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ESPARTERO. 

A R T Í C U L O 1 . ° 

Cayó E s p a r t e r o ; y c o a s u c a í d a , e n t r a m o s e n u n a n u e v a 
fase d e la r e v o l u c i ó n , f a se q u e p o r d e s g r a c i a n o h a t e r m i -
n a d o a ú n . I n c i e r t o s y p e r d i d o s e n la c o n f u s i ó n q u e n o s 
e n v u e l v e d e s d e la m u e r t e d e f e m a n d o , c o n s o l á n d o n o s los 
e s p a ñ o l e s c o n m a l d e c i r el b a n c o d e a r e n a , ó el . p u n t i a g u -
d o e s c o l l o , c u y a p r o x i m i d a d p u s o e n i n m i n e n t e r i e s g o á la 
c o m b a t i d a n a v e ; o l v i d a n d o los n u e v o s p e l i g r o s q u e v a m o s : 
á c o r r e r , só lo fijamos la v i s ta e n e l q u e a c a b a m o s d e e v i t a r . 

Las p r o s c r i p c i o n e s y e m i g r a c i o n e s se s u c e d e n c o n e s -
p a n t o s a r a p i d e z ; p o c o s r e c u e r d a n e l d í a d e a y e r , p a r a c o n -
j e t u r a r s o b r e e l d í a d e m a ñ a n a ; p a r e c e q u e u n a v e n d a f a t a l 
t i e n e c u b i e r t o s los ojos d e los q u e figuran e n la e s c e n a 
po l í t i ca , p a r a q u e n o v e a n la c a d e n a q u e los a r r á s l r a á 
s i m a d o n d e s u s a n t e c e s o r e s s e h u n d i e r o n . . E s p g r t f r S f f j i f e . i ; . 
h a b í a e m p u j a d o á Don Ca r lo s h a s t a la f r o n t e r a d e F r a n c i a , " 

(1) La i n t e r r u p c i ó n q u e aqu í se ño la f i lé mot ivada por l a s 
c i r cuns t anc ia s pol í t icas en q u e se encon t ró Barce lona d u r a n t e 
aque l per íodo. 

ù C 3 3 4 Ó 
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y a c o m p a ñ a d o á la Re ina M a d r e a l e m b a r c a d e r o de V a l e n -
cia , no pensaba q u e e s t u v i e s e tan c e r c a s u p r e c i p i t a d a 
f u g a hacia el nav io Malabar. 

Al e m p u ñ a r las r i e n d a s d e l g o b i e r n o , todav ía le e r a p o -
s ib le á E s p a r t e r o h a c e r o lv ida r los m e d i o s de q u e e c h a r a 
m a n o p a r a e n c u m b r a r s e ; q u e las n a c i o n e s c o m o los i n d i v i -
duos , i n c l í n a n s e f á c i l m e n t e á d i s i m u l a r lo r e p r e n s i b l e e n 
obsequ io de lo benef ic ioso . O no c o m p r e n d i ó s u p o s i c i ó n , 
ó qu izás se a v e n t u r ó á c o m p r o m e t e r l a con la e s p e r a n z a de 
e levar la . Cuando a l e j ándose d e l a s playas españolas e s t a b a 
apenas r e c o b r a d o de l t e m o r q u e le i n f u n d i e r a n los j i n e t e s 
d e Concha y veía c e n t e l l e a n d o e n la or i l la las v e n c e d o r a s 
e s p a d a s , , s in d u d a q u e deb ió de r e c o r d a r t r i s t e m e n t e su 
d e s a t e n t a d a c o n d u c t a , y d a r u n a m i r a d a de . ind ignac ión á 
los m i s e r a b l e s conse j e ros , q u e p o r e spac io de c i n c o años 
hab í an t u r b a d o la n a c i ó n , u r d i e n d o las pérf idas i n t r i g a s 
q u e al fin hab í an de l legar á d e s e n l a c e tan de sa s t ro so y 
h u m i l l a n t e . No i n s u l t a m o s al i n f o r t u n i o ; sólo i n d i c a m o s 
s u o r igen ; c u a n d o los c u l p a b l e s e s t án s o m e t i d o s á s o l e m n e 
exp iac ión , los m i r a m o s bajo la m a n o de la j u s t i c i a d i v i n a ; 
allí cesa la acción de l h o m b r e . P e r o la h i s to r i a y la filoso-
fía t i e n e n s u s d e r e c h o s ; aqué l l a n a r r a los sucesos , ésta los 
e x a m i n a . 

E s p a r t e r o c a r e c e de g r a n d o r p e r s o n a l ; p e r o su n o m b r e 
está v i n c u l a d o con g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s ; por cuyo 
mot ivo o c u p a r á un l u g a r en la h i s t o r i a . Esto es p a r a él u n a 
d e s g r a c i a . La g lo r i a no e s s i n ó n i m o de fama . Quien h a 
figurado en los sucesos y m o s t r á d o s e i nd igno de su pos i -
c ión , no a p a r e c e en los c u a d r o s h i s tó r i cos s i n o como e x -
pues to á la c e n s u r a p ú b l i c a . 

CALIDADES P E R S O N A L E S D E E S P A R T E R O . 

Se ha echado en ca ra á E s p a r t e r o su n a c i m i e n t o h u m i l d e ; 
á los ojos de la razón, es to no s ign i f ica n a d a . Al c o n t r a r i o , 
si el e x - r e g e n t e . h u b i e s e m a n i f e s t a d o con s u s o b r a s , q u e la 
f o r t u n a no l e h a b í a e l evado sin m e r e c e r l o , la m i s m a o b s -

c u r i d a d de la c u n a f u e r a u n be l lo t i m b r e d e s u g l o r i a . ¿De 
q u é le s i rve al imbéc i l el l u s t r e de su a l c u r n i a ? ¿ P a r a q u é 
neces i t a u n g r a n d e h o m b r e los t í tulos de s u s m a y o r e s ? La 
n o b l e z a q u e no está so s t en ida po r las cua l i dades p e r s o n a l e s 
d e l q u e la posee es un n o m b r e v a n o ; los mér i tos de n u e s -
t ros a n t e p a s a d o s n o son n u e s t r o s ; y sólo se nos a p l i c a r á n , 
s i los i m i t a m o s . El h o m b r e de h u m i l d e c u n a q u e se e l e v a 
á e n c u m b r a d o s pues to s po r so las s u s p r e n d a s , s e r á t a n t o 
m á s d i g n o d e l o a , c u a n t o no h a t e n i d o e n s u a p o y o , n i e l 
f avor q u e d i s p e n s a el m u n d o á los vás tagos de i l u s t r e p r o -
s a p i a , n i los med ios de i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n q u e p r o -
p o r c i o n a n las g r a n d e s r i q u e z a s ; e n tal c a s o , la h u m i l d a d 
d e l n a c i m i e n t o m á s b i en d e b i e r a s e r e x c u s a d e a l g u n a s 
fa l t as q u e c a r g o pa ra a g r a v a r l a s . 

La v i d a p r i v a d a de E s p a r t e r o h a s ido a t a c a d a t a m b i é n , 
s e ñ a l á n d o s e el m e d i o poco d e c o r o s o con q u e hab ía m e j o -
r a d o su f o r t u n a . No s a b i e n d o h a s t a q u é p u n t o sea es to v e r -
dad n o s a b s t e n d r e m o s d e c o m e n t a r i o s ; m a y o r m e n t e c u a n -
d o la h i s t o r i a y la e x p e r i e n c i a nos e n s e ñ a n q u e los q u e m e -
d r a n en e l t o r b e l l i n o d e las r e v o l u c i o n e s y en el e s t r é p i t o 
d e los c o m b a t e s , n o s i e m p r e se d i s t i n g u e n por u n a c o n -
d u c t a m u y a j u s t a d a . Como los h o m b r e s p ú b l i c o s s o n j u z -
g a d o s po r lo q u e h a c e n en púb l i co , s i E s p a r t e r o h u b i e s e 
m e r e c i d o b i e n d e la pa t r i a , poco se c u i d a r a n la g e n e r a c i ó n 
p r e s e n t e n i las v e n i d e r a s de su afición a l j u e g o . D e s g r a -
c i a d a m e n t e , t a n t o los c o n t e m p o r á n e o s c o m o la pos t e r idad 
s u e l e n s e r i n d u l g e n t e s e n d e m a s í a con los q u e l l evan á 
c a b o e m p r e s a s g r a n d e s , po r m á s q u e s e a n i n j u s t a s y d e -
s a s t r o s a s . ¿No v e m o s o t o r g a d o el t í t u lo de h é r o e s á los d e -
v a s t a d o r e s de la t i e r r a ? Pocos r e c u e r d a n la s eve ra p e r o 
e x a c t a s e n t e n c i a de san A g u s t í n : « f a l t a n d o la j u s t i c i a , 
¿ q u é son los r e i n o s s i n o g r a n d e s l a t roc in ios?» Mucho m e -
n o s se r e p a r a en los v ic ios p a r t i c u l a r e s ; no e m b a r g a n t e 
q u e es tos v i c ios son á m e n u d o el o r i gen d e fa l tas d e g o -
b i e r n o y de c a l a m i d a d e s p ú b l i c a s . P e r o e l h o m b r e r e s i s t e 
c o n d i f i cu l t ad al p res t ig io d e lo g r a n d e y e s p l e n d o r o s o ; la 
m i s m a t e m p e s t a d q u e ta la los c a m p o s y pone en p e l i g r o 



l a s v idas , es c o n t a d a con pavoroso e n t u s i a s m o por las v í c -
t i m a s de su f u r o r . O lv idanse po r un m o m e n t o las d e s g r a -
c ias y r i e sgos p a s a d o s , con el r e c u e r d o de la n e g r u r a d e 
las n u b e s , d e la a t e r r a d o r a c a l m a q u e p reced ió la t o r -
m e n t a , de l d e s l u m b r a n t e r e s p l a n d o r d é l o s r e l á m p a g o s 
d e l v ivo es ta l l ido de los t r u e n o s , de s u es t repi toso y p r o -
l o n g a d o r e t u m b a r . 

¿ E r a v a l i e n t e ? no le n e g a r e m o s es ta c a l i d a d ; p e r o t a m -
p o c o nos r e s o l v e m o s á o t o r g á r s e l a s in h a c e r a lguna d is t in -
c ión . Si de su va lo r hub i é semos d e j u z g a r por su c o n d u c t a 
e n la n o c h e del 7 de Oc tub re , y d u r a n t e los dos m e s e s del 
p r o n u n c i a m i e n t o q u e le ha d e r r i b a d o , menes t e r es c o n -
fesa r q u e el fal lo no le ser ía f a v o r a b l e . A d e c i r v e r d a d , 
h a c e m o s poco caso de las cargas á la cabeza de la escolta, y 
de u n o q u e o t r o ac to d e a r r o j o ; lo p r inc ipa l de ios suce sos 
lo s a b í a m o s por c o n d u c t o del m i s m o i n t e r e s a d o . ¿Qué p e n -
s a r e m o s de los parles d e spués de h a b e r vis to los manifiestos'! 

Nada d e c i d i m o s s o b r e el p a r t i c u l a r ; á los jefes q u e l e 
v i e ron d e c e r c a c u a n d o s u b a l t e r n o , y á los s u b a l t e r n o s q u e 
p u d i e r o n o b s e r v a r l o c u a n d o j e f e , toca el a p r e c i a r s u va lo r ; 
ac tos a i s l a d o s , y en c i r c u n s t a n c i a s m u y c r í t i cas , no r e v e -
l an la e x i s t e n c i a d e una c a l i d a d . La p i e d r a más c o m ú n 
a r ro j a tal vez a l g u n a ch i spa , si s e Ja h i e r e con viveza. Los 
m u r o s d e V a l e n c i a y Sevil la le p r e s e n t a r o n h e r m o s a o c a -
s ión pa ra m o s t r a r su a r r o j o ; y c u a n d o Narvaez m a r c h a n d o 
s o b r e Madr id , y Concha p e r s i g u i é n d o l e has ta la or i l la del 
m a r , no d i s p e r t a r o n en su a lma el an t i guo va lo r , l i c i to es 
s o s p e c h a r , q u e no debió de s e r t an to c o m o se nos qu i so 
d a r á e n t e n d e r en pomposas r e l a c i o n e s . 

Quizás no s e r í a a v e n t u r a d o d e c i r , q u e Espa r t e ro t en ía el 
v a l o r de un s o l d a d o , q u e no le f a l t aba el suf ic ien te a r r o j o 
pa ra e c h a r s e s o b r e la boca de un c a ñ ó n , y que sin e m b a r g o 
c a r e c í a del va lo r p r o p i o de g e n e r a l , y m u c h o más de q u i e n 
se hal la al f r e n t e de una nac ión cié ca to rce mi l lones . Estos 
dos v a l o r e s n a d a t i enen de s e m e j a n t e ; el p r i m e r o está e n 
ta s a n g r e , e n el c o r a z ó n ; el s e g u n d o es i n s e p a r a b l e de! 
s e n t i m i e n t o de la p r o p i a c a p a c i d a d , de la o j eada vasta y 

p e n e t r a n t e q u e c o m p r e n d e la s i tuac ión , q u e ve los m e d i o s 
m á s á p ropós i to pa ra d o m i n a r l a . Al so ldado in t r ép ido q u e 
m a r c h a sin a l t e r a r s e á una m u e r t e s e g u r a , e l evad lo de r e -
p e n t e á u n p u e s t o i m p o r t a n t e : d u d a r á , v a c i l a r á , c o n s u l -
t a r á ; poco a n t e s no conoc ía el m i e d o , p e r o a h o r a lo s en t i -
r á po r p r i m e r a vez, pa ra sí y para s u s s u b o r d i n a d o s . 

El h o m b r e cuya c a p a c i d a d es i n f e r i o r á su pos ic ión , no 
s a b e q u é h a c e r s e en el la; y por lo m i s m o es i n d e c i s o , 
i r r e s o l u t o , t ímido . Si es gene ra l en jefe, m a n i o b r a r á de 
s u e r t e q u e no pueda c o m p r o m e t e r s e á t r a n c e s pe l ig rosos , 
m i e n t r a s á esto no le ob l igue la i n d e c l i n a b l e f u e r z a de 
c i r c u n s t a n c i a s imper iosas ; si se hal la al f r e n t e del p o d e r , 
t o m a r á po r p e n s a m i e n t o s de g o b i e r n o los r e c u r s o s de la 
i n t r i g a . La luz del día le s e rá a b o r r e c i b l e ; n e c e s i t a r á ocu l -
t a r su m i s e r i a en la o b s c u r i d a d ; de j a r á q u e las cosas vayan 
s i g u i e n d o su curso ; y no s i n t i é n d o s e con f u e r z a s p rop ias , 
l o e s p e r a r á todo de los favores de la f o r t u n a . En o f r e c i é n -
d o s e u n a c r i s i s c o m p l i c a d a no a c e r t a r á á o b r a r en n i n g ú n 
s e n t i d o , se q u e d a r á como a ton tado : p a r e c e r á coba rde , y 
m á s b i en se rá i ndec i so . 

La escasez de t a l en tos de Espa r t e ro no o f r e c e la d u d a 
q u e su va lo r ; es negoc io q u e h a pasado, po r d e c i r l o así, 
á e s t ado d e cosa j u z g a d a . A p e s a r de su e l evac ión , no se 
ha r e m o n t a d o n u n c a la f a m a d e s u c a p a c i d a d ; c u a n d o g e -
n e r a l la mani fes tó l i m i t a d a ; pero la n u l i d a d de l r e g e n t e 
ha d e j a d o m u y a t r á s la c o r t e d a d de l caud i l l o . Tanta e r a la 
ev idenc i a d e l h e c h o , q u e Jo han r e c o n o c i d o sus m i s m o s 
p a r t i d a r i o s : y si b ien es p robab le q u e d u r a n t e la p r o s p e -
r i d a d se a l e g r a r í a n d e esta c i r c u n s t a n c i a q u e les fac i l i taba 
el h a c e r se rv i r de i n s t r u m e n t o y j u g u e t e al m i s m o á q u i e n 
a f ec t aban aca ta r , no lo es m e n o s q u e en los m o m e n t o s de 
a p u r o se l l ena r í an de d e s p e c h o a l ve r q u e tan l a s t i m o s a -
m e n t e r e p r e s e n t a b a s u p a p e l e l m a l a v e n t u r a d o p ro tago-
n i s t a . 

Cuan to s han h a b l a d o con E s p a r t e r o , conf iesan q u e n o 
h a n vis to en él s ino un h o m b r e m u y c o m ú n ; y esto d e b e 
d e se r v e r d a d , s u p u e s t o q u e no p u d o d e s l u m h r a r á los ob-



s e r v a d o r e s , ni el pres t ig io de la e l evac ión , ni el g r a n d o r 
de los r e c u e r d o s . Es c ie r to que pa ra j u z g a r á un p e r s o n a j e 
no s i e m p r e e s su f ic ien te una en t rev i s t a ; p e r o si no b a s t a 
p a r a ca l i f icar con e x a c t i t u d , al menos h a c e v i s l u m b r a r . 
Sobre todo en m o m e n t o s cr í t icos , en c i r c u n s t a n c i a s s o -
l e m n e s , el t a l e n t o b r i l l a , ó c u a n d o m e n o s c h i s p e a . 

Eu es te sue lo c l á s i co d e gene ros idad y d e s p r e n d i m i e n t o , 
las ca l idades del corazón p u e d e n sup l i r e n b u e n a p a r t e los 
de f ec to s de la cabeza ; d e s g r a c i a d a m e n t e la p e q u e n e z de 
a l c a n c e s de Espa r t e ro , tenía un d i g n o c o m p a ñ e r o en la e s -
t r echez y d u r e z a de su corazón . De bronce nos di jo q u e lo 
t en ia , en u n o de sus ú l t imos manif ies tos ; y de b r o n c e lo h a 
m o s t r a d o , no pa ra a r r o s t r a r el pe l ig ro , s i n o p a r a c a u s a r 
f r í a m e n t e el daño . La pa l ab ra perdón no la a c e r t a r o n á p ro-
n u n c i a r s u s labios . ¿Qué s e n t i m i e n t o s s e a b r i g a r í a n en e l 
pecho de qu ien fus i l a á s u ga l l a rdo c o m p a ñ e r o de a r m a s , 
y de spués de o c h o días de la i n s u r r e c c i ó n , c u a n d o los 
a r r a n q u e s de có le ra deb í an es ta r ya su focados por la c o n -
m i s e r a c i ó n , av ivada con los r e c u e r d o s d e la a m i s t a d y d e 
los se rv ic ios? L ige ra , l ige ra por c i e r to ha s ido la e x p i a c i ó n 
de q u i e n p u d o h a c e r s e so rdo á las súp l i ca s d e todo Madr id , 
á la m e d i a c i ó n d e los m i s m o s a d v e r s a r i o s de l i n f o r t u n a d o 
g e n e r a l , q u e h e r i d o s y desde el lecho de m u e r t e i m p l o r a -
rían c l e m e n c i a ! 

Los b o m b a r d e o s d e Ba rce lona y Sevil la han v e n i d o á 
m a n i f e s t a r , q u e q u i e n tan i n h u m a n a m e n t e sacr i f icaba á 
los i n d i v i d u o s , sabía con no m e n o s c r u e l d a d d e s t r u i r los 
pueblos en m a s a . 

€ 

E S P A R T E R O G E N E R A L . 

Espar t e ro e sca ló la r e g e n c i a s i n mér i tos pa ra o b t e n e r l a , 
n i c a p a c i d a d p a r a desempeñar la ; - y así no es de e x t r a ñ a r 
q u e a d e l a n t a s e en su c a r r e r a con m á s rap idez de lo q u e e r a 
jus to . Si ca rec í a de ta lentos , poseía el a r t e d e i n t r i g a r , la 
c a l m a n e c e s a r i a pa ra e s p e r a r el cu r so de los a c o n t e c i -
mien tos , y el s e c r e t o de exp lo t a r en su favor los m e r e c i -

m i e n t o s a jenos . Hasta que l legó al m a n d o en j e f e de l e j é r -
ci to no s a b e m o s q u e m a n i f e s t a s e e n n i n g u n a ocas ión l a s 
p r e n d a s de u n g r a n g e n e r a l . Si u n a s veces f u é a f o r t u n a d o , 
o t r a s e x p e r i m e n t ó dolorosos r eveses . Se le d i s p e n s a r o n con 
f r e c u e n c i a l i sonjeros elogios, m a s en es to co r r ió p a r e j a s 
con los d e m á s j e f e s , á q u i e n e s así el g e n e r a l c o m o el g o -
b i e r n o no escaseaban las r e c o m e n d a c i o n e s y los p r emios . 
Tal era la s i t uac ión de los negoc ios públ icos , t an to e r a el 
t i en to q u e c o n v e n í a e m p l e a r con la mi ra d e q u e el e n e m i g o 
no pasase de la igua ldad á la p r e p o n d e r a n c i a , q u e a m b o s 
par t idos b e l i g e r a n t e s a p r o v e c h a b a n con a f án todo c u a n t o 
podía se rv i r l e s , y se a f a n a b a n en c r e a r r e p u t a c i o n e s , po r 
m á s q u e no d e b i e r a n d u r a r s i n o m u y escaso t i e m p o . De 
es tas han q u e d a d o en p ie las a d q u i r i d a s con j u s t i c i a , i n -
d e m n i z á n d o l a s la o p i n i ó n públ ica d e los d e s d e n e s de la 
i n g r a t i t u d y de los s u f r i m i e n t o s del i n f o r t u n i o ; pero ¡ c u á n -
tas y c u á n t a s o t r a s se han h u n d i d o en el polvo p a r a no l e -
v a n t a r s e j a m á s ! 

Una de las p r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s q u e se e n c o m e n d a -
ron á E s p a r t e r o an tes de o b t e n e r él m a n d o e n j e f e , f u é la 
p e r s e c u c i ó n de Gómez; p e r o Gómez a t r avesó e l r e ino de 
As tur ias , p e n e t r ó en Gal ic ia , o c u p ó pob lac iones i m p o r t a n -
tes , revolv ió sob re Cast i l la , y c u a n d o a c a b á b a m o s de l ee r 
pomposos par tes en q u e se s u p o n í a q u e la d iv is ión e x p e d i -
c i o n a r i a h a b í a s u f r i d o fue r t e s d e s c a l a b r o s , la v imos i n t e r -
n a r s e has ta el co razón de España , d e s t r u i r c o m p l e t a m e n t e 
l a c o l u m n a de López e n J a d r a q u e , m a r c h a r e n d i r e c c i ó n d e 
V a l e n c i a , y con a l i en to b a s t a n t e p a r a pasea r se por A n d a -
luc ía y E x t r e m a d u r a , a pesar d e l desas t re de V i l l a r rob l edo -
El g e n e r a l E s p a r t e r o hab ía á la sazón ca ído e n f e r m o , y 
e n t r e g a d o el m a n d o á Alaix; p e r o los r e s u l t a d o s de la 
c a m p a ñ a i n d i c a b a n q u e no f u e muy bien p r i n c i p i a d a . Ig -
n o r a m o s si la e n f e r m e d a d s e r í a m u y g r a v e ; p e r o lo c i e r t o 
e s q u e vino m u y á t i e m p o . Con e l l a logró E s p a r t e r o d o s 
o b j e t o s : p r e c a v e r los pe l i g ros de m a l a f o r t u n a q u e afl igió 
á o t ros g e n e r a l e s d u r a n t e las c o r r e r í a s d e la exped ic ión 
ca r l i s t a , y ha l l a r se á las i n m e d i a c i o n e s del cua r t e l g e n e -



r a l p a r a o c u p a r e l m a n d o q u e d e j a b a v a c a n t e e l m a l o g r a -
d o C ó r d o v a . 

A p o c o d e a s c e n d i d o á g e n e r a l e n j e f e fué le p r o p i c i a la 
f o r t u n a e n el l e v a n t a m i e n t o d e l s i t i o d e Bi lbao; p e r o es d e 
n o t a r q u e h a b i e n d o c o m e n z a d o e l f u e g o á l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e , n o s e p r e s e n t ó E s p a r t e r o en e l c a m p o d e b a t a l l a 
h a s t a c e r c a la u n a d e la m a d r u g a d a ; p u e s q u e se h a l l a b a 
i m p o s i b i l i t a d o d e h a c e r l o á c a u s a d e a l g u n a i n d i s p o s i c i ó n . 
No s e h a l l ó p u e s en la r e f r i e g a e n los m o m e n t o s d e m á s 
p o r f i a d o c o m b a t e , c u a n d o c o n v e n í a d e s p l e g a r e l p l a n d e 
o p e r a c i o n e s , y q u e b r a n t a r e l b r í o d e las f u e r z a s s i t i a d o r a s . 
O f r e c i ó la b a t a l l a d e L u c h a n a u n a d e a q u e l l a s e s c e n a s d e 
v a l o r y c o n s t a n c i a q u e c a r a c t e r i z a n al s o l d a d o e s p a ñ o l ; e s -
p a ñ o l e s p e l e a b a n de u n a y o t r a p a r l e , y f u é n e c e s a r i o t o d o 
e l f u r o r d e los e l e m e n t o s p a r a q u e el sol no los e n c o n t r a s e 
t o d a v í a e n e n c a r n i z a d a l u c h a . ¿Has ta q u é p u n t o i n ü u y e r o n 
e n la v i c t o r i a e l v a l o r y l a h a b i l i d a d d e l g e n e r a l d e la R e i -
n a ? Lo i g n o r a m o s : só lo s í d i r e m o s , q u e a q u e l l o s l a u r e l e s 
f u e r o n h o r r i b l e m e n t e c o s t o s o s , q u e la s a n g r e c o r r i ó c o n 
e s p a n t o s a a b u n d a n c i a , q u e a l d í a s i g u i e n t e el g e n e r a l v e n -
c e d o r s e n t í a a m a r g a d o el t r i u n f o p o r la p é r d i d a d e t a n t o s 
v a l i e n t e s y d e r r a m a b a l á g r i m a s s o b r e s u t u m b a , y q u e l a 
n a c i ó n c o n m o v i d a y a n g u s t i a d a , c e l e b r ó s o l e m n e s e x e -
q u i a s p o r los q u e h a b í a n p e r e c i d o en la s a n g r i e n t a ba t a -
l la . T a n t a e f u s i ó n de s a n g r e i n d i c a b a s t a n t e c l a r o q u e l a 
v i c t o r i a s e d e b i ó m á s b i e n a l t e n a z a r r o j o de l s o l d a d o q u e 
á la p e r i c i a d e l c a u d i l l o . El t í tu lo d e Conde de Luchana f u e -
r a s i n d u d a m á s g l o r i o s o , si r e c o r d a s e h á b i l e s c o m b i n a -
c i o n e s y m a n i o b r a s , q u e h u b i e s e n a h o r r a d o l l an to y lu to á 
m i l l a r e s d e f a m i l i a s . 

No p u e d e n e g a r s e q u e e n a q u e l l a m e m o r a b l e b a t a l l a s e 
l l e v a r o n á c a b o o p e r a c i o n e s i n u y o s a d a s ; p e r o l e y e n d o c o n 
a t e n c i ó n e l p a r t e d a d o p o r e l m i s m o E s p a r t e r o , e n c o n t r a -
m o s q u e la g l o r i a q u e r e s u l t a d e l a s p r i n c i p a l e s m a n i o b r a s , 
n o c o r r e s p o n d e al g e n e r a l en j e f e . O r á a , el b a r ó n de M e e r 
y o t r o s , h a b í a n m e r e c i d o t a n t o y m á s q u e é l , s e r a g r a c i a -
d o s c o n el t i t u l o d e C o n d e d e L u c h a n a . Al c o m e n z a r l a s 

d i f í c i l e s y a r r i e s g a d a s o p e r a c i o n e s p a r a el pa so del r ío y 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l p u e n t e , n o l a s d i r i g í a E s p a r t e r o s i n o 
O r á a (1). Es p rec i so n o p e r d e r d e v i s t a t a n n o t a b l e c i r -
c u n s t a n c i a p a r a n o p r i v a r d e su g l o r i a a l r e s p e t a b l e g e -
n e r a l , á q u i e n e n los ú l t i m o s t i e m p o s le h e m o s , v i s to a l e -

lí) «Los reconocimientos q u e hab ía p rac t icado va r i a s veces 
á costa de acciones formales sobre ias l í neas e n e m i g a s á la 
de recha é i zqu ie rda del Ne rv ión , fo rmando puen t e s para los 
d i fe ren tes pasos del e j é r c i t o , m e convencieron de q u e el r e s -
tab lec imiento del de Luchana e r a el Unico, a u n q u e a r r i e s g a -
d o , medio de sa lva r á la h e r o i c a Bilbao y á su b iza r ra g u a r n i -
ción. Para ello a c a m p é ú l l i m a m e n t e en la l l a n u r a de Alzaga y 
en los mon te s de Aspe y Arr iaga á la d e r e c n a del expresado 
r io , e m p l e a n d o a lgunos d í a s y venciendo inf in i tas d i f icu l tades 
p a r a conduc i r la a r t i l l e r ía y e s t ab lece r las ba t e r í a s inglesas y 
españolas q u e habían de p r o t e g e r tan a t r e v i d a operac ión . 

»El seña lado 24 d i spuse que la br igada del coronel D. Bau -
dilio Mayol q u e se hal laba a c a n l o n a d a en Sestao pasase la r ía 
de Galindo por un puen te de pon tones , q u e es tablec ió con a d -
mi rab l e pront i tud f r e n t e del Desierto la Marina Beal inglesa, 
aux i l i ando también a es ta f ue r za con media ba te r í a de lomo 
s e r v i d a por indiv iduos de la misma nación . La orden que tuvo, 
fué de s i t ua r se en la a l l u r a que da f r e n t e á la d e s e m b o c a d u r a 
de la ría de Azua , y de colocar t i r adores en la (orre a r r u i n a d a 
d e Luchana y en las casas que es tán ce rca de la ría de Buree -
ña. El objeto e r a l l a m a r la a tención del enemigo por la izquier -
da del Nervión p a r a que d i sminuyese las fue rzas que tenía so -
b re las l íneas de mi proyectado a t a q u e , y p a r a que al mismo 
t iempo protegiese el paso de la expedic ión q u e había d i spues to 
á fin de echar el p u e n t e de Luchana . Difícil y t e m e r a r i a e m -
p r e s a , á la vista del enemigo q u e se ha l l aba for t i f icado á la 
pa r t e opues ta de la c o r l a d u r a de u n arco del p u e n t e de más 
d e 40 pies de d i áme t ro , poses ionado de var ias casas inmedia -
tas á é l , y colocado en z a n j a s y p a r a p e t o s d i e s t r a m e n t e e s t a -
b lec idos , con la protección de u n a b a t e r í a á ¡50 pasos sobre ei 
camino , y de o t ra en la falda del mon te de Cabras . Pero yo con -
taba con soldados in t r ép idos q u e a rd ían en deseo de sac r i f i -
ca r se por sa lva r á sus c o m p a ñ e r o s de a r m a s , y no dudé el aco-
meterla fiando su dirección al general D. Marcelino Oráa, jefe de la 
plana mayor general de este ejercito, por hallarme yo enfermo.» 
(Gaceta de Madrid el 23 de Enero de 1837.; 



j a d o d e l s u e l o p a t r i o , d e s t i n á n d o l e á un m a n d o q u e no p a -
r e c í a m u y á p r o p ó s i t o p a r a su q u e b r a n t a d a s a l u d y e d a d 
m u y a v a n z a d a . 

F o r m i d a b l e e r a el t r a n c e e n q u e l a s o c h o c o m p a ñ í a s d e 
c a z a d o r e s . s e e m b a r c a r o n en l a n c h a s p a r a s a l t a r e n la o r i -
lla e n e m i g a ; f u e r o n n e c e s a r i o s a c t o s de l m a y o r a r r o j o , y á 
la vista de un a d v e r s a r i o á q u i e n p o r c i e r t o n o f a l t a b a n la 
i n t e l i g e n c i a y e l v a l o r ; m a s n o e r a t a m p o c o E s p a r t e r o , n i 
q u i e n e j e c u t a b a n i q u i e n d i r i g í a (1). 

(1) «Ocho c o m p a ñ í a s de cazadores fue ron de s t i nadas p a r a 
la a t r ev ida e m p r e s a : la 1.a y 2.a del p r i m e r reg imien to de la 
Guard ia Rea l ; la 1.a y 2.a del de S o r i a ; la í . a y 2.a del de Bor-
b ó n ; es tas se is de la s e g u n d a división: la del t e rce r batallón 
de Zaragoza, y la del segundo del 4.° l igero. También f u é des -
t inado al e m b a r q u e el t en i en t e de a r t i l l e r í a D. Manuel Alvarez 
Maldonado con a lgunos a r t i l l e ros p a r a se rv i r fas p iezas que se 
con taba tomar al enemigo como así lo verif icó. Es ta va l ien te 
co lumna de cazadores al mando dei c o m a n d a n t e del reg imien-
to in fan te r í a de Soria D Sebast ián U l iba r r ena , y del de Z a r a -
goza D. Franc isco J u r a d o , mue r to s g lo r io samen te , debía á las 
c u a t r o de la t a rde e m b a r c a r s e en l anchas p a r a s a l t a r e n la ori-
lla e n e m i g a , a p o d e r a r s e de s u s ob ra s y p ro tege r la rehab i l i t a -
ción del puen te . En el m o m e n t o de la e jecución se pronunció 
de u n a m a n e r a e span tosa el t empora l que ya re inaba . I,a nieve 
y el g r a n i z o , a c o m p a ñ a d o del h u r a c á n , bas taban p a r a in t imi -
d a r al e sp í r i tu más fue r t e . Nues t ros c a z a d o r e s , supe r io res & 
t o d o , dieron las p r imera s m u e s t r a s de su a rd imien to con f r e -
c u e n t e s vivas y ac lamac iones p r e c u r s o r a s de la victoria . Ma-
jes tuoso fué el acto de z a r p a r las l anchas gu i adas y esco l tadas 
por las t r i ncadu ra s de la m a r i n a nacional al mando del b r iga -
d i e r D. Manuel de C a ñ a s , y de s u segundo el b r igad ie r D. José 
Morales. En el mismo ins tante redoblaron el fuego todas nues-
t r a s ba ter ías , y los t i r adores de la d e r e c h a é i z q u i e r d a del Ner-
vión. En b reve se s i tuaron l a s t r i n c a d u r a s en disposición de 
p r o t e g e r con sus fnegos el desembarco de n u e s t r o s va l ien tes , 
q u e a r r o s t r a n d o el de fus i ler ía , y desp rec i ando el de cañón , 
s a l l a ron a n i m o s a m e n t e en t i e r ra v i to reando e n t u s i a s m a d o s á 
la Reina y a la l iber tad . 

«Aterrado el enemigo con tanto a r r o j o , y so rp rend ido con 
tan inesperada a t a q u e , fué de cor tos momentos su res i s tenc ia , 

D e s e m b a r c a d o s los c a z a d o r e s e n la o r i l l a o p u e s t a , y 
d u e ñ o s d e l a s p o s i c i o n e s e n e m i g a s , s e r e h a b i l i t ó e l p u e n -
t e , p a s a r o n a l o t r o l a d o las t r o p a s d e la R e i n a , c o n o r d e n 
d e a p o d e r a r s e d e l m o n t e d e San P a b l o ; q u i e n l a s c o n d u c í a 
á l a s a z ó n e r a e l b a r ó n d e M e e r (1). 

E n c a r n i z ó s e e n t o n c e s la r e f r i e g a ; la s a n g r e c o r r í a á to-
r r e n t e s e n a m b a s f i l a s ; p e r o las t r o p a s d e la R e i n a se h a -
l l a ron e n t a n g r a v e conf l i c to q u e s ó l o p u d i e r o n s a l v a r -
s e c o n la d e c i s i ó n y p e r i c i a d e los q u e l a s m a n d a b a n . 
En el p r o l o n g a d o y s a n g r i e n t o c h o q u e ' r e c i b i ó e l b a r ó n 
d e M e e r u n a h e r i d a q u e le f o r zó á r e t i r a r s e d e l c a m p o (2). 

d a n d o l uga r con su fuga á que lós b izar ros cazadores se pose -
s ionasen de las for t i f icaciones del p u e n t e , de los pa r ape to s de 
l a s . casas i nmed ia t a s y de las ba t e r í a s del camino y monte de 
Cabras . Dignos del m a j o r elogio son, E x c m o . S r . , todos los q u e 
rea l i za ron el a t rev ido asalto, pero lo m e r e c e p a r t i c u l a r m e n t e 
e l cap i tán de f raga ta D. Francisco A r m e r o , qu ien á p e s a r de 
ha l l a r se her ido, fué el p r imero q u e puso el pie sob re la ba te r í a 
e n e m i g a , apode rándose de u n a de sus piezas.» 'Id.) 

(1) «Agravado por mis males en aquella tarde continuó dirigien-
do las operaciones el general Oráa. Los ma te r i a l e s para el p u e n t e 
e s t aban prevenidos . Nuestros ac t ivos ingenieros lo fo rmaron 
p r o n l a m e n t e y con solidez. Los m a r i n e r o s ingleses , d i r ig idos 
p o r su digno c o m a n d a n t e D. Gui l lermo Lapidge, fo rmaron otro 
de pon tones con admi rab le ce le r idad , en tanto que el p r i m e r 
batal lón de Sor ia m a r c h a b a e m b a r c a d o en r e fue rzo de los c a -
zadores . Las m i s m a s l anchas que los hab ían conducido t u v i e -
ron q u e volver p a r a l levar e s t e ba ta l lón . Y el general barón de 
Meer, comandante general de la bizarra 2.a división, pudo, á bene-
ficio de aquellos habilitados pasos, trasladarla al otro lado de la 
ria con orden de apoderarse del monte de San Pablo.» (Id.) 

(2) «Los enemigos , hab iendo vuel to de su s o r p r e s a , y r e f o r -
zados c o n s i d e r a b l e m e n t e , descendie ron de la eminen t e co rd i -
l l e r a de Banderas , tomando posición en los p a r a p e t o s y otros 
p u n t o s , dominando la a l t u r a q u e habían ganado n u e s t r a s t r o -
pas . La ba ta l l a se e m p e ñ ó en tonces con e n c a r n i z a m i e n t o . Una 
ba te r í a e n e m i g a , colocada sobre el flanco d e r e c h o á r e t a g u a r -
d ia de las f u e r z a s rebe ldes , causaba es t ragos en las nues t r a s . 
A pecho descubie r to rec ibían nues t ros va l i en t e s el h i e r ro y el 
p lomo. Las ca rgas á la bayone ta fue ron r epe t i da s de u n a y otra 



L a s m a n i o b r a s c o n t i n u a b a n , e l f u e g o y la f u r i a d e los 
e l e m e n t o s d i e z m a b a n h o r r i b l e m e n t e el e j é r c i t o ; e r a n m á s 
d e l a s d o c e d e la n o c h e ; y e l g e n e r a l e n j e f e n o s e h a b í a 
p r e s e n t a d o t o d a v í a . E s t a m o s s e g u r o s q u e s e lo i m p e d í a n 
s u s m a l e s a g r a v a d o s e n a q u e l l a t a r d e ; p e r o s e a c o m o f u e -
r e , l a h i s t o r i a no d e b e o l v i d a r q u e h a b i e n d o d u r a d o o n c e 
h o r a s la a c c i ó n , no se e n c o n t r ó E s p a r t e r o e n e l c a m p o s i -
no p o r e s p a c i o d e t r e s y m e d i a ; y q u e p o r fin a l d a r s e l a s 
c a r g a s á la b a y o n e t a q u e d e c i d i e r o n la v i c t o r i a , s i E s p a r -
t e r o c o n d u c í a u n a c o l u m n a , m a r c h a b a a l f r e n t e d e la o t r a 
el g e n e r a l O r á a (1). 

p a r t e ; pero ni los enemigos pudieron s e r desa lo jados , ni la v a -
l i en te 2.a división pudo ser l anzada del cer ro , cuya de fensa 
f u é e n c o m e n d a d a á su heroico es fuerzo . Cen tena res de he r idos 
l l e n a b a n los hospi ta les de s a n g r e : el c ampo e s t a b a s e m b r a d o 
de c a d á v e r e s , y en el s angr i en to , en el prolongado c h o q u e , 
h a b í a sido ya her ido el genera l barón deMeer , y p o s t e r i o r m e n -
te c o n t u s o el br igadier D. Froilán Méndez Vigo, que hab ía q u e -
d a d o m a n d a n d o la división.» (Id.) 

(1) «Sin embargo del es tado en q u e me ha l laba , t emiendo 
q u e u n revés malograse las v e n t a j a s ob t en idas por ia ta rde , 
di o r d e n a l gene ra l D. Rafael Ceballos Esca le ra p a r a q u e h i -
c iese m a r c h a r r á p i d a m e n t e al pun to del comba te la 1.* b r i g a d a 
de s u divis ión, y q u e s igu iese él al mismo con la otra ; m a n -
d a n d o también u n ayudan t e de campo á r eun i r l a n c h a s , p a -
s a r l a s al Desierto y seguir en busca de 1a b r igada Mayol, con 
o rden de que de jando sólo un batal lón en las posiciones, p a -
sase c o n los otros dos al lugar del comba te , a t r avesando la rícL. 
de Gal indo p o r el puen te de pontones, y la de Bilbao en las l a n -
chas , pues el temporal había deshecho el g ran p u e n t e de q n e -
c h e m a r i ñ e s . Pero no pudiendo resist i r al deseo de imponerme per-
sonalmente del estado de la batalla, é impaciente por las horas de 
continuado fuego, monté á caballo entre doce y una de la noche, y 
m e p r e s e n t é en la a l t u r a de San Pablo en ocasión en q u e f u é 
c o n v e n i e n t e y necesar ia mi p resenc ia . Defendía la posición el 
corone l D. Antonio Va lde r rama , c o m a n d a n t e de la G u a r d i a 
Rea l de in fan te r ía , con un valor admi rab l e , d e s p u é s d é l a s 
s ens ib l e s ba jas que había suf r ido la br i l lan te 2.a división q u e 
e n t o n c e s e s t aba á su cargo. El fuego cont inuó a lgún t iempo 
p r o d u c i e n d o los mismos es t ragos , po rque la m u c h a n i e v e h a -

E x t e n u a d o el e j é r c i to c o n a q u e l l a c o s t o s a v i c t o r i a p e r -
m a n e c i ó i n a c t i v o e n B i lbao p o r e s p a c i o d e t r e s m e s e s -
h a s t a q u e se m o v i ó h a c i a el c e n t r o d e las p r o v i n c i a s p a r a 
la f a m o s a c o m b i n a c i ó n d e los t r e s c u e r p o s q u e a t a c a n d o á 
u n t i e m p o por t r e s p u n t o s d i f e r e n t e s , d e b í a p r e p a r a r u n 
g o l p e d e c i s i v o . No f u e r a j u s t o a c u s a r á E s p a r t e r o de l m a l 

•éxito d e u n p l a n , q u e s i b i e n pod ía s e r r e a l i z a b l e t r a t á n -
d o s e d e a t a c a r u n s i m p l e e j é r c i t o , e r a e n e x t r e m o d e s c a -
b e l l a d o t e n i e n d o q u e h a b é r s e l a s c o n u n o q u e e s t a b a a p o -
y a d o p o r e l pa í s . Pe ro d e s d e l u e g o s a l t a á los o j o s q u e el 
g e n e r a ] e n j e f e no d e b í a e m p r e n d e r s e m e j a n t e o p e r a c i ó n ; 
y q u e p o r m á s v ivas q u e f u e s e n l a s i n s t a n c i a s c o n q u e le 
a p r e m i a s e el g o b i e r n o p a r a e m p r e n d e r u n a t a q u e d e c i s i v o , 
e r a d e s u o b l i g a c i ó n r e s i s t i r s e á c o m e t e r t a m a ñ a i m p r u -
d e n c i a , p r e s e n t a n d o s i h u b i e s e s ido n e c e s a r i o la r e n u n c i a 
d e s u p u e s t o , a n t e s q u e e m p e ñ a r s e e n u n a c o m b i n a c i ó n 
q u e f u é m u y d e s a s t r o s a p a r a el e j é r c i t o i n v a s o r , y q u e t o -

c i a perc ib i r los objetos; mas habiendo l legado la b r igada del 
va l i en te coronel Minuisir, en v i r tud de la orden q u e di al g e -
nera l Esca l e r a , d e t e r m i n é a t a c a r dec id idamente al enemigo 
p a r a g a n a r la cordi l lera de Banderas , y a p o d e r a r m e de los p a -
r ape to s y de su ba ler ía . Merecedor es d icho coronel de la g r a -
t i tud de la pa t r i a por la s e ren idad con q u e se condu jo f o r m a n -
do los c u e r p o s de spués del paso de un ter r ib le des f i ladero . El 
soldado al e s c u c h a r mi voz, cobró nuevo a l iento; sus a c l a m a -
c iones fueron el a u g u r del más completo t r iunfo , y puesto á la 
cabeza de la p r i m e r a co lumna , verifictodoio á la de otra el ge-
neral Oráa, se dio la más brillante carga á la bayoneta, s igu iendo 
las ac lamaciones de en tus i a smo a c o m p a ñ a d a s del paso de a t a -
q u e , a r ro l lando al enemigo has ta la cu lminan t e a l t u r a , y l a n -
zándolo en desorden por el descenso de la p a r t e opues t a , en 
d i recc ión de los pueblos de Azua, Herandio y Derio, q u e d a n -
do en nues t ro poder la ba te r í a que tenían en la ct íspide. Desde 
en tonces lodo cedió al e s fuerzo de es tas b i z a r r a s t ropas q u e 
i n s t a n t á n e a m e n t e se hicieron d u e ñ a s del punto fort if icado de 
Banderas . Once horas duró tan sangrienta lucha, la mayor p a r t e 
de el las de noche, con un frío insopor lab ie , y sin que la n i e v e 
ce sa se de c a e r en tal a b u n d a n c i a , q u e sepu l tó m u c h o s de los 
c a d á v e r e s , así nues t ros como enemigos .» (id.) 
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d a v í a h u b i e r a podido se r lo m u c h o más . Ora E s p a r t e r o c o n -
c ib i e se el p l an , o r a lo adop tase c o n c e b i d o por o t ro s m a -
n. ies tó b i en á las c l a ra s q u e n o conoc ía el c a r á c t e r d e 
a q u e l l a g u e r r a ; y si p e n e t r a d o de s u s i n c o n v e n i e n t e s so 
p res tó á e j ecu ta r lo , n o m o s t r ó la firmeza q u e en s e m e j a n -
tes c i r c u n s t a n c i a s d e b e t e n e r un g e n e r a l en j e f e . El q u e lo 
e r a de l e jérci to del Nor te , podía s i e m p r e c o n t a r con m u -
cha c o n s i d e r a c i ó n de pa r t e del g a b i n e t e de Madrid po r 
m o t i v o de la al ta i m p o r t a n c i a q u e hab ía t o m a d o la l u c h a 
en N a v a r r a y P rov inc i a s V a s c o n g a d a s : s i e m p r e q u e el ge -
n e r a l h u b i e s e m a n i f e s t a d o q u e una ope rac ión e r a m u y 
a r r i e s g a d a , y q u e con ella se iba á c o m p r o m e t e r la causa 
e s b ien s e g u r o q u e las i n s t a n c i a s h a b r í a n ce sado , ó hub ie -
r a n pe rd ido d e su tono i m p e r a t i v o . En todo caso , los d e -
b e r e s de un g e n e r a l en j e f e son d e una esfera s u p e r i o r á 
los de un s u b a l t e r n o ; e n t r e la o b e d i e n c i a c iega y la r e s i s -
t enc i a ab i e r t a , s e le o f r e c e s i e m p r e un m e d i o d e c o r o s a 
s ac r i f i c a r los a t r a c t i vos d e Ja a m b i c i ó n á los d e b e r e s del 
h o n o r . 

La d u r a lección q u e se a c a b a b a d e r e c i b i r hizo q u e se 
c a m b i a s e el p lan de o p e r a c i o n e s , y q u e a b a n d o n a n d o la 
idea de los a t a q u e s c o m b i n a d o s , s e adop tase el s i s t e m a de 
r e u n . r la m a y o r p a r t e de las f u e r z a s , y d i r ig i r l a s de un 
golpe sob re un p u n t o i m p o r t a n t e . Reso lv ióse pues el a t a -
q u e de la l í n e a de H e r n a n i . Pero es de n o t a r q u e si b i e n 
E s p a r t e r o se a p o d e r ó de e l la s in m u c h o t r aba jo , f u é po r 
c o i n c i d i r su o p e r a c i ó n con la sa l ida de la e x p e d i c i ó n d e 
D Car los ; con lo cua l q u e d a b a la l ínea , si no a b a n d o n a d a , 
al m e n o s m u y d e s g u a r n e c i d a . 

Como q u i e r a , f o r m a r e m o s c o n c e p t o s o b r e la i m p r e v i -
s ión con q u e por a q u e l t i e m p o e r a n d i r i g i d a s las operac io -
nes , c o n s i d e r a n d o q u e c a b a l m e n t e s e e m p r e n d í a u n a ta -
q u e con t r a el Nor t e de las p r o v i n c i a s , al m i s m o t i e m p o q u e 
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á Cata luña q u e á J a sazón s e ha l l aba m u y d e s m a n t e -
l a d a . Si la p r u d e n c i a y h a b i l i d a d de l b a r ó n de Meer a u x i -

l iadas con el a r r o j o del g e n e r a l L e ó n , no h u b i e r a n q u e -
b r a n t a d o a lgún t an to el í m p e t u del e j é r c i t o car l i s ta en los 
c a m p o s de G r a , si en el c e n t r o de Cata luña se h u b i e s e n 
r e p e t i d o las e s c e n a s de Huesca y Barbas t ro , en pocos d ías 
h a b r í a ca ído en pode r de D. Car los la m a y o r pa r l e de l P r i n -
c i p a d o ; y el e j é rc i to q u e d e s p u e s de la ba t a l l a de G r a , del 
h a m b r e de S o l s o n a , y del r e v é s de C h i v a , conse rvó t oda -
vía bas tan tes f ue r za s p a r a h a c e r f r e n t e á las d e O r á a , Es» 
p a r t e r o y B u e r e n s , d e r r o t a r c u m p l i d a m e n t e á es te , y m a r -
c h a r s o b r e la c a p i t a l , es p r o b a b l e q u e no se h u b i e r a d e t e -
n i d o con débi les t ap i a s si s a l i e n d o de C a t a l u ñ a v ic to r ioso 
y b ien a b a s t e c i d o , h u b i e s e pod ido m a r c h a r e n d e r e c h u r a 
h a c i a Madr id . 

Por c i e r to q u e no son n e c e s a r i o s c o n o c i m i e n t o s m i l i t a -
r e s pa ra e n t e n d e r q u e no c o n v e n í a e n t r e t e n e r s e en o p e r a -
c iones s e c u n d a r i a s , c u a n d o el e n e m i g o es taba p r e p a r á n -
d o s e á i n t e n t a r l a s d e c i s i v a s . Se h u b i e r a n p r e v e n i d o g r a v í -
s imos r iesgos , y ev i tado c o n s i d e r a b l e s p é r d i d a s , si al a c o -
m e t e r D. Carlos s u e m p r e s a se h u b i e s e n h a l l a d o l a s t ropas 
de la Re ina o c u p a n d o los p u n t o s c o n v e n i e n t e s p a r a r e c i b i r 
con ven ta ja al e j é rc i to i nvaso r . F u é p r e c i s o m a r c h a r á ocu-
pa r los á toda p r i s a , s e g ú n lo d e m a n d a b a la u r g e n c i a de l 
pe l ig ro , y lo p e r m i t í a n las c i r c u n s t a n c i a s , c o r r i e n d o e n -
t re tan to el t r ono de Isabel t an t e r r ib l e s a z a r e s , q u e n o 
se a l canza cómo de el los sa l ió b i e n p a r a d o , s i n o a t e n d i e n -
do á la m a l a d i r e c c i ó n q u e p r e s i d i ó á Jos n e g o c i o s de Don 
Carlos d e s d e la m u e r t e de Z u m a l a c á r r e g u i . 

Es cu r ioso o b s e r v a r la c o n d u c t a de E s p a r t e r o en aque l l a 
c a m p a ñ a : fuese p l a n , f u e s e ca sua l idad , lo c i e r t o es q u e 
n u n c a t u v o con e l e j é rc i to e x p e d i c i o n a r i o una ba ta l l a f o r -
m a l . I r i b a r r e n , M e e r , O r á a , B u e r e n s , todos m i d i e r o n s u s 
fue r za s con el e n e m i g o , con b u e n a ó m a l a f o r t u n a : só lo 
E s p a r t e r o , gene ra l en j e f e , y l l e v a n d o á s u s i n m e d i a t a s 
ó r d e n e s t ropas e s c o g i d a s , m a n i o b r ó de tal m a n e r a q u e no 
s e vió n u n c a e m p e ñ a d o e n u n l a n c e dec i s ivo . Di ráse q u e 
e l e n e m i g o le huía e l c u e r p o ; p e r o c u a n d o a t r avesó po r el 
c e n t r o de la P e n í n s u l a , no p a r e c e q u e d e b i e r a de s e r tan 



dif íc i l p r ec i s a r l e á p e l e a r ; y lo q u e l o g r a r o n los s u b a l t e r -
nos no hab ía de s e r i m p o s i b l e al j e f e . A d e m á s , q u e u n 
e jé rc i to tan n u m e r o s o , y q u e a m e n a z a la cap i t a l de la m o -
n a r q u í a , n o se e s c u r r e y d e s b a n d a á m a n e r a d e pe lo tones 
d e s o m a t é n . ¿Seria- a v e n t u r a d o s o s p e c h a r q u e E s p a r t e r o 
s i g u i e n d o su s i s t e m a f a v o r i t o , de jó p a r a los o t ro s los c o m -
p r o m i s o s y r i esgos , r e s e r v á n d o s e r e c o g e r el f r u t o si e s 
q u e l l ega ra á sazón? Pa ra a c l a r a r es tas d u d a s , v e a m o s lo 
q u e nos i n d i c a n los a c o n t e c i m i e n t o s suces ivos . 

Vuel tos á las p rov inc i a s del Norfe los e j é rc i to s b e l i g e -
r a n t e s , cas t iga E s p a r t e r o los a ses ina tos de Sarsfiel y E s c a -
l e r a . Aquel las e scenas , á la p a r g r and io sa s y t e r r i b l e s , c o n -
t r i b u y e r o n de u n a m a n e r a m u y p a r t i c u l a r al r e a l c e de s u 
n o m b r e , r e s t a b l e c i e n d o y a f i r m a n d o la d i sc ip l ina tan r e -
l a j ada por las r e v u e l t a s c i v i l e s y las m i s m a s c i r c u n s t a n -
cias de la g u e r r a . Con tan j u s t a s e v e r i d a d se af ianzó e n s u 
p u e s t o el g e n e r a l en j e f e , y l a b r ó la m a y o r pa r t e de s u 
a f o r t u n a d o p o r v e n i r . Mas, n o se e m p a ñ a e l e log io , por ha -
b e r s e en lazado en la a c c i ó n a p l a u d i d a los i n t e r e ses de 
qu ien lo m e r e c e , con los d e r e c h o s de la j u s t i c i a , y con la 
c o n v e n i e n c i a púb l i ca . 

En ade l an t e r e d ú j o s e e l p l a n de c a m p a ñ a d e E s p a r t e r o á 
m a n t e n e r s e en la d e f e n s i v a , c u b r i e n d o la l ínea de f o r t i f i -
cac iones q u e c i r c u í a n e l p a í s e n e m i g o , y e s p e r a n d o q u e 
a l g u n a n u e v a t en t a t i va d e i n v a s i ó n l levase á las f u e r z a s d e 
D. Carlos á o p e r a r e n t e r r e n o pa ra e l l a s m e n o s ven ta jo so . 
Este s i s t e m a de g u e r r a , si b i en fas t id ioso y e s t é r i l , e r a el 
ú n i c o pos ib le , a t e n d i d o el e sp í r i tu y la posición del país , 
los n u m e r o s o s y a g u e r r i d o s ba t a l l ones q u e lo d e f e n d í a n ; 
p e r o a d o p t á n d o l e E s p a r t e r o no h izo m á s q u e s e g u i r l o q u e 
le hab ía e n s e ñ a d o el g e n e r a l Córdova , con la p rác t i ca y 
po r escr i to . La e x p e r i e n c i a de la g u e r r a con los f r a n c e s e s , 
la del año 22, y s o b r e todo los desas t rosos p r i n c i p i o s de ía 
p r e s e n t e , e s t aban c o n f i r m a n d o la o p i n i ó n del i lu s t r e cau-
di l lo; p e r o leída su f a m o s a M e m o r i a , a d q u i r í a n los h e c h o s 
ta l g r a d o de ev idenc i a , q u e e r a p rec i so c e r r a s e los ojos 
q u i e n qu i s iese r e s i s t i r á la f u e r z a de la v e r d a d . Si el e jé r -

ci to de la Re ina se h u b i e s e d e s v i a d o d e es te s i s t e m a h u -
b i é r a n s e r e p e t i d o las e s c e n a s de las A m e z c u a s , y qu izás 
f u e r a n todav ía m á s ca l ami to sa s ; p o r q u e si b i en e s t aba 
m e j o r o r g a n i z a d o y d i sc ip l inado q u e en t i e m p o de Va ldés , 
e n cambio , los b a t a l l o n e s de D. Carlos e r a n m á s n u m e r o -
sos , c o n t a b a n con m á s for t i f icac iones y o t ro s m e d i o s de 
de fensa , hab ían a d q u i r i d o la conv icc ión de q u e o c u p a b a n 
pos i c iones i n e x p u g n a b l e s , y h a b r í a n sab ido a p r o v e c h a r 
m e j o r la v ic tor ia q u e no se hizo en a q u e l l a desas t rosa r e -
t i r ada . El m i s m o Z u m a l a c á r r e g u i no e s tuvo á la sazón bas -
t an t e p e n e t r a d o de la f u e r z a p rop ia y de la deb i l idad de s u 
e n e m i g o . 

Después de l a r g a i n a c c i ó n , sólo i n t e r r u m p i d a por s u c e -
sos de escasa i m p o r t a n c i a , h i c i é ronse g r a n d e s p r e p a r a t i -
vos pa ra d a r o t r o golpe d e c i s i v o , q u e i n c l i n a r a un tan to la . 
b a l a n z a á favor de l e j é r c i t o de la R ^ i n a . Es te i la , M o r e l l a y 
So lsona , deb í an se r a t a c a d a s á un t i empo . So lsona f u é t o -
m a d a por el b a r ó n de Meer; Oráa s u f r i ó u n d e s c a l a b r o e n 
e l asa l to de More l la , y se vió p r e c i s a d o á r e t i r a r s e ; E s p a r -
te ro q u e tan g r a n d e s y ru idosos p r e p a r a t i v o s h a b í a h e c h o 
p a r a a t a c a r á Estei la , no a tacó . De es ta s u e r t e q u e d ó d e s -
v i r t uado el g e n e r a l d e l e jé rc i to d e Aragón y V a l e n c i a , • 
cuya r e p u t a c i ó n m i l i t a r pod ía s e r v i r de e s t o r b o al de l 
N o r t e ; y no c o r r i ó e scaso r i e sgo de la m i s m a s u e r t e el d e 
Ca ta luña , cuya f a m a iba c r e c i e n d o has ta un p u n t o q u e 
d e b í a d e i n f u n d i r r e c e l o s á la a m b i c i ó n d e s a p o d e r a d a . 

Los dos g e n e r a l e s q u e o p e r a r o n , no c o n t a b a n con f u e r -
zas y r e c u r s o s b a s t a n t e s p a r a a c o m e t e r s u s r e s p e c t i v a s 
e m p r e s a s ; las a c o m e t i e r o n s in e m b a r g o , u n o con p r ó s p e -
ra , o t r o con a d v e r s a f o r t u n a ; ¿ por q u é no d e s e m p e ñ ó Es-
p a r t e r o la pa r t e q u e le c a b í a ? ¿ n o f u e r a l íc i to s o s p e c h a r 
q u e e n t o n c e s como a n t e s t ra tó de e l u d i r c o m p r o m i s o s , 
m a n t e n i é n d o s e en e x p e c t a t i v a , y no p o n i e n d o en p e l i g r o 
ese m a n d o q u e tan c a r o le e t a , y q u e tan a m b i c i o s o s p r o -
yec tos le i n s p i r a b a ? 

Además , q u e no f u é p e q u e ñ o t r i u n f o el deshacerse- de u n 
g e n e r a l tan e n t e n d i d o c o m o O r á a , y c u y a s eve ra p r o b i d a d 



n o i n f u n d i r í a m u c h a s e s p e r a n z a s d e q u e con e l t i e m p o 
s e c u n d a s e d e s i g n i o s v i l l a n o s . P o r lo t o c a n t e al b a r ó n d e 
M e e r , b ien p r o n t o d e b í a l l e g a r l e s u t u r n o ; y e n t o n c e s 
E s p a r t e r o , c u y a i m p e r a t i v a i n f l u e n c i a h a b r í a h e c h o y a d e s -
a p a r e c e r el e j é r c i t o d e r e s e r v a c o m e n z a d o á o r g a n i z a r p o r 
N a r v a e z , q u e d a b a s i n r i v a l e s t e m i b l e s , ú n i c o d u e ñ o d e la 
s i t u a c i ó n , p u d i e n d o e n s a y a r s u s f u e r z a s s o b r e la c o r l e q u e 
t a n c i e g a m e n t e se h a b í a e n t r e g a d o e n s u s m a n o s . E l e v a d o 
a l m i n i s t e r i o e l g e n e r a l A l a i s , í n t i m o a l l e g a d o d e E s p a r -
t e r o , f u é u n a e s p e c i e d e i n a u g u r a c i ó n del p o d e r d e l g e n e -
r a l e n j e f e . C a b a l m e n t e e l n u e v o m i n i s t r o s e e n c a r g ó d e s u 
a l t o p u e s t o i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e h a b e r s u f r i d o u n 
e n c u e n t r o d e s g r a c i a d o : e s t a c i r c u n s t a n c i a , q u e p o r c i e r t o 
n o e r a m u y f a v o r a b l e al p r e s t i g i o d e l s e c r e t a r i o d e l d e s p a -
c h o , n o podía s e r d e s a g r a d a b l e á q u i e n lo h a c í a n o m b r a r ; 
c u a n t o m e n o s b r i l l a se la p e r s o n a d e A l a i x , t a n t o m á s r e -
s a l t a b a la p r e p o n d e r a n c i a d e q u i e n lo e n v i a r a . 

N a d a d i r e m o s de l . m é r i t o d e l a s a c c i o n e s d e R a m a l e s y 
G u a r d a m i n o ; á e l l a s d e b i ó E s p a r t e r o el t í tu lo d e D u q u e d e 
la V i c t o r i a ; o b s e r v a r e m o s n o o b s t a n t e , q u e n o h a b í a n 
t r a n s c u r r i d o dos m e s e s d e s d e los f u s i l a m i e n t o s d e E s t e i l a , 

• y q u e á la v u e l t a d e t r e s , e l j e f e d e l e j é r c i t o e n e m i g o s e 
e n t r e g ó á E s p a r t e r o , c o n t o d o s los b a t a l l o n e s q u e le f u é 
p o s i b l e r e u n i r . E n t r e ta les s u c e s o s , n o a s i e n t a m u y b i e n e l 
t í t u l o d e Duque de la Victoria. C o m o q u i e r a , s e r í a d e d e s e a r 
q u e e l g e n e r a l Maro to q u e t a n e s c a s o f r u t o r e p o r t ó d e l a s 
n e g o c i a c i o n e s , f r a n q u e a s e los s e c r e t o s d e s u c a r t e r a á los 
q u e i n t e n t a s e n e s c r i b i r l a h i s t o r i a . Es s e n s i b l e q u e u n 
a c o n t e c i m i e n t o t a n t r a s c e n d e n t a l c o m o el d e V e r g a r a e s t é 
e n v u e l t o todav ía en d e n s a o b s c u r i d a d ; Maro to l l e g ó a l t é r -
m i n o d e s u c a r r e r a m i l i t a r y p o l í t i c a e l d í a q u e s e a b r a z ó 
c o n E s p a r t e r o , y á é s t e le c u p o la m i s m a s u e r t e a l e m b a r -
c a r s e en el p u e r t o d e S a n t a M a r í a ; p e r t e n e c i e n d o a m b o s 
p e r s o n a j e s á la h i s t o r i a , f u e r a m u y de l c a s o q u e v i e r a n la 
l u z d o c u m e n t o s q u e n o p o d r í a n m e n o s d e i l u s t r a r l a . Las 
r e v e l a c i o n e s d e A v i r a n e t a p o d r í a n a c l a r a r s e c o n l a s d e 
M a r o l o . No s a b e m o s s i la p o l í t i c a i n g l e s a t e n d r á i n t e r é s e n 

q u e s e g u a r d e e l s e c r e t o ; p e r o e n tal ca so e x i s t e u n n u e v o 
m o t i v o p a r a a v i v a r la c u r i o s i d a d . 

L u e g o de l a b r a z o d e V e r g a r a , c o m e n z ó el p u r i t a n i s m o 
c o n s t i t u c i o n a l de E s p a r t e r o ; d e s d e ' e n t o n c e s , y a n o f u é e l 
g e n e r a l q u e c e l o s o de l o r d e n p ú b l i c o f e l i c i t a a l g o b i e r n o 
p o r h a b e r d a d o u n g o l p e a n t i c o n s t i t u c i o n a l a l Guirigay (1); 
e s u n p a r l a m e n t a r i o r í g i d o q u e n a d a q u i e r e h a c e r s i n e l 
c o n s e n t i m i e n t o de l a s Cor t e s , e s u n fiel o b s e r v a d o r d e los 

(1) Inse r t amos á con t inuac ión ei s igu ien te notable d o c u -
mento en el cual no escasea Espar t e ro las más d u r a s .ca l i f ica-
c iones al mismo par t ido á qu ien luego aduló con t a n t a a f e c t a -
ción. E x t r a ñ a coincidencia; la comunicac ión es de f echa 18 de 
Ju l io de 1839; en 18 de Ju l jo de 18í0 tuv ie ron lugar los a c o n t e -
c imientos de Barcelona. 

Oficio que pasó el g mer.il en jefe del ejército del Norle al señor mi-
nistro de la Guerra felicitando al gobierno por la energía que des-
plegó al suspender la publicación del periódico exaltado El Gu i -
r igay . 

Excmo. Sr : Habiendo l legado á mi noticia q u e el gob ie rno 
de S. M. acordó se suspendiese la publicación del periódico t i -
t u l ado El Guirigay, á consecuenc ia de haberse a t rev ido sus r e -
dac tores á d i r ig i r in fames y ba jas i n ju r i a s á la a u g u s t a Reina 
Gobe rnado ra , p r o c u r é la adquis ic ión del n ú m e r o de dicho p e -
riódico que contenía tan inaudi to u l t r a j e , y su l ec tu ra h i p r o -
duc ido en mi án imo ia j u s t a ind ignac ióa que no p u e d e m e n o s 
de exci ta r tan escanda loso desaca to . 

Yo fa l ta r ía , Excmo. Sr. , á uno de mis p r imeros deberes , si en 
es ta ocasión guard tse silencio y no e levase mi voz para h a c e r 
pa r t í c ipe de mis sen t imien tos al gobierno de S. M , al e jérc i to 
y al público. Mi manifes tación será f r a n c a y s i n c e r a , a u n 
c u a n d o los perversos que se complacen en la r u i n a de e s t a 
d e s v e n t u r a d a pa t r ia , qu ie ran a l r ibu i r torcidas in tenc iones y 
bas ta rdos tines á lo que es un celo puro y deseo a rd i en t e de su 
p r o s p e r i d a d . 

La ma\ oría de los e spaño les que desea ver a f i anzada la Cons-
t i tución q u e nos rige, y con el la el t rono leg í t imo de Isabel II , 
d e p l o r a r á como yo esa pernic iosa l icencia , e se desen f r eno d e 
la miserab le pandil la , que e s e u d a d a de la l iber tad de i m p r e n -



p r i n c i p i o s l i b e r a l e s , a u n c u a n d o p o r e l los d e b i e r a e n c e n -
d e r s e d e n u e v o la g u e r r a ; la Cons t i t uc ión y n a d a m á s q u e 
la C o n s t i t u c i ó n ; e l héroe de las cien batallas, en el m o m e n t o 
d e h a l l a r s e e n el a p o g e o d e s u p r e s t i g i o y p o d e r í o , se s i e n -
t e a c o m e t i d o d e los e s c r ú p u l o s c o n s t i t u c i o n a l e s d e u n a 
m a n e r a tan d e l i c a d a y e j e m p l a r , q u e de ja e d i f i c a d o s y 
c o n f u n d i d o s á los m á s a r d i e n t e s l i b e r a l e s . Un a b r a z o e n 
V e r g a r a t e r m i n ó u n a e r a ; un a b r a z o e n las Cor t e s i n a u g u r ó 

ta , d e s g a r r a y e sca rnece has ta lo más s ag rado con sus f u r i -
b u n d o s a t aques , emponzoñadas m á x i m a s , y a n á r q u i c a s c o n -
tes taciones. Esa desprec iab le f racción de h o m b r e s inmorales-
q u e p roc lamándose defensores del pueblo, todo lo a t r o p e l l a a 
p a r a l legar á sus reprobados fines, y sumir lo en madores d e s -
g rac i a s , no puede tener o t ra m á s j u s t a calificación q u e la d e 
t ra idora á la noble c a u s a que mal i c iosamente a p a r e n i a d e f e n -
der. Es ta clase de h o m b r e s sin t í tulos que r ecomienden s u s 
pe r sonas , sin propiedad que a s e g u r e la b u e n a fe de sus e x a -
g e r a d a s máx imas , sin compromisos , y sin v i r tudes reconocidas 
po r hechos consumados , qu ie ren a r r a s t r a r y somete r á su t i r á -
nico j u g o á la masa gene ra l de los españoles que sost ienen el 
Es tado ó le def ienden , exponiendo lodos los días su exis tencia . 
La l iber tad de escr ibi r y de p u b l i c a r las ideas debe pro tegerse» 
c u a e d o no pe r jud i ca á Ja sa lud de la pa t r ia . A esta salud d e -
ben ceder lodas las cons iderac iones ; y las leyes por más j u s t a s 
y conven ien tes que se c r e y e r a n al recibir su saución, t ienen 
q u e q u e d a r de hecho s u s p e n d i d a s cuando el bien de la pa t r ia 
lo r ec lama . 

La nación española , tal vez la p r i m e r a de la cu l t a E u r o p a 
que reconoció sus de rechos y l a s v e n l a j a s del gobierno repre - -
sen la l ivo , ha sido c o n s t a n t e m e n t e presa de la e sc lav i tud ; y l a s 
t rans ic iones favorab les , que como aureola de su fel icidad, s e 
h a n reproduc ido en el siglo p resen te , fue ron combal idas p a r a 
vo lve r al d< presivo es tado que i m p r i m e el despot ismo. 

Las opiniones se d iv iden, que r i endo cada cual según su p r i s -
m a de observación seña la r las c a u s a s exc lus ivas de la p e r d i d a 
l i be r t ad ; pero 50 encuen t ro en e s a misma división u n a e s e n -
c ia l í s ima q u e puede has ta en el d ía h a c e r se malogren t a n t o s 
sacr if ic ios y s ang re ver l ida para consol idar n u e s t r a s i n s t i t u -
ciones. La exper ienc ia de clásicos e r ro re s no ha servido de 
m a e s t r a ; y ni a u n el te r r ib le d e s e n g a ñ o de que a lgún periódi— 

o t r a : e l p r i m e r a b r a z o a r r o j ó d e la P e n í n s u l a á D. Car los : 
e l s e g u n d o a b r a z o s e ñ a l a b a á Cr i s t ina el c a m i n o d e Va l en -
c i a ; ¡ c o s a n o t a b l e ! f e r v i e n t e s r e c o n c i l i a c i o n e s , n u m s 
abrazos c o n d u j e r o n á E s p a r t e r o á b o r d o de l Malabar!.... 

N u e s t r o s l e c t o r e s n o h a b r á n o l v i d a d o q u e en O c t u b r e 
d e 1839 tuvo l u g a r e n las C o r t e s u n a e s c e n a tan r u i d o s a 
c o m o tierna. P r o n u n c i ó e l S r . Olózaga u n l a r g o d i s c u r s o e n 
q u e m a n i f e s t ó a l g u n a s s o s p e c h a s s o b r e e l m i n i s t e r i o , n o 

co como el Zurriago, de t r is te r ecue rdo , e r a el i n s t r u m e n t o 
a sa l a r i ado para e n c e n d e r la discordia y e n t r o n i z a r el despot i s -
mo, s irve de lección para a lza r un gri to u n á n i m e que r e p r u e b e 
y p roscr iba á todo el q u e p r o m u e v a el desorden con escr i tos 
incend ia r ios y (oda máx ima que p e r j u d i q u e en lo más mín imo 
al p ron to y s egu ro t r iunfo de la c a u s a que de fendemos . 

Si f u e r a n necesa r i a s p r u e b a s p a r a convence r del daño q u e 
la ocasionan los escr i tos a l a r m a n t e s y ca lumniosos , bas ta r ía el 
examen de los bo le t ines rebeldes , a t e s t ados de copias de lo 
m u c h o que publ ican a lgunos periódicos poco c i r cunspec tos ó 
gu iados del e sp í r i tu de par t ido. Tero lo que no podía concebi r -
se ni e spe ra r se , e r a el r e m a r c a b l e escándalo de ve r se públ ica-
m e n t e u l t r a j ada la s a g r a d a é inviolable persona de la Reina Go-
b e r n a d o r a ; y si el gobierno , en l a s c r í t icas c i r cuns t anc i a s en 
q u e se e n c u e n t r a la nación, no hub iese presc indido de consi-
de r ac iones q u e podr í an t e r e r l uga r en un es tado r o r m a l , a t a -
j a n d o el escánda lo q u e comprome t í a el orden y p rec ip i t aba la 
c a u s a , habr í a á mi medo de ve r , comprend ido mal sus deberes , 
r e spec to de la d ign idad de la corona y las facu l tades q u e le 
concede el a r t . 4o de la Constitución j u r a d a . 

Como genera l en jefe de es te e jérc i to , c reo conven ien te fel i -
c i t a r lan opor lnna d e t e r m i n a c i ó n , y no aven tu ro n a d a a s e g u -
r a n d o á V. E. q u e eslos son los sen t imien tos de todos los i nd i -
v iduos que eslán á mis ó rdenes , tan d i spues tos ú comba t i r á los 
rebe ldes , como á toda clase de enemigos de la Consti tución y 
del t rono legít imo de Isabel II , sea la que q u i e r a 1a m á s c a r a 
con q u e se e n c u b r a n . I ígnese V. E. a d m i t i r esta expresión p u r a 
y s ince ra de mis sen l imicn los , que hago púb l ica , por c r e e r 
que así con l r ibuyo al bien de mi pa t r i a y de mi Reina Dios 
g u a r d e á V. E . m u c h o s años. Cuarlel gene ra l de Amurr io 18 de 
Jul io de 1839.—Excmo. S r . - E l Duque de la Yictoria .—Excelen-
t ís imo Sr . Secre tar io de Es lado y del Despacho de la Gue r r a . 



só lo p o r e l m o d o c o n q u e s e h a b í a f o r m a d o , s i n o t a m b i é n 
p o r la c o n d u c t a q u e o b s e r v a b a . M e d i a r o n c o n t e s t a c i o n e s , 
a c a l o r ó s e el d e b a t e ; p e r o a l fin, m e r c e d á d e c l a r a c i o n e s 
c o n c i l i a d o r a s y a m i s t o s a s , s e a b r a z a r o n el S r . Olózaga y 
el Sr . A l a i x , i m i t a n d o e n s e g u i d a el e j e m p l o los d e m á s 
d i p u t a d o s y m i n i s t r o s e n m e d i o d e los a p l a u s o s d e l a s g a -
l e r í a s . Los m i s m o s q u e s e a b r a z a b a n no s a b í a n lo q u e s i g -
n i f i c a b a a q u e l a b r a z o . El p o d e r m i l i t a r c a d a d i a m á s p u -
j a n t e , y q u e a m e n a z a b a i n v a d i r l o todo , s e a l i a b a e n t o n c e s 
c o n u n p a r t i d o á q u i e n a n t e s t r a t a r a con la d u r e z a q u e 
a c a b a m o s de v e r . Es to a u g u r a b a á la in fe l iz E s p a ñ a m a l e s 
s i n c u e n t o . Con n o m e n o s g r a c i a q u e v e r d a d d i j o á la s a -
z ó n e l f e s t i vo A b e n a m a r , h a b l a n d o d e l a q u e é l a p e l l i d a b a 
e s c e n a tierna y lagrimosa : 

Lloraban los d ipu tados , 
Lloraban las ga le r ías , 
Lloró la mesa y los b a n c o s , 
Lloró del trono la silla. 
Los t aqu íg ra fos l lo raban 
Y l loraban las c u a r t i l l a s , 
Y por l lorar , toda España 
A su tiempo lloraría. 

P a c i f i c a d a s c o m p l e t a m e n t e l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e , l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a c r e í a e s t a r y a v i e n d o al g e n e r a l d e l o s 
e j é r c i t o s r e u n i d o s , c u a l se a r r o j a b a c o n la v e l o c i d a d d e l 
r a y o s o b r e C a b r e r a y en s e g u i d a s o b r e el C o n d e d e E s p a ñ a , 
a p r o v e c h a n d o la t e r r i b l e i m p r e s i ó n q u e en las f u e r z a s c a r -
l i s t a s de A r a g ó n y C a t a l u ñ a a c a b a b a n d e p r o d u c i r los c o -
lo sa l e s s u c e s o s d e l N o r t e . P o r m á s f u e r t e q u e s e q u i e r a 
s u p o n e r á C a b r e r a e n c a s t i l l a d o e n More l la y C a n t a v i e j a , 
¿ q u i é n p o d í a p e n s a r q u e s e e m p l e a r í a n o c h o m e s e s e n 
d e s a l o j a r l e d e l país? ¡Y c u á n t o a p a r a t o ! ¡ c u á n t o s p r e p a r a -
t i vos p a r a e l s i t io ! Las c a r t a s d e l c u a r t e l g e n e r a l , y e l 
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c u r s o de tan tos y t an p r ó s p e r o s a c o n t e c i m i e n t o s . Nos a b s -
t e n e m o s de j u z g a r ; p e r o c o n s i g n a m o s los hechos por si 
p u e d e n a r r o j a r a l g u n a luz . 

La l en t i tud d e o p e r a c i o n e s q u e tan benef ic iosa f u é á E s -
p a r t e r o , podía s e r m u y fata l á la causa de la Re ina ; p o r q u e 
no h a b i e n d o des i s t ido D. Carlos de s u p r e t e n s i ó n , a n t e s 
c o n t i n u a n d o con e m p e ñ o en a l e n t a r á sus d e f e n s o r e s , p o -
día a c o n t e c e r m u y b i e n q u e se e n c e n d i e s e de n u e v o Ja 
g u e r r a civil en las p r o v i n c i a s d o n d e se hab ía logrado s u -
foca r l a , y se a p l a z a r a p a r a m u c h o m á s t a r d e su dec i s iva 
t e r m i n a c i ó n . Es i n d u d a b l e q u e con los suce sos de las p r o -
v i n c i a s del Nor te , la causa car l i s ta hab ía s u f r i d o u n a p é r -
dida i r r e p a r a b l e ; p e r o t a m b i é n lo es, q u e las f u e r z a s d e 
A r a g ó n y Cata luña no e r a n p a r a d e s p r e c i a d a s ; y q u e si s e 
h u b i e s e n v i s to a p o y a d a s po r u n a n u e v a i n s u r r e c c i ó n e n 
N a v a r r a , po r poco c o n s i d e r a b l e q u e h u b i e r a s ido , s e h a -
br ía h e c h o m u y dif íc i l el h a c e r l e s a b a n d o n a r el c a m p o . 
La f u e r z a mora l del s u c e s o de V e r g a r a , q u e en S e p t i e m b r e 
de 1839 e r a i r r e s i s t i b l e , hab ía p e r d i d o ya m u c h o en Fe-
b r e r o de 1840; y s a b i d o es q u e en todas las g u e r r a s , m a -
y o r m e n t e en las c ivi les , la fue rza m o r a l es á m e n u d o m á s 
dec i s iva q u e la r e a l i d a d de los h e c h o s . Más de 30 ba t a l l o -
nes le q u e d a b a n todav ía á D. Carlos d e s p u é s d e la de f ecc ión 
de Maro to ; y s in e m b a r g o no res i s t ió á la a t e r r a d o r a f u e r -
za m o r a l de t a m a ñ o a c o n t e c i m i e n t o ; p e r o es b ien s e g u r o 
q u e si en la p r i m a v e r a de 1840 se h u b i e s e n vis to de n u e v o 
en c a m p a ñ a u n a d o c e n a de ba ta l lones nava r ros , h a b r í a n 
c o b r a d o ta l á n i m o los d e f e n s o r e s de este p r í n c i p e , q u e la 
g u e r r a civil no h a b r í a t e r m i n a d o aque l a ñ o . Las m i s m a s 
c i r c u n s t a n c i a s q u e se m i r a n c o m o m u y di f íc i les en la ca ída 
de u n a c a u s a , c u a n d o en e l la ha e m p e z a d o á c u n d i r el 
desa l i en to , son c o n s i d e r a d a s c o m o muy ven ta josas en los 
m o m e n t o s de e s p e r a n z a . Así, q u i e n deb ía s a l v a r el t r o n o 
de I sabe l l o e x p o n í a con su l e n t i t u d á n u e v o s y g r a v í s i m o s 
p e l i g r o s . — / . B. 

ESTUDIOS POLÍTICOS. 

A R T Í C U L O 1 . ° 

E L A L T O C U E R P O C O L E G I S L A D O R . 

No ha fa l tado q u i e n op inase q u e los g o b i e r n o s r e p r e s e n -
ta t ivos e r a n u n a t r ans ic ión d e la m o n a r q u í a a b s o l u t a á la 
r e p ú b l i c a . Poco a f ic ionados á p ronós t i co s , y m u y d e s c o n -
fiados de la p r ev i s ión de l h o m b r e , no h a c e m o s m u c h o 
c a s o de c u a n t o se nos a n u n c i a pa ra los t i empos f u t u r o s , 
a u n c u a n d o los h e r a l d o s del po rven i r s ean C h a t e a u b r i a n d 
ó L a m e n n a i s . Como q u i e r a , no p u e d e n e g a r s e q u e los m o -
d e r n o s s i s t emas de g o b i e r n o p r e s e n t a n a n c h u r o s o c a m p o 
á todo l ina je de c o n j e t u r a s , y q u e no fa l t an ind ic ios q u e 
a b o n a n la op in ión i n d i c a d a . 

Los g o b i e r n o s r e p r e s e n t a t i v o s , tales como los conc ib ió 
y p lan teó la filosofía pol í t ica d e l s iglo XVHI, es tán basados 
s o b r e la d e s c o n f i a n z a , g a r a n t i d o s por la d iv i s ión , vivif ica-
dos por la opos i c ión y so s t en idos por la lucha . La c o n s t i -
t uc ión f r a n c e s a , o b r a d e la Asamblea c o n s t i t u y e n t e , y la 
d e Cádiz de 1812, son c o n v i n c e n t e p r u e b a de esta v e r d a d . 
La razón y la e x p e r i e n c i a h a n hecho pa t en t e s los ma le s 
q u e a c a r r e a u n g o b i e r n o de es ta n a t u r a l e z a , y han a c o n -
s e j a d o a l g u n a s r e f o r m a s de m u c h a c o n s i d e r a c i ó n ; s in em-
b a r g o , no e r a pos ib le o b v i a r todos los i n c o n v e n i e n t e s , ya 
q u e no se que r í a c o n d e n a r su o r i g e n . 

La c reac ión de un c u e r p o legis lat ivo m e d i a d o r y el veto 
abso lu to c o n c e d i d o al m o n a r c a , son los dos sacr i f ic ios 
p r i n c i p a l e s q u e el esp í r i tu d e m o c r á t i c o h a consen t ido en 
i m p o n e r s e , qu izás en obsequ io de su p rop ia c o n s e r v a c i ó n . 
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Los n u e v o s h e c h o s han t ra ído n u e v a s t eor ías , ó me jo r d i -
r e m o s han mod i f i cado las a n t e r i o r e s ; se h a c o n d e n a d o la 
desconf ianza c o m o p r i n c i p i o d e g o b i e r n o , y s e ha r e c o n o -
c ido como una n e c e s i d a d la a r m o n í a de los pode re s . La 
o m n i p o t e n c i a de la a s a m b l e a p o p u l a r se ha n e u t r a l i z a d o 
con la ex i s t enc i a del alto c u e r p o co leg i s lador y el ve to 
abso lu to ; c r e y é n d o s e q u e d e es ta m a n e r a se e s t a b l e c e r í a 
u n equ i l ib r io pa ra q u e no p r e p o n d e r a s e n n i el despo t i smo 
n i la a n a r q u í a . 

En la a c t u a l i d a d es s o b r e m a n e r a c u r i o s a é i n s t r u c t i v a 
la obse rvac ión de l c u r s o de l a s d o c t r i n a s y de los hechos ; 
s i e n d o de n o t a r como cada c u a l de los e l e m e n t o s c o m b i -
n a d o s g u a r d a sus ins t in tos n a t u r a l e s , y p r o p e n d e h a c i a el 
p u n t o á q u e el los le i m p u l s a n . Con n u e v a s t e o r í a s , i n t é r -
p re t e s y a c l a r a t o r i a s de las l e y e s f u n d a m e n t a l e s , s e les 
p o n e n á es tas a p é n d i c e s de m u c h a t r a s c e n d e n c i a ; y con el 
p r e t e x t o de i lu s t r a r la le t ra y r e a l i z a r su e sp í r i t u , s e f a l s e a 
el tex to , y se con t r ad i ce s u m e n t e . 

La f u e r z a a b s o r b e n t e de l a s a s a m b l e a s ú n i c a s se ha 
m o s t r a d o tan de bu l to en t odas las r e v o l u c i o n e s , q u e á s u 
v is ta r e t r o c e d i e r o n e span t ados los m á s a r d i e n t e s d e m ó c r a -
t a s : « c e r r e m o s , d i j e r o n , esa h o r r e n d a s ima q u e se nos 
t r a g a r í a á n o s o t r o s m i s m o s . » L o s e l e m e n t o s de la ú n i c a 
f u e r o n r e l egados al c u e r p o p o p u l a r , y és te ha c o n s e r v a d o 
las t e n d e n c i a s de s u s p r i n c i p i o s cons t i tu t ivos . Su f u e r z a 
a b s o r b e n t e no es t a n t a , p e r o e x i s t e a ú n ; e s todavía m u y 
p o d e r o s a , va cada día en a u m e n t o ; y ba jo u n a a p a r i e n c i a 
de lega l idad e n t r a i n s e n s i b l e m e n t e en el t e r r e n o de los 
p r o c e d i m i e n t o s d i s c r e c i o n a l e s y a rb i t r a r i o s . I n c u l c a n d o 
m á x i m a s q u e no es tán n i en l a l e t r a ni en l a m e n t e , n i en 
e l e sp í r i tu de las c o n s t i t u c i o n e s , i nvade el d o m i n i o de los 
o t ros p o d e r e s , y se e r ige en v e r d a d e r o y ú n i c o s o b e r a n o . 
Ya h a d e s a p a r e c i d o en c i e r t o s d i c c i o n a r i o s la s o b e r a n í a 
d e l m o n a r c a c o m o la s o b e r a n í a d e t odos los p o d e r e s r e -
un idos ; ya no h a y m á s q u e la soberanía parlamentaria, q u e 
pa ra r e a l z a r el p res t ig io e n n o b l e c i e n d o e l t i m b r e , s e d e -
n o m i n a omnipotencia; y es ta o m n i p o t e n c i a ó s o b e r a n í a p a r -

l a m e n t a r í a , no es m á s en ú l t i m o aná l i s i s q u e la soberanía 
y omnipotencia del cuerpo popular. 

Por d e p ron to , sa l ta á los ojos la i m p o t e n c i a á que se va 
r e d u c i e n d o el a l to c u e r p o co leg is lador , s i e n d o no t ab l e q u e 
s e ve r i f i ca este f e n ó m e n o no sólo en a q u e l l o s pa íses d o n d e 
se le ha su j e t ado á los v a i v e n e s y m u d a n z a s e l ec to ra l e s , 
s i n o t a m b i é n al l í d o n d e la cons t i tuc ión le a s e g u r a p e r p e t u a 
e s t ab i l i dad . En F r a n c i a los p a r e s son n o m b r a d o s por el Rey 
y su d ign idad e s v i t a l i c i a ; y s in e m b a r g o es e v i d e n t e lo 
e s c a s o d e la in f luenc ia q u e e j e r c e la Cámara a l ta en los n e -
goc ios de l Estado. Es s a b i d o , q u e a l v e n t i l a r s e una c u e s -
t ión de i m p o r t a n c i a , se p iensa m u y poco en la op in ión y 
voto de los p a r e s ; la v ida y la m u e r t e así pa ra los min i s -
t e r i o s , c o m o p a r a los s i s t emas de g o b i e r n o , sólo v i e n e n de 
Ja C á m a r a de los d i p u t a d o s : lo q u e e l la sos t iene d u r a ; l o 
q u e ella h i e r e cae . Este es un h e c h o r e c o n o c i d o po r la 
op in ión p ú b l i c a , s e ñ a l a d o po r la p r e n s a , l a m e n t a d o en la 
t r i b u n a ; pero la voz de los i lus t res i nvá l idos q u e p i d e n u n 
l u g a r en las filas de l c o m b a t e nada p u e d e c o n t r a la f u e r z a 
de l a s cosas . 

Inút i l e s i n d i c a r lo q u e e n España s u c e d e ; bas ta d e c i r 
q u e r e c i e n t e m e n t e u n s i m p l e d e c r e t o d e l G o b i e r n o p r o v i -
s iona l echó po r t i e r r a el S e n a d o e n t e r o , á pesa r de l a r t í -
cu lo 19 de la C o n s t i t u c i ó n ; y es te hecho tan t r a s c e n d e n t a l 
á los ojos de la ley , s e cons ide ró de tan escasa i m p o r t a n -
c ia r e a l , q u e la n a c i ó n no a t e n d i ó á esta i n f r a c c i ó n , m á s 
d e lo q u e h u b i e r a a t e n d i d o al e n l u c i m i e n t o ó p i n t u r a d e l 
loca l de las ses iones . Por las p r u e b a s q u e u n a in s t i l uc ión 
s u f r e , mani f ies ta lo q u e es . 

S e m e j a n t e f e n ó m e n o no se ve en I n g l a t e r r a . ¿ C u á l es la 
c a u s a de la d i f e r e n c i a ? En la soc iedad c o m o en la n a t u r a -
l eza , el h o m b r e n a d a c r e a ; ; a r r e g l a , o r d e n a , u s a , p e r o los 
s e r e s p r e e x i s t e n á su a c c i ó n , él no p u e d e p r o d u c i r l o s . Se 
a p r o v e c h a d e la c o r r i e n t e de los v i e n t o s , de los sa l tos de 
a g u a , de la v i o l e n c i a de l f u e g o , de la e las t i c idad d e l v a p o r 
y de c i en o t ros a g e n t e s ; los ap l i ca d i r i g i é n d o l o s , c o m b i -
n á n d o l o s , mod i f i cándo los de m i l m a n e r a s ; p e r o es p r e c i s o 



q u e exis tan de a n t e m a n o , p o r q u e la in t e l igenc ia y la f u e r -
za h u m a n a no a l c a n z a r í a n á d a r ¡a ex i s t enc i a al m e n o r de 
e l los . Lo propio se ver i f ica en el o r d e n socia l . Este t i e n e 
t a m b i é n sus a g e n t e s , sus f u e r z a s q u e al h o m b r e le es d a d o 
r e u n i r y d i r i g i r , m a s no c r e a r . Su s i m p l e vo lun t ad n a d a 
p r o d u c e ; y c u a n d o se obs t ina en hace r lo , e n v a n o se c a n s a 
e n d e c i r , hágase, q u e la cosa no queda hecha. Los p o d e r e s 
po l í t i cos , si han de se r dignos d e este n o m b r e , d e b e n s e r 
la e x p r e s i ó n d e los poderes socia les ; d e tal m a n e r a q u e l a s 
c o n s t i t u c i o n e s no han de h a c e r m á s q u e l l a m a r l o s á o c u -
p a r el pues to q u e les c o r r e s p o n d e , á e j e r c e r con r e g u l a r i -
dad y buen o r d e n la acc ión q u e a n t e s e j e r c í a n s o b r e la 
s o c i e d a d . Inteligencia, moralidad, fuerza, he aqu í lo q u e 
g o b i e r n a el m u n d o , he a q u í los v e r d a d e r o s p o d e r e s s o -
c i a l e s ; d o n d e aqué l l a s se e n c u e n t r a n , al l í s e hal lan éstos; 
l a s i n s t i t uc iones pol í t icas d e b e n r e u n i r l o s y o r g a n i z a r l o s , 
hac i éndo los m á s fue r t e s con la u n i ó n , hac i éndo los m á s 
p r o v e c h o s o s con la c o n v e r g e n c i a hacia u n m i s m o p u n t o : 
la fe l ic idad públ ica . La in te l igenc ia conc ibe y o r d e n a ; la 
m o r a l jus t i f ica ; la fue rza e j e c u t a y d e f i e n d e : ap l i cad es tos 
t r e s e l emen tos á la a d m i n i s t r a c i ó n de l Es tado, y t e n d r é i s 
e x c e l e n t e s i n s t i t uc iones pol í t icas . Mas p a r a esto s e r á p r e -
c i so q u e los b u s q u é i s al l í d o n d e e s t á n , q u e no os i m a g i -
néis q u e os e s d a d o p r o d u c i r l o s con una p l u m a d a ; q u e si 
o lv idá r e i s es ta v e r d a d , b ien pront'o se os p re sen ta rá d e 
bu l to en el cu r so de los a c o n t e c i m i e n t o s . 

Los q u e han con fecc ionado las l eyes f u n d a m e n t a l e s , n o 
s i e m p r e han ten ido á la vista es tas d o c t r i n a s e n s e ñ a d a s p o r 
la r a z ó n y con f i rmadas por la h i s t o r i a ; han c r e í d o q u e 
b a s t a b a la pa l ab ra del l eg i s l ado r pa ra i m p r o v i s a r un po-
d e r ; p e r o la e x p e r i e n c i a ha ven ido á d e m o s t r a r q u e no e s 
Jo m i s m o un poder legal q u e u n poder e fec t ivo . A s í , en 
l a s c o n s t i t u c i o n e s m o d e r n a s hay dos par tes e n t e r a m e n t e 
d i s t i n t a s , s in la in tenc ión y c o n t r a la vo lun t ad de los m i s -
m o s q u e las f o r m a r o n : una f u n d a m e n t a l , o t ra r e g l a m e n -
ta r ia . En vano se lia d a d o á todos los a r t í c u l o s un m i s m o 
c a r á c t e r , y en v a n o s e les h a for ta lec ido con idén t i ca s a n -

•c ión : lo q u e e x p r e s a p o d e r e s soc ia les p r e e x i s t e n t e s á la 
l ey , e s v e r d a d e r a m e n t e f u n d a m e n t a l ; lo d e m á s es f u n d a -
m e n t a l de n o m b r e , r e g l a m e n t a r i o de hecho . 

En Ing la t e r r a la m á s leve modi f i cac ión en la C á m a r a d e 
los l o r e s se r í a un negoc io de la m a y o r t r a s c e n d e n c i a ; el 
bilí q u e lo a n u n c i a r a p o n d r í a e n m o v i m i e n t o todo el m u n -
d o pol í t ico . La abo l i c ión de la C á m a r a , ó la m u d a n z a d e 
l odos sus i nd iv iduos , f u e r a u n a r e v o l u c i ó n p r o f u n d a ; n i n -
g ú n g o b i e r n o podr ía e j e c u t a r l a , n i n g ú n h o m b r e d e E s t a d o 
i m a g i n a r l a ; sólo una s e r i e de e x t r a o r d i n a r i o s a c o n t e c i -
m i e n t o s d e s e n v u e l t a en l a rgo e spac io de años , s e r í an bas -
tan tes á p r e p a r a r l a . En España a c a b a de r ea l i z a r l o u n 

g o b i e r n o p rov i s iona l , s i n c a u s a r á ía nac ión el m á s leve 
s a c u d i m i e n t o , casi s in l l a m a r la a t e n c i ó n púb l i ca . ¿De 
d ó n d e t amaña .d i fe renc ia? Es q u e la Cámara de los lo res es 
un poder soc ia l , el S e n a d o no es m á s q u e un p o d e r p o l í t i -
c o ; la C á m a r a d e los lo res t i e n e u n a e x i s t e n c i a p r o p i a , e l 
S e n a d o no ex is te s i n o por la ley; Ja C á m a r a de los lo res e s 
u n a in s t i t uc ión hi ja de la n a t u r a l e z a de las cosas , el S e -
n a d o es o b r a d e la vo lun tad de los h o m b r e s ; y por esto la 
C á m a r a de los l o r e s es v e r d a d e r a m e n t e f u n d a m e n t a l , y no 
se a t r e v i e r a á a t a c a r l a el m i n i s t e r i o m á s audaz ; el S e n a d o 
e s f u n d a m e n t a l en la ley, pero r e g l a m e n t a r i o en la real i -
dad ; y asi un min is te r io lo m a n e j a , a l t e ra ó d e s t r u y e , c o m o 
f o r m a l i d a d de r e g l a m e n t o . 

El a r t í cu lo 14 de la Cons t i tuc ión dice: «Las Cortes se 
c o m p o n e n de dos c u e r p o s co l eg i s l ado res , iguales en facul-
tades: el S e n a d o y el Congreso d e los d ipu tados .» La igua l -
dad de f acu l t ades está c o n s i g n a d a en la Ley f u n d a m e n t a l ; 
pero es ta Ley no es b a s t a n t e á i g u a l a r el p o d e r d e los dos 
c u e r p o s . La igua ldad de f a c u l t a d e s s igni f ica igua ldad d e 
a t r i b u c i o n e s lega les , m a s no i gua ldad de f u e r z a : en c i r -
c u n s t a n c i a s o r d i n a r i a s , y sólo en negocios de poca i m p o r -
t anc ia , s e ve r i f i c a r á la i g u a l d a d ; en a sun to s de m o n t a , la 
d i f e r e n c i a se h a r á pa lpab le . 

T a n t a es la f u e r z a de las cosas , q u e la m i s m a C o n s t i t u -
c i ó n q u e c o n s i g n a de una m a n e r a tan e x p r e s a la d i c h a 
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i g u a l d a d , la de s t ruye en el a r t í c u l o 37, q u e d i c e as í : «Las-
l eyes s o b r e c o n t r i b u c i o n e s y c r é d i t o púb l i co se p r e s e n t a r á n 
p r i m e r o al Congreso de los d i p u t a d o s ; y si en el S e n a d o 
s u f r i e r e n a lguna a l t e r ac ión q u e a q u é l no a d m i t a d e s p u é s , 
p a s a r á á la s a n c i ó n r ea l lo q u e los d i p u t a d o s a p r o b a r e n 
d e f i n i t i v a m e n t e . » He aquí d e s c a r t a d o el voto d e l a l t o c u e r -
po co leg i s l ador en el negoc io de m á s i m p o r t a n c i a ; h e l e 
a q u í despo jado del e scudo de las a s a m b l e a s leg is la t ivas : 
la vo tac ión de los i m p u e s t o s . Es te veto, ú n i c a a r m a legal 
q u e ex i s t e en los g o b i e r n o s r e p r e s e n t a t i v o s p a r a e n f r e n a r 
e f i cazmen te al g o b i e r n o , es te v e t o se le qu i t a a l Senado . 
Esto e q u i v a l e á dec i r : no e res u n p o d e r , s i n o un conse jo . 

Inf iérese de lo d icho , q u e en l a s c o n s t i t u c i o n e s m o d e r -
n a s n o se h a sa lvado tan to c o m o se c r e e el g r a v í s i m o in -
c o n v e n i e n t e de h a l l a r s e f r e n t e á f r e n t e y s in i n t e r m e d i o * 
el poder r ea l y el popu la r . Si b i e n se o b s e r v a , lo q u e se ha 
h e c h o es, s u j e t a r l a s d e l i b e r a c i o n e s á m a y o r l e n t i t u d , á 
f ó r m u l a s q u e p e r m i t a n g a n a r t i e m p o ; m a s no se ha c r e a d o 
u n v e r d a d e r o p o d e r , u n m e d i a d o r ef icaz , q u e e n t r a n c e s 
a p u r a d o s s ea bas t an t e á ev i ta r u n con f l i c to . 

Ya p r e v e m o s la d i f icul tad q u e se nos va á o b j e t a r , y as í 
le s a l d r e m o s a l e n c u e n t r o . «Vues t ra p ropos i c ión , s e nos 
d i r á , está en opos ic ión ab ie r ta con la e x p e r i e n c i a . El c u e r -
po i n t e r m e d i o p r o d u c e e x c e l e n t e s e fec tos ; y p a r a c o n v e n -
c e r s e de es ta v e r d a d , bas ta c o m p a r a r lo q u e s u c e d e a h o r a 
con lo q u e suced ía an t e s q u e é l ex i s t i e se . Así e n F r a n c i a 
c o m o en España , se ha vis to q u e las a s a m b l e a s ú n i c a s es-
c l a v i z a b a n ó d e v o r a b a n al g o b i e r n o ; e r a n u n m o n s t r u o á 
c u y a p re senc i a t e m b l a b a el p o d e r r e a l ; el m o n a r c a no tenía 
o t r o r e c u r s o q u e o p t a r e n t r e la m á s s e r v i l c o n d e s c e n d e n -
c i a ó la m u e r t e . En c o m e n z a n d o la lucha e n t r e el Rey y la 
A s a m b l e a , c o m e n z a b a n t a m b i é n las a m e n a z a s y los i n su l -
tos d e la p l ebe ; c o m o n o h a b í a q u i e n p u d i e s e i n t e r p o n e r s e 
e n t r e p o d e r e s d e tan d is t in to o r i g e n y n a t u r a l e z a , el c o m -
b a t e e r a s i e m p r e f u n e s t o pa ra u n o d e los l i d i a d o r e s . ¿Cómo 
es q u e a h o r a no v e m o s s e m e j a n t e e s c á n d a l o ? Mirad lo que 
e n F r a n c i a a c o n t e c e , y n o c e r r é i s los ojos á una d i f e r e n c i a 

q u e t a m b i é n se p r e s e n t a m u y de bu l to e n España .» Esta 
ob jec ión no de ja dé s e r e spec iosa ; m a s n o s e r á d i f í c i l ev i -
d e n c i a r q u e e s un m e r o sof i sma. Se ve un e fec to , y s e le 
s eña l a po r c a u s a lo q u e e n r e a l i d a d no lo e s . ' s ' e d i ce : 
«Antes n o exis t ía es te f e n ó m e n o , a h o r a s í ; a n t e s no h a b í a 
la C á m a r a i n t e r m e d i a ; l u e g o á e l la son d e b i d o s los r e s u l -
tados ob t en idos .» Por coex i s t i r dos cosas , no se in f i e re q u e 
la una p r o d u z c a la o t r a ; la a p a r i c i ó n de un come ta c o i n c i -
d e tal vez con una c a l a m i d a d p ú b l i c a ; y no obs t an te , sólo 
al vu lgo p r e o c u p a d o le es lícito el p o n e r en d u d a la c o m -
ple ta i n o c e n c i a de a q u e l c u e r p o ce les t e . 

Los d e m á s a r t í cu los q u e han de t e n e r c a b i d a en es te 
n ú m e r o no nos d e j a n el l u g a r que n e c e s i t a m o s p a r a la d e -
b ida e x p l a n a c i ó n de los hechos y de las ideas s o b r e es te 
pun to i m p o r t a n t e , d e s v a n e c i e n d o la ob jec ión q u e a c a b a -
mos de p r e s e n t a r . En el a r t í c u l o 2.° p r o c u r a r e m o s s e ñ a l a r 
l a s causas q u e dan u n c u r s o más sosegado y pac í f ico á las 
de l i be rac iones de las a s a m b l e a s . Bien q u e e n t r e t an to d e -
s e a r í a m o s q u e se nos i n d i c a s e un e j e m p l a r , un so lo e j e m -
plar , en q u e la m e d i a c i ó n de l a l to c u e r p o co l eg i s l ado r 
haya ev i t ado u n confl icto i n m i n e n t e . C u a n d o el c u e r p o 
p o p u l a r ha q u e r i d o la ca ída de u n m i n i s t e r i o , ó el m i n i s -
terio ha ca ído , ó h a s ido n e c e s a r i o a p e l a r á la d i so luc ión ; 
y en gene ra l p u e d e a s e g u r a r s e q u e no se ha conoc ido o t ro 
m e d i o para i m p e d i r el c o m p l e t o t r i u n f o d e la vo lun tad d e 
d icha a s a m b l e a : es d e c i r , q u e ó se h a h e c h o lo q u e e l la 
que r í a , ó ha d e j a d o d e ex i s t i r . ¿Dónde e s t á la m e d i a c i ó n ? 
Lo p r o p i o q u e en España h a s u c e d i d o en F r a n c i a : ah í es tá 
la h is tor ia desde la época de la r e s t a u r a c i ó n . — y . B. 
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El o r i g e n , n a t u r a l e z a y o b j e t o d e l a s c o m u n i d a d e s r e l i -
g iosas , lo e x a m i n a m o s e x t e n s a m e n t e e n o t r o l u g a r (1). Alli 
q u e d ó d e m o s t r a d o á la luz d e la filosofía y d e la h i s t o r i a , 
q u e los i n c r é d u l o s y los p r o t e s t a n t e s a l c o n d e n a r e s t o s 
s a n t o s i n s t i t u t o s d e s c o n o c í a n la r e l i g i ó n , la s o c i e d a d y el 
h o m b r e . Algo i n d i c a m o s t a m b i é n d e n u e s t r a o p i n i ó n s o b r e 
e l e r r o r d e los q u e c r e e n d e s t r u i d o p a r a s i e m p r e lo q u e 
t i e n e r e s e r v a d o u n a n c h o p o r v e n i r ; m a s c o m o q u i e r a q u e 
e n t o n c e s h a b l a m o s en g e n e r a l , y q u e el c a r á c t e r d e la o b r a 
e x i g í a m á s b i e n i n v e s t i g a c i o n e s h i s t ó r i c a s q u e p r o n ó s t i c o s 
y c o n j e t u r a s , t odav ía nos q u e d a m u c h o q u e d e c i r b a j o e s t e 
a s p e c t o , m a y o r m e n t e a p l i c á n d o l o c o n e s p e c i a l i d a d á n u e s -
t r a E s p a ñ a . S e g ú n e l j u i c i o q u e c a d a c u a l f o r m a s o b r e la 
s u e r t e d e las o b r a s d e la r e v o l u c i ó n , d i v í d e n s e las o p i n i o -
n e s e n lo t o c a n t e a l p o r v e n i r d e l a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o -
s a s . Los q u e e s p e r a n ó t e m e n u n a r e s t a u r a c i ó n m á s ó m e -
n o s c u m p l i d a , m i r a n c o m o u n a d e s u s c o n s e c u e n c i a s el 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s m i s m a s ; y los q u e s e p r o m e t e n ó 
t e m e n q u e la r e v o l u c i ó n s e r á i n v e n c i b l e e n sus e f e c t o s , y 
q u e n o es pos ib l e d e s h a c e r lo q u e e l la h a c o n s u m a d o , 
c o n s i d e r a n c o m o cosa m u y d i f í c i l , y p o c o m e n o s q u e con -
t r a d i c t o r i a , el r e n a c i m i e n t o d e lo q u e m u r i ó á m a n o a i r a d a 

(1) Véase el tomo te rce ro de la obra que publ icó el au to r t i -
t u l ada : El Protestantismo comparado con el Catolicismo en sus re-
laciones con la civilización europea; de sde el cap í tu lo 38 basta 
e l 41, ambos inclusive. 

y d e u n a m a n e r a t a n e s t r e p i t o s a . No c o m p a r t i m o s e l p a r e -
c e r d e u n o s n i d e o t r o s ; e n n u e s t r o j u i c i o , v o l v e r á n á b r o -
t a r en el s u e l o e s p a ñ o l l a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s b a j o 
u n a ú o t r a f o r m a ; y e s t e h e c h o q u e s e e s t á v e r i f i c a n d o en 
t o d o s los p a í s e s , a u n los m á s t r a b a j a d o s p o r los h u r a c a n e s 
d e la r e v o l u c i ó n , s e r e a l i z a r á en la c a t ó l i c a E s p a ñ a c o n 
m a y o r e x t e n s i ó n , g r a n d o r y p r o n t i t u d q u e e n o t r a s p a r t e s , 
t a n l u e g o c o m o cese el d o m i n i o d e la f u e r z a , y se e s t ab l ez -
c a y c o n s o l i d e u n g o b i e r n o . Y c u a n d o de g o b i e r n o h a b l a -
m o s , p r e s c i n d i m o s d e la f o r m a ; só lo n o s r e f e r i m o s á u n a 
s i t u a c i ó n r e g u l a r , q u e o f r e z c a a l g u n a s g a r a n t í a s d e o r d e n , 
y q u e no c o n s i e n t a q u e se a t r o p e l l e la l i b e r t a d i n d i v i d u a l 
c o m o s e h a h e c h o h a s t a a q u í , o r a p o r los d e s m a n e s d e 
a s a l a r i a d a p l e b e , o r a p o r el d e s p o t i s m o d e g o b i e r n o s q u e 
o p r i m í a n y t i r a n i z a b a n a p e l l i d a n d o l i b e r t a d y l ey . 

S u p o n i e n d o s a n c i o n a d a s l a s d e s t r u c c i o n e s d e la r e v o -
l u c i ó n y c o n s o l i d a d a s s u s o b r a s y q u e e l g o b i e r n o r e g u l a r 
q u e e n t i e m p o m á s ó m e n o s l e j a n o se e s t a b l e z c a , s e a n a -
c i d o d e los p o d e r e s y d e l a s f o r m a s c r e a d a s p o r e l l a , t o -
d a v í a c r e e m o s q u e r e n a c e r á n l a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s , 
s i n d e s i g n i o p o r p a r t e d e d i c h o g o b i e r n o , s i n q u e l e s d i s -
p e n s e n i n g u n a c l a s e d e p r o t e c c i ó n ; a n t e s a l c o n t r a r i o , á¡ 
p e s a r d e la d e s c o n f i a n z a c o n q u e las m i r a r á , d e los e m b a -
r a z o s q u e les s u s c i t a r á , y h a s t a d e c i e r t a r e s i s t e n c i a q u e 
l e s o p o n d r á ; t o d o s i g u i e n d o l a s i n c l i n a c i o n e s y los i n s t i n -
t o s d e la m a d r e q u e le h a b r á d a d o el s e r y le h a b r á c r i a d o 
e n s u s e n o . T o d o g o b i e r n o n a c i d o d e u n a r e v o l u c i ó n , a d o -
l e c e u n t a n t o d e a c h a q u e s y c e l o s r e v o l u c i o n a r i o s . T a l e s 
la n a t u r a l e z a d e l a s c o s a s . 

¿ C u á l s e r á la f o r m a d e l a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s q u e 
a p a r e c e r á n e n E s p a ñ a ? Dif íc i l e s d e c i r l o , s i e n e s t a f o r m a 
v i e n e n c o m p r e n d i d o s los n o m b r e s , l o s t r a j e s y los p o r m e -
n o r e s d e la r e g l a ; p e r o s i la p a l a b r a s e t o m a en a c e p c i ó n 
m á s e l e v a d a , s i se t r a t a ú n i c a m e n t e d e l o b j e t o á q u e s e 
d e s t i n a r á n y d e a q u í se i n t e n t a d e d u c i r s u c a r á c t e r d i s t i n -
t i v o , e n t o n c e s es m á s f ác i l r e s p o n d e r á la p r e g u n t a , a v e n -
t u r á n d o s e á c o n j e t u r a s no d e s t i t u i d a s d e f u n d a m e n t o . 



R e c o r d a r e m o s a q u í lo q u e e x p u s i m o s y d e m o s t r a m o s 
e x t e n s a m e n t e en el lugar a r r i b a c i t a d o ; á s a b e r , q u e las 
c o m u n i d a d e s re l ig iosas e r a n u n p r o d u c t o e s p o n t á n e o de la 
m i s m a r e l i g ión ; q u e e n s u e s e n c i a e r a n i dén t i ca s , b i e n 
q u e s u f o r m a s u f r í a m o d i f i c a c i o n e s a c o m o d a d a s á l a s c i r -
c u n s t a n c i a s de l u g a r y t i e m p o , s o b r e todo al obje to p e c u -
l i a r y c a r a c t e r í s t i c o á q u e c a d a c u a l s e d e s t i n a b a . P r o b a -
m o s t a m b i é n q u e la h i s t o r i a e n s e ñ a b a , q u e d i chas c o m u -
n i d a d e s h a b í a n t o m a d o s i e m p r e u n a f o r m a c o n v e n i e n t e 
p a r a sa t i s facer g r a n d e s n e c e s i d a d e s d e la re l ig ión y d e la 
s o c i e d a d . Asen tados es tos p r i n c i p i o s t e n e m o s la c l ave p a r a 
a d i v i n a r el p o r v e n i r . 

En p r i m e r lugar es c i e r t o q u e los ins t i tu tos r e l i g io sos 
r e n a c e r á n , a l l í d o n d e se c o n s e r v e la re l ig ión : y c o m o e n 
España f u e r a insensa to el p r o y e c t o de e x t i r p a r l a , b i en p o -
d e m o s a s e g u r a r q u e la c a u s a p r o d u c i r á s u n a t u r a l e f e c t o , 
m á s ó m e n o s l a r d e . 

Dos g r a n d e s n e c e s i d a d e s a q u e j a n á la soc iedad ac túa ! : 
u n r e t i r o p a r a los f a s t i d i a d o s de l m u n d o , y u n f r e n o p a r a 
la p l ebe . La sed de goces q u e d e v o r a á la g e n e r a c i ó n de 
n u e s t r o s ig lo , a c a r r e a m á s p r o n t o q u e e n otros e l c a n s a n -
c io , el ted io , el hast ío d e g o z a r ; e l e sp í r i tu se aba t e y se 
pos t ra d e s p u é s d e h a b e r s e f a t i g a d o e n pos de m e n t i d a s 
i lus iones ; y pa ra co lmo de d e s e s p e r a c i ó n v i ene á s e c a r l o 
t o d o , á de sho ja r lo todo , una l i t e r a t u r a q u e á lo i n m o r a l é 
i n m u n d o r e ú n e el d e f e c t o q u e no s e le a chaca , y q u e s i n 
e m b a r g o es d e los m a y o r e s de q u e a d o l e c e : el no t e n e r 
e n t r a ñ a s . D i s m i n u y e el b i e n , e x a g e r a e l ma l ; finge s i n 
pudo r c u a n d o no le s u f r a g a la r e a l i d a d ; y c u a n d o és ta s e 
la b r i n d a con hechos pos i t ivos , c u i d a de p r e s e n t a r l o s b a j o 
e l a spec to m á s n e g r o , m á s a s q u e r o s o , m á s d e s c o n s o l a d o r 
y d e s e s p e r a n t e . Al mozo de 23 a ñ o s le c u b r e la cabeza d e 
c a n a s , y no las canas q u e a n u n c i a n p r u d e n c i a y r e p o s a d o 
j u i c i o , s ino las que a b r i g a n s u s p i c a z desconf ianza , d e s p r e -
cio de los d e m á s h o m b r e s , t ed io d e la v ida , m u n d o s i n 
i l u s iones , r e c u e r d o s p u n z a n t e s , t i n i e b l a s s in un r a y o d e 
luz , m a l e s s in r e m e d i o , d o l o r e s s i n c o n s u e l o , p o r v e n i r s i n 

e s p e r a n z a . E n t r e g a r s e á n u e v o s goces es inút i l p a r a d i s -
t r a e r el e n t e n d i m i e n t o y m i n o r a r la p e s a d u m b r e d e l c o r a -
zón: los r e s o r t e s es tán gas tados , e l a l m a está r e n d i d a y 
floja; sólo u n a n u e v a vida podr ía r e m o z a r l a . La e m b r i a g u e z 
de l de l e i t e , y el e n c e n a g a m i e n t o é n sus m á s r e p u g n a n t e s 
l odaza l e s , só lo p r o d u c e u n a t r e g u a de m o m e n t o : como e l 
e b r i o q u e a h o g a sus p e s a r e s con v ino , s e hal la al d i s p e r t a r 
á la m a ñ a n a s i g u i e n t e , con la t r i s t e r e a l i d a d , c a r a á c a r a 
c o n su i n f o r t u n i o . 

A este d e s g r a c i a d o , el m u n d o le d i c e «su ic ída te» ; la 
r e l i g i ó n le c l a m a : « a b a n d o n a un m u n d o q u e te a b a n d o n a ; 
r e t í r a t e , l lora tus ex t r av íos e n peni te 'n te so l edad , y e n c o n -
t r a r á s el c a m i n o de l c ie lo, cuyas d u l z u r a s c o m e n z a r á s á 
s e n t i r ya en m e d i o de las a u s t e r i d a d e s de la t i e r r a .» El 
m u n d o imp ío y c r u e l se mofa de sus p r o p i a s v í c t i m a s , l a s 
a b a n d o n a á todo el h o r r o r d e su s u e r t e d e s p u é s q u e e l l a s 
le h a n s ac r i f i c ado s u h o n o r , su s a l u d y s u f o r t u n a . «Ya 
q u e no s i rves para t o m a r p a r t e e n m i s o rg í a s , a h í e s t á e l 
m a r q u e te t r a g a r á d e m u y b u e n a g a n a , y m e a h o r r a r á la 
moles t ia de o i r tus p lañ idos ; a h í está un e levado p i c a c h o , 
u n a a l t í s ima to r r e de d o n d e p u e d e s d e r r u m b a r t e á t u s a n -
c h u r a s ; ah í e s t án los puña les , a h í el v e n e n o , a h í el d o g a l , 
a h í l a s a r m a s de f u e g o : y si e r e s c o b a r d e , si no te a t r e v e s 
á ve r la m u e r t e ba jo f o r m a s t e r r i b l e s , t i énde t e s o b r e e l e -
g a n t e y m u l l i d o so fá , c ú b r e t e de tus m e j o r e s v e s t i d o s , 
r e s p i r a de l i cados p e r f u m e s , l e e - b r i l l a n t e s pág ina s d e u n 
l i b r o a t e r c i o p e l a d o , y a g u a r d a q u e el h u m o de l c a r b ó n 
c i e r r e tus ojos p a r a no ab r i r l o s j a m á s . En los m o m e n t o s d e 
soporoso de l i r i o , m u r m u l l a todavía un n o m b r e q u e r i d o , y 
ha l ága t e con la g ra ta e s p e r a n z a de q u e al a m a n e c e r de 
m a ñ a n a , c ien y c ien hojas p u b l i c a r á n tu t r ág i ca m u e r t e , 
y p e d i r á n al l e c t o r una l ág r ima p a r a tus cen izas .» 

La r e l i g i ó n t iene m á s m i s e r i c o r d i a , la r e l i g i ó n no d e j a 
n u n c a s in e s p e r a n z a : el e r r o r y el v ic io , la m e n t i r a y e l 
c r i m e n , no c a r e c e n de p e r d ó n , m i e n t r a s el c u l p a b l e v ive 
s o b r e la t i e r r a . L e v a n t a r los ojos al c ie lo y d e c i r c o m p u n -
g i d o : p e q u é , bas ta p a r a lavar las m a y o r e s i n i q u i d a d e s . 



La pos t r ac ión d e esp í r i tu , los ma los háb i tos , las l lagas m á s 
r e b e l d e s , todo c e d e á la eficacia de los r e m e d i o s q u e e l 
Seño r conf ió á su Igles ia . El a r r e p e n t i d o puede sa lva r se en 
todas pa r t e s ; p e r o si se r e s u e l v e al acto he ro ico de aban -
d o n a r el m u n d o , si pasa los u m b r a l e s del c l aus t ro co lo-
cándose al l í á e s p e r a r la ho ra s e ñ a l a d a pa ra d e s c e n d e r al 
s e p u l c r o , en tonces su corazón se s i e n t e a l iv iado, d e s c a r -

. gado c o m p l e t a m e n t e del peso q u e le agobiaba ; u n n u e v o 
soplo d e v ida h a r e a n i m a d o su ros t ro , el c ie lo br i l la con 
n u e v a luz , y la ex i s t enc ia q u e se c r e í a p r ó x i m a á e x t i n -
g u i r s e se s i en te robus t a y b r io sa , con a l ien to pa ra a v a n z a r 
con r a p i d e z en los s e n d e r o s de la v i r t u d . 

Estos r e c u r s o s valen por c ie r to a lgo m á s q u e el suicidio,-: 
d e esta m a n e r a se a h o r r a al d e s g r a c i a d o una ca t á s t ro f e , á 
l a s f ami l i a s el desconsue lo , una pé rd ida á la soc i edad ; y 
c u a n d o la so ledad del c l aus t ro no o f r e c i e r a o t ras ven ta jas , 
n o se r í a pa ra o lv idada á los ojos de n i n g ú n h o m b r e c o m -
pasivo. En todos t i empos han n e c e s i t a d o de es te r e t i r o la& 
a l m a s af l igidas q u e en m e d i o de s u s t r i bu l ac iones s i n t i e ron 
q u e descend ía para e l las una i n s p i r a c i ó n s u b l i m e y con-
so l ado ra ; pero tal e s la s i tuac ión de los esp í r i tus , tal el 
de sa r ro l l o s i m u l t á n e o de todas las f acu l t ades de l a l m a , tal 
el vacío q u e e x p e r i m e n t a n los co razones g r a n d e s , q u e si 
de a q u í á a lgún t i empo se l evan ta en los des ie r tos u n a 
m a n s i ó n s o m b r í a , d o n d e se es tab lezcan la a u s t e r i d a d y l a 
o r a c i ó n , s e rá obje to de viva c u r i o s i d a d pa ra esa j u v e n t u d 
a r d i e n t e q u e b u s c a un pábu lo á s u s s e n t i m i e n t o s de l l a m a , 
y no fa l t a rán a lgunos q u e t r o c a r á n los p l ace re s d e Roma 
p o r el s i l enc io y los r igo res de la g ru ta de Belén. 

En España m á s q u e en o t r a s pa r t es , s e ve r i f i ca r í an estas-
a d m i r a b l e s t r a n s f o r m a c i o n e s , q u e el m u n d o no c o m p r e n d e , 
y q u e sólo la r e l i g i ó n e x p l i c a ; p o r q u e en este s u e l o c l á -
s ico d e f e y d e p i e d a d , la revoluc ión no ha pod ido a h o g a r 
l a s e m i l l a p rec iosa ; no ha h e c h o m á s q u e c u b r i r l a con 
e s c o m b r o s ; p e r o al l í s e conserva a b u n d a n t e y v iva p a r a 
p r o d u c i r copiosos f r u t o s el día q u e el sol de la g r ac i a la 
h i e r a con s u s r ayos f e c u n d a n t e s . Mas n o se c r e a q u e es to 

nos p e r t e n e z c a exc lus ivamen te , t a m b i é n en o t ro s pa í se s 
se o b s e r v a el m i s m o f e n ó m e n o ; en el proce loso m a r e n 
q u e v i v e n s u m i d a s las g e n e r a c i o n e s p r e s e n t e s , ojos c a n -
sados d e b u s c a r una playa d o n d e se e n c u e n t r e r e p o s o y 
c o n s u e l o se vue lven á la r e l ig ión y la m i r a n con e s p e r a n z a 
y c a r i ñ o . Se ha sondeado el c o r a z ó n h u m a n o d e s p u é s d e 
q u i t a d a la r e l i g i ó n , se le ha r e v u e l t o e n todos sen t idos , s e 
h a p r e t e n d i d o d e s c u b r i r su f o n d o , p e r o cuan to s se h a n 
a b o c a d o á la t enebrosa s i m a han o ído una voz do lo r ida 
q u e ped ía u n Dios. El genio del m a l lo c o n o c e y no se ol-
v ida d e t omar sus p r ecauc iones . «Es necesa r io i r con t ien-
to e n eso de ins t i tu tos y monas t e r i o s . . . esa j u v e n t u d a r -
d i e n t e , poco sa t i s fecha de sí y f a t igada del m u n d o , se l an-
za r í a con a f án á ellos, ans iosa de s a b o r e a r las i m p r e s i o n e s 
r e l ig iosas .» Estas p a l a b r a s s e las d i jo al q u e esto e sc r i be 
u n e x t r a n j e r o de d i s t i n g u i d o mér i to y no vu lga r c a t e g o r í a ; 
y el q u e lo e s c u c h a b a tomó ac ta de c o n f e s i ó n tan expl íc i ta 
y f r a n c a ; p o r q u e en ella venía e x p r e s a d o un p e n s a m i e n t o 
q n e c o m p e n d i a b a todo un s i s t ema . 

Digan lo q u e q u i e r a n los e n e m i g o s a e la r e l ig ión , s e 
c o n s e r v a n todavía p r o f u n d a m e n t e g r a b a d o s e n el co razón 
d e los e s p a ñ o l e s los s e n t i m i e n t o s c r i s t i anos ; todav ía o imos 
á cada paso r e c o r d a r con e n t u s i a s m o m e z c l a d o de d o l o r , 
l a s vis i tas q u e se h i c i e ron á los m o n a s t e r i o s de la C a r t u j a 
y de la T r a p a ; todavía n o t a m o s q u e se echa m e n o s el s a -
b roso día q u e se d i s f ru tó en una de aque l l a s s u b l i m e s s o -
l e d a d e s . El can to de los m o n j e s , los r e s o n a n t e s ecos de s i -
l enc iosos c o r r e d o r e s , el m u g i d o de los b o s q u e s c e r c a n o s , 
el v ib ran t e y g r a v e son ido de la m i s t e r i o s a c a m p a n a , el 
a spec to v e n e r a b l e d e un anc i ano e n c a n e c i d o en la pen i -
t enc i a , el a n g e l i c a l s e m b l a n t e d e u n c o m p u n g i d o nov ic io , 
l a f r e n t e s e r e n a d e la edad v i r i l , a n u n c i a n d o u n corazón 
b r i o s o so juzgado por la g rac ia , y u n a c o n c i e n c i a s in m a n -
c h a n i r e m o r d i m i e n t o , son objetos q u e todavía no se han 
o lv idado ; y m á s d e una vez se e n c i e n d e la i n d i g n a c i ó n en 
los p e c h o s gene rosos al pensa r q u e á tan san ta s m a n s i o n e s 
se a t r e v i e s e la i m p i e d a d con sus puña les y sus teas . 



Establec imientos de g rande abs t r acc ión , de muct ia a u s -
t e r i d a d , donde se r eun ie sen h o m b r e s l lamados por Dios 
para resuc i ta r la vida de los pr imi t ivos monjes , e n c o n t r a -
r ían en el país las mayores s i m p a t í a s ; no habr ían m e n e s -
ter el apoyo del gob ie rno porque s e lo sumin i s t r a r í a con 
m u c h o gusto la piedad de los pueblos . Y esto se ver i f icará 
tan p ron to como el gob ie rno alce una prohibic ión q u e tan 
v i s ib l emen te se opone á la l iber tad que t iene cada ind iv i -
duo de ent regarse al géne ro d e vida q u e considera m á s 
conven ien te para servic io y glor ia de Dios y sant i f icación 
d e su a lma . Si se admi te sin con t rad icc ión que el g o b i e r n o 
ca rece de facul tades para i m p e d i r que se r e ú n a n a lgunos 
individuos en una e m p r e s a indus t r i a l ó mercant i l , si s e 
deja á los c iudadanos en comple t a l ibertad pa ra fijar s u 
res idencia donde mejor les a g r a d a r e , si nadie ha p e n s a d o 
en vedar que se edif iquen casas en poblado ó en des ie r to , 
m i e n t r a s no se dañe á la p r o p i e d a d de nad ie , y q u e en 
e l las vivan una ó más famil ias d e l modo que c reye ren m á s 
conven ien te , con tal que ni la m o r a l n i los in tereses p ú -
bl icos ó par t i cu la res no s u f r a n pe r ju ic io ; ¿con qué d e r e c h o 
se p roh ib i rá que se r e ú n a n en la soledad a lgunos h o m b r e s 
pa ra o ra r y e je rc i t a r se en p rác t icas de devoción y de p e -
n i tencia? Mientras no a t a q u e n la p rop iedad ajena, ¿qué 
os impor ta q u e vivan de la l imosna ó del t rabajo de s u s 
manos , Bien necesa r io es que la i m p i e d a d haya t r a s t o r -
nado las t imosamente las ideas i n t r o d u c i e n d o las p r e o c u -
paciones más chocantes c in jus tas , cuando se hace n e c e -

s e n c i l l a f ^ S ° b r e V e r d a d e S ^ C l a r a S ' e v i d e , i t e s ' ta<> 
Que la codicia se cebe en p i n g ü e s pa t r imonios , y p r o -

cu re por todos los medios posibles a p o d e r a r s e de ellos y 
t Z Z T « ' 1 0 conceb ímos m u y b ien ; q u e el g o b i e r n o 
l 7 ? 6 t 0 r b e l l Í n ° d e 1 3 r e v o l u c i ó n v cegado por 
t í l a „ i m P ' e d a d ' S e a , ' r °J ' e á l ^ s o s in jus tos y se 
p res te á servir de ins t rumento á pas iones ignobles , t a m -
poco nos es incomprens ib le ; pero q u e pasado el calor d e 
los p r i m e r o s momentos , y es tab lec ido un gob ie rno r e g u l a r , 

se in tentase p rosegu i r en un s is tema d e suspicac ia y d e s -
c o n f i a n z a , desconoc idas en todas las nac iones catól icas y 
hasta en las p r o t e s t a n t e s , que ba jo el n o m b r e d e l iber tad 
s e quis iese con t inua r o p r i m i e n d o las c o n c i e n c i a s , no d e -
j a n d o r e s p i r a d e r o á las c r e e n c i a s de la nación , es to f u e r a 
una abe r r ac ión i nca l i f i c ab l e , u n despot i smo i r r ac iona l , 
una ve jac ión sin mot ivo ni p r e t ex to , un insu l to hecho á la 
r e l ig ión de los españoles , un e m p e ñ o de p ro longa r un es-
tado violento y por cons iguien te poco du rab l e . 

La voz de los hijos d e S a n I g n a c i o y de San to Domingo 
d e Guzmán r e s u e n a en las ca tedra les de la F r a n c i a , con 
g lor ia de la r e l ig ión y con provecho de los fieles y d e los 
inc rédu los . Guando se anunc ia un s e r m ó n de Rav ignan ó 
d e Lacorda i re , a c u d e al t emplo una i n m e n s a m u c h e d u m -
b r e q u e no bastan á con t ene r las más espac iosas basí l icas . 
En aque l l a m i s m a capi ta l d o n d e f u e r o n ca lumniados los 
ins t i tu tos re l ig iosos d u r a n t e l a rgos años, d e la m a n e r a m á s 
e scanda losa , allí d o n d e se firmaron los decre tos d e su 
p r o s c r i p c i ó n , a l l í se p r e s e n t a n los ind iv iduos de las od ia -
d a s re l ig iones , a t r a y e n d o con el e n c a n t o de su e l o c u e n c i a , 
c o n v e n c i e n d o con la fue rza de sus r a z o n e s , d o m i n a n d o y 
a r r a s t r a n d o con el f u e g o y la energ ía de su pa lab ra . A 
o í r los acuden las p r i m e r a s no tab i l idades de la Franc ia , 
mezc lados con una j u v e n t u d que s iente la imper iosa nece-
s idad de l l ena r e l vacío q u e en su espíri tu de ja ra la i r r e -
l igión; allí a c u d e n p a r a o i r y a d m i r a r á h o m b r e s cuya 
vida y pa l ab ra s son la m á s e locuen te protesta c o n t r a las 
pérf idas c a l u m n i a s de una filosofía, que después de h a b e r s e 
m a n c h a d o con las más c r u e l e s injusticias no dejó sobre la 
t i e r r a m á s q u e e scep t i c i smo y de se spe rac ión . En vano se 
a l a r m a n los vo l te r ianos , en vano l evan t an su voz, en vano 
s e oponen á q u e t r i u n f e la causa d e la v e r d a d : Dios ha 
soplado s o b r e la t i e r r a , y la faz de la t i e r r a se rá r enovada . 
El esp í r i tu del m a l n a d a p u e d e con t ra el Todopoderoso: la 
F ranc i a ha visto ya ru idosas y a d m i r a b l e s convers iones , y 
las está v iendo t o d a v í a , el c laust ro le qui ta a l m u n d o r e -
pu tac iones i l u s t r e s ; q u e el Señor de las mi se r i co rd i a s no 



s e h a o lv idado d e q u e la pa t r i a de Yol ta i re f u é t a m b i é n la 
pa t r ia deSan Luis . 

En la p ro t e s t an t e I n g l a t e r r a , en a q u e l r e i n o d o n d e se 
c o n s e r v a todavía d o m i n a n t e el c i sma de E n r i q u e VIII , r e -
n a c e n t a m b i é n las c o m u n i d a d e s r e l ig iosas : en L o n d r e s 
m i s m o es tán los J e s u í t a s , esos Jesu í t a s cuyo so lo n o m b r e 
exa l t aba en o t ros t i empos la cólera de l gob ie rno ing lé s 
y l e v a n t a b a la p e r s e c u c i ó n . Ot ros ins t i tu tos van es table-
c i éndose d e n u e v o en aque l país ; y n u m e r o s o s c o n v e n t o s 
d e m u j e r e s e s t án edif icándolo con sus v i r t u d e s , y con s u 
ce lo en e d u c a r á la infancia y e n consolar al i n f o r t u n i o . 

¿ P o r q u é no se ha d e ver i f i ca r t ambién lo m i s m o e n t r e 
noso t ros , en la pa t r i a de Santo Domingo , de San I g n a c i o 
de Loyola, d e San ta Te re sa de J e s ú s , y de t an tos i n s i g n e s 
f u n d a d o r e s ? ¿Por q u é el p u e b l o catól ico por e x c e l e n c i a s e 
ha de ve r p r ivado de lo q u e d i s f ru t an los pueb los p ro tes -
t a n t e s ? ¿ P o r q u é ha de con t inua r ese a b i s m o q u e nos s e -
pa ra de nues t ro s m a y o r e s , q u e u l t r a ja n u e s t r a s c r e e n c i a s , 
m a r c h i t a n u e s t r o s m á s h e r m o s o s r e c u e r d o s , y nos p r e -
s e n t a á los ojos del m u n d o c o m o a v e r g o n z a d o s de nues t r a 
r e l ig ión , de n u e s t r a s t r ad i c iones , de q u e p e r t e n e c e m o s á 
la nación q u e se a d q u i r i ó un r e n o m b r e i n m o r t a l po r la 
adhes ión a la fe y á las s an ta s p rác t i cas é i n s t i t uc iones d e 
la Ig les ia Ca tó l i ca? 

Q u e no es v e r d a d , nó , q u e tal sea la vo luntad de la n a -
c i ó n : q u e no es v e r d a d , nó , q u e tal d e s e e , n i a u n c o n -
s i en t a la i n m e n s a m a y o r í a de los e spaño les ; n ó ; el p u e b l o 
españo l no ha q u e m a d o los c o n v e n t o s n i dego l l ado á los 
r e l ig iosos ; el pueb lo español no se ha hecho c ó m p l i c e d e 
t amañas i n i q u i d a d e s ; el pueblo español las ha visto con 
dolor , con p r o f u n d a p e s a d u m b r e , sin pode r evi tar lo ; por -

ñan „ n f a C 1 , a m e m e l a h Í S t 0 r ¡ a y l a p r i e n d a ense -
nan q u e en t i empos a g i t a d o s y t u rbu l en to s lo q u e d o m i n a 
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El m i s m o cu r so de la r evo luc ión h a v e n i d o a c l a r a n d o los 

— 4 5 — 

h e c h o s , d e s m i n t i e n d o las c a l u m n i a s , m a n i f e s t a n d o lo s i -
n i e s t r o de las i n t e n c i o n e s , d e s c i f r a n d o el m i s t e r i o de tanta 
d e c l a m a c i ó n c o n t r a los cuan t i o sos b i e n e s , con t r a la r e l a -
j ac ión de los f r a i l e s , d e j a n d o s i n m á s c a r a á los h o m b r e s 
q u e m á s s e d i s t i n g u i e r o n por s u celo d e s t r u c t o r . ¿ D ó n d e 
es tán los b i e n e s de las c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s ? ¿ Q u é p r o -
v e c h o h a sacado d e e l los la n a c i ó n e s p a ñ o l a ? ¿Qué c o n t r i -
b u c i o n e s se h a n d i s m i n u i d o ? ¿Qué r a m o s d e r i q u e z a se 
han v iv i f i cado? ¿Qué n e c e s i d a d e s se han s a t i s f e c h o ? ¿ Q u é 
d e u d a s se han e x t i n g u i d o ? ¿Qué i n f o r t u n i o s se han c o n -
solado? La nac ión lo ve , lo pa lpa ; la r e a l i d a d se l e p r e -
sen ta d e u n a m a n e r a tan c r u e l q u e de el la no p o d r í a 
a p a r t a r los o jos a u n c u a n d o q u i s i e r a . Después de t a n t a s 
p r o m e s a s , d e s p u é s de tan l i son je ra s e s p e r a n z a s c o m o se 
p r e t e n d í a i n s p i r a r l e , al fin h a p r e s e n c i a d o lo q u e e l la t e -
m í a ; sólo sabe u n a c o s a , una sola c o s a : los b i e n e s no 
e x i s t e n , s e han i m p r o v i s a d o g r a n d e s f o r t u n a s , y los r e l i -
g iosos m e n d i g a n . 

Y cuen t a , q u e la n a c i ó n no h a s ido e n g a ñ a d a ; lo q u e h a 
s u c e d i d o , el la ya lo p r e v e í a ; p o r q u e d e s g r a c i a d a m e n t e 
b a s t a n t e la había a m a e s t r a d o la e x p e r i e n c i a d e lo pasado 
pa ra c o n j e t u r a r s o b r e el p o r v e n i r . 

P e r o d e s p u é s ' q u e la r e v o l u c i ó n p e r d i e n d o sus f o r m a s d e 
osad ía a t e r r a d o r a se h a m o s t r a d o en toda su d e s n u d e z , 
de j ando e x p u e s t a s á la v e r g ü e n z a púb l i ca todas las m i s e -
r ias q u e en s u s e n o a b r i g a b a ; de spués q u e la nac ión e s -
c a n d a l i z a d a h a visto la sed d e m a n d o , la m e z q u i n a c o d i c i a 
y todas las pas iones r a s t r e r a s q u e se ocu l t aban ba jo los 
pomposos n o m b r e s d e l i b e r t a d , de i g u a l d a d , d e r e g e n e r a -
c i ó n s o c i a l ; de spués q u e ha vis to el m á s d e s t e m p l a d o o r -
gul lo , la m á s d e s p r e c i a b l e v a n i d a d , la m i s a s q u e r o s a i m -
p u d e n c i a , c a m p e a n d o en al tas r e g i o n e s , g l o r i a r s e de sus 
flaquezas y de sus m a l d a d e s , ex ig i r á los p r e s e n t e s el 
apo teos i s y á la pos te r idad u n r e n o m b r e i n m o r t a l ; de spués 
q u e la nac ión e m i n e n t e m e n t e j u i c i o s a , s e s u d a , a m a n t e de 
la ve rdad y de la v i r t u d , ha visto q u e de tal s u e r t e se d i -
v in izaban á.sí m i s m o s la m e n t i r a y el c r i m e n ; d e s d e e n -



tonces el d e s e n g a ñ o m á s c r u e l s e ha a p o d e r a d o h a s t a de 
los m á s n e c i o s ; desde e n t o n c e s han vue l to á r e n a c e r m á s 
v i v o s , m á s f u e r t e s los s e n t i m i e n t o s q u e en s u pecho ocu l -
taba la n a c i ó n ; d e s d e e n t o n c e s no ha podido c o n t e n e r la 
i n d i g n a c i ó n q u e a h o g a b a á d u r a s penas , y r e c o r d a n d o con 
m á s c a r i ñ o la a u g u s t a r e l i g i ó n obje to de tan s a c r i l e g a s 
p r o f a n a c i o n e s , ha v e r t i d o l á g r i m a s de do lor s o b r e ins t i tu -
c iones augus t a s q u e d e r r i b a r a una m a n o imp ía . 

Estos de sengaños no s e r á n es t é r i l e s ; es tos e s c a r m i e n t o s 
p r o d u c i r á n sus r e su l t ados . Sucesos h e m o s vis to d e i n m e n s a 
t r a s c e n d e n c i a , q u e por c i e r t o la r evo luc ión no los p reve ía ; 
p u e s b i e n , o t ros v e n d r á n con el t i e m p o q u e c o n s u m a r á n 
la ob ra de sa lvar á este g r a n p u e b l o , q u e de spués de d i ez 
años d e s u f r i m i e n t o t iene c i e r t a m e n t e i n d i s p u t a b l e d e r e -
cho á d e c i r : basta. 

No n o s h a c e m o s i lus iones con e x a g e r a d a s e s p e r a n z a s , no 
d e s c o n o c e m o s de l todo la s i t u a c i ó n de las cosas , no se nos 
ocu l t an los obs táculos q u e h a d e e n c o n t r a r el b ien y los 
poderosos aux i l i a r e s con q u e c u e n t a el m a l ; s a b e m o s q u e 
una revo luc ión q u e ha c a m p e a d o t an la rgos años en un 
pa ís , de ja hue l l a s p r o f u n d a s y daños i r r e p a r a b l e s ; pero 
todavía no h e m o s podido a b a n d o n a r la e spe ranza de q u e 
l l e g a r á po r fin u n día de j u s t i c i a , de q u e la o b r a de ini -
q u i d a d e n c o n t r a r á a d v e r s a r i o s q u e le hagan f r e n t e con 
d i g n i d a d , con rec ta i n t enc ión , con f i rmeza , con i n t r e p i d e z , 
cua l c u m p l e á v e r d a d e r o s e s p a ñ o l e s ; y c u a n d o esto s u c e d a , 
t r i u n f a r á la c a u s a de la r a z ó n y de la r e l ig ión p o r q u e h a -
l l a rá u n i v e r s a l y dec id ido apoyo en la i n m e n s a mayor í a de 
los e s p a ñ o l e s , fa t igados d e a s i s t i r á tan l a m e n t a b l e s e s c e -
n a s de e s c á n d a l o y m e n t i r a . 

Cuando la r e l ig ión q u e d e , no d i r e m o s t r i u n f a n t e , p e r o 
a l m e n o s l i b r e de l a s c a d e n a s q u e en d i f e r e n t e s s en t idos la 
e s t r e c h a n y o p r i m e n , c u a n d o es tén r e s t ab l ec ida s las r e l a -
c iones con el Padre c o m ú n d e ios fieles, c u a n d o l a s i g l e -
s ias no h a y a n de l lorar la a u s e n c i a d e sus pas to res , c u a n d o 
se permi ta á la fe y á la c a r i d a d h a c e r las o b r a s q u e l e s 
i n sp i r e el c ie lo , en tonces r e n a c e r á n de una ú o t r a m a -

ñ e r a las c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s ; e n t o n c e s , ó en las c i u -
d a d e s ó en los d e s i e r t o s se e s t a b l e c e r á n r e u n i o n e s de 
h o m b r e s , q u e p r a c t i q u e n con vida a u s t e r a y s a n t a los 
c o n s e j o s del Evange l io , y l evan ten al Señor u n co razón a r -
d i e n t e y p u r o , r o g a n d o pó r la c o n v e r s i ó n de aque l lo s q u e 
c o n m á s f u r o r los p e r s i g u i e r o n . — J . B. 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

C A R T A O C T A V A Á E N E S C É P T I C O E N M A T E R I A S DÉ R E L I G I Ó N . 

Mucho m e a l eg ro , m i e s t i m a d o a m i g o , de q u e n a d a t e n -
g a n q u e ve r c o n o v J o s a r g u m e n t o s q u e a d u c i r sue l en los 
apo log i s t a s de la -a&Sigión c o n t r a los d e f e n s o r e s del m a t e -
r i a l i s m o y de la c i ega c a s u a l i d a d , y no p u e d o m e n o s de fe-
l i c i t a r l e por «ha l la r se y a , como m e d i c e en su a p r e c i a d a , 
r a d i c a l m e n t e c u r a d o de su afición á los l i b ros d o n d e se 
e n s e ñ a n las d o c t r i n a s de Vo lney y de La Me t t r i e . » A dec i r 
v e r d a d , no e spe raba m e n o s de l c la ro t a l en to y nob le c o -
r a z ó n de V.; p u e s no conc ibo cómo e n p o s e y e n d o s e m e -
j a n t e s cua l i dades s ea pos ib l e l e e r po r e n t e r o o b r a s de es ta 
c lase . Yo de m í s a b r é d e c i r l e q u e las e n c u e n t r o tan fa l tas 
d e so l idez c o m o a b u n d a n t e s d e m a l a f e ; y q u e lejos de 
a p a r t a r m e de la Religión m e a f i rman m á s y m á s en e l la ; 
los convu l s ivos e s f u e r z o s de l e r r o r i m p o t e n t e , dan u n a i d e a 
m á s g r a n d e de la v e r d a d . Sin e m b a r g o , m e p e r m i t i r á V. 
q u e le a d v i e r t a d e l e r r o r en q u e i n c u r r e , c u a n d o d i s p e n s a 
t an pomposos e logios á los n u e v o s e sp i r i t ua l i s t a s a l e m a n e s 
y f r a n c e s e s ; p u e s n a d a m e n o s les a t r i b u y e q u e e l s e r los 
r e s t a u r a d o r e s de las b u e n a s d o c t r i n a s devo lv i endo á la h u -
m a n i d a d los t í tu los de q u e la d e s p o j a r a la filosofía vo l t e -
r i a n a . Cada época t i e n e s u s o p i n i o n e s y e x p r e s i o n e s de 
b u e n tono : a h o r a n o p o d r í a u n o p e r t e n e c e r á la e scue la del 



tonces el d e s e n g a ñ o m á s c r u e l s e ha a p o d e r a d o h a s t a de 
los m á s n e c i o s ; desde e n t o n c e s han vue l to á r e n a c e r m á s 
v i v o s , m á s f u e r t e s los s e n t i m i e n t o s q u e en s u pecho ocu l -
taba la n a c i ó n ; d e s d e e n t o n c e s no ha podido c o n t e n e r la 
i n d i g n a c i ó n q u e a h o g a b a á d u r a s penas , y r e c o r d a n d o con 
m á s c a r i ñ o la a u g u s t a r e l i g i ó n obje to de tan s a c r i l e g a s 
p r o f a n a c i o n e s , ha v e r t i d o l á g r i m a s de do lor s o b r e ins t i tu -
c iones augus t a s q u e d e r r i b a r a una m a n o imp ía . 

Estos de sengaños no s e r á n es t é r i l e s ; es tos e s c a r m i e n t o s 
p r o d u c i r á n sus r e su l t ados . Sucesos h e m o s vis to d e i n m e n s a 
t r a s c e n d e n c i a , q u e por c i e r t o la r evo luc ión no los p reve ía ; 
p u e s b i e n , o t ros v e n d r á n con el t i e m p o q u e c o n s u m a r á n 
la ob ra de sa lvar á este g r a n p u e b l o , q u e de spués de d i ez 
años d e s u f r i m i e n t o t iene c i e r t a m e n t e i n d i s p u t a b l e d e r e -
cho á d e c i r : basta. 

No n o s h a c e m o s i lus iones con e x a g e r a d a s e s p e r a n z a s , no 
d e s c o n o c e m o s de l todo la s i t u a c i ó n de las cosas , no se nos 
ocu l t an los obs táculos q u e h a d e e n c o n t r a r el b ien y los 
poderosos aux i l i a r e s con q u e c u e n t a el m a l ; s a b e m o s q u e 
una revo luc ión q u e ha c a m p e a d o t an la rgos años en un 
pa ís , de ja hue l l a s p r o f u n d a s y daños i r r e p a r a b l e s ; pero 
todavía no h e m o s podido a b a n d o n a r la e spe ranza de q u e 
l l e g a r á po r fin u n día de j u s t i c i a , de q u e la o b r a de ini -
q u i d a d e n c o n t r a r á a d v e r s a r i o s q u e le hagan f r e n t e con 
d i g n i d a d , con rec ta i n t enc ión , con f i rmeza , con i n t r e p i d e z , 
cua l c u m p l e á v e r d a d e r o s e s p a ñ o l e s ; y c u a n d o esto s u c e d a , 
t r i u n f a r á la c a u s a de la r a z ó n y de la r e l ig ión p o r q u e h a -
l l a rá u n i v e r s a l y dec id ido apoyo en la i n m e n s a mayor í a de 
los e s p a ñ o l e s , fa t igados d e a s i s t i r á tan l a m e n t a b l e s e s c e -
n a s de e s c á n d a l o y m e n t i r a . 

Cuando la r e l ig ión q u e d e , no d i r e m o s t r i u n f a n t e , p e r o 
a l m e n o s l i b r e de l a s c a d e n a s q u e en d i f e r e n t e s s en t idos la 
e s t r e c h a n y o p r i m e n , c u a n d o es tén r e s t ab l ec ida s las r e l a -
c iones con el Padre c o m ú n d e ios fieles, c u a n d o l a s i g l e -
s ias no h a y a n de l lorar la a u s e n c i a d e sus pas to res , c u a n d o 
se permi ta á la fe y á la c a r i d a d h a c e r las o b r a s q u e l e s 
i n sp i r e el c ie lo , en tonces r e n a c e r á n de una ú o t r a m a -

ñ e r a las c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s ; e n t o n c e s , ó en las c i u -
d a d e s ó en los d e s i e r t o s se e s t a b l e c e r á n r e u n i o n e s de 
h o m b r e s , q u e p r a c t i q u e n con vida a u s t e r a y s a n t a los 
c o n s e j o s del Evange l io , y l evan ten al Señor u n co razón a r -
d i e n t e y p u r o , r o g a n d o pó r la c o n v e r s i ó n de aque l lo s q u e 
c o n m á s f u r o r los p e r s i g u i e r o n . — J . B. 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

C A R T A O C T A V A Á E N E S C É P T I C O E N M A T E R I A S DÉ R E L I G I Ó N . 

Mucho m e a l eg ro , m i e s t i m a d o a m i g o , de q u e n a d a t e n -
g a n q u e ve r c o n o v J o s a r g u m e n t o s q u e a d u c i r sue l en los 
apo log i s t a s de la -a&Sigión c o n t r a los d e f e n s o r e s del m a t e -
r i a l i s m o y de la c i ega c a s u a l i d a d , y no p u e d o m e n o s de fe-
l i c i t a r l e por «ha l la r se y a , como m e d i c e en su a p r e c i a d a , 
r a d i c a l m e n t e c u r a d o de su afición á los l i b ros d o n d e se 
e n s e ñ a n las d o c t r i n a s de Vo lney y de La Me t t r i e . » A dec i r 
v e r d a d , no e spe raba m e n o s de l c la ro t a l en to y nob le c o -
r a z ó n de V.; p u e s no conc ibo cómo e n p o s e y e n d o s e m e -
j a n t e s cua l i dades s ea pos ib l e l e e r po r e n t e r o o b r a s de es ta 
c lase . Yo de m í s a b r é d e c i r l e q u e las e n c u e n t r o tan fa l tas 
d e so l idez c o m o a b u n d a n t e s d e m a l a f e ; y q u e lejos de 
a p a r t a r m e de la Religión m e a f i rman m á s y m á s en e l la ; 
los convu l s ivos e s f u e r z o s de l e r r o r i m p o t e n t e , dan u n a i d e a 
m á s g r a n d e de la v e r d a d . Sin e m b a r g o , m e p e r m i t i r á V. 
q u e le a d v i e r t a d e l e r r o r en q u e i n c u r r e , c u a n d o d i s p e n s a 
t an pomposos e logios á los n u e v o s e sp i r i t ua l i s t a s a l e m a n e s 
y f r a n c e s e s ; p u e s n a d a m e n o s les a t r i b u y e q u e e l s e r los 
r e s t a u r a d o r e s de las b u e n a s d o c t r i n a s devo lv i endo á la h u -
m a n i d a d los t í tu los de q u e la d e s p o j a r a la filosofía vo l t e -
r i a n a . Cada época t i e n e s u s o p i n i o n e s y e x p r e s i o n e s de 
b u e n tono : a h o r a n o p o d r í a u n o p e r t e n e c e r á la e scue la del 



s ig lo xviu , aun c u a n d o io q u i s i e s e ; es p rec i so h a b l a r del 
e sp i r i t ua i i smo de K a n t , F ichte , S c h e l l i n g , H e g e l , Cousin-
y de secha r el s e n s u a l i s m o de D e s t u t t - T r a c y , Caban i s ! 
Condi l lac , y Locke , si no se q u i e r e pasar plaza de r e z a g a -
do en m a t e r i a d e c o n o c i m i e n t o s filosóficos. E n h o r a b u e n a 
q u e n o se p ro fese n i n g u n a r e l i g i ó n , p e r o es i n d i s p e n s a b l e 
t e n e r s i e m p r e en boca el sentimiento religioso, los destinos de 
la humanidad, y has ta n o e s c r u p u l i z a r de vez en c u a n d o en 
p r o n u n c i a r las p a l a b r a s , Dios y P rov idenc i a . Hab lando 
i n g e n u a m e n t e , c u a n d o he le ído en su a p r e c i a d a de V los 
n o m b r e s q u e acabo de r e c o r d a r , no he podido c o n v e n c e r -
m e de que V. se hub i e se d e v a n a d o m u c h o los sesos en el 
e s tud io de altas y a b s t r u s a s cues t i ones me ta f í s i ca s ; m á s 
b i en m e inc l inar ía á c r e e r q u e sus ideas s o b r e el p a r t i c u l a r 
h a b r a n s ido cogidas al vue lo en los p e r i ó d i c o s , sin h a b e r -
se t o m a d o m u c h a pena en a c l a r a r l a s y ana l i za r l a s . No le 
c u l p o a V. P o r esto, p u e s al fin sus o p i n a r e s como de un 
s i m p l e pa r t i cu l a r , no e j e r c e r á n i n f luenc i a . .obre el públ ico-
q u e si s e t r a t a se de un e sc r i t o r q u e d e b e s i e m p r e s a b e r 
q u e r e c o m i e n d a ó c e n s u r a , e n t o n c e s m e t o m a r í a la l i b e r -
tad de amones t a r l e q u e a n d u v i e s e m á s r e c a t a d o e n s u s 
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•siglo pasado. Sea cua l f u e r e e l c o n c e p t o q u e se f o r m e d e 
s u s s i s t e m a s , no p u e d e n e g a r s e q u e a l paso q u e r e v e l a b a n 
un gen io e m i n e n t e , c o n t r i b u í a n á e l eva r el e s p í r i t u , á 
d a r l e una viva c o n c i e n c i a d e su g r a n d o r , y d e q u e no p o -
día de n i n g ú n modo c o n f u n d i r s e con la m a t e r i a . Que si s e 
le echa en c a r a su e x t r e m a d o i d e a l i s m o , r e s p o n d e r e m o s 
q u e e s t e ha s ido el a c h a q u e de los m á s al tos p e n s a d o r e s , 
d e s d e Platón has ta B o n a l d . 

Para Le ibn i tz no e r a Dios el a l m a de la na tu ra l eza , ó la 
n a t u r a l e z a m i s m a , c o m o s u s t e n t a n a l g u n o s filósofos m o -
dernos ; s ino un se r i n f i n i t a m e n t e s a b i o , pode roso , p e r f e c t o 
e n todos sen t idos ; el p a n t e í s m o q u e tan l a s t i m o s a m e n t e ha 
ex t r av i ado en los ú l t imos t i empos á c i e r tos p e n s a d o r e s 
a l e m a n e s , e r a en c o n c e p t o d e Leibni tz un s i s t e m a a b s u r d o . 
El a l m a h u m a n a , t a m p o c o la c o n s i d e r a b a el i lu s t r e filóso-
f o c o m o u n a e spec i e de modi f icac ión del g r a n se r q u e t o d o 
lo a b s o r b e y con todo se iden t i f i ca , como op inan los p a n -
t e í s t a s ; s ino u n a sus t anc i a e s p i r i t u a l , e s e n c i a l m e n t e d i s -
t in ta de la m a t e r i a , as í c o m o i n f i n i t a m e n t e d i s t an t e de l 
C r i a d o r q u e le ha d a d o la e x i s t e n c i a . 

Sabido es q u e i m p u g n ó v i c t o r i o s a m e n t e el s i s t e m a de 
Sp inosa , y q u e en t r a t á n d o s e de Dios y de 1a i n m o r t a l i d a d 
del a l m a , los p r i nc ip io s de la m o r a l , y los p r e m i o s y c a s -
t igos de la o t ra v i d a , no podía s u f r i r q u e el esp í r i tu de l 
e r r o r e s p a r c i e s e s u s t in ieb las s o b r e tan s a g r a d o s ob je tos . 
«No puede d u d a r s e , e s c r i b í a á Molano, q u e el s a p i e n t í s i m o 
y p o d e r o s í s i m o g o b e r n a d o r de l u n i v e r s o t i e n e d e s t i n a d o s 
p r e m i o s p a r a los b u e n o s y cas t igos para los m a l o s , y q u e 
es to lo e jecu ta en la v ida f u t u r a , ya q u e en la p r e s e n t e 
q u e d a n i m p u n e s m u c h a s a c c i o n e s m a l a s , y m u c h a s b u e n a s 
s in r e c o m p e n s a . » Es te l e n g u a j e no es por c i e r to el de los 
m o d e r n o s p a n t e í s t a s , y po r él s e echa de v e r q u e los filó-
sofos a l e m a n e s al r e s u c i t a r el s i s t e m a de S p i n o s a , se han 
desv i ado d e las h u e l l a s de su i lus t r e a n t e c e s o r . No i g n o r o 
q u e los e s c r i t o r e s a l e m a n e s á q u i e n e s a l u d o , c o n s e r v a n 
todavía la a b s t r a c c i ó n y el s e n t i m e n t a l i s m o p rop ios de su 
nac ión , y q u e no pa r t i c ipan de la l igereza y t r iv i a l idad q u e 
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lia c a r a c t e r i z a d o á los i n c r é d u l o s de la escue la f r a n c e s a : 
p e r o es p r e c i s o no o lv ida r q u e el s e n t i m i e n t o no bas ta 
c u a n d o no está e n l a z a d o con la convicc ión , y q u e el cora -
zón e j e r c e m u y m a l sus f u n c i o n e s , c u a n d o éstas son c o n -
t r a r i a s al i m p u l s o de la cabeza . 

A d e m á s , q u e si la Alemania con t inúa en sus i deas i m -
p í a s , al fin se r e s e n t i r á de ellas el c a r á c t e r ; y el sentid 
m i e n t o re l ig ioso ya m u y deb i l i t ado por el p ro t e s t an t i smo , 
v e n d r á á e x t i n g u i r s e en m a n o s de la imp iedad . Dis f rácese 
c o m o se q u i e r a la d o c t r i n a de l pan te í smo, e n t r a ñ a la n e -
gación de Dios ; es el a t e í s m o puro , sólo q u e t o m a o t r o 
n o m b r e . Si todo es Dios , y Dios e s todo, Dios se rá n a d a ; 
Jo ún ico q u e ex i s t i r á s e r á la n a t u r a l e z a con su m a t e r i a , y 
sus l e y e s , y s u s a g e n t e s de d ive rsos ó r d e n e s ; todo lo cua l 
lo a d m i t e n m u y bien los a t eos s i n que por esto e n t i e n d a n 
q u e han a b j u r a d o s u s i s t e m a . Si la c r i a tu ra p i e n s a q u e e s 
u n a pa r t e del m i s m o Dios , ó Dios m i s m o , poc. el mismo-
h e c h o niega ia ex i s t enc i a d e u n Dios q u e le s e s u p e r i o r 
y pueda ped i r l e c u e n t a de s u s o b r a s ; la d i v i n i d a d se rá 
p a r a él un n o m b r e vano , y p o d r á adhe r i r se al d i c h o de l 
a l e m á n q u e al l e v a n t a r s e d e un b a n q u e t e e x c l a m a b a : «to-
dos s o m o s d ioses q u e h e m o s c o m i d o muy b ien . »> 

La r e l i g io s idad de Leibni tz e r a por c i e r to m á s sól ida y 
p r o f u n d a . Véase cómo d e s e n v u e l v e sus ideas en el l u g a r 
a r r i b a c i tado. «El o lv idar en es ta v ida el cu idado de la ve -
n i d e r a , q u e es tá i n s e p a r a b l e m e n t e u n i d a con la d iv ina 
P r o v i d e n c i a , y el c o n t e n t a r s e con c i e r t o i n f e r i o r g r a d o d e 
d e r e c h o n a t u r a l q u e t a m b i é n p u e d a t e n e r l o u n ° a t e o es 
mutilar la ciencia en sus más bellas parles, y d e s t r u i r m u c h a s 
b u e n a s a c c i o n e s . ¿Quién c o r r e r á el pe l ig ro de su f o r t u n a , 
d ign idad y v ida , por sus a m i g o s , por s u p a t r i a , po r la r e -
p u b l i c a , n i por la jus t ic ia y la v i r t u d , si a r r u i n a d o s l o s 
d e m á s , él puede c o n t i n u a r v i v i e n d o e n t r e los h o n o r e s y l a 
o p u l e n c i a ? Porque el pospone r los b i e n e s v e r d a d e r o s v 
posi t ivos á la i n m o r t a l i d a d de l n o m b r e , á la f a m a p ò s t u -
m a , es d e c i r á un r u m o r del cua l n a d a nos l l e g a r í a , ; n o 
Juera una vi r tud de un br i l lo b i e n fa lso?» 

No m e p r o p o n g o e x a m i n a r todas las o p i n i o n e s de los 
filósofos a l e m a n e s , n i d e s l i n d a r has ta q u é p u n t o s e a n a d -
mis ib les ; só lo m e l i m i t a r é á h a c e r r e s a l t a r a l g u n o s de s u s 
e r r o r e s p r i n c i p a l e s , c i t ando al a u t o r q u e las haya i n v e n -
tado ó p roh i j ado , y s in p r e t e n d e r q u e ca iga la r e s p o n s a -
b i l idad sob re los p e n s a d o r e s de d i c h a nac ión q u e no s igan 
la m i s m a s e n d a . 

K a n t no l levó tan a d e l a n t e s u s e r r o r e s con r e s p e c t o á 
Dios, al h o m b r e y al u n i v e r s o , c o m o lo han h e c h o a l g u n o s 
de sus suceso re s ; p e r o es m e n e s t e r c o n f e s a r , q u e i n t e n -
t ando p r o m o v e r una e spec i e de r e a c c i ó n c o n t r a la filosofía 
s ensua l i s t a , de jó tan en d e s c u b i e r t o las p r i n c i p a l e s v e r d a -
des , q u e n a d a le t i ene q u e a g r a d e c e r la filosofía v e r d a d e r a 
con r e s p e c t o á la c o n s e r v a c i ó n de e l l as . En e f e c t o : q u i e n 
af i rma q u e las p r u e b a s m e t a f í s i c a s en d e f e n s a de la i nmor -
ta l idad de l a l m a , d e la l i be r t ad de l h o m b r e y de la d u r a -
c ión de l m u n d o le p a r e c e n d e i g u a l peso q u e las q u e 
mi l i t an en c o n t r a , no e s m u y á p ropós i to pa ra de j a r b ien 
es t ab lec idas esas v e r d a d e s sin las q u e s e r á n un n o m b r e 
v a n o todas las r e l i g i o n e s . E n h o r a b u e n a q u e d e m o s m u c h a 
i m p o r t a n c i a al s e n t i m i e n t o y á las i n s p i r a c i o n e s de la 
c o n c i e n c i a , q u e c o n o z c a m o s la deb i l idad de n u e s t r o r a -
c ioc in io , y no e x a g e r e m o s s u s a l c a n c e s ; p e r o c o n v i e n e 
t a m b i é n g u a r d a r n o s d e d e s t r u i r l e , d e no m a t a r la r azón á 
f u e r z a de d e s c o n f i a r de e l la , e x t i n g u i e n d o así esa a n t o r c h a 
q u e nos ha d a d o el Cr iador , y q u e es un h e r m o s o des te l lo 
de la D i v i n i d a d . 

S u c e d e á veces, mi a p r e c i a d o amigo , q u e la a b n e g a c i ó n 
d e la r azón no p r o v i e n e de h u m i l d a d , s i n o de un exces ivo 
o rgu l lo , d e u n e x a g e r a d o s e n t i m i e n t o de s u p e r i o r i d a d q u e 
se desdeña de e x a m i n a r , y q u e c r e e su f ic ien te m i r a r p a r a 
ver , s in n e c e s i d a d de d i s c u r r i r . No m e e n c o n t r a r á V. e n 
el n ú m e r o de aque l lo s q u e en todo a p e l a n al r a c i o c i n i o , y 
q u e n a d a c o n c e d e n al s e n t i m i e n t o , n a d a á a q u e l l a s s ú b i t a s 
i n s p i r a c i o n e s q u e n a c e n en el f ondo de n u e s t r a a l m a s in • 
q u e noso t ro s m i s m o s s e p a m o s de d ó n d e nos han ven ido ; 
conozco , y se lo he d i c h o á V. mil v e c e s , q u e n u e s t r a r a -



zón es débil en e x t r e m o , q u e es e x c e s i v a m e n t e c a v i l o s a , 
q u e todo lo p r u e b a , q u e todo lo c o m b a t e ; p e r o d e aqu í á 
n e g a r l e su voto en las a l t a s c u e s t i o n e s d e me ta f í s i ca , y 
d e s e c h a r l a como i n c o m p e t e n t e pa ra d i s c e r n i r en e l las e n -
t re la ve rdad y el e r r o r , hay una d is tanc ia i n m e n s a . Est 
modus in rebus. 

Si K a n t l levó la sobr iedad de la razón has ta un e x t r e m o 
r e p r e n s i b l e s e ñ a l á n d o l e l ímites e s t r echos en d e m a s í a , no 
fa l t a ron o t ros q u e e x a g e r a r o n las fue rzas de la m i s m a p r e -
t e n d i e n d o exp l i c a r con su sola a y u d a el un ive r so e n t e r o . 
Sabido e s q u e Fichte se en t r egó á un idea l i smo tan e x t r a -
vagan t e q u e dándo lo todo al a l m a , llega por d e c i r l o as í al 
a n o n a d a m i e n t o de todos los objetos ex t e r io re s ; s u s i s t ema 
c o n d u c e á la negac ión de la e x i s t e n c i a de todo c u a n t o no 
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ro s ino c i e r t a s ca l idades q u e no sé lo que son , y q u e poco 
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por d e s c u b r i r ; la h u m a n i d a d no debe h a c e r m á s q u e d e s -
a r r o l l a r las teor ías de l s u b l i m e filósofo, y a p l i c a r l a s á to -
dos los r amos d e los conoc imien tos . Esto no f u e r a tan i n -
tolerable, si se t r a t a s e de obje tos de escasa i m p o r t a n c i a , 
si Hegel no l l a m a r a á s u t r i b u n a l al h o m b r e , á la h u m a -
n i d a d , á todas las r e l i g iones , á Dios m i s m o , y no fa l lase 
sobre todo con i n d e c i b l e o rgu l lo . «Hegel, ha d i cho L e r -
m i n i e r , s e glor i f ica en sí m i smo; se s i en t a c o m o á r b i t r o 
s u p r e m o e n t r e Sóc ra t e s y J e suc r i s to ; toma al c r i s t i a n i s m o 
ba jo su p r o t e c c i ó n , y p a r e c e q u e p iensa q u e si Dios h a 
c r i ado el m u n d o , Hegel lo ha c o m p r e n d i d o (1).» 

Estas s o b e r b i a s p re tens iones las e n c o n t r a r á V. en o t ro s 
filósofos, y no e s c a s e a n de e l las los f r a n c e s e s que h a n b e -
bido en las m i s m a s f u e n t e s y cuyos n o m b r e s se nos c i t an 
á veces con m i s t e r i o s o énfas is . Así c r e o q u e no s e r á p e r -
d ido el t i e m p o q u e se e m p l e e en d a r u n a idea d e esos 
de l i r ios , q u e tal n o m b r e m e r e c e n , por m á s q u e se e n v a -
nezcan con l a s í n f u l a s de la c i enc i a . Como es ta car ta va 
t omando d e m a s i a d a ex tens ión , no m e e s posible p r e s e n t a r -
le á V. los c o m p r o b a n t e s de las a s e r c i o n e s e m i t i d a s : p e r o 
lo h a r é sin falta e n las i n m e d i a t a s . No d u d o q u e V. se q u e -
d a r á p r o f u n d a m e n t e convenc ido de q u e esa n u e v a filosofía 
q u e t a n j o se nos p o n d e r a , no e s m á s q u e la r epe t i c ión de 
los s u e ñ o s en q u e s e ha mecido en todos t i e m p o s el e sp í -
r i tu h u m a n o , s i e m p r e q u e en la e m b r i a g u e z d e s u o r g u l l o 
se ha desv iado de l o s p r inc ip ios de e t e r n a v e r d a d . 

A f o r t u n a d a m e n t e , hay en España u n fondo de buen s e n t i -
do q u e no p e r m i t e la i n t roducc ión y m u c h o m e n o s el a r r a i -
go de esas m o n s t r u o s a s op in iones , q u e tan fáci l y benévola 
acogida e n c u e n t r a n e n otros países; y por es te mot ivo n o e s 
tan temible q u e los e r r o r e s de q u e estoy h a b l a n d o c a u s e n 
e n t r e nosotros los m a l e s q u e en o t ras p a r t e s han p r o d u c i -
do. Pero en c a m b i o t e n e m o s , q u e hab i éndose d e s c u i d a d o 
m u c h o en España los es tud ios filosóficos, y s i e n d o m u y po-
cos los q u e se h a l l a n al n ive l de l es tado a c t u a l de la c i e n -

(1) Au delá du Rhin. t 2. 
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c i a , s e r í a fácil q u e sin a d v e r t i r l o los h o m b r e s de s a n a d o c -
t r i n a y r e c t a i n t e n c i ó n , s e a p o d e r a s e n de la e n s e ñ a n z a 
i n n o v a d o r e s a l u c i n a d o s , q u e e x t r a v i a s e n á la i n c a u t a j u -
v e n t u d . Digo e s to , p o r q u e m e t e m o q u e á o t ro s s u c e d a lo 
q u e s e g ú n veo le es taba suced i endo á V., d e c r e e r q u e l a s 
m o d e r n a s e s c u e l a s a l e m a n a s y f r a n c e s a s , c a m i n a b a n n a d a 
m e n o s q u e á la r e s t a u r a c i ó n de un e s p l r i t u a l i s m o p u r o , 
cua l lo t en í an n u e s t r o s m a y o r e s , y cua l lo p r o f e s a n t o d a -
vía los v e r d a d e r o s c r i s t i anos y los filósofos j u i c i o s o s . 

De las d e m á s c a r t a s q u e p ienso e s c r i b i r l e á V. s o b r e e s t e 
o b j e t o , s a c a r á V. o t ro p r o v e c h o , cua l es, el f o r m a r s e i deas 
a lgo m á s c la ras de las q u e debe d e t e n e r a h o r a , s o b r e u n a 
c u e s t i ó n i m p o r t a n t í s i m a q u e agi ta en la a c t u a l i d a d á la 
F r a n c i a y l l ama la a t e n c i ó n d e Europa ; hab lo de las d e s a v e -
n e n c i a s susc i t adas e n t r e el c l e r o f r a n c é s y la U n i v e r s i d a d . 
Sea cua l f u e r e el j u i c io q u e V. f o r m e sob re la m a y o r ó 
m e n o r t e m p l a n z a con q u e haya v e n t i l a d o la c u e s t i ó n e s t e 
ó aque l pe r iód i co , y s o b r e las m e d i d a s q u e h a y a n c r e í d o 
c o n v e n i e n t e a d o p t a r a l gunos ob i spos , al m e n o s se q u e d a -
r á V. c o n v e n c i d o de q u e los ca tó l i cos de l vec ino r e i n o no 
se a l a r m a n s i n r a z ó n , q u e hay aqu í a lgo m á s de lo q u e n o s 
q u i e r e n da r á e n t e n d e r a l g u n o s ; q u e lo q u e en el f ondo se 
ag i t a es a lgo m á s q u e la a m b i c i ó n de l c l e r o , p u e s e s t á n 
e n v u e l t a s en el negoc io g r a v í s i m a s c u e s t i o n e s de d o c t r i n a . 
C o n esto se m e o f r e c e r á e x c e l e n t e o p o r t u n i d a d de m a n i -
f e s t a r l e á V. c u a n poco caso d e b e h a c e r s e d e esos fa l los 
mag i s t r a l e s q u e se leen á cada paso s o b r e los a s u n t o s d e 
m á s i m p o r t a n c i a , y c o n c u á n t a in jus t i c i a acusan a l g u n o s 
la i n t o l e r a n c i a de l c l e ro , c u a n d o son e l los los v e r d a d e r o s 
i n t o l e r a n t e s . H o m b r e s hay q u e en t r a t á n d o s e de n e g o c i o s 
d e r e l i g i ó n , ó no b e b e n s ino en d e t e r m i n a d a s f u e n t e s , ó no 
c o n s u l t a n m á s q u e sus a r r a i g a d a s p r e o c u p a c i o n e s . Ya q u e 
no p u e d o e s p e r a r d e V. m u c h o c e l o re l ig ioso , á lo m e n o s 
m e p r o m e t o la i m p a r c i a l i d a d . E n t r e t a n t o viva V. s e g u r o 
d e l afecto de este S. S- S . - / - B. 

e e s í H 
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ESPARTERO. 

A R T Í C U L O 2 . ° 

ESPARTERO AMBICIONANDO LA REGENCIA. 

Fué ronse l e r e d o n d e a n d o á Espa r t e ro los n e g o c i o s de tal 
m a n e r a q u e en el m o m e n t o d e c o n c l u i r la g u e r r a c iv i l , s e 
ha l ló con u n a s Cor tes i n su l t adas por la p r e n s a y el p o p u -
lacho , con un m i n i s t e r i o h e t e r o g é n e o , m á s b i en t o l e r a d o 
q u e no sos ten ido por los C u e r p o s co l eg i s l ado re s , con l a s 
Rea le s Personas á l a rga d i s t anc i a de Madr id , p u e s t a s á dis-
c r e c i ó n del g e n e r a l de los e j é rc i to s r e u n i d o s , en un l u g a r 
d o n d e se hab í an d i s p e r t a d o y av ivado todos los e l e m e n t o s 
q u e podían c o n t r a r i a r á la a u g u s t a G o b e r n a d o r a , y en el 
cua l s e ha l laba fal ta de pe r sonas q u e en tan c r í t i cos m o -
m e n t o s pud ie ran a c o n s e j a r l a . 

Ba rce lona , c i u d a d r ica y populosa , c e l e b r e por su f l o r e -
c i en te i n d u s t r i a , c u e n t a en su s e n o u n a e scog ida po rc ión 
d e h o m b r e s d i s t i ngu idos po r s u s c o n o c i m i e n t o s ; pero c o m o 
c i u d a d s u b a l t e r n a y p r i n c i p a l m e n t e d e d i c a d a á las t a r e a s 
f a b r i l e s , escasea de e l e m e n t o polí t ico; p o r q u e si b ien se 
ha h e c h o f amosa po r s u s f r e c u e n t e s r e v u e l t a s , e fec to d e 
d i f e r e n t e s causas q u e no es o p o r t u n o e x p l i c a r , e s to p r u e b a 



lo m i s m o q u e a c a b a m o s de dec i r , s u p u e s t o q u e la m a y o r 
p a r t e de e l las se h a n r e a l i z a d o c o n t r a la vo lun t ad de la 
mayor í a de la p o b l a c i ó n ; lo q u e ind ica q u e ésta c a r e c e d e 
la hab i l idad n e c e s a r i a p a r a logra r q u e p r eva l ezcan en el 
o r d e n polí t ico los e l e m e n t o s q u e de c i e r to d o m i n a n en el 
soc ia l . De aqu í h a d i m a n a d o q u e Barce lona se ha l l a se en 
una s i tuac ión a n ó m a l a q u e no h a n podido c o m p r e n d e r los 
q u e no la h a y a n e s t u d i a d o de ce r ca ; h a b i é n d o s e v i s to c a e r 
en g r av í s imas e q u i v o c a c i o n e s no só lo al g e n e r a l Seoane , 
sino t a m b i é n á o t ro s j u e c e s m á s c o m p e t e n t e s . 

Conocida es la d i s c o r d a n c i a en q u e se h a l l a b a n el g o -
b ie rno de Cas t ro y el c u a r t e l g e n e r a l ; no s i é n d o l o m e n o s 
las du ra s d e m o s t r a c i o n e s q u e la Re ina G o b e r n a d o r a hab ía 
t en ido q u e s u p o r t a r p r o c e d e n t e s d e aque l los q u e s i m p a t i -
zaban con las o p i n i o n e s a f e c t a d a s po r Espa r t e ro . Si en 
a l g u n o s la o p o s i c i ó n a l g o b i e r n o p roced ía de pa r t i cu l a r 
afición á un s i s t e m a m á s lato y d e la c reenc i ; de q u e se 
hab ía i n f r i n g i d o la Cons t i tuc ión y s e abr ig ; m p l a n e s 
c o n t r a la e x i s t e n c i a d e el ia , en E s p a r t e r o d i m a n a b a d e 
amb ic io sos d e s i g n i o s ; d e s i g n i o s q u e se man i f e s t a ron desc'* 
luego con toda e v i d e n c i a , y q u e ú l t i m a m e n t e hab í an 11 -

g a d o á tal e x t r e m o , q u e h a n p rovocado la m á s expl íc i ta 
r e p r o b a c i ó n de p a r t e d e los mismos q u e m á s c o n t r i b u y e -
r o n á e n c u m b r a r l e . 

La e n t r a d a de E s p a r t e r o en Barce lona el día IB de J u l i o 
d e 1840, reve ló á t o d o s los h o m b r e s o b s e r v a d o r e s l o q u e 
podía e s p e r a r s e de l d e s i n t e r é s y a b n e g a c i ó n del q u e d e -
s e a b a r e t i r a r s e á d e s c a n s a r e n el hoga r domés t i co , c o n -
t en t ándose con e j e r c e r las m o d e s t a s f u n c i o n e s de a l c a l d e 
de un pueb lo de s e g u n d o o r d e n : ios g e n e r a l e s q u e n a d a 
a m b i c i o n a n no se c o m p l a c e n en r ec ib i r u n a e s t r ep i to sa 
ovacion, cuyo c l a m o r e o deb ía af l igir á la a n g u s t i a d a S e -
ñora , q u e hab ía t e n i d o q u e d e v o r a r u n a ser ie de p e n o s a s 
h u m i l l a c i o n e s . 

Marchaba el o s t e n t o s o g e n e r a l , con el b r i l l a n t e y n u -
m e r o s o s équ i t o d e su e s t a d o m a y o r y esco l ta , r e c o g i e n d o 
con avidez l a s a c l a m a c i o n e s de la i n c a u t a m u l t i t u d A d e -

Janeábase b u e n t r e c h o á s u a c o m p a ñ a m i e n t o , y e s t r e c h a d o 
su cabal lo por el c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de j o r n a l e r o s q u e 
se h a b í a n a p i ñ a d o al r e d e d o r , podía a p e n a s a n d a r s i e n d o 
l e v a n t a d o en a l to en b razos d e los c i r c u n s t a n t e s . Allí e r a 
de ve r como o lv idado d e su d ign idad se de j aba m a n o s e a r 
po r los m i s m o s h o m b r e s á q u i e n e s dos años d e s p u é s fu s i -
laba b á r b a r a m e n t e en la e x p l a n a d a , d e s p u é s de h a b e r i n -
c e n d i a d o las f áb r i ca s en q u e se l i b r a b a la s u b s i s t e n c i a d e 
aque l lo s d e s g r a c i a d o s . Con e x t r a ñ o s y a fanosos ges tos d i -
r ig íase el g e n e r a l á los ba l cones a t e s t a d o s de c u r i o s o s ; y 
c o m o q u e les s u p l i c a b a c o n t r i b u y e s e n t a m b i é n por su p a r t e 
al b r i l lo y s o l e m n i d a d d e la o v a c i ó n . Bien p u d o a d v e r t i r 
q u e no toda Barce lona e s t aba a l u c i n a d a ; y en la s e v e r i d a d 
de m u c h o s ros t ros b i en d e b i ó d e l e e r , q u e en p r e s e n c i a de 
una Señora y de u n a R e i n a , n o e r a es ta la c o n d u c t a p r o p i a 
de u n mi l i t a r y de u n c a b a l l e r o . 

«La t r a n q u i l i d a d , di jo , no s e r á t u r b a d a por n a d a ni p o r 
n a d i e , » y al díó1 S i g u i e n t e d e s u e n t r a d a se p o n í a ya en 
r u i d o s o d e s a c u e r d o con la Re ina G o b e r n a d o r a , y p r e s e n -
taba una r e n u n c i a q u e s ign i f i caba pronunciamiento. En la 
n o c h e del 18 de Ju l io , e s t ando él d e n t r o de B a r c e l o n a , é l , 
q u e a c a u d i l l a b a un e j é r c i t o d e c i en mi l h o m b r e s , é l , q u e 
t en ía á la sazón e n el ca sco de la c i u d a d y en s u s c e r c a n í a s 
fue r za s m u y n u m e r o s a s , é l , q u e p a r a s o s t e n e r el o r d e n 
e s t aba apoyado po r la mi l ic ia o b r a de l b a r ó n de M e e r , á 
su p r e s e n c i a , bajo los b a l c o n e s d e s u a l o j a m i e n t o , es ta l ló 
un m o t í n q u e c l a m a b a : Viva Espartero, Abajo el Ministerio. 
Estos h e c h o s son p ú b l i c o s , n o t o r i o s , en e l los no c a b e d i s -
c r e p a n c i a p a r a a m i g o s ni e n e m i g o s de l m o v i m i e n t o ; c o -
n ó c e n l o s , asi los q u e e s t aban en B a r c e l o n a , c o m o los q u e 
se h a l l a b a n á l a r g a d i s t a n c i a . E l los bas tan p a r a f o r m a r c o n -
cepto s o b r e el o r i gen y el obje to de la a s o n a d a : n i c o n -
s i e n t e n r é p l i c a , RÍ neces i t an c o m e n t a r i o . 

P e r o si los h e c h o s son ev iden te s y p a l p a b l e s p a r a l o d o el 
m u n d o , o f r e c i é r o n s e no o b s t a n t e con m á s feos c o l o r e s á 
los o jos de los q u e p u d i e r o n p r e s e n c i a r l o s : en o b s e q u i o 
de l e j é r c i t o c u y o b u e n n o m b r e no a lcanzan á m a n c i l l a r los 



e x t r a v í o s d e a l g u n o s p o c o s , e n o b s e q u i o de l e j é r c i t o , r e -
p e t i m o s , c o n v i e n e c o r r e r u n velo, q u e c u b r a lo q u e c u b r i r 
n o p u d i e r o n las t i n i e b l a s d e a q u e l l a n o c h e . Nó , n o c u l p e -
mos al p u e b l o , n o c u l p e m o s al a y u n t a m i e n t o , n o c u l p e m o s 
á los c l u b s ; q u e n o d e s c a r g u e E s p a r t e r o s u r e s p o n s a b i l i d a d 
s o b r e n i n g u n a p e r s o n a , s o b r e n i n g u n a c o r p o r a c i ó n , s o b r e 
n i n g u n a s o c i e d a d s e c r e t a , s o b r e n i n g ú n p a r t i d o : los hechos 
h a b l a n ; e l i m p u l s o pa r t i ó del p u n t o á q u e d e b í a n conf lu i r 
los p r o v e c h o s de l m o v i m i e n t o . Q u e n o hab ía p e n s a m i e n t o 
fijo, n i v o l u n t a d d e c i d i d a , n i r e s o l u c i ó n t o m a d a , s i n o en 
e l c u a r t e l g e n e r a l , lo p r u e b a un h e c h o q u e n a d i e p u e d e 
c o n t r a d e c i r : de t odas las a s o n a d a s de a l g u n a g r a v e d a d , q u e 
se han v e r i f i c a d o en B a r c e l o n a d e s d e 1834, n i n g u n a h u b o 
m e n o s n u m e r o s a q u e la d e la n o c h e del 18 de J u l i o . E s p a r -
t e r o no h a b r á o l v i d a d o s in d u d a q u e h a l l á n d o s e ' e n Pa l ac io 
h a b l a n d o c o n la R e i n a G o b e r n a d o r a s o b r e los m e d i o s d e 
sosegar el a l b o r o t o , poco f a l t ó si e l r e d u c i d o n ú m e r o n o 
d e s a p a r e c i ó c o m p l e t a m e n t e , m a r c h á n d o s e c a d a c u a l p o r 
s u l ado , y d e j a n d o s in o b j e t o n i p r e t e x t o la m i s i ó n del ge-
n e r a l t r i b u n o . A d e m á s , ¿ q u i é n d e c u a n t o s nos h a l l á b a m o s 
e n e s t a c a p i t a l i g n o r a u n a m u l t i t u d d e v e r g o n z o s o s p o r -
m e n o r e s ? 

Cayó el m i n i s t e r i o , c o m o n o pod ía m e n o s d e s u c e d e r - y 
d e s d e e n t o n c e s q u e d ó E s p a r t e r o e n t e r a m e n t e d u e ñ o d e la 
s i t u a c i ó n . A l g u n o s i l u sos q u e n o s e i m a g i n a b a n q u e la c u e s 
i .ón f u e s e t o d a v í a d e r e g e n c i a , f á c i l m e n t e pod ían e c h a r 
d e ve r q u e d e s d e el 18 d e J u l i o , él v e r d a d e r o r e g e n t e n o 
e r a y a C r i s t i n a , s i n o el g e n e r a l d e los e jé rc i tos r e u n i d o s , 
l a q u e d e . lusos h a b l a m o s , p r e c i s o es f i jar un m o m e n t o la 
a t e n c i ó n e n e l m i n i s t e r i o Cas t ro , y e n e l p a r t i d o q u e se 
h a l l a b a a m e n a z a d o d e m u e r t e . ¿ V e í a n la t e m p e s t a d q u e 

as í d e b í a d p ' q & d e s c a i ° a r s o ^ r e s u s c a b e z a s ? P a r e c e oe 
v e r Y I t n ; : ,

f
s u p u e s l ° c ' u e n e c e s i t a b a p r e v e r , s i no 

4 Y S 1 , e n d ° a s í > ¿ q u e p r e c a u c i o n e s se t o m a r o n ? Sanc io -

s : v r r h
d e c r e t o s , d e s p u é s d e i a ^ r J r e z 

p a r t e r o o q u e p r u e b a u n a d e dos cosas : ó q u e el m i n i s -
t e r io se l i s o n j e ó c o n la idea d e q u e el g e n e r é a ^ ^ b a 

u l t e r i o r e s d e s i g n i o s , lo q u e h a b r í a s ido i n c o m p r e n s i b l e 
c e g u e r a ; ó b i e n , q u e s e t e n í a n e s p e r a n z a s d e c o n t r a s t a r la 
r e s i s t e n c i a . Es to ú l t i m o p a r e c í a n i n d i c a r u n a s p a l a b r a s q u e 
s e d i j o h a b e r p r o f e r i d o el m i n i s t r o C a s t r o : « y a s a b e m o s 
q u e el c u a r t e l g e n e r a l e s t á e n c o n t r a . . . . » p u e s e n t o n c e s 
¿ c o n q u é c o n t á i s p a r a n e u t r a l i z a r s u p o d e r o s a i n f l u e n c i a ? 
¿ T e n é i s c o m b i n a d o a l g ú n p lan c o n a l g u n o de los g e n e r a l e s 
s u b a l t e r n o s , d e g r a n p r e s t i g i o e n el e j é r c i t o , y d e c u y a 
d e c i s i ó n y l e a l t ad n o podé i s d u d a r ? ¿Es tá i s p r e v e n i d o s p a r a 
e l ca so d e u n a r e n u n c i a ? ¿ Q u é i n s t r u c c i o n e s h a b é i s c o -
m u n i c a d o á e sos c a u d i l l o s q u e m a n d a n n u m e r o s a s t r o p a s , 
q u e no t e m e n á E s p a r t e r o p o r q u e a b r i g a n el s e n t i m i e n t o 
d e la p r o p i a s u p e r i o r i d a d , q u e r e p r u e b a n s u c o n d u c t a r a s -
t r e r a y d e s l e a l , q u e s o n c a p a c e s d e h a c e r l e f r e n t e e n lodo 
e v e n t o , q u e a u n e n los ú l t i m o s e x t r e m o s o f r e c e n s u s e s -
p a d a s á la R e i n a , q u e u n a ñ o d e s p u é s se l e v a n t a n e n l a s 
p r o v i n c i a s y en M a d r i d , c o r r i e n d o i n t r é p i d o s á u n a m u e r t e 
s e g u r a ? Si la s i t u a c i ó n os p a r e c i ó d e s e s p e r a d a ¿ p o r q u é la 
a r r o s t r a s t e i s ? ¿ T e m í a i s los p r o n u n c i a m i e n t o s ? P e r o ¿ n o 
ve i s q u e á p e s a r d e la a s o n a d a d e B a r c e l o n a , n o e s t a l l ó e l 
m o v i m i e n t o e n Madr id h a s t a el p r i m e r o d e S e p t i e m b r e , y 
q u e sus c a u d i l l o s a n d a b a n i n c i e r t o s y d e s a l e n t a d o s , v i e n d o 
l a r e s e r v a de l q u e q u e r i e n d o i n c i t a r l o s no se a t r e v í a á 
d e c l a r a r s e a b i e r t a m e n t e , s i g u i e n d o s u f a v o r i t o s i s t e m a d e 
d e j a r h a c e r , y d e e x p l o t a r e n p r o v e c h o p r o p i o y s i n r i e s g o , 
los c o m p r o m i s o s y p e l i g r o s a j e n o s (1)? ¿No v e i s q u e s i no 
t i e n e b a s t a n t e g r a n d e z a d e a l m a p a i a r e s i g n a r s e al c u m -
p l i m i e n t o d e s u s d e b e r e s , c a r e c e d e la o s a d í a n e c e s a r i a 

(1) La conduc ta de Espa r t e ro fué tan t ímida, que al es ta l la r 
el p ronunc iamien to de Madrid, todavía ignoraban los sub l eva -
dos cuá les e r a n á punto fijo las in t enc iones del Genera l . El co -
municado de Linage, los sucesos de Barce lona y otros hechos 
n a d a equívocos, no d e j a b a n d u d a de q u e Espa r t e ro se dec id ía 
por los pronunciados ; sin e m b a r g o , él c o n t i n u a b a en su s i s te -
m a favor i to de caute losa r e s e r v a , y se a b s t e n í a de da r pasos 
que pud ie ran c o m p r o m e t e r l e en d e m a s í a . Véase en p r u e b a de 



p a r a q u e b r a n t a r l o s s i n r e b o z o , y c o n s u m a r su a t e n t a d o ? 
Quizás n o s e n g a ñ e m o s ; p e r o e s t a m o s e n la c o n v i c c i ó n d e 
q u e un g o l p e a t r e v i d o d e c i d i e r a e n t o n c e s la c u e s t i ó n , 
c a y e n d o el a m b i c i o s o g e n e r a l c o n t a n t a m e n g u a c o m o ha 
s u c u m b i d o el r e g e n t e . A h o r a e s t a b a m á s d e s a c r e d i t a d o , e s 
c i e r t o ; f a l t á b a l e e l a p o y o d e m u c h o s q u e e n t o n c e s le e r a n 
a f e c t o s , e s v e r d a d ; p e r o e n c a m b i o e r a ya u n p o d e r e s t a -
b l e c i d o , s i e m p r e m u y d i f í c i l d e d e r r i b a r ; h a b í a c r e a d o 
i n t e r e s e s q u e se i d e n t i f i c a b a n con los s u y o s ; e x i s t í a n c l u b s 
o r g a n i z a d o s q u e l e s o s t e n í a n p o r t odos los m e d i o s i m a g i -
n a b l e s ; c u a n d o e n t o n c e s e m p u ñ a b a n las r i e n d a s d e l m a n d o 
la Viuda d e l Rey y la M a d r e d e la R e i n a , o c u p a b a n m u c h o s 
d e los p u e s t o s i m p o r t a n t e s r e s u e l t o s d e f e n s o r e s d e l s i s t e m a 
e s t a b l e c i d o ; y p o r fin la m a s a de l p a r t i d o p r o g r e s i s t a e s -
taba m u y l e jos de h a l l a r s e f o r m a l m e n t e c o m p r o m e t i d a , y 
n o p e n s a b a todav ía en q u i t a r la r e g e n c i a á la e x c e l s a S e -
ñ o r a q u e la h a b í a o b t e n i d o d u r a n t e s i e t e a ñ o s . H u b i é r a l o 
p e n s a d o m u c h o E s p a r t e r o a n t e s d e d e c l a r a r s e e n a b i e r t a 
i n s u r r e c c i ó n ; y e n t r e los e x p r e s o s m a n d a t o s d e la R e i n a 
G o b e r n a d o r a , y los m a n i f i e s t o s d e l g e n e r a l en j e f e , el e j é r -
c i to h a b r í a e scog ido sin d u d a e l c a m i n o d e la l ea l t ad y d e l 
h o n o r . 

Si e l m i n i s t e r i o e s t u v o en i n a c c i ó n n o m o s t r ó t a m p o c o 
m u c h a e n e r g í a e l p a r t i d o q u e s e r v i a d e b l a n c o a l a t a q u e . 
Vió c o n i n q u i e t u d y z o z o b r a la s a l i d a d e las Rea l e s P e r -
s o n a s , e s t u v o m i r a n d o c o m o se d e s p l e g a b a n los a m b i c i o s o s 
p royec to s d e l g e n e r a l e n j e f e , y c o n ios b r a z o s c r u z a d o s 
a s i s t i ó ai d e s e n l a c e de l t r á g i c o d r a m a , no p e r m i t i é n d o s e 

esta verdad lo q u e decía en las Cortes el Sr . Cort ina en l a se-
sión del 5 : 

«Yo contr ibuí , como he indicado an te s , á la revolución de 
p r imero de Sept iembre; yo e s t u v e en u n a j n n t a d e los c o m a n -
dan te s de la milicia de Madrid á qne fu i c i t ado , y los c o m a n -
dan te s de la milicia no sólo no e s t aban de a c u e r d o con e l D u -
q u e de la Victoria, sino que ignoraban c o m p l e t a m e n t e cuál e r a 
s u opinión. Algunos señores q u e me e s c u c h a n , q u e me d e s -
mien tan si pueden .» 

o t ros a c t o s q u e a l g u n a s s e n t i d a s q u e j a s á m a n e r a d e c o n -
s u e l o y d e s a h o g o . « L a p r u d e n c i a , s e d i r á ; a c o n s e j a b a e s t a 
c o n d u c t a ; no c o n v e n i a i r r i t a r al e n e m i g o , p r e c i p i t a n d o los 
a c o n t e c i m i e n t o s con i n d i s c r e t a s p r o v o c a c i o n e s . » Dado q u e 
d e p r u d e n c i a s e t r a t a , y q u e tan á m e n u d o se e n c a r e c e e s t a 
v i r t u d c u a n d o se t i e n e n á la v is ta t o r m e n t a s p o l í t i c a s , d i -
r e m o s n u e s t r o h u m i l d e p a r e c e r s o b r e e s l a d e l i c a d a m a -
t e r i a . Las r e v u e l t a s y s a c u d i m i e n t o s q u e t i e n d e n á d e s t r u i r 
e l o r d e n e x i s t e n t e , l a s d i v i d i m o s e n dos c lases - : u n a s q u e 
p r o c e d e n d e las p a s i o n e s p o p u l a r e s c o n m o v i d a s y e x a l t a -
d a s , o t r a s q u e d i m a n a n d e un p lan p r e m e d i t a d o . En lo to-
c a n t e á l a s p r i m e r a s i m p o r t a n o l l e v a r la firmeza h a s t a e l 
e x t r e m o , es n e c e s a r i o á veces q u e en los m o m e n t o s c r í t i c o s 
y d e g r a n d e e f e r v e s c e n c i a , la a u t o r i d a d d i s i m u l e , t o l e r e , 
c e j e u n t a n t o , y á v e c e s h a s t a s e r á m u y p r u d e n t e q u e d e -
s i s t a d e s u s i n t e n t o s . La r a z ó n d e e s to es m u y s e n c i l l a . La 
o b s t i n a d a r e s i s t e n c i a p r o v o c a m a y o r í m p e t u ; c u a n d o al 
c o n t r a r i o s i s e de j a p a s a r e l p r i m e r a r r a n q u e , e l c a l o r 
m e n g u a , los á n i m o s s e c a l m a n , l o s a m o t i n a d o s s e f a t igan 
d e la a s o n a d a , los n e g o c i o s p a r t i c u l a r e s l l a m a n d e n u e v o 
y d i s t r a e n á u n a g r a n p a r t e d e los s u b l e v a d o s , y lo q u e h o y 
es u n b o r r a s c o s o t u m u l t o , d i s p u e s t o á l a n z a r s e á los m a -
y o r e s e x c e s o s , y a r r o s t r a r t odo l i n a j e d e p e l i g r o s , s e r á 
m a ñ a n a u n p u e b l o s o s e g a d o , t r a n q u i l o , q u e r e c o n o c e r á s u 
s i n r a z ó n , ó d e m a n d a r á por m e d i o s pac í f icos lo q u e e n -
t i e n d e q u e es u n d e r e c h o , q u e s e s o m e t e r á g u s t o s o a l 
c o n s e j o d e v a r o n e s p r u d e n t e s , y a c a t a r á d e n u e v o la ley 
y la a u t o r i d a d d e los m a g i s t r a d o s . T a l e s so l í an s e r las a s o -
n a d a s q u e o c u r r í a n en t i e m p o de l a n t i g u o s i s t e m a , y e n 
q u e los g o b e r n a n t e s y a u n los m i s m o s r e y e s e n p e r s o n a 
n o s e d e s d e ñ a b a n de a c o m o d a r s u c o n d u c t a á la r e g l a q u e 
h e m o s i n d i c a d o . 

P e r o c u a n d o se t r a t a , no d e p a s i o n e s s i n o d e d e s i g n i o s 
c o n c e b i d o s c o n toda la c a l m a d e la f r í a r a z ó n , y q u e se v a n 
p o n i e n d o e n p l a n t a c o n m a q u i a v é l i c a s i n t r i g a s ; c u a n d o los 
t u m u l t o s p o p u l a r e s n o s o n m á s q u e u n f a n t a s m a c o n q u e 
s e i n t e n t a a m e d r e n t a r ; c u a n d o e l m o v i m i e n t o no p r e s e n t a 



n i n g u n o d e a q u e l l o s c a r a c t e r e s c o a q u e se d a á c o n o c e r la 
i m p o n e n t e o l e a d a d e la v e r d a d e r a m u l t i t u d , e n t o n c e s el 
d i s i m u l a r , e l c a l l a r , e s f a v o r e c e r los d e s i g n i o s d e l e n e -
m i g o ; e l c e j a r e s a l e n t a r l e á q u e p ros iga con m á s o s a d í a s u 
i n t e n t o h a s t a c o n s e g u i r la v i c t o r i a . N i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n 
d e p a r l e d e l g o b i e r n o n i d e las C o r t e s , h u b i e r a l l e v a d o 
m á s a l l á los a c o n t e c i m i e n t o s q u e á u n c a m b i o de r e g e n c i a 
y u n i v e r s a l d e s t i t u c i ó n d e e m p l e a d o s ; no d e s e a b a m á s el 
a m b i c i o s o g e n e r a l q u e e l e v a r s e al m a n d o s u p r e m o , y a s e -
g u r a r s e e n él c o l o c a n d o en los d e s t i n o s p ú b l i c o s á los i n -
t e r e s a d o s e n s o s t e n e r l o . 

Se c r e y ó q u e c o n v e n í a a b a n d o n a r el c a m p o s in p e l e a r ; 
p e r o c o n f i é s e s e al m e n o s q u e á c o n s e c u e n c i a d e a q u e l paso 
l a n a c i ó n y e l t r ono h a n c o r r i d o en e l ú l t i m o p e r í o d o f u -
n e s t o s a z a r e s ; si la n a c i ó n n o se h a v is to e n t r e g a d a á d u r a 
t i r a n í a , s i el t r o n o no h a s u c u m b i d o , d é b e s e á la h i d a l g u í a 
y d e n u e d o q u e c a r a c t e r i z a n al p u e b l o e s p a ñ o l , d é b e s e al 
p r o f u n d o a r r a i g o d e l s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o , d é b e s e a l 
e s c a s o t a l e n t o del h o m b r e a f o r t u n a d o , q u e n o h a s a b i d o 
c o m p r e n d e r s u pos i c ión , y e x p l o t a r p a r a s u e n s a l z a m i e n t o 
y g l o r i a los m u c h o s e l e m e n t o s d e q u e podía d i s p o n e r 

R e s p e t a m o s como el q u e m á s ios s e n t i m i e n t o s de a b n e -
g a c i ó n y d e s i n t e r é s ; p e r o lo q u e es u n a v i r t u d en los s i m -
p l e s p a r t i c u l a r e s , p u e d e á v e c e s ser c u l p a b l e d e b i l i d a d en 
ios h o m b r e s p ú b l i c o s : q u i e n h a c o n t r i b u i d o á c r e a r s i t u a -
c i o n e s n u e v a s , y d e s e a m a n d a r c u a n d o v e n g a n las é p o c a s 
b o n a n c i b l e s , e s m e n e s t e r q u e e c h e e l p e c h o a l a g u a s i se 
p r e s e n t a n b o r r a s c o s a s ( 1 ) . 

(1 C u a n d o esto decimos, no in tentamos e c h a r la c u l p a á to-
dos los h o m b r e s del n o m b r a d o pa r t ido ; sabemos q u e a í u n o s 
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u ^ S s r t m S Z T V 0 q U C m e p e r m i t í a n a c e P ' a r »i mis d e b e r e s ni mis j u r a m e n t o s , ni los más caros in te reses de 

A p r o p ó s i t o d e los a c o n t e c i m i e n t o s d e l a ñ o 40, b i e n m e -
r e c e u n r e c u e r d o la p o l í t i c a o b s e r v a d a por e l g a b i n e t e i n -
g l é s . T e r m i n a d a la g u e r r a c i v i l , c r e y ó la I n g l a t e r r a q u e 
e r a l l e g a d o e l m o m e n t o d e d a r u n g o l p e d e c i s i v o p a r a 
a s e g u r a r s u i n f l u e n c i a e n l a P e n í n s u l a . D e s e s p e r a n z a d a d e 
a l c a n z a r l o m i e n t r a s o c u p a s e l a r e g e n c i a la V i u d a d e F e r -
n a n d o , r e s o l v i ó t r a b a r a l i a n z a c o n e l S o l d a d o d e f o r t u n a , 
h a c i é n d o l e s e r v i r á u n t i e m p o p a r a d e r r i b a r á la a u g u s t a 
G o b e r n a d o r a y d e s t r u i r la i n f l u e n c i a f r a n c e s a . No c o n c e -

la mona rqu í a , ha t ra ído sobre esta flaca m u j e r que hoy os d i -
r ige su voz, u n tesoro de t r ibu lac iones tal q a e no p u e d e n e x -
presa r lo los vocablos de n i n g u n a l e n g u a h u m a n a . Bien lo r e -
c o r d a r é i s , españoles : yo he l levado mí in for tun io de c iudad e n 
c i u d a d , recogiendo la be fa y el baldón por el camino , po rque 
Dios por uno de s u s decre tos q u e son para los h o m b r e s un a r -
c a n o , había permi t ido q u e la in iqu idad y la ingra t i tud p r e v a -
lec ie ran . Por esto sin duda se habían alentado los pocos que me 
aborrecían, hasta el punto de escarnecerme; y se habían acobardado 
los muchos que me amaban, hasta el punto de no ofrecerme, en tes-
timonio de su amor, sino un compasivo silencio. Algunos hubo q u e 
m e o l rec ie ron s u e spada ; pero no a c e p t é sn ofer ta , p re f i r i endo 
yo s e r sola má r t i r á v e r m e condenada un día á leer un nuevo 
mar t i ro log io de la lea l tad e spaño l a . Pude e n c e n d e r la g u e r r a 
c i v i l ; pero no debía e n c e n d e r l a la q u e a c a b a b a de da ros u n a 
paz como la a p e t e c í a s u corazón, paz c imen tada en el olvido 
-de lo pasado: por eso se a p a r t a r o n de pensamien to tan ho r r i -
b le mis ojos ma te rna les , d ic iéndome á mí p rop ia , q u e cuando 
ios hi jos son ingra tos , debe u n a m a d r e p a d e c e r h a s t a m o r i r ; 
pe ro no debe e n c e n d e r la g u e r r a e n t r e s u s hijos.» 

El Sr. Martínez de la Rosa en su discurso de 11 del co r r i en te 
Diciembre, hab laba sobre es te a sun to en los t é rminos s i g u i e n -
t e s : 

«Si en u n a ocasión s e ñ a l a d a no acud imos en defensa dei 
t rono , cuando ve íamos venir los pel igros q u e le a m e n a z a b a n , 
no f u é por fa l ta de previs ión ni por fa l ta de a l iento; nues t ro 
r e spe to religioso a l t rono f u é qu ien nos ató las manos y nos 
e n t r e g ó como vic t imas an te u n soldado ing ra to q u e no se p r e -
sen tó como u n ambicioso audaz , á la luz del día , nó; se a r r a s -
t ró l isonjero por las g r a d a s del t rono , p a r a mi r a r lo de spués 
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b í a n los m i n i s t r o s i n g l e s e s q u e s u p r o t e g i d o e s t u v i e s e t a n 
e scaso d e l a s d o t e s n e c e s a r i a s p a r a r e p r e s e n t a r s u p a p e l ; 
y p o r lo m i s m o d e b i e r o n d e c o n s i d e r a r l e s e g u r o e n el 
m a n d o d u r a n t e la m i n o r í a d e la R e i n a ; p r e v i e n d o a d e m á s , 
q u e al c u m p l i r los c a t o r c e a ñ o s la a u g u s t a N i ñ a , n o f a l t a -
r í a n p r e t e x t o s p a r a p r o l o n g a r la r e g e n c i a , si e s q u e a c o n -
t e c i m i e n t o s i m p r e v i s t o s no h u b i e s e n ya l e v a n t a d o m á s a l t o 
s i q u e d e b í a s e r v i r l e s de i n s t r u m e n t o . Sólo a s í p u e d e e x -
p l i c a r s e la p r o t e c c i ó n q u e le d i s p e n s a r a n , f a v o r e c i é n d o l e 
con a l t a s c o n s i d e r a c i o n e s al m i s m o t i e m p o q u e la E u r o p a 

con ojos codiciosos. No faltó prev is ión : y pues to q u e se h a n 
c i tado hechos para hacer cada cual su apología , yo voy á c i ta r 
uno que hace aiios le tengo pesando sobre mi a l m a . El afio 
de 1838, cnando el minis ter io del Sr. Conde de Ofalia, e m p e z ó 
el genera l Espar t e ro á que re r se e n t r o m e t e r en la a d m i n i s t r a -
ción del Estado; empezó á mos t ra r enemiga con t ra dos m i n i s -
t ros que hoy se sientan en estos bancos. S. M. se s i rv ió consu l -
t a r al minis ter io amenazado, á a lgunas pe r sonas del nuevo q u e 
pudiera formarse , y á o t ras que ten ían la honra de s e r conse-
j e ros honorar ios de Estado. En t r é vo en es te número ; y con la 
f r a n q u e z a q u e acos tumbro (porque n u n c a adulo á los pode ro -
sos ni soy cortesano en los palacios ni en las plazas) voté q u e 
se man tuv ie ra el ministerio; porque yo no reconoc ía m á s reg la 
p a r a que un gabine te se r e t i r a r a , sino la vo lun tad d c S M y 
las mayor ías par lamenta r ias . Voté por q u e al g e n e r a ! E s p a r t e -
ro, por los medios convenientes , se le h i c i e ran conceb i r e s t a s 
ideas sm he r i r s u suscept ibi l idad; pero q u e si hacía dimis ión, 
y aun cuando sub leva ra el e jérc i to , se le admi t i e r a ; p o r q u é 
para mí hab ía u n a cosa supe r io r á todo, y e r a la d ign idad y el 
decoro de la potestad real. Y di je más: no o b r a r así, e s lo m i s -
m o que si S. M. la Reina a r r o j a r a por la v e n t a n a la c o r o n a d e 
su Augusta Hija. . . Esta fué la expresión de que me valí : d í g a n -
lo los seOores q u e me oyeron, que todos viven, menos uno » 

l a c e m o , s . 1
e n h a c e r l a d e t >ida jus t ic ia á la firmeza 

Z T ^ T r t P ° r e l , ' a S t r e d i p u , a d ° ; ° Í a l a ^ en 1850 todos 
í LoZPZSS ? C'ar0 61 P°rVenÍr 86 hDbiesen resuelt* 
a hacerle f r en te con la generosa osadía q u e lo hizo en la ind i -

«e la Rosa. Es p robab le que n i 
h u b i é r a m o s tenido que pasar tres aflos tan funes to s . 

p r e s e n c i a b a con e s c á n d a l o las e s c e n a s d e B a r c e l o n a . D e -
j e m o s a p a r t e los n u m e r o s o s i n d i c i o s q u e m a n i f i e s t a n la 
m a n o d e la I n g l a t e r r a e n el e n c u m b r a m i e n t o d e E s p a r t e r o ; 
h e c h o s h a y q u e n o n e c e s i t a n c o m e n t a r i o s , s i e n d o u n o d e 
l o s m á s n o t a b l e s el h a b e r s i d o c o n d e c o r a d o c o n la g r a n 
c r u z d e la o r d e n m i l i t a r de l Baño, c a b a l m e n t e en los m o -
m e n t o s c r í t i c o s e n q u e h a l l á n d o s e e n a b i e r t o d e s a c u e r d o 
c o n S. M. la R e i n a G o b e r n a d o r a , p a r e c í a n a t u r a l q u e la 
I n g l a t e r r a e s p e r a s e al m e n o s el d e s e n l a c e d e los a c o n t e c i -
m i e n t o s . El m o t í n d e B a r c e l o n a t u v o l u g a r e n 18 d e J u l i o , 
y las c o m u n i c a c i o n e s d e l D u q u e d e S u s s e x y d e l o r d 
P a l m e r s t o n s o n d e l 11 d e A g o s t o ; e s d e c i r , q u e c u a n d o t o d a 
l a p r e n s a d e E s p a ñ a y de E u r o p a s e o c u p a b a d e l a s o c u -
r r e n c i a s d e la Cap i t a l de l P r i n c i p a d o , y d e los s í n t o m a s p o r 
c i e r t o b i e n a l a r m a n t e s , q u e se n o t a b a n e n e l r e s t o d e la 
P e n í n s u l a , c u a n d o e s t e e r a el p r i n c i p a l n e g o c i o q u e l l a -
m a b a la a t e n c i ó n d e la po l í t i ca p o r l a s g r a v í s i m a s c o n s e -
c u e n c i a s q u e n o p o d í a m e n o s d e t r a e r , e n t o n c e s e c h a l a 
I n g l a t e r r a s u vo to e n la b a l a n z a , h a c i e n d o a l G e n e r a l a m -
b i c i o s o u n a m a n i f e s t a c i ó n e n e x t r e m o l i s o n j e r a , q u e l e 
a s e g u r a s e d e l b e n e p l á c i t o d e u n a g r a n p o t e n c i a , y q u e p o r 
t a n t o le a n i m a s e á p r o s e g u i r c o n m á s b r í o e n l a c a r r e r a 
c o m e n z a d a . 

La s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a d e e s t e p a s o n o p o d í a s e r m á s 
e x p l í c i t a ; t a n t o e l D u q u e d e S u s s e x c o m o l o r d P a l m e r s t o n 
t u v i e r o n b u e n c u i d a d o de h a c é r s e l o e n t e n d e r a s í á E s p a r -
t e r o , e x p l a y á n d o s e e n s u s c o m u n i c a c i o n e s r e s p e c t i v a s , e n 
c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s q u e n o e r a n c i e r t a m e n t e d e 
a q u e l l u g a r . Al l í s e le d i c e á E s p a r t e r o q u e la R e i n a d e l a 
G r a n B r e t a ñ a a p r e c i a y aprueba s u c o n d u c t a ; q u e e l g o -
b i e r n o d e S. M. B. c o n t e m p l a c o n admiración s u c a r r e r a 
m i l i t a r y política; q u e s u n o m b r e e s p r o n u n c i a d o s i e m p r e 
c o n e l o g i o e n a q u e l p a í s , q u e e n todas s u s a c c i o n e s p ú b l i -
c a s se r e c o n o c e n los f r u t o s d e u n s ú b d i t o fiel, d e u n pa-
triota v e r d a d e r o , d e u n b u e n c a b a l l e r o y d e u n g e n e r a l tan 
h á b i l c o m o d i s t i n g u i d o ; y q u e c o n a q u e l ac to la R e i n a V ic -
t o r i a s e p r o p o n í a n a d a m e n o s q u e c o n f i r m a r la buena inte-



ligencia e n t r e dos n a c i o n e s q u e d e b e n q u e r e r s e y r e s p e -
t a r s e (1). 

V e a n n u e s t r o s l e c t o r e s s i t odo e s to d i c h o en I n g l a t e r r a 
c u a n d o se t e n i a y a a l l í p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e los s u c e -
s o s , y s e h a b í a p o d i d o m e d i t a r s o b r e e l los , v é a s e s i p r u e b a 
q u e e l e n s a l z a m i e n t o d e E s p a r t e r o e r a m u y de l a g r a d o d e l 
g a b i n e t e d e S a n J a m e s . 

Se n o s o b j e t a r á q u e la c o m u n i c a c i ó n d e l o r d J o h n R ú s -
s e l l e s d e f e c h a 16 d e J u l i o , y po r c o n s i g u i e n t e a n t e r i o r á 
los s u c e s o s d e B a r c e l o n a ; p e r o á e s to r e s p o n d e r e m o s : 1." 
n o d a m o s i m p o r t a n c i a á la c o n d e c o r a c i ó n s i n o á los t é r -
m i n o s c o n q u e f u é c o m u n i c a d a , y es tos t é r m i n o s e r a n d e l 

( t ) El Duque de Sussex al Duque de la Victoria —Palacio de 
Kensington 11 de Agosto de 1840.—Sr. Duque.—Habiendo r e c i -
bido ó rdenes de S. M. la Re ina de la Gran Bre taña , mi s o b r i n a , 
p a r a t r ansmi t i r á V. E., por m a n o del coronel Wilde, las c o n d e -
corac iones de la Gran Cruz de la muy honrosa orden mi l i t a r 
del Baño, en p r u e b a de su a u g u s t o aprecio hacia v u e s t r a pe r -
sona como también de s u aprobac ión por la leal conduc ta q u e 
habé i s mos t rado hac ia v u e s t r a Sobe rana S. M. C., y por h a b e -
ros consagrado e n t e r a m e n t e á v u e s t r a pa t r ia , me a p r e s u r o con 
p l a c e r ex t remo, á e j e c u t a r e s t a comisión tan honrosa como 
ag radab l e p a r a mí, en ca l idad de Gran Maestre in te r ino . No 
puedo menos , Sr . Duque , de a p r o v e c h a r m e de u n a c o y u n t u r a 
tan ag radab le p a r a m a n i f e s t a r á V. E. mi mayor cons iderac ión , 
como también la admi rac ión con que el gobierno de S. M. B. 
m i r a v u e s t r a c a r r e r a tan to m i l i t a r como polí t ica. Vues t ro 
n o m b r e s i empre se p r o n u n c i a con elogio en es te país , donde se 
c ree reconocer en todas v u e s t r a s acciones públ icas (que son 
bien numerosas ) los f ru tos de u n súbdi to fiel, de un pa t r io t a 
v e r d a d e r o , de u n buen caba l le ro , y de un genera l tan háb i l 
como dist inguido. Habéis comba t ido , Sr. Duque , por el Trono 
de España , por la Consti tución que habéis j u r ado d e f e n d e r v 
por la l ibertad de vues t ro país; en fin habé i s combat ido p a r a 
conqu i s t a r la paz in ter ior , y por e s t e medio habé i s con t r ibu ido 
a a s e g u r a r la paz gene ra l de E u r o p a , y creo, como lo deseo, 
q u e lo habéis conseguido con u n a lucha tan i m p o r t a n t e como 
gloriosa.—Con es ta convicción y a n i m a d a de los sen t imien tos 
m a s amistosos hacia S. M. la R e i n a I sabe l , como también hacia 

1 1 d e Agos to . 2.° La c o m u n i c a c i ó n d e l o r d J o h n R ú s s e l l 
a u n q u e s e a d e l 16 d e J u l i o , n o d e b i ó s e r t r a n s m i t i d a d e s -
d e l u e g o , p u e s es n o t a b l e q u e la c o n t e s t a c i ó n d e E s p a r t e r o 
es d e l 25 de A g o s t o ; y c o i n c i d i e n d o e s t a f e c h a con la d e 
las c o n t e s t a c i o n e s a l D u q u e d e Sussex y á l o r d P a l m e r s t o n , 
e s p r o b a b l e q u e t o d o s los p l i e g o s n o s a l d r í a n d e L o n d r e s 
h a s t a d e s p u é s d e l 11 d e Agos to . 

L o r d P a l m e r s t o n s e m u e s t r a m u y c e l o s o de q u e la E s p a -
ñ a s i g a u n a p o l í t i c a independiente y española; y t odos r e c o r -
d a m o s q u e en el l e m a a d o p t a d o po r las j u n t a s y p o r . e l m i s -
m o E s p a r t e r o figuraba la independencia nacional (1). 

l a nac ión e spaño la , la Reina Victoria de I n g l a t e r r a env ía a V. E. 
el cordón d is t inguido (que yo tengo el p l a c e r de t ransmi t i ros ) 
c reyendo por es te ac to de su benevolenc ia , confer i r á un ge -
ne ra l dis t inguido, á u n b u e n p a t r i o t a , c o n f i r m a r la b u e n a i n t e -
l igencia en t r e dos nac iones q u e deben r e s p e t a r s e y q u e r e r s e , 
y a ñ a d i r por es te medio un nuevo lu s t r e á la o rden mi l i t a r de 
su país , que c u e n t a ya t an tos h o m b r e s d i s t ingu idos en el n ú -
mero de sus miembros , hac iendo insc r ib i r en su libro el n o m -
bre del Duque de la Victoria y de Morel la .—Haciendo los votos 
m á s s inceros por v u e s t r a fe l ic idad y g lor ia , como también por 
la conservac ión de la sa lud y la vida de V. E. , t an i m p o r t a n t e s 
p a r a los in te reses de v u e s t r a Sobe rana como preciosos p a r a 
v u e s t r a va le rosa nac ión; y de seando podáis gozar por m u c h o s 
años de esta p r u e b a púb l i ca del a l to ap rec io en que la Re ina 
de Ing la t e r r a t iene vues t ro s s e rv i c io s , como i g u a l m e n t e de 
todas las d is t inciones con q u e os h a h o n r a d o v u e s t r a m i s m a 
Soberana (con ac lamac ión gene ra l de v u e s t r o s compa t r io t a s ) , 
d is t inciones q u e no so l amen te habé i s merec ido s ino ganado ; 
tengo el p lace r de o f r e c e r m e , S r . Duque , de V. E. el m á s a p a -
s ionado y s incero a d m i r a d o r y amigo.—Augusto Feder ico, D u -
q u e de Sussex. 

(1) El lord Pa lmer s ton al Duque de la Victoria.—Oficinas de 
Negocios e x t r a n j e r o s 11 de Agosto de 1840 —Sr. Duque .—Ha-
l lándose los r eg l amen tos de l a Orden del Baño ane jos al min i s -
ter io del lord John Rússell , c o r r e s p o n d e á él y no á mí el co -
m u n i c a r o s q u e S. M. se h a d ignado con fe r i ro s a q u e l l a m u y 
honrosa y d i s t ingu ida Orden . Pero me h a cabido en s u e r t e , 
como e n c a r g a d o de la d i recc ión de las re lac iones e x t r a n j e r a s 



Ei gab ine t e f r a n c é s , fiel á su s i s t ema de s o c o r r e r á sus 
a l i a d o s con so l a s s impa t í a s , a p r e s u r ó s e á c o m b a t i r la pol í -
t ica inglesa , m a n i f e s t a n d o ca r iñoso a fec to al pode r q u e 
exp i r aba . Vino e l e m b a j a d o r , l legó á Barce lona e n el acto 
q u e a r r a s t r a b a n por las ca l les el e n s a n g r e n t a d o c a d á v e r 
d e Ba lmes , co locóse al l ado de la R e i n a , s igu ió la á Va len -

de Inglaterra , par t ic ipar oflcialmente de las t ransacciones en 
el curso de las cuales habéis prestado tan grandes-servicios 
y adquirido la elevada reputación que han inclinado á S. M. 
á desear que vuestro nombre se añadiese á la lista de los hom-
bres eminentes á quienes se ha conferido la Orden del Baño; 
y creo por lo tanto que consideraréis muv natura l que os di-
rija algunos renglones para manifestar el placer que me causa 
el motivo que conduce al coronel Wi'Ide á Barcelona.—Mis 
deseos han sido que la influencia de Inglaterra se extendiese 
á ayudar al pueblo español en los esfuerzos que ha hecho por 
conseguir const i tucionalmente su felicidad domést ica como 
también la prosperidad nacional; he deseado ver á Espafia 
ocupar el nuevo lugar que la corresponde en t re las pr imeras 
potencias de Europa y seguir una política independiente y es-
pañola; porque estoy persuadido que el poder y la p rosper i -
dad de España consti tucional serán un elemento más de se-
guridad para la paz genera l de Europa , y deben contr ibuir á 
promover el progreso de la civilización por todo el mundo.— 
Estoy igualmente convencido de que á medida que los verda-
deros intereses de la España diri jan su política, deben es t re -
charse más los vínculos que la unen con la Inglaterra , p o r q u e 
nues t ros dos países se hal lan ligados por intereses recíprocos 
tan importantes como numerosos—Con la más cordial sa t i s -
facción por lo tanto, he visto el triunfo completo y final de la 
causa de S. M. la Reina Isabel; y por lo mismo me regocijo 
de que se me haya proporcionado esta ocasión de ofreceros, 
s r Duque, las expresiones de mi aprecio hacia la persona 
ae v. i,.; pues que por vues t ra perseverancia en las dif iculta-
des mas extraordinar ias , por ia psricia y tino de vuestros pla-
nes por el acierto y valor que babéis mostrado al ejecutarlos, 
y sobre todo por vues t ra moderación y generosidad en la vic-

I Z f u Í c o n f r i b u í d o t a n Poderosamente al logro de un 
resul tado tan grande como g lor ioso . -Tengo la honra de ser , 

l U f , m ü y flel s e r v ' do r .—Pa lmer s ton , ministro 
de Negocios ex t ran jeros . 

c i a , y as is t ió al t r i s te d e s e n l a c e q u e con s a r d ó n i c a s o n r i s a 
c o n t e m p l ó gozosa su r iva l la I n g l a t e r r a . El e m b a j a d o r f r an -
c é s v ino á l l evar el d u e l o de la causa por la cua l s e i n t e -
r e s a b a . Ahora q u e el p u e b l o españo l h a t r i u n f a d o so lo , 
e n t e r a m e n t e solo, no f a l t a r á a l g ú n m i n i s t r o d e a l l e n d e el 
P i r i n e o , q u e hab le d e p rev i s iones c u m p l i d a s y q u i z á s d e 
firmeza y e n e r g í a q u e e s t aban en r e s e r v a por si h u b i e s e 
s o n a d o la ho ra del pe l ig ro : b i en p o d r á s e r a s í ; m a s c o m o 
e n es tas m a t e r i a s c a d a cua l t i e n e e l d e r e c h o de o p i n a r 
c o m o m e j o r le a g r a d a r e , nos i n c l i n a m o s á c r e e r q u e si 
E s p a r t e r o no h u b i e s e con tado con o t ros e n e m i g o s q u e el 
g o b i e r n o f r a n c é s , si no h u b i e s e t en ido q u e h a b é r s e l a s con 
un p u e b l o como el e s p a ñ o l , h a b r í a pod ido e s t a b l e c e r e n 
la P e n í n s u l a el s i s t e m a de l Dey de A r g e l , s in q u e los e s -
paño l e s r e c i b i e r a n m á s a u x i l i o q u e los d e s v e n t u r a d o s 
p o l a c o s : s i m p a t í a s e n los d i s c u r s o s de a p e r t u r a de las 
c á m a r a s , a f e c t u o s o s r e c u e r d o s en los d i scu r sos de c o n -
t e s t ac ión . Que la nac ión y e l g o b i e r n o n o o lv iden es tas 
v e r d a d e s ; e n lo suces ivo p u e d e s e r n o s m u y út i l su r e -
c u e r d o . 

Como e r a i m p o s i b l e q u e p r e v i e s e Espa r t e ro la r e s o l u -
c i ó n de la Re ina G o b e r n a d o r a , y no s i e n d o p r u d e n t e , n i 
t a m p o c o m u y c o n f o r m e con la t im idez q u e le d i s t i ngue , 
e l a v e n t u r a r s e á u n go lpe a t r e v i d o , tuvo la idea de co lo -
c a r s e al lado d e S. M. de spués de h a b e r l a hecho pasa r por 
u n a se r i e de h u m i l l a c i o n e s ; y ya f u e r a con e l t i tu lo d e 
c o r r e g e n t e , ya con ei de p r e s i d e n t e sin c a r t e r a , a n d a r soca -
v a n d o y d e s m o r o n a n d o el p o d e r q u e le hac ía s o m b r a , has -
ta q u e el c u r s o de los a c o n t e c i m i e n t o s le d e p a r a s e o c a s i ó n 
o p o r t u n a pa ra o b t e n e r el m a n d o s u p r e m o , s in a soc i ado de 
n i n g u n a c lase . Las i n d i c a c i o n e s q u e c o m e n z a r o n á c i r c u -
l a r con r e s p e c t o á la n e c e s i d a d de n o m b r a r c o r r e g e n t e s 
a n u n c i a b a n con c l a r i d a d bas t an t e el p royec to q u e m e d i t a -
b a ; s i e n d o m u y no t ab l e q u e m u c h o a n t e s del d e c r e t o d e 
Sa R e i n a e n q u e n o m b r a b a á E s p a r t e r o p r e s i d e n t e de l Con-
se jo d e m i n i s t r o s , m a n d a n d o q u e no se e n c a r g a s e d e n i n -
g ú n d e s p a c h o e n p a r t i c u l a r , se i m p r i m i ó e n Zaragoza u u 



f o l l e t o q u e p r o p o n í a esta m e d i d a , c o m o m u y c o n d u c e n t e -
p a r a s a l v a r la l i be r t ad y el pa í s (1). 

Es ta p r e s i d e n c i a q u e l e v a n t a b a á E s p a r t e r o á u n a e s f e r a 
s u p e r i o r á la d e m i n i s t r o , e r a u n a e s p e c i e d e c o r r e g e n c i a 
d i s f r a z a d a ; n o p o d r e m o s d e c i r s i e n e s t e paso c e d i ó la 
R e i n a á i n s i n u a c i o n e s q u e d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e p r o c e -
d i e s e n de l i n t e r e s a d o ; p e r o lo c i e r t o es q u e con é l a b d i c ó 

(1) El nolable folleto á que a ludimos se t i t u l a : Manifestación-
declamatoria contra el despotismo ministerial, é indicación del me-
dio de contenerle. No l leva nombre de au tor , y al fin de él s e 
e n c u e n t r a : Zaragoza, Imprenta de D. F. A. M. y C. 1810. Es tá e s -
cr i to con g randes apa r i enc i a s de esp í r i tu de ' impa rc i a l i dad ; el 
es t i lo es muy sosegado; pe ro el a m o r se propone nada menos 
q u e desacred i ta r á todos los h o m b r e s públicos y á todos los 
par t idos ; ci ta porción de hechos s ingu la res , p re tende t e n e r 
da tos seguros en que apoyar los , v se ref iere más de u n a vez á 
lo q u e cons ta en las s ec r e t a r í a s de Estado. Después de h a b e r 
hecho u n a reseda de los minis ter ios q u e se han sucedido d e s -
de 183í, achacandoles á todos gravís imos cargos , concluye pro-
pon iendo un remedio peregr ino q u e consist ía en la c reac ión 
de u n a n u e v a mag i s t r a tu ra cuyo c a r á c t e r v t endenc ias a d i v i -
n a r a n fác i lmente nues t ro s lec tores . T ransc r ib i r emos el final de 
dicho folleto, po rque a t end ida la época en q u e salió á luz lo 
cons ide ramos de algún in te rés . 

«Fíjese ahora pues de ten idamente la consideración sobre lo* 
efectos y consecuenc ias q u e ha producido el despot ismo v a r -
b i t ra r i edad minis ter ia l , e je rc ida con tanto desprecio dé los 
pueblos , de todas las clases y con descrédi to v m e n g u a de l a s 
r e spe tab les prer roga t ivas de la corona, y se verá que e l de s -
contento de los p r imeros va l legando á su colmo, q u e casi n o 
hay clase n. persona que no se hal le por algún concepto a g r a -
v iada los españoles todos recargados por exorbi tantes pechos 
y cont r ibuciones , los que dependen del Estado, y las infe l ices 
-vmdas y hnerfanos sin perc ib i r su legítimo haber , no hav p e r -
sona que no tenga motivos de q u e j a , y de desconfiar de e s a s 
c f n t ^ f n L L ^ U d a S P r o m e s a s > w m e se p r o c u r a a r t i f i -

V a á s e r n u e s t r a f u t u r a 
sue r t e , cuando sólo ellos son los únicos que medran v p r o g r e -

Z J L T T l e , C 0 n d u c , a P ° r de los gobernantes , no h a 
f ! r l ^ , . h ° r a m a S q , i e p a r a de sconcep tua r la ap réc i ab l e 
fo rma del gobierno represen ta t ivo , que en real idad no ha exis-

p a r t e d e la r e g e n c i a . No d e b í a c o n t e n t a r s e e m p e r o el a m -
b i c i o s o s o l d a d o c o n t a m a ñ o a l l a n a m i e n t o ; los a c o n t e c i -
m i e n t o s se h a b í a n a d e l a n t a d o m u c h o ; la a m b i c i ó n p o d í a 
l l e v a r m á s a l lá s u s e s p e r a n z a s . M a r c h a á M a d r i d , o r g a n i z a , 
s e e l m i n i s t e r i o , la i n f o r t u n a d a R e i n a s e v e a g o b i a d a con 
n u e v a s e x i g e n c i a s , c o n o c e q u e se la q u i e r e h a c e r r e p r e -
s e n t a r u n pape l q u e a c a b e d e h u m i l l a r l a y a b a t i r l a ; y e n 

tido has ta el p r e s e n t e en E s p a ñ a , ni es pos ib le q u e exista 
m i e n t r a s se cons ien ta que el poder e jecu t ivo sea en manos d e 
los min is t ros un comodín q u e sólo t enga valor en el j u e g o de 
sus in te reses ó a fecc iones p a r t i c u l a r e s . 

»Conviene t ambién t ene r p r e s e n t e que y a son más los vicios 
y abusos es tablecidos desde el año 3 í a c á , q u e los q u e nos ha -
b ían de j ado el p r ínc ipe de la Paz y el inmora l é i g n o r a n t e Ca-
l o m a r d e , y q u e aquél suf r ió los go lpes del látigo de u n ca l e se -
ro va lenc iano en Aranjuez , y és te se vió prec i sado á e scapa r se 
ves t ido de f ra i l e f rancisco. Recue rden t ambién los q u e h a n 
e je rc ido y p r e t e n d e n e j e r ce r despó t i camen te a lgún min is te r io , 
q u e ya han comido por dos veces el pan de l á g r i m a s en sus 
emigrac iones , habiendo sido a u n más amargo el q u e comie ron 
los q u e no d e s a m p a r a r o n su pa t r i a , y p e r m a n e c i e r o n b a j o el 
f é r reo yugo del gobierno absoluto , cuyo r ecue rdo , no d u d a -
mos, convencerá a todos, que es forzoso p roced iendo de b u e n a 
r e c o n v e n i r en q u e no es posible que ba jo tan to deso rden y 
desconcier to , en que no sólo no se cas t iga el c r imen sino que 
se ve d is t inguido y condecorado en las m i s m a s pe r sonas q u e 
lo comet i e ron , p u e d a es ta r s e g u r a y segu i r su cu r so la nave 
del Es tado. 

»Así e s que hace seis años que en vez de a v a n z a r en su v ia je 
h a re t roced ido , a le jándose s i e m p r e del pun to de su des t ino , 
consumiendo en el en t r e t an to sus v íveres y el apa re jo de s u 
m a n i o b r a . Deter iorada en todos conceptos , es tá expues t a a s u -
c u m b i r al m e n o r tempora l de que no podrá l i be r t a r l a el piloto, 
p o r q u e a te r ro r izado és te con la mala fe de sus mar ine ros , de s -
confía d e la exact i tud y p u n t u a l i d a d en sus man iobras , que 
de jan de ord inar io y cuando más se neces i ta su t r aba jo p a r a 
a t e n d e r á la pesca ó al de spacho de l con t r abando , ba jo c u j a 
tác i ta condición pa rece que e n t r a r o n al servicio de es te b u q u e . 

»Dejemos la a legor ía . Cuando se t r a t a d e da r f ue r za y vigor 
á la co rona , es m á s út i l y eficaz la indicación de los medios 
posit ivos que la vacía e locuencia de u n d iscurso f raseológico. 



t an a n g u s t i o s o a p u r o p r e f i e r e r e s i g n a r s e a l d o l o r o s o s a c r i -
ficio d e a b a n d o n a r el m a n d o , d e s e p a r a r s e d e s u s h i j a s , 
e n t r e g a n d o e l s a g r a d o d e p ó s i t o á m a n o s d e la i n g r a t i t u d ; 
p e r o d i r i g i e n d o á la n a c i ó n s e n t i d a s p a l a b r a s p a r a q u e n o 
e s t u v i e s e . d e s p r e v e n i d a la l e a l t a d . 

¡Qué c o n d u c t a m á s f e a y m i s e r a b l e la o b s e r v a d a p o r E s -
p a r t e r o e n e l c u r s o d e e s t e n e g o c i o ! Ni u n p e n s a m i e n t o 

Los hechos s i empre convencen más q u e las pa labras ; así v e -
mos q u e hab iéndose empleado és tas con a r t i m a ñ a para pe r -
suad i r á los españoles q u e se r í amos fel ices ba jo ei Es ta tu to , 
de spués ba jo la Consti tución, y ú l t i m a m e n t e ba jo el p r o g r a m a 
de paz, orden y justicia, c r eemos más en los males y desg rac ia s 
q u e se nos han causado y que hemos sufr ido por la i n o b s e r -
vancia de es tas leyes y pr incipios , q u e e n los b ienes y v e n t a j a s 
con t a n t a segur idad ofrecidas, sin q u e has ta a h o r a ' h a y a m o s 
vis to u n a sola rea l izada . 

»El mal , como se h a observado, no cons is te en las leyes y sí 
ú n i c a m e n t e en los in f rac to res de el las , y en los abusos y d e -
mas ías de los gobernan tes , empleados y encargados de su p r o -
tección y de fensa , como lo han p r e senc i ado y e x p e r i m e n t a d o 
los mismos pueb los , á los cua les ya es t i empo de p resen ta r l e s 
la e s p e r a n z a de a lgún consuelo, q u e n o quede sólo e n p a l a -
b ras , y s í q u e lo rec iban tan real y v e r d a d e r a m e n t e como a n -
s iosamen te a p e t e c e n . 

»ün gobierno ju s to q u e c u m p l a y h a g a e j ecu t a r e s t r i c t a m e n -
te la Constitución y las leyes , un g o b i e r n o enérg ico y vigoroso 
que dé e l sabio y p r u d e n t e movimien to q u e necesi tan todas las 
r u e d a s d e esta g ran máqu ina , y por ú l t i m o u n gobierno inexo-
rab le y s e v e r o , que contenga con m a n o f u e r t e la ambic ión y 
p e t u l a n c i a de esa i n m u n d a y c o r r o m p i d a c h u s m a que tan to 
t i empo hace se está enr iquec iendo á c o s t a de la nac ióu . He 
a q u í , hon rados compat r io tas , el único a r b i t r i o q u e nos q u e d a 
p a r a a h u y e n t a r esa densa nube de m a l e s v desgrac ias q u e 
todo hombre sensa to ve ven i r sobre n u e s t r a s cabezas . Los q u e 
has ta aquí hemos tolerado con tanta r e s ignac ión y s u f r i m i e n t o , 
todos han provenido, como q u e d a d e m o s t r a d o , del abuso q u e 
en ei espacio de seis años han hecho c a s i todos los min i s t ros , 
de la confianza con que los había h o n r a d o la corona : a u t o r i z a -
dos con tan r e spe tab le nombre , h a n d i spues to de lodo de u n 
modo tan m j u s t o y tan inmoral como p o r desgrac ia hemos v i s -
to conf i rmado en estos ú l t imos días, con e l doble pesar de h a -

g r a n d e , n i u n paso a t r e v i d o , n i u n c o m p r o m i s o a r r o s t r a -
d o d e f r e n t e ; u n a r e n u n c i a , u n m o t í n e n l a s t i n i e b l a s 
d e la n o c h e , u n a s e r i e d e o b s c u r a s i n t r i g a s e n d o s m e s e s 
d e i n a c c i ó n , e n B a r c e l o n a , u n e s c a n d a l o s o m a n i f i e s t o d e s -
p u é s q u e los p r o n u n c i a d o s d e M a d r i d h a b í a n d a d o y a la 
c a r a , e x c i t a c i o n e s á la i n s u b o r d i n a c i ó n m i l i t a r e n c u a n t o 
p o d í a s e r l e f a v o r a b l e ; p e r o s i e m p r e t i m i d e z , s i e m p r e i r r e -

ber visto también á la m a y o r í a de l Congreso oponerse á los 
jus tos c l amores de la m i n o r í a q u e con s o b r a d a razón p r e t e n d í a 
que las Cortes en t r a sen en el conocimiento de tan to de so rden . 

»Urgente es, pues , l ibe r t a r á la nación toda de un es tado tan 
deg radan t e en q u e tantos mil lones de ind iv iduos se ven s o m e -
tidos al capr icho de seis h o m b r e s q u e de ord inar io no han sido 
los más buenos ni los más capaces de g o b e r n a r n o s : t énganse 
s i e m p r e d i s t an t e s del t rono y de la in te rvenc ión en el al to g o -
b ie rno á las pe r sonas q u e h a n seña lado su vida públ ica con 
s e m e j a n t e s defectos . 

»Para q u e S. M. la Reina Gobernadora p u e d a rea l i za r u n a s 
m e d i d a s tan j u s t a s y de las cua l e s pende la salvación de E s p a -
ñ a y la s egur idad del t rono de su excelsa h i j a , neces i ta poner 
a l f r e n t e de los min i s t ros u n ind iv iduo de á l ta ca tegor ía , de 
a c r e d i t a d a p rob idad , y q u e en los d is t in tos gobie rnos y c a r -
gos q u e haya d e s e m p e ñ a d o , sus p rov idenc ia s s i e m p r e h a y a n 
l levado consigo el sello de la razón y de la jus t ic ia , y m a n i -
fes tado en la admin i s t rac ión de és ta , conoc imien tos s o b r e s a -
l ientes en la mil ic ia , en la polít ica y economía , sin h a b e r s e 
adhe r ido n u n c a á los p r inc ip ios de par t ido a lguno , y cumpl ido 
s i e m p r e e x a c t a m e n t e las ó rdenes del s u p r e m o gob ie rno sin 
h a b e r fa l tado n u n c a á la Const i tución ni á las leyes. Un h o m -
b r e de tales c i r cuns t anc i a s y a d o r n a d o de t an t a s v i r tudes , e s 
e l ún ico que p u e d e coopera r con la Reina Gobe rnado ra á s a -
ca rnos del g r a n conflicto y pel igro á q u e nos ha t ra ído la des -
e n f r e n a d a inmora l idad é i gnoranc ia de cien min is t ros q u e has-
ta a h o r a h a n desgobe rnado la E s p a ñ a en es ta t e r c e r a época 
cons t i tuc ional . 

»S. M. la Reina Gobe rnado ra en uso de s u regia a u t o r i d a d y 
a l ta p r e r r o g a t i v a p u e d e e legi r y n o m b r a r á e s t e p e r s o n a j e P re -
s iden te del Consejo de min is t ros sin de spacho de Secre tar ía 
a l g u n a 

»Autorizado ú n i c a m e n t e p a r a la di rección y gobierno de esa 
p r i m e r a co rpo rac ión del Estado, obl igará á sus indiv iduos á q u e 



s o l u c i ó n , s i e m p r e e m b o z o ; e n t o d o p e q u e n e z d e e s p í r i -
t u , m e z q u i n d a d de s e n t i m i e n t o s ; e n todo la i n f r a c c i ó n d e l 
d e b e r s i n la i m p o n e n t e a u d a c i a q u e d i s t i n g u i r s u e l e á los 
h o m b r e s d e g e n i o q u e a m b i c i o n a n el m a n d o d e l a r e p ú -
b l i c a . 

É l , ó s u s m e n g u a d o s c o n s e j e r o s , h a b r í a n l e ído e n a l g u -
n a p a r t e q u e p a r a e s ca l a r e l p o d e r en t i e m p o s r e v u e l t o s , 
e s n e c e s a r i o g r a n j e a r s e p o p u l a r i d a d , v o c i f e r a r l a s l i b e r t a -
d e s p ú b l i c a s , h a c e r s e e l d e f e n s o r d e los o p r i m i d o s , c l a -
m a r c o n t r a l o s d e s m a n e s d e los g o b e r n a n t e s , a n a t e m a t i z a r 

c a d a uno dé exac ta c u e n t a de sus respec t ivos negocios al c o n -
sejo, y acordados por votos queden éstos regis t rados en su co-
r r e s p o n d i e n t e l ibro para que c o n f r o n t a d a de spués con ellos la 
resolución q u e obtenga de S. M. el minis t ro p r o p o n e ñ t e , p u e d a 
conocer si é s t e ha procedido en jus t ic ia ó abusado de la c o n -
fianza de la co rona . Advert ida la Reina por el p r e s iden t e de 
a l g u n a fa l t a notable cometida por a lguno de los m i n i s t r o s , no 
sólo d e b e r á despedi r lo sino su je t a r lo á ser juzgado por el t r i -
b u n a l c o m p e t e n t e . 

»El P re s iden t e que indicamos t iene la g ran v e n t a j a de cono-
ce r á m u c h o s españoles de mér i to , y conocimientos de qu i enes 
tan to neces i ta el servicio públ ico e n t r e g a d o en el día á manos 
i nep t a s y a lgunas i m p u r a s . Sola la ocupación de tan út i les b r a -
zos c e r r a r á la pue r t a á la i n t r i g a , y b o r r a r á la idea del in f lu jo 
de la c a m a r i l l a en la resolución de a sun tos de i n t e r e se s p e c u -
niar ios y p ropues t a s de altos e m p l e o s , cosa que t iene i r r i t ada 
s o b r e m a n e r a la opinión públ ica . 

»Resta sólo a h o r a b u s c a r y l l amar á un hombre q u e tan to 
i n t e r e s a á la nación y al t rono. Él vive y exis te lleno de r e p u -
tación y g lor ia adqu i r ida con sus buenas acciones v servicios; 
p roporc iónese le pues la ocasión de con t inua r éstos en favor de 
u n a pat r ia que t an to los neces i ta y r ec lama . 

»El Gobierno cons t i tuc ional de la Reina Gobernadora fort i f i -
cado y vigor izado con un medio tan sencillo, e s el ún ico del 
cual podemos e s p e r a r el r emedio de los males pasados , ev i t a r 
las desgrac ias con que nos a b r u m a el p re t end ido Consejo de 
Es tado q u e compues to como es na tu ra l de a lgunos e x - m i n i s -
t ros ó i nd iv iduos de la a r i s toc rac ia , sólo asp i ran al goce de 
g r a n d e s sue ldos y á unc i rnos al ca r ro de su dominan te d e s p o -
tismo » 
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la t i r a n í a y o c u l t a r p r o f u n d a m e n t e e l d e s e o d e m a n d o ; y 
h a c í a l o a s í , p e r o ¿ d e q u é m a n e r a ? c o m o a c t o r d e c o m e -
d i a , r e p i t i e n d o e t e r n a m e n t e las p a l a b r a s d e soldado espa-
ñol, patria, libertad, s i e m p r e c o n la m i s m a c o m b i n a c i ó n , 
s i e m p r e c o n los m i s m o s t é r m i n o s , s i n u n p e n s a m i e n t o 
n u e v o , s i n u n a i n s p i r a c i ó n fe l i z , s i n u n r a s g o q u e m e r e -
c i e r a r e f e r i r s e , s in n a d a q u e p u d i e r a p r o d u c i r e n t u s i a s m o , 
n i s i q u i e r a e x c i t a r i n t e r é s . 

L l e g a d o á M a d r i d , p r e s i d e n t e de l m i n i s t e r i o - r e g e n c i a , 
r e g e n t e y a e n l a r e a l i d a d , c r u z a d e n u e v o los b r a z o s , y 
á t r u e q u e d e n o a v e n t u r a r lo a d q u i r i d o , y d e no c o m p r o -
m e t e r s u p o r v e n i r , s a t i s f a c e t o d o l i n a j e d e p a s i o n e s é i n t e -
r e s e s q u e le o f r e z c a n a p o y o , d e j a q u e c o n t i n ú e e l de sgo -
b i e r n o , q u e c u n d a l a a n a r q u í a ; y c u a n d o t o m a r d e b i e r a 
c o n m a n o firme e l t i m ó n d e l E s t a d o , a b a n d o n a la c o m b a -
t i d a n a v e á m e r c e d d e l a s o l a s , s in c o m p r e n d e r lo q u e s u 
n u e v a p o s i c i ó n r e c l a m a b a , lo q u e e x i g í a n s u i n t e r é s y s u 
g l o r i a . No t a r d ó l a p r e n s a e n p a g a r l e c o n la m i s m a m o n e -
d a q u e á la A u g u s t a P r o s c r i p t a ; p e r o é l s e r e s i g n a flemáti-
c a m e n t e á s u d e s t i n o , y c o m o e x p u e s t o á la v e r g ü e n z a p ú -
b l i c a c o n s i e n t e q u e s e le p r o d i g u e n los m á s b a j o s d e n u e s -
t o s , y q u e c o n c i e n y c i e n e x t r a v a g a n t e s c a r i c a t u r a s s e le 
h a g a o b j e t o d e d e s p r e c i o y b u r l a . No o b r a n as í los d i c t a -
d o r e s , no f u é e s t a la c o n d u c t a d e C r o m w e l l y N a p o l e ó n . 
Ya q u e c o n i n c o n c e b i b l e n e c e d a d t r a d u c í a i s l i t e r a l m e n t e 
los d i s c u r s o s del C a p i t á n d e l s i g l o , d e b í a i s t a m b i é n e s t u -
d i a r lo s p r i m e r o s p a s o s d e s u c o n s u l a d o . ¿ E r a e l r e s p e t o 
á la l e y lo q u e os d e t e n í a ? N o : q u e b i e n s u p i s t e i s p i s a r l a 
c u a n d o os t u v o c u e n t a ; lo q u e os d e t e n í a e r a e l s e n t i m i e n -
t o d e v u e s t r a d e b i l i d a d , e s e s e n t i m i e n t o q u e n o a b a n d o n a 
j a m á s á los h o m b r e s p e q u e ñ o s , p o r g r a n d e q u e s e a su v a -
n i d a d y o r g u l l o ; e r a q u e n o s a b í a i s q u é h a c e r e n la p o s i -
c i ó n á q u e os a c a b a b a i s d e e n c u m b r a r , e r a q u e c o n f u n d i s -
t e i s el fiero o r g u l l o d e l m a n d o c o n las d e l i c i a s y la v a n i d a d 
d e e s p l é n d i d o s s a l o n e s , e r a q u e t o m a b a i s la r a s t r e r a l i son -
ja p o r la r e s p e t u o s a o b e d i e n c i a , q u e i m a g i n a b a i s q u e e l 
i n c i e n s o d e v u e s t r o s s e r v i d o r e s e r a e l a c a t a m i e n t o d e l a 



n a c i ó n ; e r a i s bas tan te p e q u e ñ o p a r a ser v a n o y fas tuoso , 
m a s no e r a i s b a s t a n t e g r a n d e p a r a a b r i g a r una a m b i c i ó n 
e levada . Por esto, no imi taba i s á los h o m b r e s i n s ignes q u e 
so l í an d i s t i n g u i r s e por la senc i l l ez y desal iño del t r a j e ; 
neces i t aba i s e l os ten toso u n i f o r m e , las c r u c e s , las c o n d e -
corac iones ; p o r q u e u n a voz s e c r e t a os decía en el f ondo 
del a l m a , q u e no podía is m e d r a r po r lo q u e v a l í a i s , s i n o 
por lo q u e d e s l u m h r a s e i s . ¡Ahí ¿qu i én os e n g a ñ ó p a r a q u e 
n o os r e t i r a s e i s á t i empo , para q u e al conc lu i r la g u e r r a no 
e n t r a s e i s en la v ida pr ivada? L leva ra i s al hoga r d o m é s t i c o 
e l r e c u e r d o de Luchana y V e r g a r a , d i j é rase q u e hab ía i s 
p u e s t o fin á una g u e r r a de s ie te a ñ o s , y q u e en el apogeo 
de vues t ro poder ío hab ía i s s ido bas t an t e g e n e r o s o y d e s -
in t e resado p a r a a b a n d o n a r el t e r r e n o d e la a m b i c i ó n , p a r a 
p r e s e n t a r c a b a l l e r o s a m e n t e á v u e s t r a Re ina una e spada 
v e n c e d o r a , p a r a r e s igna r u n m a n d o en q u e acaud i l l aba i s 
á c ien mil c o m b a t i e n t e s ; y en obsequ io de v u e s t r a h i d a l -
guía los c o n t e m p o r á n e o s y la pos t e r idad , q u i z á s os e x p i -
d i e r an t í tu los q u e es taba i s lejos d e m e r e c e r . 

La t r a v e s u r a del i n t r i gan t e nada t iene d e c o m ú n con el 
t a l en to del h o m b r e d e E s t a d o ; a q u é l l a no e sca seaba e n la 
c a m a r i l l a de E s p a r t e r o , y qu izás has ta c i e r to p u n t o la p o -
se ía t ambién él mismo; pero la capac idad pol í t ica f u é cosa 
d e s c o n o c i d a p a r a él y sus conse je ros . Cuando la f amosa 
d i spu ta sob re la convenienc ia d e n o m b r a r r e g e n c i a ú n i c a 
ó t r ina , Espa r t e ro que vió t o m a r á la d i scus ión u n a s p e c t o 
g r a v e en d e m a s í a , y q u e por m e d i o s hon rosos nada h a b í a 
sab ido h a c e r p a r a q u e se s in t i e se la neces idad de d e j a r l e 
m a n d a r s o l o , a c u d i ó al pe l ig ro ape l ando á los r e c u r s o s 
q u e tenía de c o s t u m b r e ; un c o m u n i c a d o cuya l e t r a a f e c -
taba sumis ión y d e s p r e n d i m i e n t o , pero c u y o s e n t i d o e n -
volvía una g r a v e a m e n a z a . Así después d e s e i s m e s e s en 
q u e había pod ido m e r e c e r y o b t e n e r s in c o n t r a d i c c i ó n la 
r e g e n c i a ú n i c a , por u n m e d i o d i g n o y g l o r i o s o , cua l e r a 
gobernar, n o s u p o a lcanzar la de o t ra m a n e r a q u e intrigando; 
p u e s como i n t r i g a debe f igura r t ambién el ins idioso comu-
n i c a d o q u e i n c l u í a el a m a g o de la s o l a p a d a r e n u n c i a . 

C u a n d o C r o m w e l l a m e n a z a b a , lo hacía c e r r a n d o el p a g a -
m e n t o , h a c i e n d o d e s p e j a r la sala de s e s i o n e s ; c u a n d o Na-
p o l e ó n a m e n a z a b a , lo hac ía á la cabeza de s u s g r a n a d e r o s 
y o b l i g a n d o á los d i p u t a d o s á busca r los c a m i n o s m á s c o r -
tos p a r a e v a c u a r el local d e las d e l i b e r a c i o n e s y s a l v a r s e 
con la f u g a . 

No n e g a r e m o s q u e la pos ic ión d e los p a r t i d a r i o s d e la 
r e g e n c i a t r i n a f u e s e á la sazón un t an to p e l i g r o s a ; c ie r to 
p r e s t i g i o m á s b i en de los a c o n t e c i m i e n t o s q u e de los a c -
tos , r o d e a b a todavía el c a n d i d a t o de la ú n i c a ; p e r o m u c h o 
d u d a m o s q u e si s u s a d v e r s a r i o s t u v i e r a n m á s u n i ó n y f i r -
m e z a , s e hub i e se él a v e n t u r a d o á un go lpe dec i s ivo . Qui -
zás ya en Mayo d e 1841 s e h a b r í a m a n i f e s t a d o en toda su 
p o b r e z a el h o m b r e de Albace te . 

Como q u i e r a , f u é n o m b r a d o E s p a r t e r o r e g e n t e ú n i c o , y 
l a n e c e s i d a d de g o b i e r n o , de o r d e n , i n s p i r a b a todavía á 
no pocos la l i son je ra e s p e r a n z a de que l legado al c o d i c i a -
do p u e s t o el a m b i c i o s o so ldado , p r o c u r a r í a i n a u g u r a r u n a 
e r a q u e h i c i e se o lv ida r su o r i g e n , y c o m e n z a s e á l a b r a r 
la v e n t u r a d e es ta nac ión i n f o r t u n a d a . ¡Vanas i l u s iones 
q u e las c a l i d a d e s p e r s o n a l e s del r e g e n t e no d e b í a n y a 
p e r m i t i r , y q u e sus p r i m e r o s pasos v in ie ron b i e n p ron to á 
d i s i p a r ! ¡Qué o c a s i ó n m á s bel la pa ra a d q u i r i r g lo r ioso r e -
n o m b r e ! No e r a n e c e s a r i o ni a l to gen io m i l i t a r ni pol í t ico 
n i a d m i n i s t r a t i v o ; b a s t a b a n t a l e n t o c l a r o , i n t e n c i ó n lea l , 
y c a r á c t e r j u s t i c i e r o y firme. Todos los pa r t i dos t en í an u n 
p r o f u n d o s e n t i m i e n t o de s u d e b i l i d a d ; el ca r l i s t a a c a b a b a 
d e p e r d e r c u a n t o p o s e í a ; el m o d e r a d o e r a v í c t ima del 
p r o n u n c i a m i e n t o , y el p rog re s i s t a l l a m a n d o en su a u x i l i o 
a l j e f e de los e jé rc i tos se h a b í a c r e a d o u n a pos ic ión q u e no 
l e p e r m i t í a r e b e l a r s e c o n t r a s u p ro tec to r . Una p a l a b r a q u e 
h u b i e s e i n d i c a d o el c o n o c i m i e n t o de las v e r d a d e r a s n e c e -
s i d a d e s de la n a c i ó n , y s i n c e r o d e s e o de s a t i s f a c e r l a s , un 
a c t o e n q u e se h u b i e s e m a n i f e s t a d o e n e r g í a y t e s ó n , fue-
r a n e n t o n c e s m á s q u e su f i c i en t e s p a r a r o d e a r a l p o d e r de 
i n m e n s o p r e s t i g i o , y g r a n j e a r l e las m a y o r e s s i m p a t í a s . 
P a r a d e s g r a c i a de España y m e n g u a p r o p i a , no c o n o c i ó 



Espar t e ro su pos ic ión , no c o m p r e n d i ó lo q u e val ía y p o d í a ; 
h a c i e n d o su a m b i c i ó n es tér i l nos t r a jo d o s a ñ o s d e m a l e s -
t a r , de t e r r i b l e s i n s u r r e c c i o n e s , y se p r e p a r ó el c a m i n o 
d e v e r g o n z o s o d e s t i e r r o . 

C u a n d o un h i s t o r i a d o r desee c a r a c t e r i z a r e n b r e v e s p a -
labras la r e g e n c i a ú n i c a , d i r á : « N o m b r a d o r e g e n t e e l g e -
n e r a l E s p a r t e r o , e s tuvo m u c h o s d ías s i n s a b e r c ó m o o r g a -
n i z a r u n min i s t e r io ; y al fin sa l ió con e l n o m b r a m i e n t o d e 
se i s h o m b r e s med ianos c u y o ú n i c o p e n s a m i e n t o de g o -
b i e r n o f u é p r e s e n t a r s e h u m i l d e m e n t e á l a s Cortes n a c i d a s 
de la r e v o l u c i ó n i m p l o r a n d o a p o y o . » Y e l l e c t o r e n t e n d i d o 
q u e tales p r i nc ip io s v e r á en u n m i l i t a r r e g e n t e , c e r r a r á 
b u e n a m e n t e el l i b r o , d a n d o po r l e í d a l a h i s to r i a d e s u 
m a n d o , y a d i v i n a n d o s in d i f icul tad el d e s e n l a c e de l P u e r t o 
d e San ta M a r í a . — J . B. 

ESTUDIOS POLÍTICOS. 

A B T Í C C L O 2 . ° 

EL ALTO CUERPO COLEGISLADOR. 

C o m p a r a n d o la Cons t i tuc ión d e 1837 c o n la de 1812, sa l -
ta á los ojos la m a y o r a l t u r a en q u e a q u é l l a ha co locado a l 
Rey, y lo m u c h o q u e h a c e r c e n a d o d e l a s f a c u l t a d e s d e las 
Cor tes : y a q u í se hal la u n a de las c a u s a s d e la d i f e r e n c i a 
q u e o f r e c e el c u r s o de las s e s iones d e la a s a m b l e a p o p u -
la r , nó en el c u e r p o i n t e r m e d i o . El p o d e r r e a l no se ha l l a 
t an comba t ido , p o r q u e se hal la e n m a y o r e l e v a c i ó n , d o n d e 
no a l canzan tan f á c i l m e n t e los t i r o s ; y a d e m á s , si l lega e l 
caso de c o m b a t e , pelea con más v e n t a j a s q u e n o a n t e s por 
la senc i l l a r azón de q u e se le ha d a d o m á s f u e r z a . 

El a r t í cu lo 26 d e la Cons t i tuc ión de 1837 d i c e : « L a s 

Cortes se r e ú n e n todos los años . C o r r e s p o n d e al Rey con-
vocarlas, suspender y cerrar sus sesiones y disolver el Congreso 
de Diputados; p e r o con la o b l i g a c i ó n , en e s t e ú l t i m o caso , 
d e c o n v o c a r o t r a s C o r t e s , y r e u n i r í a s d e n t r o de t r e s m e -

. ses .» 
Estas f acu l t ades q u e tan pode rosas a r m a s son e n m a n o 

de l Monarca , no se las o t o r g a b a la de 1812. He a q u í a l g u -
n o s de sus a r t í c u l o s : 

104. «Se j u n t a r á n las Cortes todos los años en la c ap i t a l 
d e l r e i n o , en ed i f ic io d e s t i n a d o á es te so lo obje to .» Nada 
t e n í a q u e ve r el Rey con la c o n v o c a t o r i a , y has ta el l u g a r 
d e las d e l i b e r a c i o n e s q u e d a b a en c ie r to m o d o á la e l e c -
c ión de las Cor tes . «Cuando t u v i e r e n po r c o n v e n i e n t e t r a s -
l ada r se á o t r o l u g a r , p o d r á n h a c e r l o con tal q u e s e a á 
p u e b l o , q u e n o d is te d e la cap i t a l m á s q u e doce l eguas , y 
q u e c o n v e n g a n en la t r a s l ac ión las dos t e r c e r a s p a r t e s d e 
los d i p u t a d o s p r e s e n t e s . » (Art . 10b.) 

El t i e m p o e n q u e d e b í a n p r i n o i p i a r las s e s iones así c o -
m o la d u r a c i ó n , no d e p e n d í a de la v o l u n t a d d e l Rey. « L a s 
s e s i o n e s d e las Cor tes e n c a d a a ñ o d u r a r á n t res m e s e s 
c o n s e c u t i v o s , d a n d o p r i n c i p i o el d í a p r i m e r o de l m e s d e 
Marzo.» (Art. 106.) 

Si al Rey l e i n t e r e s a b a a p r o v e c h a r s e de a l g u n a o p o r t u -
n i d a d f a v o r a b l e , p r o r r o g a n d o a lgunos m e s e s las se s iones , 
t a m p o c o pod ía h a c e r l o . « Las Cortes p o d r á n p r o r r o g a r s u s 
s e s i o n e s c u a n d o m á s po r o t r o m e s e n solos dos casos: p r i -
m e r o , á pet ic ión de l R e y ; s e g u n d o , s i l a s Cor tes lo c r e -
y e r e n n e c e s a r i o po r u n a r e s o l u c i ó n de las dos t e r c e r a s 
p a r t e s de los d ipu tados .» (Art. 107.) 

T e n í a n s e las j u n t a s p r e p a r a t o r i a s e n los d ías p r e s c r i t o s 
por la ley; c e l e b r á b a s e la ú l t i m a el d ía 25 de F e b r e r o , d í a 
e n q u e p r e s t a b a n los d i p u t a d o s - e l j u r a m e n t o y e l e g í a n 
p r e s i d e n t e , v i c e - p r e s i d e n t e y c u a t r o s e c r e t a r i o s ; con lo 
q u e (dice el a r t . 118) «se t end rán po r c o n s t i t u i d a s y f o r -
m a d a s las Cor t e s .» 

Por d o n d e se echa de v e r q u e la s o l e m n e a p e r t u r a á la 
c u a l deb ía as is t i r e l M o n a r c a , no e r a másf q u e u n a m e r a 
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Espar t e ro su pos ic ión , no c o m p r e n d i ó lo q u e val ía y p o d í a ; 
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labras la r e g e n c i a ú n i c a , d i r á : « N o m b r a d o r e g e n t e e l g e -
n e r a l E s p a r t e r o , e s tuvo m u c h o s d ías s i n s a b e r c ó m o o r g a -
n i z a r u n min i s t e r io ; y al fin sa l ió con e l n o m b r a m i e n t o d e 
se i s h o m b r e s med ianos c u y o ú n i c o p e n s a m i e n t o de g o -
b i e r n o f u é p r e s e n t a r s e h u m i l d e m e n t e á l a s Cortes n a c i d a s 
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Rey, y lo m u c h o q u e h a c e r c e n a d o d e l a s f a c u l t a d e s d e las 
Cor tes : y a q u í se hal la u n a de las c a u s a s d e la d i f e r e n c i a 
q u e o f r e c e el c u r s o de las s e s iones d e la a s a m b l e a p o p u -
la r , nó en el c u e r p o i n t e r m e d i o . El p o d e r r e a l no se ha l l a 
t an comba t ido , p o r q u e se hal la e n m a y o r e l e v a c i ó n , d o n d e 
no a l canzan tan f á c i l m e n t e los t i r o s ; y a d e m á s , si l lega e l 
caso de c o m b a t e , pelea con más v e n t a j a s q u e n o a n t e s por 
la senc i l l a r azón de q u e se le ha d a d o m á s f u e r z a . 

El a r t í cu lo »26 d e la Cons t i tuc ión de 1837 d i c e : « L a s 

Cortes se r e ú n e n todos los años . C o r r e s p o n d e al Rey con-
vocarlas, suspender y cerrar sus sesiones y disolver el Congreso 
de Diputados; p e r o con la o b l i g a c i ó n , en e s t e ú l t i m o caso , 
d e c o n v o c a r o t r a s C o r t e s , y r e u n i r í a s d e n t r o de t r e s m e -

. ses .» 
Estas f acu l t ades q u e tan pode rosas a r m a s son e n m a n o 

de l Monarca , no se las o t o r g a b a la de 1812. He a q u í a l g u -
n o s de sus a r t í c u l o s : 

104. «Se j u n t a r á n las Cortes todos los años en la c ap i t a l 
d e l r e i n o , en ed i f ic io d e s t i n a d o á es te so lo obje to .» Nada 
t e n í a q u e ve r el Rey con la c o n v o c a t o r i a , y has ta el l u g a r 
d e las d e l i b e r a c i o n e s q u e d a b a en c ie r to m o d o á la e l e c -
c ión de las Cor tes . «Cuando t u v i e r e n po r c o n v e n i e n t e t r a s -
l ada r se á o t r o l u g a r , p o d r á n h a c e r l o con tal q u e s e a á 
p u e b l o , q u e n o d is te d e la cap i t a l m á s q u e doce l eguas , y 
q u e c o n v e n g a n en la t r a s l ac ión las dos t e r c e r a s p a r t e s d e 
los d i p u t a d o s p r e s e n t e s . » (Art . 10b.) 

El t i e m p o e n q u e d e b í a n p r i n o i p i a r las s e s iones así c o -
m o la d u r a c i ó n , no d e p e n d í a de la v o l u n t a d d e l Rey. « L a s 
s e s i o n e s d e las Cor tes e n c a d a a ñ o d u r a r á n t res m e s e s 
c o n s e c u t i v o s , d a n d o p r i n c i p i o el d í a p r i m e r o de l m e s d e 
Marzo.» (Art. 106.) 

Si al Rey l e i n t e r e s a b a a p r o v e c h a r s e de a l g u n a o p o r t u -
n i d a d f a v o r a b l e , p r o r r o g a n d o a lgunos m e s e s las se s iones , 
t a m p o c o pod ía h a c e r l o . « Las Cortes p o d r á n p r o r r o g a r s u s 
s e s i o n e s c u a n d o m á s po r o t r o m e s e n solos dos casos: p r i -
m e r o , á pet ic ión de l R e y ; s e g u n d o , s i l a s Cor tes lo c r e -
y e r e n n e c e s a r i o po r u n a r e s o l u c i ó n de las dos t e r c e r a s 
p a r t e s de los d ipu tados .» (Art. 107.) 

T e n í a n s e las j u n t a s p r e p a r a t o r i a s e n los d ías p r e s c r i t o s 
por la ley; c e l e b r á b a s e la ú l t i m a el d ia 25 de F e b r e r o , d í a 
e n q u e p r e s t a b a n los d i p u t a d o s - e l j u r a m e n t o y e l e g í a n 
p r e s i d e n t e , v i c e - p r e s i d e n t e y c u a t r o s e c r e t a r i o s ; con lo 
q u e (dice el a r t . 118) «se t end rán po r c o n s t i t u i d a s y f o r -
m a d a s las Cor t e s .» 

Por d o n d e se echa de v e r q u e la s o l e m n e a p e r t u r a á la 
c u a l deb ía as is t i r e l M o n a r c a , no e r a másf q u e u n a m e r a 
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c e r e m o n i a , p u e s s e e n t e n d í a n cons t i t u idas y f o r m a d a s las 
Cor t e s , a n t e s q u e e l l a se ver i f icase . Los a r t í c u l o s s i g u i e n -
tes dan u n a i d e a d e lo q u e e r a p a r a este efecto la au to-
r i d a d de l Rey . «Se n o m b r a r á en el m i s m o día (25 d e F e -
b r e r o ) u n a d i p u t a c i ó n de ve in t idós ind iv iduos , y dos de . 
los s e c r e t a r i o s , p a r a q u e pase á da r pa r t e al Rey de h a -
l l a r s e c o n s t i t u i d a s las Cortes , y de l p r e s i d e n t e q u e h a n 
e l e g i d o , á fin d e q u e mani f i es te si as i s t i rá á la a p e r t u r a 
d e las Cor tes , q u e s e c e l e b r a r á el d ía p r i m e r o de Marzo .» 
(Art . 119.) 

«Si el Rey se h a l l a r e f u e r a d e la cap i t a l , se le h a r á es ta 
p a r t i c i p a c i ó n po r e sc r i t o , y el Rey con te s t a r á de l m i s m o 
modo .» (Art . 120.) 

«El Rey as i s t i rá po r si m i s m o á la a p e r t u r a de las C o r -
tes , y si t uv i e r e i m p e d i m e n t o , lo h a r á el p res iden te el d ía 
s e ñ a l a d o , sin que por ningún motivo pueda diferirse para otro. 
Las m i s m a s f o r m a l i d a d e s se o b s e r v a r á n pa ra el ac to de 
c e r r a r s e las Cortes .» (Art. 121.) 

El Rey n o . a b r í a p u e s n i c e r r a b a las Cor tes , asis t ía ú n i -
c a m e n t e á es tos ac tos , pero su p r e s e n c i a no e r a de a u t o r i -
dad , s i n o de formalidad, e r a el p r i m e r o de los c o n v i d a d o s , 
n a d a m á s . Q u e a s i s t i e se ó d e j a s e d e as i s t i r , q u e q u i s i e s e ó 
n o qu i s iese q u e las Cor t e s se a b r i e r a n , todo se r e a l i z a b a 
d e la m i s m a m a n e r a , n i su vo lun t ad ni su p r e s e n c i a p o -
d ían n a d a . 

Si el Rey juzgaba c o n v e n i e n t e la r e u n i ó n de Cortes e x -
t r a o r d i n a r i a s , no e r a él q u i e n deb ía c o n v o c a r l a s , s i n o la 
Dipu tac ión p e r m a n e n t e . «La Dipu tac ión p e r m a n e n t e de 
Cor t e s las c o n v o c a r á ( ex t r ao rd ina r i a s ) con s e ñ a l a m i e n t o 
d e día en los t r e s ca sos s i g u i e n t e s 

T e r c e r o : C u a n d o e n c i r c u n s t a n c i a s c r í t icas y por n e g o -
cios a r d u o s t u v i e r e el Rey po r c o n v e n i e n t e q u e se c o n -
g r e g u e n , y lo p a r t i c i p a r e as í á la D ipu tac ión p e r m a n e n t e 
de C o r t e s . » ( A r t . 162.) 

Como si no b a s t a r a n todavía es tas y o t r a s m u c h a s p r e -
c a u c i o n e s pa ra e n c a d e n a r la po tes tad r e a l , s e añad ió : 

«Las r e s t r i c c i o n e s d e la a u t o r i d a d d e l Rey son las s i g u i e n -
tes : 

P r i m e r a : No p u e d e el Rey i m p e d i r ba jo n i n g ú n p r e t e x -
to la c e l e b r a c i ó n de las Cor tes en las épocas y casos s e ñ a -
l ados po r la Cons t i tuc ión , ni suspenderlas ni disolverlas, n i 
en m a n e r a a l g u n a e m b a r a z a r s u s s e s iones y d e l i b e r a c i o -
n e s . Los q u e le a conse j a sen ó a u x i l i a s e n en c u a l q u i e r a 
t en t a t i va p a r a es tos ac tos , son d e c l a r a d o s t r a i d o r e s y s e -
r án p e r s e g u i d o s c o m o tales.» (Art . 172.) 

Hasta en e l e j e rc i c io de las f a c u l t a d e s q u e la C o n s t i t u -
c ión le o t o r g a b a se h a l l a b a el Rey l igado po r e l Conse -
jo de Estado, q u e á su vez e r a t a m b i é n h e c h u r a d e las 
Cor t e s . 

«El Consejo de Es tado e s el único Consejo de l Rey , q u e 
o i rá s u d i c t a m e n e n los a s u n t o s g r a v e s g u b e r n a t i v o s , y 
s e ñ a l a d a m e n t e pa ra da r ó n e g a r la s a n c i ó n á las leyes , 
d e c l a r a r la g u e r r a y h a c e r los t r a t ados .» (Art . 236.) 

Y ¿ c ó m o se f o r m a b a ese Conse jo? «Todos los c o n s e j e r o s 
de Es tado s e r á n n o m b r a d o s por el Rey á propuesta de las 
Cortes.» (Art 233.) 

¿Cómo se g o b e r n a b a el Conse jo? aEl Rey f o r m a r á u n 
r e g l a m e n t o pa ra el g o b i e r n o de l Consejo de Es tado, o y e n -
do p r e v i a m e n t e al m i s m o , y se presentará, d las Cortes para 
su aprobación.» (Art. 238.) 

¿Podía el Rey d e s h a c e r s e de c o n s e j e r o s q u e no f u e s e n 
de s u ag rado? «Los c o n s e j e r o s d e Es tado n o p o d r á n s e r 
r e m o v i d o s s in causa jus t i f i cada a n t e el T r i b u n a l S u p r e m o 
de Jus t ic ia .» (Art . 239.) 

De s u e r t e q u e la po tes t ad rea l e s taba r e s i d e n c i a d a po r e l 
' m i n i s t e r i o r e s p o n s a b l e , por el Consejo d e Es tado , p o r las 

Cortes y la D ipu tac ión p e r m a n e n t e . 
Añádase á todo lo d icho , el ve to abso lu to q u e la Cons t i -

tuc ión de 1837 concede al Rey, y t e n d r e m o s ev idenc i ado 
q u e n o e s la e x i s t e n c i a del c u e r p o - i n t e r m e d i o lo q u e h a c e 
m e n o s g r a v e s los conf l ic tos e n t r e las Cor tes y el M o n a r c a , 
s ino la d i f e r e n t e d i s t r ibuc ión de f a c u l t a d e s q u e se ha h e -
cho e n la Cons t i tuc ión v i g e n t e . Si s u p o n e m o s q u e ex i s t e 



sólo el Congreso de d i p u t a d o s , cua l lo a r r e g l a la Cons t i tu -
c ión de 1887, t ampoco s e r á p o s i b l e q u e los confl ic tos sean 
t an pe l ig rosos y f r e c u e n t e s . 

Hay todavía o t ra re f lex ión q u e h a c e r , la cua l mani f ies ta 
la s i n r a z ó n de los que a t r i b u y e n á la p rev i s ión y ef icacia 
d e la ley, lo q u e sólo d i m a n a d e las c i r c u n s t a n c i a s . Com-
p a r a r la p r e s e n t e época con l a d e 1820, es c o n f u n d i r las-
t i m o s a m e n t e los t i empos y l a s cosas . En tonces la r e v o l u -
c ión e r a j o v e n , a h o r a e s c a d u c a ; e n t o n c e s no hab ía podi-
do sa t i s face r todavía s u s p a s i o n e s aviesas , a h o r a casi no 
le q u e d a q u e d e s e a r ; e n t o n c e s hab ía en el t r ono u n a p e r -
sona que por neces idad era s u e n e m i g a , has ta a h o r a han 
o c u p a d o el m a n d o s u p r e m o , p r i m e r o la Re ina v iuda q u e 
i n a u g u r ó el s i s t e m a r e p r e s e n t a t i v o , de spués Espar t e ro , 
h e c h u r a de la r evo luc ión m i s m a ; e n t o n c e s ve ía á la Eu ro -
pa en ac t i t ud a m e n a z a d o r a l l e v a n d o á v a n g u a r d i a los e jé r -
ci tos f r a n c e s e s , a h o r a nó; a h o r a se h a l l a t r i u n f a n t e d e s -
pués de s ie te años de l u c h a , y d u r a n t e ésta , vióse s i e m p r e 
con el apoyo de la F r a n c i a é I n g l a t e r r a . La s i tuac ión es 
p u e s m u y d i f e r en t e , su c a r á c t e r no p u e d e s e r el m i s m o . 
El a t r i b u i r d e t e r m i n a d o s e f e c t o s á tal ó . cua l ins t i tuc ión , 
c u a n d o hay t a n t a s o t r a s c o n c a u s a s q u e p u e d e n h a b e r l o s 
p r o d u c i d o , e s r a c i o c i n a r con m u c h o desac ie r to . 

No i n t e n t a m o s s ign i f icar c o n esto q u e el a l to c u e r p o 
co leg i s lador sea inút i l , p e r o s í n o s p r o p o n e m o s i n d i c a r la 
n e c e s i d a d de o r g a n i z a r l e po r m e d i o de la ley electoral , d e 
m a n e r a q u e p u e d a l l enar m e j o r el objeto de su ins t i tu to . 
En esta p a r t e , si b ien la C o n s t i t u c i ó n es m u y lata , t ambién 
es m u y e lás t ica ; y s in q u e b r a n t a r l a en u n ápice , es dable 
h a c e r en el Senado me jo ra s d e i m p o r t a n c i a . La ley f u n d a - * 
m e n t a l a s i en t a el p r i n c i p i o d e e l ecc ión , y as í no es pos i -

b l e h a c e r la d ign idad h e r e d i t a r i a ni v i t a l i c ia , como en 
o t ros re inos ; pero al menos s e n a c o n v e n i e n t e a p r o v e c h a r 
la l a t i tud q u e pe rmi ten las b a s e s e s t ab lec idas por e l la , y 
de senvo ver las d e l modo c o n v e n i e n t e , con la r e f o r m a de 
la ley e lec tora l . Las c a l i d a d e s q u e la Const i tución ex ige 
p a r a s e r s e n a d o r es tán c o n t e n i d a s en su a r t í cu lo 17, q u e 

d i ce : «Para s e r S e n a d o r se r e q u i e r e s e r español , m a y o r 
de c u a r e n t a años , y tener los medios de subsistencia y las de-
más circunstancias que determina la ley elector al.» 

Las ú l t i m a s p a l a b r a s de l a r t í c u l o dan p ie á q u e se h a g a 
m u c h o m á s dif íci l la e n t r a d a e n el S e n a d o , y se l og re u n a 
r e u n i ó n de h o m b r e s q u e á m á s de su i m p o r t a n c i a lega l , la 
t e n g a n rea l y e fec t iva ; h a c i é n d o s e q u e el S e n a d o r e p r e s e n -
te u n con jun to de luces , m o r a l i d a d y f u e r z a , q u e le haga 
m á s r e spe t ab l e de lo q u e ha s i d o has ta aqu í . Y no se c rea 
q u e d e s c o n o z c a m o s los i n c o n v e n i e n t e s q u e en es to se a t r a -
v i e san , y la s u m a d i f icu l tad d e a l c a n z a r el r e s u l t a d o a p e -
t ec ido , s ean c u a l e s f u e r e n los m e d i o s q u e se a d o p t e n ; 
pero c u a n d o e x i s t e n los m a l e s , p r e c i s o e s t r a b a j a r en a t e -
n u a r l o s , ya q u e no s ea pos ib le d e s t r u i r l o s . 

La ley e lec tora l f o r m a d a por las Cortes c o n s t i t u y e n t e s , 
s e r e s i e n t e , c o m o es n a t u r a l , d e s u o r igen d e m o c r á t i c o ; y 
as í es q u e las ca l idades p a r a s e r S e n a d o r se s e ñ a l a r o n d e 
tal s u e r t e , q u e se r o d e ó es ta e l evada d i g n i d a d d e l a s m e -
n o r e s r e s t r i c c i o n e s pos ib les . E l a r t í cu lo 36 d i c e así: «Para 
s e r S e n a d o r se r e q u i e r e a d e m á s p o s e e r u n a r e n t a p r o p i a ó 
un s u e l d o de 30.000 r e a l e s ve l l ón al año , ó pagar 3.000 r e a -
les vel lón a n u a l e s d e c o n t r i b u c i ó n po r subs id io de co -
m e r c i o . 

»Sólo s e r v i r á n pa ra es te ob je to los sue ldos d e los e m -
pleos q u e no p u e d e n p e r d e r s e s ino po r c a u s a l e g a l m e n t e 
p r o b a d a , y los q u e con a r r e g l o á las leyes v igen t e s se d i s -
f r u t e n ó haya d e r e c h o d e o b t e n e r por r e t i ro , j u b i l a c i ó n ó 
c e s a n t í a . 

»La r e n t a p rop i a , el s u e l d o y la c o n t r i b u c i ó n p o d r á n 
a c u m u l a r s e pa ra c o m p l e t a r la s u m a n e c e s a r i a , en c u y o 
caso cada r ea l de c o n t r i b u c i ó n e q u i v a l d r á á 10 de r e n t a ó 
sue ldo .» 

T r e i n t a mi l r e a l e s d e r e n t a es c an t i dad suf ic ien te p a r a 
v iv i r con d e c o r o , m a s n o pa ra da r al q u e la posee m u c h a 
i m p o r t a n c i a á los ojos del país , ni a s e g u r a r l e la c o n v e n i e n -
te i n f l u e n c i a p a r a q u e su vo to i m p o n g a e l r e s p e t o q u e i m -
p o n e r d e b i e r a n los a u e se e m i t e n e n e l a l to c u e r p o c o l é -



gis lador . No obs tan te , s i e n d o es ta r e n t a p rop i a , f u e r a al 
m e n o s u n a g a r a n t í a de i n d e p e n d e n c i a ; p e r o c o m p u t á n d o s e 
t a m b i é n e l sue ldo , y p u d i é n d o s e a c u m u l a r pa ra c o m p l e -
t a r la s u m a n e c e s a r i a , la r e n t a p r o p i a , el sue ldo y la c o n -
t r i buc ión , r e s u l t a e n s a n c h a d a de tal m a n e r a la ca tegor ía 
de los e l eg ib l e s , q u e s e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s , y los a m a -
ños d e los p a r t i d o s , el S e n a d o p o d r á s e r lo q u e se q u i e r a . 

A ñ a d a m o s á esto, q u e no hay q u i e n vaya á e x a m i n a r 
con d e t e n i m i e n t o si los e leg idos r e ú n e n ó no los 30.000 
rea les , y se ve rá q u e la ley e l ec to ra l de ja l i b r e la e n t r a d a 
al Senado , sin q u e exis ta a p e n a s g a r a n t í a de q u e no o c u -
p a r á n t an e levado pues to s u j e t o s i n d i g n o s . 

Ya q u e el fijar los m e d i o s de subs i s t enc i a y d e m á s c i r -
c u n s t a n c i a s q u e han d e c o n c u r r i r e n el S e n a d o r p e r t e n e c e 
á la ley e l ec to ra l , con ésta se podr í an r e m e d i a r en pa r t e 
los i n c o n v e n i e n t e s i nd i cados , no c o n t e n t á n d o s e con una 
r e n t a de 30.000 r ea l e s , n o d e j a n d o q u e se a c u m u l a s e ésta 
con el sue ldo , y a d e m á s e x i g i e n d o la c o n r 3 ' "ente jus t i f ica-
ción d o c u m e n t a d a , la q u e d e b i e r a acomf*- I r las ac tas so 
p e n a d e n u l i d a d . 

La r e n t a p r o p i a no d e b i e r a b a j a r d e 60.000 r e a l e s al año; 
y si s e q u i s i e s e pe rmi t i r q u e en a l g ú n modo se a c u m u l a s e 
con el s u e l d o , f u e r a b u e n o exigi r q u e el sue ldo f u e r a de 
e m p l e o q u e no pueda p e r d e r s e s ino por causa l e g a l m e n t e 
p r o b a d a ; y q u e en todo caso la r e n t a p rop i a a s c e n d i e s e 
á 40.000 rea les . Así de una par te se f r a n q u e a r í a n las pue r -
tas del S e n a d o á e m p l e a d o s de a l ta c a t ego r í a , y de o t r a se 
t u v i e r a una g a r a n t í a de q u e el S e n a d o r no es un a v e n t u r e -
ro , y q u e no c a r e c e de mot ivos p a r a i n t e r e s a r s e en el b ien 
del p a í s . 

Pa ra obv ia r e n g a ñ o s , y g u a r d a r s e de h o m b r e s de f o r t u -
na i m p r o v i s a d a , ser ía t ambién m u y i m p o r t a n t e q u e de d i -
c h a r e n t a , al m e n o s los 30.000 r ea l e s e s tuv iesen r a d i c a d o s 
en p r e d i o s rú s t i cos ó u r b a n o s . 

El Senador d e b e r í a es ta r ob l igado á p r o b a r s u r e n t a , con 
las e s c r i t u r a s d e a r r i e n d o ó de con t ra tos , con la exh ib i c ión 
de los rec ibos de las c o n t r i b u c i o n e s , con la p r e sen t ac ión 

d e los n o m b r a m i e n t o s y despachos q u e le d i e sen el d e r e -
c h o á la p e r c e p c i ó n de l s u e l d o , ó con o t ros m e d i o s q u e se 
c r e y e s e n c o n v e n i e n t e s ; p e r o d e b i e r a e s t a b l e c e r s e q u e n u n -
c a p u d i e s e n t e n e r s e por vá l idas l a s a c t a s , si no e s t u v i e s e n 
a c o m p a ñ a d a s de los d o c u m e n t o s ju s t i f i ca t ivos . 

Esta r e s t r i c c i ó n p r o d u c i r í a un g r a n b i e n , cua l f u e r a el 
de ob l igar i n d i r e c t a m e n t e á los pueb los á e l e g i r p e r s o n a s 
c o n o c i d a s e n e l país : p u e s q u e se h a r í a m u y d i f íc i l e c h a r 
m a n o de o t ros , a t e n d i d o q u e la ju s t i f i cac ión de la r e n t a 
a n t e u n co legio e l e c t o r a l d o n d e el e l eg ido c a r e c i e s e de r e -
lac iones , t r ae r í a m u c h o r e t a r d o y e m b a r a z o s . De es ta s u e r -
te , s in c o n t r a v e n i r al a r t í cu lo 19 de la Const i tución q u e 
d i c e : «todos los e s p a ñ o l e s en q u i e n e s c o n c u r r a n es tas c a -
l i dades , p u e d e n se r p ropues to s p a r a S e n a d o r e s po r c u a l -
q u i e r p rov inc i a d e la m o n a r q u í a , » se d a r í a á la e l ecc ión 
u n r u m b o a c e r t a d o , s e ev i ta r ía el n o m b r a m i e n t o de perso-
n a s de q u i e n e s no t i ene m á s no t ic ia la gene ra l i dad de los 
e l ec to re s q u e el h a b e r l o s vis to figurar en una lista c o n f e c -
c i o n a d a á veces po r c u a t r o i n t r i g a n t e s , y el c a r g o de l eg i s -
l a d o r no c o r r i e r a los a z a r e s de c a e r e n m a n o s de q u i e n 
r e c h a z a d o d e l país d o n d e está c o n o c i d a s u i n e p t i t u d , ó s u s 
m a l a s par tes , a n d a á caza de l pues to de S e n a d o r h a c i é n -
d o s e i n c l u i r e n l is tas de p r o v i n c i a s l e janas , d o n d e no h a 
l l egado la f a m a de s u n u l i d a d ó f e c h o r í a s . 

El a r t í cu lo 17 d e la Cons t i tuc ión d e j a á la ley e l e c t o r a l 
el d e t e r m i n a r no só lo los m e d i o s de s u b s i s t e n c i a q u e h a 
de d i s f r u t a r el S e n a d o r , s ino t a m b i é n las demás circunstan-
cias; y es ta ú l t i m a expres ión da l u g a r á m u c h a s c o m b i n a -
c iones q u e r e s t r i n j a n m á s y m á s el c í r c u l o de los e l e g i b l e s 
p a r a la d ign idad s e n a t o r i a l . 

¿Cuáles s e r á n las demás circunstancias q u e c o n v e n g a e x i -
g i r ? Claro e s q u e é s t a s si han de s e r a d a p t a d a s al ob je to , 
d e b e n c o n s i d e r a r s e como u n s igno d e i n t e l i g e n c i a , p r o b i -
d a d , a s c e n d i e n t e sob re sus c o m p a t r i o t a s , i n d e p e n d e n c i a 
d e l g o b i e r n o y d e los p a r t i d o s , y de á n i m o a j e n o de m i r a s 
i n t e r e s a d a s ó t o r c idas . La d i f icul tad es tá en e n c o n t r a r este 
s i g n o , y de m a n e r a q u e n o p u e d a se r equ ívoco . Merced á 



los v a i v e n e s de la r e v o l u c i ó n , ha sub ido tan de pun to la 
d i f icul tad i n d i c a d a , q u e n i a u n p u e d e n se rv i r las c o n d i -
c i o n e s ex ig idas en el Estatuto Real para la d i g n i d a d d e 
p r ó c e r . A l g u n a s de e l las a b r i r á n la pue r t a de l S e n a d o á 
p e r s o n a j e s , q u e po r c i e r to no a b u n d a n en las c a l i d a d e s 
n e c e s a r i a s pa ra s e n t a r s e con p rovecho en los e scaños de l 
a l to c u e r p o co leg is lador . Sabido es q u e á más de los a r z o -
b i spos , ob i spos , g r a n d e s de España , y t í tu los de Cast i l la , 
deb ía c o n s t a r el E s t a m e n t o de p r o c e r e s «de un n ú m e r o 
i n d e t e r m i n a d o de e spaño les , e l evados en d ign idad é i lus -
t r e s po r sus serv ic ios e n las va r i a s c a r r e r a s , y q u e f u e s e n 
ó h u b i e s e n s ido s e c r e t a r i o s del d e s p a c h o , p r o c u r a d o r e s 
d e l r e i n o , conse je ros de Estado, e m b a j a d o r e s ó m i n i s t r o s 
p l e n i p o t e n c i a r i o s , g e n e r a l e s de m a r ó de t i e r ra , ó m i n i s -
t ros d e los T r i b u n a l e s Supremos .» C i e r t a m e n t e q u e e n 
t i e m p o s o rd ina r io s es tas c i r c u n s t a n c i a s o f recen no i n s ign i -
ficante ga r an t í a ; p e r o en la ac tua l idad , c u a n d o la r e v o l u -
c ión ha l levado a r r a s t r a n d o por el s u e l o las m á s a l tas d i g -
n i d a d e s , c u a n d o las i n s ign ia s m á s d i s t i n g u i d a s se han v is to 
p r o l a n a d a s , c u a n d o la i n t r i ga , la i n m o r a l i d a d v la i m p u -
denc i a han o c u p a d o el pues to de l m é r i t o y de la v i r tud 
¿qué g a r a n t i z a n a l g u n a s de las cond ic iones e x p r e s a d a s ? El 
h a b e r s ido s e c r e t a r i o del d e s p a c h o , ¿es s igno por v e n t u r a 
de c a l i d a d e s e m i n e n t e s , n i d i s t ingu idas , ni buenas , c u a n d o 
han s ido t an ta s las m u d a n z a s min i s t e r i a l e s , y con tal l i g e -
reza se h a p roced ido á los n o m b r a m i e n t o s , y con tan i n -
d ignos m e d i o s se han esca lado las s i l las? ¿Pudiera s e r u n 
t i tu lo de o rgu l lo el h a b e r s ido min i s t ro en s e m e j a n t e s é p o -
cas , c u a n d o se ha d e s l u s t r a d o de tal m a n e r a aque l pues to 
q u e a p e n a s b r i n d a r a á la a m b i c i ó n , si no exc i t ase la cod i -
c i a / Y ¿ q u e d i r e m o s de la m a y o r pa r t e de las o t ras c o n d i -
c iones? ¡Ahí ¿por q u é r e c o r d a r lo q u e han visto nues t ro s 

™ S l ¿ H ° r , q U e C Í t 3 r n 0 m b r e s p r 0 [ , i 0 s ' y a S r a v i a < - ^ í los 
m a n e s de los españoles , q u e en los t r i buna l e s , en el con-
se jo , en e l c a m p o de ba t a l l a , d i e ron un día lus t re á su pa -
n a l e g a n d o a la pos te r idad la f a m a i n m o r t a l de s u s t a -

l en to s , de sus v i r t udes y hazañas? 

E l t í tu lo d e a rzob ispo ú ob i spo e lec to no d e b e r l a bas t a r 
p a r a s e r Senador ; la conf i rmac ión d e b i e r a s e r c i r c u n s t a n -
c i a i n d i s p e n s a b l e . El c o n f i r m a d o o f r e c e las g a r a n t í a s suf i -
c i e n t e s , el s i m p l e m e n t e e lec to , nó ; an t e s b ien podrá s u -
c e d e r m á s de una vez, q u e l l evado de m i r a s a m b i c i o s a s ó 
a f e c t a d o po r r e s e n t i m i e n t o s pa r t i cu l a r e s , vaya á d i s t r a e r 
la a t enc ión del S e n a d o , y á e scanda l i za r al púb l i co con 
d i s c u s i o n e s pe rn ic iosas . 

El s e r g r a n d e d e España ni t í tu lo de Cast i l la , t a m p o c o 
p u e d e n se r c a l i d a d e s b a s t a n t e s pa ra s e r e l eg ib le . Hay bla-
s o n e s m u y i lus t res por c i e r to , p e r o es tos ya r e u n i r á n la 
r e n t a n e c e s a r i a , y pa ra nada h a b r á n m e n e s t e r e x c e p c i ó n . 

E n c u a n t o á las d e m á s c i r c u n s t a n c i a s , qu izás podr í an 
e x c o g i t a r s e c o m b i n a c i o n e s en q u e f u e r a c o n v e n i e n t e t e -
n e r l a s p r e s e n t e s ; s in e m b a r g o p a r e c e q u e s e r í a m e j o r n o 
h a c e r en favor de e l las n i n g u n a excepc ión por lo t o c a n t e 
á la r e n t a ex ig ida . E n t o n c e s , se nos ob j e t a r á , no a p r o v e -
c h a r é i s las luces de m u c h o s h o m b r e s q u e se han d i s t i n -
g u i d o en sus c a r r e r a s , y q u e s in e m b a r g o no han a l canza -
do la r en ta seña lada : p e r o á esto r e s p o n d e r e m o s , q u e 
e s to s h o m b r e s s e r á n en escaso n ú m e r o , q u e a d e m á s l e s 
q u e d a n a b i e r t o s m i l c aminos p a r a s e r v i r al Estado, en las 
s e c r e t a r i a s de l d e s p a c h o , en los T r i b u n a l e s S u p r e m o s , e n 
las e m b a j a d a s , en los m a n d o s i m p o r t a n t e s , en los c o n s e -
jo s ; todo lo cua l e q u i v a l e s in d u d a al peso q u e su vo to 
p o d r í a t e n e r en el S e n a d o . Por el t e m o r de exc lu i r á u n 
h o m b r e i lus t re , no se d e b e f r a n q u e a r la p u e r t a á los 
a v e n t u r e r o s ; y a d e m á s , si e n t r e los e x c l u i d o s hay a l g u n o 
q u e p u e d a s e r de p r o v e c h o á la p a t r i a , ya q u e d a n i n d i c a -
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ley e lec tora l s e i m p i d a la e n t r a d a e n aque l r e c i n t o á la 
i nep t i t ud y p e r v e r s i d a d ; q u e es n e c e s a r i o q u e los e l e m e n -
tos que f o r m e n e l alto c u e r p o , s e a n de s u y o pode re s so -
c ia les an t e s de s e r lo legales; q u e r e p r e s e n t e n la in te l i -
g e n c i a , la m o r a l i d a d y la f u e r z a d e l país; q u e figuren con 
d ign idad e n t r e el t rono y el C o n g r e s o , pa ra q u e d e esta 
s u e r t e la ins t i tuc ión s ea algo m á s q u e una f o r m a r e g l a -
m e n t a r i a , y t e n g a de f u n d a m e n t a l a l g o más q u e el n o m -
b r e . — / . B. 

PORVENIR DE LAS COMUNIDADES RELIGIOSAS 
EN E S P A Ñ A . 

A R T Í C U L O 2 . ° 

Dado q u e v iv imos en un s ig lo de p o s i t i v i s m o m a t e r i a l , 
nos p e r m i t i r e m o s una obse rvac ión s o b r e las o c u p a c i o n e s 
á q u e podr ían d e d i c a r s e con p r o v e c h o p r o p i o y v e n t a j a d e l 
p ú b l i c o los n u e v o s so l i ta r ios . No c r e e m o s q u e los castos , 
las te las g r o s e r a s , y otros a r t e f a c t o s s enc i l l o s y de p o c o 
va lor , e n cuya fabr icac ión se o c u p a b a n los m o n j e s d e 
O r i e n t e , s ean á p ropós i to en n u e s t r o s t iempos s i n o p a r a 
h e r m o s e a r poét icos r e c u e r d o s d e una vida i n o c e n t e . Las 
o c u p a c i o n e s no sólo d e b e n e n c a m i n a r s e á no de ja r e l e s -
p í r i t u en oc io , d i s t r ayéndo le de los p e n s a m i e n t o s m a l o s y 
a p a r t á n d o l e de e n t r e t e n i m i e n t o s d a ñ o s o s , s ino q u e e s 
preciso p r o c u r a r en c u a n t o c a b e , q u e e l t r aba jo m e n t a l ó 
m a t e r i a l sea v e r d a d e r a m e n t e útil, q u e p r o d u z c a r e s u l t a -
dos positivos, y q u e c u a n d o m e n o s s a t i s f a g a con s u f r u t o 
el t i empo y las fue rzas q u e e n él se i n v i r t i e r e n . 

Por estos mot ivos , d e j a m o s para los u t o p i s t a s el e m p e ñ o 
d e e m p l e a r á los mon je s en los t r a b a j o s m a n u a l e s á q u e e n 
o t r o s t i empos se d e d i c a r o n . A tend ido e l de sa r ro l l o q u e h a 
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t o m a d o la i n d u s t r i a , y la ex t ens ión y pe r f ecc ión de la m a -
q u i n a r i a , t ampoco c o n c e p t u a m o s pos ib le q u e se i m i t a r a á 
aque l lo s m o n j e s m á s ingen iosos q u e , s e g ú n nos r e f i e r e 
Paladio , e j e r c í a n toda c lase de oficios. Sabido e s q u e la 
o r g a n i z a c i ó n social a n t i g u a en n a d a se p a r e c e á la m o d e r -
n a ; lo q u e e n t o n c e s p u d i e r a s e r m u y ú t i l al púb l ico , y 
has ta gananc ioso á los q u e en su r e t i r o se o c u p a b a n en 
e s t e l i na j e de t a reas , no s e r í a m á s en la a c t u a l i d a d q u e 
un m e r o p a s a t i e m p o , s in e s p e r a n z a de q u e f u e r a r e c o m -
p e n s a d o el t r aba jo , á no ser q u e se l e quis iese e x t e n d e r e n 
u n a esca la q u e c o m p r o m e t i e s e el sos iego de los cenob i t a s , 
y r e b a j a s e el san to d e c o r o con q u e d e b e n o f r e c e r s e á los 
ojos d e l p ú b l i c o . 

P a r e c e p u e s q u e el t i e m p o s o b r a n t e d e s p u é s de las 
p r á c t i c a s de su ins t i tu to , l e c t u r a de las S a g r a d a s E s c r i t u -
r a s y e s tud ios s o b r e la r e l i g i ó n , no p o d r í a n o c u p a r l o d e 
u n a m a n e r a m á s a g r a d a b l e , m á s út i l , y al p rop io t i e m p o 
m á s d e c o r o s a , q u e d e d i c á n d o s e á a q u e l l a clas'e d e c i e n -
c ias n a t u r a l e s q u e no n e c e s i t a n d o de cos tosos i n s t r u m e n -
tos, ni c o n t i n u o con tac to con el m u n d o , se a v i e n e n con 
la paz d e los c a m p o s y la a b s t r a c c i ó n d e la s o l e d a d . La 
a g r i c u l t u r a , h o r t i c u l t u r a , s e l v i c u l t u r a , la qu ím' ica en s u s 
a p l i c a c i o n e s á los s o b r e d i c h o s r a m o s , la b o t á n i c a e n s u s 
pa r t e s m á s a c o m o d a d a s al c l ima y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s 
de l l u g a r , la geología en s u s r e l a c i o n e s con el país d e la 
r e s i d e n c i a , p o d r í a n l l e n a r út i l y a g r a d a b l e m e n t e los i n t e r -
va los de la o rac ión y de los e s tud ios s a g r a d o s . Es tas o c u -
pac iones p r o c u r a n d o á las c i e n c i a s m u c h o s a d e l a n t o s , 
conc i l i a r í an á los m o n j e s a q u e l l a e s t imac ión y a p r e c i o q u e 
u n i d o s á la v e n e r a c i ó n i n s p i r a d a por u n a vida p u r a y a u s -
t e r a , a r r a n c a n del co razón de l h o m b r e a q u e l s e n t i m i e n t o 
q u e m á s se a p r o x i m a á la a d o r a c i ó n ; p u e s e n él s e c o m -
b i n a n el a g r a d e c i m i e n t o d e un bene f i c io , el r e c o n o c i m i e n -
to de a l ta s a b i d u r í a , y la a d m i r a c i ó n po r la p r á c t i c a d e 
v i r t u d e s h e r o i c a s . 

I n g l a t e r r a es u n o d e los pa í se s d o n d e m á s a d e l a n t e se 
han l l evado los p r o g r e s o s de la a g r i c u l t u r a ; y s i n e m b a r g o 
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los m o n j e s bened ic t inos e s t ab l ec idos al l í , h an l o g r a d o d i s -
t i n g u i r s e po r sus me jo ra s en e s t e r a m o . Esos r e l i g io sos 
q u e al bene f i c io de la e n s e ñ a n z a r e ú n e n el del p e r f e c c i o -
n a m i e n t o m a t e r i a l , han c o m p r e n d i d o el espí r i tu del s ig lo , 
c o n o c i e n d o c u á n i m p o r t a n t e e r a m a n i f e s t a r l e con h e c h o s 
pa lpab le s q u e la r e l ig ión no e s t a b a r e ñ i d a con el a d e l a n t o 
d e los pueb los en n i n g ú n género ; y que semejan te á su 
Divino Maest ro , m i e n t r a s va c a m i n a n d o hacia e l c ie lo , 
s a b e pasar haciendo bien sob re la t i e r r a . Pertransiit benefa-
ciendo. 

Los m o d e r n o s , tan ans iosos de l p rogreso c ient í f ico , han 
d e s c u i d a d o en d e m a s í a el poderoso aux i l i a r q u e en c i e r t a s 
m a t e r i a s podr ían e n c o n t r a r en los m o n a s t e r i o s . Lo s u c e -
d i d o en los .s ig los b á r b a r o s , en la época de l r e n a c i m i e n t o , 
y a u n m u c h o t i e m p o después , h u b i e r a deb ido se rv i r d e 
l ecc ión pa ra en a d e l a n t e . Sabido es q u e el no i n t e r r u m p i -
do e n c a d e n a m i e n t o de obse rvac iones es el m e j o r m e d i o 
p a r a hacer1 p r o g r e s a r las c i enc ias n a t u r a l e s , y q u e á e l l a s 
p u e d e a p l i c a r s e t a m b i é n en a lgún modo el p r inc ip io de la 
d i v i s i ó n del t raba jo . ¿A q u é g r a d o de exac t i t ud y d e l i c a -
deza no p u e d e l l evar s u s e x p e r i m e n t o s un h o m b r e q u e en 
e l los se o c u p a po r e spac io de m e d i o siglo, sin más d i s t r ac -
c ión q u e el m u r m u l l o de los v ien tos y de los bosques , s in 
m á s e s c e n a s q u e l l amen su a t enc ión q u e los c a m p o s ' y e l 
firmamento? ¿un h o m b r e que se o c u p a p o r q u e á ello le 
i m p e l e n la n e c e s i d a d de ev i ta r el tedio, de h u i r de los 
m a l o s p e n s a m i e n t o s , y la obl igación que le i m p o n e n las 
r eg la s de su ins t i tu to? Y c u a n d o los años han c o n s u m i d o 
su e x i s t e n c i a , c u a n d o su vista pe r c ibe mal los objetos , y 
sus m a n o s t r é m u l a s no sos t i enen con s e g u r i d a d y pu lso íos 
i n s t r u m e n t o s q u e le s i r v e n para i n t e r r o g a r á la n a t u r a l e z a , 
a q u e l h o m b r e no va á d e s c e n d e r todo e n t e r o al s e p u l c r o : 
l a rgos a n o s an t e s q u e se cor te el hi lo de sus d ías , se ha -
b r a n f o r m a d o a su lado a v e n t a j a d o s d i sc ípu los q u e e s t a r á n 
en poses ión de sus m a n u s c r i t o s y a p u n t e s , q u e h a b r á n r e -
c o g i d o de su boca todo el cauda l de obse rvac iones a c u m u -
l a d o e n u n a d i l a t ada v ida , q u e le h a b r á n as i s t ido en las 

o p e r a c i o n e s , q u e con él h a b r á n p r a c t i c a d o los e x p e r i m e n -
tos, q u e h a b r á n h e r e d a d o s u s r e l a c i o n e s con los sab ios s e -
g l a r e s , q u e pod rán sus t i t u i r c o m p l e t a m e n t e á su d i f u n t o 
maes t ro . El e s p í r i t u d e c o n s e r v a c i ó n y p e r p e t u i d a d q u e 
d i s t i n g u e á es tas c o r p o r a c i o n e s s e c o m u n i c a r á á la c i e n -
c i a ; y las n a t u r a l e s p e r p e t u a d a s s i n i n t e r r u p c i ó n , son las 
c i e n c i a s en p r o g r e s o , d a d o q u e és te cons i s t e p r i n c i p a l -
m e n t e en el a c u m u l a m i e n l o q u e se h a c e d é l a s a d q u i s i c i o -
n e s p r e s e n t e s con la h e r e n c i a de las pa sadas . 

Cont ra es tas r e f l ex iones se ob j e t a r á t a l vez q u e el m i s m o 
esp í r i tu t r ad i c iona l y c o n s e r v a d o r q u e d i s t i n g u e á es ta cla-
se d e c o r p o r a c i o n e s s e r í a un o b s t á c u l o á sus p r o g r e s o s en 
las c i enc i a s n a t u r a l e s , a l e g á n d o s e pa ra r o b u s t e c e r la o b -
j ec ión el e j emp lo de lo s u c e d i d o en los ú l t imos t i e m p o s . 
Mucho t i e m p o hab ía q u e e s t aban d e s t e r r a d a s de - l a s e scue -
la s filosóficas c i e r t a c l a se de o p i n i o n e s , y se las v e todavía 
so s t en ida s y d e f e n d i d a s con v igor e n los c l a u s t r o s ; ya n a -
d i e en el m u n d o se a c o r d a b a de las d o c t r i n a s a r i s to t é l i cas , 
y a u n s e r v í a n d e l ibro d e t ex to en a lgunos ins t i tu tos r e l i -
giosos los a u t o r e s m á s a f e r r a d o s á el las. Es ta d i f i cu l tad , 
q u e no de ja d e s e r a lgo g r a v e , q u e d a r á d e s v a n e c i d a si s e 
a d v i e r t e q u e t r a t a n d o de las c i e n c i a s d e obse rvac ión no 
exis te el r i e s g o de e s t a c i o n a r s e c o m o en las o t r a s ; p o r q u e 
ó p i e r d e n su n a t u r a l e z a , ó c o n t i n ú a n d e s e n v o l v i é n d o s e 
cada día con la n u e v a luz q u e s u m i n i s t r a n los e x p e r i m e n -
tos suces ivos . 

Si se rep l ica q u e c a b a l m e n t e las c i e n c i a s de o b s e r v a c i ó n 
son las q u e hab ían s u f r i d o m á s a t r a so e n los ú l t imos t i e m -
pos , a d v e r t i r e m o s q u e d o n d e esto s e hab ía ver i f icado, no 
ex i s t í a la obse rvac ión p r o p i a m e n t e d i c h a ; y q u e la física 
e r a t ra tada po r un m é t o d o p u r a m e n t e especula t ivo , no 
a d u c i é n d o s e los h e c h o s s ino co.mo u n a espec ie de e j e m -
plos pa ra i l u s t r a r la d o c t r i n a de a n t e m a n o es t ab lec ida . En 
efecto: bas ta t e n e r a l g u n a not ic ia del s i s t e m a q u e d o m i n a -
ba en es tas m a t e r i a s pa ra no i g n o r a r q u e cons is t ía en u n a 
s e r i e de p r i n c i p i o s y d e d u c c i o n e s , q u e e n c e r r a b a n m u c h o 
de abs t r ac to y p u r a m e n t e me ta f í s i co . A r r e g l a d a d e es te 



m o d o la e n s e ñ a n z a , c l a ro e s q u e ella inc l inaba de s u y o á 
p r e s c i n d i r de la o b s e r v a c i ó n d e la na tu ra l eza ; y a ñ a d i é n -
dose á esto el d e s c u i d o d e l e s t u d i o de las m a t e m á t i c a s , se 
hac ia has ta i m p o s i b l e d a r u n p a s o a d e l a n t e , supues to q u e 
la n a t u r a l e z a toda es e m i n e n t e m e n t e ma temá t i ca . Pero es 
e v i d e n t e q u e los e s tud ios q u e a h o r a se p r inc ip iasen n o se 
p a r e c e r í a n á los a n t e r i o r e s , q u e éstos se ha l l a r í an c i m e n -
tados sob re la obse rvac ión , y q u e no t e n i e n d o p u n t o de 
con tac to con los a n t i g u o s m é t o d o s , c o m e n z a r í a n p o n i é n -
dose d e s d e luego al n ive l d e los ú l t imos ade lan tos . Una 
vez es tab lec ida la o b s e r v a c i ó n como p r i m e r e l e m e n t o 
c ient í f ico , es ya impos ib le n o p r o s e g u i r en el la; la c i enc i a 
p o d r á es tar m á s ó m e n o s d e s c u i d a d a s e g ú n la m a y o r ó 
m e n o r a s i d u i d a d de o b s e r v a c i ó n y d e d u c c i ó n de los q u e 
e n ella s e o c u p e n ; p e r o no es d a b l e vo lve r á las pu ra s t eo-
r ías y conve r t i r en m e r a m e n t e especu la t ivo é h ipoté t ico 
lo q u e se ha c i m e n t a d o s o b r e el t e s t imonio de los h e -
chos . 

A d e m á s , q u e f u e r a d e s c o n o c e r l a s t i m o s a m e n t e la h i s to -
r i a de las c i enc i a s n a t u r a l e s y e x a c t a s el d e c i r q u e las 
c o m u n i d a d e s re l ig iosas no h a n c o n t r i b u i d o p o d e r o s a m e n -
t e á sus p r o g r e s o s ; p r e t e n d i e n d o q u e el e sp í r i tu c o n s e r -
vador q u e las d i s t i n g u e h a c e q u e se a f e r r e n obs t i nada -
m e n t e á l a s o p i n i o n e s a n t i g u a s , no c u i d a n d o d e los a d e -
lan tos q u e e n d ichos r a m o s v a n h a c i e n d o los sab ios d e l 
s ig lo . 

Caba lmen te el p r i m e r i m p u l s o q u e en Europa r e c i b i e r o n 
las c i e n c i a s n a t u r a l e s y e x a c t a s les v i n o de un m o n j e q u e 
r e u n i e n d o los c o n o c i m i e n t o s d e los á r a b e s á l o s res tos q u e 
p u d o h a l l a r en los pa í se s c r i s t i a n o s , ab r ió en el s iglo x , e n 
este m i s m o siglo q u e no s i n r a z ó n se ape l l ida de h i e r r o , 
c á t ed ra s de m a t e m á t i c a s , d e g e o g r a f í a y a s t r o n o m í a . Ya 
e n t e n d e r á n n u e s t r o s l e c t o r e s q u e h a b l a m o s d e l f a m o s o 
Gerbe r to , q u e de spués f u é P a p a con el n o m b r e d e S i lves-
t re II. El i ngen ioso c e n o b i t a c o n s t r u y ó con s u s p r o p i a s 
m a n o s dos es fe ras , pa ra h a c e r s e n s i b l e s á sus a l u m n o s las 
v e r d a d e s a s t r o n ó m i c a s . En la u n a es taban seña lados los 

p o l o s , los s o l s t i c i o s , los e q u i n o c c i o s , y a d e m á s todos los 
c í r cu lo s con los s ignos de las c o n s t e l a c i o n e s de l Zodíaco, 
de m a n e r a q u e se o f r e c i e s e n á la v is ta los f e n ó m e n o s d e l 
m o v i m i e n t o d i u r n o y á n u o d e l s o l , e x p l i c á n d o s e de esta 
s u e r t e su o r t o y o c a s o , y la v a r i e d a d de las e s t ac iones . En 
la o t r a e s t a b a n figuradas las e s t r e l l a s po r m e d i o d e h i los 
d e a l a m b r e y de h i e r r o ; o r i e n t á n d o s e la e s fe ra con u n a 
a b e r t u r a por la cua l s e podía f á c i l m e n t e ver el polo ce les t e . 
La c o n s t r u c c i ó n e r a t an á p ropós i to pa ra la e n s e ñ a n z a , q u e 
u n o de s u s c o n t e m p o r á n e o s nos d i c e q u e b a s t a b a la expl i -
cación de un s i g n o p a r a q u e s in m a e s t r o c o m p r e n d i e s e n 
todo lo d e m á s las p e r s o n a s n o v e r s a d a s en a s t r o n o m í a . 

Esc r ib ió t a m b i é n u n a o b r a sob re g e o m e t r í a , q u e a u n en 
la ac tua l idad y no o b s t a n t e los a d e l a n t o s de o c h o s ig los , no 
d e j a de s e r i n t e r e s a n t e . Como e r a t a n t a la i g n o r a n c i a de 
aque l l a época , y en tan r e d u c i d o n ú m e r o los q u e c o n o c í a n 
l a s c u a t r o r eg la s de la a r i tmé t i ca , h izo c o n s t r u i r un t a b l e r o 
d o n d e con c a r a c t e r e s f o r m a d o s a d r e d e , e x p l i c a b a las o p e -
rac iones de m u l t i p l i c a r y d i v i d i r , h a b l a n d o á u n m i s m o 
t i e m p o al e n t e n d i m i e n t o y á los ojos . 

T a n t o se a v e n t a j a b a á s u siglo el s a b e r de es te h o m b r e 
s i n g u l a r , q u e s u s e n e m i g o s le c a l u m n i a r o n s u p o n i é n d o l e 
e n t r e g a d o á la m a g i a . De este y o t ro s ca rgos le v i n d i c a e l 
a l e m á n Hock en la o b r a q u e acaba de p u b l i c a r , t i tu lada : 
Historia del Papa Silvestre II y de su siglo. Por el la s e ve q u e 
si b i en es te h o m b r e i n s igne no es tuvo e x e n t o de f a l t a s , no 
de jó de se r la l u m b r e r a de su t i empo , y u n o de a q u e l l o s 
gen ios e x t r a o r d i n a r i o s q u e m á s c o n t r i b u y e n á i m p u l s a r la 
h u m a n i d a d en la c a r r e r a de l a d e l a n t o . 

E n el s iglo XIII v e m o s q u e o t ro re l ig ioso a d q u i e r e a l t í s ima 
f a m a en m a t e r i a de c o n o c i m i e n t o s n a t u r a l e s , h a s t a l l egar 
el vu lgo á a t r i b u i r l e i n v e n c i o n e s marav i l l o sas . H a b l a m o s 
d e Alber to Magno. Por c i e r to q u e no s e r á n m u c h o s a h o r a 
los q u e d e n c réd i to á la cons t rucc ión de la f amosa cabeza 
d e me ta l q u e r e spond ía de r e p e n t e á todo l i na j e de c u e s -
t i o n e s , ni t a m p o c o q u e el b u e n re l ig ioso c a m b i a s e el i n -
v i e r n o en est ío , u n día q u e hab ía c o n v i d a d o á c o m e r á 



Gui l l e lmo , c o n d e de Holanda y rey d e los r o m a n o s ; pero 
es tas f ábu las p r u e b a n la r e p u t a c i ó n de aque l á q u i e n se 
a t r i b u y e n , i n d i c a n d o q u e debía de s e r m u c h a la ven t a j a 
q u e l l evaba á los h o m b r e s de su t i e m p o . 

En el p ropio s iglo f lorecía en I n g l a t e r r a el i n s igne f r a n -
c iscano Roger Bacon, tan cé l eb re po r sus c o n o c i m i e n t o s 
e n las c i enc i a s n a t u r a l e s y po r es te mot ivo acusado d e 
m a g i a , de c u y o ca rgo se v ind icó c o m p l e t a m e n t e . Hizo los 
m a y o r e s a d e l a n t o s en m a t e m á t i c a s , a s t r o n o m í a , óp t i ca , 
q u í m i c a , l l enando de a s o m b r o á sus c o n t e m p o r á n e o s , y 
m e r e c i e n d o po r es ta r a z ó n el t í tu lo de Doctor admirable. 
P a r e c e i m p o s i b l e q u e en e l s ig lo xiu se l l evasen tan a d e -
l an t e los progresos c ien t í f icos ; bas t a rá d e c i r q u e Bacon 
p r o p u s o ya al Papa C lemen te IV la r e f o r m a del c a l e n d a r i o , 
y q u e si b i en no conoció los anteojos, los t e lescopios y mi-
c ro scop io s ta les como a h o r a los d i s f r u t a m o s , no o b s t a n t e 
p r e p a r ó el c a m i n o á u l t e r i o r e s d e s c u b r i m i e n t o s , con s u s 
t r aba jos sobue la r e f r a c c i ó n de la luz , sob re los v i d r i o s y 
e spe jo s es fé r icos , s o b r e el t a m a ñ o a p a r e n t e de los obje tos , 
y o t ros pun tos aná logos . En un t i e m p o en q u e es taba t a n 
d e s c u i d a d a la obse rvac ión , hizo ya no ta r q u e e l la e r a n e -
cesa r i a si s e quer ía p r o g r e s a r e n las c i e n c i a s ; a d e l a n t á n -
d o s e así á i n d i c a r lo q u e t res s iglos de spués había de r e -
d u c i r á s i s t e m a su cé lebre compa t r i o t a el o t r o Bacon d e 
V e r u l a m i o . 

Fáci l se r í a r e c o r d a r n o m b r e s i lus t res q u e nos p r e s e n t a n 
la s an t i dad del c l aus t ro r e u n i d a con g ran copia d e c o n o -
c i m i e n t o s en las c i enc ias n a t u r a l e s y exac tas ; pero p a s á n -
do los por a l to c i t a r e m o s al f amoso Gavalier i , quien p r e p a r ó 
el c a m i n o al d e s c u b r i m i e n t o de l cá lcu lo in f in i tes imal . No 
i n t e n t a m o s ni a u n r e m o t a m e n t e , d i s m i n u i r la g lo r ia de 
Newton y Leibni tz ; p e r o no f u e r a nada e x t r a ñ o q u e los 
t r aba jos del sab io Jesuato , i t a l i ano , h u b i e s e n c o n t r i b u i d o 
á i n sp i r a r aque l p e n s a m i e n t o s u b l i m e , e t e r n o m o n u m e n t o 
e r i g i d o á la g lo r ia del e n t e n d i m i e n t o del h o m b r e , y q u e 
tan v i g o r o s a m e n t e e m p u j ó á la c ienc ia en el c a m i n o d e 
r eg iones desconoc idas . 

Los c o m e n t a r i o s de las o b r a s de Newton , de esas ob ra s 
q u e po r su p r o f u n d i d a d no e s t a b a n al a l c a n c e de la m a y o r 
pa r t e de los p r o f e s o r e s de la c i e n c i a , s a b i d o es q u e s a l i e -
ron de las ce ldas de d o s p a d r e s m í n i m o s , t an f amosos po r 
su s a b e r como por su m o d e s t i a : Le Sueur y Jacquier. Así 
el Comentario sobre los principios de Newlon c o m o el Tratado 
de cálculo integral, lo c o m p u s i e r o n es tos d o s r e l ig iosos , 
t r a b a j a n d o cada cua l lo q u e c r e í a c o n v e n i e n t e , co te jándo lo 
en s e g u i d a , y c o n f u n d i e n d o e l f r u t o de s u s t a r ea s , de m a -
ne ra q u e los l e c to re s no p u d i e r o n s a b e r la pa r t e q u e á cada 
uno c o r r e s p o n d í a . A m b o s c o m p u s i e r o n po r e n t e r o el Co-
mentario sobre Nexclon; m a s n o s a b e m o s á cuá l de ios dos 
p e r t e n e c e lo p r inc ipa l d e l m é r i t o . 

Estos g lo r iosos r e c u e r d o s d e b i e r a n bas t a r pa ra q u e no 
cause n j n g u n a e x t r a ñ e z a q u e p r e s e n t e m o s como m u y a c o -
m o d a d o á la v ida so l i t a r i a el e s t u d i o de l a s c i enc i a s na tu -
ra les , y no d e m o s m a y o r impor t anc i a á o t r a c lase de t a -
r e a s m á s a n á l o g a s á l a s t r a d i c i o n e s de los m o n a s t e r i o s , 
p e r o no m á s a d a p t a d a s á la g r a v e d a d de su ins t i tu to . En los 
siglos b á r b a r o s , se nos d i r á , s e o c u p a r o n los m o n j e s en la 
t ras lac ión y c o n s e r v a c i ó n de los m a n u s c r i t o s m á s p r e c i o -
sos; p o s t e r i o r m e n t e c o n t r i b u y e r o n de u n a m a n e r a m u y 
p a r t i c u l a r al r e n a c i m i e n t o y d e s a r r o l l o de las l e t ras ; y po r 
fin en la época d e la c r í t ica , c u a n d o se a c o m e t i ó con m á s 
e m p e ñ o la i lus t rac ión de lo q u e an t e s a m o n t o n a r a la e r u -
d ic ión ind iges ta , s e s e ñ a l a r o n por sus i n m e n s o s t r a b a j o s 
en es ta c iase d e e s t u d i o s , h a c i e n d o c o m p e t i r la ex tens ión 
con la p r o f u n d i d a d y la e x a c t i t u d . ¿Por q u é p u e s no po-
dr ían c o n t i n u a r a h o r a e n sus a n t i g u a s t a reas? ¿Por q u é los 
m o n j e s de l s i g l o x i x no se d e d i c a r í a n como s u s i lus t res 
p r e d e c e s o r e s á la a c l a r a c i ó n y . p e r f e c c i o n a m i e n t o de la 
h i s to r ia ec les iás t ica y p ro f ana? ¿Por q u é no r e v o l v e r í a n 
t a m b i é n los a r c h i v o s d o n d e es tán e n t e r r a d a s tan tas p r e -
c ios idades , d o n d e y a c e por dec i r lo así la v ida pol í t ica y 
domés t i ca de n u e s t r o s a s c e n d i e n t e s , q u e tan o lv idada han 
de jado has ta a q u í los h i s t o r i a d o r e s , no c u i d a n d o s ino de 
c o n s e r v a r n o s n o m b r e s d e p r í n c i p e s y r e y e s , p in t a rnos 
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s a n g r i e n t a s bata l las y o t r a s cosas p o r es te t enor , q u e poco 
ó nada nos e n s e ñ a n sob re la v i d a í n t i m a de los pueblos-
sob re esa vida q u e t an to nos a g r a d a v e r desc r i t a , y á cuyo 
aná l i s i s nos i m p e l e el e sp í r i tu i n v e s t i g a d o r y filosófico de 
n u e s t r a época ? 

Especiosas como son es tas r e f l e x i o n e s , q u e d a r á n dest i -
tuidas de todo peso, si s e c o n s i d e r a q u e en es te a r t ícu lo 
es tamos h a b l a n d o de m o n j e s n u e v a m e n t e es tablec idos y 
q u e por lo mismo es t a r í an fa l tos d e los a rch ivos y b ib l io -
tecas q u e a b u n d a b a n en los a n t i g u o s m o n a s t e r i o s ; sin este 
aux i l io es impos ib le d a r un p a s o ; y por lo m i s m o ser ía 
c o n f u n d i r los t i empos y l a s c i r c u n s t a n c i a s , el p r e t e n d e r 
q u e se e m p a ñ a s e n en s e m e j a n t e s t a r e a s . Si s e nos rep l ica 
q u e los m o n j e s podr ían a p r o v e c h a r s e d e los a r ch ivos y bi-
bl iotecas q u e ex i s t i e sen en los p a í s e s c o m a r c a n o s , r e s p o n -
d e r e m o s : 1.°, q u e no s i e m p r e s e o f r e c e r í a esta o p o r t u n i -
dad; 2.°, que aun c u a n d o se p r e s e n t a s e , d i f í c i l m e n t e f u e r a 
de tal na tu ra l eza q u e s u m i n i s t r a s e p á b u l o á t r aba jos de 
a l g u n a e x t e n s i ó n ; 3.°, q u e pa ra a p r o v e c h a r l a se r i a m e n e s -
ter q u e los mon je s de jasen la s o l e d a d , q u e pasasen t empo-
radas en casas pa r t i cu la re s , ya e n el c a m p o , ya en los p u e -
blos, ya en las c i u d a d e s , lo q u e a c a r r e a r í a d i s t racc ión 
r e l a j a r a la d i sc ip l ina , h a c i e n d o d e s c e n d e r á los so l i t a r ios 
de la a l tu ra mís t ica e n q u e d e b e n m a n t e n e r s e s o b r e el 
res to de los h o m b r e s . 

Es i m p o r t a n t e , es n e c e s a r i o q u e los m o n j e s q u e n u e v a -
m e n t e se es tab lezcan , p r o c u r e n v i v i r en la m a y o r a b s t r a c -
ción y soled >d, q u e m u e s t r e n á l o s o jo s del m u n d o un vivo 
e j emp lo de la m á s a c e n d r a d a v i r t u d , y le r e c u e r d e n los 
edif icantes modelos de los t i empos p r i m i t i v o s . La inc redu • 
l idad ha p r o c u r a d o d e s l u s t r a r por t o d o s los m e d i o s i m a -
g inab l e s esta c iase de i n s t i t u c i o n e s ; y u n a d e las a r t e s de 
q u e con m a s éxi to se ha va l i do , es e l a c h a c a r l e s q u e h a -
bían d e g e n e r a d o , q u e en e l las e s t a b a o l v i d a d a la r e g l a de 
los san tos f u n d a d o r e s , e n c a r e c i e n d o a d r e d e la a u s t e r i d a d , 
de éstos ú l t imos , para e x a g e r a r con el c o n t r a s t e la r e l a j a -
c ión de los con temporáneos . Po r e s t e mo t ivo , s u p u e s t o 

q u e los e n e m i g o s de la re l ig ión c l ava r í an á v i d a m e n t e los 
ojos sob re los n u e v o s m o n a s t e r i o s con el de seo de d e s c u -
b r i r en ellos m i r a s m u n d a n a l e s , conv iene q u e se t e n g a 
p re sen te el d i c h o de l Apóstol: Ab omni specie mali abstinete 
vos; absteneos de toda apariencia de mal. No basta q u e las 
acc iones no sean p e c a m i n o s a s : e s p r e c i s o a n d a r con tal 
m i r a m i e n t o y c a u t e l a q u e ni la m a l i c i a m á s re f inada e n -
c u e n t r e una r e n d i j a por d o n d e h e r i r con s u e n v e n e n a d o 
agu i jón . F u e r a c o m p e t e n c i a s ni r i va l i dades d e n i n g u n a 
clase con el c l e r o s e c u l a r , y m u c h o m e n o s con los p á r r o -
cos vec inos : f u e r a toda p re t ens ión q u e ni de le jos pueda 
exc i t a r s o s p e c h a s de m i r a s i n t e r e s a d a s ó de c o m p l a c e n c i a 
de a m o r p rop io : f u e r a todo lo q u e p u e d a l i son jear la v a n i -
d a d : f u e r a todo c u a n t o c o n t r i b u y a á s u a v i z a r la a u s t e r i d a d 
de la vida: f u e r a lo q u e d i s m i n u y a a q u e l l a sob r i edad en 
e l t ra to que i m p i d e el i n t i m a r s e d e m a s i a d o con las f a m i -
l ias : es p r e c i s o q u e c u a n d o se l l eguen al m o n a s t e r i o los 
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m e n t e de su c r é d i t o la v ida m o n á s t i c a ; an t e s al c o n t r a r i o , 
la c o n s i d e r a c i ó n d e q u e a q u e l l o s h o m b r e s a p a r t a d o s de l 
m u n d o e m p l e a n tan ú t i l m e n t e el t i empo , q u e los i n t e rva lo s 
q u e les de jan la o r a c i ó n , los e je rc ic ios de p e n i t e n c i a y el 
e s tud io de l a s cosas s a g r a d a s , los inv ie r t en en la o b s e r v a -
ción de la n a t u r a l e z a , p r o c u r a n d o r e c o n o c e r en s u s ob ra s 
al Cr iador á q u i e n s i r v e n , y d e s c u b r i r v e r d a d e s p r o v e c h o -
sas á s u s s e m e j a n t e s , r e a l z a r í a m á s la s u b l i m i d a d y be l leza 
del i n s t i tu to , y c o n t r i b u i r í a á d e s v a n e c e r la p r e o c u p a c i ó n 
de que la r e l ig ión sea e n e m i g a de las c i e n c i a s , d a d o que 
se las ve r í a e s t r e c h a r s e y s o l a z a r s e tan a m i s t o s a m e n t e e n 
el s i l enc io de la s o l e d a d . 

Hay en la c o n t e m p l a c i ó n d e la na tu ra l eza a lgo d e s u -
b l ime , a lgo q u e in sp i r a s e n t i m i e n t o s re l ig iosos . La a u g u s t a 
m a n o del Cr i ador se d e s c u b r e tan v i s i b l e m e n t e en todas 
sus o b r a s , r e s p l a n d e c e n de tal m a n e r a en e l las su sab idu-
r ía y su p o d e r , q u e á no e s t a r cegado por imp ío o rgu l lo , 
es i m p o s i b l e fijar sob re las m i s m a s la v is ta , sin oi r el c á n -
tico de a r m o n í a q u e se d i r i g e s in cesa r del c ie lo á la t i e r r a . 
¿Qué magn í f i cos pasa jes no se ha l l an en la Sagrada Escri-. 
tura s o b r e l a s m a r a v i l l a s d e la c r e a c i ó n ? ¿Quién f i o r e -
c u e r d a el l e n g u a j e con q u e el Espír i tu Divino hacía h a b l a r 
al Profe ta Rey, c o n d u c i é n d o l e c o m o por la m a n o á a d m i r a r 
los po r t en tos d e a q u e l q u e a s e n t ó la t ie r ra s o b r e sus bases , 
q u e s e ñ a l ó s u s l indes a l m a r , q u e ex t end ió c o m o un pa -
bel lón la i n m e n s i d a d del firmamento? Digna p u e s y m u y 
digna f u e r a de la vida r e l ig iosa la ocupac ión de los m o n j e s 
en el e s tud io de las c i e n c i a s na tu ra l e s ; m á s de una vez les 
s u c e d i e r a , q u e d e s p u é s d e h a b e r a d o r a d o á Dios e n el s i -
lenc io de la o r a c i ó n , c o n t i n u a r í a n d e s h a c i é n d o s e en l á -
g r i m a s de g r a t i t u d y d e a m o r , al e n c o n t r a r s e d e nuevo 
con su s a b i d u r í a y b o n d a d en los a r c a n o s de la n a t u r a l e z a . 

A d e m á s q u e es tas t a r e a s á la vez e specu l a t i va s y p r á c -
t icas t r a e n la dob le v e n t a j a d e o c u p a r al m i s m o t i e m p o el 
espí r i tu y el c u e r p o , no c o n s i n t i e n d o la oc ios idad ba jo la 
apa r i enc i a del t r a b a j o . Un h o m b r e p u e d e pasar l a r g a s ho-
ras en su b u f e t e , con el l ib ro a b i e r t o d e l a n t e d e sus o jos , 

t e n i e n d o el esp í r i tu s u m a m e n t e d i s t r a í d o y d i s i p a d o . El 
joven q u e á ho ra d e t e r m i n a d a h a de r e c i t a r un t rozo ó d a r 
cuen t a d e él , man i f i e s t a la m a y o r ó m e n o r d i s t r a c c i ó n q u e 
ha padec ido e n su aposen to ; pero ¿cómo s a b e r l o , t r a t á n -
d o s e de q u i e n n o es tá ya s o m e t i d o á s e m e j a n t e o b l i g a c i ó n , 
y q u e se r e t i r a á su g a b i n e t e s i n m á s tes t igos q u e su c o n -
ciencia? El t r aba jo p u r a m e n t e m a n u a l no está t ampoco 
des t i tu ido de inconven ien te s ; y po r m á s q u e d igan los 
a f e c t a d o s e n c o m i a d o r e s de todo lo a n t i g u o , n o c r eemos q u e 
g e n e r a l m e n t e h a b l a n d o fuese ú t i l su r e s t a b l e c i m i e n t o . Con 
bas t an t e ex t ens ión e x p u s i m o s m á s a r r i b a es ta m a t e r i a ; y 
po r lo c o n c e r n i e n t e a la edi f icac ión e s p i r i t u a l d e los q u e 
le p rac t i can , a d v e r t i r e m o s , q u e s i e n d o m u c h o s los q u e no 
son á p ropós i to pa ra la c o n s t r u c c i ó n de a r t e f a c t o s i ngen io -
sos , se r í a m e n e s t e r d e d i c a r l o s á cosas de m e r a r u t i n a , l a s 
q u e si bien o c u p a n las m a n o s t i enen en c a m b i o la desven-
taja d e de j a r oc ioso el e sp í r i t u . ¿No os p a r e c e m á s be l lo , 
m á s d i g n o , m á s p rop io p a r a g r a n j e a r r e s p e t o á los m o n j e s 
y a c a t a m i e n t o á la r e l i g i ó n , el q u e u n c e n o b i t a f u e s e v i -
s i tado en el m o m e n t o de o c u p a r s e en la r e so luc ión de a r -
d u o s p r o b l e m a s m a t e m á t i c o s y f í s i c o s , en o p e r a c i o n e s 
cur iosas y de l i cadas , q u e no si s e le e n c o n t r a s e n u l i e n d o 
u n o s m i m b r e s , ó t e j i endo un ce s to?—/ . B. 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

C A R T A NONA Á UN E S C É F T I C O E N M A T E R I A S DE R E L I G I Ó N . 

Mi e s t i m a d o a m i g o : en la c a r t a a n t e r i o r le m a n i f e s t é á V . 
mi op in ión poco f a v o r a b l e á la m o d e r n a filosofía a l e m a n a , 
a v e n t u r á n d o m e á ca l i f i ca r la con u n a s e v e r i d a d q u e V. 
qu izás deb ió de r e p u t a r exces iva . Este a t r e v i m i e n t o t r a -
t á n d o s e de h o m b r e s q u e han a d q u i r i d o m u c h a c e l e b r i d a d . 
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y cuyas pa l ab ra s son e scuchadas po r a l g u n o s cua l si sa l ie-
r an de boca de o r á c u l o s in fa l ib l e s , rae i m p o n e e l deber-
de p r o b a r lo q u e a l l í di je , y h a c e r l o de m a n e r a q u e no c o n -
s ien ta r ép l i ca . Bien se a c o r d a r á V. d e mis q u e j a s s o b r e la 
d o c t r i n a de d ichos filósofos con r e s p e c t o al p a n t e í s m o , y 
q u e los acusaba de r e s u c i t a r los e r r o r e s de Spinosa , b i en 
q u e envue l tos en fo rmas m i s t e r i o s a s d e u n l engua j e s i m -
ból ico y enfá t ico; este c a r g o es el q u e voy á jus t i f icar con 
respec to á I l e g e l . 

S e g ú n este filósofo, la re l ig ión es el «p roduc to de l s e n -
t i m i e n t o ó de la c o n c i e n c i a q u e el e sp í r i tu t i ene de su o r i -
g e n , de su na tu ra l eza d i v i n a , de su i d e n t i d a d con el esp í -
r i tu un ive r sa l . » P o d r í a m o s d u d a r de l v e r d a d e r o s en t i do de 
aque l l a exp re s ión su naturaleza divina, si a n d u v i e s e so la , 
p u e s q u e s i e n d o n u e s t r a a l m a c r i a d a á i m a g e n y s e m e j a n z a 
de Dios, y d i s t ingu iéndose por su e l e v a c i ó n s o b r e todos los 
s e r e s co rpó reos , dab le se r í a p e n s a r q u e Hegel sólo t r a t aba 
de r e c o r d a r la nobleza y d ign idad de n u e s t r o e sp í r i tu f u n -
d a n d o el s e n t i m i e n t o re l ig ioso en la conc ienc ia q u e t e n e -
mos de q u e n u e s t r o o r i g e n , n u e s t r a n a t u r a l e z a y des t ino 
son muy s u p e r i o r e s á ese pedazo de b a r r o q u e e n v u e l v e 
nues t ra a l m a , que la e m b a r a z a y a g r a v a . Pero el filósofo 
a l emán t uvo cu idado de e x p l a n a r sus i d e a s a ñ a d i e n d o q u e 
n u e s t r o espí r i tu e r a i dén t i co con e l e s p í r i t u un ive r sa l . 
¿Quién es es te esp í r i tu un ive r sa l q u e a b s o r b e , q u e i d e n -
tifica en sí todos los esp í r i tus p a r t i c u l a r e s ? ¿no es esto la 
p roc l amac ión pura y s i m p l e d e u n p a n t e í s m o e s p i r i t u a -
l is ta? ¿no es esto a f i r m a r q u e Dios es todos los esp í r i tus y 
q u e todos los e s p í r i t u s son Dios? ¿que e l p e n s a m i e n t o , el 
a l m a de cada h o m b r e , no es más q u e una modif icac ión de l 
Se r ún ico en el cua l todos se c o n f u n d e n é ident i f ican? P e r o 
o igamos de nuevo al filósofo a l e m á n , po r ve r si acaso no 
h a b r í a m o s c o m p r e n d i d o bas t an t e bien e l s en t i do de sus 
pa labras . «Esta c o n c i e n c i a , c o n t i n ú a H e g e l , s e hal la p r i -
m e r o e n v u e l t a en un m e r o s e n t i m i e n t o c u y a expres ión es 
el cu l to : en s e g u i d a la c o n c i e n c i a se d e s e n v u e l v e , Dios 
pasa á ser obje to , y de a q u í n a c e n las mi to log ías y todo lo 

q u e se l lama la p a r t e posi t iva de la r e l ig ión ; pero d e t e -
n e r s e en este s e g u n d o e s t u d i o d o n d e el Dios del u n i v e r s o 
es ado rado en e l m á r m o l d e Fidias , d o n d e Jesuc r i s to no es 
m á s q u e un p e r s o n a j e h i s t ó r i c o , s e r i a men t i r con t r a el 
e s p í r i t u . » 

«En la rel igión los pueb lo s d e p o n e n sus ideas s o b r e la 
e s e n c i a del m u n d o y las r e l a c i o n e s q u e con ésta t i ene la 
h u m a n i d a d . El ser a b s o l u t o es a q u í el obje to de su c o n -
c i enc ia ; hay o t r a m á s a l l á q u e el los se r e p r e s e n t a n , o r a 
con los a t r ibu tos de la b o n d a d , o r a con los del t e r r o r . Esta 
oposición n o ex i s t e en e l r e c o g i m i e n t o de la o rac ión y en 
el cu l to : y el h o m b r e se e leva á la un ión con el Ser divi-
no. Pero el Ser divino es la razón en si y para si, la substan-
cia universal concreta, la religión es la obra de la razón que 
se revela.» Quizás e x t r a ñ a r á V. q u e el filósofo a l e m á n se 
a n d u v i e r a en tan tos r o d e o s pa ra v e n i r n o s á d e c i r q u e la 
re l ig ión no e s m á s q u e u n a u l t e r i o r m a n i f e s t a c i ó n de la 
razón, q u e el Se r d iv ino , el Ser obje to re l ig ioso y de l c u l -
to, es d e c i r Dios, no es más q u e la r azón m i s m a , b ien q u e 
en si y para sí ó b i en la s u b s t a n c i a un ive r sa l conc re t a ; yo 
n o sé si e s t a r á Y. m u y v e r s a d o en es tas m a t e r i a s , p a r a 
c o m p r e n d e r la j e r i g o n z a de u n ser q u e es en si y para si, 
q u e es la r azón h u m a n a y q u e por a ñ a d i d u r a e s la s u b s t a n -
cia un ive r sa l c o n c r e t a . Sea como f u e r e , p r o c u r a r é d a r l e 
á V. a l g u n a exp l i c ac ión del s en t i do q u e e n v u e l v e n las 
e n i g m á t i c a s p a l a b r a s de n u e s t r o m e t a f í s i c o . 

Para la i n t e l i g e n c i a de esto debe V. a d v e r t i r q u e , s e g ú n 
Hegel , el m u n d o e n t e r o n o es m á s q u e la evo luc ión de la 
idea , y q u e s e g ú n el g r a d o en q u e se e n c u e n t r a la e x p r e -
sada evo luc ión , s e d i c e q u e los s e r e s son en si; y c u a n d o 
és ta ha l legado á m a y o r p r o g r e s o , s e d ice q u e los s e r e s son 
para si: Me p r e g u n t a r á V. ¿qué es la idea? En d i c t a m e n de 
Hegel no e s o t ra cosa q u e «la a r m o n i o s a u n i d a d d e es te 
con jun to u n i v e r s a l q u e se d e s a r r o l l a e t e r n a m e n t e ; » «todo 
lo q u e exis te , a ñ a d e , no e n t r a ñ a v e r d a d s i n o en c u a n t o es 
la idea q u e ha pasado al e s t ado d e e x i s t e n c i a , p o r q u e la 
idea es la r ea l idad verdadera" y absoluta .» Y no crea V. q u e 



con semejan te def inic ión se nos q u i e r a e x p r e s a r la in te l i -
genc i a d iv ina , ó b i en la inf in i ta e senc ia del Cr i ador en la 
cua l está r e p r e s e n t a d o , desde toda la e t e r n i d a d , todo lo 
e x i s t e n t e y todo lo posible; n a d a de esto: c u a n d o Hegel 
hab la de la a r m o n i o s a un idad se r e f i e r e á es te c o n j u n t o 
u n i v e r s a l q u e t iene un d e s a r r o l l o e t e rno , es d e c i r al m u n d o 
m i s m o q u e va t o m a n d o d i f e r e n t e s f o r m a s y modi f icándose 
de var ias m a n e r a s . «Para c o m p r e n d e r , d ice , lo q u e es esta 
evoluc ión por la cua l la idea se p r o d u c e y a c a b a , es p re -
ciso d i s t i ngu i r dos es tados : el p r i m e r o es conoc ido con el 
n o m b r e de d ispos ic ión , v i r t u a l i d a d , p o t e n c i a , y yo le l l amo 
ser en si; el s e g u n d o es la a c t u a l i d a d , la r e a l i d a d , y lo q u e 
yo ape l l ido ser para sí. El n iño q u e n a c e t i ene la r azón 
v i r tua l m e n t e , en g e r m e n , m a s no posee todavía la pos i -
bi l idad rea l d e la razón . Es r a z o n a b l e en si, pero no llega 
á s e r lo para sí, s ino á m e d i d a q u e se desenvue lve . Todo 
e s f u e r z o para c o n o c e r y s a b e r , toda a c c i ó n , no t i e n e o t ro 
ob je to que s a c a r á luz lo q u e está ocu l t o , q u e r e a l i z a r ó 
ac tua l i za r lo que ex is te v i r t u a l m e n t e , de ob je t iva r lo q u e 
e s en sí, de desenvo lve r lo q u e ex i s t e en g e r m e n . 

»Llegar á la exis tencia es s u f r i r u n cambio , y sin e m -
ba rgo q u e d a r el m i smo; ved por e j e m p l o como la e n c i n a 
s a l e de la bel lota; p r o d ú c e n s e cosas m u y d iversas ; pero 
todo es taba e n c e r r a d o ya en el g e r m e n a u n q u e inv i s ib le é 
i d e a l m e n t e . » 

Pasa ré por a l to las m u c h a s y g r a v e s cons ide rac iones 
q u e podr ían h a c e r s e s o b r e el p e r e g r i n o s ignif icado q u e da 
el filósofo a l e m á n á la pa labra idea . Se les había o c u r r i d o 
á los au tores d e s i s t emas ideológicos , el excog i t a r var ios 
pa ra exp l i ca r el m i s t e r io de l p e n s a m i e n t o , dando t a m b i é n 
d i f e r e n t e s a c e p c i o n e s á la pa labra idea; pe ro decir, q u e és ta 
es «la a r m o n i o s a un idad de l c o n j u n t o u n i v e r s a l q u e se 
desa r ro l l a e t e r n a m e n t e , » ó en t é r m i n o s más c l a ro s , l l a m a r 
idea á la n a t u r a l e z a m i s m a , c r e o q u e sólo podía v e n i r á la 
m e n t e de q u i e n p r o p o n i é n d o s e c o n f u n d i r l o todo e n el 
mons t ruoso p a n t e í s m o , c o m i e n z a por da r á las pa l ab ra s 
una s ign i f icac ión inus i t ada y e x t r a v a g a n t e . Yo desea r í a 

q u e se m e e x p l i c a s e , q u é neces idad hay de t an tos rodeos 
pa ra l legar á d e c i r n o s , , q u e en el m u n d o no hay m á s q u e 
un s e r , ó una subs t anc i a , q u e és ta s u f r e d i f e r e n t e s m o d i -
ficaciones, y q u e todo cuan to ex i s t e no es m á s q u e u n o de 
los a c c i d e n t e s de l c o n j u n t o u n i v e r s a l q u e s in cesa r se 
t r a n s f o r m a . Este es c i e r t a m e n t e el p e n s a m i e n t o de Hegel , 
esto i nd ican sus mi s t e r io sa s p a l a b r a s ; y ó t i enen este s e n -
t i d o , ó n i n g u n o . 

La d i s t inc ión de ser en sí y ser para si, f ó r m u l a s con q u e 
e x p r e s a el filósofo las evo luc iones de la i d e a , c r e o q u e 
t ampoco e n t r a ñ a n n i n g ú n s en t i do p e c u l i a r q u e pueda i lus-
t r a r e n a lgo los a r c a n o s de la n a t u r a l e z a . La v i r t u a l i d a d , 
la p o t e n c i a , d i s t in tas de la r ea l idad y a c t u a l i d a d , t ampoco 
son cosas n u e v a s en lo q u e s ignif ican de r a z o n a b l e . Todos 
s a b í a m o s an t e s q u e nos lo r eve l a se H e g e l , q u e el n i ñ o q u e 
acaba de n a c e r t i ene la r a z ó n v i r t u a l , m a s no a c t u a l , es 
dec i r q u e su na tu ra l eza d e s a r r o l l a d a con la edad a l c a n z a r á 
el uso de la r a z ó n , uso q u e a c t u a l m e n t e no posee . Si 
Hegel q u i e r e a p e l l i d a r á lo p r i m e r o ser en si, y á lo s e g u n -
d ó s e para si, no hay i n c o n v e n i e n t e en a d m i t i r e s t a s e x -
p r e s i o n e s , s i n o es la n i n g u n a neces idad q u e t e n e m o s de 
e m p l e a r las nuevas , c u a n d o las a n t i g u a s no les c e d e n n i en 
conc is ión ni en e x a c t i t u d . Ser ó estar en potencia l l a m a b a n 
los an t iguos a q u e l e s t ado en q u e un obje to no h a b í a l l ega -
do á la r e a l i d a d d e la c o s a , p e r o pod ía l l egar á e l l a ; to-
m á n d o s e la p a l a b r a potencia en d i f e r e n t e s s e n t i d o s , según 
e r a la pos ib i l idad y d i spos ic ión q u e hab ía pa ra l l egar al 
ac to . Si la r e a l i d a d se v e r i f i c a b a , si lo q u e a n t e s e r a pos i -
b le se conve r t í a e n e x i s t e n t e , ó si el s e r a d q u i r í a aque l lo 
p a r a lo cua l t en ía d i spos i c ión , ó b i en e j e r c i t aba una f a -
cu l tad q u e an tes t en ía s in o b r a r , e n t o n c e s se decía q u e la 
po tenc ia e s t a b a r e d u c i d a al ac to . Asi pa ra s e r v i r n o s del 
m i s m o e j e m p l o d e H e g e l , el n i ñ o t e n í a el uso de razón e n 
p o t e n c i a , el a d u l t o en a c t o ; aun m á s y h a b l a n d o con m a -
yor p r e c i s i ó n , e l m i s m o a d u l t o c u a n d o p i e n s a está e n 
a c t o , c u a n d o d u e r m e es tá e n po tenc ia de p e n s a r . 

Dice H e g e l . q u e todo e s f u e r z o p a r a c o n o c e r y s a b e r , y 



hasta toda acción n o t i ene o t ro obje to que s a c a r á luz lo 
q u e está o c u l t o , r e a l i z a r ó a c t u a l i z a r lo que es v i r t u a l -
m e n t e : esto n e c e s i t a c o m e n t a r i o s : es ve rdad que el e s -
f u e r z o para c o n o c e r y s a b e r t i e n d e á hacernos p re sen te 
y ponernos en c l a r o , l o q u e pa ra nosotros está ú obscuro ó 
e n t e r a m e n t e o c u l t o ; p e r o no lo es que toda acción no ten-
ga o t r o objeto q u e r e a l i z a r ó ac tua l izar lo q u e es v i r tua l -
m e n t e . No p u e d e n e g a r s e q u e en el orden de la na tu ra l eza 
h a y un desar ro l lo c o n t i n u o en q u e unos s e r e s sa len de 
o t r o s como la encina de la bellota; pero los hay también 
c u y a esencia se o p o n e á q u e hayan d i m a n a d o de otro 
c u a l q u i e r a , á no s e r q u e hayan pasado i n s t a n t á n e a m e n t e 
d e Ja no exis tencia á la e x i s t e n c i a , es dec i r sin h a b e r s ido 
c r i ados . 

« L l e g a r á la e x i s t e n c i a , d ice H e g e l , es s u f r i r un c a m -
b i o , y sin e m b a r g o q u e d a r lo mismo :» esta proposición 
a sen tada en g e n e r a l d e s t r u y e toda idea de c r e a c i ó n , pues 
q u e no existe ésta, c u a n d o no se pasa de la nada al se r . Si 
l l ega r á la ex i s t enc i a no es más que su f r i r una m u d a n z a y 
q u e d a r el m i s m o , t e n d r e m o s q u e cuando el un ive r so co -
m e n z ó a existir no f u é p o r q u e hubiese s ido c r i ado po r 
D i o s , sino p o r q u e ve r i f i cándose una gran t r a n s f o r m a c i ó n 
en la mater ia p r e e x i s t e n t e , r e s u l t ó ese con jun to q u e nos 
a s o m b r a con su i n m e n s i d a d , y nos encan ta con su bel leza 
y a r m o n í a . S e m e j a n t e supos i c ión nos lleva en d e r e c h u r a 
á la e ternidad del m u n d o , al caos de los a n t i g u o s , á todos 
los a n s u r d o s s o b r e e l o r i gen de las cosas , q u e las luces 
del c r i s t ian ismo h a b í a n d e s t e r r a d o de la t i e r ra . 

Ex t raño es q u e filósofos que se g lo r i an de a l t a m e n t e e s -
p i r i t ua l i s t a s , q u e m a n i f i e s t a n d e s p r e c i a r el m a t e r i a l i s m o 
t r a n c e s del s iglo p a s a d o , lo es tab lezcan tan lisa y l lana-
m e n t e comba t i endo la e s p i r i t u a l i d a d , la i nmor t a l i dad , y 
e l or igen divino de n u e s t r a a l m a . Si c u a n d o ésta comienza 
á exis t i r no hay más q u e la m u d a n z a d e un s e r , á ia m a -
n e r a q u e a enc ina e s l o c o n t e n i d o en la bellota, b ien que 
d e s e n v u e l t o y t r a n s f o r m a d o , p o d r e m o s in fe r i r q u e el a l m a 
b r o t a del f ecundo s e n o de la na tu ra l eza lo pr.opio q u e los 

g é r m e n e s mate r ia les ; s e r á u n p r o d u c t o m á s ó m e n o s su t i l , 
m á s ó m e n o s ac t ivo , m á s ó m e n o s d e p u r a d o , p e r o no s e r á 
más q u e el s e r q u e ya an t e s ex i s t í a , q u e la p lan ta sa l ida 
de la s emi l l a . Esta d o c t r i n a e s e s e n c i a l m e n t e ma te r i a l i s t a , 
sin q u e bas ten á s i n c e r a r l a de tan g rave ca rgo todos los 
m i s t e r i o s y e n i g m a s del n u e v o l engua j e filosófico. Lo q u e 
es s i m p l e , lo q u e es ind iv i s ib le , no p u e d e ser el r e s u l t a d o 
d e la t r a n s f o r m a c i ó n de o t ro ser ; lo q u e pasa de un e s t ado 
á o t ro a d q u i r i e n d o u n a n u e v a f o r m a , u n a n u e v a e x i s t e n c i a , 
como lo hacen los vege ta les sa l idos del g e r m e n , es c o m -
pues to ; p o r q u e n o e s d a b l e c o n c e b i r esa m u d a n z a suces iva 
s in a c o m p a ñ a r l e la idea de p a r t e s . Podemos m u y bien a d -
m i t i r q u e u n a s u b s t a n c i a e n t e r a m e n t e s i m p l e e j e r za ac tos 
m u y d i fe ren tes , y r ec iba i m p r e s i o n e s muy var ias ; p u e s 
q u e todas es tas modi f i cac iones p u e d e n r ea l i z a r s e s in a l t e -
r a r su n a t u r a l e z a , como en efecto lo e s t a m o s e x p e r i m e n -
t a n d o á cada paso con r e spec to á n u e s t r o e sp í r i tu ; pero 
a f i r m a r q u e la subs t anc i a m i s m a n o es m á s q u e o t r a t r a n s -
f o r m a d a y d e s e n v u e l t a , es a s e n t a r q u e es ta s u b s t a n c i a cons-
ta de na r t e s , q u e se p u e d e n c o m b i n a r d e d i s t in tas m a n e r a s . 

La d i f icul tad de a t a c a r s e m e j a n t e s de l i r ios p r o v i e n e de 
que esos n u e v o s filósofos han t e n i d o la o c u r r e n c i a d e a d o p -
tar u n l e n g u a j e tan e x t r a ñ o y e n i g m á t i c o , q u e s i e m p r e 
es tá u n o en la d u d a de si ha dado ó nó en el v e r d a d e r o 
s en t i do del a u t o r . Así en el caso q u e nos o c u p a , si Hegel 
h u b i e s e d icho s e n c i l l a m e n t e q u e en el m u n d o no hay m á s 
q u e un s e r , una s u b s t a n c i a , q u e c o m p r e n d e en si todo el 
c o n j u n t o de c u a n t o ex i s t e , a ñ a d i e n d o q u e lo q u e á noso t ros 
nos p a r e c e n s e r e s ó s u b s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s , no son o t r a 
cosa q u e modi f i cac iones de la s u b s t a n c i a ú n i c a q u e todo lo 
a b s o r b e , s a b r í a m o s q u e t e n e m o s á la v is ta u n d e f e n s o r 
de l p a n t e í s m o , y al c o m b a t i r l e no v a c i l a r í a m o s s o b r e c u á -
l e s son los m e j o r e s a r g u m e n t o s para d e m o s t r a r la fa l sedad 
de l m o n s t r u o s o s i s t e m a . P e r o ¿ c ó m o q u i e r e \ \ h a b é r s e l a s 
con un h o m b r e q u e e m p i e z a hab l ándo le de idea , de a r m o -
niosa u n i d a d , d e c o n j u n t o q u e se d e s a r r o l l a e t e r n a m e n t e , 
d e idea q u e es la r e a l i d a d m i s m a , de evo luc iones , de s e r 



en sí y para si , de t r á n s i t o s d e v i r t ua l i dad á la ac tua l idad , 
todo pa ra v e n i r á p a r a r á q u e el u n i v e r s o e n t e r o n o es más 
q u e un d e s a r r o l l o s u c e s i v o , s a l i éndo le al fin con el estu-
p e n d o d e s c u b r i m i e n t o d e q u e un n i ñ o al n a c e r t iene la ra-
zón v i r t u a l m e n t e , m a s q u e n o la posee ac tua l i zada , y que 
la e n c i n a ha sa l ido de u n a be l lo ta? 

Los r a m o s , d ice H e g e l , las hojas , las flores, el f r u t o de 
una m i s m a p lan ta , p r o c e d e n cada u n a para s í , mient ras 
q u e la idea in t e r io r d e t e r m i n a esta suces ión . ¿Sabr ía V. 
d e c i r m e lo q u e d e b e d e se r el q u e los r a m o s , las hojas, 
las flores , el f r u t o p r o c e d a n pa ra s í , n i cuá l p o d r á s e r el 
s igni f icado de la idea i n t e r i o r , ap l i cada á las p lan tas? ¿su-
pone Hegel q u e d e n t r o d e la n a t u r a l e z a hay un se r in te l i -
g e n t e y p róv ido , q u e lo v e todo, q u e lo a r r eg la todo, que-
r i e n d o l l a m a r idea el p e n s a m i e n t o de es te s e r , dis t inguién-
dole e m p e r o de la m a t e r i a ? e n t o n c e s v e n d r á á p a r a r á la 
idea de D i o s , p o r q u e t a m b i é n d e c i m o s noso t ro s q u e Dios 
está en todos los s e r e s , e n todas par tes , v i é n d o l o todo, or-
d e n á n d o l o todo, c o n s e r v á n d o l o todo, p r e s i d i e n d o á ese 
magní f ico de sa r ro l l o q u e d e c o n t i n u o se es tá o b r a n d o en 
la n a t u r a l e z a c o n f o r m e á las l eyes e s t ab l ec idas po r el Cria-
dor . Mas nosot ros a f i r m a m o s q u e el Au to r d e t an ta s mara -
vil las exist ía desde toda la e t e r n i d a d , an t e s q u e n a d a exis-
t iese f u e r a de él; y a h o r a c o n s e r v a , m u e v e , vivif ica el 
m u n d o , no c o m o el a l m a al c u e r p o , s i n o de u n a mane ra 
i n d e p e n d i e n t e , l i b r e , s i n es ta r l i gado con s u c r i a tu ra , 
s ino o b r a n d o por m e d i o de s u v o l u n t a d o m n i p o t e n t e , y 
r e p i t i e n d o á cada paso lo q u e con t an s u b l i m e pincelada 
nos desc r ib ió Moisés : hágase la luz, y la luz fué hecha Pero 
el d a r á la n a t u r a l e z a u n a idea i n t e r i o r , a t a d a po r decir lo 
as i con los s e r e s c o r p ó r e o s , e s a f i r m a r q u e e l m u n d o es un 
se r a n i m a d o , q u e f u n c i o n a de l p rop io m o d o q u e nues t ro 
c u e r p o vivi f icado por e l a l m a ; lo q u e si a n d a a c o m p a ñ a d o 
de la con fus ión del e s p í r i t u con la m a t e r i a , si se supone 
q u e la ex i s t enc i a de los s e r e s e s p i r i t u a l e s y c o r p o r a l e s no es 
m á s que un d e s a r r o l l o s i m u l t á n e o del a d m i r a b l e con jun to , 
f o r m a el p a n t e í s m o p u r o , t a l c o m o lo c o n s i d e r a S p i n o s a . 

— 1 0 9 -

Quizás no c r e í a V . , m i a p r e c i a d o a m i g o , q u e á tal e x -
t r e m o l l e g a r a la filosofía m o d e r n a de los i nd ignos s u c e s o -
r e s de Leibnitz; m a s por esto he c r e í d o c o n v e r f i e n t e p r e -
s e n t a r l e á Y. los m i s m o s tex tos del p o n d e r a d o filósofo, 
p a r a q u e se c o n v e n c i e r a á un t i e m p o de q u e la e n s a l z a d a 
s u p e r i o r i d a d se r e d u c e á r e s u c i t a r e r r o r e s a n t i g u o s , b ien 
q u e c u b i e r t o s con n o m b r e s e x t r a v a g a n t e s . I n t e r m i n a b l e 
se r í a esta c a r t a , y es toy s e g u r o q u e se le h a r í a á V. a lgo 
pesada , si m e p r o p u s i e r a m o s t r a r l e n i aun en r e s u m e n 
todas las p a r a d o j a s á q u e f u é c o n d u c i d o Hegel por s u enig-
m á t i c o s i s t ema . Nada le d i r é á Y. del d e s a r r o l l o de la idea 
en la esfera logicé, de la razón impersonal, y o t r a s cosas po r 
es te t enor ; q u i e r o l i m i t a r m e á d e c i r l e dos p a l a b r a s s o b r e 
la p e r e g r i n a e s p e r a n z a q u e a b r i g a b a el filósofo de q u e poi 
m e d i o de su t eor ía e r a dab le d e t e r m i n a r apriori l a s l eyes 
de l m u n d o f ís ico. R i é r a n s e c i e r t a m e n t e Newton y Le ibn i tz 
de p r e t e n s i ó n tan e x t r a ñ a ; r i é r a n s e todos los f í s icos m o -
d e r n o s , a c o r d e s e n q u e no hay o t ro m e d i o pa ra l l ega r al 
c o n o c i m i e n t o de l a s l eyes de la n a t u r a l e z a q u e la o b s e r -
vación; p e r o Hege l les r e sponde r í a con la m a y o r s e r i e d a d , 
q u e no s i endo las l e y e s del m u n d o f ís ico o t r a cosa q u e las 
de nues t ro e s p í r i t u , b i en q u e objetivadas , e s m u y pos ib le 
pasa r de l c o n o c i m i e n t o d e és tas al de aqué l l a s . C i e r t a m e n -
te q u e d e b i e r a de e n c o n t r a r s e algo e m b a r a z a d o el filósofo 
a l e m á n , si s e le ex ig i e se una exp l i c ac ión c la ra y p r e c i s a 
sob re esas l eyes de n u e s t r o e sp í r i tu q u e son al p rop io t iem-
po leyes d e la n a t u r a l e z a . Cur ioso ser ía ve r i n d i c a d a la 
ley de n u e s t r o e sp í r i tu q u e a p l i c a d a al m u n d o c o r p ó r e o 
se c o n v i e r t e e n a t r a c c i ó n u n i v e r s a l , e j e r c ida en r a z ó n 
d i r e c t a de las m a s a s é i n v e r s a del c u a d r a d o d e las d i s -
t anc ia s ; á q u é se r e d u c e n las l eyes de a f in idad c u a n d o 
al de j a r d e s e r objetivadas, q u e d a n s i m p l e m e n t e l eyes 
de nues t r a a l m a . Los p o e t a s , los o r a d o r e s , los filósofos 
hab í an d e s c u b i e r t o ya m u c h a s a n a l o g í a s e n t r e el m u n d o 
m o r a l y el f ís ico ; ana log ía s q u e a p r o v e c h a d a s por el i n g e -
n io , y e m b e l l e c i d a s con los co lo res de f e c u n d a i m a g i n a -
c ión , s i r ven a d m i r a b l e m e n t e p a r a c o m p a r a r d e c o n t i n u o 



u n o s con o t ros , ó r d e n e s de se res muy d i f e r en t e s , a n i m a n -
do , v a r i a n d o y h e r m o s e a n d o e l estilo; p e r o e s t aba r e s e r -
v a d o á Hegel el no con ten ta r se con s imp le s c o m p a r a c i o -
n e s , el es tablecer comp le t a iden t idad , de s u e r t e q u e la 
o b s e r v a c i ó n d e j a s e de s e r n o s necesa r i a para p e n e t r a r los 
a r c a n o s de la n a t u r a l e z a , b a s t á n d o n o s m e d i t a r s o b r e las 
l eyes de n u e s t r o e s p í r i t u , es dec i r a b s t r a e m o s de todo 
c u a n t o nos r o d e a , y en seguida objetivar las l eyes d e s c u -
b i e r t a s , q u e d a n d o de esta m a n e r a d e m o s t r a d a s a priori to-
das las q u e r igen el c ie lo y la t i e r r a . 

C ree rá V. sin duda que sin f u n d a m e n t o m e es toy chan-
c e a n d o á costa del filósofo a l e m á n y q u e t ra to de d a r á la 
d i scus ión es te g i ro , sin cu ida r de la ve rdade ra m e n t e de 
H e g e l , y sólo a t e n d i e n d o á q u e es prec iso a m e n i z a r a lgún 
t an to m a t e r i a s tan i ng ra t a s de puro abs t rusas . Pues d e b e V. 
s a b e r q u e no estoy comba t i endo un g igan te f an tá s t i co que 
yo haya ten ido la h u m o r a d a de c r e a r para p a r t i r l e d e un 
ta jo: las pa rado jas que acabo de i m p u g n a r las sos ten ía He-
ge l con la s e r i edad de un a l e m á n ; y no t engo yo la cu lpa 
si el negocio es e x t r a v a g a n t e con sus r ibe tes de r id ícu lo . 
P ropúsose nada m e n o s q u e c o n s t r u i r con el a u x i l i o d e s u 
s i s t ema todas las c ienc ias n a t u r a l e s ; y en sus o b r a s e n -
c o n t r a r á V. ap l i cac iones á la m e c á n i c a , á la f í s ica , á la geo-
logía , las q u e p r e t e n d e f u n d a r en sus teor ías metaf í s icas . 
Ve rdad es q u e el c ie lo no se cu idaba m u c h o de las p r o f e -
c ías de l filósofo y q u e a lguna vez le dejó m u y mal pa rado ; 
p u e s q u e h a b i e n d o tenido la o c u r r e n c i a de d e m o s t r a r a 
priori q u e e n t r e Marte y Júpiter no podía h a b e r o t r o p l ane -
ta, nos vino c a b a l m e n t e en el m i s m o año el c é l e b r e a s t ró -
n o m o Piazzi d e s c u b r i e n d o á Ceres , q u e como V. no i gno ra , 
t i e n e su as i en to al l í d o n d e s e g ú n la d e m o s t r a c i ó n de He-
gel no podía t e n e r cab ida n ingún p l ane t a . 

Quien á tanto se a t revía no es e x t r a ñ o q u e se p e r m i t i e s e 
m o t e j a r al i nmor t a l Newton has ta de una m a n e r a poco de- ' 
co rosa . A pesar de t a m a ñ o o rgu l lo , es c i e r to q u e la pos te -
r i d a d no a p r o b a r í a q u e se e s c r i b i e r a sob re el s e p u l c r o del 
me ta f í s i co a l e m á n lo que con t an ta r azón se hal la en el del 

a s t r ó n o m o ing l é s : « s i b i g r a t u l e n t u r m o r t a l e s ta le t a n t u m -
q u e ext i t i sse h u m a n i g e n e r i s d e c u s . » 

Llegó á tal pun to la m a n í a d e Hege l sob re e s t e p a r t i c u -
la r , q u e su a d m i r a d o r Link no p u d o m e n o s de d e c i r : 
«Aflicción causa el ve r de q u é m a n e r a hab la n u e s t r o a u t o r 
de los obje tos p e r t e n e c i e n t e s al d o m i n i o de las c i enc i a s n a -
tu ra les , de la a s t r o n o m í a y de las m a t e m á t i c a s , y sin e m -
b a r g o él gus ta de h a b l a r s o b r e es to , y lo h a c e s i empre con 
tono tan mag i s t r a l y tan a m a r g o , q u e le da r í a á u n o risa» 
si r e í r s e p u d i e r a al ve r á u n h o m b r e c o m o él e x t r a v i a r s e 
de u n modo tan las t imoso. Este m a l d e H e g e l e m p e o r a b a 
en la ú l t ima é p o c a de su v i d a , y has ta se e n o j a b a con t r a 
los q u e no se d e c i d í a n á a d m i r a r l e . » 

Bien se h a b r á c o n v e n c i d o V., m i a p r e c i a d o a m i g o , de 
q u e no sin razón m e hab ía m o s t r a d o a lgo s e v e r o sob re la 
m o d e r n a filosofía a l e m a n a ; c i e r t a m e n t e q u e no neces i ta 
c o m e n t a r i o s la d o c t r i n a q u e acabo de e x a m i n a r , pa ra q u e 
se v e a n no sólo su t endenc ia y e s p í r i t u , s ino lo q u e es en 
s í , en r ea l i dad . Espero vo lve r o t ro d í a s o b r e es te p u n t o , 
y e n t r e t a n t o viva V. s e g u r o de l a f ec to de es te s u a m i g o 
y S. S.—J. B. 
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ESPARTERO.(1) 

A R T Í C U L O 3 . ° 

ESPARTERO Y LA DICTADURA. 

Ya q u e h e m o s l l e g a d o á l a é p o c a d e la r e g e n c i a ú n i c a , 
• c o n v i e n e h a c e r a l to "en e s a i m p o r t a n t e f a se d e la v i d a p ú -
b l i c a d e E s p a r t e r o , e n e s e m o m e n t o c r i t i c o q u e d e c i d i ó 
d e s u p o r v e n i r , y q u e m o s t r ó l a c u m p l i d a m e d i d a d e s u s 
a l c a n c e s . C o m p a r e m o s lo q u e h i zo c o n lo q u e p u d o y d e -
b i ó h a c e r . 

E n p r i m e r l u g a r : ¿ é r a l e p o s i b l e i m i t a r á C é s a r , C r o m -
w e l l ó N a p o l e ó n ? E s t a m o s c o n v e n c i d o s q u e n ó : las c i r -
c u n s t a n c i a s en q u e él s e h a l l a b a e r a n m u y d i f e r e n t e s ; n i 
e l g e n i o d e esos h o m b r e s l e h u b i e r a b a s t a d o p a r a s e m e -
j a n t e e m p r e s a . Con lo c u a l s e c o m p r e n d e r á q u e n o le e x i -

(1) Para mayor comodidad de los lectores, y mejor o rden de 
l a s mater ias , s egu i r án sin i n t e r rupc ión los a r t í cu los sob re 
Espa r t e ro . El Editor adv ie r t e q u e no pe rmi t i r á q u e nad ie los 
r e i m p r i m a ; y con t ra quien lo in t en te , se va ld rá de los medios 
•que concede la ley. 
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g i m o s cosas i r r ea l i zab le s ; y q u e al c e n s u r a r su conducta^ 
no nos c o m p l a c e m o s en a c h a c a r l e ca rgos i n f u n d a d o s , 
m o s t r á n d o l e c o m o i n f e r i o r á s u posición por h a b e r dejado 
de e j ecu t a r lo q u e c o n c e p t u a m o s impos ib le . 

T o d a s las g r a n d e s r e v o l u c i o n e s nos p r e s e n t a n un d e s -
e n l a c e bas tan te análogo: d e s p u é s de larga t e m p o r a d a d e 
a n a r q u í a v i e n e el de spo t i smo ; o r a pa ra e s t ab l ece r se def in i -
t i v a m e n t e en el país , o r a p a r a s e r v i r de t r ans ic ión á un 
r é g i m e n t e m p l a d o y s u a v e . Así los m i e m b r o s d i s locados ó 
ro tos , pa ra r e c o b r a r su m o v i m i e n t o na tu ra l , neces i t an es-
t a r su je tos m u c h o s d ías con a p r e t a d a l i g a d u r a . Las l ecc io -
n e s de la r azón y de la h i s to r i a hac í an c r e e r q u e la r evo -
luc ión españo la no podr ía e x i m i r s e de esta ley; y al ve r 
e n 1 8 í 0 e n c u m b r a r s e a l m a n d o s u p r e m o al j e f e de la f u e r -
za a r m a d a , n a t u r a l m e n t e d e b i ó d e o c u r r i r el p e n s a m i e n t o 
de q u e íbamos á e n t r a r en el p e r í o d o del v igor g u b e r n a t i -
vo. De aqu í d i m a n ó , q u e á pesa r de los a n t e c e d e n t e s q u e 
deb í an d e s v a n e c e r la i lus ión , todav ía la op in ión púb l i ca ' 
s e m a n t u v o a lgunos m o m e n t o s en i n q u i e t a e x p e c t a t i v a : 
p r i m e r o , después de la abd icac ión d e Va lenc i a ; y en se -
g u i d a , de spués del n o m b r a m i e n t o de la r e g e n c i a ú n i c a . 
Lo q u e a c o n t e c e r í a , nad ie se a t r e v í a á p ronos t i ca r lo ; p e r o 
m u c h o s e ran los q u e c r e y e r o n q u e tomar ían los a c o n t e c i -
m i e n t o s u n r u m b o muy d i f e r e n t e . Los n o m b r e s de Césa r , 
Comwel l y Napoleón sa l ían i n v o l u n t a r i a m e n t e de a lgunas 
bocas , no obs tante la i n m e n s a d e s e m e j a n z a q u e se palpaba 
e n t r e aque l lo s p e r s o n a j e s y n u e s t r o p r o t a g o n i s t a . 

Ya l l evamos ind icado q u e le f u e r a impos ib le á Espa r t e ro 
e s t a b l e c e r u n a v e r d a d e r a d i c t a d u r a ; y vamos á d e m o s t r a r -
lo á la luz de la h i s to r i a . Si m u c h o no nos h e m o s e n g a ñ a d o 
en el e s tud io de ésta , n e c e s í t a n s e pa ra el e fec to c u a t r o 
c o n d i c i o n e s : 1.* ausenc ia del r e p r e s e n t a n t e de la l eg i t imi -
dad ; 2.a d isolución social y po l í t i ca , q u e i m p i d a el e s t a -
b l e c i m i e n t o y sostén de un g o b i e r n o r e g u l a r po r los t r á -
m i t e s o rd ina r ios ; 3 . ' q u e la nac ión d o n d e el f e n ó m e n o se 
ver i f ica , ó se ha l le en c o m p l e t o a i s l a m i e n t o con respec to 
á las nac iones e x t r a n j e r a s , ó en posición m i l i t a r m u y p o -

de rosa ; 4.* gen io g u e r r e r o y pol í t ico e n la p e r s o n a d e l 
d ic tador . 

Ausencia del representante de la legitimidad. El pode r d i c -
ta tor ia l p r o p i a m e n t e d i c h o , e x p r e s a la a b s o r c i ó n de t odos 
los p o d e r e s , la s u s p e n s i ó n de todas las l eyes , un g o b i e r n o 
e m i n e n t e m e n t e discrecional. Los t í tu los p o p u l a r e s con q u e 
sue l e d i s f r aza r se sólo s i r v e n á e n s a n c h a r los l ími te s de 
s u s f acu l t ades ; pe r son i f i c ac ión de esa f o r m i d a b l e s o b e r a -
n í a q u e no se e j e r c e s i n o m o v i e n d o t e m p e s t a d e s , q u e n o 
h a b l a s ino con el b r a m i d o de l t r u e n o , no to le ra r e s i s t e n -
c ia , ni c o n s i e n t e r e s t r i cc iones ; á sus o jos la ley es una 
p a l a b r a v a n a , u n p e d a z o de pape l ; no c o n o c e m á s ley , n i 
s e a c o m o d a á o t r a r eg la , q u e á lo q u e apel l ida la s a l u d 
de l p u e b l o . «¿Por q u é no t o m a s t e i s el t í tu lo d e r e y , y os 
con ten ta s t e i s con el de pro tec tor?» l e p r e g u n t a r o n u n día 
á C r o m w e l l : « p o r q u e , r e s p o n d i ó , todo el m u n d o sabe 
has ta d ó n d e se e x t i e n d e n las f acu l t ades d e un r e y , y n a d i e 
s a b e h a s t a d ó n d e l legan las de u n p r o t e c t o r . » Una po t e s t ad 
d i s c r e c i o n a l , q u e no r e c o n o c e l í m i t e s , d i f í c i l m e n t e p u e d e 
ex i s t i r t e n i e n d o á su lado la l e g i t i m i d a d : la sola p r e s e n c i a 
de ésta es u n a v e r d a d e r a r e s t r i c c i ó n . H a b r á tal vez p o d e -
rosa p r i v a n z a , m a s nó d i c t a d u r a . Sólo de spués de l sup l i c io 
de Carlos I o c u p ó el p u e s t o s u p r e m o el P ro t ec to r ; y c u a n -
do Napoleón a l canzó el pode r s o b e r a n o h a b í a ca ído e n u n 
cada l so la cabeza de Luis XVI, y p r o s c r i p t o s v a g a b a n p o r 
t i e r r a s e x t r a ñ a s todos los p r í n c i p e s d e la r ea l f a m i l i a . 
Mien t r a s u n a nac ión h a s ido bas t an t e ju i c iosa p a r a c o n -
s e r v a r s i q u i e r a u n t i e r n o vás tago de la s a n g r e de sus m o -
n a r c a s , n o ha s o n a d o t o d a v í a la h o r a fa ta l en q u e , h e c h o 
impos ib le el i m p e r i o de la l e y , s e h a c e n e c e s a r i o el i m p e -
r io de l h o m b r e . 

Disolución social y polilica que impida el establecimiento de 
un gobierno regular por los trámites ordinarios. E s t u d i a n d o 
la época e n q u e se e n t r o n i z ó en Roma la d i c t a d u r a , é c h a -
se de v e r q u e aque l l a r e p ú b l i c a no t e n í a o t r o m e d i o de 
sa lvac ión q u e e c h a r s e e n b razos de un s o l d a d o . La a n a r -
qu ía de las ideas , la c o r r u p c i ó n d e l a s c o s t u m b r e s , el 



d e s b o r d a m i e n t o d e las a m b i c i o n e s , la v e n a l i d a d d e las 
m a s a s , hab í an d e s m o n t a d o é i nu t i l i z ado c o m p l e t a m e n t e 
la m á q u i n a pol í t ica . Era i m p o s i b l e q u e c o n t i n u a s e f u n c i o -
n a n d o ; y los m i s m o s a c o n t e c i m i e n t o s con su i r r e s i s t i b l e 
t e n d e n c i a al d e s p o t i s m o , m a n i f e s t a b a n que hab ía l legado 
á s e r n e c e s a r i o . Sólo e r a p rec i so r e g u l a r i z a r l o , p u e s de 
h e c h o ya exis t ía ; al menos d á n d o l e es tab i l idad y fijeza, s e 
p o d í a c o n s e g u i r q u e f u e r a m e n o s v io len to y p e r s e g u i d o r . 
Lo q u e en t i e m p o s a n t e r i o r e s e r a u n a neces idad p a s a j e r a , 
h a b í a p a s a d o á s e r una n e c e s i d a d p e r m a n e n t e : a n t e s se 
e s t a b l e c í a una d i c t a d u r a t empora l , a h o r a d e b í a s e r pe r -
p e t u a . 

E l p r o f u n d o s a c u d i m i e n t o q u e r e c i b i e r a la nación i n g l e -
sa c o n las i n n o v a c i o n e s re l ig iosas , el e sp í r i tu r evo luc iona-
r i o q u e le c o m u n i c ó el despo t i smo no m e n o s r e v o l u c i o n a -
r io d e E n r i q u e VIH, c a m b i a n d o p r o f u n d a m e n t e la o r g a n i -
zac ión soc ia l sin m á s ley q u e su cap r i cho , s in m á s r e g l a 
q u e la l l amada sa lud de l pueb lo y sa lvac ión d e l Es tado, el 
f a n a t i s m o de secta p r o m o v i d o po r el f u r o r de leer é i n t e r -
p r e t a r la Biblia con solas las luces de l esp í r i tu p r i v a d o , 
h a b í a n h u n d i d o á la nac ión ing lesa en u n a b i s m o de q u e 
l e e r a impos ib le s a l i r . Volcado el t rono , decap i t ado el 
m o n a r c a , flotaba la i n f o r t u n a d a soc iedad á m e r c e d de la 
l o c u r a y del c r i m e n ; y en m e d i o de sus t r e m e n d a s c a l a m i -
d a d e s , no veía m e d i o de r e s t aña r la s a n g r e q u e corr ía á 
t o r r e n t e s , y de l og ra r q u e cesase el insensa to a f án de 
d e r r i b a r todavía más , c u a n d o por todas pa r t e s es taba el 
t e r r e n o cub ie r to de r u i n a s . Los pa r t idos pol í t icos n a c i d o s 
e n el s e n o de la r e v o l u c i ó n , p r e g o n a b a n c a d a cua l po r su 
l a d o la s e g u r i d a d d e los r e m e d i o s con q u e se p r o p o n í a n 
c u r a r el daño ; p e r o tan p ron to c o m o e n s a y a b a n su ob ra , 
s e n t í a la nac ión , y s e n t í a n e l los p rop ios , su c o m p l e t a im-
p o t e n c i a . Allí, como en todas par tes , e r a n d e m a s i a d o d é -
b i l e s p a r a g o b e r n a r , s i e n d o d e m a s i a d o f u e r t e s p a r a h a c e r 
i m p o s i b l e que o t ros g o b e r n a s e n . Sólo del exceso de l m a l 
d e b í a n a c e r el r e m e d i o : la soc i edad no d e b í a p e r e c e r ; s u s 
i n t e r e s e s es taban s in a m p a r o , no h a b í a qu ien los d e f e n -

d i e se ; a n s i a b a n p o r u n a p r o t e c c i ó n , por m á s n e g r o q u e 
f u e r a su o r i g e n y d u r a s sus cond ic iones . Un h o m b r e de 
vas ta c a p a c i d a d , d e co razón osado , de brazo de h i e r r o , le 
o f r e c i ó esta p r o t e c c i ó n , la s o c i e d a d no vaci ló en a c e p t a r , 
y e n c u m b r ó s e el Protector. 

En pos de un s iglo de c o r r u p c i ó n c o r t e s a n a y de d o c t r i -
n a s a n á r q u i c a s é i m p í a s , d e s e n c a d e n ó s e sob re la F r a n c i a 
la r evo luc ión m á s colosa l q u e p r e s e n c i a r a el m u n d o . El 
t r o n o hab ía v e n i d o al s u e l o con es t rep i toso f racaso ; la d i a -
d e m a y el c e t ro es taban sa lp icados con la s a n g r e de la r e a l 
f a m i l i a y e r a n p iso teados por d e s e n f r e n a d a p l ebe . F u n d á -
banse de c o n t i n u o n u e v a s i n s t i t uc iones , a l z á b a n s e al m a n -
do s u p r e m o n u e v o s h o m b r e s ; p e r o todo t emb laba en el 
m o m e n t o de l e v a n t a r s e , todo se h u n d í a u n ins tan te d e s -
pués . La a n a r q u í a en lo i n t e r i o r , el e n e m i g o en las f r o n -
te ras ; i m p o s i b l e la paz , pe l ig rosa la g u e r r a ; a n h e l o de 
o r d e n , y m a n í a r e v o l u c i o n a r i a ; la pos t r ac ión q u e s igue a l 
de l i r i o , y la i n q u i e t u d d e la fiebre; h e aqu í la s i t u a c i ó n 
d e la F ranc ia de spués de diez años de r evo luc ión . Un s o l -
d a d o de g e n i o y f o r t u n a q u e se h a b í a i n m o r t a l i z a d o en las 
c a m p a ñ a s d e I ta l ia , q u e h a b í a paseado su g lo r iosa n o m -
b r a d l a por los a r e n a l e s de la S i r i a y las m á r g e n e s de l Nilo 
has ta el pie de las g igan tescas p i r á m i d e s , s e le p r e s e n t a 
y le d i ce : «yo te d a r é o r d e n y g lor ia , tú m e d a r á s tus h i -
jos y tu l i be r t ad ,» y la F r a n c i a le dió sus h i jos , y h u m i l l ó 
su ce rv i z ; y el g e n e r a l B o n a p a r t e f u é desde luego p r i m e r 
cónsu l , y en s e g u i d a e m p e r a d o r . 

Que la nación donde se entroniza la dictadura, ó se halle en 
completo aislamiento con respecto á las naciones extranjeras, ó 
en posición militar muy poderosa. La i n d e p e n d e n c i a de u n 
gob ie rno es cond ic ión i n d i s p e n s a b l e p a r a su pres t ig io ; s i 
és ta le fa l ta á la d i c t a d u r a , no p o d r á l l enar su m i s i ó n ; 
p o r q u e la l eg i t imidad y l e g a l i d a d q u e no t i e n e , h a m e -
n e s t e r s u p l i r l a m o s t r á n d o s e á los ojos d e ios pueb lo s con 
a t e r r a d o r a f u e r z a , con i m p o n e n t e g r a n d o r . Y el g o b i e r n o 
n o es r e s p e t a d o en el e x t r a n j e r o si no lo es la nac ión ; si 
és ta no es i n d e p e n d i e n t e , n o lo s e r á t a m p o c o el gob ie rno . 



La España , y ¿ p o r q u é ocul ta r lo? la España no se ha l l a en 
esta s i t u a c i ó n , n i se h a l l a b a t a m p o c o al t e r m i n a r la g u e r r a 
civi l . E ran d e m a s i a d o e s c a n d a l o s a s n u e s t r a s d i sco rd ia s 
i n t e s t i na s , e r a n d e m a s i a d o púb l i cos los a p u r o s del e r a r i o , 
d e m a s i a d o pa lpab le n u e s t r a deso rgan izac ión pol í t ica y 
a d m i n i s t r a t i v a , d e m a s i a d o c h o c a n t e la c o m p l e t a falta de 
m a r i n a e n u n a posición p e n i n s u l a r , pa ra q u e pud i é r amos 
l i s o n j e a r n o s de no es ta r más ó m e n o s somet idos á in f luen-
cias e x t r a ñ a s . A d e m á s , ¿ c ó m o e r a dable b lasonar de i nde -
p e n d e n c i a , c u a n d o tan r e c i e n t e m e n t e p e l e a r a n en nues t ro 
sue lo l eg iones ing lesas , f r a n c e s a s y p o r t u g u e s a s ? ¿cuando 
el g o b i e r n o había so l ic i t ado r e p e t i d a s veces la coope ra -
ción? ¿ c u a n d o en las c á m a r a s d e F r a n c i a servía de e t e rno 
t e m a á los d e b a t e s pa r l amen ta r i o s , y hasta de caba l lo de 
ba ta l l a á los pa r t idos , la cues t ión d e sí se había de i n t e r -
v e n i r ó nó en España? Llegada la nación á tan doloroso 
a b a t i m i e n t o , ¿podíamos pensa r en una de aque l l as g r a n -
des d i c t a d u r a s en q u e un so ldado , t e r r i b l e personi f icac ión 
d e u n p u e b l o poderoso , h a c e t e m b l a r el m u n d o con la 
f a m a d e s u n o m b r e ? i 

V a n o e s p r o m e t e r s e la i n d e p e n d e n c i a c o n t a n d o con la 
n e u t r a l i d a d de los v e c i n o s : la no intervención es una pa la -
b r a v a n a : la d ip lomac ia la e m p l e a , nó p a r a e x p r e s a r lo 
q u e g e n u i n a m e n t e s ign i f i ca , s ino pa ra da r á e n t e n d e r q u e 
ella q u i e r e s u b s t i t u i r s e á la g u e r r a , q u e con negoc i ac iones 
y p ro toco los p r e t e n d e sup l i r las bata l las c a m p a l e s . Por lo 
d e m á s , n a d i e de ja de p r o c u r a r i n t e r v e n i r en a q u e l l o que 
le i n t e r e s a ; y f u e r a m u y s i n g u l a r q u e este in t e rés no ex i s -
t iese t r a t á n d o s e d e u n a nac ión e n v u e l t a e n d i s tu rb ios 
c ivi les , los cua le s s e g ú n sea su desen lace , p u e d e n t r a e r 
r e s u l t a d o s de la m a y o r t r a s c e n d e n c i a . En c i r c u n s t a n c i a s 
c r í t icas , e s p a r a los i n d i v i d u o s la me jo r g a r a n t í a de i n d e -
p e n d e n c i a , la firmeza de c a r á c t e r apoyada po r la r i q u e z a ; 
p a r a los Es tados , lo es un e sp í r i tu n a c i o n a l , fiero y br ioso, 
q u e c u e n t a con g r a n d e s r e c u r s o s y t emib l e p u j a n z a . 

Genio guerrero y polilico en la persona del dictador. La d i c -
t a d u r a só lo p u e d e e j e r c e r l a un mi l i t a r : la i n t e l i g e n c i a y el 

c a r á c t e r por si solos , son in su f i c i en t e s p a r a d o m i n a r s i -
t u a c i o n e s dif íci les; es n e c e s a r i a u n a e s p a d a . El b r azo s i n 
c a b e z a es fue rza b r u t a l ; p e r o la cabeza s in brazo es p u r o 
pensamien to ; y en el m u n d o no r e i n a el p e n s a m i e n t o solo . 
C u a n d o los m á s a r d i e n t e s p a r t i d a r i o s de la r e v o l u c i ó n 
a b o g a b a n por la r e g e n c i a t r i n a , a n d a b a n gu i ados por u n 
ins t in to muy- c e r t e r o ; p u e s q u e no q u e r i e n d o un pode r 
d e m a s i a d o f u e r t e , y no s iéndoles posible e x c l u i r el e l e -
m e n t o mi l i t a r , t r a t a b a n al m e n o s d e m e z c l a r l e con o t r o s 
q u e le t emp la sen y en f l aquec ie sen ; p e r o c u a n d o p e r d i d a la 
votac ión , y p r ec i s ados á d a r s u s s u f r a g i o s a u n a p e r s o n a 
so l a , f avorec ían en c r e c i d o n ú m e r o á Argue l les , con es te 
a c t o q u e pud ie ra c r e e r s e d e desespe rac ión y d e s p i q u e , 
m a n i f e s t a r o n a d m i r a b l e m e n t e el ins t in to r e v o l u c i o n a r i o : 
la r evo luc ión b u s c a b a un s e r v i d o r , nó un a m o . Mas la r e -
v o l u c i ó n t emiendo á E s p a r t e r o , le h a c i a d e m a s i a d o h o n o r ; 
e l s e c r e t o de d e s t r u i r s u f u e r z a cons i s t í a en p o n e r l a á 
p r u e b a : no pocos a b o g a d o s f o r m a d o s en el r e t i r o de su 
b u f e t e h a b r í a n m o s t r a d o m á s e n e r g í a y t e s ó n , q u e el h o m -
b r e c r i a d o e n la c r u d e z a de los c a m p a m e n t o s y los peli-
g r o s d e las ba ta l las . 

La e spada es n e c e s a r i a , m a s n o bas t an t e p a r a l l e n a r l a s 
f u n c i o n e s de la d i c t a d u r a . Es p r e c i s o g e n i o m i l i t a r , p e n -
s a m i e n t o o rgan i zado r al a p r e s t a r los e j é rc i to s á la pe lea , 
e l é c t r i c o al c o n d u c i r l o s al c o m b a t e , p e n e t r a n t e , v ivo , ce r -
t e ro , e n el m o m e n t o dec is ivo p a r a la v ic tor ia . El e n t u s i a s -
m o del so ldado , a q u e l e n t u s i a s m o q u e le h a c e m a r c h a r á 
la m u e r t e v i t o r e a n d o al caud i l lo q u e le g u í a , q u e n a c e de 
la i l im i t ada confianza en las a v e n t a j a d a s c u a l i d a d e s de l 
j e f e , i n s p i r a u n a c i e g a o b e d i e n c i a á s u s m a n d a t o s , coloca 
á éste e n una s i t uac ión p r e p o t e n t e y d o m i n a d o r a , le h a c e 
t e m i b l e á los e n e m i g o s i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s , le c o n c i b a 
e l r e s p e t o y a d m i r a c i ó n d e sus c o n c i u d a d a n o s , c o l o c á n -
d o l e en la a l tu ra c o n v e n i e n t e p a r a q u e p u e d a e j e r c e r s in 
r iva les la s u p r e m a m a g i s t r a t u r a . Una d i la tada c a r r e r a m i -
l i tar l l ena de h o n r o s o s se rv i c ios , una c o n d u c t a s in m a n -
c h a , l a rgo t i e m p o de o b t e n e r e l evados pues tos en el e j e r -



c i to , n o son suf ic ientes á f o r m a r una r epu tac ión apta pa ra 
la d i c t a d u r a : e s necesa r i a i n c o n t e s t a b l e s u p e r i o r i d a d so -
bre todos los d e m á s j e fes m i l i t a r e s , es n e c e s a r i o el genio-
p r o p i a m e n t e d icho , el gen io q u e con su br i l lo d e s l u m b r a n -
te y f a sc inado r , l eg i t ima en c i e r t o modo la u s u r p a c i ó n , y 
e n c u b r e la n e g r u r a de la t i r an í a con el e s p l e n d e n t e man to 
de la g lor ia . Los pueblos n o se r e s i g n a n á l a o b e d i e n c i a d e 
u n pode r i l eg i t imo y a r b i t r a r i o s i n o bajo cond ic iones que 
los i n d e m n i c e n de la i n j u s t i c i a , y no l l even cons igo el 
ba ldón de la i g n o m i n i a ; y es ta i n d e m n i z a c i ó n no puede 
e n c o n t r a r s e c u a n d o el pode r n o es capaz de g r a n d e s y 
p rovechosos p e n s a m i e n t o s q u e s u p l a n la a u s e n c i a de la 
l e y ; y es ta i g n o m i n i a e x i s t i e r a , si la comple ta abd icac ión 
de la l ibe r tad , si la sumis ión á u n a potes tad d i sc rec iona l 
no es tuv iese a c o m p a ñ a d a del g r a n d o r q u e á la n a c i ó n 
c o m u n i c a el tener á s u f r e n t e u n h é r o e i n s i g n e , si Ios-
pueb lo s p rec i sados por dec i r lo as í á s o m e t e r s e á la o rde -
n a n z a no c r e y e r a n mi l i t a r bajo u n a e n s e ñ a v e n c e d o r a . 

La glor ia mi l i t a r d e s l u m h r a ; p e r o n u n c a e l m a n d o del 
e jé rc i to debe c o n f u n d i r s e con la m a g i s t r a t u r a s u p r e m a ; la 
o rgan i zac ión polí t ica d e u n país , j a m á s p u e d e t e n e r p o r 
b a s e la o r d e n a n z a mi l i t a r . Po r c u y o mot ivo , á m á s del 
gen io g u e r r e r o , ha m e n e s t e r el d i c t ado r e l gen io político:, 
ca l idad r a r a , q u e en pocos se e n c u e n t r a , y q u e d i f íc i l -
m e n t e se av iene con los t a l en to s y las i nc l inac iones de un 
so ldado . En un país t r a b a j a d o p o r las r e v o l u c i o n e s , una 
capac idad c o m ú n no basta p a r a g o b e r n a r ; p o r q u e todos 
los m e d i o s o rd ina r io s se han h e c h o inút i les ; todos los r e -
so r t e s e s t án gas tados; la m á q u i n a está d e s m o n t a d a , y r o -
tas b u e n a p a r t e de sus p i e z a s ; e s necesa r i a u n a ojeada 
v a s t a , p e n e t r a n t e , q u e a b a r q u e el c o n j u n t o , q u e a l cance 
al conoc imien to de cada u n a d e s u s p a r l e s , q u e se i n t e r n e 
has ta el corazón de Ja s o c i e d a d , p a r a q u e d e s c u b r i e n d o el 
m a l en su raíz se ap l i que á el la el r e m e d i o . Des t ru ido el 
g o b i e r n o an t i guo y subve r t i do el o r d e n legal , c o n t i n ú a p o r 
a l g ú n t i e m p o el f r enes í r e v o l u c i o n a r i o , y por d e p r o n t o 
n o todos s ien ten como c o n v i e n e , la neces idad de l l ena r e l 

h o n d o vac ío . P e r o las c a l a m i d a d e s públ icas , las d e s a s t r e s 
c o n t i n u a d o s , l a s a s o n a d a s s in t é r m i n o , la i n q u i e t u d y d e -
s a s o s i e g o en q u e la soc iedad se agi ta , h a c e n e n t e n d e r á 
n o t a r d a r , q u e es p r e c i s o , i n d i s p e n s a b l e , c r e a r un poder» 
e s t a b l e c e r un g o b i e r n o . Entonces a c u d e n en t ropel los e m -
p i r i s t a s con sus r e m e d i o s seguros, sus f o r m a s legales, s u 
mi l ag rosa p a n a c e a , los años pasan , los m a l e s se a u m e n -
t an , la nación se d e s e n g a ñ a , el d e s c o n t e n t o c r e c e ; y d e s -
v a n e c i d a s las i l u s iones , y a b u r r i d o s los á n i m o s , la n a c i ó n 
s e e n t r e g a sin r e s e r v a en m a n o s de l p r i m e r o q u e le o f r e -
ce g a r a n t í a s de o r d e n y es tab i l idad . En tonces ha s o n a d o 
la h o r a de la d i c t a d u r a ; los pueb lo s la a c e p t a n a u n q u e s ea 
i l e g i t i m a , y has ta p r e v i e n d o q u e e l la á su vez s e r á t a m -
b ién t r a n s i t o r i a ; d ichosos si e n tan ac iagas c i r c u n s t a n c i a s 
p u e d e n d a r en una c o m b i n a c i ó n feliz d o n d e se e n c u e n t r e 
la f u e r z a en m a n o s de la l eg i t imidad 

En España , en 1840, el t r ono h a b í a p e r d i d o de su p u j a n -
za y e s p l e n d o r , m a s no h a b í a ca ído; había d e s o r g a n i z a c i ó n 
social y po l í t i ca , m a s nó d i s o l u c i ó n ; el e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n g o b i e r n o r e g u l a r por los t r á m i t e s o r d i n a r i o s , e r a d i -
f íc i l , m a s nó i m p o s i b l e ; la nac ión n i s e ha l l aba en c o m -
ple to a i s l a m i e n t o con r e spec to á las e x t r a n j e r a s , ni e r a 
m u y p o d e r o s a ; y s o b r e todo, el h o m b r e q u e se ha l ló e n 
o p o r t u n i d a d de d o m i n a r la s i t u a c i ó n , c a r e c í a e n t e r a m e n t e 
de g e n i o mi l i t a r y pol í t ico. Por esto f u é i m p o s i b l e la d i c -
t a d u r a ; por esto no se ve r i f i có en España lo q u e en F r a n -
c ia é I n g l a t e r r a . 

Si E s p a r t e r o h u b i e s e c o m p r e n d i d o su p o s i c i ó n , si h u -
b iese c o n o c i d o bien el l ími t e de sus f u e r z a s , y t en ido b a s -
t a n t e g r a n d e z a de a l m a p a r a s o m e t e r s e á lo q u e r e c l a m a -
ban sus d e b e r e s , cabía le t odav ía un pape l bello, d e c o r o s o , 
b r i l l a n t e ; una e spec i e de d i c t a d u r a q u e c u b r i e r a de l u s t r e 
s u p e r s o n a , r e a l z a r a el e s p l e n d o r de la d i a d e m a , y r e s t i -
t u y e r a el sosiego á la n a c i ó n . Toda vez q u e el t r ono n o 
e s t a b a vacan te , y q u e e s t aba o c u p a d o po r u n a H u é r f a n a de 
pocos a ñ o s , podíase co loca r á su lado c o m o s u ada l id m á s 
d e c i d i d o y p u n d o n o r o s o . Sin d e s c e n d e r á la a r e n a de los 



p a r t i d o s , p o d í a i m p o n e r l e s respe to á lodos; a q u e l l a espada 
c u y o t e m p l e r e s p e t a b a n no pocos, podía s in d e s e n v a i n a r -
se p r e s t a r á la R e i n a y al país i m p o r t a n t e s s e rv i c ios . Se 
n e c e s i t a b a f o r t a l e c e r el t rono , y él l l evaba á su a l r e d e d o r 
u n e j é r c i t o de c ien m i l h o m b r e s , q u e d e s e m b a r a z a d o de 
l a s a t e n c i o n e s de la g u e r r a , s e podía c o n v e r t i r en d e f e n -
s o r d e las l e y e s ; y las f acc iones a n á r q u i c a s se h u b i e r a n 
a n o n a d a d o , y el o r d e n h u b i e r a r enac ido , y qu izás sin 
n u e v o s d i s t u r b i o s r e c o b r á r a s e l a nac ión d e tantos q u e b r a n -
tos y d e s a s t r e s . En tonces E s p a r t e r o r e p r e s e n t a r a el papel 
q u e m á s e n t u s i a s m o exc i ta e n t r e los e spaño les ; e l d e un 
s o l d a d o leal á una Reina n i n a , el d e u n c a b a l l e r o q u e 
d e f i e n d e á una Augus ta Señora . 

J a m á s se d e s p e r d i c i ó m á s bella ocas ión p a r a l a b r a r s e 
con f a c i l i d a d u n n o m b r e i l u s t r e ; j a m á s se ma log ró m e j o r 
o p o r t u n i d a d de c o n s e r v a r y e n s a n c h a r la g lo r ia ganada 
a n t e r i o r m e n t e , y d e d a r l e u n a a p a r i e n c i a de g r a n d o r y 
so l i dez de q u e en r e a l i d a d c a r e c í a ; j a m á s se r e u n i e r o n 
m á s e s t r e c h a m e n t e los i n t e r e ses de una n a c i ó n y d e u n 
h o m b r e , si éste hub i e se sab ido e n f r e n a r s u d e s m e s u r a d a 
a m b i c i ó n , y c o n s a g r a r s e a l b i en y sos iego de s u p a t r i a . 
L l eno de r i q u e z a s , de h o n o r e s y c o n d e c o r a c i o n e s , o c u -
p a n d o el p r i m e r p u e s t o de la mi l ic ia española , l i s o n j e a d o 
po r los p a r t i d o s , t r a t a d o con la m a y o r c o n s i d e r a c i ó n po r 
la m i s m a R e i n a ; ¿ q u é m á s podía desea r el so ldado de f o r -
t u n a ? ¿Acaso e r a p e q u e ñ a sa t i s facc ión para un pecho n o b l e , 
la de a f ianzar el o r d e n públ ico , i n t i m i d a r las f a c c i o n e s , 
p o n e r co to á las e x i g e n c i a s d e los p a r t i d o s , s o s t e n e r y 
a f i r m a r el t r o n o , y c o n t r i b u i r e f i c a z m e n t e á la i n a u g u r a -
c ión d e u n a e r a de r e o r g a n i z a c i ó n y d e v e r d a d e r o g o b i e r -
no? La l e a l t a d , los s e n t i m i e n t o s g e n e r o s o s , los m á s s a -
g r a d o s d e b e r e s , sus p rop ios i n t e r e ses , todo se c o m b i n a b a 
p a r a i n d i c a r á E s p a r t e r o el c a m i n o q u e debía s e g u i r ; todo 
le a m o n e s t a b a pa ra q u e se pus iese en g u a r d a c o n t r a los 
dañosos conse jos de s u s a d u l a d o r e s , c o n t r a las pe l ig rosas 
i n s p i r a c i o n e s de la a m b i c i ó n p rop ia . 

No e r a capaz de e l e v a r s e á t an ta a l t u r a e l q u e s i n e s t r e -

m e c e r s e hac ia c o n d u c i r al sup l i c io á sus m á s b ravos c a -
maradas . : a v e n í a s e m e j o r con sys i deas y s e n t i m i e n t o s el 
oficio de c o n s p i r a d o r ; y e n c u m b r a d o a l m a n d o s u p r e m o 
c r e y ó todavía q u e g o b e r n a r e r a c o n s p i r a r . Sus m á s a r -
d i e n t e s d e f e n s o r e s de o t r o t i e m p o , los h o m b r e s q u e m á s 
c o n t r i b u y e r o n á e n s a l z a r l e , es tos m i s m o s n o s h a n d i c h o 
lo q u e e n c o n t r a r o n en su í do lo ; e l los nos h a n hecho e s -
p a n t o s a s r eve lac iones al p rop io t i e m p o q u e l e v a n t á n d o s e 
c o n t r a é l , lo e c h a b a n al s u e l o , y lo h a c í a n pedazos . Que 
no lo o lviden los m i l i t a r e s p u n d o n o r o s o s ; todavía hay 
l e y e s q u e e s c u d a r y una H u é r f a n a i n o c e n t e q u e d e f e n d e r ; 
la pequeñez de E s p a r t e r o ha d e j a d o todavía l u g a r á q u e 
a p a r e z c a n e n la e s c e n a figuras g r a n d i o s a s y b r i l l a n t e s ; 
l a s a m b i c i o n e s l e g í t i m a s t i e n e n a b i e r t o un h e r m o s o c a m -
po d o n d e el d e b e r a n d a h e r m a n a d o con la g l o r i a ; la t u r -
bac ión d e los t i empos no de j a r á de b r i n d a r con o p o r t u n a s 
o c a s i o n e s á los pechos g e n e r o s o s . — J. B. 

ESPARTERO GOBERNANDO. 

L A R E G E N C I A P R O V I S I O N A L , 

E N S O S R E L A C I O N E S C O N L O S P A R T I D O S , CON B L T R O N O T L A N A C I Ó N . 

A R T Í C U L O 4 ° 

Después del t r i u n f o de S e p t i e m b r e , el p r i m e r p e n s a m i e n -
to q u e deb ía o c u r r i r , no d i r e m o s á un h o m b r e de g e n i o 
e x t r a o r d i n a r i o , p e r o n i s i q u i e r a de t a l e n t o m e d i a n a m e n t e 
p r e v i s o r , e r a el de h a c e r o l v i d a r los s u c e s o s a n t e r i o r e s , 
t e n d e r s o b r e e l los un v e l o , l og rando d e esta s u e r t e o c u l -
t a r su i l e g i t i m i d a d , y s o b r e todo p r e p a r a r los á n i m o s á la 
r e c o n c i l i a c i ó n y á la c a l m a . Este s i s tema deb ía c o m e n z a r 



p a r t i d o s , p o d í a i m p o n e r l e s respe to á lodos; a q u e l l a espada 
c u y o t e m p l e r e s p e t a b a n no pocos, podía s in d e s e n v a i n a r -
se p r e s t a r á la R e i n a y al país i m p o r t a n t e s s e rv i c ios . Se 
n e c e s i t a b a f o r t a l e c e r el t rono , y él l l evaba á su a l r e d e d o r 
u n e j é r c i t o de c ien m i l h o m b r e s , q u e d e s e m b a r a z a d o de 
l a s a t e n c i o n e s de la g u e r r a , s e podía c o n v e r t i r en d e f e n -
s o r d e las l e y e s ; y las f acc iones a n á r q u i c a s se h u b i e r a n 
a n o n a d a d o , y el o r d e n h u b i e r a r enac ido , y qu izás sin 
n u e v o s d i s t u r b i o s r e c o b r á r a s e l a nac ión d e tantos q u e b r a n -
tos y d e s a s t r e s . En tonces E s p a r t e r o r e p r e s e n t a r a el papel 
q u e m á s e n t u s i a s m o exc i ta e n t r e los e spaño les ; e l d e un 
s o l d a d o leal á una Reina n i n a , el d e u n c a b a l l e r o q u e 
d e f i e n d e á una Augus ta Señora . 
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No e r a capaz de e l e v a r s e á t an ta a l t u r a e l q u e s i n e s t r e -

m e c e r s e hac ia c o n d u c i r al sup l i c io á sus m á s b ravos c a -
maradas . : a v e n í a s e m e j o r con sus i deas y s e n t i m i e n t o s el 
oficio de c o n s p i r a d o r ; y e n c u m b r a d o a l m a n d o s u p r e m o 
c r e y ó todavía q u e g o b e r n a r e r a c o n s p i r a r . Sus m á s a r -
d i e n t e s d e f e n s o r e s de o t r o t i e m p o , los h o m b r e s q u e m á s 
c o n t r i b u y e r o n á e n s a l z a r l e , es tos m i s m o s n o s h a n d i c h o 
lo q u e e n c o n t r a r o n en su í do lo ; e l los nos h a n hecho e s -
p a n t o s a s r eve lac iones al p rop io t i e m p o q u e l e v a n t á n d o s e 
c o n t r a é l , lo e c h a b a n al s u e l o , y lo h a c í a n pedazos . Que 
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l e y e s q u e e s c u d a r y una H u é r f a n a i n o c e n t e q u e d e f e n d e r ; 
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a p a r e z c a n e n la e s c e n a f iguras g r a n d i o s a s y b r i l l a n t e s ; 
l a s a m b i c i o n e s l e g í t i m a s t i e n e n a b i e r t o un h e r m o s o c a m -
po d o n d e el d e b e r a n d a h e r m a n a d o con la g l o r i a ; la t u r -
bac ión d e los t i empos no de j a r á de b r i n d a r con o p o r t u n a s 
o c a s i o n e s á los pechos g e n e r o s o s . — J. B. 
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Después del t r i u n f o de S e p t i e m b r e , el p r i m e r p e n s a m i e n -
to q u e deb ía o c u r r i r , no d i r e m o s á un h o m b r e de g e n i o 
e x t r a o r d i n a r i o , p e r o n i s i q u i e r a de t a l e n t o m e d i a n a m e n t e 
p r e v i s o r , e r a el de h a c e r o l v i d a r los s u c e s o s a n t e r i o r e s , 
t e n d e r s o b r e e l los un v e l o , l og rando d e esta s u e r t e o c u l -
t a r su i l e g i t i m i d a d , y s o b r e todo p r e p a r a r los á n i m o s á la 
r e c o n c i l i a c i ó n y á la c a l m a . Este s i s tema deb ía c o m e n z a r 



á p l a n t e a r l o el p r e s i d e n t e d e la R e g e n c i a p rov is iona l" , y 
l l e v a r l o á c a b o el r e g e n t e ú n i c o . 

V e a m o s c ó m o se l l e n ó es t e ob je to . El p r i m e r a c t o de la 
R e g e n c i a p r o v i s i o n a l f i l é u n a s e r i e d e r e c r i m i n a c i o n e s las 
m á s d u r a s , u n a tea d e d i s c o r d i a a r r o j a d a e n m e d i o de la 
n a c i ó n , p a r a q u e l a s p a s i o n e s ya tan e n c e n d i d a s , s e infla-
m a s e n t o d a v í a m á s , y l l e g a s e n a l c o l m o d e la e x a s p e r a -
c i ó n y d e l f u r o r . 

Ya q u e se h a b í a d e r r o c a d o á u n p a r t i d o n u m e r o s o , que 
c o n t a b a en s u s e n o r e p u t a c i o n e s i l u s t r e s , y a q u e los ven-
c i d o s se h a l l a b a n á la s a z ó n b a j o la m a n o d e l a s j u n t a s , ó 
e s c o n d i d o s , ó b u s c a n d o u n a s i l o e n p a í s e s e x t r a n j e r o s , 
n a t u r a l p a r e c í a q u e e ! g o b i e r n o s u p r e m o los t r a t a s e con 
a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n é i n d u l g e n c i a , ó d i s m i n u y e n d o la 
g r a v e d a d d e los c a r g o s q u e s e l e s d i r i g í a n , ó s a l v a n d o la 
i n t e n c i ó n s i se q u e r í a n c o n d e n a r los ac to s . La R e g e n c i a 
p r o v i s i o n a l , á c u y a c a b e z a s e h a l l a b a E s p a r t e r o , y q u e 
e s t a b a p e r s o n i f i c a d a e n e l j e f e d e los e j é r c i t o s , t o m ó el 
c a m i n o d i r e c t a m e n t e o p u e s t o ; b u s c ó l a s p a l a b r a s m á s 
d u r a s p a r a a ñ a d i r a f l i c c i ó n a l a l l i g i d o , p a r a h a c e r m á s 
h u m i l l a n t e s u d e r r o t a , p a r a c o n c i t a r c o n t r a é l l a s p a s i o n e s 
r e v o l u c i o n a r i a s . V é a s e c ó m o s e . e x p r e s a b a e n s u f a m o s o 
m a n i f i e s t o d e M a d r i d d e l 2 d e N o v i e m b r e d e 1840. 

« Á n a d i e p a r e c í a y a p o s i b l e q u e la n a c i ó n se s a l v a s e d e 
la r e d e n q u e la t e n í a n e n v u e l t a los e n e m i g o s d e s u s d e -
r e c h o s : o c u p a d o s t e n í a n t o d o s los r e s o r t e s y m e d i o s de 
g o b i e r n o : d o m i n a n d o e x c l u s i v a m e n t e en los c u e r p o s l e -
g i s l a t i v o s por m e d i o d e m a y o r í a s f a c t i c i a s a r t i f i c i o s a m e n t e 
c o m b i n a d a s ; e n t r e g a d o s los m i n i s t e r i o s á c i egos e sc l avos 
s u y o s ; y 1o q u e e r a a u n m á s t r i s t e , s e d u c i d o y e n c o n a d o 
á f u e r z a d e s u g e s t i o n e s i n s i d i o s a s el p o d e r s u p r e m o de l 
Es t ado . Ya los e s p a ñ o l e s v e í a n v e n i r el m o m e n t o de r e p e -
t i r se el e s c á n d a l o d e l a ñ o 14; y p o r d e s c a n s o d e s i e t e años 
d e f a t i ga s y d e c o m b a t e s , y p o r r e c o m p e n s a á s u c o n s t a n -
c i a , á s u f i d e l i d a d y s e r v i c i o s , c o n t e m p l á b a n s e a t a d o s o t ra 
v e z a l y u g o d e la s e r v i d u m b r e c o n los lazos f o r m a d o s p o r 
s u m i s m a l e a l t a d . 

» P e r o a l v e r a m e n a z a d a d e m u e r t e la C o n s t i t u c i ó n e n 
q u e la E s p a ñ a t e n í a c i f r a d a la e s t a b i l i d a d d e s u f o r t u n a , 
e l p u e b l o d e M a d r i d e x c l a m ó d e n o d a d a m e n t e : Eso nó, y 
s e a r r o j ó á la a r e n a p a r a d e f e n d e r i l e s o e l d e p ó s i t o d e s u 
l i b e r t a d : Esonó, r e p i t i e r o n las p r o v i n c i a s y e l e j é r c i t o 
r e s p o n d i e n d o b i z a r r a m e n t e á a q u e l n o b l e l l a m a m i e n t o : y 
á u n a voz los e s p a ñ o l e s t o d o s q u e a m a n la p a z , el d e c o r o 
y e l b i e n d e su p a í s d i j e r o n r e s u e l t a m e n t e : Eso nó. P u e s t o s 
a s í de u n a p a r t e l a l e y f u n d a m e n t a l c o n la n a c i ó n e n t e r a 
a l r e d e d o r , y d e la o t r a e l g o b i e r n o c o n s u s c o n s e j o s y 
p r o y e c t o s i n f e l i c e s , e l g o b i e r n o se e s t r e m e c i ó d e v e r s e 
s o l o , y a b a n d o n a n d o e l c a m p o q u e y a n o p o d í a m a n t e n e r , 
d e j ó á la n a c i ó n l i b r e y á la C o n s t i t u c i ó n v e n c e d o r a . » 

C u a n d o se d e b í a p r o c u r a r l a r e c o n c i l i a c i ó n d e los p a r -
t i d o s , se e c h a u n g u a n t e a l d e r r i b a d o , se le d e c l a r a p e r -
j u r o , se le p r e c i s a á s a l i r á la p a l e s t r a , y a q u e n o c o n l a s 
a r m a s , a l m e n o s p a r a d e f e n d e r s e d e l a s i m p u t a c i o n e s q u e 
l e h a c e el m i s m o g o b i e r n o . ¿ C ó m o q u e r í a E s p a r t e r o c o n -
s e r v a r su d i g n i d a d s i e m p e z a b a c a l u m n i a n d o , h a s t a el 
p u n t o d e p r e c i s a r á los a g r a v i a d o s á q u e le d e s m i n t i e s e n 
c o n u n a r u i d o s a p r o t e s t a ( 1 ) ? 

MANIFESTACIÓN. 

(1) « Los que s u s c r i b e n , ind iv iduos q u e han sido del ú l t imo 
Congreso de d i p u t a d o s , y que han a c o s t u m b r a d o á vo ta r con 
su m a y o r í a , no habían cre ído has ta a h o r a opor tuno con tes t a r 
á los d iversos ca rgos y acusac iones , q u e les han dir igido a l g u -
n a s j u n t a s y corporac iones p o p u l a r e s en sus a locuciones y 
manif ies tos . Seguros con el tes t imonio de s u conc i enc i a , y mi-
r ando aque l l a s acusac iones ó como desahogos del e sp í r i tu de 
pa r t i do , ó como r ecu r sos y medios necesar ios de propia jus t i f i -
cac ión . a g u a r d a b a n t r anqu i lo s el j u i c io del pa ís y el fallo i m -
parc ia l de la pos te r idad . Pero han cre ído a h o r a de s u obligación 
r o m p e r el s i lenc io , al ve r q u e el Consejo de minis t ros q u e ha 
nombrado S. M. la augusta Reina Doña María Cristina de Barbón, 
y con a r reg lo al a r t . 58 de la Constitución gob ie rna p rov i s iona l -
m e n t e el Reino has ta el n o m b r a m i e n t o de la R e g e n c i a , ha e s -
t ampado en un mani f ies to , que ha dir igido á los e spaño le s , las 
c l áusu las s i g u i e n t e s : 



H a s t a el m i s m o B o n a p a r t e s e o c u p ó e n los p r i m e r o s d ías 
d e s u g o b i e r n o d e a n u d a r Jas r e l a c i o n e s con las d e m á s 
p o t e n c i a s ; E s p a r t e r o c o m e n z ó d i r i g i é n d o l e s u n a a m e n a z a 
t a n i n n e c e s a r i a c o m o i m p o t e n t e . 

« L a s n a c i o n e s t o d a s , d e c í a la R e g e n c i a , r e s p e t a n á un 
p u e b l o q u e d e s p u é s d e h a b e r s e d a d o u n a l e y f u n d a m e n -
tal , s a b e s o s t e n e r l a c o n t r a i a s o s c i l a c i o n e s é i n q u i e t u d e s 
d e d e n t r o , y está r e s u e l t o á r e p e l e r a r m a d o y u n i d o en 
m a s a los a m a g o s y las a m e n a z a s d e a f u e r a . » 

N a d a h a y en a q u e l m a l a v e n t u r a d o e s c r i t o q u e p u d i e s e 
e x c i t a r el e n t u s i a s m o ni a u n l a s s i m p a t í a s d e los e s p a ñ o -
l e s ; p o r q u e si b i e n se h a c e e n é l un r e c u e r d o de la g l o r i o -
s a g u e r r a d e la i n d e p e n d e n c i a , s e h i e r e v i v a m e n t e la s u s -
c e p t i b i l i d a d m o n á r q u i c a d e e s t e g r a n p u e b l o , q u e ya q u e 
s a b e s u f r i r con s e n s a t a l o n g a n i m i d a d las flaquezas d e s u s 
r e y e s , n o p u e d e m e n o s d e l l e v a r m u y á m a l q u e s e r e -
m u e v a n y s e e x p o n g a n al l u d i b r i o p ú b l i c o , c en i za s a u g u s -

«A nadie parecía ya posible que la nación se sa lvase de la 
» red en que la tenían envue l t a los enemigos de sus derechos-
»ocupados tenían todos los resor tes y medios de gobierno • do-
» m m a n d o exc lus ivamente en los c u e r p o s legislat ivos por me-
»dio de mayor ías facticias a r t i f i c iosamente combinadas ; e n t r e -
g a d o s los minister ios á ciegos esc lavos s u v o s ; y lo que es a u n 
» m a s t r is te , seducido y enconado el poder s u p r e m o del Estado. 
» Ya los e spaño les veían ven i r el momento de repe t i r se el e s -
» canda lo d e l a i l o l í ; y por descanso de siete ailos de fatigas 
»y de c o m b a t e s , y por r ecompensa á su cons tanc ia , á su fide-
»l idad y servic ios , con templábanse a tados otra vez al vugo de 
» l a s e r v i d u m b r e con los lazos formados por su misma leal tad » 

»Las acusac iones en es te pár rafo con ten idas son g raves Lo 
son en sí m i s m a s : y lo son por e m a n a r del gob ie rno , que á 
nombre de S. M. la Reina e s tá r igiendo la Monarquía . Los que 
susc r iben dec la ran bajo su Honor, por lo que á ellos t o c a , que 
son de todo pun to f a l sa s ; y creen q u e no deben p e r m i t i r que 
s u si lencio p u e d a en n ingún t iempo a legarse como p r u e b a de 
u n a s a se rc iones , q u e no se fundan en n inguna o t ra . Por lo mi s -
mo pro tes an an te los colegios e lec tora les que los ban n o m b r a -
do pro tes tan a n t e la n a c i ó n , y pro tes tan á la faz d e í m u n d o 
e n t e r o c o n t r a s eme jan t e s i m p u t a c i o n e s ; seguros de que ni el 

t a s . La s e v e r i d a d d e la h i s t o r i a i m p o n e a l e s c r i t o r d e b e r e s 
p e n o s o s , o b l i g á n d o l e á c o n s i g n a r h e c h o s q u e c a e n c o m o 
n e g r a m a n c h a s o b r e e l r o s t r o d e e l e v a d o s p e r s o n a j e s ; p e r o 
n u n c a , j a m á s , f u é l íc i to á u n g o b i e r n o s u p r e m o h a b l a n d o 
á la n a c i ó n , r e c o r d a r las e s c e n a s l a m e n t a b l e s q u e d e s l u s -
t r a r o n u n d ía el r e g i o a l c á z a r . ¡Qué i n t e n c i ó n c o n d u c í a l a 
p l u m a del a u t o r d e l m a n i f i e s t o c u a n d o d e c í a : 

« T r e i n t a y t r e s a ñ o s h á q u e e n e s to s m i s m o s d í a s se d i ó 
la s e ñ a l á l a s a g i t a c i o n e s q u e n o s c o m b a t e n c o n el d e s o r -
d e n y l a s p a s i o n e s q u e h e r v í a n e n la f a m i l i a r e a l , a n t e s 
o c u l t a s en los l a r e s d o m é s t i c o s , y e s t a l l a n d o e n t o n c e s d e 
p r o n t o y m a n i f e s t á n d o s e a l p ú b l i c o c o n u n a v i o l e n c i a y u n 
e s c á n d a l o n u n c a v i s tos e n t r e n o s o t r o s . El h e r e d e r o d e l t ro-
n o a c u s a d o d e p a r r i c i d a p o r s u p a d r e : e l m o n a r c a d e s t r o -
n a d o c i n c o m e s e s d e s p u é s p o r s u h i j o ! » Colo-
c a d o s á las g r a d a s de l t r o n o , e j e r c i e n d o el p o d e r e n n o m -
b r e d e la A u g u s t a Hi ja d e c i e n r e y e s , ¿ e r a c o n v e n i e n t e , 

Consejo de minis t ros , ni nadie , ni aho ra , ni n u n c a , p o d r á p e r -
s en t a r la más l igera p r u e b a de tan g r a v e s como g r a t u i t a s é 
inconcebibles acusac iones . Madrid 6 de Noviembre de 1840. 

Pablo Ayala y Moría, ex-diputado por J aén . Mariano Roca To-
gores, ex -d ipu tado por Murcia. Diego López Ballesteros, ex-dipu-
tado por Pontevedra . Pedro José Pidal, ex -d ipu t ado por Oviedo. 
J. El d u q u e de Gor, ex-d iputado por G r a n a d a Alejandro Mon> 
ex-d ipu tado por Oviedo. Juan pablo Rived, ex -d ipu t ado p o r 
N a v a r r a . Romón López Vásquez, ex -d ipu tado por Pon tevedra . 
Juan Palarea, ex -d ipu tado por Murcia. Florencio García Goyena, 
ex-d ipu tado por N a v a r r a . José Muñoz de San Pedro, ex -d ipu tado 
por Cáceres . Francisco Tames Hetia, ex -d ipu tado por Oviedo. 
Francisco García Hidalgo, ex-d iputado por Almería Rafael Díaz 
'Arguelles, ex-diputadó por Oviedo. Rufino García Carrasco, e x -
d ipu t ado por Cáceres. Juan Modesto de la Mota, ex -d ipu tado por 
Albacete . Diego de Airear, ex -d ipu t ado por Córdoba. Joaquín 
Eugenio de Castro, ex-diputado por Orense . Diego Medrano, e x -
d ipu tado por Ciudad Real . Gregorio Pérez Aloe, ex -d ipu t ado por 
Badajoz. Luis Armero, ex-diputado por Pon tevedra . Francisco 
Curado, ex -d ipu t ado por J aén . Miguel Joven de Salas, ex-d ipu ta -
do por Canar ias . Antonio de los Ríos, ex -d ipu tado por Córdoba. 
Juan Fernández del Pino, ex-d iputado por Málaga. »> 



e ra d e c o r o s o , e r a s i q u i e r a t o l e r a b l e q u e r e c o r d a r a i s el 
desorden y pasiones que hervían en la familia real, y l a s v io -
l enc ias y escándalos nunca vistos? ¿ T a n poco r e s p e t o os 
i n s p i r a b a la Augus ta H u é r f a n a , q u e e n su p resenc ia y e j e r -
c i e n d o sus veces , le e c h a s e i s en ca ra q u e su pad re d e s t r o -
nó á su a b u e l o , y q u e fué por éste a c u s a d o de p a r r i c i d a ? 
¿ N o os hab ía i s c e b a d o bas t an t e con el i n f o r t u n i o d e la e s -
posa, q u e deb ie se i s p r e s e n t a r al m u n d o á su d i f u n t o e s p o -
so c o m o el m a y o r de los c r i m i n a l e s ? Nó, no e r a es te c i e r -
t a m e n t e el c a m i n o p a r a conc i l i a ro s la b e n e v o l e n c i a d e l 
p u e b l o e s p a ñ o l , q u e e n g r a d o tan e m i n e n t e posee las d o -
tes de a m o r á sus r e y e s , d e r e spe to y g e n e r o s a h i d a l g u í a 
con todo l ina je de i n f o r t u n i o s . 

ESPARTERO Y LA RELIGIÓN. 

N E G O C I O D E L V I C E - G E R E N T E D E LA N U N C I A T U R A . 

La n u e v a s i tuac ión le o f r e c í a á Espa r t e ro u n a e x c e l e n t e 
o p o r t u n i d a d pa ra a t r a e r s e m u c h o s p a r t i d a r i o s ; s u p u e s t o 
q u e h a b i e n d o t an to q u e r e p a r a r y o r d e n a r , bas tába le d e d i -
c a r s e á un pun to c u a l q u i e r a d e es tas r e p a r a c i o n e s y a r r e -
g l o s , para q u e d e s d e luego se h u b i e s e c r e í d o q u e t r a t a b a 
d e i n a u g u r a r una e r a de g o b i e r n o . Has ta se le h u b i e r a 
d i s i m u l a d o c i e r t a t im idez é i r r e so luc ión en a c o m e t e r l a 
g lor iosa e m p r e s a , a t r i b u y é n d o l o á c o n s i d e r a c i o n e s q u e 
la f u e r z a d e las c i r c u n s t a n c i a s le i m p o n í a con respec to á 
la r e v o l u c i ó n , y á la pol í t ica p r ev i so ra y c u e r d a q u e a n -
d a b a p r e p a r a n d o l e n t a m e n t e el c a m i n o pa ra l l ega r al p u n -
to d e s e a d o . 

La e x a c e r b a c i ó n á q u e hab ían s ido c o n d u c i d a s Jas c u e s -
t iones re l ig iosas por las d e s a c e r t a d a s é in jus t a s m e d i d a s d e 
los g o b i e r n o s a n t e r i o r e s , y sob re todo po r los a t r o p e l l a -
m l e n t o s y d e s m a n e s á q u e se hab ían a r r o j a d o las j u n t a s e n 
e l p r o n u n c i a m i e n t o de S e p t i e m b r e , b r i n d a b a n al Je fe de l 
n u e v o g o b i e r n o con h e r m o s í s i m a ocas ión p a r a q u e s i n l a -

d e a r s e á n i n g ú n par t ido , n i i n f r i n g i r la Cons t i tuc ión , s i n 
q u e se l e pud iese t achar de r e a c c i ó n , se a t r a j e s e las s i m -
pat ías de todos los h o m b r e s r e l i g i o s o s , y m e r e c i e s e la 
a p r o b a c i ó n y a s e n t i m i e n t o de los s e n s a t o s , c u a l e s q u i e r a 
q u e f u e r a n sus op in iones sob re tan g r a v e s m a t e r i a s . C r e -
yóse q u e t o m a n d o ei c a m i n o d i r e c t a m e n t e opues to se 
af ianzaba la s i tuac ión c reada po r el p r o n u n c i a m i e n t o , 
l i s o n j e a n d o las pas iones r e v o l u c i o n a r i a s ; y en r e a l i d a d 
no se logró c o n t e n t a r á és tas , y a d e m á s se p r e s e n t ó de tan 
m a l aspecto el n u e v o gob ie rno á los ojos de la i n m e n s a 
m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , q u e ya se hacia m u y d i f íc i l 
r ehab i l i t a r lo pa ra lo suces ivo en el t r i b u n a l de la op in ión 

p ú b l i c a . . 
El V i c e - g e r e n t e de la N u n c i a t u r a Apos tó l i ca D. José Ra-

m í r e z de A r e l l a n o , no p u d o m i r a r con i n d i f e r e n c i a los 
a t e n t a d o s c o m e t i d o s po r las j u n t a s c o n t r a las cosas y las 

p e r s o n a s ec l e s i á s t i ca s ; y en c u m p l i m i e n t o de su d e b e r d i -
r i g ió con f e c h a S de N o v i e m b r e de 1840 u n a a t e n t a c o m u -
n i c a c i ó n al E x c m o . Sr . S e c r e t a r i o de l Despacho de l Es t ado , 
e n q u e se l a m e n t a b a en t é r m i n o s s e n t i d o s , p e r o m u y m e -
s u r a d o s , de q u e la J u n t a de Madrid h u b i e s e s u s p e n d i d o a 
D. M a n u e l R i b o t e , D. Ju l i án P iñe ra y D. Fél ix J o s é R e m o -
so , j u e c e s de l T r i b u n a l de la R o t a , á D. A n t o n i o R a m í r e z 
de Are l l ano d e A b r e v i a d o r i n t e r i n o , y a u n al m i s m o co-
m u n i c a n t e , de la fiscalía de la N u n c i a t u r a ; b i en q u e h a c i a 
n o t a r el S r . V i c e - g e r e n t e q u e en c u a n t o á esto ú l t i m o , n o 
h a b í a podido su r t i r e f ec to la p r o v i d e n c i a de la J u n t a , p o r -
q u e hac ía 21 m e s e s q u e él había cesado en el e j e r c i c i o d e 
l a s f u n c i o n e s de fiscal, p o r s e r és tas i n c o m p a t i b l e s con l a s 
d e la Vice-gerenc ia , a ñ a d i e n d o q u e las d e s e m p e ñ a b a don 
J o s é Manue l Gal lego, m i n i s t r o h o n o r a r i o del T r i b u n a l d e 
la Rota. Las r azones a l e g a d a s por el Sr . d e A r e l l a n o n o 
t i e n e n r ép l i ca : s i e n d o a d e m á s r e p a r a b l e q u e p r o c u r ó s a l -
v a r la b u e n a f e de la m i s m a J u n t a a t r i b u y e n d o s u p r o v i -
d e n c i a á q u e n o es tar ía e n t e r a d a de l m o d o y f o r m a con 
q u e exis t ía e n es tos r e i n o s el m e n c i o n a d o t r i b u n a l . 

«La J u n t a s i n d u d a al d ic ta r u n a m e d i d a s e m e j a n t e , d i -
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c e la c i t a d a c o m u n i c a c i ó n , d e b i ó c r e e r d e b u e n a fe q u e 
e s t a b a s u j e t a á s u s d e t e r m i n a c i o n e s c iv i l es , p o r q u e n a d a 
t i e n e d e e x t r a ñ o q u e n o s u p i e s e n los i n d i v i d u o s q u e la 
c o m p o n e n q u e el T r i b u n a l d e la Rota ex i s t e e n e s to s r e i -
n o s y e n la c a p i t a l d e la m o n a r q u í a e n v i r t u d d e u n a l e v 
c a n ó n i c a . En e fec to , u n b r e v e d e n u e s t r o s a n t í s i m o P a d r e 
C l e m e n t e X , d e fel iz r e c o r d a c i ó n , s u f e c h a 26 d e M a r z o 
d e 1771, lo c r e ó motu propio. Los j u e c e s q u e le h a n d e c o m -
p o n e r no son d e n o m b r a m i e n t o r e a l : se r e s e r v ó S S h a 
c e r l o á p r e s e n t a c i ó n d e l Rey d e E s p a ñ a , c o m o t a m b i é n s e 
r e s e r v ó las p lazas d e A s e s o r , A u d i t o r de l N u n c i o d e Fis -
c a l d é l a N u n c i a t u r a y d e la R o l a , y la d e A b r e v i a d o r , r e -
c a y e n d o en p e r s o n a s q u e s e a n d e l a g r a d o y a c e p t a c i ó n 
d e S. M. C o m o d e n o m b r a m i e n t o d e S. S- , y d e l r a n g o q u e 
o c u p a n e n e l o r d e n j e r á r q u i c o d e la Ig les i a , s o n i n a m o v i -
b l e s , n o p u e d e n r e e m p l a z a r s e p o r la p o t e s t a d c i v i l , y va-
c a n só lo p o r m u e r t e , a s c e n s o , r e n u n c i a ó d e p o s i c i ó n c a -
n ó n i c a , q u e no p u e d e e f e c t u a r s e l e g a l m e n t e s i n f o r m a c i ó n 
d e c a u s a , y p o r s e n t e n c i a q u e m e r e z c a e j e c u c i ó n . 

»El t r i b u n a l e s apos tó l i co : s u s j u e c e s lo s o n i g u a l m e n t e : 
e j e r c e n Ja a u t o r i d a d pon t i f i c i a : c o n o c e n d e c a u s a s p u r a -
m e n t e e c l e s i á s t i c a s , en n a d a se m e z c l a n e n las a t r i b u c i o -
n e s c i v i l e s : y n o t i e n e n i n f l u e n c i a a l g u n a en e l o r d e n 
p o l í t i c o . E s m u y i m p o r t a n t e q u e d e s e m p e ñ e n s u s c a r a o s 
p a r a q u e no padezca r e t r a s o la p r o n t a a d m i n i s t r a c i ó n d e 

Z ' n T '' P U C ,S í f e d a d 0 u n o e n c a d a s a l a d e I a« d o s q u e 
c o m p o n e n el T r i b u n a l ; y m e p r o m e t o d é l a r e c t i t u d de 
N. E. q u e e l e v á n d o l o á c o n o c i m i e n t o d e la R e g e n c i a de l 

i T Z Z ^ T * 1 3 0 P 0 , ' t U n a m e d i d a p a r a ^ l e v a n t e 
la s u s p e n s i ó n y c o n c u r r a n todos los i n d i v i d u o s al e x a c t o 
d e s e m p e ñ o d e s u s r e s p e c t i v o s c a r g o s » 

E s t a s p a l a b r a s son Ja m e j o r c o n t e s i a c i ó n a l t r e m e n d o 

Lói r - o n e 6 0 S fiSCa!eS D " J ° S é A , 0 n S ° » D " f a q u í n M a l 
J u s c ¡ ; 8 C r u U a d e l T r i b u n a l S u P r e m o d e 
J u s t i c i a d e 26 d e D i c i e m b r e d e 1840, c o n f o r m e a l c u a l la 

l f n r i P r ° V , S Í O n a l d e l R e Í n o e x P i d i ó e I d ^ r e . o del 23 
d e l p r o p i o m e s y a n o , d e q u e nos o c u p a r e m o s m á s a b a j o . 

C u m p l i d o s los d e b e r e s q u e le i m p o n í a l a V i c e - g e r e n c i a 
n o p u d o el S r . d e A r e l l a n o a b s t e n e r s e d e h a c e r a l m i n i s -
t r o u n a c o m e d i d a r e c l a m a c i ó n c o n t r a los d e s t i e r r o s , c o n -
finamientos y d e p o s i c i o n e s q u e se h a b í a n p e r m i t i d o v a r i a s 
J u n t a s . 

«Yo q u i s i e r a , d i c e , d i s p e n s a r m e d e a n g u s t i a r m á s e l 
c o r a z ó n ca tó l i co d e V. E. c o n los h e c h o s á q u e h a n a v a n -
z a d o o t r a s J u n t a s , p o r q u e n o t o c a n i n m e d i a t a m e n t e al m i -
n i s t e r i o d e l c a r g o d e V. E . ; p e r o e s t a V i c e - g e r e n c i a n o 
t i e n e ' o t r o c o n d u c t o p a r a e n t e n d e r s e c o n la R e g e n c i a d e l 
R e i n o . L a d e C á c e r e s h a d e s t e r r a d o y c o n f i n a d o á s u p r o -
p i o R . o b i s p o ; l a s d e G r a n a d a , la C o r u ñ a , M á l a g a , C i u -
d a d - R e a l y o t r a s h a n d e p u e s t o a l D e á n , D i g n i d a d e s , C a n ó -
n i g o s d e l a s s a n t a s i g l e s i a s , d e l a s c o l e g i a t a s , c u r a s y d e -
m á s m i n i s t r o s d e l S a n t u a r i o , y h a n p u e s t o o t r o s e n s u l u -
g a r . Si e s to s h e c h o s f u e s e n d e los q u e p u d i e r a n t o l e r a r s e y 
l l o r a r s e e n s e c r e t o , c a l l a r í a ; p e r o es h a r t o o b v i o á V . E . 
q u e se h a i n v a d i d o e l t e r r i t o r i o d e la Ig les ia , y s e h a t r a s -
t o r n a d o e l o r d e n q u e Dios h a e s t a b l e c i d o p a r a g o b e r n a r l a ; 
p u e s q u e e s t a b l e c e r s u s m i n i s t r o s , d e s t i t u i r l o s ó s u s p e n -
d e r l o s , c o n c a u s a , e s p o t e s t a d q u e la c o m p e t e e x c l u s i v a -
m e n t e . El s u b o r d i n a r la p o t e s t a d de los p a s t o r e s , j u e c e s y 
d e m á s m i n i s t r o s e n c u a n t o á s u e j e r c i c i o y s u s f u n c i o n e s 
á la p o t e s t a d t e m p o r a l , e s lo m i s m o ¡que n ó r e c o n o c e r l a . 
V. E . n o i g n o r a q u e s e h a t o m a d o u n c a m i n o i n t r a n s i t a b l e , 
e n el q u e los h o m b r e s v e r d a d e r a m e n t e c a t ó l i c o s e s t á n p e r -
s u a d i d o s q u e l a R e g e n c i a le r e p a r a r á l i b r a n d o á los fieles 
de l c i s m a e n q u e i n d e f e c t i b l e m e n t e s e c a e r í a , s i s e i n t e n -
t a se q u e se c a m i n a s e p o r él; p o r q u e los b e n e f i c i o s t odos 
q u e e s t á n c o n f e r i d o s c o n t í t u lo p e r p e t u o p o r m e d i o de la 
c o l a c i ó n q u e s e d i ó á los a g r a c i a d o s , no p u e d e n s e r s u s -
p e n s o s n i d e s t i t u i d o s s i n o p o r s u s l e g í t i m o s ob i spos , y c o n 
f o r m a c i ó n de c a u s a , s i n q u e m i e n t r a s v i v a n , n o m e d i a n d o 
és t a , p u e d a n r e c i b i r o t r o s m i s i ó n a l g u n a l e g í t i m a . Es m u y 
c l a r a l a m a t e r i a p a r a q u e m e d e t e n g a e n a l e g a r r a z o n e s : 
e s t á n a l a l c a n c e d e la R e g e n c i a , y po r lo m i s m o con f ío e n 
s u c a t o l i c i s m o y m e p r o m e t o u n a c o n t e s t a c i ó n s a t i s f a c t o -



r i a , t r i b u t a n d o e n t r e t a n t o á V. E. los r e s p e t o s de la más 
a l ta c o n s i d e r a c i ó n . » 

Si n o h u b i e s e n p e s a d o e n e l á n i m o d e la R e g e n c i a las 
r a z o n e s c a n ó n i c a s a l e g a d a s po r el V i c e - g e r e n t e , d e b í a 
c u a n d o m e n o s p o r m o t i v o s d e h u m a n i d a d , a t e n d e r á r e -
c l a m a c i o n e s t a n j u s t a s ; p e r o o b r a b a e n l a s a l t a s r e g i o n e s 
d e l p o d e r u n e s p í r i t u m e z q u i n o y r e v o l u c i o n a r i o , y así«se 
p r e f i r i ó h a c e r n e g o c i o r u i d o s o y e m p l e a r c o m o tea d e d i s -
c o r d i a , lo m i s m o q u e s e r v i r p u d i e r a p a r a c a l m a r los á n i -
m o s y t r a n q u i l i z a r l a s c o n c i e n c i a s . A p r e s u r á b a s e e l Go-
b i e r n o á a d o p t a r t odo c u a n t o p o d í a - h e r i r l a s u s c e p t i b i l i d a d 
r e l i g i o s a d e los e s p a ñ o l e s ; p u e s q u e e n los p r i m e r o s m o -
m e n t o s d e s u e s t a b l e c i m i e n t o en la c a p i t a l , c u a n d o a l 
p a r e c e r d e b í a n l l a m a r l e la a t e n c i ó n t an tos y t a n g r a v e s 
n e g o c i o s , se o c u p a b a n o o b s t a n t e en t o m a r b a j o s u p r o -
tecc ión á u n g o b e r n a d o r e c l e s i á s t i c o , q u e h a b í a e m i t i d o 
e n a c t o s j u d i c i a l e s p r o p o s i c i o n e s q u e e l c a b i l d o d e la C a -
t e d r a l h a b í a c r e í d o d i g n a s d e c e n s u r a , y d e n u n c i á d o l a s 
e n c o n s e c u e n c i a á l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a p o r redolentes 
el sapientes hceresim. La R e g e n c i a p r o v i s i o n a l , n o o b s t a n t e 
h a l l a r s e e n c a u s a d o d i c h o s e ñ o r , m a n d ó p o r c o n d u c t o d e 
l a S e c r e t a r í a d e G r a c i a y J u s t i c i a , q u e s e e n c a r g a s e d e l 
g o b i e r n o e c l e s i á s t i c o ; lo q u e m o v i ó o t r a c o m u n i c a c i ó n 
d e l S r D. José R a m í r e z d e A r e l l a n o d e f e c h a 20 d e l p r o p i o 
m e s , d o n d e e x p o n í a c o n e l d e b i d o c o m e d i m i e n t o las r a z o -
n e s q u e i m p o s i b i l i t a b a n a l p r e t e n d i d o g o b e r n a d o r p a r a 
q u e p u d i e s e e n c a r g a r s e d e l g o b i e r n o d e la d i ó c e s i s (1) 

T L I S R ^ S F F A ^ C U T Ü B A A P O S T Ó L I C A . — E x c e l e n -

pedhlo nñr Z t í , f H ^ g e " C Í a p r o v i s i o n a l Reino ex-pedido por la Sec re t a r í a d e Grac ia v Jus t ic ia en 1 0 del rn 

2 í s S r í V ? T n O r t i g 0 s a s e gobierno 
canónico a u e t i irh 'ar3] M ¿ l a g a ' D 0 p u e d e efecto 
nu°os todos sus actn- * C 0 D C , e n c í a s d e a 9 « e » o s fieles, hacer 

Tan d e s a t e n t a d a m e n t e se h a b í a e m p e ñ a d o la R e g e n c i a 
p rov is iona l e n l l e v a r á c a b o s u m a l h a d a d o s i s t e m a , q u e a l 
p a r e c e r a n d a b a b u s c a n d o todos los m e d i o s d e p e r t u r b a r 
las c o n c i e n c i a s . Con f e c h a 14 de l m i s m o N o v i e m b r e e x p i -
d ióse u n d e c r e t o p o r la S e c r e t a r í a de l a G o b e r n a c i ó n , e s -
t a b l e c i e n d o 24 p a r r o q u i a s e n la co r t e , y a c o m p a ñ a n d o e l 
ac to i n n o v a d o r c o n d o c t r i n a s a n t i - c a t ó l i c a s , ó c u a n d o m e -
nos su scep t i b l e s d e m u y m a l s e n t i d o . Así lo e v i d e n c i ó e l 
m i s m o V i c e - g e r e n t e e n o t r a c o m u n i c a c i ó n q u e con f e c h a 
17 del m i s m o m e s d i r i g i ó a l E x c m o . S r . p r i m e r S e c r e t a r i o 
de Estado y de l D e s p a c h o , e n la c u a l p r o b a b a q u e e l m e n -
c ionado d e c r e t o e r a c o n t r a r i o á los s a g r a d o s c á n o n e s : y 
q u e de n i n g u n a m a n e r a p o d í a s u r t i r e f e c t o , y a p o r la i n -
c o m p e t e n c i a d e la p o t e s t a d c i v i l , y a t a m b i é n p o r la s i t u a -
ción p a r t i c u l a r en q u e se h a l l a b a e l a r z o b i s p a d o (1). 

cías. La diócesis de Málaga t iene u n Vicario cap i tu l a r c anón i -
camente electo, y ta Iglesia no pe rmi t e que otro se i n t r u s e ODS-
t inadamente sin que expe r imen te s u reprobac ión . Ha emi t ido 
en actos judic ia les propos ic iones q u e el cabi ldo de Malaga ha 
creído que no es tán exentas de c e n s u r a , y las h a denunc iado 
á la autor idad ec les iás t ica en concepto de tener las por redolen-
tes el sapientes hceresim. Está encausado por lo mismo, y c e n s u -
radas en su cont ra según tengo e n t e n d i d o ; no es posible p u e s 
que se admi ta como doctor y maes t ro al q u e no enseOa doc t r i -
na pura según en t i ende el q u e t iene en sí r ad i ca lmen te la j u -
risdicción en Sede v a c a n t e . Son demas iado públicos los a n t e -
cedentes en esta l ínea de D. Valent ín Or t igosa , y la prensa p e -
riódica se ha ocupado de ellos con repet ic ión. Me pa rece que 
no pueden ser desconocidos á los individuos que componen <i 
Regenc ia , y por lo mismo me p r o m e t o de su sab idur ía que lo 
tomarán en consideración, y aco rda rán la co r respond ien te me-
dida p a r a que no e je rza ac to a lguno en un terr i tor io P a r a e l 

q u e no se halla enviado por la Iglesia, ún ica que puede dar 
jur isdicción en las ma te r i a s de s u c o m p e t e n c i a . - D i o s g u a r d e 
á V. E. m u c h o s años. Madrid 20 de Noviembre de 1 8 í 0 . - t x c e -
lent ís imo S r . - J o s é Ramírez de Arel lano.—Excmo. Sr . p r i m e r 
Secre tar io de Estado y del Despacho.» 

(1) « V I C E - G E R E N C I A DE LA NUNCIATURA A P O S T Ó L i c A . - E x c e i e n -

tísimo Sr.—El decre to de la R e g e n c i a provis ional del Reino ex 



C o m o u n d e s a c i e r t o c o n d u c e á o t ro , s e h a b í a e m p e o r a -
d o e n pocos d í a s l a s i t u a c i ó n d e la R e g e n c i a c o n r e s p e c t o 
á los n e g o c i o s e c l e s i á s t i c o s . Así e s q u e c u a n d o en 5 de No-
v i e m b r e p o d í a h a c e r u n a c t o d e j u s t i c i a y de h u m a n i d a d , 
s i n v e r s e p r e c i s a d a á r e v o c a r sus p r o p i o s d e c r e t o s y só lo 
a t e n d i e n d o á l a s r e c l a m a c i o n e s de l V i c e - g e r e n t e p a r a q u e 
s e r e p a r a s e n los d e s m a n e s d e l a s j u n t a s ; a h o r a p o r l a s co-
m u n i c a c i o n e s d e 17 y d e 20 d e N o v i e m b r e s e v e m á s y m á s 
e s t r e c h a d a p o r el Sr . R a m í r e z d e A r e l l a n o , y e n la a l t e r -
n a t i v a d e r e t r o c e d e r ó l a n z a r s e á u n e s c a n d a l o s o r o m p i -
m i e n t o . No e r a d i f íc i l a d i v i n a r q u e se a d o p t a r í a e l ú l t i m o 

pedido por la Secre tar ía de la Gobernación en l i del c o r r i e n t e 
es tab lec iendo 24 pa r roqu ias en esta cor te , por e s t a r p e r s u a d i -
d a de que el a sun to de divisiones t e r r i to r i a l e s en lo ec les iás t i -
co es de d isc ip l ina ex te rna y de la legí t ima competenc ia de ¡a 
po tes tad c iv i l , me impone el deber como Vice-gerente de la 
N u n c i a t u r a apostól ica en estos Re inos , de hacer p r e s e n t e á 
V. E. para que se s i rva e levar lo á conocimiento de la Regenc ia 
del Re ino , que esta proposición p u e d e ser suscep t ib le de d i -
versos sen t idos , pues si sólo ab raza la facul tad de h a c e r p r e -
sen te a los RR. Obispos lo conven ien te q u e se rá d i s t r i bu i r de 
e s t e u otro modo el te r r i tor io pa r roqu ia l de jando á su au tor i -
dad la de te rminac ión q u e concep túe necesa r i a conforme á Jo 
p r e s e n t o por los s ag rados c á n o n e s , es c ier ta v es tá f u e r a del 
a l c a n c e de toda c e n s u r a ; pe ro si en el la se qu ie re da r á en ten-
de r q u e la d isc ip l ina exter ior de la Iglesia es de la competen-
cia l eg í t ima de la potestad civil , de modo que ésta p u e d a m u -
d a r l a y e s t ab l ece r l a como me jo r le p a r e c i e r e , es doc t r ina que 
esta condenada , y no es lícito á los católicos profesar la . 
J l l d e , a s P a r r ° 1 u i a s de esta capital es tá h e -

e c f e s i á s t i c a como de su compe tenc i a ; las 
como nhíp^n j ? d e ! / e i n o lo están por sus RR. Obispos 
S e ^ r . í í f f i ' í o de s u j u r i s d i c c i ó n , y á éstos a t r i buye el Concilio 
a e l i e n t o la au tor idad de va r i a r l a 

a ' , ¡ e m p 0 Q U e i n s t i t n y ó s n I g , e s i a concedió á los 
Apóstoles y a sus suceso re s u n a potestad independ ien te de to-

p L r l ' £ i ú 0 r e c o n o c i ( , a u n á n i m e m e n t e por todos los 
leva o r ^ n t ' 0 l S M A t a ? a S Í 0 ' C U a n d o P ^ i n i e r S n A los Em-
p Í M m e z c l a s e n e n * * a sun tos eclesiást icos. 

»La divis ión de los par t idos p a r a la jur isdicción civil de n in-

e x t r e m o , d a d o q u e s e a n d a b a á c a z a d e o c a s i o n e s e n q u e 
se p u d i e r a l u c i r e l l u j o d e p e r s e c u c i ó n r e l i g i o s a . No s e h i -
zo e s p e r a r m u c h o l a m a l h a d a d a r e s o l u c i ó n ; p u e s q u e a l 
d ía s i g u i e n t e d e la c o m u n i c a c i ó n d e l S r . R a m í r e z d e A r e -
l lano r e l a t i v a á D. V a l e n t í n O r t i g o s a , se n o t i c i ó a l V i c e -
g e r e n t e e n t é r m i n o s s e c o s y d e s a b r i d o s , q u e la R e g e n c i a 
p r o v i s i o n a l d e l R e i n o h a b í a a c o r d a d o p a s a r el n e g o c i o a l 
T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a , p r e v i n i e n d o á d i c h o s e ñ o r 
q u e no se le a d m i t i r í a n i n g u n a o t r a c o m u n i c a c i ó n h a s t a 
q u e o ído el T r i b u n a l s e t o m a s e la r e s o l u c i ó n c o n v e n i e n -
te (1). 

s ú n modo s i rve de reg la p a r a fijar la extensión y l ímites de la 
jurisdicción ec les iás t i ca : d ice S. Ignacio I q u e no se h a tenido 
por conveniente que la Igles ia de Dios se s u j e t e a las m u d a n -
zas in t roducidas por neces idad en el gob ie rno c iv i l , pues q u e 
los honores y divis iones ec les iás t i cas no d e p e n d e n de tas q u e 
tenga á bien es tablecer el E m p e r a d o r por sus in t e reses . 

»En la a c t u a l i d a d en es te a rzobispado nada puede h a c e r s e 
a u n por la autor idad e c l e s i á s t i c a , po rque se ha l l a vacan t e a 
Sil la: y según p resc r ibe el Concilio de Tren to c i t a d o , e n es te 
estado nada p u e d e innovar se . . n 

»El infrascr i to se p r o m e t e de la bondad de V. E. que in f lu i rá 
e n el án imo de la Regencia provis ional del Reino p a r a que se 
ac la re en favor de la po tes tad de la Iglesia el v e r d a d e r o s en t i -
do de la proposición c i t a d a ; y q u e se m a n d e que se e spe re a 
q u e se l lene la Silla p a r a t r a t a r a sun to tan i m p o r t a n t e cua l 
c o r r e s p o n d e , que no dudo s e r á confo rme á los deseos del Go-
bierno.—Dios g u a r d e á V. E. m u c h o s a ü o s . - M a d n d I / de n o -
v iembre de 18iO.—Excmo. S r . - J o s é Ramírez de Arel lano. - fc .x-
celent is imo Sr. p r i m e r Secre ta r io de Es tado y del Despacho » 

(1) « l imo . Sr.-. La Regencia provis ional del Reino ha acorda-
do pasar al Tr ibunal S u p r e m o de Jus t ic ia la comunicac ión de 
•V. S. I. de fecha de aye r , j u n t a m e n t e con el expedien te r e l a t i -
vo á la autorización de V. S. I . p a r a e je rce r la Vice-gerencia , a 
fin de q u e dé su d i c t a m e n ; resolviendo a d e m a s que h a s t a que 
oído el Tribunal se tome la resolución conven ien t e , no se a a -
m i t a n inguna o t ra comunicación de V. S. I . Lo q u e de orden de 
la m i s m a Regencia digo á V. S. I . p a r a su c o n o c i m i e n t o . -
D i o s e t c - P a l a c i o 21 de Noviembre de 1 8 Í 0 . - A l Vice-geren te 
d e la N u n c i a t u r a apostól ica.» 



C u a n d o la R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e t e r m i n ó d a r e s t e p a S U r 

lo h i zo s i n d u d a c o n p r e v i s i ó n d e t o d o lo q u e h a b í a d e s u -
c e d e r ; s i e n d o n o t & b l e q u e n o s e p a s a r o n a l T r i b u n a l S u -
p r e m o todas l a s c o m u n i c a c i o n e s d e l V i c e - g e r e n t e , s i n o 
l a r e l a t i v a a l n e g o c i o de l Sr . D. Va len t ín Or t igosa , c o m o 
d e s e a n d o c o n c e n t r a r la a t e n c i ó n s o b r e lo q u e p o d í a d a r 
l u g a r á m á s a m p l í a c o n s i d e r a c i o n e s e n e l d i c t a m e n fiscal, 
c o n r e s p e c t o á g r a s í s i m o s p u n t o s de d o g m a y d i s c i p l i n a . ' 

El n e g o c i o t u v o e l l a m e n t a b l e r e s u l t a d o q u e d e s d e u n 
p r i n c i p i o e r a f ác i l p r e v e r ; o p i n a r o n los fiscales c o m o se 
s u p o n e , c o n t r a la c o n d u c t a de l V i c e - g e r e n t e , c a l i f i c ándo la 
c o n los t é r m i n o s m á s d u r o s , n o s a l v a n d o s i q u i e r a s u i n -
t e n c i ó n , y h a s t a a c h a c á n d o l e m a i a f e y hostilidad bastante 
evidente al Gobierno é sea á la Regencia. El T r i b u n a l d e c o n -
f o r m i d a d con s u s fi&eales, y a d o p t a n d o l a s r a z o n e s e n q u e 
e s to s se f u n d a b a n , : r o p u s o á la R e g e n c i a l a s m e d i d a s q u e 
s e a d o p t a r o n en e l d e c r e t o d e 29 d e D i c i e m b r e , l l e v a n d o 
t o d a v í a m á s a i l á q i a e los fiscales la a n i m o s i d a d c o n t r a el 
V i c e - g e r e n t e . Es to s a l p r o p o n e r e l e x t r a ñ a m i e n t o de l r e i -
n o y o c u p a c i ó n d e l e m p o r a l i d a d e s , lo h a c í a n c o n c i e r t a 
t i m i d e z , i n d i c a n d o ^ u e q u i z á s s e r í a b a s t a n t e q u e se le r e -
p r e n d i e r a y d e s a p r o b a r a s u c o n d u c t a en t é r m i n o s e n é r g i -
cos y c o n m i n a t o r i o s , h a c i é n d o l e e n t e n d e r q u e s e l e i m -
p o n d r í a n a q u e l l a s p e n a s si p o r c u a l q u i e r a m e d i o ó c o n -
c e p t o v o l v i e s e á i m p - a g n a r las r e s o l u c i o n e s d e l G o b i e r n o -
m a s e l T r i b u n a l p r e p u s o á s e c a s q u e el S r . R a m í r e z d e 
A r e l l a n o f u e s e e x t r a ñ a d o d e e s to s r e i n o s y o c u p a d a s s u s 
t e m p o r a l i d a d e s . La R e g e n c i a a d o p t ó e n todas s u s p a r t e s la 
c o n s u l t a d e l T r i b u n a i S u p r e m o , y en s u c o n s e c u e n c i a e x -
p i d i ó e l f a m o s o d e c r - i o e n q u e se m a n d a b a c e s a r al S r . d e 
A r e l l a n o en la V i c e - g e r e n c i a , se a p r o b a b a e n t o d a s s u s 
p a r t e s e l d i c t a m e n d e : T r i b u n a l en lo r e l a t i v o a l a s u n t o d e l 
s r . D. V a l e n t í n O r t i g o s a , s e m a n d a b a c e r r a r la N u n c i a t u -
r a , s e d i s p o n í a q u e c e s a s e el T r i b u n a l de la R o t a , y e n f in 
s e e x t r a ñ a b a d e e s t o s r e i n o s á D. J o s é R a m í r e z d e A r e l l a -
n o o c u p a n d o y r e t e n i e n d o s u s r e n t a s e c l e s i á s t i c a s , y Jos 
s u e l d o s y o b v e n c i o n e s q u e r e c i b í a de l E s t a d o , y c u a l q u i e -

r a o t r a s t e m p o r a l i d a d e s q u e c o m o e c l e s i á s t i c o le c o r r e s -
p o n d i e r a n (1). 

L a s d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i d a s e n el m e n c i o n a d o d e c r e t o 
s e e f e c t u a r o n de l m o d o m á s p r o n t o y r u i d o s o q u e d e c i r s e 
p u e d a . Es h a s t a r i d í c u l o v e r a q u e l l a o s t e n t a c i ó n d e a c t i -
v i d a d y e n e r g í a p a r a e x t r a ñ a r al V i c e - g e r e n t e d e l a N u n -
c i a t u r a , cua l s i s e t r a t a s e d e u n a p e r s o n a c u y a p r e s e n c i a 
e n la cap i ta l p u d i e r a c o m p r o m e t e r p o r i n s t a n t e s la t r a n -
q u i l i d a d de la n a c i ó n . D e s p u é s q u e h e m o s v i s to t a n t a h u -
m i l l a c i ó n a n t e l a s e x i g e n c i a s y d e s m a n e s d e la G r a n B r e -
t a ñ a , l an t a s v e r g o n z o s a s t r a n s a c c i o n e s c o n los m o t i n e s , 
t a n t a i m p o t e n c i a , t a n t a i n d e c i s i ó n y t i m i d e z á l a v i s ta d e 
g r a v e s p e l i g r o s , e s c u r i o s o r e c o r d a r la firmeza y valentía 
d e q u e s e h a c í a g a l a p a r a u n e c l e s i á s t i c o i n d e f e n s o . S in 
d e m o r a d e b í a n o m b r a r s e u n j e f e q u e se h i c i e s e c a r g o y 
r e s p o n d i e r a d e la p e r s o n a d e l S r . R a m í r e z d e A r e l l a n o , y 
q u e c o n la f u e r z a d e u n s u b a l t e r n o y v e i n t e c a b a l l o s d e l 

(1) «Atendiendo á l o s s ó l i d o s f u n d a m e n t o s de la consu l t a del 
Tr ibuna l S u p r e m o de Jus t ic ia de 26 del a c t u a l , la Regencia 
provis ional del Reino á nombre y en la m e n o r edad de S. M. la 
Beina Dofia Isabel II v iene en d e c r e t a r : 

1.° Se dec la ra i n s u b s i s t e n t e , y en caso necesar io se revoca 
el a sen t imien to regio p a r a q u e D. José Ramírez de Arellano 
de spachase los negocios de la Nunc ia tu ra apostól ica en estos 

Reinos. 
2.° Cesará i n m e d i a t a m e n t e es te su je to en la Vice-gerencia, 

y se dec la ra que a u n q u e hub iese tenido u n a personal idad l e -
gal , no se r econocer ía en él el de r echo de oficiar al Gobierno 
en los té rminos en q u e lo hizo por sus comunicac iones de 3 , 1 7 
y 20 de Noviembre ú l f imo. 

3.° Se a p r u e b a en todas sus pa r t e s el d ic tamen del re fer ido 
Tr ibuna l Supremo de Jus t ic ia en lo re la t ivo á la orden c o m u -
n icada por el Ministerio de Grac ia y Jus t ic ia en 1." del ci tado 
mes , y á lo d e m á s conce rn ien te al a sun to del R. Obispo e lecto 
de Málaga D. Valentín Ort igosa con l a s p revenc iones y p ro tes -
t a s q u e propone dicho t r ibuna l . 

4.° Se p r o c e d e r á á c e r r a r la Nunc ia tu ra y se d i spondrá q u e 
cese el Tr ibEnal de la Rota, pon iéndose en s e g u r a custodia to -
dos sus papeles , a rch ivos y e fec tos ; y recogiéndose les b reves 



e j é r c i t o l e c o n d u j e s e á la f r o n t e r a , y en el e n t r e t a n t o q u e 
s e p r e p a r a b a p a r a e m p r e n d e r la m a r c h a e l j e f e n o m b r a -
d o p o r e l C a p i t á n G e n e r a l , d e b í a q u e d a r e n c a r g a d o d e 
la c u s t o d i a d e l S r . R a m í r e z d e A r e l l a n o e l s a r g e n t o m a y o r 
d e la p l a z a , q u i e n d e b í a h a c e r la e n t r e g a d e l m i s m o a i c i -
t a d o j e f e . La o r d e n es c o m u n i c a d a e l 31 d e D i c i e m b r e , y 
e l S r . d e A r e l l a n o s a l í a de M a d r i d á l a s s e i s d e la m a ñ a n a 
de l d ía p r i m e r o d e E n e r o . Hay en es tos s u c e s o s t a n t a p e -
q u e ñ e z q u e n i s i q u i e r a m e r e c e n q u e l o s c a l i f i q u e m o s d e 
i n j u s t o s y c r u e l e s . 

CONDUCTA DE ESPARTERO CON EL P A P A . 

T a n t e m e r a r i a c o n d u c t a n o p o d í a m e n o s d e p r o d u c i r 
f r u t o s m u y a m a r g o s . En e f e c t o ; Su S a n t i d a d c u y o á n i m o 
a l t a m e n t e a f l i g ido po r los e x c e s o s d e l a r e v o l u c i ó n d u r a n -
t e se i s a ñ o s e s t a b a s i g u i e n d o con a n s i o s a m i r a d a el c u r s o 

de 11 y l í de Marzo de 1839 que confer ían c ie r tas facu l tades al 
Ramí rez de Are l l ano , en las cua l e s cesa , pero sin que por ello 
se c a u s e pe r ju i c io á los ac tos ya c o n s u m a d o s en favor de t e r -
ce ros . 

o.° El Tr ibuna l S u p r e m o de J u s t i c i a , p rev ia la ins t rucción 
de l opor tuno e x p e d i e n t e , c o n s u l t a r á lo que se le ofrezca y p a -
rezca p a r a q u e n inguno de los negocios pe r t enec ien te s ai T r i -
b u n a l de la Rota s a f r a r e t r a s o , ni fa l ten á los e spaño les las 
g r ac i a s que conced ían los muy r eve rendos N u n c i o s , y por los 
c i t ados b r eves Ramí rez de Are l l ano , sin necesidad de a c u d i r á 
Roma, lo cua l e v a c u a r á el Tr ibuna l S u p r e m o como lo r e q u i e r e 
la u r g e n c i a é i m p o r t a n c i a del a sun to . 

Y 6.° Se p r o c e d e r á sin dilación á e x t r a ñ a r de estos Reinos 
al D. José Ramírez de Arel lano, o c u p a n d o y re ten iendo s u s r e n -
tas ec les iás t icas , los sue ldos y obvenciones q u e rec ib ía del E s -
t ado , y c u a l q u i e r a o t r a s t e m p o r a l i d a d e s q u e le co r r e spondan 
como ec les iás t i co , pero sin c o m p r e n d e r en la ocupación sps 
b ienes p rop ios , pa t r imon ia l e s ó adquir idos por otro l í t a l o , de 
c u a l q u i e r a clase q u e sean . Tendréis lo en tendido , v d i spondré i s 
lo necesar io á su c u m p I i m i e n t o . - E l Duque d e la Victoria , P re -
s idente .—Palacio á 29 de Diciembre de 1S40. -A D. J o a q u í n Ma-
r í a de F e r r e r . » 

q u e i b a n á t o m a r los n e g o c i o s u n a vez c o n c l u i d a la g u e r r a 
c i v i l , se a l a r m ó n o s in j u s t í s i m o m o t i v o , al ve r l a m a r c h a 
a n t i - r e l i g i o s a y p e r s e g u i d o r a e m p r e n d i d a p o r la R e g e n c i a 
p r o v i s i o n a l . S e m e j a n t e c o n d u c t a d e b í a c a u s a r t a n t a m a y o r 
e x t r a ñ e z a , i n f u n d i e n d o r e c e l o s d e u l t e r i o r e s d e s i g n i o s , 
c u a n t o q u e el G o b i e r n o o b r a b a d e p r o p i o i m p u l s o , s i n q u e 
p u d i e s e a l e g a r la e x c u s a d e q u e le a n d a b a n e m p u j a n d o l a s 
o l e a d a s d e la r e v o l u c i ó n . E s t a , s i b i e n e x i g e n t e e n o t r o s 
p u n t o s , se m o s t r a b a c o n b a s t a n t e i n d i f e r e n c i a en lo t o c a n -
te á n e g o c i o s e c l e s i á s t i c o s ; p o r m a n e r a q u e e n l a s C o r t e s 
q u e f u e r o n el p r o d u c t o de l p r o n u n c i a m i e n t o d e S e p t i e m -
b r e , r e c i b i ó p o s t e r i o r m e n t e e l S r . A lonso u n a l e c c i ó n m u y 
d u r a , p o r q u e r e r a r r o j a r s e al p l a n t e o d e u n s i s t e m a c i s m á -
t i co . El S u m o Pon t í f i ce c r e y ó l l egado el ca so d e l e v a n t a r 
s u voz p a r a q u e el s i l e n c i o n o se a t r i b u y e r a á d e b i l i d a d ó 
a q u i e s c e n c i a ; y e n el c o n s i s t o r i o s e c r e t o d e 1.° d e Marzo 
d e 1841 d i r i g i ó á los c a r d e n a l e s u n a s e n t i d a a l o c u c i ó n e n 
q u e s e l a m e n t a b a d e la d i l a t a d a s e r i e d e a t e n t a d o s q u e s e 
h a b í a n c o m e t i d o y s e e s t a b a n c o m e t i e n d o e n E s p a ñ a c o n -
t r a los d e r e c h o s d e la Ig l e s i a . F i g u r a b a n e n t r e los a g r a v i o s 
de q u e s e q u e j a b a e l S a n t o P a d r e e l r e c i e n t e e x t r a ñ a m i e n -
to d e l S r . R a m í r e z d e A r e l l a n o , V i c e - g e r e n t e d e l a N u n -
c i a t u r a , y d e m á s p r o v i d e n c i a s s o b r e e l T r i b u n a l d e la R o -
ta : t o d o lo c u a l ca l i f i caba e l P a p a d e v i o l a c i ó n m a n i f i e s t a 
d e s u j u r i s d i c c i ó n s a g r a d a y a p o s t ó l i c a , e j e r c i d a s i n o b s -
t á c u l o e n E s p a ñ a d e s d e los p r i m e r o s t i e m p o s d e la Ig les ia . 

P u b l i c a d a la a l o c u c i ó n d e S u S a n t i d a d , p r e c i s o es c o n f e -
s a r q u e el G o b i e r n o h a b í a r e c i b i d o u n a h e r i d a p r o f u n d a ; 
pues q u e n o sólo s e h a b í a p e r d i d o t o d a e s p e r a n z a d e q u e 
d u r a n t e s u a d m i n i s t r a c i ó n se r e s t a b l e c i e s e n las r e l a c i o n e s 
a m i s t o s a s c o n l a c o r t e d e R o m a , s i q u e t a m b i é n las d e s -
a v e n e n c i a s h a b í a n l l e g a d o á u n p u n t o d e tal g r a v e d a d y 
a c r i t u d , q u e e r a m u y t e m i b l e n o v i n i é s e m o s á p a r a r á u n 
e s c a n d a l o s o r o m p i m i e n t o . E s t e e r a e l p r i m e r r e s u l t a d o d e 
l a c o n d u c t a i l e g a l , i n j u s t a é i m p o l í t i c a de l G o b i e r n o p r e -
s i d i d o p o r E s p a r t e r o : la n a c i ó n q u e t e n í a d e r e c h o á e x i g i r 
d e q u i e n l a h a b í a r e v u e l t o p a r a a p o d e r a r s e d e l m a n d o , 



q u e al m e n o s la g o b e r n a s e c o n f o r m e á sus v e r d a d e r o s i n -
t e r e s e s , v e í a con dolor q u e se la l levaba á u n c i s m a r e l i -
gioso, e x p o n i é n d o l a á u n a d i scord ia in te s t ina q u e podía 
e n c e n d e r d e n u e v o la g u e r r a civi l . 

Ya q u e la Regenc ia había p rovocado el g o l p e , e s taba en 
s u i n t e r é s el q u e p r o c u r a s e a t e n u a r sus efectos po r m e d i o 
d e u n a c o n d u c t a d i g n a y mesu rada . Pero m u y al con t ra r io ; 
c r e y ó r e m e d i a r l o todo p u b l i c a n d o el f amoso mani f i es to 
d e 30 d e J u l i o de 1841 firmado po r el m i n i s t r o de Grac i a y 
J u s t i c i a D. José Alonso, d o n d e se p r o d i g a n á la Curia Ro-
m a n a l o s m a y o r e s d e n u e s t o s , y se le a c h a c a n al S u m o 
Pont í f ice s e g u n d a s i n t e n c i o n e s , q u e n i tenían cab ida en 
el á n i m o d e Su S a n t i d a d , ni s e ha l l aban en la l e t r a n i en 
el e s p í r i t u de la a locución i m p u g n a d a . 

Fiel la p a n d i l l a d o m i n a n t e á su s i s t ema favor i to de c o n -
v e r t i r e n cues t i ones de p a r t i d o y en e l e m e n t o s d e d i s c o r -
d i a los n e g o c i o s m á s g r a n d e s , se e m p e ñ ó en d a r á e n t e n -
de r q u e l a a locuc ión de l S u m o Pontífice d e b í a c o n s i d e r a r -
se «como una declaración de gue r r a con t ra la R e i n a Isabel II, 
c o n t r a la s e g u r i d a d púb l i ca y con t r a la Const i tución de l 
Es tado ; c o m o un mani f i es to e n favor del venc ido y e x p u l -
s a d o P r e t e n d i e n t e , y una p rovocac ión e scanda losa de c i s -
m a , d e d i s c o r d i a , de d e s o r d e n y de r e b e l i ó n . » I m a g i n ó s e 
el G o b i e r n o q u e con tan c r u e l e s invec t ivas log ra r í a i n t e -
r e s a r e n s u favor la m a y o r í a de l p u e b l o e s p a ñ o l ; como si 
éste no h u b i e s e le ído con s u s p rop ios ojos la a locuc ión de 
Su S a n t i d a d , en la cua l se t en ía s u m o cu idado d e s e p a r a r 
la c u e s t i ó n re l ig iosa de la polí t ica: de m a n e r a q u e t r a -
t ándose d e los ec les iás t i cos expu l sados de España , se ad -
v ier te e x p r e s a m e n t e q u e a l g u n o s lo h a b í a n s ido , « n o p o r -
q u e h u b i e s e n t o m a d o p a r t e en la q u e r e l l a civi l con u n o ú 
o t ro p a r t i d o , s ino p o r q u e d e f e n d i e r o n v a l e r o s a m e n t e la 
causa de la Iglesia con t r a las p r e t e n s i o n e s d e l Gob ie rno .» 

Deseosa la Regencia de a c r i m i n a r de todos modos al S u -
m o P o n t í f i c e , s e de jó l l evar has ta e l e x t r e m o de a t r i bu i r l e 
no sólo i n t e n c i o n e s s ino e x p r e s i o n e s q u e j a m á s figuraron 
e n la a l o c u c i ó n m e n c i o n a d a , d i c i endo q u e el man i f i e s to 

«era en r e a l i d a d u n a v io len ta i nvec t i va en q u e el G o b i e r n o 
y la nac ión española se ven a c e r b a m e n t e a c u s a d o s de p e r -
s egu ido re s de la I g l e s i a , de s o s p e c h o s o s en la f e , y c o m o 
a m e n a z a d o s d e se r e x c l u i d o s de l g r e m i o d e la c r i s t i a n d a d , 
s i no v u e l v e n s o b r e s í . » Esta i n s i g n e f a l sedad q u e b i e n 
f u e r a m e r e c e d o r a de ca l i f icac ión m á s s e v e r a , es tá d e s m e n -
t ida por las p a l a b r a s de la a l o c u c i ó n de l Santo P a d r e . No e s 
ve rdad q u e se a m e n a c e con c e n s u r a s á los a u t o r e s de los 
hechos ; se l e s r e c u e r d a sí q u e és tas e x i s t e n pa ra los p e r p e -
t r a d o r e s de s e m e j a n t e s a t e n t a d o s , q u e se i n c u r r e n ipso fado 
en f u e r z a de lo p r e v e n i d o en las c o n s t i t u c i o n e s apos tó l icas 
y en los d e c r e t o s d e los conc i l ios e c u m é n i c o s . Mas el S u m o 
Pontíf ice se a b s t i e n e d e c o n m i n a r , y has ta t i e n e la d i g n a -
c ión de d i r ig i r se á los m i s m o s q u e le i n s u l t a n , h a b l á n d o l e s 
u n l e n g u a j e t i e r n o , s e n t i d o , d i g n o d e l S u m o S a c e r d o t e y 
del Pad re c o m ú n d e los fieles. «En c u a n t o á los a u t o r e s de 
es tos h e c h o s , d i ce , q u e se g lor ian en e l n o m b r e de h i j o s d e 
la Ig les ia ca tó l i ca , les i n v i t a m o s y s u p l i c a m o s e n el Señor , 
q u e a b r a n s u s ojos h a c i a las h e r i d a s h e c h a s á es ta Madre 
b i e n h e c h o r a : y q u e se a c u e r d e n s o b r e todo de las c e n s u r a s 
y de l a s p e n a s e s p i r i t u a l e s q u e las c o n s t i t u c i o n e s apos tó l i -
cas y los d e c r e t o s d e los conc i l ios e c u m é n i c o s i m p o n e n 
ipso facto á los i n v a s o r e s de los d e r e c h o s de la Ig les ia ; q u e 
c a d a u n o de e l los t enga p i e d a d d e su a l m a , p r e s a con l a -
zos i n v i s i b l e s , y q u e p i e n s e n q u e el j u i c io es m á s d u r o 
con t ra los q u e m a n d a n s i c o n s i d e r a n s e r i a m e n t e q u e hay 
u n a p r e s u n c i ó n p o d e r o s a en el m i s m o ju i c io , s i a l g u n o de 
ellos l lega á m o r i r le jos d e la c o m u n i ó n y p r e c e s d e la co -
m u n i d a d y c o m e r c i o re l ig ioso .» ¿ D ó n d e es tá la a m e n a z a , 
d ó n d e está la a c e r b a a c u s a c i ó n de p e r s e g u i d o r e s de la I g l e -
s i a , de sospechosos en la f e? ¿ C ó m o se a t r e v i ó el Gob ie rno 
á a s e n t a r q u e el S u m o Pont í f ice h u b i e s e d i r ig ido u n a v io -
l e n t a invec t iva á la nac ión española c u a n d o le h a c í a j u s t i -
cia del m o d o m á s t e r m i n a n t e ? « T a m b i é n a l a b a m o s i g u a l -
m e n t e , d i c e , al pueblo ca tó l ico , cuya inmensa mayoría p e r -
s is te en su an t i guo r e s p e t o h a c i a los obispos y p a s t o r e s d e 
menos d ign idad c a n ó n i c a m e n t e i n s t i t u i d o s , y e s t amos e s -



p e r a n z a d o s q u e e l S e ñ o r , r i c o s i e m p r e d e m i s e r i c o r d i a , 
m i r a r á s u v i ñ a c o n ojos p r o p i c i o s . » L e j o s e l G o b i e r n o d e 
i m i t a r s e m e j a n t e l e n g u a j e , le jos d e b u s c a r p a l a b r a s q u e 
s u a v i z a s e n a l g ú n t a n t o la d u r e z a de l s e n t i d o , a n d u v o e n 
b u s c a d e l a s m á s f u e r t e s q u e l e f u é pos ib l e e n c o n t r a r ; 
c o m o s i l e t a r d a s e e l d í a e n q u e p u d i e r a a r r o j a r s e á u n 
r o m p i m i e n t o d e f i n i t i v o . Allí se h a b l a d e «tea i n c e n d i a r i a 
a r r o j a d a p o r el P a d r e c o m ú n d e los fieles s o b r e el 110 b i e n 
a p a g a d o i n c e n d i o , p a r a q u e n o d e j e de v e r t e r s a n g r e e l 
p u e b l o c r i s t i a n o ; » a l l í s e d i c e q u e « p o r f o r t u n a n o e s t a m o s 
y a e n los t i e m p o s d e o d i o s a m e m o r i a e n q u e á u n a m a g o 
d e l V a t i c a n o t e m b l a b a n los t r o n o s y s e a g i t a b a n las n a c i o -
n e s ; » a l l í s e ca l i f i ca la c o n d u c t a d e l P a p a d e « d u r a é i n -
j u s t a m e n t e o b s t i n a d a ; » a l l í s e r e c u e r d a « l a e t e r n a d i s p u t a 
e n t r e e l s a c e r d o c i o y el i m p e r i o s o b r e lo t e m p o r a l d e la 
I g l e s i a , la c o n t i e n d a i n a c a b a b l e e n t r e l a s p r e t e n s i o n e s d e 
la C u r i a R o m a n a y l a s r e g a l í a s d e los p r í n c i p e s , » a ñ a d i e n d o 
q u e «de l a s q u e j a s q u e a c u m u l a Su S a n t i d a d en s u e s c r i t o 
n o h a y u n a s o l a e n v e r d a d d o n d e no t r a s p i r e e s t a i d e a , n o 
h a y u n a so la d o n d e n o v a y a e n v u e l t a la i n t e n c i ó n d e u n a 
m e j o r a , d e u n a u s u r p a c i ó n e c l e s i á s t i c a s o b r e la a u t o r i d a d 
c iv i l ; » a l l í n i e g a el G o b i e r n o q u e el S u m o Pon t í f i ce h a y a 
e j e r c i d o e n E s p a ñ a s u j u r i s d i c c i ó n s a g r a d a y a p o s t ó l i c a des-
d e los p r i m e r o s t i e m p o s d e la I g l e s i a ; a l l í s e a s e g u r a q u e 
« n u n c a c o m o a h o r a s e a t r o p e l l a r o n c o n t a n p o c o m i r a -
m i e n t o los f u e r o s y f a c u l t a d e s d e l a p o t e s t a d t e m p o r a l , n i 
s e h a h e c h o i n s u l t o m a y o r á las r e g a l í a s s i e m p r e r e c o n o c i -
d a s d e la E s p a ñ a y d e s u s m o n a r c a s ; » a l l í se i n s u l t a h a s t a 
d e u n m o d o g r o s e r o a l S u m o P o n t í f i c e , p r e g u n t a n d o « c u á l 
e s e l o r i g e n d e e s t a r e p e n t i n a y d e s u s a d a c o n f i a n z a e n la 
C u r i a R o m a n a , s i e s p o r v e n t u r a la s i t u a c i ó n d e n u e s t r a s 
c o s a s p ú b l i c a s la q u e le d a t a l e s b r í o s , y e s p e r a q u e a u n 
c u a n d o no e n c u e n t r e e c o q u e la a y u d e , e s t a r e c l a m a c i ó n 
o r g u l l o s a p a s a r á c u a n d o m e n o s s i n n o t a r s e ó s i n v i n d i c a r -
s e po r m e d i o d e l conf l i c to r u i d o s o d e los p a r t i d o s ; » a l l í 
t o m a n d o u n t o n o i n d i g n o d e la p e r s o n a á q u i e n s e d i r i g e 
y q u e a s i e n t a m u y m a l e n b o c a d e u n G o b i e r n o , s e a ñ a -

de - « e n g á ñ a s e m u c h o e l S a n t o P a d r e s i a s í lo p i e n s a ; y 
e s t é s e g u r o d e q u e n o h a b r á o p i n i ó n , n o h a b r á p a r t i d o , 
n o h a b r á i n d i v i d u o , á m e n o s q u e p e r t e n e z c a a l interés mas 
vil ó á la superstición más inmunda, q u e n o a y u d e y s o s t e n -
ga á la r e i n a d o ñ a I sabe l II y á s u G o b i e r n o c o n t r a es ta 
i n a u d i t a a g r e s i ó n . » ¡Qué o l v i d o m á s l a m e n t a b l e d e t o d a s 
l a s l eves d e l d e c o r o ! h a b l a n d o c o n u n s o b e r a n o , c o n e l 
S u m o S a c e r d o t e , c o n l a c a b e z a d e la I g l e s i a c a t ó l i c a , c o n 
e l ¡efe d e la r e l i g i ó n p r o f e s a d a p o r t odos los e s p a ñ o l e s , 
d e c i r l e q u e se d e c l a r a n c o n t r a él t o d a s l a s o p i n i o n e s , t o -
d o s los p a r t i d o s , t o d o s los i n d i v i d u o s , á m e n o s q u e p e r -
t e n e z c a n al interés más vil ó á la superstición mas inmunda. 
Quien á t an to se a t r e v í a n o es e x t r a ñ o q u e r e c o r d a r a c o n 
m a l i g n o p l a c e r l a s p a l a b r a s d e l r e y d e Cas illa J u a n II , a l 
v e r s e r e c o n v e n i d o p o r l a p r i s ión d e u n p r e l a d o ; n o e s e x -
t r a ñ o q u e p r o c u r a s e r e c o p i l a r e n p o c a s p a l a b r a s t o d a s l a s 
d e s a v e n e n c i a s q u e m e d i a r o n e n t r e los P a p a s y los R e y e s 
d e E s p a ñ a , d e s d e F e r n a n d o e l Cató l ico h a s t a I s a b e l II. 

Si los i n t e r e s e s d e la r e l i g i ó n y e l r e s p e t o d e b i d o al S u -
m e Pon t í f i c e n o b a s t a b a n á d e t e n e r á la R e g e n c i a p r o v i s i o -
n a l p o r lo m e n o s d e b i e r a s e r m á s c i r c u n s p e c t a e n d a r o t r o s 
p a s o s q u e la p r e s e n t a s e n c o m o poco c u i d a d o s a d e los i n -
t e r e s e s d e la c i v i l i z a c i ó n y d e la h u m a n i d a d ; d e b i e r a n o 
o b r a r de tal s u e r t e q u e d e s t e r r a s e d e E s p a ñ a a q u e l l a s s a -
l u d a b l e s i n s t i t u c i o n e s , q u e s e h a l l a n e s t a b l e c i d a s e n cas i 
t o d o s los pa í s e s de l m u n d o , s i n ^ c e p t u a r los p r o t e s t a n 
t e s . P e r o ta l e r a e l e n c o n o c o n q u e p r o c e d í a ^ R e g e n c i a , 
t a n t o e l a h i n c o d e m o r t i f i c a r d e t o d a s m a n e r a s á . l o s c a t ó -
l i cos , q u e n o q u i s o n i a u n t o l e r a r q u e d i s f r u t a s e n lo q u e 
n o s e les n i e g a b a j o n i n g ú n G o b i e r n o m e d i a n a m e n t e c i v i -
l i z ado . S a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s q u e c o n la m i r a d e fevo-
r e c e r las m i s i o n e s c a t ó l i c a s d i f u n d i d a s p o r t o d a la f az d e 
l a t i e r r a , se h a f o r m a d o d e a l g u n o s a ñ o s a e s t a p a r t e la 
a s o c i a c i ó n q u e se t i t u l a : Obra de la propagación de la fe. 
E x t r a ñ a e s t a p i a d o s a a s o c i a c i ó n á t odo m n t o n o j M Con-
t r i b u i r c o n l i m o s n a s a l s o c o r r o d e l a s n e c e s i d a d e s d e l a s 
m i s i o n e s , p a r e c e q u e no d e b í a i n s p i r a r r e c e l o s d e n i n g u -



n a c l a s e á l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l , m a y o r m e n t e c u a n d o 
e l c e n t r o d e la a s o c i a c i ó n n o e s t á e n R o m a , q u e es lo q u e 
p o d í a a l a r m a r á q u i e n c o n ta l d u r e z a t r a t a b a a l S u m o P o n -
t í f ice . S in e m b a r g o , y á p e s a r d e t a n p a r t i c u l a r e s c i r c u n s -
t a n c i a s , n o q u e d ó t r a n q u i l a l a s u s c e p t i b i l i d a d de l Sr . B e -
c e r r a ; e r a p r e c i s o a p r o v e c h a r t o d a s l a s o c a s i o n e s y p r e -
t e x t o s p a r a h e r i r la r e l i g i o s i d a d d e los e s p a ñ o l e s ; y la 
R e g e n c i a p r o v i s i o n a l q u i s o v a l e r s e d e l a q u e s e le p r e s e n -
t a b a . E s p a ñ a h a b í a s i d o u n o d e los ú l t i m o s pa í se s c a t ó l i c o s 
d o n d e s e h a b í a i n t r o d u c i d o la Obra de la propagación de la 
fe; pe ro la p i a d o s a i n s t i t u c i ó n c o m e n z a b a á s e r c o n o c i d a 
y al p a r e c e r l l e v a b a s e ñ a l e s d e e x t e n d e r s e y a r r a i g a r s e . 
L a R e g e n c i a a c u d i ó a l p e l i g r o c o n la firmeza y energía q u e 
s e d e j a s u p o n e r , s a l i e n d o á l u z u n a s e v e r a c i r c u l a r q u e 
a c o m p a ñ a d a d e u n p r ó l o g o h a r t o s ign i f i ca t ivo , y n o m u y 
f a v o r a b l e á los d i r e c t o r e s d e l a a s o c i a c i ó n , m a n d a b a q u e 
no se consintiese ni tolerase e n E s p a ñ a l a s o c i e d a d de la P r o -
p a g a c i ó n d e la f e (1). 

(1) Las leyes del reino p roh iben e x p r e s a m e n t e que se e s t a -
b lezcan y toleren cof radías , c o n g r e g a c i o n e s , j u n t a s ó soc i eda -
des de c u a l q u i e r denominac ión n i a u n con pre textos e sp i r i tua -
l e s y piadosos, sin q u e p receda la autor izac ión y consen t imien-
to del Gobierno, enca rgado de e v i t a r escánda los , bul l icios y 
otros ma le s y daños en los pueb los . También prohiben las l e -
yes , que los ex t ran je ros hagan cues tac iones ni p idan l imosnas 
en E s p a ñ a , cua lqu ie ra que s e a e l ob je to , sin ob tene r p r e v i a -
m e n t e real l icencia . Sin e m b a r g o , e s ya un hecho ave r iguado 
q u e se h a in t roduc ido en E s p a ñ a u n a asociación con e l t í tulo 
de la Propagación de la F e , que n a c i d a en Lión de F r a n c i a , y 
ten iendo allí su j u n t a direct iva, h a encon t r ado apoyo y p ro t ec -
ción en a lgunos eclesiást icos e spaño l e s y en o t ras pe r sonas que 
por su inf lujo y re lac iones l levan e n pos de sí á las c lases s e n -
cil las y candorosas . Aun ha habido a l g ú n p r e l a d o , que l levado 
d e un celo indiscre to , y no t en i endo en cuen ta las c o n s i d e r a -
ciones debidas á la potestad t e m p o r a l , h a presc indido e n t e r a -
m e n t e de lo que mandan las l e y e s , y ha dir igido sus e x h o r t a -
c iones por escri tos impresos y en actos públicos para q u e sus 
d iocesanos se inscr iban en la sociedad m e n c i o n a d a . El objeto 
d e esta inst i tución en su últ imo t é r m i n o podrá ser san to y l a u -

No s a b e m o s q u é escándalos y bullicios pod ía p r o d u c i r l a 
O b r a d e la P r o p a g a c i ó n d e la fe; y n o d e b í a o l v i d a r la R e -
g e n c i a q u e las l eyes á q u e se r e f i e r e e r a n p a r a o t r o s c a s o s 
y o t r o s t i e m p o s . Lo q u e n o m i r a b a n c o n r e c e l o los G o -
b i e r n o s p r o t e s t a n t e s , n o p a r e c e q u e d e b i e r a c a u s a r l o s á u n 
G o b i e r n o c a t ó l i c o ; y si tan e s c r u p u l o s a e r a l a R e g e n c i a 
p a r a q u e s e o b s e r v a s e n l a s l e y e s , p o d i a m a n d a r q u e los 
a s o c i a d o s p i d i e s e n la a u t o r i z a c i ó n d e c u y a fa l t a s e q u e j a . 
P e r o n o e r a e s to lo q u e s e q u e r í a ; n o e r a el c e l o d e la o b -
s e r v a n c i a d e l a s l e y e s lo q u e d i c t a b a la c i r c u l a r ; y a s í e s 
q u e los a r t í c u l o s s e e x t e n d i e r o n m u c h o m á s a l l á q u e e l 
m i s m o p r ó l o g o e n q u e se los m o t i v a b a . Se d e s e a b a q u e la 
a s o c i a c i ó n d e s a p a r e c i e s e p a r a n o r e n a c e r j a m á s , y as í s e 

dable; pe ro en su t é rmino inmedia to no es otro q u e el de s a -
ca r d inero á los españoles p a r a env ia r lo á Franc ia , sin d a r l e s 
en los negocios de la sociedad o t ra p a r t e ni in t e rvenc ión que 
la de con t r ibu i r con las l imosnas . Considerándolo todo con la 
medi tac ión q u e exige s u i m p o r t a n c i a , y el d e b e r de h a c e r 
q u e se cumplan y e jecu ten las d ispos ic iones legales , ha r e -
suel to la Regencia provis ional del Reino: 

1.° Que no se cons ienta ni tolere en E s p a ñ a la r e fe r ida so -
c iedad de la Propagac ión de la Fe. 

2." Que las a u t o r i d a d e s así civiles como ec les iás t icas impi -
d a n su exis tencia , s u s r e u n i o n e s y comun icac iones . 

3.° Que impidan también la in t roducc ión y ci rculación de 
s u s escr i tos y pape l e s . 

4.° Que los j u e c e s y a lca ldes p r o c e d a n á o c u p a r y r emi t i r 
al minis ter io de Grac ia y Jus t ic ia todos los re la t ivos á la so -
ciedad en c u a l q u i e r p a r t e que se ha l l en . 

5." Que del mismo modo o c u p e n , e m b a r g u e n y depos i t en 
cua l e squ ie ra fondos ó cauda l e s q u e puedan d e s c u b r i r p e r t e n e -
c ientes á a q u é l l a , dando c u e n t a al mismo minis ter io . 

6.° Que las Audiencias y Je fes polít icos, según sus respec-
t ivas a t r ibuc iones , cu iden y d i spongan lo conven i en t e p a r a que 
todo lo r e fe r ido se c u m p l a y e j e c u t e como cor responde . 

De orden de la Regencia provis ional lo digo á V. p a r a s u i n -
tel igencia \ cumpl imien to en la p a r t e q u e le toca. Dios g u a r d e 
á V . muchos años. Madrid 19 de Abril de 1841.—Alvaro Gómez. 
— Sr » 
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la p roh ib ió t e r m i n a n t e m e n t e s in n i n g u n a c l a se d e l i m i t a -
c iones ; s e o f r e c í a a d e m á s la o p o r t u n i d a d de z a h e r i r á la 
J u n t a d i r ec t iva , y ocas ión tan be l l a no debía m a l o g r a r s e , 
ya q u e se t r a t aba de u n a cosa francesa, y el m i n i s t r o t en ía 
la p u e r i l c o m p l a c e n c i a de d e c i r q u e e l« t é rm ino inmediato 
de la asociación era sacar dinero á los españoles para enviarlo 
á Francia.» 

Así c o m p r e n d í a n estos h o m b r e s sus d e b e r e s ; así ob raba 
la Regenc ia pe r son i f i cada e n su p r e s i d e n t e E s p a r t e r o ; así 
e n t e n d í a este h o m b r e el l ab ra r la p r o s p e r i d a d d e la nac ión 
y a b r i r pa ra sí u n p o r v e n i r d e v e n t u r a y g l o r i a . 

PROYECTOS CISMÁTICOS. 

Las ve j ac iones , los a t r o p e l l a m i e n t o s , las ru idosas c a u -
sas c o n t r a p e r s o n a s ec les iás t i cas d e todas ca t ego r í a s , no 
e r a n m á s q u e a p l i c a c i o n e s p a r t i c u l a r e s del s i s t ema g e n e r 
ra l a d o p t a d o po r el G o b i e r n o ; s in e m b a r g o , todav ía se 
a b s t e n í a éste de a d o p t a r p r o v i d e n c i a s un ive r s a l e s , q u e pu-
d iesen conduc i r i n m e d i a t a m e n t e al c i sma; y á d e c i r v e r -
dad q u e d a b a a l g u n a e spe ranza pa ra c u a n d o f u e s e n o m b r a -
do r e g e n t e ú n i c o el g e n e r a l E s p a r t e r o . «Quizás, s e d e c í a n 
á sí m i s m o s los h o m b r e s d e s anas in t enc iones y d e ju i c io 
sosegado y c u e r d o , qu izás e n h a b i e n d o l legado al e n c u m -
b r a d o pues to q u e su a m b i c i ó n a n h e l a , el so ldado de f o r -
t u n a c o n o c e r á sus p rop ios i n t e r e se s , y en obsequ io d e ellos 
p r o c u r a r á q u e a m a i n e es ta t empes t ad q u e a h o r a se m u e v e 
s in mot ivo n i p r e t ex to . Quizás en la a c t u a l i d a d , s i m p l e 
p r e s i d e n t e de la r e g e n c i a p rov i s i ona l , j u z g a n e c e s a r i o 
c o n t e m p o r i z a r , ha l aga r a l g ú n t an to las pa s iones r e v o l u -
c iona r i a s , con la m i r a d e q u e no le s a lgan a l paso t e m e r o -
sas de u n a r e a c c i ó n , y le i m p i d a n l e v a n t a r s e al m a n d o 
s u p r e m o . Quizás c u a n d o lo o c u p e s in c o m p a ñ e r o s ni r i -
va les , a d o p t a r á u n a n u e v a pol í t ica m á s c o n f o r m e con las 
i deas y s e n t i m i e n t o s d e la i n m e n s a m a y o r í a de los e s p a -
ñoles , m á s p rop ia p a r a c i m e n t a r y da r cons i s t enc i a al po -
d e r , pa ra hace r l e r e s p e t a b l e á los ojos de n a c i o n a l e s y ex -

v í • 

L 

t ranjeros .» Vanas i lus iones! tan p r o n t o como el m i n i s t e r i o 
de l r e g e n t e ún ico tomó e n boca el c l e r o , le l a s t imó con 
pa labras ha r to d e s c o m e d i d a s : a s e g u r a b a con la f ó r m u l a 
a c o s t u m b r a d a q u e p r o c u r a r í a a t e n d e r á su s u b s i s t e n c i a , 
p e r o al p ropio t i e m p o se t omaba la l i be r t ad de a m e n a z a r l e 
con seve r idad p a r a el caso q u e se o lv idase de l c u m p l i -
m i e n t o de sus d e b e r e s . Así s e e x p r e s a b a el P r e s i d e n t e de l 
Consejo de m i n i s t r o s al p r e s e n t a r á las Cor tes su p r o g r a m a 
de gob ie rno . Pro tecc ión a b s o l u t a pa ra todas las c lases ; 
p a r a el c le ro p ro t ecc ión c o n d i c i o n a l ; ó como si d i j é r a -
mos : en u n a m a n o el pan , e n o t r a el palo . 

Graves s ín tomas i n d i c a b a n b a s t a n t e c la ro q u e el G o b i e r n o 
se p ropon ía da r u n - g o l p e a t r e v i d o , t an p r o n t o c o m o se le 
o f r ec i e se la o p o r t u n i d a d . Conocíase q u e E s p a r t e r o no h a b í a 
c o m p r e n d i d o su pos ic ión , q u e no t r a t a b a de a h o g a r l a s 
ideas r e v o l u c i o n a r i a s , s i n o f o m e n t a r l a s en c u a n t o n o 
a m e n a z a s e n su pode r de u n a m a n e r a i n m e d i a t a y d i r e c t a ; 
q u e m u y al c o n t r a r i o i n t e n t a b a r e m o v e r todos los e l e m e n -
tos de d i s co rd i a y a n a r q u í a , p a r a q u e e n m e d i o de la c o n -
fus ión pud iese él c o n t i n u a r con m á s d e s e m b a r a z o la o b r a 
de l l evar á cabo los amb ic io sos des ign ios q u e m e d i t a b a . 
E c h á b a s e de ve r q u e d u r a n t e el pe r íodo d e la r e g e n c i a , 
has ta la época en q u e d e b i e r a p r o l o n g a r s e la m i n o r í a de la 
Re ina , se había p r o p u e s t o r e d u c i r todo su s i s t e m a po l í -
t ico á la f ó r m u l a s i g u i e n t e : «Sos t enedme , y h a c e d lo q u e 
querá i s .» Pero todavía q u e d a b a a l g u n a d u d a de si l l evar ía 
tan le jos su d e s a t i e n t o en los a s u n t o s re l ig iosos y su e n -
cono con t r a la Tglesia, q u e se a t r e v i e r a á t omar la i n i c i a -
t iva pa ra a r r o j a r la nac ión á u n a b i s m o i n s o n d a b l e , h a -
c iéndola a b r a z a r s in r o d e o s n i d i s i m u l o el c i s m a con r e s -
pecto a l Sumo Pont í f ice . 

Ya e n el d i c t a m e n fiscal s o b r e el n e g o c i o de l V ice -ge -
r e n t e D. José R a m í r e z de A r e l l a n o , s e n o t a b a n e x p r e s i o n e s 
m u y a l a r m a n t e s q u e r e v e l a b a n con b a s t a n t e c l a r i d a d los 
des ign ios que se a b r i g a b a n e n e l e v a d a s r e g i o n e s . En o t ro 
d i c t a m e n q u e se p u b l i c ó e n la G a c e t a de 4 de Ene ro de 1841 
se hal la nada m e n o s q u e u n e x t r a c t o d e la Disertación sobre 



el poder de los Reyes españoles en la división de obispados, p u -
b l i cada por L l ó r e n t e en 1810, d e d i c a d a al r ey José y escri ta 
« p a r a p r e p a r a r y d i s p o n e r la fáci l y gus tosa e j ecuc ión de 
sus r ea l e s decre tos ,» s i e n d o de n o t a r q u e los fiscales l levan 
todavía m á s a l lá sus d o c t r i n a s q u e no lo h a b í a h e c h o el 
b i en conoc ido L lóren te , q u e po r c ie r to no e s c r u p u l i z a b a 
m u c h o en p u n t o á o r todox ia . En el c i tado i n f o r m e se a t re -
vían los fiscales á e s t ab l ece r « q u e J e suc r i s t o c iñó la po-
testad de s u Iglesia d e n t r o de los e s t r e c h o s l í m i t e s de lo 
e s p i r i t u a l , i n t e r n o y m e n t a l ; d i j o q u e su r e i n o no e r a de 
es te m u n d o , m a n d ó da r al Césa r lo q u e e r a del César , y él 
m i s m o dió una p r u e b a de es ta o b e d i e n c i a p a g a n d o los t r i -
bu tos de su cap i t ac ión y la d e San Pedro .» Estas pa labras , 
q u e son poco m e n o s q u e u n a c o p i a e n t e r a m e n t e l i te ra l de 
l a s q u e se ha l l an en L ló ren te , n o e s t á n s i q u i e r a exp l icadas 
en el s en t i do q u e lo h a c e es te e s c r i t o r c u a n d o a ñ a d e que 
«la po tes tad e sp i r i t ua l , i n t e r n a y m e n t a l d e la Ig les ia in -
c luye la de todos los actos e x t e r n o s sin los c u a l e s fa l ta r ía 
su e je rc ic io ; q u e el g o b e r n a r e s p i r i t u a l m e n t e la Iglesia 
c o m p r e n d e la f acu l t ad d e c o n g r e g a r s e los o b i s p o s , y esta-
b lecer r e g l a s pa ra g o b e r n a r , s i n con t r ad i cc ión á las leyes 
c ivi les q u e no se o p o n g a n al d o g m a y b u e n a m o r a l . » El 
T r ibuna l S u p r e m o , en la consu l t a mo t ivada por el i n f o r m e 
de los fiscales , s e a t r e v i ó á d e c i r « q u e e l p a t r o n a t o un i -
versa l en las ig les ias de Españá q u e t i enen nues t ro s Reyes, 
no le t i enen por c o n c e s i o n e s ó p r iv i leg ios de la co r t e de 
Roma, s ino por otros t í tu los á la pa r que g l o r i o s o s , inde* 
p e n d i e n t e s de todo o r i g e n . » No lo e n t e n d í a as í Fe l ipe II, 
q u i e n por c i e r to no era p o c o c e l o s o de las rega l ías , c u a n d o 
en la ley 4 . a , tit. 17, l i b ro 1.° d e la Novís ima Recopi lación 
decía que e r a pa t rón de las ig les ias d e es tos r e i n o s por 
d e r e c h o y an t igua c o s t u m b r e y ju s tos t í tu los , y concesiones 
apostólicas. 

Todavía estos indic ios n o e r a n b a s t a n t e s pa ra q u e se p u -
d iese a s e g u r a r que E s p a r t e r o a b r i g a s e e x p r e s a m e n t e el 
des ignio de h a c e r de la Iglesia de España una Ig les ia p ro-
tes tante . Él tuvo b u e n cu idado de n o d e j a r n o s e n la i n c e r -

t i d u m b r e s o b r e este p a r t i c u l a r ; así es q u e c u a n d o se c r eyó 
asegurado e n el m a n d o , es d e c i r , d e s p u é s d e la v i c to r i a 
conseguida s o b r e los sub levados de O c t u b r e , y d e s p u é s de 
apac iguada la r e v o l u c i ó n d e B a r c e l o n a , d i r ig ió s u s t a r e a s 
al p r e m e d i t a d o i n t e n t o . El p r i m e r paso q u e se d ió en el 
negocio f u é el p r o y e c t o d e ley sob re j u r i s d i c c i ó n ec les iás -
t ica le ído por el S r . Minis t ro de Grac ia y Jus t ic ia D. J o s é 
Alonso en la ses ión de l 31 de D i c i e m b r e e n el Congreso 
de d iputados . I n c r e í b l e p a r e c í a q u e á t an to l legase la au -
dacia de l Minis t ro , b i e n q u e a l s o m e t e r á la d e l i b e r a c i ó n 
del Congreso el p royec to m e n c i o n a d o , nos a d v i e r t e q u e lo 
h a c e con la competente autorización del Regente del Remo y 
del Consejo d e min i s t ros . Este m a l h a d a d o p royec to e r a 
d igno p r e c u r s o r de l o t ro q u e se p r e s e n t ó á las Cor t e s po r 
el m i s m o Minis t ro en 20 de E n e r o de 1842. d o n d e se p r o -
c l a m a b a el c i s m a d e la m a n e r a m á s e s c a n d a l o s a . Bien 
va len la p e n a estos dos p royec tos de q u e nos o c u p e m o s u n 
t an to de su e x a m e n , p u e s q u e d e él r e s u l t a r á d e m o s t r a d o 

h a s t a la ev idenc i a q u e Espa r t e ro t en ía el des ign io de a b o l i r 
la r e l ig ión catól ica en España , y q u e si no i n t r o d u j o el 
p ro t e s t an t i smo en la P e n í n s u l a f u é p o r q u e no p u d o ; p o r q u e 
aque l l a p lan ta m a l i g n a no e n c u e n t r a d ó n d e a r r a i g a r s e e n 
este sue lo c l á s i co de la fe catól ica; p o r q u e la P r o v i d e n c i a , 
q u e ve la s o b r e los de s t i nos de esta nac ión d e s v e n t u r a d a , 
no quiso q u e á tal e x t r e m o l legase n u e s t r a c a d e n a d e i n -
fo r tun ios . . . , . 

Dos pa r t e s c o n t i e n e el p royec to de 31 de D i c i e m b r e : ta 
expos i t iva y la d i spos i t iva : e n a m b a s se d e s c u b r e b i e n á 
las c l a ra s cuá l es el e sp í r i tu q u e guía la p l u m a de s u a u t o r . 

En la expos i c ión c o m i e n z a el S r . Alonso a s e n t a n d o q u e 
en los obispos r e s i d e e s e n c i a l m e n t e la p l e n i t u d de l s a c e r -
docio c r i s t i a n o ; d e j a n d o e n t e n d e r con b a s t a n t e c l a r idad 
q u e en u n p r i n c i p i o todos los ob i spos e r a n igua les , y q u e 
n i n g u n o e n t r e e l los ob ten ía el p r i m a d o de h o n o r y j u r i s -
d i cc ión . « Sucesores de los após to les , d i c e , t i e n e n la m i s m a 
potestad q u e á los ú l t i m o s c o m u n i c ó el Divino F u n d a d o r 
de la Iglesia c u a n d o l e s t r a n s m i t i ó el Esp í r i tu S a n t o , l o s 



e n v i ó d e l m i s m o m o d o q u e h a b í a s i d o e n v i a d o p o r s u P a -
d r e , l e s c o n c e d i ó l a f a c u l t a d d e a t a r y d e s a t a r , y los cons -
t i t u y ó v i c a r i o s s u y o s , p a s t o r e s y r e c t o r e s d e s u Ig les ia . 
Así e s c o m o s e e s t a b l e c i ó e n ésta u n so lo o b i s p a d o , e n e l 
q u e c a d a u n o s o l i d a r i a m e n t e t i e n e u n a p a r t e . » 

« Siglos pasaron antes que la Iglesia introdujera otra jerar-
quía diferente, que sin embargo no menguaba la potestad de los 
obispos.» ¿Dónde e s t á la a u t o r i d a d d e l S u m o Pon t í f i ce? 
¿ d ó n d e e s t á el p r i m a d o d e San P e d r o y d e s u s s u c e s o r e s , 
c o n s t a n t e m e n t e r e c o n o c i d o e n la I g l e s i a c o m o d o g m a c a -
tó l i co? 

E x p l i c a d e s p u é s á s u m a n e r a el o r i g e n d e la j u r i s d i c c i ó n 
e c l e s i á s t i c a e n lo t o c a n t e á n e g o c i o s t e m p o r a l e s , r e s o l -
v i e n d o c o n r á p i d a s p l u m a d a s , c u e s t i o n e s g r a v í s i m a s ; y 
p a s a n d o á la j u r i s d i c c i ó n s o b r e c a u s a s p u r a m e n t e e s p i r i -
t u a l e s , f a l s e a l a s t i m o s a m e n t e la h i s t o r i a d e E s p a ñ a , a f i r -
m a n d o q u e la a u t o r i d a d d e l R o m a n o Pont í f ice n o t u v o 
e j e r c i c i o e n t r e n o s o t r o s p o r e s p a c i o d e m u c h o s s ig los ; y 
e s t a b l e c e c o n e l m a y o r d e s e n f a d o q u e la p o t e s t a d c iv i l está 
e n s u d e r e c h o h a c i e n d o d e los t r i b u n a l e s ec l e s i á s t i cos 
p r i v i l e g i a d o s lo q u e b i e n le p a r e c i e s e ; o t o r g á n d o l e n a d a 
m e n o s q u e la f a c u l t a d de a l t e r a r l a a c t u a l d i s c i p l i n a d e la 
I g l e s i a , v o l v i e n d o á la q u e e n s e n t i r de l Min i s t ro se r e c o -
n o c í a y o b s e r v a b a e n o t r o s t i e m p o s . 

E n c u a n t o á la p a r t e d i s p o s i t i v a es t an to e l a t r e v i m i e n t o 
d e l S r . A l o n s o , r e s u e l v e con t a n t a l i g e r e z a los n e g o c i o s 
m á s g r a v e s , c o n c e n t r a d e tal m o d o e n l a s m a n o s d e la p o -
t e s t ad c i v i l la j u r i s d i c c i ó n e c l e s i á s t i c a , q u e b a s t a l a s i m p l e 
l e c t u r a d e los a r t í c u l o s d e l p r o y e c t o p a r a c o n v e n c e r s e d e 
q u e á los o jos d e l G o b i e r n o n a d a e r a la a u t o r i d a d de l S u m o 
Pon t í f i c e , n a d a los c á n o n e s , n a d a los c o n c o r d a t o s (1). 

(1) «Artículo 1.° No h a b r á en E s p a ñ a p a r a los ju ic ios ecle-
siást icos o t r a jur i sd icc ión q u e la o rd ina r i a de los diocesanos, 
con las a p e l a c i o n e s á los supe r io res inmedia tos , según los c á -
nones de la Iglesia española . 

Art . 2.° La nación no consiente por lo mismo los juicios 

P a r e c í a i m p o s i b l e l l e v a r m á s al lá el e n c o n o c o n t r a R o m a 
v e l d e s e o d e s e p a r a r la E s p a ñ a d e la c o m u n i ó n c o n la c á -
t e d r a d e S a n P e d r o ; p e r o e l G o b i e r n o s e r e s e r v a b a d a r to -
d a v í a o t r o p a s o m u c h o m á s a d e l a n t a d o , c u a l f u é la e x p o -
s i c i ó n y p r o y e c t o d e ley p r e s e n t a d o s á l a s Cor t e s p o r e l 
S r . Min i s t ro d e G r a c i a y J u s t i c i a e n la s e s i ó n d e 20 d e 
E n e r o d e 1842. Allí p a r a n e g a r el p r i m a d o d e l P a p a no se 
a n d a e l G o b i e r n o c o n r o d e o s y d i s i m u l o , s i n o q u e a s i e n t a 
e x p r e s a m e n t e q u e « la p o t e s t a d d e a t a r y d e s a t a r c o n c e d i d a 

ecles iás t icos peregr inos , y en su consecuenc ia se t e r m i n a r á n 
éstos en las p rov inc ias me t ropo l i t anas de España . 

Art 3 0 La nac ión r e n u n c i a al privi legio y g rac ia q u e á i n s -
tancia del s e ñ o r Rey 0 . Carlos III se le d i spensaron por el bre-
ve de 26 de Marzo de m í ; y por consecuenc ia q u e d a abolido 
el Tr ibunal de la Rota d e la N u n c i a t u r a apostól ica de estos 
re inos . . 

Art. 4.° Renunc ia i gua lmen te la nac ión el prí vilegio ob t en i -
do por el señor Rey D. Carlos I de que los nuncios de su Santi-
dad en estos re inos e je rc iesen jur isdicc ión: y por cons iguiente 
q u e d a abol ida ésta en la Nunc ia tu ra e spaño l a . 

Art. S.° La nación no pe rmi t e que con t inúe la jur i sd icc ión 
ec les iás t ica pr iv i leg iada de las ó rdenes mi l i t a res y en su c o n -
s e c u e n c i a q u e d a n abolidos el Tr ibunal especial de las Ordenes , 
e l de la Real J u n t a apostólica, el de l a s Asambleas de San J u a n 
de J e r u s a l é n y las v ica r í as s u b a l t e r n a s de é s t e y d e aqué l , así 
como las de los p r io ra tos de las m i s m a s ó rdenes . 

Art. 6." La admin is t rac ión de las igles ias del te r r i tor io de 
las ó rdenes mil i tares , y la ju r i sd icc ión eclesiást ica en el m i s -
m o , q u e d a n a g r e g a d a s á los diocesanos en que aque l t e r r i to r io 
e s t á r e spec t i vamen te enc lavado . 

Art . 1." No reconoce la nac ión l a s r e s e r v a s de Espolios y 
Vacantes de las pre lac ias de l re ino ni por cons igu ien te la Co-
lec tu r í a gene ra l de aque l los ramos , ni las abus iva s comisiones 
de la r e v e r e n d a Cámara Apostól ica, q u e p a r a la r ecaudac ión 
de los Espolios v Vacantes se confer ían an t e s del es tablec i -
m i e n t o de dicha Colecturía , q u e por lo tanto q u e d a s u p r i m i d a . 

Art. 8.° Tampoco cons ien te la nación la exención de los 
ob ispados de Oviedo y León, n i su p re tend ida inmedia ta de-
p e n d e n c i a de la Silla Apostólica: en su consecuenc ia t e n d r á n la 
m i s m a dependenc i a de los me t ropo l i t anos en cuyas provincias 



á los a p ó s t o l e s , lo f u é i g u a l m e n t e á. los s u c e s o r e s d e é s to s 
los obispos ; q u e e n v i a d o s a q u é l l o s p o r el m u n d o á p r e -
d i c a r e l E v a n g e l i o , e j e r c i t a r o n p l e n a m e n t e sin r e s e r v a s n i 
r e s t r i c c i o n e s a q u e l l a m i s m a p o t e s t a d ; que sin contar con el 
primado de Roma, n o s ó l o los a p ó s t o l e s s i n o t a m b i é n s u s 
d i s c í p u l o s e l e v a d o s a l o b i s p a d o d e c i d í a n e n m a t e r i a s d e 
f e , d i s p e n s a b a n e n lo q u e se p r e s e n t a b a n e c e s a r i o , y c r e a -
b a n ob i spos q u e p a r a e j e r c e r su p o t e s t a d no n e c e s i t a r o n 
o b t e n e r d e R o m a n i la c o n f i r m a c i ó n n i las bu l a s q u e la 

e s tán enclavados q u e los d e m á s su f r agáneos , con ar reglo á los 
cánones . 

Art. 9.° Del mismo modo no p u e d e consen t i r la nación que 
cont inúen los t r ibuna les contenc iosos de los conse rvadores 
ec les iás t icos , ni los l l amados d e la Visita ec les iás t ica ; y en s u 
consecuenc ia cesarán todos los de esia c lase que hoy existan 
en c u a l q u i e r a diócesis. • 

Art . 10. Los pre lados d e s e m p e ñ a r á n g u b e r n a t i v a m e n t e el 
ca rgo pastoral de la visita de l a s igles ias de sus diócesis r e s -
pect ivas , bien por s í , bien po r vis i tadores delegados suyos , 
c i rcunscr ib iéndose los unos y los o t ros á lo que sea p u r a m e n t e 
esp i r i tua l y eclesiást ico. 

Art. 11. En su consecuenc ia n i los obispos ni ios vis i tadores 
podrán e x i g i r l a p resen tac ión de t e s t amen tos ni de otras cua -
l e squ ie ra disposiciones de es ta c l a s e , como a b u s i v a m e n t e se 
ha e j ecu t ado hasta aqu í : pe ro podrán tomar noticias p r i v a d a s 
ace rca del cumpl imien to de las ca rgas de misas ú o t ras p u r a -
m e n t e ecles iás t icas , y oficiar al j u e z s e c u l a r competen te p a r a 
q u e lo h a g a efectivo si n o t a r e n omisión en los herederos , l ega-
ta r ios ó cua l e squ ie ra otras p e r s o n a s á qu ienes co r respond ie re . 

Art. 12. Se s u p r i m e el v i ca r i a to genera l de los e jérc i tos n a -
cionales: los capel lanes de los reg imien tos se rán los pá r rocos 
de es ta fe l igres ía : las causas ec les iás t icas q u e ocur ran c o r r e s -
ponden al conocimiento del d iocesano en cuyo terr i tor io se h a -
l l e el reg imien to , con las a p e l a c i o n e s al supe r io r inmedia to . 

Art. 13. Queda sup r imido el t r i b u n a l contencioso de c ruza-
d a , pero i lesa al comisa r io g e n e r a l la au tor idad gube rna t iva 
del ramo: de las causas t ocan t e s á la hac i enda de las bu l a s v 
composic iones pa r t i cu l a r e s y c u e n t a s de ellas, conocerán los 
j ueces de p r i m e r a ins tanc ia de la hac i enda públ ica , con las 
ape l ac iones á los t r i b u n a l e s s u p e r i o r e s respect ivos . 

a c r e d i t a s e n ; q u e R o m a h a l a g a d a c o n l a s d o c t r i n a s d e l a s 
fa l sas d e c r e t a l e s se a r r o g ó las f a c u l t a d e s e s p i r i t u a l e s c o n -
c e d i d a s c o m o á él á s u s c o e p í s c o p o s ; » s i g u e d e s p u é s u n a 
s e r i e d e v i o l e n t a s i n v e c t i v a s c o n t r a í a c o r t e d e R o m a a m o n -
t o n a n d o l a s v u l g a r i d a d e s q u e se e n c u e n t r a n e n a l g u n o s 
l i b r o s , y p a s a n d o d e s p u é s á h a b l a r d i r e c t a m e n t e d e l a c -
t u a l Pont í f ice y e x p r e s á n d o s e e n los t é r m i n o s m á s d u r o s , 
a f i r m a q u e l a E s p a ñ a no t i e n e o t r o m e d i o p a r a s a l v a r s u 
h o n o r é i n d e p e n d e n c i a q u e c o r t a r toda c o m u n i c a c i ó n con 

Art. l í . Desde la publ icación d e esta ley la Iglesia de Espa -
ñ a sólo e j e r ce r á jur isdicción contenciosa en las c a u s a s e s p i r i -
tua les ó p u r a m e n t e ecles iás t icas . 

Art, 15. Para evi tar todo mot ivo de d u d a se d e c l a r a q u e l a s 
causas de que t r a t a el a r t í cu lo a n t e r i o r son l a s s igu ien tes : 

1 . ' La he re j í a ó e r ro r en el dogma , con tal que haya p e r t i -
n a c i a . 

2.a Las re la t ivas á los s a c r a m e n t o s , sin e n t r o m e t e r s e en la 
p a r t e de con t ra to civil que t iene el de ma t r imon io . 

3.a Las de corrección y cas t igo de del i tos p u r a m e n t e e c l e -
siásticos cometidos por pe r sonas también ecles iás t icas . 

Art. 16. En las causas e n u m e r a d a s en el a r t ícu lo an t e r i o r 
sólo podrán imponerse penas e sp i r i tua les , que son las ú n i c a s 
p rop i a s de la potes tad ec les i á s t i ca , d e n ingún modo las q u e 
sean t e m p o r a l e s . 

Art. 17. Se a b s t e n d r á n los p re lados de pub l i ca r c e n s u r a s y 
excomuniones sin p rev ia formación de c a n s a y aud ienc ia del 
in teresado por los t r ámi t e s canónicos y legales, y sólo en los 
casos s u j e t o s á s u ju r i sd icc ión esp i r i tua l ó p u r a m e n t e ec l e -
s iást ica; y m á s p a r t i c u l a r m e n t e se a b s t e n d r á n de d e c r e t a r e n -
t red ichos que p e r t u r b a n la t r anqu i l i dad y qu ie tud de los p u e -
blos. , . 

Art. 18. Los abusos ó excesos en conocer y en la o b s e r v a n -
cia de los concil ios, los del modo, y de no o to rga r las ape lac io-
nes q u e sean p r o c e d e n t e s , y cuan tos otros se cometan en el 
e jerc ic io de la ju r i sd icc ión ecles iás t ica , se r e p r i m i r á n por m e -
dio de los respec t ivos r e c u r s o s de fue r za en los t r ibuna les s u -
per io res nac iona les del dis t r i to en q u e res ida el p re lado q u e 
los come t i e r e , ó en el S u p r e m o respec to de los de la corte, los 
cua les a d e m á s de la facul tad de a lzar las fue rzas , la t e n d r á n 
p a r a co r reg i r los excesos por medio de ape rc ib imien tos , con-



l a c o r t e d e R o m a , p a s a n d o e n s e g u i d a á s o m e t e r e l p r o -
y e c t o c i s m á t i c o á la d e l i b e r a c i ó n d e las Cor t e s ; a d v i r t i e n d o 
a d e m á s , q u e p a r a el e f e c t o se halla autorizado por S. A. el 
Regente del Reino. E n é l q u e d a n d e s c o n o c i d a s y r e s i s t i d a s 
l a s r e s e r v a s a p o s t ó l i c a s , p r o h i b i d a t o d a la c o r r e s p o n d e n c i a 
q u e se d i r i g í a á o b t e n e r d e l a C u r i a r o m a n a g r a c i a s , in-
d u l t o s , d i s p e n s a s y c o n c e s i o n e s e c l e s i á s t i c a s de c u a l q u i e r a 
c l a s e q u e s e a n ; s e p r o h i b e a c u d i r á R o m a e n s o l i c i t u d d e 
d i s p e n s a s d e i m p e d i m e n t o s ; se p r e s c r i b e á los M. RR. A r -

d e n a c i ó n de costas , mu l t a s y has ta e x t r a ñ a m i e n t o del re ino y 
ocupac ión de t e m p o r a l i d a d e s según la g ravedad del a sun to . 

Art . 19. Los abusos e n el e je rc ic io de la potestad espir i tual 
q u e sean públ icos y sa lgan de la e s fe ra de r e se rvados , en que 
no q u e p a r e c u r s o de f u e r z a , se r e p r i m i r á n por el de p ro t ec -
ción. 

Art . 20. Los d iocesanos ó sus provisores no podrán p r o c e -
d e r á fo rmac ión de c a u s a por obras , escri tos ó pape l e s q u e 
se s u p o n g a c o n t e n e r e r r o r e s a c e r c a del dogma, sin que p r i -
m e r o sean cal i f icados por el sínodo diocesano y oído el au to r , á 
q u i e n p a r a la d e f e n s a de su obra , escri to ó papel , se le, e n t r e -
g a r á la c e n s u r a , y de spués de amones tado p a r a q u e deponga 
s u e r r o r , si no h u b i e r e con tes tado sa t i s f ac to r i amen te , pe r s i s t a 
en a q u é l . 

Ar t . 21. La d e g r a d a c i ó n , consignación y l ibre e n t r e g a de 
los ec les iás t icos c o n d e n a d o s por del i tos comunes en los t r i b u -
na l e s s e c u l a r e s , la a c o r d a r á n y e j e c u t a r á n los respec t ivos dio-
cesanos á s imp le r e q u e r i m i e n t o de aquél los por medio d e oficio 
a c o m p a ñ a d o de tes t imonio de la sen tenc ia e j ecu to r i ada , sin 
e n t r o m e t e r s e á e x a m i n a r la c a u s a ni á fo rmar la sobre es te pa r -
t i cu la r . 

Art. 22. La ju r i sd icc ión ec les iás t ica , r educ ida según q u e d a 
á sus l é rminos propios , se e j e r ce r á en E s p a ñ a con a r r eg lo á 
los c ánones en p r i m e r a in s t anc ia por los obispos ó sus proviso-
res , y en s e g u n d a por Jos me t ropo l i t anos ó los suyos. 

Art. 23. Las ape l ac iones de las c a u s a s de que conocieren en 
p r i m e r a i n s t a n c i a los me t ropo l i t anos en su diócesis p rop ia , se 
a d m i t i r á n p a r a el met ropol i tano de la provincia eclesiást ica 
más inmed ia t a . 

Art. 24. Cont ra la sen tenc ia d a d a en segunda" ins tanc ia por 
e l me t ropo l i t ano sólo cabe: 

zobispos y RR. O b i s p o s q u e d i s p e n s e n po r s í ó p o r s u s v i -
c a r i o s í n t e r i n e l c ó d i g o c iv i l r e g u l a r i z a los i m p e d i m e n t o s 
y d e t e r m i n a la a u t o r i d a d q u e h a d e d i s p e n s a r l o s y e l m o d o ; 
se d e c l a r a q u e la n a c i ó n n o c o n s i e n t e la r e s e r v a i n t r o d u -
c i d a d e c o n f i r m a r e n R o m a y e x p e d i r b u l a s á los p r e l a d o s 
p r e s e n t a d o s p a r a l a s i g l e s i a s d e E s p a ñ a y s u s d o m i n i o s ; s e 
i m p o n e l a p e n a d e e x t r a ñ a m i e n t o d e l r e i n o y o c u p a c i ó n 
d e t e m p o r a l i d a d e s al e c l e s i á s t i c o p r e s e n t a d o q u e i n t e n t a r e 

1.° La revisión en el concilio provinc ia l de aquel los juicios 
q u e s e g ú n los c ánones p u e d a n t r a t a r s e en él . 

2." El r ecu r so de pro tecc ión en los t r i buna l e s rea les . 
Art . 25. Los t r i buna l e s ec les iás t icos se a r r e g l a r á n en los 

t r ámi t e s de las causas á los p rescr i tos por las leyes , y á s u 
t i empo por los códigos; y en la exacción de de rechos á los a r a n -
celes de los t r i b u n a l e s s e c u l a r e s : y se u s a r á en aquél los tam-
bién el papel sel lado, excep tuándose ú n i c a m e n t e los que es tén 
s i tuados en prov inc ias q u e por las leyes tengan exención e x -
presa de u sa r lo . 

Art. 26. Los plei tos pend ien tes en los t r i buna l e s q u e por es-
ta ley q u e d a n s u p r i m i d o s , y q u e ve r sen sobre mate r i a s q u e 
por la misma no quedan a t r i bu idas á los t r ibuna les ec les iás t i -
cos , se pasa rán p a r a su con t inuac ión , si pend ie ren en p r i m e r a 
ins tanc ia , á los j u e c e s s ecu l a r e s de é s t a q u e sean compe ten tes , 
y los q u e en s e g u n d a , á los t r i b u n a l e s supe r io r e s de la misma 
CLD<S6 

Art. 27. Las causas pend i en t e s en la Rota al t iempo en q u e 
f u é c e r r a d o es te t r i b u n a l de orden de la Regencia provisional , 
pe r t enec ien te s según es ta ley al conoc imien to de los t r i buna l e s 
eclesiást icos, si p e n d i e r e n en in s t anc ia de apelación de sen ten-
cia p ronunc iada por los d iocesanos h a s t a aquí exen tos de Ovie-
do v de León , se r emi t i r án al me t ropo l i t ano de Sant iago. 

SÍ en grado de s e g u n d a ó de t e r c e r a ó u l t e r io r a p e l a c i ó n , ya 
sean de aque l l a s diócesis , ya de otras , pasa rán a l met ropo l i t a -
no más vecino ó próximo al d e la diócesis en que r e spec t iva -
m e n t e se h u b i e r e n p r inc ip i ado las c a u s a s ; y con la sen tenc ia 
de aquél q u e d a r á n e j ecu to r i adas , salvo los r ecursos r e se rva -
dos en el a r t . 24. 

Art. 28. Quedan de rogadas todas las leyes que sean c o n t r a -
r i a s á és ta . 

Madrid 30 de Dic iembre de 18í l .—José Alonso. » 



s u c o n f i r m a c i ó n en R o m a ó la e x p e d i c i ó n d e b u l a s , ó al 
m e t r o p o l i t a n o q u e g e s t i o n a s e p a r a o b t e n e r e l p a l i o ; s e . 
s u p r i m e n l a s a g e n c i a s d e p r e c e s á R o m a , e s t a b l e c i d a s e n 
a q u e l l a c o r t e y e n Madr id ; s e d e r o g a n todas l a s l e y e s c o n -
t r a r i a s y se r e n u n c i a n t o d a s l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s á la-
n a c i ó n p o r la Si l la A p o s t ó l i c a , y se a m e n a z a con la p e n a d e 
e x t r a ñ a m i e n t o d e l r e i n o , y o c u p a c i ó n de t e m p o r a l i d a d e s , 
á los p r e l a d o s q u e s e n e g a s e n a l c u m p l i m i e n t o d e lo d i s -
p u e s t o en a q u e l l a l ey . C o m o s i n o b a s t a s e n t a n t o s d e s m a -
n e s , c o m o s i n o f u e r a s u f i c i e n t e el h a b e r d e s c o n o c i d o de 
u n a m a n e r a tan e s c a n d a l o s a la a u t o r i d a d del S u m o Pon t í -
fice, n o p a r e c e s i n o q u e s e t r a t ó d e i n s u l t a r l e y e s c a r n e -
c e r l e , e s t a m p a n d o e n e l a r t í c u l o 11 lo s i g u i e n t e : « R e s p e -
t a n d o e n e l S u m o Pon t í f i ce la c a l i d a d de c e n t r o d e u n i d a d 
d e la Ig l e s i a ; » ¿ q u é c e n t r o d e u n i d a d e r a el P a p a u n a vez 
p l a n t e a d o e l p r o y e c t o d e l G o b i e r n o 7 n a d a le q u e d a b a q u e 
h a c e r con r e s p e c t o á la I g l e s i a d e E s p a ñ a ; su a u t o r i d a d r e . 
s u l t a b a t a n n u l a c o m o p u d i e r a s e r l o e n la d e I n g l a t e r r a (1). 

(1) «Art. l . ° La nación e s p a ñ o l a no reconoce y en su conse-
cuenc ia res is te las r e s e r v a s , q u e se han a t r i bu ido á la Silla 
Apostólica con m e n g u a de la po tes t ad de los obispos, bajo cuyo 
t i t u l ó s e ha tenido y t iene hos t i lmen te desa tendida la Igles ia 
de E s p a ñ a en sus más i m p o r t a n t e s neces idades . 

Art . i . " Se p roh ibe toda co r r e spondenc i a que se d i r i j a á ob-
tener de la Curia r o m a n a g r a c i a s , i ndu l to s , d i spensas y c o n -
cesiones ec les iás t icas de c u a l q u i e r a clase que s e a n , y los con-
t r aven to res serán i r r e m i s i b l e m e n t e cas t igados con las penas 
s eña l adas en la ley 1 . a , t í t . 13, l ib ro 1.° de la Novísima Recopi-
lación. 

Art . 3.° Los b r e v e s , r e s c r i p t o s , bu las y cua l e squ ie ra o t ras 
l e t ras ó despachos de la Cur ia r o m a n a , que sin h a b e r sido so -
l ic i tadas d i r e c t a m e n t e desde E s p a ñ a vinieren á personas r e s i -
den t e s en es te r e ino , no sólo no podrán ser c u m p l i d a s , e j e c u -
tadas ni usadas , pero ni a u n r e t e n i d a s en poder de las pe r sonas 
á qu ienes v in iesen por más t i empo q u e el de 24 horas , q u e se 
seña lan de t é rmino para e n t r e g a r l a s á la au to r idad s u p e r i o r 
polí t ica, á fin de q u e las r emi ta a l Gob ie rno . Toda inf racc ión á 
lo d i spues to en es te a r t í cu lo s e r á as imismo cas t igada con las 
penas e s t ab lec idas en el a n t e r i o r . 

E s p a r t e r o , q u e a l p a r e c e r s e h a b í a p r o p u e s t o r e m e d a r á 
N a p o l e ó n , n o d e b i e r a h a b e r o l v i d a d o c u á l f u é l a c o n d u c t a 
d e é s t e ya d e s d e los p r i m e r o s m o m e n t o s de e m p u ñ a r las 
r i e n d a s ' d e l m a n d o . L a i d e a d o m i n a n t e d e l p r i m e r c ó n s u l 
f u é a n u d a r las r e l a c i o n e s c o n la c o r t e d e R o m a , n o o b s -
t a n t e las m u c h a s d i f i c u l t a d e s d e t odos g é n e r o s q u e e r a 
p r e c i s o s u p e r a r a n t e s d e o b t e n e r e l r e s u l t a d o q u e d e s e a b a . 
En a q u e l l a nac ión h a b í a n t o m a d o m u c h o a r r a i g o las i d e a s 
de la e s c u e l a d e Vo l t a i r e , q u e c o m b i n a d a s con las de l J a n -
s e n i s m o y d e l G a l i c a n i s m o , f o r m a b a n u n c o n j u n t o c a p a z 

Art 4 0 Se prohibe a c u d i r á Roma en solicitud de d i s p e n -
sas de imped imen tos , y no se d a r á cu r so á n i n g u n a solici tud 

de es ta c lase . . , , . • -i „„ 
Art 5 0 Por ahora , v mien t r a s que en el codigo civil se h a -

ce la debida dist inción e n t r e el con t r a to y el s ac r amen to del 
mat r imonio , se r egu la r i zan los imped imen tos y d e t e r m i n a .a 
au to r idad q u e h a de d i spensa r los y e l modo; los M. RR. Arzo-
bispos y RR. Obispos de España u s a r a n por sí ó sus v icar ios de 
las f acu l t ades q u e les c o m p e t e n p a r a d i spensa r , s iguiendo ia 
conduc ta en es te pun to o b s e r v a d a por pre lados p r edeceso re s 
suvos, v a r r eg lándose e n ello á lo o rdenado en el concilio de 
T ren to , ' que d i spone q u e r a r a vez y s i e m p r e g r a t u i t a m e n t e se 

^ A r t ' T 9 Por n ingún t í tulo y ba jo n ingún concepto vo lve rá á 
env i a r se de E s p a ñ a ni por c u e n t a de E s p a ñ a d i n e r o a lguno a 
Roma d i rec ta ni i n d i r e c t a m e n t e con dest ino á a q u e l l a cor te y 
su cur ia por mot ivos rel igiosos, ba jo la pena de p e r d e r con otro 
tanto lo q u e se env íe , si f u e r e a p r e h e n d i d o , ó de p a g a r u n a 
mul ta del doble de lo enviado, y de su f r i r a d e m a s el castigo^ 
q u e co r r e sponda con a r reg lo a la c i t ada ley L. , t í t . \¿, HOTO I . 
de la Novísima Recopilación 

Art 7." En n ingún t iempo se admi t i r a en E s p a ñ a nunc io 0 
legado de S. S. con f acu l t ades p a r a concede r d i spensas ni g r a -
c ias a u n q u e sean g ra tu i t a s : las f acu l t ades que se les c o n c e -
d ie ren á es te fin se rán r e t en idas cuando p r e s e n t a r e n sus bu l a s 

ai p a s e . . , , . , 
Art 8 ° La nación no cons ien te la r e s e r v a in t roduc ida de 

con f i rmar en Roma v expedi r bu t a s á los p re lados p resen tados 
para las iglesias de E s p a ñ a y sus domin ios ; debiendo a r r e -
g l a r se es te pun to á lo d ispuesto en el canon 6 del Concilio l -



d e a r r e d r a r á h o m b r e s m e n o s a t r e v i d o s q u e B o n a p a r t e . 
Mas e r a t a n p r o f u n d o e l c o n v e n c i m i e n t o q u e é s t e h a b í a 
a d q u i r i d o d e q u e p a r a o r g a n i z a r y c i m e n t a r s u p o d e r e r a 
i n d i s p e n s a b l e a b r i r d e n u e v o los t e m p l o s , l e v a n t a r d e l 
s u e l o los a l t a r e s , r e s t i t u i r a l cu l to s u e s p l e n d o r y r e p o n e r 
al c l e r o e n la c a t e g o r í a c o r r e s p o n d i e n t e á s u e l e v a d a c l a se , 
q u e a r r o s t r a n d o todos los o b s t á c u l o s , d e s p r e c i a n d o los 
m u r m u l l o s as í d e los i m p í o s c o m o de los r e f r a c t a r i o s y 
d e s c o n t e n t o s , t r a t ó d e a f i a n z a r s u d o m i n a c i ó n s o b r e la an -
c h u r o s a b a s a q u e d e b í a n p r e p a r a r l e el r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
las r e l a c i o n e s c o n la c o r t e d e R o m a y c o n s e c u e n t e s o l u c i ó n 

de Toledo, y á la m á s p u r a disc ipl ina de la Igles ia de E s p a ñ a . 
Art. 9.° El eclesiást ico presen tado p a r a a lguna de d ichas 

iglesias q u e i n t e n t a r e su conf i rmación en Roma , ó la e x p e d i -
ción de bulas tanto p a r a ésta cuan to los met ropol i t anos p a r a 
obtener el palio, y los q u e las ob tuv ie ren s u b r e p t i c i a m e n t e 
se rán ex t r añados del reino y sus t empora l idades o c u p a d a s . 

Art. 10. Las mismas penas e x p r e s a d a s en el a r t í cu lo an t e -
r ior s e r á n ap l i cadas á los p re lados que se n e g a r e n al cumpl i -
miento de lo d ispuesto en e s t a ley. 

Art. 11. Respe tando en el Sumo Pontíf ice la calidad de c e n -
tro de u n i d a d de la Ig les ia , t e n d r á n curso todas las c o m u n i c a -
ciones que t e rminen á pun tos de es ta na tu ra l eza ; pero d e b e -
rán d i r ig i r se todas por conducto del Gobierno , el cua l las e x a -
m i n a r á p a r a cal if icar l a s q u e sean de e s t a clase; las q u e no 
pe r t enec i e r en á ella, se rán r e t en ida s . 

Art . 12. Quedan sup r imidas las agenc i a s de Preces á Roma , 
es tab lec idas en aquel la cor te y en la de Madr id . 

Art . 13. Se derogan todas las leyes, r e n u n c i a la nación to -
das las concesiones hechas á su favor por la Silla Apostólica, y 
no consiente las r e se rvas cont ra r ias á lo q u e en esta ley se e s -
tablece y de t e rmina . 

Art. 14. Se exped i r án las o p o r t u n a s c i r cu la res á los m u y 
RR. Arzobispos y RR. Obispos del re ino p a r a que cumplan con 
lo d ispuesto en e s t a lev, y cooperen con la mayor ef icac ia á 
q u e se conserve la t r anqu i l i dad de las conciencias e n t r e sus 
respec t ivos diocesanos, y les hagan conocer la jus t ic ia y nece -
sidad con q u e las Cortes y el Gobierno h a n tenido q u e t o m a r 
e s t a s d isposic iones . 

Madrid 20 de Ene ro de 1842.—José Alonso.» 

d e las i n m e n s a s d i f i c u l t a d e s a m o n t o n a d a s p o r la d i l a t a d a 
s e r i e d e e s p a n t o s o s t r a s t o r n o s . T a n a c e r t a d a f u é e n e s t e 
p u n t o la p o l í t i c a d e B o n a p a r t e , q u e á p e s a r d e h a b e r s e -
g u i d o u n a l ínea d e c o n d u c t a m u y d i f e r e n t e e n los t i e m p o s 
s u c e s i v o s , j a m á s s e a r r e p i n t i ó d e h a b e r d a d o a q u e l l o s p r i -
m e r o s pasos , q u e t a n t o c o n t r i b u y e r o n á s u p r o p i o e n g r a n -
d e c i m i e n t o c a l m a n d o l a a n s i e d a d d e los á n i m o s , t r a n q u i -
l i z ando las c o n c i e n c i a s , y h a c i e n d o q u e la r e l i g i ó n c o n s u 
i n f l u e n c i a b e n é f i c a y s u a v e r e m e d i a s e lo q u e r e m e d i a r n o 
p o d í a la d é b i l m a n o d e l h o m b r e . « N u n c a s e ha a r r e p e n t i d o 
B o n a p a r t e , se l ee e n las Memorias de Napoleón escritas en 
Santa Elena, d e h a b e r c e l e b r a d o e l c o n c o r d a t o d e 1 8 0 1 ; y 
l a s p a l a b r a s q u e se le a t r i b u y e n c o n e s t e m o t i v o s o n f a l s a s ; 
n o h a d i c h o j a m á s q u e e l c o n c o r d a t o e r a la fa l ta m á s g r a v e 
q u e h u b i e s e c o m e t i d o d u r a n t e s u r e i n a d o . » S a b i d o es q u e 
N a p o l e ó n , a m a e s t r a d o p o r la e x p e r i e n c i a , y tal vez e x a s -
p e r a d o p o r los i n f o r t u n i o s , d e s a p r o b a b a e n s u d e s g r a c i a 
a l g u n o s de los a c t o s d e s u po l í t i ca d e la é p o c a d e la f o r t u -
n a ; m a s p o r lo t o c a n t e a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e las r e l a c i o -
n e s c o n la c o r t e de R o m a y a r r e g l o d e los a s u n t o s e c l e -
s i á s t i c o s , n u n c a le pesó d e h a b e r e c h a d o m a n o d e los 
m e d i o s d e c o n c i l i a c i ó n , c h o c a n d o c o n e l e n c o n o de l v i e j o 
l i b e r a l i s m o y d e los J a n s e n i s t a s , e t e r n o s e n e m i g o s d e l a 
paz d e la I g l e s i a . 

Muy d i f e r e n t e e r a la s i t u a c i ó n d e E s p a ñ a . E n t r e n o s o t r o s 
n i e s t a b a n a r r a i g a d a s las d o c t r i n a s d e V o l t a i r e , n i t e n í a n 
los J a n s e n i s t a s h o m b r e s d e g r a n v a l í a , n i s e c o n t a b a n e n t r e 
los i n d i v i d u o s d e l c l e r o m u c h o s q u e s e d i s t i n g u i e s e n p o r 
s u s d o c t r i n a s c o n t r a r i a s á l a r e c o n c i l i a c i ó n c o n la S e d e 
Apos tó l i c a . La i n m e n s a m a y o r í a d e l p u e b l o e s p a ñ o l a n -
h e l a b a v i v a m e n t e e l a r r e g l o d e los n e g o c i o s e c l e s i á s t i c o s ; 
y t a n lejos e s t a b a d e p e n s a r e n p r o y e c t o s d e c i s m a , q u e a l 
o i r m e n t a r e s t e n o m b r e f u n e s t o , s e e s t r e m e c í a m á s q u e s i 
le h u b i e r a a m e n a z a d o o t r a c a l a m i d a d c u a l q u i e r a . H a s t a 
los m i s m o s q u e t o m a r o n u n d í a m á s ó m e n o s p a r t e e n e l 
e m p u j e de l c a r r o d e la r e v o l u c i ó n , q u e p r o m o v i e r o n l a 
p e r s e c u c i ó n d e l . c l e r o s e c u l a r , y la d e s t r u c c i ó n d e l r e g u l a r , 



q u e m á s d e c l a m a r o n c o n t r a los b i enes de la Iglesia ins tando 
con i m p a c i e n c i a pa ra q u e se los i n c o r p o r a s e a l e r a r i o p ú -
bl ico , e s t aban ya fa t igados de su p rop i a o b r a . Sat is fecha 
s u c o d i c i a , c a l m a d a s s u s p a s i o n e s , <5 e s c a r m e n t a d a su 
i n e x p e r i e n c i a , s u s p i r a b a n po r una n u e v a e r a d e paz y 
t r a n q u i l i d a d ; y ya que a l g u n o s de e n t r e e l los qu i s i e sen 
c o n t i n u a r a p a r t a d o s de la fe de sus p a d r e s , d e s e a b a n al 
m e n o s q u e no se p e r t u r b a s e n las c o n c i e n c i a s d e los q u e la 
hab í an c o n s e r v a d o - Por m a n e r a , q u e q u i e n á la sazón se 
hub i e se p r o p u e s t o r e s t a b l e c e r las r e l a c i o n e s con Roma, 
a p e n a s h u b i e r a e n c o n t r a d o r e s i s t e n c i a q u e v e n c e r p o r par-
t e de la n a c i ó n ; m u y al r evés , ésta le h a b r í a a y u d a d o y 
a n i m a d o e n la e m p r e s a , a p l a u d i e n d o con gozo y a l eg r í a 
los e s f u e r z o s q u e á tal obje to se d i r i g i e r a n , y c o n t r i b u -
y e n d o á r e m o v e r los obs tácu los que p u d i e s e n e n t o r p e c e r 
el p r o n t o y fel iz d e s e n l a c e . 

La p o p u l a r i d a d d e Espa r t e ro h a b r í a s u b i d o á u n p u n t o 
di f íc i l de d e s c r i b i r , se h a b r í a n olvidado las c i r c u n s t a n c i a s 
q u e le f a v o r e c í a n , para a t r i bu i r el b u e n r e s u l t a d o á la r e c -
t i tud de s u s in tenc iones , á l a hab i l idad de su pol í t ica , á la 
firmeza de s u c a r á c t e r . En u n p u e b l o c o m o el español todo 
lo q u e se a s i e n t a s o b r e la a n c h u r o s a basa de la r e l ig ión , 
a d q u i e r e una es tab i l idad y robus t ez e n q u e se e s t r e l l a n 
los e s f u e r z o s d e los h o m b r e s . Bastábale a l Regen te h a c e r l e s 
c r e e r á los e s p a ñ o l e s q u e u n a vez sa t i s fecha s u a m b i c i ó n 
de m a n d o se p r o p o n í a e j e r c e r sus altas f u n c i o n e s cua l 
c u m p l í a al p r i m e r m a g i s t r a d o de España , bas tába le p r o -
b a r l e s con a l g ú n ac to posi t ivo q u e deseaba s i n c e r a m e n t e 
r e p a r a r los d a ñ o s causados á la r e l ig ión por los a n t e r i o r e s 
g o b i e r n o s , p a r a que se h u b i e s e n exc i t ado e n s u f a v o r las 
s impa t ías de u n i n m e n s o n ú m e r o y el e n t u s i a s m o d e no 
pocos. E n t o n c e s n a d a tuv ie ra q u e t e m e r del pa r t ido á qu ien 
h a b í a d e r r i b a d o pa ra e n c u m b r a r s e ; p o r q u e es te pa r t ido 
no t en ía f u e r z a s i n o en c u a n t o se hacia el c e n t i n e l a a v a n -
zado de los i n t e r e s e s r e l ig iosos , e l c a m p e ó n celoso de los 
s e n t i m i e n t o s nac iona les . Asi es d e o b s e r v a r q u e la p r e n s a 
q u e m á s v i v a m e n t e comba t í a al nuevo poder t o m a b a por 

f r e c u e n t e t e m a d e sus f u l m i n a n t e s d i scu r sos los p royec tos 
<5 los ac tos de l g o b i e r n o , ofens ivos de la r e l i g i ó n . Y e r a 
p o r q u e conoc ía q u e así tocaba u n a c u e r d a q u e v ib ra f ác i l -
m e n t e en los co razones e spaño les , q u e el sec re to pa ra h a -
c e r al poder g u e r r a á m u e r t e , p a r a p r e s e n t a r l e á los ojos 
de la nac ión cua l m o n s t r u o a b o r r e c i b l e y de tes t ab le , e r a 
o f r e c e r l e m e d i t a n d o des ign ios impíos . Desde q u e se a r r a i -
gó el c o n v e n c i m i e n t o de q u e e f e c t i v a m e n t e el g o b i e r n o d e 
Espa r t e ro se p r o p o n í a s e p a r a r á la n a c i ó n d e la u n i d a d 
con la Sede Apostó l ica , desde q u e se l e h izo no ta r q u e la 
s e r i e de ve j ac iones y u l t r a j e s con t r a los m i n i s t r o s del s a n -
tua r io , i n d i c a b a n d e u n a m a n e r a n a d a e q u í v o c a q u e el 
poder i n t e n t a b a q u e d e s a p a r e c i e s e de España la r e l ig ión , ó 
q u e al m e n o s d e catól ica se t r oca se en p r o t e s t a n t e , desde 
e n t o n c e s se hizo ya impos ib le q u e c o n t i n u a s e po r m u c h o 
t i e m p o la d o m i n a c i ó n de l so ldado de f o r t u n a ; p o r q u e es 
i m p o s i b l e q u e u n h o m b r e c o n t i n ú e r i g i endo los dest inos 
d e un g r a n p u e b l o , c u a n d o es te pueblo c o n s i d e r a al s u p r e -
m o g o b e r n a n t e con la f r e n t e he r ida por el a n a t e m a . 

Y ya q u e la o p o r t u n i d a d se o f r e c e , n o s e r á m a l o r e c o r -
da r al pa r t ido q u e tan c r u d a g u e r r a le h izo a l c a ído Re-
g e n t e , no será m a l o r e c o r d a r l e a h o r a q u e se ha l l a d u e ñ o 
d e la s i t u a c i ó n , las t e r r ib l e s l ecc iones q u e h a pod ido 
a p r e n d e r con el i n f o r t u n i o de su a d v e r s a r i o : no s e r á m a l o 
r e c o r d á r s e l a s para q u e no o lv ide j a m á s lo q u e va le la 
re l ig ión á los ojos de los españoles , q u e n o o lv ide j a m á s 
q u e l a s a r m a s q u e coa t an to é x i t o - e s g r i m i e r a c o n t r a su 
e n e m i g o , se vo lverán i n d e f e c t i b l e m e n t e con t r a todos los 
g o b i e r n o s q u e se o b s t i n e n e n de j a r á la r e l ig ión e n el 
l a s t imoso es tado de a b a t i m i e n t o á q u e la h a n c o n d u c i d o 
e n España la tu rbac ión de los t i e m p o s , e l f u r o r de la r evo -
luc ión , y la ma la fe de m u c h o s g o b e r n a n t e s . En m e d i o de 
la d i c h a , impor t a no o lv ida r el i n f o r t u n i o ; s i q u i e r a por 
i n t e r é s p rop io , es prec iso m u c h a s veces hacer el b i e n : 
me jo r se rá si és te es hi jo de las c o n v i c c i o n e s y de la r e c -
t i tud de la v o l u n t a d ; pero s ea c o m o f u e r e , si la nac ión 
e x p e r i m e n t a r a b u e n o s resu l t ados , b e n d e c i r í a la m a n o q u e 
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se los p r o p o r c i o n a s e s in c u i d a r s e m u c h o de la in t enc ión 
q u e la d i r i g í a . 

Pero vo lvamos á la c o m p a r a c i ó n de l p r i m e r c ó n s u l con 
el R e g e n t e ún ico . 

Es cu r ioso co te ja r la c o n d u c t a de E s p a r t e r o con la de 
B o n a p a r t e v e n c e d o r de E u r o p a . E s p a r t e r o decía por boca 
de su m i n i s t r o Alonso: «La nación no cons i en te la rese rva 
i n t r o d u c i d a de c o n f i r m a r en Roma y e x p e d i r bu las á los 
p r e l ados p r e s e n t a d o s p a r a las ig les ias de España y sus do-
m i n i o s ; d e b i e n d o a r r e g l a r s e es te p u n t o á lo d i spues to en 
el cánon 6 del conci l io 12 de To ledo y á la m á s p u r a d i sc i -
p l ina de la Iglesia de E s p a ñ a » ( p r o y e c t o de ley 21 E n e r o , 
a r t í c u l o 8.°). El ar t . i . ° d e l Concorda to , dec ía : « E l p r i m e r 
c ó n s u l n o m b r a r á en el t é r m i n o de t res meses de spués de 
p u b l i c a d a la bula de Su San t idad , á los a r zob i spados y 
ob i spados d e la n u e v a d e m a r c a c i ó n . Su Santidad conferirá 
la institución canónica, s e g ú n las f o r m a s q u e se obse rvaban 
respec to de F r a n c i a an t e s de lá m u d a n z a a c a e c i d a á su 
gob ie rno .» « L o s n o m b r a m i e n t o s , c o n t i n u a b a el a r t . b, para 
los o b i s p a d o s q u e v a c a r e n e n lo suces ivo , se h a r á n igua l -
m e n t e por el p r i m e r c ó n s u l , y la Santa Sede dará la institu-
ción canónica con a r r e g l o a l a r t í c u l o an t e r io r . » 

Por m a n e r a , q u e E s p a r t e r o d é b i l , i n su l t a y u l t r a j a ; Bo-
n a p a r t e fue r t e , r e spe t a y v e n e r a . E s p a r t e r o m a l s e g u r o en 
s u pues to , s e a t r a e el od io de la i n m e n s a m a y o r í a de la 
n a c i ó n ; B o n a p a r t e a c a t a d o en F rànc ia y t e m i d o por la Eu-
r o p a , se a p r e s u r a á e c h a r m a n o de la re l ig ión pa ra r e s t a -
b l e c e r el o r d e n y a f i a n z a r s u p rop io p o r v e n i r . Y lo cons i -
gu ió en e fec to , p o r q u e c o m o d i c e de Pradt , de todos los 
ac to s d e Napoleón f u é el Conco rda to el q u e m á s le conc i -
l iò el afecto de los pueb los , p u e s q u e e r a el q u e m á s a d e -
lan taba en el c a m i n o de la c ivi l ización ; y se ha l l aban los 
á n i m o s a l t a m e n t e o f e n d i d o s por c o n s i d e r a r la fa l ta de 
re l ig ión como cosa i r r a c i o n a l é in jus ta .» « Preve ía , dice 
Botta en su Historia de Italia, que así c o m o la paz con los 
r eyes se r í a pa ra él u n m e d i o e x c e l e n t e de a c r e c e n t a r su 
p o d e r í o , f u e r a m a y o r todavía la paz con la I g l e s i a ; c u a n d o 

de spués l legó -á su no t ic ia q u e el c a r d e n a l C h i a r a m o n t i 
h a b í a s ido e l evado á la Silla de Roma, conc ib ió m a y o r e s 
esperanzas , p o r q u e conoc ía q u e e s t aba dotado de p i edad 
s i n c e r a , y que por tan to , se r í a m á s fácil h a c e r l e c o n c u r r i r 
á s u s d e s i g n i o s . » Estas l ecc iones no d e b í a o l v i d a r l a s 
Espar te ro ; p e r o d e s g r a c i a d a m e n t e toda su c a r r e r a nos ha 
es tado d e m o s t r a n d o q u e no podía r e c o r d a r l a s , p o r q u e 
carec ía de capac idad pa ra a p r e n d e r l a s . — y . tí. 

OJEADA SOBRE LA CONDUCTA DE ESPARTERO. 

A R T Í C U L O S . ° 

A poco d e e n t r o n i z a d o E s p a r t e r o , se e c h ó de ve r q u e n i 
t en ía a r r o j o b a s t a n t e pa ra a l i a r s e f r a n c a m e n t e con la 
r evo luc ión y m a r c h a r á su cabeza , ni su f ic ien te osad ía 
p a r a r o m p e r con e l l a y a h o g a r l a d e un go lpe . El p a r -
t ido p rog res i s t a , r e d u c i d o como e r a , p a r e c i ó l e s in e m -
b a r g o d e m a s i a d o g r a n d e ; no hab ía m e n e s t e r t an to espa-
cio; v iv ien te de e scasas d i m e n s i o n e s y de poco m o v i m i e n -
to, bas tábale un e l e m e n t o de p e q u e ñ a e x t e n s i ó n . Para u n 
ce táceo colosal no e s su f i c i en te el Med i t e r r áneo , n e c e s i t a 
el Océano : pa ra el pecec i l lo una m e z q u i n a balsa e q u i v a l e 
á un m a r . 

Ya q u e no q u e r í a ni sabía p o n e r s e al f r e n t e de la n a c i ó n , 
a l m e n o s deb ía e s fo rza r se en a c a u d i l l a r u n p a r t i d o ; al me-
nos debía r o d e a r s e de los h o m b r e s m á s d i s t i n g u i d o s é i n -
fluyentes, y t an tea r si e r a posible el modo de e s t ab lece r 
un g o b i e r n o . Ni á esto a l c a n z a r pudo; incapaz pa ra s e r j e f e 
de un par t ido , s e conv i r t i ó en c e n t r o de pand i l l a . Y ¡ q u é 
pandi l la ! No p a r e c e s i n o q u e e s tuvo d i s c u r r i e n d o de q u é 
m a n e r a podía d e s a c r e d i t a r s e m á s c u m p l i d a m e n t e y hace r -
se odioso á la nac ión . Los h o m b r e s de A y a c u c h o , y los 



se los p r o p o r c i o n a s e s in c u i d a r s e m u c h o de la in t enc ión 
q u e la d i r i g í a . 

Pero vo lvamos á la c o m p a r a c i ó n de l p r i m e r c ó n s u l con 
el R e g e n t e ún ico . 

Es cu r ioso co te ja r la c o n d u c t a de E s p a r t e r o con la de 
B o n a p a r t e v e n c e d o r de E u r o p a . E s p a r t e r o decía por boca 
de su m i n i s t r o Alonso: «La nación no cons i en te la rese rva 
i n t r o d u c i d a de c o n f i r m a r en Roma y e x p e d i r bu las á los 
p r e l ados p r e s e n t a d o s p a r a las ig les ias de España y sus do-
m i n i o s ; d e b i e n d o a r r e g l a r s e es te p u n t o á lo d i spues to en 
el cánon 6 del conci l io 12 de To ledo y á la m á s p u r a d i sc i -
p l ina de la Iglesia de E s p a ñ a » ( p r o y e c t o de ley 21 E n e r o , 
a r t í c u l o 8.°). El ar t . i . ° d e l Concorda to , dec ía : « E l p r i m e r 
c ó n s u l n o m b r a r á en el t é r m i n o de t res meses de spués de 
p u b l i c a d a la bula de Su San t idad , á los a r zob i spados y 
ob i spados d e la n u e v a d e m a r c a c i ó n . Su Santidad conferirá 
la institución canónica, s e g ú n las f o r m a s q u e se obse rvaban 
respec to de F r a n c i a an t e s de lá m u d a n z a a c a e c i d a á su 
gob ie rno .» « L o s n o m b r a m i e n t o s , c o n t i n u a b a el a r t . b, para 
los o b i s p a d o s q u e v a c a r e n e n lo suces ivo , se h a r á n igua l -
m e n t e por el p r i m e r c ó n s u l , y la Santa Sede dará la institu-
ción canónica con a r r e g l o a l a r t í c u l o an t e r io r . » 

Por m a n e r a , q u e E s p a r t e r o d é b i l , i n su l t a y u l t r a j a ; Bo-
n a p a r t e fue r t e , r e spe t a y v e n e r a . E s p a r t e r o m a l s e g u r o en 
s u pues to , s e a t r a e el od io de la i n m e n s a m a y o r í a de la 
n a c i ó n ; B o n a p a r t e a c a t a d o en F rànc ia y t e m i d o por la Eu-
r o p a , se a p r e s u r a á e c h a r m a n o de la re l ig ión pa ra r e s t a -
b l e c e r el o r d e n y a f i a n z a r s u p rop io p o r v e n i r . Y lo cons i -
gu ió en e fec to , p o r q u e c o m o d i c e de Pradt , de todos los 
ac to s d e Napoleón f u é el Conco rda to el q u e m á s le conc i -
l iò el afecto de los pueb los , p u e s q u e e r a el q u e m á s a d e -
lan taba en el c a m i n o de la c ivi l ización ; y se ha l l aban los 
á n i m o s a l t a m e n t e o f e n d i d o s por c o n s i d e r a r la fa l ta de 
re l ig ión como cosa i r r a c i o n a l é in jus ta .» « Preve ía , dice 
Botta en su Historia de Italia, que asi c o m o la paz con los 
r eyes se r í a pa ra él u n m e d i o e x c e l e n t e de a c r e c e n t a r su 
p o d e r í o , f u e r a m a y o r todavía la paz con la I g l e s i a ; c u a n d o 

de spués l legó-á su no t ic ia q u e el c a r d e n a l C h i a r a m o n t i 
h a b í a s ido e l evado á la Silla de Roma, conc ib ió m a y o r e s 
esperanzas , p o r q u e conoc ía q u e e s t aba dotado de p i edad 
s i n c e r a , y que por tan to , se r í a m á s fácil h a c e r l e c o n c u r r i r 
á s u s d e s i g n i o s . » Estas l ecc iones no d e b í a o l v i d a r l a s 
Espar te ro ; p e r o d e s g r a c i a d a m e n t e toda su c a r r e r a nos ha 
es tado d e m o s t r a n d o q u e no podía r e c o r d a r l a s , p o r q u e 
carec ía de capac idad pa ra a p r e n d e r l a s . — y . tí. 

OJEADA SOBRE LA CONDUCTA DE ESPARTERO. 

A R T Í C U L O 3 . ° 

A poco d e e n t r o n i z a d o E s p a r t e r o , se e c h ó de ve r q u e n i 
t en ía a r r o j o b a s t a n t e pa ra a l i a r s e f r a n c a m e n t e con la 
r evo luc ión y m a r c h a r á su cabeza , ni su f ic ien te osad ía 
p a r a r o m p e r con e l l a y a h o g a r l a d e un go lpe . El p a r -
t ido p rog res i s t a , r e d u c i d o como e r a , p a r e c i ó l e s in e m -
b a r g o d e m a s i a d o g r a n d e ; no hab ía m e n e s t e r t an to espa-
cio; v iv ien te de e scasas d i m e n s i o n e s y de poco m o v i m i e n -
to, bas tábale un e l e m e n t o de p e q u e ñ a e x t e n s i ó n . Para u n 
ce táceo colosal no e s su f i c i en te el Med i t e r r áneo , n e c e s i t a 
el Océano : pa ra el pecec i l lo una m e z q u i n a balsa e q u i v a l e 
á un m a r . 

Ya q u e no q u e r í a ni sabía p o n e r s e al f r e n t e de la n a c i ó n , 
a l m e n o s deb ía e s fo rza r se en a c a u d i l l a r u n p a r t i d o ; al me-
nos debía r o d e a r s e de los h o m b r e s m á s d i s t i n g u i d o s é i n -
fluyentes, y t an tea r si e r a posible el modo de e s t ab lece r 
un g o b i e r n o . Ni á esto a l c a n z a r pudo; incapaz pa ra s e r j e f e 
de un par t ido , s e conv i r t i ó en c e n t r o de pand i l l a . Y ¡ q u é 
pandi l la ! No p a r e c e s i n o q u e e s tuvo d i s c u r r i e n d o de q u é 
m a n e r a podía d e s a c r e d i t a r s e m á s c u m p l i d a m e n t e y hace r -
se odioso á la nac ión . Los h o m b r e s de A y a c u c h o , y los 



i nco r r eg ib l e s del año 12, los p r i m e r o s , e m b l e m a de n u e s -
t ro aba t imien to n a c i o n a l , y ' l o s s e g u n d o s de n u e s t r a a n a r -
quía . ¿ Así c o m p r e n d í a la g lo r i a m i l i t a r y pol í t ica? P r i m e r 
m a g i s t r a d o de la nac ión , ¿ é s t o s e r a n los t í tulos q u e le p re -
sen taba i s para q u e os j u z g a s e d i g n o de l m a n d o ? A los d e s -
c e n d i e n t e s de H e r n á n Cortés y P i za r ro , ¿que r í a i s h a l a g a r - ' 
los con r e c u e r d o s de d e r r o t a s ? Al p u e b l o de la r e l ig ión y 
de la leal tad ¿c re ía i s h a l a g a r l e con las pe r son i f i cac iones de 
la a n a r q u í a pol í t ica y d o c t r i n a s vo l t e r i anas? 

Es cosa d igna de n o t a r s e , y q u e s e g u r a m e n t e no c a r e c e 
de m i s t e r i o , la t e n a c i d a d con q u e se a f e r r ó el Regen te á su 
desas t roso s i s t e m a ; al p a r e c e r d e b í a c o n v e n i r l e e x c i t a r en 
s u favor las s i m p a t í a s n a c i o n a l e s , b o r r a n d o el r e c u e r d o de 
su e n c u m b r a m i e n t o , d i s p e r t a n d o los s e n t i m i e n t o s r e l i g io -
sos y m o n á r q u i c o s , h a c i é n d o s e el c a m p e ó n del o r d e n p ú -
b l ico y de las d o c t r i n a s o r g a n i z a d o r a s , y p r o c u r a n d o r o -
d e a r s e de los h o m b r e s m á s c u e r d o s é i n f l u y e n t e s ; pero 
n a d a de esto: no daba u n paso q u e no l l evase el sello de 
u n a m e z q u i n d a d r e n c o r o s a , no d e s p l e g a b a sus lab ios s ino 
p a r a h e r i r la re l ig ios idad e s p a ñ o l a , para av iva r los odios 
pol í t icos , y p r e s e n t a r s e c o m o la b a n d e r a del viejo l i b e r a -
l i s m o , tan p r o f u n d a m e n t e d e s p r e c i a d o po r todos los h o m -
b r e s de c l a ro t a len to , tan a b o r r e c i d o po r los c o r a z o n e s 
r ec tos y g e n e r o s o s . 

Hemos d icho q u e s e m e j a n t e c o n d u c t a no ca rec í a de mis-
t e r io , y nos lo h a c e s o s p e c h a r la r e f l ex ión d e q u e sólo se 
n e c e s i t a b a s en t i do c o m ú n p a r a conoce r q u e e r a e r r a d a , si 
no se h u b i e s e c re ído c o n v e n i e n t e s e g u i r l a , á c a u s a de que 
se deb ió de c o n s i d e r a r l a c o m o la ú n i c a á propós i to para 
l og ra r el fin a p e t e c i d o . Con deseos d e p ro longa r la m i n o -
r ía , y con u l t e r i o r e s d e s i g n i o s pa ra después d e t e r m i n a d a 
la p ro longac ión , no c o n s i d e r ó polí t ico la c a m a r i l l a de Es-
p a r t e r o r e m o v e r y p o n e r en acc ión los s e n t i m i e n t o s nac io-
n a l e s ; p o r q u e e n t r a b a n e n es tos s e n t i m i e n t o s un vivo a p e -
go á la m o n a r q u í a , y un t i e r n o a fec to á los vás tagos de la 
r ea l f a m i l i a ; s e n t i m i e n t o s q u e e n la s i tuac ión p resen te 
s u b í a n á más alto pun to , por e s t a r i n t e r e s a d a la c a b a l l e r o -

s idad españo la á la vista d e la d e b i l i d a d de l s e x o , de la 
o r f a n d a d y de la i n o c e n c i a . ¿Con q u i é n podía a l i a r s e m e -
jo r qu ien a b r i g a s e s i n i e s t ro s p lanes , q u e con los d e c l a r a d o s 
y pe r sona l e s e n e m i g o s de l p a d r e de la Augus ta Niña , con 
los q u e od ian p r o f u n d a m e n t e la d i n a s t í a , con los q u e p r o -
fesan t e r r i b l e a v e r s i ó n á t odos los r e c u e r d o s m o n á r q u i c o s , 
los q u e l l aman ba ldón á n u e s t r a g l o r i a d o s q u e e n los p r o -
digios d e l Escor ia l n o v e n m á s q u e un pad rón de i g n o m i -
n i a l evan tado po r el d e s p o t i s m o y la s u p e r s t i c i ó n ? 

El odio á la r e l i g i ó n de los e spaño le s , el r e n c o r y la 
inso lenc ia c o n t r a el P a d r e c o m ú n de los fieles, e r a n c o n -
s e c u e n c i a s del m i s m o p r i n c i p i o ; los q u e p r o f a n a b a n las 
r eg ia s m o r a d a s , los q u e hab í an l o g r a d o vo lve r l a s casi 
des i e r t a s , los q u e tal vez se g o z a r a n en el c rue l p e n s a -
m i e n t o de ve r l a s un día c o m p l e t a m e n t e d e s h a b i t a d a s , 
o b r a b a n m u y a c e r t a d a m e n t e e n m o s t r a r s e r e c e l o s o s c o n -
t ra los h o m b r e s de fe r e l i g i o s a : es tos h o m b r e s no s i rven 
p a r a t r a i d o r e s . 

El desvío , la d e s c o n f i a n z a , el t emor con q u e e r a n m i r a -
das todas las pe r sonas no tab les por s u s a b e r , v i r t u d e s ó 
e l evada posición, es t a m b i é n u n o de los ca rgos c a r a c t e r í s -
t icos d e la R e g e n c i a ú n i c a . Sólo los g i g a n t e s p u e d e n p r e -
s e n t a r s e sin r ece lo de q u e nad ie se l evan te m á s q u e e l los ; 
el p i g m e o q u e o c u p a b a la s u p r e m a m a g i s t r a t u r a se h e l a b a 
de e span to de p e n s a r q u e en e l conse jo ó en el c a m p o po-
día e n c o n t r a r s e con h o m b r e s a v e n t a j a d o s . 

Tan ta m e z q u i n d a d y mal ic ia exc i tó has ta un p u n t o d i f í -
cil de p in t a r la i n d i g n a c i ó n p ú b l i c a ; p o r q u e e n este país 
donde , como h a d i cho un d i s t ingu ido e s c r i t o r , ios h o m b r e s 
son todo c o r a z ó n , n a d a cau t iva tan to los á n i m o s c o m o la 
leal tad y la h ida lgu ía ; n a d a los i r r i t a t an to c o m o la pe r f i -
dia y los m a n e j o s i nnob le s . Sólo as i p u e d e exp l i ca r s e a q u e l 
a n h e l o tan u n i v e r s a l , tan v ivo , tan i m p a c i e n t e q u e se a p o -
d e r ó d e la n a c i ó n , de ve r la ca ída de u n h o m b r e q u e hab ía 
e sca l ado un i n m e r e c i d o p u e s t o p a r a m e n g u a p rop i a y d e s -
v e n t u r a de España . Los m i s m o s q u e le hab í an e l evado le 
h a b r í a n despose ído de m u y b u e n a g a n a , si se les h u b i e s e 



o f r e c i d o u n m e d i o pa ra d e r r o c a r l e sin e x p o n e r s e á q u e se 
a p o d e r a r a n de la s i tuac ión sus a d v e r s a r i o s polí t icos. Los 
pa r t i dos n e c e s i t a n un p u n t o de apoyo , y él se lo pres taba , 
a u n q u e m u y m a l o ; su r e g e n c i a e r a una b a n d e r a de q u e se 
s e r v í a n , no p o r q u e la e s t i m a s e n , s ino po r c a r e c e r de o t ra . 

C u a n d o es t a l ló la i n s u r r e c c i ó n de O c t u b r e , el par t ido 
q u e l e sos t en ía , p u d o c o n v e n c e r s e de lo poco q u e valía 
E s p a r t e r o , n i aun p a r a d e f e n d e r s e á sí mismo, cuan to 
m e n o s pa ra s e r v i r á n a d i e de escudo. ¿ Q u é m e d i d a s supo 
a d o p t a r pa ra p r e v e n i r el go lpe? ¿Qué rasgo d e valor p e r -
sona l s e le vio en los m o m e n t o s c r í t i cos? Rodeado de 
g u a r d i a s , encas t i l l ado en una casa e r izada de cañones , dejó 
q u e t r a n s c u r r i e r a la n o c h e , y q u e la s u e r t e q u e tan p r o p i -
c ia s e le m o s t r a b a s i e m p r e , le t r a j e se t a m b i é n e n t o n c e s un 

. d e s e n l a c e f a v o r a b l e . ¿No l lamó t r a ido res y r e g i c i d a s á los 
q u e i n v a d i e r o n el rea l palacio? Pues él q u e de lea l tad b la -
s o n a b a , deb ía a c u d i r a l p u n t o a m e n a z a d o , y a r r o s t r a r todo 
l i n a j e de pe l igros , an t e s de p e r m i t i r q u e por l a r g a s horas 
e s t u v i e s e n p e l e a n d o en l a s e s c a l e r a s del r eg io a l cáza r los 
p r e t e n d i d o s t r a ido res . C u a n d o ya la i n s u r r e c c i ó n se ha-
l l aba c o m p l e t a m e n t e d e s b a r a t a d a , c u a n d o los p r i n c i p a l e s 
c a u d i l l o s e s t aban f u e r a de Madrid, b u s c a n d o su s a lvac ión 
en la f u g a , c u a n d o la luz del día p e r m i t í a v e r b i e n c l a ros 
los o b j e t o s y no consen t í a e m b o s c a d a s , nada m e n o s q u e 
á las s e i s de la m a ñ a n a , e n t o n c e s se de jó ver Espa r t e ro y 
f u é á p r e s e n t a r s e á las exce l sa s Huér fanas . Esta no e r a la 
c o n d u c t a de un c a b a l l e r o q u e se h u b i e s e p r o p u e s t o defen-
d e r á una Reina n iña . 

S u c u m b i e r o n los s u b l e v a d o s de O c t u b r e , no por la 
hab i l i dad y e n e r g í a del R e g e n t e , s ino po r habé r se l e s d e s -
ba ra t ado los p lanes , cosa m u y pe l ig rosa s i e m p r e en tan 
a r r i e s g a d a s e m p r e s a s : de c ien c o n s p i r a c i o n e s las n o v e n t a 
y n u e v e p u e d e n ca lcu la rse de sg rac i adas . La v ic to r i a tan 
f á c i l m e n t e a l c a n z a d a por Espa r t e ro p ropo rc ionó le ocasión 
o p o r t u n í s i m a p a r a a f ianzar su d o m i n a c i ó n : m o s t r á n d o s e 
g e n e r o s o con los venc idos se c a p t a r a la benevo lenc i a de l 
p ú b l i c o y d i e r a r ea l ce al p res t ig io de su p e r s o n a ; a b r i e n d o 

un tanto los ojos p a r a c o n o c e r la e r r a d a senda e n q u e se 
había e m p e ñ a d o , h i c i e r a conceb i r e s p e r a n z a s de un m e j o r 
p o r v e n i r . Después d e u n a d e r r o t a tan c o m p l e t a , los p a r t i -
d a r i o s del v e n c i d o se i n c l i n a n f á c i l m e n t e á t r a n s i g i r , c o n 
el v e n c e d o r , y m i r a n como a r r a n q u e s de g e n e r o s i d a d las 
conces iones m á s ins ign i f ican tes . 'Espar te ro n o c í a capaz d e 
c o m p r e n d e r es tas verdades, , p o r q u e e r a i ncapaz de s e n t i r -
l a s ; así es q u e fu s i l a , d e p o r t a , de s t i t uye , cebándose con 
inc re íb l e s a ñ a en los i n f o r t u n a d o s q u e no p u d i e r o n f u g a r -
s e . Pero la s a n g r e de l a s v í c t imas cayó s o b r e su cabeza : el 
pueb lo y el e j é rc i to al m i r a r l e , v i é ron le m a n c h a d o con 
la s a n g r e de sus m e j o r e s a m i g o s ; y esto n u n c a lo o l v i d a n 
los co razones g e n e r o s o s . Son tan n e g r a s la i ng ra t i t ud y la 
c r u e l d a d ! . . . 

Tan i n e x o r a b l e c o m o se m o s t r ó con los v e n c i d o s , se 
m a n i f e s t ó déb i l con la r evo luc ión d o n d e q u i e r a q u e l evan-
t aba la cabeza ; y si e n m o m e n t o s cr í t icos se l e e s c a p a r o n 
e x p r e s i o n e s s eve ra s , b i en p r o n t o tuvo cu idado de e n m e n -
d a r l a s con su c o n d u c t a . La c lave de su po l í t i ca con r e s -
pefihzá los p e r t u r b a d o r e s del o r d e n públ ico fué : i n d u l g e n -
, : d o amipleta p a r a cuan to s no a t a q u e n mi p e r m a n e n c i a en 
c i n e r d e r ; cas t igo s in m i s e r i c o r d i a á quien a t e n t a r e c o n t r a 
mi r e g e n c i a . Viéronse d i s t u r b i o s y d e s m a n e s e s c a n d a l o s o s 
e n d i f e r e n t e s l u g a r e s ; esto nada i m p o r t a b a ; p e r o hay 
q u i e n se a t r e v e á d e c i r : abajo Espartero, el pode r rug ía de 
c ó l e r a , e s taba en pe l ig ro de q u e le a r r e b a t a s e n la p resa , y 
él n o q u e r í a so l t a r l a . 

Recobrado de l sus to el g e n e r a l E s p a r t e r o , y c r e y é n d o s e 
a s e g u r a d o en el m a n d o , c o n t i n u ó en su m a l h a d a d o s is-
t e m a con i n c o r r e g i b l e o b s t i n a c i ó n . D e s g o b i e r n o en el 
pa ís , h u m i l l a c i o n e s en el e x t r a n j e r o ; h e a q u í c o m p e n -
d i a d a su pol í t ica. 

Ya h e m o s vis to q u e i m a g i n á n d o s e sin d u d a que hab ía 
l l egado la o p o r t u n i d a d de d a r un golpe decis ivo , y con la 
m a l i g n a idea de h a l a g a r t odas las pa s iones r e n c o r o s a s , 
au to r izó el f amoso p royec to de A l o n s o , s o b r e a sun tos 
e c l e s i á s t i c o s , p r o c l a m a n d o el c i sma de la m a n e r a m á s 



ab ie r t a y e scanda losa . ¿ P e n s a b a tal vez el de sa t en t ado 
Regen t e q u e su m e n g u a d o p re s t ig io a l canza r í a á d o n d e 
a lcanzó el pode r de E n r i q u e VIII, y q u e su a u t o r i d a d s a -
l iera b i en pa rada d e t an a r r i e s g a d o t r a n c e ? Pa ra fo r tuna 
s u y a y b i en de la n a c i ó n , e l d e s c a b e l l a d o p royec to encon-
tró en todas par tes la a c o g i d a q u e m e r e c í a ; los hombres 
re l ig iosos lo r e c h a z a r o n po r c i s m á t i c o , los pol í t icos por 
t r a s t o r n a d o r , y has ta los m á s a r d i e n t e s r e v o l u c i o n a r i o s lo 
m i r a r o n con d e s d é n , como c o n t r a r i o por su in to le ranc ia 
al esp í r i tu de l s ig lo . El h o m b r e l l a m a d o por las c i r c u n s -
tanc ias á r e o r g a n i z a r la s o c i e d a d , e x t i n g u i r odios, r e c o n -
ci l iar los á n i m o s y t r a n q u i l i z a r las conc i enc i a s , lanzaba 
con m a n o impía u n a tea i n c e n d i a r i a , y p e d í a á las Cortes 
q u e le au to r i zasen pa ra v i o l e n t a r las c r e e n c i a s de la i n -
m e n s a mayor í a de los e spaño le s I . . . I ncapaz é indo len te en 
el g o b i e r n o , p ropon ía se m a n i f e s t a r u n a ene rg ía fac t ic ia 
o p r i m i e n d o á los déb i l e s y c a s t i g a n d o á los i n o c e n t e s . 
Olv idándose de las f u n c i o n e s de la s u p r e m a m a g i s t r a t u r a , 
so l ic i taba au tor izac ión p a r a p e r s e g u i r ; y m i e n i r a . \ 0 \ e pos -
t r aba á los pies del gab ine t e de San J a m e s y a C t Jf tba 
s u m i s o las ó r d e n e s de la a r i s t o c r a c i a ingles í 
e m p e ñ a d o de b u e n a g a n a en u n r u i d o s o c i s m a pa ra 
r id ícu lo a l a r d e de fue rza é i n d e p e n d e n c i a . La revoluc ión 
m i s m a fué más c u e r d a y g e n e r o s a q u e é l ; man i f e s t ándo le 
con a d e m á n s e v e r o , q u e si b i en h a b í a d e s t r u i d o al c lero 
r e g u l a r y despo jado y aba t i do a l s e c u l a r , no q u e r í a e n c a r -
n i za r s e con los v e n c i d o s , h a s t a el punto de e n t r e g a r l o s á 
m a n o s de un p e r s e g u i d o r , po r e l de l i to de c o n t i n u a r fieles 
al d i c t a m e n de su c o n c i e n c i a . 

De m o l d e le v in i e ra á E s p a r t e r o el d e s a s t r o s o c isma 
pa ra l levar a d e l a n t e sus des ign ios . E n t o n c e s h u b i e r a te-
n ido a b u n d a n t e cosecha de enemigos de la libertad q u e com-
ba t i r , de encubiertos conspiradores q u e cas t igar ; en tonces 
hab r í a p o d i d o d e s a r r o l l a r en toda su a m p l i t u d el m a q u i a -
vé l ico s i s t ema de f ing i r t r a m a s a j e n a s p a r a o c u l t a r las pro-
pias. El e p i s c o p a d o , todo e l c l e ro con r a r í s i m a s e x c e p -
c iones , h a b r í a n podido se r t r a t ados de desobed ien te s y 

r e f r a c t a r i o s ; y un i n m e n s o n ú m e r o de e spaño le s h a b r í a 
pa r t i c ipado más ó m e n o s de la s a n g r i e n t a t i r an í a d e los 
p r o c ó n s u l e s del d i c t a d o r . Libertad, ley, reacciones, inquisi-
ción, D. Carlos, la Curia romana, todas es tas pa l ab ra s r e s o -
n a r a n i n c e s a n t e m e n t e p a r a e n c u b r i r m e d i d a s a r b i t r a r i a s y 
c r u e l e s ; la b a s t a r d a firmeza de c a r á c t e r q u e o r d e n a y e j e -
cu ta d e s t i e r r o s , f u s i l a m i e n t o s y b o m b a r d e o s , h a b r í a c a m -
pado á sus a n c h u r a s ; y e n t r e t a n t o se o c u l t a r a la deb i l i dad 
q u e se humi l l a a n t e la a l t ivez de los m o t i n e s , y q u e m a r -
cha á e scape h a c i a las o r i l l a s del m a r , s in vo lver la ca ra 
al e n e m i g o q u e v i ene con espada en m a n o . 

E n t r e t a n t o el pres t ig io de l Regen t e a n d a b a p e r d i e n d o 
cada día; y su pode r se e n c a m i n a b a á la r u i n a gu iado po r 
s u n u l i d a d j a m á s d e s m e n t i d a , y q u e se con f i rmaba á cada 
paso con a l g ú n s o l e m n e desac i e r t o . Cund ía v i s i b l e m e n t e 
e n las filas del p rog re so la d iv i s ión , e m p e ñ á n d o s e u n o s e n 
sos tener s e m e j a n t e s i s t e m a , y a r r o j á n d o s e o t ro s á c o m b a -
t i r le con e n e r g í a y ca lo r . Ya de m u c h o an t e s los p e r i ó d i -
cos hab í an t o m a d o de s u c u e n t a á E s p a r t e r o ; los g r a v e s 
l anzándo le f u l m i n a n t e s a n a t e m a s , y los s a t í r i c o s e x p o n i e n -
do al púb l i co su p e q u e ñ e z y h a c i é n d o l e obje to d e l u d i b r i o ; 
p e r o en las Cor tes , y en los c í rcu los pol í t icos á la sazón 
inf luyentes , todav ía e r a r e s p e t a d a s u p e r s o n a , todavía se 
echaba m a n o de la d i s t inc ión e n t r e los m i n i s t r o s y e l p o -
d e r i r r e s p o n s a b l e . Débil r e p a r o pa ra c u b r i r al Regen te , y 
q u e el c u r s o d e los s u c e s o s h a b í a de r e m o v e r b i e n p r o n t o ; 
el s i s t ema pol í t ico no e r a d e los min i s t ro s , e r a de E s p a r -
tero; e r a la expres ión de s u p e r s o n a , la m e d i d a d e s u 
capac idad , el ind ic io de sus u l t e r io re s p royec tos . Por eso , 
c u a n d o la coa l ic ión d e r r i b ó al m i n i s t e r i o Gonzá lez , n a d a 
ob tuvo s i n o e s c a r n i o y be fa ; no se q u e r í a e l g o b i e r n o de 
u n a p a n d i l l a , y no p a r e c e s ino q u e el p o d e r a n d u v o b u s -
c a n d o los m e d i o s m á s á p ropós i to pa ra q u e esta pand i l l a 
resu l tase m á s d o m i n a d o r a , con m á s e x c l u s i v i s m o , con 
m á s a i s l a m i e n t o de todos los p a r t i d o s , c o n v i r t i e n d o el 
c e n t r o d e l g o b i e r n o e n u n v e r d a d e r o cua r t e l gene ra l . E n -
tonces e m p e z a r o n á ve r c la ro h a s t a los m á s a luc inados , 



e n t o n c e s c o n o c i e r o n , p a l p a r o n , q u e e l e v a n d o á E s p a r t e r o 
á la R e g e n c i a h a b í a n h e c h o g o b i e r n o el foco de i n t r i g a s , 
d e l Mas d e l a s Matas : e n t o n c e s , p rec i so es h a c e r l e s esta 
j u s t i c i a , e n t o n c e s s e a v e r g o n z a r o n de su o b r a , en tonces 
r e t r o c e d i e r o n , p r o t e s t a n d o á la faz de la nac ión q u e su in-
t e n t o n o h a b í a s i d o s u j e t a r l a á t a m a ñ a i g n o m i n i a . 

No e m b a r g a n t e la opos ic ión q u e cada-d ía se p re sen taba 
m á s g r a v e , el p o d e r c o b r a b a a l i e n t o y b r ío , m o s t r á n d o s e 
m e n o s c o m e d i d o y r e c a t a d o de lo q u e era de e s p e r a r , 
a t e n d i d a s u n a t u r a l t im idez . No l e fa l t aban ni ó r g a n o s en 
la p r e n s a , ni s o s t e n e d o r e s en la t r i b u n a ; y a m b o s man i f e s -
t a b a n u n a o s a d í a q u e b ien a n u n c i a b a un p róx imo y es t re -
p i t o s o r o m p i m i e n t o . Al p e n s a r en los pe l ig ros q u e podr ían 
a m e n a z a r l e , r e c o r r e r í a E s p a r t e r o las l i s tas de los af i l iados, 
r e c o r d a r í a el t i en to con q u e se hab ía p r o c e d i d o en la d i s -
t r i b u c i ó n de los e m p l e o s pa ra q u e r e c a y e s e n en pe r sonas 
d e c o n f i a n z a , la comp le t a s e g u r i d a d q u e se podía t e n e r en 
los q u e o c u p a b a n los de s t i nos m á s i m p o r t a n t e s ; re f lex io-
n a r í a s o b r e la d i f icul tad de q u e ni por un m o m e n t o l l ega -
sen á c o l i g a r s e , r e p u b l i c a n o s , p r o g r e s i s t a s d e s c o n t e n t o s , 
m o d e r a d o s y c a r l i s t a s ; p e n s a r í a e n las des t i t uc iones y sus -
t i t u c i o n e s q u e hab ía e j ecu tado en el e jé rc i to , d e s d e Octu-
b r e d e 1841; y con t a m a ñ o s m e d i o s , aux i l i ados po r la 
i n f l u e n c i a y e l a p o y o d e una n a c i ó n poderosa , debía d e 
p a r e c e r l e q u e s u s e n e m i g o s ó no se a t r e v e r í a n á m o v e r s e , 
<5 s i t a n t o o s a r a n s u f r i r í a n el c o n d i g n o cas t igo. ¡Vana i lu-
s i ó n e n q u e v i v i r sue len c u a n t o s h a b i t a n dorados t echos , 
r e s p i r a n d o el p e r f u m e d e las l i son jas ! ¡Vana i lus ión q u e 
m e n o s q u e n a d i e deb ía a b r i g a r Espa r t e ro , q u e sa l ido del 
p u e b l o y e d u c a d o en los c a m p a m e n t o s , podía c o n o c e r otros 
m e d i o s p a r a a l c a n z a r la ve rdad , de los q u e a c o s t u m b r a n 
l a s p e r s o n a s c r i a d a s en el r eg io a l cáza r ! 

No d a m o s e x a g e r a d a i m p o r t a n c i a á los c l a m o r e s d e la 
p r e n s a ; s a b e m o s q u e á m e n u d o r e s p i r a n en ella la có le ra 
d e los p a r t i d o s , la s a ñ a de las f acc iones , y has ta el m e z -
q u i n o r e n c o r ó i n t e r e s a d a s m i r a s de los p a r t i c u l a r e s : p e r o 
h a y c i e r t o s casos en q u e es t an ta la u n a n i m i d a d , en q u e es 

t an to el c l a m o r e o , en q u e a b a n d o n a n á un g o b i e r n o has ta 
los más dec id idos d e f e n s o r e s , q u e e n t o n c e s p rec i so e s r e -
f lex ionar s o b r e es te h e c h o ; p r e c i s o es i n v e s t i g a r si la voz 
d e la p r e n s a no podr ía ser el eco d e la i nd ignac ión públ i -
ca . Esto le a c o n t e c í a á E s p a r t e r o : en la capi ta l c o m o en las 
p rov inc ias , la p r e n s a se hab ía d e s e n c a d e n a d o con t r a é l ; 
ya se cre ía d i spensada de todo l ina je de c o n s i d e r a c i o n e s y 
m i r a m i e n t o s ; y el j u r a d o abso lv i endo los m á s vivos a t a -
q u e s con t ra la p e r s o n a de l p r i m e r m a g i s t r a d o de la nación 
d e c l a r a b a con sus f a l l o s - q u e la i r r e s p o n s a b i l i d a d hab ía 
de sapa rec ido . 

Pe ro , | cosa e x t r a ñ a ! Este h o m b r e a p e n a s sab ía n a d a d e 
c u a n t o se d e c í a c o n t r a él , ni aun en los pe r iód icos de M a -
d r i d : as í u n o s con la m i r a de e v i t a r l e d i sgus tos y enojos, 
y o t ros tal vez con i n t e r e s a d o s des ign ios , le ocu l t aban la 
v e r d a d ; le de j aban c a m i n a r á su r u i n a con los ojos v e n d a -
dos , has ta q u e el c l a m o r de la nac ión e n t e r a le puso s o b r e 
sí y le hizo m i r a r en s u a l r e d e d o r , p a r a no ve r ya m á s que 
el a b i s m o en d o n d e se iba á h u n d i r . ¡Tr is te cond ic ión de 
los q u e o c u p a n pues to e l evado! Les es s o b r e m a n e r a di f íc i l 
el s a b e r la v e r d a d ; c o n t r i b u y e n d o á ocu l t á r se l a los m i s -
m o s en q u i e n e s deposi tar , su mayor conf ianza . Con taba un 
í n t i m o a l l egado de Buena-Vis ta q u e c i e r t a p e r s o n a q u e en 
la a c t u a l i d a d c o m p a r t e el i n fo r tun io de l ca ído , p r o c u r a b a 
r e c o g e r d e a n t e m a n o todos los pe r iód icos , y c u a n d o el 
Regente ped ía a l g u n o p a r a l e e r , s e e x c u s a b a de t r aé r s e lo , 
a l e g a n d o e x t r a v í o ú o t ro p r e t e x t o c u a l q u i e r a . ¿Tan to d a ñ o 
le h u b i e r a h e c h o el e n t e r a r s e d e las s e sudas a m o n e s t a c i o -
n e s del Corresponsal, el r e f l ex iona r a lgún tan to s o b r e l a s 
a t e r r a d o r a s invec t ivas del Heraldo y de l Sol, y has ta el m i -
r a r de vez en c u a n d o a l g u n a s c a r i c a t u r a s de La Postdata? 
La i n f a t u a c i ó n e s el pe l ig ro i n m i n e n t e pa ra los h o m b r e s 
q u e se han l e v a n t a d o con r ap idez á puestos i n u y e n c u m -
b r a d o s ; el m e j o r m o d o d e p r e c a v e r l a , es mor t i f i ca r con 
f r e c u e n c i a el a m o r propio. — / . B . 
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S U C E S O S D E B A R C E L O N A 

EN N O V I E M B R E T D I C I E M B R E D E 1 S 4 2 

La s i tuac ión se iba e m p e o r a n d o po r m o m e n t o s , el d e s -
con ten to se hacía m á s vivo y s e e x p r e s a b a de u n a m a n e r a 
h a r t o s ignif icat iva ; la p r e n s a b r a m a b a d e c ó l e r a , los p a r -
t idos se r e m o v í a n ; s e c o m u n i c a b a n , s e pon ían de a c u e r d o 
p a r a a p r e s t a r s e á u n a ba t a l l a q u e m á s ó m e n o s d e c i s i v a , 
s e había h e c h o y a i n e v i t a b l e . E s p a r t e r o hab ía a r r o j a d o e l 
guan t e , y la nac ión lo r ecog ió . 

Érase á p r inc ip ios d e N o v i e m b r e de 1812, y e n c o n t r á -
b a s e la c i u d a d de B a r c e l o n a en a q u e l e s t ado d e a g i t a c i ó n 
y zozobra e n q u e tan á m e n u d o h a so l ido h a l l a r s e es ta 
pob lac ión i n f o r t u n a d a . Asuntos m u n i c i p a l e s d e u n a p a r t e 
y cues t i ones pol í t icas por o t ra , t en í an d iv id idos y e n c o n a -
dos los á n i m o s has ta u n p u n t o di f íc i l d e e x p r e s a r ; el l e n -
g u a j e de la p r e n s a es taba i n d i c a n d o b i e n á l a s c l a r a s q u e 



el e n c o n o r a y a b a e n e x a s p e r a c i ó n , y q u e b i e n p r o n t o la 
d i s c u s i ó n se e n t a b l a r í a e n l a s ca l l e s y p l aza s . El p a r t i d o 
q u e á la s a z ó n b u l l í a , y q u e h a c í a c a r a al G o b i e r n o , e r a e l 
m á s e x t r e m a d o e n p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s : la república 
e r a e n c o m i a d a s i n r o d e o s , la i n s u r r e c c i ó n e x c i t a d a s in 
r e b o z o (1). La i n m e n s a m a y o r í a d e B a r c e l o n a n o s i m p a t i -
z a b a p o r c i e r t o con l a s d o c t r i n a s r e p u b l i c a n a s ; p e r o t a m -
poco s e p o n í a de l l ado de l G o b i e r n o . Muy a l c o n t r a r i o , le 
o d i a b a p r o f u n d a m e n t e por s u s i s t e m a po l í t i co , p o r s u defe -
r e n c i a á los e x t r a n j e r o s , p o r s u s d e s i g n i o s d e sac r i f i can la 
i n d u s t r i a c a t a l a n a ; y p a r a c o l m a r l a m e d i d a y a c r e c e n t a r 
e l p e l i g r o , le d e s p r e c i a b a p o r su i m p o t e n c i a . En c r i s i s tan 

(1) P a r a fo rmar se u n a idea del l e n g u a j e de la p rensa , léase 
el s iguiente plan de revolución, q u e pub l i caba cada d ía El Re-
publicano: 6 

PLAN DE REVOLUCIÓN. 

«Cuando el pueb lo qu ie ra c o n q u i s t a r sus derechos, debe em-
p u ñ a r en m a s a l a s a r m a s al gr i to de ¡Viva la Repúbl ica! 

E N T O N C E S SERÁ OCASIÓN DE CANTAR E N C A T A L U Ñ A . 

J a la c a m p a n a sona , 
Lo cano j a r e l r o n a 
Anem, anem, republicans, anem! 
A la victoria anem! 

I. 
J a es a r r i ba t lo día 

Que 'I poblé tan volía : 
Fugiu, t i rans, lo poblé vol ser r e y . 
Ja la c a m p a n a sona 

II. 
La b a n d e r a a d o r a d a 

Que j a u a l l í -empolvada , 
Correm, g e r m a n s , a l a i r e e n a r b o l e m ! 
Ja la c a m p a n a 

III. 
Mírenla qué es ga lana 

La ensenya c iu t adana , 
Que l l iber ta t nos promet si la a l sem. 
Ja la c a m p a n a 

f o r m i d a b l e , á la v í s p e r a d e u n a t e m p e s t a d h o r r o r o s a , c u a n -
do e r a n e c e s a r i o e x q u i s i t o t a c t o po l í t i co , e s t a b a n al f r e n t e 
d e B a r c e l o n a V a n - h a l e n y G u t i é r r e z . I n c r e í b l e p a r e c e q u e 
¡as a u t o r i d a d e s n o v i e s e n todo lo g r a v e é i n m i n e n t e d e l 
p e l i g r o ; i n c r e í b l e p a r e c e q u e e l lo s so los n o v i e r a n lo q u e 
todo el m u n d o p a l p a b a ; i n c r e í b l e p a r e c e q u e el g e n e r a l 
e n c a r g a d o d e c o n s e r v a r el o r d e n se m a n t u v i e s e t r a n q u i l o 
con la e s p e r a n z a d e d o m i n a r c o n facilidad c u a l q u i e r a t e n -
t a t i v a de r e b e l i ó n po l í t i c a . He a q u í no o b s t a n t e , c ó m o e x -
p l i c a s u m o d o d e m i r a r las cosas e l g e n e r a ! V a n - h a l e n e n 
su Diario razonado de los acontecimientos que tuvieron lugar en 
Barcelona. D e s p u é s d e h a b e r d i c h o c u a t r o p a l a b r a s s o b r e lo 

IV. 
Lo gar ro t , la e scope ta , 

La fals y la f o r q u e t a 
¡Oh ca t a l ans ! ab valor e m p u ñ e m ! 
J a la c a m p a n a 

»Debe da r m u e r t e á todos los q u e hagan a rmas cont ra él. 
»Debe an iqu i l a r ó inut i l izar todo lo q u e conserve a lgún poder 

a jeno de su voluntad , ó s e a todo lo que depende del actual s i s -
tema, como son las Corles, el trono, los minis ter ios , los t r i b u n a -
les, en una pa labra , todos los func iona r io s públ icos . 

V. 
La Cort y la nob lesa , 

L' orgul l de la r i q u e s a , 
Caigan de un cop fins al nost re nivell . 
J a la c a m p a n a 

»Debe a t aca r no más q u e á los h o m b r e s de l poder , y ev i t a r 
los actos de venganza p e r s o n a l : es indigno de la majes tad del 
pueblo a t a c a r á los indefensos de los pa r t idos venc idos . 

«Debe a p o d e r a r s e de todas las plazas fuer tes , y a m a l g a m a r l a 
fuerza popular con la del e jé rc i to fiel al pueb lo . 

»A los caudil los q u e le d i r i j an sólo debe obedecer los mien t ras 
d u r e la insur recc ión , y fus i la r los si qu ie ren de j a r en e jerc ic io 
a lguna au to r idad del r ég imen ac tua l . 

» I n m e d i a t a m e n t e de spués del t r iunfo en cada pueblo se n o m -
bran á p lu ra l idad de votos t res s imples admin is t radores , uno 
de ellos p res iden ie , q u e absorban toda la au to r idad ; en las 
g r andes poblaciones, éstos publ ican n n es tado de los demás 



q u e él j u z g a v e r d a d e r a s c a u s a s d e la i n s u r r e c c i ó n , c o n t i n ú a : 
« T o d o es to y a u n m u c h o m á s q u e s e r i a l a r g o r e f e r i r , 

f u é c o n d e s t r e z a p u e s t o e n j u e g o p a r a q u e p r o d u j e s e l o q u e 
d e s p u é s se v ió . P e r o c e ñ i d o yo á l a s f u n c i o n e s d e mi m a n -
do , b i e n m a r c a d a s p o r las i n s t i t u c i o n e s y l e y e s q u e nos 
r i g e n , v e í a m a r c h a r ia r e v o l u c i ó n , s in s e r m e d a d o i m p e -
d i r los ac tos q u e la p r e p a r a b a n ; si b i e n c o n la f r a n q u e z a 
q u e m e es p r o p i a , c o n f e s a r é q u e la m i s m a o d i o s i d a d y d i -
v is ión d e p a r t i d o s , c u y o s fines p a r e c í a n t a n o p u e s t o s , m e 
h i z o c r e e r q u e n i n g u n o p o r s í so lo s e r í a b a s t a n t e f u e r t e 
p a r a h a c e r u n a r e v o l u c i ó n i m p o n e n t e ; no p u d o o c u r r i r m e 
j a m á s q u e d e p u s i e s e n s u s od ios i n v e t e r a d o s , u n i é n d o s e 

funcionar ios locales ind i spensab les ; y á los dos días convocan 
al pueblo p a r a su n o m b r a m i e n t o : si t r a t a r e n de e j e r c e r por sí 
es te acto de s o b e r a n í a , se les fusi la , y se el igen ot ros . 

»A los ocho días debe r e u n i r s e n u e v a m e n t e el pueb lo p a r a la 
elección de los r e p r e s e n t a n t e s en el Congreso Const i tuyente , y 
á éstos se les libran pode re s en q¡ie se d iga : «Discutiréis y fo r -
mu la r é i s u n a Const i tución Repub l i cana ba jo las s igu ien tes b a -
ses : la nación única s o b e r a n a : todos los c iudadanos iguales en 
de rechos : todas las leyes su j e t a s á la sanción del pueblo, sin 
discusión, y r evocab les todos los func iona r ios elegidos por el 
pueblo , r e sponsab les y amovibles : la r epúb l i ca debe a s e g a r a r 
un t r a t amien to á todos sus func ionar ios , educac ión y t r aba jo ó 
lo necesar io p a r a v iv i r á todos los c iudadanos . Dentro de tres 
meses debe e s t a r t e r m i n a d o el proyecto de Constitución y p r e -
sen tado á la sanción de l pueblo .» 

VI. 
La mil ic ia y lo clero 

No t inga m e s que un f u e r o : 
Lo poblé sois de u n a y a l t r e es lo rey . 
Ja la c a m p a n a 

V I I . 

Los púb l i chs func ionar i s 
No t ingan amos v a r i s : 
Depengan tots del popu la r Congrés. 
Ja la c a m p a n a 

VIII. 
Los g a n d u l s que ' s m a n t e n e n 

Del poblé y luego '1 venen 

e s t r e c h a m e n t e p a r a h a c e r u n a g u e r r a a s e s i n a y t r a i d o r a 
á u n a s t r o p a s m o d e l o d e v i r t u d e s , y q u e p o r t an tos a ñ o s á 
cos ta d e i n m e n s o s p e l i g r o s , f a t i ga s y d e todo g é n e r o d e s a -
c r i f i c io s , h a b í a n t r a b a j a d o p a r a d a r á la n a c i ó n las i n s t i t u -
c i o n e s q u e nos r i g e n y q u e d e b e n h a c e r su p r o s p e r i d a d y 
g r a n d e z a . 

»Conoc ía la h i s t o r i a , y n o o l v i d a b a la d e los a c o n t e c i -
m i e n t o s de B a r c e l o n a y r e s t o d e C a t a l u ñ a d e s d e 1638 a l 
1 6 í 0 ; p e r o m e p a r e c í a i m p o s i b l e q u e p u d i e s e n r e p r o d u -
c i r s e pa sados dos s i g l o s , e n q u e t a n t a s r a z o n e s d e c o n v e -
n i e n c i a r e c í p r o c a d e b í a n e s t r e c h a r los lazos f r a t e r n a l e s 
e n t r e todos los h a b i t a n t e s d e la n a c i ó n e s p a ñ o l a . En es ta 

Morin c r e m a t s , sino p a u no t i nd rém. 
Ja la c a m p a n a 

IX. 
Y los que t ras elis vingan 

Bo s e r á que en tés t ingan 
Que son c r i a t s , no senyors de la g rey . 
Ja la c a m p a n a . . .. 

X. 
Un sol pago di rec te 

V un sol ram que '! colecte; 
Tothom de allí s e r á paga t com deu . 
Ja la c a m p a n a 

XI. 
Que pagui qui té r e n d a 

O be a l g u n a p r e b e n d a : 
Lo qui no té, t ampoch d e u p a g a r res . 
Ja la c a m p a n a .... 

XII. 
Lo delme, la gabel la , 

Lo d r e t de la por te l l a , 
No, j o r n a l e r s , may mes no p a g a r é m . 
Ja Ja c a m p a n a 

»El pueblo p e r m a n e c e con las a r m a s en la mano, pronto á 
se rv i r se de el las si sus m a n d a t a r i o s no respe tan aquel los p r i n -
cipios. — De es te modo el pueb lo por sí mismo p u e d e h a c e r la 
revolución, sin de j a r l a en manos de corifeos ambiciosos q u e le 
estafen como los de Se t i embre y sólo a s e g u r e n su dominación.» 
-A. T. 
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c o n v i c c i ó n r e p o s a b a t r a n q u i l o , l i s o n j e á n d o m e d o m i n a r í a 
con f a c i l i d a d c u a l q u i e r a t e n t a t i v a d e r e b e l i ó n p o r causa 
p o l í t i c a ; p u e s á la f u e r z a d e l e j é r c i t o c o n t a b a se le u n i e s e 
la d e todos los h o m b r e s h o n r a d o s d e los d e m á s par t idos ; 
c o n t a n t a m á s r a z ó n , c u a n t o q u e , r í g i d o o b s e r v a d o r d e la 
C o n s t i t u c i ó n y d e las l e y e s q u e d e e l l a e m a n a n , c u a n d o 
l l e g a s e á e m p l e a r la f u e r z a s e r í a e n c o m p l e t a o b s e r v a n c i a 
d e e l l a s , y n u n c a e l a g r e s o r n i e l p r o v o c a d o r . I n c a p a z d e 
pe r f id i a y de t r a i c i ó n , n u n c a l a s c r e o e n - n a d i e m i e n t r a s no 
l a s v e o d e m o s t r a d a s ; p e r o r e p i t o y r e p e t i r é m i l v e c e s que 
j a m á s e s p e r a b a la c o n d u c t a o b s e r v a d a en los d í a s 1 4 , 1 5 
y 16 p o r la m a y o r í a i n m e n s a d e u n a p o b l a c i ó n d e 160.000 
a l m a s c o m o es la d e B a r c e l o n a , e n c u y o o b s e q u i o e n el 
l a r g o p e r i o d o d e m i m a n d o h e h e c h o c u a n t o h a e s t a d o á mi 
a l c a n c e p a r a c o n t r i b u i r á s u b i e n y p r o s p e r i d a d . » 

L l e g ó el a n o c h e c e r d e l 13 d e N o v i e m b r e ; u n a i n s ign i f i -
c a n t e p e n d e n c i a s e c o n v i r t i ó e n a m a g o s d e a s o n a d a . La 
n o c h e f u é i n q u i e t a , las a u t o r i d a d e s e s t a b a n e n a l a r m a , la 
c i u d a d e n z o z o b r a ; p e r o a l v e r a l d í a s i g u i e n t e la c o n d u c t a 
d e V a n - h a l e n y G u t i é r r e z , a l v e r q u e los g r u p o s se a u m e n -
t a b a n , q u e s e c o n s t r u í a n b a r r i c a d a s , q u e se a m o n t o n a b a n 
r á p i d a m e n t e los e l e m e n t o s d e t r a s t o r n o , los r e c e l o s s e t ro-
c a r o n e n s e r i o s t e m o r e s ; n o c a b í a d u d a d e q u e a m e n a z a b a 
u n g r a v e conf l i c to . 

S i n h a b e r l o p r e s e n c i a d o es i m p o s i b l e c o n c e b i r e l d e s -
a t i e n t o c o n q u e p r o c e d i ó á la s a z ó n e l C a p i t á n G e n e r a l . 
C u a n d o los g r u p o s e r a n i n s i g n i f i c a n t e s , c u a n d o no e s t a b a n 
p o s e s i o n a d o s d e los p u e s t o s , c u a n d o n o s e h a b í a n c o n s -
t r u i d o b a r r i c a d a s , c u a n d o la m a s a de l p u e b l o e s t a b a c o m -
p l e t a m e n t e p a s i v a , e s p e r a n d o el d e s e n l a c e d e u n d r a m a 
c u y o p r i n c i p i o n o c o m p r e n d í a , e n t o n c e s la a u t o r i d a d m i l i -
tar se m a n t u v o e n i n a c c i ó n , m i r a n d o al e n e m i g o q u e se 
r e u n í a , s e o r g a n i z a b a , se p a r a p e t a b a , y q u e s i n a m b a g e s n i 
d i s i m u l o r e t a b a al c o m b a t e . S ó l o e n la m a ñ a n a d e l 15, c u a n -
do las c o s a s p r e s e n t a b a n ya u n c a r á c t e r m u y g r a v e , c u a n d o 
1a i n s u r r e c c i ó n t o m a b a y a u n a s p e c t o a lgo i m p o n e n t e , b ien 
q u e no t an to c o m o s e i m a g i n ó V a n - h a l e n , c u a n d o e r a m e -

n e s t e r a n d a r c o n m u c h o t i en to e n d i s p a r a r , e n t o n c e s e l 
C a p i t á n G e n e r a l d e s p l e g ó o s t e n t o s a m e n t e s u s f u e r z a s , y 
m a r c h ó con sus b a t a l l o n e s , e s c u a d r o n e s y b a t e r í a s , á d e s -
h a c e r lo q u e pocas h o r a s a n t e s n o h u b i e r a r e s i s t i d o á u n a 
c o m p a ñ í a d e g r a n a d e r o s (1). 

El e s t r u e n d o d e l a s d e s c a r g a s y el e s t a l l i d o d e los c a ñ o -
n e s a n u n c i a r o n á la c i u d a d c o n s t e r n a d a e l p r i n c i p i o d e la 

(!) He aqu í el p a r t e q u e el Capitán Genera l daba al Gobierno 
con fecha del I í . En él se ha l l a una relación de los p r imeros pa -
sos del l evantamiento , y se echa de ve r cuan mal p r e j u z g á b a l o s 
sucesos que hablan de sob reven i r el 13: 

«Ejército de Cata luña . — E . M. — Excmo. Sr. — H a c e a lgunos 
días que se a n u n c i a b a un a lboroto , p a r a el que debían ap rove -
char la p r i m e r a coyun tu ra favorab le ; ya fuese con pre texto del 
e m b a r q u e del tabaco de la s u p r i m i d a fábr ica , ya por oponerse 
á la q u i n t a , y t ambién hicieron co r r e r voces de que el Gobie r -
no había impues to u n a cont r ibución p a r a reedi f icar la C iuda -
de la . Al anochece r de aye r , en t r ando por la Puer t a del Angel 
el cons iderable nümero de gen te que a c o s t u m b r a á sal i r á las 
inmediac iones de la p laza los d ías festivos, t r a t a ron a lgunos 
paisanos de in t roduc i r vino de con t rabando , a p r o v e c h a n d o la 
confusión q u e p roduce en ia p u e r t a la m u c h e d u m b r e ; u n ind i -
viduo del r e sgua rdo detuvo á uno de los con t raband i s t a s , quien 
res is t iéndose se puso á l u c h a r con él, por lo que tuvo que a c u -
dir la gua rd ia á su socorro , y q u e r i e n d o otros paisanos p r o t e -
ger al con t r aband i s t a , tuvo la g u a r d i a q u e hacer lo al r e s g u a r -
do, de lo que tomaron pre texto a lgunos p romovedores de d e s -
o rdenes para l levar á cabo el a lboroto p remedi t ado ; t i ra ron 
a lgunas p i e d r a s á la g u a r d i a ; y ésta sin h a c e r uso de s u s a r m a s 
despejó el f r e n t e del puesto, y mandó un soldado á d a r par te 
á la plaza, pero al a t r a v e s a r és te un g r u p o se le echa ron enc i -
ma, y tuvo que me te r se en la g u a r d i a de prevención del 5.° b a -
tallón de M. N. donde f u é p r o t e g i d o - S a b e d o r de esta o c u r r e n -
cia , m a n d é re forzar a q u e l l a g u a r d i a , v el Sr . J e f e político 
tomando fuerza del r eg imien to de G u a d a l a j a r a , m a r c h ó á la 
Plaza de la Const i tución, donde me dió aviso el Alcalde Const i -
tucional de que se habían reunido en g rupos como unas 300 á 
400 personas , de todas clases, y a lgunas con a r m a s , p idiendo 
que se cons t i tuyese en sesión el Ayun tamien to . El Jefe político 
me pidió so caballos, los que le m a n d é i n m e d i a t a m e n t e , así 
como dispuse desde luego poner la guarn ic ión sob re las a r -



r e f r i e g a : con f u n d a m e n t o ó s i n él , c o r r i e r o n voces a l a r -
m a n t e s q u e a c a l o r a r o n los á n i m o s , y d i e r o n al c o m b a t e 
c ie r t a p o p u l a r i d a d . Las t r o p a s f u e r o n h o s t i l i z a d a s desde 
las c a s a s , el t i r o t e o r e s o n a b a e n d i f e r e n t e s p u n t o s d e la 
cap i t a l ; los m u e r t o s y h e r i d o s e r a n y a e n n ú m e r o c o n s i -
d e r a b l e ; V a n - h a l e n se a m i l a n ó . Al c a b o d e p o c a s ho ra s 
c e s ó el f u e g o , r e p l e g á r o n s e las t r o p a s , y t o m a n d o b r ío la 

mas Al e n t r a r aque l l a autor idad con 70 h o m b r e s y un ayudan-
te mío en la r e fe r ida plaza, se oyó un tiro, por lo que mandó 
ca rgar ias a r m a s , á cuya orden se d i spersaron los g rupos . Poco 
después supe q u e en el c u a r t e l 3.° de M. N. q u e es de los repu-
bl icanos, se r e u n i e r o n t u m u l t u a r i a m e n t e var ios individuos de 
dicho ba ta l lón , y q u e habían a r r e s t a d o á a lgunos oficiales, 
s a rgen tos y so ldados q u e se dir igían á sus cua r t e l e s , ó iban á 
l levar á sus oficiales la orden de c o n c u r r i r á e l los , qui tándoles 
las a r m a s y t en iéndoles como r ehenes ó pr is ioneros , dir igién-
doles expres iones que sólo á la m u c h a discipl ina de los cue r -
pos de es te e j é r c i to se debe el que no se s igan m á s d e s a g r a d a -
bles consecuenc ias . A poco t i empo sin e m b a r g o los sol taron, y 
habiendo m a r c h a d o á dicho cua r t e l el Jefe político, p r en -
dió á unos c u a n t o s nac iona les q u e hab ían quedado en él, con-
t ra los que se s igue causa , así como c o n t r a los redac tores d eEl 
Republicano, y va r i a s pe r sonas sospechosas que se habían reu-
n ido en la Redacción de a q u e l periódico, donde encon t ró tam-
bién a r m a s y munic iones , a l gunas de la M. N y o t ras prohibi-
das , de todo lo q u e es cons iguiente dará c u e n t a al Gobierno.— 
Las t ropas p e r m a n e c i e r o n sobre las a r m a s has ta las seis de la 
m a d r u g a d a , en q u e sólo quedaron re tenes en todos los cuar te -
l e s — A las once recibí los oficias del Jefe político, cuyas copias 
son ad jun t a s , a s í como de los que le h e dir igido ( n ú m e r o s 2, 3, 
4, 3 y 6 ) : he vue l to á poner la guarn ic ión sobre las armas, y 
espero el r e s u l t a d o de las disposiciones de la autor idad civil 
pa ra obra r en consecuenc ia . —No ha ocurr ido otra novedad ni 
creo que l l egue á a l t e r a r se el orden de un modo que compro-
meta g r a v e m e n t e la t r anqu i l idad pública; pero si esto se veri-
ficase, puedo a s e g u r a r á V. E. q u e ha ré r e s p e t a r las leyes y el 
Gobierno, y q u e d a r á n de tal modo e sca rmen tados los a lborota-
dores , que no vo lverán á r e p r o d u c i r s e los desó rdenes . — Dios 
g u a r d e á Y- E . muchos años —Barce lona 14 de Noviembre 
de I8 í2 .—Excmo. Sr. Secre tar io de Estado y del Despacho de la 
Guer ra . 

i n s u r r e c c i ó n , q u e se c r e y ó ya v e n c e d o r a , a p r o v e c h ó s e d e 
la a g i t a c i ó n d e los á n i m o s , d e l o d i o g e n e r a l c o n t r a e l 
G o b i e r n o , y la l i g e r a c h i s p a s e c o n v i r t i ó e n i n c e n d i o 
e s p a n t o s o . 

En la t a r d e de l l a y m a ñ a n a d e l 16 e r a d i f í c i l c o n c e b i r lo 
q u e h a b í a s u c e d i d o y e s t a b a s u c e d i e n d o e n B a r c e l o n a . N a -
d i e s a b í a á p u n t o fijo po r q u é n i p a r a q u é ; p e r o lo c i e r t o es 
q u e la c i u d a d y s u s a l r e d e d o r e s e s t a b a n l e v a n t a d o s e n m a s a , 
q u e l a s t r o p a s e s t a b a n e n c e r r a d a s e n los f u e r t e s , y q u e e l 
G o b i e r n o no t e n í a u n a s o l a voz e n s u f a v o r . J a m á s se vio 
u n m o v i m i e n t o m á s r á p i d o , m á s s i m u l t á n e o , m á s i m p o -
n e n t e ; la p o b l a c i ó n e s t a b a c o n v e r t i d a e n un c a m p a m e n t o ; 
c i u d a d a n o s p o r o t r a p a r l e m u y pac í f i cos , se h a l l a b a n e n 
a c t i t u d d e r e c i b i r á ba l azos a l e n e m i g o , s i s e a v e n t u r a b a á 
u n a t e n t a t i v a ; y e l e n s a y o d e a r r o j a r los m u e b l e s p o r l a 
v e n t a n a e s t r o p e a n d o i m p u n e m e n t e á los a g r e s o r e s , h a b í a 
c o r r i d o de b o c a e n boca , s i e n d o m u y c r e c i d o el n ú m e r o d e 
los r e s u e l t o s á e m p l e a r e s t e m e d i o d e d e f e n s a . ¡ N a d i e p e n -
s a b a e n M o n t j u i c h (1)! 

(I; Hemos visto el pa r t e del 14; el del 15 d e m u e s t r a c u á n 
e r r ado anduvo en su conduc ta el gene ra l Van-halen: 

«Ejérci to de Cata luña .— E. M. — Excmo. Sr. : — Por el co r r eo 
de a \ e r di á V. E. conocimiento de lo q u e sabía ocur r í a has ta 
aquel la hora , con respec to á la t r anqu i l i dad públ ica , la cua l 
cada vez se f u é a l t e rando c o n s i d e r a b l e m e n t e , r eun iéndose en 
la Plaza de San Ja ime y otros pun tos de la c iudad los diez b a t a -
llones de la M. N., y muchos q u e no le pe r t enec í an ; por !o q u e 
pasé á la habi tac ión del Jefe político, d o n d e también acud ie -
ron los a lca ldes y c o m a n d a n t e s de a q u é l l a l l amados por é l , 
p a r a p res ta r l e cuan to apoyo es tuviese á mi a lcance ; a eso d e 
las diez de la noche dieron pa r t e todos los c o m a n d a n t e s d e 
habe r se re t i r ado á sus ca sa s la mayor pa r l e de sus r e spec t i va s 
f u e r z a s , que ya habían cons t ru ido b a r r i c a d a s en todos los a l r e -
dedores de la Plaza de la Const i tución. Mas sin embargo , de 
todos los mismos bata l lones , sin q u e r e r obedece r á s u s c o m a n -
dantes , quedó u n a g ran pa r t e de la fue rza en la Plaza de San 
Ja ime é i n m e d i a c i o n e s , cuyo n ú m e r o no puede ca lcu la r se p o r 
es tar o c u p a d a s las casas . A las s iete de la m a ñ a n a de hoy, 
perd idas todas las e spe ranzas de que los sub levados obedec ie -



¿ E r a r e p u b l i c a n o el m o v i m i e n t o ? Basta c o n o c e r á Bar-
c e l o n a p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e su i n m e n s a m a y o r í a e s -
t a b a m u y le jos d e p r o h i j a r s e m e j a n t e s i deas . Que la c i u -
d a d se l e v a n t a s e e n f a v o r d e la r e p ú b l i c a es un a b s u r d o 
q u e no m e r e c e r e f u t a c i ó n . C i e r t a a u t o r i d a d tuvo la h u m o -
r a d a d e h a b l a r d e c a r l i s t a s y d e c l e r o q u e tocaba á reba to : 
la i n o c e n t a d a es p e r d o n a b l e : e s d e a q u e l l a s q u e por r id i -
c u l a s n o d a ñ a n . 

¿ T r a t á b a s e d e r e s t a u r a r la r e g e n c i a d e C r i s t i n a ? Así ¡o 
d i j e r o n t a m b i é n los q u e a m a l g a m a b a n á D. Car los con la 
r e p ú b l i c a . Es to no n e c e s i t a c o m e n t a r i o s . Sin e m b a r g o , 
c o n s ú l t e n s e los d o c u m e n t o s d e la é p o c a , v é a n s e l a s opi-

sen á las au to r idades civi les , fué ind ispensable emplea r la 
f u e r z a , a t acando á la Plaza de San Ja ime en t r e s direcciones 
con la f u e r z a d isponible de los regimientos de Zamora , Saboya 
y G u a d a l a j a r a , y la a r t i l l e r í a ; pero e n c o n t r a n d o u n a resis-
tencia que no e r a de e s p e r a r , y sa l iendo de todas las casas y 
azoteas que podían o fende rnos en todas d i recc iones un nu-
tr ido fuego, a c o m p a ñ a n d o á él a r ro j a rnos cuan to tenían á la 
m a n o ya p r e p a r a d o , lodos los es fuerzos del valor más decidido 
no luv ie ron otro r e su l t ado que el ap rox imarnos has ta las prime-
ras casas que d a b m al Cali, hac iendo en el las unos 120 prisio-
neros , y en la di rección opues ta has ta la p lazuela del Angel, 
su f r i endo por ello pé rd idas de consideración en oficiales y tro-
p a , p id iéndome los corone les de los c u e r p o s dichos, refuerzos 
q u e no podía dar les , p o r q u e la ún ica r e se rva que me quedaba 
e r a n unos 200 h o m b r e s del reg imien to de A imansa que en la 
Rambla , con la caba l l e r í a , hacían f r en te al a t a q u e , q u e se nos 
h a c í a por todas las ca l les q u e dan á el la , y desde edificios de 
la m i s m a : en es ta s i tuac ión los r eun idos en la plaza, que se 
hab ían a u m e n t a d o cons ide r ab l emen ie , pidieron se suspend ie -
se el fuego , dando mil protes tas de que acto cont inuo se res-
t i tu i r ían á sus casas , o f rec imien to que las c i r cuns t anc ia s me 
obl igaron á acep ta r , m a s no cumpl ie ron n inguno de eilos, en-
con t r ándose en u n a a n a r q u í a espantosa , v á fin de ver si era 
posible consegu i r uo se rep i t iesen las host i l idades , r eun í mis 
fue rzas en su punto de p a r l i d a ; pero como és t a s llevaban 
dos días con sus n o c h i s de es ta r sobre las a r m a s sin el menor 
descanso h o m b r e s y c a b a l l o s , y v iendo que la insurrección 
e r a gene ra l , a a n c u a n d o no se hac ía fuego m á s q u e en a lguno 

n i o n e s y a n t e c e d e n t e s d e los h o m b r e s q u e e s t a b a n a l f r e n -
te d e l m o v i m i e n t o , y se e c h a r á d e v e r q u e la c o n s p i r a c i ó n 
Cr i s t ina no t e n í a m u c h a m a y o r v e r o s i m i l i t u d q u e la c a r -
l i s ta . A d e m á s , q u e n o i n d a g a m o s a q u í c u á l e s f u e s e n las 
m i r a s de los q u e c o m e n z a r o n el l e v a n t a m i e n t o , s ino q u e 
b u s c a m o s e l p e n s a m i e n t o q u e a n i m a b a é i m p u l s a b a á la 
m a y o r í a d e la p o b l a c i ó n ; y e n e s t e s e n t i d o p u e d e a f i r -
m a r s e c o n e n t e r a s e g u r i d a d , q u e e l m o v i m i e n t o n o f u é 
c r i s t i n o p o r la s e n c i l l a r a z ó n d e q u e n a d i e s o ñ a b a e n t o n -
ces en p r o c l a m a r á C r i s t i n a . 

Se h a t e n i d o por c i e r t o q u e el i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n 
y de d e f e n s a d e la p r o p i e d a d , q u e se c r e y ó a m e n a z a d a , 

que otro punto d i s tan te , donde e sca l aban la mura l l a por dife-
r en t e s p a r a j e s ba ta l lones v gen te a r m a d a de los pueblos de las 
inmediac iones , r eun í las t r opas en la Ciudadela, Atarazanas y 
cua r t e l de Es ludios , reforzando á Montjuieh después de t re in ta 
mil o f rec imientos rie q u e todos e n t r a r í a n en el o r d e n : mas esto 
lejos de cumpl i r se , ha con t i nuado el fuego sin in t e r rupc ión al 
f r e n t e de es ta Ciudadela , pero sólo de a lgunos t i radores cub i e r -
tos en las casas , sin t ene r con quien e n t e n d e r m e en la c iudad , 
po rque el Jefe político está a q u í , y a lgunos a lcaldes en Ata ra -
zanas . La fue r za que tengo en esta Ciudadela no pasa de 1.300 
hombres , á que tengo q u e da r de comer m a ñ a n a , y s iguiendo 
el estado de hostilidad en que se hal la el pueblo , no espero 
logra r víveres de él. El p rovinc ia l de Sa l amanca acaba de 
l legar á es tas inmediac iones , y le he p reven ido lo convenien te 
p a r a que e n t r e en la m a d r u g a d a de m a ñ a n a con los víveres 
que p u e d a reun i r . — Nada ha dejado que desea r el c o m p o r t a -
miento de las t ropas y su admi rab l e discipl ina, s iendo por lo 
mismo más sensible q u e sus es fue rzos y la s ang re que se lia 
d e r r a m a d o . n o haya p roduc ido el feliz resu l tado que se r ía de 
desear . — He pasado comun icac ión á ios comandan te s g e n e r a -
les de las provincias p a r a que , r eun iendo todas l a s fuerzas que 
tengan de spués de de j a r c u b i e r t a s las plazas, acudan á es tas 
inmediac iones . - - N o sé cómo se p r e s e n t a r á el día de m a ñ a n a ; 
pe ro ha ré cuan to p u e d a por s a c a r el mejor par t ido posible de 
es ta si tuación —Dios g u a r d e á Y. E. muchos años. Ciudadela de 
Rarcelona 13 de Nov iembre de 1842. — Excmo. Sr. — El conde 
de Pe racamps — E x c m o . Sr . Secre ta r lo de Estado y del Despa-
cho de la Guer ra .» 



h a b í a pues to s o b r e l a s a r m a s á Ba rce lona , y d a d o al m o -
v i m i e n t o una p o p u l a r i d a d q u e s i n es ta c i r c u n s t a n c i a no 
hub ie ra a lcanzado . Es d e c i r , q u e se h a s u p u e s t o q u e la 
cues t ión fué p r i n c i p a l m e n t e soc ia l , m a s no pol í t ica . J amás 
h e m o s podido c o n v e n c e r n o s de esta a s e r c i ó n ; j a m á s h e -
m o s podido a c e p t a r c o m o sa t i s fac tor ia una expl icac ión 
s e m e j a n t e . Es b i e n p o s i b l e , y se ha d a d o como s e g u r o que 
uno q u e otro so ldado c o m e t i e s e d e s m a n e s al e n t r a r en las 
casas s u u a d a s en el l u g a r de la r e f r i e g a ; p e r o d u d a m o s 
m u c h o que la g e n e r a l i d a d de la población l legase á t emer 
s e r i a m e n t e que se la e n t r e g a s e a l s a q u e o . 

Las quin tas , los a l g o d o n e s , las d i spu t a s s o b r e i n t e r e ses 
locales bastaban pa ra p o p u l a r i z a r el m o v i m i e n t o ; p e r o en 
el fondo de los e s p í r i t u s , en e l e n t e n d i m i e n t o de los p r e -
v i sores , y en el c o r a z ó n d e los senc i l los , se a b r i g a b a ot ra 
cosa ; lo q u e para u n o s e r a una c o n j e t u r a , e r a pa ra otros 
una esperanza i n s t i n t i v a . Había un deseo inexp l i cab le de 
de shace r se del p o d e r q u e pesaba sob re la n a c i ó n ; todo lo 
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todo era acogido con a v i d e z , a p l a u d i d o con e n t u s i a s m o . La 
P i ensa q u e comba t í a á E s p a r t e r o e r a la expres ión de Ja 
opinión pub l i ca ; es ta p r e n s a no se cu idó m u c h o de a n a l i -
za r el o r igen del a l z a m i e n t o , sólo a t end ió al f r u t o q u e de él 
s e podía sacar . Pues b i e n : lo m i s m o m i s m í s i m o acon tec ió 

n e s a T ' i n t l 1 ^ q n e q U Í Z á S e X Í S t Í r í a n c o m b i n a c i o -
n e s al in tento , q u e en o t r o s p u n t o s e s t a l l a r í an i n s u r r e c -
c iones s e m e j a n t e s , y la e s p e r a n z a púb l i ca ad iv inaba ya en 
Nov iembre lo q u e d e b í a s u c e d e r en Jun io . Todo e taba 
ind i a n d o q u e un p o d e r t a n d e s a c r e d i t a d o no res i s t i r í a á 
a p r u e b a de un p r o n u n c i a m i e n t o de a l g u n a s c iudades 
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es i n d u d a b l e q u e el p e n s a m i e n t o , el i n s t i n to del públ ico 

t o l e r anc i a , el m.srno g r i t o d e u n i ó n , la m i s m a t e n d e n c i a á 

co l igar los pa r t i dos c o n t r a el e n e m i g o c o m ú n . Y es q u e 
el pueb lo , no el p u e b l o fac t ic io , s ino el v e r d a d e r o p u e b l o 
español , había r e sue l to ya la cuest ión m u c h o an t e s q u e 
no lo h i c i e r a n la p r e n s a y las Cortes . No son la p r ensa y 
las C o r t e s q u i e n ha g u i a d o á la n a c i ó n ; la nac ión e s q u i e n 
ha gu iado á las Cortes y á la p r e n s a . Antes q u e los p e r i ó -
d icos se co l igasen , an t e s q u e en el Congreso se l evan ta ra 
el g r i to de a l a r m a , la nac ión hab ía t o m a d o ya su pa r t i do . 
A los ojos de la España el poder de E s p a r t e r o e r a c a d u c o , 
y s o b r e c a d u c o dañoso ; inút i l p a r a todo lo b u e n o , e t e r n o 
obs táculo á toda m e j o r a , núc leo de e l e m e n t o s noc ivos , s e -
mi l l a de i n e x t i n g u i b l e s d i s c o r d i a s ; a l t a m e n t e pe l ig roso 
pa ra la i n d e p e n d e n c i a del país y la s e g u r i d a d del t rono . 
La nac ión se r e í a ya de la i n o c e n t e c a n d i d e z de los q u e , 
s i e n d o e n e m i g o s de la s i t uac ión , e spe raban no obs t an t e 
q u e se d e s e n l a z a r í a n po r los t r á m i t e s legales . Los pueb los 
están do tados de a d m i r a b l e s ins t in tos , y ei v e r d a d e r o p u e -
blo español se d i s t i n g u e m u y v e n t a j o s a m e n t e por esta c a l i -
dad , s o b r e todo en las g r a n d e s c r i s i s . Ya en 1808, c u a n d o 
no pocos de los q u e le ían los p e r i ó d i c o s nac iona l e s y 
e x t r a n j e r o s , y q u e es taban al c o r r i e n t e de la s i t uac ión de 
E u r o p a , m i r a b a n c o m o i n s e n s a t a la r e s i s t e n c i a a l poder 
de Napoleón , e l p u e b l o q u e no s a b í a t an to , s e a r r o j ó á la 
pa le s t r a á i m p u l s o s de su lea l tad y d e su br ío : el r e s u l t a d o 
man i f e s tó de pa r l e de q u i é n es taba la p r e v i s i ó n . A h o r a , 
c u a n d o en los a l tos c í r cu lo s todavía se hac ían c o m b i n a c i o -
n e s m i n i s t e r i a l e s , y se p r e p a r a b a n ba t a l l a s d e u r n a s ; la 
nac ión es taba v i e n d o q u e todo e r a i n ú t i l , y q u e lo i m p o r -
t a n t e e r a sa l i r al c a m p o y e m p l a z a r con l a s a r m a s en la 
m a n o al so ldado de Buena-Vis ta . 

L a m e n t a m o s como el q u e m á s la s a n g r e de los so ldados 
q u e , o b e d i e n t e s á la voz de s u s je fes , p e r e c i e r o n en las 
cal les y en las plazas, d e f e n d i e n d o la causa de l Gob ie rno . 
Muchos d e aque l lo s p u n d o n o r o s o s m i l i t a r e s r e c o n o c i e r o n , 
lo p rop io q u e los p a i s a n o s , e l o r igen i leg í t imo y las m e n -
g u a d a s c a l i d a d e s de l p o d e r q u e e m p u ñ a b a las r i e n d a s de l 
Es tado; m a s n o e r a n el los q u i e n e s deb í an l evan t a r el g r i t o , 



c u a n d o á la sazón no ex i s t í a o t ra b a n d e r a á la cua l p u d i e -
r a n a c o g e r s e . No es v e r d a d q u e Barce lona los odiase, 
n o es v e r d a d q u e h u b i e s e n r e s u c i t a d o en toda su viveza 
ias a n t i g u a s an t ipa t ías e n t r e ca t a l anes y cas te l l anos ; si 
a l g ú n so ldado solo caía en m a n o s d e l pa i sana je , no e r a 
a t rope l l ado ; y has ta los h e r i d o s e r a n t ra tados con c o m p a -
s ivo m i r a m i e n t o d u r a n t e el ca lor de la r e f r i e g a . Es cierto 
q u e los pa i sanos se ba t í an con e n c a r n i z a m i e n t o ; f u é posi-
ble q u e u n o q u e o t ro se a b a n d o n a s e á excesos , hi jos de un 
f u r o r m o m e n t á n e o ; m a s tan p r o n t o c o m o se hal laban 
c a r a á c a r a con los so ldados s in a r m a s ; tan p r o n t o como 
no veían en ellos un d e f e n s o r de Espa r t e ro ó un satél i te 
de Z u r b a n o , los t r a t a b a n con la m á s a fec tuosa cordia-
l i dad . 

Ya q u e h e m o s m e n t a d o un n o m b r e p rop io , que en 
a q u e l l o s d ías e r a de e x e c r a c i ó n , y q u e volvió á se r lo en el 
p r o n u n c i a m i e n t o de J u n i o , no se rá f u e r a de l caso dec i r 
s o b r e él c u a t r o pa labras . C r e e m o s q u e la l l egada del gene-
ral Z u r b a n o á Barce lona no t e n d r í a o t ro obje to , c o m o a f i r -
m a el s e ñ o r V a n - h a l e n , q u e pasa r á T a r r a g o n a p a r a ins -
p e c c i o n a r las a d u a n a s y el. r e s g u a r d o , y q u e s e r í a n voces 
a l a r m a n t e s y d i f u n d i d a s a d r e d e por los a u t o r e s de la r evo -
luc ión las q u e c i r c u l a r o n s o b r e la q u i n t a , f u s i l a m i e n t o s y 
o t r a s cosas s e m e j a n t e s . No d u d a m o s q u e Z u r b a n o es taba 
á la sazón en a c t i t u d inofens iva y q u e no hab ia rec ib ido 
del G o b i e r n o la mis ión q u e el públ ico s u p o n í a ; s in e m b a r -
go nos a t r e v e r e m o s á p r e g u n t a r al Sr . Van -ha l en , si no fué 
a l t a m e n t e impol í t i co q u e en c i r c u n s t a n c i a s tan cr í t icas , y 
en q u e los á n i m o s a n d a b a n tan s u s p i c a c e s y exasperados , 
se p r e s e n t a s e en la capi ta l el h o m b r e c u y o s i s t ema de 
g o b e r n a r se hab ía h e c h o tan f a m o s o d u r a n t e s u s co r r e r í a s 
en las p r o v i n c i a s del Nor te , su m a n d o en Bilbao después 
de los suce sos de Oc tub re , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e en la 
m o n t a ñ a d e Cata luña y en la provinc ia de Gerona . Se 
hab laba á la sazón de rea l izar la q u i n t a , cuyo solo n o m b r e 
bas ta pa ra e x a l t a r á los c a t a l a n e s ; y en el m o m e n t o q u e se 
supon ía dec i s ivo se presenta Zurbano , y se d i f u n d e r á p i d a -

m e n t e la voz de q u e él v iene p a r a ob l iga r á los mozos á 
meter la mano en el cántaro. 

Es prec iso h a b e r v iv ido en es te país l a rgo t i e m p o p a r a 
c o n o c e r todo el e f ec to q u e deb ía d e p r o d u c i r s e m e j a n t e 
no t i c i a . AI ca ta lán nada le i m p o r t a t omar las a r m a s , ba t i r s e 
e n las ca l les y en los c a m p o s , c o n s u m i r la rgos a ñ o s de su 
j u v e n t u d en m e d i o de las fa t igas m i l i t a r e s ; en u n a pa l ab ra 
n a d a le impor t a s e r s o l d a d o , con tal q u e no se le f u e r c e á 
se r lo y no se le ape l l i de con es te n o m b r e . Será miguelete, 
s e r á voluntario i n d i v i d u o de c u e r p o s f r a n c o s ó de o t ro q u e 
t enga una d e n o m i n a c i ó n c u a l q u i e r a ; él p rop io c o r r e r á á 
a l i s t a r se pa ra s e r v i r bajo la b a n d e r a l evan t ada , has ta s u -
f r i r á q u e le su je t é i s á cier ta d i s c i p l i n a , q u e le l levéis á 
pa í se s d i s tan tes del suyo , q u e lo conduzcá i s á los m a y o r e s 
p e l i g r o s ; h a c e d de él lo q u e q u e r á i s , m i e n t r a s os g u a r d é i s 
d e l l a m a r l e quinto, de dec i r l e q u e le ha caído la s u e r t e d e 
s o l d a d o . Al oí r es tas pa l ab ra s se i n d i g n a n y se a m o t i n a n ó 
h u y e n los mozos, l lo ran de d e s e s p e r a c i ó n y desconsue lo 
las m a d r e s y h e r m a n a s , los a n c i a n o s r e c u e r d a n orgu l losos 
q u e esto jamás se hizo en Cataluña, que los mismos reyes 
no pudieron nunca lograrlo, y añaden que esto no se debe con-
sentir: y así hab l an h o m b r e s c a r g a d o s qu izás de h e r i d a s en 
la g u e r r a de la I n d e p e n d e n c i a , de la Const i tución de 1820 
y d e los ú l t imos s ie te años . Esto s e r á un m a l tan g r a v e 
c o m o se q u i e r a , p e r o e s un h e c h o posi t ivo; la q u i n t a e s 
i m p o p u l a r t an to en las c i u d a d e s como en los c a m p o s ; t a l e s 
son las i deas y c o s t u m b r e s de l país, q u e q u i e n res is ta al 
G o b i e r n o por mot ivo de la qu in t a e n c u e n t r a en todas p a r -
tes s i m p a t í a s y apoyo . 

J ú z g u e s e a h o r a d e la i nd ignac ión q u e había de p roduc i r 
la no t ic ia de q u e se t ra taba de e j e c u t a r la q u i n t a , y de q u e 
el e j e c u t o r e r a Zurbano . Estamos p r o f u n d a m e n t e c o n v e n -
c idos de q u e si los h o m b r e s q u e se p u s i e r o n al f r e n t e d e l 
m o v i m i e n t o h u b i e s e n sab ido p r e s e n t a r á todo el p r i nc ipado 
de Ca ta luña es tas dos ideas , con toda c l a r i d a d y v iveza , 
r e m o v i e n d o con el las el de scon ten to y el e n c o n o q u e se 
a b r i g a b a en el co razón d e la i n m e n s a m a y o r í a d e ! pueb lo , 



bas taban e l las solas pa ra l e v a n t a r el p r i n c i p a d o y consu -
m a r en N o v i e m b r e lo q u e se l l evó á c a b o en Jun io . Porque 
prec iso es con fe sa r lo , Z u r b a n o h a b í a c o m p r e n d i d o muy 
mal el c a r á c t e r de los c a t a l a n e s ; el s i s t e m a d e los palos 
y fus i l amien tos p r u e b a m u y m a l e n t r e n o s o t r o s : no están 
a c o s t u m b r a d o s los c a t a l a n e s á b e s a r la m a n o q u e los azota-
c u a n d o se les t i e n e el p ie s o b r e la ce rv iz y se los su je t a 
a m a r r a d o s con c a d e n a s d e h i e r r o , ya que . no p u e d e n 
h a c e r o t ra cosa e c h a n s o b r e e l o p r e s o r u n a m i r a d a f u l m i -
n a n t e . ¡Ay de é l ! el d ía q u e se r o m p a la c a d e n a ! los 
h o m b r e s in su l t ados en las m o n t a ñ a s y forzados por a lgún 
t i e m p o á c o m p r i m i r s u i n d i g n a c i ó n y d e s p e c h o , s ab rán 
p r e s e n t a r s e en l a s a l tu ras del Bruch con el g o r r o e n c a r -
n a d o ; y a q u e l l o s p o b r e s a l d e a n o s q u e a n d u v i e r o n m a n i -
a t a d o s por las c á r c e l e s y a s i s t i e r o n á ho r ro rosos sup l ic ios 
de sus h e r m a n o s , e m p u ñ a r á n b r i o s o s el fus i l , d i s p u t a r á n 
á pa lmos el t e r r e n o á las t r o p a s m á s escogidas , y con una 
ma la e scope ta t e n d r á n b a s t a n t e a r r o j o pa ra e n c a r a r s e con 
la más a v e n t a j a d a lanza . 

Ta q u e el gene ra^ V a n - h a l e n a f i r m a q u e no i g n o r a b a la 
h is tor ia de C a t a l u ñ a , no deb ía t a m p o c o d e s c o n o c e r el 
c a r á c t e r de los ca t a l anes . Por a m o r á la c o n s e r v a c i ó n de l 
o r d e n deb ía av i sa r al g e n e r a l Z u r b a n o q u e ó no e n t r a s e 
en Ba rce lona , ó sa l iese c u a n t o a n t e s ; t ene r l e á su lado 
d u r a n t e las ho ra s de l c o m b a t e , e r a da r pábulo á las voces 
q u e por d e s g r a c i a hab ían c u n d i d o d e m a s i a d o e n t r e el 
vu lgo , e r a d e j a r q u e se c r eyese q u e la l legada de Z u r b a n o 
t en ía un obje to p a r t i c u l a r pa ra B a r c e l o n a , q u e él e r a 
q u i e n debía e n c a r g a r s e de s u j e t a r la c iudad si in t en taba 
opone r se á las d i spos i c iones del Gob ie rno . 

Llama el genera l V a n - h a l e n al l e v a n t a m i e n t o d e Barce -
lona la rebel ión más infame, injusta y traidora de q u e hay 
e j e m p l o en la h i s t o r i a ; y s in e m b a r g o a f i r m a en o t ros 
l u g a r e s de s u Diario razonado, q u e tomó p a r t e en e l la la 
i n m e n s a mayor í a de la p o b l a c i ó n , lo q u e d e b i e r a h a c e r l e 
c o n s i d e r a r q u e u n a c iudad de c i e n t o sesenta mi l a l m a s no 
es p r o b a b l e q u e se a r r o j e e n m a s a á u n a i n f a m i a , á una 

in jus t i c i a , á una t r a i c i ó n i n a u d i t a s ; deb ía hace r l e e n t e n -
d e r q u e c a u s a s m u y g r a v e s hab ían p r o m o v i d o i r r i t ac ión 
muy f u e r t e ; q u e se a b r i g a b a en el fondo de los e s p í r i t u s 
u n p e n s a m i e n t o pol í t ico m á s ó m e n o s d e t e r m i n a d o , p e r o 
bas t an t e á l evan t a r la i n d i g n a c i ó n por m u c h o t i e m p o c o m -
p r i m i d a y a r r o j a r el g u a n t e al h o m b r e de f u n e s t a m e m o r i a 
q u e h a b i e n d o c o m e n z a d o su e n s a l z a m i e n t o por m e d i o de un 
t e n e b r o s o m o t i n , g o b e r n a b a la nac ión con t an ta flojedad y 
d e s a c i e r t o . 

Júzguese lo q u e se q u i e r a de la i n s u r r e c c i ó n de Barce -
lona y a l r e d e d o r e s , ca l i f íquese la de jus ta ó de i n j u s t a , de 
nob le ó de i n f ame , d e leal ó de t r a i d o r a ; lo c i e r to es q u e 
f u é un a c o n t e c i m i e n t o de colosa les d i m e n s i o n e s ; y q u e si 
no t i ene e j e m p l o en la h i s to r i a , c o m o d i c e el S r . Van-
h a l e n , en lo i n f a m e y en lo in jus to , t a m p o c o t i ene m u c h o s 
en lo i m p o n e n t e y a t e r r a d o r . Todavía r e c o r d a m o s con pro-
f u n d a e m o c i ó n a q u e l l o s dos días de conf lagrac ión e s p a n -
t o s a ; todavía r e c o r d a m o s el a spec to f o r m i d a b l e d e u n a 
c iudad de c i en to s e s e n t a mi l hab i t an t e s , encas t i l l ados 
en las ca l les y en las casas , h a c i e n d o f r e n t e al e jé rc i to , 
p e l e a n d o p r i m e r o con a r ro jo , y en s e g u i d a r e t á n d o l e al 
c o m b a t e , c u a n d o las t ropas se a n d a b a n r e p l e g a n d o c o m o 
el león h e r i d o y acosado po r e l cazador ; todavía r e c o r d a -
m o s el e s t rép i to a t r o n a d o r q u e n o ce saba de n o c h e ni d e 
d ía , y el r u i d o de los t a m b o r e s , y e l s o n a r de los c l a r i n e s , 
y el ga lope de los caba l los , y la g r i t e r í a d e la m u l t i t u d , y 
los a la r idos de los q u e en todas d i r e c c i o n e s c o n s t r u í a n 
b a r r i c a d a s , y el e s t r ép i to de las de sca rgas , y el r e t u m b a r 
d e los c a ñ o n e s ; lodo d o m i n a d o , e n a r d e c i d o , e l e c t r i z a d o , 
por el f r a g o r o s o r e s o n a r de i n n u m e r a b l e s c a m p a n a s . So-
b r e v e n í a á veces un m o m e n t o de s i l enc io ; el corazón se 
a b r í a á la e s p e r a n z a d e q u e e spaño le s c e s a b a n de c o m b a -
t i r con españo les , y h e r m a n o s con h e r m a n o s ; p e r o un ins-
t an t e de spués se rompía m á s vivo el f u e g o , y r e s o n a b a n de 
n u e v o las c a m p a n a s , y con m á s f u e r z a , y con m á s br io, y 
m á s a p r i s a , como l l a m a n d o á las a r m a s pa ra u n pe l ig ro 
dec i s ivo , c o m o d i c i e n d o q u e e r a i nd i spensab l e v e n c e r ó 



m o r i r e n la d e m a n d a . Y o t r a vez p a r a b a n u n i n s t a n t e , y 
o t r a vez v o l v í a n á r e s o n a r , c o m u n i c a n d o á los c o r a z o n e s 
e n a r d e c i m i e n t o y f u r o r . Y c u a n d o e n t r e t o d a s i a s d e la 
c a p i t a l d e s c o l l a b a la voz h o n d a m e n t e a t r o n a d o r a d e la To-
masa, p a r e c í a q u e u n o e s t a b a o y e n d o e l c l a m o r e o d e un 
g i g a n t e q u e a c a u d i l l a n d o n u m e r o s a s h u e s t e s l a s a n i m a r a 
á la p e l e a . 

N o , no es e x t r a ñ o q u e el g e n e r a l V a n - h a l e n se a m i l a -
n a s e , n o e s e x t r a ñ o q u e no v i e r a o t r o m e d i o d e s a l v a c i ó n 
q u e r e p l e g a r s e á los f u e r t e s , y l u e g o a b a n d o n a r l o s ; no es 
e x t r a ñ o q u e e n lo s u c e s i v o n o c o n c i b i e s e p o s i b l e o t r o plan 
p a r a s u j e t a r á B a r c e l o n a , q u e la b a r b a r i d a d de u n b o m -
b a r d e o ; n o es e x t r a ñ o , no , p o r q u e d e b e d e r e s o n a r a ú n 
e n s u s o í d o s a q u e l f o r m i d a b l e c a m p a n e o q u e a y u d a d o de 
los a l a r i d o s d e la m u c h e d u m b r e , y de l f u e g o q u e sal ía 
d e t o d a s d i r e c c i o n e s , e r a p o r c i e r t o c a p a z d e i n t i m i d a r á 
h o m b r e s m á s r e s u e l t o s q u e q u i e n á la s a z ó n s e h a l l a b a 
a l f r e n t e de l e j é r c i t o d e C a t a l u ñ a . M u c h a r a z ó n t e n í a el 
s e ñ o r V a n - h a l e n e n h a b e r a f lo jado a l g ú n t a n t o e n s u a l t i -
vez d e s p u é s d e h a b e r p r e s e n c i a d o e s c e n a tan t e r r i b l e . Así 
e s q u e a l v e r s e e n c e r r a d o en la C i u d a d e l a ya n o se a v e r -
g o n z a b a d e d i r i g i r s e á la Junta de Gobierno de Barcelona 
i n v i t á n d o l a á u n a t r a n s a c c i ó n en t é r m i n o s a m i s t o s o s y 
h a s t a h u m i l d e s (1). 

(1) E jé rc i to de Cata luña . — E. M.—Cien vidas q u e tuviera , 
h a b r í a dado con gus to an t e s de que tuv ie ra lugar el acontec i -
mien to que a f l ig i rá el corazón de cuan tos merezcan el nombre 
d e l i b e r a l e s e s p a ñ o l e s . N a d a h e o m i t i d o po rmi p a r t e c u m p l i e n d o 
cuan to ofrec í cuando se suspendió el fuego; yo conozco muy bien 
q u e en es tado s e m e j a n t e es difícil i m p e d i r hagan fuego aque -
llos que no desean la paz e n t r e los que tantos sacrif icios han 
hecho unidos para d e f e n d e r la Const i tución, la Reina Isabel If 
y la Regencia que la r ep resen tac ión nacional se ha dado ; pero 
es preciso poner t é rmino á u n a s i tuac ión tan cr í t ica q u e a m e -
naza los m a y o r e s males á la población más r ica é indus t r iosa 
de E s p a ñ a ; á cuyo fin me e n c o n t r a r á n s iempre d ispues to cuan-
tos en Rarce lona deseen el t r iunfo de nues t r a c a u s a : para ello 

Un c a r á c t e r n o t a b l e p r e s e n t a l a r e v o l u c i ó n d e N o v i e m -
b r e , y es u n a g e n e r o s i d a d p o r p a r l e de l p u e b l o , y u n a 
s u a v i d a d d e l e n g u a j e y d e a c c i ó n d e los q u e s e c o l o c a r o n 
á la f r e n t e , q u e c o n t r a s t a d e u n a m a n e r a s i n g u l a r c o n e l 
e s p í r i t u p e r s e g u i d o r y s a n g u i n a r i o q u e c o n h a r t a f r e c u e n -
c i a h e m o s t e n i d o q u e l a m e n t a r en o t r a s . Ni u n a c t o d e 
c r u e l d a d , n i u n a p a l a b r a d i r i g i d a á e n c o n a r los á n i m o s 
sa l í a d e la b o c a d e los c a u d i l l o s d e l m o v i m i e n t o ; u n i ó n d e 
t o d o s los p a r t i d o s , s in e x c e p t u a r n i n g u n o , sin z a h e r i r á 
n i n g u n o : e s t e e r a el l e m a d e l l e v a n t a m i e n t o . 

E n el m i s m o d í a 15, u n i n s t a n t e d e s p u é s d e h a b e r c e s a d o 
el f u e g o , se p u b l i c ó u n a a l o c u c i ó n d e don J u a n M a n u e l 
C a r s y , d i r i g i d a á la m i l i c i a n a c i o n a l p a r a q u e n o m b r a n d o 
c a d a c u e r p o u n r e p r e s e n t a n t e s e c o n s t i t u y e s e u n a j u n t a 
q u e d i c t a r a l a s m á s e n é r g i c a s m e d i d a s y p r o p o r c i o n a s e 
c u a n t o s b i e n e s s u p e n e t r a c i ó n l e s u g i r i e r a en tan c r í t i c a s 
c i r c u n s t a n c i a s (1), 

es prec iso nos en t endamos , e m p e z a n d o por s u s p e n d e r toda 
hosti l idad y esos cont inuos t i ros sin otro objeto q u e m a n t e n e r 
la a l a rma . Decidido como lo estoy con todos mis subord inados 
á cumpl i r con los debe re s q u e nues t ro s j u r a m e n t o s nos impo-
nen , cuando se nos obl igue á el lo, si esto no sucede pronto , olvi-
dando lo pasado, j un tos e s t a r emos d ispues tos á combat i r por la 
l iber tad más expues ta q u e nunca , cuando no m a n d a la ley, ni 
existe el o rden . Nombre la au tor idad q u e más inf lu jo e je rza 
ahora en la c iudad los comis ionados q u e eli ja, p a r a q u e nos 
pongamos de acue rdo , como lo espero de españoles leales, y 
todos á la vez h a r e m o s un gran servicio á la pa t r ia . — Los que 
bat iéndose fue ron hechos pr i s ioneros en las ca sa s q u e d e f e n -
d ían , han sido t ra tados del modo con q u e se conducen s i empre 
los ve rdade ros l iberales , y se conse rva ron en donde más s e g u -
r idad propia t e n í a n ; y h u b i e r a n sido pues tos ya en l ibertad si, 
como se me ofreció, hub iese cesado el fuego por pa r t e de los 
hab i t an te s . En fin,todo se a r r e g l a r á desde el momento que nos 
en tendamos , lo que p a r a bien de la población u rge sea cuan to 
an tes . — Dios g u a r d e á esa J u n t a m u c h o s años. — Ciudadela de 
Barcelona 15 de Noviembre de 18í2. — El conde de Peracamps . 
— A la J u a l a de gobierno de Barcelona. 

(1) CIUDADANOS: Valientes nac iona l e s : c a t a l anes todos : la 



En a q u e l d o c u m e n t o n o s e t r a s l u c e t o d a v í a el b l a n c o d e 
la i n s u r r e c c i ó n , no se t r a t a s i n o d e o r g a n i z a r í a p a r a d a r l e 
c o n s i s t e n c i a : las t r o p a s o c u p a b a n a ú n g r a n p a r t e d e la 
c i u d a d : la p o b l a c i ó n e s t a b a c o n m o v i d a , p e r o no b a s t a n t e 
r e s u e l t a p a r a q u e p u d i e r a c o n t a r s e d e s e g u r o con s u a p o -
yo; y a s í d e b i ó d e c r e e r p r u d e n t e e l S r . C a r s y n o so l t a r 

Iiora es l legada de c o m b a t i r á l o s t i r a n o s que ba jo el fér reo 
yugo mil i tar in ten tan e s c l a v i z a r n o s . 

Con toda la emoción del p l a c e r , h e visto p re s t a r , exponiendo 
v u e s t r a s vidas , los m a y o r e s s a c r i f i c i o s en favor de nues t ra 
nac ional i ndependenc ia : sí, os h e v i s t o llenos del mayor en tu -
siasmo, briosos, lanzaros al f u e g o d e los q u e , a lucinados por 
j e f e s tan déspotas como t i r a n o s , q u i s i e r o n hol lar vues t ros más 
s ag rados derechos . No, no les d i c t a b a su corazón el hostilizaros: 
u n a mano de h ie r ro les i m p u s o t a n i n f e r n a l v abominable cri-
men. Puesto que mos t r ado h a b é i s q u e q u e r é i s s e r l ibres lo 
seré is , á p e s a r de un g o b i e r n o i m b é c i l q u e an iqu i la vues t ra 
indus t r i a , menoscaba v u e s t r o s i n t e r e s e s , y t ra ta por fin de 
sumi ros en la más p r e c a r i a y l a s t i m e r a s i tuac ión , en la más 
deg radan t e miser ia . 

Una sola sea vues t r a d i v i s a : h a c e r r e s p e t a r el buen nombre 
c a t a l a n : unión > f r a t e rn idad s e a v u e s t r o l ema , v no os guíen 
he rmanos míos , las s e d u c t o r a s p a l a b r a s de la re f inada ambición 
de unos , y la perf idia y m a l e d i c e n c i a d e otros. 

Guiado de las más s anas i n t e n c i o n e s , h e cre ído opor tuno 
d i r ig i rme en estos m o m e n t o s á l o s ba t a l l ones , e scuadrón , 
zapadores y ar t i l le r ía de mi l ic ia n a c i o n a l , pa ra q u e s i rv iéndole 
n o m b r a r un r e p r e s e n t a n t e p o r e l e c c i ó n en cada u n o de ellos, 
se const i tuyan en J u n t a , d i c t en l a s m á s ené rg i ca s med idas y 
os proporcionen c u a n t o s med ios s u p e n e t r a c i ó n les sugiera en 
estas cr í t icas c i r cuns tanc ias . 

Al momento , no hay d u d a , s e n t i r é i s las me jo ra s . Vosotros, 
los que a b a n d o n a n d o u n a t r i s t e s u b s i s t e n c i a q u e os p roduce 
qu izas un miserab le j o r n a l , h a b é i s p r e f e r i d o q u e d a r o s sin pan 
an t e s que s u c u m b i r á i n f e r n a l e s m a q u i n a c i o n e s , sois dignos de 
todo elogio, habéis d e s p r e c i a d o i a m u e r t e con b iza r r í a , jus to 
es quedé i s indemnizados d e v u e s t r a s f a t i ga s v pena l idades . No 
dudé is l e v a n t a r a su e n é r g i c a v o z e-n vues t ro apoyo, vues t ro 
h e r m a n o y c o m p a ñ e r o de a r m a s . 

Barcelona 13 de Nov iembre d e 1 8 i 2 . — J u a r . Manuel Carsy . 

t o d o s u p e n s a m i e n t o p a r a n o a s u s t a r á los t í m i d o s y p o n e r 
e n g u a r d a á los e n e m i g o s . 

C o n s t i t u i d a ya la J u n t a el d í a 16 n o s e a v e n t u r ó t a m p o c o 
á n i n g ú n p r o g r a m a po l í t i co , c o n t e n t ó s e c o n l a m e n t a r s e de 
q u e la a u t o r i d a d local h u b i e s e a b a n d o n a d o s u p u e s t o , c o n 
p o n d e r a r la n e c e s i d a d de u n i ó n y c o n s t a n c i a , y c o n d a r 
a l g u n a s d i s p o s i c i o n e s , r e l a t i v a s á la o r g a n i z a c i ó n de l l e -
v a n t a m i e n t o y á la c o n s e r v a c i ó n d e l o r d e n e n lo i n t e r i o r 
d e l a c i u d a d (1). 

P o r m á s r e s e r v a q u e s e n o t a s e e n los q u e d e b í a n e x p r e -
s a r el p e n s a m i e n t o d e la i n s u r r e c c i ó n , t odos c u a n t o s c o -
n o c í a n la v e r d a d e r a s i t u a c i ó n d e los e s p í r i t u s , a p r e c i a n d o 
d e b i d a m e n t e la g r a v e d a d d e la c r i s i s , e c h a b a n d e v e r q u e 

(1) CATALANES: La J u n t a p o p u l a r d i rec t iva provis ional , os ' 
d i r ige la pa labra con ia emoción q u e es cons igu ien te en la 
g rave crisis en q u e nos encon t r amos por las viles m a q u i n a c i o -
nes de la t i ran ía . 

Unión y cons tanc ia es lo que p r inc ipa lmen te os enca rece es ta 
J u n t a ; unión y cons tanc ia sa lva rá el bajel que ha es tado á p ique 
de n a u f r a g a r . 

La au tor idad local e leg ida por el pueblo p a r a su apoyo, su 
sostén y su sa lvaguard ia , nos ha abandonado : no s e g u i r e m o s 
nosotros tan indigno e jemplo: á vues t ro f r en te es tamos prontos 
á mor i r an tes q u e hacer traición á la conf ianza q u e hemos me-
recido. 

Los j o rna l e ro s q u e con tanto desprend imien to han acud ido á 
poner f r eno á la a r b i t r a r i e d a d , dando p r u e b a s inequ ívocas de 
c o r d u r a y sensa tez , s e r á n sin d e m o r a socorr idos. 

Además movida de i n t e r é s p o r los nac ionales q u e han sa lvado 
la l iber tad con peligro de su v ida , la J u n t a p o p u l a r d i r ec t iva 
tomará desde luego las disposic iones n e c e s a r i a s p a r a q u e no 
quede la milicia en el es tado d e desorganizac ión en que se en -
c u e n t r a ahora ; val efecto a u t o r i z a á cada batallón n a r a q u e e l i j a 
u n r e p r e s e n t a n t e q u e exponga las r e f o r m a s q u e c rea condu -
cen tes para la comple t a organización de dicha fue rza y la mayor 
sat isfacción de todos s u s ind iv iduos . 

C iudadanos ; va l ien tes y en tu s i a s t a s nac iona les : toda vez q u e 
á vues t ro valor y á vues t ro s e s fue rzos se debe ia sa lvación de 
Barcelona, la J u n t a d i rec t iva de las fue rzas r eun idas de todo el 
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e r a d e todo p a n t o i m p o s i b l e p a r a r e l c a r r o d e la r e v o l u -
c i ó n q u e tan v e h e m e n t e i m p u l s o a c a b a b a de r e c i b i r . E r a 
i m p o s i b l e q u e e l l e v a n t a m i e n t o , f u e r a c u a l f u e s e s u o r i g e n 
y l a s i n t e n c i o n e s d e los p r o m o v e d o r e s , y h a s t a a u n c u a n d o 
s e s u p u s i e r a q u e f u é u n i n c e n d i o e n t e r a m e n t e c a s u a l , e r a 
i m p o s i b l e , r e p e t i m o s , q u e e l l e v a n t a m i e n t o no t o m a s e u n 
c o l o r p o l í t i c o , y q u e n o se t r a t a s e d e d e r r i b a r a l G o b i e r n o 
d e t odos o d i a d o . Así e s n o t a b l e lo m u c h o q u e h a b í a a d e l a n -
t a d o e l n e g o c i o e l d í a 17 con r e s p e c t o a l 16, p u e s q u e en 
u n a n u e v a p r o c l a m a d e la J u n t a se d e c l a r a b a ya Ca ta luña 
i n d e p e n d i e n t e con r e s p e c t o á la c o r t e , h a s t a q u e s e r e s t a -
b l e c i e r a u n G o b i e r n o j u s t o , p r o t e c t o r , l i b r e é i n d e p e n d i e n -
t e , c o n n a c i o n a l i d a d , h o n o r é i n t e l i g e n c i a (1). 

pueb lo p a r a sos t ene r la t ranqui l idad y el orden que tan c u m -
p l i d a m e n t e sabéis g u a r d a r , se ve en la precisión de m a n d a r lo 
s i g u i e n t e : 

1.° Todos los c o m a n d a n t e s de la M. N. se p r e s e n t a r á n i n m e -
d i a t a m e n t e á rec ib i r ó rdenes de es ta J u n t a popu l a r . 

2." Asimismo lo ve r i f i ca rán los a lca ldes de bar r io y depen -
d ien tes de la Munic ipa l idad y Alcaldía. 

3.° La pe r sona q u e se s o r p r e n d a robando ó comet iendo cua l -
qu i e r otro exceso, ó q u e d e convic ta de a lgún feo c r imen , se le 
ap l i ca rá s u m a r i a m e n t e lodo el r igor de la ley. 

4.° In te r in la J n n t a dic ta o t r a s providencias , todos los je fes 
y oficiales de mi l ic ia nac iona l de t end rán á cuan tos c iudadanos , 
q u e sin p e r t e n e c e r á la m i s m a , se hallen a rmados y sue l tos por 
las cal les , sin o c u p a r pun to a lguno, y los des t ina rán á donde 
c r e a n más c o n v e n i e n t e . 

o." y ú l t imo . El q u e con t r avenga á los a r t ícu los p r e c e d e n t e s 
s e r á pues to á d i spos ic ión de la J u n t a . 

Barce lona 16 de N o v i e m b r e de 18Í2. — El p re s iden t e , Juan 
Manuel Carsy — Fernando Abella.— Ramón Car tro.— Antonio Bru-
net.—Jaime Vidal y Gual. — Bernardo Xinxola. —Benito Garriga . 
—José l'rats — Jaime Giral, s ec re t a r io . 

(1) CATALANES: Los ind iv iduos que forman la J u n t a , has ta 
a h o r a provisional , colocada á vues t ro f r e n t e , desear ían r e t i r a r se 
al seno de sus famil ias pasado ya el momento del pel igro; pero 
el c l amor genera l se lo impide , obl igándola á cons t i tu i r se en 
J u n t a Central de gobierno que r e a s u m i r á todo poder y se d i r i -

Que la J u n t a no se p r o p o n í a a r r o j a r s e á m e d i d a s s a n -
g u i n a r i a s y e x p o l i a d o r a s , á m á s d e h a b e r l o e v i d e n c i a d o 
s u s a c t o s , lo i n d i c a b a n y a d e s d e e n t o n c e s e i l e n g u a j e d e 
q u e s e v a l í a , y s o b r e t o d o e l p r o y e c t o a n u n c i a d o d e r o -
d e a r s e d e p e r s o n a s d e l u c e s y p r e s t i g i o , n o m b r a n d o 
i n m e d i a t a m e n t e u n a J u n t a a u x i l i a r c o n s u l t i v a , c u y o s 
n o m b r e s d e b í a n p u b l i c a r s e d e s d e l u e g o . Ya q u e la s i t u a -
c ión e r a e m i n e n t e m e n t e r e v o l u c i o n a r i a , c r e e m o s q u e n o 
tué un paso m u y a c e r t a d o el p r o y e c t o d e u n a J u m a c o n -
s u l t i v a , m a y o r m e n t e c u a n d o el c u r s o d e los a c o n t e c i m i e n -

g i rá á los pueblos y p rov inc ias de Cata luña , s u j e t á n d o s e á las 
bases s iguientes , es tando prontos á r e t i r a r se sus ' ind iv iduos A la 
menor indicación del pueblo . "HIUOS a la 

BASES. 

y Unión * p u r o español ismo e n t r e todos los ca ta lanes l ibres 
e n t r e 1 M españoles todos que amen s i nce r amen le la l iber tad e í 
b en posit ivo, el honor de su país , y que odien la tiranía v í a 

L l t h í P ° d e r ' q U e h a c o n d l * i d ° a ' a nación al es tado m á J 
deplorable ruinoso y deg radan t e , sin admi t i r en t r e nosot roTía 
dist inción de ningún matiz político ó f racc ión, con tal que p e r -
tenezca a la g ran comunión l iberal española 

2." Independenc i a de Ca ta luña , con respecto á la corte 
has ta q u e se res tab lezca un gobierno jus to , p ro tec tor , l ibre ó 
independien e, con nac iona l idad , honor é in te l igenc ia - u n i é n -
donos e s t r echamen te á todos los pueblos y provincia ¡ d e E s p a -
ña que sepan p r o c l a m a r y conqu i s t a r es ta misma i n d e p e n d e n -
cia. imi tando nues t ro heroico e jemplo . p 

n r n ' L S T r C 0 D S e c u
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e o c i a ma te r ia l de las bases que a n t e c e d e n , 
protección f ranca y jus ta á la i ndus t r i a española , al comerc io 
a la ag r i cu l tu r a , á todas las c lases labor iosas y product ivas-
f ' t f l l T ^ admin i s t rac ión , j u s t i c i a para todos sin dist inción 
Í F Ú ^ T ® * l e ® 0 r i a 8 , I n l e « r i d a d y o r d e n , para jus t i f icar a n t e 
U E u r o p a en te ra la p u r e z a de v u e s t r a s intenciones, la nac iona-
lidad y la g randeza de s en t im ien to s q u e os a n i m a n é inf laman 
al acometer tan a r d u a e m p r e s a , d igna d e un pueblo lan l abo -

S h o n S d o 0 0 1 0 V a " e D t e ' í n l r é P Í d ° é Í D V e n C í b , e ' t a " « e n e ™ > 
Estas son las bases g e n e r a l e s que abrazan ios más a rd ien tes 



tos m a n i f e s t ó q u e n o e r a e s t e u n d e s i g n i o p r e m e d i t a d o , y 
q u e n o se pod ía c o n t a r c o n u n i d a d d e p e n s a m i e n t o e n t r e 
la J u n t a d e g o b i e r n o y la c o n s u l t i v a . Los m o m e n t o s e r a n 
c r í t i cos , e r a i n d i s p e n s a b l e , u r g e n t e , a p r o v e c h a r el t i e m p o , 
o b r a r c o n r a p i d e z y e n e r g í a , s o s t e n e r el e n t u s i a s m o de la 
c a p i t a l y a l r e d e d o r e s , a c o s a r a l g e n e r a l Yan- l ia len , p r o v o c a r 
m á s y m á s u n l e v a n t a m i e n t o e n m a s a , a i s l a r á M o n t j u i c h , 
p r o p a g a r el i n c e n d i o á lo r e s t a n t e de l p r i n c i p a d o , en una 
p a l a b r a , h a c e r q u e n i p o r u n m o m e n t o se d u r m i e s e la 
i n s u r r e c c i ó n s o b r e la v i c t o r i a , s i n o q u e m a r c h a s e s i e m p r e 

deseos de l g ran pueb lo ca ta lan . Para l levar las á cabo, deseosa 
la J u n t a de rodea r se de pe r sonas de luces y prest igio, nom-
b r a r á i n m e d i a t a m e n t e otra J u n t a auxi l ia r consul t iva , cuyos 
n o m b r e s se pub l ica rán desde luego. La J u n t a provis ional cree 
de b u e n a fe en su ín t ima convicción ser fiel i n t é rp re t e de 
vues t ros sen t imien tos , y con la decisión y cooperación activa 
de todas !as pe r sonas que sin distinción de color político 
puedan a y u d a r l a desde es te ins tante á c o m p l e t a r la grandiosa 
e m p r e s a q u e habé i s comenzado con u n a g lor ia que ni la male-
dicencia ni la vil impos tu ra podrán obscu rece r j a m á s , cuando 
los hechos hab lan , y v u e s t r a c o n d u c t a os jus t i f i ca an te los 
pueblos l ib res ; a u n q u e en medio del t r iunfo honroso que 
habé i s a lcanzado , es l amen tab le la s ang re p rec iosa , s ang re de 
va l i en tes españoles , en cuya efusión e span tosa no a p a r e c e más 
que el impu l so abominable de u n gobierno imbéci l y cor rom-
pido, ó m á s bien de un maléfico desgobierno que se ha atraído 
la públ ica exec rac ión . 

¡Unión, va l i en tes ca ta l anes Unión f r a t e r n a l e n t r e todos los 
españoles l ibres . Las t ropas del e jérc i to q u e pe rmanecen en 
la capi ta l admi ten n u e s t r a c a u s a y es tán conven idas con 
esta J u n t a , p r ev i a s las fo rmal idades del caso: mirad como 
h e r m a n o s á esos leales je fes , oficiales y soldados. Entero y 
absoluto olvido de lo pasado , confiad en el éxito feliz de vues-
t r a san ta causa , la causa del pueb lo , de la nación en te ra , que 
no t a r d a r á en seguir vues t ro e j e m p l o , imi tando vues t ro asom-
broso va lor . 

Barce lona 17 de Nov iembre de 1852. — El p re s iden t e , Juan 
Manuel Carsy.—Fernando Abella.— Ramón Carlro. — Antonio Bru-
net—Jaime Vidal y Gual.— Bernardo Xinxola — Benito Garriga. 
—José Prats.—Jaime Giral, sec re ta r io . 

a d e l a n t e , n o d e j a n d o q u e c e s a s e n n i ei m o v i m i e n t o , n i e l 
f u e g o , ni e l t o q u e d e r e b a t o . No s e h i z o , no se c o m p r e n d i ó 
toda la g r a v e d a d d e l p e l i g r o ; se c o n s i n t i e r o n t r e g u a s , s e 
p e n s ó e n n e g o c i a c i o n e s ; y e l e n t u s i a s m o s e a m o r t i g u ó , 
c o m e n z ó á c u n d i r el d e s a l i e n t o , y la c i u d a d d e B a r c e l o n a 
d e l día 19 ya n o e r a la c i u d a d de l 16. 

En a q u e l l a f e c h a s e p u b l i c ó la p r o c l a m a de la J u n t a e n 
q u e s e d e c í a e x p r e s a m e n t e abajo Espartero y su gobierno; y a 
e r a t a r d e ; e s t e g r i t o d e b i a l e v a n t a r s e el m i s m o día 16, ó n o 
l e v a n t a r s e n u n c a . Si s e t e m í a a s u s t a r á los m e d r o s o s p r e -
s e n t á n d o l e s u n c o m p r o m i s o d e m a s i a d o g r a v e , n o e r a s e g u -
r a m e n t e b u e n s i s t e m a e l a g u a r d a r á o f r e c é r s e l o c u a n d o 
h a b í a c o m e n z a d o ya á c u n d i r e l m i e d o (1.) 

Los s u c e s o s m a r c h a b a n c o n r a p i d e z en s e n t i d o f a v o r a b l e 
a l g e n e r a l V a n - h a l e n : ya t en ía a b a s t e c i d o á M o n t j u i c h , ya 
pod ía , c u a n d o b i e n le p a r e c i e s e , d a r un d ía d e l l a n t o y 
lu to á u n a c i u d a d d e c i e n t o s e s e n t a m i l a l m a s , y q u e 
e n c e r r a b a a d e m á s i n m e n s o s i n t e r e s e s . P r e c i s o es h a c e r 

(1) CATALANES: La ans iedad públ ica está c l amando y h a s t a 
exigiendo de esta J u n t a u n a manifes tación f ranca y s ince ra de l 
objeto á q u e se dir igen nues t ros es fuerzos y sacrif icios. J u s t a es 
la d e m a n d a y vamos á r eve la ros con toda la pu reza de nues t ros 
sen t imien tos , el lema ó la divisa que desde e s t e momento ins-
cr ibimos en la b a n d e r a que enarbolamos , á cuya benéfica som-
bra no habrá un solo liberal español q u e no a b j u r e para s i empre 
las miserables dis idencias de par t ido , y que con la fe y el e n t u -
s iasmo que insp i ra el sagrado nombre de l iber tad y jus t i c i a va-
cile en e s t r e c h a r ese lazo que ha de a f ianzar nues t r a i n d e p e n -
denc ia , nues t r a prosper idad y nues t r a g lor ia . 

Unión e n t r e todos los l ibera les : a b a j o Espar t e ro y su gob i e r -
no: Cortes Cons t i tuyen tes : en caso de Regencia , mas de uno : 
en caso de en lace de ia Re ina Isabel I í , con e s p a ñ o l : jus t ic ia 
y protección á la i ndus t r i a nacional . Este es el l ema d e la ban-
d e r a q u e t r emolamos , y en su t r iunfo está c i f rada la salvación 
de E s p a ñ a . 

La J u n t a no c ree necesar io e x p o n e r las razones p u b l i c a s e n 
las que se enc ie r r an sus deseos y esperanzas , porque públ icas 
son por desgrac ia para todas las c lases del pueblo español , las 



j u s t i c i a á E s p a r t e r o : la i d e a d e b o m b a r d e a r la c i u d a d no 
s a l i ó d e su c a b e z a ; f u é i n v e n c i ó n e x c l u s i v a d e l g e n e r a l 
Y a n - h a l e n , p u e s q u e e l d í a 20 d e N o v i e m b r e c u a n d o el 
G o b i e r n o d e Madr id n o h a b í a t e n i d o el t i e m p o su í i c i en t e 
p a r a t r a z a r l e la l i n e a d e c o n d u c t a , n i a u n p a r a c o n t e s t a r l e 
á las c o m u n i c a c i o n e s e n q u e le n o t i c i a b a el r e s u l t a d o de 
la i n s u r r e c c i ó n , y a se d i r i g í a á la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l 
e n es tos t é r m i n o s : 

« E n v i s ta de todo lo d i c h o , r u e g o á V. E . c o n t r i b u y a por 
c u a n t o s m e d i o s e s t é n á s u a l c a n c e , á fin de q u e s e r e s t a -
b l e z c a el o r d e n , p u e s q u e n o d e b i e n d o d a r t i e m p o á que se 
r e a l i c e n m i s t e m o r e s e x p r e s a d o s s o b r e los c a r l i s t a s e n todas 
l a s p r o v i n c i a s d e C a t a l u ñ a , m e v e r é f o r z a d o á hos t i l i za r esa 
c i u d a d h a s t a s o m e t e r l a á la o b e d i e n c i a al G o b i e r n o na -
c i o n a l , p o r m á s s e n s i b l e q u e s e a á mi c o r a z ó n , a u n c u a n d o 
s u s h a b i t a n t e s q u e u n d ía m e l l a m a r o n h é r o e , y á q u i e n e s 
s i e m p r e he p r o c u r a d o e l m a y o r b i e n , m e m e r e z c a n l a ma-
y o r c o m p a s i ó n ; p e r o la s a l u d d e la p a t r i a p u e d e e x i g i r m e 

perf id ias del poder , n u e s t r a visible y ru inosa decadenc ia , los 
a m a g o s de t i ranía , y sobre todo ese descontento un ive r sa l , ese 
c l amor que r e s u e n a en todos los ángu los de la Pen ínsu la contra 
las t enebrosas ma ldades de un fatal y abominable desgobierno. 
Liber tad , ley, y buen r ég imen admin i s t r a t i vo q u e r e m o s : y en 
tan noble demanda , por tan s ag rados obje tos , con denuedo y 
cons tanc ia comba t i r emos h a s t a mor i r . 

¡Esforzados c a t a l a n e s ! ¡Valiente y l ibre e jérc i to! ¡Españoles 
todos los q u e odiáis la t i r an í a ! un ios con la conf ianza y firmeza 
de corazones l ibres y abrazad el pendón q u e ena rbo lamos , en el 
q u e está escr i ta la más l i sonjera e spe ranza de ese pueblo tantas 
veces sacr if icado y tan tas veces vendido . Venzamos el destino 
de la fa ta l idad que p res ide las ca l amidades de nues t ro país, y 
consol idemos de u n a vez la paz , e l reposo, la jus t ic ia pública, 
la l iber tad , la s u e r t e de las c l a se s laboriosas y el engrandec i -
mien to de es ta d e s v e n t u r a d a nac ión . 

Barce lona 19 de Nov iembre d e 1852. — El p res iden te , Juan 
Manuel Carsy.—Fernando Abella.—Ramón Car tro.—Antonio Bru-
net—Jaime Vidal y Cual—Bernardo Xinxola. — Benito Garriga. 
—José Prats.—Jaime Giral, sec re ta r io . 

e s t e s ac r i f i c io , y los q u e o b c e c a d o s m e o b l i g u e n á e l lo , h a -
b r á n l l e n a d o los d e s e o s , t an to d e los q u e q u i e r e n v o l v e r n o s 
a l a b s o l u t i s m o , c o m o d e a q u e l l o s q u e s e p r o p o n e n l a d e s -
t r u c c i ó n d e n u e s t r a i n d u s t r i a ; p u e s u n a vez r o t o e l f u e g o , 
n o c e s a r á h a s t a o b t e n e r l a s u m i s i ó n d e los q u e q u i e r a n 
c o n t i n u a r e n r e b e l d í a , y e l i n c e n d i o y la d e s t r u c c i ó n d e 
f á b r i c a s y ed i f ic ios q u e son c o n s i g u i e n t e s . » 

Y m á s a b a j o a ñ a d í a p a l a b r a s q u e d e s e á r a m o s n o h u b i e -
s e n sa l i do d e la boca d e q u i e n m a n d a b a un e j é r c i t o e s p a -
ñ o l : « por m á s q u e r e p u g n e á m i c o r a z ó n , s i s e m e o b l i g a 
á e l lo , e s toy d e c i d i d o á hacer quemar á los e n e m i g o s d e la 
r e i n a I sabe l II , de la C o n s t i t u c i ó n y d e la R e g e n c i a q u e 
la r e p r e s e n t a c i ó n e l ig ió entre las llamas de la ciudad.» 

D e s g r a c i a d a m e n t e no e r a n l a s p a l a b r a s de l S r . V a n - h a l e n 
u n a s i m p l e a m e n a z a , s i n o l a e x p r e s i ó n d e u n firme p r o p ó -
s i t o q u e á s u t i e m p o c o m e n z ó á r e a l i z a r , y q u e s i no l l e v ó 
e n t e r a m e n t e á c a b o , n o fué por fa l ta de v o l u n t a d , s i n o p o r -
q u e s e lo i m p i d i e r o n l a s c i r c u n s t a n c i a s . N a d a e x t r a ñ o f u e r a 
q u e h a l l á n d o s e el C a p i t á n G e n e r a l a r r o j a d o d e B a r c e l o n a , y 
c o l o c a d o en s i t u a c i ó n s u m a m e n t e c r í t i ca , h u b i e s e p r o c u -
r a d o i n t i m i d a r la c i u d a d c o n a m e n a z a s d e b o m b a r d e o , c o n 
Ja m i r a d e q u e la g e n e r a l i d a d d e s u s h a b i t a n t e s , d e s e o s o s 
d e s a l v a r s u s v idas é i n t e r e s e s , i n t e r p u s i e r a n su m e d i a c i ó n 
con los c a u d i l l o s d e l m o v i m i e n t o p a r a l l e g a r á u n a t r a n -
s a c c i ó n r a z o n a b l e q u e sin d e s d o r o de l j e f e d e las a r m a s , 
l i b r a s e la pob lac ión d e t a n e s p a n t o s a c a t á s t r o f e . E s t a m o s 
i n t i m a m e n t e c o n v e n c i d o s d e q u e l a s a m e n a z a s e r a n su f i -
c i e n t e s p a r a m a t a r la i n s u r r e c c i ó n ; y q u e si se l l egó á 
r e a l i z a r l a s , fué p o r u n l u j o d e c r u e l d a d t a n i n n e c e s a r i o 
c o m o i n c o m p r e n s i b l e . 

P a r a e v i d e n c i a r m á s y m á s e s t a s v e r d a d e s , s i g a m o s e l 
c u r s o d e los a c o n t e c i m i e n t o s . 

Tan p r o n t o c o m o c i r c u l ó p o r la c i u d a d la n o t i c i a de q u e 
el g e n e r a l V a n - h a l e n e s t a b a r e s u e l t o á b o m b a r d e a r l a si no 
se e f e c t u a b a la r e n d i c i ó n , s e a p o d e r ó de la m a y o r í a de los 
h a b i t a n t e s u n t e r r o r t a l , q u e c o n t r a s t a b a v i v a m e n t e con 
el e n t u s i a s m o y d e n u e d o q u e se m a n i f e s t a r a c u a t r o d i a s 



a n t e s . D e s d e a q u e l m o m e n t o la r e v o l u c i ó n q u e d ó m u e r t a , 
p o r q u e m u e r e u n a r e v o l u c i ó n t a n p r o n t o c o m o r e t r o c e d e d 
v a c i l a ; y vac i ló y r e t r o c e d i ó la d e B a r c e l o n a p o r q u e se ha l ló 
s i n las s i m p a t í a s y a p o y o q u e a n t e r i o r m e n t e l e d i e r a n t a n t o 
b r í o y o s a d í a . 

"Viéndose q u e e r a n s e r i a s l a s a m e n a z a s d e l Cap i t án G e n e -
r a l c o m e n z ó la m e d i a c i ó n d e los c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s , lo 
q u e s i b i e n i n f u n d í a a l g u n a e s p e r a n z a , t a m b i é n i n d i c a b a 
l a g r a v e d a d de l p e l i g r o (1). 

Las c o n t e s t a c i o n e s de l Sr_ V a n - h a l e n á los c ó n s u l e s de 
F r a n c i a é I n g l a t e r r a , no e r a n n a d a á p r o p ó s i t o p a r a t r a n -
q u i l i z a r l a c i u d a d ; p u e s e l G e n e r a l a f i r m a b a en e l las , q u e 
n o p o d í a g a r a n t i r s i h a r í a ó n ó f u e g o , n i t a m p o c o a n u n c i a r l o 
c o n a n t i c i p a c i ó n á los c ó n s u l e s , c u a n d o f u e s e á r o m p e r l o 
c o n t r a la p l a z a ; a ñ a d i e n d o q u e e s t a b a d e c i d i d o á h a c e r l o 
s i n d i l a c i ó n , e n caso q u e los s u b l e v a d o s n o s e s o m e t i e s e n 
á l a s l e y e s y a l l e g í t i m o G o b i e r n o e n m u y c o r t o t i e m p o ; 

(1) Consulado Británico de Barcelona. — 20 Noviembre 1812. 
— Los súbd i tos ingleses que se bailan ba jo mi protección es tán 
en g r a n d e a l a r m a Creo de mi deber ba jo el c a r á c t e r de cónsul 
ped i r á V. E., según las leyes de las nac iones , me dé aviso para 
q u e se r e t i r e n , si V. E. p iensa si t iar , a t a ca r ó b o m b a r d e a r esta 
c i udad .—Tengo el honor de ser de V. E. con los más al tos s en -
t im ien tos vues t ro obedien te s e r v i d o r . — J u a n Story Penleaze.— 
A S. E. el conde de Pe racamps , Capitán Genera l del Pr incipado 
d e C a t a l u ñ a . 

Consulado de Francia en Cata luña .—Barce lona 20 Noviembre 
de 1852.— Sr. Capitán Gene ra l . — E n el caso de q u e las hostil i-
dades h a y a n de pr inc ip ia r , y por las que t enga q u e comenzar 
u n b o m b a r d e o , suplico á V. E. se s i rva m a n i f e s t a r m e sus in ten-
ciones e n los t é rminos conven ien te s á fin de p r e s e r v a r la vida 
de los n u m e r o s o s f ranceses que res iden en Barcelona.—Yo es-
pe ro q u e e s t a súpl ica no se rá negada al agen te de la Francia , y 
al q u e ha tenido la fo r tuna de poner al abr igo de todo peligro 
la famil ia de V. E. , así como la del Sr. Gobe rnador comandante 
g e n e r a l , y la del Sr Jefe po l í t i co—Sírvase V. E. a c e p t a r , señor 
Capi tán Gene ra l , las nuevas p r u e b a s de mi a l ta consideración. 
— El Cónsul de Francia .— Ferd . Les seps .—Excmo. Sr. Capitán 
Genera l d e Cata luña . 

p r e v i n i e n d o q u e si e s to s n o s e h a l l a b a n d i s p u e s t o s á 
a c e p t a r d e n t r o de p o c a s h o r a s las p r o p o s i c i o n e s q u e h a b í a 
h e c h o p o r m e d i o d e la E x c m a . D i p u t a c i ó n , r e c l a m a -
sen los e x t r a n j e r o s e l p e r m i s o d e e v a c u a r la c i u d a d , v e r i -
ficándolo lo m á s p r o n t o p o s i b l e . Es tas c o m u n i c a c i o n e s s o n 
de l 21, y po r e l l a s se e c h a d e v e r q u e el G e n e r a l c o b r a b a 
a l i e n t o y o s a d í a e n p r o p o r c i ó n q u e los s u b l e v a d o s i b a n 
c e j a n d o (1). 

P o r m o m e n t o s se a u m e n t a b a n l a z o z o b r a y e s p a n t o e n 
l a i n f o r t u n a d a c i u d a d : c u a n t o s p o d í a n s e a p r e s u r a b a n á 
h u i r d e u n a m a n s i ó n q u e d e u n i n s t a n t e á o t r o c o r r í a 
p e l i g r o d e c o n v e r t i r s e e n u n c a m p o d e d e v a s t a c i ó n y d e 
h o r r o r ; la i n q u i e t u d e s t a b a p i n t a d a e n t odos los s e m b l a n -
tes , y s i b i e n no f a l t a b a n a l g u n o s q u e a b r i g a b a n l a e s p e -

(1) Ejérci to de Cata luña . — E . M. —Yo no puedo ga r an t i r 
á V. S. si ha ré ó nó fuego, y menos anunc i a r l e con an t i c ipa -
ción si voy á romper lo con t ra la plaza, pues estoy decidido á 
hacer lo sin di lación, no somet iéndose los sublevados á las leyes 
y al legit imo gob ie rno en muy corto t iempo, pues los car l is tas 
han empezado á s a c a r la cabeza , a rmándose los indul tados en 
Vich y sus inmediac iones , que han quedado sin t ropas; y sólo 
al pat r io t ismo del A y u n t a m i e n t o y M. N. de la misma c i u -
dad, se ha debido el q u e sean d e s a r m a d o s y pues tos en p r i -
sión. V. S. den t ro de la plaza, p u e d e conoce r si es tán d i s p u e s -
tos á a c e p t a r dentro de pocas ho ra s las proposiciones que he 
hecho por medio de la Excma. Dipu tac ión ; en caso cont ra r io 
puede r e c l a m a r el pe rmiso para que la evacúen todos los súb -
ditos de su nación, p r o c u r a n d o q u e lo hagan lo más pronto 
posible. — Acompaño á V. S. las a locuciones que he dir igido al 
país y al e jérc i to , y luego q u e se impr ima mi co r re spondenc ia 
con la Diputación provinc ia l , las piezas jus t i f ica t ivas , la p ro -
c lama y bando del Ayuntamien to y 51. N de Vich, se lo faci l i taré 
á fin de que quede convencido , asi como el m u n d o en te ro , de 
que nada he omitido para ev i t a r más desas t res .— Dios g u a r d e 
á Y. S. m u c h o s años — Cuar te l genera l de Sans, 21 de Noviem-
b r e de 1812. — El Conde de Pe racamps . — S r . cónsul de Ingla-
te r ra en Barce lona . 

Ejérci to de Cataluña.— E. M—Yo no puedo ga r an t i r á V- S. si 
h a r é ó nó fuego , y menos a n u n c i a r l e con ant ic ipac ión si voy á 



r a n z a d e q u e 110 ex i s t í a e l v e r d a d e r o d e s i g n i o del b o m b a r -
d e o , y q u e só lo se t r a t a b a d e a m e d r e n t a r , e l m a y o r n ú m e r o 
no p r e s t a b a c r éd i to á e s t a s p a l a b r a s c o n s o l a d o r a s , c o m o 
d o m i n a d o p o r u n p r e s e n t i m i e n t o d e la c a t á s t r o f e q u e h a -
bía de r e a l i z a r s e en b r e v e s d í a s . Y t e n í a n s o b r a d a razón 
ios q u e a b r i g a b a n e s t o s t e m o r e s , los q u e se p r o m e t í a n poco 
d e la h u m a n i d a d del G e n e r a l . Su p r o p ó s i t o e r a s e r i o , firme, 
y as í lo m a n i f e s t a b a en Jas c o m u n i c a c i o n e s d i r i g i d a s al 
G o b i e r n o , las c u a l e s no h a b i e n d o d e s e r l e ídas p o r los s u -
b l e v a d o s , no c o n t e n í a n v a n a s a m e n a z a s s i n o la fiel e x p r e -
s i ó n d e lo q u e el G e n e r a l i n t e n t a b a : «Estoy d e c i d i d o á h a c e r 
c u a n t o h e a n u n c i a d o á l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y á los 
c ó n s u l e s , dec ía en su p a r t e de l 21 d e N o v i e m b r e , p e r o 110 

p u e d o fijar el m o m e n t o e n q u e r o m p e r é el f u e g o c o n t r a la 

romper lo con t ra la plaza, p u e s estoy decidido á hacer lo sin dila-
ción, no somet iéndose los s u b l e v a d o s á las leyes v al legítimo 
gobierno en muy corto t i empo , p u e s los car l i s tas han empezado 
á sacar la cabeza , a r m á n d o s e los indu l t ados en Yich y sus in -
mediaciones, q u e han q u e d a d o sin t ropas; y sólo al pat r io t ismo 
del Ayuntamien to y M. N de la misma c iudad , se ha debido el 
q u e s e a n desa rmados y p u e s t o s en pr is ión. V. S. den t ro de la 
plaza puede conocer si e s t á n d i spues tos á a c e p t a r den t ro de 
pocas horas las propos ic iones q u e he hecho por medio de la 
Excma. Dipu tac ión ; en caso con t r a r io p u e d e r e c l a m a r el p e r -
miso para que la evacúen todos los súbdi tos de su nación, pro-
cu rando q u e lo hagan lo mas p ron to posible. —Ya he man i fes -
tado á V. S mi grat i tud por c u a n t o ha hecho para s a lva r á mis 
h i jas y o t ras señoras de las m a n o s de los sublevados , q u e tuvie-
ron la osadía de a r r a n c a r l a s á viva fue rza bajo el pabellón 
f r a n c é s ; es tas las repito, io m i s m o que al comandan te Gatier, 
q u e tanto se desvela por su cu idado . — Acompaño á V. S. las 
a locuciones que he dirigido a l país y al e jé rc i to , v luego que se 
i m p r i m a mi correspondencia con la Diputación provincial , las 
p iezas just i f icat ivas , la p r o c l a m a y bando del Ayuntamiento 
y 51. N. de Vich, se lo fac i l i ta ré á fin de que quede 'convencido , 
así como el mundo entero, de q u e nada he omitido para evi tar 
mas desas t res .—Dios g u a r d e á V S. muchos a ñ o s . - C u a r t e l 
genera l de Sans , 21 de N o v i e m b r e de 1SÍ2 - E l Conde de Pera-
c a m p s . —Sr . cónsul de F ranc ia en Barcelona. 

p l a z a ; p u e s r e s i s t i é n d o s e m e c o m o es n a t u r a l , el h a c e r la 
r u i n a d e e s t a h e r m o s a y r i c a c i u d a d , p i e n s o d a r l e u n p a r 
d e d í a s p a r a q u e r e s u e l v a n d e f i n i t i v a m e n t e s u r e n d i c i ó n , 
s i a n t e s no o c u r r i e s e el m e n o r a c t o hos t i l por s u p a r t e , ó 
s u p i e s e h a b í a e s t a l l a d o a l g ú n m o t í n en o t r o p u n t o d e l i n t e - • 
r i o r , en c u y o caso , á fin de s o f o c a r e s to lo m á s p r o n t o p o -
s ib le , d á n d o l e s pocas h o r a s de t é r m i n o , r o m p e r é el f u e g o , 
q u e no c e s a r á h a s t a o b t e n e r l a s u m i s i ó n m á s c o m p l e t a ; 
p u e s p a r a q u e la t r a n q u i l i d a d e s t é b i e n a s e g u r a d a en Ba r -
c e l o n a , y m u c h o m á s d e s p u é s de h a b e r s a b i d o por e x p e -
r i e n c i a lo q u e v a l e u n p u e b l o c u a n d o q u i e r e h o s t i l i z a r la 
g u a r n i c i ó n , ó és ta ha d e s e r m u y n u m e r o s a , ó n o p u e d e 
h a b e r u n so lo h a b i t a n t e a r m a d o , h a s t a q u e se a c o s t u m b r e 
al u so d e la v e r d a d e r a l i b e r t a d . » 

Y es n o t a b l e q u e el G e n e r a l a b r i g a s e d e s i g n i o s t a n 
t e r r i b l e s , c u a n d o él m i s m o c o n f e s a b a q u e no e r a o b r a de l 
m o m e n t o a c c e d e r á s u s e x i g e n c i a s , a u n c u a n d o s e h u b i e s e 
q u e r i d o d e b u e n a f e . « C o n o z c o q u e e n e l e s t a d o de B a r -
c e l o n a , d e c í a e n el p a r t e a r r i b a c i t a d o , a u n c u a n d o d e 
b u e n a fe (cosa q u e j a m á s p o d r í a e s p e r a r d e los q u e h a n 
d i r i g i d o y e j e c u t a d o es ta r e v o l u c i ó n ) , q u i s i e s e n h a c e r lo 
q u e o f r e c e la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , n o e s o b r a de l m o -
m e n t o ; m a s s i n e m b a r g o , m á s d i l a c i ó n e n r o m p e r e l f u e g o 
d e las 48 h o r a s q u e m e p r o p o n g o , la c r e e r í a p x c e s i v a , y 
as í m a ñ a n a p o r la m a ñ a n a a d v e r t i r é q u e s i á las d o c e d e l 
d ía s i g u i e n t e no e s t á c o m p l e t a m e n t e s o m e t i d a l a c i u d a d , 
en a q u e l l a h o r a r o m p e r é e l f u e g o , y n o c e s a r á h a s t a c o n -
s e g u i r l o . » 

Si c o n o c í a i s q u e le e r a i m p o s i b l e á l a c i u d a d el s o m e -
t e r s e d e s d e l u e g o , a u n c u a n d o h u b i e s e q u e r i d o d e b u e n a 
f e , ¿con q u é p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a y d e h u m a n i d a d os a t r e -
v í a i s á s u m i r e n l l a n t o y lu to á u n a p o b l a c i ó n de c i e n t o 
s e s e n t a m i l a l m a s , y á d e s t r u i r é i n c e n d i a r i n c a l c u l a b l e s 
i n t e r e s e s ? 

S u p u e s t a la a c t i t u d q u e h a b i a t o m a d o e l C a p i t á n G e n e -
r a l y el d e s a l i e n t o y p o s t r a c i ó n q u e h a b í a n c u n d i d o p o r 
la c i u d a d , e r a p r ec i so o p t a r e n t r e d o s m e d i o s : ó t r a t a r 



s e r i a m e n t e d e u n a t r a n s a c c i ó n , a p r e s u r a n d o c u a n t o f u e s e 
p o s i b l e u n d e s e n l a c e pac í f i co , ó c r e a r u n a s i t u a c i ó n en t e -
r a m e n t e r e v o l u c i o n a r i a , s a l t a r p o r e n c i m a d e t odas las 
c o n s i d e r a c i o n e s y m i r a m i e n t o s , r o m p e r t o d a s l a s n e g o c i a -

c i o n e s , m a n d a r b a j o s e v e r a s p e n a s q u e n a d i e se a t r e v i e s e 
á c o m u n i c a r con el e n e m i g o , r e t á n d o l e a l p r o p i o t i e m p o 
p a r a q u e c o m e n z a s e e i f u e g o c u a n t o a n t e s , p r o v o c á n d o l e 
á e l lo c o n el t o q u e d e r e b a t o . E s t e ú l t i m o m e d i o e r a s in 
d u d a t e r r i b l e ; d e u n m o m e n t o á o t r o pod ía p o n e r la c i u d a d 
e n e s p a n t o s o conf l i c to ; p e r o los a c o n t e c i m i e n t o s h a b í a n 
l l e g a d o á u n a c r i s i s e n q u e e r a p r e c i s o r e s o l v e r s e por la 
paz ó p o r la g u e r r a ; y e s to s i n v a c i l a r , p o r q u e n a d a hab ía 
p e o r q u e la p r o l o n g a c i ó n d e a q u e l e s t a d o d e a g o n í a en 
q u e n i s e a l c a n z a b a n i a l c a n z a r s e pod ía u n m o m e n t o de 
t r a n q u i l i d a d , n i se a t a j a b a e l i n m i n e n t e r i e sgo . 

Los d i r e c t o r e s de l m o v i m i e n t o no c o m p r e n d i e r o n su 
p o s i c i ó n ; t odo s e h i zo á m e d i a s ; e l G e n e r a l se f u é e n v a -
l e n t o n a n d o , y lo q u e es m á s s e n s i b l e , n o se p u d o e v i t a r la 
e s p a n t o s a c a t á s t r o f e . 

El d ía "20 de N o v i e m b r e s e p u b l i c a r o n los n o m b r e s de los 
s e ñ o r e s q u e d e b í a n c o m p o n e r la J u n t a c o n s u l t i v a ; y e n la 
a l o c u c i ó n q u e p r e c e d í a á la e x p r e s a d a l i s t a , m a n i f e s t a b a 
la J u n t a c e n t r a l d e g o b i e r n o , s u p r o p ó s i t o d e l l e v a r a d e -
l a n t e la r e y o i u c i ó n d e l 13 d e N o v i e m b r e (1). 

(1) CATALANES: He aqu í la l ista de los señores Consul tores 
que , e legidos por los e lec tores de cuar te les , v cuvos nombres , 
esculp idos con le t ras de oro, l egaremos á la pos ter idad, han de 
fo rmar n u e s t r a sabia , j u s t a y f r a t e rna l J u n t a consul t iva . 

Ya nos lanzamos sin t e m o r á la a r r i e sgada e m p r e s a q u e motivó 
nues t r a decisión y pat r io t i smo. Sí: sus sabias lecciones, sus sa-
nos consejos, nos conduc i rán , no hay duda , á n u e s t r a salvación 
y p rospe r idad . Seguros podemos dec i r , si bien l amen tando las 
t r i s tes v íc t imas : TRIUNFAMOS. Promovimos la revolución del 
QUINCE DE NOVIEMBRE! y si nues t r a s débi les fuerzas nos h i -
cieron vac i la r en obtener un feliz resu l tado , d i remos con orgu-
llo: «con el apoyo, con las luces de n u e s t r a J u n t a consul t iva , 

M i e n t r a s la J u n t a d e g o b i e r n o m a n i f e s t a b a a l p ú b l i c o 
q u e la J u n t a c o n s u l t i v a h a b í a s i d o c r e a d a p a r a v e n c e r , la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l c o m u n i c a b a a l g e n e r a l V a n - h a l e n 
q u e la m i s m a J u n t a h a b í a s ido n o m b r a d a p a r a t r a n s i g i r , 
c o m o se in f ie re e v i d e n t e m e n t e d e la c o m u n i c a c i ó n q u e 
le d i r i g í a con la m i s m a f e c h a de l 20. Era de t o d o p u n t o 
i m p o s i b l e q u e t r i u n f a s e n i m a r c h a s e , u n a r e v o l u c i ó n q u e 
c o n s e n t í a á su lado un p o d e r q u e h a b l a b a d e t r a n s a c c i o n e s 
con e l j e f e d e l a s f u e r z a s s i t i a d o r a s . C r e e m o s q u e e n e s to 
m e d i a b a n i n t e n c i o n e s l ea l e s y m i r a s filantrópicas; m a s p o r 
e s to n o es m e n o s c l a r o q u e c o n u n s i s t e m a tan i n d e c i s o 
y v a c i l a n t e , só lo s e c o n s e g u í a c o m p l i c a r m á s y m á s la 
s i t u a c i ó n , no a d e l a n t á n d o s e m u c h o p a r a l l e g a r á un d e s -
e n l a c e pac í f i co , y h a c i e n d o e n t e n d e r al G e n e r a l q u e la 
c i u d a d , d e a l t i v a é i m p e t u o s a , h a b í a p a s a d o á m e d r o s a y 

a lcanzamos la victoria .» ¡Qué mayor glor ia , q u é mayor dicha 
q u e jun tos ceñ i r los l aure les ! ! ! 

Oid la expres ión del p e n s a m i e n t o barce lonés . 
1 D José Xifré , p ropie ta r io . 2. D. José Maluquer , abogado y 

propie tar io . 3 D. J a ime Badía, p rop ie t a r io y comerc i an te . 4. 
1). Francisco Viñas, p rop ie ta r io y c o m e r c i a n t e . 5. D. Agustín 
Yafiez, ca tedrá t ico de f a r m a c i a 6. D. Tomás Coma, comerc ian te 
v fabr ican te . 7. D. J u a n Agell, p ropie ta r io . 8. D. Juan Monserdá, 
m e r c a d e r . 9. El b r igad ie r Moreno de la Peña , mil i tar . 10. D. J u a n 
Tomás Alfaro. mag i s t r ado 11. D. Valent ín Llozer, magis t rado y 
p rop ie ta r io . 12. D. J u a n Güell , comerc i an te . 13. D Pablo Tor rens 
v Miralda, comerc ian te l i D. Valentín Esparó , fabr ican te y pro-
pietar io l a . D Manuel Tor res y Se r r ama le r a , comerc i an te . 16. 
D. Macario Codoñet, m e r c a d e r y p rop ie ta r io . 17. Marqués de 
Lió. 18. D. Vicente Zulueta , a rqu i t ec to . 19. D. Ignacio Sanpons, 
abosado y propie tar io 20. D. Eleodoro Morata, mi l i ta r . 21. Don 
Berna rdo Muntadas , f ab r i can te y p rop ie ta r io . 22. D. Nicolás 
Tous, fabr ican te y p rop ie ta r io . 23.1). Pedro Te r r ada , médico y 
propie ta r io . 24. D. J a ime Codina, f a rmacéu t i co . 2o. D. Salvador 
Arólas, m e r c a d e r . 

Barcelona 20 de Nov iembre de 1852. — El p res iden te , Juan 
Manuel Carsy — Fernando Abella.—Ramón Car tro.— Antonio Bru-
net. —Jaime Vidal y (¡mi — Bernardo Xinxola. — Benito Garriga. 
— José Pr ais.— Jaime Giral, sec re ta r io . 



s u p l i c a n t e . La J u n t a d e g o b i e r n o ¿ q u e r í a t r a n s i g i r ó nó?Si 
Jo p r i m e r o , e r a p r e c i s o p o n e r s e f r a n c a m e n t e de a c u e r d o 
c o n ía J u n t a c o n s u l t i v a y c o n l a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l 
o c u p a r s e en c a l m a r los á n i m o s , y t o m a r l a s m e d i d a s m á s 
c o n d u c e n t e s p a r a p r e p a r a r la s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . Si lo 
s e g u n d o , e n t o n c e s n o d e b í a p e r m i t i r q u e la D i p u t a c i ó n se 
d i r i g i e s e a l C a p i t á n G e n e r a l con p r o p o s i c i o n e s pací f icas , 
a n t e s d e b í a i n t i m a r l e q u e ó t o m a s e p a r t e d i r e c t a e n ¡a 
r e v o l u c i ó n , ó q u e se r e t i r a s e . A t e n e r s e en u n t é r m i n o me-
d i o e r a p r o l o n g a r la a g o n í a d e la c i u d a d , s i n p r o b a b i l i d a d 
d e a l c a n z a r n i n g ú n r e s u l t a d o ; p o r q u e b i e n pod ía c o n o c e r s e 
q u e e n l a s i t u a c i ó n en q u e s e e n c o n t r a b a e l g e n e r a l V a n -
h a l e n n o b a s t a r í a n á c a m b i a r su r e s o l u c i ó n l a s r e p r e s e n t a -
c i o n e s y s ú p l i c a s d e la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . ¿Qué c o n c e p t o 
d e b i ó d a f o r m a r d e la s i t u a c i ó n d e l a c i u d a d el j e f e de las 
f u e r z a s s i t i a d o r a s , c u a n d o de u n a p a r t e l e í a l a p r o c l a m a 
d e u n a J u n t a d e g o b i e r n o a n i m a n d o á los h a b i t a n t e s c o n la 
e s p e r a n z a de t r i u n f o , y de o t r a s e h a l l a b a c o n las a m i s t o -
sas r e p r e s e n t a c i o n e s d e la D i p u t a c i ó n , y c o n la s ú p l i c a d e 
q u e n o e n s o r d e c i e r a á los g r i t o s d e la h u m a n i d a d , a s e g u -
r á n d o l e q u e se t r a t a b a de los m e d i o s d e c o n c i l i a r e l r e s t a -
b l e c i m i e n t o de l o r d e n con el d e r e c h o q u e a s i s t e á la p o -
b lac ión p a r a m a n i f e s t a r s u s q u e j a s y n e c e s i d a d e s ; y s e íe 
l i s o n j e a b a c o n la e s p e r a n z a de q u e i n s t a l a d a la J u n t a c o n -
s u l t i v a , s e a l l a n a r í a n m u c h a s d i f i c u l t a d e s , f a c i l i t á n d o s e un 
p r o n t o y f e l i z d e s e n l a c e (1)? 

(1) Diputac ión provincial de B a r c e l o n a . - E x c m o Sr - A n t e « 
de r ec ib i r s e el oficio de V. E de hoy, el ins t into de sensa tez d¿ 

LhV !H m 0 , y , a , , n l e n c i ó n la J u n t a popu la r , se habían 
co mb n a d o fe l izmente para la e lección de las pe r sonas más 
notables q u e r e p r e s e n t a n d o á todas las opiniones é in te reses 
se o c u p a s e n en los medios de conci l iar el r e s t ab lec imien to del 
orden con el derecho q u e as is te á la población p a r a mani fes ta r 
sus q u e j a s y neces idades , fo rmando u n a J u n t a que debe in s -
ta la r se m a ñ a n a con la denominac ión de auxi l ia r consul t iva . 
- S u s n o m b r e s con t inuados en el a p u n t o impreso , son la 
p r u e b a m a s r e l evan t e del buen espír i tu públ ico de és ta her -

Es b i e n e x t r a ñ o q u e la J u n t a , toda vez q u e s e h a b í a e r i -
g ido en g o b i e r n o , p e r m i t i e s e c o m u n i c a c i o n e s c o n t i n u a s 
e n t r e la D ipu tac ión y el C a p i t á n G e n e r a l ; y q u e as í c o n s i n -
t i e s e q u e en el r e c i n t o p o r e l l a d o m i n a d o , se d e s c o n o c i e s e 
a b i e r t a m e n t e s u a u t o r i d a d , p e r d i e n d o d e e s t a m a n e r a la 
f u e r z a y e n e r g í a , ú n i c a s c o n d i c i o n e s q u e e n t a l e s c a s o s 
p u e d e n s a c a r a i r o s o á q u i e n se h a e m p e ñ a d o e n u n a c r i s i s 
e x t r a o r d i n a r i a . S in e m b a r g ó l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n t i n u a -
r o n c a d a d ía m á s a c t i v a s , y los p a r l a m e n t o s d e l G e n e r a l 
d i r i g i d o s á la D ipu tac ión e n t r a b a n y s a l í a n á c a d a m o m e n t o , 
a u m e n t a n d o c o n s i d e r a b l e m e n t e la a l a r m a , y h a c i e n d o c u n -
d i r la d e s c o n f i a n z a d e la v i c t o r i a , c u a n d o se v e í a q u e se 
e s t a b a t r a t a n d o de c o m p o s i c i ó n a m i s t o s a . S a b e d o r el g e n e -
ra l V a n - h a l e n de l e f e c t o q u e p r o d u c í a n e n la c i u d a d s u s 
c o n t i n u a s y t e r r i b l e s a m e n a z a s , p r o s e g u í a m e n u d e á n d o l a s 
y t o m a n d o p o r i n s t a n t e s u n a a c t i t u d m á s i m p o n e n t e : « M e 
p r o p o n í a , d i c e él m i s m o , q u e la a l a r m a c o n t i n u a e n q u e 

mosa cuan to desgrac iada capi ta l , cuyos hab i t an t e s en medio y 
después de las ú l t imas l a m e n t a b l e s e scenas han ac red i t ado de 
u n modo positivo, no sólo el más alto grado de civilización y cul-
tura , sino la nobleza y generos idad de s u s sen t imien tos , t r a t a n -
do á los pr is ioneros con la mayor f r a t e rn idad y de jándolos en la 
misma l iber tad q u e á ios d e m á s c i u d a d a n o s . — E s t a s c i r c u n s -
tancias , cuya rea l idad no puede e sconder se á V. E. como t e s -
tigo ocular de los sucesos , y la consideración de los g r andes 
in te reses que e n c i e r r a esta v a s t a población, a le jan de todo 
pecho sensible e l funes to p r e sen t im ien to de q u e p u e d a ver i f i -
carse la a m e n a z a de somete r la á la obed ienc ia del poder c e n -
t ra l por cuan tos medios p e r m i t e en o t ras s i tuac iones el d e r e -
cho ter r ib le de la g u e r r a . No cons i s te la c ienc ia del gobierno 
en el s imple a p a r a t o y ejercicio de la f ue r za ma te r i a l con t ra 
los pueblos que con razón ó sin ella i n t e n t a n desobedecer á las 
au tor idades const i tu idas . Un examen filosófico de las causas 
conduce n a t u r a l m e n t e al hal lazgo de los r e m e d i o s ; y du estos 
el mejor sin d u d a es segu i r con ca lma y p rudenc ia el curso de 
los acontec imientos á fin de p r o c u r a r l e s una solución suave , 
t r anqu i l a y honrosa a todos sus au to re s . — Grande es el paso 
que se h a dado con el n o m b r a m i e n t o de tantos c iudadanos 
respe tab les por su s a b e r , a r r a igo , p rob idad y c ivismo. La 



l o s t e n í a , p o r t e m o r d e las b o m b a s , a u m e n t a s e e l n ú m e r o 
d e s u s e n e m i g o s , h a c i e n d o d e e s t e m o d o m á s d i f íc i l el 
q u e a p r o v e c h a n d o la a b u n d a n c i a d e e l e m e n t o s q u e hab ía 
e n B a r c e l o n a se o r g a n i z a s e n d e ta l m o d o q u e hub ie sen 
p o d i d o h a c e r m u c h o m á s l a r g a la r e s i s t e n c i a ; » y lo c o n -
s e g u í a en e f e c t o , p u e s q u e la i n s u r r e c c i ó n i b a p e r d i e n d o 
p o r i n s t a n t e s s u c o n c e p t o y p r e s t i g i o . Pocos e r a n los q u e 
e s p e r a b a n q u e se o b t e n d r í a a l g ú n r e s u l t a d o ; los de seosos 
d e la p a z , a n s i a b a n p o r u ñ a c a p i t u l a c i ó n p r o n t a ; y los que 
a n h e l a b a n q u e s e d e r r i b a s e d e a q u e l l a vez á E s p a r t e r o , 
c o n t e m p l a b a n con d o l o r a q u e l l a p r o l o n g a c i ó n d e un e s -
t a d o i n d e f i n i b l e , q u e t e n í a á la c i u d a d e n i n t o l e r a b l e s 
a n g u s t i a s , y q u e al fin n o d e b í a p r o d u c i r o t r o e f e c t o que 
a c a r r e a r l e u n a c a t á s t r o f e . 

D i r i g i é n d o s e el G e n e r a l a! p u e b l o d e Sans se c o l o c a b a en 
p o s i c i o n m á s v e n t a j o s a , y m á s á p r o p ó s i t o p a r a a m e n a z a r 
d e c e r c a la c i u d a d , y a u m e n t a r si cab ía s u z o z o b r a y a l a r -

Diputación espe ra q u e con él se a l l ana rán m u c h a s dif icul tades 
fac i l i tándose la consecución de un pron to y feliz desen lace 
objeto común de los votos de V.E. y de lodo espaBol que anhe lé 
por la p rosper idad y v e n t u r a de su pa t r i a . Tanto por esta 
c a u s a como po rque al efecto con t inúa la Diputación pract i -
cando todos los medios que se ha l lan á su a lcance en la redu-
c ida e s fe ra de su au to r idad y posición qu6 o c u p a , 16 GS impo^i-
ble d a r á V. E. por a h o r a u n a contestación tan sat isfactoria y 
gene ra l como h u b i e r a apetec ido, pero no duda que V. E se 
h a r á ca rgo de la t r is te s i tuac ión en q u e se ven todas las clases 
de es ta laboriosa y cul ta c iudad , en nombre de las cuales, de 
la h u m a n i d a d y de la pa l r l a , á cuyo gri to j a m á s V. E . ' h a 
ensordec ido , no puede menos de r e c o m e n d a r l e las vidas y for -
t u n a s de es ta escogida porción de sus represen tados , con ia es-
pe ranza de e n c o n t r a r en el filantrópico corazón de V. E. ia más 
f avorab le acogida .—Dios g u a r d e á V .E . m u c h o s años .—Barce-
lona 20 de Noviembre de 18Í2. — E x c m o . Sr. — E l pres idente 
acc iden ta l , José Pascua l . —José Borrell . —Manuel Torrents . -
Félix Ribas.—Manuel Cabanel las .—Antonio G i b e r g a — J o s é Lia-
c a y o - M a n u e l Pers.—José V e r g é s — Manuel T o r r e n t s . - F r a n -
cisco Soler, s e c r e t a r i o . — E x c m o . Sr. Capitán Genera l de este 
dis t r i to mi l i ta r . 

m a . E s t a b l e c i d o e n d i c h o p u n t o d i r i g i ó c o n f e c h a 21 d e 
N o v i e m b r e , o t r a c o m u n i c a c i ó n á la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
r e p i t i e n d o s u s a c o s t u m b r a d a s a m e n a z a s , h a c i é n d o l o d e u n a 
m a n e r a m u y a p r e m i a n t e , f u n d a d o e n q u e la u n i ó n d e los 
c a r l i s t a s , r e p u b l i c a n o s y m o d e r a d o s p a r a d e s t r u i r la C o n s -
t i t u c i ó n y el G o b i e r n o e x i s t e n t e , n o p o d í a d a r o t r o r e s u l -
t a d o q u e c o n d u c i r n o s al e s p a n t o s o a b s o l u t i s m o . No s a b e m o s 
d ó n d e v e í a el g e n e r a l V a n - h a l e n á los c a r l i s t a s h o s t i l i z á n -
d o l e y a d e n t r o d e la c i u d a d , y a en el r e s t o de l P r i n c i p a d o . 
En la m i s m a t a r d e d e l 15, n o s d i c e S. E. q u e c o n c u r r i e r o n 
á la R a m b l a u n g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e , a u n q u e s i n 
a r m a s la m a y o r p a r t e , s e c o n o c í a las a c a b a b a n de t e n e r e n 
la l u c h a , as í c o m o se ve ía en s u s s e m b l a n t e s el od io á l a s 
t r o p a s ; y q u e e n t r e e s t a s g e n t e s s e e n c o n t r a b a n con a i r e 
d e s a t i s f a c c i ó n , i n f i n i d a d d e p e r s o n a s p e r t e n e c i e n t e s á 
los p a r t i d o s m o d e r a d o y h a s t a c a r l i s t a . C o m o s u p o n e m o s 
q u e S. E. n o e s t a r í a e n a q u e l l a l a r d e c o n á n i m o m u y t r a n -
q u i l o p a r a a n d a r m i r a n d o s i ios s e m b l a n t e s e r a n d e e x a l -
t a d o , m o d e r a d o ó c a r l i s t a , y q u e p o r o t r a p a r l e a t e n d i d a 
s u p o s i c i ó n , n o e r a n a t u r a l q u e c o n o c i e s e p e r s o n a l m e n t e á 
e s t a s g e n t e s , n o s i n c l i n a m o s á c r e e r q u e los e m i s a r i o s l e 
i n f o r m a r í a n m a l , pues n o p o d e m o s p e r s u a d i r n o s q u e S. E . 
f a l t a s e á la v e r d a d . C o m o q u i e r a , lo c i e r t o es q u e la c i u d a d 
d e B a r c e l o n a e n m a s a v ió con s u s ojos s i e r a n ó n o los 
c a r l i s t a s los q u e h o s t i l i z a r o n á l a s t r o p a s ; y h a s t a s e p u e d e 
a ñ a d i r q u e p a r a q u i e n c o n o z c a el e s p í r i t u d e la p o b l a c i ó n , 
y las p a r t i c u l a r e s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e se e n c o n t r a b a a l 
e s t a l l a r la i n s u r r e c c i ó n d e N o v i e m b r e , s e r á t a n e x t r a ñ a 
ia i m p u t a c i ó n h e c h a po r e l S r . V a n - h a l e n á los c a r l i s t a s , 
q u e n o m e r e c e r á la p e n a d e s e r r e f u t a d a y d e s m e n t i d a , d e 
p u r o e x t r a v a g a n t e y r i d i c u l a . P u e s q u é , ¿ n o s a b e m o s todos 
<}ué o p i n i o n e s p r o f e s a b a n los q u e r o m p i e r o n e l f u e g o c o n -
t r a la t r o p a , los q u e lo c o n t i n u a r o n , los q u e s e p u s i e r o n al 
f r e n t e de l m o v i m i e n t o ? 

E n c u a n t o á los m o d e r a d o s , á q u i e n e s no e s c a s e a e l 
s e ñ o r V a n - h a l e n l a s a c r i m i n a c i o n e s , b i e n p u e d e a s e g u -
r a r s e q u e no le h o s t i l i z a r o n , q u e n o f u e r o n e l lo s q u i e n e s 
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c o m e n z a r o n e l l e v a n t a m i e n t o , n i q u i e n e s le s o s t u v i e r o n 
p o r a l g u n o s d ías . Las p e r s o n a s m á s c o n o c i d a s é i n f l u y e n t e s 
d e d i c h o p a r t i d o , p e r t e n e c e n cas i t o d a s á las c l a s e s m á s 
a c o m o d a d a s , y t i e n e n p o r c o n s i g u i e n t e , p o c a a f ic ión á los 
d i s t u r b i o s - M u c h o m e n o s s o n á p r o p ó s i t o p a r a e m p u ñ a r e l 
f u s i l y b a t i r s e con la t r o p a e n l a s ca l l e s y e n las p l aza s . En 
s o b r e v i n i e n d o u n a c r i s i s , s u p r i m e r paso s u e l e s e r , p o n e r 
e n s a l v o s u s f a m i l i a s , r e t i r a r s u s i n t e r e s e s , y a b a n d o n a r 
l a c i u d a d a m e n a z a d a . En a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e la 
i n s u r r e c c i ó n d o m i n a b a d e n t r o , e l G e n e r a l i n t i m i d a b a d e s d e 
f u e r a , y e n q u e e l c a ñ ó n d e M o n t j u i c h p o d í a t r o n a r d e un 
m o m e n t o á o t r o , b i e n s e g u r o p o d í a e s t a r el j e f e d e las f u e r -
z a s s i t i a d o r a s , q u e los m o d e r a d o s d e B a r c e l o n a n o f o r m a -
b a n p r o y e c t o s de r e s i s t e n c i a : u n o s h a b í a n s a l i d o y a , o t r o s 
t r a b a j a b a n p o r s a l i r . 

La s i t u a c i ó n d e l G e n e r a l e r a c a d a d í a m á s v e n t a j o s a : l a s 
c o m u n i c a c i o n e s de la D i p u t a c i ó n e r a n m á s e x p l í c i t a s en 
f a v o r d e u n a r r e g l o a m i s t o s o ; s i e n d o n o t a b l e q u e c o n fecha 
d e l 2 1 d e c í a es ta c o r p o r a c i ó n q u e d e s d e e l m o m e n t o q u e 
s e r e u n i ó p o r m a n d a t o d e la J u n t a p o p u l a r y d i r e c t i v a , 
c o n o c i ó la n e c e s i d a d d e c a l m a r la e f e r v e s c e n c i a d e l a s p a -
s i o n e s y d i s p o n e r los á n i m o s al r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o r d e n , 
y q u e p a r a el l o g r o d e e s t e p a t r i ó t i c o o b j e t o n o h a b í a p e r -
d o n a d o n i p e r d o n a b a m e d i o a l g u n o . Es t a s p a l a b r a s tan 
c o n c i l i a d o r a s las a c o m p a ñ a b a la D i p u t a c i ó n c o n p o d e r o s a s 
r e f l e x i o n e s p a r a i m p e d i r q u e no se l l e v a s e á cabo el h o r r o -
r o s o i n t e n t o d e b o m b a r d e a r la c i u d a d (1). 

(1) Ejérc i to de Cata luña .— E. M.—Diputación provinc ia l de 
Ba rce lona .—Excmo Sr —Desde el momento q u e la Diputación 
se r e u n i ó por manda to expreso de la J u n t a p o p u l a r y d i rec t iva , 
conoció la neces idad de c a l m a r la e fervescencia de las pas io -
nes y d i s p o n e r los Animos al res tab lec imiento del o rden . A es t e 
pa t r ió t ico objeto no ha perdonado el la, ni pe rdona medio algu-
no, y con el mismo h a tenido el honor de di r ig i rse á V. E. en 
v a r i a s comunicac iones . La Diputación no desconfía de l legar, 
aux i l i ada de las luces , sensa tez y pa t r io t i smo de las pe r sonas 
in f luyen tes n o m b r a d a s por el pueblo, á u n t é rmino tan a p e t e -

Con el o p o r t u n o r e c u e r d o d e la c o n d u c t a q u e o b s e r v a r o n 
los f r a n c e s e s e n e l a s e d i o d e 1823, l a c o n s i d e r a c i ó n d e q u e 
n o e r a pos ib l e l l e g a r de r e p e n t e á u n c a m b i o t a n a b s o l u t o 
e n la o p i n i ó n p a r a o b t e n e r u n d e s e n l a c e pac i f i co , la s e g u -
r i d a d d e q u e la D i p u t a c i ó n a u x i l i a d a p o r l a s l u c e s , s e n s a -
tez y p a t r i o t i s m o de l a s p e r s o n a s i n f l u y e n t e s n o m b r a d a s 
p o r el p u e b l o , p r o c u r a b a s e c u n d a r los d e s e o s de l G e n e r a l 
p a r a p o n e r t é r m i n o á a q u e l l a s i t u a c i ó n tan v i o l e n t a , s e 
o b t u v o d e é s t e u n p e q u e ñ o p lazo , b i e n q u e a c o m p a ñ a d o 
con la a m e n a z a d e q u e s i e l 24 al a m a n e c e r la c i u d a d p o r 
s í m i s m a n o h a b í a r e s t a b l e c i d o e l o r d e n , y d a d o las g a r a n -
t ías n e c e s a r i a s q u e no d e j a s e n m o t i v o á d e s c o n f i a r d e l 
c u m p l i m i e n t o d e s u s o f e r t a s , s e r o m p e r í a el f u e g o h a s t a 
c o n s e g u i r s u s u m i s i ó n ( l ) . 

cido de todos los h o m b r e s h o n r a d o s ; pero Y. E., conocedor de 
las revoluc iones y del corazón h u m a n o , debe cons ide ra r que 
un eambio tan absoluto no puede s e r r epen t ino , sino obra de la 
convicción, q u e p a r a f o r m a r s e neces i ta a lgún t iempo. Se hace 
preciso, pues , q u e V. E. evi te aque l l a s med idas ex t r emas au to -
r izadas por el de r echo de la g u e r r a en c i e r t a s ocas iones ,y p a r -
t i cu la rmen te en g u e r r a s e x t r a n j e r a s , pe ro r e p r o b a d a s por la 
human idad y por el in te rés nac ional , y j a m á s pues t a s en p rác -
tica en casos como el nues t ro en las nac iones c u l t a s , s i e n d o esto 
tan positivo q u e en el año de J823, á p e s a r de s e r e x t r a n j e r o s 
los que ased iaban esta bel la , r ica y populosa c iudad , no l l e g a -
ron al ex t r emo fatal de a r r o j a r con t ra el la provect i les d e s -
t r u c t o r e s . — S i por es tas cor tas , pero poderosas" re f lex iones , 
no se r e sue lve y. E. á o b r a r según los deseos q u e la misma 
Diputación de ja man i fe s t ados , la Europa e n t e r a ahora , y á su 
t iempo la h is tor ia imparc ia l , j u z g a r á n á V E. v dec id i rán á 
quien fué debido el éxito feliz ó desgrac iado de ios acon tec i -
mientos.—Con lo q u e se contes ta al oficio de V. E. de hoy. Dios 
g u a r d e á V . E m u c h o s años. Barcelona 21 de N o v i e m b r e d e 1842. 
— Excmo. S r — J o s é Borrell — José Pascua l .—Franc i sco Bobi-
gas —Félix R i b a s . - M a n u e l Pers —José Vergés .—Manuel Caba-
nellas.— Manuel T o r r e n t s . - J o s é Llacayo - Antonio G i b e r g a . -
Franctsco Soler, s ec r e t a r i o - Excmo. Sr. Capitán Genera l de 
este dis tr i to . 

(I) Ejérci to de C a t a l u ñ a . - E . M - Excmo. S r . - D e s p u é s de 
cuan to tengo dicho á esa E x c m a . Diputación provincial , n a d a 



Es i m p o s i b l e d e s c r i b i r el t e r r o r o s o e f e c t o q u e p r o d u j o e n 
la c i u d a d la d i f u s i ó n d e es ta n o t i c i a . E s t a b a y a fijado e l d ía 
p a r a la h o r r i b l e c a t á s t r o f e , e s t a b a s e ñ a l a d a la h o r a , ya no 
e r a p o s i b l e i m p e d i r l o , s i n o p r e s t á n d o s e á u n a c o n d i c i ó n , 
q u e e n t a n b r e v e t i e m p o n o e r a d a d o r e a l i z a r . L a c o n s t e r -
n a c i ó n , e l e s p a n t o , t e n í a n e m b a r g a d o s los á n i m o s , m a y o r -

m e q u e d a q u e añad i r l e . Nadie rae g a n a en sen t imientos de 
h u m a n i d a d , ni en i n t e r é s por esa he rmosa y desgrac iada po-
blación, pero la salud de lá p a t r i a y el sos tenimiento del Trono 
de Isabel II, de la Constitución q u e hemos j u r a d o y de la Re-
genc ia , me impone el s ag rado d e b e r de somete r la c iudad al 
orden legal . He hecho más d e lo q u e es t aba á mi a lcance para 
ev i ta r l e m a l e s : mi deseo es conseguir lo sin más desgrac ias , y 
si fuesen s inceros los q u e dir igen los acon tec imien tos de Bar-
ce lona nada m á s fácil q u e lograrlo.—El sacrif icio de u n pueblo 
q u e así lo q u i e r e es p r e f e r e n t e á la s u e r t e de toda u n a nación: 
lo q u e ha hecho Barce lona es r ep robado por toda e l la , incluso 
el resto del Pr inc ipado, p robándolo en pa r l e el manif ies to que 
acaba de publ icarse en Tar ragona , el del Ayuntamiento de 
V i c b , y c u a n l o s da tos recibo de todos ios d e m á s pun tos del Prin-
cipado: desde Zaragoza se me han ofrec ido todos los r ecursos de 
Aragón para apoyar nues t ro s j u r a m e n t o s ; por lo tanto, me ha -
r ía has ta c r imina l , si omi t iese los medios q u e tengo á mi a lcance 
p a r a r e d u c i r á la obedienc ia á los au to re s de l an í a s desgrac ias . 
Así, pues , anuncio á esa corporac ión , q u e si p a r a el j u e v e s 2 i 
al a m a n e c e r , esa c iudad por sí misma no ha res tablecido el 
orden, y dado las g a r a n t í a s necesa r i a s q u e no dejen motivo á 
desconf ia r del cumpl imien to de sus ofer tas , se r o m p e r á el fuego 
h a s t a consegu i r su sumis ión : en tonces , los q u e hayan podido 
imped i r desas t re s q u e yo deploro m á s q u e nadie , s e r á n respon-
sab les de el los a n t e la ley, an te Dios y a n t e el m u n d o entero.— 
No pido o t r a cosa al pueb lo de Barcelona , que la fidelidad á sus 
j u r a m e n t o s . 

Se me h a dicho desde el p r i m e r momento q u e estos e ran sus 
mismos deseos; y á u n a porción de pe r sonas inf luyentes de Bar-
celona en estos acon tec imien tos no les es dado dic tar leyes á la 
nac ión : es tas se hacen en las Cortes y por todos sus r e p r e s e n -
tan tes , de otro modo no hay sociedad posible. — Dios g u a r d e á 
V. E. m u c h o s años.—Cuartel g e n e r a l de San Felio de Llobregat 
62 de Noviembre de 1852.—El Conde de Pe racamps .—Excma . Di-
putac ión provincial de Barce lona . 

m e n t e s i e n d o t a n t o s l o s o b s t á c u l o s q u e e n c o n t r a b a n los 
q u e d e s e a b a n a b a n d o n a r la c i u d a d . 

El i n s i s t i r el G e n e r a l e n s u m a l h a d a d o p r o p ó s i t o , la r e p e -
t i c i ó n i n c e s a n t e d e la c r u e l a m e n a z a , s i b i e n p r o d u c í a e l 
e f e c t o d e d e s a l i e n t o y p o s t r a c i ó n e n la m a y o r í a d e los 
h a b i t a n t e s , t a m b i é n c o m e n z a b a á i r r i t a r a l g u n o s á n i m o s , 
l l e v á n d o l o s a l f u r o r d e la d e s e s p e r a c i ó n . Ya h e m o s v i s t o 
c u á n a m i s t o s a s e r a n l a s c o m u n i c a c i o n e s d e la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , c u á n c o m e d i d o el l e n g u a j e c o n q u e s e d i r i g í a 
á u n h o m b r e q u e c i e g o d e c ó l e r a , se o b s t i n a b a e n n o e s c u -
c h a r los c o n s e j o s d e la p r u d e n c i a y d e l a h u m a n i d a d . L e -
v a n t a b a la i n d i g n a c i ó n e l p e c h o al v e r q u e u n g e n e r a l q u e 
m a n d a b a f u e r z a s e s p a ñ o l a s se iba á a r r o j a r a l i n a u d i t o a t e n -
t ado d e r e d u c i r á c e n i z a s u n a d e l a s m á s r i c a s y m á s b e l l a s 
c i u d a d e s e s p a ñ o l a s . Asi e s q u e la m i s m a D i p u t a c i ó n n o p u d o 
m e n o s d e c a m b i a r d e l e n g u a j e , d i r i g i é n d o s e a l G e n e r a l 
c o n tono m á s firme q u e no lo h a b í a h e c h o h a s t a e n t o n c e s , 
h a c i é n d o l e s e n t i r lo i n h u m a n o y h o r r i b l e d e la m e d i d a 
q u e s e p r o p o n í a c o n s u m a r . Acto b á r b a r o é i n s e n s a t o a p e -
l l i d a b a la D i p u t a c i ó n a l b o m b a r d e o ; a m e n a z a n d o q u e l a 
e x e c r a c i ó n de l m u n d o c i v i l i z a d o y la d e la i m p a r c i a l h i s t o -
r i a a g u a r d a b a n i n d e f e c t i b l e m e n t e á los q u e p o r u n c i e g o 
f r e n e s í ó f u n e s t o r e n c o r h a b r í a n a c o n s e j a d o ó d i s p u e s t o s e -
m e j a n t e b a r b a r i e , y q u e s o b r e s u s c a b e z a s c a e r í a d e g o t a 
e n go ta la s a n g r e d e l a s v i c t i m a s i n o c e n t e s s a c r i f i c a d a s á 
s u v e n g a n z a é i n m o r a l i d a d (1). 

(1) Núm. 3. Diputación provincial de Barcelona — Excrao. Sr. 
— En los var ios escr i tos que la Diputación ha lenido el honor 
d e dir igir á Y. E. sobre la s i tuación ac tua l de Barcelona , h a 
p rocu rado incu lca r l e q u e todos los pr incipios de s a n a política, 
los sagrados de rechos de la h u m a n i d a d , y el e jemplo mismo 
de uno de los i n s t r u m e n t o s de que se valió la Santa Alianza 
p a r a la reducción de esta plaza al gobierno absoluto , c o n d e n a -
ban los espan tosos medios que Y. E. parec ía d ispuesto á adop -
t a r , h a s t a h a b e r vuel to las cosas al s e r y es tado en que se h a -
l laban an t e s del 18 de e s t e mes. El bombardeo de u n a c iudad , 
acaso la más preciosa joya de la nación española , ser ía u n acto 



El d e s e o d e s a l v a r las v i d a s y h a c i e n d a s de s u s r e s p e c t i -
vos s ú b d i t o s , a n i m a d o y a v i v a d o po r l a c o m p a s i ó n q u e i n s -

tan bá rba ro é i n sensa to (fuerza es ya decir lo así) q u e la Dipu-
tación, c u a l q u i e r h o m b r e nacido con un corazón recto y sensi -
ble, se r e s i s t i e ra á creer lo , si Y. E . en su oficio de hoy no anun-
ciase de n u e v o s u e jecuc ión , y p r ec i s amen te p a r a el jueves 
próximo, d e s p r e c i a n d o el ju ic io de los con temporáneos y de la 
imparc ia l p o s t e r i d a d . Este c u e r p o provincia l se hal la ya en el 
caso de t r a e r la cues t ión á su ve rdade ro t e r r eno , y de indicar 
á Y. E. el ún i co medio tal vez posible de faci l i tar su decoroso 
t é rmino .Nac ida d e u n a l u c h a e n t r e el pueblo y las au tor idades , 
que no log ra ron d o m i n a r la s i tuación, con t ando con fuerzas y 
r ecu r sos de q u e esta Diputación c a r e c e , h a ven ido al punto 
de no pode r se t e r m i n a r pacífica y h o n r o s a m e n t e , sino con la 
in te rvenc ión d e personas e x t r a ñ a s á los acontecimientos . 
Pensar que u n pueb lo sub levado qu ie ra t r a t a r con los mismos 
hombres de q u i e n e s ha recibido ve rdade ros ó supues to s ag ra -
vios, e s d e s c o n o c e r las revoluc iones y la índole del corazón 
h u m a n o . Por o t r a par le , ab i e r t a s están las Cortes , en donde el 
Gobierno no p o d r á m enos de s u f r i r ené rg i ca s y merec ida s inter-
pe lac iones . Negocio de tanto bul lo bien deb ie ra ser consultado 
por Y. E. Y ¿ q u é min i s t ro q u e r r á t o m a r sobre sus hombros la 
r e sponsab i l idad de l bombardeo deBarce lona? Ya q u e Y. E. tiene 
p r even ido á e s t e c u e r p o provincial q u e no s e valga de la me-
diación de los s e ñ o r e s cónsu le s , s ign i f i candoque los ex t ran jeros 
no pueden a b r i g a r sen t imientos de benevolenc ia hac ia nues t r a 
pa t r ia , séa le l íci to mani fes ta r q u e el pensamien to de anonada r 
á es ta be l la , r i c a é indus t r iosa capi ta l , sólo p u e d e ser sugestión 
de los m i s m o s e x t r a n j e r o s in t e re sados en la r u i n a de nues t ras 
fábr icas , y de cnyos pe rve r sos designios se h a r í a Y. E . ins t ru -
mento . Pero la Diputac ión rep i te que la execrac ión del mundo 
civilizado y la de la imparc ia l h is tor ia a g u a r d a indefect ible-
m e n t e á los q u e po r u n ciego f renes í ó un funes to rencor habrán 
aconse jado ó d i spues to s e m e j a n t e ba rba r i e , y q u e sobre sus 
cabezas c a e r á d e go ta en gota la s ang re d e las v íc t imas inocen-
tes s ac r i f i cadas á s u venganza é i n m o r a l i d a d . — Dios guarde 
á Y. E. m u c h o s años .—Barce lona 22 de Noviembre de 1842.— 
Excmo. S r . — E l p re s iden t e acc identa l , José Pascua l . —Félix 
R ibas .—Manue l Cabane l l a s .—José Borre l l .—Manuel Torrents . 
—Francisco Bohigas — José Yergés.—Antonio Giberga.—Manuel 
T o r r e n t s . — F r a n c i s c o Soler, s ec r e t a r i o . — E x c m o . Sr. Capitán 
Genera l de e s t e d is t r i to . 

p i r a b a la i n f o r t u n a d a c i u d a d , m o t i v ó la f a m o s a r e c l a m a -
c i ó n d e los c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s e n B a r c e l o n a , 
•en q u e d e m a n d a b a n m á s t i e m p o ; p r o c u r a n d o j u n t a m e n t e 
i n c l i n a r el á n i m o de l G e n e r a l á q u e n o s e d e c i d i e r a á c o n -
s u m a r u n a c a t á s t r o f e q u e , c o m o d e c í a n los c ó n s u l e s , e r a 
e s p a n t o s a é inaudita. 

A q u e l l a c o m u n i c a c i ó n q u e e r a u n a s o l e m n e p r o t e s t a d e 
la c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a c o n t r a u n a c t o b á r b a r o q u e la a f l ig ía 
y d e s l u s t r a b a , n a d a p u d o o b t e n e r del S r . V a n - h a l e n . «Reso -
l u c i o n e s d e es ta n a t u r a l e z a , d e c í a c o n t e s t a n d o á los c ó n s u -
les , m e es m u y d u r o t o m a r l a s , p e r o c o m o e l l a s son p r o d u -
c i d a s p o r la c o n v i c c i ó n y po r e l d e b e r , u n a vez a n u n c i a d a s 
j a m á s m e v u e l v o a t r á s , s i p o r p a r t e d e i e n e m i g o n o se d a n 
s u f i c i e n t e s g a r a n t í a s q u e h a g a n c o n o c e r la s i n c e r i d a d d e 
s u s o f e r t a s . » S in e m b a r g o es d e s o s p e c h a r q u e e l G e n e r a l 
no e s t a b a á la s a z ó n tan a n i m o s o y r e s u e l l o c o m o a p a r e n -
t a b a , p u e s q u e c u a n d o d e u n a p a r t e d e c í a á los c ó n s u l e s 
-que n o le e r a pos ib l e r e v o c a r s u r e s o l u c i ó n , y q u e l a s 
p e r s o n a s q u e q u i s i e s e n s a l i r con s u s e f e c t o s p r e c i o s o s b ien 
p o d í a n h a c e r l o e n b a r c o s d e c r u z r e m o l c a d o s p o r los t r e s 
v a p o r e s e n e l t i e m p o q u e q u e d a b a h a s t a mañana al ser de 
día, se a b l a n d ó a l g ú n t a n t o con las p a l a b r a s f u e r t e s y e n é r -
g i c a s q u e le d i r i g i ó la D i p u t a c i ó n , c o m o s e e c h a d e v e r p o r 
e l t o n o c o n c i l i a t o r i o y s u a v e q u e e m p l e a e n s u c o m u n i c a -
c i ó n d e f e c h a 23 de N o v i e m b r e (1). 

Es v e r d a d q u e c o n l a m i s m a f e c h a s e d i r i g i ó á la D i p u t a -
c i ó n p r o c u r a n d o s i n c e r a r s e d e los c a r g o s q u e és ta le h a b í a 
h e c h o , y d i s c u l p a n d o su c o n d u c t a p a r a el c a s o q u e h u b i e s e 
d e r e a l i z a r el b o m b a r d e o . Mas á p e s a r d e todo se e c h a d e v e r 

<1) N ú m . 4. E jé rc i to de Ca ta luña .—E. M.—Excmo. Sr .—Para 
conocimiento de esa Diputac ión , y el de todos los hombres que 
en Barce lona pueden inf luir p a r a ev i t a r los de sa s t r e s q u e a m e -
n a z a n , le acompaño un e j e m p l a r del manif ies to de la D i p u t a -
ción provincia l de T a r r a g o n a ; y or iginal , p a r a que no q u e d e la 
m e n o r d u d a , la comunicac ión que acabo de rec ib i r de la de Lé-
r ida . Ahór reme esa he rmosa población el g r a n d e sacrificio q u e 



q u e h a b í a c e j a d o e n v i s ta d e la a c t i t u d r e s u e l t a q u e a c a -
b a b a d e t o m a r la D i p u t a c i ó n , p u e s q u e p a r a n o r o m p e r 
e l f u e g o y a n o e x i g í a q u e se le r i n d i e s e d e s d e l u e g o la 
c i u d a d , s i n o ú n i c a m e n t e q u e se p e r m i t i e s e l a sa l ida 
á t odos los j e f e s y o f i c i a l e s q u e c a p i t u l a r o n , ó f u e r o n 
c o g i d o s e n s u s c a s a s y a l o j a m i e n t o s , con s u s a r m a s , e q u i p o 
y c u a n t o l e s p e r t e n e c i e s e , c o m o y t a m b i é n á los d e m á s 
m i l i t a r e s y e m p l e a d o s d e los o t r o s r a m o s q u e q u i s i e s e n 
v e r i f i c a r l o . 

Es ta c o n d u c t a d e s p u é s d e t a n p e r e n t o r i a s i n t i m a c i o n e s 
i n d i c a b a b a s t a n t e c l a r o , q u e s i toda v e z q u e n o s e q u e r í a 
c a p i t u l a r p o r d e p r o n t o , n o s e h u b i e s e m a n i f e s t a d o t an to 
t e m o r á las b o m b a s , y s e h u b i e s e t o m a d o u n a ac t i tud 
i m p o n e n t e y a m e n a z a d o r a , e s p r o b a b l e q u e el j e f e e n e m i -
go lo h u b i e r a m e d i t a d o m u c h o a n t e s d e r e s o l v e r s e á d a r 
la o r d e n f a t a l ; y q u e s i á t a n t o l l e g a r a , c o n s e r v a n d o a u n 
a l g u n o s e l e m e n t o s d e v i d a la i n s u r r e c c i ó n d e B a r c e l o n a , , 
q u i z á s se r e a n i m a r a c o n la e x a s p e r a c i ó n , y c o m b i n á n d o s e 
la i r r i t a c i ó n q u e e n todo el P r i n c i p a d o d e b í a p r o d u c i r e l 
b o m b a r d e o , t a l vez se p r o m o v i e r a e l l e v a n t a m i e n t o q u e 
a m e n a z ó c o n t a n g r a v e s s í n t o m a s e n la t a r d e del 3 d e Di -
c i e m b r e , y q u e c o n t r i b u y ó no p o c o á q u e E s p a r t e r o m a n -
d a s e c e s a r el f u e g o a n r e s u r á n d o s e á p e n e t r a r e n la c i u d a d . 
M u c h o d u d a m o s q u e lo h u b i e s e p a s a d o b i e n e l g e n e r a l 
V a n - h a l e n , s i el b o m b a r d e o c o m e n z a r a a l a m a n e c e r de l 
d í a 2 4 : s u s f u e r z a s e r a n p o c a s , su p r e s t i g i o n i n g u n o : . 
h a l l á b a n s e t o d a v í a a l f r e n t e d e la i n s u r r e c c i ó n los j e f e s 
d e l m o v i m i e n t o ; la m i l i c i a n a c i o n a l n o e s t a b a n i d e m u c h o 
t a n d e s o r g a n i z a d a c o m o e l d í a 3 d e D i c i e m b r e ; en el c a s c o 

la pa t r i a y mi d e b e r m e e x i g e n ; conc luyamos con abrazarnos-
como h e r m a n o s , a s e g u r a n d o p a r a lo sucesivo la paz en Ba rce -
lona de un modo es tab le , cosa q u e tanto necesi ta p a r a s u r ique-
za, a u m e n t o de s u indus t r i a y fomento del comerc io — Dios 
g u a r d e á V. E. m u c h o s afios.— Cuar te l gene ra l de San Fe l iode 
I . lobregat 23 de N o v i e m b r e d e 18Í2. — El Conde de P e r a c a m p s . 
—Excma . Diputación provinc ia l de Barcelona. 

d e la c i u d a d h a b í a m u c h o s m á s h o m b r e s c a p a c e s d e e m -
p u ñ a r l a s a r m a s , no s e h a b í a n v e r i f i c a d o a ú n l a s r e a c c i o -
n e s i n t e r i o r e s q u e s e e n c a m i n a b a n á u n a t r a n s a c c i ó n , y 
s o b r e todo , s e a b r i g a b a todav ía no poca e s p e r a n z a d e q u e e l 
l e v a n t a m i e n t o s e r í a s e c u n d a d o e n o t ros p u n t o s d e E s p a ñ a ; 
n o e x i s t í a , n i de le jos , la c o n v i c c i ó n d o l o r o s a y d e s e s -
p e r a n t e , d e q u e B a r c e l o n a q u e d a b a e n t e r a m e n t e s o l a , 
d e s a m p a r a d a , a b a n d o n a d a á todo el h o r r o r d e s u i n f a u s t a 
s u e r t e . 

L a s i t u a c i ó n d e l G e n e r a l , s u c o n d u c t a y s u l e n g u a j e , 
t o d o c o n t r i b u í a á p e r s u a d i r q u e s i s e le h u b i e s e e c h a d o 
el g u a n t e p a r a el d ía 24, s i s e le h u b i e s e n e g a d o lo q u e 
e x i g í a d e q u e s e p e r m i t i e s e s a l i r á t odos los j e f e s y o f i c i a -
l e s q u e c a p i t u l a r o n , ó f u e r o n c o g i d o s e n s u s ca sa s y 
a l o j a m i e n t o s , y á los d e m á s m i l i t a r e s y e m p l e a d o s , n o s e 
h u b i e r a a t r e v i d o á r o m p e r el f u e g o . 

Desde el m o m e n t o q u e c e d i e r a , q u e v a c i l a r a a n t e la i m -
p o n e n t e a c t i t u d t o m a d a d e n u e v o p o r la r e v o l u c i ó n , e s t a b a 
i r r e m i s i b l e m e n t e p e r d i d o : d a n d o u n paso a t r á s , h u b i e r a 
e n c o n t r a d o un a b i s m o ; 

L a J u n t a c r e y ó c o n v e n i e n t e c e d e r á l a s e x i g e n c i a s , h a -
c i e n d o q u e la D i p u t a c i ó n p u d i e s e c o n t e s t a r a l G e n e r a l d e 
u n a m a n e r a s a t i s f a c t o r i a (1). 

B i e n p r o n t o s e p u d o c o n o c e r el m a l e f e c t o p r o d u c i d o p o r 

(1) Núm. 6. Diputación provincia l de Barcelona.—Excmo. Sr . 
— La Diputación provincia l tan luego como se h a en te rado de 
los dos oficios q u e V. E. se ha servido p a s a r l a con fecha de hoy 
h a enviado u n a comisión de su seno á la J u n t a popu la r d i rec -
t iva, p a r a q u e en vis ta de lo mani fes tado por V. E. resolviera 
lo q u e es ta Diputación podría con tes ta r con cer teza y segur idad , 
y ha tenido la sat isfacción de saber q u e la J u n t a había dado 
has ta a h o r a pa sapo r t e á cuan tos je fes , oficiales, empleados y 
d e m á s depend i en t e s del e jérc i to lo han solici tado conforme 
á l a s c a p i t u l a c i o n e s ; y que iba á publ icar un bando p a r a q u e 
a c u d i e r a n á pedi r lo los r e s t an t e s , t an to cap i tu lados , como no , 
depend i en t e s del Gobierno, q u e l i b r emen te qu ie ran salir de 
es ta c iudad , s egu ros de q u e se les l ib ra rá para donde a p e t e z c a n . 



s e m e j a n t e c o n d u c t a , p u e s q u e el l e n g u a j e de l G e n e r a l en 
s u c o m u n i c a c i ó n de f e c h a 23 N o v i e m b r e , s e h a c í a m u c h o 
m á s e x i g e n t e q u e e n la a n t e r i o r , q u e r i e n d o q u e s a l i e r a n 
d e l a c i u d a d h a s t a los s a r g e n t o s , c a b o s , s o l d a d o s , t a m b o r e s 
y c o r n e t a s ; a l e g a n d o q u e e s t e e r a e l s e n t i d o d e s u p r i m e r a 
c o m u n i c a c i ó n , p e r o q u e a l p o n e r e n l i m p i o e l b o r r a d o r se 
h a b í a o m i t i d o la p a l a b r a tropa. Es te o lv ido es b i e n n o t a b l e 
e n d o c u m e n t o s q u e n a t u r a l m e n t e d e b i e r o n d e c o p i a r s e con 
m u c h o c u i d a d o ; s i e n d o m á s e x t r a ñ o q u e c a b a l m e n t e el 
d e s c u i d o r e c a y e s e s o b r e la p a l a b r a t r o p a , e s d e c i r , sob re 
la q u e c o n v e n í a c a l l a r p o r de p r o n t o , p a r a t a n t e a r p r i m e r o 
el á n i m o d e la J u n t a , y ve r si s e p r e s t a b a á la e x i g e n c i a 
d e la s a l i d a d e los j e f e s , c o n la i d e a d e e x i g i r l e l u e g o q u e 
s o l t a s e t a m b i é n l a t r o p a . Se h a b í a c o n o c i d o y a q u e las 
b o m b a s h a c í a n m i e d o ; y as í e s q u e e m p l e a n d o u n l e n g u a j e 
a l t a n e r o y r e s u e l t o , d e c í a el S r . V a n - h a l e n : « P r e v e n g o , 
p o r ú l t i m a vez , q u e si p a r a l a s d o c e d e l d í a d e m a ñ a n a , 
n o s e h a l l a n i n c o r p o r a d o s e n e s t e e j é r c i t o t o d o s s u s i n d i -
v i d u o s e x i s t e n t e s e n B a r c e l o n a , e n la f o r m a q u e l levo 
r e f e r i d a , m á s c u a n t o s e m p l e a d o s p o r el G o b i e r n o q u i e r a n 
s a l i r de la p l a z a , á e s a m i s m a h o r a i n f a l i b l e m e n t e s e r o m -
p e r á e l f u e g o . » 

P a r é c e n o s q u e t e n i e n d o e n f r e n t e u n g e n e r a l q u e r e c u -
r r í a a l m e d i o d e a l e g a r q u e s e h a b í a o m i t i d o a l p o n e r en 

La Diputación se l i sonjea de h a b e r c o n t r i b u í d o tan d i r e c t a m e n -
te al logro de los de seos de Y. E. en esta par te , y es tá pronta, 
como t iene indicado, á cooperar en !o que pueda á c u a n t o con-
venga al feliz de sen l ace de tan t r i s tes acon tec imien tos . Con lo 
cua l con tes ta es ta Diputación á sus dos citados oficios, r e se r -
vándose hacer lo sob re cier tos ex t remos del ú l t imo recibido 
q u e la han a fec tado s e n s ' b l e m e n t e . Dios gua rde á V. E. muchos 
a ñ o s . — Barcelona 23 de Noviembre de 18í2.— Excmo. Sr — El 
p r e s iden t e acc iden ta l , José Pascual .—Félix Ribas — José Bo-
r r e n . — M a n u e l Cabanel las .—Antonio G i b e r g a — Manuel To-
r rents .—Francisco Bohigas.—José Vergés.—Manuel Torrents .— 
Francisco Soler, sec re ta r io . — E x c m o . Sr . Capi tán Gene ra l de 
es te dis t r i to mi l i t a r . 

l i m p i o el b o r r a d o r la p a l a b r a m á s c a p i t a l q u e é s t e c o m -
p r e n d í a , y q u e l o g r a d o p a r t e d e s u ob je to c o n t i n u a b a e n 
s u s e x i g e n c i a s y a m e n a z a s , h u b i e r a s ido m e j o r n o a m e -
d r e n t a r s e t an to p o r la infalibilidad d e la h o r a y r e f l e x i o n a r 
q u e l a s a l v a c i ó n d e la c i u d a d n o e s t r i b a b a e n c e d e r e l 
t e r r e n o á m e d i d a q u e e l e n e m i g o a v a n z a b a , s i n o ó e n 
r e s o l v e r s e f r a n c a m e n t e á c a p i t u l a r , ó en p r e p a r a r s e p a r a 
v i g o r o s a d e f e n s a . M u y a l c o n t r a r i o , el s e c r e t a r i o d e l a 
D ipu tac ión le e s c r i b í a c o n p r e m u r a a l G e n e r a l , s u p l i c á n -
d o l e p o r Dios, q u e s u s p e n d i e s e s i q u i e r a po r u n a h o r a d a r 
la s e ñ a p a r a el b o m b a r d e o (1) y e n s e g u i d a s e le c o n t e s t a b a 
d e la m a n e r a m á s s a t i s f a c t o r i a , p r e s t á n d o s e á t o d a s las 
c o n d i c i o n e s q u e s e h a b í a s e r v i d o i m p o n e r (2). 

(1) Núm.3 . Diputación provincial de Barcelona.—Mi a p r e c i a -
do G e n e r a l : Le ruego por Dios t enga la bondad de s u s p e n d e r 
s iqu ie ra por u n a hora da r la seña p a r a el bombardeo , pues se 
está a c a b a n d o de conveni r en los medios de da rnos el f r a t e r n a l 
abrazo que como V. E. deseamos. Creo q u e d a r á V. E. sa t i s fecho 
de lo q u e e spe ro comun ica r l e a n t e s de u n a hora , q u e p a s a r é á 
esa quizá a c o m p a ñ a d o . — S u y o : Franc isco Soler .—Son las diez 
y media de la m a ñ a n a del 24. 

(2) Núm 4. Diputación provincial de Barcelona.—Excmo. Sr.— 
Hasta las echo de es ta m a ñ a n a no se ha podido hacer p r e s e n t e 
á la J u n t a p o p u l a r d i rec t iva el oficio de V. E. recibido á las once 
y media de la noche p a s a d a , y de q u e fué conduc to r el s e c r e t a -
rio de es ta Diputación, pues en aquel la hora no se ha l laba r e -
un ida d icha J u n t a , la cual a c a b a de a s e g u r a r á este c u e r p o 
provincial que hace desde luego extensivo el a d j u n t o aviso á 
todas Ia3 c lases de t ropa q u e Y. E. e n u m e r a , en t r egándo les pase 
l ibre j u n t o s ó i nd iv idua lmen te p a r a sal i r de esta c iudad , por si 
qu ie ren r e u n i r s e ai e jérc i to del digno m a n d o de Y- E. La Dipu-
tación ha dado este n u e v o paso en obsequio á e s l a desgrac iada 
población y á los vivos deseos que la impu l san p a r a evi tar la 
r n i n a d e la indus t r i a del país y los t e r r ib les males que a m e n a -
zan al vec indar io —Dios g u a r d e á V. E muchos a ñ o s . — B a r c e -
lona 2 í de Noviembre de 1842. — Excmo. Sr.— Francisco Bohi-
g a s . — J o s é Borre l l .—Manuel T o r r e n t s — M a n u e l Cabanellas.— 
Félix Ribas. — J o s é Vergés . — Francisco Soler, s e c r e t a r i o . — 
Excmo. Sr. Capitán Gene ra l de e s t e distri to. 



L á s t i m a d a b a e l c u r s o q u e i b a n s i g u i e n d o las negoc i ac io -
n e s : p r i m e r o s e e x i g e la s a l i d a de los m i l i t a r e s , de spués la 
d e la t r o p a ; y p o r fin s e q u i e r e q u e és ta v a y a á r e u n i r s e al 
e j é r c i t o s i t i a d o r c o n a r m a s , v e s t u a r i o y e q u i p o . P a r a q u i e n 
n o d e s e a s e c a p i t u l a r al i n s t a n t e , e r a y a h u m i l l a r s e en 
d e m a s í a el p r e s t a r s e á t a m a ñ a s e x i g e n c i a s ; y as í es que 
s e a c o r d ó t o m a r u n a r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a e n u n a r e u n i ó n 
d e a l c a l d e s d e b a r r i o , c o m a n d a n t e s d e la m i l i c i a nac iona l , 
c o m i s i ó n m u n i c i p a l é i n d i v i d u o s de la J u n t a , e n la q u e se 
a d o p t ó el t é r m i n o m e d i o d e p e r m i t i r la s a l i d a d e la t ropa , 
p e r o sin a r m a s , c o n f o r m e á lo e s t i p u l a d o ; y c o n e l l a s , en 
e l caso d e q u e n o s e h o s t i l i z a s e la c i u d a d , y se evacuase 
M o n l j u i c h p o r l a s t r o p a s d e l e j é r c i t o . 

E n t r e t a n t o s e h a b í a c o n s t i t u i d o y a a l l ado d e l G e n e r a l 
u n a c o m i s i ó n d e B a r c e l o n a q u e m e d i a b a e n las n e g o -
c i a c i o n e s ; lo q u e e r a un paso m u y a d e l a n t a d o , s u p u e s t o 
q u e i n d i c a b a el m a l e s t a d o en q u e s e h a l l a b a la po-
b l a c i ó n . En los d i a s 24 y 23 d e N o v i e m b r e i n c o r p o r ó el 
G e n e r a l á su e j é r c i t o n a d a m e n o s q u e 8 j e f e s , 46 oficiales, 
y a d e m á s 2.590 d e la c l a s e d e t r o p a , los c u a l e s s i bien 
d e s a r m a d o s , d a b a n m u c h a f u e r z a m o r a l al e j é r c i t o s i t i a -
d o r , p u e s q u e e r a n u n a p r u e b a p a t e n t e d e q u e la J u n t a se 
iba p l e g a n d o p o c o á p o c o á t o d a s l a s e x i g e n c i a s d e l j e f e 
e n e m i g o . 

La p a c i e n c i a no o b s t a n t e se i b a a c a b a n d o p o r m o m e n t o s ; 
la e x a s p e r a c i ó n d e los s u b l e v a d o s c r e c í a p o r i n s t a n t e s ; y 
cua l si se a r r e p i n t i e s e n de h a b e r c e d i d o t a n t o , i n t e n t a b a n 
al p a r e c e r r e a n i m a r e l e n t u s i a s m o q u e s e h a b í a a p a g a d o 
p a r a no e n c e n d e r s e m á s . C o n o c i ó s e p o r fin q u e los n u m e -
rosos p a r l a m e n t o s e n v i a d o s p o r el G e n e r a l q u e b l o q u e a b a 
la p laza , e r a n a r d i d e s p a r a e s p a r c i r r u m o r e s d e c o n s t e r n a -
c i ó n . El d ía 25 d ió m u e s t r a s la J u n t a d e h a b e r c o m p r e n d i d o 
u n t an to lo c r í t i c o y p e l i g r o s o d e s u s i t u a c i ó n ; c o n o c i ó que 
los e n e m i g o s de l m o v i m i e n t o la i b a n m i n a n d o á toda p r i s a , 
q u e se t r a b a j a b a e n d e s a c r e d i t a r l a p o r t o d o s los m e d i o s 
p o s i b l e s ; y as í p r o c u r ó n e u t r a l i z a r el g o l p e , p u b l i c a n d o u n 
m a n i f i e s t o e n q u e s e d e c i d í a p o r fin á a r r o s t r a r e l b o m b a r -

d e o , y en q u e se m o s t r a b a e l p r o p ó s i t o d e l l e v a r á c a b o l a 
e m p r e s a c o m e n z a d a (1). 

Ya e r a t a r d e : la J u n t a h a b í a p e r d i d o s u f u e r z a ; y a n o 
le e r a pos ib l e d o m i n a r la s i t u a c i ó n ; s u s m a n i f e s t a c i o n e s 
e r a n l e ídas c o n f r i a l d a d y d e s c o n f i a n z a ; s u s a n i m o s a s 
p r o t e s t a s de q u e q u e r í a c o m b a t i r y e s p e r a b a t r i u n f a r , 
e r a n ya a p r e c i a d a s e n s u j u s t o v a l o r : q u i e n h a b í a d e j a d o 
i n c o r p o r a r al e j é r c i t o e n e m i g o 2 .600 p r i s i o n e r o s , m a l podía 
p e r s u a d i r q u e e s t a b a r e s u e l l a á s o s t e n e r s e c o n f u n d a d a s 
e s p e r a n z a s d e t r i u n f o . 

(1) CIUDADANOS: LOS enemigos de la pa t r i a , de la noble c a u s a 
* nacional de q u e hemos levantado la enseña , d i scur ren todos los 

a rd ides p a r a aba t i r el l audab le orgul lo q u e es la consecuenc ia 
de la v ic tor ia . Ellos hacen c i r cu la r voces vagas , falsas, supos i -
c iones q u e ni han sido i m a g i n a d a s y l legan al e x t i e m o d e h a c e r 
a c r ed i t a r como u n hecho , el soborno de q u e se ha val ido la J u n t a 
p a r a incl inar al ie fe de las fue rzas e n e m i g a s á evi tar u n b o m -
bardeo a la c iudad . 

Sabed, pues , c i udadanos , q u e todas es tas voces son p re tex tos 
p a r a a d o r m e c e r o s y sumiros en la a p a t í a , cuando os a d m i r a el 
m u n d o en t e ro por vues t ro valor y c o r d u r a . 

Una de las p r i m e r a s de l iberac iones de la J u n t a fué la de no 
hacer uso de fondos sino para las neces idades pe ren to r i a s , y a u n 
así con la m a s del icada c i rcunspecc ión y fiscalización. 

Los c iudadanos á qu i enes u n a voz seduc to ra haya podido 
res f r ia r , deben p e r s u a d i r s e de q u e todas es tas m a q u i n a c i o n e s 
son u r d i d a s por la a s tuc ia y por los deseos de a d q u i r i r u n a 
gloria que , en despecho de sus au to re s , se h a ec l ipsado p a r a 
s i e m p r e . 

Ciudadanos : vues t ros l au re l e s son inmarces ib les . El e jé rc i to 
con templa con admirac ión v u e s t r a s acciones . Nunca habé i s 
dado p r u e b a s de mayor valor. Con es ta v i r tud c o n s e g u i r e m o s el 
t r i un fode n u e s t r a causa en lazada í n l imamen te j con la prosper i -
dad de la i ndus t r i a española y de la ca t a l ana q u e f o r m a su mayor 
par te , s ino de todas las que por su sue lo ó posición c o r r e s p o n -
den á cada u n a de las p rov inc ias q u e componen es te he rmoso 
país , cuya r i q u e z a os q u e r í a n a r r e b a t a r p a r a beneficio de los 
ambiciosos e x t r a n j e r o s . Estos votos un idos con la consol idación 
del trono de Isabel I I ,con sus consecuenc ias e m a n a d a s del voto 
de unas Cortes Cons t i tuyentes , son los q u e h a p r o c l a m a d o la 



En la n o c h e d e l 2 7 a l 28 se m a n i f e s t ó la r e a c c i ó n con t ra 
l a J u n t a . A la u n a y m e d i a d e la m a d r u g a d a s e p r e s e n t ó 
al g e n e r a l V a n - h a l e n , c o m o d i c e él m i s m o e n u n p a r t e al 
G o b i e r n o , e l c o m a n d a n t e d e un b a t a l l ó n d e la mi l i c i a 
n a c i o n a l , m a n i f e s t á n d o l e e n n o m b r e d e u n a g r a n p a r t e de 
l a m i s m a , q u e q u e d a b a toda formada, d e c i d i d a á d e s h a -
c e r s e d e la J u n t a y t a p i l l e r í a q u e la s o s t e n í a p a r a d e este 
m o d o p r e s t a r s u s u m i s i ó n a l G o b i e r n o . Bien p a r e c e que 
con e s t a s n o t i c i a s y o t r a s q u e iba r e c i b i e n d o de c o n t i n u o , 

Jun ta , d e s t r u y e n d o la a r b i t r a r i e d a d y los abusos de u n poder 
ficticio. 

La J u n t a nos ha d a d o conocimiento d e las comunicac iones " 
rec ibidas por los p a r . a m e n t o s , porque no las h a recibido 
d i r e c t a m e n t e , y p o r q u e el j e f e que las ocul ta la ve rdad , r e -
h u s a reconocer la . E l l a s han sido t r ansmi t i da s no obstante por 
la Excma. Diputación y las contes tac iones han sido dictadas 
por los sen t imien tos d e la Jun t a . Es te j e f e que se m u e s t r a tan 
exigente de lejos, d e m u e s t r a su s i tuación con templando esta 
c iudad, desde un c a m p o que hace pa lpab le nues t ro glorioso 
t r iunfo 

La J u n t a que s i e n t e la s ang re que p u e d a d e r r a m a r s e de 
c u a l q u i e r a q u e sea v q u e desea ev i t a r desgrac ias , adv i e r t e á 
los dueños de las c a s a s de p u e r t a de calle, que en el caso q u e 
la obst inación l l e g a s e a l ex t remo (lo q u e no esperamos^ de 
d i r ig i r bombas, abran l a s pue r t a s para q u e se re fugien los q u e 
pasen , ó de lo con t r a r ío , se ver ía en la neces idad de hace r l a s 
a b r i r . 

Fuerza n u m e r o s a de c a b a l l e r í a é in fan te r í a se está o rgan izan-
do; descansad t r a n q u i l o s ; muy luego h a b r á la cor respondiente 
cabal le r ía ague r r ida , q n e con los diez mil hombres q u e e m p u -
ñan las a rmas podrán f o r m a r u n a división capaz de hosti l izar 
y ba t i r á los que mal a c o n s e j a d o s osasen combat i r la j u s t a y 
noble causa de los p u e b l o s , & cuyo fren te se hal la g lor iosamente 
la cul ta Barcelona, ob je to d é l a codicia e x t r a n j e r a y muro donde 
se es t re l lan los t i ranos. 

Pat r ia y l iber tad . — Barce lona 25 de Noviembre de 1852 - El 
p res iden te , Juan Manuel Carsy. — Fernando Abelia. — Ramon 
Carlro.—Antonio B r u n e t . — J a i m e Vidal y Gua l .—Berna rdo Xin-

x o l a . - B e n i t o Garr iga . — J a i m e Gi ra l .—Por disposición de la 
J u n t a , Bernardo Xinxola , secre tar io . 

p o d í a d a r s e po r s a t i s f e c h o el G e n e r a l ; s u p u e s t o q u e e r a ya 
e v i d e n t e q u e la e n t r e g a d e la p laza n o p o d í a h a c e r s e e s p e -
r a r m u c h o . A p e s a r d e todo d i ó la o r d e n p a r a q u e s e r o m -
p ie se el f u e g o ; y ya e s t a b a n l a s m e c h a s e n c e n d i d a s , y a l a s 
t e n í a n los a r t i l l e r o s e n la m a n o p a r a d i s p a r a r , c u a n d o 
m a n d ó q u e se s u s p e n d i e s e la e j e c u c i ó n , t e m e r o s o d e q u e la 
r e a c c i ó n q u e se h a b í a p r o n u n c i a d o e n f a v o r d e l G o b i e r n o , 
n o s e m a l o g r a s e si el b o m b a r d e o p r i n c i p i a b a . 

En e f e c t o , n o cab ía y a d u d a d e q u e la J u n t a d e g o b i e r n o 
h a b í a d e s a p a r e c i d o ; d e q u e los p a r t i d a r i o s d e la c a p i t u l a -
c i ó n e r a n d u e ñ o s d e la c i u d a d , y d e q u e la e n t r a d a d e las 
t r o p a s s e f a c i l i t a r í a c u a n t o a n t e s . La J u n t a h a b í a s i d o 
d e r r i b a d a d e u n a m a n e r a v i o l e n t a , y e r a y a i m p o s i b l e 
q u e vo lv i e se á a p o d e r a r s e d e la s i t u a c i ó n , á n o m e d i a r 
s u c e s o s i m p r e v i s t o s y n a d a v e r o s í m i l e s . V a n - h a l e n t e n í a 
n o t i c i a de todo lo o c u r r i d o h a s t a los ú l t i m o s p o r m e n o r e s , 
c o m o se e c h a d e v e r p o r la r e l a c i ó n c i r c u n s t a n c i a d a q u e 
r e c i b i ó d e los s u c e s o s d e la t a r d e d e l 27, en la cua l s e le 
d e t a l l a b a n d e tal m a n e r a l a s m e d i d a s t o m a d a s c o n t r a la 
J u n t a , q u e ya le e r a i m p o s i b l e d u d a r d e q u e se p r o c e d í a 
d e b u e n a fe (1). 

(1) Núm. D. Ayer 27, á las c u a t r o de la ta rde , se r e u n i e r o n 
los ba ta l lones nacionales , y nombra ron dos comis ionados cada 
uno : hecho el nombramien to se p r e s e n t a r o n en las Casas Con-
s is tor ia les , in t imando á la J u n t a que cesase ; pe ro ésta se resis-
tió, a m e n a z a n d o de muer t e á las comisiones a p o y a d a por unos 
60 hombres repub l icanos , a r m a d o s de puña l e s y pis tolas . En 
vista de esto se t r a s l ada ron á Capuchinos donde exis te el p r in -
cipal de caba l l e r í a , hab iendo en la Rambla u n a g r a n p a r t e de 
la milicia f o rmada , enyos c o m a n d a n t e s es taban reun idos ya en 
el propio local con d ichas comis iones , y todas las p u e r t a s de la 
c iudad , m u r a l l a , Ciudadela y Ata razanas g u a r n e c i d a s por la 
m i s m a milicia. En es te es tado se l lamó á Carsy, qu ien á p r e sen -
cia de la milicia formada p regun tó ¿qué q u e r í a n ? y r e s p o n -
diendo q u e allí es taban las comisiones para man i fe s t a r lo , se 
avistó con el las , las c u a l e s hicieron p re sen t e que la vo lun tad 
del pueb lo y de la milicia e ra que se re t i rase la J u n t a y se p a -
sase al nombramien to de otra compues ta de pe r sonas de p r e s -



Así l a s cosas , se a n d a b a t r a b a j a n d o con a c t i v i d a d p a r a 
l l e g a r á la c a p i t u l a c i ó n d e s e a d a ; só lo f a l t a b a s a b e r qu ién 
s e e n c a r g a r í a d e e n t a b l a r y d i r i g i r l a s n e g o c i a c i o n e s , opi -
n a n d o u n o s q u e d e b í a l l a m a r s e d e n u e v o á la J u n t a c o n -
s u l t i v a , s i e n d o o t r o s d e p a r e c e r „ q u e s e f o r m a s e o t r a n u e v a 
á c a u s a d e h a b e r d e s a p a r e c i d o cas i t o d o s los i n d i v i d u o s 
d e a q u é l l a , m i e n t r a s o t r o s c r e í a n q u e lo m á s e x p e d i t o e r a 
q u e la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se e n c a r g a s e p o r sí sola de 
t e r m i n a r e l n e g o c i o . Al fin s e a c o r d ó q u e la c o m i s i ó n de 
la m i l i c i a n a c i o n a l y a l c a l d e s d e b a r r i o n o m b r a s e n u n a 
n u e v a J u n t a c o m p u e s t a d e 21 i n d i v i d u o s , q u i e n e s deb ían 

tigio p a r a q u e con la Diputación provincia l , a l ca ldes de barrio 
y c o m a n d a n t e s de milicia, resolviese lo más conven i en t e para 
la c iudad . 

Carsy pidió media hora de t iempo p a r a t ras ladar lo á la-Junta; 
pe ro conociendo que esta t r egua podía ser un ardid p a r a bu r l a r 
el proyecto que se tenía formado, y r e u n i r e n t r e tanto fuerzas 
de su par t ido, se tomaron las aven idas de la Plaza de S. Ja ime 
por los nacionales , y á fin de no m a l o g r a r la ocasión pene t ró en 
la Casa de la Ciudad u n a c o m p a ñ í a de zapadores con las comi -
s i o n e s ; y al e n t r a r en el Salón de Ciento donde se h a l l a b a n ' r e -
un idos los indiv iduos de la J u n t a , a lgunos del nuevo A y u n t a -
miento , y var ios repub l icanos , fue ron acomet idos por éstos con 
sab les y puña le s ; mas al ve r d icha compañía de zapado re s á la 
bayone ta se in t imida ron , a r ro ja ron las a r m a s y p re t end ie ron 
f u g a r s e , ver i f icándolo los de la J u n t a , á excepción de pa r t e de 
el la que esiá p resa en la ac tua l idad . Forman la r ep re sen t ac ión 
d e la c iudad y milicia las comis iones y a lca ldes de ba r r io , 
cor r iendo en a r m o n í a con l a Diputación provinc ia l , á fin de 
a r r e g l a r de f in i t ivamente el negocio y e n t r a d a de las t ropas de 
la m a n e r a que lo exige el buen nombre del pueblo y pacíf ico 
compor t amien to de los propie ta r ios , qu ienes en es tos d í a s han 
l amen tado l a s desgrac ias ocur r idas , t emiéndolas m a y o r e s si 
hub iesen p e r m a n e c i d o en el poder ios sub levados . Todas las 
to r res de las igles ias es tán t omadas por pe r sonas de conf ianza 
p a r a imped i r q u e a lgún osado toque á reba to . La c iudad s igue 
m u y t ranqu i la , y hay f u e r t e s r e t enes de nac iona les con objeto 
de ev i t a r todo desorden , e spe rando por momentos la e n t r a d a de 
las t ropas . 

d a r c i m a a l d e s e n l a c e d e la e s p i n o s a s i t u a c i ó n e n q u e s e 
e n c o n t r a b a l a c i u d a d (1). 

E S P A R T E R O D E L A N T E D E B A R C E L O N A 

Llegó po r fin E s p a r t e r o al c a m p o d e l e j é r c i t o b l o q u e a d o r ; 
E s p a r t e r o , q u e t a n t o se h a b í a h e c h o e s p e r a r , y q u e p o r 
c i e r t o en su l e n t o v i a j e d e Madr id á B a r c e l o n a s e o l v i d ó d e 
volar pa ra a h o g a r la i n s u r r e c c i ó n . P r e c i s o es q u e n o s 
d e t e n g a m o s u n i n s t a n t e e n e x a m i n a r s u t o r p e c o n d u c t a 
e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e d e tal s u e r t e le b r i n d a b a n 
con e x c e l e n t e o p o r t u n i d a d p a r a r e h a b i l i t a r s e a l g ú n t a n t o 
e n la o p i n i ó n p ú b l i c a . Los j e f e s de l m o v i m i e n t o s e h a b í a n 
f u g a d o , l a l l a m a d a P a t u l e a h a b í a s i d o d e s a r m a d a , h a l l á b a n -
s e al f r e n t e d e B a r c e l o n a h o m b r e s q u e i n s p i r a b a s ia m a y o r 
con f i anza y d e c u y a s i n t e n c i o n e s pac í f i c a s y lea les n o d u -

(1) Núm. 1. Comisión de M. N y de a lcaldes de bar r io de la 
c iudad de Barcelona.—Excmo. Sr .—Esta comisión consecuen t e 
á la comunicación que h a dir igido á V. E. esta mañana , ha pro-
cu rado r e u n i r la J u n t a consul t iva sin poderlo consegui r á pesa r 
d e haber lo p rocurado p o r c u a n t o s medios han e s t a d o a su a lcan-
c e En es ta s i tuac ión , y v iendo q u e e r a prec iso n o m b r a r i nme-
d i a t a m e n t e u n a J u n t a de gobierno, ha recibido u n a comisión de 
cada uno de los cue rpos de la M. N., y en unión con e l las a c a b a 
de fo rmar l a , e l ig iendo al efecto ve in te y un indiv iduos , cuyos 
n o m b r e s t iene el honor de a c o m p a ñ a r á V. E. con la a d j u n t a 
a locución. En es te concepto , esta comisión e s p e r a que V. E. se 
s i rv i ra di r ig i rse desde a h o r a á la c i t ada J u n t a q u e ha de ins ta-
la rse m a ñ a n a á las diez de el la . — Dios g u a r d e á V. E m u c h o s 
años . 

Barce lona 28 de Noviembre de 1842. — El p re s iden t e , Ramón 
Negrevernis .— Por acue rdo de la comisión, el vocal-secretario, 
José Serra .—Excmo. Sr . D. Antonio Yan-ha l en , conde de P e r a -
c a m p s . 

BARCELONESES: Las comisiones de los ba ta l lones de M. N. y los 
a lcaldes de . a r r io en represen tac ión de esta c iudad, acaban de 
e legi r ve in te y un indiv iduos p a r a f o r m a r la J u n t a de gobierno 
q u e ha de d i r ig i rnos en l a crisis e n q u e nos ha l l amos . 
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Así l a s cosas , se a n d a b a t r a b a j a n d o con a c t i v i d a d p a r a 
l l e g a r á la c a p i t u l a c i ó n d e s e a d a ; só lo f a l t a b a s a b e r qu ién 
s e e n c a r g a r í a d e e n t a b l a r y d i r i g i r l a s n e g o c i a c i o n e s , opi -
n a n d o u n o s q u e d e b í a l l a m a r s e d e n u e v o á la J u n t a c o n -
s u l t i v a , s i e n d o o t r o s d e p a r e c e r „ q u e s e f o r m a s e o t r a n u e v a 
á c a u s a d e h a b e r d e s a p a r e c i d o cas i t o d o s los i n d i v i d u o s 
d e a q u é l l a , m i e n t r a s o t r o s c r e í a n q u e lo m á s e x p e d i t o e r a 
q u e la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se e n c a r g a s e p o r sí sola de 
t e r m i n a r e l n e g o c i o . Al fin s e a c o r d ó q u e la c o m i s i ó n de 
la m i l i c i a n a c i o n a l y a l c a l d e s d e b a r r i o n o m b r a s e n u n a 
n u e v a J u n t a c o m p u e s t a d e 21 i n d i v i d u o s , q u i e n e s deb ían 

tigio p a r a q u e con la Diputación provincia l , a l ca ldes de barrio 
y c o m a n d a n t e s de milicia, resolviese lo más conven i en t e para 
la c iudad . 

Carsy pidió media hora de t iempo p a r a t ras ladar lo á la-Junta; 
pe ro conociendo que esta t r egua podía ser un ardid p a r a bu r l a r 
el proyecto que se tenía formado, y r e u n i r e n t r e tanto fuerzas 
de su par t ido, se tomaron las aven idas de ia Plaza de S. Ja ime 
por los nacionales , y á fin de no m a l o g r a r la ocasión pene t ró en 
la Casa de la Ciudad u n a c o m p a ñ í a de zapadores con las comi -
s i o n e s ; y al e n t r a r en el Salón de Ciento donde se h a l l a b a n ' r e -
un idos los indiv iduos de la J u n t a , a lgunos del nuevo A y u n t a -
miento , y var ios repub l icanos , fue ron acomet idos por éstos con 
sab les y puña le s ; mas al ve r d icha compañía de zapado re s á la 
bayone ta se in t imida ron , a r ro ja ron las a r m a s y p re t end ie ron 
f u g a r s e , ver i f icándolo los de la J u n t a , á excepción de pa r t e de 
el la que está p resa en la ac tua l idad . Forman la r ep re sen t ac ión 
d e la c iudad y milicia las comis iones y a lca ldes de ba r r io , 
cor r iendo en a r m o n í a con l a Diputación provinc ia l , á fin de 
a r r e g l a r de f in i t ivamente el negocio y e n t r a d a de las t ropas de 
la m a n e r a que lo exige el buen nombre del pueblo y pacíf ico 
compor t amien to de los propie ta r ios , qu ienes en es tos d í a s han 
l amen tado l a s desgrac ias ocur r idas , t emiéndolas m a y o r e s si 
hub iesen p e r m a n e c i d o en el poder los sub levados . Todas las 
to r res de las igles ias es tán t omadas por pe r sonas de conf ianza 
p a r a imped i r q u e a lgún osado toque á reba to . La c iudad s igue 
m u y t ranqu i la , y hay f u e r t e s r e t enes de nac iona les con objeto 
de ev i t a r todo desorden , e spe rando por momentos la e n t r a d a de 
las t ropas . 

d a r c i m a a l d e s e n l a c e d e la e s p i n o s a s i t u a c i ó n e n q u e s e 
e n c o n t r a b a l a c i u d a d (1). 

E S P A R T E R O D E L A N T E D E B A R C E L O N A 

Llegó po r fin E s p a r t e r o al c a m p o d e l e j é r c i t o b l o q u e a d o r ; 
E s p a r t e r o , q u e t a n t o se h a b í a h e c h o e s p e r a r , y q u e p o r 
c i e r t o en su l e n t o v i a j e d e Madr id á B a r c e l o n a s e o l v i d ó d e 
volar pa ra a h o g a r la i n s u r r e c c i ó n . P r e c i s o es q u e n o s 
d e t e n g a m o s u n i n s t a n t e e n e x a m i n a r s u t o r p e c o n d u c t a 
e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e d e tal s u e r t e le b r i n d a b a n 
con e x c e l e n t e o p o r t u n i d a d p a r a r e h a b i l i t a r s e a l g ú n t a n t o 
e n la o p i n i ó n p ú b l i c a . Los j e f e s de l m o v i m i e n t o s e h a b í a n 
f u g a d o , l a l l a m a d a P a t u l e a h a b í a s i d o d e s a r m a d a , h a l l á b a n -
s e al f r e n t e d e B a r c e l o n a h o m b r e s q u e i n s p i r a b a s ia m a y o r 
con f i anza y d e c u y a s i n t e n c i o n e s pac í f i c a s y lea les n o d u -

(1) Núm. 1. Comisión de M. N y de a lcaldes de bar r io de la 
c iudad de Barcelona.—Excmo. Sr .—Esta comisión consecuen t e 
á la comunicación que h a dir igido á V. E. esta mañana , ha pro-
cu rado r e u n i r la J u n t a consul t iva sin poderlo consegui r á pesa r 
d e haber lo p rocurado p o r c u a n t o s medios han e s t a d o a su a lcan-
c e En es ta s i tuac ión , y v iendo q u e e r a prec iso n o m b r a r i nme-
d i a t a m e n t e u n a J u n t a de gobierno, ha recibido u n a comisión de 
cada uno de los cue rpos de la M. N., y en unión con e l las a c a b a 
de fo rmar l a , e l ig iendo al efecto ve in te y nn indiv iduos , cuyos 
n o m b r e s t iene el honor de a c o m p a ñ a r á V. E. con la a d j u n t a 
a locución. En es te concepto , esta comisión e s p e r a que V. E. se 
s i rv i ra di r ig i rse desde a h o r a á la c i t ada J u n t a q u e ha de ins ta-
la rse m a ñ a n a á las diez de el la . — Dios g u a r d e á V. E m u c h o s 
años . 

Barce lona 28 de Noviembre de 1842. — El p re s iden t e , Ramón 
Negrevernis .— Por acue rdo de la comisión, el vocal-secretario, 
José Serra .—Excmo. Sr . D. Antonio Yan-ha l en , conde de P e r a -
c a m p s . 

BARCELONESES: Las comisiones de los ba ta l lones de M. N. y los 
a lcaldes de . a r r io en represen tac ión de esta c iudad, acaban de 
e legi r v e i n ' e y un indiv iduos p a r a f o r m a r la J u n t a de gobierno 
q u e ha de d i r ig i rnos en l a crisis e n q u e nos ha l l amos . 

L A S O C E D A D . T O M O I I I . — 1 5 



d a b a el m i s m o g e n e r a l V a n - h a l e n , c o m o lo a s e g u r a en su 
c o m u n i c a c i ó n d e f e c h a 20 d e N o v i e m b r e . En s e m e j a n t e 
s i t u a c i ó n , ¿ c u á l e r a la c o n d u c t a q u e d e b í a o b s e r v a r un 
R e g e n t e ? ¿ d e b í a o c u l t a r s e , h a c e r s e i n v i s i b l e á todas l a s 
c o m i s i o n e s q u e s a l í a n de la c i u d a d s i t i a d a p a r a t r a t a r d e 
c a p i t u l a c i ó n ? ¿ d e b í a n o e s c u c h a r á los h o m b r e s d e c u y a 
a d h e s i ó n no le c a b í a d u d a , ni á r e s p e t a b l e s ec les iás t icos , 
n i al v e n e r a b l e O b i s p o q u e s o l i c i t a b a u n a a u d i e n c i a , para 
i n t e r c e d e r p o r s u r e b a ñ o ? ¿ q u é r e p r e s e n t a e se s e r m i s t e -
r i o s o q u e á n a d i e q u i e r e ve r n i e s c u c h a r , q u e n i e g a lo q u e 
o t o r g a n t o d o s los j e f e s q u e s e h a l l a n s i t i a n d o u n a plaza, 
q u e no q u i e r e c o n c e d e r lo q u e c o n c e d i e r o n s i e m p r e los 
m á s a l t o s R e y e s y E m p e r a d o r e s ? Los c a u d i l l o s d e las ho r -
d a s b á r b a r a s , q u e en t i e m p o s a n t i g u o s i n u n d a r e n la E u r o p a , 
p r e s t a b a n g u s t o s o s a t e n t o o ído á l a s s ú p l i c a s d e un ob i spo , 
d e un e c l e s i á s t i c o , d e un m o n j e ; y s u b r a z o d e h i e r r o , 
p r e s t o á d e s c a r g a r e l t e r r i b l e g o l p e , se d e j a b a d e s a r m a r 
por l a s p a l a b r a s d e u n e n v i a d o del S e ñ o r q u e le d e m a n d a b a 

Soto el deseo del a c i e r t o ha a n i m a d o á las comisiones y 
r ep re sen t an t e s , al h a c e r es te n o m b r a m i e n t o . Ojalá se vean 
cumpl idos sns votos, q n e son los de la salvación del país, la 
defensa de las l i b e r t a d e s pat r ias , y la p rosper idad de los hab i -
tan tes de esta p o p u l o s a cap i t a l . 

He aqu í la l i s t ado l o s s eño re s q u e han de c o m p o n e r la J u n t a 
de gobierno: Sr. Barón de Maldá. D Sa lvador Bonaplata , f ab r i -
cante y propie tar io . D. Domingo Se r ra , f a b r i c a n t e y p rop ie ta -
rio. D. Valentín E s p a r ó , f a b r i c a n t e y p rop ie ta r io . D. Sebast ián 
Martí, abogado D . A g u s t í n T a ñ e z , f a r m a c é u t i c o y ca tedrá t ico . 
Don Cayetano Rovi ra l t a , abogado D. Manuel Gibert , abogado y 
propie ta r io . D. Nicolás Tous, f abr ican te . I). Sa lvador Arólas, 
m e r c a d e r . D. Juan Monserdá , tendero . D. José Tor res y Riera , 
comerc ian te . D J u a n Manue l Carsy. D Manuel Senillosa. hacen-
dado. D. J o a q u í n Gómez , mi l i ta r . D. José Armen te r , físico. Sr. 
Obispo. D J u a n de Za fon t , aba te de San Pablo. D. Bartolomé 
Comas, comerc i an te . D. J o s é Ventosa, abogado . D. Pedro Nolasco 
Vives, abogado . 

Barcelona 28 de N o v i e m b r e de 18Í2.— El p res iden te , Ramón 
Negrevern is — Por a c u e r d o de la comisión, el vocal -secre tar io , 
José Se r r a . 
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paz y p e r d ó n ; y E s p a r t e r o , h i jo de l p u e b l o , h o m b r e q u e 
a y e r f o r m a b a e n h u m i l d e r a n g o de l e j é r c i t o , q u e a c a b a b a 
d e s e r e l e v a d o al m a n d o s u p r e m o p o r u n a r e v o l u c i ó n ; 
E s p a r t e r o h a l l á n d o s e al f r e n t e d e la n a c i ó n e s p a ñ o l a , e n e l 
s i g l o x i x , á la vista d e la E u r o p a y d e l m u n d o , s e e n c a s t i l l a 
e n s u a l o j a m i e n t o d e S a r r i a , y a l l í se a i s l a d e c u a n t o s p u -
d i e r a n d a r l e c o n s e j o s d e h u m a n i d a d y d e p r u d e n c i a ; a l l í 
s e e s t a b l e c e c o m o un g e n i o m a l é f i c o c u y a voz no h a n d e 
o i r los p u e b l o s s i n o en e l i n s t a n t e d e m a n d a r el i n c e n d i o 
y r u i n a s . ¡Ah! la P r o v i d e n c i a h a b í a p e r m i t i d o q u e s e c e g a -
s e á la v i s ta d e los m u r o s d e a q u e l l a m i s m a c i u d a d d o n d e 
c o m e n z a r a á d e s p l e g a r los p r o y e c t o s d e su a m b i c i ó n d e s -
a p o d e r a d a ; a l l í , tal vez a g o b i a d o p o r t e r r i b l e s r e m o r d i -
m i e n t o s , e c h a r í a u n a o j e a d a á s u c o n d u c t a de J u l i o d e 1840; 
a l l í l e i n t e r r u m p i r í a n el s u e ñ o la i m a g e n d e u n a R e i n a 
p r o s c r i p t a y l a s e n s a n g r e n t a d a s s o m b r a s d e León y d e s u s 
c o m p a ñ e r o s d e i n f o r t u n i o ; y p o r e s t o c a y ó e n u n a e s t u p i d e z 
i n e x p l i c a b l e , , n o v i e n d o lo q u e todo e l m u n d o p a l p a b a , n o 
c o n o c i e n d o c u á l e r a s u d e b e r y s u p r o p i o i n t e r é s , n o a d -
v i r t i e n d o q u e su d e s a t e n t a d a c o n d u c t a , s i b i e n p o d í a d a r 
a l g u n a s h o r a s d e l u t o á la i n f o r t u n a d a c a p i t a l de l P r i n c i -
p a d o , t a m b i é n d e b í a p o r n e c e s i d a d c o n d u c i r l e á él á i n d e -
f e c t i b l e y e s t r e p i t o s a c a í d a . 

¡Cuan fác i l le f u e r a p r e s e n t a r s e c o n d i g n i d a d y h a s t a c o n 
s e v e r i d a d , a l c a n z a n d o e l m i s m o r e s u l t a d o ! D e b i e r a e s c u -
c h a r p e r s o n a l m e n t e á los c o m i s i o n a d o s d e B a r c e l o n a , r e -
p r e n d e r c o n l e n g u a j e firme y m e s u r a d o la c o n d u c t a d e la 
c i u d a d , i n t i m a r l e s q u e s e r i n d i e s e n d e n t r o u n b r e v e p lazo ; 
y y a q u e se le o f r e c í a la e n t r a d a a p r o v e c h a r la o c a s i ó n , 
c o l o c a r s e á la c a b e z a d e s u s n u m e r o s o s b a t a l l o n e s , p e n e -
t r a r e n la c i u d a d , p u b l i c a r u n a a m n i s t í a e x c e p t u a n d o á los 
j e f e s de l mot ín si l e h u b i e s e p a r e c i d o c o n v e n i e n t e , d e s a r -
m a r e n s e g u i d a la m i l i c i a n a c i o n a l , e n t e r a r s e p o r s i m i s m o 
de las c a u s a s de l d e s o r d e n , a t e n d e r á las q u e j a s q u e c o n t r a 
esta ó a q u e l l a a u t o r i d a d le h u b i e s e d i r i g i d o la p o b l a c i ó n 
r e p r e s e n t a d a p o r p e r s o n a s i l u s t r e s , t e m p l a r la j u s t i c i a con 
la c l e m e n c i a , a r r e g l a r l o todo , r e o r g a n i z a r l o t o d o , y e n 



s e g u i d a d i r i g i r á la nac ión un man i f i e s to en q u e le a n u n -
c i a se la fe l iz t e r m i n a c i ó n de l l e v a n t a m i e n t o de Barcelona, 
s in d e r r a m a m i e n t o de s a n g r e , ni d e l á g r i m a s , en q u e se 
a m e n a z a s e á los revo l tosos q u e en u n p u n t o cua lquiera 
t r a t a sen de a l t e r a r el o r d e n , e n q u e se m o s t r a s e el firme 
p ropós i to de m a n t e n e r l e á toda cos ta , m a r c h a n d o sin la-
d e a r s e á d e r e c h a n i i zqu i e rda por sólo el c a m i n o de la ley. 
En tonces se r e a l z a r a s u p res t ig io , e n t o n c e s s e d ie ra á la 
España y á la Eu ropa u n a a l ta idea de lo q u e val ia Espar-
te ro ; pues q u e s u sola p resenc ia hab ía bas tado para ter-
m i n a r de un soplo una i n s u r r e c c i ó n tan i m p o n e n t e ; enton-
ces n o c a y e r a s o b r e su cabeza el a n a t e m a q u e le fu lmina-
ron los h o m b r e s de todos los p a r t i d o s ; e n t o n c e s no se 
c o n v e n c i e r a n sus a d v e r s a r i o s de q u e á q u i e n no empleaba 
o t ro s m e d i o s q u e h i e r r o y f u e g o , s e le d e b í a t ambién com-
b a t i r con f u e g o y h i e r r o . 

Dicenos el g e n e r a l V a n - h a l e n q u e la l legada del Gobierno 
en n a d a a l t e r ó las a t r i b u c i o n e s del m a n d o d e q u e se ha-
l l aba r eves t i do , n i la m á s l i b r e d i r ecc ión d e las operacio-
nes ; y q u e a n t e s al c o n t r a r i o le p r o p o r c i o n a b a la sat is-
f acc ión d e o i r c o n s t a n t e m e n t e la a p r o b a c i ó n de cuanto 
h a b í a h e c h o y s egu ía h a c i e n d o . C r e e m o s q u e es inexacta 
es ta a s e r c i ó n , y q u i e n ia es tab lece se d a ñ a á sí propio 
g r a t u i t a m e n t e , c a r g a n d o con r e s p o n s a b i l i d a d q u e no le 
p e r t e n e c e de l todo . Ya h e m o s visto m á s a r r i b a q u e el mé-
r i t o de l p e n s a m i e n t o de l b o m b a r d e o es r e a l m e n t e debido 
al Sr . Y a n - h a l e n , y h e m o s p robado q u e sus a m e n a z a s en 
los p r i m e r o s días de l b l o q u e o d e B a r c e l o n a , andaban 
a c o m p a ñ a d a s del firme propós i to de pone r e n o b r a aquel la 
h o r r e n d a a t r o c i d a d . Mas por lo t o c a n t e á s u e jecución, 
e s t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e no es t a n t a su c u l p a como él 
p rop io se ha q u e r i d o e c h a r ; y q u e t an to d i s t a de s e r v e r -
d a d lo q u e él a f i r m a de q u e la l l egada de l G o b i e r n o no al-
t e r ó las a t r i b u c i o n e s de s u m a n d o , q u e si e l Regente no 
h u b i e s e l legado al cua r t e l g e n e r a l no se h u b i e r a llevado á 
cabo la t e r r i b l e m e d i d a . Sí , el Regen t e y só lo el Regente , 
es e l p r i n c i p a l r e s p o n s a b l e d e l b o m b a r d e o de Barce lona . 

V a n - h a ' e n no fué m á s q u e un s i m p l e i n s t r u m e n t o q u e obe-
dec ió ha^ta con c ier ta r e p u g n a n c i a , q u e pref i r ió m a n c h a r 
su c a r r e r a con aque l ac to d e c r u e l d a d á d e s a g r a d a r á un 
h o m b r e q u e al cabo de 18 días le hab ía d e t r a t a r con tan to 
de sdén , d i c i éndo le con s e q u e d a d en su d e c r e t o d e Sa r r i á 
d e 21 de D i c i e m b r e q u e hab ía t e n i d o á b ien r e l e v a r l e de 
los ca rgos de Capi tán G e n e r a l del 2.° d is t r i to y g e n e r a l en 
j e f e de Ca ta luña , s in n i s i q u i e r a h o n r a r l e con la a c o s t u m -
b r a d a fo rma de q u e e s t a b a sa t i s f echo de s u lea l tad y b u e n o s 
se rv ic ios . 

Pa ra c o n v e n c e r s e de q u e el S r . V a n - h a l e n no es tan cul-
pable de la e jecuc ión del b o m b a r d e o como él m i s m o nos ha 
q u e r i d o d a r á e n t e n d e r , bas ta u n a l igera r e seña de lo a c o n -
tec ido d e s d e el d ía 29 de Noviembre, h a s t a el 3 d e Dic iem-
b r e , y de las negoc iac iones q u e m e d i a r o n al e f ec to de t a n -
t ea r si s e r í a pos ib le o b t e n e r u n a cap i t u l ac ión q u e ev i ta ra 
la c a t á s t ro f e . 

U L T I M A S N E G O C I A C I O N E S 

La J u n t a e l e g i d a el día 27 de N o v i e m b r e no p u d o cont i -
n u a r por falta de i n d i v i d u o s ; as i e s q u e en la n o c h e del 29 
al 30 fué n o m b r a d a o t r a q u e se ins ta ló d e s d e luego, y se 
o c u p ó de los m e d i o s de p o n e r p r o n t o t é r m i n o á la violenta 
s i tuac ión en q u e se e n c o n t r a b a la c i u d a d ; los s e ñ o r e s q u e 
la c o m p o n í a n e r a n los s i g u i e n t e s : p r e s i d e n t e , Barón d e 
Maldá , D. Sa lvado r Aró las , D. José A r m e n t e r , D. J u a n d e 
Zafont , D. José T o r r e s y R i e r a , D. José So le r y Matas , d o n 
José Llacayo, D. Antonio G i b e r g a , y e l v o c a l - s e c r e t a r i o , 
D. L a u r e a n o F i g u e r o l a . 

En p r u e b a de q u e la n u e v a J u n t a d e s e a b a v i v a m e n t e la 
t e r m i n a c i ó n pacifica de la c r i s i s , hay un h e c h o q u e no c o n -
s i e n t e r é p l i c a , cua l es q u e d e s d e los p r imeros m o m e n t o s 
de su ins ta lac ión p r o c u r ó q u e se re t i r a se D. J u a n Manue l 
Carsy, q u i e n no o b s t a n t e los ú l t imos a c o n t e c i m i e n t o s hab ía 
s i d o n o m b r a d o p a r a f o r m a r pa r t e de e l la . N e g á r o n s e los 



d e m á s i n d i v i d u o s á s e r m i e m b r o s d e u n a J u n t a e n q u e e l 
S r . C a r s y t o m a r a p a r t e , c r e y e n d o q u e h a b i e n d o s ido él quien 
h a b í a e s t ado á la c a b e z a d e l m o v i m i e n t o , b a s t a b a s u nombre 
p a r a i m p o s i b i l i t a r un a m i s t o s o a r r e g l o . 

T a n p r o n t o c o m o s e h u b o e s t a b l e c i d o d i c h a J u n t a , e n c o n -
t róse con u n p a r l a m e n t a r i o d e l Cap i t án G e n e r a l q u e leex ig ía 
q u e , c o m o p r i m e r a m u e s t r a d e i n t e n c i o n e s pac i f i cas , debía 
p e r m i t i r s e la o c u p a c i ó n d e l f u e r t e d e A t a r a z a n a s , i n d i c a n d o 
q u e s e a s e g u r a s e n l a s p e r s o n a s d e los a u t o r e s p r inc ipa l e s 
d e la i n s u r r e c c i ó n (1). 

(1), Ejérc i to de Ca ta luña .—E. M.—Son las se is de ta mañana, 
y cuando tanto in t e resa á e s a c iudad el poner término á la 
s i tuación e span tosa en que se e n c u e n t r a , ev i t ando de este modo 
los de sa s t r e s que la a m e n a z a n , a u n no he recibido la contes-
tación t e rminan t e y dec is iva , s e g ú n pedí á esa nueva Junta 
en mi e -c r i lo de ayer m a ñ a n a , s i endo a.-í que á las dos de la 
t a rde y a e s t aba c o n s t i t u i d a : p o r lo tan to y teniendo sobradas 
p r u e b a s de que los q u e se l l a m a n repub l icanos se han unido á 
los par t idar ios del Es t a tu to , y sólo e s p e r a n l a l b ' g i d a (si es 
q u e no es tán \ a en Barcelona) d e los mismos caudi l los q u e se 
p ronunc i a ron en Octubre del a ñ o an te r io r , pa ra l evan ta r su 
b a n d e r a ; p revengo á Y>is. me d e n con el oficial po r t ador una 
contes tac ión t e r m i n a n t e , y si é s t a se d i r ige al té rmino pacífico 
como p r u e b a de q u e sus s e n t i m i e n t o s son ve rdaderos , y para 
a p o y a r l o s mismos deseos de la J u n t a , y a cuan tos individuos 
en Barcelona qu ie ran s o s t e n e r la fidelidad á sus j u r amen tos , 
me man i fes t a ran Vds. su c o n f o r m i d a d á que ocupe el f u e r t e de 
Ata razanas la fuerza q u e yo d e s t i n e á él; t omando por su parte 
todas las medidas c o n v e n i e n t e s para ev i t a r q u e individuo al-
guno haga el m e n o r ac to de h o s t i l i d a d , pues en este caso, en 
u n a s c u a n t a s bo as de fuego s e r í a a r r a s a d a la «indad Alas 
diez en punto debo tener la con te s t ac ión a es ta -omun ica ' ión, 
y de no acceder para es ta h o r a á cuan to tengo e\<gido, y á la 
inmedia ta ocupación de A t a r a z a n a s , como p r i m e i i garant ía 
de la disposición á p o n e r t é r m i n o pacíf ico á t an tos desastres , 
en cumpl imien to de mis d e b e r e s y de las ó rdenes de S A. el 
Regen te del Reino, q u e me han s i d o c o m u n i c a d a s pi r el Minis-
ter io de la G u e r r a , me veré en l a sensible necesid; d de rom-
pe r el fuego acto cont inuo. Los a u t o r e s pr inc ipa les d 3 los males 
q u e afl igen á la mayor ía i n m e n s a de Barcelona, no pueden 

No p u d o la J u n t a s a t i s f a c e r ios d e s e o s d e l G e n e r a l ; n i 
a u n c u a n d o h u b i e s e p o d i d o , no le p a r e c i ó d e c o r o s o a p o -
d e r a r s e de la p e r s o n a d e C a r s y ; p o r q u e e n e f e c t o , s e m e -
j a n t e p r o c e d e r h a b r í a s ido i n d i g n o d e h o m b r e s g e n e r o s o s . 
Y a s i e s q u e p r o c u r a n d o c o n v e n c e r a l p a r l a m e n t a r i o d e 
l a s r a z o n e s q u e la a s i s t í an p a r a n o a c c e d e r á las e x i g e n -
c i a s de l S r . V a n - h a l e n , p r o c u r ó g a n a r a l g u n o s m o m e n t o s , 
q u e e r a lo q u e i m p o r t a b a en s i t u a c i ó n t a n a n g u s t i o s a y 
a p r e m i a n t e . 

Deseosa e m p e r o d e p r e p a r a r e l d e s e n l a c e p a c í f i c o , y d e 
o f r e c e r al G e n e r a l . p r e n d a s s e g u r a s d e l e a l t a d y b u e n a fe , 
s e o c u p ó d e s d e l u e g o de l d e s a r m e d e la f u e r z a q u e p o d í a 
o p o n e r s e á la c a p i t u l a c i ó n , p u b l i c a n d o en el m i s m o d í a 30 
u n b a n d o e n q u e s e m a n d a b a q u e e n t r e g a s e n las a r m a s 
todas l a s p e r s o n a s q u e l a s h u b i e s e n t o m a d o d e s d e e l 14 de l 
m i s m o m e s e n a d e l a n t e (1). 

q u e d a r i m p u n e s : esa J u n t a y cuan tos de corazón sean fieles á 
la Reina, á la Consti tución y á la Regencia es tab lec ida por la 
misma, deben conocer los y a s e g u r a r sus pe r sonas p a r a q u e 
s u f r a n el cas t igo q u e las leyes les imponen por t an ta s a n g r e 
como han hecho d e r r a m a r , y por la hor rorosa é i n j u s t a i n s u -
r rección q u e h n ocasionado con su conduc ta y m a q u i n a c i o -
nes; en este n ú m e r o e n t r a n cuan tos componían la J u n t a que se 
l l amaba d i r e c t i v a , c u y a b a n d e r a me es bieo conocida , habiendo 
in t e rcep tado una c a r i a de su p r e s iden t e Carsy á u n ind iv iduo 
d e la J u n t a r evo luc iona r i a que se formó en Gerona, y que f u é 
d i s u e l t a a las pocas ho ra s por la leal tad de la M N. y h a b i t a n -
t e s de aquel la c iudad . S. A Serma e l Regente del Reino llegó 
a y e r t a rde á mi cua r t e l g e n e r a l , donde ha es tab lec ido el suyo, 
hab i endo rev is tado a n t e s en medio del mayor en tu s i a smo á 
todas las t r opas que encon t ró en el t ráns i to , y á las a c a n t o n a -
d a s en Sans y la Bordeta —Dios g u a r d e á Vds. m u c h o s años . 
— C u a r t e l gene ra l de Esp lugas de Llobregat 30 de Noviembre 
de 1812 — El Conde de Pe racamps .— A la t i tu lada J u n t a de g o -
b ie rno de Barce lona . 

(1) BANDO Const i tuida la J u n t a desgobierno de es ta c iudad , 
debe an te t o l o a d o p t a r med idas q u e a s e g u r e n la t ranqui l idad 
in te r ior de Rarcelona, y den á todos sus h a b i t a n t e s la g a r a n t í a 



Sa l i e ron de la c iudad D. J u a n de Zafont, D. Antonio Gi-
b e r g a , D. José Soler y Matas y D. L a u r e a n o F iguero la que 
c o m p o n í a n la c o m i s i ó n d e la J u n i a q u e deb ía con fe r enc i a r 
con el g e n e r a l Van b a l e n y con el m i s m o Regente . No ca-
bía e x i g i r m e j o r g a r a n t í a de los s i nce ros d e s e o s de t r ansac -
c ión q u e e l b a n d o q u e a c a b a b a de pub l i c a r la J u n t a , y que 
se e s t aba e j e c u t a n d o en todas sus pa r t es , m i e n t r a s la ex -
p r e s a d a c o m i s i ó n a n d a b a en b u s c a del Capiián Genera l . 
En la Reseña histórica pub l i cada por los i nd iv iduos de la 
e x p r e s a d a J u n t a , se r e f i e re q u e el j e f e de E. M. D. N. Mar-
t ínez con q u i e n c o n f e r e n c i a r o n los c o m i s i o n a d o s an t e s de 
a v i s t a r s e con el S r . Van-ha len , les man i f e s tó q u e no serían 
b ien a c o g i d a s las p ropos i c iones de q u e las t ropas q u e guar -
nec i e sen - Barce lona no fuesen las m i s m a s q u e la ocupaban 
a n t e s , y q u e n o e n t r a s e n en la c iudad el g e n e r a l Zurbano 
ni el Je fe pol í t ico . No pa rece q u e f u e r a n h u m i l l a n t e s para 
el G o b i e r n o s e m e j a n t e s p r o p o s i c i o n e s ; d a d o q u e más bien 
q u e c o m o c o n d i c i o n e s d e c a p i t u l a c i ó n , s e las d e b í a c o n -
s i d e r a r c o m o m i r a s d e p r u d e n c i a : m a y o r m e n t e e n lo que 

de que pueden pe rmanece r tranquilos en el hogar doméstico. 
Por tanto viene en decre ta r : 

Articulo 1 0 Todas las personas que desde el día 15 del co-
rr iente en adelante hayan tomado las a rmas , las ent regarán 
inmedia tamente en el cuar te l de A 'arazanas á la persona de-
signada por la Junta . El que deje de cumplir esta disposición 
será .castigado con todo el r igor de la ley. 

Art. 2.° Se exceptúan únicamente de la disposición anterior 
las personas que h a ¡ a n merecido la confianza de los señores 
alcaldes de barr io. 

Art. 3 ° El término para en t rega r las a rmas queda fijado 
desde las tres has ta las cinco horas de esta tarde . 

Art. 4.° Será también castigada severamente toda persona 
que bajo cualquier pretexto t ra te d - pe r tu rba r el orden.— 
Barcelona 30 de Noviembre de 1852 — E l presidente, Barón de 
Malda.— Salvador Arólas —José Soler y Matas — José Puig.— 
José Armenter — J u a n dé Zafont .—José ' for res y Riera —José 
Llacayo. —Antonio Giberga. — Laureano Figuerola, vocal-se-
cretar io. 

tocaba á la e n t r a d a de Z u r b a n o y d e Gu t i é r r ez . La e x a s p e -
rac ión de los á n i m o s c o n t r a aque l G e n e r a l había l l egado 
á u n pun to dif íci l d e d e s c r i b i r ; y b ien c l a ro es que no e r a 
fácil d e s a r r a i g a r la c r e e n c i a q u e t en ia el vu lgo de q u e 
toda la d u r e z a , toda la c r u e l d a d ven ía de Z u r b a n o . El p u e -
blo se a c o r d a b a a p e n a s de V a n - h a l e n en los días de l l e -
v a n t a m i e n t o ; só lo p e n s a b a en Z u r b a n o , sólo n o m b r a b a á 
Zurbano ; e n su c o n c e p t o Z u r b a n o e r a q u i e n d i r ig ía las 
t ropas pa ra hos t i l izar le , q u i e n q u e r í a s a q u e a r la c i u d a d , 
q u i e n es taba e n c a r g a d o de ve r i f i ca r la q u i n t a , q u i e n deb ía 
s u b i r á Monjuich para r e a l i z a r el b o m b a r d e o , q u i e n deb ía 
e n c a r g a r s e del m a n d o de Barce lona p a r a cas t iga r á los r e -
v o l t o s o s ; en una p a l a b r a , Z u r b a n o lo hacia todo, Z u r b a n o 
lo e r a todo. En esto podía h a b e r toda la fa lsedad , toda la 
i n v e r o s i m i l i t u d , toda la r id i cu lez q u e se q u i e r a ; p e r o s u -
p u e s t o q u e el pueb lo lo imag inaba a s í , ¿ e r a por v e n t u r a 
tan impo l í t i co q u e s e h u b i e s e m a n d a d o al g e n e r a l Z u r b a n o 
q u e no en t r a se en Barcelona has ta pasado el t i e m p o n e c e -
sa r io pa ra c a l m a r los á n i m o s , y d e s v a n e c e r los r u m o r e s 
q u e c i r c u l a b a n s in f u n d a m e n t o ? S e m e j a n t e m e d i d a , ¿ e r a 
acaso h u m i l l a c i ó n del G o b i e r n o , n i de sa i r e de l G e n e r a l 
q u e era ob je to de ella? Todo el m u n d o h u b i e r a visto a q u í 
una p rov idenc ia d i r i g i d a á t r a n q u i l i z a r la c iudad en lo to-
can te á la política q u e se proponía s egu i r el G o b i e r n o . En 
c u a n t o á Gu t i é r r ez , he a q u í cómo s e e x p r e s a n los i n d i v i -
d u o s de la J u n t a en su Reseña histórica: «Todavía era m a y o r 
si cabe , m á s u n á n i m e y c o m p a c t o el a n a t e m a popu la r c o n -
t r a el jefe pol í t ico G u t i é r r e z . A su c a r á c t e r a r r e b a t a d o , á 
su b ru ta l i g n o r a n c i a , a t r i b u í a todo el v e c i n d a r i o los i n -
m e n s o s m a l e s q u e s u f r í a , y no podía p e r d o n a r á la p e r s o -
na q u e en vez de d i s p e r s a r y n e u t r a l i z a r los e l e m e n t o s d e 
d e s o r d e n , había s e rv ido d e m e c h a i n c e n d i a r i a para q u e 
se c o m b i n a r a n y e s t a l l a ran .» 

La nega t iva con r e s p e c t o á es tas p ropos ic iones i n d i c a b a 
b a s t a n t e c l a ro q u e el G o b i e r n o no t r a t aba de c a l m a r las 
pas iones , y q u e n o le i m p o r t a b a nada el p rovoca r de n u e -
vo la e f e r v e s c e n c i a p o p u l a r . El b o m b a r d e o e r a tal vez una 



m e d i d a d e c r e t a d a , qu izás e r a p r e c i s o l l evar la á cabo a e 
todos modos ; y por es to c o n v e n í a p r e s e n t a r d e mal a spec -
to el negoc io , i n f u n d i r t e m o r e s de t e r r i b l e s cas t igos para 
q u e la d e s e s p e r a c i ó n s u c e d i e s e al a b a t i m i e n t o de los espí-
r i tu s , a p r e s u r á n d o s e la h o r a e n q u e t r o n a r pud iese el 
cañón de Mon ju i ch . 

El Sr . V a n - h a i e n a f i r m a e n s u Diario razonado q u e sus 
ju s t a s o b s e r v a c i o n e s no p e r s u a d i e r o n el á n i m o de los co-
mis ionados q u e i n s i s t í an en s u op in ión de q u e la mil icia 
c o n s e r v a r a las a r m a s ; t o m á n d o s e la l i b e r t a d d e d e c i r lo 
s i g u i e n t e : «Me p r o p u s i e r o n q u e s i n d e c i r d e s d e luego mi 
r e so luc ión de d e s a r m a r la m i l i c i a , p e r m i t i e s e q u e ésta 
f o r m a s e pa ra r e c i b i r á S. A. y á las t ropas en la c iudad , y 
q u e luego pa sando se i s ú o c h o d í a s , s e p r o c e d i e s e al d e s -
a r m e ^ lo q u e les c o n t e s t é q a e su p ropos ic ión e r a muy 
a j e n a de mi f r a n c o m o d o de p r o c e d e r , y q u e parecía una 
fe lon ía el v e r i f i c a r el d e s a r m e d e s p u é s de h a b e r l e s d a d o la 
m á s m í n i m a e spe ranza de q u e n o lo h a r í a . » Pero es tas pa-
l ab ras de! Sr . Van-ha len son r e c h a z a d a s v i v a m e n t e , y des -
m e n t i d a s de la m a n e r a m á s e x p l í c i t a por los s e ñ o r e s de la 
comis ión . «La v e r d a d , d i c e n , p u e s t a e n s u s t é r m i n o s p re -
cisos y no c o n t r a d i c t o r i o s con l a g a r a n t í a q u e se pedía en 
la propos ic ión s e g u n d a , e r a : desde luego que pudiéramos 
asegurar á los nacionales que conservarían las armas, saldría 
la milicia á recibir á S. A., formaría pabellones en el glacis y 
paseo de Gracia, se abrazarían con los soldados los nacionales 
y entrarían en la ciudad interpolados los batallones. Los comi-
sionados y demás miembros de la Junta se ofrecían en n kenes, 
marchando al frente del ejército para ser fusilados al menor 
desacato que se cometiera; y finalmente, que verificada la en-
trada y tranquilizado el vecindario sobre las siniestras inten-
ciones que se atribuían al ejército, ía Diputación y Ayuntamien-
to dentro ocho ó quince dias procedieran á la organización de 
la milicia. Si esto no se realizaba, los comisionados manifesta-
ban que la Junta se retiraría, porque no tenia fuerza física ni 
moral para hacerse obedecer de otr a suerte; los ánimos se irri-
tarían, la desconfianza contra el Gobierno renacería violenta-

mente y la ciudad iba á ser presa de la anarquía interior, al 
par que de los ataques exliriores.» 

S e m e j a n t e s p ropos ic iones no e r a n c i e r t a m e n t e p a r a 
desp rec i adas ; y así es q u e el g e n e r a l Van-ha l en reso lv ió 
consu l t a r l a s con el G o b i e r n o del R e g e n t e , p i d i e n d o á és te 
a u d i e n c i a en n o m b r e d e la comis ión . Esta a u d i e n c i a f u é 
n e g a d a ; sólo el m in i s t ro dió la con t e s t ac ión é i n s t r u c c i o -
nes r e d u c i d a s á q u e B a r c e l o n a se r i n d i e r a á d i s c r e c i ó n , y 
q u e só lo así podía con ta r con la c l e m e n c i a d e l G o b i e r n o . 

En t r e tan to llegó á la comis ión la not ic ia de q u e los ba -
ta l lones de t i r ado res y el pe lotón de p rov inc i a l e s d e c a b a -
l l e r i l hab ían e n t r e g a d o las a r m a s , q u e todos los of iciales 
de d i chos c u e r p o s e s t aban ya e m b a r c a d o s ; en una p a l a b r a , 
q u e el b a n d o e s t aba en e jecuc ión en todas s u s p a r t e s . Tan 
p laus ib le n u e v a q u e m a n i f e s t a b a b i en á las c l a r a s la a c t i -
tud pacíf ica de la c i u d a d , s o r p r e n d i ó al g e n e r a l V a n - h a l e n , 
q u i e n s e g ú n se lee en la c i t ada Reseña histórica p r o n u n c i ó 
es tas t e r m i n a n t e s p a l a b r a s : Esto ha cambiado de aspecto. 
Desde e n t o n c e s pa rec ió d e c i d i d o el S r . Van-ha l en á t e r m i -
n a r en b r e v e la cr is is ; se pres tó á a c o m p a ñ a r á los c o m i -
s ionados á a v i s t a r s e con el P r e s i d e n t e de l Cons> jo de m i -
n is t ros , a n d u v o con el los en un m i s m o coche d e s d e E s p l u -
gas , y p la t icaba con el los de tal m a n e r a q u e s u s p a l a b r a s 
no de jaban d u d a de q u e c o n s i d e r a b a ya t e r m i n a d o el n e -
goc io . Así les h a b l a b a de a sun to s q u e sólo podían t e n e r 
l u g a r d a n d o por finida la c r i s i s , y les decía a m i s t o s a m e n t e 
q u e t e n d r í a n q u e p r e p a r a r a l o j a m i e n t o para el D u q u e , co -
m o lo re f i e ren los s e ñ o r e s de la J u n t a en la Reseña histórica 
ya m e n c i o n a d a . Sin e m b a r g o el S r . V a n - h a l e n se e n g a ñ a -
ba l a s t imosamen te ; i g n o r a b a q u e el Je fe del Es tado, el 
q u e deb ía da r e j e m p l o de m i r a s e l e v a d a s y c o n c i l i a d o r a s , 
el q u e d e b í a c o m p l a c e r s e en s e ñ a l a r su c a r r e r a públ ica 
con r a sgos d e polí t ica y g e n e r o s i d a d , s e p ropon ía t r a t a r á 
la i n f o r t u n a d a Barce lona con i n e x o r a b l e d u r e z a , con c r u e l -
dad i n a u d i t a . El g e n e r a l Rodil se había c o n s t i t u i d o el i n -
t é rp re te de los s e n t i m i e n t o s del R e g e n t e ; y as í c o m e n z ó 
por no r e c i b i r á los c o m i s i o n a d o s , po r h a c e r l e s a g u a r d a r 



e n m e d i o de la cal le d u r a n t e las a l t as h o r a s de la noche , 
c o m o n o s r e f i e r en el los m i s m o s . Vueltos á la c iudad , co-
m u n i c a r o n á la Jun ta el r e s u l t a d o de su c o m e t i d o , convo-
c a n d o pa ra las o c h o de la m i s m a m a ñ a n a á todos los seño-
res a l c a l d e s de b a r r i o y c o m a n d a n t e s d e la mi l ic ia para 
r e s o l v e r lo q u e deb ia h a c e r s e en s i tuac ión t an aflictiva. 

Nos c o m p a d e c e m o s p r o f u n d a m e n t e de la angus t iosa po-
s ic ión de cuan tos deb í an d a r su voto en tan f o r m i d a b l e 
t r a n c e . Una c iudad de c i en to s e s e n t a mi l a l m a s , la capi ta l 
de l p r i n c i p a d o de Ca ta luña , la i ndus t r io sa , la be l la , la r ica 
B a r c e l o n a , podía c o n v e r t i r s e de un m o m e n t o á o t r o en 
una p i r a f ú n e b r e , en un m o n t ó n de ruina.--!... \K\il en tan 
a n g u s t i o s o s l ances , c u a n d o no hay c o n s u e l o s o b r e la t ie-
r r a , c u a n d o no hay q u e e s p e r a r en los h o m b r e s , c u a n d o en 
éstos sólo se e n c u e n t r a c r u e l d a d i n e x o r a b l e ; el mor ta l 
l e v á n t a l o s ojos al cielo, invoca al Dios d e jus t ic ia y de 
b o n d a d ; pa ra a p l a c a r su cólera a n d a en busca d e sus m i -
n i s t r o s á qu i enes r u e g a t a m b i é n pa ra q u e i n t e r p o n g a n con 
los p o d e r o s o s obs t inados su m e d i a c i ó n a u g u s t a . Nadie 
hab ía pod ido c o n v e n c e r al m i n i s t r o , n a d i e h a b í a pod ido 
l o g r a r u n a a u d i e n c i a de l Regen te , los i nd iv iduos d e la 
r e u n i ó n se volvían en todas d i r e c c i o n e s pa ra e n c o n t t a r un 
m e d i o d e ev i ta r la ca t á s t ro fe . Ha l l ábase todavía en la c i u -
dad el v e n e r a b l e ob ispo ; p r e sen tó se su i m a g e n á los i n d i -
v i d u o s d e la r e u n i ó n , p a r e c i é n d o l e s q u e si la c o m i s i ó n 
vo lv ía al c u a r t e l g e n e r a l con el r e spe t ab l e a c o m p a ñ a m i e n -
to d e las c a n a s y de las v i r t u d e s del Pre lado , e r a impos ib le 
q u e no se e n t e r n e c i e r a n los c o r a z o n e s m á s e m p e d e r n i d o s . 
E s p a r t e r o no había q u e r i d o c e d e r á los r u e g o s de los h o m -
b r e s ; p e r o se le p re sen taba un m i n i s t r o de un Dios de paz 
y d e a m o r , u n pas tor q u e sup l i caba por su r e b a ñ o , un 
s u c e s o r de los após to les , un e n v i a d o del c ie lo , q u e hab la -
ba á un h o m b r e poderoso e n n o m b r e de un Dios o m n i p o -
t en te - Cede r á los ruegos de un obispo, no era t r ans ig i r , 
no e r a h u m i l l a r s e ; e r a p re s t a r el t r i b u t o de h o m e n a j e á la 

' r e l ig ión que a m p a r a b a á la h u m a n i d a d , e r a e n g r a n d e c e r s e 
á los ojos de la España , d e la Eu ropa , del m u n d o e n t e r o . 
C u a n d o la f ama h u b i e r a p u b l i c a d o q u e el R e g e n t e se ha l l a -
ba á la cabeza de un e j é r c i t o n u m e r o s o d e l a n t e los m u r o s 
de u n a c iudad s u b l e v a d a , c u a n d o se h u b i e r a d i cho q u e e l 
d i c t ado r i r r i t ado tenía á su d i spos ic ión u n a for ta leza i n -
e x p u g n a b l e , q u e en b r e v e t i e m p o podía a r r a s a r la c iudad ; 
c u a n d o se h u b i e r a d i cho q u e i n d i g n a d o por los d e s m a n e s 
d e la i n s u r r e c c i ó n , por la s a n g r e d e los so ldados v e r t i d a 
en las ca l les , no hab ía q u e r i d o ni e s c u c h a r á nad ie , ni 
c r e e r á n a d i e , q u e sólo q u e r í a s u m i s i ó n c o m p l e t a , r e n d i -
ción sin n i n g ú n g é n e r o de cond i c iones , q u e se p r o p o n í a 
cas t iga r con m a n o f u e r t e á los r e b e l d e s pa ra a s e g u r a r d e 
una vez el i m p e r i o de la ley ; la España y la Europa h u b i e -
r a n d icho: he a q u í un c a r á c t e r firme has ta la obs t i nac ión 
q u e sabe h a c e r r e s p e t a r la a u t o r i d a d q u e las Cortes d e p o -
s i t a ron en sus m a n o s : la s u e r t e de Barce lona es tr is te, es 
e span tosa ; p e r o Espa r t e ro p r e s e n t a a lgo de t i r án i co y c r u e l 
q u e e n v u e l v e por lo m e n o s c i e r t a a p a r i e n c i a de g r a n d o r 
t e r r ib le ; la s u e r t e de Barce lona es b ien t r i s te , ¿qué s e r á 
de B a r c e l o n a ? Pero un m o m e n t o d e s p u é s la fama h u b i e r a 
p u b l i c a d o u n a n u e v a c o n s o l a d o r a , e x p r e s á n d o s e en es tos 
t é r m i n o s : «Ya las m e c h a s de Monju ich a r d í a n en las ma-
n o s de los a r t i l l e r o s , y a el e j é rc i to es taba s o b r e las a r m a s , 
ya el Regen te á caba l lo , á la cabeza de s u s so ldados , d a b a 
las d i spos i c iones pa ra a t aca r al m i s m o t i e m p o la c i u d a d , 
ya e c h a b a una m i r a d a f u l m i n a n t e s o b r e aque l lo s m u r o s e n 
q a e o n d e a r a poco a n t e s el l e m a d e Abajo Esparteroy su go-
biernoya pa rec í a q u e es taba c e b á n d o s e en el c a d á v e r de 
su v í c t ima , q u e pisaba s u e n s a n g r e n t a d a ce rv iz con o r g u -
llosa p l a n t a ; c u a n d o h e aqu í q u e sa len d e n u e v o los e m -
b a j a d o r e s de la c i u d a d , a c o m p a ñ a d o s del v e n e r a b l e a n -
c i ano q u e v i e n e á i n t e r c e d e r po r s u s ovejas d e s c a r r i a d a s . 
Solicita h a b l a r con el R e g e n t e , y la a u d i e n c i a le es o t o r -
g a d a ; p r o n u n c i a l a s p a l a b r a s de paz y de p e r d ó n , y e l 
s e m b l a n t e a i r a d o se c a l m a , y sus pa l ab ra s se a b l a n d a n , y 
d u d a n d o u n m o m e n t o , y r e s i s t i endo t o d a v í a , cesan las 



a m e n a z a s , y e n v a i n a s u e s p a d a , y r e s p o n d e por fin al Pre-
lado s u p l i c a n t e : « No por los h o m b r e s , s i n o por Dios, en 
c u y o n o m b r e m e hab lá i s , c o n c e d o p e r d ó n y paz ; idos al 
t e m p l o á da r g r a c i a s al T o d o p o d e r o s o , rogad por el so -
s i ego de Barce lona , por la t r a n q u i l i d a d de España ; y no 
o lv idé is á los v a l i e n t e s q u e p e r e c i e r o n pocos d ias há en 
l a s ca l les v e n las p l a z a s , d e f e n d i e n d o el o r d e n y las leyes.» 
¡Qué e spec t ácu lo m á s bel lo! ¡ q u é e scena m á s d i g n a y más 
g r a n d i o s a ! En tonces los a m i g o s de E s p a r t e r o h u b i e r a n di-
c h o á sus a d v e r s a r i o s : « ¿ V e i s al h o m b r e á q u i e n quer ía i s 
d e r r i b a r , á q u i e n i n s u l t a b a i s y e s c a r n e c í a i s ; veis cómo 
sabe so s t ene r la a l tu ra d e s u p o s i c i ó n ? ¿veis al h o m b r e á 
q u i e n achacaba i s q u e se h u m i l l a b a a n t e los m o t i n e s , cómo 
s a b e r e f r e n a r l o s con m a n o f u e r i e , cómo sabe se r inexora-
b le con los r evo l to sos? ¿ n o c o m p r e n d é i s su tacto político 
y su re l ig iosa g e n e r o s i d a d , e n no de j a r s e a b l a n d a r por las 
súp l i ca s de nad ie , y en c o n d e s c e n d e r luego q u e le habla 
el v e n e r a b l e Pre lado?» ¡ V a n a s i l u s iones ! vanas i lus iones , 
q u e los hechos d e s m i n t i e r o n d e u n a m a n e r a a i roz , q u e nos 
do l emos q u e no se c o n v i r t i e r a n e n rea l idades , p a r a bien 
d e España, pa ra sa lvac ión d e Barce lona , pa ra g lo r ia de 
E s p a r t e r o . Sí, y nos d u e l e p r o f u n d a m e n t e , p o r q u e ya que 
los diez a ñ o s de r evo luc ión h a b í a n t u r b a d o el s u e l o de la 
infel iz España , ya q u e una c a d e n a de mise r i a s , de c r í m e -
n e s y desas t res , h a b í a n i n u n d a d o d e a m a r g u r a nues t r a 
d e s v e n t u r a d a pa t r i a , a g r a d á r a n o s s o b r e m a n e r a q u e en el 
d e s e n l a c e de l f o r m i d a b l e d r a m a se hub iese p r e s e n t a d o una 
figura d i g n a , g i g a n t e s c a , q u e con su g r a n d o r nos i n d e m -
n i z a r a de t a n t a m e z q u i d a d y p e q u e n e z ; p o r q u e cuando 
t r a z a m o s con s e v e r a m a n o l o s t r i s tes r a sgos de la fisono-
m í a de l ex Regen te , n o lo h a c e m o s con s e c r e t a c o m p l a -
c e n c i a , s ino con el v ivo p e s a r de q u e en la p e r s o n a del 
so ldado de fo r tuna no nos d e p a r a s e la P rov idenc ia un hom-
b r e g r a n d e . 

Ni los comis ionados n i el o b i s p o p u d i e r o n ve r al Regen-
te , ni o b t e n e r de l m i n i s t r o u n a pa labra c o n s o l a d o r a ; ro-
gaba el obispo, r o g a b a n c o n é l o t ras pe r sonas respetables , 

y el P r e s iden t e de l Conse jo nada s a b í a r e s p o n d e r l e s , s i n o 
la España toda, la Europa entera nos está mirando; nada pue-
de concederse; sumisión completa, rendirse á discreción Sí 
r azón tené is , la España toda , la E u r o p a e n t e r a os es tá 
m i r a n d o , abso r t a , p a s m a d a , a l v e r q u e e spaño le s , va i s á 
i n c e n d i a r la m á s bel la c i u d a d e s p a ñ o l a ; s i , razón t ené i s , 
la España toda, la E u r o p a en t e r a os e s t á m i r a n d o ; y esas 
pa l ab ra s sa l idas d e vues t r a boca en un sen t ido q u e po r 
d e c o r o nos a b s t e n e m o s de ca l i f icar , e n t r a ñ a n pa ra vos y 
p a r a el h o m b r e á q u i e n s e r v í s a lgo de fa t íd ico y t e r r i b l e ; 
la España toda os e s t á m i r a n d o , para l anza r s o b r e el 
Regen t e su a n a t e m a tan p r o n t o como es ta l le el cañón de 
Mon ju i ch . Je fe d e la n a c i ó n , va i s á d e s t r u i r u n a d e s u s 
m á s p rec iosas joyas ; d ice b i en v u e s t r o m i n i s t r o , la E s p a ñ a 
toda os está m i r a n d o y se e s t án d a n d o t ambién todos los 
e s p a ñ o l e s u n a m i r a d a de i n t e l i genc i a pa ra c o n c e r t a r s e , 
pa ra a p r e s t a r s e al c o m b a t e , para l e v a n t a r s e todos j u n t o s 
como un so lo h o m b r e , p a r a h a c e r o s h u i r de Madr id , p a r a 
e m p u j a r o s has ta las p layas g a d i t a n a s , pa ra l anzaros con 
e s p a d a en m a n o á un nav io e x t r a n j e r o ; p a r a d e c i r o s e n 
v iéndoos ya en sa lvo: Idos, no q u e r e m o s d e r r a m a r v u e s t r a 
s a n g r e , no q u e r e m o s e n t r e g a r n o s á la v e n g a n z a ; i dos , q u e 
v u e s t r o cas t igo s ea el r e c u e r d o de las l l a m a s de Ba rce lona 
y Sev i l l a , q u e n u e s t r a v e n g a n z a sean los r e m o r d i m i e n t o s 
q u e r o e r á n vues t ro pecho , a l lá ba jo l a s t i n i eb l a s de la 
s o m b r í a Alb ión . 

E L B O M B A R D E O 

P e r o s i g a m o s el hi lo d e la h i s to r i a . Volvieron los c o m i -
s ionados á B a r c e l o n a , y en c u m p l i m i e n t o d e su d e b e r 
p u s i e r o n en c o n o c i m i e n t o de l púb l i co el v e r d a d e r o es tado 
de las cosas , y los t r á m i t e s q u e h a b i a s e g u i d o el negoc io . 
Con f e c h a 1.° de D ic i embre , pub l i có un man i f i e s to d o n d e 
e n b reves p a l a b r a s r e f i e re la h i s to r ia y el r e s u l t a d o de 



a m e n a z a s , y e n v a i n a s u e s p a d a , y r e s p o n d e por fin al Pre-
lado s u p l i c a n t e : « No por los h o m b r e s , s i n o por Dios, en 
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s i ego de Barce lona , por la t r a n q u i l i d a d de España ; y no 
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c h o á sus a d v e r s a r i o s : « ¿ V e i s al h o m b r e á q u i e n quer ía i s 
d e r r i b a r , á q u i e n i n s u l t a b a i s y e s c a r n e c í a i s ; veis cómo 
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d e España, pa ra sa lvac ión d e Barce lona , pa ra g lo r ia de 
E s p a r t e r o . Sí, y nos d u e l e p r o f u n d a m e n t e , p o r q u e ya que 
los diez a ñ o s de r evo luc ión h a b í a n t u r b a d o el s u e l o de la 
infel iz España , ya q u e una c a d e n a de mise r i a s , de c r í m e -
n e s y desas t res , h a b í a n i n u n d a d o d e a m a r g u r a nues t r a 
d e s v e n t u r a d a pa t r i a , a g r a d á r a n o s s o b r e m a n e r a q u e en el 
d e s e n l a c e de l f o r m i d a b l e d r a m a se hub iese p r e s e n t a d o una 
figura d i g n a , g i g a n t e s c a , q u e con su g r a n d o r nos i n d e m -
n i z a r a de t a n t a m e z q u i d a d y p e q u e n e z ; p o r q u e cuando 
t r a z a m o s con s e v e r a m a n o l o s t r i s tes r a sgos de la fisono-
m í a de l ex Regen te , n o lo h a c e m o s con s e c r e t a c o m p l a -
c e n c i a , s ino con el v ivo p e s a r de q u e en la p e r s o n a del 
so ldado de fo r tuna no nos d e p a r a s e la P rov idenc ia un hom-
b r e g r a n d e . 

Ni los comis ionados n i el o b i s p o p u d i e r o n ve r al Regen-
te , ni o b t e n e r de l m i n i s t r o u n a pa labra c o n s o l a d o r a ; ro-
gaba el obispo, r o g a b a n c o n é l o t ras pe r sonas respetables , 

y el P r e s iden t e de l Conse jo nada s a b í a r e s p o n d e r l e s , s i n o 
la España toda, la Europa entera nos está mirando; nada pue-
de concederse; sumisión completa, rendirse á discreción Sí 
r azón tené is , la España toda , la E u r o p a e n t e r a os es tá 
m i r a n d o , abso r t a , p a s m a d a , a l v e r q u e e spaño le s , va i s á 
i n c e n d i a r la m á s bel la c i u d a d e s p a ñ o l a ; s i , razón t ené i s , 
la España toda, la E u r o p a en t e r a os e s t á m i r a n d o ; y esas 
pa l ab ra s sa l idas d e vues t r a boca en un sen t ido q u e po r 
d e c o r o nos a b s t e n e m o s de ca l i f icar , e n t r a ñ a n pa ra vos y 
p a r a el h o m b r e á q u i e n s e r v í s a lgo de fa t íd ico y t e r r i b l e ; 
la España toda os e s t á m i r a n d o , para l anza r s o b r e el 
Regen t e su a n a t e m a tan p r o n t o como es ta l le el cañón de 
Mon ju i ch . Je fe d e la n a c i ó n , va i s á d e s t r u i r u n a d e s u s 
m á s p rec iosas joyas ; d ice b i en v u e s t r o m i n i s t r o , la E s p a ñ a 
toda os está m i r a n d o y se e s t án d a n d o t ambién todos los 
e s p a ñ o l e s u n a m i r a d a de i n t e l i genc i a pa ra c o n c e r t a r s e , 
pa ra a p r e s t a r s e al c o m b a t e , para l e v a n t a r s e todos j u n t o s 
como un so lo h o m b r e , p a r a h a c e r o s h u i r de Madr id , p a r a 
e m p u j a r o s has ta las p layas g a d i t a n a s , pa ra l anzaros con 
e s p a d a en m a n o á un nav io e x t r a n j e r o ; p a r a d e c i r o s e n 
v iéndoos ya en sa lvo: Idos, no q u e r e m o s d e r r a m a r v u e s t r a 
s a n g r e , no q u e r e m o s e n t r e g a r n o s á la v e n g a n z a ; i dos , q u e 
v u e s t r o cas t igo s ea el r e c u e r d o de las l l a m a s de Ba rce lona 
y Sev i l l a , q u e n u e s t r a v e n g a n z a sean los r e m o r d i m i e n t o s 
q u e r o e r á n vues t ro pecho , a l lá ba jo l a s t i n i eb l a s de la 
s o m b r í a Alb ión . 

E L B O M B A R D E O 

P e r o s i g a m o s el hi lo d e la h i s to r i a . Volvieron los c o m i -
s ionados á B a r c e l o n a , y en c u m p l i m i e n t o d e su d e b e r 
p u s i e r o n en c o n o c i m i e n t o de l púb l i co el v e r d a d e r o es tado 
de las cosas , y los t r á m i t e s q u e h a b i a s e g u i d o el negoc io . 
Con f e c h a 1.° de D ic i embre , pub l i có un man i f i e s to d o n d e 
e n b reves p a l a b r a s r e f i e re la h i s to r ia y el r e s u l t a d o de 



los pasos q u e a c a b a b a de d a r pa ra la s a lvac ión d e Barce -

lona (1). 
Es t ando las cosas e n s i tuac ión tan d e s e s p e r a d a , todavía 

t r a b a j a b a la J u n t a , t odav ía t r a b a j a b a n d e a c u e r d o con ella 
m u c h o s c i u d a d a n o s , aconse j ando una s u m i s i ó n completa , 

(1) BARCELONESES: La J u n t a q u e vosotros elegisteis os debe 
una manifestación f r anca y s incera de todos sus actos, dirigidos 
ún icamente a t e r m i n a r ta situación crítica en que la ciudad se 
encuen t r a . Apenas instalada en el día de a \ e r procuró ponerse 
en comunicación con el Excrno. Sr. Capitán general D. Antonio 
Van-balen , y proponer le las bases de un arreglo, bases que 
a u n q u e so lamente p resen tadas de pa labra , se reducían á correr 
un velo sobre los hechos que han pasado, que la M N conti-
n u a r a tal como e s t aba el día l í de Noviembre, y que se tuviera 
toda la consideración nosible con los oficiales y soldados del 
ejérci to que hubiesen contr ibuido á aquellos hechos. 

Viendo que no podían ser admit idas , formalizó la comisión en-
viada a1 cuar te l genera l otras más sencillas y qu". reasumieran 
los pr incipales puntos en que creía debe ' insistir; tales son: 
Pr imera . Que la c iudad de Barcelona y su vecindario no sufri-
ría castigo alguno por los hechos que han pasado, promovidos 
por los enemigos de su prosperidad. Segunda Que los milicia-
nos nacionales q u e tenían las a rmas antes del 14 <)e Noviembre 
últ imo las conservar ían , mientras que la Excma. Diputación 
provincial y Ayuntamiento organizaban la fuerza ciudadana 
conforme á reg lamento . S. E consultó estas bases con el Go-
bierno de S M ; y manifestó que por las instrucciones que aca-
baba de recibir no podía tampoco admit i r las y nos comunicó el 
s iguiente escrito: 

«Que ún icamente como medio que garant ice el deseo de 
someterse á la ley, debe l levarse inmedia tamente á efecto el 
depósito en Atarazanas de todas las a rmas sacadas de aquel 
pa rque , tomadas de los cuerpos, y que han sido entregadas á 
la M. N desde Octubre de 1850 hasta el día, permitiendo la 
ocupación de dicho punto de Atarazanas para hacerse cargo 
del a rmamento y demás efectos de guerra tomados de los alma-
cenes y de las tropas que capi tularon; que los promovedores y 
di rectores principales de la insurrección serán castigados con 
a r reg lo á las leyes; q u e los habi tantes de Barcelona sometién-
dose al Gobierno podrán contar con su c lemencia , no debiendo 
d u d a r de la disciplina de las t ropas , que no sólo respetarán la 

q u e p rev in ie se la h o r r o r o s a c a t á s t r o f e . E r a n l a s doce del 
d í a : c u a n d o ios á n i m o s se i n c l i n a b a n ya á s o m e t e r s e á Ja 
e x i g e n c i a del Gob ie rno , c u a n d o e r a n m u y pocos los q u e 
t ra taba n de r e s i s t e n c i a , c u a n d o había f u n d a d a s e s p e r a n z a s 
d e q u e se a l l a n a r í a n todas las d i f i cu l t ades , e n t r ó en la 
c i u d a d un oficial p a r l a m e n t a r i o l l e v a n d o el ultimátum d e l 

propiedad de todos los habi tantes ,s ino que la defenderán igua l -
mente que las personas según lo han hecho s iempre. 

Que no se admitirá más contestación que lae jecm ión en todas 
sus partes de cuanto va expuesto, ó la negat iva en el término 
de veinte y cuatro horas. 

Como la Jun ta nada podía resolver por sí, llamó á sn seno á 
los señores comandantes de batallón y alcaldes de barrio para 
en terar les del resultado d e s ú s operaciones, y explorar la vo-
luntad general , á fl n de saber si se adher ían ó nó á ias condi-
ciones del citado escrito. Discutida detenidamente la cuestión, 
presentándola con toda verdad y sin hacerse ilusión alguna, se 
resolvió en sesión de esta mañana, que otra vez se presentara 
al cuartel general la misma comisión de la Jun ta , acompañada 
de S. E. el señor Obispo, á qui -n se suplicó se dignara da r 
este paso en bien de una ciudad tan Importante La comisión, 
si bien con desconfianza, no ha vacilado en ver por segunda 
vez no sólo al conde de Peracamps, sino que también dirigirse 
al presidente del Consejo de ministros. El resul tado ha sido 
insistir en las mismas proposiciones que había manifestado 
anter iormente . 

Sabida esta resolución, el único deber de ia Junta es comu-
nicarla al pueblo de Barcelona para que la milicia c iudadana, 
representada por sus comandantes, y el vecindario entero por 
los señores alcaldes de bar r io , manifiesten á la Jun ta si se 
someten á las órdenes del Gobierno de S. M. para que pueda 
así comunicársele . 

En el caso contrario, la Junta cesa de hecho, porque no ha 
podido realizar su cometido y debe manifestar que el Gobierno 
ha indicado que desde luego va á empezar las hostilidades con-
t ra la ciudad. 

La Jun ta se abst iene de todo comentario: Barcelona entera está 
in teresada y ella debe decidir de sn suerte.— Barcelona 1.° de 
Diciembre de 1852.—Juan de Zafont.—José Soler y Malas —José 
Armenter.—Antonio Giberga.—José Puig.— Salvador Arólas — 
Laureano Figuerola, vocal-secretario. 
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Capi tán G e n e r a l , c u y o c o n t e n i d o t e r r i b l e m e n t e a m e n a z a -
d o r f u é conoc ido por la pob lac ión m u y a n t e s q u e el pl iego 
f u e s e e n t r e g a d o al s e c r e t a r i o de la J u n t a . P r e s c i n d i r e m o s 
de q u i é n f u é el i nd i s c r e to ó mal ic ioso q u e e n c i r c u n s t a n -
c ias tan c r í t i c a s d i f u n d i ó la a l a r m a ; s ea c o m o f u e r e , c o n -
s i g n a m o s es te hecho por lo q u e p u e d a v a l e r ; a d v i r t i e n d o 
q u e la J u n t a en su Reseña histórica lo hace n o t a r c o m o cosa 
m u y s ignif ica t iva , no s a b e m o s si con da tos p a r t i c u l a r e s , ó 
b i e n po r m e r a sospecha f u n d a d a en la e x t r a ñ e z a de l caso; 
d e b i é n d o s e a ñ a d i r q u e el c o n t e n i d o de l ultimatum s e s u p o 
literalmente, c o m o se e x p r e s a en la m e n c i o n a d a Reseña. 

Entonces c o m e n z ó e l t e r r i b l e e s t ado d e i n d i g n a c i ó n , de 
f u r o r y de a n a r q u í a , en q u e se v ió s u m i d a la c i u d a d por 
e spac io de l a rgas h o r a s . Inú t i l f u é la voz de los p r u d e n t e s , 
ya nad ie e s c u c h a b a á los que a c o n s e j a b a n s u m i s i ó n c o m -
ple ta : e r a s u m a m e n t e pe l igroso p r o n u n c i a r es ta p a l a b r a , 
p o r q u e la d e s e s p e r a c i ó n y el d e s p e c h o s e ñ o r e a b a n los 
á n i m o s , c e g á n d o l o s con espan toso f r e n e s í . S u e n a de n u e v o 
la c a m p a n a de r eba to , el r u ido de c o r n e t a s y t a m b o r e s 
a t r u e n a la c iudad , las t u r b a s d e s b a n d a d a s c o r r e n e n t odas 
d i r e c c i o n e s p id i endo a r m a s a l e n t á n d o s e u n o s á o t ros , 
b r a m a n d o de r a b i a c o n t r a el Regen t e y el G e n e r a l s i t i a d o r . 
Doloroso es r e c o r d a r las e s c e n a s d e a q u e l l a t a r d e ; nó 
p o r q u e aque l los d e s v e n t u r a d o s d e r r a m a s e n ni u n a go ta de 
s a n g r e , nó p o r q u e a t r o p e l l a s e n las ca sa s p a r t i c u l a r e s , n i 
insu l t a sen á los t r a n s e ú n t e s , s ino p o r q u e s i e m p r e e s cosa 
h o r r i b l e ve r á u n a pob lac ión c o m o B a r c e l o n a , e n m a n o s 
de f u e r z a s a b a n d o n a d a s á sí m i s m a s , s in u n a a u t o r i d a d , 
s in un jefe , sin un d i r e c t o r s i q u i e r a . La m i l i c i a n a c i o n a l 
ya no ex i s t i a ; n o h u b i e r a s ido pos ib le r e u n i r c ien h o m b r e s 
con a l g u n a a p a r i e n c i a de o r g a n i z a c i ó n ; no hab ía m á s q u e 
g r u p o s , i n d i v i d u o s s u e l t o s , q u e no s ab í an q u é h a c e r s e ni 
á d ó n d e a c u d i r , a u n c u a n d o m u c h o s de e l los 110 r e h u s a b a n 
a r r o s t r a r el pe l ig ro . F o r m ó s e una n u e v a J u n t a de la m a -
n e r a q u e se de ja s u p o n e r ; d ió ésta a l g u n a s p r o v i d e n c i a s 
q u e nad ie o b e d e c í a , c o m o q u e i n t e n t a b a t o m a r u n a ac t i -
t ud i m p o n e n t e , y l l a m a b a á las a r m a s , y m a n d a b a f o r m a r 

b a r r i c a d a s , y a m e n a z a b a con p e n a de m u e r t e á los q u e se 
n e g a s e n á a c u d i r en el m o m e n t o de l p e l i g r o , y pub l i caba 
o t r a s p r o v i d e n c i a s s e m e j a n t e s , q u e b i e n se pod ían c o m p a -
r a r á las ú l t i m a s c o n v u l s i o n e s d e u n m o r i b u n d o . 

Todavía s a l i ó o t r a vez de la c i u d a d el v e n e r a b l e ob i spo 
p a r a ver si e r a posible d e t e n e r el go lpe ; el i l u s t r e p r e l a d o 
se p re sen tó al a l o j a m i e n t o del R e g e n t e , pidió a u d i e n c i a , y 
l e fué n e g a d a . 

Llegó la n o c h e , q u e pa rec í a c u b i e r t a con d o b l e ve lo : l a s 
t in ieb las a u m e n t a b a n el h o r r o r en q u e es taba s u m i d a la 
c iudad ; de un m o m e n t o á o t ro a g u a r d á b a m o s q u e t r o n a r a 
el cañón de M o n j u i c h , y q u e e m p e z a r a n á c a e r los p r o -
yect i les q u e po r e spac io de t a n t o s días e s t aban c o m o s u s -
p e n d i d o s s o b r e n u e s t r a s c abezas . A m a n e c e , y el b o m b a r -
deo no ha c o m e n z a d o a ú n ; la e s p e r a n z a volvió á r e n a c e r ; 
el sol no se l e v a n t a b a c l a ro y d e s p e j a d o s o b r e el be l l o 
h o r i z o n t e d e Ba rce lona , c o m o q u e el á n i m o se res i s t í a á 
c r e e r q u e el as t ro del d ía h u b i e s e d e p r e s e n c i a r la h o r r e n d a 
ca tás t ro fe . ¡Qué e s p e c t á c u l o tan d e s g a r r a d o r p r e s e n t a b a la 
i n f o r t u n a d a c i u d a d en l a s h o r a s q u e p r e c e d i e r o n al p r i m e r 
es ta l l ido! Casi todas las p u e r t a s e s t a b a n c e r r a d a s , l a s cal les 
des i e r t a s ; só lo las c r u z a b a n de vez e n c u a n d o a lgunos pa i -
s anos con su c a n a n a y f u s i l ; a l g u n o s h o m b r e s q u e c o n d u -
cían e n f e r m o s á l u g a r s e g u r o , a l g u n a m a d r e q u e pál ida y 
l lorosa iba á o c u l t a r sus h i j o s d e b a j o u n a b ó v e d a ; a l g ú n 
m i n i s t r o d e l a l t a r q u e iba á o f r e c e r el s ac r i f i c io de paz y 
de a m o r , s u p l i c a n d o a l O m n i p o t e n t e p a r a q u e d e t u v i e r a 
el c r u e l p ropós i to d e un h o m b r e d e s a t e n t a d o . Pasaban las 
h o r a s y el cañón no t r o n a b a ; B a r c e l o n a se p a r e c í a á u n 
a j u s t i c i a d o á q u i e n se p r o l o n g a n las a n g u s t i a s d e l cadalso , 
hac i éndo le a g u a r d a r m i e n t r a s se p r e p a r a n á s u vista los 
i n s t r u m e n t o s de l sup l i c io . Todos c u a n t o s pod ían ver el 
f o r m i d a b l e cast i l lo , todos fijaban en él s u m i r a d a ; c o m o 
el infel iz q u e va á e x p i r a r e n el pa t íbu lo , no a p a r t a los 
ojos de l v e r d u g o . 

Sonó por fin la h o r a fa ta l , t r o n ó el c a ñ ó n , z u m b ó e l p r o -
yec t i l , y el e s t r é p i t o del d e r r i b o de los edificios n o de jó 



d u d a q u e la ca t á s t ro fe c o m e n z a b a . L e v a n t ó s e en muchos 
p u n t o s de la c iudad u n a c o n f u s a g r i t e r í a , un fa t íd ico alari-
do; en unos d e e s p a n t o y h o r r o r , en otros de rab ia y despe-
c h o s a l u d a n d o a l p r i m e r m e n s a j e r o de i n c e n d i o y devas-
t a c i ó n . Pero un m o m e n t o d e s p u é s , s o b r e v i n o un silencio 
p r o f u n d o , cua l si Barce lona h u b i e s e d e j a d o d e exis t i r . Es 
i m p o s i b l e f o r m a r s e idea d e lo q u e es taba s u c e d i e n d o ; es 
i m p o s i b l e c o n c e b i r toda la b a r b a r i d a d , todo lo g ra tu i to y 
v o l u n t a r i o de a q u e l l a a i roz m e d i d a , á no h a b e r es tado den-
t r o de la c i u d a d en a q u e l f o r m i d a b l e t r a n c e ; á no haber 
r e c o r r i d o sus ca l les d u r a n t e las a c i a g a s h o r a s . Espartero 
se complac í a en b o m b e a r u n a c iudad a b a n d o n a d a , donde 

• a p e n a s ex i s t í an e n e m i g o s á q u i e n e s c o m b a t i r , donde no 
h a b í a un j e f e o b s t i n a d o á q u i e n f u e s e p r e c i s o doblegar . 
Bas taba d a r una o jeada en t odas d i r e c c i o n e s pa ra conven-
c e r s e de q u e n a d i e m a n d a b a : n i n g ú n m e d i o de defensa; 
n i n g ú n re . -guardo c o n t r a los p royec t i l e s ; todas las puertas 
c e r r a d a s ; n i n g u n a p ro tecc ión pa ra s o c o r r o d e los t r anseún-
t e s ; n a d i e podía con ta r s ino con sí m i s m o , p o r q u e faltaba 
la a u t o r i d a d tu t e l a r q u e en s e m e j a n t e s ca sos d i s m i n u y e las 
d e s g r a c i a s y h a c e m e n o s h o r r i b l e el i n fo r t un io . Y suer te 
q u e todavía h u b o q u i e n p r o v i d e n c i ó pa ra a c u d i r á los in-
c e n d i o s q u e tan p r o n t o se p r e s e n t a r o n y q u e con tal rapidez 
se p r o p a g a b a n ; p e r o tal e r a la s i t uac ión d e la c iudad , tal 
l a fal ta d e m e d i o s y p r e v e n c i o n e s , q u e si al día s iguiente 
h u b i e s e c o n t i n u a d o el b o m b a r d e o , es p r o b a b l e q u e suf r ie ra 
Barce lona un e s p a n t o s o i n c e n d i o q u e la b o r r a r a d e l mapa 
d e E s p a ñ a . 

P e r o nó, no era pos ib l e q u e c o n t i n u a s e n l a s b o m b a s otro 
d í a ; á m u c h a s l e g u a s al r e d e d o r se o ía el e s t r u e n d o del 
c a ñ ó n ; la s a n g r e de los c a t a l a n e s h e r v í a en s u s v e n a s ; los 
p u e b l o s se c o n m o v í a n ; la c o m p a s i ó n e x c i t a b a e l f u r o r y la 
r a b i a c o n t r a el a u t o r de t a m a ñ a ca tás t rofe . Si Van-halen no 
m a n d a r a s u s p e n d e r el f u e g o , si no a p r o v e c h a r a el p r imer 
m o m e n t o de p e n e t r a r en la c i u d a d , qu izás un s o m a t é n ge -
n e r a l a n u n c i a r a el m o m e n t o d e u n a c o n f l a g r a c i ó n e s p a n -
tosa , y la c r u e l d a d o b c e c a d a h a b r í a e x p e r i m e n t a d o lo que 

p u e d e la cólera de los c a t a l a n e s tan i n d i g n a m e n t e p r o v o -
cada . Más d i r e m o s : B a r c e l o n a se r i nd ió , ab r ió las p u e r t a s 
á l a s t ropas , no p r e c i s a m e n t e por los p royec t i l es de M o n -
j u i c h , s ino por h a l l a r s e sin u n caud i l l o q u e la a len tase y 
d i r i g i e se ; por ver q u e a q u e l l a r e s i s t e n c i a e r a es té r i l , s in 
n i a u n r e m o t a e spe ranza de a l g ú n r e s u l t a d o . No s a b e m o s 
lo q u e le habr ía s u c e d i d o si en a q u e l l a t a r d e h u b i e s e d e s -
e m b a r c a d o a l g u n o de los c a u d i l l o s q u e l l egaron en J u n i o 
á las costas de V a l e n c i a ; si se h u b i e s e d i f u n d i d o la voz d e 
q u e Narvaez , ó Concha ú o t r o g e n e r a l a f a m a d o a c a b a b a n 
d e l legar á la c i u d a d y de e n c a r g a r s e de l m a n d o , y q u e 
r e c o r r í a los pun tos de la m u r a l l a . Una ch i spa e l éc t r i ca 
a r r o j a d a sob re un m o n t ó n d e pó lvora no h u b i e r a p r o d u c i d o 
un e fec to m á s v ivo é i n s t a n t á n e o ; los h o m b r e s m á s pací f i -
cos h u b i e r a n c o r r i d o á las a r m a s , y h u b i e r a n c l a m a d o q u e 
se los c o n d u j e s e - a l e n c u e n t r o de l b á r b a r o que tan i m p u n e -
m e n t e i n c e n d i a b a s u s h o g a r e s . P o r q u e e r a c rue l , e r a a t roz , 
e r a d e s e s p e r a n t e , el pasa r las h o r a s con los brazos c r u z a -
dos , oyendo un es ta i l ido y o t r o es ta l l ido , un z u m b i d o y 
o t ro z u m b i d o , y u n e s t r u e n d o y otro e s t r u e n d o ; y ve r q u e 
u n o s edi f ic ios se d e s p l o m a b a n y q u e se i n c e n d i a b a n o t ros , 
y q u e se e s t r e m e c í a n t o d o s ; e r a d e s e s p e r a n t e el e s t a r 
a g u a r d a n d o el m o m e n t o fa ta l en q u e el p royec t i l c a e r í a 
e n v o l v i é n d o n o s en las r u i n a s de la hab i t ac ión sin p o d e r 
r e s i s t i r , sin s a b e r á d ó n d e a t a c a r , v i endo de una pa r i e u n a 
m o n t a ñ a i n e x p u g n a b l e v o m i t a n d o h i e r r o y f u e g o , y de o t r a 
al h o m b r e fe roz q u e c o n t e m p l a b a con c r u e l s o n r i s a s u o b r a 
d e devas t ac ión y de lu lo . 

R Í N D E S E B A R C E L O N A , Y E N T R A N L A S T R O P A S ; 

MARCHA EL REGEISTE ¥ SE V U E L V E Á MADRID. 

R i n d i ó s e la c i u d a d , e n t r a r o n las t r o p a s ; m a s pa rec í a i m -
pos ib le q u e el Regen t e q u e había v e n i d o en pe r sona á s o -
j u z g a r l a , se volv iese á la c ap i t a l de la m o n a r q u í a sin h a b e r 



visto con sus ojos las d e s g r a c i a s q u e a c a b a b a de causar . 
Hízolo así, 110 o b s t a n t e ; s i g u i e n d o u n a l i n e a d e conducta 
t e n e b r o s a , susp icaz , i n d e s c i f r a b l e , se m a n t u v o encas t i -
l l ado en Sa r r i á , s in q u e los b a r c e l o n e s e s s u p i e r a n de su 
e x i s t e n c i a , s i n o por a l g ú n d e c r e t o q u e los afligía. Sin 
h a b l a r á Ba rce lona , s in h a b l a r á Ca ta luña , s in hab la r á la 
n a c i ó n , y de spués de tan g r a v e s y t an do lo rosos acontec i -
m i e n t o s e m p r e n d e s u c a m i n o de Valenc ia , silencioso, 
m u d o , c o m o a v e r g o n z a d o d e lo q u e a c a b a b a d e hace r , y 
l l e v a n d o en su co razón u n p u n z a n t e r e m o r d i m i e n t o , 
y p r e s i n t i e n d o quizás su p r o p i a r u i n a , c o r r e á dis traerse 
p a s a n d o por d e b a j o de los a r c o s de c a r t ó n , q u e á despe-
c h o de l pueb lo de V a l e n c i a l e ha p r e p a r a d o u n o de sus 
m á s h u m i l d e s s e r v i d o r e s . E s p e r a u n a ovac ión , sa luda á 
los c i r c u n s t a n t e s , s e e s f u e r z a e n i n s p i r a r l e s en tus iasmo: 
¡vanos e s f u e r z o s ! los v a l e n c i a n o s veían á- la e spa lda del 
R e g e n t e la l l ama d e los ed i f i c ios de B a r c e l o n a . C u a n d o el 
g r i t o de los d e s g r a c i a d o s h a c í a e s t r e m e c e r á la nación 
e n t e r a , m a l podía s e r v i t o r e a d o po r h o m b r e s generosos 
el q u e tan g r a t u i t a m e n t e h a b í a q u e r i d o se r la c a u s a de 
t an ta s c a l a m i d a d e s . 

El a g u d o gr i to d e i n d i g n a c i ó n y de h o r r o r , l e v a n t a d o en 
los c u a t r o á n g u l o s de la n a c i ó n al d i f u n d i r s e la no t ic ia de 
la c a t á s t r o f e d e B a r c e l o n a , f u é la seña l d e a l a r m a p a r a de-
r r i b a r u n p o d e r q u e a f e a b a la l eg i t imidad de su o r i g e n con 
la n e g r u r a de s u c o n d u c t a . D e s d e e n t o n c e s n i paz ni t r egua ; 
d e s e r t a r o n de las b a n d e r a s d e l Regen te c r e c i d o n ú m e r o de 
sus a n t i g u o s d e f e n s o r e s ; t o d o s los pa r t idos e s t aban acordes 
en q u e e r a p r e c i s o a v e n t u r a r u n a ba t a l l a d e c i s i v a , ó para 
d e r r i b a r á un pode r i n c o r r e g i b l e ó p a r a fo r za r l e á en t r a r 
en un s e n d e r o m e n o s i n d i g n o d e la n a c i ó n . 

E n t r e tan to , c e g a d o E s p a r t e r o de u n a m a n e r a i n c o m -
p r e n s i b l e , como q u e se e s f o r z a b a en e x a s p e r a r m á s y 
m á s la i n d i g n a c i ó n p ú b l i c a con la a r b i t r a r i e d a d de SHS 
m e d i d a s , h a b í a i m p u e s t o á B a r c e l o n a l a e scanda losa ero-
gación de doce m i l l o n e s , y se e m p e ñ a b a en l l eva r á cabo la 
i n j u s t a exacc ión , á pesa r de la r es i s t enc ia q u e e n c o n t r a b a 

en la c i u d a d . De es ta s u e r t e p r o v o c a n d o á cada m o m e n t o 
e s c e n a s desag radab les y h a s t a p e l i g r o s a s , d a n d o l u g a r á 
r e c l a m a c i o n e s de las c o r p o r a c i o n e s p o p u l a r e s y d e o t r a s 
q u e se i n t e r e s a b a n e n el n e g o c i o , o c a s i o n a n d o q u e la 
p r e n s a se ocupase de c o n t i n u o d e t a m a ñ a in jus t ic ia é i l e -
ga l idad , p res t aba mot ivo á q u e le a b a n d o n a s e n has ta los 
p u r i t a n o s cons t i t uc iona l e s , y á q u e pus ie sen el g r i t o en el 
c i e lo los que se gozaban ya en la p r ó x i m a r u i n a de l od iado 
e n e m i g o . 

A su vuelta en Madr id , e n c o n t r ó u n a acog ida f r í a y d e s -
deñosa , á pesa r de los a m i g o s q u e po r d i f e r e n t e s c a u s a s se 
hab ía g r a n j e a d o en la co r t e : t an ta e r a la f u e r z a de los a c o n -
t e c i m i e n t o s , q u e 110 f u é pos ib le no d i r e m o s e x c i t a r el e n t u -
s i a s m o , m a s n i s i q u i e r a la a p a r i e n c i a de la m á s l ige ra s i m -
pa t ía . H a b i e n d o e n t r a d o por la p u e r t a de A tocha , 110 o b s t a n t e 
la c o n c u r r e n c i a - a t r a í d a por la c u r i o s i d a d y la h e r m o s u r a 
d e l d í a , no p u d o el b o m b a r d e a d o r de Ba rce lona r e c a b a r 
a l g u n o s vivas de la m u l t i t u d . Sólo u n o q u e o t ro m u c h a c h o 
d a b a de vez e n c u a n d o a l g u n a s v o c e s , q u e el R e g e n t e se 
a p r e s u r a b a á con te s t a r con a m a b l e s s a l u d o s , e s p e r a n z a d o 
de q u e s i q u i e r a por co r t e s í a le h a b í a de d i r i g i r a l g u n o s 
v í to res el pueb lo de la h e r o i c a vi l la . T o d o f u é en vano : la 
m u l t i t u d se m a n t u v o s i l e n c i o s a y s o m b r í a , y f u e r z a le f u é 
a l R e g e n t e c e s a r en sus s a ludos y t roq^r su s e m b l a n t e 
r i s u e ñ o en aspec to g r a v e y d i s g u s t a d o . «iQué con t r a s t e tan 
s igni f ica t ivo , dec ía á la sazón un p e r i ó d i c o , p r e s e n t a n la 
e n t r a d a q u e ayer h i z o el R e g e n t e d e l r e i n o , y la q u e en 
O c t u b r e d e 1840 h izo el d u q u e de la V ic to r i a ! Si es te p e r -
s o n a j e q u e hoy r i g e los de s t i nos d e España c o m p r e n d i e r a 
y d i e s e todo su v a l o r á las c a u s a s q u e p r o d u c e n tan g r a n d e 
d i f e r e n c i a , quizá c a m b i a r í a de r u m b o la n a v e de l Es tado y 
c e s a r í a n en g r a n par te los m a l e s q u e nos af l igen.» Tan f r í a 
a c o g i d a , tan c h o c a n t e d i f e r e n c i a e n t r e la e n t r a d a de 1840 y 
la de 1843, r eve laban con b a s t a n t e c l a r i d a d q u e el R e g e n t e 
es taba d e s c o n c e p t u a d o a u n e n t r e los m i s m o s p rogres i s t a s , 
los q u e no q u e r í a n y a l i son jea r á un h o m b r e q u e t e n í a 
c o n t r a sí el a n a t e m a d e la n a c i ó n . 



S E P R E P A R A L A R E S I S T E N C I A 

P o r a q u e l l o s t i e m p o s c o r r í a m u y v á l i d a la voz d e q u e el 
G o b i e r n o p r e s c i n d i e n d o d e los t r á m i t e s c o n s t i t u c i o n a l e s se 
p r o p o n í a c e l e b r a r c o n la I n g l a t e r r a u n t r a t a d o d e c o m e r -
c io , y d a b a m á s r o b u s t e z á d i c h a n o t i c i a la c o n d u c t a que 
se a c a b a b a d e o b s e r v a r con B a r c e l o n a . La p r e n s a i n d e p e n -
d i e n t e j u s t a m e n t e a l a r m a d a , y d e s e o s a tal v e z d e a p r o v e -
c h a r la o p o r t u n i d a d q u e se le o f r e c í a , p u b l i c ó u n a pro tes ta 
c o n t r a c u a l q u i e r t r a t a d o d e c o m e r c i o con la I n g l a t e r r a , 
q u e no se h i c i e s e c o n a r r e g l o á la C o n s t i t u c i ó n , y q u e no 
f u e s e r a t i f i c a d o p o r las Cor t e s con plena libertad de deliberar 
y resolver. Los t é r m i n o s d e la m a n i f e s t a c i ó n i n d i c a o a n la 
m a y o r d e s c o n f i a n z a , y d e j a b a n e n t r e v e r t e m o r e s de n u e v a s 
y f u n e s t a s a r b i t r a r i e d a d e s (1). 

( 1 ) DECLARACIÓN DE LA IMPREPITA I N D E P E N D I E N T E 

En el es tado de dependenc i a en que a p a r e c e const i tu ido el 
Gobierno español r e spec to del Gobierno de la Gran Bre t aña ; y 
en vista de la p róx ima r u i n a q u e a m e n a z a á n u e s t r a industr ia , 
y del peligro de q u e u n a cues t ión tan a r d u a y de tan i r r epa rab le 
t r a scendenc ia como la de un t r a t ado de comerc io con la Ingla-
t e r r a , se r e sue lva sin n i n g u n a g a r a n t í a de ac ier to , y acabe de 
conve r t i r s e en u n a cues t ión de f u e r z a y de in f luenc ia ext raña , 
la i m p r e n t a independ ien te g u i a d a por un sen t imien to de nacio-
nal idad, y fiel á su d e b e r de p r e v e n i r y res is t i r den t ro de los 
lími es de la ley, todos los actos a r b i t r a r i o s y funes tos que pue-
dan dec re t a r s e por el Gobierno a c t u a l , se cons idera obl igada á 
h a c e r la s iguiente dec la rac ión : 

La i m p r e n t a i ndepend i en t e p r o t e s t a d e l a m a n e r a m á s so lemne 
y e n é r g i c a con t ra la ce lebración de c u a l q u i e r t r a t ado de comer -
cio con la Ing la te r ra , q u e no se haga con a r r eg lo á la Const i tu-
ción y que no sea ra t i f icado por las?Cortes con p lena l ibertad 
de de l ibe ra r y reso lver . 

Madrid i de Enero de 1843 — El Eco del Comercio.—El Heraldo. 
—El Peninsular.—El Castellano.—La Posdata.-El Católico —El 
Corresponsal — Guindilla — La Revista de Madrid — La Revista de 
España y del extranjero.— El Reparador.— El Sol.—El Pabellón 
Español. 

Y a n o le e r a p o s i b l e a l G o b i e r n o p r e s e n t a r s e a n t e u n a s 
C o r t e s q u e h a b í a d e s a i r a d o d e un m o d o tan e s c a n d a l o s o , 
o b r a n d o de u n a m a n e r a d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t a á l a s 
i n d i c a c i o n e s q u e le h a b i a n h e c h o los c o m i s i o n a d o s d e l 
C o n g r e s o . Asi y a n a d i e d u d a b a d e q u e s e r i a n d i s u e l t a s 
c u a n t o a n t e s , c o m o en e f e c t o lo f u e r o n el d ía B d e E n e r o . 

C o n o c í a á la sazón E s p a r t e r o la i m p r e s i ó n i r r i t a n t e q u e 
h a b i a n p r o d u c i d o las v o c e s de q u e t r a t a b a d e p r o l o n g a r la 
m i n o r í a d e la Re ina . Así e s q u e en o f r e c i é n d o s e l e la o c a s i ó n 
p r o c u r a b a c o n v e n c e r d e q u e n o a b r i g a b a t a l e s i n t e n c i o -
n e s , y q u e tan p r o n t o c o m o l l e g a s e el m o m e n t o d e c u m -
p l i r S. M. los 14 a ñ o s , d e j a r í a d e s e r R e g e n t e y e n t r e g a r í a 
á S . M. las r i e n d a s d e l Es t ado . Así lo a s e g u r a b a e n e l d i s -
c u r s o con q u e c o n t e s t ó á la f e l i c i t a c i ó n d e los j e f t s y o f i c i a -
l e s d e la m i l i c i a n a c i o n a l d e M a d r i d e l día d e los S a n t o s 
R e y e s . Hacia s i n e m b a r g o e s t a s p r o t e s t a s e n t a l e s t é r m i n o s , 
q u e b ien d e j a b a c o n o c e r q u e c o n e l t i e m p o s o b r e v e n d r í a n 
n u e v o s peligros para el trono y la Constitución q u e le o b l i -
g a r í a n á s a l i r d e n u e v o d e l h o g a r d o m é s t i c o , c u y o r e p o s o 
a n h e l a b a c o n t a n t o a r d o r . «Yo soy Je fe de l E s t a d o , d e c í a , 
R e g e n t e d e l r e i n o p o r la v o l u n t a d n a c i o n a l , d u r a n t e l a 
m e n o r e d a d d e n u e s t r a A u g u s t a R e i n a : v e i n l i d ó s m e s e s 
f a l t a n , s e ñ o r e s , p a r a q u e S. M. l l e g u e á la m a y o r e d a d , 
p o r q u e la C o n s t i t u c i ó n d e 37, esa b a n d e r a q u e yo h e s e -
l l a d o con m i s a n g r e , m a r c a la m a y o r e d a d d e la R e i n a á 
los 14 » ñ o s , y tan pronto como llegue aquel momento, dejo de 
ser Regente. Mi c o r a z ó n , s e ñ o r e s , m e a n u r n ia q u e e n t o n c e s 
p o d r é d e c i r : « S e ñ o r a , t e n g o la g l o r i a d e en t r - g a r á V. M. 
una nación grande, independiente, tan grande, Señora, que no 
solamente es respetada por las demás naciones extranjeras, sino 
que es temida también.» 

»Esto m e d i c e m i c o r a z ó n y c r e o n o m e e n g a ñ a r á . P a r a 
c o n s e g u i r l o c u e n t o con los e s f u e r z o s d e m i s c o m p a t r i o t a s . 
¡ D i c h o s o yo si as í s u c e d e 1 E n t o n c e s al e n t r e g a r las r i e n -
d a s de l Es t ado á S. M., m e r e t i r a r é al h o g a r d o m é s t i c o : 
m e c o n f u n d i r é e n t r e m i s c o m p a t r i o t a s y n a d a m e q u e d a r á 
q u e d e s e a r . P e r o si d e s d e el r i n c ó n d e m i casa v i e r e q u e 



p e l i g r a b a el t r o n o ó e s a C o n s t i t u c i ó n q u e todos h e m o s 
j u r a d o , volveré en su defensa, presentaré este pecho de diamante 
ante nuestros enemigos y sacrificaré mil veces la vida, si es nece-
sario, por salvar la libertad, el trono de doña Isabel II y la 

Constitución que nos rige.» 

Estas ú l t i m a s p a l a b r a s e r a n p r o f u n d a m e n t e m a l i c i o s a s : 
« m e r e t i r a r é , » d e c í a , p e r o al p r o p i o t i e m p o a n u n c i a b a 
p e l i g r o s , q u e le h a r í a n n e c e s a r i o , y q u e p o d r í a n d a r lugar 
á r e p e t i r las e s c e n a s d e B a r c e l o n a en J u l i o d e 1840, c u a n d o 
e l G e n e r a l en j e f e d e los e j é r c i t o s r e u n i d o s , m o v i d o por 
e l entusiasmo de la libertad, p r e p a r ó á la A u g u s t a G o b e r n a -
d o r a e l c a m i n o d e la e m i g r a c i ó n , y a l l a n ó p a r a sí el d e la 
R e g e n c i a ú n i c a . Es d e c i r , q u e si la R e i n a h u b i e s e c u m p l i -
d o los 14 años s in q u e h u b i e s e s ido e x p u l s a d o e l Regen te , 
a l o t r o d ía de e x p i r a d o el t é r m i n o fa ta l p a r a la a m b i c i ó n 
d e s a p o d e r a d a , h u b i e r a e s t a l l a d o u n m o t í n d e m a n d a n d o 
q u e con u n o ú o t r o t í t u lo se e n c a r g a s e o t r a vez de l m a n d o 
E s p a r t e r o , po r s e r e s t e el único medio de salvar la Constitu-
ción de la monarquía. 

De mal a g ü e r o e r a p a r a u n p o d e r tan déb i l y d e s a c r e d i t a d o 
el a s p e c t o q u e a c a b a b a d e t o m a r la n a c i ó n e n t e r a , p r e p a -
r á n d o s e p a r a las e l e c c i o n e s , d e l a s q u e h a b í a d e r e s u l t a r un 
fa l lo de m u e r t e . Los m a n i f i e s t o s m e n u d e a b a n , lo s p r o g r a -
m a s e r a n m u c h o s ; y e n t o d o s d o m i n a b a la i d e a d e p o n e r 
f r e n o á l a s d e m a s í a s de l p o d e r , é i m p e d i r l e q u e n o c o n s u -
m a s é u n a u s u r p a c i ó n q u e e l i n s t i n t o p o p u l a r p r o n o s t i c a b a . 
L a c o m i s i ó n c e n t r a l d e l p a r t i d o m o n á r q u i c o c o n s t i t u c i o n a l 
se d i r i g í a á los e l e c t o r e s , nó c o n e l d e s e o d e p r e v a l e c e r 
p o r e n t o n c e s , s i n o c o n la m i r a d e c o n s e g u i r u n a r e p r e -
s e n t a c i ó n s u f i c i e n t e e n e l p a r l a m e n t o , p o r s o s t e n e r sus 
p r i n c i p i o s e n la é p o c a nebulosa que se aproximaba, y para 
c o n t r a r r e s t a r y d e s v a n e c e r a l l a d o d e h o m b r e s leales, y 
c u a l e s q u i e r a q u e f u e s e n s u s d i s i d e n c i a s e n p u n t o s s u b a l -
t e r n o s , las m a q u i n a c i o n e s e n c a m i n a d a s á t r a s t o r n a r el 
o r d e n l e g a l y p a r a h a c e r s e e s c u c h a r en c a s o n e c e s a r i o d e 
la n a c i ó n , á q u i e n t o c a v o l v e r p o r s u s i n t e r e s e s , ó p o r los 
intereses del trono, q u e t a m b i é n s o n los s u y o s , s i p o r s u e r t e 

los v i e se comprometidos ó amenazados. Con s e m e j a n t e s p a l a -
b r a s n o p o d í a c a b e r l e d u d a á la n a c i ó n d e q u e s e la a m o -
n e s t a b a p a r a q u e e s t u v i e s e p r e v e n i d a en la é p o c a c r í t i c a 
d e la m a y o r í a d e la R e i n a ; s in e m b a r g o , s e f o r m u l a b a e l 
p e n s a m i e n t o d e la c o m i s i ó n e n t é r m i n o s t o d a v í a m á s c l a r o s 
y p r e c i s o s (1). 

N a d a e x t r a ñ o e r a q u e los h o m b r e s de l p a r t i d o m o n á r -
q u i c o - c o n s t i t u c i o n a l a b r i g a s e n s e m e j a n t e s r e c e l o s c o n 
r e s p e c t o á la f u t u r a c o n d u c t a de l R e g e n t e , y p r o c u r a s e n 
i n f u n d i r l o s á la n a c i ó n , s i n o h u b i e s e h a b i d o m á s q u e la 
a u t o r i d a d d e los j e f e s d e u n p a r t i d o i r r e c o n c i l i a b l e e n e -
m i g o d e E s p a r t e r o ; p e r o sí lo e s q u e los c a u d i l l o s d e los 
p r o g r e s i s t a s se e x p r e s a s e n , b i e n q u e no c o n t a n t a d u r e z a , 
d e u n a m a n e r a s i c a b e m á s s i g n i f i c a t i v a . El m a n i f i e s t o 
p u b l i c a d o en M a d r i d el d í a 20 de E n e r o , firmado p o r d o n 
J o a q u í n M. a López y s u s d e m á s c o m p a ñ e r o s d e c o m i s i ó n , e s 

(1) Los cand ida tos de es te pa r t ido se rán con t r ibuyen te s a l 
pago y sos tenimiento de las ca rgas púb l icas , h o m b r e s de p r o -
b idad , de sabe r , de legal idad, y de acred i tado a m o r á la p a t r i a 
y al noble vás tago de nues t ro s reyes , q u e es su personif icación y 
la e spe ranza de su porven i r . 

Y la divisa de los e lec tores r eun idos en Madrid, que la c o m i -
sión propone á la aceptac ión de todos sus amigos pol í t icos, s e r á 
bien explíci ta . 

«Constitución de 1831, f r a n c a y re l ig iosamente o b s e r v a d a ; fir-
me res i s tenc ia á toda infracción de ella ó á toda modificación 
q u e pr ive á los e spaño les del de recho que h a n adqu i r i do á que 
r e ine la excelsa é inocen te doña Isabel II al cumpl i r s e la edad de 
sns ca torce a ñ o s ; é independenc ia del pa ís de c u a l q u i e r inf lujo 
e x t r a n j e r o , q u e t ienda á menoscaba r su decoro , ó á p e r t u r b a r 
la t r a n q u i l a consolidación de sus ins t i tuc iones , ó c o n t r a r i a r el 
desar ro l lo de su indus t r ia y la concil iación de los rec íprocos 
in te reses ma te r i a l e s de todas las p rov inc ias , cua l co r re sponde 
e n t r e he rmanos .» 

Madrid 17 de Ene ro de 1843 — E l Marqués de C a s a - l r u j o . — 
Franc isco J av i e r Is tur iz —Manuel de la R ivahe r r e ra — Pedro 
Pidal .—José María Alvarez Pes t aña .—Ale j and ro O l i v á n . — J u a n 
José Garc ía Carrasco — Antonio de los Ríos Rosas.— Luis José 
Sar lor ius . 



u n o d e los d o c u m e n t o s m á s c u r i o s o s q u e se h a n pub l i cado 
e n es ta época . Alli h a y u n a r e s e ñ a d e los s u c e s o s poster io-
r e s al p r o n u n c i a m i e n t o d e S e p t i e m b r e , t a l e s c o m o los c o n -
c e b í a n los c o m i s i o n a d o s ; y en e l la se e n c u e n t r a la conde -
n a c i ó n m á s t e r m i n a n t e d e la c o n d u c t a d e E s p a r t e r o ; en el la 
s e e c h a d e v e r q u e el R e g e n t e n o h a b í a l o g r a d o con ten ta r 
á los h o m b r e s d e u n o n i o t r o p a r t i d o ; y q u e c o n todas sus 
d e m o s t r a c i o n e s d e t r i b u n o , n o h a b í a p o d i d o e x i m i r s e de 
la t a c h a d e e n e m i g o d e la s o b e r a n í a p o p u l a r . «Los m i s m o s 
h o m b r e s , d i c e el m a n i f i e s t o , q u e poco a n t e s p r o c l a m a b a n 
el p r i n c i p i o d e la s o b e r a n í a n a c i o n a l en todo t i e m p o y c i r -
c u n s t a n c i a s , e n t o n c e s no v a c i l a r o n en n e g a r l o ó e lud i r lo ; 
y los p u e b l o s c o n e s t a p r i m e r a , a u n q u e d u r a l e c c i ó n , pu-
d i e r o n c o n v e n c e r s e d e q u e c u a n d o c r e í a n h a b e r t r aba jado 
p o r l a s d o c t r i n a s , n o h a b í a n h e c h o o t r a cosa q u e levantar 
personas.» C l a ro es q u e e s t a i n d i c a c i ó n h e r í a al R e g e n t e , sin 
q u e b a s t a s e la p r o t e s t a d e q u e no s e q u e r í a t r a e r á la escena 
á u n a persona sagrada, n i c o l o c a r l a al a l c a n c e d e la d i scu-
s ión y de la c e n s u r a . T o d a v í a nos d u e l e q u e se e s t a m p a s e 
e n un m a n i f i e s t o la e x p r e s i ó n de persona sagrada h a b l a n d o 
d e E s p a r t e r o ; c r e e m o s q u e a u n s u p o n i e n d o la i r r e s p o n -
s a b i l i d a d , n o d e b í a h a c e r s e u s o d e u n a voz q u e á lo más 
só lo es a p l i c a b l e á u n v e r d a d e r o m o n a r c a : c o m o q u i e r a , al 
t r a v é s d e esta l i s o n j a s e d e s c u b r í a la v e r d a d ; la comis ión 
n a r r a b a los a c o n t e c i m i e n t o s , y é s to s no e r a n n a d a f a v o r a -
b l e s p a r a p e r s u a d i r del p u r i t a n i s m o c o n s t i t u c i o n a l del Jefe 
d e l Es t ado (1). 

(1) Nombrada á poco la n u e v a regencia , se empezó faltando 
á todas las reg las p a r l a m e n t a r i a s en la elección de s i pr imer 
min is te r io Repe t idas y a c a l o r a d a s cues t iones en el cuerpo 
p o p u l a r habían hecho conocer bien el espí r i tu q u e en él domi-
n a b a : mas cuando se escogieron indiv iduos de su seno para 
l levar los de los bancos de la discusión á la silla minis ter ia l , no 
se sacaron de los q u e pe r t enec ían á la opinión t r iun fadora , sino 
que se buscaron en l r e los q u e m á s no t ab l emen te hab ían sido 
venc idos en aque l l a a samblea . 

Y no se p r e t e n d a q u e ot ro f u é el e sp í r i tu q u e dominó en la 

No e s c a s e a b a l a c o m i s i ó n l a s m á s d u r a s c a l i f i c a c i o n e s S 
l a f r a c c i ó n d e l p a r t i d o p r o g r e s i s t a q u e hab ía c o n t i n u a d o 
s o s t e n i e n d o y a y u d a n d o la po l í t i ca del R e g e n t e : « a q u í e m -
p i e z a , d i c e , la l a s t i m o s a c r ó n i c a de q u e t o d o s h e m o s s i d o 
e s p e c t a d o r e s ó v í c t i m a s : a q u í e m p i e z a n l a s a b e r r a c i o n e s 
q u e e l p a r t i d o v e r d a d e r a m e n t e p r o g r e s i s t a r e c h a z a y c o n -
d e n a p a r a q u e j a m á s se le a c u s e d e c o n t e m p l a c i ó n , n i 
m e n o s d e c o m p l i c i d a d . Él s i r v e á la c a u s a d e l a s i d e a s y 

reunión de ambos c u e r p o s sobre la resolución decis iva: a q u e -
lla reunión l imi tada por la ley al ceñido ac to á que se cont ra jo , 
ni d e t e r m i n ó la fisonomía del pensamien to legis lat ivo, ni pudo 
l levarse en la significación de su acuerdo mas alia d*l punto 
a i s l adoé impro r rogab l e a que t e r m i n a n t e m e n t e había de r e d u -
cirse. No imi ta rán aqu í los q u e susc r iben el peligroso e jemplo 
q u e t an t a s veces han dado los inadver t idos órganos del poder , 
p r e s e n t a n d o en e s c e n a a u n a persona s a g r a d a , y colocándola al 
a lcance de la discusión y de la c e n s u r a . Fieles á sus doc t r inas , 
mi ran al poder s u p r e m o del Estado muy sobre el nivel de la 
d i scus ión , como lo es tá sobre la es fera de la responsabi l idad: 
y hacen r e c a e r sus obse rvac iones en los min is t ros q u e aconse -
j a n , y que d e b i e r a n s e r , a u n q u e no lo son, responsables por su 
conse jo . 

Pasando el poder á las manos d e los minis t ros , se envolvieron 
éstos en su obcecación y en la ester i l idad de sus concepciones . 
El c ampo de las i deas se convir t ió en un t e r r e n o fangoso en 
que l u c h a b a n las ambic iones i n d i v i d u a l e s ; el exc lus iv ismo y 
el egoísmo se pusieron á la orden del d í a ; y ence r r ándose el 
Gobierno en el reducido c í rculo de pocos y favorecidos adeptos , 
consagró el acta de deshe redac ión p a r a la nación e n t e r a , r e s -
pecto á los b ienes y v e n t a j a s q u e le daban de recho á r ec l amar 
e l dogma de la igua ldad an te la ley y sus sacrif icios L o s q u e así 
explotaron y monopolizaron el a l zamien to más des in te resado y 
noble, acaso sin h a b e r concur r ido á él , cons t ruye ron sobre el 
magníf ico edificio q u e acababa de l e v a n t a r el pa ís la mansión 
de su poder ío ; y desde aque l l a a l t u r a no mira ron el c imiento 
sino p a r a t achar lo de i r r egu la r y tosco y tal vez p a r a escupi r lo . 
No es e x t r a ñ o , p u e s , q u e a a u e i acontec imien to haya sido el 
b lanco de las ac r iminac iones de sus adversa r ios , cuando se ha 
visto también negado ó e sca rnec ido por los mismos q u e le d e -
bieron s u i m p o r t a n c i a y e levac ión . 



en el la á la causa del pueblo, y no á las m i r a s de e n g r a n -
dec imien tos personales , t rá tese d e amigos <5 d e enemigos 
Aliados suyos serán siempre los que defiendan la libertad, tra-
bajen por los adelantamientos y mejoras sociales; los que b ai o 
el mentido nombre de progresistas quieran el poder para si la 
esclavitud, la degradación y la miseria para el pueblo, no aspi-
ren a otro bautismo que al de desertores y apóstatas » 

Cont .núa la comis ión que j ándose a l t amen te de los estados 
de s i t io y demás in f r acc iones d e la Const i tución, echando 
en cara á los amigos de Espar t e ro la i nconsecuenc ia en que 
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El p royec to de ley de Diputac iones , la oposic ión á las 

r e f o r m a s aco rdadas por las Cortes, la con t inuac ión d e t r i -
buna le s , oficinas y dependenc ia s q u e se hab ían s u p r i m i d o 
la suspens ión y d iso luc ión de la r ep re sen tac ión nacional eí 
cobro de con t r i buc iones no au to r izadas , las con t ra tas c l a n -
des t inas de prés tamos y an t i c ipac iones , y cuan to se puede 
echa r sobre el ros t ro de un par t ido para convence r l e de 
in jus to , de i legal y sobre todo de i nconsecuen te , todo se lo 
echa la comisión progres i s ta á los h o m b r e s q u e f u e r o n un 
día sus amigos y h e r m a n o s (1). 

W ¿Y han parado aquí por ventura las contradicciones de 
los que militaron bajo la bandera del progreso hasU a u e t 
desconocieron y negaron en el humo de su S X S i S l -
mo una mirada sobre sus actos, hallaremos que los que con 

í i f S s o s t u v i e r o n 1 0 8 f «eros é independencia 5e T a s 
municipalidades, presentaron después á la deliberación leg s -
lativa un proyecto de ley de Diputaciones más depresivo é 
inconstitucional que el de Ayuntamientos, que dec id i r* ! a l za -
miento de 1 .»de Septiembre. Hallaremos que los que rene f a n t 
palabra magica de economía y arreglo en la administración^se 

a ^ t r o « ™ e á las reformas « 

oScinas V d e n ; n ^ P 0 P ° d e r ' C 0 D t i n » tribunales, oficinas y dependencias que se habían suprimido, y pagando de 
2 P r e n s t o s , s i n atrasos ni descuentos, lo que a n t e s ' s f p a g a b a 
del presupuesto., con notable retardo y deducciones: hal lare-

Pasa en segu ida la comis ión á e x a m i n a r la conduc ta del 
Gobierno en los sucesos de Barce lona , c o n d e n a n d o d e la 
mane ra más expl íc i ta y t e r m i n a n t e la i legalidad y c r u e l -
dad con q u e se había p roced ido . Obsérvase todavía el 
deseo de d is t ingui r a lgún tan to el min i s t e r io y el poder 
i r responsable , m a s á pesar de todo, ta l es el sen t ido de las 
palabras , y tan g raves las indicac iones que se h a c e n , que 

mos que los que proclamaban como el paladión de la libertad 
y el freno de las arbi t rar iedades la facultad del Congreso en 
votarlos presupuestos ,después se han mofado de ese paladión 
y han roto ese freno suspendiendo y disolviendo la representa-
ción nacional, sin cuidarse para nada de aquella autorización 
que creyeron suplir con su voluntad omnipotente: hallaremos 
que los que hacían alarde de nuestra independencia, han 
venido después á comprometerla presentándola en el mercado 
de las especulaciones europeas, no de otro modo que como se 
presenta una mercancía: bailaremos qne los que en 18Í0, funda-
dos en la Constitución que hoy rige, predicaban á los pueblos 
desde la tr ibuna la resistencia al pago de contribuciones no 
votadas por las Cortes en medio del peligro de la guer ra civil 
que hacía urgente la necesidad de los sacrificios, ahora en el 
seno de la paz apremian con dureza al pago de unos impuestos 
que no cuentan con la autorización legal, porque el Gobierno 
ha dispersado el poder público que debió acordar la ; y así se 
obra, sin recordar siquiera que los nombres estampados en la 
votación en que se consignó aquella resistencia son la condena-
ción más indeclinable de la conducta que hoy se sigue: hallare-
mos, por último, que los qne levantaban el grito hasta el cielo 
contra las contratas de préstamos y anticipaciones engendradas 
en la clandestinidad, después han redoblado esos mismos con-
tratos tan obscuramente tejidos, y acaso con más perjuicio para 
el erario, que debe sentir su enorme peso. El partido progre-
sista condena estas deplorables inconsecuencias: niega como 
producto de sus doctrinas unos hechos tan inconciliables con 
ellas; por eso merece á sus adversarios el nombre de inquieto 
y perturbador. Nada le impor ta ; abrazado con sus convic-
ciones, no inciensa jamás á los falsos ídolos, no transige con 
sus convicciones, y oye en calma que se le acuse de que no 
deja gobernar, cuando sabe que lo que no permite en su linea, 
es despotizar. 



q u i e n l e y e s e el p á r r a f o á q u e n o s r e f e r i m o s , p o r c i e r to que 
n o h a d e p e n s a r q u e los t i r o s se d i r i g e n á Rodil (1). 

C o n c l u y e p o r fin la c o m i s i ó n e x h o r t a n d o á los e l e c t o r e s 
á q u e s e p r e p a r e n á la l u c h a ; e n la c u a l , s e g ú n d ice , no 
p u e d e e s p e r a r s e d e l G o b i e r u o , n i m o r a l i d a d , n i j u s t i c i a ; 
y s í ú n i c a m e n t e q u e t r a t a r á d e f a l s e a r e n l a s e l e c c i o n e s el 
vo to p ú b l i c o , a c u s á n d o l e d e q u e n a d a l e i m p o r t a b a q u e se 
d e s m o r a l i z a s e e l p u e b l o e n s e ñ a n d o la h u m i l d e d e f e r e n c i a 
d e los e s c l a v o s ó e l t r á f i co v i l d e s u c o n c i e n c i a ; y af i r -
m a n d o q u e l o q u e e l p o d e r q u e r í a e r a t r i u n f a r , y q u e el 
p a í s e n t e r o s e i n c l i n a s e p a r a l e v a n t a r s o b r e sus h o m b r o s 

(1) P r o n u n c i a d o un gr i to de a l zamien to en la capital del 
a n t i g u o Pr inc ipado , empor io de n u e s t r o comerc io y centro de 
n u e s t r a i n d u s t r i a , gr i to q u e sin d u d a con t r ibuyeron en gran 
m a n e r a á p r o d u c i r los r epe t idos d e s m a n e s del rég imen que allí 
s e e j e r c í a ; e l Gob ie rno acudió a s o f o c a r . o , a c o n s e j a n d o q n e fuera 
á p res id i r u n a ca t á s t ro f e al que , i m a g - n de la divinidad en la 
nac ión , sólo debe de j a r se ve r como un genio t u t e l a r y benéfico. 
El Congreso d e los d i p u t a d o s , q u e s e g u r a m e n t e conocía lo 
incons t i tuc iona l de es te divorcio e n t r e el poder real y pa r t e del 
e jecu t ivo , no menos q u e lo inconci l iable con los pr inc ip ios en 
el a v e n t u r a d o paso de r e b a j a r has ta la esfera de acción al que 
en el l uga r q u e o c u p a es i r r e sponsab le y sagrado , al paso que 
p r e s e n t ó esta j u s t a idea en una proposición que quedó sin dis-
cu t i r , o f rec ió al Gobierno la cooperación más f ran a y leal, 
a u n q u e con la c l a u s u l a e x p r e s a d e q u e se obrase den t ro del 
c í rcu lo de lá ley; y el poder , como si qu i s i e ra h a c e r a l a rde de 
d e s m e d i d a a r r o g a n c i a , como si q u i s i e r a da r en c a r a con aire 
de e sca rn io á la r ep re sen t ac ión nac iona l , h a dec la rado estados 
de sit io, ha l m p n e s l o y cobrado por sí pesados t r ibutos , a r ro-
gándose a t r i buc iones jud ic ia l e s en la apl icación de las penas, 
y ha c o n s u m a d o con sus i legales disposic iones en el t r iunfo , los 
I r r e p a r a b l e s daf los que a n t e s p r o d u j e r a n sus b o m b a s en el furor 
de la hosti l idad Sin mi r amien to a lguno á su pa l ab ra , so emne-
m e n t e e m p e ñ a d a , de q u e la suspens ión en las t a r ea s legislat i-
v a s sólo d u r a r í a el t i e m p o q u e d u r a s e n aque l l a s c i rcuns tanc ias , 
ha conc lu ido po r aca l l a r la voz de los r e p r e s e n t a n t e s del país, 
para q u e é s t e no p u d i e r a oir la v e r d a d de labios i ndepend ien -
tes á t r avés del eco de ciegas p a r c i a l i d a á e s y de los a r ru l l o s de 
la l i son ja . 

e l s i s t e m a q u e lo a r r u i n a b a y los h o m b r e s q u e lo d e s p r e -
c i a b a n . 

T r a z a d o u n c u a d r o t a n l a m e n t a b l e , y t a n á p r o p ó s i t o 
p a r a e x a s p e r a r los á n i m o s , r e c o p i l a b a e n pocas p a l a b r a s 
l a s t e r r i b l e s a c u s a c i o n e s c o n e l l e n g u a j e a p a s i o n a d o y 
e n é r g i c o . q u e nos r e v e l a la m a n o d e u n o d e los p r i n c i p a l e s 
t r i b u n o s d e l a r e v o l u c i ó n . « S e nos d i c e q u e h a y C o n s t i t u -
c i ó n , e x c l a m a , y la C o n s t i t u c i ó n s e h a c o n v e r t i d o en u n a 
m e d i d a e l á s t i c a q u e s e a c o m o d a á los d e s i g n i o s de los q u e 
c o n el la e n c u b r e n y e x c u s a n s u a r b i t r a r i e d a d . Se n o s d i c e 
q u e h a y s e g u r i d a d p e r s o n a l , y s e p r o d i g a n los e s t ados d e 
s i t i o , los e n c a r c e l a m i e n t o s , los d e s t i e r r o s y l a s p e r s e c u -
c i o n e s . Se n o s d i c e q u e h a y r e s p e t o p o r los c u e r p o s d e l i -
b e r a n t e s , y se l e s s u s p e n d e y d i s u e l v e c u a n d o lo d i f íc i l d e 
n u e s t r a s i t u a c i ó n h a c í a m á s i n d i s p e n s a b l e s s u s t r a b a j o s y 
s u c o n c u r r e n c i a . Se n o s d i c e q u e h a y m i l i c i a n a c i o n a l , á 
q u i e n e s t á e n c a r g a d a la c o n s e r v a c i ó n d e los d e r e c h o s y 
g a r a n t í a s , y la m i l i c i a es d e s a t e n d i d a e n todas p a r t e s , y 
d e s a r m a d a e n m u c h a s p o r la s o l a v o l u n t a d d e los q u e l a 
a b o r r e c e n p o r q u e lá t e m e n . S e n o s d i c e q u e r i g e el d o g m a 
s a n t o d e la i g u a l d a d a n t e l a l ey , y la n a c i ó n t o d a e s la h e -
r e n c i a d e u n a f a m i l i a f a v o r e c i d a y p r i v i l e g i a d a . Se n o s 
d i c e q u e e s t e es un s i s t e m a en q u e e s t á a b i e r t a la p u e r t a 
a l m é r i t o y á la v i r t u d , s i s t e m a d e c a p a c i d a d e s y d e d e s -
a r r o l l o , y el m é r i t o y l a v i r t u d s o n p o s t e r g a d o s , c u a n d o 
n ó p e r s e g u i d o s , e n t a n t o q u e p a r e c e b u s c a r s e d e p r o p ó s i t o 
p o r lo c o m ú n p a r a los d e s t i n o s p ú b l i c o s l a s m e d i o c r i d a d e s 
m á s i n s i g n i f i c a n t e s ó las n u l i d a d e s m á s c o m p l e t a s . 

» S e n o s d i c e q u e s e t r a b a j a p o r la d i c h a y p r o s p e r i d a d 
d e l p u e b l o , y el p u e b l o p a g a h o y ta l vez m á s , y s u f r e m á s 
q u e c u a n d o la g u e r r a c i v i l , l l e v a d a á t o d a s u p u j a n z a y 
e n c r u d e c i m i e n t o , r e c l a m a b a i n m e n s a s e x a c c i o n e s y c o s -
tosos s a c r i f i c i o s , e n t a n t o q u e s e p a t r o c i n a n y p e r p e t ú a n 
los a b u s o s , n e g á n d o s e á l a s e c o n o m í a s q u e d e b i e r a n a l i v i a r 
la s u e r t e d e los c o n t r i b u y e n t e s . » 

P a r a q u é n o p u d i e s e d u d a r s e d e q u e e l p a r t i d o p r o g r e -
s i s ta a b r i g a b a los m i s m o s t e m o r e s q u e e l r e s t o d e la n a -
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ción con r e s p e c t o á los d e s i g n i o s de p r o l o n g a r la m i n o r í a , 
c o n c l u y e ya la c o m i s i ó n e x h o r t a n d o á s o s t e n e r la Const i -
t uc ión en toda su p u r e z a , en la m a s e s c r u p u l o s a y r íg ida 
o b s e r v a n c i a , así como el trono de Isabel 11 al cua l deben ser-
vir de escudo lodos los pechos leales, y la r e g e n c i a d e l Duque 
d e la Vic tor ia hasta el momento mismo en q u e t e r m i n e la 
m i n o r i d a d . 

L legadas las cosas á e s t e e x t r e m o , ve r i f i cado u n r o m p i -
m i e n t o tan e s t r e p i t o s o e n t r e el R e g e n t e y lo m á s g r a n a d o 
de l p a r t i d o p r o g r e s i s t a , q u e d a b a el pode r s in n i n g u n a cla-
se de a p o y o ; d a d o q u e po r n u l o pod ía c o n s i d e r a r s e el q u e 
rec ib ía d e la c l ien te la q u e s e h a b í a c r e a d o , y de a l g u n o s 
i lusos q u e se le c o n s e r v a b a n ad ic tos p o r a n t i g u o s r e c u e r -
dos . A pesar de l a l i e n t o q u e p r o c u r a b a os ten ta r e n todos 
sus ac tos y p a l a b r a s , c o n o c í a s e n o obs t an t e q u e no se ocu l -
t aba del todo la t e r r i b l e t e m p e s t a d q u e b r a m a b a s o b r e s u 
c a b e z a . Volvíase en t odas d i r e c c i o n e s c l a m a n d o a u x i l i o ; 
e s fo rzábase en d e s a c r e d i t a r á s u s e n e m i g o s , en m o s t r a r 
como c r i m i n a l y n e f a n d a la l iga q u e c o n t r a él a c a b a b a n 
d e f o r m a r todos los p a r t i d o s ; t r a b a j a b a én d e s u n i r l o s , e v o -
cando los r e c u e r d o s d e las p a s a d a s d i s c o r d i a s , y t o m a b a d e 
vez en c u a n d o un t o n o a m e n a z a d o r , p r o b a n d o si le s e r í a 
posible i n t i m i d a r á los q u e d e s e s p e r a b a d e s e d u c i r . 

Pa rec ió le s á los h o m b r e s d e la s i tuac ión q u e u n m a n i -
fiesto firmado po r el m i s m o R e g e n t e podr ía p r o d u c i r u n 
e fec to m u y v e n t a j o s o p a r a i n f lu i r en las p r ó x i m a s e l ecc io -
n e s ; y así no r e p a r a r o n en h a c e r l e d e s c e n d e r a l r a n g o d e 
un m i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n ó de u n j e f e p o l í t i c o , e x -
h o r t a n d o á los e l ec to re s á q u e no se d e j a s e n e n g a ñ a r por 
los enemigos de la libertad. R e s p i r a n e n a q u e l m a l a v e n t u r a -
do d o c u m e n t o el m i s m o e n c o n o , e l m i s m o r e n c o r d e todos 
los o t ros q u e s a l i e r o n de la b o c a d e a q u e l f u n e s t o pode r . 
Comienza po r t r a t a r d e u n a r e c o n c i l i a c i ó n e n t r e los p r o -
g re s i s t a s ; e n t r e los vencedores de Septiembre c o m o él los l la-
m a ; de q u i e n e s se l a m e n t a q u e se h a y a n d iv id ido e s t ando 
tan a c o r d e s en los g r a n d e s ob j e to s po l í t i co s , bien- q u e tan 
e x t r a ñ a y l a s t i m o s a m e n t e hos t i l e s en p u n t o s s e c u n d a r i o s 

de admin i s t r ac ión y de o r d e n . R e c u e r d a con m a l i g n a c o m -
p lacenc ia los a levosos i n t en tos de los q u e en O c t u b r e a t en -
t a r o n al s ag rado de l Regio A l c á z a r ; y cua l si no e s tuv ie se 
sa t i s fecha todavía su v e n g a n z a con la s a n g r e del i n f o r t u -
n a d o L e ó n , m e n t a la t e m e r i d a d y el sacrilegio de los ejecu-
tores de tan abominable designio, y h a c e m e m o r i a d e su ruina 
y oprobio. A t r ibuye d e s p u é s el l e v a n t a m i e n t o y .todos los 
sucesos de Barce lona á los h o m b r e s del p a r t i d o d e r r i b a d o 
en S e p t i e m b r e , p r o c u r a n d o de es ta m a n e r a e n c u b r i r s u s 
a ten tados achacándo los á las v i c t i m a s . 

Pero lo q u e f u e r a r i d í c u l o , si n o se p r e s e n t a r a d e m a s i a -
do l a m e n t a b l e , es el p o m p o s o elogio q u e e sc r i be de su p e r -
sona , pa ra c o n v e n c e r q u e s u s conse jos son d a d o s con la 
m á s pe r fec t a i m p a r c i a l i d a d y con la m á s p u r a b u e n a fe . 
¿Qué p u e d o yo d e s e a r ? d e c í a ; lo q u e podéis desea r es b i en 
s e n c i l l o : e s lo m i s m o q u e d e s e á i s , lo m i s m o q u e os i m p u -
tan los pa r t idos t o d o s : d e s e á i s la p r o l o n g a c i ó n de la mino-
r í a ; d e s e á i s c o n t i n u a r con u n o ú o t ro t í tu lo en e s e m a n d o 
q u e tan to os h a l a g a ; deseá is q u e de u n m o d o ú o t r o se os 
l ib re de volver á la v ida p r i v a d a : p o r q u e veis con toda c la-
r idad q u e en l l egando aque l t é r m i n o f a t a l , no os se rá p o -
s ib l e su s t r ae ro s á los e fec tos d e la i nd ignac ión públ ica q u e 
con t ra vos h a b é i s conc i t ado . En v a n o p ro te s t á i s q u e m a n -
t e n d r é i s i leso el t r o n o cons t i t uc iona l de Isabel I I , y q u e 
d e p o n d r é i s á sus p ies la a u t o r i d a d q u e e j e r cé i s e n s u n o m -
bre en el p u n t o m i s m o q u e lo d i spone la ley f u n d a m e n t a l : 
la nac ión es tá j u s t a m e n t e a l a r m a d a , y s u desconf ianza y s u s 
t e m o r e s no b a s t a r á n á d i s ipa r los l a s pa l ab ra s d e u n m a n i -
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n a c i ó n no h a o lv idado q u e en 1840 p ro tes taba i s has ta el 
fas t id io q u e que r í a i s d e f e n d e r á t o d o t r a n c e la Const i tución 
d e 1837, el t r ono de Isabel I I , y la r e g e n c i a d e su Augusta 
M a d r e , y q u e s in e m b a r g o p r o v o c a s t e i s mo t ine s con t r a es-
ta A u g u s t a S e ñ o r a , la d e s a m p a r a s t e i s en la época de los 
p r o n u n c i a m i e n t o s ha l l ándoos á la cabeza de un e jé rc i to de 
c i en m i l h o m b r e s , os negas t e i s á o b e d e c e r l a c u a n d o os 
m a n d ó q u e m a r c h a s e i s á s o f o c a r l a sub l evac ión d e Madrid, 
p e r m i t i s t e i s q u e se la u l t r a j a r a d e l m o d o m á s v i l l a n o , y 
q u e por fin c o n s u m a s t e i s v u e s t r a o b r a ex ig iéndo le cosas á 
q u e no pod ía a c c e d e r s in d e g r a d a r s e , y la obl igaste is á se-
p a r a r s e de s u s exce lsas H i j a s ; la c o n d e n a s t e i s al m á s duro 
o s t r a c i s m o y ocupas te i s su l u g a r , s in c o n s i d e r a c i ó n n i n -
g u n a á los d e b e r e s q u e os i m p o n í a v u e s t r a s i tuac ión , y á 
los s e n t i m i e n t o s de u n so ldado fiel , d e u n españo l l e a l , y 
d e Un caba l l e ro p u n d o n o r o s o . ¿ C ó m o podíais p u e s e s p e r a r 
q u e vues t r a s pa l ab ra s f u e s e n c r e í d a s , c u a n d o e r a n r e c i e n -
t e s los h e c h o s q u e i n s p i r a b a n d e s c o n f i a n z a ? Si no había i s 
r e s p e t a d o á la Augus ta M a d r e , ¿ e r a de c r e e r q u e respeta---
r i á i s á su exce l sa H i j a , h u é r f a n a d e 13 a ñ o s , q u e n o con-
t aba con o t r o a m p a r o q u e el a m o r y la h ida lgu ía de l p u e b l o 
e s p a ñ o l ? No se os c r e í a p o r q u e v u e s t r a s pa l ab ra s e s t aban 
d e s m e n t i d a s por vues t ro s h e c h o s ; l a m i s m a f r e c u e n c i a con 
q u e os d e f e n d í a i s de la i m p u t a c i ó n , m o s t r a b a b a s t a n t e cla-
r o q u e lo q u e ape l l i daba i s c a l u m n i a e r a u n g r a v e c a r g o á 
q u e vos m i s m o daba i s e l evada i m p o r t a n c i a ; y q u e t emía i s 
e f e c t i v a m e n t e q u e la nac ión d e s c o n f i a b a de la l e a l t a d de 
vues t ro s des ign ios . 

Concluía el Regen t e m a n i f e s t a n d o la s e g u r i d a d q u e abr i -
g a b a de t r i u n f a r de todos sus e n e m i g o s , y «esta s e g u r i d a d , 
e s p a ñ o l e s , d e c í a , no n a c e de u n a v a n a conf ianza e n m i 
f u e r z a , e n m i a c i e r t o , en m i f o r t u n a . Nó, ¿qué soy yo solo 
s i n voso t ro s ? p e r o po r el r a u d a l d e los a c o n t e c i m i e n t o s 
q u e no ha es tado á la m a n o de n a d i e n i d i r i g i r n i c o n t e -
n e r , yo h e v e n i d o á s e r e n a lgún, m o d o el r e p r e s e n t a n t e de 
aque l l a op in ión y vo lun t ad p o p u l a r q u e h a c e 30 a ñ o s sé 
l e v a n t ó á d e f e n d e r su hono r y s u i n d e p e n d e n c i a c o n t r a la 

ag res ión espantosa de N a p o l e ó n , y á despecho del abandono 
de sus principes y de l desa l i en to y t r i s tes ausp ic ios de los 
pol í t icos , p u d o m á s q u e a q u e l coloso.» Complaceos en h o -
r a b u e n a en r e c o r d a r á la nac ión el abandono de sus prin-
cipes, como ya o t ra vez le r e c o r d a s t e i s los e s c á n d a l o s d e la 
Real f a m i l i a ; p e r o vivid s e g u r o q u e la nac ión se s o n r í e de 
l ás t ima , al ver q u e os hacé i s el r e p r e s e n t a n t e de la o p i n i ó n 
y vo lun tad popu la r q u e t r i u n f ó d e Napoleón en la i n m o r t a l 
g u e r r a de la i n d e p e n d e n c i a ; vivid s e g u r o q u e la n a c i ó n , 
le jos de m i r a r en vos la pe r son i f i cac ión s u b l i m e de los 
hé roes de B a i l é n , Zaragoza y G e r o n a , p r e s i e n t e ya las 
pobres escenas de A l b a c e t e y de l P u e r t o de San ta M a -
r í a . — B. 

ESPARTERO. 

A R T Í C U L O 7 . ° 

S U S I N T E N C I O N E S Y C A Í D A . 

R e p e t i d a s veces nos h e m o s p r o p u e s t o la cues t ión de s i 
e f e c t i v a m e n t e a b r i g a b a E s p a r t e r o t o r c idos de s ign ios , p a r a 
c u a n d o l l ega ra el caso de t e r m i n a r s u r e g e n c i a , c o n f o r m e 
á lo p r e v e n i d o e n la Cons t i t uc ión . A dec i r v e r d a d , no d a -
m o s m u c h a i m p o r t a n c i a á lo q u e p u d o a f i r m a r s e ó i n d i -
ca r se en este ó aque l p e r i ó d i c o , n i á l a s voces q u e h i c i e -
r o n c i r c u l a r los e n e m i g o s del R e g e n t e , n i t a m p o c o á l a s 
i n s i n u a c i o n e s m á s ó m e n o s s ignif ica t ivas q u e se c r e y e r o n 
f acu l t ados á e m i t i r los a u t o r e s de c ie r tos manif ies tos . P o r 
d e s g r a c i a , s a b e m o s q u e el e sp í r i tu de p a r t i d o c iega con 
h a r t a f r e c u e n c i a á los h o m b r e s d e u n a m a n e r a i n c o m p r e n -
sible , h a c i é n d o l e s v e r obje tos q u e no exis ten en r e a l i d a d , 
ó c u a n d o m e n o s d e s f i g u r á n d o s e l o s de u n m o d o l a s t imoso ; 
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no s iendo t ampoco m u y r a r o el q u e a r r a s t r a d o s por este 
m i s m o e s p i r i t u , se a r r o j e n por el c a m i n o de l á m a l a f e y 
de la c a l u m n i a . Así es, q u e si no o b r a r a n en c o n t r a de Es-
p a r t e r o o t ros c a r g o s q u e los q u e a c a b a m o s d e i n d i c a r , bas-
tarían apenas pa ra f u n d a r u n a s o s p e c h a . Todos los pe r so -
n a j e s co locados en e l evada s i t u a c i ó n , sob re todo en épocas 
t an ag i t adas y t u r b u l e n t a s c o m o las q u e t r aba j an a n u e s t r a 
i n f o r t u n a d a pa t r i a , son el ob je to d e e n v e n e n a d o s t i ros q u e 
l e s d i s p a r a el od io , la env id i a y todo l i na j e de pas iones . Por 
es tos mot ivos c r e e m o s q u e la cues t ión no se h a de r e s o l -
v e r por lo q u e d e sí a r r o j a el d i c t a m e n de la l l amada op -
n ión públ ica q u e tan fáci l es s u p o n e r y f a l sea r , s ino po r lo 
q u e d e suyo o f r e c e la s i t u a c i ó n e n q u e el Regen te se e n -
c o n t r a b a , y por lo q u e nos d e j a r a n c o l u m b r a r sus p rop ios 

<1C tOS 
En p r i m e r l u g a r , es c ie r to q u e a lgunos de los ó r g a n o s 

de Buena-Vis ta se p e r m i t i e r o n i n d i c a c i o n e s m á s ó r n e n o s 
exp l í c i t a s s o b r e p ro longac ión de m i n o r í a ; i n d i c a c i o n e s 
q u e a l a r m a b a n sobre m a n e r a á la p r e n s a d e la opos ic ion 
y q u e i n s p i r a r o n se r ios t e m o r e s y susp icaz desconf ianza á 
c u a n t o s se g lo r i aban de a m o r y fidelidad al augus to Vas ta -
go de la Real p rosap ia . No e s m e n e s t e r r e c o r d a r a q u i l a s 
d i s c u s i o n e s q u e con es te ob je to se s u s c i t a r o n , y las d e c o -
r a c i o n e s q u e con a p r e m i a n t e u r g e n c i a se e x i g i e r o n d é l o s 
q u e se h a b í a n a d e l a n t a d o ¿ i n s i n u a c i o n e s , q u e s i no e r a n 
m a l i c i o s a s , e r a n por lo m i s m o m u c h o m á s i m p r u d e n t e s . 
Es de s u p o n e r q u e n i el R e g e n t e n i sus conse je ros deb ían 
i g n o r a r q u e n u m e r o s o s a d v e r s a r i o s no los pe rd í an de v i s -
t a ; q u e s e g u í a n con ojo v i g i l a n t e todos s u s p a s o s , y q u e 
e s t a b a n p r e p a r a d o s á a s i r s e d e c u a n t o p u d i e r a d a ñ a r al po-
d e r a b o r r e c i d o , y p r e s e n t a r l e á los ojos de la nac ión como 
c o n s p i r a d o r c o n t r a la a u t o r i d a d de la Re ina . Esta conside-
r a c i ó n d e m u e s t r a c u á n n a t u r a l e r a q u e se p r o c e d i e s e con 
m u c h o t iento e n t o d o lo q u e p u d i e s e p r e s t a r asa á ios e n e -
m i g o s , y as í es q u e l a s i n d i c a c i o n e s q u e se p e r m i t í a n los 
ó r g a n o s de B u e n a - V i s t a , e r a n m u c h o m á s s ign i f i ca t i va s , y 
nó s i n r a z ó n e r a n m i r a d a s c o m o tan teos p a r a e x p l o r a r la 

d isposic ión de los á n i m o s , y ve r has ta q u é p u n t o e n c o n -
t r a r í an res i s tenc ia los p royec tos q u e t e n d i e s e n á p r o l o n g a r 
e l poder de Espar te ro . V e r d a d es q u e á esto s e n o s p u e d e 
r e s p o n d e r que m u c h a s veces a u n e n las p u b l i c a c i o n e s m á s 
autor izadas se desl iza la p l u m a de l e s c r i t o r , a r r a s t r a d o 
por sus op in iones p a r t i c u l a r e s , ó por s u celo d e s m e d i d o 
e n favor del s i s t ema ó pe r sona á q u i e n e s se p r o p o n e de -
f e n d e r . Sin e m b a r g o , p r e c i s o es c o n f e s a r q u e no se i n c l i -
n a fác i lmente el á n i m o á s u p o n e r des l ices de esta clase en 
el asunto que nos o c u p a , ya po r s e r el negoc io d e m a s i a d o 
g r a v e , en cuyo m a n e j o d e b i e r o n de a n d a r con m u c h o cu i -
dado los e sc r i to res , ya p o r q u e d e s p u e s de d iez años de r e -
volución es el en tu s i a smo cosa m u y r a r a , ya también por la 
conoc ida o r g a n i z a c i ó n en q u e es taba el p a r t i d o sos tenedor 
del B e g e n t e . 

Como q u i e r a p r e s c i n d i r e m o s de t odas es tas c o n s i d e r a -
c iones , y r e d u c i r e m o s la cues t ión á un p u n t o de vista m u y 
senc i l lo r e so lv iéndo lo con u n d i l ema q u e á nues t ro ju i c io 
n o de ja sa l ida . ¿ Era Espa r t e ro h o m b r e de v i r t u d hero ica , 
sí ó n ó ? En el p r i m e r caso , c la ro e s q u e no se le pueden 
s u p o n e r i n t e n c i o n e s p e r v e r s a s , n i m i r a s a m b i c i o s a s , n i 
aun poco de l i cadas . Si s u p o n é i s q u e E s p a r t e r o se o lv idaba 
c o m p l e t a m e n t e de si m i s m o p a r a no pensa r s ino en el b i e n 
de su p a t r i a , q u e 110 fijaba la vista n i e n su i n t e r é s , ni en 
su g l o r i a , n i en s u p o r v e n i r c u a n d o se a t r avesaba la r a -
zón, la j u s t i c i a ó la c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a ; si suponé i s q u e 
Espa r t e ro es taba do tado de su f ic ien te e levac ión de á n i m o , 
de t e m p l e b a s t a n t e al to y v i r tuoso pa ra sacr i f icarse en las 
a r a s de l b i en c o m ú n , pa ra o f r e c e r s e en ho locaus to á sus 
d e b e r e s , en tonces s e r á m u y c ie r to , s e r á e v i d e n t e q u e era 
n e g r a c a l u m n i a c u a n t o d i j e ron sus a d v e r s a r i o s . Mas recor -
d a d q u e es tá is h a c i e n d o v u e s t r a s supos ic iones t r a t ándose 
d e u n h o m b r e q u e no dejó p a s a r una sola ocasión de e n -
c u m b r a r s e s in a p r o v e c h a r l a con a v i d e z ; q u e no vaci ló en 
c o n d e n a r a l o s t r ac i smo á la augus t a Pr incesa q u e tanto le 
hab ía f avo rec ido ; q u e p e r m i t i ó q u e sus compañe ros de a r -
m a s c o m i e s e n el a m a r g o pan d e la e m i g r a c i ó n , q u e no r e -



p a r ó en l l evar al c a d a l s o á los q u e se p r o p u s i e r o n d e r r i -
b a r l e , s in q u e p u d i e r a n a p a r t a r l e de s u propós i to los r u e -
gos y las l á g r i m a s d e todo l i n a j e de p e r s o n a s ; d e un h o m -
b r e cuyas p ro t e s t a s de a b n e g a c i ó n y d e s p r e n d i m i e n t o m e -
r ec í an t an to m e n o s c r é d i t o , c u a n t o se ve ían d e s m e n t i d a s 
p o r s u s ob ra s de u n a m a n e r a tan pa ten te . Podré i s o t o r g a r -
le , si os p l a c e , c i e r t o g r a d o de h o n r a d e z , de b u e n a i n t e n -
c i ó n , d e s e o s de conc i l i a r el b i en públ ico con su p rop io 
e s p l e n d o r y g r a n d e z a ; p e r o c o n c e d e r l e v i r tud h e r o i c a , esa 
v i r t u d q u e tan r a r a es e n t r e los h u m a n o s , es to f u e r a ya 
d e m a s i a d o : esto f u e r a c o n t r a d e c i r el b u e n s en t i do y e s t a -
b l e c e r u n a pa rado j a q u e n i r e f u t a c i ó n m e r e c i e r a . Ahora 
b i e n ; es ta v i r t ud y n a d a m e n o s q u e ella , n e c e s i t a b a Es-
p a r t e r o pa ra no a b r i g a r p royec tos d e p r o l o n g a r la m i n o r í a 
y h a c e r d u r a r su d o m i n a c i ó n todo el t i empo q u e l e f u e s e 
pos ib le . Un h o m b r e q u e t i ene q u e es ta r e n t r e el pode r s u -
p r e m o y el d e s t i e r r o , v i r t ud h e r o i c a n e c e s i t a p a r a d e c i -
d i r s e por lo s e g u n d o : en este caso se ha l l aba Espa r t e ro , 
lo q u e b a s t a b a pa ra i n sp i r a r l e ambic iosos des ign ios . Si n o 
los t e n i a al p r i n c i p i o debió de c o n c e b i r l o s d e s p u é s . A t e n -
d i d a la h u m a n a flaqueza y la c r í t i ca s i tuac ión en q u e él s e 
e n c o n t r a b a , e r a i m p o s i b l e q u e no b r o t a s e n en su m e n t e ; 
era impos ib le q u e no l i son jeasen su a m o r p r o p i o , q u e no 
h a l a g a s e n su c o r a z ó n , h a c i é n d o l e c o n c e b i r e s p e r a n z a s d e 
sa l i r a i roso de la t e r r i b l e a l t e r n a t i v a . 

¿Qué s u e r t e le e s p e r a b a á Espa r t e ro si al c u m p l i r la Re i -
n a los c a t o r c e años h u b i e s e de jado el pode r y e n t r a d o e n 
la c o n d i c i ó n p r i v a d a ? Es ev iden te q u e con la m a y o r í a d e 
Isabel co r r í a pe l igro de p e r d e r s u p r e p o n d e r a n c i a e l p a r -
t ido en cuyas m a n o s se hab ía e n c o m e n d a d o el R e g e n t e . 
Dec imos q u e cor r ía pe l ig ro , pa ra q u e puedan c o n v e n i r en 
la a s e r c i ó n los h o m b r e s d e todas las o p i n i o n e s ; pues en 
n u e s t r o c o n c e p t o no sólo ex i s t í a es te pe l ig ro , s ino q u e e r a 
a b s o l u t a m e n t e c i e r t o q u e f a l t ándo le al p a r t i d o i n d i c a d o el 
apoyo de E s p a r t e r o , po r i n e v i t a b l e n e c e s i d a d d e b í a c a e r ó 
en p r o f u n d o a b a t i m i e n t o , ó c u a n d o m e n o s se r a p a r t a d o de 
las i n m e d i a c i o n e s de l t r o n o . Y p r e g u n t a r e m o s a h o r a : Es-

p a r t e r o q u e se hab ía co locado á la cabeza d e los p rogres i s -
t a s en 1840; Espa r t e ro q u e h a b í a g o b e r n a d o la España po r 
e spac io de cua t ro años t en i endo d e s t e r r a d a á la R e i n a Ma-
d r e y á s u s ad i c to s , ¿ p o d í a p e r m a n e c e r e n Madr id ni en 
otro pun to de la P e n í n s u l a , c u a n d o la exce l sa H u é r f a n a 
c e d i e n d o á los impulsos m á s n a t u r a l e s de l c o r a z ó n , l l a m a -
se á su lado á su augus ta Madre y v i n i e s e n con e l la los 
p rosc r ip tos que por neces idad deb í an de a b r i g a r v ivos r e -
ce los sob re la f u t u r a c o n d u c t a de l e x - R e g e n t e , ya q u e n o 
s e n t i m i e n t o s de exaspe rac ión y venganza ? A t e n d a m o s á lo 
q u e ha s u c e d i d o , y c a l c u l e m o s lo q u e hab r í a deb ido s u c e -
d e r . Cayó Espa r t e ro co l igándose los p a r t i d o s con m á s ó me-
nos b u e n a f e ; pero s i e m p r e de tal modo q u e t u v i e r o n el 
t i e m p o n e c e s a r i o pa ra t e m p l a r su e n c o n o d u r a n t e la r e -
f r iega en q u e l u c h a r o n c o n t r a el e n e m i g o c o m ú n ; y s i n 
e m b a r g o a p e n a s consegu ida la v ic to r ia , m a l dec imos , a u n 
a n t e s de h a b e r l a c o n s e g u i d o , comenzó la d e s c o n f i a n z a , 
e n t r ó la divis ión, s e f o r m a r o n n u e v o s b a n d o s , has ta q u e 
al fin han l legado al es t repi toso r o m p i m i e n t o , á la e x c e s i -
va i r r i t a c i ó n q u e es tamos p r e s e n c i a n d o . ¿Qué h a b r í a suce -
d ido p u e s si los pa r t idos no h u b i e s e n t en ido s i q u i e r a esa 
ocas ión d e a p r o x i m a r s e l e n t a m e n t e , de c o b r a r s e sus p r o -
h o m b r e s a q u e l l a s impa t í a q u e c u a n d o m e n o s po r a l gunos 
in s t an t e s dan s i e m p r e los pe l igros c o m u n e s ? Claro e s q u e 
la esc i s ión no h u b i e r a ven ido poco á p o c o , s i n o que p r e -
sen t ándose de improv i so d e b í a po r n e c e s i d a d , por i m p r e s -
c i n d i b l e n e c e s i d a d , t r aba r se la l u c h a , i n v o c a n d o u n o s á 
E s p a r t e r o t o m á n d o l e po r p u n t o de apoyo, y m i r á n d o l e o t ro s 
c o m o el e n e m i g o m á s t e m i b l e , c o m o la b a n d e r a q u e c o n -
v e n í a r a sga r y h a c e r t r i z a s , p a r a q u e se d i s p e r s a r a n los 
q u e p u d i e r a n r e u n i r s e á su s o m b r a . Es e v i d e n t e pues , q u e 
E s p a r t e r o d e b í a op ta r e n t r e la p ro longac ión de la Regencia 
ó la e m i g r a c i ó n . Si s e nos d i c e q u e él no p reve ía tan d u r a 
a l t e r n a t i v a , s e nos d a r á u n a n u e v a p r u e b a de la escasez 
de s u s t a l e n t o s ; m a s c o m o qu i e r a q u e se nos haga d i ñ c i l 
d e c o n c e d e r q u e á t an poco a lcanzase su c o r t e d a d , s e nos 
h a c e t a m b i é n r e c i o de c r e e r q u e e s t u v i e s e e f e c t i v a m e n t e 



resue l to á dejar la Regencia en el m o m e n t o que la Reina 
llegase á los ca torce años, y que no se agi tasen en su men-
te designios fo rmulados con más ó m e n o s p rec i s ión , de 
pro longar la minor í a bajo una ú o t ra fo rma . 

Laméntanse a lgunos de que la caída de Espar te ro fuese 
debida á un p r o n u n c i a m i e n t o , y m i r a n el d e J u n i o como 
u n a ca lamidad p ú b l i c a , supues to que por m á s odioso que 
fuese el p o d e r , su d e r r i b o no valía la pena d e un desqu i -
c i amien to u n i v e r s a l , ya que confo rme á lo prescr i to 
en las leyes, deb ía exp i r a r en tan b r e v e plazo. Nosotros 
m i r a m o s la cosa ba jo un punto d e vista m u y d i fe ren te : 
c r eemos que con e l p r o n u n c i a m i e n t o d e J u n i o no su f r i ó l a 
nac ión una ca lamidad m á s ; y que ú n i c a m e n t e le vino por 
ade lan tado la q u e debió e x p e r i m e n t a r en Oc tubre de 1841, 
y quizás con m e n o s probabi l idades de p ró spe ra f o r t u n a . Ja-
m á s pud imos conven i r en que la s i tuac ión c r e a d a en Sep-
t i e m b r e pudie ra deshacerse por medios pacíficos y legales . 
Se había ape lado á l a s a r m a s ,.y sólo las a r m a s podían r e -
so lver el negocio . El e jé rc i to y los p r o n u n c i a m i e n t o s habían 
e n c u m b r a d o á Espa r t e ro ; sólo los p r o n u n c i a m i e n t o s y el 
e jé rc i to podían d e r r i b a r l e . Esta es la ve rdad ; esto es lo que 
d e s í a r ro jan los h e c h o s ; esto es lo que han ven ido á con-
firmar los acon tec imien tos suces ivos : todo lo d e m á s son 
palabras sin sen t ido q u e si se q u i e r e h o n r a r l a s más de lo 
que m e r e c e n se las d e b e r á apel l idar poesía polí t ica. Ya 
q u e acabamos de m e n t a r el p r o n u n c i a m i e n t o de Jun io , 
e c h e m o s una ojeada sobre sus c a u s a s , p r inc ip io y des -
a r ro l lo , pon iendo fin de esta m a n e r a á la r e seña q u e nos-
propus imos escr ibir d e la vida mi l i ta r y política d e Espa r -
te ro , conduc iéndole hasta el navio Malabar d o n d e pudo 
emba rca r s e para f o r t u n a p rop ia y decoro de s u s m i s m o s 
adversa r ios que no tuv ie ron ocasión de e j e r c e r un acto de 
venganza . 

Ya hemos visto en e l a r t í cu lo an t e r i o r e l r o m p i m i e n t o 
q u e se había ver i f icado e n t r e el Regente y lo más g r anado 
de l par t ido progresis ta . Apenas es dado conceb i r cómo no 
v ió aqué l , ni v ie ron los p r o h o m b r e s de S e p t i e m b r e el ab i s -

m o á que se encaminaba d e c l a r á n d o s e en abier ta pugna . 
Tal e ra la s i tuación, ta l la m a n e r a con que s e la hab ía 
c reado y cont inuado, que en 1843 era la ley necesa r i a de su 
existencia la un ión e n t r e el Regen t e y el par t ido p r o g r e -
s is ta . El apoyo q u e se d i spensaban era r e c í p r o c o ; n i aqué l 
podía pasar sin el de é s t e , n i éste sin el de a q u é l : desde 
el momento en que los p rogres i s tas l l amaron en su a u x i -
lio á los demás pa r t idos , la caída de Espar te ro e r a i n e v i -
table , y en pos de Espar te ro deb í a cae r por neces idad el 
par t ido progresis ta . Preciso e ra no conocer la España pa ra 
n o convencerse de estas v e r d a d e s , y la conducta que o b -
servaron el Regente y los j e f e s del p r o g r e s o , ind ica que se 
equivocaban s o b r e los e l emen tos de su propia fuerza ; q u e 
s e l isonjeaban con s impat ías de q u e es taban e n t e r a m e n t e 
fa l tos ; que no ex tend ie ron su m i r a d a m á s allá del peque -
ño circulo en q u e se hab ían ence r r ado ; q u e dec ían « l a na-
ción somos noso t ros , f u e r a de nosotros no hay nada.» Y 
sin embargo h a b í a m u c h o ; y m u c h o q u e no e spe raba s ino 
la p r i m e r a opor tun idad d e d e c l a r a r s e , p r i m e r o c o n t r a 
u n o s , después con t ra otros , a r ro j ándo los á todos del po -
de r y hundiéndolos á todos pa ra m u c h o t i empo , y quizás 
para s i empre . 

A la sazón a n d u v o en boga el famoso p r o g r a m a del m i -
n i s t e r io López, y no fa l taban a l m a s Cándidas que se l i son-
jeaban de que e l caballo de b a t a l l a , el pun to de la c u e s -
t ión , estaba r e a l m e n t e en si hab ía de p reva lece r ó nó el 
p rog rama del n u e v o gab ine te , en si habían de p r e s id i r el 
consejo López , González ó Rodil . Unión de todos los es- ' 
pañoles , había c l amado el minis ter io L ó p e z ; amnis t ía pa ra 
todos los p rosc r ip tos ; y es tas pa labras encon t r a ron la m á s 
a r d i e n t e acogida en todos los co razones . Pero ¿qué veía la 
n a c i ó n en pos del p r o g r a m a ? ¿ Q u é s ignif icaba la un ión ? 
¿ Qué esperanzas hac ía conceb i r la vuel ta de los e m i g r a -
d o s ? Veía la nac ión el p r inc ip io d e una nueva e ra ; e n s a n -
chábase su pecho con la idea de q u e quizás se iba á c r ea r 
una s i tuación m e n o s estrecha y exc lu s iva ; veía q u e la e n -
t rada de los enemigos j u r a d o s del ominoso poder cons t i -



tu ia á és te e n u n a pos ic ión m e n o s v e n t a j o s a ; ve ía q u e en 
l l egando el m o m e n t o c r i t i co d e la m a y o r í a de la Re ina se-
r í a n en m u c h o m a y o r n ú m e r o los q u e d e f e n d i e r a n al t r ono 
con t r a los ambic iosos p r o y e c t o s de l so ldado de f o r t u n a , s i 
es q u e an t e s no se o f r e c i e r a ocas ión de d e s p o j a r l e del po-
d e r y a r r o j a r l e á pa íses e x t r a ñ o s . Esto veía la n a c i ó n , y si 
a l c o m e n z a r el p r o n u n c i a m i e n t o sólo se a c l a m a b a el mi -
n i s t e r i o López , f u é p o r q u e e r a p r e c i s o a lza r una b a n d e r a 
q u e se opus i e se al g o b i e r n o d e Madr id , y a d e m á s p o r q u e 
s i e n d o i n c i e r t o el r e s u l t a d o , no todos t e n í a n r e so luc ión 
b a s t a n t e pa ra a r r o s t r a r sus ú l t i m a s consecuenc i a s . Podr ía -
se t a m b i é n a ñ a d i r q u e en el c o m i e n z o de la i n s u r r e c c i ó n 
n o se di jo en m u c h o s l u g a r e s abajo Espartero , p o r q u e s u s 
p a r t i d a r i o s m á s ó m e n o s e m b o z a d o s , n o p e r m i t í a n q u e se 
l l evasen las cosas al ú l t i m o e x t r e m o , t e m i e n d o p e r d e r la 
p r e p o n d e r a n c i a q u e hab í an o b t e n i d o d e s d e 1840. P o r q u e 
n o todos f u e r o n tan c i egos q u e no p rev iesen lo q u e pod ían 
a l c a n z a r aun los m e n o s a v i s a d o s , y así es q u e a p e n a s se 
l evan tó el p r i m e r g r i t o se t r a s l u c i ó q u e m u c h o s r e t r o c e -
d ían de e s p a n t o , q u e t e m í a n co loca r se en la r á p i d a p e n -
d i e n t e d o n d e s ab í an q u e n o l e s era pos ib le d e t e n e r s e á s u 
a r b i t r i o ; y b i e n s e g u r o e s , q u e si m u c h o s h u b i e s e n p r e -
v is to el c u r s o d e los a c o n t e c i m i e n t o s d u r a n t e el m e s d e 
J u n i o , o b s e r v a r a n m u y d i f e r e n t e c o n d u c t a e n Abr i l y Mayo. 

C a b a l m e n t e el hé roe de la s i t u a c i ó n e n sus d i s c u r s o s ú l -
t i m a m e n t e p r o n u n c i a d o s en l a s Cor tes , se h a d e j a d o l l eva r 
á r e v e l a c i o n e s cu r io sas . El Sr . L ó p e z nos h a d i c h o q u e con-
s i d e r a b a como u n a c a l a m i d a d p ú b l i c a el q u e los m o d e r a -
dos se a p o d e r a s e n de l m a n d o ; q u e m i r a b a como u n a n e -
ces idad , si es q u e h a b í a de h a c e r s e la fe l ic idad de E s p a ñ a , 
e l q u e los p r o g r e s i s t a s c o n t i n u a s e n en él; q u e e n su f a m o -
so p r o g r a m a no se p r o p o n í a c a m b i a r r a d i c a l m e n t e la si-
t uac ión , s ino d a r l e m á s r e g u l a r i d a d , sol idez y e n s a n c h e ; 
q u e a u n d e s p u é s de su ca ída n o e n t r a b a en s u s m i r a s el 
p r o n u n c i a m i e n t o ; q u e no c o n t r i b u y ó al d e s e n l a c e de la 
c r i s i s , y q u e al s u b i r al p o d e r , d e s p u é s de los s u c e s o s d e 
T o r r e j ó n d e A r d o z , no hizo m á s q u e a c e p t a r la s i tuac ión 

tal c o m o la e n c o n t r ó , y como la hab í an c r e a d o los a c o n t e -
c i m i e n t o s , m á s b ien q u e los h o m b r e s . Las p a l a b r a s d e l 
s e ñ o r López p r o n u n c i a d a s e n época en que no deb ía de te-
m e r la i r r i t ac ión del ca ído m a g n a t e , m a n i f i e s t a n b i en á las 
c l a ra s q u e los p r o h o m b r e s de l p a r t i d o p rogres i s t a c u a n d o 
se pus ie ron en d e s a c u e r d o con el R e g e n t e , no se i m a g i n a -
r o n q u e la c o m p l i c a c i ó n pud i e se l l egar á u n d e s e n l a c e t an 
e x t r e m a d o . Para e l los las d e s a v e n e n c i a s e r a n , po r d e c i r l o 
as í , e n t r e m i e m b r o s de u n a m i s m a f a m i l i a , y qu izás h a s t a 
l l egaron á l i s o n j e a r s e de q u e a m e d r e n t a d o E s p a r t e r o po r 
los p r imeros s í n t o m a s de i n s u r r e c c i ó n , ce j a r í a e n t r e g á n -
dose r e s i g n a d a m e n t e e n b razos de sus a n t i g u o s a m i g o s 
q u e se p r o p o n í a n cas t iga r l e , m a s n o p e r d e r l e . 

Sea como f u e r e , si ex i s t i e ron esos c á l c u l o s , la nac ión 
cu idó b ien p r o n t o d e d e m o s t r a r l o s fal l idos. Comenzado e l 
m o v i m i e n t o e n Málaga , p ropagóse á G r a n a d a y o t ros p u n -
tos ; y si b ien n o se h a b í a l e v a n t a d o aún el g r i to de abajo 
Espartero, la n a c i ó n en m a s a es taba e s p e r a n d o el m o m e n -
to en q u e una voz osada se a t r e v i e r a á ello pa ra a g o l p a r s e 
en t o rno de la n u e v a b a n d e r a . P r i m e r o en R e u s y de spués 
en Va lenc ia se p r o c l a m ó la m a y o r í a de la Re ina , lo q u e 
equ iva l í a á d e c i r q u e la R e g e n c i a h a b í a t e r m i n a d o , y des -
de aque l i n s t a n t e la pa l ab ra ministerio López no f u é m á s 
q u e u n a p a l a b r a v a n a : n a d i e r e c o r d a b a el p r o g r a m a de l 
g a b i n e t e ca ído s ino en c u a n t o hab ía p o d i d o se rv i r de 
pun to de p a r t i d a p a r a d e r r i b a r el p o d e r d e todos o d i a d o . 

Levan tada la b a n d e r a de i n s u r r e c c i ó n , e r a ya m u y d i f í -
cil q u e res i s t i ese E s p a r t e r o á los e m b a t e s de t an tos y t an 
pode rosos e l e m e n t o s c o m o se h a b í a n r e u n i d o c o n t r a él; 
s in e m b a r g o m e n e s t e r es c o n f e s a r q u e m a n i f e s t a n d o d e s d e 
los p r inc ip ios m a y o r ac t iv idad y ene rg ía , qu izás le f u e r a 
d a d o c o n j u r a r la e span tosa t o r m e n t a . El r e c u e r d o del m a l 
éx i to de las c o n s p i r a c i o n e s de O c t u b r e , y el h a b e r s e malo-
g r a d o los e s f u e r z o s de los sub l evados de B a r c e l o n a , o b r a -
ban sob re los e s p í r i t u s aba t i éndo los á la vista d e ese h o m -
b r e , á q u i e n h a s t a e n t o n c e s le había bas tado e n t r e g a r s e e n 
brazos de la f o r t u n a pa ra s a l i r a i roso de las s i t uac iones 



m á s a r r i e sgadas . «Hay m u c h o s e l e m e n t o s c o n t r a él , dec í an 
las g e n t e s ; p e r o es tan a f o r t u n a d o »As í e s , q u e si á la 
p r i m e r a not ic ia d e l m o v i m i e n t o d e Málaga a c u d e en posta 
e l R e g e n t e p r e s e n t á n d o s e en pocas h o r a s de l an t e de los 
m u r o s de la c i u d a d s u b l e v a d a , se h u b i e r a so focado i n d u -
d a b l e m e n t e la i n s u r r e c c i ó n de A n d a l u c í a , d a d o q u e la 
v imos r e t r o c e d e r m á s de una vez, e s p a n t a d a de sí m i s m a . 

El p r o n u n c i a m i e n t o de Reus e r a de suyo m á s g rave á 
causa de h a b e r s e p r o c l a m a d o sin r ebozo la m a y o r í a de la 
Reina; p e r o la i n c e r t i d u m b r e q u e t r a b a j a b a los á n i m o s no 
p e r m i t í a q u e las s i m p a t í a s se t rocasen en dec id ido a p o y o , 
c o m o se e c h ó d e v e r c u a n d o d i r i g i é n d o s e Z u r b a n o con t r a 
d i c h a vi l la la t o m ó , y el j e fe q u e se h a b í a co locado á la 
cabeza de l m o v i m i e n t o se h u b i e r a visto e n t e r r i b l e a p u -
r o , á no v e n i r en s u auxi l io los a c o n t e c i m i e n t o s de B a r -
c e l o n a . 

Más de d iez y o c h o días t r a n s c u r r i e r o n desde el p r o n u n -
c i a m i e n t o de Malaga has ta los d e Valenc ia y B a r c e l o n a ; si 
E s p a r t e r o log ra ra s o f o c a r lo de Anda luc í a , le s o b r a b a t i em-
po pa ra d e s h a c e r l o d e R e u s , a s e g u r a r m e j o r Valencia y l a 
cap i t a l del P r i n c i p a d o ; m a y o r m e n t e t e n i e n d o en Monju ich 
y en la C iudade la j e f e s d e c i d i d o s á g u a r d a r l e fidelidad. No 
es esto d e c i r q u e n i aun d e s p l e g a n d o m u c h a e n e r g í a , y 
o b r a n d o con e x t r e m a d a r a p i d e z , t uv i e se s e g u r i d a d d e 
a p a g a r e l i n c e n d i o , p e r o es i n d u d a b l e q u e las p r o b a b i l i -
dades en su favor n o e r a n p o c a s , y q u e no pod ía t o m a r 
m á s e r r a d o c a m i n o q u e el de la inacc ión y e x p e c t a t i v a . 
Esta pol í t ica de m a ñ a s é i n t r i g a s le hab ía sa l ido m u y b i e n 
con t ra D. C a r l o s , c o n t r a la R e i n a M a d r e , con t r a el p a r t i d o 
d e la Regenc ia t r i n a , y t a m b i é n con t r a los sub l evados de 
O c t u b r e . P e r o es ta vez las c i r c u n s t a n c i a s e r a n d i f e r e n t e s ; 
exis t ía una c o a l i c i ó n , si b i en poco s i n c e r a , b a s t a n t e f u e r t e 
p a r a c o m e n z a r el m o v i m i e n t o ; y una vez h u b i e s e p r e n d i d o 
el fuego en el m o n t ó n de c o m b u s t i b l e s , e r a de t e m e r q u e 
no a l canza r í an á a p a g a r l o los s o r d o s m a n e j o s de su d e s -
a c r e d i t a d a c a m a r i l l a . 

Hasta el d ía 21 d e J u n i o no se dec id ió á sa l i r de la c a p i -

ta l , es deci r que a b a n d o n ó el c e n t r o c u a n d o los suce sos 
iban afec tando todos los p u n t o s de la c i r c u n f e r e n c i a , y 
por cons igu ien te e r a p r e c i s o m a n t e n e r s e en él pa ra c o n -
se rva r el pres t ig io del pode r y da r m a y o r r ap idez y v iveza 
á los m o v i m i e n t o s q u e se e m p r e n d i e r a n c o n t r a los p r o -
n u n c i a d o s . 

Con fecha 14 del p rop io m e s hab ía d i r i g ido á la n a c i ó n 
un manif ies to que más b ien podía a p e l l i d a r s e d e f e n s a . No 
se p r e s e n t a en él con la d ign idad q u e c u m p l e al j e f e d e 
una nación de ca to rce m i l l o n e s , s ino con la h u m i l d a d d e 
un reo que c i tado á un t r i buna l p r o c u r a d e s a r m a r á sus 
jueces con pa l ab ra s b l a n d a s y s e d u c t o r a s . Como p i d i e n d o 
l icencia pa ra h a b l a r , «¿gua rda ré , d i c e , po r m á s t i e m p o el 
s i l enc io? ¿No es d e b e r mío l evan t a r m i voz y opone r s i m -
p les hechos á los t i ros alevosos q u e con t r a m í ases ta la c a -
l u m n i a ? Con es te d e b e r , a u n q u e penoso, c u m p l i r é , e s p a -
ñoles ; penoso , a u n q u e s i en to c o m o s i e m p r e la sa t i s facc ión 
de h a b l a r á mis conc iudadanos .» Después de un e x o r d i o tan 
l á n g u i d o comienza su apología á gu i sa de a r t icu l i s ta q u e 
se p r o p o n e d e f e n d e r una ma la causa . R e c u e r d a el j u r a m e n -
to de obse rva r la Cons t i tuc ión que prestó en el s e n o d e l a s 
Cortes , y de c o n s a g r a r toda su ex i s t enc i a á la o b s e r v a n c i a 
de las leyes , y p r o m o c i ó n de c u a n t a s m e d i d a s p u d i e s e n 
inf luir en la fe l ic idad y p r o s p e r i d a d d e l Es tado . «Este j u r a -
m e n t o , e x c l a m a , q u e á p r e senc i a de la España e n t e r a p r e s -
té con toda la e fus ión de una a l m a c o n m o v i d a , f u é d e s d e 
e n t o n c e s el n o r t e de mi c o n d u c t a , el q u e g u i ó mis pasos 
po r esta s e n d a dif íc i l y espinosa , d o n d e m e c o n d u j e r o n los 
des t inos .» T o m a n d o en segu ida u n a i r e c o m p u n g i d o y h u -
m i l d e , con t inúa : « J a m á s la he i n f r i n g i d o , e s p a ñ o l e s ; a n t e 
v o s o t r o s , á la faz de todo el m u n d o puedo p r o t e s t a r , d a r 
los m á s a l tos t es t imonios d e que jamás la idea de su violación 
ocupó un momento mi cabeza. » Que no la hab ía i n f r ing ido , 
dec i r lo podía con m á s ó m e n o s visos de v e r d a d ; p e r o a ñ a -
dir q u e podía d a r los m á s a l tos t es t imonios de q u e j a m á s 
la violación de el la habia ocupado un momento su cabeza , e s 
l l evar las cosas á una exage rac ión q u e raya en r i d i cu l eza . 



Hasta los san tos m á s a b r a s a d o s en el a m o r d e Dios han te-
n i d o un m o m e n t o o c u p a d a la cabeza d e la t en tac ión de 
o f e n d e r l e ; y á E s p a r t e r o no le o c u r r i ó n u n c a el pensa -
m i e n t o de i n f r i n g i r la C o n s t i t u c i ó n , c u a n d o tantos otros 
e spaño le s han t e n i d o vivos deseos de h a c e r l a t r izas. Este 
es un p u r i t a n i s m o cons t i t uc iona l capaz de edi f icar á los 
m á s celosos l i b e r a l e s ; m a y o r m e n t e si s e c o n s i d e r a que 
q u i e n se e x p r e s a en es tos t é r m i n o s e s un h o m b r e e d u c a -
do en los c a m p á m e n t o s y e n t r e los pe l i g ros de las ba ta -
l las. ¿De q u é s e rv í a todo eso pa ra sofocar el p r o n u n c i a -
m i e n t o ? 

P ros igue el R e g e n t e p o n d e r a n d o la fidelidad con q u e en 
todos t i empos ha o b s e r v a d o la Cons t i tuc ión , d e s c e n d i e n d o 
á d i s c u s i o n e s q u e m á s b i e n a s e n t a r í a n en u n a r t í cu lo de 
p e r i ó d i c o q u e no en un mani f ies to de l j e f e de l Estado. «En 
la Cons t i tuc ión m e a p o y o , decía , y con su e scudo i m p e -
n e t r a b l e estoy c u b i e r t o ; » o lv idando q u e c u a n d o la cues -
t ión e s t aba e n el t e r r e n o d e los h e c h o s , c u a n d o e n todos 
Jos ángu lo s de la P e n í n s u l a r e s o n a b a el g r i t o de a l a r m a , 
e r a la Cons t i tuc ión un e s c u d o m u y débi l en caso d e q u e 
e f e c t i v a m e n t e se o p u s i e s e e l la á la ca ída de l Regen t e ; u n 
e s c u d o d e pape l q u e b i en p r o n t o se r a sga . 

N ingún e fec to p r o d u j e r o n las pa l ab ra s de l mani f ies to d e 
14 de Jun io ; y e r a p r e c i s o q u e s u c e d i e s e así , d a d o q u e n a -
da se d e c í a en él q u e pud i e se a p a r t a r á la nac ión de l pro-
pósito d e a p o y a r á los p r o n u n c i a d o s , ni t ampoco c o n t e n í a 
aque l l e n g u a j e firme y a m e n a z a d o r q u e r eve l a las f u e r z a s 
y la osadía de q u i e n lo usa . Los a c o n t e c i m i e n t o s m a r c h a -
ban con tal r a p i d e z q u e ya n o e r a posible de j a r d e r e s o l -
ve r se á u n a m e d i d a dec i s iva . Así es q u e e l R e g e n t e se d e -
t e r m i n ó á de j a r la cap i t a l p u b l i c a n d o a n t e s d e s u s a l i d a 
o t ros va r ios mani f ies tos . Conócese e n el los la m i r a de a n u -
d a r las r e l ac iones d e a m i s t a d con el p a r t i d o p r o g r e s i s t a , 
a p e l a n d o , como él d i c e , a i g r a n p a r t i d o l ibe ra l q u e m a r -
c h a b a por la s e n d a d e la l e g a l i d a d . «Hoy os j u r o d e l m o d o 
m á s s o l e m n e , d e c í a , ho l l a r con p ie firme c u a n t o s o b s t á -
cu los se o p o n g a n á la l i b e r t a d , á la g r a n d e z a , á la g lo r i a 

•de esta nación tan d igna d e s e r fe l iz y ven tu ro sa .» «Yo 
sa lgo á p o n e r m e á vues t ro f r e n t e , e x c l a m a b a d i r i g i é n d o s e 
á los so ldados , á la cabeza de u n a s t r o p a s q u e s i e m p r e 
l levé á la v ic to r i a . Ella c o r o n a r á t a m b i é n esta vez el n o b l e 
c u a n t o sens ib le sacr i f ic io q u e o f r e c e m o s en las a r a s d e la 
p a t r i a ; y c u a n d o los pueblos r e s p o n d a n , como todos r e s -
p o n d e r á n á mi voz, p ro teg idos por vues t ro e s f u e r z o , h u i -
r á n despavor idas las pand i l l a s q u e han p r o c u r a d o e s c l a v i -
zarnos .» Veamos cuá le s s e r á n las p roezas de ese h o m b r e 
q u e tan an imoso m a r c h a á sofocar Ja i n s u r r e c c i ó n y q u e 
a s e g u r a q u e «exis te todavía u n corazón de bronce q u e s i r v a 
d e escudo á los buenos , y s a lve Jas i n s t i t u c i o n e s c o n q u i s -
tadas con la s a n g r e del e jé rc i to y los sacr i f ic ios de los p u e -
blos.» ¿Volará hac ía el Nor t e? ¿Se d i r ig i rá con la ve loc idad 
del r a y o sob re A n d a l u c í a ? ¿ S e a r r o j a r á i m p e t u o s a m e n t e 
s o b r e Valenc ia , ó se p l a n t a r á en pocas h o r a s en Zaragoza 
pa ra o b r a r d e s d e al l í s o b r e N a v a r r a y Ca ta luña? Nada d e 
eso: sa le de Madr id ; se e n d e r e z a p a u s a d a m e n t e hac ia A l -
bace te , y a l l í se para . Llégale e n t r e t a n t o la no t ic ia d e q u e 
h a n d e s e m b a r c a d o en Va lenc ia , Narvaez , Pezuela , Concha 
y otros j e f e s e m i g r a d o s ; d i r í a s e q u e esta n u e v a l e h a 
l lenado de e s t u p o r y he lado la s a n g r e ; no t i ene a l i en to 
para pasa r a d e l a n t e , ni se r e s u e l v e á r e t r o c e d e r s o b r e 
Madrid, n i s e d e t e r m i n a á m a r c h a r h a c i a la cap i t a l d e 
Aragón d o n d e le e s p e r a b a n n u m e r o s o s p a r t i d a r i o s , ni á 
impulsa r las o p e r a c i o n e s del b r i g a d i e r Enna q u e está o p e -
r ando sobre T e r u e l . Madr id se l e c o n s e r v ó ad ic to ; Cádiz se 
r e s i s t e a todo p r o n u n c i a m i e n t o ; e n m u c h o s p u n t o s i m p o r -
tan tes o n d e a todavía su b a n d e r a ; t i ene a u n á sus ó r d e n e s 
una divis ión e scog ida ; S e o a n e y Z u r b a n o se ha l l aban ai 
f r e n t e de fue r za s r e spe t ab l e s ; M o n j u i c h d o m i n a y a m e n a z a 
a B a r c e l o n a ; la i m p o r t a n t e p laza de Lé r ida está o c u p a d a 
po r sus t ropas y es su pun to de apoyo p a r a o b r a r s o b r e 
Aragón ó Ca t a luña ; la d iv is ión c o m i e n z a á i n t r o d u c i r s e 
e m r e los p r o n u n c i a d o s ; no todos l e v a n t a n una m i s m a e n -
sena , a g u n o s r ece l an ya de los r e su l t ados q u e p u e d e a c a -
r r e a r el l e v a n t a m i e n t o ; en m e d i o del i n m i n e n t e p e l i g r o 
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q u e c o r r e la Regenc i a son todavía m u c h o s y m u y pode-
rosos los e l e m e n t o s con q u e p u e d e c o n t a r . ¿ D ó n d e está 
Espar te ro? D e b e r á de e s t a r en los pun tos m á s avanza -
dos, á la cabeza d e las c o l u m n a s q u e se ha l l en en posic ión 
m á s a r r i e s g a d a . El p u e b l o , la mi l i c i a , el e jé rc i to , deberán 
de ve r l e , de o í r l e p o r t odas p a r t e s , a c u d i e n d o á todas las 
n e c e s i d a d e s , a r r o s t r a n d o todos los p e l i g r o s , vo lando al 
c o m b a t e , en busca de u n a m u e r t e g lor iosa . Nada de eso: 
E s p a r t e r o no se ve, ha d e s a p a r e c i d o de la e s c e n a ; cua l si 
n o se t r a t a se de su i n t e r é s y de su pe r sona , p e r m a n e c e 
inac t ivo en u n p u e b l o de escasa i m p o r t a n c i a , y deja que 
c u n d a n los p r o n u n c i a m i e n t o s , y q u e las J u n t a s o rgan icen 
s u s fue rzas , y q u e s e p o n g a n e n c o m u n i c a c i ó n , y q u e se le 
vaya c e r c a n d o en t odas d i r e c c i o n e s sin q u e d a r l e apenas 
p u n t o por d o n d e sa l i r . ¿ Dónde es tá Espa r t e ro? p r e g u n t a n 
las g e n t e s . ¿Se h a p r e s e n t a d o d e l a n t e de Va lenc ia? Nó: está 
en Albace te . ¿Acude á s o c o r r e r á Zurbano?Nó: c o n t i n ú a en 
Albace te . ¿ M a r c h a al e n c u e n t r o d e Narvaez q u e ha sa l ido 
e n d i r e c c i ó n de T e r u e l ? Nó: p r o s i g u e en Albace te . ¿Retro-
c e d e al m e n o s p a r a c u b r i r la cap i t a l , y h a c e r a l lá u n a r e -
s i s t enc ia d e s e s p e r a d a , p e l e a r con d e n u e d o y v e n c e r ó 
m o r i r ? Nó: todavía en Albace te . P rec i so e r a q u e sus e n e -
m i g o s c o b r a s e n á n i m o , y q u e s u s pa r t i da r io s d e s m a y a s e n , 
v i endo tan i n c o m p r e n s i b l e c o n d u c t a en u n h o m b r e q u e 
a c a b a b a de p r o m e t e r t r i u n f o s s in cuen to , de a s e g u r a r que 
es taba r e s u e l t o á h o l l a r con planta firme la cabeza de la 
i n s u r r e c c i ó n y o p o n e r un corazón de bronce á los t i r o s de 
s u s a d v e r s a r i o s . Casi toda la España es tá p r o n u n c i a d a 
con t r a E s p a r t e r o , y Espa r t e ro p r o s i g u e en Albace te . Ya que 
no su p r o p i o i n t e r é s n i su g lor ia ni la de fensa de sus ami-
gos , al m e n o s d e b í a i m p u l s a r l e á o b r a r con m á s decisión 
la v e r g ü e n z a de r e p r e s e n t a r t an t r i s t e pape l á los ojos de la 
Eu ropa e n t e r a . Los h o m b r e s q u e se hab ían comprome t ido 
á s o s t e n e r l e d e b í a n de a b r i g a r m u c h o co ra j e y despecho 
c u a n d o le ve ían d e s p e r d i c i a r todos los e l e m e n t o s de 
t r i u n f o , d e j a n d o q u e v in i e se e l go lpe s i n l evan t a r la mano 
pa ra d e t e n e r l e . 

En t re t an to los p r o n u n c i a m i e n t o s se m u l t i p l i c a b a n t o -
m a n d o un ca rác te r m á s a m e n a z a d o r y s o b r e todo m á s 
fijo: el g r i to de abajo Espartero r e sonaba ya en todas p a r -
tes; ya había d e s a p a r e c i d o aque l la t im idez é i r r e so luc ión 
q u e á los p r i nc ip io s se n o t a r a n : fa l taba un h o m b r e q u e con 
í m p e t u y a r r o j o acome t i e se la e m p r e s a d e d e c i d i r la c o n -
t ienda ; es te h o m b r e ex i s t í a , y d e s d e el año 38 E s p a r t e r o 
había conoc ido q u e t en ía en él u n r iva l t e m i b l e . Los s u c e -
sos jus t i f icaron su p rev i s ión . 

Al pa rece r era una i nd i s c r ec ión el q u e Narvaez s a l i e s e 
de Valencia, pues que de j aba desp rov i s t a una plaza i m p o r -
tante , a m e n a z a d a por el Regen te en p e r s o n a , y no podía 
l l evar cons igo s i n o fue rzas m u y escasas na ra h a c e r f r e n t e 
á las mu l t i p l i c adas n e c e s i d a d e s q u e l l a m a b a n su a t e n c i ó n . 
Un j e f e m e n o s ac t ivo h u b i e r a dicho q u e p r i m e r o c o n v e n í a 
a s e g u r a r la c i u d a d , c u y o p r o n u n c i a m i e n t o h a b í a t o m a d o 
tanta i m p o r t a n c i a por su c a r á c t e r y t e n d e n c i a ; q u e e r a 
p rec i so r e o r g a n i z a r las f u e r z a s p r o n u n c i a d a s , y e x a m i n a r 
hasta q u e pun to se podía d e p o s i t a r en e l las la confianza; 
q u e e r a i n d i s p e n s a b l e p o n e r s e en c o m b i n a c i ó n con las 
demás J u n t a s de España , con los caud i l los de las f ue r za s 
que o p e r a b a n en var ios p u n t o s , y a n d a r con m u c h o t ien to 
en l anzarse á u n a e m p r e s a , q u e si l l ega ra á d e s g r a c i a r s e 
podía m a l o g r a r el p r o n u n c i a m i e n t o . Narvaez c o m p r e n d i ó 
su v e r d a d e r a s i t uac ión : vió las cosas ta les como e r a n en sí-
c o m p r e n d i ó q u e en c r i s i s s e m e j a n t e s la v ic tor ia es de aque i 
que obra con m á s r ap idez y osadía ; q u e c u a n d o se t i ene en 
p re senc i a á un e n e m i g o q u e sólo conf ía en la l en ta acc ión 
de in t r igas s u b t e r r á n e a s , es p rec i so n o p e r d e r t iempo, no 
de j a r l e q u e p u e d a m i n a r el t e r r e n o , y a t r a v e s a r v e l o z m e n -
te el paso pe l ig roso antes q u e la m i n a p u e d a r e v e n t a r . Sale 
de f a l e n c i a ; m a r c h a sob re Te rue l ; a h u y e n t a á E n n a - r e -
vue lve s o b r e Ca la t ayud ; desde allí dice q u e m a r c h a s o b r e 
Madrid: fija el d ía en q u e se ha l l a r á á las p u e r t a s de Ja ca -
pital, y como lo p r o m e t e lo r ea l i za . E n c u e n t r a res i s tenc ia -
p r i m e r o ha laga , después a m e n a z a de una m a n e r a t e r r ib le -
en t r e t an to s i en te á sus espa ldas el r u i d o de un e jé rc i to 



n u m e r o s o q u e v i e n e en socor ro de los s i t iados : d ice que va 
á v e n c e r l e ; le s a l e al e n c u e n t r o en Tor re jón d e Ardoz, le 
a c o m e t e , le e n v u e l v e , le f a s c i n a á f u e r z a d e a r ro jo y de 
pa l ab ra s a r d i e n t e s ; l e i n c o r p o r a al suyo q u e era mucho 
m e n o r , y m a r c h a con los dos r e u n i d o s s o b r e la capital que 
le a b r e sus p u e r t a s y r e c i b e la ley de l vencedor . ¿Dónde está 
Espar te ro? Cuando S e o a n e y Z u r b a n o v u e l a n á l i b e r t a r á 
Madr id por en m e d i o de una l inea de pueblos p ronunc ia -
dos , c u a n d o los h o m b r e s m á s s e ñ a l a d o s por su adhes ión al 
Regen t e no han tenido r e p a r o en e n c e r r a r s e en la capital y 
a r r o s t r a r las c o n s e c u e n c i a s de un d e s e n l a c e q u e podía ser 
m u y t rág ico , ¿ n o debía E s p a r t e r o a c u d i r con su división y 
co locado á la cabeza d e sus a m i g o s pe lear hasta el último 
trance y c o r r e r con el los una m i s m a s u e r t e ? ¿ N o es pro-
b a b l e q u e Narvaez se h u b i e r a v i s to en c o m p r o m i s o muy 
a r r i e s g a d o , s i al e n c a r a r s e con la d iv is ión S e o a n e y Zur-
b a n o h u b i e s e t en ido á s u e spa lda al m i s m o Espar te ro con 
todas las f u e r z a s q u e á la sazón se ha l l aban en Madrid, 
a u m e n t a d a s y sos t en idas con el n u m e r o s o y b r i l l an t e e jé r -
ci to q u e se l levó el Regen te á Anda luc ía? 

Mien t ras s u c u m b i ó la cap i t a l se ha l laba éste de l an t e de 
los m u r o s d e Sevil la c e r r a n d o con un b o m b a r d e o tan cruel 
c o m o es té r i l su t r is te é i n c o m p r e n s i b l e c a r r e r a . La ciudad 
de San F e r n a n d o tuvo el a l i e n t o d e d e f e n d e r s e el t iempo 
p rec i so pa ra q u e pud iese l l egar la not ic ia de q u e la Reina 
es taba e n p o d e r d e los p r o n u n c i a d o s . Esía n u e v a produjo 
su e f ec to de una m a n e r a i n s t a n t á n e a . E s p a r t e r o levanta el 
si t io, y h u y e p r e s u r o s o h a c i a las or i l las del m a r pudiendo 
a p e n a s sa lva rse de la e s p a d a de C o n c h a . Allá abando-
n a n d o á los j e f e s y á las t ropas q u e l e s i g u i e r o n has ta el 
ú l t i m o m o m e n t o se e m b a r c a , pide as i lo á u n nav io inglés, 
y desde s u b o r d o c o n t e m p l a l a s cos tas d e esa pa t r i a á la 
q u e p e r t u r b a r a con su a m b i c i ó n y af l igiera con su desgo-
b i e r n o ; sin q u e él a l c a n z a s e a q u e l l a g lor ia q u e hubiera 
m e r e c i d o , si c o m p r e n d i e n d o su s i t uac ión h u b i e s e sabido 
h e r m a n a r el i n t e r é s propio con la c o n v e n i e n c i a pública. 
—J. B. 
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SOBRE LA A P O L O G Í A CATÓLICA DE L A S O B S E R V A C I O N E S P A C Í F I C A S 

DEL 1LÜSTRÍS1MO S E Ñ O R A R Z O B I S P O DE P A L M I R A 

D . F E L I X A M A T , 

SOBRE LA P O T E S T A D E C L E S I Á S T I C A Y SUS R E L A C I O N E S 

CON LA C I V I L . 

El l imo. S r . D. Fél ix T o r r e s y Amat , obispo de As torga , 
ha dado á luz en Madr id un escr i to t i tu lado : Apología cató-
lica de las observaciones pacificas del limo. Sr. Arzobispo de 
Palmira sobre la potestad eclesiástica y sus relaciones con la 
civil, aumentada con algunos documentos relativos á la doctrina 
de dichas observaciones, y en defensa y explicación de la pas-
toral del Obispo de Astorga en 6 de Agosto de 1842. Pa ra q u e 
se c o m p r e n d a n Jos motivos q u e t i ene el q u e e sc r i be es tas 
l íneas pa ra d a r á s u s Consideraciones el o r d e n q u e ve rá el 
lector , c o n v i e n e adve r t i r q u e la Apología á q u e e l las se 
ref ie ren comienza por la i n t r o d u c c i ó n de la ob ra de l l imo , 
s e ñ o r Obispo de As torga ; c o n t i n ú a por la pub l icac ión del 
e x p e d i e n t e d ic tado por el Sr . Amat á su s e c r e t a r i o poco 
a n t e s de m o r i r , al q u e s igue la v ind icac ión q u e de l m i s m o 
Sr . A m a t h a n h e c h o s u s a lbaceas á causa de u n esc r i to 
pub l i cado en Barcelona s o b r e la pas tora l de l l i m o , s e ñ o r 
D. Félix T o r r e s Amat de 6 de Agosto de 1842; y t e r m i -
n a en fin con u n a exp l i cac ión d e d i c h a pas tora l q u e d i -
r ig ida á todos los fieles ca tó l icos , nos d ice el l imo , s e ñ o r 
Obi spo q u e desea q u e s i rva para q u e no se c o n f u n d a n los 
d o g m a s de la fe con las o p i n i o n e s de los h o m b r e s . Al 
a u t o r de es tas Consideraciones le p a r e c e c o n v e n i e n t e s e g u i r 
paso á paso las p a r t e s de d icha Apología , e m i t i e n d o sob re 
cada u n a de e l las su h u m i l d e op in ión . 

Al t o m a r la p l u m a pa ra e m p r e n d e r este t r aba jo , n o s 
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s e n t í a m o s con a l g u n a t e n t a c i ó n d e r e t r a e r n o s d e e l lo , po r -
q u e r e f l e x i o n á b a m o s q u e n o s h a b í a m o s d e e n c o n t r a r r e p e -
t idas v e c e s en a b i e r t a o p o s i c i ó n con el l i m o . S r . Obispo 
d e A s t o r g a , e n q u i e n r e s p e t a m o s , c o m o es d e b i d o , el a l to 
c a r á c t e r de p r e l a d o d e la I g l e s i a , r e a l z a d o a d e m á s con 
el l u s t r e q u e c o n s i g o l l e v a n e l s a b e r y las c a n a s . P e r o a l 
p r o p i o t i e m p o s e n o s o c u r r í a , q u e 110 e r a c o n v e n i e n t e 
d e j a r p a s a r d e s a p e r c i b i d o u n e s c r i t o d e u n o b i s p o e spaño l , 
q u e s e p o n e en d e s a c u e r d o c o n la S e d e Apos tó l i ca , ó s i se 
q u i e r e c o n la C u r i a R o m a n a . L a p r e n s a r e l i g i o s a , p u e s t a 
c o m o v i g i l a n t e a t a l a y a c o n t r a l o s e r r o r e s y e q u i v o c a c i o n e s 
d e todos g é n e r o s p e r t e n e c i e n t e s á s u o b j e t o , t i e n e un d e b e r 
d e e x a m i n a r d o c u m e n t o s d e e s t a c l a s e ; m a y o r m e n t e c u a n d o 
s e t r a t a d e a s u n t o s de t a m a ñ a g r a v e d a d . d e j u i c i o s p r o n u n -
c i a d o s en R o m a c o n t r a o b r a s q u e v e r s a n s o b r e m a t e r i a s d e 
la m á s a l ta i m p o r t a n c i a ; y m u y p a r t i c u l a r m e n t e m e d i a n d o 
la c i r c u n s t a n c i a e n e x t r e m o n o t a b l e , d e h a b e r s ido p r o h i -
b i d a t a m b i é n l a Pastoral e n q u e e r a n d e f e n d i d a s las o b r a s 
e x p r e s a d a s , y d o n d e se v e n t i l a b a n g r a v í s i m o s p u n t o s d e 
m o r a l y d e d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a c o n a p l i c a c i ó n á los 
a s u n t o s d e E s p a ñ a . C r e í m o s , p u e s , q u e la c a u s a d e la v e r -
d a d d e b í a p e s a r m á s en n u e s t r o á n i m o q u e todas las c o n -
s i d e r a c i o n e s h u m a n a s . M a s n o e s d e r e c e l a r q u e a i i m p u g -
n a r e l e s c r i t o á q u e n o s r e f e r i m o s , n o s o l v i d e m o s n u n c a 
d e los m i r a m i e n t o s d e b i d o s á u n p r e l a d o d e l a I g l e s i a , n i 
q u e a l a l u d i r a l l i m o . S r . D. F é l i x A m a t , a r z o b i s p o d e P a l -
m i r a , p e r d a m o s d e v i s t a q u e s e t ra ta de u n h o m b r e q u e 
e s t u v o c o l o c a d o e n a l t a d i g n i d a d ; q u e o c u p ó u n p u e s t o 
d i s t i n g u i d o en la r e p ú b l i c a d e l a s c i e n c i a s y d e l a s l e t r a s , 
y q u e po r fin h a d e j a d o ya l a m a n s i ó n de la t i e r r a p a r a 
p r e s e n t a r s e a n t e e l S u p r e m o J u e z , á c u y o s ojos e s t á n p a -
t en t e s los m á s r e c ó n d i t o s s e c r e t o s d e l h u m a n o c o r a z ó n . No 
s a c r i f i c a r e m o s u n á p i c e d e n u e s t r a s c o n v i c c i o n e s , h a b l a r e -
m o s c o n la l i b e r t a d q u e c u m p l e á q u i e n d e f i e n d e la s a n t a 
c a u s a d e la v e r d a d ; m a s p r o c u r a r e m o s q u e en n u e s t r o l e n -
g u a j e r e s a l t e n la c o n s i d e r a c i ó n a l m é r i t o , r e s p e t o á la 
d i g n i d a d e p i s c o p a l , p a z á los s e p u l c r o s . 

S I . 

C o m i e n z a el l i m o . S r . O b i s p o d e A s t o r g a s u i n t r o d u c c i ó n 
r e c o r d a n d o , q u e c o n f e c h a 9 d e O c t u b r e d e 1843, h i zo p u -
b l i c a r e n los pe r iód i cos n a c i o n a l e s u n c o m u n i c a d o , e n q u e 
d e s p u é s d e va r io s c o n s i d e r a n d o s d e c l a r a q u e s e le h a 
p u e s t o e n la n e c e s i d a d d e h a b l a r , ya p a r a la v i n d i c a c i ó n d e 
s u t ío el Arzob i spo d e P a l m i r a , y a t a m b i é n p a r a la d e f e n s a 
p r o p i a (1). D ice el S r . Ob i spo d e A s t o r g a en e l l u g a r c i t a d o , 
q u e h a b i e n d o s ido p u b l i c a d a s las o b s e r v a c i o n e s p a c í f i c a s 
d e s u tío e n 1818 p r e c e d i d a s d e l a p é n d i c e d e l a s c a r t a s d e 

(1) Con fecha 9 de Oc tubre de 1843 hice publ icar por los pe-
riódicos nacionales e l a r l í c u l o s igu ien te : 

«Señores r edac to res de El Corresponsal, y muy señores míos: 
Ya que en el n ú m e r o ¡528 i23 de Sept iembre) de su periódico 
cu ida ron Vds. de av i sa r al público que el Santo Pad re hab ía 
ap robado la prohibición de mi pas tora l del 0 de Agosto de 18Í2, 
espero que los r edac to res de e se y otros periódicos no me n e -
gará n la publicación del s igu ien te a r t ícu lo , que es como el pró-
logo de los documen tos que voy á i m p r i m i r para la ev iden te 
Apología q u e de ellos r e su l t a en defensa de mi tío el Arzobispo 
d e Palmira , y de su sobr ino el Obispo de Astorga. 

»Desde el borde del sepu lc ro en que me van á prec ip i ta r ya 
los años , los mates físicos sus i n sepa rab l e s compañeros , y los 
dolorosos sen t imientos nacidos de la solici tud p a s t o r a l , a g r a v a -
dos has ta el ex t r emo por los mismos q u e deb ie ran al iviarlos p o r 
car idad, a u n q u e no f u e r a por otros motivos, estoy oyendo la 
voz de Dios que me dice por boca de Sa lomón: Curam habe de 
bono nomine: y si esto lo dice á todo h o m b r e , ¿con c u á n t a más 
razón á un Obispo, á un sucesor de los Apóstoles, puesto por el 
Esp í r i tu Santo p a r a reg i r u n a porción del r ebaño del Seño r?E l 
eco de tan sa ludab le sen tenc ia se rep i te con mayor c la r idad e n 
l a c a r t a de San Pablo, q u e dice á su d isc ípulo Timoteo: Oportet 
Episcopum sine crimine esss sicut Dei dispensatorem. Estoy m u y 
l e jos de c r e e r m e con la perfección q u e desea el Apóstol. 

»Desgrac iadamente sé por exper ienc ia que por e levado que s e 
vea el hombre , es tá su je to á e n f e r m e d a d y á e r ro r ; pero t a m -
bién sé que c u a n d o con b u e n a fe y corazón s incero p ide que s e 



I r é n i c o d a d a s á luz en el año a n t e r i o r , h a n t ranscurr ido-
v e i n t i c u a t r o años s in q u e n ingún ob i spo ó p r e l ado de la 
Ig les ia de España haya e n c o n t r a d o e n el las e r r o r alguno-
con t r a la fe y b u e n a s c o s t u m b r e s ; s u c e d i e n d o lo mismo en 
F r a n c i a , A l e m a n i a y otros países, y s o b r e todo en la m i s m a 
I ta l ia , en d o n d e e s p e c i a l m e n t e en Roma, c o n t i n ú a S S I 
n o pod ían ser b i en r e c i b i d a s a l g u n a s o p i n i o n e s del s e ñ o r 
A m a t , c o m o c o n t r a r i a s al g o b i e r n o absolu to q u e al l í d o m i -
n a . La p ropos ic ión á q u e se a d e l a n t a el Sr . Obispo de As-
torga nos pa rece des t i tu ida de f u n d a m e n t o , d a d o q u e le e s 
i m p o s i b l e s a b e r lo q u e en ella a f i rma . ¿Quién h a d i c h o q u e 
n i n g ú n obispo de E s p a ñ a , de F r a n c i a , de Aleman ia , y d e 
I t a l i a , no h a y a n e n c o n t r a d o n ingún e r r o r con t ra la fe y 

1c corr i ja si ha pecado, ó se haga ver el e r ro r en que ha caído 
es contra equidad y justicia condenarle sin oírle v mucho S 
contra la caridad cris t iana, especia lmente si se ra ta ^ 0 ! 
res del rebaño del Señor. Hasta los sabios del paganismo cono-
cieron esta verdad, y es para mí muy creíble que p o r T a b S t a 
declarado en m, Pastoral del 6 de Agosto de 1842, ha tenido la 

as obras del Arzobispo de Palmira; porque en ella m a n i f e s t a d 
la i r regular conducta observada con éste, por a Z s ü í o s 

K « ^ S r C ¡ Ó n ' C B y 0 «preciable pa ra 

- tí 
S R S B I A R S 

Romano mi Pastoral con aprobación de Su S a n t i d a d ^ P e r s u a d l d o 
M u é para esto no puede haber habido otro motivo qu eTinsi-
nuado , , - e me pone en la necesidad de hacer m a n a t o s IoS 
hechos que ocurrieron publicando los documentos que obran 

mi Conducta w ' T ^ ^ d e ^ ' « » M c e ' s u r mi conducta en esta par te , responderé con el Apóstol- Parta* 

ZZZTñZ:: T's- caf est°y ̂ ckoutTntaTZ 
oSIJoTksZ'SZ vosctros me haMis forzado á -

b u e n a s cos tumbres en las Observaciones pacificas del s e ñ o r 
Arzobispo de P a l m i r a ? La p r u e b a d e q u e la ase rc ión e s 
v e r d a d e r a la encon t r a rá s i n d u d a S. S. I. en q u e los 
obispos no han m a n i f e s t a d o s u o p i n i ó n c o n t r a la o b r a d e 
s u t ío; pero á esto t e n e m o s d o s r é p l i c a s q u e h a c e r : 1 / la 
p roh ib ic ión de las Observaciones pacificas la p u b l i c a r o n 
var ios pre lados de España , lo q u e i nd i ca q u e n a d a t e n í a n 
q u e opone r á e l la ; y si b i en e s v e r d a d q u e es to no i n d i c a 
su f i c i en t emen te que ellos h u b i e s e n e n c o n t r a d o e r r o r e s 
con t r a la fe ó las b u e n a s c o s t u m b r e s , f avo rece m u y poco 
á la obra prohibida y h a c e d u d a r d e q u e sea exac ta la 
propos ic ión del S r . Obispo d e A s t o r g a . Por el m i s m o h e c h o 
de pub l i c a r la prohib ic ión se a d h e r í a n al j u i c i o de la Sede 
Apostólica y p r e sen t aban á los fieles c o m o pe l igrosa la 
l ec tu ra de la obra del Sr . A r z o b i s p o de P a l m i r a : 2.a l o s 
obispos no hab la ron p o r q u e R o m a h a b í a h a b l a d o y a , 
s u p u e s t o q u e en 1824 la C o n g r e g a c i ó n del í n d i c e h a b í a 
p r o h i b i d o las Observaciones pacificas. El s i l enc io de los ob i s -
pos nada p r u e b a , pues, en f a v o r de la o b r a p r o h i b i d a , d e l 
c o n t r a r i o ser ía m e n e s t e r d e c i r q u e todas las o b r a s de es ta 
c lase se hal lan en el m i s m o caso , s i endo bien s a b i d o q u e 
una vez p roh ib ida en Roma u n a p u b l i c a c i ó n c u a l q u i e r a , 
man i f i e s t an los obispos su a d h e s i ó n con su s i l enc io ó 
aqu i e scenc i a , sin q u e se c r e a n o b l i g a d o s á pub l i c a r q u e 
hayan e n c o n t r a d o en ella este ó a q u e l e r r o r con t r a la f e y 
b u e n a s c o s t u m b r e s . 

Duélenos q u e el Sr . Obispo d e As to rga al h a b l a r de la 
m e n c i o n a d a prohib ic ión h a y a d i c h o q u e f u é « p r e c i s a -
m e n t e a l t i e m p o que Luis XVIII e n v i a b a c i en mi l so ldados 
á q u i t a r n o s de España la Cons t i tuc ión ó g o b i e r n o r e p r e -
sen ta t ivo ,» y q u e el « g r a n p e c a d o , el g r a n d e e r r o r del 
pacíf ico y modes t í s imo Sr . A m a t p a r a con los h o m b r e s 
i n t o l e r a n t e s y exc lus ivos n o es o t r o s ino el segu i r la d o c -
t r ina de los Santos P a d r e s y s i n g u l a r m e n t e de s u m a e s t r o 
el Angél ico Doctor San to T o m á s ; el no se r u n fanático 
absolutista, ni en lo c ivi l , ni en lo ecles iás t ico; el s e r 
d i sc ípu lo de l g r a n Bossue t ; el e s t a r p e r s u a d i d o con San to 



T o m á s de q u e el m e j o r g o b i e r n o civi l es e l q u e par t ic ipa 
del m o n á r q u i c o , de l a r i s toc rá t i co y del d e m o c r á t i c o . » 
« l i e a q u í , c o n t i n ú a , p o r q u é las p e r n i c i o s a s in f luenc ia s 
de e n e m i g o s del d i f u n t o S r . Arzobispo l o g r a r o n por s o r -
p resa q u e la Congregac ión del í n d i c e p r o h i b i e s e en 1824 
las Observaciones pacíficas, s in d e c i r n a d a a n t e s al au to r 
q u e aun v i v í a : y ú l t i m a m e n t e ha p r o h i b i d o de l m i s m o 
m o d o ei Diseño de la Ig les ia , e s c r i t o p a r a s e r v i r de r e s u -
m e n de las Observaciones, y de i n s t r u c c i ó n á los jóvenes 
ec les iás t icos y d e m á s fieles en g e n e r a l . » R e p e t i m o s que 
nos due l e q u e el S r . Obispo de As torga se h a y a p e r m i t i d o 
s e m e j a n t e s e x p r e s i o n e s , c u a n d o no p u e d e i g n o r a r el s u m o 
c u i d a d o , el pulso y d e t e n i m i e n t o con q u e s e h a c e n p r o h i -
b i c iones s e m e j a n t e s , c u a n d o no p u e d e i g n o r a r q u e la ob ra 
de s u tío el S r . Arzobispo de P a l m i r a f u é p r o h i b i d a por el 
SSmo. Pad re León XII en la S a g r a d a Congregac ión de C a r -
d e n a l e s t en ida en su p r e senc i a e n el pa lac io apos tó l ico 
del Vat icano en 26 de Marzo de 1825, en q u e a p r o b ó y 
m a n d ó pub l i ca r el d e c r e t o q u e c o n t r a la o b r a e x p r e s a d a 
h a b í a f o r m a d o la m i s m a C o n g r e g a c i ó n e n 6 de S e p t i e m b r e 
de 1824, l l e n á n d o s e a d e m á s todas l a s f o r m a l i d a d e s q u e e n 
tales casos se a c o s t u m b r a n ; d u é l e n o s q u e e l Sr . Obispo h a -
ya p r e s e n t a d o á la Sede Apostól ica c o m o j u g u e t e de a j e n a s 
pas iones polí t icas, de los i n t e r e s e s d e g o b i e r n o , d e l a s i n -
fluencias de los e n e m i g o s d e l d i f u n t o S r . Arzobispo, h a s t a 
el p u n t o de p r e t e n d e r q u e el e r r o r d e és te no e s o t ro s i n o 
el segu i r d o c t r i n a s de Santo T o m á s y de los San tos P a d r e s . 
J a m á s se deb ie ra p e r m i t i r u n Obispo e x p r e s i o n e s tan f u e r -
tes , t r a t á n d o s e de la Cabeza de la Ig les ia . Ni va le el d e c i r 
q u e no se hab la de l Papa, s i n o d e los q u e le han e n g a ñ a -
do; p o r q u e al fin el Papa f u é q u i e n a p r o b ó , q u i e n m a n d ó 
pub l i ca r la p r o h i b i c i ó n : el Papa f u é q u i e n adv i r t i ó á los 
fieles q u e la o b r a era p e l i g r o s a ; y si va le el e f u g i o de d i s -
t i ngu i r e n t r e el Papa y sus c o n s e j e r o s , d e d e c i r q u e a u n q u e 
el Papa lo haya h e c h o es q u e le han e n g a ñ a d o , a s e n t a r e -
m o s en las m a t e r i a s ec les iás t i cas el funes to p r i n c i p i o de 
las r e v o l u c i o n e s po l í t i cas , e n q u e se d e s o b e d e c e n y se 

desprec ian las ó r d e n e s del Rey, en q u e se h a c e has ta la 
g u e r r a á su gob ie rno , a l egando q u e se t ra ta de los ac tos d e 
los min i s t ros , nó de la p e r s o n a del m o n a r c a . No i g n o r a m o s 
lo q u e han escr i to sob re este pun to d i f e r e n t e s a u t o r e s ; no 
h e m o s o lv idado los d i c t á m e n e s de los fiscales de n u e s t r o s 
an t iguos c o n s e j o s ; no se nos o c u l t a n l a s d e s a v e n e n c i a s 
q u e ha hab ido en t r e los Reyes y los Papas , las d i s t i n c i o -
nes que se han hecho e n t r e la Cur ia R o m a n a y el Papa , y 
has ta e n t r e el Pápa y la Sede A p o s t ó l i c a ; y h a c e m o s estos 
r e c u e r d o s para q u e en c o n t r a d i c c i ó n á lo q u e a c a b a m o s 
de obse rva r no se nos ob je te q u e no c o n o c e m o s m á s q u e las 
falsas decretales, q u e e s t amos p r e o c u p a d o s por las m á x i m a s 
ultramontanas, q u e e x a g e r a m o s c i e g a m e n t e las p r e r r o g a t i -
vas del P r i m a d o Pontif ic io, y q u e somos p a r t i d a r i o s de l 
fanatismo absolutista en lo c ivi l , como en lo ec les iás t ico . 
Hacemos a q u í abs t r acc ión d e lodo l i n a j e de cues t i ones l ega -
l e s y c a n ó n i c a s ; no nos p r o p o n e m o s s e ñ a l a r el l ími t e de 
las a t r i b u c i o n e s de las dos p o t e s t a d e s ; no q u e r e m o s a b s o -
l u t a m e a t e e n t r a r en d i s p u t a s s o b r e las c o m p e t e n c i a s q u e 
h a y a n podido m e d i a r e n t r e los Obispos y los Papas ; sólo 
r o g a m o s al Obispo de Astorga que r e f l e x i o n e si es p r u d e n t e , 
si es jus to , q u e un Pre lado á la faz del m u n d o , en c i r c u n s -
t anc ias tan c r í t i cas , t an d e s c o n s o l a d o r a s como las en q u e 
se e n c u e n t r a la Iglesia de España , en época tan ag i t ada y 
t u r b u l e n t a e n q u e los i n t e r e s e s i legí t imos se m a n c o m u n a n 
con el espí r i tu de e r r o r pa ra d i f a m a r á la San ta Sede , la 
p r e s e n t e n a d a m e n o s q u e c o m o i n s t r u m e n t o de m i r a s h u m a -
nas , de v e n g a n z a s p e r s o n a l e s , en puntos de tan a l ta t r a s -
c e n d e n c i a . Ponga el Sr . Obispo de As to rga la m a n o sob re s u 
co razón ; y ya q u e él m i s m o nos d ice q u e hab la desde el b o r -
de de l s e p u l c r o en q u e le van ya á p rec ip i t a r los años , los 
m a l e s f í s icos sus i n s e p a r a b l e s c o m p a ñ e r o s y los do lorosos 
s e n t i m i e n t o s nacidos d e la so l i c i tud p a s t o r a l ; ya q u e él 
m i s m o nos r ep i t e en o t r o l u g a r , q u e es tá p róx imo á a c a b a r 
los días de su p e r e g r i n a c i ó n s o b r e la t i e r r a , r e f l e x i o n e , 
m e d i t e , si al p r e s e n t a r s e a n t e el t r i b u n a l de Dios p o d r á 
s e r l e favorab le á los ojos de Jesuc r i s to , el h a b e r p r e s e n -



t ado al Vicario d e éste s o b r e la t i e r r a o b r a n d o con t amaña 
i n ju s t i c i a , con t a n t a m e z q u i n d a d d e m i r a s , y si qu izás no 
s e le r ec ib i r á como d e s c a r g o suf ic ien te , el q u e haya echado 
la cu lpa del ac to s o b r e los conse je ros q u e s o r p r e n d i e r o n 
el á n i m o de l Sumo Pont í f ice . Ya q u e él m i s m o nos es tá 
d i c i e n d o q u e oye la voz de Dios q u e le h a b l a po r boca de 
S a l o m ó n con aque l l a s p a l a b r a s Curara habe de bone nomine, 
r e c u e r d e q u e el b u e n n o m b r e de un Obispo, d e u n s u c e -
sor d e los Apóstoles, de un h o m b r e pues to po r el Espír i tu 
San to pa ra r e g i r una porc ión de l r e b a ñ o de l S e ñ o r , c o n -
s i s te en g ran pa r t e en so s t ene r c e l o s a m e n t e la un idad de 
la Igles ia , en no d a ñ a r l a en n i n g ú n sen t ido , en no p res t a r 
ocas ión á q u e se s i e m b r e la c i zaña , á q u e se i n t r o d u z c a la 
de scon f i anza , á q u e los fieles c o n c i b a n ave r s ión á la Sede 
Apos tó l i ca , c e n t r o de u n i d a d , á la m a d r e de todas las 
Ig l e s i a s , á la c o l u m n a y firmamento de ve rdad , á la p iedra 
sob re la cua l edif icó J e suc r i s t o la Iglesia c o n t r a la q u e , 
s e g ú n exp re s ión del Div ino F u n d a d o r , no p r e v a l e c e r á n las 
p u e r t a s del in f ie rno . 

Ins i s te m u c h o el S r . Obispo d e Astorga en q u e es c o n t r a 
toda jus t ic ia y e q u i d a d el c o n d e n a r á uno s in o í r l e , q u e -
r i e n d o p o n d e r a r con es tas p a l a b r a s la r azón q u e le as is te 
pa ra q u e j a r s e de las p r o h i b i c i o n e s q u e se han hecho de 
las o b r a s de s u tío el Arzobispo de P a l m i r a y de su ú l t ima 
pas to ra l . P e r o deb ía r e c o r d a r q u e es m u y d i f e r e n t e el 
caso, c u a n d o se p r o n u n c i a un ju i c io c o n t r a í a s p e r s o n a s , ó 
só lo c o n t r a los e sc r i tos : c u a n d o el f a l lo r e c a e ú n i c a m e n t e 
s o b r e és tos no es p r e c i s o q u e sean oídos los au to re s : todas 
l a s exp l i cac iones q u e éstos p u d i e r a n d a r r e c a e n s o b r e su 
p rop i a i n t e n c i ó n , s o b r e el s e n t i d o q u e d a b a n á las pa la -
b r a s ; m a s no m u d a n un á p i c e en la ob ra , los t é r m i n o s 
q u e d a n con el m i s m o s ign i f icado , las p ropos i c iones no 
se a l t e r a n , el e n c a d e n a m i e n t o d e e l las es el m i s m o . Todo 
lo q u e e l a u t o r p u d i e r a d e c i r s e r e d u c e á lo s igu ien te : 
«lo q u e yo q u e r í a e x p r e s a r e r a e s to ; >» y el f a l lo no r ecae 
s o b r e lo q u e e l a u t o r q u e r í a e x p r e s a r , s ino ú n i c a m e n t e 
s o b r e lo q u e h a e x p r e s a d o en la r ea l i dad . C o n d e n a d a la 

ob ra si el au to r no pe r s i s t e en su obs t inac ión . q u e d a sa lvo , 
in tac to su h o n o r , pues q u e s i e m p r e t i e n e el r e c u r s o de 
dec i r - « y o no i n t en t aba e x p r e s a r tal cosa, sólo m e p r o p o -
nía s ignif icar tal o t r a ; » ó b ien , «yo pensaba e f e c t i v a m e n t e 
en este sent ido, pero i g n o r a b a q u e es ta op in ión íuese u n 
e r r o r » En el p r imer caso lo m á s q u e r e su l t a es q u e el 
au to r no acertó á exp l i c a r su m e n t e con b a s t a n t e c l a r i d a d ; 
que ó no e m p l e ó los d e b i d o s t é r m i n o s , ó no los c o o r d i n ó 
de la m a n e r a c o n v e n i e n t e ; y en el s e g u n d o sólo se d e d u c e 
q u e el au to r se e q u i v o c ó con i g n o r a n c i a i n v o l u n t a r i a , y 
a m b a s cosas no d a ñ a n c i e r t a m e n t e , n i al h o n o r , ni á la 
r e p u t a c i ó n de s a b i d u r í a , ni á las b u e n a s i n t enc iones del 
escr i tor ; á no se r q u e q u e r a m o s d e s e n t e n d e m o s de l a s 
f laquezas á q u e es tá s o m e t i d a la m í s e r a h u m a n i d a d . 

Estas r e f l ex iones d e m u e s t r a n has ta la e v i d e n c i a que no 
hay in jus t ic ia en es te modo d e p r o c e d e r ; y d i s ipan la i l u -
sión q u e c a u s a r p u d i e r a á los i ncau tos el o í r q u e en Roma 
se c o n d e n a sin o i r . No se c o n d e n a n los a u t o r e s , s ino s u s 
o b r a s ; y con el obje to d e da r á conoce r y h a c e r c o n c e b i r 
con toda c l a r i d a d la j u s t i c i a de es te p r o c e d i m i e n t o , p r o -
p o n d r e m o s u n e j e m p l o m u y u s u a l , q u e o c u r r e á cada 
paso . Pa ra j u z g a r d e l mér i t o , del c a r á c t e r , de los de f ec to s 
de un a r t e f a c t o , d e un e sc r i t o , de un p roduc to c u a l q u i e r a 
del i n g e n i o h u m a n o , ¿ p o r v e n t u r a p r e g u n t a m o s , cuá l h a 
s ido la i n t enc ión de l a u t o r ? N ó ; lo q u e m i r a m o s es lo 
q u e h a h e c h o , nó lo q u e h a q u e r i d o h a c e r . T ra t ándose , 
pues , del j u i c i o d e una o b r a , lo q u e c o n v i e n e m i r a r es lo 
c o n t e n i d o en el la , n ó lo q u e q u e r í a pone r en la m i s m a 
el au tor . 

El m i s m o Benedic to XIV, cuya s ab idu r í a , p r u d e n c i a y 
m o d e r a c i ó n son de t odos conoc idas , en su Const i tución 
Sollicila ac provida, d i c e e x p r e s a m e n t e : « q u e de n i n g ú n 
modo se han de r e p r o b a r las p r o h i b i c i o n e s de los l ib ros 
q u e se han h e c h o s in h a b e r a n t e s oído á los au to re s , m a -
y o r m e n t e h a b i é n d o s e de s u p o n e r q u e todo cuan to el a u t o r 
h u b i e r a podido a l e g a r en favor de l l i b r o , lo h a n b i e n 
conoc ido y p o n d e r a d o los censo re s y j u e c e s . » Verdad e s 



q u e e! a u t o r no pocas veces p o d r í a m a n i f e s t a r con sus acia 
r ac iones q u e en su in tenc ión n o hay e r r o r en el I u e a r en 
q u e o t ros le s u p o n e n , y q u e a t e n d i d o el hi lo del d i scurso 
las p ropos ic iones q u e á a l g u n o s les p a r e c e n d ignas de 
c e n s u r a son suscep t ib l e s de m e j o r sen t ido . Mas po r lo 
m i s m o q u e pa ra c o m p r e n d e r la m e n t e del a u t o r no basta 
el e x a m e n d e t e n i d o de c e n s o r e s i l u s t r ados é i m p a r c i a l e s 
es de p r e s u m i r q u e hay en el t ex to c u a n d o m e n o s a lguna 
o b s c u r i d a d , q u e se pres ta á v a r i a s i n t e r p r e t a c i o n e s . Se nos 
opondrá q u e con esta t eor ía p u e d e n p r o h i b i r s e todas las 
obras q u e se q u i e r a n ; p e r o s i e m p r e es c ie r to q u e es ta es 

y q u e S i a l g u n a 
la t i tud á la d i sc rec ión del c e n s o r , y s o b r e todo si nos e m -
p e ñ a m o s en s u p o n e r l e fa l to de i l u s t r a c i ó n y cegado ñor la 

E l : d ' f r Í r e m ° S a n C b a P U 6 r l a P recusar todos 
los ju ic ios y dar por n u l a s t odas l a s p r o h i b i c i o n e s . 

h n h ^ ' r T ^ 6 8 6 ^ 0 q u e e l I l m o " S r " 0 b i s P ° d e As to rga 
hub i e se a n d a d o con m á s t i e n t o e n a d e l a n t a r «que el e r r o r 

f S U . 1 0 c o n s i ? t i a e n " o s e r un f a n á t i c o abso lu t i s t a ni en 
lo civil, ni en lo ec les iás t i co ,» y q u e no se hub i e se e m p e -
ñ a d o en ve r c i e r to m i s t e r i o en la c o i n c i d e n c i a de p r o h i -
b i r s e las Observaciones pacificas a l g ú n t i e m p o d e s p u é s de 
la invas ión f r a n c e s a de l a ñ o 23. No s a b e m o s has ta q u é 
p u n t o era el Sr. Arzobispo de P a l m i r a a m i g o del g o b i e r n o 
m i x t o de m o n á r q u i c o , a r i s t o c r á t i c o y d e m o c r á t i c o , s e g ú n 
nos a segura el Sr . Obispo de Astorga; p e r o lo c i e r to es q u e 
en la m i s m a Apología ca tó l ica q u e e s t amos e x a m i n a n d o , s e 
e n c u e n t r a n pasa jes en q u e el d i f u n t o S r . Arzobispo m a n i -
fiesta su sa t i s facc ión po r el r e s t a b l e c i m i e n t o de F e r -
n a n d o Vil en la p l e n i t u d d e s u s d e r e c h o s . En el d o c u -
m e n t o 3." q u e se halla en la p á g i n a 10, y q u e c o n t i e n e la 
ad i c ión p r i m e r a á la c a r t a n o n a y ú l t ima á I r é n i c o , s e l ee 

el s i g u i e n t e no tab i l í s imo p a s a j e : 

«1. La neces idad tan i n c u l c a d a en las Carlas y en l a s 
O b l a c i o n e s d e q u e en España se t r a t en con e s p í r i t u d e paz 

^ 2 f d ¡ S P U t a S S 0 b r e p 0 t e s t a d ec les iás t i ca , t an to 
las re la t ivas á la po tes tad c iv i l c o m o las i n t e r i o r e s ó p r o p i a s 

de su m i s m a j e r a r q u í a , es a h o r a t an to ó m á s jus ta y n e c e -
sa r i a q u e n u n c a por las p a r t i c u l a r e s c i r c u n s t a n c i a s en q u e 
nos ha l l amos . Todos los q u e nos g l o r i a m o s de ser e s p a ñ o -
les y de s e r catól icos debemos m a n i f e s t a r n o s a g r a d e c i d o s 
á la infini ta b o n d a d de la Divina P r o v i d e n c i a , á la c u a l 
d e b e m o s el h a b e r n o s a p a r e c i d o el i r i s de la paz , e l r e s p i -
r a r s e ya c o m u n m e n t e en la Pen ínsu l a el a i r e s u a v e de la 
públ ica t r a n q u i l i d a d , y el h a l l a r n o s todos i n d u d a b l e m e n t e 
cons t i t u idos bajo el l eg í t imo g o b i e r n o de la a n t i g u a m o -
n a r q u í a h e r e d i t a r i a e spaño la , q u e n u e s t r o a u g u s t o sobe -
r a n o D. F e r n a n d o VII h e r e d ó de s u s a b u e l o s , y e s m o n a r -
quía ca tó l ica d e s d e los t i e m p o s de Reca redo- No p e r d a m o s 
n u n c a d e vista que tan s i n g u l a r benef ic io nos le hizo la 
Divina P r o v i d e n c i a , p r i n c i p a l m e n t e po r m e d i o de l j u s to y 
benéf ico corazón de n u e s t r o m i s m o S o b e r a n o ; pero t a m b i é n 
con el aux i l io de l e j é r c i t o pacifico e n v i a d o por el Rey d e 
F ranc ia de a c u e r d o con los d e m á s s o b e r a n o s de E u r o p a . 
Esta sola c o n s i d e r a c i ó n nos de ja l i b re s de todo m i e d o d e 
v e r n o s o t r a vez d o m i n a d o s de a l g u n a facción d e p a r t i d o 
q u e se a p o d e r e de las cosas p ú b l i c a s , y en g e n e r a l de l 
m o n s t r u o de la a n a r q u í a . » 

Aqu í se echa de ve r q u e no m i r a b a con m a l o s ojos ni e l 
r e s t ab l ec imien to de la m o n a r q u í a abso lu ta , ni la e n t r a d a 
de l e jé rc i to f r a n c é s . 

En el m i s m o luga r , pág ina 18, se e x p r e s a en es tos t é r -

m i n o s : 
«De lo d i cho has ta a q u í es fáci l s a c a r u n a senc i l l a c o n s e -

c u e n c i a que q u i s i e r a g r a b a r en los c o r a z o n e s de los e spa -
ñoles ec les iás t i cos y s e g l a r e s , mi l i t a r e s y pa i sanos , de todo 
sexo , e d a d , ó p ro f e s ión , desde los m á s s a b i o s á los m á s 
i g n o r a n t e s , desde los m á s r icos á los m á s pobres , y d e s d e 
los q u e hab i t an en las capi ta les has ta los c a r b o n e r o s y p a s -
t o r e s q u e no sa len de los m o n t e s ó d e s i e r t o s ; á s a b e r : Sun 
ahora indignos de llamarse españoles ó católicos: 1los que ya 
se descuidan de dar continuas gracias á la Divina Providencia 
por el beneficio que nos ha hecho de restablecernos bajo el domi-
nio de la antigua monarquía hereditaria española.» 



J u z g u e a h o r a el l ec to r si el S r . Obispo de As torga t r a -
t a n d o de jus t i f icar á s u tío, y de p r e s e n t a r l e corno víc t ima 
d e las pa s iones polí t icas, ha a n d a d o con m u c h o a c i e r i o 
s u p o n i é n d o l e o p i n i o n e s f avorab le s á los g o b i e r n o s mixtos 
y e n e m i g o del r e s t a b l e c i m i e n t o de la m o n a r q u í a absoluta-' 
á no se r q u e c o n c e d a q u e su tío en es tos pasa jes hacía 
t ra ic ión á s u s o p i n i o n e s . 

I n s e r t a el Sr . Obispo de Astorga el e x p e d i e n t e sob re la 
r e t r ac t ac ión de las Observaciones pacificas y sus apéndices 
publicados en nombre de D. Macario Padua Metalo, que el señor 
* mci° ÁV°stólico exigió del Sr. Arzobispo de Palmira su autor 
En la re lac ión de lo o c u r r i d o en es te negocio se hal la q u e 
con fecha de 21 de Abr i l de 1824 el E x c m o . Sr . D. San t iago 
G i u s t i n i a n i , N u n c i o de S. S. en Madr id , p o r e n c a r g o de 
S S. e sc r ib ió al Arzobispo de P a l m i r a , q u e en s u obra t i t u -
lada Observaciones pacificas p u b l i c a d a en n o m b r e de D Ma-
ca r io Padua Melato y en los a p é n d i c e s de e l la se t ra taba de 
jus t i f icar todos los ex t rav íos de las Cortes , y de a l e n t a r á los 

n o v a d o r e s á c o m p l e t a r la ob ra de i n i q u i d a d q u e tenían em-
pezada ; q u e Su San t i dad m a n d ó á la S a g r a d a Congregac ión 

de l Ind ice q u e se ocupase d e t e n i d a m e n t e de la o b r a p a r a 
ca l i f icar la con la d e b i d a s o l e m n i d a d , y q u e conc lu ido es te 
p r i m e r paso se h a b r í a d e p r o c e d e r con t r a el Arzobispo á 
q u i e n pod ían r e su l t a r p e r j u i c i o s s u m a m e n t e t r a s c e n d e n t a -
les , pues q u e las dos po tes t ades ec les iás t i ca y civi l se h a l l a -
b a n i g u a l m e n t e e m p e ñ a d a s en e s t e negocio'; en c u y a c o n -
s e c u e n c i a le m a n i í e s t a b a el N u n c i o q u e Su San t idad es taba 
d i spues to á u s a r d e toda la l e n i d a d y d u l z u r a apos tó l i ca 
si S. I. env iaba una r e t r a c t a c i ó n l isa y l l ana d e sus e r r o r e s 
pa ra q u e se pub l i case por m e d i o de la i m p r e n t a A es t a 
c a r t a del N u n c i o con tes tó el Sr . Arzobispo d e m a n e r a no 
m u y sa t i s fac to r ia , i n c l u y e n d o a d e m á s un la rgo escr i to en 
q u e expon ía sus d o c t r i n a s y s u s t e m o r e s . No se dió p o r 
sa t i s fecho el N u n c i o con la con tes t ac ión del Sr . Arzobispo 
d i c i éndo le sin rodeos q u e bajo el so l apado m a n t o de 
p r e s e r v a r á los fieles c o n t r a los a t a q u e s de los p r e t e n d i d o s 
filósofos, de p ropós i to r e c u e r d a e spec i e s q u e a u n q u e s e 

a p a r e n t a comba t i r l a s se d i r i g e n á i n f u n d i r r e c e l o s c o n t r a 
ios obje tos q u e a b r a z a : man i f i é s t a l e q u e el i m p r e s o q u e le 
ha env iado en t e s t imon io de sus ac tua les s e n t i m i e n t o s 
4e ha a l a r m a d o m u c h o , y q u e le jos d e m i r a r l e como u n 
b u e n presagio , lo r e c o n o c e como u n a p r u e b a de la firme 
a d h e s i ó n de l Arzobispo á sus e r r ó n e o s p r inc ip io s . El 
Nuncio de Su Sant idad se ind igna s o b r e m a n e r a p o r q u e 
e l Sr . Amat l lama p ro tes t an te a l Conde de Mais t re , l l e g a n -
do á e x p r e s a r s e en es tos t é r m i n o s : «Y. S. I . , le d i r é con 
d o l o r , parece s e r s u m a m e n t e i g n o r a n t e , ó u n a t roz c a -
l u m n i a d o r : lo p r i m e r o s i no s a b e lo q u e todo el m u n d o 
c o n o c e , q u e el p iados í s imo Maistre e r a ca tó l ico , y m u y 
buen catól ico, y o ja lá lo f u é r a m o s t an to n o s o t r o s ; y si no 
h a podido r e c o n o c e r es ta v e r d a d po r la l e c t u r a de su o b r a 
s o b r e el Papa , caso q u e en e fec to la haya t e n i d o en s u s 
m a n o s y m e d i t a d o : lo s e g u n d o si á pesar de s a b e r todo 
e s t o , s e ha s e rv ido po r su fin p a r t i c u l a r a c r i m i n a r l e de 
p ro tes tan te , y todavía d e a l g o peor á los ojos de los c r é d u -
los q u e no lo e n t i e n d e n » 

L a m é n t a s e m u c h o el S r . Obispo de que el Nunc io de Su 
San t idad se va l iese de e x p r e s i o n e s tan d u r a s , q u e en e fec to 
lo son , las de q u e « p a r e c e s e r s u m a m e n t e i g n o r a n t e , ó u n 
a t roz c a l u m n i a d o r . » P r e s c i n d i r e m o s d e si e r a ó nó c o n v e -
n i e n t e que el N u n c i o e m p l e a s e s e m e j a n t e s e x p r e s i o n e s ; 
p e r o no p o d e m o s m e n o s de o b s e r v a r q u e el Arzobispo de 
P a l m i r a h a b l a b a de l Conde de Mais t re en t é r m i n o s q u e no 
podían e s p e r a r s e d e un h o m b r e tan v e r s a d o en la l e c t u r a , 
y á q u i e n po r c o n s i g u i e n t e d e b e m o s s u p o n e r m u y d ies t ro 
e n a l canza r el v e r d a d e r o sen t ido d e u n a d o c t r i n a . 

No tan to el h o n o r de l Conde de Maistre , c o m o el i n t e r é s 
d e la v e r d a d , nos obl iga á d e t e n e r n o s en la a c l a r a c i ó n de 
las d o c t r i n a s de l Conde d e Mai s t r e , q u e t an tos r ece los le 
i n s p i r a b a n al Sr . Arzobispo d e P a l m i r a , y q u e con t an ta 
d u r e z a las ca l i f icaba . Crece la i m p o r t a n c i a de este a s u n t o 
s i s e c o n s i d e r a q u e s e m e j a n t e s e x p r e s i o n e s n o se le e s c a -
p a r o n al Sr . Amat en u n m o m e n t o d e i n a d v e r t e n c i a , s i n o 
•que p r o c e d í a n d e u n a o p i n i ó n fija, op in ión q u e con m á s ó 
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m e n o s c l a r idad ha r e p r o d u c i d o su sob r ino el Obispo d e 
Astorga, si no h e m o s c o m p r e n d i d o m a l las a l u s i o n e s y el 
s en t i do de una de s u s a n t e r i o r e s pas tora les . 

P a r e c e impos ib le q u e s e h a y a pod ido dec i r q u e el C o n d e 
de Mais t re en su obra t i t u l a d a del Papa ha q u e r i d o f u n d a r 
un c r i s t i a n i s m o n u e v o , y d e s t r u i r la d o c t r i n a de la in fa l i -
b i l idad de la Ig les ia . Para q u e n u e s t r o s l e c to re s se c o n v e n -
zan de la v e r d a d y e x a c t i t u d de n u e s t r a a se rc ión a n a l i z a r e -
m o s r á p i d a m e n t e la t eor ía de l S r . C o n d e , d e s v a n e c i e n d o las 
ob jec iones q u e se le p u e d e n h a c e r , y d e m o s t r a n d o h a s t a 
la e v i d e n c i a q u e s u i n t e n c i ó n e r a r e c t a , s u d o c t r i n a p u r a , 
as i c o m o s i n c e r a y p r o f u n d a s u s u m i s i ó n á la a u t o r i d a d 
de la Iglesia Catól ica . En el c a p í t u l o p r i m e r o d e su f a m o s a 
obra del Papa, t i tu lado de la infalibilidad, a d v i e r t e q u e s e 
ha d i cho ya tan to s o b r e e s t a in fa l ib i l idad c o n s i d e r a d a 
t e o l ó g i c a m e n t e , q u e se r í a d i f í c i l a ñ a d i r n u e v o s a r g u m e n -
tos á los q u e se h a n a c u m u l a d o y a po r los d e f e n s o r e s 
de esta a l ta p r e r r o g a t i v a p a r a a p o y a r l a en autoridades irre-
fragables y d e s e m b a r a z a r l a de los f a n t a s m a s con q u e l o s 
e n e m i g o s de l Cr i s t i an i smo y d e la U n i d a d h a n p r o c u r a d o 
r o d e a r l a , con la e s p e r a n z a d e h a c e r l a po r lo m e n o s o d i o s a , 
si no pod ían c o n s e g u i r a u n o t r a cosa p e o r . En es tas p a l a -
b r a s del Conde de Mais t re h a l l a m o s d e s v a n e c i d a s de a n t e -
m a n o todas las d i f icul tades q u e se le p o d r í a n o b j e t a r , á 
c a u s a de q u e p r o p o n i é n d o s e d e s p u é s h a c e r p l a u s i b l e es ta 
v e r d a d r e l i g io sa , a p e l a á c o n s i d e r a c i o n e s s a c a d a s d e l 
o r d e n pol í t ico . C u a n d o h a c e e s t o ú l t i m o e l e x p r e s a d o 
e s c r i t o r , no deja de r e c o n o c e r q u e h a y a a r g u m e n t o s f u n -
dados en autoridades irrefragables; ya q u e él m i s m o lo 
acaba d e c o n f e s a r de u n a m a n e r a tan expl íc i ta y t e r m i -
n a n t e en el pr inc ip io del c a p í t u ! o . C u a n t o e x p o n e en s e g u i -
d a se d i r ige á p r e s e n t a r c o m o p l a u s i b l e u n a v e r d a d r e l i -
g iosa , obse rvando q u e m u c h a s v e r d a d e s teo lógicas «no son 
o t r a cosa q u e u n a s v e r d a d e s g e n e r a l e s m a n i f e s t a d a s y divi-
n i z a d a s en el o r d e n r e l ig ioso d e tal m a n e r a , q u e n o se 
pod r í a c o m b a t i r é i m p u g n a r n i n g u n a d e e l las , s in a t a c a r 
u n a ley e t e r n a de l m u n d o . » 

As ien ta en s e g u i d a q u e « l a in fa l ib i l idad e n el o r d e n 
esp i r i tua l y la s o b e r a n í a en el t e m p o r a l , son voces p e r f e c -
t amen te s i n ó n i m a s . » Hab lando con f r a n q u e z a , c o n f e s a r e -
mos q u e h u b i é r a m o s d e s e a d o q u e t r a t á n d o s e de u n a m a -
ter ia tan g rave , el Conde no se h u b i e r a e x p r e s a d o de u n a 
m a n e r a tan a b s o l u t a ; p e r o al p rop io t i e m p o q u e e c h a m o s 
de m e n o s a lgo de a q u e l r i g o r q u e s i e m p r e fal ta á los q u e 
no se h a n d e d i c a d o por p rofes ión á los e s tud ios t e o l ó g i -
cos, no podemos n e g a r q u e las u l t e r i o r e s e x p l i c a c i o n e s , y 
sob re todo lo q u e r e s u l t a de l c o n j u n t o de la o b r a , n o s 
sa t is face c u m p l i d a m e n t e ; y q u e á lo m á s puede n e c e s i t a r 
es te capí tu lo a l g u n a nota a c l a r a t o r i a , c o m o la q u e le p u -
s i e ron los a u t o r e s de la Bibl io teca d e Rel ig ión en su ed ic ión 
de Madr id de 1828. 

E x p l i q u e m o s a h o r a cómo e n t i e n d e el Conde d e Mais t re 
q u e la in fa l ib i l idad en el o r d e n e sp i r i t ua l y la s o b e r a n í a en 
el t e m p o r a l , son voces s i n ó n i m a s . «Una y o t r a , d ice él m i s -
m o , e x p r e s a n ó s ign i f i can a q u e l a l t o pode r q u e los d o m i n a 
á todos, d e l cua l todos los d e m á s se d e r i v a n , q u e g o b i e r n a 
y no es g o b e r n a d o , q u e j u z g a y no es juzgado .» 

Se hab ía d i c h o q u e la in fa l ib i l idad de l Papa e r a u n a cosa 
m o n s t r u o s a , i n a u d i t a , una n u e v a i n v e n c i ó n de la l i son ja 
des t i tu ida de todo f u n d a m e n t o , y c o n t r a r i a á l a s a ñ a razón ; 
y e l Conde d e Mais t re h a c e n o t a r con a d m i r a b l e p r o f u n d i -
dad , q u e en la in fa l ib i l idad de l Pontíf ice h a y la a p l i c a c i ó n 
de un p r inc ip io g e n e r a l á todas las soc iedades , p u e s q u e 
en todas se ha l l a u n a a u t o r i d a d s u p r e m a de c u y o fa l lo no 
es l íci to a p e l a r . El Conde de Maist re ha v e n i d o á h a c e r es te 
a r g u m e n t o : ó podéis ape l a r de la a u t o r i d a d de l Papa , ó n ó ; 
si lo p r i m e r o , la Ig les ia ca tó l ica e s t á cons t i t u ida d e u n a 
m a n e r a m á s i m p e r f e c t a q u e t odas l a s s o c i e d a d e s p u r a -
m e n t e h u m a n a s , p u e s q u e en el las hay u n a a u t o r i d a d 
s u p r e m a de c u y o j u i c i o no se p u e d e a p e l a r ; si lo s e g u n d o , 
e n t o n c e s r e c o n o c é i s la i n fa l ib i l i dad . A q u í se p u e d e h a c e r 
una ob jec ión , cua l es , q u e c u a n d o se a s i en t a po r p r i n -
cipio q u e e n las soc iedades h u m a n a s d e b e h a b e r u n a a u t o -
r idad s u p r e m a c u y o fa l lo s ea def in i t ivo , no e n t e n d e m o s 



d e c i r q u e este fallo no p u e d a e s t a r s o m e t i d o á e r r o r , que 
h a y a de c o n t e n e r s i e m p r e la v e r d a d , y q u e si le r e c o n o -
cemos como v e r d a d e r o es por u n a e spec i e d e ficción legal , 
á c a u s a d e q u e si la cosa j u z g a d a no se t uv i e se po r v e r d a -
d e r a s e r i an i n t e r m i n a b l e s los ju ic ios , y todos los negoc ios 
e s t a r í a n s o m e t i d o s á una s e r i e de a p e j a c i o n e s sin fin.Claro 
es q u e si la in fa l ib i l idad de l Papa se e n t e n d i e s e s o l a m e n t e 
e n es te s en t ido , ser ía una i n f a l i b i l i dad p u r a m e n t e h u m a n a , 
y á la cua l nos . s o m e t e r í a m o s , no p o r q u e e s t u v i é s e m o s 
c o n v e n c i d o s de q u e n o p u e d e e n g a ñ a r n o s , s i n o ú n i c a m e n t e 
p o r a m o r de la paz , y pa ra p o n e r t é r m i n o á las d i spu ta s . 
Mas no lo e n t i e n d e así el Conde de Mais t re , n i n i n g u n o de 
los q u e def ienden la in fa l ib i l idad pont i f ic ia . En efec to , por 
lo m i s m o q u e se t r a t a de la de f in i c ión d e un d o g m a , es 
d e c i r , de s a b e r si u n a cosa es ó no es, ó si es d e tal ó cua l 
m a n e r a , es e v i d e n t e q u e quien s o s t i e n e q u e el Papa es 
i n f a l i b l e , no sos t i ene u n a i n f a l i b i l i d a d á la m a n e r a de los 
t r i b u n a l e s p u r a m e n t e h u m a n o s ; p u e s q u e e n t e n d e r la 
c u e s t i ó n en tal s en t i do se r i a c a e r en u n m i s e r a b l e j u e g o 
d e p a l a b r a s . E n t o n c e s el fiel q u e se su j e t a se á la d e c i s i ó n 
del Papa pod r í a d e c i r : «yo r e c o n o z c o q u e e s t e h o m b r e 
p u e d e h a b e r s e e n g a ñ a d o c o m o o t r o c u a l q u i e r a ; m a s p a r a 
a c a b a r con las d i s p u t a s m e s o m e t o á s u ju ic io s u p o n i é n d o l e 
in fa l ib le .» S e m e j a n t e s u m i s i ó n se r í a h i p ó c r i t a , e s e n c i a l -
m e n t e opues t a á las c o n d i c i o n e s q u e se neces i tan pa ra 
t e n e r v e r d a d e r a fe , p u e s q u e ésta n o ex i s t e n i p u e d e ex is -
t i r c u a n d o no e s t a m o s e n t e r a m e n t e s egu ros d e q u e n i s e 
n o s e n g a ñ a , n i s e n o s p u e d e e n g a ñ a r . 

C u a n d o un n e g o c i o q u e ha pasado p o r d i f e r e n t e s g rados 
de a p e l a c i ó n , ha l l egado a l T r i b u n a l S u p r e m o de l Estado, 
los l i t igan tes e s t í n ob l igados á s o m e t e r s e á la dec i s ión q u e 
r e c a i g a , s in q u e les sea p e r m i t i d o el a p e l a r d e n u e v o . En-
tonces el q u e h a p e r d i d o la causa , y q u e se c r e í a con la r a -
zón y la j u s t i c i a d e s u pa r t e , p u e d e d e c i r : «yo m e s o m e t o al 
f a l lo del t r i b u n a l : no m e o p o n g o , n i p u e d o o p o n e r m e á la 
e j e c u c i ó n de la s e n t e n c i a , m a s por esto no q u e d o ob l igado á 
a b j u r a r m i op in ión de q u e la j u s t i c i a m e as i s t í a . Los j u e c e s 

engañados ó s o b o r n a d o s h a n fa l lado con t r a mí , p e r o no han 
a l terado ni la n a t u r a l e z a d e l n e g o c i o , ni las d i spos ic iones 
del d e r e c h o . » Esto b a s t a p a r a el b u e n o r d e n de la s o c i e -
dad; con esto se logra p o n e r fin á los j u i c io s , y de cons i -
gu ien tese lia l l e n a d o el o b j e t o q u e se p r o p o n e n los l eg i s l a -
dores al e s t ab l ece r lo a s í ; d a d o q u e d e o t r a m a n e r a es ta r ía 
entregada la soc iedad á c o n t i n u a i n c e r t i d u m b r e , del m i s m o 
modo que se ha i n v e n t a d o el d e r e c h o d e p r e s c r i p c i ó n p a r a 
q u e los poseedores n o e s t u v i e s e n en p e r e n n e a n s i e d a d y 
temores de p e r d e r s u s p r o p i e d a d e s . Mas ¿ q u i é n no ve q u e 
esto no es suficiente t r a t á n d o s e d e c r e e n c i a s ? Pa ra c r e e r 
es preciso un a s e n s o firme, i n t e r i o r , y n o bas ta el s i l enc io , 
n i tampoco la h i p ó c r i t a s u m i s i ó n hi ja ú n i c a m e n t e del deseo 
de poner fin á las d i s p u t a s . 

Para c o n v e n c e r s e d e c u á n fa lsa e r a la i m p u t a c i ó n de 
pro tes tan t i smo h e c h a al C o n d e de Mais t re po r el S r . Arzo-
bispo de Pa lmi ra , b a s t a a b r i r su obra t i t u l ada del Papa: 
p u e s en todas pa r t e s s e e n c u e n t r a el m á s vivo e n t u s i a s m o 
por la Iglesia Catól ica Apos tó l i ca R o m a n a , el m á s f e r v i e n t e 
celo por v i n d i c a r el h o n o r d e la Santa Sede , la m á s p r o -
funda convicción de q u e J e s u c r i s t o es tá con e l l a ; en todas 
par tes d i r ige f u e r t e s a r g u m e n t o s c o n t r a los p r o t e s t a n t e s , 
contra los g r i egos c i s m á t i c o s y c u a n t o s se han s e p a r a d o de 
la unidad de la C á t e d r a d e San P e d r o . 

Por lo tocante á la r e t r a c t a c i ó n e x i g i d a p o r e l Sr . N u n -
cio, resul ta de la m i s m a c o r r e s p o n d e n c i a p u b l i c a d a po r 
el Sr. Obispo de A s t o r g a , q u e el S r . Arzobispo d e P a l m i r a 
no tenia in tenc ión d e h a c e r l a . En" s u s c a r t a s s e ve q u e se 
proponía ganar t i e m p o ; y q u e i n v o l u c r a n d o el a s u n t o 
de su re t rac tac ión con o t r a s c u e s t i o n e s q u e nada t en í an 
q u e ver con ella, e s l a b a m u y d i s t a n t e d e imi t a r la h u m i l -
dad y docil idad de F e n e l ó n q u e él m i s m o n o s r e c o m i e n d a , 
y á quien nos a s e g u r a q u e se p r o p o n í a por m o d e l o has ta 
l legar á dec i r q u e e x c e d e r í a al i l u s t r e S / . Arzobispo de 
Cambray. 

En las no tas á los i n d i c a d o s d o c u m e n t o s se lee u n a a d -
ver tencia e n q u e s e d i c e , q u e se p u b l i c a n a l g u n a s de l a s 
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q u e el s e c r e t a r i o d e c á m a r a del d i f u n t o S r . Arzobispo 
a tes t igua q u e en los ú l t i m o s d ías de su v ida iba a p u n t a n d o 
el S r . Amat . En u n a de e s t a s p a r e c e t r a s luc i r s e la i n t e n -
ción de e n v o l v e r en e s t e a s u n t o a l S r . Veyan, ob ispo de 
Vich. La b u e n a m e m o r i a q u e ha de jado e n n u e s t r o país 
este v e n e r a b l e Pre lado , n o s ob l iga á d e t e n e r n o s un ins tan te 
e n el e x a m e n de lo q u e p u d o h a b e r en este a s u n t o . Se nos 
d i c e en el e x p r e s a d o l u g a r q u e el S r . Veyan luego q u e oyó 
de la boca de l S r . A m a t el p lan de la ob ra en q u e es taba 
t r a b a j a n d o , y los p r i n c i p i o s q u e l e g u i a b a n , le a n i m ó 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e á q u e la l l evara á cabo, d ic i éndo le : 
«No t e n e m o s en e spaño l n i n g u n a obra de este géne ro , y así 
es q u e c lé r igos y f r a i l e s a n d a n á o b s c u r a s e n esta m a t e r i a . 
Y tan to ó m á s q u e el c l e r o la neces i t an los abogados y los 
m a g i s t r a d o s . » P e r m í t a n o s el Sr . Obispo de Astorga q u e le 
d i g a m o s q u e no p a r e c e c o n v e n i e n t e s a c a r á luz en l e t r a de 
m o l d e las c o n v e r s a c i o n e s f a m i l i a r e s de un P re l ado s o b r e 
tan g r a v e m a t e r i a ; m a y o r m e n t e h a b i e n d o és te m u e r t o ya 
h a c e v e i n t i n u e v e años , y por c o n s i g u i e n t e no p u d i e n d o 
s e r c o r r e g i d a ó e n m e n d a d a la va r i ac ión que. por olvido 6 

d e s c u i d o i n v o l u n t a r i o s e i n t r o d u j e s e en sus p a l a b r a s . 
Nad ie i gno ra cuán d i f í c i l e s r e f e r i r a l pie de la l e t r a lo 
q u e h a d icho otro en e l d e c u r s o d e una c o n v e r s a c i ó n . P e r o 
s u p o n g a m o s q u e el S r . V e y a n h u b i e s e d i c h o s in f a l t a r un 
á p i c e lo q u e se s u p o n e , ¿ q u é p rueba esto en favor de las 
Observaciones pacíficas? N a d a a b s o l u t a m e n t e . Claro es q u e 
h a b l á n d o l e el Sr . A m a t a l S r . Veyan d e q u e se p ropon ía 
e s c r i b i r u n a obra en q u e se d e s l i n d a s e n las a t r i b u c i o n e s 
de la po tes t ad civi l y d e la ec l e s i á s t i ca , e ra n a t u r a l q u e le 
d i j e se , s i q u i e r a po r c o r t e s í a , q u e e n es to pod ía h a c e r un 
s e rv i c io i m p o r t a n t e á la I g l e s i a y al Es t ado ; q u e fa l taba una 
o b r a b u e n a en este g é n e r o ; q u e i m p o r t a b a q u e los c lé r igos 
se i n s t r u y e s e n á fondo e n es tas m a t e r i a s ; n i f u e r a nada 
e x t r a ñ o , q u e celoso c o m o e r a de que éstos f u e r a n sabios , 
se l a m e n t a s e de q u e a l g u n o s n o poseían los c o n o c i m i e n t o s 
q u e él d e s e a b a . Todo es to es m u y n a t u r a l , m u y c o n f o r m e 
a l o r d e n r e g u l a r de las c o s a s ; p e r o no c o m p r o m e t e el 

j u i c i o del S r . Veyan en p ro d e la ob ra . En asuntos de e s t a 
c lase el t í tu lo y has ta la expos ic ión del plan, no bastan á 
dar una idea c u m p l i d a de lo q u e ella s e r á ; todo d e p e n d e 
de la e j e c u c i ó n ; y por m á s q u e el autor hable de lo q u e 
in ten ta h a c e r , son suf ic ien tes a lgunas re t icencias ó e x p r e -
s iones a m b i g u a s p a r a de j a r f ru s t r adas las esperanzas h a s t a 
d e los m á s avisados . Lo p r o p i o dec imos de lo demás q u e 
nos re f ie re el Sr . Obispo de Astorga haber le dicho un día 
e l m i s m o Sr . Veyan e x h o r t á n d o l e á que exci tara á su tío á 
q u e l levase á cabo la t a r e a comenzada . Creemos que h u -
b ie ra sido m á s c o n v e n i e n t e q u e el S r . Obispo de Astorga , 
caso de q u e r e r pub l i ca r las pa l ab ra s de l Sr. Veyan, s e 
h u b i e s e c o n t e n t a d o con e x p r e s a r su sent ido, y no e m p e -
ña r se en i n se r t a r l a s como cop iadas de un texto que se t i ene 
á la v i s ta . P o r q u e r e p e t i m o s q u e el conse rva r las pa l ab ra s 
de o t f t i con tanta exac t i tud en la m e m o r i a , es poco m e n o s 
q u e impos ib l e ; y esto de pres ta r á un difunto pa labras , 
f r a s e s , y has ta u n d i s c u r s o e n t e r o por corto que sea , es 
a s u n t o m u y d e l i c a d o . 

Publ ica t a m b i é n el S r . Obispo de Astorga una car ta d e l 
Excmo. Sr . Arzobispo d e Ti ro , Nunc io Apostólico, en c o n -
testación á ' o t r a que le h a b í a d i r i g ido el Sr . Amat, e n v i á n -
dole un e j e m p l a r de s u s Observaciones. Pero la expresada 
c a r t a del Nunc io no p r u e b a nada de lo que al pa rece r se 
in ten ta . Se r e d u c e á d a r al Arzobispo las gracias por su fi-
neza , a ñ a d i é n d o l e q u e c u a n d o pueda ha l la r algún m o m e n t o 
l ib re p a r a l ee r l a s lo ve r i f i c a r á , no con intención de b u s c a r 
ó d e s c u b r i r fa l tas , s ino á fin de a d m i r a r bellezas y la s a n a 
doc t r ina q u e S. I. h a b r á ve r t ido . Mírense como se q u i e r a 
estas palabras no se h a l l a r á en e l las o t r a cosa que un c u m -
pl imiento , q u e u n a f ó r m u l a d e a t e n c i ó n , pero de n i n g u n a 
m a n e r a u n j u i c i o d e la o b r a , ya q u e el mismo Sr . N u n c i o 
d i c e q u e no h a p o d i d o l e e r l a . 

Hab lando e n la pág ina 54 de lo o c u r r i d o con el Sr . Obispo 
d e Barce lona , c u e n t a el d e Astorga q u e aquél se le e x c u s ó 
por lo q u e hab ía h e c h o c o n t r a el S r . Amat p r o h i b i e n d o 
todos los t omos de Observaciones pacíficas, y después d e 



r e c o r d a r q u e e l l i m o . S r . S i c h a r d e b í a s u e l e c c i ó n n a r a 

á q u e l l a m u r a al S r . A m a t , d i c e : « l e c o n t é q u e u n e m i n n 
t í s . m o y s a b i o P r e l a d o á q u i e n - i m p u g n ó el S r A m a r ^ 
s o l i d e z y d e c o r o la o p i n i ó n d e q u e teconfl m a c f ó n d e los 
o b i s p o s es de l R o m a n o Pon t í f i ce , no p o r l e y d i s c pUnal d e 
l a I g l e s i a s i n o por d e r e c h o d i v i n o , m e a s e g u r ó por d o s v e c e s 
das u n t a s q u e d e s d e q u e s a l i e r o n á luz l a s ObserlaciZspZ 
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q u e l e h a b í a n p a r e c i d o m u y s ó l i d o s los f u n d a m e n t o s e n q u e 
e a p o y a b a . » R e s p e t a m o s ¡a p a l a b r a de l S r . O b i s p é d e A s -

e f d e b i d o U
a

d ? ° S ^ S U V e r a d d a d ' p e r o s a l v o t o d o e l r e s -
p e t o d e b i d o a s u p e r s o n a , r o s es p e r m i t i d o d u d a r d e q u e 
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m i s m a s q u e l a s de s u t ío ; y q u e p o r c o n s i g u i e n t e e n c o n -
t r a s e s ó l i d o s en toda la p r o p i e d a d d e la p a l a b r a , i o s f u n d a -
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d a r al s u j e o q u e h a c e la p r e g u n t a , le r e s p o n d e en t é r m i -
n o s g e n e r a es , e v a s i v o s , h u y e n d o de l p u n t o d e l a d i f i c u S d 
e l o g i a n d o lo q u e h a y a d e l a u d a b l e y d e j a n d o lo S o d e 

n o P r a H S Z , 0 C e n S U r a P a r a m a y ° r ^ u n i d a d . ¿ Q u f é n . j g -
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ad" " s n " d e T ' a l e n t ° Y C r U d Í C Í Ó n ' y ^ " t a c a á s u í 
a d v e r s a r i o s d e u n a m a n e r a t e r r i b l e . - ¿ H a l e ído V. ta l 
p a s a j e / - C a b a l m e n t e ¿ S a b e V. lo q u e h e l e í d o ? t a l e s 
r e f l e x i o n e s q u e m e h a n p a r e c i d o m u y s ó l i d a s : t r a t a a m a -
t e r i a d e u n a m a n e r a q u e m e h a g u s t a d o . » 

De s u e r t e q u e el p o b r e c e n s o r acosado e n todas d i r e c -
c i o n e s se sa lva c o m o p u e d e , y d e j a á o t ros q u e d e n u n f a l l o 
q u e él n o t i e n e n e c e s i d a d d e d a r , y q u e le p o n d r í a en c o m -
p r o m i s o s q u e n o le a g r a d a n . 

P o r lo q u e a c a b a m o s d e d e c i r , se e c h a d e v e r q u e n a d a 
v a l e n los t e s t i m o n i o s a l e g a d o s c o n la m i r a , s e g ú n p a r e c e , 
d e d a r c i e r t a i m p o r t a n c i a á l a s Observaciones pacificas, y 
c o n v e n c e r á los l e c to re s d e q u e en Roma s e h a p r o h i b i d o 
u n a o b r a d e s a n a s d o c t r i n a s y m é r i t o s o b r e s a l i e n t e . No e s 
e s t e e l l u g a r d e e n t r a r en d i s c u s i ó n s o b r e e l l a ; n i e s t a l el 
ob je to q u e nos p r o p u s i m o s a l t o m a r la p l u m a p a r a e s c r i b i r 
a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e se nos o c u r r i e r o n a l l e e r la 
m e n c i o n a d a A p o l o g í a . ¿ C u á l e s el ob je to d e l S r . Ob i spo d e 
A s t o r g a ? Si v i n d i c a r la o b r a p r o h i b i d a , m u y m a l c a m i n o 
b a t o m a d o a m o n t o n a n d o d o c u m e n t o s d o n d e n a d a se e n -
c u e n t r a q u e la j u s t i f i q u e , n i q u e a u n l l egue á d a r u n a i d e a 
d e la m i s m a . Si v i n d i c a r la m e m o r i a de su t ío e l S r . A r z o -
b i s p o d e P a l m i r a , por c i e r t o q u e t e m e m o s m u c h o no la h a y a 
d e j a d o m a l p a r a d a . Ya h e m o s d i c h o q u e de s u c o r r e s p o n -
d e n c i a c o n el N u n c i o d e S. S. s e d e s p r e n d e á las c l a r a s 
q u e n o q u e r í a r e t r a c t a r s e ; y t a n fija t e n í a e s t a i d e a q u e 
m a n i f e s t ó á su s o b r i n o D. J u a n A m a t y á s u s e c r e t a r i o t e -
m o r e s d e q u e a l g u n o q u i s i e s e tal vez v a l e r s e d e los r a t o s e n 
q u e e s t a b a d e s v a n e c i d o y n o e n s u caba l d i s c e r n i m i e n t o , 
p a r a h a c e r l e r e t r a c t a r d e a l g u n a cosa c o n t r a e l d i c t a m e n 
d e su c o n c i e n c i a : en tal caso, d i jo , lo desmentiréis. I n c o m -
p r e n s i b l e p a r e c e q u e el S r . O b i s p o de A s t o r g a n o s h a y a 
r e f e r i d o e s t e h e c h o e n u n e s c r i t o e n q u e p r e t e n d e d e j a r 
b i e n s e n t a d a s la m o d e s t i a , la h u m i l d a d , la s u m i s i ó n de l 
d i f u n t o á la a u t o r i d a d Pont i f i c ia . Lo c o n f e s a m o s f r a n c a -
m e n t e : e s t a s p a l a b r a s n o s h a c e n e s t r e m e c e r , d e s e a r í a m o s 
q u e e l S r . O b i s p o d e As to rga n o las h u b i e s e e n t r e g a d o á la 
p r e n s a , y m á s a ú n q u e s u t ío n o l a s h u b i e s e p r o n u n c i a d o . 
¿ C ó m o s e h a p o d i d o c o m p a r a r á F e n e l ó n á u n h o m b r e 
t a n a f e r r a d o á s u p r o p i o p a r e c e r , q u e c o n t a n t o c u i d a d o 
p r e c a v e el p e l i g r o d e q u e p u d i e s e s a l i r á luz u n a r e t r a c -
t ac ión s u j a ? Ni b a s t a el d e c i r q u e él h a b l a b a d e r e t r a c t a -



ción q u e fuese c o n t r a el d i c t a m e n d e s u c o n c i e n c i a ; po rque 
es e v i d e n t e q u e lo m i s m o p u d i e r a n a l e g a r los obs t inados 
e n los m á s g r a v e s e r r o r e s . En efec to : j a m á s h u b o he re je 
a l g u n o q u e no d i jese q u e e s t aba c o n v e n c i d o de sus doc-
t r inas , y q u e al ex ig i r se la r e t r a c t a c i ó n , n o r e s p o n d i e s e 
q u e no pod ía h a c e r l a por s e r c o n t r a r i o al d i c t a m e n de 
su conc ienc ia . Nó: n o es así c o m o p r o c e d i ó F e n e l ó n : no es 
F e n e l ó n el m o d e l o q u e t e n í a a n t e s u s ojos el Sr . Arzo-
b i spo de P a l m i r a . En v a n o se nos d i c e q u e e s t aba d i s -
p u e s t o á i m i t a r l e y a u n á e x c e d e r l e : n a d a p u e d e n l a s 
pa l ab ra s con t r a la e v i d e n c i a d e los h e c h o s . El i n m o r t a l 
Arzobispo de C a m b r a y no sólo s e r e t r a c t ó , s ino q u e lo h izo 
e n c i r c u n s t a n c i a s m u y d i f e r e n t e s y m u c h o m á s af l ic t ivas y 
d u r a s de las en q u e se e n c o n t r a b a el A r z o b i s p o d e P a l m i -
r a . No se t r a t aba de u n a o b r a q u e n o h a b í a s u f r i d o i m p u g -
nac iones , s i n o de un l i b r o q u e h a b í a l l a m a d o la a t e n c i ó n 
d e la F r a n c i a y de la E u r o p a , y e n q u e F e n e l ó n t en ía po r 
r iva l nada m e n o s q u e al m i s m o Bossue t . Ag i t ada e n F r a n c i a 
la cues t ión , exa l t ados los á n i m o s de u n a m a n e r a i n c r e í b l e , 
f u é por fin el negoc io l levado á R o m a , d e s e a n d o a m b a s 
p a r t e s oi r el fal lo de la Sede Apostól ica. I n o c e n c i o XII q u e 
á la sazón se ha l laba g o b e r n a n d o la Ig les ia , e n c a r g ó e l 
e x a m e n p r e p a r a t o r i o á d iez teólogos d e los m á s d i s t i n g u i -
dos , ios c u a l e s de spués d e o c h o m e s e s d e t r a b a j o se d i v i -
d i e r o n en op in iones . Cinco e r a n d e p a r e c e r q u e el l ib ro 
deb ía s e r c o n d e n a d o ; los o t ro s c i n c o s o s t e n í a n q u e la doc-
t r i n a e r a o r t o d o x a . 

Fué p rec i so p u e s r e v i s a r d e n u e v o el l i b ro , e x a m i n a r á 
fondo la cues t ión q u e no hab ían a l c a n z a d o á r e s o l v e r d iez 
h o m b r e s c o n s u m a d o s en la c i e n c i a t eo lóg i ca , y pa ra es te 
obje to se e s t ab lec ió u n a J u n t a de C a r d e n a l e s , la cua l d e s -
p u é s de v e i n t i u n a c o n f e r e n c i a s nada d e c i d i ó . El S u m o 
Pontífice a n h e l a n d o d a r c i m a á tan a r d u o a s u n t o q u e t e n í a 
e n expec ta t iva al m u n d o ca tó l ico , f o r m ó o t r a c o n g r e g a c i ó n 
compues t a d e lo m á s e s c o g i d o q u e se c o n o c í a en R o m a , la 
q u e d e s p u é s de c i n c u e n t a y dos c o n f e r e n c i a s r e so lv ió po r 
fin que h a b í a p ropos i c iones d i g n a s de c e n s u r a , y las d e s i g n ó . 

Duran te es tos t r aba jos -en q u e se g a s t a r o n d i ez y o c h o 
meses, p u e s q u e se c e l e b r a r o n todavía o t r a s m u c h a s c o n -
ferenc ias p a r a t r a t a r del modo con q u e deb ía h a c e r s e la 
censura , los a d v e r s a r i o s de Fene lón le a c h a c a b a n q u e con 
sus m a ñ a s é i n t r i ga s p r o c u r a b a r e t a r d a r el go lpe q u e le 
a m e n a z a b a . Era es ta u n a n e g r a c a l u m n i a des t i t u ida de 
todo f u n d a m e n t o , y d i ame t r a lmen . t e o p u e s t a al c a r á c t e r d e 
Fene lón de suyo Cándido, i n g e n u o , e n e m i g o de o b s c u r o s 
m a n e j o s . Fác i l es c o m p r e n d e r c u á n t o a f e c t a r í a n el á n i m o 
del i lus t re P r e l ado s e m e j a n t e s i m p u t a c i o n e s ; p u e s po r m á s 
vir tuoso que se le s u p o n g a , n a t u r a l e r a q u e su d e l i c a d a 
sens ib i l idad s u f r i e s e a g u d a m e n t e al ve r q u e se le p r e s e n -
taba á los ojos de l púb l i co c o m o u n m i s e r a b l e i n t r i g a n t e . 
Atendida la h u m a n a f laqueza era de t e m e r q u e e x a s p e r a d o 
Fenelón con t a n t a in jus t i c i a , se p r e c i p i t a r a en el c a m i n o 
de la r e s i s t enc i a , si l l egase el caso q u e la S e d e Apos tó l i ca 
c o n d e n a s e s u s e sc r i t o s . 

Debíasele p r e s e n t a r al i lus t re Arzob i spo una t r i s t í s ima 
pe r spec t iva c u a n d o c o n s i d e r a b a ' e l gozo , la a l e g r í a en que 
r ebosa r í an sus a d v e r s a r i o s , al v e r l e h u m i l l a d o y p r e c i s a d o 
á r e t r ac ta r se . El a m o r p rop io q u e s i e m p r e r e t o ñ a por m á s 
q u e la v i r t u d se e m p e ñ e en sofocar le , s e s u b l e v a r í a t e r r i -
b l e m e n t e con la idea de t a m a ñ o a b a t i m i e n t o , y le a c o n s e -
jar ía q u e se pusiese á la cabeza de un p a r t i d o n u m e r o s o , 
que con gus to se h u b i e r a af i l iado ba jo la b a n d e r a d e u n 
h o m b r e t an e m i n e n t e . 

Por fin se dió la s é n t e n c i a el d ía 12 de Marzo de 1699. 
El Papa c o n d e n ó el l i b ro t i tu lado Máximas de los Santos e n 
g e n e r a l , y v e i n t i t r é s p ropos ic iones en p a r t i c u l a r . En e l 
d e c r e t o se a ñ a d e q u e la l ec tu ra d e d i c h o l ibro p o d r í a i n -
d u c i r á los f ieles á e r r o r e s ya c o n d e n a d o s , y en c u a n t o 
á las v e i n t i t r é s p r o p o s i c i o n e s se d i c e , q u e son t e m e r a -
r i a s , e s c a n d a l o s a s , m a l s o n a n t e s , o fens ivas á los o ídos 
piadosos, pe l ig rosas en la p rác t i ca , y a u n r e s p e c t i v a m e n t e 
e r róneas . 

Había l l egado el m o m e n t o dec i s ivo en q u e deb ía v e r s e 
si la s u m i s i ó n q u e el Arzobispo hab ía p r o m e t i d o , se ve r i f i -



c a r i a ó n o . L u i s XIV, cua l si h u b i e s e q u e r i d o apesa ra r 
m á s el á n i m o d e l af l igido P r e l a d o , p r o c u r ó q u e la publica-
c ión y a c e p t a c i ó n d e l Breve de S u San t i dad se hic iese con 
todas l a s s o l e m n i d a d e s i m a g i n a b l e s , é i n t i m ó c o n este ob-
j e t o á todos los Met ropo l i t anos q u e c o n g r e g a s e n s in t a r -
d a n z a á s u s s u f r a g á n e o s p a r a a c e p t a r s o l e m n e m e n t e la 
d e c i s i ó n pont i f ic ia . Y ¿ q u é h izo F e n e l ó n en semejan tes 
c i r c u n s t a n c i a s ? ¿ A c a s o pidió e x p l i c a c i o n e s ? ¿ P o r ven tu ra 
d i s t i ngu ió e n t r e l a s ve in t i t rés p ropos i c iones c o n d e n a d a s 
e n p a r t i c u l a r , y la condenac ión de l l ib ro e n g e n e r a l ? ¿Re-
c u r r i ó á la d i s t i nc ión e n t r e el h e c h o y el d e r e c h o ? ¿Se 
va l ió de a l g u n o d e aque l lo s e fug io s q u e tan f á c i l m e n t e 
i n v e n t a n la v a n i d a d y el o rgu l lo , c u a n d o n o q u i e r e n in -
m o l a r s e en las a r a s del d e b e r ? Nada d e e s o ; h a c i é n d o s e 
s u p e r i o r á las c a l u m n i a s y á la befa de sus e n e m i g o s , s o -
b r e p o n i é n d o s e á sí m i s m o con a d m i r a b l e h u m i l d a d y en te -
r e z a , p roh ib ió á sus a m i g o s q u e l e d e f e n d i e s e n , c o n d e n ó 
s u propio l ib ro , é h izo u n e d i c t o s o b r e él , s u b i e n d o él 
m i s m o al pu lp i to para p u b l i c a r l e . Hele a q u í : «En fin, c a -
r í s i m o s h e r m a n o s , n u e s t r o San to P a d r e el Papa h a c o n d e -
n a d o po r u n Breve el l ib ro t i t u l ado , Explicaciones de las 
máximas de los Santos, con v e i n t i t r é s p ropos i c iones s a c a d a s 
de é l . Nos c o n f o r m a m o s con este Breve , así en c u a n t o al 
t ex to del l ib ro , como e n c u a n t o á las v e i n t i t r é s p ropos i -
c i o n e s , a b s o l u t a y s e n c i l l a m e n t e , y s in n i n g u n a s o m b r a 
d e r e s t r i c c i ó n . Con todo nues t ro co razón os e x h o r t a m o s á 
u n a s u m i s i ó n s e m e j a n t e y á una doc i l idad i l i m i t a d a ; n o sea 
q u e se a l t e r e i n s e n s i b l e m e n t e la s enc i l l e z de la o b e d i e n c i a 
q u e s e d e b e á la Santa Sede , de la cua l q u e r e m o s , m e d i a n -
te la g rac ia de Dios, d a r o s e j e m p l o has ta el ú l t i m o in s t an t e 
de n u e s t r a v ida . No p e r m i t a Dios q u e j a m á s se h a b l e de 
m í , s ino p a r a a c o r d a r s e q u e un pas to r c reyó d e b e r s e r tan 
dóci l como la ú l t ima ove ja d e l r e b a ñ o , y q u e no puso 
n i n g ú n l ími t e á su s u m i s i ó n . » 

¡Cuán g r a n d e se p r e s e n t a F e n e l ó n v e n c i é n d o s e á sí m i s -
m o d e una m a n e r a tan a s o m b r o s a ! ¡Cuánto no h u b i e r a 
c r e c i d o el n o m b r e de l S r . A m a t , s i h u b i e s e i m i t a d o tan 

sub l ime e j e m p l o , si d e s p o j á n d o s e de su a m o r p r o p i o se 
hub i e se s o m e t i d o l i sa y l l a n a m e n t e á la dec i s ión pont i f i c ia , 
si lejos d e e lud i r la c u e s t i ó n , c o m o lo h a c e en sus c a r t a s 
al Nunc io , se h u b i e s e p r e s t a d o d ó c i l m e n t e á lo q u e de él 
r e c l a m a b a n su d e b e r y su m i s m a g l o r i a ! ¿ N o q u e n a q u e 
se le d i jesen todos los e r r o r e s en q u e i n c u r r i e r a ? ¿No e r a 
esta la súp l i ca q u e d i r ig í a á v a r i o s p r e l a d o s ? ¿No p r o t e s -
taba de su p r o f u n d a s u m i s i ó n á la Sede Apos tó l ica? ¿Por 
q u é , p u e s , s a b i e n d o el j u i c io de és ta , s e r e s i s t í a á la r e -
t r ac t ac ión , y t e m í a q u e n o se la a r r a n c a s e n e n un m o m e n -
to d e s o r p r e s a , a d v e r t í a de l p e l i g r o á sus p a r i e n t e s y p r o -
n u n c i a b a aquel lo desmentiréis q u e d e b i e r a n h a b e r o c u l -
tado c u i d a d o s a m e n t e los a m a n t e s de s u b u e n a m e m o r i a ? 
I es de n o t a r q u e con s e m e j a n t e r e t r ac t ac ión no t e n i a q u e 
d e v o r a r el Sr . Arzobispo de P a l m i r a la h u m i l l a c i ó n á q u e 
se vió c o n d e n a d o el de C a m b r a y . El Sr . Amat h a b í a p u b l i -
c a d o sus Observaciones pacificas, p e r o no se h a b í a n l e v a n t a -
do s o b r e e l l a s d i spu tas r u i d o s a s ; no t en ía r i v a l e s c o m o 
Bossue t ; n o se h a b í a es tado en expec ta t iva d e l fa l lo d e Ro-
m a por espac io d e d iez y o c h o m e s e s ; n a d i e h u b i e r a p e n -
s a d o en la c o n d e n a c i ó n de la o b r a s ino p a r a ensa lza r la 
h u m i l d a d d e l a u t o r . E n t o n c e s se h u b i e r a n d e s v a n e c i d o 
has ta l a s m á s l ige ras s o s p e c h a s c o n t r a la r e c t i t u d d e s u s 
i n t enc iones y la s i n c e r i d a d de sus p a l a b r a s : e n t o n c e s se 
h u b i e r a n d i s ipado de u n soplo todas las p r e v e n c i o n e s c o n -
t ra el r e s p e t a b l e P r e l a d o ; e n t o n c e s se h u b i e r a podido d e -
ci r : « el o r o h a s i d o p r o b a d o en el c r i s o l , y d e l c r i so l h a 
sa l ido m á s p u r o y b r i l l a n t e . » 

Después d e u n a s u m i s i ó n tan comple t a como a c a b a m o s 
d e v e r , todav ía s u f r i ó F e n e l ó n n u e v a s h u m i l l a c i o n e s . Sa -
b i d o e s q u e has ta se p u s o en d u d a la s i n c e r i d a d de t an 
exp l í c i t a s p a l a b r a s , y e n u n Concil io p rov inc ia l c e l e b r a d o 
por él m i s m o pa ra la a c e p t a c i ó n s o l e m n e del B r e v e , u n o 
de s u s s u f r a g á n e o s , el Obispo de S a i n t - O m e r , s e a t r e v i ó á 
e c h a r l e en ca ra q u e en el ed ic to n o e x p r e s a b a q u e se c o n -
f o r m a s e de co razón á la c o n d e n a c i ó n de su o b r a , l l e g a n d o 
á p ropone r q u e se s u p r i m i e s e n todos los e sc r i tos q u e e l 



Arzob i spo h a b í a p u b l i c a d o en su d e f e n s a , los cuales no 
hab í an sidQ p roh ib idos en R o m a . P e r o l legó á tan to la hu-
mi ldad del A r z o b i s p o , q u e no sólo s u f r i ó b e n i g n a m e n t e la 
e x a g e r a c i ó n de su s u f r a g á n e o , s i n o q u e a p o y a n d o la p r o -
p u e s t a , p r o c u r ó q u e la Asamblea s u p l i c a s e al Rey q u e se 
s u p r i m i e s e n todos los escr i tos pub l i cados en defensa de la 
ob ra p r o h i b i d a , c o m o en e fec to se hizo, e x p i d i e n d o á c o n -
s e c u e n c i a Luis XIV un d e c r e t o en q u e lo m a n d a b a . Así se 
por ta la v e r d a d e r a h u m i l d a d ; es te es el c a m i n o , el h o n r o s o 
c a m i n o q u e r e s t a á los q u e v o l u n t a r i a ó i n v o l u n t a r i a m e n t e 
han ca ído en e r r o r ; y ya q u e no se q u i e r a l l eva r á tan al to 
p u n t o la h u m i l d a d c o m o lo hizo F e n e l ó n a l l a n á n d o s e á m á s 
de lo q u e se le ex ig í a , debe todo escr i to r ca tó l ico s o m e t e r s e 
tan pres to c o m o la Sede Apostól ica haya p r o n u n c i a d o s u 
fa l lo . «Mi s u m i s i ó n , decía el Arzobispo d e C a m b r a y á 
M. R a m s a y , no fué u n r a sgo de po l í t i ca , ni u n s i l e n c i o res-
p e t u o s o , s ino un ac to in t e r io r de o b e d i e n c i a á solo Dios 
q u e h a b l a por la Cabeza de la Iglesia . Según los p r inc ip ios 
d e los ca tó l i cos , he m i r a d o la s e n t e n c i a de la San ta Sede 
y d e los obispos c o m o u n a e x p r e s i ó n de la vo lun tad sup re -
m a , y c o m o u n eco de la voz d i v i n a . No m e he d e t e n i d o e n 
l a s pas iones , en las p r e o c u p a c i o n e s , n i en las d i spu t a s q u e 
p r e c e d i e r o n mi c o n d e n a c i ó n . Oí q u e m e h a b l a b a n c o m o á 
J o b d e en m e d i o del t o r b e l l i n o , y que m e d e c í a n : ¿ q u i é n 
e s el q u e mezc l a s e n t e n c i a s con d i s c u r s o s i n c o n s i d e r a d o s ? 
Y r e s p o n d o de lo í n t i m o de m i c o r a z ó n : « p u e s he h a b l a d o 
i n d i s c r e t a m e n t e , s e l l a r é m i s lab ios y ca l l a ré .» Desde e n -
tonces h e m i r a d o con d e s p r e c i o los vanos e fug io s de la 
c u e s t i ó n de l h e c h o y del d e r e c h o , h e a c e p t a d o mi c o n d e -
n a c i ó n sin r e s t r i c c i ó n a l g u n a , y no he q u e r i d o ni d e b i d o 
o b r a r de o t r o m o d o . » ¿ F u é es ta la c o n d u c t a de l Arzobispo 
d e P a l m i r a ? 

Con t inúa la Apología c o p i a n d o un i n t e r r o g a t o r i o q u e en 
1838 s u f r i ó D. Fé l ix T o r r e s A m a t , e lec to obispo d e Astorga , 
d e pa r t e de l E m i n e n t í s i m o Sr . C a r d e n a l T ibe r i , Pbro - , Nun-
cio d e S. S . , por s u p o n é r s e l e d e f e n s o r d e las d o c t r i n a s de 
s u d i f u n t o tio el l imo . Sr . D. Fél ix A m a t , a r zob i spo de P a l -

m i r a , sob re c u y o d o c u m e n t o no q u e r e m o s e x t e n d e r n o s , 
c o m o n i t a m p o c o sob re las no tas q u e le a c o m p a ñ a n , p o r 
p a r e c e m o s q u e si a lguna obse rvac ión no t ab l e p u d i e r a h a -
c e r s e s o b r e e l l o , es de las q u e h e m o s e m i t i d o a n t e r i o r -
m e n t e . Por el m i s m o mot ivo pa samos por a l to la Vindica-
ción del Sr . D. Fél ix A m a t h e c h a po r s u s a l b a c e a s tes ta-
m e n t a r i o s con t r a el e sc r i to que se pub l i có en B a r c e l o n a , 
t i t u l a d o : «Algunas se r ias r e f l e x i o n e s s o b r e la ca r t a pas to -
r a l del l imo . Sr- D. Fél ix A m a t , ob ispo de A s t o r g a , d e 6 
de Agosto de 1842, por B. J . C.» Al a u t o r d e d i cho e s c r i t o 
i n c u m b e el r e s p o n d e r á la e x p r e s a d a Vindicación; noso t ro s 
n a d a t e n e m o s q u e ve r con e l la . P a s a r e m o s , p u e s , á l a ú l -
t ima pa r t e de la Apología q u e c o n t i e n e la exp l i cac ión q u e 
da á s u Pas to ra l de 6 de Agosto de 1842 el Obispo de As-
torga . 

§ II. 

Sen t imos en el a l m a , q u e el v e n e r a b l e P r e l a d o , p r ó x i -
m o , c o m o él m i s m o nos d i c e , á d a r c u e n t a de sus a c c i o -
n e s a n t e el S u p r e m o J u e z , h a y a p r e f e r i d o l e v a n t a r su voz 
con t r a la p roh ib ic ión de s u Pas to ra l á u n a s u m i s i ó n h u -
m i l d e , q u e t an to h u b i e r a h o n r a d o su c a r á c t e r de ob i spo 
s u s a b e r y s u s c a n a s . ¿ Cómo es pos ib le q u e el r e s p e t a b l e 
anc i ano no haya t e n i d o q u i e n le a d v i r t i e s e d e q u e sólo po-
día s e r v i r para t u r b a r la c o n c i e n c i a d e los fieles el a r r o -
j a r se un obispo á s u p o n e r q u e la p roh ib i c ión h e c h a e n 
Roma p u e d e s e r efecto de u n a «a leve i m p o s t u r a , de un t e -
r r e n a l apego á i n t e r e s e s p e r e c e d e r o s » y q u e el á n i m o del 
Vicar io de J e s u c r i s t o h a y a s i d o s o r p r e n d i d o po r los e n e m i -
gos del a u t o r de la Pas to ra l h a s t a i n d u c i r l e á q u e o b r a s e 
«con t r a lo q u e e r a de e s p e r a r d e su a u g u s t a mis ión como 
Cabeza del ministerio sagrado, y q u e m i r a s t e m p o r a l e s ó a p a -
s ionados conse jos h a y a n l og rado p ó n e r e n boca de l Santo 
P a d r e la a p r o b a c i ó n d e la c e n s u r a ? » ¿Qué e fec to p u e d e 
p r o d u c i r en el á n i m o d e los fieles el ve r á un Obispo d e -
c l a m a n d o c o n t r a lo q u e él ape l l ida « i n t r i g a s de c u r i a l e s 
cor tesanos , q u e piensan que la piedad es una granjeria, y 



h a b l a r con t r a la i m p o n d e r a b l e c e g u e d a d con q u e d ice q u e 
o b s c u r e c e n el v e r d a d e r o esp lendor del Solio Pontif icio, con 
tal de s ac i a r an t iguos r e n c o r e s , d e p r i m e n y u l t r a j a n el 
ep i scopado á t r u e q u e d e sos tene r a r r a i g a d o s a b u s o s , con 
p re t ex to de un br i l lo q u e j uzgan n e c e s a r i o , y e n c i e n d e n 
la tea de la d i scord ia en t r e los c r i s t i anos a l a r m a n d o sus 
conc ienc ia s , si as í logran c o n s e r v a r u n a d o m i n a c i ó n m u n -
d a n a ? » ¿Qué m á s p u e d e n d e c i r los m á s enca rn i zados 
e n e m i g o s de la Cur ia de R o m a ? ¡ A h í el co razón se aflige 
al .ver q u e un Obispo e x c l a m a q u e « t a l e s son los efectos 
d e l fanatismo, de la superstición, q u e con la in to le ranc ia d e 
un c e l o , q u e n o e s s e g ú n la c i e n c i a , a b r e n la p u e r t a y 
p r e p a r a n el c a m i n o a l f a n a t i s m o de la i m p i e d a d . » N u n c a , 
j a m á s deb ie ra p e r m i t i r s e un Obispo exp re s iones s e m e j a n -
t e s ; lo dec imos con d o l o r , p e r o es prec iso d e c i r l o en o b -
sequ io de la v e r d a d . ¡ J a m á s un P re l ado d e la Ig les ia d e -
b i e r a e m p l e a r un l e n g u a j e q u e usan tan á m e n u d o los m á s 
e n c a r n i z a d o s e n e m i g o s d e la r e l i g i ó n ! Añade el S r . Obis -
p o , q u e no p u e d e ca l l a r , p o r q u e e n c o n c i e n c i a n o p u e d e 
m o s t r a r s e sordo á la voz de l Profe ta q u e le d i c e : Clama, ne 
cesses; no e r a es ta la voz q u e oía Fene lón de spués d e h a b e r 
s ido condenada s u o b r a ; muy al c o n t r a r i o , le p a r e c i ó , s e -
gún él m i s m o nos r e f i e r e , q u e oyó q u e le h a b l a b a n c o m o á 
J o b , en m e d i o del t o r b e l l i n o , d i c i é n d o l e : « ¿ Q u i é n e s e l 
q u e m e z c l a s e n t e n c i a s con d i s c u r s o s i n c o n s i d e r a d o s ? » Y 
él r e s p o n d i ó de lo ín t imo de su co razón : « p u e s he h a b l a d o 
i n d i s c r e t a m e n t e , se l l a ré mis lab ios y ca l l a ré .» 

Cuán to me jo r o b r a r a el S r . O b i s p o de Astorga i m i t a n d o 
tan a l to e j e m p l o , q u e no a r r o j á n d o s e á una d e f e n s a q u e 
con el t i e m p o podr ía c o n d u c i r l e á u n a b i s m o , q u e n o t a -
c h a n d o á sus e n e m i g o s d e « v a n i d a d , de sobe rb ia , de h ipo-
c r e s í a , de falso celo y d e m á s e s t í m u l o s d e la t r i p l e c o n -
c u p i s c e n c i a , » q u e n o ' e x a l t á n d o s e has ta tal p u n t o por la 
exp re sada p r o h i b i c i ó n , q u e d i c e « q u e p a r a cas t igo de 
n u e s t r a s c u l p a s p a r e c e l legado e l t i e m p o e n q u e los h o m -
b r e s no pueden sufrir la sana doctrina, sino que teniendo una 
comezón extremada de o í r doc t r inas q u e l i s o n j e e n s u s p a -

s i o n e s recurrirán á una caterva de doctores propios para satis-
facer sus desordenados deseos (2.a T í m . i ) .» 

Tan a f e r r a d o se m u e s t r a á s u P a s t o r a l , q u e a f i r m a q u e 
d e s p u é s d e h a b e r m e d i t a d o m u c h o s o b r e el c o n t e n i d o d e 
e l la , i n v o c a n d o f e r v o r o s a m e n t e las l u c e s del Pad re de toda 
c i e n c i a , y consu l t ado con var ios p re lados y m u c h o s v a r o -
nes piadosos y doctos , no ha podido e n c o n t r a r ni un solo 
pensamiento, ni una sola frase, ni una sola palabra &iquiera 
q u e of rezca f u n d a d o mot ivo pa ra aque l s e v e r o p roced i -
m i e n t o : todo lo a t r i b u y e al u l t r a m o n t a n i s m o más a v a n z a -
do é in to le ran te . 

Defiende en segu ida con calor su d o c t r i n a de q u e la p é r -
d ida de los b i enes t empora le s del c le ro e s p a ñ o l , es u n a 
c o n s e c u e n c i a de las n u e v a s o p i n i o n e s polí t icas q u e el Go-
b i e r n o hab ía adop tado ; ins i s te en la ca l i f icac ión de mera 
opimon política, y s o s t i e n e el s u p r e m o d e r e c h o de la p o t e s -
tad civil para da r s e m e j a n t e paso. Sean c u a l e s f u e r e n las 
d o c t r i n a s de S. I. s o b r e Jos b i e n e s t e m p o r a l e s de la Ig les ia 
p a r é c e n o s q u e deb ía a b s t e n e r s e de ca l i f i ca r d e m e r a opinión 
política la q u e sos t i ene el d e r e c h o de l despo jo . 

Advie r te el Sr . Obispo q u e el d iv ino F u n d a d o r de n u e s -
t ra san ta rel igión no es tab lec ió su r e i n o s o b r e los c a d u c o s 
b i e n e s de es te m u n d o , ni v ino á f u n d a r una d o m i n a c i ó n 
como la de los r eyes de las n a c i o n e s , ni a u n r o g a d o q u i s o 
mezc la rse en juzga r t e m p o r a l e s d i f e r enc i a s . Cita con es te 
ob je to va r ios tex tos de los evangel i s tas , a s e g u r a q u e la 
t r ad ic ión c o n s t a n t e h a v e n i d o e n s e ñ a n d o es ta m i s m a d o c -
t r ina , y a ñ a d e «ser b ien s e g u r o q u e no se p r o d u c i r á u n 
so lo d o c u m e n t o a u t é n t i c o de las s a g r a d a s le t ras , v e n e r a b l e 
a n t i g ü e d a d , ó dec i s i ones de la Ig les ia , d o n d e r e su l t e s e r 
d o g m a de fe , que por d e r e c h o d iv ino posea el c l e ro s u s 
b ienes , ni q u e al a r r e b a t á r s e l o s con j u s t i c i a ó sin e l la , s e a 
con publ ica u t i l idad ó sea con daño, s e haya a t a c a d o po r 
«sta med ida á la e senc ia de la re l ig ión .» Pa récenos q u e e l 
s r . Obispo de Astorga no toca en el v e r d a d e r o pun to de Ja 
di f icul tad , y q u e t ras lada la cues t ión á un t e r r e n o m u y d i -
f e ren te del en q u e d e b e a g i t a r s e . Al l e e r s u s p a l a b r a s , 
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d i r í a s e q u e sólo se d i spu ta si es d o g m a de fe q u e el c le ro 
posea po r d e r e c h o divino sus b i e n e s , y si el arrebatárselos-
es con t r a la e senc ia d e la r e l ig ión ó nó . S in e m b a r g o es-
b ien c la ro q u e no se trata de es to , y si ú n i c a m e n t e de sa-
be r si la d o c t r i n a q u e e s t ab lece el d e r e c h o del despojo-
p u e d e ser cal i f icada de m e r a op in ión pol í t ica ó nó. Una 
cosa es p r e g u n t a r si es de fe q u e el c l e ro posea por d e r e -
cho d iv ino sus b ienes , y o t r a es el inves t iga r si es lícito ó 
nó el de spo ja r l e de el los. Estas dos cues t iones son m u y di-
f e r e n t e s ; p o r q u e p a r a ver i f icarse q u e el despojo de u n p ro-
p i e t a r io es i l íci to, no es m e n e s t e r p r o b a r q u e d icho p r o -
p ie ta r io posea s u s b ienes po r d e r e c h o d iv ino . ¿Acaso u n 
p a r t i c u l a r c u a l q u i e r a posee p o r d e r e c h o d iv ino e l d i n e r o 
q u e l leva en la b o l s a ? Y no o b s t a n t e ¿ qu ién d i r á q u e el 
a r r e b a t á r s e l o no s ea u n a t e n t a d o ? Apl icando á este e j e m -
plo el r a c ioc in io de l Sr . Obispo d e Astorga se p u d i e r a d e -
ci r q u e el l adrón q u e ha ten ido la h u m o r a d a d e vac ia r la 
bolsa de su p r ó j i m o , lo ha h e c h o por. una m e r a op in ión 
p a r t i c u l a r ; y c u a n d o se obje tase q u e ¿cómo es posible c a -
l if icar de m e r a op in ión la de q u e puede q u i t a r s e e l d i n e r o 
al p r ó j i m o ? se pod r í a r e s p o n d e r q u e n o es de fe q u e és te 
poseyese su d i n e r o por d e r e c h o d iv ino . Y n o se d iga q u e 
n o s c h a n c e a m o s , pues la iden t idad de l r ac ioc in io n o p u e -
de se r m a y o r . El Sr . Obispo d e As torga h a b í a d i cho q u e la 
p é r d i d a de los b i enes t e m p o r a l e s de l c l e ro e spaño l e r a 
u n a consecuenc i a de las n u e v a s o p i n i o n e s pol í t icas q u e 
el Gobie rno había adop tado ; y p r o p o n i é n d o s e so s t ene r la 
cal i f icación de mera opinión política c o m o d ice l i t e ra l -
m e n t e en la Apología , p r u e b a su s e n t e n c i a d ic iendo q u e 
n o es de fe q u e el c lero p o s e a por de r echo d i v i n o sus b i e -
nes . Aun c u a n d o no hub i e se m á s q u e u n d e r e c h o m e r a -
m e n t e h u m a n o ¿por v e n t u r a no es un e r r o r s u p o n e r q u e 
se le p u e d e a t aca r? Las leyes c ivi les cons t i t uyen un d e r e -
cho m e r a m e n t e h u m a n o , y s in e m b a r g ó l a d o c t r i n a q u e 
a f i rmase q u e e s lícito i n f r i n g i r l a s no podr ía s e r cal if icada 
de m e f a opinión pol í t ica , s i n o de e r r o r g r a v í s i m o . P o r q u e , 
y rogamos al Sr . Obispo q u e a t i e n d a á lo q u e v a m o s á de -

c i r , es de d e r e c h o d iv ino q u e se ha de d a r á cada u n o lo 
q u e es suyo . Se v e , p u e s , q u e el or igen d iv ino de la p ro-
p i edad es cosa muy d i f e r e n t e de l d e r e c h o d i v i n o q u e s a n -
c iona la obl igación de r e s p e t a r l a : qu ien u s u r p a una cosa 
aun c u a n d o no sea a d q u i r i d a s i n o po r d e r e c h o m e r a m e n t e 
h u m a n o , no de ja po r esto de i n f r i n g i r la ley d iv ina . 

Demos , p u e s , por s u p u e s t o q u e el c l e ro poseyese aun 
b ienes por un d e r e c h o p u r a m e n t e h u m a n o ; ¿ q u i é n podrá 
a f i r m a r q u e sea una m e r a op in ión polí t ica la q u e sos tenga 
el d e r e c h o de d e s p o j a r l e ? A d e m á s ¿ c ó m o ha podido o lv i -
d a r el Sr. Obispo las leyes de la Iglesia s o b r e este p u n t o ? 
¿ c ó m o ha podido p r e s c i n d i r de e l las de tal m o d o q u e no 
as ha r e c o r d a d o s i q u i e r a ? ¿ T a n poco pesan en su á n i m o 

las dec i s i ones conc i l i a r e s y pont i f ic ias q u e c o n t i e n e n la 
doc t r ina de la Iglesia sob re este p u n t o ? ¿ S e r á tal vez n e -
cesa r io a p e l a r á las falsas decretales? Nos ser ía m u y fáci l 
a d u c i r i n n u m e r a b l e s textos q u e mani f ies tan cuál es la e n -
señanza de la Ig les ia en es ta p a r t e , p e r o nos c o n t e n t a r e -
mos con u n tex to , q u e por c i e r to el Sr . Obispo no p o d r á 
r e c u s a r ; e s n a d a m e n o s q u e de l Conci l io de T r e n t o en la 
ses ión 22, cap í tu lo 11, de R e f o r m a t i o n e . « S i q u e m Cler i -
c o r u m , vel L a i c o r u m , q u a c u m q u e is d ign i t a t e , e t i a m Im-
p e r i a h , au t Regal i p r a f u l g e a t , in t a n t u m m a l o r u m o m -
m u m r a d i x cup id i t a s o c c u p a v e r i t , u t a l i c u j u s Eccles ia j , s e u 
cu jusv is s a j cu l a r i s vel r e g u l a r i s b e n e f i c i i , Mont ium Pie ta -
tis, a h o r u m q u e p i o r u m l o c o r u m ju r i sd i c t iones , b o n a cen-
sus , ac j u r a , e t iam f e u d a l i a , et e m p h i t e u t i c a , f r u c t u s , ' e m o -
l u m e n t a , s eu q u a s c u m q u e o b v e n t i o n e s , q u s in m i n i s t r o -
r u m et p a u p e r u m necessitat .es conver t í d e b e n t ; p e r se 
vel alios v i , vel t i m o r e incusso , s eu e t i am p e r suppos i tas 
p e r s o n a s Cle r i corum au t L a i c o r u m , s e u q u a c u m q u e a r t e 
aut q u o c u m q u e quajs i to c o l o r e , in p r o p r i o s u s u s c o n v e r -
t e r e , i l losque u s u r p a r e p r a s u m p s e r i t , s eu i m p e d i r e , n e 
ab l i s , ad q u o s j u r e pe r t i nen t , p e r c i p i a n t u r ; is a n a t h e m a t i 
t amdiu s u b j a c e a t , q u a m d i u ju r i sd i c t iones , b o n a , r e s , j u r a , 
m i c t u s , e t r e d d i t u s , q u o s o c c u p a v e r i t , vel qu i ad e u m 
q u o m o d o c u m q u e , e t i am ex dona t ione suppos i t a j persona; , 



p e r v e n e r i n t , Eccles i®, e ju sque a d m i n i s t r a t o r i , s ive bene -
ficiato i n t e g r e r e s t i t u e r i t , a c d e i n d e á R o m a n o Pontífice 
a b s o l u t i o n e m ob t inue r i t . Quod si e j u s d e m Ecclesia3 pa t ro -
n u s f u e r i t ; e t i a m j u r e p a t r o n a t u s , u l t r a p ra jd ic tas pcenas, 
eo ipso p r iva tu s ex i s t a t . C le r i cus vero qu i ne fanda ; f raud i s 
e t u s u r p a t i o n i s h u j u s m o d i f a b r i c a t o r , s e u c o n s e n t i e n s fue-
r i t , i i sdem poenis s u b j a c e a t ; necnon q u i b u s c u m q u e bene -
ficiis p r iva tus s i t , et a d qusecumque alia benef ic ia inhabil is 
e f f i c i a t u r ; et á s u o r u m O r d i n u m e x e c u t i o n e , e t iam post 
in t eg ra ra s a t i s f ac t ionem et abso lu t i onem sui O r d i n a r i i a r -
b i t r io s u s p e n d a t u r . » 

«Si la c o d i c i a , ra íz de lodos los m a l e s , l l ega r e á domi-
n a r e n t an to g r a d o á c u a l q u i e r a c lé r igo ó lego dis t inguido 
con c u a l q u i e r a d i g n i d a d q u e s e a , aun la i m p e r i a l ó rea l , 
q u e p r e s u m i e r e i n v e r t i r en su propio uso, y u s u r p a r por 
sí , ó po r o t r o s , con v i o l e n c i a , ó i n f u n d i e n d o t e r r o r , ó va-
l i éndose t a m b i é n de pe r sonas s u p u e s t a s , ec les iás t icas ó 
s e c u l a r e s , ó con c u a l q u i e r a o t r o ar t i f ic io , color ó p re tex to , 
la j u r i s d i c c i ó n , b i e n e s , censos y d e r e c h o s , sean feuda les 
ó en f i t éu t i cos , los f r u t o s , e m o l u m e n t o s ó c u a l e s q u i e r a ob-
v e n c i o n e s de a l g u n a ig les ia , ó d e c u a l q u i e r a benef ic io se-
c u l a r ó r e g u l a r , de m o n t e s de p iedad ó d e o t ros l u g a r e s 
p i a d o s o s , q u e d e b e n i n v e r t i r s e en s o c o r r e r las n e c e s i d a -
des de los m i n i s t r o s y p o b r e s ; ó p r e s u m i e r e e s t o r b a r que 
los p e r c i b a n las pe r sonas á q u i e n e s de de r echo p e r t e n e c e n ; 
q u e d e su j e to á la e x c o m u n i ó n por todo el t i empo que no 
r e s t i t uya e n t e r a m e n t e á la i g l e s i a , y á su a d m i n i s t r a d o r 
ó benef i c i ado , las j u r i s d i c c i o n e s , b i e n e s , e f e c t o s , d e r e -
c h o s , f r u t o s y r e n t a s q u e haya o c u p a d o , ó q u e d e cual-
q u i e r m o d o hayan e n t r a d o en su p o d e r , a u n po r donac ión 
d e p e r s o n a s u p u e s t a , y a d e m á s de esto h a y a ob ten ido la 
abso luc ión de l R o m a n o Pontíf ice. Y s i f u e r e pa t rono de la 
m i s m a ig l e s i a , q u e d e t a m b i é n por el ' m i s m o h e c h o priva-
do de l d e r e c h o de p a t r o n a t o , a d e m á s de las penas m e n -
c i o n a d a s . El c lé r igo q u e f u e s e a u t o r de este de te s t ab le 
f r a u d e y u s u r p a c i ó n , ó cons in t i e se en e l l a , q u e d e sujeto 
á las m i s m a s p e n a s , y a d e m á s de esto p r i vado de c u a l e s -

q u i e r a benef ic ios , inháb i l para o b t e n e r c u a l q u i e r a otro, y 
s u s p e n s o á vo luntad de su Obispo del e j e rc i c io de sus ó r -
denes , aun de spués de es ta r absue l to , y h a b e r sa t i s fecho 
e n t e r a m e n t e . » 

La ot ra cues t ión que el Sr. Obispo de Astorga p r e t e n d e 
c o n f u n d i r con la p r inc ipa l e s , si el a r r e b a t a r al c le ro sus 
b i e n e s a taca la esencia de la re l ig ión ó nó. En p r i m e r lugar 
o b s e r v a r e m o s q u e la p a l a b r a esencia es m u y vaga , p o r q u e 
c a d a cual la e n t e n d e r á á su modo . Si s e e n t i e n d e por esen-
cia de la re l ig ión el con jun to de sus d o g m a s , c la ro es q u e 
la mano q u e despo ja sus min i s t ros no d e s t r u y e por esto 
las ve rdades e t e r n a s q u e Dios nos ha r eve lado ; él no cu ida 
de d e c i d i r , s ino de u s u r p a r ; p o r q u e sean cua le s f u e r e n 
los e r r o r e s del q u e a c o m e t e la in jus ta e m p r e s a , no se t r a t a 
a q u í de s a b e r lo q u e p iensa , s ino lo q u e h a c e ; de la p rop ia 
s u e r t e q u e q u i e n u s u r p a lo q u e p e r t e n e c e á un p a r t i c u -
la r , no por esto mani f ies ta es tar convenc ido de q u e tenga 
d e r e c h o de h a c e r l o ; las más veces o b r a m o s m a l p ro tes tan-
do n u e s t r a conc ienc i a en alta voz con t r a el ac to q u e e j e r -
cemos . Si en la palabra esencia h acemos e n t r a r la d i s c i -
plina de la Igles ia , y en es ta ú l t ima c o m p r e n d e m o s todas 
las leyes q u e és ta ha e s t ab lec ido , p rec i so es confesa r q u e 
con el despojo del c l e ro la d i sc ip l ina h a b r á s ido a t a c a d a 
in f r ing iéndose a b i e r t a m e n t e las l eyes ec les iás t icas s o b r e 
este pun to . Nos a b s t e n d r e m o s de a d u c i r o t ras p r u e b a s ; 
bás tanos el d e c r e t o de l Conci l io de T r e n t o q u e a c a b a m o s 
de i n se r t a r . 

Pasa el Sr . Obispo á d e s e n v o l v e r y apoya r su d o c t r i n a 
s o b r e los d e r e c h o s q u e a t r i b u y e á la potes tad s u p r e m a c i -
vil con respec to á los b i e n e s ecles iás t icos , y a s i e n t a «que 
la potestad civil de un Es tado t iene un d e r e c h o i n d i s p u t a -
b le á d ic tar las l eyes q u e en su ju ic io r e c l a m e la sa lud p ú -
blica sob re las p r o p i e d a d e s ex i s t en te s en sus domin ios , 
ora pe r tenezcan el las á p a r t i c u l a r e s , o r a á c o r p o r a c i o n e s , 
ya sean és tas c ivi les , ya s e a n ec l e s i á s t i ca s ,» y a ñ a d e «que 
c u a n d o los depos i t a r io s del pode r s u p r e m o de una nación 
soberana é i n d e p e n d i e n t e c o m o la n u e s t r a , h a n c re ído q u e 



la razón y el buen o r d e n s o c i a l ped í an q u e se p u s i e r a n en 
c i r c u l a c i ó n las p r o p i e d a d e s a f e c t a s al e s t ado eclesiástico 
y a c u m u l a d a s en igles ias y m o n a s t e r i o s , p o d r á n habe r se 
e q u i v o c a d o pagando en esto u n t r i b u t o á la flaqueza h u -
m a n a ; pero el d e c i r q u e es ta d o c t r i n a y las d ispos ic iones 
q u e en su c o n s e c u e n c i a h a n t o m a d o los C u e r p o s co legis la -
d o r e s y el Gob ie rno , son por solo esto o t ros tantos e r ro res 
con t ra la fe ca tó l i ca , es e r i g i r en d o g m a u n a op in ión por 
a u t o r i d a d p r ivada , amenguar los legítimos derechos de la so-
beranía temporal, y a c u s a r i n d e b i d a m e n t e de h e r e j e s á sus 
depos i t a r ios y r e p r e s e n t a n t e s . » De jemos a p a r t e todo lo 
r e l a t i vo á los e r r o r e s c o n t r a la fe ca tó l i ca , s o b r e lo cua l 
h e m o s hab l ado ya más a r r i b a , y de t engámonos a lgún 
tan to en el e x a m e n de es tos legítimos derechos q u e supone» 
el Sr . Obispo de Astorga. A d e c i r v e r d a d e l p r inc ip io e n 
q u e los apoya s i r v e de poco p a r a p roba r lo q u e in t en ta ; 
p o r q u e aun c u a n d o se s u p o n g a q u e la a u t o r i d a d civi l t e n -
ga d e r e c h o pa ra leg is la r s o b r e todos los b i e n e s ex i s t en t e s 
en s u s d o m i n i o s , n o se i n f e r i r á d e eso q u e p u e d a l íc i ta-
m e n t e p r iva r de ellos á sus d u e ñ o s . Si el r a c ioc in io de l 
Sr . Obispo de Astorga t u v i e s e a l g u n a fue rza v e n d r í a n al 
s u e l o todos los d e r e c h o s d e p r o p i e d a d , y e l pode r s u p r e -
m o civil q u e d a r í a e r i g i d o e n d u e ñ o de todos los b i e n e s de 
sus subd i tos . P o d r í a m o s d e c i r : el G o b i e r n o t iene la f acu l -
tad de leg is la r s o b r e los b i e n e s de la n o b l e z a ; luego p u e d e 
a p o d e r a r s e d e ellos - t i ene la f a c u l t a d de legis lar sobre los 
b i enes m u e b l e s é i n m u e b l e s d e los d e m á s c i u d a d a n o s ; 
l uego p u e d e dec l a ra r lo s ' todos b i e n e s nac iona l e s . ¡ A dónde 
i r í a m o s á p a r a r con s e m e j a n t e d o c t r i n a ! Es tamos s e g u r o s 
de q u e el Sr . Obispo d e A s t o r g a r echaza rá tan t e r r ib les 
consecuenc i a s ; sin e m b a r g o , á e s t o c o n d u c e el e x t e n d e r á 
o t ros casos el m é t o d o d e r a c i o c i n a r q u e él ha es tab lec ido 
p a r a el p r e s e n t e . 

Nos p e r m i t i r á t a m b i é n S. S. I . q u e le h a g a m o s obse rva r 
el t r i s te a i s l a m i e n t o en q u e se e n c u e n t r a c u a n d o se e m p e -
ña en so s t ene r lo q u e él a p e l l i d a legítimos derechos de la 
soberanía temporal. ¿Han s e g u i d o , po r v e n t u r a , esta c o n -

d u c t a los d e m á s Obispos ? ¿Acaso no han m a n i f e s t a d o sus 
o p i n i o n e s en sen t ido c o n t r a r i o r e p r e s e n t a n d o a lgunos d e 
e l l o s al Gobierno con m u c h a d i g n i d a d y e n e r g í a ? T r a t á n -
dose de un ep i scopado tan s a b i o , tan v i r t u o s o , tan des -
p rend ido como el e spañol , no es n a d a conso lador p a r a u n 
•Obispo e l h a l l a r s e solo en asunto de t a m a ñ a i m p o r t a n c i a . 

§ III. 

No sabemos por q u é el Sr. Obispo ins i s te t an to e n q u e 
•cuando la c a r i d a d lo ex ige , se s u p o n e n s in v a l o r todas las 
l eyes h u m a n a s . Conocidas son las d o c t r i n a s de los t eó lo -
gos sob re este p u n t o : hay obl igac ión de o b e d e c e r á la p o -
testad c iv i l c u a n d o no m a n d a cosas malas ; p e r o la d i f i cu l -
tad es ta rá en des l i nda r cómo se debe e n t e n d e r esta m a l i -
c ia y á qué casos d e b e ap l i ca r se . H u b i e r a s ido de d e s e a r 
q u e se e s c l a r e c i e s e a lgún t an to la d o c t r i n a a q u e l l a de q u e 
« s e d e b e o b e d e c e r á los pode re s públ icos c o n f o r m e á las 
m á x i m a s de la Santa E s c r i t u r a , s i e m p r e q u e lo m a n d a d o 
po r las potes tades civi l ó ec les iás t i ca no f u e s e c o n t r a a l g ú n 
m a n d a m i e n t o d e la ley de Dios.» Dice el S r . Obispo q u e 
dir igió es tos conse jos á s u s d ioce sanos en las arduas y deli-
cadas cuestiones eclesiásticas, que un celo no siempre discreto 
ha suscitado en esta época. R e c e l a m o s q u e bajo es te p r i n c i -
pio de m o r a l no p u e d a n a b r i g a r s e c u l p a b l e s d e f e r e n c i a s á 
la potes tad c iv i l . En p r u e b a de q u e no t e m e m o s s in f u n d a -
m e n t o , v a m o s á a c l a r a r n u e s t r a op in ión con a l g u n o s c a s o s 
práct icos . S u p o n g a m o s q u e e l G o b i e r n o m a n d a á un C a -
bi ldo ec les iás t ico Sede vacante, q u e n o m b r e p a r a G o b e r n a -
dor de la d ióces i s á una p e r s o n a d e t e r m i n a d a . ¿Podrá el 
Cabi ldo o b e d e c e r l a o r d e n de l Gobie rno? Nosotros c r e e m o s 
q u e nó; y según la d o c t r i n a del Sr . Obispo p a r e c e q u e sí. 
Según este s e ñ o r se debe o b e d i e n c i a á la potes tad s u p r e m a 
civi l en no a t r a v e s á n d o s e m a n d a m i e n t o de la ley de Diós; 
e n es te caso no ex i s t e t a l m a n d a m i e n t o , p u e s lo q u e h a y 
e s una ley ec l e s i á s t i ca : l uego t e n d r í a m o s q u e el Cabi ldo 
podr ía y d e b e r í a o b e d e c e r . 



Supongamos o t r o caso en q u e el Gob ie rno civi l se e n -
t r o m e t e n la d e m a r c a c i ó n de las d ióces i s y manda al c l e -
r o v-" rypueblo q u e se c o n f o r m e n á sus d e c i s i o n e s ; ¿se le-
d e r . ' i á o b e d e c e r , s e g ú n la doc t r ina de l S r . Obispo? Pa rece 
q u A í ; p o r q u e 110 se o p o n d r í a á e l lo un m a n d a m i e n t o de 
h r l e y de Dios, s i n o los c ánones de la Iglesia. Verdad es 
q u e nos p o d r á obje ta r q u e en este caso habr ía la nu l i -
dad áe j u r i s d i c c i ó n , y q u e po r c o n s i g u i e n t e no podr ían 
d a r s e por vál idos los ac tos q u e ado lec i e sen de este vicio 
r ad i ca l , p e r o t e n d r í a m o s al m e n o s q u e en todo cuan to se 
pud i e se r e f e r i r á la ley posi t iva d e la Ig les ia , ya sea d a n -
do !a j u r i s d i c c i ó n , ya a n u l á n d o l a en tal ó cua l supues to , 
s e c e b e i í a c o n s i d e r a r la ley c o m o de n i n g ú n va lor , y po r 
tanto s e ab r i r í a a n c h a pue r t a p a r a q u e el pueb lo , el c le ro 
y los obispos se a c o m o d a s e n á todo. Para h a c e r sen t i r la 
fue rza d e ' e s t a s o b s e r v a c i o n e s p r e s e n t a r e m o s otro e jemplo . 

Demos qfce el Gob ie rno se h u b i e s e e m p e ñ a d o en qu i t a r 
todas las r e s e r v a s pontificias c o n m i n a n d o con t e r r i b l e s pe -
nas á los que se opus i e sen á su voluntad ; ¿se le deber ía 
obed ienc ia ? S e g ú n el Sr . Obispo p a r e c e q u e sí; p o r q u e la 
r e se rva pontif icia no es un m a n d a m i e n t o de la ley de Dios, 
es una ley ec l e s i á s t i ca , y por lo m i s m o no imped i r í a q u e 
se deb i e se p r e s t a r o b e d i e n c i a al G o b i e r n o . 

Otro e j emplo : Demos q u e á un Gob ie rno se le h u b i e s e 
o c u r r i d o q u i t a r n o s la ob l igac ión de o i r misa en los días 
fest ivos, de a y u n a r en la c u a r e s m a , de abs t ene rnos d e 
c i e r tos m a n j a r e s en tal ó cua l t i empo . Claro es q u e cada 
u n o en su casa h u b i e r a podido hacer de la p e r e g r i n a d i s -
pensa el uso q u e b ien le habr ía p a r e c i d o , según la m a y o r 
ó m e n o r a n c h u r a de su c o n c i e n c i a ; pero p r e g u n t a r e m o s si 
el pueb lo , si el c l e r o , si los obispos h a b r í a n t ambién e s t a -
do obl igados á o b e d e c e r al Gob ie rno en esta p a r t e , al m e -
nos en los casos q u e h u b i e s e n podido o f r e c e r pe l igro . Se -
g ú n el Sr . Obispo p a r e c e q u e si, pues q u e no se oponía á 
e l lo un m a n d a m i e n t o d e la ley de Dios, s i n o un p r e c e p t o 
ec les iás t ico; y as í un fiel c o n v i d a d o á u n o de esos f e s t ines 
q u e tan to a b u n d a n en nues t ros t i e m p o s , h a b r í a podido c o -

m e r ca rne has ta en v ie rnes de c u a r e s m a , si por al lá h u -
b i e se a n d a d o a lgún d e p e n d i e n t e de la a u t o r i d a d . 

Lo d i r emos f r a n c a m e n t e : noso t ro s e n t e n d e m o s la obl i -
gación de obedece r á las potes tades c ivi les e n s e n t i d o m u y 
d i f e r e n t e . Creemos q u e es l íci to dec i r l e s no q u i e r o n i p u e -
do o b e d e c e r o s en m u c h o s casos que no sean tan a p u r a d o s 
cua l los s u p o n e el Sr . O b i s p o ; c o m o . d e q u e se nos pidiese 
lo inobservancia de un mandamiento divino ó eclesiástico como 
testimonio de apostasia ó desprecio de la religión inmaculada de 
Jesucristo , ó que se nos exigiese que pisásemos la imagen del 
Salvador ó la Sagrada Eucaristía, etc., etc. Si sólo pa ra es tos 
e x t r e m o s es tuv iese r e s e r v a d a la d e s o b e d i e n c i a , m u y d e s -
a h o g a d a se r í a la posición de l pueb lo c r i s t i a n o , del c l e ro y 
de los obispos aun e n m e d i o de las m á s c r í t icas c i r c u n s -
t a n c i a s ; por c ie r to que no se h u b i e r a n visto en E s p a ñ a 
tan tos ec les iás t icos y Pre lados encausados y c o n d e n a d o s si 
h u b i e s e n podido a d o p t a r la d o c t r i n a de q u e deb í an o b e d e -
ce r , en no l l e g a n d o la ma ldad de l Gob ie rno á las e x t r e m i -
dades de e x i g i r los ho r ro rosos sac r i l eg ios que pone po r 
e jemplo el S r . Obispo de Astorga; 

A d m í r a n o s a lgún tanto el a r d o r con q u e e m p r e n d e 
S. S. I . la de fensa de los Cuerpos co leg is ladores y de l G o -
b i e r n o con r e spec to á los a sun tos ec les iás t icos c u a n d o d i ce : 
« La ce r t eza y ca tol ic idad de todo lo e x p u e s t o nada i m -
pide pa ra q u e de j e de ser , como lo es en e f e c t o , una atroz 
calumnia, el a t r i b u i r á m i r a s s i n i e s t r a s con t r a la fe de la 
Iglesia todas las l eyes y ó r d e n e s s o b r e a sun to s ec les iás t icos 
dadas en esta época por los Cuerpos co leg i s ladores y el Go-
b i e r n o de n u e s t r a ca ra p a t r i a : c a l u m n i a h i ja si no de u n 
corazón m a l v a d o , de una i g n o r a n c i a g r o s e r a : c a l u m n i a fo-
m e n t a d a t iempo h a c e po r e spaño le s b a s t a r d o s , q u e d e con-
s u n o con los e n e m i g o s de n u e s t r a s g l o r i a s , se e s fue rzan 
en o b s c u r e c e r la b r i l l an t ez de n u e s t r o ca r ác t e r re l ig ioso , y 
en a l a r m a r las c o n c i e n c i a s de los s e n c i l l o s , pa ra e n c e n -
de r de n u e v o la tea mal a p a g a d a de la d i s c o r d i a . » No e x -
t r a ñ a r í a m o s q u e el S r . Obispo r e c o m e n d a s e la t emp lanza 
en l a s c e n s u r a s q u e se h ic iesen de los actos del G o b i e r n o , 



p o r q u e c o m p r e n d e m o s m u y b ien q u e podr í an o b r a r en ello 
mot ivos de c a r i d a d , y e l t e m o r de e x a s p e r a r e n demas ía 
los á n i m o s a c a r r e a n d o m a y o r e s conf l ic tos . Pero lo q u e se 
nos h a c e e x t r a ñ o es q u e ca l i f ique de atroz calumnia, de gro-
sera ignorancia, y t a c h e con o t ras d e n o m i n a c i o n e s por este 
t e n o r , la o p i n i ó n d e aque l lo s q u e a t r i b u y e n á mi ra s s i -
n i e s t r a s c o n t r a la fe d e la Ig les ia las l eyes y ó rdenes del 
G o b i e r n o s o b r e a s u n t o s ec les iás t icos dadas e n es ta época. 
Ve rdad es q u e el S r . O b i s p o i n t e r ca l a la pa l ab ra todas y la 
p o n e e n l e t r a c u r s i v a , p a r a t e m p l a r a lgún t an to la a c r i t u d 
d e lo q u e va á d e c i r , y d e j a r s e e s t a r e s t r i c c i ó n para el caso 
en q u e se ie r e c o n v e n g a po r s e m e j a n t e s exp re s iones . 
Mas c u a l q u i e r a q u e lea el pasa je ve rá en él una a rd i en t e 
de fensa d e l G o b i e r n o y d e los Cuerpos co leg i s ladores en lo 
t ocan t e á los negoc ios e c l e s i á s t i c o s , asi c o m o una acé r r i -
m a a c u s a c i ó n de t odos los q u e se opongan á ta les innova-
c iones . Los B e c e r r a s , los Alonsos y c u a n t o s han afl igido la 
Iglesia e s p a ñ o l a , s i s e h u b i e s e n p r o p u e s t o a r r o j a r neg ras 
m a n c h a s s o b r e los q u e c o m b a t í a n s u s p r o y e c t o s , no h a -
b r í a n e n c o n t r a d o p a l a b r a s m á s d u r a s q u e las e m p l e a d a s 
p o r S. S. I. E n tan b r e v e s l íneas se halla la i n c u l p a c i ó n de 
a t roces c a l u m n i a d o r e s , d e i g n o r a n t e s g r o s e r o s , si no de 
c o r a z o n e s m a l v a d o s , d e e s p a ñ o l e s b a s t a r d o s , de c o n j u r a -
dos con los e n e m i g o s d e n u e s t r a s g l o r i a s , de p e r t u r b a d o -
r e s d e las c o n c i e n c i a s , d e a t i zadores de la d i scord ia civi l . 
j C u á n do lo roso es v e r á un p r e l ado de la Iglesia exa l t a r se 
has ta tal p u n t o ! Y ¿ p a r a q u é ? Pa ra p o n e r s e de l l ado d e 
h o m b r e s , cuyos ac to s h a n m e r e c i d o la r ep robac ión de la 
San ta Sede , la de todo el e p i s c o p a d o e s p a ñ o l , la del c l e ro , 
la d e todos los p a r t i d o s , e x c e p t u a n d o aque l lo s pocos h o m -
b r e s q u e se han c o m p l a c i d o e n ve r e s c e n a s tan c r u e l e s y 
e scanda lo sa s . 

§ IV. 

Vue lve el Sr. Obispo de Astorga á la p roh ib ic ión d e las 
Observaciones pacificas a c h a c á n d o l a á miserables intrigas y 

d e f e n d i e n d o el habe r l a r e c o m e n d a d o á sus d ioce sanos 
c o m o obra l l e n a de s a l u d a b l e s m á x i m a s pa ra n u e s t r a s i -
tuac ión actual . Añade q u e a lgunas de d i chas i n t r i ga s « r e -
sal tan muy de bul to en la c o r r e s p o n d e n c i a del a u t o r con 
el Sr . N u n c i o , ia cua l d i c e q u e por d e c o r o de a lgunos 
a l tos func iona r ios de Roma de jó de p u b l i c a r en la v ida de l 
Sr. Arzobispo A m a t , p e r o q u e la publ ica a h o r a ya q u e 
d e s g r a c i a d a m e n t e le ha pues to en la n e c e s i d a d de h a c e r l o 
el manif ies to e m p e ñ o de d e s a c r e d i t a r á d icho Pre lado y á 
cuan to s s i guen su sól ida y s a n a d o c t r i n a q u e con afán se 
p r o c u r a a h u y e n t a r de n u e s t r o s S e m i n a r i o s y Colegios , y 
has ta de las U n i v e r s i d a d e s . » H e m o s le ído la c o r r e s p o n -
denc i a p u b l i c a d a , y no h e m o s a c e r t a d o á ve r las misera-
bles intrigas q u e t an to s e nos p o n d e r a n ; lo q u e sí h e m o s 
visto e s q u e el Sr . Arzobispo no t en ia m u c h a s g a n a s d e 
r e t r a c t a r s e , y esto no daña al b u e n n o m b r e de a lgunos 
a l tos f u n c i o n a r i o s de R o m a , y f avo rece m u y poco al di-
f u n t o Arzobispo. 

Pa ra d e m o s t r a r lo anti canónico é ilegal de la prohib ic ión 
y t r a n q u i l i z a r c o m p l e t a m e n t e la c o n c i e n c i a de los q u e no 
conoc i endo á fondo esta c lase de m a t e r i a s d iesen la o b r a 
por b i e n p r o h i b i d a , t r a s l ada a l g u n o s p e r í o d o s de la Cons-
t i tuc ión Sollicita ac provida de Benedic to X I V ; y de ellos 
in ten ta i n f e r i r lo q u e c i e r t a m e n t e no se in f ie re . He a q u í 
las pa l ab ra s de l Pontíf ice ta les como se l een en la e x p r e s a -
da Apo log ía : 

« S i e m p r e q u e se t r a t e de un l i b ro de a u t o r ca tó l i co q u e 
»sea de b u e n a f a m a y n o m b r e e sc l a rec ido , ya por o t ros li-
»b ros que haya d a d o á luz , ya tal vez por el m i s m o q u e se 
» va á e x a m i n a r , y sea c o n v e n i e n t e su p r o h i b i c i ó n , t énga -
» s e m u y p r e s e n t e la c o s t u m b r e ya de an t i guo obse rvada , 
» d e p roh ib i r el l ib ro a ñ a d i e n d o la c l áusu la de hasta que se 
»corrija, ó hasta que se le\expurgue: p e r o s i e m p r e q u e es to 
»pueda t e n e r l u g a r , y no obs te a l g ú n g r a v e i n c o n v e n i e n -
t e pa ra h a c e r l o así en el caso de q u e se t r a t e . A ñ a d i d a 
» e m p e r o á la p roh ib ic ión d icha c l á u s u l a , aun e n t o n c e s no 
»se p u b l i q u e d e s d e luego el d e c r e t o , como q u e s u s p e n -



» d i é n d o s e s u p u b l i c a c i ó n , d e b e r á a n t e s t r a t a r s e el asunto 
•»con el a u t o r , ó con c u a l q u i e r a o t ro q u e h a g a sus veces, 
» i n d i c á n d o l e lo q u e hub i e se de b o r r a r s e , m u d a r s e ó co-
» r r e g i r s e . Y si nad ie compa rec i e se en r ep re sen t ac ión del 
» a u t o r de é l , ó el q u e le r e p r e s e n t a r e s i s t i e s e á hacer la 
» c o r r e c c i ó n i m p u e s t a , pasado el t i e m p o co r re spond ien te 
»expídase el d e c r e t o . » (Bened . XIV, Const i tuc. ci t . , § 9 . ) 

Aquí h a b l a Benedic to XIV de aque l l a s obras que se han 
de p roh ib i r con la c l áusu la hasta que se corrija, ó hasta que 
se le expurgue; y el Pontíf ice p reve ía m u y b ien q u e podrían 
o c u r r i r casos en q u e esto no fuese posible , como por e j e m -
plo, si una o b r a es tuv iese l lena de e r r o r e s en todas s u s 
p a r t e s , ó b i en el e sp í r i tu g e n e r a l q u e en ella r e i na se fuese 
propio á i n d u c i r en e r r o r ó e scanda l i za r á los f ie les ; pues 
q u e a ñ a d e la r e s t r i c c i ó n , « p e r o s i e m p r e q u e esto pueda 
t e n e r l u g a r , y no obs te a l g ú n g r a v e i n c o n v e n i e n t e para 
h a c e r l o as í en el caso de q u e se t r a t e . » P r e g u n t a r e m o s 
ahora ¿ s e h a l l a b a n en este caso las Observaciones pacíficas? 
Creemos q u e n ó , p u e s q u e no s a b e m o s q u e á la p roh ib i -
ción se a ñ a d i e s e la c l áusu la hasta que se le expurgue. La 
p r u e b a de q u e la e x p r e s a d a bu la no f a v o r e c e m u c h o el in-
t en to de l Sr . Ob i spo de Astorga se halla e n el s igu ien te pá-
r r a f o en q u e l a m e n t á n d o s e de q u e el Papa no r e p r o b a s e 
a b s o l u t a m e n t e las p r o h i b i c i o n e s h e c h a s s i n c i t ac ión de par-
te , dice: «Quien q u i e r a q u e sepa el a s c e n d i e n t e de la Cur ia 
y co r t e r o m a n a , devo ta en g r a n m a n e r a del sistema inqui-
sitorial, s o b r e los Pont íf ices de las m á s s a n a s in t enc iones , 
n o e x t r a ñ a r á q u e la San t idad de Bened ic to XIV no se 
atreviera á c o n d e n a r e x p r e s a m e n t e una p rác t i ca tan poco 
c o n f o r m e con lo q u e dic ta la e q u i d a d y aun el d e r e c h o na -
tura l de la d e f e n s a , y q u e a d u j e s e pa ra cohones t a r l a razo-
nes no muy dignas de su esclarecido nombre.» Lás t ima causa 
el ver q u e el Sr . Ob i spo , d o m i n a d o por la idea de d e f e n d e r 
su Pastoral y l a s obras d e su tío, pasa po r e n c i m a de cuan -
to e n c u e n t r a q u e s ea obs t ácu lo , n o e sca seando á los q u e 
él l l ama sus e n e m i g o s , las más d e n i g r a n t e s cal i f icaciones . 
P e r o a p e n a s es dab le c o n t e n e r la i n d i g n a c i ó n al o i r l e p r e -

s e n t a r á los Pontífices como d o m i n a d o s po r el e s p í r i t u d e 
lo que él apel l ida s i s t ema inqu i s i to r i a l , y d e c i r n o s q u e u n 
Papa tan v i r tuoso y tan sabio como Bened ic to XIV, no se 
atrevió á c o n d e n a r e x p r e s a m e n t e u n a p rác t i ca tan poco 
c o n f o r m e con lo q u e d ic ta la e q u i d a d y a u n el d e r e c h o n a -
t u r a l d é l a defensa , y q u e a d u j o p a r a c o h o n e s t a r l a r a z o n e s 
no muy d ignas de su e sc l a r ec ido n o m b r e . ¿ C ó m o ha p o d i -
do desl izarse el Sr . Obispo de Astorga has ta un e x t r e m o 
tan deplorable? ¿Cómo ha podido p r e s e n t a r n o s á un Papa 
tan g r a n d e como Benedic to XIV, h a c i e n d o t ra ic ión á s u 
conc ienc i a , no a t r ev iéndose á dec id i r se por la e q u i d a d y 
po r el d e r e c h o n a t u r a l de d e f e n s a , y a b u s a n d o de su t a -
l en to en busca de r a z o n e s q u e c o h o n e s t a s e n la i n j u s t i c i a ? 
¿Sabe el Sr. Obispo de As torga de quién habla? Lo s a b e de 
c i e r t o , y no puede i g n o r a r q u e ha t o m a d o en boca u n 
nombre esclarecido; uno de los m á s be l lo s o r n a m e n t o s d e l 
s ace rdoc io ca tó l ico; u n o de sus m á s i lus t res Obispos; u n o 
de los Papas más e m i n e n t e s ; uno de los sab ios m á s d i s t i n -
g u i d o s de los t i empos m o d e r n o s ; u n o de los Pontíf ices 
m á s vir tuosos q u e i lus t ra ron la Cá ted ra de San Ped ro ; un 
h o m b r e c u y a s a l tas ca l idades r e spe t a ron los p ro t e s t an t e s 
mismos , y de c u y a p r e s e n c i a y c o n v e r s a c i ó n sa l í an e n t u -
s i a smados los q u e t en í an la d icha de h a b l a r l e . 

§ V. 

Después de h a b e r hab l ado del pase q u e se n e c e s i t a e n 
España para q u e p u e d a n pub l i ca r s e es ta c lase de p r o h i b i -
c iones , con t inúa d e f e n d i e n d o su Pas tora l de l c a r g o q u e se 
le pudiera h a c e r por h a b e r d i cho en e l la q u e « n o h a b r í a 
f e l i zmen te la e x t r e m a neces idad de v a l e m o s n i una sola 
vez para t e n e r obispos , d e la d isc ip l ina gene ra l obse rvada 
en nues t ra España has ta el s iglo x i v de a c u d i r po r las c o n -
firmaciones al Me t ropo l i t ano , ó á veces al P r i m a d o de T o -
ledo ó de T a r r a g o n a ó al Obispo anliquior.» Dice el s e ñ o r 
Obispo q u e es tas p a l a b r a s d i c t adas po r e l s i n c e r o d e s e o 



q u e le a n i m a b a y le a n i m a de un t é r m i n o pacíf ico en todas 
n u e s t r a s funes t a s d iv i s i ones , y de u n a sól ida concord ia 
de la ca tó l ica España con la Cabeza visible de la Iglesia, 
han podido acaso l a s t i m a r la exqu i s i t a su scep t ib i l i dad de 
los m o d e r n o s d i sc ip l in i s t a s r o m a n o s , y q u e el los las h a -
b rán h e c h o a p a r e c e r á los ojos de Su Sant idad como hi jas 
de un e sp í r i tu host i l , d i a m e t r a l m e n t e opues to al de paz y 
ca r idad q u e las a n i m a b a ; y a ñ a d e : «pero c u a l q u i e r a que 
s ea la i n t e r p r e t a c i ó n q u e la i g n o r a n c i a ó la ma l i c i a les ha -
ya podido da r , no e s un a r c a n o , y s í más b i en un hecho 
p ú b l i c o , cons t an te y de no to r i edad h i s t ó r i c a , q u e nues t ra 
España f u é de las ú l t i m a s nac iones c r i s t i anas que s u f r i e -
ron en s u ep i scopado el despo jo de su a n t i g u a d isc ip l ina , 
c o m o es d e igual n o t o r i e d a d la f o r m a en q u e se c o n f i r m a -
ban los obispos, y se t e r m i n a b a n d e n t r o de sus respect ivas 
p rov inc i a s m u c h a s d e las causas q u e con el n o m b r e de ma-
yores se . in t rodujeron con ocas ión de las fa l sas dec re t a l e s 
i s ido r i anas .» P a r é c e n o s q u e e n es te l u g a r i n c u r r e el s e ñ o r 
Obispo en el m i s m o d e f e c t o de r ac ioc in io q u e le h e m o s no-
tado ya en o t r a p a r t e ; á s a b e r : el c a m b i a r e n t e r a m e n t e el 
e s t ado de la c u e s t i ó n , s u p o n i e n d o q u e ésta ve r sa s o b r e un 
p u n t o q u e nada t i e n e q u e v e r con e l la . 

En e fec to . n o se t r a t a d e s a b e r cuá le s han s ido las m u -
danzas q u e se h a y a n i n t r o d u c i d o en la d i sc ip l ina con r e s -
pec to á la con f i rmac ión de los o b i s p o s , n i de la i n f luenc i a 
q u e sob re esto h a y a n podido e j e r c e r las falsas d e c r e t a l e s : 
no es esto lo q u e se v e n t i l a , s ino q u e ú n i c a m e n t e se d e b e 
e x a m i n a r si es d i g n o de c e n s u r a el q u e un ob i spo español , 
y c a b a l m e n t e en el a ñ o 1842 , haya d i cho « q u e no hab r í a 
fe l i zmente la extrema necesidad d e v a l e m o s , n i u n a sola 
vez , pa ra t e n e r ob i spos , d e la d i sc ip l ina g e n e r a l o b s e r v a -
da en n u e s t r a E s p a ñ a has ta e h s i g l o xiv de a c u d i r po r las 
con f i rmac iones al M e t r o p o l i t a n o , ó á veces a l P r i m a d o de 
Toledo ó T a r r a g o n a , ó al Obispo antiquior.» En estas pa la -
b r a s se t r a s luce la o p i n i ó n de q u e p u e d e l l egar un caso de 
extrema necesidad en q u e p o d a m o s d i s p e n s a r n o s de a c u d i r 
á Roma para la conf i rmac ión de los obispos , p u d i e n d o c o n -

t e n t a r n o s con la a u t o r i d a d de l Met ropo l i t ano ó de l P r i m a -
d o de Toledo ó de T a r r a g o n a , ó del Obispo antiquior. ¿Qué 
t i enen q u e ver con es to las m u d a n z a s q u e h a y a n o c u r r i d o 
en la d i sc ip l ina con r e s p e c t o á d i c h o p u n t o ? La d i sc ip l ina 
un ive r sa l de la Iglesia no puede se r modi f icada po r n i n g u -
na iglesia pa r t i cu la r : luego p r e s c i n d i e n d o de todas las 
cues t iones q u e se q u i e r a n e n t a b l a r s o b r e el m o d o con q u e 
a n t i g u a m e n t e se hac ía la conf i rmac ión de los ob i spos , n o 
p u e d e la Iglesia de España ni o t r a c u a l q u i e r a , c a m b i a r la 
d i sc ip l ina u m v e r s a l m e n t e es tab lec ida , por la cua l la c o n -
firmación d e los ob i spos es tá r e se rvada al Sumo Pont í f ice : 
todo c u a n t o se h i c i e r a en es te s e n t i d o s e r í a n u l o y de n i n -
gún va lor . Los obispos no s i e n d o conf i rmados po r la S a n t a 
Sede se r ían in t rusos ; su a u t o r i d a d no podr ía s e r r e c o n o c i -
da por n i n g ú n fiel; s e r í an lobos y no pas to res , q u e d a n d o 
l a s i n f e l i ce s ig les ias en t r egadas á los h o r r o r e s de un cis-
m a . Esta d i sc ip l ina un ive r sa l de q u e e s t a m o s h a b l a n d o s ea 
cua l f u e r e el o r i gen q u e q u i e r a a t r i b u i r l e el Sr. Obispo d e 
As torga , está e x p r e s a m e n t e r e c o n o c i d a y s a n c i o n a d a po r 
el Conci l io de T ren to ; y en la ses ión 24, cap . l . ° , de R e -
fo r r aa t ione , ind ica con bas tan te c l a r idad el Conci l io , h a -
b lando de la c reac ión de los obispos y c a r d e n a l e s , q u e los 
q u e i n t e r v i e n e n en el n o m b r a m i e n t o de e l los t i e n e n es te 
d e r e c h o de la Sede Apostól ica . 

« O m n e s ve ro , et s ingu los , qu i ad p r o m o t i o n e m prsefi-
c i e n d o r u m , q u o d c u m q u e jus , q u a c u m q u e r a t i o n e , a Sede 
Apostólica habent, a u t a l i o q u i n o p e r a m s u a m p r a s t a n t , n i -
h i l in iis p ro praesenti t e m p o r u m r a t i o n e i n n o v a n d o , h o r -
t a t u r et m o n e t , e t c . . . . » 

«Y exhor t a y a m o n e s t a á todos , y á c a d a u n o de los q u e 
gozan por la Sede Apostólica de algún derecho, con c u a l q u i e r 
f u n d a m e n t o q u e s ea , p a r a h a c e r la p r o m o c i ó n de los q u e 
hayan de e leg i r , ó c o n t r i b u y e n de o t ro c u a l q u i e r m o d o á 
e l l a , e tc . . . .» 

Después ind iv idua l i zando las d i l i genc i a s q u e h a n d e 
p r a c t i c a r s e p a r a h a c e r b u e n o s n o m b r a m i e n t o s , q u i e r e q u e 
todo se someta al j u i c io de la Sede A p o s t ó l i c a , y por fin 



conc lu ido e l negocio, q u i e r e q u e el S u m o Pont í f ice , e n 
vista de las no t i c ias q u e se le o f r e z c a n , p rovea á las ig le -
s ias e n b e n e f i c i o de la grey del Señor . Véase c ó m o habla 
el Conc i l io e n el m i s m o l u g a r ya c i t ado . 

«Quoniam v e r o in s u m e n d o de prœdic t i s o m n i b u s q u a -
l i ta t ibus g r a v i , i d o n e o q u e h o n o r u m , et d o c t o r u m v i r o r u m 
t e s t imon io , n o n u n i f o r m i s ra t io u b i q u e ex n a t i o n u m , po-
p u l o r u m , a c m o r u m var ie ta te potes t a d h i b e r i ; m a n d a t 
Sanc t a S y n o d u s , u t in provincia l i Synodo, pe r Met ropol i -
t a n u m h a b e n d a , p rœsc r iba tu r q u i b u s q u e loc i s , e t p r o v i n -
ci is p rop r i a e x a m i n i s , s eu i nqu i s i t i on i s , au t i n s t ruc t i on i s 
faciendas f o r m a , Sanct iss imi R o m a n i Pontificis a r b i t r i o a p -
p r o b a n d a , quae magis e i sdem locis uti l is a t q u e o p p o r t u n a 
esse v i d e b i t u r ; ita t amen , u t cum d e i n d e h o c e x a m e n , s e u , 
inqu is i t io d e pe r sona p r o m o v e n d a pe r fec t a f u e r i t , ea in 
i n s t r u m e n t u m p u b l i c u m r e d a c t a , c u m toto t e s t i m o n i o , a c 
p ro fe s s ione fidei a b eo facla; q u a m p r i m u m ad S a n c t i s s i -
m u m R o m a n u m Pont i f icem o m n i n o t r a n s m i t t a t u r : utipse 
Summus Pontifex, plena totius negotii, ac personarum notifia 
habita, pro gregis Dominici commodo de illis, si idonei per exa-
men, seu per inquisitionem factam reperti fuerinl, ecclesiis pos-
sit utilius providere. Omnes vero i n q u i s i t i o n e s , m f o r m a t i o -
nes , t e s t i m o n i a , ac p roba t iones q u œ c u m q u e d e p r o m o -
vend i q u a l i t a t i b u s , e t ecc le s i a s t a tu à q u i b u s c u m q u e , 
e t i am in R o m a n a Curia habitae, p e r C a r d i n a l e m , q u i r e l a -
t i onem f a c t u r u s e r i t in Consis tor io , e t a l ios t res C a r d i n a -
les d i l i g e n t e r e x a m i n e n t u r ; ac re la t io ipsa Card ina l i s r e -
l a t o n s , et t r i u m Card ina l ium s u b s c r i p t i o n e r o b o r e t u r ; in 
q u a ipsi s i n g u l i q u a t u o r C a r d i n a l e s a f f i r m e n t , s e a d h i b i t a 
a c c u r a t a d i l i g e n t i a , invenisse p r o m o v e n d o s q u a l i t a t i b u s à 
j u r e , et ab h a c Sancta Synodo r equ i s i t i s , prœdi tos ; ac c e r -
to e x i s t i m a r e s u b pe r icu lo sa lu t i s œte rnœ idoneos e s s e , 
q u i ecc les i i s p r œ f i c i a n t u r : i ta ut r e l a t i o n e in u n o C o n s i s -
t o n o facta , q u o m a t u r i u s i n t e r e a d e ipsa i n q u i s i t i o n e c o g -
nosc i poss i t , in a l iud Cons i s to r ium j u d i c i u m d i f f e r a t u r ; 
nisi aliud Beatissimo Pontifici videbitur expedir e. » 

«Y por c u a n t o pa ra t o m a r i n f o r m e s de t o d a s las c i r c u n s -

t anc ias m e n c i o n a d a s , y el g r a v e y c o r r e s p o n d i e n t e t e s t i -
m o n i o de pe r sonas sab ia s y p iadosas , n o se p u e d e da r p a r a 
todas pa r t e s una razón u n i f o r m e po r la va r i edad de nac io -
n e s , pueb los y c o s t u m b r e s ; m a n d a el Santo Conci l io , q u e 
en el S ínodo p rov inc ia l q u e d e b e c e l e b r a r el M e t r o p o l i t a n o , 
se p r e s c r i b a en c u a l e s q u i e r a l u g a r e s y p r o v i n c i a s , el m é -
todo pecu l i a r de h a c e r el e x a m e n , ó a v e r i g u a c i ó n ó i n fo r -
m a c i ó n q u e p a r e c i e r e s e r m á s ú t i l y c o n v e n i e n t e á los m i s -
m o s l u g a r e s ; el mismo que ha de ser aprobado á arbitrio del 
Santísimo Pontífice Romano: con la cond ic ión no obs tan te 
q u e luego q u e se finalice este e x a m e n ó i n f o r m e de la per-
sona q u e ha de s e r p romov ida , s e f o r m e de e l lo un ins t ru -
m e n t o públ ico, con el t e s t imon io e n t e r o , y con la p rofes ión 
de fe h e c h a por el m i s m o e lec to , y se env íe en toda s u ex -
tens ión con la m a y o r d i l i genc i a al San t í s imo Pontíf ice R o -
m a n o , para q u e t omando Su San t i dad p l eno c o n o c i m i e n t o 
de todo e l negoc io , y de las p e r s o n a s , pueda proveer con 
mayor acierto las iglesias, en bene f i c io de la g r e y de l S e ñ o r , 
si ha l l a se s e r idóneos los n o m b r a d o s en v i r tud del i n f o r -
m e , y a v e r i g u a c i o n e s h e c h a s . Mas todas es tas a v e r i g u a c i o -
nes , i n f o r m a c i o n e s , t e s t imon ios y p r u e b a s , c u a l e s q u i e r a 
que sean , s o b r e las c i r c u n s t a n c i a s d e l q u e h a d e s e r p r o -
movido , y de l es tado de la Ig les ia , h e c h a s po r c u a l e s q u i e r a 
p e r s o n a s q u e sean , a u n e n la Cur ia R o m a n a , se h a n de 
e x a m i n a r con d i l igenc ia por el C a r d e n a l q u e h a de h a c e r 
la r e l ac ión en el Consis tor io y po r o t ros t res C a r d e n a l e s . Y 
esta m i s m a re lac ión se ha d e c o r r o b o r a r con l a s firmas del 
Cardena l p o n e n t e , y de los otros t res C a r d e n a l e s , los q u e 
h a n de a s e g u r a r en ella cada u n o d e po r sí, q u e h a b i e n d o 
h e c h o exac tas d i l i g e n c i a s , han h a l l a d o q u e las p e r s o n a s 
q u e han de se r p r o m o v i d a s , t i enen las c a l i d a d e s r e q u e r i -
das po r el d e r e c h o , y por este Santo Conci l io , y q u e c i e r -
t a m e n t e juzgan so la p e n a de e t e r n a c o n d e n a c i ó n , q u e son 
capaces de d e s e m p e ñ a r el Gob ie rno d e l a s ig les ias á q u e 
se Ies des t ina : y esto en ta les t é r m i n o s , q u e h e c h a la r e -
lación en u n Consis tor io , s e d i f i e ra el j u i c i o á o t ro ; p a r a 
q u e en t r e t an to se p u e d a t o m a r c o n o c i m i e n t o con m a y o r 
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m a d u r e z de la m i s m a i n f o r m a c i ó n ; á no parecer conveniente 
otra cosa al Sumo Pontífice.» 

Se n o s ob je ta rá tal vez q u e el Sr . Obispo hab la del caso 
d e e x t r e m a n e c e s i d a d , al cua l no d e b e n a p l i c a r s e las leyes 
c o m u n e s ; y s i s e r e c u e r d a q u e S. S. I . h a a s e n t a d o el pr in-
c ip io de q u e en a t r a v e s á n d o s e la c a r i d a d d e s a p a r e c e n las 
l e y e s h u m a n a s , desenvo lv iéndo le de u n a m a n e r a muy la-
t a , r e s u l t a r á q u e qu izás o p i n a b a t a m b i é n q u e s i e n d o en su 
c o n c e p t o la con f i rmac ión d e los ob i spos po r el Papa de de-
r e c h o ec les iás t i co , s e pod ía en casos de e x t r e m a necesi -
d a d p r e s c i n d i r de esta ley y a t e n e r s e á l a s p r á c t i c a s anti-
g u a s . No p u e d e n t e n e r o t r o s e n t i d o las i n d i c a d a s palabras 
d e la Pas to ra l , p u e s q u e s i el S r . Obispo d e Astorga hu-
b i e s e c r e í d o q u e s e g ú n d e r e c h o no pod ía n u n c a v e n i r se-
m e j a n t e n e c e s i d a d , no h a b r í a d i cho q u e e s p e r a b a que no 
v e n d r í a . Pa ra c o m p r e n d e r el a b i s m o á d o n d e nos conduce 
s e m e j a n t e d o c t r i n a bas ta a t e n d e r á las s i gu i en t e s pregun-
tas . ¿Cuál es es te caso de e x t r e m a n e c e s i d a d ? ¿A quién 
c o r r e s p o n d e d e t e r m i n a r l o ? D e s e a r í a m o s s a b e r cómo se 
r e s p o n d e á u n a c u a l q u i e r a de es tas dos c u e s t i o n e s sin abr i r 
a n c h a p u e r t a al c i s m a . 

¿Qué es lo q u e a l e g a b a n los pocos q u e e n España p r e -
t e n d í a n q u e se p a s a s e á la con f i rmac ión de los obispos s in 
c o n t a r con el Papa? La e x t r e m a n e c e s i d a d . «Hace m u c h o s 
a ñ o s , d e c í a n , q u e es tán i n t e r r u m p i d a s n u e s t r a s re lac iones 
c o n la co r t e de R o m a : m u c h a s ig les ias se ha l l an v i u d a s de 
s u s pastores : s e m e j a n t e es tado no p u e d e c o n t i n u a r sin que 
r e s u l t e n g r a v í s i m o s daños ;» é i n f e r í a n de a q u í q u e había 
l legado el caso de e x t r e m a n e c e s i d a d , y q u e por cons i -
g u i e n t e e r a l íci to a p a r t a r s e de la d i s c ip l ina universa l y 
c o n t e n t a r s e con r e c u r r i r e l Me t ropo l i t ano , ó al P r imado , 
ó a l Obispo antiquior. 

No se a l a rmó , pues , s i n mot ivo la co r t e de R o m a por la 
g r a v í s i m a ind icac ión h e c h a por el Sr . Obispo de Astorga^ 
deb ió s u p o n e r q u e c u a n d o un Pre lado se a v e n t u r a b a á e s -
t a m p a r s e m e j a n t e s p a l a b r a s en una Pas to ra l , deb ía d e h a -
b e r l a s m e d i t a d o m u c h o , y p o r c o n s i g u i e n t e deb í an d e s e r 

la e x p r e s i ó n d e c o n v i c c i o n e s ó des ign ios . Y e m p l e á r n o s l a 
pa l ab ra designios, p o r q u e no s i e n d o una Pas to ra l un t ra ta 
d o de c á n o n e s , no se ven t i l an en e l la p u n t o s de d o c t r i n a 
á la m a n e r a que se h a c e en las e s c u e l a s , s i n o q u e en ta les 
e sc r i tos todo t i ene un c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e p rác t i co 
d e ap l i cac ión i nmed ia t a , p u e s q u e n o es r e g u l a r q u e e ! 
Pastor se ocupe de a p a c e n t a r sus ovejas dándo le s un pasto 
de q u e no hayan d e h a c e r u s o , a n t e s es p r o b a b l e q u e l a s 
i lus t re sob re los casos q u e p u e d e n o c u r r i r i n d i c á n d o l e s 
la conduc ta q u e d e b e n o b s e r v a r . 

Conso lámonos con la idea de q u e el Sr . Obispo de A s -
torga no a b r i g a b a en es ta p a r t e i n t e n c i o n e s dañadas - Que-
r e m o s p e r s u a d i r n o s q u e en u n m o m e n t o de i r r e f l ex ión es -
c n b i ó aque l l a s m a l h a d a d a s pa lab ras , no r e p a r a n d o b a s -
an te e n las i n t e r p r e t a c i o n e s á q u e o f r e c í a n l u g a r , y e l 

a l c ance funes to q u e ya de s u y o t e n í a n . Pero ya q u e S S I 
se h a i n c o m o d a d o t an to po r la c e n s u r a de su Pas to ra l ' y no 
e n c u e n t r a m una palabra, ni una frase qne haya p o d i d i m e -
r e c e r este s e v e r o ju ic io , le r o g a r e m o s q u e se o lv ide ño r 
un m o m e n t o q u e se t ra ta de su p e r s o n a , y q u e él es lia 
R e m i t i r su fa l lo s o b r e l a s m i s m a s l e s i o n e s p t 
n a n e a d a s po r o t ro obispo en o t ro r e ino . S u p o n g a , po r 
e jemplo q u e hay un país q u e po r e spac io de la rgos años 
h a es tado s u f r i e n d o los ma le s de u n a g u e r r a civi l y d e u n a 

S w í ' H r d U r a n t e 6 8 1 6 Í Í 6 m p 0 S e h a d e s e n c a d e n a d o 
el espí r i tu del e r r o r y a t acado en todas d i r e c c i o n e s el d o g -
m a y d i sc ip l ina de la Ig les ia ; q u e las d o c t r i n a s c i smá t i ca s 
y r evo luc ionar i a s han l l egado r e p e t i d a s v e c e s á la c u m b r e 
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gobe rnan t e s , los han p rec ip i t ado po r c a m i n o s q u e c o n d u -
cen al c isma; s u p o n g a q u e las r e l a c i o n e s de a q u e l r e i n o 
con la Santa Sede han es tado i n t e r r u m p i d a s p o r l a rgo t i e m -
po, y lo es tán todavía , y q u e en época n o m u y d i s t a n t e el 

p o n t i n c e h a l e v a n t a d o la voz q u e j á n d o s e de los d e s -
manes de la potes tad civi l con t r a la au to r idad y los d e r e -
chos de la Igles ia , y q u e el G o b i e r n o , lejos d e p r o c u r a r la 
r econc i l i ac ión , h a con tes t ado á la a locuc ión pontif icia e n 



t é r m i n o s duros , i n s u l t a n t e s y a m e n a z a d o r e s . Suponga ade-
m á s q u e se han c o n c e b i d o v a r i o s p r o y e c t o s pa ra t ras tornar 
c o m p l e t a m e n t e la d i sc ip l ina d e l a Ig les ia , y r o m p e r los 
v íncu los q u e la u n e n con la C á t e d r a de San Pedro , y que 
es tos p royec tos no sólo h a n s a l i d o d e la p l u m a de escri to-
r e s p a r t i c u l a r e s , s ino q u e h a n d i m a n a d o del m i s m o Go-
b i e r n o , y h a n s ido somet idos á l a d i s c u s i ó n y aprobación 
de los Cuerpos co leg i s ladores . S u p o n g a q u e en c i rcuns tan-
cias tan c r í t icas y a l a r m a n t e s u n o b i s p o ind iv iduo del alto 
Cuerpo colegis lador , p e r s o n a j e q u e es tá en í n t i m a s re la-
c iones con los p r i m e r o s f u n c i o n a r i o s de l Es t ado , u n hom-
b r e a n c i a n o , e n c a n e c i d o en la c a r r e r a de las c i enc ias y 
de l a s l e t r a s , y á q u i e n por t a n t o s e le d e b e s u p o n e r muy 
cau to y m e s u r a d o e n c u a n t o e s c r i b e p a r a el públ ico , y muy 
sagaz pa ra p r e v e r todo el a l c a n c e d e una ind icac ión en 
g r av í s imas ma te r i a s ; s u p o n g a , r e p e t i m o s , q u e este Prela-
do en q u i e n se r e ú n e n t a n t a s c i r c u n s t a n c i a s , ha l lándose 
en la m i s m a cap i t a l de a q u e l r e i n o , d i r ige á sus d iocesa -
n o s u n a Pastoral en q u e d e f i e n d e al Gob ie rno con t r a los 
q u e le a tacan po r sus m e d i d a s e n los a sun to s eclesiást icos, 
e n q u e se l a m e n t a en s e n t i d a s p a l a b r a s de q u e en R o m a se 
haya p roh ib ido u n a obra d e s u t ío á q u i e n mani f ies ta el 
m á s enca rec ido a m o r . S u p o n g a p o r fin q u e en es ta misma 
Pas to ra l , d o n d e se ha l l an t a n t o s i nd i c io s d e q u e s u autor 
e s t aba r e s e n t i d o d e la c o n d u c t a de Roma, l lega á indicar 
q u e p u e d e ven i r u n caso de n e c e s i d a d e x t r e m a en que sea 
l íci to p r e s c i n d i r d e la c o n f i r m a c i ó n de los obispos hecha 
po r el S u m o Pont í f i ce : ¿ n o l e p a r e c e r í a q u e semejan tes 
p a l a b r a s no f u e r o n p r o n u n c i a d a s al a c a s o ? ¿No concebiría 
a l g ú n t e m o r d e q u e e x p r e s a b a n a lgún d e s i g n i o de mucha 
g r a v e d a d y d e t r a s c e n d e n t a l e s c o n s e c u e n c i a s ? Examine 
S. S. I . todas las c i r c u n s t a n c i a s de e s t e c a s o , y vea cuál 
se r i a su p a r e c e r si se le c o n s u l t a s e s o b r e es te negoc io . No 
d u d a m o s q u e m i r a r í a las cosas ba jo el m i s m o p u n t o de 
v is ta q u e se hab í an m i r a d o e n R o m a , y q u e si no d a b a por 
ma l i c io sa la i nd i cac ión d e l P r e l a d o , á lo m e n o s no dejaría 
de cal i f icarla con a lguna s e v e r i d a d . 

C r e e m o s h a b e r p r e s e n t a d o la cues t ión ta l como se deb ía 
p r e sen t a r : para r e s o l v e r l a a p e l a m o s á la r e c t i t u d del m i s m o 
Sr . Obispo de Astorga; á él l e d e s e a m o s po r j uez en s u p r o -
pia causa ; no d u d a m o s q u e si r e f l e x i o n a b ien s o b r e lo q u e 
a c a b a m o s de d e c i r , s e r e p r e n d e r á á sí m i s m o en su conc ien-
c ia . Po r lo d e m á s , r e p e t i m o s q u e nos c o m p l a c e m o s en n o 
s u p o n e r mal ic ia en aque l l a s p a l a b r a s ; c r e e m o s q u e si h u -
b iese l legado e l caso de a r r o j a r s e el G o b i e r n o á u n a m e d i -
d a s e m e j a n t e , el Sr . Obispo de Astorga no se hab r í a o l v i -
d a d o ni por un m o m e n t o de s u s d e b e r e s , y q u e se h a b r í a 
ver i f icado lo q u e a n u n c i á b a m o s e n o t r a p a r t e c u a n d o t r a -
t ando de es te m i s m o n e g o c i o , d e s p u é s de a l u d i r á las p a -
l ab ras de l Sr . Obispo de Astorga , b i e n q u e s in n o m b r a r l e , 
dec íamos : «Al t r a t a r s e de l a r r e g l o d e los n e g o c i o s e c l e -
siást icos, y de las d e s a v e n e n c i a s con la cor te de R o m a , han 
hab lado a l g u n o s de necesidades extremas, d e restablecimiento 
de la antigua disciplina, de confirmación de los obispos por el 
metropolitano, r e c o r d a n d o h e c h o s i n t e m p e s t i v o s , y p e r m i -
t iéndose i n d i c a c i o n e s a l t a m e n t e dañosas . Lo h e m o s d i c h o 
y lo r e p e t i m o s , no se t ra ta de inves t iga r cuá le s son las m o -
dif icaciones q u e s o b r e pun tos s e m e j a n t e s h a y a pod ido s u -
f r i r la d i s c ip l ina de la Ig les ia , s i n o de s a b e r cuá l es la a c -
tual , de la q u e no e s lícito d e s v i a r s e : no se t r a t a d e t r a e r 
á colación p a r t i c u l a r e s r e n c o r e s ó s e n t i m i e n t o s en los 
q u e n a d a t i e n e q u e v e r el púb l i co , s i n o d e busca r los m e -
dios á p ropós i to p a r a t r a n q u i l i z a r las c o n c i e n c i a s , y a s e -
g u r a r sob re base s só l idas la paz de la n a c i ó n . Que n o lo 
o lv iden los h o m b r e s q u e en a d e l a n t e h a y a n de m e d i a r e n 
este g rav í s imo n e g o c i o ; m i e n t r a s no se e l e v e n sob re esa 
e s fe ra , q u e lo m e n o s m a l o q u e t i ene e s el s e r m e z q u i n a , 
nada se c o n s e g u i r á , n o se rá pos ib le d a r un paso e n el c a -
m i n o de la r e conc i l i a c ión deseada . 

»Aun p r e s c i n d i e n d o de los p r i nc ip io s d e d o g m a y de d i s -
c ip l ina , aun de j ando a p a r t e el c i s m a , el ev iden te c i s m a en 
que se p r e c i p i t a r í a la Iglesia española si cons in t i e se la a l -
t e rac ión de la d i s c ip l ina u n i v e r s a l sob re el negoc io de la 
conf i rmac ión d e los o b i s p o s ; a u n o l v i d a n d o po r u n m o -



m e n t ó la a f l icc ión q u e acongo ja á todo e s p í r i t u catól ico á 
la sola i d e a d e q u e p u d i e r a i n t e n t a r s e un paso tan c r i m i -
na l ; p a r é c e n o s i m p o s i b l e q u e s e m e j a n t e m e d i d a ocu r r a 
c o m o rea l i zab le á n a d i e q u e conozca m e d i a n a m e n t e la s i -
t uac ión d e España. ' En efec to , s u p o n e d q u e se acome te la 
d e s a t e n t a d a e m p r e s a , q u e se p r o c e d e á la c o n f i r m a c i ó n de 
los obispos po r m e d i o d e los m e t r o p o l i t a n o s . En p r i m e r 
luga r , ¿ c u á l e s s e r á n los m e t r o p o l i t a n o s q u e á tan to lleven 
su a t r e v i m i e n t o , q u e has ta tal pun to p r o s t i t u y a n su con-
c i e n c i a , q u e de tai s u e r t e a r r o s t r e n la fea r e sponsab i l idad 
en q u e i n c u r r e n á los o jos de Dios, d e la Ig les ia y d e la na-
ción? ¿conocéis m u c h o s m e t r o p o l i t a n o s , ni lo q u e se l l ama 
obispos antiquiores, q u e á esto se p re s t a sen? Difícil es p e -
n e t r a r en el co razón de los h o m b r e s ; sólo Dios s a b e lo q u e 
a l c a n z a r í a n á r e c a b a r l a s p r o m e s a s ó las a m e n a z a s ; p e r o 
noso t ro s t e n e m o s la firmísima conv icc ión de q u e f u e r a n 
m u y con t ados ; y a b r i g a m o s la e s p e r a n z a de q u e n o se ha-
l lar ía ni u n o solo. Sí, n i u n o solo; p o r q u e s e a n cua les f u e -
r e n las d o c t r i n a s p a r t i c u l a r e s q u e p ro fese esta ó aquel la 
p e r s o n a , c u a n d o se l l e g a r í a al caso d e a p l i c a r l a , c u a n d o 
se a l za r í a la voz de l Vicar io de Je suc r i s to c o n d e n a n d o el 
a t e n t a d o y á los q u e de él se h i c i e sen c ó m p l i c e s , c u a n d o 
de todos los á n g u l o s de la n a c i ó n e m i n e n t e m e n t e ca tó l ica 
se l e v a n t a r í a un gr i to d e r e p r o b a c i ó n y d e h o r r o r , c u a n d o 
la to ta l idad de l c l e r o , fiel á sus d e b e r e s , se r e s i g n a r í a al 
d e s t i e r r o a n t e s q u e h a c e r t ra ic ión á s u c o n c i e n c i a , e n t o n -
ces, no lo d u d a m o s , t a m b i é n se s e n t i r í a d e t e n i d a la m a n o 
p r e p a r a d a pa ra c o n s u m a r el s ac r i l eg io , t a m b i é n el h o m -
b r e e x t r a v i a d o c e j a r í a del c a m i n o d e p e r d i c i ó n , y se r e -
u n i r í a de n u e v o al r e d i l de la Ig les ia , si es q u e por a l g u n o s 
m o m e n t o s en su corazón se h u b i e s e a p a r t a d o de e l l a . 

»Pero , d e m o s po r s u p u e s t o q u e no se ve r i f i case de es ta 
s u e r t e , y q u e a d e m á s h u b i e s e a lgunos h o m b r e s bas tante 
o b c e c a d o s p a r a r e c i b i r la conf i rmac ión de una m a n o c i s -
m á t i c a ; ¿ q u é s u c e d e r í a ? C u a n d o se p r e s e n t a r í a n á las 
d ióces i s p a r a r e g i r u n a g rey q u e no les f u e r a e n c o m e n d a -
da por el Esp í r i tu S a n t o , ¿cómo los m i r a r í a n los pueblos? 

¿ c ó m o se aca t a r í an s u s d i spos ic iones? ni los s ace rdo t e s ni 
los fieles consen t i r í an en r e n d i r o b e d i e n c i a á un i n t r u s o , 
q u e sin m á s mér i to q u e su a m b i c i ó n , ni m á s t í tu los q u e 
los l i b r ados por potes tades i n c o m p e t e n t e s , s e s e n t a r í a e n 
la c á t e d r a ep iscopa l , s i e n d o de c o n t i n u o u n a m a n z a n a d e 
d i scord ia y u n a p i ed ra d e e s c á n d a l o . Y a c a e c i e n d o lo m i s m o 
no tan s o l a m e n t e en esta ó a q u e l l a diócesis , s ino en ca s i 
todas las d e España , p u e s son y a m u y pocas las q u e n o 
c u e n t a n ó d i fun to ó a u s e n t e su l eg í t imo pas tor , ¿ q u i é n n o 
conc ibe el d e s o r d e n , la c o n f u s i ó n , e l caos q u e se i n t r o d u -
c i r ía por todas pa r t e s? ¡cuán ta tu rbac ión d e c o n c i e n c i a s ! 
¡cuántos y c u á n violentos e s fue rzos p a r a so s t ene r la d e s -
a t e n t a d a m e d i d a ! ¡ cuán tas d e l a c i o n e s , c u á n t o s p rocesos , 
cuán tas p e r s e c u c i o n e s , c u á n t o s d e s a s t r e s ! Vano f u e r a h a -
b l a r de necesidades extremas, v a n o r e c o r d a r la a n t i g u a d i s -
c ip l ina , vanos todos los p r e á m b u l o s de los d e c r e t o s en q u e 
s e p r e s c r i b i e s e la s u m i s i ó n á los i n t r u s o s ; vanas todas l a s 
p lá t icas y pas to ra l e s y d i scu r sos d e és tos p a r a c o n v e n c e r 
d e s u l eg i t imidad ; mi l y mi l p l u m a s d e m o s t r a r í a n la i n -
f r acc ión de los s a g r a d o s c á n o n e s , la s u b v e r s i ó n d e la d i s -
c ip l ina , el q u e b r a n t a m i e n t o de la u n i d a d ; mi l y m i l l e n -
g u a s se e m p l e a r í a n púb l i ca ú o c u l t a m e n t e en c o m b a t i r el 
f unes to e r r o r ; y el p u e b l o español , ca tó l ico por ideas , p o r 
c o s t u m b r e s , po r háb i tos , es te p u e b l o d o t a d o po r la P r o v i -

d e n c i a de un a d m i r a b l e t i n o p a r a d i s c e r n i r al lobo a u n 
c u a n d o se c u b r a con la piel de ove j a ; el pueb lo , r e p e t i -
mos , d i r ig iéndose á los fa l sos p a s t o r e s les d i r í a : «nosot ros 
n o sabemos de es tas cosas t an to c o m o vosot ros ; p e r o Jo 
q u e no podemos i g n o r a r es, q u e n o os h e m o s visto e n t r a r 
po r la pue r t a ; y q u i e n p o r el la no e n t r a , e s u n l a d r ó n , 
según la e n s e ñ a n z a d e l Divino Maes t ro .» 

Después d e es tas a c l a r a c i o n e s échase d e ve r q u e de n a d a 
s i rve lo q u e a ñ a d e el S r . Obispo d e Astorga s o b r e lo q u e 
dijo el S r . Arzobispo de G r a n a d a en el Conci l io d e T r e n t o 
r e l a t i v a m e n t e á la a u t o r i d a d de los obispos por d e r e c h o 
divino, y la ley de r e s i d e n c i a , n i lo q u e dec ía el Obispo 
d e Guadix , n i e l teólogo F ray P e d r o d e Soto y o t r a s e spe -



c ies po r e s t e t e n o r ; p u e s q u e r e p e t i m o s q u e no se t ra ta 
a q u í de ven t i l a r c u e s t i o n e s canón ica s , s i n o de cal i f icar las 
e x p r e s i o n e s v e r t i d a s en l a Pas tora l c o n s i d e r á n d o l a s tales 
c o m o son en sí , con r e l a c i ó n á las c i r c u n s t a n c i a s en q u e 
se e s c r i b i e r o n y á los r e su l t ados á q u e podían c o n d u c i r . 

Mirada la cosa b a j o es te punto de v is ta , d i f í c i l m e n t e po-
d rá p e r s u a d i r e l S r . Obispo d e Astorga q u e la razón es té 
d e s u par te : c r e e m o s q u e c u a n t o s m á s e s f u e r z o s baga 
p a r a consegu i r lo , p o n d r á su c a u s a de p e o r a spec to . 

Concluida la t a r e a d e d e f e n d e r s e de l modo q u e a c a b a -
mos de ve r t o c a n t e á las c i t adas e x p r e s i o n e s de su Pas to-
r a l , c o n t i n ú a el S r . Obispo d i c i e n d o : «Pero es en v a n o 
q u e yo m e fa t igue b u s c a n d o los p re t ex tos q u e h a y a n s e r v i -
do pa ra s o r p r e n d e r el á n i m o de n u e s t r o San t í s imo Padre , 
i n d u c i é n d o l e á a c c e d e r á q u e se i m p u s i e s e á m i Pas to ra l 
s u no m e r e c i d o a n a t e m a . Si e l h e c h o e s c i e r t o , como m e 
inc l ina á c r e e r l o m i l a rga e x p e r i e n c i a del m u n d o y lo 
o c u r r i d o con el v i r t u o s o Arzobispo d e P a l m i r a , es p a r a mí 
m u y p robab le q u e m i s e n e m i g o s , enemigos t ambién de la 
v e r d a d , p o r q u e c o m b a t o v i c t o r i o s a m e n t e los abusos , m e 
h a b r á n p r e s e n t a d o á los ojos de l S u m o Pontíf ice con la ca -
l i f icáción d e ' j a n s e n i s t a . ¡ Jansenis ta l p a l a b r a con q u e f r e -
c u e n t e m e n t e p r o c u r a n z a h e r i r é i n f a m a r , á fal ta de r azo -
n e s c o n q u e c o m b a t i r y v e n c e r en b u e n a l id; acusac ión 
vaga y gas tada con q u e g r a t u i t a m e n t e se ha vis to cal i f icar 
á los m á s e m i n e n t e s d e f e n s o r e s d e la v e r d a d é i m p u g n a -
do re s de los a b u s o s ; p a l a b r a con q u e los i n t e r e s a d o s d e f e n -
sores de una r e l i g i ó n q u e ellos q u i s i e r a n h a c e r e lás t i ca , 
a s p i r a n á d e s v i r t u a r la sana d o c t r i n a , así como á l a s t i m a r 
l a h o n r a del q u e acatando y sosteniendo como de fe sólo aque~ 
lio que es de fe, t o l e r a c o m o op inab le todo lo q u e a u n es tá 
l i b r e m e n t e e n t r e g a d o á las d i spu t a s d e los h o m b r e s ; p a l a -
b ra q u e con punible* p ro fus ión apl icada , s e ha h e c h o s e r -
vi r pa ra d e n i g r a r á p iadosos y sab ios Obispos, q u e c o m -
ba t i endo con c r i s t i a n a va len t í a la a m b i c i ó n , la a v a r i c i a , 
la h ipocres ía , los d o s f a n a t i s m o s , y d e m á s b a s t a r d a s p a -
s iones , t an to m á s p e l i g r o s a s y funes t a s , c u a n t o se acogen 

a r e g i ó n m á s e l e v a d a , reprenden, ruegan, exhortan con toda 
paciencia y doctrina (2 . a T i m . 4) ; s i g u i e n d o cons t an t e s l a s 
s an ta s in sp i r ac iones de la v e r d a d e r a c a r i d a d , pacifica, mo-
desta, dócil, no ligera ni precipitada en juzgar ( J ac . 3). 

» T e r m i n a r é la exp l icac ión q u e de m i Pas tora l l levo h e -
c h a , con lo q u e s o b r e el ú l t i m o p u n t o de p r o d i g a r s e e n 
es tos t i empos la cal i f icación de j a n s e n i s m o esc r ib í a el e r u -
d i to D. José ¡Nicolás d e A z a r a , e m b a j a d o r de España c e r c a 
la cor te de R o m a e n 1 7 7 7 ; e l cua l l a m e n t á n d o s e del h e c h o 
escanda loso o c u r r i d o en la c o n g r e g a c i ó n h a b i d a en 28 de 
Enero , sobre la ca l i f icac ión de l v e n e r a b l e Obispo Sr . Pa l a -
fox, á qu ien a lgunos consu l to r e s t a c h a r o n de hereje janse-
nista, decía en s u s reflexiones a c e r c a de l m e n c i o n a d o h e c h o , 
e n t r e o t ras c o s a s , lo s i g u i e n t e : «¿Que d i r í a I n o c e n c i o XII 
» q u e pa ra p r e v e n i r los e scánda lo s y d i s co rd i a s q u e d e s -
a g a r r a b a n la paz d e la Igles ia , p roh ib ió e x p r e s a m e n t e ( e n 
»1694) (1) q u e n i n g u n o f u e s e i n f a m a d o con el n o m b r e y 
» a c u s a c i ó n vaga de j a n s e n i s t a , m i e n t r a s no cons tase l eg i -
» t i m a m e n t e q u e e r a so spechoso d e s o s t e n e r a l g u n a de las 
»c inco p ropos i c iones de J a n s e n i o ? . . . Yo q u i s i e r a s a b e r q u é 
»es lo q u e e n t i e n d e n po r j a n s e n i s m o los q u e p r o f i e r e n e s t a 
» p a l a b r a . . . has ta a h o r a no sé m á s s i n o q u e sólo es j a n s e -
»n i s t a el q u e s o s t i e n e a l g u n a de las c inco p ropos ic iones 
» d e J a n s e n i o ; y sé t a m b i é n q u e s e c a l u m n i a con es te 
» n o m b r e , etc.» 

Es tamos de a c u e r d o con S. S. I . en q u e es m e n e s t e r a n -
da r con m u c h o t ien to en cu lpa r á nad ie d e j a n s e n i s t a , s i n 
t e n e r pa ra el lo p r u e b a s m u y dec is ivas . S in e m b a r g o , toda 
vez que á S. S. I . no le cons ta q u e la c i t ada Pas to ra l h a y a 
s ido p roh ib ida d e tal s u e r t e q u e h a y a ca ído s o b r e s u a u t o r 
la nota de j a n s e n i s m o , p a r é c e n o s q u e a t e n d i d a la g r a v e -
dad y c i r cunspecc ión con q u e debe e x p r e s a r s e u n Pre lado 
e n todas ocas iones , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e t r a t á n d o s e d e 
t an de l i cadas m a t e r i a s y n a d a m e n o s q u e en una Apología 

(t) V. Amat, Hist. Ec les . , lib. XVI, cap. I, num. 33. 



d e un esc r i to p r o h i b i d o en R o m a , h u b i e r a s ido me jo r no 
t o c a r este p u n t o , y no e x c i t a r en el á n i m o de los lectores 
s e n c i l l o s , i deas q u e tal vez no se les o c u r r i e r a n . Por lo 
t o c a n t e á la nota de j a n s e n i s m o , e s c i e r to q u e es muy fea, 
y q u e i n c u r r e e n g r a v e r e sponsab i l i dad q u i e n la achaca á 
u n a p e r s o n a inocen te . Por lo m i s m o c o n c e b i r í a m o s m u y 
b i e n q u e el a u t o r de la Apología se m a n i f e s t a s e afligido y 
has ta i n d i g n a d o , en caso d e q u e se le h u b i e s e i m p u e s t o se-
m e j a n t e t a c h a h a l l á n d o s e él exen to de e l la . Pero ¿ á qué 
v i e n e d e f e n d e r s e de lo q u e no se le ha acusado , s e g ú n él 
m i s m o nos d i c e , p u e s q u e todas sus p a l a b r a s no e x p r e -
san m á s q u e u n a m e r a c o n j e t u r a ? ¿A q u é v iene la excusa 
c u a n d o no sabe q u e ex i s ta el cargo? 

Con t e r r i b l e d u r e z a t r a t a S- S. I. á los q u e se a t r e v e n á 
d e n i g r a r á o t ros con la no ta de j a n s e n i s m o ; y en verdad 
q u e m u y j u s t a m e n t e son r e p r e n d i d o s los q u e tal hacen fal-
t a n d o á las l eyes de la c a r i d a d c r i s t i ana . Como q u i e r a , no 
e s exac to q u e s i e m p r e q u e se da el n o m b r e de j a n s e -
n i s t a á a l g u n o s q u e no d e f i e n d e n las c inco p ropos ic iones 
d e J a n s e n i o , s ea con el obje to de desvirtuar la sana doctrina, 
ni de lastimar la honra del que acatando y sosteniendo como de 
fe sólo aquello que es de fe, tolera como opinable todo lo que aun 
está libremente entregado á las disputas de los hombres. S. S. I . 
no p u e d e i g n o r a r q u e a l g u n o s á q u i e n e s se h a d a d o e l 
n o m b r e d e j a n s e n i s t a s , s i no lo m e r e c í a n e n todo el r i g o r 
d e la p a l a b r a por no h a b é r s e l e s p robado q u e d e f e n d i e s e n 
n i n g u n a d e las p r o p o s i c i o n e s de J a n s e n i o , al m e n o s e r a n 
d i g n o s d e c e n s u r a y r e p r e n s i ó n po r e l con jun to de d o c t r i -
n a s q u e s u s t e n t a b a n r e l a t i v a m e n t e á puntos m u y g r a v e s de 
d i s c ip l ina , de los c u a l e s a l g u n o s se rozaban con el dogma 
ó le p e r t e n e c í a n d i r e c t a m e n t e ; y a d e m á s po r c i e r t o e sp í -
r i t u de opos ic ión á la Sede Apos tó l i ca ; por c i e r t o p r u r i t o 
de c r i t i ca r i n c e s a n t e m e n t e la c o n d u c t a d e los P a p a s ; por 
c i e r t a pas ión á e t e r n a s d e c l a m a c i o n e s c o n t r a la Cur ia Ro-
m a n a ; por su r e s i s t e n c i a m á s ó m e n o s e n c u b i e r t a á las 
dec i s i ones pon t i f i c i a s ; por su a v e r s i ó n á la p r e s e n t e disci -
p l ina v sus a f ec t ados e logios de la a n t i g u a ; y en fin, po r 

u n s i s t e m a de d o c t r i n a s tan a c o m o d a d o á las ex igenc i a s 
d e los i n n o v a d o r e s , q u e con el auxi l io d e e l las se p u e d e 
h a c e r de las cosas ec les iás t i cas y de la Iglesia, m i s m a todo 
lo q u e se q u i e r a . 

S. S. I. cuyos c o n o c i m i e n t o s son tan vastos , cuya l e c t u -
r a h a s ido tan ex tensa y va r i ada , y cuyo t ra to de m u n d o le 
h a dado á c o n o c e r m u c h o los h o m b r e s y las cosas , no h a -
b r á podido m e n o s de n o t a r q u e hay c i e r t o s e s c r i t o r e s q u e 
s i g u e n c o n s t a n t e m e n t e las r e g l a s q u e vamos á i nd i ca r . ¿Se 
t r a t a de una c o m p e t e n c i a e n t r e el Papa y el Conci l io u n i -
versa l? e l los es tán en favor de l Concil io con t r a el Papa . 
¿Se t ra ta d e u n a c o m p e t e n c i a e n t r e los Obispos y el c l e ro 
i n f e r io r ? ellos están en favor de l c l e r o y c o n t r a los O b i s -
pos . ¿Se t r a t a de una c o m p e t e n c i a e n t r e la potes tad civi l 
y la ec les iás t ica? e l los e s t án en f a v o r de la potes tad civi l 
y con t r a la po tes tad ec les iás t i ca . Eso en m a t e r i a s de r e l i -
g ión . Por lo t ocan t e á la pol í t ica la c o n d u c t a de es tos h o m -
b r e s , si s e ha l l an en ocas ión de figurar, q u e no s u e l e n es-
q u i v a r l a , es la s i g u i e n t e . ¿Reina un m o n a r c a absolu to? no 
t i enen e s c r ú p u l o e n s o s t e n e r con calor la m o n a r q u í a , en 
adu la r al Sobe rano , en e x a g e r a r sus f acu l t ades , s o b r e todo 
e n c u a n t o c o n c i e r n e á negoc ios ec les iás t i cos . Lo q u e s e 
ape l l ida prolección real, e x p l i c a d a por es tos h o m b r e s , s e 
conv ie r t e en s u p r e m a c í a ; la T ia ra d e s a p a r e c e en p r e s e n -
cia de la Corona , y el Báculo Pastoral no t i ene m á s fue rza 
de la q u e le v i ene de l Cetro . Si el sop lo de las r e v o l u c i o -
n e s ha d e r r i b a d o el t rono , ó le ha r e b a j a d o m u c h o d e su 
a l tu ra ; si s e han f o r m a d o a sambleas t u r b u l e n t a s q u e a b -
so rb i endo todos los p o d e r e s dan la ley al m o n a r c a y al 
pueblo en n o m b r e de la l i b e r t a d , esos m i s m o s h o m b r e s 
q u e e ran r e a l i s t a s a y e r , s e r á n d e m a g o g o s hoy; sus p r i n -
cipios se rán b a s t a n t e e lás t icos pa ra p r e s t a r s e á una m e t a -
morfos is t an m o n s t r u o s a , la o m n i p o t e n c i a del Rey se h a -
brá t r ocado en s o b e r a n í a p o p u l a r . 

S. S. I. s a b e m u y b i e n q u e las r e v o l u c i o n e s d e F r a n c i a 
y o t ro s pa íses nos han o f r e c i d o t r i s tes e j e m p l o s q u e com-
p r u e b a n la v e r d a d y e x a c t i t u d de es tas d e s c r i p c i o n e s , y 



c o n t r a el t e s t imon io d e los h e c h o s n a d a v a l e n las pa l ab ra s 
n i las a p a r i e n c i a s . Que esos m i s m o s h o m b r e s se h a y a n c u -
b i e r t o con el ve lo de la m a n s e d u m b r e y de la c a r i d a d c r i s -
t i ana ; q u e hayan p r o t e s t a d o d e su r e s p e t o y a c a t a m i e n t o 
á la Sede Apostól ica; q u e h a y a n a f ec t ado e n c a r e c i d o a m o r 
á la a n t i g u a d i sc ip l ina ; q u e h a y a n p r o c u r a d o p resen ta r se 
á los ojos de los pueblos con s u m a a u s t e r i d a d ; q u e se h a -
y a n hecho e x t r e m a m e n t e d i f íc i les en la a d m i n i s t r a c i ó n de l 
s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a y de la Eucar i s t í a ; q u e se h a -
yan e m p e ñ a d o en e n s e ñ a r una m o r a l t an e s t r i c t a q u e haya 
pa rec ido á los h o m b r e s u n a c a r g a insopor tab le ; q u e h a y a n 
d e c l a m a d o de c o n t i n u o c o n t r a la r e l a j ac ión de los casu i s -
tas , y q u e se h a y a n l evan tado á s í m i s m o s el t e s t i m o n i o d e 
s e r los ún icos m a e s t r o s de la d o c t r i n a s a n a , y de la m o -
r a l p u r a , los ú n i c o s i n t é r p r e t e s fieles de l Evange l io , los 
ú n i c o s q u e e n s e ñ a n la r e l i g i ó n de J e s u c r i s t o l impia d e 
t o d a m a n c h a d e f a n a t i s m o y s u p e r s t i c i ó n ; todo esto p o -
d r á s e rv i r pa ra e n g a ñ a r á los i n c a u t o s ; p e r o los h o m b r e s 
p r u d e n t e s no d e j a r á n de c o m p a r a r las p a l a b r a s con l a s 
o b r a s , las d o c t r i n a s n u e v a s con la enseñanza de la I g l e s i a ; 
n o d e j a r á n de c o n s i d e r a r e l a b i s m o á q u e c o n d u c e s e m e -
j a n t e s i s t ema , y r e c o r d a n d o a q u e l l a s r e g l a s d e l Evange l io 
d e que no se ha d e c r e e r á todo e sp í r i t u , de q u e se ha d e 
c o n o c e r el á r b o l po r sus f r u t o s , d e q u e es m e n e s t e r g u a r -
d a r s e d e los q u e se nos p r e s e n t a n con piel de oveja é i n -
t e r i o r m e n t e son lobos r a p a c e s , c o n o c e r á n la h i p o c r e s í a y 
la perfidia que se ocu l ta b a j o h e r m o s a s pa labras , y n o h a -
c i e n d o caso de los vanos p e n s a m i e n t o s de los h o m b r e s , s e 
a t e n d r á n á lo q u e les d i c e la Ig les ia , c o l u m n a y firmamen-
to de v e r d a d , á lo q u e les e n s e ñ a el Vicar io de J e s u c r i s t o 
e n c a r g a d o d e a p a c e n t a r la g rey d e l S e ñ o r , y d e j a n d o q u e 
sop l en los v ien tos y se l e v a n t e n las t e m p e s t a d e s , y b r a m e n 
las olas del océano , d o r m i r á n t r a n q u i l o s en la n a v e c i l l a 
d e San Pedro . 

No d i s p u t a r e m o s s o b r e el n o m b r e q u e d e b a da r se á esa 
c lase d e h o m b r e s de q u i e n e s es tamos h a b l a n d o ; no i n s i s -
t i r e m o s e n q u e se l e s deba l l a m a r j ansen i s t a s ; lo q u e s í 

d i r e m o s es, q u e el d i c t a d o q u e les c o r r e s p o n d e de r i g o r o -
s a jus t ic ia no p u e d e se r n a d a l i son j e ro ; y a b s t e n i é n d o n o s 
d e d e t e r m i n a r l e , a d v e r t i r e m o s q u e pa ra e x p r e s a r s u p r o -
c e d i m i e n t o y cal i f icar lo d e b i d a m e n t e , no fal tan d u r a s p a -
l a b r a s e n el d i c c i o n a r i o de todas las l e n g u a s . 

Vo lv iendo á la p roh ib i c ión d e la Pas tora l , o b s e r v a r e m o s 
q u e s ea cua l f u e r e e l j u i c i o de l Sr. Obispo d e Astorga , pa -
r e c e q u e d e b i e r a h a b e r s e a b s t e n i d o de r e c o m e n d a r d e 
n u e v o con tan to e n c a r e c i m i e n t o la l e c t u r a d e el la , s i q u i e -
r a por respe to al Sumo Pont í f ice . A pesa r de esto n o t a m o s 
con dolor q u e la r e c o m i e n d a de u n m o d o p a r t i c u l a r , q u e 
p r o c u r a c a l m a r las c o n c i e n c i a s q u e h a b r í a n podido a l a r -
m a r s e d e n t r o y f u e r a d e s u d i ó c e s i s , l l egando á d e c i r q u e 
«pos t rado e n la p r e s e n c i a de l Señor c ruc i f icado , le r u e g a 
f e r v o r o s a m e n t e no permita que el mal espíritu se apodere de 
ninguno de ellos so pretexto de la mencionada prohibición». 

R e p r o d u c e e n el p rop io l u g a r u n a r g u m e n t o q u e ya p r o -
p u s o e n su Pas tora l , pa ra p e r s u a d i r q u e la p roh ib ic ión i n -
d i c a d a c a r e c e a b s o l u t a m e n t e d e va lor . No q u e r e m o s d e j a r 
s i n r e s p u e s t a las o b s e r v a c i o n e s de l S r . Obispo sob re es te 
pun to ; y como n o s p a r e c e q u e cae e n una c o n t r a d i c c i ó n 
man i f i e s t a , la h a r e m o s n o t a r , p a r a q u e r e s a l t e n los i n c o n -
v e n i e n t e s q u e cons igo t r a e e l e m p e ñ o de d e f e n d e r u n a 
ma la causa . En su Pas to ra l hab ía d i cho lo s i g u i e n t e : « La 
p roh ib i c ión de v a r i a s o b r a s se ha hecho por m i r a s po l í t i -
c a s en Roma con t r a los dec re to s de los Concilios, Bulas , 
Breves pontificios, r e c i b i d o s p o r la Ig les ia u n i v e r s a l , e s -
p e c i a l m e n t e la de l sab io Bened ic to XIV: Sollicita ac próvi-
da, c o n d e n á n d o s e s in e x p r e s a r n i n g u n a causa , ni d e s i g -
n a r la h e r e j í a ó e r r o r p o r q u e se c o n d e n a n ta les escr i tos . 
Sab ida es la r e s p u e s t a q u e d ió este g r a n Pontíf ice á su a m i -
go el c é l e b r e Luis Mura to r i c u a n d o és te se le que jó d e q u e 
s e h u b i e s e p r o h i b i d o u n e s c r i t o suyo . Su San t idad le h izo 
ve r q u e cada Sobe rano p r o h i b í a l o q u e c r e í a c o n t r a r i o á 
l a s r ega l í a s de sus Es tados , y q u e no tenía o t r a causa l l a 
p r o h i b i c i ó n de su e sc r i t o . (Vida de Muratori, etc. Biografía 
universal, etc.) P o r q u e todos los gobiernos tienen el derecho 



esencial é imprescriptible de impedir cuanto creen sinceramente 
q u e p u e d e p e r j u d i c a r al b i en ó f e l i c idad t e m p o r a l de sus 
súbd i tos .» En la Apología d i c e lo s i g u i e n t e : «A ellos y á 
todos e n c a r e c i d a m e n t e e n c a r g o que no p i e r d a n de vista la 
a d v e r t e n c i a q u e en d i c h a mi Pas tora l h a c í a , de d i s t i ngu i r 
s i e m p r e con el m a y o r c u i d a d o «la s a g r a d a p e r s o n a del Pr i -
» m a d o de la I g l e s i a , y su a u t o r i d a d e s p i r i t u a l q u e J e s u -
c r i s t o de jó á San P e d r o y á sus s u c e s o r e s , y es un d o g m a 
» d e fe en la Ig l e s i a ca tó l ica , de la de Rey ó autoridad tem-
poral de Roma, en la q u e Su San t idad c o m o S o b e r a n o es tá 
» e n l a z a d o y casi d e p e n d i e n t e de o t r a s p o t e n c i a s p o d e r o -
»sas , q u e podr í an h a c e r l e m u c h o d a ñ o c o n q u i s t á n d o l e sus 
»Es tados Pont if ic ios ó p a r t e d e ellos.» Así p u e s la a u t o r i -
dad polí t ica de l S o b e r a n o t e m p o r a l de R o m a y Estados Pon-
tif icios, p u e d e m u y b i e n p roh ib i r la c i r c u l a c i ó n e n sus do-
m i n i o s de o b r a s q u e aun c o n t r a la m e n t e d e s ú s a u t o r e s 
p e r j u d i q u e n de c u a l q u i e r m o d o al s i s t ema de g o b i e r n o 
a d o p t a d o , s in q u e p o r esto se e n t i e n d a ca l i f i cada su doc t r i -
n a b a j o el concepto eclesiástico y religioso ». 

En vista de es tas p a l a b r a s p r e g u n t a r e m o s si e l S r . Obis -
po c o n s i d e r a la p r o h i b i c i ó n de las Observaciones pacificas 
c o m o u n ac to de u n S o b e r a n o q u e en uso del derecho esen-
cial é imprescriptible impide que circule cuanto cree somera-
mente que puede perjudicar al bien ó felicidad temporal de sus 
súbditos, ó como u n a p roh ib ic ión bajo el a spec to doc t r i na l , 
t o c a n t e á m a t e r i a s r e l i g io sa s y m o r a l e s . Si lo p r i m e r o , no 
t i ene de q u é q u e j a r s e , pues q u e él m i s m o conf iesa q u e la 
a u t o r i d a d pol í t ica de l S o b e r a n o t e m p o r a l d e R o m a y Es t a -
dos Pont i f ic ios « p u e d e m u y bien p roh ib i r la c i r c u l a c i ó n en 
s u s d o m i n i o s d e o b r a s q u e a u n con t r a la m e n t e de sus au -
tores p e r j u d i q u e n d e c u a l q u i e r m o d o al s i s t e m a de go-
b i e r n o adop tado .» Si lo e n t i e n d e como una p roh ib ic ión 
b a j o el c o n c e p t o ec l e s i á s t i co y r e l ig ioso , e n t o n c e s no v ie -
n e al caso la d i s t i n c i ó n q u e r e c o m i e n d a á sus d i o c e s a n o s 
e n t r e el Sumo Pontíf ice y el Rey de R o m a , n i c u a n t o hab ía 
d i cho e n su Pas to ra l s o b r e e s t e p a r t i c u l a r , s e g ú n m á s 
a r r i b a l l e v a m o s c o p i a d o . Este a r g u m e n t o no t iene r ép l i ca : 

no s a b e m o s lo q u e pod r í a con te s t a r á esta re f lex ión el s e -
ñ o r Obispo de Astorga. Lo p o n d r e m o s m á s b r e v e y m á s 
c l a r o : ó el q u e p roh ib ió e s el Papa ó e l Rey de R o m a ; si 
el R e y , no hablé i s de l P a p a ; si es el Papa , no h a b l é i s del 
R e y . 

Sin e m b a r g o así en la Pas tora l como en la Apología se 
h a b l a de todo á un t i e m p o , y todo se m e z c l a y se c o n f u n -
d e , y d e todo se q u i e r e sacar p a r t i d o p a r a a c r i m i n a r á la 
co r t e de R o m a , y de j a r en b u e n pues to los escr i tos p r o h i -
bidos. Ya q u e h e m o s tocado es te p u n t o , y q u e en la e x -
p r e s a d a Apología se h a c e r e f e r e n c i a a l g u n a s v e c e s al opús -
cu lo pub l i cado en Ba rce lona en 1842 con el t í tu lo de «Al -
g u n a s se r í a s r e f l ex iones de J . C. s o b r e la ca r t a Pas to ra l 
de l l imo. Sr . D. Fél ix T o r r e s Amat ob i spo de A s t o r g a , » 
p a r e c e q u e S. S. I . d e b i e r a h a c e r s e ca rgo de las o b s e r v a -
c i o n e s q u e le h a c e el S r . J . C. en el p á r r a f o 6." y de spués 
e n el 8.° pa ra d e m o s t r a r q u e la p r o h i b i c i ó n de las Obser-
vaciones pacificas f u é m u y d i f e r e n t e de la del l ibro de Mu-
r a t o r i . En los c i t ados l u g a r e s se exp l i ca con bas t an t e c la-
r i d a d y so l idez la p r e s e n t e m a t e r i a ; y si el Sr . Obispo de 
Astorga h u b i e s e t en ido a lgo q u e r e s p o n d e r , p o d r í a h a b e r l o 
h e c h o , en vez de insis t i r d e n u e v o e n lo que hab ía a s e n -
tado en la e x p r e s a d a Pastora l . Allí s e d i s t i n g u e n las dos 
m a n e r a s con q u e se h a c e n las p r o h i b i c i o n e s de las obras , 
y se re f ie re , a n o t a n d o las f e c h a s , el cu r so q u e s igu ió la 
p roh ib ic ión de las Observaciones pacificas. En p u n t o s tan 
graves no d e b e n de j a r s e s i n r e s p u e s t a obse rvac iones y a r -
g u m e n t o s como los q u e h a c e el Sr . J . C . , m a y o r m e n t e si 
en p r u e b a se a d u c e n h e c h o s q u e no p u d i e n d o se r d e s m e n -
t i d o s , i n c l i n a r á n p r e c i s a m e n t e el j u i c io de los lec tores en 
favor de la i m p u g n a c i ó n y c o n t r a el Sr. Obispo de Astorga 
y su tío el Arzobispo d e P a l m i r a . Si e s v e r d a d lo q u e a f i r -
m a el Sr . J . C., ¿ á q u é v i ene ins i s t i r s o b r e l a s p r o h i b i c i o -
n e s h e c h a s en uso m e r a m e n t e de la s o b e r a n í a t e m p o r a l ? 
Y si no lo es ¿ c ó m o no se ha rec t i f icado el e r r o r ? 

Lo d i r e m o s f r a n c a m e n t e por m á s q u e nos d u e l a : el s e -
ño r Obispo de Astorga se man i f i e s t a e n todo este negoc io 



m u y d o m i n a d o por el e n t r a ñ a b l e a m o r q u e p rofesa á su se-
ñ o r tio, y esa a fecc ión de f ami l i a le h a c o n d u c i d o á ex t r e -
m o s á q u e s i n d u d a no h a b r í a l legado, si su corazón no se 
af l igiese p r o f u n d a m e n t e á la sola idea d e q u e p u e d e ser 
m a n c i l l a d a en lo m á s m í n i m o la r e p u t a c i ó n del Sr. Arzo-
b i spo de Pa lmi r a . Si así no f u e s e , i m p o s i b l e se r í a q u e se 
a r r o j a s e á p u b l i c a r e sc r i tos de t an ta c o n s e c u e n c i a ponién-
dose en d e s a c u e r d o de u n m o d o tan r u i d o s o con la Sede 
Apos tó l ica ; impos ib le f u e r a q u e con tan to a h i n c o reco-
m e n d a s e á s u s d iocesanos la l e c t u r a d e lo q u e se h a prohi-
b ido en R o m a , y q u e no a tend iese al e s c á n d a l o q u e puede 
p r o d u c i r en los f ieles el v e r á u n obispo que aconse j a como 
m u y b u e n o y m u y s a n t o , lo que en R o m a se d e c l a r a peli-
groso y malo . Y es lo p e o r , q u e á fuerza d e e m p e ñ a r s e en 
de ja r á su señor t ío en b u e n l u g a r , y con el a n h e l o d e p u -
b l i ca r d o c u m e n t o s q u e le j u s t i f i quen , y l e a d q u i e r a n m a -
yor r e p u t a c i ó n , le d a ñ a m á s y m á s con su c e l o , d a n d o á 
c o n o c e r d o c u m e n t o s q u e si el Arzobispo de Pa lmi ra vivie-
se en la a c t u a l i d a d , tal vez d e s e a r í a q u e se conse rvasen 
ocu l tos en su b u f e t e . S i rva de e j emp lo la ca r t a q u e se in -
s e r t a al fin de la Apología , s u s c r i t a en 16 de J u n i o de 1821 
e n S a m p e d o r . El Sr . Obispo de Astorga le da tanta i m p o r -
tanc ia á es ta c a r t a / ' q u e se a p r e s u r a á sup l i r el o lv ido i n -
v o l u n t a r i o q u e h a b í a s u f r i d o d e j a n d o de i n se r t a r l a en la 
p á g i n a XLVII al fin de la n o t a , y la a ñ a d e como c o m p l e -
m e n t o , s e g ú n d i c e , p a r a d a r m á s á c o n o c e r el espíritu y 
carácter de conciliación y mansedumbre del limo. Sr. Arzobispo 
de Palmira á la par que su penetración política. 

C a b a l m e n t e no se d e s c u b r e e n este d o c u m e n t o n i n g u n a 
de las do tes i n d i c a d a s ; y po r lo tocan te á la pene t r ac ión 
pol í t ica , m e n e s t e r e s confesa r q u e s e g ú n r e s u l t a de la ex -
p r e s a d a ca r t a , no man i f e s tó m u c h a el Sr . Arzobispo . No 
d e j a r e m o s s in p r u e b a lo q u e a c a b a m o s de a f i rmar . 

No e s un indic io de u n e sp í r i tu d e m a s i a d o conc i l i ador 
el c a rgo q u e e n la m i s m a ca r t a h a c e el S r . Amat al au to r 
de la o b r a t i tu lada del Papa, q u e él á la sazón a t r i b u í a á 
M. B o n a l d , b ien q u e de spués s u p o q u e e r a d e l Conde de 

Maistre . «En esta o b r a , d i c e , d i sgus ta la c o n f u s i ó n con 
q u e d e s d e el cap í tu lo 1.° s e hab la de la infalibilidad c o m o 
s i no f u e r a más q u e la supremacía q u e t i enen los m o n a r c a s 
de soberanía absoluta sob re s u s t r i b u n a l e s de jus t ic ia y g e -
n e r a l e s de ejército. Confus ión de i deas a h o r a m u y d e s e a d a 
po r aquel los i ta l ianos q u e q u i e r e n á lo m e n o s q u e e l Papa 
sea en la Iglesia un soberano absoluto, c o m o lo son en sus 
d o m i n i o s los dos E m p e r a d o r e s santamente a l i ados e n la 
confes ión de los mi s t e r io s de la T r i n i d a d y E n c a r n a c i ó n . 
Con todo, a p r e c i a m o s los dos t omos Du Pape por m u c h a s 
de las not ic ias y re f lex iones q u e i n c l u y e n . » Bien q u e m á s 
a r r i b a hemos d e m o s t r a d o la i n ju s t i c i a d e s e m e j a n t e acusa-
c ión , todavía se h a c e p rec i so ins i s t i r a l g ú n tan to s o b r e 
esta m a t e r i a , ya q u e , s e g ú n p a r e c e , hay u u d e c i d i d o e m p e -
ño en m a n c i l l a r una r e p u t a c i ó n tan b i en s e n t a d a c o m o es 
la de l Conde d e Mais t re . I n d ú c e n o s á esto el deseo de v i n -
d i c a r el b u e n n o m b r e de los ca tó l icos q u e tan f a v o r a b l e -
m e n t e han acog ido la ob ra del Conde ; p o r q u e e s b i en s a -
b ido q u e no sólo f u é b i en r e c i b i d a en F r a n c i a d o n d e se dió 
á luz, s ino q u e ha c o r r i d o y c o r r e con m u c h o c r é d i t o e n 
España , y has ta en Italia, d o n d e s e g ú n p a r e c e e r a t e n i d a 
e n g r a n concep to ya en la época de l a s c o n t e s t a c i o n e s e n -
tre el Sr . Arzobispo de P a l m i r a y el N u n c i o d e Su S a n t i d a d , 
p u e s q u e éste, s e g ú n h e m o s vis to ya, e s c r i b i e n d o ai A r z o -
bispo en Madrid con f e c h a 5 de Mayo de 1824, le dec ia : 
«Sin q u e yo e n t r e e n un e x a m e n pro l i jo q u e no m e p e r -
t e n e c e , ni q u i e r o h a c e r , m e bas ta dec i r á V. S. I. la fa l -
sedad q u e d i c e en o r d e n el c é l e b r e Mais t re pa ra d e s a c r e -
d i ta r le , por el g r a n pecado de h a b e r d e f e n d i d o el P r i m a d o 
de l Papa , sin d u d a , s e g ú n s u d i c t a m e n , á suges t i ón del 
d e m o n i o . 

»V. S. í . , lo d i r é con dolor , p a r e c e se r s u m a m e n t e i g n o -
r a n t e ó un a t roz c a l u m n i a d o r ; lo p r i m e r o si no s a b e todo 
lo q u e el m u n d o conoce , q u e el p i ados í s imo Mais t re e r a 
ca tó l ico y m u y b u e n catól ico, y oja lá lo f u é s e m o s tanto n o s -
otros , y s i no h a pod ido r e c o n o c e r esta ve rdad por la l e c -
tu ra de su o b r a s o b r e e l Papa , c a s o q u e e n e fec to la h a y a 
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t e n i d o e n s u s m a n o s y m e d i t a d o . Lo s e g u n d o , s i á p e s a r de 
s a b e r t odo e s to se h a s e r v i d o po r s u fin p a r t i c u l a r a c r i m i -
n a r l e d e p r o t e s t a n t e , y t o d a v í a d e a lgo p e o r , á los ojos de 
los c r é d u l o s q u e n o lo e n t i e n d e n . » 

A p e s a r d e todo e s t o s e p u b l i c a c o m o u n d o c u m e n t o cu-
r i o s o u n a c a r t a d o n d e s e c o n t i e n e n i m p u t a c i o n e s d e s n u d a s 
d e t o d o f u n d a m e n t o . P a r a d e s v a n e c e r l a s m á s y m á s i n s e r -
t a r e m o s las m i s m a s p a l a b r a s d e l Conde de M a i s t r e e n el l i -
b r o 1 . a , c a p . 19. « T o d o n o s r e d u c e á l a s g r a n d e s v e r d a d e s 
e s t a b l e c i d a s . No p u e d e h a b e r s o c i e d a d h u m a n a s i n gob i e r -
n o , n i g o b i e r n o s i n s o b e r a n í a , n i s o b e r a n í a s i n i n f a l i b i l i -
d a d ; p r i v i l e g i o t a n a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o , q u e es fo rzo-
so s u p o n e r l o a u n e n las s o b e r a n í a s t e m p o r a l e s ( d ó n d e no 
l e hay ) s o p e n a d e v e r d i s u e l t a la s o c i e d a d . La I g l e s i a n a d a 
m á s e x i g e q u e l a s o t r a s s o b e r a n í a s , a u n q u e t e n g a sob re 
e l las u n a s u p e r i o r i d a d i n m e n s a ; p u e s q u e en é s t a s la i n -
f a l i b i l i d a d es humanamente supuesta, y e n e l la está divina-
mente prometida.-» Es t a s p a l a b r a s d e l i l u s t r e C o n d e s o n la 
m e j o r r e s p u e s t a q u e p u e d e d a r s e á l a s a c u s a c i o n e s de l s e -
ñ o r A m a t , y c o n f e s a r e m o s f r a n c a m e n t e q u e n o c o m p r e n -
d e m o s c ó m o h a b i e n d o l e í d o la o b r a n o se d e s e n g a ñ ó d e s u 
p r e o c u p a c i ó n , y m u c h o m e n o s a l c a n z a m o s t o d a v í a c ó m o 
el S r . Ob i spo d e A s t o r g a s e e m p e ñ a e n r e p r o d u c i r u n a e s -
p e c i e m i l v e c e s c o m b a t i d a , y q u e p a r a h o n o r d e s u tío de -
b i e r a d e s e a r q u e se o l v i d a s e . ¿Cree el S r . O b i s p o de A s -
t o r g a , q u e s e a m u y f a v o r a b l e a l b u e n n o m b r e d e s u t ío el 
p u b l i c a r d e n u e v o lo q u e h a b í a d a d o ya á luz e n la Vida 
del limo. Sr. Amat, s o b r e el j u i c i o c o m p a r a t i v o e n t r e la 
o b r a d e l C o n d e d e M a i s t r e y la d e Mr. B a s t ó n ? ¿Cree q u e 
los h o m b r e s d e s a n a s i d e a s l e e r á n c o n g u s t o la o t r a c a r t a 
a l Dr . G a r c í a s f e c h a e n 24 d e S e p t i e m b r e d e 1824, y p o r t a n -
to e s c r i t a d e s p u e s d e s u s c o n t e s t a c i o n e s c o n el N u n c i o d e 
Su S a n t i d a d (1)? El S r . O b i s p o d e A s t o r g a al c o m u n i c a r n o s 

(I) 3S7. Y poco a n t e s de su muer t e , en ca r ta de 24 de Sep -
t i embre de 1821, decía al Dr. Garcías : «Amigo es t imadís imo: Re-
c ibo los dos tomos de Bastón y la brochure p e q u e ñ a in t i tu lada 

e s t a s no t i c ias se o lv idó s in d u d a d e q u i é n e r a e se Mr . B a s -
t ó n , y d e q u e a t e n d i d a s las c i r c u n s t a n c i a s e n q u e s e h a 
e n c o n t r a d o la E s p a ñ a , n o e r a m u y p r u d e n t e r e c o r d a r e l 
n o m b r e del i m p u g n a d o r del C o n d e d e M a i s t r e . 

Deseosos de q u e el p ú b l i c o f o r m e s o b r e e s t e n e g o c i o u n 
j u i c i o c o m p l e t o , y de q u e c a d a c u a l p u e d a a p r e c i a r d e b i -
d a m e n t e l a s o p i n i o n e s d e l S r . A r z o b i s p o d e P a l m i r a , r e -
c o r d a r e m o s q u e el Sr . Bas tón f u é u n s a c e r d o t e c i s m á t i c o , 
q u e n o tuvo r e p a r o e n m e n o s p r e c i a r l a a u t o r i d a d p o n t i f i c i a 
y los s a g r a d o s c á n o n e s . La m a y o r p a r t e d e n u e s t r o s l e c t o -
res h a b r á n v is to ya lo q u e d e e s t e S r . A b a t e s e l ee e n e l 
t omo 15 d e la Biblioteca de la Religión e n la Advertencia p á -
g i n a XVIII; n o o b s t a n t e p a r a los q u e d e e l lo n o t e n g a n n o -
t i c i a , lo i n s e r t a m o s e n la a d j u n t a n o t a (1). 

Quelques refkxions etc. á la cual veo q u e Bastón r e sponde en 
u n a adición al tomo segundo . La obra de este sabio parece de -
masiado larga ; pero es sin d u d a un t apaboca completo á los 
q u e con art i f icios y otros medios ind ignos de hombres de b u e n a 
fe, y a u n mas de todo ve rdade ro cr is t iano, a l aban u n a obra 
como la del Conde Le-Maistre, en q u e es m e n e s t e r hace r se 
mucha violencia para no c ree r l a más u n a b u r l a de la Religión 
o ivma de Cristo c ruc i f i c ado , q u e u n a de fensa de la au to r idad 
del Papa Al Conde le tengo por católico y por h o m b r e de bien 
pues dicen que lo e r a a lgunos q u e pudie ron conocer le pe r so -
na lmente ; pero tampoco dudo q u e e r a un iluso de los q u e ei 
P. Buffier l l amaba locos parciales; ó u n faná t ico de los más idó-
la t ras de su propio d i c t amen ó imaginac ión . Si el tomo s e g u n -
do es conocido en España , h a r á m a c h a sensación la a d v e r t e n -
cia del principio: pues se p a s m a r í a V. si sup i e se la violencia 
con que por acá se han expedido sus ordres, como las de q u e 
habla Bas tón , y como se ha procedido para q u e la obra Du 
Pape, ya t raduc ida en e s p a ñ o l , fuese tenida por de au tor i n sp i -
rado, y nadie se a t r ev i e se ni á h a b l a r cont ra el la , ni á de j a r de 
mirar la como la única q u e dec la ra bien la potes tad pontifleia » 
(Vida del limo. Sr. Amat. pág. 3Í1 ) (Apología, pág XLVII1). 

(1) Mr. Bastón, eclesiást ico de Rúan , e s el au to r de unas Re-
clamaciones por la Iglesia de Francia y por la verdad contra la obra 
deMr. Maistre. C o n q u e verdad es tén fo rmadas , puede cono -
cerlo todo hombre imparc i a l q u e t enga a lguna idea de los sen-



Véase p o r q u i é n se i n t e r e s a b a e l S r . A r z o b i s p o d e P a l -
m i r a ; el l e c to r j u z g a r á . E n t r e t a n t o , n o p o d e m o s m e n o s d e 
r e p e t i r q u e en v a n o s e h a f o r m a d o e l e m p e ñ o d e d e s a c r e -
d i t a r al C o n d e d e M a i s t r e , o r a a c u s á n d o l e d e p r o t e s t a n t e , 
o r a t a c h á n d o l e d e i l u s o : e l i n s i g n e e s c r i t o r e s r e s p e t a d o 
p o r t odos los h o m b r e s c a p a c e s d e a p r e c i a r s u m é r i t o , a u n 
c u a n d o n o p r o f e s e n s u s i d e a s ; y n a d i e q u e h a y a l e í d o sus 
o b r a s p u e d e p o n e r e n d u d a q u e e s t a b a a d h e r i d o d e todo 
c o r a z ó n á la Ig les i a c a t ó l i c a . P o r lo t o c a n t e á la r e c t i t u d 
d e s u s i n t e n c i o n e s , r e s a l t a t a n v i v a m e n t e e n t o d a s las pá -
g i n a s d e s u s e s c r i t o s , q u e d e s e a r í a m o s s e a b a n d o n a s e el 

t imientos u lce rados que t en ía Mr. Bastón con t ra la Santa Sede 
al t iempo de escr ib i r las Este eclesiást ico que se h a b í a dado á 
conocer en su diócesis por sus sen t imien tos cr is t ianos al e s t a -
l la r la revolución, y que aun combat ió la Consti tución civil del 
Clero en var ios opúscu los , v merec ió por ello ser deportado co-
mo los demás eclesiást icos, de vue l t a á Franc ia no conservó la 
misma r epu tac ión que an t e s hab ía obtenido. Habiendo acompa-
ñado en 1811 al c a r d e n a l Cambace res , arzobispo q u e e r a en ton -
ces de R ú a n , á París, cuando es te f u é al Concilio q u e había de 
c e l e b r a r Buonapa r t e , es te quedó m u y sa t i s fecho del aba t e Bas-
tón, y le ofreció el Obispado de Seez, cuyo obispo habia i n c u -
r r ido en su desgrac ia , y hab ía sido des te r rado á Nantes v aun 
forzado á da r su dimisión. Cuando el déspota d e s p u é s de haber 
a r r a s t r a d o preso a l san to Pió VII á Fon ta ineb leau quiso n o m b r a r 
var ios Obispos, puso de nuevo los ojos en el a b a t e Bastón para 
la misma silla; mas como el Papa se negase á d a r las bu las á los 
nombrados por s u pe r segu idor , t ra tó de q u e se supl iese á ello, 
hac iendo q u e los cabildos nombrasen como vicar ios g o b e r n a -
dores á los nombrados obispos. El Cabildo de Seez, en vir tud 
de orden del Ministro de los C u l t o s , por r e d i m i r l a vejación, 
le n o m b r ó en un ión de los dos g o b e r n a d o r e s que ya t e n í a ; pe -
ro Bastón obró en todo por sí solo, dando dimisor ias , y e j e r -
ciendo toda la ju r i sd icc ión sin consu l t a r s iqu ie ra á sus cole-
gas . El Cabi ldo al ver es to consul tó s e c r e t a m e n t e á Su Santidad 
por medio de u n ecles iás t ico q u e pudo in t roduc i r s e en Fontai-
neb leau , y oyó del San to P a d r e que el Cabildo no h a b í a podido 
dar los poderes al a b a t e Bastón: que los ac tos de jur isdicción 
e je rc idos por és te e r a n nulos , y lo m i smo las d i spensa s de 

e m p e ñ o d e d e j a r l e m a l p a r a d o e n la o p i n i ó n d e los l e c -
t o r e s . 

En la m i s m a c a r t a n o s d i c e el S r . A m a t , q u e s u s Observa-
ciones pacificas g u s t a r o n el S r . A r i a s A r z o b i s p o d e V a l e n c i a , 
r e s i d e n t e e n t o n c e s e n P e r p i ñ á n . E x t r á ñ a l o S. S. I . a s e g u -
r a n d o q u e le p a r e c e i m p o s i b l e ; y t a m b i é n lo e x t r a ñ a r á n 
n u e s t r o s l e c t o r e s c u a n d o v e a n l o q u e s e a ñ a d e á r e n g l ó n 
s e g u i d o « q u e si a q u e l b u e n s e ñ o r y c i e r t o s h e r m a n o s s u -
»yos h u b i e s e n o b r a d o s e g ú n l a s i d e a s d e l a s Observaciones 
»y de l Apéndice s o b r e la d i s t i n c i ó n é i n d e p e n d e n c i a m u t u a 
»de las dos p o t e s t a d e s , y los fines y los m e d i o s p r o p i o s d e 
» c a d a u n a , y s o b r e l a s m á x i m a s q u e d ió J e s u c r i s t o á la 

m a t r i m o n i o q u e conced ía en los g r ados prohibidos , ba jo p r e -
texto de u n a grac ia pa r t i cu l a r . Ex tend ida es ta noticia en la 
diócesis , la mayor par te del c lero r ehusó comunica r con él; 
pero él con t inuó a t r ibuyéndose los honores del Obispado: a u n 
m á s , escribió u n a Memoria con t ra las Observaciones de Muzarelli 
sobre la inst i tución canónica de los Obispos, en donde de spués 
de c i ta r var ias au to r idades de J a n s e n i s t a s , a m e n a z a b a á los 
que se le oponían con la venganza del E m p e r a d o r . Para las Ór-
denes de Navidad en 1813 anunc ió q u e sólo él firmaría las d i -
misor ias p a r a los o r d e n a d o s ; y estos fieles á Dios quis ieron 
más bien no o rdena r se q u e s e rv i r s e de el las. Sabedor de q u e 
se hac ían s e c r e t a m e n t e oraciones por la paz de la Iglesia y del 
Estado, las prohibió ba jo penas canónicas en Ene ro de 181 í . Don-
de q u i e r a h a b l a b a del Papa con desprec io , y llegó á decir que 
aun cuando oyese de s u m i s m a boca que a n u l a b a ios actos de 
jur isdicción de los obispos n o m b r a d o s , no har ía es t imación de 
ello, pues la Iglesia de Franc ia e s t aba en de recho de p rovee r á 
sus neces idades . En Febre ro de 1814 cer ró el Seminar io p o r -
q u e sus a lumnos no e ran de sus sen t imien tos , sin que s i rv iesen 
rep resen tac iones , y por más q u e los j óvenes s e m i n a r i s t a s , p a -
ra cuya sa l ida se p r e t e x t a b a la fal ta de fondos, pidiesen el p e r -
manece r a u n q u e sólo les diesen á c o m e r pan s e c o , y el s u p e -
rior hiciese ve r q u e h a b í a provisión p a r a m u c h o s meses La 
res taurac ión q u e se s iguió i n m e d i a t a m e n t e no podía ser de s u 
a g r a d o ; y a p r o v e c h a n d o en tonces el Cabildo tan b u e n a opo r -
tunidad, le revocó sus poderes el 11 de Junio , y lo comunicó á 
la diócesis, donde excitó u n a a legr ía gene ra l . Ret i róse e n t o n -



» I g l e s i a p a r a c o n d u c i r s e b i e n c o n t o d a s u e r t e d e g o b i e r n o s 
» c i v i l e s p r o t e c t o r e s ó p e r s e g u i d o r e s , h u b i e r a n s ido me-
»nos d o l o r o s a s l a s r e f o r m a s , h i j a s d e la m i s e r i a g e n e r a l 
» q u e o b l i g a á los q u e m a n d a n á b u s c a r r e c u r s o s p o r m e -
»dios v i o l e n t o s ; n o v e r í a m o s á p e r s o n a s r e s p e t a b l e s r e s i s -
» t i e n d o á las p r o v i d e n c i a s de l G o b i e r n o s o b r e lo t e m p o r a l 
»en f u e r z a d e Bu la s d e i n m u n i d a d e s , c o m o si e s t u v i é s e m o s 
»en t i e m p o s t r a n q u i l o s y e n los s i g l o s p a s a d o s ; n i se ve r ía 
»el G o b i e r n o p r e c i s a d o á t o m a r p r o v i d e n c i a s s e v e r a s que 
» a b o r r e c e ; n i t e n d r í a m o s q u e t e m e r los h o r r o r e s á q u e 
»nos e x p o n e n los V i n u e s a s , los M e r i n o s y s e m e j a n t e s c a -
»bezas a t o l o n d r a d a s , q u e ta l v e z s i n p e n s a r l o s o n m e r o s 

ees á Sa in t -Lauren t , c e r c a de Pon taudemer , a l seno de su f a -
mi l ia , contando con e l c réd i to del Cancil ler p a r a obtener su 
vuel ta á Seez ; pe ro l a s noticias tomadas de s u c o n d u c t a en el 
t iempo de su admin i s t r ac ión , f r u s t r a r o n sus proyectos En este 
re t i ro compuso u n a Exposición ó memoria justificativa de su con-
ducta; y en 1821 pub l icó otro folleto ba jo el t í tulo de Solución de 
una cuestión de derecho canónico, en el cual def iende la causa de 
la admin i s t rac ión c a p i t u l a r de los obispos nombrados , q u e j á n -
dose de los Papas, h a b l a n d o de su encap r l chamien to , de u l t r a -
montanismo, v i t u p e r a n d o a b i e r t a m e n t e la conduc ta de Pío VII, 
y hab lando de l p e r s e g u i d o r de la Igles ia con u n a a tención y 
respeto notables . La i lus ión de este hombre e r a t a l , q u e m i r a -
ba como u n a i n j u s t i c i a que c l amaba a l cielo, q u e Luis XVIII 
no hub iese ra t i f icado l a elección q u e h a b í a hecho de é l Buona-
pa r t e . En es te mismo re t i ro , y el mismo año de 1821, se pub l i -
caron sus Reclamaciones por la Iglesia de Francia y por la verdad 
contra la obra de Mr. Maislre; pero la s imple nar rac ión d é l o s 
sucesos que hemos r e f e r i do bas ta p a r a f o r m a r i d e a del espí r i tu 
en que es tán conceb idas . ¿Qué podía e s p e r a r u n a obra escri ta 
á favor del Papa de u n enemigo tan aca lorado de la Santa Sede? 
Incansab le en su ociosidad fo rzada , publ icó en 1823 el Antidoto 
contra los errores y reputación del Ensayo sobre la Indiferencia de 
La-Mennais, y o t ros var ios folletos. Al fin, p e r d i d a toda e spe -
ranza de o c u p a r n i n g u n a de las Sillas, y vue l to á Rúan , murió 
con res ignación el ¿6 d e Sep t i embre de 1823, de 83 años de edad. 
A vista de esto n a d a t enemos q u e dec i r de tal an tagon is ta . 
VAmi de la Religion, n. 1283. 

» i n s t r u m e n t o s d e los e n e m i g o s d e la t r a n q u i l i d a d , n u e n 
» o r d e n y p r o s p e r i d a d d e E s p a ñ a e n la s i t u a c i ó n a c t u a l ; 
» f i g u r á n d o s e q u e só lo c o n d i s t u r b i o s i n t e r i o r e s p o d r á n 
» l o g r a r la m u d a n z a de a l g u n o s p u n t o s q u e l e s d i s g u s t a n 
» e n n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n y l e y e s q u e v a n h a c i é n d o s e . » 

Véase p u e s , si e s e x t r a ñ o q u e e l S r . A r i a s á q u i e n v e m o s 
c u l p a d o d e q u e n o p r o c e d í a con e l d e b i d o m i r a m i e n t o , y 
d e q u e el o lv ido d e las m á x i m a s c o n t e n i d a s en las Obser-
vaciones l e h a c í a s u f r i r e l d e s t i e r r o , g u s t a s e d e e s t a o b r a 
q u e con la p r á c t i c a r e p r o b a b a . Ya m á s a r r i b a l l e v a m o s i n -
d i c a d o c ó m o se e n t i e n d e m u c h a s v e c e s e s o d e g u s t a r d e 
u n a o b r a ; y r e p e t i r e m o s a q u í lo q u e i n d i c a m o s e n el p r o -
p io l u g a r , d e q u e n o p a r e c e c o n v e n i e n t e e n t r e g a r á la l u z 
p ú b l i c a j u i c i o s , q u e q u i z á s e e m i t i e r o n m u y e n s e c r e t o e n 
u n m o m e n t o d e e x p a n s i ó n y d e c o n f i a n z a , y p r o b a b l e m e n -
te c o n a ñ a d i d u r a s y r e s t r i c c i o n e s q u e p r e s e n t a r í a n la c o s a 
b a j o u n a s p e c t o m u y d i f e r e n t e de l q u e s e nos q u i e r e d a r 
á e n t e n d e r . Y n o s e d i g a q u e h a b l a m o s c o n d e m a s i a d a d u -
r e z a ; p u e s q u e no c o n c e b i m o s q u e p u e d a e m p l e a r s e l e n -
g u a j e m á s t e m p l a d o c u a n d o v e m o s q u e se n o s q u i e r e p e r -
s u a d i r q u e e r a n p a r t i d a r i o s d e l a s Observaciones pacificas 
h o m b r e s n o t o r i a m e n t e c o n o c i d o s p o r s u a v e r s i ó n á la d o c -
t r i n a q u e e n e l l a s s e c o n t i e n e . A d e m á s q u e s i va l e m u c h o 
e l h o n o r d e l S r . A r z o b i s p o d e P a i m i r a , n o v a l e m e n o s e l 
d e l S r . I n g u a n z o , de l S r . V e y a n , de l S r . A r i a s á q u i e n e s 
s e q u i e r e a t r i b u i r u n a e s p e c i e d e c o m p l i c i d a d , s u p o n i é n -
d o l e s a d i c t o s á las d o c t r i n a s d e u n a o b r a c o n d e n a d a e n 
R o m a . 

En las p a l a b r a s q u e a c a b a m o s d e c o p i a r s e d e s c u b r e c l a -
r a m e n t e c u á l e s e r a n l a s i n t e n c i o n e s y las d o c t r i n a s d e l 
S r . A r z o b i s p o d e P a i m i r a , y p o r c i e r t o q u e h u b i e r a c u m -
p l ido m e j o r á s u b u e n - n o m b r e q u e no se n o s h u b i e s e n r e -
c o r d a d o b a j o s u p r o p i a firma. N o t a m o s con d o l o r q u e l a 
Opin ión d e l S r . A r z o b i s p o e r a q u e e n la a c t u a l i d a d n a d a 
v a l í a n las Bu la s d e i n m u n i d a d e s , p u e s q u e r e p r e n d e á l a s 
p e r s o n a s q u e e n a q u e l l a é p o c a r e s i s t í a n á l a s p r o v i d e n c i a s 
d e l G o b i e r n o s o b r e lo t e m p o r a l en fuerza de Bulas de inmu-



nidades, como si estuviésemos en tiempos tranquilos y en los si-
glos pasados. Notamos t a m b i é n q u e leg i t ima las providencias 
severas q u e el G o b i e r n o t o m a b a , p u e s q u e d ice que se veía 
precisado á tomar providencias severas que aborrece. Por lo que 
toca á los h o r r o r e s d e q u e h a b l a con r e spec to á los Vinue-
sas y Mer inos , l l a m á n d o l o s cabezas atolondradas, me jo r 
h u b i e r a s ido q u e no se pub l i ca sen estas p a l a b r a s de un 
Arzobispo t r a t á n d o s e de u n s a c e r d o t e a ses inado a t rozmen te 
en la cá rce l y á q u i e n se a p l a s t ó la cabeza á mar t i l l azos . 

Pasemos á la p r ev i s ión pol í t ica . Decía el S r . Arzobispo 
de Pa lmi ra q u e se log ra r í a f á c i l m e n t e la m u d a n z a que 
conv in i e se , g u a r d a n d o con fidelidad y s e n t a n d o bien la 
Cons t i tuc ión de 1812. A d e c i r v e r d a d , es tas so las pa l ab ra s 
bastan á i n d i c a r q u e no c a l a b a m u y hondo en m a t e r i a s po-
l í t icas ; p o r q u e e s b i en s a b i d o q u e todos los publicis tas 
es tán d e a c u e r d o en q u e es i m p o s i b l e s e n t a r b i en y g u a r -
d a r fielmente la Cons t i tuc ión de 1812, á causa de q u e lleva 
en su s e n o e l emen tos d e m u e r t e , y d e que es i m p r a c t i c a b l e . 
Se n o s d i rá q u e es te e r r o r n o es tan to d e e x t r a ñ a r en 
a q u e l l a época , c u a n d o una e x p e r i e n c i a dolorosa no había 
p r o d u c i d o los d e s e n g a ñ o s q u e a h o r a : m a s á esto r e s p o n -
d e r e m o s q u e á m e d i a d o s d e 1821 todos los h o m b r e s d e 
b u e n a fe y de c o m p r e n s i ó n po l í t i ca , hab í an t e n i d o ya e l 
t i e m p o suf ic ien te p a r a c o n o c e r los vic ios d e la p o n d e r a d a 
Cons t i tuc ión , y a d e m á s un h o m b r e tan i n s t r u i d o y tan af i -
c ionado á la l e c t u r a c o m o el S r . Arzobispo de P a l m i r a , no 
deb ia p a r t i c i p a r de las i l u s i o n e s de los pol í t icos a d o c e n a -
dos , c u a n d o los m á s cé l eb re s pub l i c i s t a s de Europa hab ían 
c o n d e n a d o la Cons t i tuc ión d e la Asamblea c o n s t i t u y e n t e , 
de la cua l e r a la n u e s t r a u n a m i s e r a b l e copia . En el 
r e ino vec ino ya n a d i e se h u b i e r a a t r ev ido á s o s t e n e r las 
t eo r í a s c o n s t i t u c i o n a l e s en q u e se f u n d a b a el cód igo del 
a ñ o 12; y as í es q u e has ta el p a r t i d o q u e hacía la oposición 
al Gob ie rno d e Luis XVIII, s e p r e c i a b a de h a b e r a p r o v e -
c h a d o las l e c c i o n e s de la e x p e r i e n c i a y s u s t e n t a b a las doc-
t r inas q u e se han r e a l i z a d o e n l a s Car t a s m o d e r n a s , co r r i -
g i e n d o n o t a b l e m e n t e los d e s v a r i o s q u e s a l i e r o n de las ca-

bezas d e los filósofos f r a n c e s e s , q u e pasa ron de l s i l e n c i o 
de su r e t i r o á la r e f o r m a y g o b i e r n o de la s o c i e d a d . 

Es p e r e g r i n a la idea q u e emi t e el S r . Arzob i spo de P a l -
m i r a , c u a n d o a v e n t u r á n d o s e á un p ronós t i co polí t ico d i ce : 
«No conoce á España q u i e n no conozca , q u e c e s a n d o d e s d e 
es te año el c le ro a l t o y la nob leza de s e r ob je to de e n v i d i a 
y de od io , desde el n o m b r a m i e n t o s e g u n d o f u t u r o de d i -
pu t ados (si no es en el p r imero ) ha de r e s u l t a r un Congreso 
c u y a no tab le mayor í a no ceda á la C á m a r a de d i p u t a d o s de 
F ranc ia ni en ce lo por la Re l ig ión , ni en h o r r o r á la d e -
m o c r a c i a , ni en a m o r á u n a m o n a r q u í a b i e n m o n t a d a con 
la jus ta m o d e r a c i ó n y con la f u e r z a n e c e s a r i a p a r a h a -
ce r se a m a r y o b e d e c e r . » Lo q u e s e conoce m u y b ien es, 
q u e el S r . Arzobispo de P a l m i r a no conocía la España, n i 
la r e v o l u c i ó n , n i s e le a l c a n z a b a m u c h o d e a c h a q u e d e 
pol í t ica . P r e s c i n d a m o s de l c rue l d e s e n g a ñ o q u e o f r e c i e r o n 
los a c o n t e c i m i e n t o s , y d ígasenos si en la s i t uac ión en q u e 
se e n c o n t r á b a l a España en Jun io d e 1821, n o e r a una c a n -
d idez b i en poco p rev i so ra el l i son jea rse con los h e r m o s o s 
s u e ñ o s con q u e se conso laba la a n c i a n i d a d del Sr . Arzo-
bispo. Había o lv idado sin d u d a , q u e l a s r e v o l u c i o n e s t i e n e n 
un pe r íodo a s c e n d e n t e , ó al m e n o s n o veía lo q u e e r a m á s 
claro que la luz del sol, á s abe r : q u e la r e v o l u c i ó n e s p a -
ño la es taba m u y d i s t an t e de h a b e r l l egado al p u n t o e x t r e m o 
de la c r i s i s , y q u e en l u c h a con el Rey, en l u c h a con la 
nobleza , con el c le ro y con el m i s m o pueb lo , no le e r a 
dable p r o l o n g a r su ex i s t enc ia s ino en m e d i o de c o n v u l -
s iones y excesos . C r e e m o s p o d e r d i s p e n s a r n o s de h a c e r 
r e sa l t a r más y m á s la imprev i s i ón pol í t ica de l S r . Arzo -
bispo de P a l m i r a , p u e s q u e en el e s t ado a c t u a l d e l a s i deas 
no sólo los h o m b r e s s a b i o s , s ino a u n los m e d i a n a m e n t e 
e n t e n d i d o s n o v e r á n e n las pa l ab ra s c i t a d a s s i n o u n a h u -
mi lde v u l g a r i d a d , sólo d i s cu lpab le por la s e r e n a c a n d i d e z 
con q u e v i ene e n u n c i a d a . 

Así s e echa de ve r q u e no h a a n d a d o con m u c h o a c i e r t o 
el S r . Obispo de As to rga c o m u n i c á n d o n o s la e x p r e s a d a 
ca r t a c o m o una p r u e b a de la penetración política de s u tío; 



pero lo q u e hay a q u í m á s s ens ib l e es q u e con es ta p u b l i -
cac ión se ha pues to al Sr . Arzobispo d e Pa imi ra e n c h o -
c a n t e c o n t r a d i c c i ó n cons igo m i s m o . En e f e c t o : en la ci tada 
c a r t a n o t a m o s q u e el S r . Amat e r a u n c o n s t i t u c i o n a l en 
t o d o el r i g o r de la p a l a b r a ; q u e t en ía v iva f e e n los r e s u l -
t ados de l n u e v o cód igo , y q u e de él se p r o m e t í a n a d a m e -
nos q u e l a v e n t u r a d e E s p a ñ a . Y c i e r t a m e n t e q u e esto no 
se a v i e n e con lo q u e dec ía en 1824 de q u e todos los que se 
gloriaban de ser españoles y de ser católicos debían manifestarse 
agradecidos á la infinita bondad de la Divina Providencia por 
haberse restablecido en España la antigua monarquía heredi-
taria española, que nuestro Augusto Soberano D. Fernando Vil 
heredó de sus abuelos; c u a n d o se fe l ic i taba d e q u e lo h u b i é -
s e m o s l o g r a d o con el auxilio del ejército pacifico enviado por 
el Rey de Francia de acuerdo con los demás soberanos de Eu-
ropa, d e s p u é s q u e en la m e n c i o n a d a c a r t a se hab ía b u r -
l a d o d e los dos E m p e r a d o r e s santamente a l i ados ; y por fin, 
n o e r a m u y c o n s e c u e n t e c u a n d o l leno de e n t u s i a s m o por 
e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e F e r n a n d o en la p len i tud de sus d e -
r e c h o s d e s e a b a grabar en los corazones de los españoles ecle-
siásticos y seglares, militares y paisanos de todo sexo, edad ó 
profesión, desde los más sabios á los más ignorantes, desde los 
más ricos á los más pobres, y desde los que habitan en las ca-
pitales hasta los carboneros y pastores que no salen de los mon-
tes y desiertos, la verdad de que eran indignos de llamarse es-
pañoles ó católicos los que se descuidasen de dar continuas gra-
cias á la Divina Providencia por el beneficio que nos había hecho 
de restablecernos bajo el dominio de la antigua monarquía he-
reditaria española. T r i s t e p a p e l r e p r e s e n t a s in d u d a el señor 
A r z o b i s p o con la f r a g a n t e c o n t r a d i c c i ó n de s e m e j a n t e pa-
sa j e s ; m a s n o t e n e m o s noso t ro s la cu lpa de q u e as í suceda: 
s u s o b r i n o el S r . Obispo de Astorga es q u i e n h a cu idado 
d e e x p o n e r l o á los ojos del púb l i co . Hac i éndo lo n o t a r , h a -
c i e n d o v e r q u e un día h a b l a b a e n un s en t i do y o t ro día en 
o t r o , c o n f o r m e hab í an v a r i a d o l a s c i r c u n s t a n c i a s , d e s e m -
p e ñ a m o s u n a t a rea poco g r a t a , p e r o c u m p l i m o s al propio 
t i e m p o c o n un d e b e r , s u p u e s t o q u e h e m o s a c o m e t i d o la 

e m p r e s a de m a n i f e s t a r la s i n r a z ó n con q u e p r o c e d e el s e ñ o r 
Obispo de Astorga al t r a t a r con tan to r i g o r á todos los q u e 
no p re s t an h o m e n a j e á la p e r s o n a y á los e sc r i t o s d e su 
señor tío, s in r e p a r a r e n h a c e r g r a v e s ca rgos á la Cur ia 
Romana, q u e s e a n c u a l e s f u e r e n las p a l a b r a s con q u e los 
d i s f r ace , v i e n e n al fin á r e c a e r s o b r e la Sede Apostól ica . 

T i e m p o es ya d e p o n e r fin á es tas Consideraciones sob re 
la Apología; y lo h a r e m o s a ñ a d i e n d o a l g u n a s b reves ref le-
x iones , q u e e m i t i m o s s i n la idea de o fende r e n lo m á s 
m í n i m o al Sr. Obispo de Astorga. C r e e m o s q u e para su 
p rop io hono r y p a r a el de s u tío el Sr . Arzobispo de P a l -
m i r a , h u b i e r a s ido m u c h o m e j o r a b s t e n e r s e d e pub l i c a r u n 
escr i to s e m e j a n t e , en el cua l s e d e s c u b r e á cada paso el 
afecto de f ami l i a , q u e po r m á s r e s p e t a b l e q u e s e a , n o d e b e 
n u n c a figurar en asun tos d e t a m a ñ a i m p o r t a n c i a . Mucho 
d u d a m o s q u e con la Apología s e haya a d q u i r i d o el s e ñ o r 
Obispo n u e v o s p a r t i d a r i o s ; y e s t amos c o n v e n c i d o s d e q u e 
no ha hecho m á s q u e jus t i f i ca r los p r o c e d i m i e n t o s de Roma 
de los q u e t an to s e l a m e n t a . A q u i e n no e s t u v i e r e en da tos 
sobre el p a r t i c u l a r , d e b i e r a b a s t a r l e la l ec tu ra de la m i s m a 
Apología, pa ra p e r s u a d i r s e d e la s i n r a z ó n d e l S r . Obispo e n 
este negoc io ; y en v e r d a d q u e m i r a d a s las cosas ba jo es te 
pun to de v i s t a , casi p o d r í a m o s d e c i r q u e ha s i d o u n a f o r -
tuna q u e se p u b l i c a s e , d a d o q u e h a s u m i n i s t r a d o a b u n -
dan tes a r m a s p a r a comba t i r lo m i s m o q u e en e l l a se t r a t a 
de d e f e n d e r . 

Si esta Apología f uese t ambién c e n s u r a d a , ¿ q u é c o n d u c t a 
obse rvar ía el Sr . Obispo de As to rga? Doloroso nos es d e -
c i r lo ; p e r o s e g ú n todas las a p a r i e n c i a s no es tá d i s p u e s t o 
á of recer un e j e m p l o de doc i l i dad . Si a lgo va l i e se n u e s t r a 
voz á los oídos de S. S. 1., nos a t r e v e r í a m o s á s u p l i c a r l e 
que no p e r t u r b e los d ías d e su a n c i a n i d a d p o n i é n d o s e en 
de sacue rdo con la San ta S e d e ; q u e no o lv ide q u e e s u n 
Prelado de la Iglesia, y q u e por lo m i s m o d e b e d a r á s u s 
ovejas el e j e m p l o de s u m i s i ó n y a c a t a m i e n t o al Vica r io de 
J e s u c r i s t o ; q u e r e c u e r d e no s e r b a s t a n t e s l a s p ro t e s t a s d e 
adhesión y v e n e r a c i ó n , s ino q u e es m e n e s t e r a t e s t i g u a r l o 



con l a s o b r a s ; q u e j a m á s s a b r á p r e v a l e c e r la p a l a o r a de u n 
Obispo c o n t r a la a u t o r i d a d del Sucesor de San P e d r o ; y 
q u e por fin, t r a t á n d o s e de g r av í s imos p u n t o s doc t r ina les , 
e s muy poco ed i f i can te e l hab la r de manejos y de intrigas dé 
la Cur ia R o m a n a . Ya q u e tanto nos hab la de F e n e l ó n , f u e r a 
de desea r q u e se l o p r o p u s i e s e po r m o d e l o . — / . B. 

PORVENIR DE LAS COMUNIDADES RELIGIOSAS 
EN E S P A Ñ A , 

A R T Í C U L O 3 . " 

La vida r e l i g io sa de s t i nada ú n i c a m e n t e á la o rac ión y á 
la pen i t enc i a en el r e t i r o de la s o l e d a d , e s c o n v e n i e n t e 
p a r a o f r e c e r un as i lo á la i nocenc i a , al a r r e p e n t i m i e n t o y 
al i n f o r t u n i o ; y b a j o d icho a spec to , es de d e s e a r q u e se 
r e s t ab lezca en E s p a ñ a . Pero no es este el ú n i c o p u n t o de 
vista desde el cua l q u e r e m o s m i r a r los ins t i tu tos r e l i g io -
s o s ; a lgo v e m o s e n el los a d e m á s de su s a n t i d a d y s u b l i m e 
poes í a ; en n u e s t r o j u i c i o está í n t i m a m e n t e en lazado con 
los mismos el p o r v e n i r de la s o c i e d a d . 

Basada la c iv i l izac ión m o d e r n a s o b r e la l i be r t ad u n i -
ve r sa l , y a t a c a n d o la e sc l av i tud en las co lonias de spués de 
h a b e r l a abo l i do en E u r o p a , t i ene q u e a r r o s t r a r los incon-
v e n i e n t e s q u e c o n s i g o t r a e este i n m e n s o b e n e f i c i o , y r e -
s i g n a r s e á s a t i s f a c e r las n e c e s i d a d e s q u e la n u e v a cond ic ión 
h a e n g e n d r a d o . Los a n t i g u o s r econoc ían la esc lav i tud 
como un e l e m e n t o soc ia l i n d i s p e n s a b l e , y p r e s i n t i e n d o la 
dif icul tad d e g o b e r n a r un n ú m e r o m u y c r e c i d o de hom-
b r e s , los cua le s d i s f r u t a s e n todos de la l i be r t ad c iv i l , a p e -
l a ron á un e x p e d i e n t e m u y senc i l lo : p r i v a r de d icha li-
b e r t a d a l m a y o r n ú m e r o ; y con e l s u d o r de es tos infe l ices 

vivir y gozar los l ib res . La Religión c r i s t i a n a no c o n d e n ó 
la e s c l a v i t u d , no a t acó los d e r e c h o s a d q u i r i d o s ; p e r o 
miró con d e s a g r a d o y c o m p a s i ó n un e s t a d o q u e tan m a l se 
aviene con la d i g n i d a d h u m a n a , y q u e tan f u e r t e s o b s t á -
culos opone al de sa r ro l l o i n t e l e c t u a l y m o r a l de l d e s g r a -
ciado á q u i e n c a b e la in faus ta s u e r t e . Resul tó d e esto q u e 
la esc lavi tud a n d u v o d e s a p a r e c i e n d o á m e d i d a q u e el c r i s -
t ianismo t o m ó ex t ens ión y a r r a i g o ; y todavía en nues t ro s 
t iempos es tamos v i e n d o q u e e l e s p í r i t u de esa r e l ig ión de 
f r a t e r n i d a d y de a m o r , va- p r o c u r a n d o q u e c e s e e n l a s c o -
lon ias esta d e g r a d a n t e c o n d i c i ó n l e v a n t a n d o e n é r g i c a -
m e n t e s u voz el Pad re de los fieles c o n t r a los q u e se o c u -
pan en el i n f a m e t ráf ico de los n e g r o s (1). 

La clase de los p ro le t a r ios ha s u c e d i d o á los esc lavos ; 
m e d i a n d o e n t r e ellos la d i f e r e n c i a q u e éstos r e c i b í a n d e 
sus a m o s a l i m e n t o , ves t ido , a b r i g o y d e m á s cosas n e c e s a -
r ias pa ra la v ida as í en el e s t ado de s a l u d c o m o de e n f e r -
m e d a d , y aqué l lo s se lo h a n de p r o c u r a r ellos m i s m o s con 
el t raba jo de sus m a n o s , ó r e c i b i r l o de la c a r i d a d púb l i ca . 
El amo q u e poseía a l g u n o s c e n t e n a r e s de esc lavos , y en los 
cuales consis t ía u n a b u e n a pa r t e de s u r i q u e z a , deb ía c u i -
dar por i n t e r é s p r o p i o de Ja c o n s e r v a c i ó n de e l l o s , de la 
m i s m a m a n e r a q u e a t e n d í a á la de sus g a n a d o s . Así q u e -
daba la soc iedad l ib re d e es te c a r g o , el cua l g r a v i t a b a e x -
c lus ivamente sob re el i n t e r é s i n d i v i d u a l d e los p r o p i e t a -
rios, s i endo de n o t a r q u e e n la p a r t e de s e m e j a n z a q u e 
tuvieron las soc i edades a n t i g u a s con las m o d e r n a s , e n 
abr igar en su s e n o p o b r e s no e s c l a v o s , s e d e j a b a n s e n t i r 
males pa rec idos á los n u e s t r o s . Bien conoc idos son los g r a -
ves apuros e n q u e se e n c o n t r a r o n Atenas y R o m a e n p re -

(1) Para formarse idea de la influencia de la Religión cris-
tiana en la abolición de la esclavitud, y de la conducta obser -
vada por la Iglesia católica sobre este par t icular , véase el to-
mo 1 de la obra titulada El Protestantismo comparado con el 
Catolicismo en sus relaciones con la civilización europea, por el 
autor de esta Revista. 
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poes í a ; en n u e s t r o j u i c i o está í n t i m a m e n t e en lazado con 
los mismos el p o r v e n i r de la s o c i e d a d . 

Basada la c iv i l izac ión m o d e r n a s o b r e la l i be r t ad u n i -
ve r sa l , y a t a c a n d o la e sc l av i tud en las co lonias de spués de 
h a b e r l a abo l i do en E u r o p a , t i ene q u e a r r o s t r a r los incon-
v e n i e n t e s q u e c o n s i g o t r a e este i n m e n s o b e n e f i c i o , y r e -
s i g n a r s e á s a t i s f a c e r las n e c e s i d a d e s q u e la n u e v a cond ic ión 
h a e n g e n d r a d o . Los a n t i g u o s r econoc ían la esc lav i tud 
como un e l e m e n t o soc ia l i n d i s p e n s a b l e , y p r e s i n t i e n d o la 
dif icul tad d e g o b e r n a r un n ú m e r o m u y c r e c i d o de hom-
b r e s , los cua le s d i s f r u t a s e n todos de la l i be r t ad c iv i l , a p e -
l a ron á un e x p e d i e n t e m u y senc i l lo : p r i v a r de d icha li-
b e r t a d a l m a y o r n ú m e r o ; y con e l s u d o r de es tos infe l ices 

vivir y gozar los l ib res . La Religión c r i s t i a n a no c o n d e n ó 
la e s c l a v i t u d , no a t acó los d e r e c h o s a d q u i r i d o s ; p e r o 
miró con d e s a g r a d o y c o m p a s i ó n un e s t a d o q u e tan m a l se 
aviene con la d i g n i d a d h u m a n a , y q u e tan f u e r t e s o b s t á -
culos opone al de sa r ro l l o i n t e l e c t u a l y m o r a l de l d e s g r a -
ciado á q u i e n c a b e la in faus ta s u e r t e . Resul tó d e esto q u e 
la esc lavi tud a n d u v o d e s a p a r e c i e n d o á m e d i d a q u e el c r i s -
t ianismo t o m ó ex t ens ión y a r r a i g o ; y todavía en nues t ro s 
t iempos es tamos v i e n d o q u e e l e s p í r i t u de esa r e l ig ión de 
f r a t e r n i d a d y de a m o r , va- p r o c u r a n d o q u e c e s e e n l a s c o -
lon ias esta d e g r a d a n t e c o n d i c i ó n l e v a n t a n d o e n é r g i c a -
m e n t e s u voz el Pad re de los fieles c o n t r a los q u e se o c u -
pan en el i n f a m e t ráf ico de los n e g r o s (1). 

La clase de los p ro le t a r ios ha s u c e d i d o á los esc lavos ; 
m é d i a n d o e n t r e ellos la d i f e r e n c i a q u e éstos r e c i b í a n d e 
sus a m o s a l i m e n t o , ves t ido , a b r i g o y d e m á s cosas n e c e s a -
r ias pa ra la v ida as í en el e s t ado de s a l u d c o m o de e n f e r -
m e d a d , y aqué l lo s se lo h a n de p r o c u r a r ellos m i s m o s con 
el t raba jo de sus m a n o s , ó r e c i b i r l o de la c a r i d a d púb l i ca . 
El amo q u e poseía a l g u n o s c e n t e n a r e s de esc lavos , y en los 
cuales consis t ía u n a b u e n a pa r t e de s u r i q u e z a , deb ía c u i -
dar por i n t e r é s p r o p i o de Ja c o n s e r v a c i ó n de e l l o s , de la 
m i s m a m a n e r a q u e a t e n d í a á la de sus g a n a d o s . Así q u e -
daba Ja soc iedad l ib re d e es te c a r g o , el cua l g r a v i t a b a e x -
c lus ivamente sob re el i n t e r é s i n d i v i d u a l d e los p r o p i e t a -
rios, s i endo de n o t a r q u e e n la p a r t e de s e m e j a n z a q u e 
tuvieron las soc i edades a n t i g u a s con las m o d e r n a s , e n 
abr igar en su s e n o p o b r e s no e s c l a v o s , s e d e j a b a n s e n t i r 
males pa rec idos á los n u e s t r o s . Bien conoc idos son los g r a -
ves apuros e n q u e se e n c o n t r a r o n Atenas y R o m a e n p re -

(1) Para formarse idea de la influencia de la Religión cris-
tiana en la abolición de la esclavitud, y de la conducta obser -
vada por la Iglesia católica sobre este par t icular , véase el to-
mo 1 de la obra titulada El Protestantismo comparado con el 
Catolicismo en sus relaciones con la civilización europea, por el 
autor de esta Revista. 



senc i a d e u n a p l ebe sed ic iosa y h a m b r i e n t a q u e se cre ía 
con d e r e c h o á s e r m a n t e n i d a del e r a r i o p ú b l i c o . 

L i b r e de la esc lav i tud la c lase p r o l e t a r i a vese prec isada 
á l u c h a r con las d i f i cu l t ades de su s i tuac ión al p a r q u e dis-
f r u t a de sus ven ta j a s ; los r icos no t i enen i n t e r é s d i r e c t o é 
i n m e d i a t o en p r o v e e r á la s u b s i s t e n c i a de u n d e t e r m i n a d o 
n ú m e r o de ind iv iduos ; bás ta les q u e en tal t i e m p o y l u g a r 
c o r r e s p o n d i e n t e no les f a l t en los b razos n e c e s a r i o s pa ra su 
s e r v i c i o . Así el p o b r e q u e d a e n t r e g a d o á s u s p rop ios r e -
cu r sos , y no c o n s i s t i e n d o éstos en o t ra cosa q u e en el t r a -
ba jo , c u a n d o carezca de él es v íc t ima de la m i s e r i a . Un 
s i s t e m a s e m e j a n t e m i r a d o ba jo u n pun to de v is ta m e r a -
m e n t e económico , no p u e d e m e n o s de t r a e r g r a v í s i m o s 
i n c o n v e n i e n t e s ; p o r q u e s u p o n e m u c h a s o b r e a b u n d a n c i a 
d e m e d i o s de subs i s t enc ia con los cua le s se p rovea á las 
neces idades de los pobres . El t r aba jo ha de s e r c o n s t a n t e , 
y a d e m á s r e t r i b u i d o lo. su f i c i en te p a r a q u e el s a l a r i o a l -
c a n c e á la m a n u t e n c i ó n del j o r n a l e r o y su f a m i l i a : dos 
c o n d i c i o n e s s u j e t a s á inf in i tas e v e n t u a l i d a d e s , y q u e ve -

m o s fa l t a r á cada paso, q u e d a n d o r e d u c i d o s á la m i s e r i a 
m á s espantosa los q u e de l c u m p l i m i e n t o d e e l las t i e n e n 
p e n d i e n t e su s u b s i s t e n c i a . 

Pero la Rel igión c r i s t i ana , d e la cual ha d i m a n a d o la p r e -
s e n t e o rgan i zac ión en lo q u e t iene de v e n t a j o s o á la h u m a -
n i d a d , no c o n s i d e r a las cosas ba jo e l a spec to p u r a m e n t e 
m a t e r i a l ; á s u s ojos el h o m b r e es algo m á s q u e una m á -
q u i n a pa ra e l abora r ; y la soc iedad no se l imi ta á una s im-
ple c o m b i n a c i ó n d e c o n s u m o s y p r o d u c t o s . El h o m b r e e s 
c r i a d o á i m a g e n y s e m e j a n z a de Dios, d e s t i n a d o á una f e -
l ic idad s i n t é r m i n o en la o t r a vida; todos los h i j o s de Adán 
son h e r m a n o s por h a b e r p r o c e d i d o de un m i s m o t ronco , y 
s o b r e todo por t e n e r todos u n m i s m o Cr iador , u n m i s m o 
R e d e n t o r , y un m i s m o fin q u e es la b i e n a v e ñ t u r a n z a e t e r -
na. De es tos p r inc ip ios nacen una s e r i e de ob l igac iones , 
así para el i n d i v i d u o c o m o pa ra la soc i edad ; a q u é l no p u e -
de pe rmi t i r q u e sus h e r m a n o s p a d e z c a n h a m b r e , n i s ed , 
n i d e s a b r i g o ; y en c u a n t o cabe en s u s a lcances d e b e so-

co r re r lo s en las n e c e s i d a d e s . La l i m o s n a es u n a v e r d a d e r a 
ob l igac ión ; á ello no le f o r z a r á n los t r i b u n a l e s de la t ie-
r r a ; p e r o si la o lv ida , s a b e q u e d e tal omis ión le p e d i r á 
cuen ta el S o b e r a n o Juez en el día del j u i c i o . Sobre la so -
ciedad pesan t ambién d e b e r e s no m e n o s g r a v e s y r i g u r o -
sos. La s u e r t e d e los d e s g r a c i a d o s no p u e d e q u e d a r a b a n -
donada á las v ic i s i tudes de ía c i r c u l a c i ó n de la r i q u e z a : el 
legis lador está ob l igado á t e n e r p rev i s to s los casos e x t r a o r -
d ina r ios en q u e p u e d e n s o b r e v e n i r c a l a m i d a d e s públ icas , 
y á g u a r d a r en r e s e r v a los m e d i o s de d e s v i r t u a r l o s ó a te -
n u a r l o s ; y en c u a n t o á los ma le s o r d i n a r i o s q u e son como 
el pa t r imon io de la h u m a n i d a d , d e b e t e n e r p l a n t e a d o un 
sistema de s o c o r r o s , o r a fijos, o r a i n t e r m i t e n t e s , q u e sos -
tengan al pobre e n su p e n u r i a y lo a l i v i en e n su e n f e r -
m e d a d . 

De esta m a n e r a la l i b e r t a d no t r a e cons igo el a b a n d o n o 
del nece s i t ado á s u s p rop io s r e c u r s o s ; p u e s q u e el i n t e r é s 
del dueño en favor de s u esc lavo q u e d a sus t i tu ido po r la 
d e s i n t e r e s a d a sol ic i tud d e la c a r i d a d . 

El ma le s t a r q u e s i e n t e la s o c i e d a d d e n u e s t r a época , á 
pesar del i n m e n s o de sa r ro l l o de la r i queza y de l a s i n d i s -
putables me jo ra s q u e en m u c h o s r a m o s se h a n o b t e n i d o , 
p rov iene de q u e la c iv i l ización se h a d e s v i a d o en pa r t e de l 
p r inc ip io q u e le d ió n a c i m i e n t o y p rog reso . El e l e m e n t o 
rel igioso es y h a s ido s i e m p r e n e c e s a r i o á toda s o c i e d a d ; 
pero la e u r o p e a lo h a m e n e s t e r de u n a m a n e r a espec ia l , 
porque no e s t ando c i m e n t a d a s o b r e la f u e r z a , an t e s al c o n -
t rar io , t e n i e n d o una d e c i d i d a p ropens ión á e x c l u i r l a m á s 
y más cada d ía , r e q u i e r e m a y o r a b u n d a n c i a de i n f l u e n c i a 
mora l , la q u e no ex i s t e sin la r e l i g i ó n . La i n c r e d u l i d a d y 
la ind i fe renc ia han ex t r av i ado los e n t e n d i m i e n t o s , el p r i n -
cipio u t i l i t a r io h a e s t ab lec ido el e g o í s m o en los co razones ; 
y una soc iedad des t i nada á p r e s e n t a r el m á s be l lo c o n j u n -
to de e s t ab i l i dad , b i e n e s t a r y e s p l e n d o r , s i én t e se h e r i d a en 
sus en t r añas po r e n f e r m e d a d e s q u e la a m e n a z a n con los 
más graves pe l ig ros . El á rbo l habia c r e c i d o h e r m o s o y lo -
zano, y l e v a n t a b a y a orgul losa su f r e n t e c o r o n a d a de r a -



mos, de flores y d e f r u t o : «esta t ie r ra , d i j e ron a lgunos i n -
sensa tos , f u é m u y b u e n a p a r a los p r i m e r o s a ñ o s d e l á r b o l , 
p e r o a h o r a ya no la n e c e s i t a ; t r a s p l a n t é m o s l e á la que' 
noso t ros le h e m o s p r e p a r a d o ; a l l í a c a b a r á n u e s t r o i n g e n i o 
lo q u e hab ía c o m e n z a d o la n a t u r a l e z a . » 

Con tan e x t r a ñ a s p r e o c u p a c i o n e s no se h a e c h a d o d e ve r 
la u t i l idad q u e p o d í a r e s u l t a r de l a s v e n e r a n d a s i n s t i t u -
c i o n e s q u e nos l e g a r o n los an t i guos ; todo lo q u e no e s t aba 
pau tado sob re la m e z q u i n a r e g u l a r i d a d d e c o n c e p c i o n e s 
m e n g u a d a s y p r e s u n t u o s a s h a s ido c o n d e n a d o como d a ñ o -
so, ó d e s p r e c i a d o c o m o v a n a s u p e r f l u i d a d . Esos filósofos 
q u e as i r e p r u e b a n lo q u e no c o m p r e n d e n , y q u e de tal m a -
n e r a se e m p e ñ a n e n v a c i a r el u n i v e r s o e n t e r o en el m o l d e 
de su p e n s a m i e n t o , se p a r e c e n á un j a r d i n e r o q u e e n v a -
n e c i d o con la c o m p a s a d a r e g u l a r i d a d de las t ab l a s , s e n -
d e r o s y s u r t i d o r e s d e su ver je l d e u n c e n t e n a r de toesas 
c u a d r a d a s b l a s f e m a s e c o n t r a el S u p r e m o H a c e d o r por h a -
b e r d i s t r ibu ido c o n s u b l i m e p r o d i g a l i d a d y en a p a r e n t e y 
magn í f i co d e s o r d e n , va s t í s imas l l a n u r a s , g igan t e scas m o n -
tañas , c a u d a l o s o s r í o s y s o n o r o s a s c a s c a d a s . 

Uno de los o b j e t o s e n q u e la i n c r e d u l i d a d se ha m o s t r a -
d o m á s c iega y r e n c o r o s a , son , á no d u d a r l o , las i n s t i t u -
c iones r e l ig iosas . No ha vis to , ó no ha q u e r i d o ver , q u e 
e l las hab í an s e r v i d o e n todo t i empo pa ra sa t i s face r g r a n -
des n e c e s i d a d e s n o só lo r e l ig iosas s i n o soc ia les y pol í t icas , 
y q u e en n u e s t r a é p o c a no se d e b í a d e s a p r o v e c h a r un e l e -
m e n t o q u e b i e n d i r i g i d o podía r e m e d i a r ó d i s m i n u i r m u -
chos ma les . A f o r t u n a d a m e n t e el m u n d o á p e s a r de toda s u 
d is t racc ión y d e s v a n e c i m i e n t o , es t odav ía m á s c u e r d o q u e 
c ier tos filósofos q u e p r e t e n d e n g u i a r l e ; y vemos q u e no 
obs t an t e todas las d e c l a m a c i o n e s , todos los m a n e j o s , y lo 
q u e e s m á s , t odas l a s v io l enc ia s con t ra las i n s t i t u c i o n e s 
re l ig iosas , las a c o g e p r e s u r o s o c u a n d o se t r a t a d e i n s -
t r u i r , m o r a l i z a r ó c o n s o l a r . En los pa í se s m á s cul tos , y 
d o n d e m á s e x t e n s i ó n y a r r a i g o t o m a r o n las p r e o c u p a c i o -
n e s i r r e l i g i o s a s , a l l í v e m o s q u e los p o b r e s m i r a n con p r e -
d i l ecc ión y c a r i ñ o á los hermanos de la doctrina cristiana, 

q u e se desve lan en c o m u n i c a r l e s una i n s t r u c c i ó n f u n d a d a 
sob re la fe de la Iglesia; al paso q u e los e n f e r m o s b e n d i -
cen la re l ig ión q u e les env ía las hermanas de la Caridad 
para cu idar los , a l iv ia r los y conso la r los en el l e c h o d e l 
dolor . 

¿No dec ís q u e el d i n e r o es el a g e n t e u n i v e r s a l , q u e el 
oro es el t a l i smán pa ra o b r a r los m a y o r e s p rod ig ios? p u e s 
abrid vues t r a s a rcas , d e r r a m a d á manos l l enas v u e s t r o s 
tesoros , y ved si con todos e l los l l ega ré i s á f o r m a r una 
hermana de la Caridad. La d u l z u r a , la pac i enc i a , la c o n s -
tanc ia que d i s t i n g u e n á esas m u j e r e s a d m i r a b l e s l l enas 
del espí r i tu de Dios y s e ñ o r e a d a s por el fuego d e la c a r i -
dad no pueden n a c e r de mot ivos p u r a m e n t e h u m a n o s . La 
razón y la e x p e r i e n c i a están de a c u e r d o en e n s e ñ a r n o s 
esta v e r d a d , po r m á s q u e los e n e m i g o s d e la r e l ig ión se 
hayan e m p e ñ a d o en h a c e r n o s c r e e r q u e r e a l m e n t e p u e d e 
ex is t i r un d e s p r e n d i m i e n t o s u b l i m e en h o m b r e s q u e no 
p i ensan en Dios, n i e s p e r a n n a d a d e la v ida f u t u r a . No n e -
ga remos que un ind iv iduo d o m i n a d o po r u n a f u e r t e p a -
sión, ó a r r eba t ado por un i m p u l s o de noble g e n e r o s i d a d , 
se o lvida á veces de s u p r o p i o i n t e r é s y has ta de s u v ida , 
en obsequ io de a l g u n o de sus s eme jan t e s ; mas si b i e n se 
observa , en el f ondo de a q u e l d e s p r e n d i m i e n t o se d e s c u -
bre ó el a m u r de la g lor ia , ó la c e g u e r a q u e r e su l t a de a l -
gún afecto m u y fue r t e ; en fin s e e n c u e n t r a el a p e g o á s í 
propio, c u a n d o á p r i m e r a vista no se d e s c u b r i e r a m á s q u e 
absoluta a b n e g a c i ó n . 

Pero demos q u e e f e c t i v a m e n t e l l e g u e n a l g u n o s i n d i v i -
duos á poseer el d e s p r e n d i m i e n t o de q u e se t r a t a , y q u e 
sean capaces de o f r e c e r s e en ho locaus to po r el b i en d e los 
demás, p r e s c i n d i e n d o de la g lor ia q u e de el lo l e s r e s u l t e 
y de c u a l q u i e r a pas ión q u e los m u e v a ; es te f é n o m e n o tan 
s ingular y e x t r a o r d i n a r i o , ¿podrá j a m á s g e n e r a l i z a r s e ? La 
feliz d isposic ión d e esas a l m a s n a t u r a l m e n t e g e n e r o s a s y 
des in teresadas ¿es po r v e n t u r a el t ipo de la h u m a n i d a d , n i 
s iquiera de un p e q u e ñ o n ú m e r o de h o m b r e s ? ¿Sobre ese 
c imiento tan e s t r echo p o d r á l evan t a r s e n a d a g r a n d e ? R a s -
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gos de es ta n a t u r a l e z a d e p e n d e n d e un m o m e n t o de en tu -
s i a s m o , y el e n t u s i a s m o es cosa t an pasa j e ra q u e no c o n -
v iene c o n t a r con é l s i n o pa ra r e s u l t a d o s m o m e n t á n e o s . El 
corazón h u m a n o d e s u y o tan flaco y s o b r e todo tan incons-
t a n t e , h a m e n e s t e r a l g o m á s q u e sus propios i m p u l s o s pa-
r a p r o s e g u i r l a rgos años e n una c a r r e r a de pena l idades , 
de mor t i f i c ac ión , de h u m i l l a c i o n e s de todo g é n e r o , s in es-
p e r a n z a d e r e c i b i r s o b r e la t i e r r a la m á s l igera r e c o m -
p e n s a . 

F i j e m o s u n m o m e n t o n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n s o b r e una 
hermana de la Caridad. En la flor d e s u s días , e n la p r ima-
v e r a d e la v i d a , c u a n d o la be l leza e sma l t a su s e m b l a n t e , 
c u a n d o l a s r o s a s de la j u v e n t u d h e r m o s e a n su tez, c u a n d o 
s u s ojos c e n t e l l e a n con el fuego de la a d o l e s c e n c i a , c u a n -
do el m u n d o la b r i n d a con u n p o r v e n i r de i lus ión y de 
p l a c e r e s , a b a n d o n a los b r a z o s de sus padres , d a el ú l t imo 
ad iós á s u t i e r n a m a d r e , s e s e p a r a p a r a s i e m p r e de sus 
p a r i e n t e s , d e sus amigos , de ja el c ie lo q u e la vió n a c e r , 
el país s e m b r a d o d e los du lces r e c u e r d o s de la i n f a n c i a , 
p a r a m a r c h a r s e á t i e r r a s le janas , á v ivi r e n t r e p e r s o n a s 
d e s c o n o c i d a s , e n t r a n d o e n una casa d o n d e no se r e sp i r a 
s i n o a u s t e r i d a d y p e n i t e n c i a . Falta de todas las c o m o d i d a -
des de la v ida , r o d e a d a d e [p r ivac iones , so la con su c o r a -
zón y con su Dios, r e c u e r d a con t r i s t e e m o c i ó n , tal vez 
con a m a r g a s l á g r i m a s , el a m o r y las c a r i c i a s de u n a m a d r e 
q u e á la sazón l lo ra con i n c o n s o l a b l e l l an to la p é r d i d a de 
u n a h i j a q u e r i d a de q u i e n se ha s e p a r a d o p a r a s i e m p r e . 
¡Qué a n g u s t i a s n o s u f r i r á e n e l fondo de su a l m a aque l la 
t i e rna n i ñ a , q u e a c a b a de r e s o l v e r s e á un paso d e tanta 
c o n s e c u e n c i a ! Mira en t o r n o de sí, y nada ha l l a s o b r e la 
t i e r r a q u e s ea capaz d e a l iv i a r su af l icc ión; y si fija los ojos 
s o b r e el p o r v e n i r , ¿qué e s lo q u e l e está r e s e r v a d o ? ¡Ah! 
al sa l i r d e a q u e l l a t r i s t e y sol i tar ia m a n s i ó n ha d e sepu l -
ta rse en u n hospi ta l p a r a toda la vida . Ya no h a y pa ra ella 
e s p e r a n z a de d e s c a n s o : al lado d e l e n f e r m o y de l mor i -
b u n d o ha de ago ta r la copa de a m a r g u r a , s u f r i e n d o i nce -
s a n t e m e n t e la vista de las mi se r i a s de la h u m a n i d a d , y 

arrostrando los actos m á s penosos y r e p u g n a n t e s , A s q u e -
rosas l lagas, do lenc ia s pes t i l en tes , g r o s e r í a s de los n e c e s i -
tados, i ng ra t i t ud de los m i s m o s á q u i e n e s es tá s o c o r r i e n -
do, los días s in r eposo , las noches con escaso sueño y e l 
día de hoy, como el día d e a y e r , y el d e m a ñ a n a c o m o el 
de hoy, y s i e m p r e p r i vac iones , s i e m p r e mo le s t i a s , s i e m -
pre servicios penosos , s i e m p r e la p r e senc i a de ob j e to s 
aflictivos, s i e m p r e a l oído p e n e t r a n t e s ayes , s i e m p r e g e -
midos, s i e m p r e el e s t e r t o r del m o r i b u n d o , s i e m p r e el ho-
rror de la m u e r t e : e s t e es su p o r v e n i r , es to e s lo q u e la e s -
pera hasta los u m b r a l e s de l s e p u l c r o . R e u n i d toda la filo-
sofía h u m a n a , a p u r a d los m á s nobles s e n t i m i e n t o s d e l c o -
razón, y ved si d e todos podéis e x p r i m i r u n a gota d e c o n -
suelo para esta inocen te c r i a t u r a , q u e sola e n s u r e t i r o es tá 
pensando en lo q u e f u é y en lo q u e s e r á . N ó : no hay f u e r -
zas h u m a n a s q u e puedan l l eva r a d e l a n t e u n a r e s o l u c i ó n 
tan s u b l i m e ; no hay pecho de tan al to t e m p l e q u e no d e s -
fallezca en p resenc ia de t an t e r r i b l e p e r s p e c t i v a ; sólo 
la rel igión es capaz de i n s p i r a r tan h e r o i c o d e s p r e n d i -
miento; sólo Dios es capaz de o b r a r ese c o n t i n u a d o p r o -
digio. p 

Si la h u m a n i d a d do l ien te ha de se r s o c o r r i d a con t i e r n o 
cuidado, con so l ic i tud y con a m o r , p r e c i s o e s e n c o m e n -
darla á l a c a r i d a d c r i s t i ana . i F i á o s e n la filantropía, q u e 
en el fondo d e e l la os e n c o n t r a r é i s con u n c á l c u l o m e z q u i -
no sobre el sa lar io! ¡Y d e s g r a c i a d o el e n f e r m o , pobre y 
desvalido, á q u i e n se as is te po r sola la e s p e r a n z a del i n t e -
¡ési La admin i s t r ac ión m á s s e v e r a n o s e r á capaz de e n d u l -
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za de r igor se cons igue la p u n t u a l i d a d , no se o b t e n d r á n 
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La m i s m a c a r i d a d c r i s t i ana o b r a n d o a i s l a d a m e n t e sobre 
ios corazones, d is ta m u c h o de p roduc i r los m i s m o s e f e c -
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e ' q u e no m u e r e , no se a l te ra , no s u f r e l a s v i c i s i t u -



des q u e c o m b a t e n las a lmas m á s v i r t uosa s , s ino q u e ha-
c iéndose s u p e r i o r á todas las p a s i o n e s , á todos los deseos, 
á todas las m i r a s m u n d a n a s , a t r a v i e s a impas ib l e por entre 
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dad , s in m á s e s p e r a n z a q u e el c i e lo , s in m á s objeto que 
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to las vemos o b r a r de una m a n e r a t an e x t r a o r d i n a r i a que 
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c o n s i d e r a n d o los ob je tos bajo un p u n t o de vista de filosofía 
y de h u m a n i d a d . 

Se nos d i r á q u e h e m o s p r e s e n t a d o a d r e d e un instituto 
bel lo y s u b l i m e , y c o n t r a e l cua l n a d a p u e d e obje ta r quien 
no esté de s t i t u ido d e todo s e n t i m i e n t o d e a m o r hac ia sus 
s eme jan t e s . P e r o o b s é r v e s e q u e lo q u e h e m o s t r a t ado de 
h a c e r , es , p o n e r e n salvo e l p r i n c i p i o comba t ido , demos-
t r a r h a s t a la e v i d e n c i a q u e la r e l ig ión a l canza á un punto 
á q u e no se a c e r c a r á n j a m á s los m a y o r e s e s fue rzos huma-
nos, h a c e r p a l p a b l e q u e en los ins t i tu tos re l ig iosos las v i r -
t udes m u l t i p l i c a n s u s f u e r z a s , y po r c o n s i g u i e n t e ev iden-
ciar q u e e r a u n a i m p r e v i s i ó n s u m a , u n a c r u e l d a d , un de-
lito de lesa h u m a n i d a d el c o n d e n a r todo ins t i tu to religioso, 
el o p o n e r s e s in d i s t i n c i ó n á q u e e l l o s r e n a z c a n , c u a n d o no 
para o t ro ob je to , a l m e n o s p a r a a c u d i r á las necesidades 
que tan en d e s c u b i e r t o se ha l l an en las s o c i e d a d e s moder -
nas . P o r q u e c o n v i e n e n o o lv ida r q u e no son so lamen te los 
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d u m b r e de p o b r e s á q u i e n e s las v ic i s i tudes de la industr ia 
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diendo un bocado de p a n p a r a sus n u m e r o s a s f ami l i a s ; h a y 
esas clases t r a b a j a d o r a s q u e s i n i n s t r u c c i ó n , s in e d u c a c i ó n , 
sin conoc imien to de sus d e b e r e s se ha l l an a b a n d o n a d a s á 
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dicta públ ica; hay esas m u j e r e s q u e c o m i e n z a n la c a r r e r a 
de sus deb i l idades en los e s t ab l ec imien to s f ab r i l e s y a c a -
ban por s u m i r s e en la c o r r u p c i ó n m á s a s q u e r o s a ; h a y esa 
infancia de q u i e n n a d i e cu ida , en q u i e n n a d i e p i e n s a , q u e 
solo oye la o b s c e n i d a d y la b l a s f e m i a , q u e as is te á m e n u -
do á escenas de e s c á n d a l o , q u e d ivaga por los l u g a r e s p ú -
blicos en t regada á sí m i s m a , c r e c i e n d o en años y en p e r . 
versidad, para c o n t i n u a r u n a v ida i n m o r a l , y tal vez ca r -
gada de c r í m e n e s . Estas n e c e s i d a d e s son g r a n d e s ; es u r -
gente a t e n d e r á el las; en el es tado a c t u a l de la soc iedad e s 
muy pel igroso o lv ida r l a s . El e x t r a v í o de las ideas , la co-
rrupción de c o s t u m b r e s y el e n f l a q u e c i m i e n t o d e l a s c e n -
diente re l ig ioso han h e c h o la s i t uac ión m u c h o m á s c r í t i -
ca ; lo q u e an tes se l l e n a b a m á s ó m e n o s c u m p l i d a m e n t e , 
ahora h a q u e d a d o t o t a l m e n t e d e s a t e n d i d o ; véase , pues , si 
no será c o n v e n i e n t e q u e s e p e r m i t a , q u e se p r o t e j a el e s -
tablec imiento d e a q u e l l o s in s t i t u tos r e l ig iosos q u e sean á 
propósito pa ra sa t i s face r t a m a ñ a s n e c e s i d a d e s : i n t e r é s a n s e 
en ello la r e l i g i ó n , la h u m a n i d a d , la pol í t ica , el p o r v e n i r 
del orden social y has ta la p r o s p e r i d a d m a t e r i a l de los p u e -
blos. No o lv idemos q u e e n España no hay o t ro m e d i o eficaz 
de influir s o b r e el m a y o r n ú m e r o q u e la re l ig ión ca tó l ica : 
no olvidemos q u e esta r e l i g i ó n , d e j á n d o l a o b r a r con l i b e r -
tad é i n d e p e n d e n c i a , posee el s e c r e t o de e x c o g i t a r los m e -
dios más c o n d u c e n t e s pa ra sa t i s facer las n e c e s i d a d e s d e 
cada época; n o o l v i d e m o s q u e c u a n d o la i r r u p c i ó n de los 
bárbaros hizo n e c e s a r i a s g r a n d e s a s o c i a c i o n e s q u e c o n s e r -
vasen los res tos de la c iv i l izac ión a n t i g u a , y p r e p a r a s e n y 
fomentasen el d e s a r r o l l o de la m o d e r n a , se v i e r o n e n el 
seno de Europa i n n u m e r a b l e s m o n a s t e r i o s q u e c o n s e r v a -
ban el depós i to de l a s c i enc i a s y de l a s a r t e s ; r e c o r d e m o s 
que cuando l a s i n c e s a n t e s g u e r r a s con los m u s u l m a n e s y 
sus f r ecuen tes i n c u r s i o n e s s o b r e l a s costas de los c r i s t i a -



n o s a u m e n t a r o n l a s t i m o s a m e n t e e l n ú m e r o d e los c a u t i -
vos , n a c i e r o n e n la I g l e s i a ca tó l i ca ó r d e n e s r e d e n t o r a s 
c u y o s i n d i v i d u o s s e c o n s a g r a b a n á la p i a d o s a o b r a de l i -
b e r t a r á s u s h e r m a n o s , o f r e c i é n d o s e si e r a m e n e s t e r ellos 
m i s m o s e n l u g a r d e l c a u t i v o á q u i e n se p r o p o n í a n r e d i -
m i r . T r a i g a m o s á la m e m o r i a q u e c u a n d o el d e s c u b r i -
m i e n t o d e l n u e v o m u n d o r e c l a m ó c o l o n i a s c iv i l i zadoras 
q u e t e m p l a s e n a l g ú n t a n t o la f e r o c i d a d d e l a s c o n q u i s t a s 
i l u m i n a s e n á los p u e b l o s q u e e s t a b a n s e n t a d o s e n l a s s o m -
b r a s d e l e r r o r , y los c o n d u j e s e n á u n a g e n e r a c i ó n q u e los 
a s e m e j a r a á los e u r o p e o s , a l l í a c u d i e r o n los i n s t i t u t o s r e -
l i g io sos c o n la c r u z e n la m a n o , p r e d i c a n d o f r a t e r n i d a d y 
p a z , e n t i e r r a s d o n d e n o s e c o n o c í a n s i n o el h o r r o r d e la 
g u e r r a y la i g n o m i n i a d e l a e s c l a v i t u d . D e j e m o s , p u e s , 
o b r a r a l c a t o l i c i s m o e n p l e n a l i b e r t a d ; d e j e m o s q u e la en -
s e n a d e la r e d e n c i ó n s e l e v a n t e e n t odos los p u n t o s d o n d e 
l a c a r i d a d q u i e r a p l a n t e a r l a ; y n o d u d e m o s q u e l a s n e c e -
s i d a d e s q u e a b r u m a n á la s o c i e d a d m o d e r n a q u e d a r á n sa -
t i s f e c h a s e n c u a n t o lo p e r m i t e la m í s e r a c o n d i c i ó n h u m a -
n a e n e s t a t i e r r a d e i n f o r t u n i o : lo q u e p o d e m o s o b t e n e r de 
u n a r e l i g i ó n d i v i n a no lo d e m a n d e m o s á los v a n o s pensa-
m i e n t o s del h o m b r e . — / . B. 
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Plan de g u e r r a . La combinación de los t r e s e jé rc i tos . 
Acciones de Ramales y G u a r d a m i n o . Tílulo de Duque 
de la Victoria. Felicitación a l Gobierno por la sup res ión 
del Guirigay. Documento jus t i f i ca t ivo . Abrazo en las 
Cortes de 1839. Conducta de Espa r t e ro con respec to á 

Cabrera. Conclusión de la g u e r r a 
Estudios políticos. Articulo 1.° El alto cuerpo colegislador. 

Relaciones del s i s t ema r ep re sen t a t i vo con el a b s o l u -
tismo y la repúbl ica . Creación de un c u e r p o legislativo 
mediador Fuerza abso rben te de los c u e r p o s popu la res . 
La sobe ran ía pa r l amen ta r i a . Cámaras de Franc ia . El 
Senado de Espaf ia . Cámara d e los Lores de I n g l a t e r r a . 
Razón de las d i fe renc ias de dichos c u e r p o s . El o rden 



social y e! político. Anomal ía de la Consti tución de 1837 
I lus ión sobre los efectos de los al tos c u e r p o s co lee i s l a -
do re s »9 

Porvenir de las comunidades religiosas en España. Articulo 1 
Indicación sobre el o r i g e n , na tu ra l eza y objeto de las 
c o m u n i d a d e s religiosas. Conje tura sobre su res tab lec i -
miento . Cuál s e r á en tonces su fo rma . Dos g r a n d e s nece-
s idades que a q u e j a n á la sociedad ac tua l . Carác te r del 
p r e s e n t e siglo. Su cotejo con la Religión. Proceder de 
a q u é l l a y de éste con respec to al infor tunio Expresión 
no tab le de u n p e r s o n a j e ex t r an je ro . R e c u e r d o de los 
c laus t ros , t a prohibición del res tab lec imien to de las 
c o m u n i d a d e s re l igiosas es con t ra r ia á la l iber tad Lo 
q u e esta suced i endo en Franc ia é I ng l a t e r r a . La revo lu-
ción, la España y las comun idades re l ig iosas . 36 

Polémica religiosa. Carta octava á un escéptico en materias de 
Religión. Los nuevos esp i r i tua l i s tas f r anceses y a l e m a -
nes . I lus iones de! escéptico. Filosofía a l e m a n a Leibnitz 
Sus doc t r inas . Su oposición á Spinosa. Su re l igiosidad. 
E r ro re s de Kant . Sus doctr inas con respecto á las p r u e -
b a s meta f í s i cas de la inmorta l idad del a l m a , de la 
l iber tad del h o m b r e y durac ión del m u n d o . Observacio-
nes sob re la abnegac ión de la razón. F ichte . Sus e r r o -
r e s . Schel ing. Notables pa labras de m a d a m a de Stael 
Hegel . Su vanidad in to lerable . Dificultad de q u e se e x -
t ienda en Espaf la la filosofía a l e m a n a 

( N Ú M E B O DE LA R E V I S T A C O R R E S P O N D I E N T E AL 3 0 DE D I C I E M -

BRE DE 1 8 1 3 . ) Espartero. Art. 2 0 Espartero ambicionando 
la Regencia. E l e m e n t o s políticos de Barce lona Viaje de 
l a s Reinas a es ta capi ta l . Descripción de la e n t r a d a de 
E s p a r t e r o en Barce lona el día 13 de Jun io de 18Í0 Motín 
del 18 de Jul io . Sus causa s . Responsabi l idad q u e pesa 
sobre Espa r t e ro . Timidez de Espa r t e ro . E r ro re s q u e se 
comel ie ron con respecto á él. Diferentes espec ies de aso-
n a d a s , y d is t in ta conduc ta q u e en el las debe s egu i r s e 
Los moderados y Espar te ro .Notab les p a l a b r a s del señor 
Martínez de la Rosa. Conducta de Ing la t e r ra . Hechos y 
documen tos jus l i f ica t ivos . La pres idenc ia sin c a r t e r a 
Un folleto notable . Abdicación de la Reina Gobe rnadora ! 
ins ta lac ión del min i s t e r io - r egenc ia en Madrid. E s p a r -
te ro . Cromwell . Napoleón. El in t r igan te v el h o m b r e 
de Es tado. Camari l la de Espa r t e ro . Cuestión sob re la 
r egenc ia . E s p a r t e r o es elegido regen te único. Carác te r 
de la r egenc ia ú n i c a . Lo q u e dirá la his toria 57 

Estudios políticos. Articulo 2.° El alto cuerpo colegislador. 
Parangón de la Constitución de 1812 con la de 1837. I lu-
siones sobre el efecto del alto cuerpo colegislador . D e -
fectos de q u e adolece esta ins t i tución. Indicaciones sobre 
la necesidad de r e f o r m a r l e y el modo. Observaciones 
sobre Estamento de Proceres del Es ta tu to Real. . . « 80 

Porvenir de las comunidades religiosas en España. Art. 2." Po-
sit ivismo mate r ia l de nues t ro siglo. Ocupaciones de los 
ant iguos monjes del Oriente . En q u é podr ían o c u p a r s e 
los monjes ac tua l e s .Su b u e n a disposición para l a s cien-
cias na tu ra l e s y exactas. Benedict inos de Ing la t e r ra . Las 
comunidades re í ig iosasen sus re lac ionescon el progreso 
d e las c iencias de observación. Gerber lo , ó sea el Papa 
Silvestre II. Alberto Magno. Roger Bacon. El j e su í t a Ca -
val ier i . La S u e u r y J a c q u i e r , comen tadores de Newton. 
Algunos inconvenien tes de la época ac tua l p a r a ded i -
ca r se á c ie r t a c lase de es tudios con igual f r u t o que en 
o t ros t iempos. Lo que deben s e r los religiosos de a h o r a . 
Las c ienc ias na tu ra l e s y la vida con templa t iva , n „ . 90 

Polémica religiosa. Carta 9.® á un escéptico en materias de ~ 
Rtligión. Pan te í smo de la filosofía a l emana .Hege l . L o q u e 
es la Religión en sent ido de es te filósofo. La subs tanc ia 
u n i v e r s a l de su s i s t ema . La idea. Su desar ro l lo .La exis-
tencia . Pan te í smo de Hegel . La esfera lógica. La razón 
impersonal.L&s ley es objetivadas. Sus sueños con respec to 
á l a s leyes de la n a t u r a l e z a . Sus p re t end idas d e m o s t r a -
c iones as t ronómicas . El p l ane ta Ceres. At rev imiento de 
Hegel con t ra Newton. Ingenua confesión de Link, a d m i -
r a d o r del filósofo a l e m á n . . ; . . 101 

(NÚMERO DE LA R E V I S T A C O R R E S P O N D I E N T E AL 1 5 DE E N E R O 

DE iSU.)—Espartero. Art. 3.° Espartero y la dictadura. Si 
e ra posible la d i c t a d u r a en Espaf ia . Condiciones q u e se 
necesi tan p a r a la d i c t a d u r a de u n a nación. Ausencia del 
Representante de la legitimidad. Disolución social y pol í -
tica que impida el es tablec imiento de un gobierno regu-
lar por los t r ámi t e s ord inar ios . Que la nación donde se en-
tronice la dictadura, ó se halle en completo aislamiento con 
respecto á las naciones extranjeras ó en posición militar muy 
poderosa. Genio g u e r r e r o y político en la pe r sona del 
d ic tador . P ruebas de esta doct r ina y su apl icación en 
E s p a ñ a 

Espartero gobernando. La regencia provisional en sus relacio-
nes con los partidos, con el Trono y la nación. Art. í.° E r r o -
res de la r egenc ia provis ional . Manifiesto de Madrid del 



2 de Noviembre d e 1840. Lo muy impolí t ico de este docu-
mento . Sus a t a q u e s al part ido moderado . Sus i ndeco ro -
sas a lus iones a l Trono . Espar t e ro y la Religión. Negocio 
del vice-gerente d e la n u n c i a t u r a apostól ica D. José Ra -
mírez de Are l l ano . Sinrazón é in jus t ic ia del Gobierno en 
es te g rave negoc io . Documentos jus t i f ica t ivos . Conducta 
de Espartero con el Papa. Alocución del Sumo Pontíf ice en 
el consistorio s e c r e t o del l .° de Marzo d e 1851. Mani-
fiesto del G o b i e r n o del 30 de Jul io del mismo a ñ o . Sus 
ac r iminac iones e o n t r a el Sumo Pontífice. Tra ta al Papa 
de u n a m a n e r a i ndecen t e . Ca lumnia s u s in tenc iones . 
Negocio de la o b r a de propagac ión de la fe . D o c u m e n t o 
jus t i f ica t ivo. P r o y e c t o s c ismát icos . Indicios que de 
largo t iempo a n d a b a n reve lando in tenc iones s in i e s -
t ras . Documentos jus t i f ica t ivos . Proyecto del Sr . Alonso 
sobre j u r i s d i c c i ó n eclesiást ica, p resen tado en la sesión 
de d ipu tados en 31 de Diciembre d e 1841. Su exposición 
y sus a r t í cu los . O t r o provecto del Sr . Alonso p r e s e n t a d o 
en la sijsiQn de 20 d e Enero de 1812. Su c a r á c t e r c i smá t i -
co. Espa r t e ro y Napoleón comparados en t r e s í con r e s -
pecto á la Ig l e s i a . Notables pa labras de Napoleón en 
Santa E l ena . D i f e renc i a en t r e la España y l a F r a n c i a 
con respec to á la posibi l idad de u n c isma. Conduc ta de 
Bonapar t e sob re e s t e pa r t i cu l a r . Notable pa sa j e de Bot ta 
en su Historia de Italia 

Ojeada sobre la conducta de Espartero. Art. 5.° Su alianza' 
con los h o m b r e s d e Ayacucho y los del aBo 12. Lo m i s -
terioso de es ta c o n d u c t a . Con je tu ra s sob re los mot ivos 
de e j l a , Indicio, d e proyectos u l te r iores . Su c o m p o r t a -
miento en la n o c h e de l a ' i n su r r ecc ión de O c t u b r e . So 
ingra t i tud y c r u e l d a d después de la victoria . Di fe ren te 
conduc ta de E s p a r t e r o según e r a dist into e l c a r á c t e r d e 
los mot ines . R á p i d o deca imiento de su pres t ig io . Desen-
c a d e n a m i e n t o de l a p r ensa . Aislamiento de E s p a r t e r o . 
Ignora has ta lo q u e se dice de él en los per iódicos de 

/w^adrid 

( N Ú M E R O S DE LA R E V I S T A C O R R E S P O N D I E N T E S i 2 9 D E E N E R O , 

1.° t 15 DE F E B R E R O D E 1844.) - Espururo. Art. G.° Sucesos 
de Barcelona en Noviembre y Diciembre de 1842. S i tuac ión 
de esta cap i ta l á p r inc ip ios de Noviembre del mismo 
aBo. Actitud de los r epub l i canos . Documentos j u s t i f i c a -
tivos. Sucesos del a n o c h e c e r del 13 de Noviembre . La 
poca previs ión d e l Capi tán Genera l Van-halen. Sucesos 
del 15 y de l 16. C a r á c t e r de aque l l a revo luc ión . Lo q u e 

hab ía en el fondo de el la . Razones q u e lo conf i rman . 
Prevención c o n t r a Zurbano . Los ca t a l anes y las qu in t a s . 
Juicio de l Genera l V a n - h a l e n . T r e m e n d a ac t i tud del 
pueblo. La J u n t a p res id ida por D. Juan Manuel Carey. 
Sus p r imeros actos . Documentos jus t i f ica t ivos . Comien-
zan las a m e n a z a s de bombardeo . Zozobra de la c iudad . 
Negociaciones con el Capi tán Genera l . Conducta de la 
J u n t a de gobie rno . Su i n c e r t i d u m b r e . Nuevo a l iento que 
toma el Genera l Van-halen . La J u n t a va pe rd i endo s u 
fuerza . Sal ida de los pr i s ioneros . Espartero datante de 
Barcelona. Lo que podía h a c e r y lo que hizo. Su d u r e z a 
de corazón. Su c e g u e r a i n c o m p r e n s i b l e . Sobre él pesa 
la responsabi l idad del b o m b a r d e o . Últimas negociaciones. 
Hechos notables n a r r a d o s en la Reseña histórica p u b l i -
cada por los ind iv iduos d e la p e n ú l t i m a Jun t a . Salida 
del venerab le Obispo. Inexorab i l idad de E s p a r t e r o . El 
bombardeo. Ul t imátum del Capitán Genera l . Hor ro rosa 
s i tuación de Barce lona . Nueva sa l ida del v e n e r a b l e Obis-
po. Espec tácu lo q u e p r e s e n t a b a la cap i ta l pocas ho ra s 
an tes del bombardeo . Desesperación de l a c iudad . Rín-
dese Barcelona y entran las tropas. Marcha el Regente y se 
vuelve á Madrid. Su paso por Valencia . Fría acogida q u e 
e n c u e n t r a en Madrid. Indignación p roduc ida en toda 
E s p a ñ a por el b o m b a r d e o de Barce lona . Se prepara la re-
sistencia. Declarac ión de la p r e n s a i ndepend i en t e sob re 
u n t ra tado de comercio con la Ing la te r ra - Esfuerzos de 
Espar t e ro p a r a d is ipar los t emores de l a p ro longac ión 
de la minor ía . Nuevas elecciones. Manifiesto del pa r t ido 
moderado . Manifiesto de los progres i s tas . Dura s cal i f ica-
ciones q u e se dan á la f racción a l i ada con Espa r t e ro . In-
dicaciones q u e en el mismo documen to se h a c e n con t ra 
el Regente . Imposibi l idad e n q u e E s p a r t e r o s e e n c u e n t r a 
de d is ipar el t e m o r de la nación con respec to á la p ro -
longación de l a minor ía . 

Espartero. Art. 1." Sus intenciones y caída. E x a m í n a s e si el 
Regente ab r igaba en rea l idad el p royec to de p ro longar 
la minor ía . P r e sén t a se la cues t ión en s u ve rdade ro pun to 
de vista. Rápida o j e a d a s o b r e el p ronunc iamien to de Jun io . 
Conducta t ímida y vac i l an te de E s p a r t e r o . Conducta de 
Narvaez . E n t r a d a d e los p ronunc iados en Madrid. Espar -
tero levanta el sitio de Sevil la y se r e fug ia á bordo del 
navio Malabar 

Consideraciones sobre la Apología católica de las Observaciones 
pacificas del limo. Sr. Arzobispo de Palmira D. Félix Amat 



sobre la potestad eclesiástica, sus relaciones con la civil, 
dada á luz en Madrid por el limo. Sr. D. Félix Torres Amat, 
obispo de Astorga. Método de impugnac ión . Protes ta del 
au to r . Ref lexiones sob re lo que dice el l imo. Sr. Obispo 
d e Astorga con respec to al s i lencio de los Obispos en e l 
a sun to de las Obse rvac iones pacíf icas de su tío el Arzo-
bispo d e Pa lmi ra . In jus t i c i a con que t ra ta el Sr . Obispo 
de Astorga á la Congregación del iDdice. Defiéndese la 
conduc ta de Roma en es te negocio. Opiniones pol í t icas 
del S r . Arzobispo de Pa lmi ra . Seve ra s pa l ab ra s q u e le 
d i r ig ióe l N u n c i o d e S u Sant idad en vindicación del Conde 
de Maistre. Expl ícase el sent ido de las pa labras del i lus -
t re Conde a t a c a d a s por el Sr. Arzobispo de Pa lmira . Dos 
p a l a b r a s sobre lo q u e se a t r i buye al Sr. Veyan, obispo 
de Ylch. Lo q u e valen c ie r tas expres iones g r a tu l a to r i a s 
de que habla el S r . Obispo de Astorga. Pa l ab ra s del 
sef ior Arzobispo de P a l m i r a an t e s de mor i r .Cote jo e n t r e 
s u conduc ta y la de Fenelón. Humi ldad de es te g r a n d e 
h o m b r e en la condenac ión de su obra t i tu lada : Exp l i ca -
c iones de las máximas de los Santos. Mal efecto que 
p u e d e p r o d u c i r en el án imo de los fieles el escri to del 
sef ior Obispo de Astorga. Notable pa sa j e sobre los b ienes 
d e la Iglesia. Se i m p u g n a con la autor idad del Concilio 
de Trento . El Sr. Obispo de Astorga no t iene en su apoyo 
sob re este pa r t i cu l a r al ep i scopado español . Doctr inas 
de la Apología sobre los d e b e r e s de la car idad y la obe-
diencia debida á la po tes t ad civil. Fa ta les c o n s e c u e n -
c i a s de la doc t r ina del Sr . Obispo de Astorga. Ex t rañeza 
de q u e Su l ima, se cons t i t uya defensor del Gobierno 
y de los Cuerpos colegis ladores en lo tocante á los nego-
cios ecles iás t icos , y m a l t r a t e tan d u r a m e n t e á sus a d -
versa r ios . Más sobre la prohibic ión de las Observaciones 
pacíf icas . Anal ízase el p a s a j e de la Constitución Sollicita 
ac provida de Benedicto XIV. Def iéndese á es te Papa 
c o n t r a las ac r iminac iones del Sr. Obispo de Astorga. 
Reflexiones sobre lo q u e dice el S r . Obispo con respec to 
á la extrema necesidad en el negocio de la conf i rmación 
de los Obispos . G r a v e d a d de s e m e j a n t e indicac ión . 
Universa l idad de la ac tua l d isc ipl ina d e Ja iglesia sobre 
es te pun to . Pasa je de l Concilio de Trento. Las expres io-
nes del Sr. Obispo de Astorga deb ie ron de a l a r m a r y 
con muchís ima razón á la Sede Apostólica. Las neces i -
dades ex t r emas y la s i tuac ión de Espafia . Dos pa labras 
sobre el J ansen i smo y los j ansen i s t a s . La realidad v los 

n o m b r e s : contradicción mani f ies ta en que i n c u r r e el 
sefior Obispo en lo tocante á la prohibición de las Obser-
vaciones pacíf icas . En la Pas to ra l como en la Apología 
se habla á un t iempo del Sumo Pontíf ice y del Rey de 
Roma, y de todo se q u i e r e s a c a r pa r t ido p a r a a c r i m i n a r 
á l a C u r i a Romana . Defiéndese de nuevo al i l u s t r e Conde 
de Maistre con t ra las acusac iones del Sr. Arzobispo de 
Pa lmi ra . Noticia b iográf ica de Mr. Bastón, eclesiást ico 
de Rúan é i m p u g n a d o r del Conde de Maistre. Dos pa l a -
b ra s sobre el Sr. Arias, Arzobispo de Valencia . Cortedad 
de la previs ión política del Sr . Arzobispo de Pa lmi r a . 
Los documen tos que a d u c e el Sr . Obispo de Astorga no 
hacen mucho honor en esta pa r t e á su limo, tío, ni por 
lo t ocan te á su capac idad ni con respec to á s u conse-
cuenc ia . Reflexiones sobre la s i tuac ión del Sr .Obispo de 
Astorga. Conclusión 217 

Porvenir de la? comunidades religiosas en España. Art. 3.° 
Nuevas neces idades de la sociedad ac tua l . Comparación 
e n t r e los pro le tar ios y los esclavos. Su d i f e r enc i a y 
r e su l t ados que a c a r r e a . Cómo se h a fa lseado la civi-
lización e u r o p e a Vacío q u e h a dejado la fa l ta de ins-
t i tutos rel igiosos. Una hermana déla Caridad. Utilidad de 
los ins t i tu tos rel igiosos para socor re r toda c l a se de in-
for tunio 348 

F I N DEL Í N D I C E . 
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R E F L E X I O N E S S O B R E L A S C A U S A S D E S U P R O S P E R I D A D , ' 

T R E F U T A C I Ó N DE ALGUNAS P R E O C U P A C I O N E S . 

La c i u d a d d e B a r c e l o n a es d i g n a d e l l a m a r l a a t e n c i ó n , 
n o sólo p o r la i m p o r t a n c i a q u e en s í t i e n e , s i n o t a m b i é n 
por lo q u e p u e d e i n f l u i r e n los d e s t i n o s d e E s p a ñ a . Y c u a n -
do es to d e c i m o s , e s t a m o s m u y l e j o s d e e x a g e r a r ; p u e s q u e 
s i e n d o la c a p i t a l de l P r i n c i p a d o la s e g u n d a p o b l a c i ó n d e 
la m o n a r q u í a s i só lo a t e n d e m o s al n ú m e r o d e s u s h a b i t a n -
tes , tal v e z p o d r e m o s c o n s i d e r a r l a c o m o la p r i m e r a , s i n o s 
p a r a m o s e n los e l e m e n t o s d e p r o s p e r i d a d q u e e n s í p r o p i a 
e n t r a ñ a ; e l e m e n t o s q u e d e s a r r o l l a d o s á la s o m b r a d e c i r -
c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s p o r e s p a c i o d e v e i n t i c i n c o a ñ o s , 
p o d r í a n c o n v e r t i r l a en u n a d e las m á s p o p u l o s a s y flore-
c i e n t e s c i u d a d e s de E u r o p a . 

En e f e c t o , s i M a d r i d es l a v i l l a d e l a s e s p a c i o s a s c a l l e s 
y de los s o b e r b i o s p a l a c i o s , lo d e b e á q u e se h a fijado e n 
ella la c o r t e . S u p o n e d q u e és ta s e t r a s l a d a á S e v i l l a ó á 



L i s b o a , y d e s d e luego Madr id d e s a p a r e c e del mapa 
España . S u c e d e r l e h a lo p rop io q u e á To ledo , cuyo gran4 : 

dor es tá sólo en los r e c u e r d o s , c u y a magn i f i cenc i a vive 
ú n i c a m e n t e en los m o n u m e n t o s r e l ig iosos . No se verifica 
esto con B a r c e l o n a , la cual no n e c e s i t a d e la c o r t e , no ha 
m e n e s t e r el b r i l lo postizo; ni para ser r i ca y populosa r e -
q u i e r e q u e vivan en ella los g r a n d e s m a g n a t e s . Siglos han 
pasado d e s d e q u e d e s a p a r e c i e r o n de la m i s m a los an t iguos 
c o n d e s ; m u c h a s de las f ami l i a s de la m á s a l ta nobleza se 
han a m o n t o n a d o en la capi ta l de la m o n a r q u í a , mas p o r ' 
eso B a r c e l o n a no ha d e c a í d o ; a n t e s al c o n t r a r i o , á un 
e n s a n c h e ha d e b i d o s e g u i r o t r o e n s a n c h e ; á unos edifi-
c ios se han deb ido a ñ a d i r o t ros , y l u c h a n d o con l a s fortifi-
cac iones q u e la c o n s t r i ñ e n y a h o g a n , no t e n i e n d o lugar 
en la t i e r r a se ha l evan tado por los a i r e s con s u s a l t í s imas 
casas . 

Y ¿de d ó n d e d i m a n a este d e s a r r o l l o q u e n a d a puede 
c o n t e n e r ? d e su magni f ica pos ic ión topográ f i ca , de q u e 
es tá s i t u a d a en t e r r e n o fe raz , en c l i m a s u a v e , ba jo un cielo 
h e r m o s o y e n c a n t a d o r , al lado d e la F r a n c i a , no lejos de 
I ta l ia , á las i n m e d i a c i o n e s de l a s Ba leares , e n f r e n t e del 
Af r ica , s i r v i e n d o de pun to de c o m u n i c a c i ó n e n t r e todas las 
pob lac iones d e la costa del M e d i t e r r á n e o , y todo es to con 
h a b i t a n t e s de s u y o labor iosos y act ivos, y s i e n d o cabeza de 
Ca ta luña , n o m b r a d a en todas par tes po r su c o n s t a n c i a , por 
su t e n a c i d a d , por su p e r s e v e r a n t e s u f r i m i e n t o en todo lo 
c o n c e r n i e n t e á la a g r i c u l t u r a y á la i n d u s t r i a . Por es ta cau-
sa, nada h a n podido para aba t i r l a en los t i e m p o s a n t i g u o s 
n i m o d e r n o s , los t e r r i b l e s d e s a s t r e s de q u e ha s i d o víc t i -
m a . Muchas o t r a s poblac iones v e m o s cuya p r o s p e r i d a d no 
p u e d e res is t i r á un s i t io , á un i n c e n d i o y o t ro s c o n t r a t i e m -
pos de es ta c l a s e ; m a s en Ba rce lona nada p u e d e n las cala-
m i d a d e s púb l i cas pa ra c o n t e n e r e l d e s a r r o l l o de la indus-
tr ia y c o m e r c i o . A p r i n c i p i o s de es te s ig lo se hal ló d u r a n t e 
seis años en pode r de un e j é r c i t o e x t r a n j e r o , a u s e n t e s bue-
na p a r t e de sus m o r a d o r e s , d i s p e r s o s ú ocul tos s u s cap i ta -
les , i n c o m u n i c a d a con el r e s to d é l a p rov inc i a , y s o m e t i -

da á susp icaz v ig i lanc ia de la po l ic ía f r a n c e s a , q u e no s in 
razón veia e n cada c i u d a d a n o u n e n e m i g o , y q u e es taba 
t emiendo c o n t i n u a m e n t e q u e no estal lasen c o n s p i r a c i o n e s 
contra el t i r ano q u e la o p r i m í a . Colocad en s i tuac ión s e -
me jan t e á otras c i u d a d e s , y se rá i m p o s i b l e q u e se levanten 
j a m á s de la pos t rac ión en q u e h a b r á n ca ído . Los cap i t a les 
separados de e l la por e spac io d e tantos años h a b r á n t o m a -
do otra d i r ecc ión : n a t u r a l m e n t e se h a b r á n f o r m a d o otros 
cen t ros de c o m e r c i o r iva les ya d e la capi ta l an t igua ; los 
conduc tos del m o v i m i e n t o indus t r i a l y m e r c a n t i l se h a b r á n 
obstruido y e s t r o p e a d o con el desuso ; y ya se rá poco m e -
nos q u e impos ib le r e s u c i t a r a q u e l m o v i m i e n t o , ind ic io se-
guro de la p l en i tud de la vida. Mas esto a c o n t e c e r á t r a t án -
dose de poblac iones q u e d e b a n su r iqueza y p ro spe r idad á 
c i r c u n s t a n c i a s t r ans i to r i as , y no p u e d e ver i f icarse en B a r -
celona por h a b e r l a f a v o r e c i d o la na tu ra l eza con tal c o n -
j u n t o de v e n t a j a s q u e d i f í c i l m e n t e se r e ú n e n en ot ra c i u -
dad d e l m u n d o . 

El gene ra l Seoane , en m o m e n t o s de ind ignac ión con i ra 
la cap i t a l del P r i n c i p a d o q u e no se le hab ía m o s t r a d o a fec -
ta en d e m a s í a , a f i rmó q u e para el b i en de Cata luña y de 
España e r a p rec i so c o r l a r el br ío y deb i l i t a r las f ue r za s de 
la t u r b u l e n t a c iudad ; ó c o m o él d e c í a , e r a u r g e n t e , i n -
d i spensab le , ap l i ca r l e s a n g r í a s q u e la c u r a s e n de la plé-
tora q u e es taba padec i endo . De jando a p a r t e el a spec to po-
lítico, del cua l no q u e r e m o s o c u p a r n o s po r a h o r a , o b s e r -
v a r e m o s q u e quizás a lgunos de e n t r e los m i s m o s ca ta lanes 
sean de p a r e c e r q u e no andaba tan d e s a c e r t a d o el gene ra l 
Seoane c u a n d o se p ropon ía d i s p e r s a r y d e s p a r r a m a r por 
el P r inc ipado los e l e m e n t o s i ndus t r i a l e s y m e r c a n t i l e s que 
se hal lan ago lpados en la c ap i t a l . Escuchemos p r i m e r o las 
razones q u e nos p r e s e n t a n ios pa r t ida r ios d e s eme jan t e 
op in ión , y e x a m i n e m o s en segu ida cuá l es el peso de ellas 
en la ba l anza de la e conomía po l í t i ca . «Todo lo a b s o r b e 
Barcelona , d i c e n esos h o m b r e s ; pob lac ión , d i n e r o , c ap i -
tales de toda c l a s e , i n t e l i genc i a , todo se r e ú n e al l í ; resul-
tando de esto que se e n e r v a n las f u e r z a s del res to de l P r i n -



c ipado , q u e las d e m á s p o b l a c i o n e s no p u e d e n m e d r a r v 
q u e no hay la debida p r o p o r c i ó n e n t r e la cabeza v los 
m i e m b r o s . Observad lo q u e s u c e d e en todos los r amos 
¿Hay un a r t e s a n o de d i s p o s i c i o n e s a v e n t a j a d a s ? se traslada 
á Barce lona : ¿ h a y un f a b r i c a n t e q u e ha a u m e n t a d o mucho 
sus cap i t a les ó p e r f e c c i o n a d o sus p r o d u c t o s ? se establece 
en B a r c e l o n a : ¿ h a y u n c o m e r c i a n t e q u e ha d a d o mucha 
ex tens ión á sus n e g o c i o s , q u e ha logrado t e n e r ab ier tas 
v a n a s casas , q u e n e c e s i t a n u m e r o s o s c o r r e s p o n s a l e s ? fija 
s u habi tac ión en B a r c e l o n a , allí f o r m a s u s g r a n d e s a lmace-
nes a l l í coloca el c e n t r o d e todo su m o v i m i e n t o m e r c a n -
ti l . De aqu í d i m a n a q u e l o s a r t e f ac tos m á s cumpl idos v 
e legan tes sa len p r e c i s a m e n t e de la capi ta l ; y añad iéndose 
á esto la p reocupac ión de q u e lo f ab r i cado en Ba rce lona es 
m e j o r q u e lo del res to d e la p r o v i n c i a , r e su l t a q u e las 
poblac iones s u b a l t e r n a s v i v e n c o m o esc lavas de aqué l la 
s i endo les impos ib le c o m p e t i r con ella en n i n g ú n r a m o ' 

»Si Barce lona n o e j e r c i e s e esa espec ie de s o b e r a n í a in-
dus t r i a l y m e r c a n t i l , si los e l e m e n t o s de r i q u e z a se ha l l a -
sen d e s p a r r a m a d o s p o r t o d a la p rov inc ia , si R e u s I * u a -
ada , Manresa , Vich, B e r g a , Olot , G e r o n a , f u e s e n o t ro s 

tantos c e n t r o s de a c t i v i d a d y m o v i m i e n t o , capaces d e 
c o m p e t i r con la c a p i t a l , y q u e d e j á n d o l e c i e r t a s u p e r i o r i -
dad , no se v i e sen p r e c i s a d a s á pos t r a r se á s u s p ies , p a r e c e 
q u e la v ida indus t r i a l y m e r c a n t i l e s t a r í a m e j o r d i s t r ibu i -
da q u e la r i q u e z a p u d i e r a s e r m a y o r , y q u e la p rospe r i -
dad de Cata luña a l c a n z a r í a con el lo g r a n d e s c r e c e s » 
• No puede n e g a r s e q u e á p r i m e r a vista no sean e spec io -

sas las re f l ex iones a d u c i d a s ; y no s e r á n pocos los que al 
ve r l a s p ropues t a s , s e d e j e n c o n v e n c e r p l e n a m e n t e de q u e 
en r ea l idad el p royec to de S e o a n e envolvía una idea jus ta , 
p r u d e n t e y en e x t r e m o e c o n ó m i c a . A p e s a r d e todo, no 
podemos c r e e r q u e haya e n todo esto u n a p a l a b r a de v e r -
dad; y vamos á seña la r las r a z o n e s en q u e e s t r i ba nues t r a 
op in ion . 

Ante todo p r e s e n t a r e m o s u n a obse rvac ión m u y senci l la , 
p e r o q u e bas ta po r sí sola á d e s v a n e c e r esos cas t i l los aé-

reos . En pol í t ica , e n a d m i n i s t r a c i ó n v en todo lo c o n c e r -
n ien te á la p r á c t i c a , no debe l l amar se v e r d a d e r o lo q u e e s 
inapl icable; p o r q u e d e s d e el m o m e n t o q u e una t eor ía n o 
se puede r e a l i z a r , e s s eña l de q u e es tá en l u c h a con la 
m i s m a n a t u r a l e z a de las cosas , y q u e por t an to no e s v e r -
dade ra con r e l a c i ó n á e l l as . Ahora b i en , ¿ e s pos ib le dis-
m i n u i r la pu j anza de Barce lona de s u e r t e q u e lo q u e ésta 
p ierda lo g a n e n las d e m á s p o b l a c i o n e s ? C r e e m o s q u e nó, 
y para d e m o s t r a r l o e c h a r e m o s m a n o de v a r i a s supos ic io -
nes . Demos q u e se impu l sa de una m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a 
e l r a m o de los c a m i n o s y c a n a l e s pa ra d a r m o v i m i e n t o á lo 
in te r ior del P r i n c i p a d o , y h a c e r q u e p a r t i c i p e a l g ú n t a n t o 
de las v e n t a j a s q u e á Ba rce lona p r o d u c e el s e r p u e r t o d e 
mar y la conf luencia de las p r i n c i p a l e s c a r r e t e r a s . E n t o n -
ces s e r á m á s fác i l c o n d u c i r á las pob lac iones de s e g u n d o 
o r d e n las m a t e r i a s p r i m e r a s , y e x t r a e r de sus f á b r i c a s los 
p roduc tos e l a b o r a d o s c o n d u c i é n d o l o s con m á s r a p i d e z y 
b a r a t u r a á los m e r c a d o s q u e o f r ezcan e s p e r a n z a d e d e s p a -
cho; pero ¿qué h a b r e m o s g a n a d o con esto pa ra d i s m i n u i r 
la p r e p o n d e r a n c i a de Ba rce lona s o b r e las d e m á s c i u d a d e s ? 
Si és tas se a p r o v e c h a n del benef ic io de la m a y o r c o m u n i -
cación, s e a p r o v e c h a r á t a m b i é n e l la ; y con la m a y o r fac i -
l idad y m e n o r p r e c i o de los t r a n s p o r t e s p o d r á e s t a b l e c e r 
en todos los p u n t o s d e l P r inc ipado g r a n d e s a l m a c e n e s de 
todos géne ros con lo cual p r o p o r c i o n a r á m á s t r a b a j o á s u s 
fábr icas y m á s ac t iv idad y v ida á su c o m e r c i o . Las p o b l a -
ciones de s e g u n d o o r d e n se h a b r á n m e j o r a d o , h a b r á n c r e -
cido en n ú m e r o d e h a b i t a n t e s , y d a d o i m p u l s o á su i n d u s -
tr ia y tráfico; pero en m a y o r p r o p o r c i ó n se h a b r á m e j o r a d o 
ella, s u p u e s t o q u e a b u n d a n d o m á s d e in t e l igenc ia y d e 
capi ta les , h a b r á exp lo tado con m á s f r u t o las v e n t a j a s de l 
aumen to de las c o m u n i c a c i o n e s . 

Supongamos q u e pa ra d i s m i n u i r el m o v i m i e n t o m e r -
cant i l de B a r c e l o n a , se q u i e r e h a c e r m e n o s c o n c u r r i d o su 
puer to , h a b i l i t a n d o o t ro c u a l q u i e r a q u e p a r e c i e s e c o n v e -
n ien te , p royec to q u e si no nos e n g a ñ a m o s e r a u n o de los 
excogi tados y p ropues tos po r el g e n e r a l Seoane . En p r i m e r 



l u g a r las e m b a r c a c i o n e s m e r c a n t i l e s no a c u d e n al puer to 
d e Ba rce lona po r las c o m o d i d a d e s m a r í t i m a s q u e éste les 
o f r e z c a , s ino po r la o p o r t u n i d a d q u e allí e n c u e n t r a n para 
sus c o m p r a s ó ven tas . Habi l i t ad un pue r to , i m a g i n a d que 
r e ú n e m u c h a s m á s c o m o d i d a d e s q u e el de Ba rce lona ; ¿im-
p r o v i s a r é i s al l í u n a c iudad con sus a l m a c e n e s , sus fábr i -
c a s , su n u m e r o s a poblac ión , sus posadas, sus cafés sus 
t e a t r o s y todo c u a n t o p u e d e d e s e a r s e pa ra las neces idades 
y p l ace re s de la v ida , y las c o n v e n i e n c i a s de las e specu la -
c i o n e s m e r c a n t i l e s ? C i e r t a m e n t e q u e nó. La n u e v a pobla-
c ión se i rá qu izás a u m e n t a n d o ; m a s para esto neces i ta el 
t r a n s c u r s o de m u c h o s años , y t e n i e n d o q u e l u c h a r con otra 
c i u d a d r iva l y p o d e r o s a q u e t i ene i n t e r é s en c o n s e r v a r su 
p r e p o n d e r a n c i a , y q u e r e d o b l a r á s u a c t i v i d a d , aun cuan -
do no f u e r a por o t r a causa , por mo t ivos de emulac ión 
r e s u l t a r a q u e a p r o v e c h á n d o s e és ta de l m i s m o movimien to 
q u e se de sp i e r t a en el p u n t o n u e v a m e n t e vivi f icado a c r e -
c e n t a r á s u r i q u e z a , y por lo tan to ia p roporc ión no se ha-
b rá c a m b i a d o . 

Hágase la supos i c ión q u e se q u i e r a , á no se r q u e se ape-
e á m e d i d a s b r u t a l e s q u e r e p u g n a n á la c iv i l i zac ión , á la 

h u m a n i d a d , y q u e no podr ían m e n o s de e s t a r en l u c h a con 
la e q u i d a d y la j u s t i c i a , y q u e a d e m á s se r ían i r r ea l i zab le s 
s i e m p r e t e n d r e m o s q u e todo c u a n t o se excog i te pa ra d i s -
m i n u i r la p r e p o n d e r a n c i a d e Barce lona , ha d e s e r e s fo r -

z á n d o s e en c r e a r e n o t r a s pa r t e s de Cata luña n u e v o s c e n -
tros de i ndus t r i a y d e c o m e r c i o ; de estos c e n t r o s se a p r o -
v e c h a r a s i e m p r e la capi ta l pa ra d a r más m o v i m i e n t o á sus 
l á b n c a s , vac ia r sus a l m a c e n e s , a t r a e r n u m e r a r i o y pro-
p o r c i o n á r s e l a s m a t e r i a s q u e n e c e s i t e . 

Pa récenos q u e es fa lso lo q u e a f i rman a lgunos de q u e las 
g r a n d e s cap i t a les a b s o r b e n á las poblac iones de segundo 
o r d e n y q u e les q u i t a n s u s e l e m e n t o s de p ro spe r idad y 
r i q u e z a . Fácil es d e c i r po r e j e m p l o q u e Barce lona no deja 
q u e Reus, Igua lada , M a n r e s a , Berga, Vich, G e r o n a y o i rás 
pob lac iones de s e g u n d o o r d e n se l e v a n t e n á m a y o r a l tura 
d e l a q u e han a l canzado has ta a h o r a ; mas en e s t o s e c o -

mete un e r r o r q u e cons i s t e en c o n s i d e r a r lo q u e son estas 
poblaciones e x i s t i e n d o Barce lona , s in a t e n d e r á lo q u e s e -
rían si el la no e x i s t i e s e , ó no f u e r a tan p u j a n t e . Para h a c e r 
sen t i r la f u e r z a de e s t a re f lex ión nos d i r i g i r e m o s á los mis -
mos que al p a r e c e r p o d r í a n i n t e r e s a r s e en el c a m b i o , y 
les p r e g u n t a r e m o s si d e s e a r í a n q u e Barcelona no f u e s e m á s 
q u e una población de t r e i n t a ó c u a r e n t a m i l a l m a s , con 
una r iqueza p r o p o r c i o n a d a á este n ú m e r o . Es tamos s e g u -
ros q u e si r e f l ex ionan un m o m e n t o r e t r o c e d e r á n á la vista 
de s e m e j a n t e s u p o s i c i ó n , y de q u e t e n d r á n desde luego un 
vivo p r e s e n t i m i e n t o , una p rev i s ión muy c la ra del d a ñ o q u e 
habr ían de s u f r i r en vez de las v e n t a j a s q u e se p r o m e t i e r a n . 
¿Dónde e s t a r í a n los g r a n d e s cap i t a l e s pa ra la f o rmac ión 
de los a l m a c e n e s de las m a t e r i a s p r i m e r a s nece sa r i a s al 
m o v i m i e n t o de las f á b r i c a s ; pa ra h a c e r f r e n t e á los c u a n -
tiosos a d e l a n t o s q u e se han m e n e s t e r en u n c o m e r c i o 
o r g a n i z a d o en a n c h u r o s a esca la , c o m o es i nd i spensab l e 
c u a n d o se ha d e d a r s a l i da á p r o d u c t o s m u y a b u n d a n t e s ; 
pa ra t r a e r del e x t r a n j e r o las i n v e n c i o n e s s in c u y o conoci-
m i e n t o y p l an t eo se r í a i m p o s i b l e co loca r se al nivel de la 
época , y s o s t e n e r ia c o m p e t e n c i a en los m e r c a d o s ? ¿Dónde 
se podr í an f o r m a r las soc i edades o p u l e n t a s q u e pa ra v iv i r 
neces i tan c e n t r o s popu losos , l l enos d e v ida , de ac t iv idad 
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Nos c o n v e n c e r e m o s m á s y más de la so l idez de es tas 
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yor d i s t anc i a , h a s t a e x t i n g u i r s e e n la e x t r e m i d a d del r a -
dio. Os ha l lá i s todavía á m u c h a s leguas de una de esas 
g r a n d e s c i u d a d e s y todo os a n u n c i a que os ap rox imáis á 
ella. La c o n v e r g e n c i a de los g r a n d e s caminos , el tráfico de 
todos géne ros , la m a y o r a n i m a c i ó n , r egu la r idad y belleza 
q u e p r e s e n t a n l a s poblac iones , el m a y o r aseo d e los t ra -
j e s , la mejor c u l t u r a d e los campos; en una p a l a b r a , un 
es tado mas v e n t a j o s o de todo c u a n t o s i r v e á las comodi-
d a d e s de la v ida os indica la ex i s tenc ia y c e r c a n í a de uno 
de esos g r a n d e s c e n t r o s de r i q u e z a y c i r cu l ac ión . 

De a q u í se i n f i e r e q u e si las cap i ta les a b s o r b e n , también 
c o m u n i c a n , y p r o b a b l e m e n t e con u s u r a ; p o r q u e si es ver-
dad , como i n d u d a b l e m e n t e lo es , q u e la asociación es un 
m a n a n t i a l f e c u n d o de a d e l a n t o s de todas c lases , ver i f icán-
dose esa a s o c i a c i ó n en las g r a n d e s cap i ta les en escala m u -
cho m a y o r q u e e n c iudades pequeñas , es e v i d e n t e que no 
hay sólo en e l las u n a fue r za q u e a b s o r b e , s ino que hay otra 
m u c h o m a y o r q u e p roduce . Como a d e m á s esta p roducc ión 
t i ene g r a n d e s n e c e s i d a d e s q u e sa t i s facer , así por lo tocan-
te a las m a t e r i a s p r i m e r a s q u e le s i r v e n de ba se , como p o r 
lo r e la t ivo á sus p r o c e d i m i e n t o s y á la e x p e d i c i ó n de s u s 
productos , r e s u l i a que m u c h í s i m o s g é n e r o s e n c u e n t r a n 
salida que no la e n c o n t r a r í a n en o t ra pa r t e ; q u e m u c h o s 
brazos hal lan o c u p a c i ó n que de o t ra s u e r t e se ver ían p r e -
cisados á p e r m a n e c e r inact ivos; y q u e m u c h a s a t enc iones 
se pueden c u b r i r c o n fac i l idad y b a r a t u r a c u a n d o á no exis-
t i r las capi ta les s e r í a prec iso r e n u n c i a r á el lo. A d e m á s que 
la dec l amac ión c o n t r a las g r a n d e s c i u d a d e s es del g é n e r o 
de aque l l a s que l u c h a n con h e c h o s i n d e s t r u c t i b l e s , y que 
por lo m i s m o son i m p r o p i a s de pe rsonas reflexivas' , q u e 
desp rec i ando lo inú t i l m i r e n ú n i c a m e n t e á lo q u e puede 
a c a r r e a r p r o v e c h o . Desde q u e la c iv i l izac ión m o d e r n a ha 
tomado g r a n d e i n c r e m e n t o , se ha v is to u n a t e n d e n c i a mar -
cada al a c u m u l a m i e n t o en las pob lac iones . Los señores 
de scend i e ron d e s u s cast i l los feudales , y s e es tablecieron 
en las c i u d a d e s s u b a l t e r n a s : d e éstas pasaron á las c a p i t a -
les de p r o v i n c i a , d e d o n d e se t r a s l ada ron á la c o r t e El 

curso seguido por los d u e ñ o s de la r i q u e z a t e r r i t o r i a l ha 
sido imi tado por todos los p o s e e d o r e s de o t ra c u a l q u i e r a , 
y así la m i s m a n a t u r a l e z a de las cosas ha c r e a d o esos c e n -
tros que cada día t i enden á e n g r a n d e c e r s e más y m á s . D e -
cís que Londres d i s m i n u y e las d e m á s c i u d a d e s d e Ingla-
te r ra , así c o m o París l as d e F r a n c i a , s in a d v e r t i r q u e á la 
sombra de aque l l a s pob lac iones colosales se han f o r m a d o 
y se c o n s e r v a n o t ras , q u e s e r í a n d i g n a s cap i ta les de o t ros 
reinos. Si Londres no ex is t iese , qu izás no ex i s t i r í an Man-
chester y Liverpool ; as í como d e s a p a r e c i e n d o Par ís m e n -
guar ían Lion y o t ras c i u d a d e s de la F ranc i a . En u n país 
donde las pob lac iones s e a n p e q u e ñ a s , la q u e r e ú n e t r e s -
c ientas ó cua t roc i en t a s mil a l m a s pa rece ya m u y g r a n d e . 
En I n g l a t e r r a d o n d e la capi ta l e n c i e r r a u n mi l lón y med io 
de hab i tan tes , una c iudad d e cua t roc i en t a s mil a l m a s pe r -
t enece á u n a ca tegor ía s u b a l t e r n a . Y es q u e el g r a n d o r es 
cosa relat iva, as í como la pequeñez : un h o m b r e de e s t a t u r a 
r e g u l a r es u n g igan te al lado d e un p igmeo, y u n p i g m e o 
al lado de un g i g a n t e . — J . B. 

SOBRE LA INSTRUCCIÓN D E L CLERO. 

Los sag rados d o g m a s de la rel igión p e r m a n e c e n s i e m p r e 
los mi smos , s i e m p r e ina l t e r ab le s ; p o r q u e s i endo v e r d a d e s 
reveladas por Dios no pueden e s t a r su je tos á m u d a n z a . 
Pero las fo rmas ba jo las cuales p u e d e n p r e s e n t a r s e en sus 
re lac iones con el h o m b r e , con la soc iedad y la n a t u r a l e z a , 
son muy var ias : y de a q u í es q u e vemos e x p l a n a d a la doc -
tr ina de la Iglesia de d i f e r e n t e s modos , s egún han s ido 
d i ferentes los t i empos y las c i rcuns tanc ias . A esta var ie-
dad han con t r ibu ido dos causas : el es tado de los pueblos á 
qu ienes se había d e e n s e ñ a r , y la clase de e n e m i g o s con 
quienes era prec iso c o m b a t i r . Los após to les y sus i n m e d i a -
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tos s u c e s o r e s h a b l a b a n un l e n g u a j e d i s t in to del q u e usa-
oan los mi s ione ros q u e se p ropon ían c o n v e r t i r á los ' ba r -
baros del Nor te ; los j e s u í t a s p r e d i c a b a n á sus neófitos del 

v B T I V " M 1 U y d i f e r e n t e d e l de Bossuet , Mass i l .oJ 
y Bourda loue ; y al l engua j e de unos ni o t ros no se parece 
el q u e o ímos de Ravignan y Lacorda i re . En la polémica 
con los e n e m i g o s de la Ig les ia no t amos la m i s m a var iedad 
Hay d i f e r e n c i a m u y pa lpab le e n t r e las ob ra s de San J e ró -
n . m o y d e San Agust ín , y l a s de es tos San tos P a d r e s v las 
de San o Tomás ; e n t r e las d e B é l a r m i n o y las de los doc to-
res de los s iglos medios ; e n t r e las de Bossuet y las de Bé-
l a r m i n o ; y e n t r e las de los apo log is tas m á s m o d e r n o s y los 
de los siglos q u e p r e c e d i e r o n . 

S e g ú n es d i f e r e n t e el es tado in te lec tua l y m o r a l de los 
pueb los es n e c e s a r i o h a b l a r l e s o t ro l e n g u a j e ; lo q u e es 
m u y fácil al h o m b r e c ivi l izado, es i n a s e q u i b l e al b á r b a r o 
lo q u e para el -sabio es m u y l lano , es i n a c c e s i b l e al h o m -
b r e r u d o . Hasta e n t r e los pueb lo s c iv i l izados e s m u y e x -
tensa la escala en q u e se ha l l an d i s t r i bu idos ; y s e g ú n sea 
el desa r ro l lo in te l ec tua l y mora l á q u e h a y a n l l egado , s e r á 
p rec i so o f r e c e r l e s las i deas ba jo d i s t i n t a s f o r m a s , y e x c i t a r 
de d i f e r e n t e m a n e r a s u s s e n t i m i e n t o s . ¿No e s t a m o s pal-
p a n d o esta verdad en el r e c i n t o d e una m i s m a pob l ac ión? 
¿fso e x p e r i m e n t a m o s q u e un d i scurso m u y a c o m o d a d o 
para un a u d i t o r i o escogido , s e r á t o t a lmen te d e s p r o p o r c i o -
n a d o para la g e n e r a l i d a d de l p u e b l o ? E x p r e s i o n e s q u e r e -
p u g n a n a aqué l son m u y ag radab l e s á és te ; y r a sgos q u e 
a s e g u n d o le a r r a n c a r á n a b u n d a n t e s l á g r i m a s d e j a r á n f r ío 
al p r i m e r o , y qu izás le m o v e r á n á d e s p r e c i o ó r i sa 

Si e s t o s e ver i f ica e n t r e los hab i t an t e s d e una m i s m a 
c i u d a d , cuyas ideas , s e n t i m i e n t o s y c o s t u m b r e s han es ta -
do en p e r e n n e c o m u n i c a c i ó n , y q u e por n e c e s i d a d h a n 
deb ido a f e c t a r s e r e c í p r o c a m e n t e , ¿qué no s u c e d e r á con 
g e n e r a c i o n e s a p a r t a d a s u n a s de o t ras á la d i s tanc ia d e l a r -
gos siglos? Claro es q u e si se ha de o b r a r sob re los esp í r i -
tus con suav idad y eficacia, ha de s e r a d a p t á n d o s e á ellos, 
y t o m a n d o , por d e c i r l o así , su c a r á c t e r é i n c l i n a c i o n e s . 

Obs t inarse .en h a b l a r á ' l o s h o m b r e s de hoy , como se h a -
blaba á los de los s iglos med ios , ser ía ó d e s c o n o c e r c o m -
ple tamente la n a t u r a l e z a h u m a n a , ó e m p e ñ a r s e en inút i l 
lucha con la r e a l i d a d de las cosas . 

Cuando se t r a t a de d e f e n d e r la v e r d a d , es p r e c i s o pe l ea r 
en el t e r r e n o d o n d e el a d v e r s a r i o coloca la cues t ión , si n o 
q u e r e m o s q u e se nos l l a m e a m i g o s de las t in ieb las y de l 
e x c l u s i v i s m o , y se d iga q u e no somos c a p a c e s de so s t ene r 
ven t a jo samen te la l id , s ino en el p a l e n q u e q u e noso t ros 
mismos hemos e scog ido , p r e p a r á n d o l e a d r e d e con e s t u -
diadas ven ta jas q u e g a r a n t i c e n el t r i u n f o de n u e s t r a d o c -
tr ina. Estos a d v e r s a r i o s e m p l e a n t a m b i é n d i f e r e n t e s m e -
dios de a t aque , s e g ú n la va r i edad de t i empos y c i r c u n s t a n -
cias; y esto lo h a c e n , no tan só lo con p r e m e d i t a c i ó n de 
un p l an , s i n o t ambién p o r q u e a f ec t ados del e s p í r i t u de l 
s iglo en q u e v i v e n , e c h a n m a n o con p r e f e r e n c i a de a q u e -
lla c lase d e a r g u m e n t o s q u e m á s se a d a p t a n al e s t ado i n -
t e l ec tua l d e su t i e m p o . 

De es tas c o n s i d e r a c i o n e s i n f e r i m o s la i n d i s p e n s a b l e ne -
cesidad de q u e los c o n o c i m i e n t o s del c l e ro se ha l l en al 
nivel d e la época , pa ra q u e la causa de l e r r o r no c u e n t e 
con r e c u r s o s de q u e escasee la v e r d a d . Es p rec i so q u e los 
min i s t ros de la re l ig ión se p e n e t r e n de toda la g ravedad é 
impor t anc ia de este d e b e r , y d e c u á n necesar io es q u e v i -
viendo s e p a r a d o s del s ig lo por la pu reza d e la v ida y la 
aus te r idad de c o s t u m b r e s , no p e r m a n e z c a n i n m ó v i l e s en 
medio de la m a r c h a q u e en sus a l r e d e d o r e s se ver i f ica . Es 
menes te r g r a b a r p r o f u n d a m e n t e en el á n i m o , q u e no es 
inconci l iable la luz del e n t e n d i m i e n t o con la r e c t i t u d de l 
corazón, q u e la c i enc i a no está r e ñ i d a con la v i r t ud , y q u e 
los ec les iás t icos p u e d e n m u y b i e n t e n e r la vista fija s o b r e 
el progreso in t e l ec tua l , s in d e j a r s e c o n t a g i a r de la c o r r u p -
ción q u e á veces a c o m p a ñ a los a d e l a n t o s . 

El h o m b r e e n c a r g a d o de e n s e ñ a r á los d e m á s las v e r d a -
des más importantes-, no d e b e q u e d a r s e r e z a g a d o en n i n -
gún sent ido; así como d e b e se rv i r l e s de m o d e l o en la p u -
reza de la v ida , así d e b e t a m b i é n e m p u ñ a r e l c e t r o d e la 



i n t e l i genc i a ; p o r q u e e s p r e c i s o c o n f e s a r q u e la r e u n i ó n de 
la s a n t i d a d , d e la s a b i d u r í a y de l s a c e r d o c i o , f o r m a un 
c o n j u n t o tan s u b l i m e , q u e á s u a s c e n d i e n t e no p u e d e n r e -
sis t i r has ta los e sp í r i t u s m á s i n c r é d u l o s . Obsé rvese lo que 
a c o n t e c e en el m u n d o , y se n o t a r á q u e d o n d e q u i e r a que 
ex i s t e e s t a a d m i r a b l e r e u n i ó n d e c i r c u n s t a n c i a s , a l l í se 
d i r igen los h o m e n a j e s de l p ú b l i c o ; y has ta los m á s domi -
nados por p r e o c u p a c i o n e s c o n t r a r i a s á l a r e l ig ión , ó t r ibu-
tan u n o b s e q u i o á la p e r s o n a , ó p e r m a n e c e n en r e spe tuoso 
s i l enc io . C u a n d o los v á n d a l o s e n t r a r o n e n H ipona a c a -
t a ron los r e s tos de San Agus t ín q u e a c a b a b a de f a l l e c e r ; 
c u a n d o o c u p a b a la Sil la d e C a m b r a y el i n m o r t a l Fene lón , 
los j e fes de los e j é rc i to s se i m p u s i e r o n e l d e b e r de r e s p e -
t a r el t e r r i t o r i o de l i l u s t r e p r e l a d o . 

C o m o los i n d i v i d u o s de l c le ro , por r azón de su ins t i tu to 
h a n de v iv i r a p a r t a d o s d e l m u n d o , m a y o r m e n t e m i e n t r a s 
se e s t án f o r m a n d o e n los s e m i n a r i o s , c o r r e n el pe l ig ro de 
a c o s t u m b r a r s e á u n o r d e n d e ideas , s e n t i m i e n t o s y háb i -
tos, q u e n a d a t e n g a n de s e m e j a n t e con lo q u e p r e v a l e c e 
y d o m i n a en la s o c i e d a d q u e los rodea . E s t e i n c o n v e -
n i e n t e , n a c i d o de la m i s m a n a t u r a l e z a de las cosas , sólo 
puede o b v i a r s e t e n i e n d o m o n t a d o s los s i s t e m a s d e i n s t r u c -
c ión con tal a r t e , q u e los j ó v e n e s al p ropio t i e m p o q u e se 
p e n e t r e n de l e sp í r i tu de l E v a n g e l i o p a r a a r r e g l a r á él sus 
c o s t u m b r e s , conozcan t a m b i é n e l esp í r i tu de l siglo pa ra 
d i r i g i r a c e r t a d a m e n t e á los q u e v iven en m e d i o de é l . Y 
n o se c rea q u e un s i s t e m a s e m e j a n t e sea de todo punto 
i m p o s i b l e : es d i f íc i l , s í , no lo n e g a m o s ; p e r o con buena 
i n t e n c i ó n , con firme v o l u n t a d y p e r s e v e r a n c i a se s u p e r a n 
los m a y o r e s obs tácu los y s e da c i m a á las más a r d u a s e m -
p r e s a s . No o p i n a m o s q u e es te r e s u l t a d o deba o b t e n e r s e 
s i e m p r e po r m e d i o de l a rgas d i s e r t a c i o n e s ; hay cosas q u e 
m á s b i en se s i e n t e n q u e n o se e n t i e n d e n ; y quizás u n ras -
g o , u n a anécdo ta , u n a r e f l ex ión o p o r t u n a , un c u a d r o de 
c o s t u m b r e s , e n s e ñ a n m á s sob re el e s p í r i t u de l s iglo q u e 
un a b u l t a d o v o l u m e n . 

Dos cosas deben c o n t r i b u i r a l l og ro del ob je to i n d i c a d o : 

los p ro feso res , y los l i b r o s ; y s o b r e u n o s y o t ros c o n v i e n e 
fijar la a t e n c i ó n e s c o g i e n d o los m á s a c o m o d a d o s al i n t e n -
to. Por lo q u e t o c a á los p ro fe so re s , e s c i e r t a m e n t e l amen-
table q u e las c á t e d r a s de los s e m i n a r i o s estén do ladas tan 
in fe l izmente , q u e no só lo no se las p u e d a m i r a r como t é r -
mino de c a r r e r a , p e r o ni a u n c o m o un m e d i o t r ans i t o r io 
para gana r se la s u b s i s t e n c i a . Quizás nos e n g a ñ e m o s , pero 
en n u e s t r o concep to pocas p r e b e n d a s deb ie ra h a b e r q u e 
br indasen con m á s e m o l u m e n t o s y c o m o d i d a d e s q u e l a s 
cá tedras aun de los m á s p e q u e ñ o s s e m i n a r i o s ; p o r q u e en 
no s iendo as í nad ie q u i e r e c o n s a g r a r s e á u n t r aba jo tan 
as iduo y p e n o s o , es m i r a d a la e n s e ñ a n z a c o m o a c c e s o r i o 
de o t ro des t ino c u a l q u i e r a , y á la p r i m e r a o p o r t u n i d a d q u e 
se o f rece a p r o v e c h a el p rofesor la ocas ión de sa l i r de un 
estado tan p reca r io . De esta m a n e r a , c u a n d o un j o v e n h a 
e m p e z a d o á f o r m a r s e y á m a n e j a r las m a t e r i a s con so l tu ra 
y d e s e m b a r a z o , a b a n d o n a el pues to q u e en ade l an t e hab r í a 
ocupado con f r u t o , y es sus t i tu ido por un i n e x p e r t o , q u e 
va á e n s a y a r sus l i m i t a d o s conoc imien tos por e spac io de 
pocos a ñ o s , pa ra s e g u i r á s u vez el c a m i n o de su a n t e c e -
sor c u a n d o su c a p a c i d a d c o m i e n c e á e x t e n d e r s e y a d q u i e -
ra más hab i l idad y tacto pa ra h a c e r a d e l a n t a r á s u s d i sc í -
pu los . 

Pocos son los h o m b r e s á propós i to pa ra e n s e ñ a r b i e n ; y 
aun los q u e han r e c i b i d o de la n a t u r a l e z a es te don p r e c i o -
so , no lo e m p l e a n con a c i e r t o s ino de spués de m u c h a o b -
servación s o b r e el e f ec to q u e p r o d u c e n los d i f e r e n t e s m é -
todos. Es tanta la va r i edad de los t a l en tos , es tal la d i v e r -
sidad de l a s m a t e r i a s , s e r e ú n e n en t o r n o de u n a m i s m a 
cátedra a l u m n o s de índo les tan d i s t i n t a s , q u e sólo á f u e r -
za de un t a c t o exqu i s i to q u e po r neces idad ha de s e r el f r u -
to de d i la tada e x p e r i e n c i a , p u e d e un p ro feso r p r e s e n t a r 
sus ideas d e tal m a n e r a q u e no excedan la capac idad d é l o s 
de a l cance l i m i t a d o y no fas t id ien á los de c o m p r e n s i ó n 
aventa jada . Es p rec i so c o o r d i n a r los p e n s a m i e n t o s de tal 
sue r t e , q u e m i e n t r a s s e a n para los de co r to t a l en to c o m o 
una car t i l l a q u e les s i r v a de mode lo , s ean t a m b i é n f e c u n -
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da semi l l a pa ra los q u e estén dotados de una capac idad 
vas ta , y se s i en t an inc l inados á m e d i t a r por sí m i s m o s los 
obje tos de la e n s e ñ a n z a . 

Las c i enc i a s ec les iás t icas p r e sen t an ba jo este pun to de 
v is ta t e r r ib les d i f icu l tades ; c u a n d o se las q u i e r e p r e s e n t a r 
d e m a n e r a que , s in p e r d e r n a d a de su ve rdad y g r a v e d a d , 
p u e d a n o f rece r se á los ojos del púb l i co sin c a u s a r e x t r a ñ e -
ña , a n t e s l l a m a n d o ' la a t enc ión por su d i g n i d a d y lus t re , 
se e n c u e n t r a n ta les e m b a r a z o s q u e sólo p u e d e d e s h a c e r s e 
de ellos una m a n o m u y e j e r c i t ada . En t r e va r i a s r a z o n e s 
q u e qu izás podr í an s eña l a r s e , es en n u e s t r o c o n c e p t o una 
de las p r inc ipa l e s el q u e los e s tud ios ec l e s i á s t i cos si h a n 
d e se r sól idos y p ro fundos , h a n d e h a c e r s e no sólo con los 
l ib ros m o d e r n o s , s i n o con los an t iguos . Asi por e j e m p l o , 
q u i e n ha d e posee r p e r f e c t a m e n t e la teología no h a de 
c o n t e n t a r s e con lo q u e se h a escr i to en los ú l t imos t i e m -
pos. La Sagrada Bibl ia , los San tos Pad re s , las ob ra s de los 
teó logos esco lás t icos , h a s t a las e sc r i t a s con mal la t ín y 
p é s i m o gus to , han d e o c u p a r l e l a rgas ho ra s ; y así es q u e 
está en p e l i g r o de a c o s t u m b r a r s e á v iv i r en o t r o s ig lo , con 
h o m b r e s m u y d i f e r e n t e s , d a n d o á s u s ideas u n a d i recc ión 
q u e nada t i ene q u e ve r con la q u e ' g e n e r a l m e n t e recibe:) 
las de los educados e n med io de l bu l l i c io d e l m u n d o . 

C u a n d o la Rel igión d o m i n a b a c o m p l e t a m e n t e la soc ie -
dad , y la t e n í a , por d e c i r l o así , bajo s u t u t e l a , c u a n d o la 
c l a se ec les iás t i ca era la p r i m e r a en todos los ó r d e n e s , 
e j e r c i e n d o bajo d i s t i n t a s f o r m a s u n poder po l í t i co , y pose-
y e n d o la p r e e m i n e n c i a en l a s c i enc i a s y en las l e t ras ; for-
m a d o un a l u m n o en los s e m i n a r i o s a d q u i r í a a l l í m i s m o en 
c i e r to modo el espí r i tu de l s ig lo . La l i t e r a t u r a , la filosofía 
y las f acu l i ades m a y o r e s á q u e se d e d i c a b a en el colegio, 
e r a n las m i s m a s q u e se e s tud iaban en las un ive r s idades y 
d e m á s e s t ab l ec imien to s púb l icos . Ahora i n t r o d u c i d o el di-
vorc io e n t r e la pol í t ica y la R e l i g i ó n , e s p a r c i d o por la so-
c i edad el e scep t i c i smo , h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o la afición á 
las c i enc ias ecles iás t icas y c u n d i d o c i e r t o desv ío por todo 
lo q u e t i ene visos de d i se r t ac ión de e s c u e l a , r e su l t a q u e el 

joven q u e sa le d e un s e m i n a r i o d o n d e no se hayan t en ido 
en c o n s i d e r a c i ó n estos h e c h o s se e n c u e n t r a con u n m u n d o 
que ni le c o m p r e n d e , ni es c o m p r e n d i d o por é l ; con u n o s 
sabios q u e hab lan o t r a l e n g u a , y q u e nada e n t i e n d e n d e l 
idioma de los sab ios de o t r a s épocas , ún i co q u e c o n o c e el 
rec ién ven ido ; si a t aca á a l g ú n a d v e r s a r i o , pa r t e de p r i n -
cipios que el o t ro no a d m i t e ; y si es a t a cado y se d e f i e n d e , 
contesta en t é r m i n o s qu izás p r o f u n d a m e n t e sabios , p e r o 
cuyo s en t i do el c o n t r i n c a n t e no a l canza , por ser a q u e l l a 
la p r i m e r a vez q u e los oye . De m a n e r a q u e p u e d e m u y 
bien o c u r r i r q u e un j o v e n d e ta len to m u y c la ro , de d i l a -
tada ins t rucc ión y p r o f u n d o s a b e r , se e n c u e n t r e e m b a r a -
zado en la po lémica con un i gno ran t e , no por fal ta de ex -
ce len tes a r m a s , s i n o po r no t ener ías a c o m o d a d a s al uso 
del d í a . 

Po r es tas r azones e s de la m a y o r neces idad q u e c u a n t o s 
toman p a r t e en la d i r ecc ión de los e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
enseñanza ec les iás t i ca , p r o c u r e n por todos los med ios p o -
s ibles q u e la i n s t r u c c i ó n y la c i e n c i a , sin p e r d e r n a d a d e 
su exac t i tud y sol idez, s in con tag i a r se d e esa e spec i e de 
disipación y vaguedad , q u e es u n o d e los a c h a q u e s de q u e 
adolecen los c o n o c i m i e n t o s de n u e s t r a é p o c a , la m i s m a 
ciencia, r epe t imos , de San Agustín, de Santo T o m á s , de 
Bela rmino , de Suá rez , d e Melchor Cano, s e r ev i s t a á los 
ojos del m u n d o con el t r a je q u e r e q u i e r e el esp í r i tu de 
nuestros t i empos ; es p rec i so q u e la expos ic ión de las m i s -
mas ideas se haga de d i f e r en t e m a n e r a ; q u e el hi lo de los 
raciocinios se c o n d u z c a con n u e v o s m é t o d o s ; q u e las 
fuen tes d e a r g u m e n t a c i ó n , c u a n d o se h a y a d e a p e l a r á la 
razón n a t u r a l , sean a d a p t a d a s al gus to científ ico d o m i n a n -
te. Este gus to se rá , si s e q u i e r e , c a p r i c h o s o , i n s u b s t a n c i a l , 
infer ior al q u e p r e v a l e c i e r a en o t ros s iglos; pero s ea lo q u e 
fue re , no es tá en n u e s t r a m a n o el d e s t r u i r l e : es u n h e c h o , 
y aun c u a n d o no se le a p r u e b e , e s n e c e s a r i o c o n o c e r q u e 
existe, y o b r a r c o n f o r m e á las n u e v a s c o n d i c i o n e s q u e él 
nos i m p o n e . P ro t e s t a r c o n t r a él, e m p e ñ a r s e en no t e n e r l e 
en cuen t a , p r o c e d e r como si no ex is t i ese , es l u c h a r con t ra 



la fue rza de l a s cosas , es c o n d e n a r s e á v i v i r en el a i s la -
m i e n t o , es p r i v a r s e de los m e d i o s de acc ión s o b r e la so-
c iedad , es n o q u e r e r e m p l e a r en de fensa de la Religión 
a r m a s q u e p u e d e n , s e r v i r l e m u c h o , es o l v i d a r s e de la 
c o n d u c t a q u e s igu i e ron en todos t i empos los d o c t o r e s de 
la Iglesia, c u a n d o ap l i ca ron también al o r d e n c ient í f ico 
aque l l a r eg la d e l Apóstol , de hacerse todo para todos para 
ganarlos á todos.—J. B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C D L O 1 . ° 

El Socialismo, ó b ien aque l la e s c u e l a q u e se p r o p o n e 
d e s t r u i r el o r d e n social e x i s t e n t e , c o n s t i t u i r l o sobre n u e -
vas bases y a r r e g l a r l o con d i f e r en t e n o r m a , es obje to d i g n o 
de la m e d i t a c i ó n de todos los h o m b r e s p e n s a d o r e s y a m a n -
tes de la h u m a n i d a d . Porque se equ ivoca r í a g r a n d e m e n t e 
qu ien c o n s i d e r a s e á es tos n o v a d o r e s como desp rec i ab l e s 
faná t icos q u e v íc t imas de u n a i lusión e x a g e r a d a por e l 
o rgu l lo , p a s a n y d e s a p a r e c e n sin de j a r t r a s sí n i n g u n a 
h u e l l a . Es c i e r t o q u e ni se han p l an teado n i p u e d e n p lan-
t ea r se los s i s t e m a s q u e el los p r o p a l a n ; q u e sus doc t r inas 
se m a n t i e n e n po r a h o r a , y p r o b a b l e m e n t e se m a n t e n d r á n 
por m u c h o t i e m p o , en la e s fe ra de s imp le s teor ías ; m a s la 
s e m i l l a q u e e l los a r r o j a n al a caso se depos i ta e n t i e r r a que 
la r e c o g e con av idez , qu izás pa ra f e c u n d a r l a el d í a q u e la 
P rov idenc ia q u i e r a d e s e n c a d e n a r s o b r e el m u n d o desco-
n o c i d o s y e span to sos t r a s to rnos . 

Que las i l u s i o n e s de esa e s c u e l a no son p a r a d e s p r e c i a -
das , lo ind ica la r e p e t i c i ó n de s u s a p a r i c i o n e s en d i f e ren te s 
t i e m p o s y países , y el q u e el mal éxito de los proyectos 
de l i n n o v a d o r no desa l ien ta á los q u e i n t e n t a n s u c e d e r l e ó 
i m i t a r l e . Hay e m p e r o e n la ac tua l idad una c i r c u n s t a n c i a 

n o t a b l e , y q u e n o d e j a de s e r a l a r m a n t e . En todas é p o c a s 
se han vis to h o m b r e s q u e s o ñ a b a n una n u e v a r e p ú b l i c a , 
f u n d a d a s o b r e p r i n c i p i o s m u y d i f e r e n t e s de los en q u e es -
tr ibaba la soc i edad en q u e v i v í a n . Pero estos filósofos n o 
salían por lo c o m ú n de la e s fe ra d e t a l e s ; c o n t e n t á b a n s e 
con m e d i t a r en el r e t i r o de su g a b i n e t e , con p a s e a r s e e n 
espíri tu por m u n d o s i m a g i n a r i o s ; y lo m á s á q u e se a t r e -
vían e r a e sc r ib i r un l i b r o , q u e m á s b i en pub l i caban como 
obra de ins t rucc ión y p a s a t i e m p o , q u e no como p r o y e c t o 
rea l izable . No ha s u c e d i d o así en nues t ro s i g l o , p u e s q u e 
los r e f o r m a d o r e s n o han q u e r i d o r e s i g n a r s e al papel de 
u top i s t a s , s i n o q u e e m p e ñ a d o s en h a c e r ap l i cac iones de 
sus ideas se han e r i g i d o en f u n d a d o r e s y d i r e c t o r e s de u n a 
soc iedad n u e v a , e n t e r a m e n t e ca l cada sob re los p r i nc ip io s 
que el los e x c o g i t a s e n . 

E x a m i n a n d o es te f e n ó m e n o en s í , é i n v e s t i g a n d o las 
causas de t amaña d i f e r e n c i a , las e n c o n t r a r e m o s en el i n -
m e n s o d e s a r r o l l o q u e en todos s en t idos ha t e n i d o el e sp í -
r i tu de l i b e r t a d ; en esas t endenc ias d e m o c r á t i c a s q u e 
fo rman u n o de los c a r a c t e r e s de n u e s t r a época ; en esa e x -
cen t r i c idad de los e n t e n d i m i e n t o s q u e c a r e c e n de toda 
idea fija q u e p u e d a se rv i r l e s de p o l o ; en ese vue lo de los 
s e n t i m i e n t o s y de la fantas ía q u e se c o m p l a c e n en sa l i r del 
m u n d o rea l y en d i v a g a r por r eg iones i m a g i n a r i a s ; en ese 
p ro fundo m a l e s t a r , en esa i n q u i e t u d febr i l q u e t r aba j a los 
án imos y m u c h o más á los h o m b r e s de gen io , d e s p u é s q u e 
se han h u n d i d o en ellos l a s c r e e n c i a s r e l i g io sa s , y se h a 
a r r eba tado al t r i s te mor ta l la e s p e r a n z a de m e j o r v ida m á s 
allá del s e p u l c r o . 

Ahora el p e n s a m i e n t o no se c o n t e n t a con p e r m a n e c e r 
ocul to en el bu fe t e d e l s a b i o : t en i endo á la v is ta la e x p e -
r iencia de la r e a l i z a c i ó n de otros q u e le p a r e c e n m á s a r -
d u o s , a p e n a s c o n c e b i d o fo rce ja por d e s c e n d e r a l t e r r e n o 
de la p rác t i ca . Bor rados los l ími te s de la verdad y de l 
e r r o r , de la jus t ic ia é in jus t i c ia , se e n c u e n t r a d e t e n i d o po r 
leves r ayas q u e s e p a r a n lo c o n v e n i e n t e de lo d a ñ o s o , t i -
radas m u c h a s de e l las po r los m i s m o s h o m b r e s q u e d e s -



la fue rza de l a s cosas , es c o n d e n a r s e á v i v i r en el a i s la -
m i e n t o , es p r i v a r s e de los m e d i o s de acc ión s o b r e la so-
c iedad , es n o q u e r e r e m p l e a r en de fensa de la Religión 
a r m a s q u e p u e d e n , s e r v i r l e m u c h o , es o l v i d a r s e de la 
c o n d u c t a q u e s igu i e ron en todos t i empos los d o c t o r e s de 
la Iglesia, c u a n d o ap l i ca ron también al o r d e n c ient í f ico 
aque l l a r eg la d e l Apóstol , de hacerse todo para todos para 
ganarlos á todos.—J. B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C D L O 1 . ° 

El Socialismo, ó b ien aque l la e s c u e l a q u e se p r o p o n e 
d e s t r u i r el o r d e n social e x i s t e n t e , c o n s t i t u i r l o sobre n u e -
vas bases y a r r e g l a r l o con d i f e r en t e n o r m a , es obje to d i g n o 
de la m e d i t a c i ó n de todos los h o m b r e s p e n s a d o r e s y a m a n -
tes de la h u m a n i d a d . Porque se equ ivoca r í a g r a n d e m e n t e 
qu ien c o n s i d e r a s e á es tos n o v a d o r e s como desp rec i ab l e s 
faná t icos q u e v íc t imas de u n a i lusión e x a g e r a d a por e l 
o rgu l lo , p a s a n y d e s a p a r e c e n sin de j a r t r a s sí n i n g u n a 
h u e l l a . Es c i e r t o q u e ni se han p l an teado n i p u e d e n p lan-
t ea r se los s i s t e m a s q u e el los p r o p a l a n ; q u e sus doc t r inas 
se m a n t i e n e n po r a h o r a , y p r o b a b l e m e n t e se m a n t e n d r á n 
por m u c h o t i e m p o , en la e s fe ra de s imp le s teor ías ; m a s la 
s e m i l l a q u e e l los a r r o j a n al a caso se depos i ta e n t i e r r a que 
la r e c o g e con av idez , qu izás pa ra f e c u n d a r l a el d í a q u e la 
P rov idenc ia q u i e r a d e s e n c a d e n a r s o b r e el m u n d o desco-
n o c i d o s y e span to sos t r a s to rnos . 

Que las i l u s i o n e s de esa e s c u e l a no son p a r a d e s p r e c i a -
das , lo ind ica la r e p e t i c i ó n de s u s a p a r i c i o n e s en d i f e ren te s 
t i e m p o s y países , y el q u e el mal éxito de los proyectos 
de l i n n o v a d o r no desa l ien ta á los q u e i n t e n t a n s u c e d e r l e ó 
i m i t a r l e . Hay e m p e r o e n la ac tua l idad una c i r c u n s t a n c i a 

n o l a b l e , y q u e n o d e j a de s e r a l a r m a n t e . En todas é p o c a s 
se han vis to h o m b r e s q u e s o ñ a b a n una n u e v a r e p ú b l i c a , 
f u n d a d a s o b r e p r i n c i p i o s m u y d i f e r e n t e s de los en q u e es -
tr ibaba la soc i edad en q u e v i v í a n . Pero estos filósofos n o 
salían por lo c o m ú n de la e s fe ra d e t a l e s ; c o n t e n t á b a n s e 
con m e d i t a r en el r e t i r o de su g a b i n e t e , con p a s e a r s e e n 
espíri tu por m u n d o s i m a g i n a r i o s ; y lo m á s á q u e se a t r e -
vían e r a e sc r ib i r un l i b r o , q u e m á s b i en pub l i caban como 
obra de ins t rucc ión y p a s a t i e m p o , q u e no como p r o y e c t o 
rea l izable . No ha s u c e d i d o así en nues t ro s i g l o , p u e s q u e 
los r e f o r m a d o r e s n o han q u e r i d o r e s i g n a r s e al papel de 
u top i s t a s , s i n o q u e e m p e ñ a d o s en h a c e r ap l i cac iones de 
sus ideas se han e r i g i d o en f u n d a d o r e s y d i r e c t o r e s de u n a 
soc iedad n u e v a , e n t e r a m e n t e ca l cada sob re los p r i nc ip io s 
que el los e x c o g i t a s e n . 

E x a m i n a n d o es te f e n ó m e n o en s í , é i n v e s t i g a n d o las 
causas de t amaña d i f e r e n c i a , las e n c o n t r a r e m o s en el i n -
m e n s o d e s a r r o l l o q u e en todos s en t idos ha t e n i d o el e sp í -
r i tu de l i b e r t a d ; en esas t endenc ias d e m o c r á t i c a s q u e 
fo rman u n o de ios c a r a c t e r e s de n u e s t r a época ; en esa e x -
cen t r i c idad de los e n t e n d i m i e n t o s q u e c a r e c e n de toda 
idea fija q u e p u e d a se rv i r l e s de p o l o ; en ese vue lo de los 
s e n t i m i e n t o s y de la fantas ía q u e se c o m p l a c e n en sa l i r del 
m u n d o rea l y en d i v a g a r por r eg iones i m a g i n a r i a s ; en ese 
p ro fundo m a l e s t a r , en esa i n q u i e t u d febr i l q u e t r aba j a los 
án imos y m u c h o más á los h o m b r e s de gen io , d e s p u é s q u e 
se han h u n d i d o en ellos l a s c r e e n c i a s r e l i g io sa s , y se h a 
a r r eba tado al t r i s te mor ta l la e s p e r a n z a de m e j o r v ida m á s 
allá del s e p u l c r o . 

Ahora el p e n s a m i e n t o no se c o n t e n t a con p e r m a n e c e r 
ocul to en el bu fe t e d e l s a b i o : t en i endo á la v is ta la e x p e -
r iencia de la r e a l i z a c i ó n de otros q u e le p a r e c e n m á s a r -
d u o s , a p e n a s c o n c e b i d o fo rce ja por d e s c e n d e r a l t e r r e n o 
de la p rác t i ca . Bor rados los l ími te s de la verdad y de l 
e r r o r , de la jus t ic ia é in jus t i c ia , se e n c u e n t r a d e t e n i d o po r 
leves r ayas q u e s e p a r a n lo c o n v e n i e n t e de lo d a ñ o s o , t i -
radas m u c h a s de e l las po r los m i s m o s h o m b r e s q u e d e s -



t r u y e r o n a y e r , y q u e p r o c l a m a n como de e t e r n a duración 
la o b r a q u e h a n l e v a n t a d o hoy sob re las r u i n a s de lo que 
n o s l e g a r o n los s iglos. E n t o n c e s el p e n s a m i e n t o concebido 
con f u e r z a , a r d i e n t e como la m a t r i z d o n d e se ha fo rmado , 
l l eno de e n e r g í a y br i l lo c o m o la cabeza en q u e se agi ta , 
i n d í g n a s e c o n t r a la r e s i s t enc ia q u e le o p o n e n otros pen-
s a m i e n t o s , q u e c u a n d o m á s m i r a c o m o sus i g u a l e s , y 
como q u e les d i c e : « ¿ q u i é n e s sois voso t ros pa ra d e c i r m e , 
no pasarás de aquí, como el C r i a d o r á las o las de la mar? 
Vues t ro s t í tu los se f u n d a n en q u e l legas te is a y e r y yo he 
l l egado h o y : pa ra voso t ros no p r e s c r i b i ó lo an t i guo que 
con taba su e x i s t e n c i a po r s i g l o s , ¿y q u e r é i s q u e p resc r iba 
lo vues t ro q u e no t i e n e de d u r a c i ó n m á s q u e un d í a ? Ya 
q u e vosot ros lo habé i s e n s a y a d o , d e j a d m e q u e yo ensaye 
t a m b i é n ; ya q u e habé i s r e c o n s t i t u i d o la soc i edad d e l modo 
q u e b ien os ha p a r e c i d o , d e j a d m e q u e yo la r e c o n s t i t u y a 
t a m b i é n c o m o m e j o r m e a g r a d a r e . Si vosot ros invocas te i s 
la h u m a n i d a d , yo la invoco t a m b i é n : si p r o c l a m a s t e i s la 
l i b e r t a d , yo la p r o c l a m o t a m b i é n : si t ronas t e i s c o n t r a la 
d e s i g u a l d a d , yo t r u e n o c o n t r a e l la t a m b i é n ; si condenas t e i s 
como in jus to todo lo e x i s t e n t e , in jus to lo d e c l a r o yo t a m -
bién , y c o m o tal lo c o n d e n o , i nc lu so lo q u e voso t ros h a -
bé i s añad ido . Vosotros i nvocas t e i s la h u m a n i d a d pa ra ha -
c e r l a p a r t i c i p a n t e de los d e r e c h o s pol í t icos , y l l a m a n d o al 
r e d e d o r de las u r n a s e l e c t o r a l e s á un n ú m e r o m u y r e d u -
c ido le h a b é i s d i c h o : « con t én t a t e con e s t o , y c r e e sobre 
n u e s t r a p a l a b r a q u e e j e r ce s la s o b e r a n í a ; » yo l lamo á la 
h u m a n i d a d , no para q u e asis ta á c o m b i n a c i o n e s artificiosas 
q u e ni sac ian su h a m b r e , n i a p a g a n su s e d , n i c u b r e n su 
d e s n u d e z , ni l i son jean s i q u i e r a su o r g u l l o , ya q u e á la 
m a y o r pa r t e de los h o m b r e s los p r i v á i s d e es te de recho ; 
yo la l l amo á la c o m u n i d a d d e b i e n e s , á la par t ic ipac ión 
de goces pos i t ivos , á d i s f r u t a r una fe l ic idad has ta aquí 
d e s c o n o c i d a , con la sa t i s facción de todas las neces idades , 
d e todas las pas iones , de t cdos los c a p r i c h o s . Vosotros 
p roc l amá i s una l iber tad q u e no e x i m e al p o b r e de la de-
p e n d e n c i a d e l r i c o , q u e e n c a d e n a e l c r i a d o á los pies de 

s u amo , q u e de ja al m e n d i g o t i r i t a n d o de f r ío á las p u e r t a s 
del palacio del p o d e r o s o , m i e n t r a s és te se e m b r i a g a de 
placer en sus b r i l l an te s y vo lup tuosos fest ines; yo p roc l amo 
una l iber tad q u e no cons i en te d i f e r e n c i a de pobres ni de 
ricos, y q u e por lo m i s m o no deja á unos esc lavos de o t ros : 
vuestra igua ldad es una igua ldad men t ida , p o r q u e de ja la 
e sp lénd ida m o r a d a del m a g n a t e i n s u l t a n d o la a s q u e r o s a 
mansión del infel iz , y el t r a je os ten toso de l r i co al lado de 
los a n d r a j o s del neces i t ado ; yo sos tengo q u e no hay igua l -
dad m i e n t r a s se c o n s e r v e d e s i g u a l d a d tan r e p u g n a n t e ; 
yo no q u i e r o q n e la impe tuosa ca r roza d o n d e br iosos c a -
ballos l u j o s a m e n t e e n j a e z a d o s a r r a s t r a n á un mozo en la 
flor de sus d í a s , a t r o p e l l e al a n c i a n o d e s v a l i d o , q u e t r é -
m u l o y fa l to de fue r za s p u e d e a p e n a s s o s t e n e r s e apoyado 
en su b a s t ó n ; yo q u i e r o q u e uno m i s m o sea el t r a je d e 
t o d o s , igua l la h a b i t a c i ó n , igua l la sa t i s facc ión de las n e -
c e s i d a d e s , igua l el goce dé los p l a c e r e s ; no q u i e r o q u e 
d e l s u d o r de m u c h o s se a l i m e n t e n y gocen los pocos; 
q u i e r o q u e los p r o d u c t o s de l t r aba jo se d i s t r i buyan en 
porc iones e q u i t a t i v a s ; no q u i e r o q u e r e s u l t e n i n m e n s a s 
v e n t a j a s a! c a p i t a l i s t a , no r e p o r t a n d o al p o b r e t r aba j ado r 
más q u e un m i s e r a b l e s a l a r i o : es to es i g u a l d a d : e s t o e s 
l i be r t ad : a q u í está la v e r d a d e r a tabla de los d e r e c h o s : 
estos son los v e r d a d e r o s in te reses de l l ina je h u m a n o : lo 
d e m á s son g r o s e r a s m e n t i r a s . » Esto d i c e el p e n s a m i e n t o de 
hoy al p e n s a m i e n t o de a y e r ; es to es na tu ra l q u e le d iga , 
una vez desa t end idos los p r i nc ip io s de ju s t i c i a y r e c o n o -
cidos ú n i c a m e n t e los de c o n v e n i e n c i a , a p r e c i a d a c o n f o r m e 
al ju ic io del más f u e r t e . Un a b i s m o invoca o t r o a b i s m o ; y 
esto indica la neces idad de c o n s e r v a r i n t ac to s los p r i n c i -
pios e t e r n o s , t u t e l a r e s de las s o c i e d a d e s , s in los cua les el 
m u n d o se c o n v e r t i r í a e n u n caos . 

Al h o m b r e q u e c o n s i d e r a la soc iedad desprov i s to de las 
luces de la Religión c r i s t i ana , n o e x t r a ñ a m o s q u e le asa l ten 
dudas t e r r i b l e s s o b r e la j u s t i c i a y la c o n v e n i e n c i a de la 
organizac ión ex i s t en te y d e la pasada , y q u e se a b a n d o n e á 
osados p e n s a m i e n t o s e n c a m i n a d o s á t r a s t o r n a r l o todo, para 



e n s a y a r otros s i s t ema* . Bumanum paucisvivit genus, el linaje 
humano es patrimonio de pocos, dijo un e sc r i t o r an t iguo; y 
esta r e p u g n a n t e a s e r c i ó n q u e tan e x a c t a m e n t e se verificaba 
en las soc iedades g e n t i l e s no de ja a u n en la a c t u a l i d a d de 
se r v e r d a d e r a ba jo m u c h o s a s p e c t o s . An te s del c r i s t ian ismo 
la esc lavi tud t en ía i g u a l a d o s con los b r u t o s á un n ú m e r o 
i n m e n s o de h o m b r e s . En el d e r e c h o r o m a n o , q n e se ha 
ape l l idado la razón e s c r i t a , los e sc l avos no e r a n conside-
r ados como h o m b r e s , s i n o c o m o c o s a s , y poseyendo el 
d u e ñ o el f o rmidab l e p o d e r de v ida y m u e r t e , un infel iz era 
a r r o j a d o á las m u r e n a s p o r h a b e r r o t o un vaso. Si perecía 
a ses inado un a m o e r a n c o n d u c i d o s al pa t í bu lo todos sus 
esc lavos , aun c u a n d o f u e r a n á c e n t e n a r e s ; después de 
h a b e r s e rv ido á f o m e n t a r la v a n i d a d , á sos tene r el lu jo , á 
sa t i s face r todos los c a p r i c h o s d e l d i f u n t o d u r a n t e su v.ida, 
se ve r t í a la s a n g r e de todos por la m e r a s o s p e c h a de que 
uno de ellos se h u b i e s e a r r o j a d o á c o m e t e r un c r i m e n , á 
q u e quizás le i m p u l s a r a la d e s e s p e r a c i ó n p rovocada con un 
t r a t amien to c rue l . ¡Cuántas g e n e r a c i o n e s d e esos infe l ices 
han pasado sob re la t i e r r a v iv i endo en la m a y o r a b y e c c i ó n , 
en m e d i o de las m a y o r e s f a t i g a s , s u f r i e n d o las más d u r a s 
p r i v a c i o n e s , s o p o r t a n d o penos í s imos t r a b a j o s ! ¡Cuán tos 
susp i ro s q u e nad ie e s c u c h a r a , c u á n t a s l á g r i m a s que nadie 
e n j u g ó , cuán tas a f l i cc iones q u e nad ie pensó en conso l a r ! 
Ved lo q u e sucede en las Colonias con los in fe l i ces neg ros , 
á pesa r de la in f luenc ia del c r i s t i a n i s m o , de la suav idad 
de las c o s t u m b r e s , de l p r o g r e s o de la c iv i l ización y c u l t u r a , 
y con je tu rad lo q u e s e r í a de l h u m a n o l i n a j e , d o m i n a n d o 
en casi todo el u n i v e r s o un s i s tema tan d e g r a d a n t e y d e -
sas t roso . 

A más de los esc lavos ex is t í an t ambién n u m e r o s o s po-
b res , r e su l t ado de la e m a n c i p a c i ó n ó de o i r á s causas . Esas 
clases i n u n d a b a n las p lazas púb l i ca s de Atenas y de Roma, 
y v e n d i e n d o su volo á los pode rosos e r a n u n p e r e n n e ele-
m e n t o de d i s i u r b i o s y r evo luc iones . T a m b i é n de ellas se 
ver i f icaba q u e vivían p a r a pocos , q u e á pocos p e r t e n e c í a n 
como un pa t r imon io ; p u e s q u e es ta s u e r t e c a b e al d e s g r a -

ciado q u e p a r a a d q u i r i r los med ios de s u b s i s t e n c i a se v e 
prec isado á s e r i n s t r u m e n t o de las m i r a s ó de los c a p r i c h o s 
a jenos . Para esas t u rbas era i n d i f e r e n t e q u e la f o r m a d e 
gob ie rno f u e r a m á s ó m e n o s l i b r e . ¿ Q u é le i m p o r t a al p o -
bre el g a n a r su sus t en to o b e d e c i e n d o s i l e n c i o s a m e n t e l a s 
ó rdenes de qu ien lo paga ú o b e d e c e r l a s t a m b i é n v o c e a n d o 
por su m a n d a t o en una plaza púb l i ca? 

No puede n e g a r s e q u e con la ex tens ión y a r r a i g o de l 
c r i s t i an i smo se m e j o r ó a s o m b r o s a m e n t e el e s t ado de las 
clases m á s n u m e r o s a s , p u e s q u e d e s d e luego los e s c l a v o s 
fueron t r a t ados con m á s d u l z u r a , los pobres s o c o r r i d o s con 
más so l ic i tud y gene ros idad ; y a ñ a d i é n d o s e á esto q u e po r 
dist intos m e d i o s se f u é r ea l i z ando la e m a n c i p a c i ó n y s e 
a n d u v i e r o n f u n d a n d o e s t a b l e c i m i e n t o s de b e n e f i c e n c i a 
para todo g é n e r o de n e c e s i d a d e s , r e su l tó q u e el in fe l i z 
desva l ido no se ha l ló en aque l espan toso a b a n d o n o en q u e 
le de j a r a la c r u e l d a d de las c o s t u m b r e s paganas . L a r g o s 
s iglos ha c o n t i n u a d o la re l ig ión sus o b r a s en favor de la 
h u m a n i d a d ; la rgos s ig los se ha m e d i t a d o y t r a b a j a d o p a r a 
h a c e r el i n fo r tun io m e n o s g e n e r a l y m e n o s d u r o ; sin e m -
ba rgo m e n e s t e r es c o n f e s a r q u e el a spec to de la soc iedad 
dista m u c h o de ser sa t i s fac to r io , q u e todavía o f e n d e n d e s -
igua ldades m o n s t r u o s a s , que todavía e n t r i s t e c e el co razón 
la presenc ia de h o r r i b l e s c a l a m i d a d e s , todavía vemos la 
r isa al lado del l l an to , el p lacer al l ado de l do lo r , el lu jo 
e s c a r n e c i e n d o la d e s n u d e z , la p rod iga l idad m á s e s c a n d a -
losa i n su l t ando á la miser ia agob iada de p r i v a c i o n e s . 

Y quien c o n s i d e r e estos objetos en su a i s l a m i e n t o , s ó l o 
fijándose en lo q u e o f r e c e n de afl ict ivo y r e p u g n a n t e ; q u i e n 
á la vista de ellos no pueda l evan t a r los ojos al cielo y n o 
medi te s o b r e el o r i gen y des t ino de l h o m b r e ; q u i e n n o 
posea la c lave mis te r iosa q u e exp l i ca estos i n c o m p r e n s i -
bles a r c a n o s s e ñ a l a n d o la causa de tantos m a l e s e n u n a 
degene rac ión p r i m i t i v a ; q u i e n a b a n d o n a d o á las luces de 
su flaca razón y á los impu l sos de un corazón s e n s i b l e 
con templa el mal s in c o m p e n s a c i ó n , el s u f r i m i e n t o s in 
esperanza de consue lo , la m a l d a d s in t e m o r de ca s t i go , e l 



placer sin la a m a r g u r a de l r e m o r d i m i e n t o , nada ex t raño 
e s q u e p ro t e s t e c o n t r a s e m e j a n t e d e s i g u a l d a d , q u e se i n -
d i g n e c o n t r a lo q u e él ape l l ida c h o c a n t e i n ju s t i c i a , que 
c l a m e po r e l r e m e d i o de t an tos m a l e s , y q u e pref iera el 
t r a s t o r n o d e l m u n d o á la c o n t i n u a c i ó n de las c a l a m i d a d e s 
p r e s e n t e s . 

No nos c a n s a r e m o s d e r e p e t i r l o : s in las l uces de la r e -
v e l a c i ó n , el h o m b r e , la s o c i e d a d , el u n i v e r s o e n t e r o , son 
un m i s t e r i o i n c o m p r e n s i b l e ; s in ese fa ro q u e e sc l a rece las 
t i n i eb l a s , n o es dab le e x p l i c a r el c o n j u n t o de verdad y de 
e r r o r , d e b i e n y de m a l , de g r a n d o r y de p e q u e ñ e z , de 
e l evac ión y d e v i l e za , de fe l ic idad y de d e s d i c h a , de goce 
y de d o l o r q u e se no ta po r todas p a r t e s , en todas las e d a -
d e s , en todos los sexos y cond ic iones ; no es dab le c o n c e -
b i r c ó m o s in una ca ída de q u e h a y a s u f r i d o todo el h u -
m a n o l i n a j e , és te v ive s o b r e la t i e r r a tan c o l m a d o de in-
fo r tun io . AI c o n t r a r i o , si nos a t e n e m o s á lo q u e nos e n s e ñ a 
la a u g u s t a Rel ig ión del Cruc i f i cado , si r e c o r d a m o s q u e el 
h o m b r e no sa l ió de las m a n o s del S u p r e m o Hacedor tal 
c o m o a h o r a se e n c u e n t r a , s i n o con la luz en el e n t e n d i -
m i e n t o , la r ec t i tud en el c o r a z ó n , i n u n d a d a de g r a c i a s s u 
a l m a , c o l m a d o su c u e r p o de b i e n e s t a r , r o d e a d o d e p r o s -
p e r i d a d y de v e n t u r a , con las pa s iones su j e t a s á la v o l u n -
tad , la v o l u n t a d somet ida á la razón y todo el h o m b r e s u -

j e t o á Dios ; s i no o lv idamos q u e el p e c a d o d e s t r u y ó esta 
h e r m o s a o b r a , y q u e i n d i g n a d o el Señor c o n t r a su c r i a t u r a 
le d i jo q u e m o r i r í a , q u e c o m e r í a e l pan con el s u d o r de 
su r o s t r o y q u e la t i e r r a le p r o d u c i r í a e s p i n a s y abrojos ; 
si t e n e m o s p r e s e n t e e sa a d m i r a b l e h i s to r ia d o n d e se c o n -
t i e n e la c l ave pa ra d e s c i f r a r el e n i g m a del m u n d o , en ton-
ces n a d a d e lo q u e v e m o s nos a s o m b r a : e n la s e r i e de los 
a c o n t e c i m i e n t o s af l ic t ivos q u e se nos o f r e z c a , c o n t e m p l a -
m o s la m a n o d e la P rov idenc i a c o n d u c i é n d o l o todo á sus 
a l tos des ign ios , y no nos a t r e v e m o s á b l a s f e m a r con t r a los 
a r c a n o s de l O m n i p o t e n t e . 

Po r es to h a b í a m o s d icho en o t ro l u g a r y r e p e t i m o s aqu í , 
q u e la Re l ig ión es la v e r d a d e r a filosofía d e la his tor ia ; 

po rque sin esta l u m b r e r a no hay ideas fijas, no h a y p r i n -
cipios s e g u r o s en n i n g u n a p a r t e : el h o m b r e v a c i l a , d u d a , 
avanza, r e t rocede , c a m i n a i nc i e r to y al acaso ; a u n c u a n d o 
su razón n a t u r a l le e n s e ñ e m u c h a s v e r d a d e s , s i e n t e no 
obstante un v a c í o , e x p e r i m e n t a la n e c e s i d a d d e un p u n t o 
de apoyo m á s firme, de a lgo q u e le c o r r o b o r e en su l a n -
guidez, q u e le fije e n su paso fluctuante, q u e l e a l i en t e y 
sostenga c u a n d o d e s f a l l e c e . ¿Qu ién no ha p robado mi l 
veces ese e s t ado indef in ib le del a l m a c u a n d o se a b a n d o n a 
á med i t a r s o b r e los p r o f u n d o s a r c a n o s del u n i v e r s o , d e -
j ando á u n lado la e n s e ñ a n z a de la Rel ig ión ? ¿Quién no se 
ha re t i r ado de esas r e g i o n e s de v a g u e d a d y de t i n i eb l a s 
con a q u e l l a pos t rac ión y a b a t i m i e n t o q u e r e s u l t a n d e 
g r andes e s fue rzos pa ra a l canza r lo impos ib le? ¿ Q u i é n n o 
se h a convenc ido po r es ta t r i s te e x p e r i e n c i a d e que son 
tímidos los pensamientos del mortal, de que son inciertas nues-
tras providencias? C u a n d o la Rel igión no nos p r o p o r c i o n a r a 
o t r a s v e n t a j a s q u e la fijeza de p r i nc ip io s con c u y o aux i l io 
r e so lvemos s i n t r aba jo los m á s di f íc i les p r o b l e m a s s o b r e 
el o r i gen y des t ino de la h u m a n i d a d , d e b i é r a m o s e s t a r l e 
ag radec idos po r un benef ic io q u e á un m i s m o t i e m p o q u e 
nos c o m u n i c a la luz d e la c i enc i a , t r a n q u i l i z a n u e s t r o s 
esp í r i tus en m e d i o de l i n f o r t u n i o , i n f u n d i é n d o l e s la r e -
s ignación y la e s p e r a n z a . 

Cons iderada la h u m a n i d a d desde el p u n t o de vista e n 
q u e nos co loca la Rel ig ión , v e m o s un magní f i co c o n j u n t o 
con todas s u s par tes , con todas sus r e l a c i o n e s , con todos 
sus l u n a r e s y bel lezas; en el la , todo v i ene d e l c ie lo y va á 
parar al c ie lo ; el b ien d i m a n a de la m i s e r i c o r d i a inf ini ta ; 
los s u f r i m i e n t o s son cas t igos ; la i g n o r a n c i a e s la p e n a q u e 
ha seguido al o rgu l lo de l s abe r ; la m u e r t e es el r e s u l t a d o 
de h a b e r q u e r i d o el h o m b r e se r igua l á Dios; y la v ida 
l lena de a f a n e s , de t r a b a j o s y m i s e r i a s , es el f r u t o d e h a -
ber tenido e n poco o t r a v ida s o s e g a d a , p l a c e n t e r a , fe l iz , 
encan t ada con los h e c h i z o s d e la i n o c e n c i a . Los d e s g r a -
ciados q u e ca recen d e es tas luces ó se o b s t i n a n en d e s p r e -
c i a r l a s , no ven en el h o m b r e o t r a cosa q u e un se r q u e l u -



c h a i n c e s a n t e m e n t e c o n s i g o m i s m o , l l e n o d e n e c e s i d a d e s 
q u e n o p u e d e s a t i s f a c e r , d e p a s i o n e s q u e n o le es dable 
s a c i a r , d e c a p r i c h o s q u e n o le es p e r m i t i d o c o n t e n t a r ; 
a n s i o s o d e s a b e r y s u m i d o e n la i g n o r a n c i a , s e d i e n t o de 
f e l i c i d a d y a b r u m a d o d e d e s d i c h a s : p o r e s t o c l a m a n como 
i n s e n s a t o s c o n t r a la s o c i e d a d e n t e r a , b l a s f e m a n c o n t r a la 
b o n d a d d i v i n a , ó le a t r i b u y e n f a l so s d e s i g n i o s ; v i v e n en 
l a s t i n i e b l a s d e l e r r o r e n todos s e n t i d o s ; d i v a g a n po r espa-
c i o s i m a g i n a r i o s ; a n d a n d e c o n t i n u o t r a s m e n t i d a s s o m -
b r a s q u e se l e s d e s v a n e c e n c o m o h u m o e n el m o m e n t o de 
e s t r e c h a r l a s e n s u s b r a z o s , y n o a l c a n z a n o t r o r e s u l t a d o 
de s u s t r a b a j o s q u e l a s e s t é r i l e s s a t i s f a c c i o n e s d e la van i -
d a d y d e l o r g u l l o . — / . B. 

ALGUNAS REFLEXIONES 

SOBRE LA VIDA Y LA INFLUENCIA t)E LOS PÁRROCOS RURALES. 

La v ida d e l p á r r o c o r u r a l o f r e c e los m á s s i n g u l a r e s con 
t r a s t e s , s e g ú n e l m o d o con q u e s e la c o n s i d e r e ; v ida q u e 
se p r e s t a á lo p r o s a i c o y á lo p o é t i c o , á lo v u l g a r y á lo 
s u b l i m e , á lo i n g r a t o y á lo b e l l o ; v i d a á p r o p ó s i t o para 
e m b o t a r l a s f a c u l t a d e s de l a l m a ó d e s e n v o l v e r l a s d e u n a 
m a n e r a s i n g u l a r ; v i d a q u e c o n d u c e á p a s a r los d í a s en 
m e d i o d e la i n a c c i ó n y d e l t e d i o , ó á e m p l e a r l o s e n as i -
d u o s y p l a c e n t e r o s t r a b a j o s ; v i d a q u e p u e d e f o m e n t a r en 
e l c o r a z ó n el s e c o e g o í s m o , ó i n s p i r a r l e l a s v i r t u d e s más 
p u r a s y d e m a y o r d e s p r e n d i m i e n t o ; v i d a en u n a p a l a b r a 
q u e p u e d e h a c e r d e l s a c e r d o t e u n p e r s o n a j e inú t i l pa ra 
t odo e x c e p t o l a s f u n c i o n e s d e l s a g r a d o m i n i s t e r i o , ó un 
á n g e l t u t e l a r d e s u s f e l i g r e s e s , no só lo en lo t o c a n t e á la 
s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s , s i n o t a m b i é n en lo r e l a t i v o á la 
paz d o m é s t i c a y á la p r o s p e r i d a d d e las f a m i l i a s . 

Fáci l e s c o n v e n c e r s e d e la e x a c t i t u d d e las o b s e r v a c i o -
nes que p r e c e d e n , si s e p a r a un m o m e n t o l a a t e n c i ó n e n 
la pos i c ión s i n g u l a r e n q u e e l p á r r o c o r u r a l s e e n c u e n t r a . 
Solo, s in m á s s o c i e d a d q u e las p e r s o n a s d e s u s e r v i c i o , 
pasa e l d ía e n t e r o s in m á s b u l l i c i o q u e el c a n t o d e l ga l lo , 
el g e m i d o d e la p a l o m a , e l a r r u l l o d e la tó r to la y los l a d r i -
dos de l p e r r o . De vez e n c u a n d o e l t a ñ i d o d e la c a m p a n a 
le a n u n c i a el n a c i m i e n t o d e l so l , la h o r a d e l m e d i o d ía ó 
la v e n i d a de la n o c h e . Si d e j a n d o p o r a l g u n o s i n s t a n t e s 
s u h a b i t a c i ó n , s a l e á e s p a c i a r s e p o r los a l r e d e d o r e s , n o 
e n c u e n t r a o t r a s o c i e d a d q u e la d e los r ú s t i c o s a l d e a n o s 
o c u p a d o s en s u s d u r a s f a e n a s ; y é s to s d i s p e r s o s a c á y a c u -
llá, u n o s c a v a n d o la t i e r r a , o t r o s r e c o g i e n d o los f r u t o s , y 
todos s i n i n t e r r u m p i r s e e n s u s t a r e a s m á s q u e e l m o m e n t o 
n e c e s a r i o p a r a s a l u d a r a l p á r r o c o ó c o n t e s t a r l e á las p r e -
g u n t a s q u e l e s d i r i g e . En m e d i o d e l a s a r b o l e d a s d i s p u e s -
tas s i n o r d e n n i c o n c i e r t o en l a s l l a n u r a s , c o l i n a s y m o n -
t a ñ a s , o y e el m u r m u l l o de la f u e n t e c e r c a n a , el r u i d o d e 
los v i e n t o s q u e a z o t a n las s e l v a s y e l e s t r é p i t o d e la c a s c a -
d a q u e s e d e s p e ñ a d e e n c u m b r a d o r i s c o . O r a es l l a m a d o 
p a r a b a u t i z a r u n n i ñ o y p r e s e n c i a r la a l e g r í a d e u n a f a m i -
lia a l b o r o z a d a ; o r a se le r u e g a c o n u r g e n c i a q u e a c u d a 
p r e s u r o s o á a d m i n i s t r a r los s a n t o s s a c r a m e n t o s a l m o r i -
b u n d o : h o y b e n d i c e á dos j ó v e n e s e s p o s o s o r a n d o a l c i e l o 
p a r a q u e d e r r a m e s o b r e e l los los r a u d a l e s de s u g r a c i a , 
h a c i é n d o l o s p r i m e r o fe l i ces en la t i e r r a y c o n d u c i é n d o l o s 
de spués á la m o r a d a d e la g l o r i a ; y m a ñ a n a s e e n c o n t r a r á 
tal vez a l l ado d e u n o d e los c ó n y u g e s p a r a c o n s o l a r l e d e 
la p é r d i d a de l o t r o , a r r e b a t a d o p o r m u e r t e t e m p r a n a : 
a h o r a es tá e x p e r i m e n t a n d o l a s m á s g r a t a s i m p r e s i o n e s 
g o z á n d o s e e n c o n t e m p l a r la C á n d i d a i n o c e n c i a d e u n n i ñ o 
á qu ien e n s e ñ a los r u d i m e n t o s d e la d o c t r i n a c r i s t i a n a , y 
d e n t r o b r e v e s i n s t a n t e s se a f l ig i r á s u á n i m o c o n la n a r r a -
ción d e u n h o r r e n d o c r i m e n c o m e t i d o en el t é r m i n o d e s u 
p a r r o q u i a ; a h o r a s e c o m p l a c e e n e x h o r t a r un a l m a v i r t u o s a 
p a r a q u e a d e l a n t e m á s y m á s e n e l c a m i n o d e la p e r f e c c i ó n 
á q u e Dios la h a l l a m a d o , y l u e g o s e v e r á p r e c i s a d o á r e -



c h a i n c e s a n t e m e n t e c o n s i g o m i s m o , l l e n o d e n e c e s i d a d e s 
q u e n o p u e d e s a t i s f a c e r , d e p a s i o n e s q u e n o le es dable 
s a c i a r , d e c a p r i c h o s q u e n o le es p e r m i t i d o c o n t e n t a r ; 
a n s i o s o d e s a b e r y s u m i d o e n la i g n o r a n c i a , s e d i e n t o de 
f e l i c i d a d y a b r u m a d o d e d e s d i c h a s : p o r e s t o c l a m a n como 
i n s e n s a t o s c o n t r a la s o c i e d a d e n t e r a , b l a s f e m a n c o n t r a la 
b o n d a d d i v i n a , ó le a t r i b u y e n f a l so s d e s i g n i o s ; v i v e n en 
l a s t i n i e b l a s d e l e r r o r e n todos s e n t i d o s ; d i v a g a n po r espa-
c i o s i m a g i n a r i o s ; a n d a n d e c o n t i n u o t r a s m e n t i d a s s o m -
b r a s q u e se l e s d e s v a n e c e n c o m o h u m o e n el m o m e n t o de 
e s t r e c h a r l a s e n s u s b r a z o s , y n o a l c a n z a n o t r o r e s u l t a d o 
de s u s t r a b a j o s q u e l a s e s t é r i l e s s a t i s f a c c i o n e s d e la van i -
d a d y d e l o r g u l l o . — / . B. 

ALGUNAS REFLEXIONES 

SOBRE LA VIDA Y LA INFLUENCIA 6 E LOS PÁRROCOS RURALES. 

La v ida d e l p á r r o c o r u r a l o f r e c e los m á s s i n g u l a r e s con 
t r a s t e s , s e g ú n e l m o d o con q u e s e la c o n s i d e r e ; v ida q u e 
se p r e s t a á lo p r o s a i c o y á lo p o é t i c o , á lo v u l g a r y á lo 
s u b l i m e , á lo i n g r a t o y á lo b e l l o ; v i d a á p r o p ó s i t o para 
e m b o t a r l a s f a c u l t a d e s de l a l m a ó d e s e n v o l v e r l a s d e u n a 
m a n e r a s i n g u l a r ; v i d a q u e c o n d u c e á p a s a r los d í a s en 
m e d i o d e la i n a c c i ó n y d e l t e d i o , ó á e m p l e a r l o s e n as i -
d u o s y p l a c e n t e r o s t r a b a j o s ; v i d a q u e p u e d e f o m e n t a r en 
e l c o r a z ó n el s e c o e g o í s m o , ó i n s p i r a r l e l a s v i r t u d e s más 
p u r a s y d e m a y o r d e s p r e n d i m i e n t o ; v i d a en u n a p a l a b r a 
q u e p u e d e h a c e r d e l s a c e r d o t e u n p e r s o n a j e inú t i l pa ra 
t odo e x c e p t o l a s f u n c i o n e s d e l s a g r a d o m i n i s t e r i o , ó un 
á n g e l t u t e l a r d e s u s f e l i g r e s e s , no só lo en lo t o c a n t e á la 
s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s , s i n o t a m b i é n en lo r e l a t i v o á la 
paz d o m é s t i c a y á la p r o s p e r i d a d d e las f a m i l i a s . 

Fáci l e s c o n v e n c e r s e d e la e x a c t i t u d d e las o b s e r v a c i o -
nes que p r e c e d e n , si s e p a r a un m o m e n t o l a a t e n c i ó n e n 
la pos i c ión s i n g u l a r e n q u e e l p á r r o c o r u r a l s e e n c u e n t r a . 
Solo, s in m á s s o c i e d a d q u e las p e r s o n a s d e s u s e r v i c i o , 
pasa e l d ía e n t e r o s in m á s b u l l i c i o q u e el c a n t o d e l ga l lo , 
el g e m i d o d e la p a l o m a , e l a r r u l l o d e la tó r to la y los l a d r i -
dos de l p e r r o . De vez e n c u a n d o e l t a ñ i d o d e la c a m p a n a 
le a n u n c i a el n a c i m i e n t o d e l so l , la h o r a d e l m e d i o d ía ó 
la v e n i d a de la n o c h e . Si d e j a n d o p o r a l g u n o s i n s t a n t e s 
s u h a b i t a c i ó n , s a l e á e s p a c i a r s e p o r los a l r e d e d o r e s , n o 
e n c u e n t r a o t r a s o c i e d a d q u e la d e los r ú s t i c o s a l d e a n o s 
o c u p a d o s en s u s d u r a s f a e n a s ; y é s to s d i s p e r s o s a c á y a c u -
llá, u n o s c a v a n d o la t i e r r a , o t r o s r e c o g i e n d o los f r u t o s , y 
todos s i n i n t e r r u m p i r s e e n s u s t a r e a s m á s q u e e l m o m e n t o 
n e c e s a r i o p a r a s a l u d a r a l p á r r o c o ó c o n t e s t a r l e á las p r e -
g u n t a s q u e l e s d i r i g e . En m e d i o d e l a s a r b o l e d a s d i s p u e s -
tas s i n o r d e n n i c o n c i e r t o en l a s l l a n u r a s , c o l i n a s y m o n -
t a ñ a s , o y e el m u r m u l l o de la f u e n t e c e r c a n a , el r u i d o d e 
los v i e n t o s q u e a z o t a n las s e l v a s y e l e s t r é p i t o d e la c a s c a -
d a q u e s e d e s p e ñ a d e e n c u m b r a d o r i s c o . O r a es l l a m a d o 
p a r a b a u t i z a r u n n i ñ o y p r e s e n c i a r la a l e g r í a d e u n a f a m i -
lia a l b o r o z a d a ; o r a se le r u e g a c o n u r g e n c i a q u e a c u d a 
p r e s u r o s o á a d m i n i s t r a r los s a n t o s s a c r a m e n t o s a l m o r i -
b u n d o : h o y b e n d i c e á dos j ó v e n e s e s p o s o s o r a n d o a l c i e l o 
p a r a q u e d e r r a m e s o b r e e l los los r a u d a l e s de s u g r a c i a , 
h a c i é n d o l o s p r i m e r o fe l i ces en la t i e r r a y c o n d u c i é n d o l o s 
de spués á la m o r a d a d e la g l o r i a ; y m a ñ a n a s e e n c o n t r a r á 
tal vez a l l ado d e u n o d e los c ó n y u g e s p a r a c o n s o l a r l e d e 
la p é r d i d a de l o t r o , a r r e b a t a d o p o r m u e r t e t e m p r a n a : 
a h o r a es tá e x p e r i m e n t a n d o l a s m á s g r a t a s i m p r e s i o n e s 
g o z á n d o s e e n c o n t e m p l a r la C á n d i d a i n o c e n c i a d e u n n i ñ o 
á qu ien e n s e ñ a los r u d i m e n t o s d e la d o c t r i n a c r i s t i a n a , y 
d e n t r o b r e v e s i n s t a n t e s se a f l ig i r á s u á n i m o c o n la n a r r a -
ción d e u n h o r r e n d o c r i m e n c o m e t i d o en el t é r m i n o d e s u 
p a r r o q u i a ; a h o r a s e c o m p l a c e e n e x h o r t a r un a l m a v i r t u o s a 
p a r a q u e a d e l a n t e m á s y m á s e n e l c a m i n o d e la p e r f e c c i ó n 
á q u e Dios la h a l l a m a d o , y l u e g o s e v e r á p r e c i s a d o á r e -



p r e n d e r con s e v e r i d a d a! a d ú l t e r o q u e e scanda l i za á toda 
la c o m a r c a , al j u g a d o r q u e dis ipa los b i e n e s de sus hijos 
a l u s u r e r o q u e c h u p a la s a n g r e de l p o b r e . 

¡ Qué con t r a s t e s m á s s i n g u l a r e s ! ¡ q u é va r i edad de im-
p re s iones , á cua l m á s á p ropós i to p a r a c o n m o v e r y sacu-
d i r el e s p í r i t u ! S u p o n e d q u e el pá r roco no p e n e t r á n d o s e 
lo suf ic ien te d e la a l t u r a de su mi s ión , e j e r c e los ac tos de 
s u m i n i s t e r i o con f r i a l d a d , con i n d i f e r e n c i a , á m a n e r a de 
ru t i na ; s u p o n e d q u e aque l l a v ida so l i t a r ia de q u e d is f ru ta 
no la a p r o v e c h a pa ra n a d a , y q u e pasa los d ías en la inac-
ción y e n el o c i o ; s u p o n e d q u e de spués d e h a b e r c u m p l i -
do con los d e b e r e s de q u e le es impos ib le p r e s c i n d i r ya 
no p i ensa m á s en sus f e l ig reses , no se i n t e r e s a con celo 
por el b ien e sp i r i t ua l de el los , y o lvida to ta lmente que 
pueda c o n t r i b u i r en algo á su fe l ic idad t e m p o r a l ; s u p o n e d , 
q u e s e g u r o ya de su s u b s i s t e n c i a c o n s i d e r á n d o s e en e í 
t e r m i n o de la c a r r e r a , y no s i n t i é n d o s e e s t i m u l a d o po r la 
e s p e r a n z a d e m e j o r a r de s u e r t e , s e o c u p a m u y poco de los 
l ib ros , s e con ten ta con r evo lve r d e vez en c u a n d o a l g ú n 
c o m p e n d i o d e m o r a l en o f r e c i é n d o s e u n caso n u e v o y d i -
fíci l ; s u p o n e d q u e ni l ee la S a g r a d a Esc r i t u r a , n i la h i s to r ia 
ec les iás t ica , n i s e d e d i c a á n i n g ú n r a m o d e c o n o c i m i e n -
tos, y va p e r d i e n d o por g r a d o s lo q u e hab ía a p r e n d i d o en 
las e scue las ; en tal caso s u s po tenc ia s se e m b o t a n , su co-
razón se e n f r í a y e n d u r e c e , s u s a f e c c i o n e s ó d e s a p a r e c e n 
del todo, 6 se l imi t an á d e t e r m i n a d o s obje tos : la r e l ig ión 
no se le p r e s e n t a en su g r a n d o r y h e r m o s u r a , en su in -
m e n s a f e c u n d i d a d pa ra p roduc i r b i e n e s d e todos g é n e r o s , 
s ino c o m o un c o n j u n t o de d e b e r e s penosos q u e es tá ob l i -
gado á sopo r t a r por r azón de su es tado , y q u e no podr ía 
a b a n d o n a r sin p e r d e r al p rop io t i e m p o los m e d i o s de sub-
s i s t enc ia ; e n t o n c e s los lazos q u e le unen con los fieles son 
ú n i c a m e n t e los q u e d e p e n d e n po r n e c e s i d a d de l a s funcio-
nes de l s a g r a d o min i s t e r io ; mas por s u pa r t e nada les ofre-
ce q u e p u e d a i n s p i r a r l e s a g r a d e c i m i e n t o , vene rac ión y 
a m o r . A es te p á r r o c o tal vez no se le p o d r á a c h a c a r q u e 
fa l te a los d e b e r e s de su min i s t e r io ; p e r o es b i en c i e r to q u e 

se halla m u y d i s tan te de a l c a n z a r en toda su p len i tud el 
objeto d e su m i s i ó n ; es u n a p e r s o n a púb l i ca d e b i d a m e n t e 
au tor izada pa ra e j e r c e r sus f u n c i o n e s , m a s esta pe r sona 
cons iderada en p a r t i c u l a r , y h a c i e n d o abs t r acc ión de su 
sagrado c a r á c t e r , n o e s c o m o d e b i e r a s e r la luz de los ig-
noran te s , el consue lo d e los af l igidos, el s o c o r r o d e l a s 
neces idades , e l p r o t e c t o r de los desva l idos , el m e d i a d o r 
en todas l a s d i s c o r d i a s , el p r o m o v e d o r de la f e l i c idad d e 
sus subdi tos , el padre , el m a e s t r o de c u a n t o s es tán e n c o -
mendados á su so l i c i tud . 

Con esa figura q u e a c a b a m o s de t r a z a r , q u e n a d a t i e n e 
de bello y a t rac t ivo , y q u e sólo es r e spe t ab l e po r su a u g u s -
to c a r ác t e r y por las e l evadas f u n c i o n e s q u e e j e r ce , c o n -
trasta a g r a d a b l e m e n t e la figura de un pá r roco q u e no só lo 
conozca y c u m p l a con los d e b e r e s d e q u e no puede e x i -
m i r s e , s ino q u e p e n e t r a d o de la a l t u r a de su des t ino , com-
p r e n d i e n d o á fondo las v e n t a j a s d e s u e s t a d o , s a b e a p r o v e -
char los a b u n d a n t e s m e d i o s con q u e él le b r i n d a para i lus -
t r a r su e n t e n d i m i e n t o , pu r i f i ca r su v o l u n t a d , e n n o b l e c e r 
su corazón l l e n a n d o p e r f e c t a m e n t e los d e b e r e s de su c a r -
go, y no o l v i d a n d o q u e á m á s de los q u e p u e d e n a p e l l i -
darse r igorosos é i m p r e s c i n d i b l e s , hay o t ro s q u e si no son 
tan sag rados , no de jan de o c u p a r u n l u g a r d i s t ingu ido ; y 
además p r o c u r a p o r t a r s e d e tal s u e r t e , q u e hac i endo á s u s 
fieles el b i en en a b u n d a n c i a , se conc i l i e su g ra t i t ud , les 
i n sp i r e u n a fec to filial, y r e c a b e de e l los no sólo a q u e l r e s -
peto q u e se m e r e c e po r e l c a r á c t e r de q u e está r e v e s t i d o , 
sino t a m b i é n a q u e l l a a fec tuosa v e n e r a c i ó n q u e a c o m p a ñ a 
s i e m p r e á los h o m b r e s de v i r t ud s u b l i m e , q u e c o n s a g r a n 
ce losamen te su v ida e n benef ic io de sus s e m e j a n t e s . 

Así la Iglesia c o m o el Estado t i enen el m a y o r in t e rés e n 
que los pá r rocos c o r r e s p o n d a n d i g n a m e n t e al objeto de s u 
mis ión. Por lo tocan te á la p r i m e r a , no hay d i f icul tad e n 
ello, p u e s q u e n u n c a p u e d e n se r l e i n d i f e r e n t e s la san t idad 
de sus m i n i s t r o s , la conse rvac ión de la fe , la pu reza de 
las c o s t u m b r e s y la sa lvac ión de las a lmas . Y si la v i d a 
del pá r roco no es e j e m p l a r , si no e s d igno m o d e l o á los 



ojos de los fieles, si n o s e p o r t a con el los coo el a m o r y la 
so l ic i tud pa t e rna l e s q u e n a c e n de un co razón i n f l a m a d o 

• de la c a r i d a d , podrá el h o m b r e enemigo s e m b r a r la c iza -
ñ a , hac i endo n o t a r los de f ec to s de a q u e l q u e d e b e edificar 
á los d e m á s , le s e rá m á s fác i l r e l a j a r las c o s t u m b r e s , h a c e r 
q u e vaci le la fe d e los p u e b l o s , y e c h a r á p e r d e r l a s a lmas 
q u e J e suc r i s t o r e d i m i ó c o n su s a n g r e . 

En c u a n t o a l Estado, n o c a b e d u d a q u e no se ha com-
p r e n d i d o bas t an t e la i m p o r t a n c i a de los p á r r o c o s , y que 
s e ha d e s c u i d a d o con e s t o un med io de civi l ización tanto 
m á s só l ido , más p u r o y s a l u d a b l e , c u a n t o se h u b i e r a h a -
l lado í n t i m a m e n t e e n l a z a d o con ia Rel igión c r i s t i a n a . Los 
pá r rocos son un e x c e l e n t e v e h í c u l o pa ra h a c e r el b i en á 
los p u e b l o s : no hay m e j o r a q u e ellos n o pudiesen i n t rodu -
c i r , no hay a d e l a n t o á q u e no pud iesen c o n t r i b u i r , no hay 
d a ñ o q u e no pud iesen r e m e d i a r , no hay abuso q u e no p u -
d i e sen c o n t r a r i a r . Mas p a r a esto se r i a prec iso q u e el Go-
b i e r n o , pon i éndose d e a c u e r d o con la Iglesia, p r o c u r a s e 
q u e los pá r rocos a b u n d a s e n de los c o n o c i m i e n t o s y m e d i o s 
n e c e s a r i o s pa ra l og ra r el ob je to : m i e n t r a s se dejen los s e -
m i n a r i o s sin do tac ión p a r a la e n s e ñ a n z a , m i e n t r a s se d e s -
c u i d e el p r o v e e r de la d e b i d a subs i s t enc ia á los labor iosos 
o p e r a r i o s . q u e suportan el peso del día y del calor, m i e n t r a s 
s e pe rmi t a q u e el pa s to r se vea p r e c i s a d o á m e n d i g a r 
d e sus ove jas el p r e c i s o s u s t e n t o , no se rá dab le p e n s a r en 
las m e j o r a s i m p o r t a n t e s q u e podr í an hace r se y q u e con-
d u c i r í a n s o b r e m a n e r a a l de sa r ro l l o de la p r o s p e r i d a d pú-
b l i ca . 

P a s a n d o po r a l to o t r a s m u c h a s i n d i c a c i o n e s , n o s con-
t e n t a r e m o s con las s i g u i e n t e s . G e n e r a l m e n t e hab lando , 
todo lo r e l a t i v o á la c u l t u r a de las t i e r r a s y cr ía de los ga-
nados , se hal la en España e n t e r a m e n t e e s t ac iona r io , sin 
p a r t i c i p a r de los m u c h o s a d e l a n t o s q u e se han h e c h o en 
o t r o s pa íses , y p a r t i c u l a r m e n t e e n A l e m a n i a é Ingla te r ra . 
No e s t a n d o g e n e r a l i z a d o e n t r e noso t ros el l ee r y e sc r ib i r , 
h a l l á n d o s e m u c h a s p a r r o q u i a s r u r a l e s d o n d e los q u e po-
s e e n es te a r t e son en n ú m e r o m u y r e d u c i d o , y d e suyo poco 

af ic ionados á e j e r c i t a r l e , c a r e c e m o s de los m e d i o s de p r o -
pagación tan c o m u n e s en o t r a s pa r t e s , d o n d e po r c o n d u c t o 
de los pe r i ód i cos d e s t i n a d o s á ob j e to s p a r t i c u l a r e s , s e d i -
funden has ta las ú l t i m a s c lases d e l pueb lo los c o n o c i m i e n -
tos é i nvenc iones c o n c e r n i e n t e s á c a d a r a m o . ¿Qué r e c u r s o 
queda , p u e s , pa ra h a c e r l l ega r has ta los m á s o b s c u r o s r i n -
cones de la Pen ínsu l a no t i c ias p rec iosas q u e qu izás podr ían 
p roduc i r r e su l t ados m u y v e n t a j o s o s ? ¿Os v a l d r é i s del a l -
calde q u e se m u d a con tanta f r e c u e n c i a , q u e q u i z á s es u n 
pequeño t i r ano pa ra los q u e no pa r t i c ipan de s u s o p i n i o n e s 
políticas, q u e es ta rá tal vez d e s a c r e d i t a d o has ta tal p u n t o 
que una cosa s e r á r e c h a z a d a , só lo po r s a l i r de s u boca? 
¿Os d i r i g i r é i s al p rop i e t a r io m á s d i s t i n g u i d o , q u e m u c h a s 
veces no se s a b e cuá l es, q u e á m e n u d o no r e s i d e en el 
país s ino b r e v e s t e m p o r a d a s , q u e q u i z á s ado l ece de los 
mismos i n c o n v e n i e n t e s q u e h e m o s n o t a d o en el a l ca lde? 
Hay un h o m b r e en c a d a p a r r o q u i a q u e n o s a l e d e e l la n i 
de d í a n i de n o c h e , q u e no t i e n e en e l la r e l a c i o n e s de pa -
r e n t e s c o , q u e está e x e n t o y aun i n h i b i d o de t o m a r p a r t e 
en el g o b i e r n o civi l , q u e p o r su c a r á c t e r e s s u p e r i o r á 
cuan tos v iven en e l la , q u e p o r s u pos ic ión es i n d e p e n -
d ien te de los bandos q u e se f o r m e n , q u e n o m u e r e n u n c a , 
po rque e n f a l l e c i endo el i n d i v i d u o hay o t r o al i n s t a n t e 
que le r e e m p l a z a en todas sus f u n c i o n e s y f a c u l t a d e s ; u n a 
persona , en una pa l ab ra , de q u i e n no neces i t á i s s a b e r el 
n o m b r e y a p e l l i d o , p o r q u e se l l a m a hoy c o m o s e l l a m a b a 
ayer , como se l l amaba en el s ig lo pasado , como se l l a m a r á 
en el v e n i d e r o : es ta p e r s o n a es el Cura-Párroco; á es ta 
persona podéis r e m i t i r lo q u e s e a c o n v e n i e n t e , s e g u r o s 
de q u e l l ega rá á su t é r m i n o , y po r s u c o n d u c t o se rá co -
mun icado á los q u e en ello se i n t e r e s e n . En vez de p e r t u r -
ba r á los pueb lo s con e t e r n a s c i r c u l a r e s , con a l o c u c i o n e s , 
con p r o c l a m a s , con mani f ies tos , con toda c l a se d e p a p e l e s 
atestados, de pas iones y de m i s e r i a s , e n v i a d á todos los 
pár rocos de t i e m p o en t i e m p o u n a b r e v e r e s e ñ a de las m e -
joras q u e se h a y a n hecho en todos los r a m o s de a g r i c u l t u -
ra , de s e lv i cu l t u r a , c r í a de g a n a d o s y d e m á s q u e p u e d a 
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c o n t r i b u i r á la p r o s p e r i d a d d e l país , e n c a r g a d l e s q u e por 
los m e d i o s q u e c r a a n c o n v e n i e n t e s y decorosos , p r o c u r e n 
la c i r c u l a c i ó n d e a q u e l l a s n o t i c i a s , m a y o r m e n t e l a s q u e 
p u e d a n t e n e r ap l i cac ión m á s i n m e d i a t a á la t i e r r a d o n d e 
r e s i d e n , y s i n n u e v o s gas tos , s in m u c h o a p a r a t o de cá te -
d r a s , las t e n d r é i s a b i e r t a s e n todo el á m b i t o del r e i n o . 

Nos l a m e n t a m o s á cada paso de q u e nos fal ta u n a b u e n a 
e s t ad í s t i ca , y de q u e n o s es cas i impos ib le f o r m a r l a ; co -
n o c e m o s con m u y poca e x a c t i t u d el n ú m e r o á q u e se eleva 
la pob lac ión , i g n o r a m o s c u á l es la m a s a total de la r i q u e -
za de l país; s a b i e n d o todavía m u c h o m e n o s si a t e n d e m o s 
á sus d i f e r e n t e s c l a s i f i cac iones , y nos p r o p o n e m o s seña la r 
lo q u e á cada cua l d e e l las c o r r e s p o n d e . El G o b i e r n o es tá 
i m p o s i b i l i t a d o de f o r m a r d i c h a es tad í s t i ca , ya po r falta de 
b u e n o s d e p e n d i e n t e s , ya p o r q u e los p u e b l o s no t e n d r í a n 
conf ianza en los e x a m i n a d o r e s de oficio, y les ocu l t a r í an 
los da to s m á s p rec iosos . ¿ Q u i é n p u e d e l l e v a r á c a b o esta 
di f íc i l e m p r e s a ? Dando a l g u n o s años de t i e m p o , y s u p o -
n i e n d o e s t a b l e c i d o u n G o b i e r n o q u e m e r e z c a la confianza 
del c l e r o , n a d i e me jo r q u e los p á r r o c o s p u e d e n l o g r a r tan 
i m p o r t a n t e y a r d u o objeto . El n ú m e r o de los m o r a d o r e s 
lo s a b e n éstos á p u n t o fijo en m u c h a s pa r t e s , á poca di fe-
r e n c i a e n todas ; la d i s t r i b u c i ó n en las d i f e r e n t e s edades , 
s exos y c o n d i c i o n e s les es m u y fáci l s a b e r l a , con sólo fijar 
la a t e n c i ó n s o b r e el p a r t i c u l a r ; los p r o d u c t o s de l país los 
c o n o c e n p e r f e c t a m e n t e , ya p o r q u e v iven d e el los , ya t a m -
bién p o r q u e es tán en c o n t i n u o con tac to con h o m b r e s cuya 
c o n v e r s a c i ó n ve rsa i n c e s a n t e m e n t e s o b r e es ta m a t e r i a ; la 
r e n t a total d e las poses iones y sus d i f e ren te s p rocedenc ias , 
n o se les o c u l t a n t a m p o c o po r las m i s m a s r a z o n e s q u e aca-
b a m o s d e i n d i c a r ; y en la pa r t e q u e pud i e se caber les 
d u d a , l e s ser ia m u y fácii d i s i pa r l a con a l g ú n t i e m p o de 
obse rvac ión y de cur ios idad e n p r e g u n t a r ; por m a n e r a que 
todo c u a n t o se n e c e s i t a p a r a f o r m a r u n a estadís t ica c o m -
ple ta se podr ía a d q u i r i r f á c i l m e n t e , si los p á r r o c o s contri-
b u y e s e n á p r o p o r c i o n a r es tas not ic ias . 

No se c r e a q u e p a r a el logro de este ob je to m i r á s e m o s 

conven ien t e una c i r c u l a r en q u e así s e p r e v i n i e r a ; p o r q u e 
desde el m o m e n t o q u e los p á r r o c o s q u e d a s e n cons t i tu idos 
de Real o r d e n a g e n t e s d e l Gob ie rno , l u c h a r í a n con los i n -
c o n v e n i e n t e s d e los d e m á s , y se v e r í a n p r ec i s ados á c o n -
t empor i za r con las p r e o c u p a c i o n e s de los pueb los ó p l e -
garse á sus ex igenc i a s . Por lo m i s m o h e m o s i n d i c a d o y a , 
q u e s e r i an m e n e s t e r a l g u n o s años , q u e s e r í a i n d i s p e n s a -
b le q u e q u i e n t r a b a j a s e en es ta g r a n d e obra f u e s e un Go-
b ie rno q u e m e r e c i e s e la conf ianza de l c l e ro y de l pueb lo . 
Siendo así , y m a r c h a n d o al obje to , d e s p a c i o , y po r g r a d o s , 
e m p l e a n d o m e d i d a s i nd i r ec t a s y á c ier ta d i s t anc ia u n a s d e 
otras , no d u d a m o s q u e al fin se l l ega r í a á o b t e n e r el r e -
su l tado ape tec ido . 

Los l ími te s de es te a r t í c u l o n o nos p e r m i t e n e x t e n d e r -
nos m á s sob re las m u c h a s ven ta j a s q u e pod r í a a c a r r e a r al 
Estado la coope rac ión de los pá r rocos ; y nos h e m o s c e ñ i d o 
á i n d i c a r dos p u n t o s d e los c u a l e s el u n o a f e c t a d i r e c t a é 
i n m e d i a t a m e n t e la p r o s p e r i d a d p ú b l i c a , y e l o t r o el s i s t e -
m a de a d m i n i s t r a c i ó n . 

Fác i l se r í a h a c e r o t r a s ap l i cac iones , p e r o en es tas m a -
ter ias bas ta l l a m a r la a t e n c i ó n s o b r e un r a m o , pa ra q u e 
desde l u e g o se o c u r r a la e x t e n s i ó n á los o t ros . D e s e a m o s 
tanto más q u e la c ivi l ización se p r o p a g u e por c o n d u c t o d e 
los pá r rocos , c u a n t o q u e as í se ev i ta r ía e n lo pos ib le , q u e 
con los a d e l a n t o s d e las n a c i o n e s e x t r a n j e r a s , no se nos 
impor t a sen la i n c r e d u l i d a d y la c o r r u p c i ó n . — / . D. 
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c o n t r i b u i r á la p r o s p e r i d a d d e l país , e n c a r g a d l e s q u e por 
los m e d i o s q u e c r a a n c o n v e n i e n t e s y decorosos , p r o c u r e n 
la c i r c u l a c i ó n d e a q u e l l a s n o t i c i a s , m a y o r m e n t e l a s q u e 
p u e d a n t e n e r ap l i cac ión m á s i n m e d i a t a á la t i e r r a d o n d e 
r e s i d e n , y s i n n u e v o s gas tos , s in m u c h o a p a r a t o de cá te -
d r a s , las t e n d r é i s a b i e r t a s e n todo el á m b i t o del r e i n o . 
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di f íc i l e m p r e s a ? Dando a l g u n o s años de t i e m p o , y s u p o -
n i e n d o e s t a b l e c i d o u n G o b i e r n o q u e m e r e z c a la confianza 
del c l e r o , n a d i e me jo r q u e los p á r r o c o s p u e d e n l o g r a r tan 
i m p o r t a n t e y a r d u o objeto . El n ú m e r o de los m o r a d o r e s 
lo s a b e n éstos á p u n t o fijo en m u c h a s pa r t e s , á poca di fe-
r e n c i a e n todas ; la d i s t r i b u c i ó n en las d i f e r e n t e s edades , 
s exos y c o n d i c i o n e s les es m u y fáci l s a b e r l a , con sólo fijar 
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c o n o c e n p e r f e c t a m e n t e , ya p o r q u e v iven d e el los , ya t a m -
bién p o r q u e es tán en c o n t i n u o con tac to con h o m b r e s cuya 
c o n v e r s a c i ó n ve rsa i n c e s a n t e m e n t e s o b r e es ta m a t e r i a ; la 
r e n t a total d e las poses iones y sus d i f e ren te s p rocedenc ias , 
n o se les o c u l t a n t a m p o c o po r las m i s m a s r a z o n e s q u e aca-
b a m o s d e i n d i c a r ; y en la pa r t e q u e pud i e se caber les 
d u d a , l e s ser ia m u y fácii d i s i pa r l a con a l g ú n t i e m p o de 
obse rvac ión y de cur ios idad e n p r e g u n t a r ; por m a n e r a que 
todo c u a n t o se n e c e s i t a p a r a f o r m a r u n a estadís t ica c o m -
ple ta se podr ía a d q u i r i r f á c i l m e n t e , si los p á r r o c o s contri-
b u y e s e n á p r o p o r c i o n a r es tas not ic ias . 

No se c r e a q u e p a r a el logro de este ob je to m i r á s e m o s 
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en Alemania y d i f u n d i d a po r la F r a n c i a , c a u s a los mayore s 
e s t r agos á la r e l i g i ó n , y t i e n d e á c o m p r o m e t e r g r a v e m e n t e 
e l p o r v e n i r de la c i e n c i a . Bien r e c o r d a r á V. lo q u e dije 
en m i s a n t e r i o r e s s o b r e la filosofía a l e m a n a q u e tan a b i e r -
t a m e n t e p rofesa el p a n t e í s m o , por m á s q u e d e vez en 
c u á n d o q u i e r a e n v o l v e r s e e n f o r m a s e n i g m á t i c a s , h a b l a n -
d o en l e n g u a j e i n i n t e l i g i b l e de Dios, de l h o m b r e y de la 
n a t u r a l e z a . Esta a c u s a c i ó n p r o c u r é f u n d a r l a e n pasa j e s del 
m i s m o filósofo c o n t r a q u i e n la d i r ig ía ; y c r e o q u e no le 
h a b r á q u e d a d o á V. n i n g u n a d u d a de q u e la i m p u t a c i ó n 
no e r a c a l u m n i o s a . Q u i z á s le será dif íci l á V. p e r s u a d i r s e 
q u e igua les c a r g o s p u e d a n h a c e r s e á la e scue la f r ancesa 
q u e s igue las h u e l l a s de M. Cous in ; p o r q u e h a b i e n d o oído 
r e p e l i d a s veces las i n v e c t i v a s de los u n i v e r s i t a r i o s con t r a 
la intolerancia del c l e r o , s e h a b r á V. i m a g i n a d o q u e la filo-
sofía de l j e f e del e c l e c t i c i s m o es i n o c e n t e en todas sus 
pa r t e s ; y q u e sólo c a b e a p e l l i d a r l a i m p í a en h o m b r e s q u e 
se a l a r m e n , no po r e r r o r , s i n o por la so la luz de la r azón , 
y se e m p e ñ e n en c o n d e n a r e l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o á 
e t e r n a i nmov i l i dad y á l a m á s e s túp ida i g n o r a n c i a . 

No m e cos t a rá m u c h o t r a b a j o s a c a r l e á V. de es te e r r o r , 
y d e m o s t r a r l e has ta la ú l t i m a e v i d e n c i a , q u e no s i n razón 
l e v a n t a la voz e l c l e ro f r a n c é s c o n t r a e l v e n e n o q u e se 
p r o c u r a o f r e c e r á los j ó v e n e s en copa de o ro . 

En p r i m e r l u g a r d e b e V. s a b e r q u e ya e n 1819 e n s e ñ a b a 
M. Cous in q u e no h a b í a d e m o s t r a c i ó n de l a ex is tenc ia y 
de ios a t r i b u t o s de Dios , n i e x p e r i m e n t a l , ni de o t r a clase-
Es c i e r to q u e al p rop io t i e m p o a f i r m a b a q u e la ex is tenc ia 
de Dios es u n a v e r d a d s u p e r i o r á t odas l a s o t r a s y has ta á 
los p r inc ip ios q u e se l l a m a n a x i o m a s ; m a s no d e j a de aña-
d i r lo s i g u i e n t e : «Sea c u a l f u e r e la op in ión q u e se adopte 
sob re el p a r t i c u l a r , q u e d a e s t ab l ec ido q u e ni la e x p e r i e n -
c ia s o l a , ni la e x p e r i e n c i a a y u d a d a d e l r a c i o c i n i o , no 
p u e d e a l canza r la e x i s t e n c i a de los a t r i bu tos esenc ia les de 
Dios.» ¿De q u é s e r v í a e l dec i r q u e l a e x i s t e n c i a de Dios 
es u n a v e r d a d s u p e r i o r á todas las o t ras , s i l uego se la 
c o m b a t í a por s u s c i m i e n t o s , a s e g u r a n d o q u e la r azón no 

podía a l c a n z a r l a , y d e c l a r a n d o po r c o n s i g u i e n t e vana i l u -
sión la c r e e n c i a en q u e e s t u v i e r o n los filósofos de q u e h a -
bían c o n s e g u i d o po r m e d i o de las c r i a t u r a s e l e v a r s e al c o -
noc imien to del C r i a d o r ? ¿ N o p o d r í a m o s s u p o n e r q u e en 
1819 no se a t rev ía M. Cousin á m a n i f e s t a r su p e n s a m i e n t o 
todo e n t e r o ; y q u e así t r i b u t a b a a p a r e n t e s h o m e n a j e s á la 
verdad pa ra p o d e r c o n t i n u a r m i n á n d o l a sin a l a r m a r d e -
mas iado á los q u e no se h u b i e r a n pod ido r e s i g n a r á la en -
señanza del p a n t e í s m o ? Bien p r o n t o se c o n v e n c e r á V. d e 
que esta c o n j e t u r a no es tá des t i t u ida de f u n d a m e n t o . 

Leamos las pa l ab ra s de su Curso de 1818, p á g . 3 5 , y po r 
ellas e c h a r e m o s de v e r q u e el f o n d o de s u filosofía era el 
m i s m o q u e h e m o s h e c h o n o t a r en la e scue la a l e m a n a . «El 
s e r a b s o l u t o , d i c e , c o n t e n i e n d o en su s e n o el yo y no yo 
finito, y f o r m a n d o por d e c i r l o así el fondo idéntico de todas 
las cosas, uno y muchos á un tiempo, u n o po r la s u b s t a n c i a , 
m u c h o s por los f e n ó m e n o s , s e a p a r e c e á s i m i s m o en la 
c o n c i e n c i a h u m a n a . » 

«No p u e d e h a b e r m á s q u e una s u b s t a n c i a , a ñ a d e en la 
pág ina 139, la s u b s t a n c i a de la v e r d a d ó la s u p r e m a inte l i -
g e n c i a . Dios es el ser único y universal {pág. 274) ; Dios es 
la s u b s t a n c i a u n i v e r s a l , cuyas i deas abso lu t a s c o m p o n e n la 
sola m a n i f e s t a c i ó n a c c e s i b l e á la i n t e l i g e n c i a d e l h o m b r e 
(pág. 390); Dios no es m á s q u e la verdad en su e s e n c i a 
(pág. 128); no es o t r a cosa q u e el m i s m o b ien , el orden mo-
ral tomado substancialmente» (obras de P la tón , tomo 1.°, a r -
gumen to del E u t h y p h r ó n , pág. 3 ) . «No s a b e m o s d e Dios 
otra c o s a , s i n o q u e ex i s t e , y q u e se mani f ies ta á noso t ro s 
por la v e r d a d abso lu t a .» (Curso de 1818, pág . 140.) «La 
m a t e r i a , tal c o m o se la def ine v u l g a r m e n t e , n o exis te ; 
pues que por lo c o m ú n se la m i r a c o m o u n a m a s a i n e r t e , 
sin o rgan izac ión y s in r e g l a , c u a n d o en r e a l i d a d es tá p e -
ne t rada d e u n e s p í r i t u q u e la sos t iene y o r d e n a : e l la n o es , 
pues, o t r a cosa q u e el r e f l e jo v i s ib le de l e s p í r i t u inv i s ib l e : 
el mismo ser que vive en nosotros vive en ella: es t Deus in n o -
b i s : est Deus in r e b u s » ( p á g . 265). « E s t u d i a d la n a t u r a l e -
za , e levaos á las leyes q u e la r i g e n y q u e h a c e n d e e l la 



u n a v e r d a d v i v i e n t e , u n a ve rdad q u e se h a h e c h o ac t iva , 
s e n s i b l e ; e n u n a p a l a b r a , Dios en la materia. P ro fund izad 
p u e s la n a t u r a l e z a : c u a n t o m á s os p e n e t r a r é i s d e s u s leyes, 
m á s os a c e r c a r é i s a l e sp í r i tu d iv ino q u e la a n i m a . Es tu-
d iad sob re todo la h u m a n i d a d , pues q u e e l l a e s t odav ía más 
s a n t a q u e la n a t u r a l e z a , p o r q u e e s t a n d o a n i m a d a de Dios 
c o m o es t á , lo c o n o c e así , m i e n t r a s la n a t u r a l e z a lo ignora : 
a b a r c a d el c o n j u n t o de las c i enc ias f í s icas y d e l a s m o r a -
l e s : s e p a r a d los p r i n c i p i o s q u e e l las e n c i e r r a n : poneos 
e n p r e s e n c i a de e s t a s v e r d a d e s : r e f e r i d l a s al s e r infinito 
q u e es su o r igen y s o s t é n , y h a b r é i s c o n o c i d o c o n r e spec to 
á Dios lodo lo que de él nos es dado conocer en los e s t r echos 
l í m i t e s de n u e s t r a i n t e l i g e n c i a finita» ( p á g . 141-142). 

Si V. r e f l ex iona s o b r e es tos pasa j e s de M. Cous in , m e -
j o r d i r é , con sólo q u e V. a t i e n d a al s e n t i d o l i t e r a l y obv io 
de a l g u n a s d e s u s p ropos i c iones , v e r á V. el p a n t e í s m o c u -
b i e r t o con u n ve lo m u y t r a n s p a r e n t e . S e g ú n M. Cousin no 
p u e d e h a b e r m á s q u e u n a s u b s t a n c i a : Dios es e l s e r ún i co 
y u n i v e r s a l : el ser a b s o l u t o es u n o po r la s u b s t a n c i a , y 
m u c h o s por los f e n ó m e n o s : el h o m b r e no es m á s q u e u n a 
p a r t i c i p a c i ó n de ese s e r abso lu to , pues q u e el s e r q u e con-
t i ene en sí el yo y el no yo finito, y q u e f o r m a po r dec i r lo 
así el f ondo idéntico d e todas las c o s a s , se a p a r e c e á si 
m i s m o en la c o n c i e n c i a h u m a n a . Si e s t u d i a m o s la n a t u r a -
l e z a , si nos p e n e t r a m o s d e sus leyes n o s a c e r c a r e m o s al 
e sp í r i tu d i v i n o q u e la a n i m a , p u e s q u e ella no e s m á s que 
una verdad viviente, una verdad que ha pasado á ser activa, 
sensible; e n una p a l a b r a , Dios en la materia. T o d o lo que 
p o d e m o s s a b e r d e Dios , lo c o n o c e m o s p o n i é n d o n o s en 
p r e s e n c i a de los p r i n c i p i o s de l a s c i enc i a s f í s icas y m o r a -
l e s , y r e f i r i é n d o l o s a l s e r inf in i to q u e es su o r i g e n y su 
sos t én . Pa ra q u e no nos q u e d a s e d u d a d e q u e M. Cousin 
n o e n t e n d í a es tas p a l a b r a s en s e n t i d o q u e p u d i e s e ser 
a c e p t a d o po r h o m b r e s q u e a d m i t e n la ex i s t enc i a de Dios 
c o m o d i s t in to de la n a t u r a l e z a , tuvo b u e n c u i d a d o el au to r 
de exp l i ca r s e m á s en o t r o l u g a r , r e v e l a n d o todo el fondo 
de su s i s t e m a : he a q u í sus p a l a b r a s : «Dios c u e n t a tantos 

a d o r a d o r e s c u a n t o s son los h o m b r e s q u e p i e n s a n ; p u e s 
q u e no es pos ib le p e n s a r s in a d m i t i r a l g u n a v e r d a d , a u n -
q u e no f u e s e m á s q u e u n a so l a» ( ib . pág . 128 ). He a q u i 
según Mi Cousin r e d u c i d a la a d o r a c i ó n de Dios al c o n o c i -
mien to de una v e r d a d c u a l q u i e r a ; así por e j e m p l o , q u i e n 
conozca un p r i n c i p i o d e m a t e m á t i c a s , s e a n c u a l e s f u e r e n 
su i g n o r a n c i a ó s u s e r r o r e s s o b r e todos los d e m á s pun tos 
na tu ra l e s y s o b r e n a t u r a l e s , e s t e tal s e r á un a d o r a d o r de 
Dios. De es ta s u e r t e no e s pos ib le q u e h a y a a t e o s ; pues 
q u e c o m o todo h o m b r e a d m i t i r á c u a n d o m e n o s su p rop ia 
ex i s t enc ia , ya a d m i t e una v e r d a d , y por c o n s i g u i e n t e a d o -
ra á Dios. M. Cousin v ió q u e es ta c o n s e c u e n c i a nac ía d e 
su d o c t r i n a , y l e jo s de r e c h a z a r l a la ab razó y la cons ignó 
e n sus e sc r i t o s . He a q u í c ó m o se e x p r e s a s o b r e el pa r t i cu -

, lar : «No hay a t e o s : el q u e hub i e se e s t u d i a d o todas las l e -
yes d e la f ís ica y d e la q u í m i c a , a u n c u a n d o no r e s u m i e s e 
s u s a b e r bajo la d e n o m i n a c i ó n de v e r d a d d i v i n a ó de Dios, 
s e r í a no obs t an t e m á s re l ig ioso , ó si s e q u i e r e , s a b r í a m á s 
sob re Dios q u e o t r o q u e d e s p u é s de h a b e r r e c o r r i d o dos 
ó t r e s p r i n c i p i o s c o m o e l de la razón suficiente ó e l de cau-
salidad, h u b i e s e f o r m a d o desde luego un todo al q u e l l a -
m a r a Dios. No se t r a t a d e a d o r a r un n o m b r e , Dios, s ino 
de e n c e r r a r e n es te t í tu lo el m a y o r n ú m e r o de ve rdades 
pos ib l e ; p u e s q u e la v e r d a d es la m a n i f e s t a c i ó n de Dios» 
(pág. 141). « C u a n d o habé i s c o n c e b i d o u n a v e r d a d como 
idea , d i c e en o t r o l u g a r , conceb id q u e e l l a e x i s t e , y as í 
la un í s á la s u b s t a n c i a : el q u e conc ibe la v e r d a d , c o n c i b e 
pues la s u b s t a n c i a , s ea q u e él lo sepa ó q u e lo i g n o r e 
Para saber si alguno cree en Dios, yo le preguntaría si cree en 
la verdad, de d o n d e se s i g u e q u e la teología n a t u r a l no es 
más q u e la o n t o l o g í a , y q u e la on to logía está en la p s i co -
logía. La verdadera religión no es más que esta palabra aña-
dida á la idea de la verdad, ella es» (pág. 385). 

Bien c la ro se e c h a d e ve r q u e el Dios de M. Cousin n o 
es el Dios de los c r i s t i anos ; p u e s q u e no es o t r a cosa s e g ú n 
é l , q u e la n a t u r a l e z a m i s m a , el con jun to de las l eyes q u e 
la r i g e n , b a s t a n d o c o n o c e r u n a c u a l q u i e r a de e l las ó u n a 



v e r d a d sea la q u e f u e r e , p a r a e x i m i r s e d e la nota d e ateo. 
C r e e r e n Dios, s e g ú n M. C o u s i n , es c r e e r e n la v e r d a d ; la 
t eo log ía n a t u r a l no es m á s q u e la c i enc i a de los s e r e s en 
a b s t r a c t o ; y la r e l ig ión n o e s o t r a cosa q u e una pa labra , 
a ñ a d i d a á esta v e r d a d : con e s t a t eor ía t e n e m o s p roc l ama-
do s in r o d e o s el p a n t e í s m o : s e g ú n ella Dios es todo, y todo 
es Dios: e s d e c i r , q u e el s e r i n f i n i t a m e n t e pe r fec to e s e n -
c i a l m e n t e d i s t in to de la n a t u r a l e z a s e r á u n a q u i m e r a , pues 
q u e n o hay o t ro s e r q u e la n a t u r a l e z a m i s m a : todo cuan -
to ex i s t e , todo s e r á f e n ó m e n o s de la s u b s t a n c i a un ive r sa l , 
d e ese s e r ún i co q u e todo l o a b s o r b e , q u e todo lo ident i f i -
ca en sí m i s m o , q u e es á u n t i empo e s p í r i t u y ma te r i a , 
q u e es ac t ivo é ine r t e , q u e ha ex i s t ido s i e m p r e y s i e m p r e 
ex is t i rá ; y po r c o n s i g u i e n t e n o hay c r e a c i ó n , y t odas las 
t r a n s f o r m a c i o n e s q u e v e m o s e n el u n i v e r s o , no son o t r a , 
cosa q u e d i f e r e n t e s fases d e u n se r ú n i c o q u e se modif ica 
de v a r i a s m a n e r a s . 

No c r e a Y . , mi e s t i m a d o a m i g o , q u e e s t a s d o c t r i n a s d e 
M. Cousin con r e spec to á Dios , f u e s e n v e r t i d a s como al 
a c a s o , sin es ta r en l azadas con otros p r i nc ip io s q u e las 
s o s t u v i e s e n . Muy al c o n t r a r i o , e l las son l a s c o n s e c u e n c i a s 
del p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l d e ios pan te í s tas s o b r e la subs-
t a n c i a : h e a q u í c ó m o la d e f i n e en sus Fragmentos filosóficos 
( t o m o 1.", pág. 312, de la 3 . a e d i c i ó n ) : «La s u b s t a n c i a es 
aque l io q u e no s u p o n e n a d a f u e r a de si, r e l a t i v a m e n t e á 
la ex i s t enc i a .» T e n e m o s , p u e s , q u e la s u b s t a n c i a ha de se r 
ú n i c a , ya q u e en s u e s e n c i a e x c l u y e la coex i s t enc ia de 
o t ros se res : l u e g o todo c u a n t o ex i s t e , finito ó inf ini to, no 
p u e d e s e r m á s q u e una s u b s t a n c i a ú n i c a : luego los se res 
q u e á noso t ros nos p a r e c e n d i s t in tos no son en real idad 
ot ra cosa q u e mod i f i cac iones del s e r u n i v e r s a l , ún i co que 
todo lo ident i f ica en s i . Es tos co ro l a r i o s n o asus tan á M-
Cous in , an t e s b ien los a d o p t a como la ún ica doc t r ina 
r a z o n a b l e . « Una s u b s t a n c i a abso lu ta , d i c e , d e b e ser única 
para s e r ab so lu t a . . . . Las s u b s t a n c i a s re la t ivas de s t ruyen la 
idea m i s m a de s u b s t a n c i a ; y s u b s t a n c i a s finitas q u e s u p o -
nen f u e r a d e e l las o t r a s u b s t a n c i a con la cua l se l i g a n , s e 

parecen m u c h o á f e n ó m e n o s » (pag. 63). «La s u b s t a n c i a 
de las v e r d a d e s a b s o l u t a s , dice en o t ro l u g a r , es n e c e s a -
r i a m e n t e abso lu ta ; y si e s abso lu ta es t a m b i é n única, p o r -
que si no es ú n i c a se p u e d e b u s c a r a l g u n a cosa q u e ex i s ta 
f u e r a d e el la , y e n t o n c e s se s igue q u e e l l a no es m á s q u e 
un f e n ó m e n o r e l a t i v a m e n t e á es te n u e v o s e r , el cua l si s e 
dejaba sospecha r q u e f u e r a de él exis t ía t a m b i é n a l g u n a 
cosa, p e r d e r í a á s u vez la n a t u r a l e z a de s e r , y no f u e r a 
más q u e un f e n ó m e n o . El c i r c u l o e s inf in i to : ó no hay s u b s -
tanc ia , ó no h a y m á s q u e u n a » (pág. 312). 

No c a b e p r o f e s a r con m á s c l a r i d a d el p r i n c i p i o f u n d a -
menta l de los pan te í s t as ; só lo fa l t aba s a b e r si M. Cousin 
admi t ía en toda s u e x t e n s i ó n la d o c t r i n a de la e s c u e l a d e 
Espinosa . D e s g r a c i a d a m e n t e e n c o n t r a m o s u n p a s a j e d o n d e 
f o r m u l a su p e n s a m i e n t o de la m a n e r a m á s expl íc i ta q u e 
i m a g i n a r s e p u e d e , d i c i e n d o : «El Dios d e la c o n c i e n c i a 
no e s un Dios abs t r ac to , un r ey so l i t a r io , r e l e g a d o m á s 
allá de la c r e a c i ó n s o b r e el t r o n o des i e r to de u n a e t e r n i -
dad s i l enc iosa , y de u n a ex i s t enc ia abso lu ta q u e se p a r e c e 
á la m i s m a nada . Es u n Dios á u n t i e m p o v e r d a d e r o y 
real , á un t i e m p o subs t anc i a y causa , s i e m p r e s u b s t a n c i a 
y s i e m p r e c a u s a ; no siendo substancia, sino en cuanto es cau-
sa, y causa sino en cuanto es substancia: e s d e c i r , s i e n d o c a u -
sa abso lu ta , uno y muchos, eternidad y tiempo, espacio y nú-
mero, esencia y vida, indivisibilidad y totalidad, principio, fin 
y medio, á la cumbre del ser y en su más humilde grado, infi-
nito y finito á un t i empo , t r i p l e en fin, e s d e c i r , á un m i s m o 
t iempo Dios, naturaleza y humanidad. En e fec to , si Dios no es 
todo, es nada, si es a b s o l u t a m e n t e ind iv i s ib le e n s í , e s i n -
comprens ib le ; y su incomprensibilidad es para nosotros su 
destrucción. I n c o m p r e n s i b l e c o m o f ó r m u l a y en la e s c u e l a , 
Dios es c la ro e n el m u n d o q u e le mani f ies ta , y p a r a el 
a lma q u e le posee y le s i e n t e : e s t ando en todas pa r t e s , 
vuelve en algún modo á sí mismo en la conciencia del hombre; 
del cua l él c o n s t i t u y e i n d i r e c t a m e n t e el m e c a n i s m o y la 
t r ip l i c idad f e n o m e n a l por el ref le jo de su p r o p i a v i r t u d y 
de la t r ip l i c idad s u b s t a n c i a l , de la cua l él es la i d e n t i d a d 



a b s o l u t a . » ( T o m o 1.° , p re fac io de la 1.a e d i c i ó n , pág. 76.) 
D e s p u é s de una d e c l a r a c i ó n tan t e r m i n a n t e , no creo, 

mi e s t i m a d o a m i g o , q u e p u e d a V. d u d a r de la m e n t e del 
filósofo; y sean c u a l e s f u e r e n las d e c l a r a c i o n e s d e c r i s t ia -
n i s m o q u e en o t ras p a r t e s haya h e c h o M. Cous in , conven-
d r á V. con n o s o t r o s en q u e se las debe m i r a r c o m o una 
e spec i e de c u m p l i m i e n t o s q u e d i spensa á la r e l ig ión do-
m i n a n t e , y no como la e x p r e s i ó n de la f e , ni s i q u i e r a de 
s a n a s c o n v i c c i o n e s filosóficas. Yo po r lo m e n o s no a lcanzo 
c ó m o p u e d e p r o f e s a r s e m á s a b i e r t a m e n t e el pan te í smo, 
q u e d i c i e n d o c l a r a m e n t e q u e Dios es u n o y m u c h o s , e t e r -
n i d a d y t i e m p o , e s p a c i o y n ú m e r o , e s e n c i a y v ida , indivi-
s ib i l idad y to t a l idad , p r inc ip io , fin y m e d i o , en la c u m b r e 
de los s e r e s y en s u g r a d o m á s h u m i l d e , in f in i to y finito á 
u n m i s m o t i e m p o , y á u n m i s m o t i e m p o Dios, na tu ra l eza 
y h u m a n i d a d , c o m p e n d i a n d o e l p e n s a m i e n t o en es tas i n -
e q u í v o c a s p a l a b r a s : «Si Dios no es todo, es nada.» 

Asentados s e m e j a n t e s p r inc ip ios , b i en se de ja s u p o n e r 
q u e las d o c t r i n a s m o r a l e s d e M. Cous in no s e r á n m u y con-
f o r m e s á la r e l ig ión c r i s t i a n a ; pues q u e la p ro fes ión del 
p a n t e í s m o t r a e cons igo el a n o n a d a m i e n t o de la l iber tad 
h u m a n a . P o r q u e e s e v i d e n t e q u e s i e n d o el h o m b r e , según 
las d o c t r i n a s pan te í s t a s , un m e r o a c c i d e n t e de la s u b s t a n -
c ia ú n i c a , todo c u a n t o él p iense , q u i e r a ó haga , s e r á n m o -
di f icac iones d e la s u b s t a n c i a u n i v e r s a l ; por lo m i s m o d e s -
a p a r e c e la l i b e r t a d d e l i n d i v i d u o , ya q u e éste n o t i e n e una 
ex i s t enc ia d i s t i n t a y p rop i a , y c u a n t o en él s e enc ie r ra 
p e r t e n e c e al s e r ún i co q u e le ab so rbe . Así e s q u e M. Cousin 
no t iene r e p a r o en d e c i r : «.el hombre no es libre de una ma-
nera absoluta, p o r q u e e s t a f u e r z a de q u e está do t ado , una 
vez ca ída e n el e spac io y en el t i e m p o , p i e r d e de s u ca rác -
t e r i l i m i t a d o y abso lu to .» ( I n t r o d u c c i ó n g e n e r a l ai cu r so 
de 1820, pág . 66 y 67.) En o t ro l u g a r e x p l i c a n d o lo q u e es 
la l i b e r t a d d i c e : Un ser es libre cuando llena en si mismo el 
•principio de sus actos, cuando en el ejercicio de su fuerza sólo 
obedece á sus propias leyes. (Curso d e 1818, pág . 40.) De suer-
te q u e s e g ú n es te filósofo, pa ra s e r l i b r e no es necesa r io 

tener la e l ecc ión e n t r e o b r a r y no o b r a r , ó e n t r e o b r a r 
esto ó aque l lo , s i n o q u e es su f i c i en te el t e n e r en s í m i s m o 
el pr inc ip io de s u s ac tos , y no o b e d e c e r m á s q u e á sus 
propias leyes . Así el b r u t o q u e t i e n e en sí m i s m o el p r i n -
cipio de s u s ac tos , e l d e m e n t e , el imbéc i l , e n una p a l a b r a , 
todos los s e r e s q u e t i enen en sí m i s m o s el p r i n c i p i o de s u 
acc ión , s e r á n tan l i b re s como el h o m b r e e n s a n o ju i c io y 
en la p l e n i t u d de l conoc imien to . 

La r e v e l a c i ó n í n t ima , y has ta todas las r e l ig iones , q u e -
dan r e d u c i d a s á la n a d a con las t eo r í a s d e M. Cousin; y en 
vano es q u e es te filósofo se e m p e ñ e e n s o s t e n e r q u e s u s 
doc t r inas n o e s t á n r e ñ i d a s con el c r i s t i an i smo . Después d e 
haber le ído los a n t e r i o r e s pasa jes , c i e r t a m e n t e e n c o n t r a -
rá V. m u y p e r e g r i n o el l e n g u a j e de M. Cousin c u a n d o se 
a t reve á d e c i r lo s i g u i e n t e en el p r e f ac io de s u s Fragmen-
tos: « ¿ Q u é p u e d e h a b e r e n t r e mí y la e scue la teo lógica? 
¿Por v e n t u r a soy yo u n e n e m i g o de l c r i s t i a n i s m o y de la 
Iglesia? En los m u c h o s c u r s o s q u e h e h e c h o y l ibros q u e 
h e esc r i to , ¿ p u é d e s e acaso e n c o n t r a r u n a sola p a l a b r a q u e 
se a p a r t e d e l r e s p e t o d e b i d o á las cosas s a g r a d a s ? Que se 
me c i te u n a sola d u d o s a ó l ige ra , y la r e t i r o , la r e p r u e b o 
como i n d i g n a d e u n filósofo. ¿ Se rá tal vez q u e s in q u e r e r -
lo, n i s a b e r l o yo, la filosofía q u e e n s e ñ o h a g a vac i l a r la fe 
cr is t iana? Esto se r í a m á s pe l ig roso , y a l m i s m o t i e m p o 
m e n o s c r i m i n a l , p o r q u e n o s i e m p r e es o r todoxo q u i e n 
qu ie re se r lo . Veamos cuá l e s el d o g m a q u e m i teor ía pone 
en. pe l ig ro . ¿Es el de l V e r b o , e l de la T r i n i d a d , ú o t r o 
cua lqu ie ra? Dígase , p r u é b e s e ó e n s á y e s e de p r o b a r l o : e s t a 
será c u a n d o m e n o s u n a d i s cus ión s e r i a y v e r d a d e r a m e n t e 
teológica: yo la a c e p t o de a n t e m a n o y la so l ic i to .» 

Ya ve V., m i e s t i m a d o a m i g o , q u e M. Cousin e n t i e n d e la 
rel igión c r i s t i a n a de un m o d o bien s i n g u l a r ; pues q u e des-
pués de h a b e r p r o f e s a d o el p a n t e í s m o , es d e c i r , después 
de h a b e r d e s t r u i d o la idea f u n d a m e n t a l de toda v e r d a d e r a 
re l ig ión , q u e es la de u n Dios e s e n c i a l m e n t e d i s t in to d e 
la n a t u r a l e z a , todavía e s t á e m p e ñ a d o en p a s a r plaza d e 
v e r d a d e r o fiel; y no q u i e r e q u e se d iga q u e se h a desv i ado 



d e las doc t r inas del c r i s t i a n i s m o . V. q u e no t iene in te rés 
en v e r las cosas al r e v é s d e lo q u e son , no podrá concebi r 
c ó m o un h o m b r e g r a v e se a t r e v e á c o n s i g n a r en sus obras 
s e m e j a n t e s p a l a b r a s , d e s p u é s d e h a b e r m a n i f e s t a d o en es-
c r i tos a n t e r i o r e s cuá l e r a s u m o d o de pensa r sob re las ver-
dades á q u e r i n d e en el c i t ado pasa je tan h u m i l d e acata-
m i e n t o . Esta e x t r a ñ e z a se l e d e s v a n e c e r á á V. a lgún tanto, 
c u a n d o sepa q u e M. Cous in n o a d m i t e , como él d ice , la 
tiranía del principio absoluto de que jamás es licito engañar, y 
q u e en s u op in ión hay e n g a ñ o s inocentes, los hay útiles y 
hasta obligatorios. (Traducción de Platón, t . 4, pág. 276-277.) 
Quien d e tal modo n i e g a á Dios s u n a t u r a l e z a , y al- h o m -
b r e s u l i b r e a l b e d r í o , no es m u c h o q u e n o e s c r u p u l i c e en 
l e g i t i m a r la m e n t i r a ; lo s i n g u l a r es q u e él s e haya podido 
h a c e r la i lus ión de q u e s e m e j a n t e e n g a ñ o en lo t ocan t e á 
sus d o c t r i n a s , hab ía d e a l u c i n a r á nad ie . Es tan v ivo el 
con t r a s t e , ó m e j o r d i r e m o s la con t r ad i cc ión e n t r e u n o s y 
o t ros pasa jes , q u e para no v e r l a se r í a p r e c i s o c e r r a r los 
ojos á lo que es m á s c l a ro q u e la luz de l d ía . 

Con es ta b r e v e reseña h a b r á f o r m a d o V. concep to de lo 
q u e son esos s i s t e m a s filosóficos, e n los c u a l e s s u p o n í a V. 
t e n d e n c i a s e sp i r i t ua l i s t a s m u y s a n a s , y has ta m u y confo r -
m e s con la e n s e ñ a n z a de l c r i s t i a n i s m o . Así h a b r á podido 
rec t i f icar , ó m e j o r d i r é , v a r i a r la op in ión q u e h a b í a fo r -
m a d o s o b r e el c l e ro ca tó l i co de Franc ia , i m a g i n á n d o s e q u e 
sus c l a m o r e s con t r a el v e n e n o de a l g u n o d e los j e fes de la 
Un ive r s idad , e r a n d e c l a m a c i o n e s f a n á t i c a s , n a c i d a s ún i -
c a m e n t e del e sp í r i tu de i n t o l e r a n c i a , y del e m p e ñ o de e n -
c e r r a r el e n t e n d i m i e n t o h u m a n o en los l ímites prescr i tos 
po r el an to jo de los ec l e s i á s t i cos . A h o r a p a r a en ade lan te 
m e t o m a r é la l i be r t ad d e a d v e r t i r l e á V., q u e c u a n d o lea 
e r i a l g u n a de n u e s t r a s p u b l i c a c i o n e s c i en t í f i c a s y l i tera-
r i a s fallos m a g i s t r a l e s s o b r e este l i na j e de m a t e r i a s , no se 
de j e V. s o r p r e n d e r f á c i l m e n t e po,r el tono de s egu r idad 
con q u e se e x p r e s a e l e s c r i t o r ; q u e las m á s veces lejos de 
e n t e r a r s e á f o n d o del e s t a d o de la cues t ión , no h a c e más 
q u e t r a d u c i r al pie de la l e t r a l a s pa labras de a lgún per ió-

dico de a l l e n d e los P i r ineos . Y como q u i e r a q u e los q u e 
más en boga a n d a n e n c i e r t a s r eg iones n o son los m á s 
adictos á las d o c t r i n a s catól icas , a c o n t e c e q u e e l f a l lo e m i -
tido con a i r e de i m p a r c i a l i d a d y de p l e n o c o n o c i m i e n t o d e 
causa, es c o p i a l i t e r a l d e u n a de las p a r t e s , s i n q u e el e s -
cr i tor e spaño l se h a y a t o m a d o la p e n a de e s c u c h a r los des -
cargos q u e h u b i e r a a l egado la o t r a . Pero bas ta de la filoso-
fía d e S c h e l l i n g , Hege l y Cousin , pues q u e si m u c h o no m e 
engaño, debe de es ta r V. m e d i a n a m e n t e f a t i gado con la 
substancia universal y las transformaciones, y los fenómenos, y 
el ser único que se revela á sí mismo en la conciencia humana 
y s e m e j a n t e s a b s t r a c c i o n e s q u e c a m p e a n a l l á e n la a l t a 
concepc ión de esos filósofos q u e se l e v a n t a n á i n m e n s a 
a l tu ra s o b r e el r e s to de la h u m a n i d a d , o l v i d á n d o s e e n s u 
a t r ev ido vue lo de l l e v a r cons igo las noc iones de l s en t i do 
c o m ú n . Nosot ros q u e á t an to no a l c a n z a m o s , c u i d a r e m o s 
de no d e s v i a r n o s h a s t a tal p u n t o de los s e n d e r o s t r a z a d o s 
po r u n a razón j u i c io sa ; sin q u e n o s i m p o r t e m u c h o el q u e 
se nos d iga q u e r e c i b i m o s la i n s p i r a c i ó n de musa pedestre. 
Ent re tanto vea V. en q u é p u e d e c o m p l a c e r l e es te s u a t e n -
to s e r v i d o r Q. B. S. M. — J.B. 

BARCELONA. 

A R T Ì C O L O 2 . ° 

LA CUESTIÓN DEL DERRIBO DE MURALLAS Y FORTALEZAS, 

EXAMINADA BAJO E L PDSXO DE VISTA MILITAR T POLÍTICO. 

¿Conviénele á Ba rce lona c o n t i n u a r c e r c a d a de sus m u -
ral las y d o m i n a d a por los f u e r t e s ? Bajo el a s p e c t o pol í t ico 
y económico , a conse j a la p r u d e n c i a q u e se d e s t r u y a n a q u é -



d e las doc t r inas del c r i s t i a n i s m o . V. q u e no t iene in te rés 
en v e r las cosas al r e v é s d e lo q u e son , no podrá concebi r 
c ó m o un h o m b r e g r a v e se a t r e v e á c o n s i g n a r en sus obras 
s e m e j a n t e s p a l a b r a s , d e s p u é s d e h a b e r m a n i f e s t a d o en es-
c r i tos a n t e r i o r e s cuá l e r a s u m o d o de pensa r sob re las ver-
dades á q u e r i n d e en el c i t ado pasa je tan h u m i l d e acata-
m i e n t o . Esta e x t r a ñ e z a se l e d e s v a n e c e r á á V. a lgún tanto, 
c u a n d o sepa q u e M. Cous in n o a d m i t e , como él d ice , la 
tiranía del principio absoluto de que jamás es lícito engañar, y 
q u e en s u op in ión hay e n g a ñ o s inocentes, los hay útiles y 
hasta obligatorios. (Traducción de Platón, t . 4, pág. 276-277.) 
Quien d e tal modo n i e g a á Dios s u n a t u r a l e z a , y al- h o m -
b r e s u l i b r e a l b e d r í o , no es m u c h o q u e n o e s c r u p u l i c e en 
l e g i t i m a r la m e n t i r a ; lo s i n g u l a r es q u e él s e haya podido 
h a c e r la i lus ión de q u e s e m e j a n t e e n g a ñ o en lo t ocan t e á 
sus d o c t r i n a s , hab ía d e a l u c i n a r á nad ie . Es tan v ivo el 
con t r a s t e , ó m e j o r d i r e m o s la con t r ad i cc ión e n t r e u n o s y 
o t ros pasa jes , q u e para no v e r l a se r í a p r e c i s o c e r r a r los 
ojos á lo que es m á s c l a ro q u e la luz de l d ía . 

Con es ta b r e v e reseña h a b r á f o r m a d o V. concep to de lo 
q u e son esos s i s t e m a s filosóficos, e n los c u a l e s s u p o n í a V. 
t e n d e n c i a s e sp i r i t ua l i s t a s m u y s a n a s , y has ta m u y confo r -
m e s con la e n s e ñ a n z a de l c r i s t i a n i s m o . Así h a b r á podido 
rec t i f icar , ó m e j o r d i r é , v a r i a r la op in ión q u e h a b í a fo r -
m a d o s o b r e el c l e ro ca tó l i co de Franc ia , i m a g i n á n d o s e q u e 
sus c l a m o r e s con t r a el v e n e n o de a l g u n o d e los j e fes de la 
Un ive r s idad , e r a n d e c l a m a c i o n e s f a n á t i c a s , n a c i d a s ún i -
c a m e n t e del e sp í r i tu de i n t o l e r a n c i a , y del e m p e ñ o de e n -
c e r r a r el e n t e n d i m i e n t o h u m a n o en los l ímites prescr i tos 
po r el an to jo de los ec l e s i á s t i cos . A h o r a p a r a en ade lan te 
m e t o m a r é la l i be r t ad d e a d v e r t i r l e á V., q u e c u a n d o lea 
e r i a l g u n a de n u e s t r a s p u b l i c a c i o n e s c i en t í f i c a s y l i tera-
r i a s fallos m a g i s t r a l e s s o b r e este l i na j e de m a t e r i a s , no se 
de j e V. s o r p r e n d e r f á c i l m e n t e po,r el tono de s egu r idad 
con q u e se e x p r e s a e l e s c r i t o r ; q u e las m á s veces lejos de 
e n t e r a r s e á f o n d o del e s t a d o de la cues t ión , no h a c e más 
q u e t r a d u c i r al pie de la l e t r a l a s pa labras de a lgún per ió-

dico de a l l e n d e los P i r ineos . Y como q u i e r a q u e los q u e 
más en boga a n d a n e n c i e r t a s r eg iones n o son los m á s 
adictos á las d o c t r i n a s catól icas , a c o n t e c e q u e e l f a l lo e m i -
tido con a i r e de i m p a r c i a l i d a d y de p l e n o c o n o c i m i e n t o d e 
causa, es c o p i a l i t e r a l d e u n a de las p a r t e s , s i n q u e el e s -
cr i tor e spaño l se h a y a t o m a d o la p e n a de e s c u c h a r los des -
cargos q u e h u b i e r a a l egado la o t r a . Pero bas ta de la filoso-
fía d e S c h e l l i n g , Hege l y Cousin , pues q u e si m u c h o no m e 
engaño, debe de es ta r V. m e d i a n a m e n t e f a t i gado con la 
substancia universal y las transformaciones, y los fenómenos, y 
el ser único que se revela á si mismo en la conciencia humana 
y s e m e j a n t e s a b s t r a c c i o n e s q u e c a m p e a n a l l á e n la a l t a 
concepc ión de esos filósofos q u e se l e v a n t a n á i n m e n s a 
a l tu ra s o b r e el r e s to de la h u m a n i d a d , o l v i d á n d o s e e n s u 
a t r ev ido vue lo de l l e v a r cons igo las noc iones de l s en t i do 
c o m ú n . Nosot ros q u e á t an to no a l c a n z a m o s , c u i d a r e m o s 
de no d e s v i a r n o s h a s t a tal p u n t o de los s e n d e r o s t r a z a d o s 
po r u n a razón j u i c io sa ; sin q u e n o s i m p o r t e m u c h o el q u e 
se nos d iga q u e r e c i b i m o s la i n s p i r a c i ó n de musa pedestre. 
Ent re tanto vea V. en q u é p u e d e c o m p l a c e r l e es te s u a t e n -
to s e r v i d o r Q. B. S. M. — J.B. 

BARCELONA. 

A R T Í C U L O 2 . ° 

L A C U E S T I Ó N D E L D E R R I B O D E M U R A L L A S Y F O R T A L E Z A S , 

EXAMINADA BAJO EL PDSXO DE VISTA MILITAR T POLÍTICO. 

¿Conviénele á Ba rce lona c o n t i n u a r c e r c a d a de sus m u -
ral las y d o m i n a d a por los f u e r t e s ? Bajo el a s p e c t o pol í t ico 
y económico , a conse j a la p r u d e n c i a q u e se d e s t r u y a n a q u é -



Y 

lias y és tos . C o n s i d e r a n d o á Ba rce lona , no por lo que es 
en si , s i n o c o m o u n a d e las p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de la 
m o n a r q u í a , ¿ u n d e r r i b o s e m e j a n t e a c a r r e a r í a daños á la 
nac ión ó le p r o d u c i r í a v e n t a j a s ? He a q u í u n a s cuest iones 
de la m a y o r g r a v e d a d y cuya r e s o l u c i ó n no e s tan fácil 
como á p r i m e r a vista p u d i e r a p a r e c e r . 

Sea cua l f u e r e la o p i n i ó n q u e s o b r e d ichos e x t r e m o s se 
adop te , n o p u e d e n e g a r s e q u e mi l i t an por a m b o s lados 
r a z o n e s d e peso, de m a n e r a q u e no d e b e r á n se r tachados 
de i m p r u d e n t e s y l ige ros , ni los q u e o p i n e n po r la conve -
n i e n c i a de la c o n t i n u a c i ó n del e s t ado p r e s e n t e , ni los que 
s o s t e n g a n lo c o n t r a r i o . Y c u a n d o esto d e c i m o s de jamos 
a p a r t e lo r e la t ivo á un e n s a n c h e pa rc i a l , q u e se logra de-
r r i b a n d o un l ienzo d e las m u r a l l a s pa ra c o n s t r u i r l e lue<*o 
a m a y o r d i s t anc i a ; p o r q u e si b i en se m i r a s e m e j a n t e mu-
danza no a l t e r a el fondo de las cosas , p u e s q u e po r ella no 
de ja r ía B a r c e l o n a de s e r una plaza de a r m a s , y po r cons i -
g u i e n t e d e es ta r s o m e t i d a á todas las e v e n t u a l i d a d e s que 
cons igo t r a e e s t a c i r c u n s t a n c i a . 

Pa ra a l c a n z a r la v e r d a d en esta m a t e r i a h a g a m o s la si-
g u i e n t e s u p o s i c i ó n . D e m o s q u e s o b r e v i e n e u n a invasión 
e x t r a n j e r a , y veamos lo q u e a c o n t e c e ó a c o n t e c e r á p r o b a -
b l e m e n t e , s e g ú n sea B a r c e l o n a plaza de a r m a s ó c iudad 
ab i e r t a . Por de p ron to , n u e s t r o e j é r c i t o t e n d r á e n la cap i -
tal u n e x c e l e n t e pun to de apoyo , b u e n o s h o s p i t a l e s , r icos 
a l m a c e n e s , a r s e n a l , depós i to pa ra q u i n t o s y p r i s ione ros 
r ecu r sos d e todas c lases pa ra a b a s t e c e r las t ropas así en 
a r t í cu los de g u e r r a y boca , como en p r e n d a s d e v e s t u a r i o 
y en út i les p a r a todo l i na j e d e m a n i o b r a s . Si l a s a r m a s 
e spaño la s son i n f e r i o r e s á las e x t r a n j e r a s , d e m o d o q u e no 
p u e d a n h a c e r l a s f r e n t e en c a m p o raso, a p o y a d a s sob re la 
capi ta l s e r á n quizás bas t an te s á i m p o n e r l e r e s p e t o ; dando 
el t i e m p o n e c e s a r i o p a r a q u e el G o b i e r n o d e la nación 
d e s p l e g u e s u ac t iv idad y env íe los soco r ros n e c e s a r i o s á 
fin de q u e l a s f u e r z a s e n e m i g a s no q u e d e n d u e ñ a s de la 
más be l l a p a r t e del l i toral del P r i n c i p a d o . Si a l g u n a de 
n u e s t r a s d iv i s iones s u f r e un de sca l ab ro en el Panadés , en 

el Yallés ó en la m a r i n a , p o d r á n los res tos e n c e r r a r s e e n 
Barcelona, r e h a c e r s e del d e s a s t r e , r e o r g a n i z a r s e y r e c l u -
ta rse de n u e v o , y s a l i r o t r a v e z al c a m p o á v e n g a r el r e c i -
bido u l t r a j e . 

Si la g u e r r a se h a c e t a m b i é n en e l m a r ; si nues t r a a r -
mada sa l ida de la pos t rac ión en q u e y a c e , p u e d e l u c h a r 
con la e n e m i g a , si no con s u p e r i o r i d a d , á lo m e n o s s in 
mucha d e s v e n t a j a , las a g u a s de Ba rce lona d e f e n d i d a s po r 
Monjuich, y t e n i e n d o á sus e spa ldas las Ata razanas , la Ciu-
dadela y una c iudad popu losa c i r c u i d a de robus t a s m u r a -
l las , pod rán se r la base de las m a n i o b r a s d e n u e s t r o s a l -
m i r a n t e s , y un r e f u g i o e n los r e v e s e s de la g u e r r a y e n 
ios desas t r e s ocas ionados po r el f u r o r d e los e l e m e n t o s . 
Las n a v e s q u e h a y a n s u f r i d o ave r í a s pod rán r e p o n e r s e de 
e l las con toda s e g u r i d a d ; los m a r i n o s y so ldados e n f e r m o s 
s e r á n acog idos en los h o s p i t a l e s ; las provis iones q u e se 
neces i t en , s e h a l l a r á n en a b u n d a n c i a en los a l m a c e n e s d e 
la c a p i t a l ; en u n a p a l a b r a , el p rovecho q u e d e Barce lona 
podrán s a c a r n u e s t r a s e s c u a d r a s se rá i n c a l c u l a b l e tan to si 
s u p o n e m o s a d v e r s a c o m o p r ó s p e r a la fo r tuna . 

A d e m á s , c o n s e r v á n d o s e en favor de l G o b i e r n o la cap i t a l 
del P r inc ipado , todo lo q u e se e n c u e n t r e a m e n a z a d o e n u n 
punto c u a l q u i e r a de éste , s ean p e r s o n a s , s ean p r e c i o s i d a -
des ó efectos de a l g u n a i m p o r t a n c i a , podrá t r a s l a d a r s e á 
e l l a , y con ta r al l í con un r e f u g i o s e g u r o . De e s t a m a n e r a 
se f o r m a r á n a t u r a l m e n t e un núc leo c o m p u e s t o d e lo m á s 
g r anado q u e haya en C a t a l u ñ a , en i n t e l i genc i a y r i q u e z a , 
se a c u m u l a r á n en la c i u d a d los tesoros y los g é n e r o s d e 
todas c l a se s , r e s u l t a n d o de esto q u e en los a p u r o s q u e 
o f rece r se p u e d a n h a b r á r e c u r s o s a b u n d a n t e s pa ra a c u d i r 
á todas l a s n e c e s i d a d e s , y h o m b r e s de suf ic ien te c a p a c i -
dad pa ra e m p l e a r l o s y d i r ig i r los en p r o v e c h o d e la p a t r i a . 

Sean c u a l e s f u e r e n ios t r i u n f o s q u e a l c a n c e en este ó en 
aquel p u n t o el e j é rc i to i nvaso r , todas las m i r a d a s se d i r i -
g i rán á B a r c e l o n a , q u e se c o n s e r v a t o d a v í a , q u e e n c i e r r a 
en sus m u r o s u n a g u a r n i c i ó n n u m e r o s a , q u e t i ene en s u s 
a l r e d e d o r e s d iv i s iones r e s p e t a b l e s , q u e e s el c e n t r o de 



m u c h o s m o v i m i e n t o s q u e se e x t i e n d e n á l a rgas ho ra s de 
d i s t a n c i a , y q u e po r c o n s i g u i e n t e s e r á capaz e l la sola de 
r e p a r a r todas las p é r d i d a s , po r poco q u e la f o r t u n a sonr ía 
á los g e n e r a l e s e s p a ñ o l e s , p o r poco q u e el G o b i e r n o d e la 
nac ión c u i d e d e a u x i l i a r á Ca ta luña e n v i a n d o a lgunos r e -
f u e r z o s p a r a q u e las o p e r a c i o n e s p u e d a n e m p r e n d e r s e en 
m a y o r escala y c o n d u c i r s e con m á s br ío y osad ía . 

No p u e d e n e g a r s e q u e es tas r a z o n e s son de a l g ú n peso, 
y q u e s e r í an c o n v i n c e n t e s , si en c o n t r a no m i l i t a r a n otras, 
q u e si no las d e s t r u y e n a l m e n o s las n e u t r a l i z a n . En efec-
to , p o d r á m u y b i e n s u c e d e r q u e po r una t r a i c i ó n caiga 
d e s d e un p r i n c i p i o la i m p o r t a n t e c i u d a d en m a n o s del 
e n e m i g o ; s u p o s i c i ó n n a d a g r a t u i t a , p o r q u e d e s g r a c i a d a -
m e n t e t e n e m o s de e l la u n a e x p e r i e n c i a b ien r e c i e n t e . Sien-
d o B a r c e l o n a plaza f u e r t e , e l e n e m i g o t o m a r á todas las 
p r e c a u c i o n e s i m a g i n a b l e s pa ra a s e g u r a r su conse rvac ión , 
y e n t o n c e s t e n e m o s el r e v e r s o de la m e d a l l a ; las . ven ta jas 
q u e a n t e s nos f avorec ían á noso t ro s le f a v o r e c e n á él. Ya 
n o es d a b l e e s p e r a r la t e r m i n a c i ó n de la g u e r r a por medio 
de u n go lpe de m a n o ; ya no es pos ib le c o n s e g u i r q u e des-
a p a r e z c a de r e p e n t e d e n u e s t r o sue lo el e n e m i g o con n in -
g ú n t r i u n f o por caba l y dec i s ivo q u e s e a ; s i e m p r e le q u e -
d a u n a plaza i m p o r t a n t e d o n d e g u a r e c e r s e ; los res tos de 
s u s d iv i s iones p o d r á n e n c e r r a r s e e n la g ran c i u d a d , y allí 
r e o r g a n i z a r s e d e n u e v o ó e s p e r a r q u e l e s v e n g a n auxil ios 
po r m a r ó por t i e r r a . Las t ropas e s p a ñ o l a s s e p re sen ta rán 
en el l l ano de B a r c e l o n a , el p a i s a n a j e les p r o p o r c i o n a r á 
toda c lase de r e c u r s o s , y se o f r e c e r á á pe l ea r á su lado 
p a r a coger el ú l t i m o f r u t o d e la v ic to r ia : p e r o ¿de q u é s i r -
ven el va lo r y el e n t u s i a s m o de los so ldados y de los pai-
s a n o s , á la v is ta de las a l t í s i m a s m u r a l l a s en q u e está en -
c e r r a d o el e n e m i g o , d e f e n d i d o po r c i en bocas d e fuego y 
a p o y a d o por la Ciudadela y M o n j u i c h , q u e s i e m b r a n á lar-
go t r e c h o el e span to y la m u e r t e ? Si Barce lona no fuera 
e n t o n c e s u n a plaza de a r m a s , si só lo e s t u v i e s e r e s g u a r d a -
d a por débi l t ap ia , si a n c h u r o s o s paseos , e spac iosas calles, 
d i l a t ados j a r d i n e s f r a n q u e a s e n m i l p u e r t a s p a r a pene t ra r 

en la c iudad , las t ropas v e n c e d o r a s en el c a m p o de ba t a l l a 
acomete r í an á l a s venc idas , f o r z a r í a n s u s t r i n c h e r a s , s e 
in t roduc i r ían po r las ca l l e s , y con la a y u d a d e los pa i sanos 
rec ién ven idos y d e los h a b i t a n t e s , ob l iga r í an á c a p i t u l a r 
al e jérci to e n e m i g o , y d e c i d i e r a n qu izás d e l a s u e r t e de 
la g u e r r a . 

Es tando Barce lona tal como lo a c a b a m o s d e s u p o n e r , es 
c ie r to q u e un d e s c a l a b r o de un c u e r p o de o p e r a c i o n e s es-
pañol podr ía e n t r e g a r l a d e s d e l u e g o á m a n o s del e n e m i g o ; 
pero en tonces ¿ q u é r e s u l t a r í a ? Sólo podr ía c o n s e r v a r l a 
mien t r a s t uv i e se la s u p e r i o r i d a d e n el c ampo ; p o r q u e e n 
l legando á p e r d e r ésta , forzoso l e s e r í a a b a n d o n a r u n a 
posición tan poco s e g u r a . J a m á s pa ra él se r í a p r u d e n t e el 
p e r m a n e c e r en u n a c iudad a b i e r t a y e n e m i g a , no t e n i e n d o 
m u c h a s f u e r z a s p a r a so juzgar la , y res i s t i r al propio t i e m p o 
á las d iv i s iones españolas q u e p u d i e s e n p r e s e n t a r s e en e l 
l lano; r e s u l t a n d o d e esto, q u e no le s e r í a dab le a p r o v e -
c h a r s e por la rgo t i e m p o de los r e c u r s o s d e la cap i t a l no 
t en i endo es t ac ionado e n e l la u n c u e r p o r e s p e t a b l e . Muy a l 
c o n t r a r i o nues t r a s t ropas s a c a r í a n de la c iudad todos los 
r e c u r s o s q u e qu i s i e sen en el m o m e n t o d e a l e j a r se el e n e -
migo d e s u s i n m e d i a c i o n e s ; y h a s t a s u p o n i é n d o l e p o s e s i o -
nado d e e l l a ¿ n o f u e r a impos ib le i m p e d i r q u e el c e l o d e 
los pa isanos no b u r l a s e con i ngen io sos a r d i d e s la v i g i l a n -
cia de ios cen t ine la s? Recué rdese lo q u e ha s u c e d i d o en 
las g u e r r a s a n t e r i o r e s á pesa r de e s t a r c eñ ida la c i u d a d 
por a l t í s imas m u r a l l a s , y s e i n f e r i r á Jo q u e s u c e d e r í a , s u -
poniéndola ab i e r t a por todos l ados , ó c u a n d o m á s r o d e a d a 
por tapias b a j a s y e n d e b l e s . 

S iendo Ba rce lona c i u d a d a b i e r t a , el m a y o r daño q u e p u e -
de s u c e d e r caso de u n a i n v a s i ó n e x t r a n j e r a , es el a p o d e -
r a r se de el la el e n e m i g o ; y esto, si b i en s e c o n s i d e r a , a t en -
didas las c o s t u m b r e s ac tua les y el c a r á c t e r d e las g u e r r a s , 
es de b ien poca i m p o r t a n c i a . Una c iudad popu losa p u e d e 
ser ocupada por u n e jé rc i to e n e m i g o s in s u f r i r m á s d a ñ o 
del que e x p e r i m e n t a r í a si e n t r a s e en e l la uno de l pa í s ; 
po rque sab ido e s q u e han caído e n desuso a q u e l l a s v e j a -
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c iones y a t r o p e l l a m i e n t o s q u e tan c o m u n e s e r a n en otros 
s ig los . Los e jé rc i tos o b s e r v a n es t r ic ta d i s c i p l i n a , no viven 
s o n r e la t i e r r a i n v a d i d a , s ino q u e l l e v a n d o cons igo la co-
r r e s p o n d i e n t e a d m i n i s t r a c i ó n c u e n t a n con los fondos nece. 
sa r ios p a r a p r o p o r c i o n a r s e los r e c u r s o s q u e h a y a n menes-
t e r . Es v e r d a d q u e es ta r eg la t endrá s u s excepciones ; 
p e r o é s t a s no p a s a r á n m á s allá d e u n p r é s t a m o forzoso más 
ó m e n o s c r e c i d o , d e c ie r t a c an t i dad de r a c i o n e s , de sumi-
n i s t ros de v a r i a s c l a s e s ; c a r g a s todas d e q u e c ie r tamente 
no se e x i m i e r a la poblac ión , si en vez de l e jé rc i to enemigo 
t u v i e r a d e n t r o d e sus m u r o s el de s u Gob ie rno . Los edifi-
cios , los c a p i t a l e s de todos g é n e r o s , las p e r s o n a s , todo es 
e s c r u p u l o s a m e n t e r e s p e t a d o c u a n d o e l e n e m i g o en t ra en 
u n a poblac ión q u e no le ha h e c h o r e s i s t enc i a ; res is tencia 
q u e cuas i n u n c a se ver i f ica c u a n d o la c iudad no es plaza 
d e a r m a s y e n c i e r r a e n s u s e n o c r e c i d o n ú m e r o de habi-
t a n t e s y c u a n t i o s o s in t e re ses . 

Muy a l c o n t r a r i o s u c e d e si la pob lac ión es una plaza 
f u e r t e de a l g u n a i m p o r t a n c i a . Amigos y e n e m i g o s tienen 
fijas en e l la las m i r a d a s , p a r a conqu i s t a r l a si n o la poseen, 
y d e f e n d e r l a si la o c u p a n . Una v ig i l anc ia susp icaz , una 
d o m i n a c i ó n p u r a m e n t e mi l i t a r , c o n t i n u o s sob resa l to s , ve-
j a c i o n e s de todas c lases , son las c o n s e c u e n c i a s necesar ias 
de s e m e j a n t e s i t u a c i ó n ; r e s u l t a n d o q u e la i n d u s t r i a se pa-
ra l iza , q u e el c o m e r c i o de s f a l l e ce , las f ami l i a s acomodadas 
se r e t i r a n , los c a p i t a l e s se e s c o n d e n , la m i s e r i a c u n d e , y 
lo q u e p o c o a n t e s e r a un f lorido v e r j e l s e c o n v i e r t e en un 
c a m p o de d e s o l a c i ó n y d e lu to . Y ¿qué d i r e m o s cuan-
do l lega el caso d e un b loqueo ó de un s i t io , de un ata-
q u e dec id ido ó d e un b o m b a r d e o ? ¿ q u i é n es capaz de cal-
c u l a r los daños q u e se a c a r r e a n en ta les o c a s i o n e s á una 
c i u d a d i n d u s t r i a l y m e r c a n t i l ? Ya s ea q u e los q u e ocupan 
la plaza s e a n a m i g o s ó e n e m i g o s , las c a l a m i d a d e s públicas 
son g r a n d e s ; y aun c u a n d o no l l eguen los h o r r o r e s de la 
g u e r r a á la ú l t i m a e x t r e m i d a d , s i e m p r e sob rev i enen los 
m a l e s q u e a c a b a m o s de d e s c r i b i r . Pero ¿ c u á l e s la ciudad 
f u e r t e de a l g u n a i m p o r t a n c i a , q u e se p r e s e r v a d e tamaños 

desastres, por poco q u e se p r o l o n g u e la l u c h a ? Y e n t o n c e s 
¿qué ventajas c o n t r a p e s a n los i n c o n v e n i e n t e s d e las f á b r i -
cas des t ru idas , de los géne ros m a l b a r a t a d o s , de la r u i n a 
de i n n u m e r a b l e s f ami l i a s? Mirada la cosa ba jo el p u n t o d e 
vista de la h u m a n i d a d y a u n de l i n t e r é s n a c i o n a l , ¿ c u á l e s 
son las ven ta jas m i l i t a r e s b a s t a n t e s á i n d e m n i z a r p e r j u i -
cios de tanta m o n t a ? 

Atendida la pos ic ión de Ba rce lona , c o n s e r v á n d o s e plaza 
fuerte, es imposib le q u e d e s d e el p r i n c i p i o de una g u e r r a 
extranjera no f u e s e el b l a n c o de las dos p a r t e s b e l i g e r a n -
tes. Y una c iudad de c i e n t o s e s e n t a m i l a l m a s , ¿ c ó m o s u -
fre, no d i remos un s i t io , p e r o n i un b loqueo de a l g u n o s 
días? Es b ien seguro q u e á la p r i m e r a no t ic ia d e la a p r o x i -
mación del e jé rc i to q u e se p r o p u s i e r a a t a c a r l a , v e r í a m o s 
repetida la triste e s c e n a q u e h e m o s p r e s e n c i a d o en los 
disturbios y desas t res d e los ú l t imos t i e m p o s . La i n m e n s a 
mayoría de la poblac ión d e s p a r r a m a d a po r los a l r e d e d o -
res, suf r iendo los r i cos p e r j u i c i o s c o n s i d e r a b l e s , c o n s u -
miendo la clase m e d i a su modes ta f o r t u n a , y el p o b r e p a -
deciendo las p r ivac iones m á s c r u e l e s . 

Bien ponderadas las r azones q u e p r e c e d e n , d i f í c i l m e n t e 
se inclina la ba lanza en favor de la op in ión q u e d e f i e n d e 
la utilidad de las for t i f icac iones pa ra el caso de una g u e r r a 
extranjera. Antes de pasa r al e x a m e n de o t ro s p u n t o s , 
someteremos á la c o n s i d e r a c i ó n de los i n t e l i g e n t e s el s i -
guiente d i lema. En la supos ic ión e x p r e s a d a , ó n u e s t r o 
ejército se m a n t e n d r á en s u p e r i o r i d a d s o b r e el del e n e m i -
go ó nó: si lo p r i m e r o , c o n s e r v a r á Ba rce lona , aun c u a n d o 
no sea plaza de a r m a s : si lo s e g u n d o , es p r e c i s o e x p o n e r 
la capital á todos los m a l e s d e u n b l o q u e o y á todos los 
peligros y desas t res de un s i t io; y es to s e g u n d o es t an d u r o 
tratándose de una poblac ión tan n u m e r o s a y tan i n d u s t r i a l 
y mercanti l , q u e con d i f i cu l t ad se n o s h a r á c r e e r q u e el 
resignarse á e l lo s ea n i pol í t ico, n i h u m a n o . 

Veamos, a h o r a q u é a spec to p r e s e n t a la cues t ión de las 
fortificaciones, c o n s i d e r á n d o l a con r e l a c i ó n al m a n t e n i -
miento del o r d e n , ú n i c o obje to r a z o n a b l e q u e p u e d e n t e -



ner, s i s e s u p o n e q u e no son ú t i les p a r a el caso de una 
g u e r r a e x t r a n j e r a . 

Desde luego sa l ta á la vista q u e no e n t r a pa ra nada en 
la d i s cus ión p r e s e n t e todo lo re la t ivo á las m u r a l l a s , por-
q u e es b i e n s e g u r o q u e en caso d e es ta l la r una insurrec-
c ión , ó se la so foca a l i n s t a n t e , ó b ien q u e d a dueña del 
r e c i n t o de la c i u d a d . Es i m p o s i b l e q u e se sos tengan en sus 
pues tos las t ropas d i s t r i b u i d a s en p e q u e ñ o s g rupos en los 
c u e r p o s de g u a r d i a , q u e pueden s e r host i l izados por el 
p a i s a n a j e d e s d e las bocas ca l les y los edi f ic ios inmediatos. 
Si es to no lo i n d i c a r a la s i m p l e vista de l l u g a r , bastaría á 
d e j a r l o f u e r a de d u d a lo a c o n t e c i d o e n todas las insurrec-
c iones . C u a n d o la t ropa no h a pod ido p r e v a l e c e r en el 
c e n t r o d e la pob lac ión ha t e n i d o q u e a b a n d o n a r l a toda, 
r e t i r á n d o s e á los f u e r t e s , y r e c o g i e n d o , si posible le ha 
s ido , las pa r t i da s q u e o c u p a b a n la m u r a l l a . Desde ésta 
n a d a p u e d e n h a c e r las t ropas d u r a n t e la r e f r i e g a en lo in-
t e r io r ; ya por s e r e n escaso n ú m e r o , ya t a m b i é n porque 
s u s f u e g o s n o p u e d e n o f e n d e r á los q u e m a n i o b r a n en el 
corazón de la c i u d a d . 

Q u e d a p u e s la c u e s t i ó n r e d u c i d a á si c o n v i e n e ó no con-
s e r v a r a lgunos f u e r t e s q u e d o m i n e n la p o b l a c i ó n . Cuestión 
g r a v e , d e l i c a d a , s u m a m e n t e e s p i n o s a q u e e l G o b i e r n o de-
b ie ra m e d i t a r m u c h o a n t e s d e r e s o l v e r l a , p e r o q u e tal vez 
v e n g a u n día en q u e sea p r e c i s o v e n t i l a r l a de ten idamente . 
La g r a n ven t a j a q u e r e su l t a al Gob ie rno d e la existencia 
de los f u e r t e s es q u e los revo l tosos no p u e d e n prometerse 
un t r i u n f o dec i s ivo , a u n c u a n d o por u n fa ta l con jun to de 
c i r c u n s t a n c i a s l og ren desa lo jar de la c i u d a d á las tropas. 
P o r q u e en tal caso és tas se r e p l e g a n s o b r e Atarazanas , la 
C iudade l a y Mon ju i ch ; s e r e h a c e n de l d e s c a l a b r o que ha-
yan su f r i do ; s e r e p o n e n del e s p a n t o q u e les i n f u n d i e r a el 
a l z a m i e n t o p o p u l a r ; s e m a n t i e n e n e n a c e c h o pa ra aprove-
c h a r s e de una c o y u n t u r a f a v o r a b l e , y s o b r e todo t ienen á 
la m a n o el t e r r i b l e r e c u r s o d e s e m b r a r la confus ión y el 
d e s o r d e n a m e n a z a n d o con el b o m b a r d e o . A es ta prueba no 
p u e d e r e s i s t i r u n a c i u d a d populosa c o m o Barce lona ; quien 

sea dueño de los f u e r t e s ó la p r e c i s a r á á t r ans ig i r , ó for-
zará á la m a y o r í a de los h a b i t a n t e s á la f u g a , d e j a n d o á la 
población a b a n d o n a d a á un p u ñ a d o de revo l tosos . 

Esta ven ta ja e s g r a n d e s i n d u d a ; m a s al lado de e l la se 
presentan g r a v í s i m o s i n c o n v e n i e n t e s . La causa de l o r d e n 
puede apoya r se en los f u e r t e s ; p e r o ¿ q u i é n n o s ha d i c h o 
que estos m i s m o s f u e r t e s n o p u e d a n se r un día el apoyo 
de la r evo luc ión? No s i e m p r e se e n c o n t r a r á n al f r e n t e d e 
la provincia y d e la c iudad je fes lea les , e n t e n d i d o s y c e l o -
sos; puede m u y b ien s u c e d e r q u e nos q u e p a a lguna vez 
un general n e g l i g e n t e ó t r a ido r ; y e n t o n c e s si estal la una 
insurrección mi l i t a r , y en la C iudade la ó en Monjuich se 
levanta la b a n d e r a de r ebe l ión , p u e d e n r e s u l t a r p a r a Bar -
celona y aun pa ra toda la España los m á s g r a v e s c o m p r o -
misos. 

• Antes q u e al g e n e r a l V a n - h a l e n se le o c u r r i e r a el b o m -
bardear u n a c iudad de c i e n t o se sen ta mi l a l m a s , á fin de 
que c u n d i e n d o en ella el e span to y el d e s o r d e n se v i e sen 
obligados los q u e la g u a r n e c í a n á s o m e t e r s e á l a s e x i g e n -
cias del d u e ñ o del f u e r t e , es ta idea e r a tan a t roz q u e j a m á s 
Ies vino á la m e n t e á los m o r a d o r e s de la capi ta l de l P r i n -
cipado el q u e pud iesen ve r se s o m e t i d o s á tan d u r a p r u e b a ; 
y hasta c r eemos q u e cuan to s o c u p a r a n posic ión tan v e n t a -
josa y d o m i n a n t e , deb í an de d e s e c h a r como p e n s a m i e n t o 
diabólico el a p r o v e c h a r s e de ella d e un m o d o tan i n h u m a -
rlo. Pero desde q u e se ha visto el efecto q u e p r o d u c e m e -
dida tan c r u e l , y c u á n f á c i l m e n t e se o b t i e n e el de spob la r 
la ciudad h a c i e n d o e n t r a r en cap i tu l ac iones á los q u e p e r -
manecen en el la , n a t u r a l es q u e á todos los m a l v a d o s , á 
todos los h o m b r e s d e co razón d u r o c o m o lo son los t r a i d o -
res, se les o f r e z c a d e s d e luego el b o m b a r d e o c o m o m e d i o 
el más exped i to pa ra ob l iga r á la c iudad á q u e se someta á 
lo que de la m i s m a se ex ige . 

Ahora b i en : n a d i e p o d r á n e g a r n o s q u e en los ag i t ados 
tiempos q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , en m e d i o de tan tos v a i -
venes y t r a s t o rnos c o m o afl igen á es te d e s g r a c i a d o país , 
en vista de t an to esp í r i tu d e i n s u b o r d i n a c i ó n , de t an ta s 



d e f e c c i o n e s y r e b e l i o n e s c o m o h e m o s p r e senc i ado , está 
m u y bien en los l i m i t e s de lo posible q u e el Gob ie rno en 
u n m o m e n t o de d e s c u i d o , ó v í c t ima de un pér f ido manejo 
r e e m p l a c e á los j e f e s fieles e n c a r g a d o s d e la cus todia del 
f u e r t e , con o t ros d e s l e a l e s y v e n d i d o s á f a c c i o n e s inicuas 
y t r a s t o r n a d o r a s . Si al t r a i d o r le es d a d o s e d u c i r la parte 
de la g u a r n i c i ó n q u e neces i t a p a r a p o n e r e n e jecuc ión sus 
in t en tos , p o d r á d e s p e r t a r B a r c e l o n a v i e n d o l evan tada so-
b r e su cabeza u n a b a n d e r a r e b e l d e , y h a l l a r s e desde luego 
con la a m e n a z a d e q u e , si n o cede á las cond ic iones que 
l e i m p o n e n los s u b l e v a d o s , va á s u f r i r i n m e d i a t a m e n t e los 
h o r r o r e s d e l b o m b a r d e o . 

¿ Q u é s u c e d e r í a e n t o n c e s , por más fiel, po r m á s decidido 
y e n é r g i c o q u e f u e s e el Cap i t án g e n e r a l q u e se hallase 
al f r e n t e de l P r i n c i p a d o ? Por d e p r o n t o c u n d i r í a por la 
c iudad la h o r r o r o s a a l a r m a , se c e r r a r í a n l a s f áb r i ca s , co-
m e n z a r í a la e m i g r a c i ó n , s e s a c a r í a n á f u e r a los géneros 
d e m á s valor y l o s m u e b l e s m á s p r e c i o s o s : e n u n a pala-
b r a , se r e p e t i r í a n l a s t r is tes e s c e n a s de N o v i e m b r e de 1842 
y d e J u n i o de 1843. En t r e tan to los c o n s p i r a d o r e s que se 
h a l l a s e n en la c i u d a d t r a b a j a r í a n por a c r e c e n t a r la alarma 
a b u l t a n d o el p e l i g r o , y p o n d e r a r a n la n e c e s i d a d d e entrar 
en c o n f e r e n c i a s c o n los rebe ldes pa ra ev i t a r m a y o r e s des-
g rac i a s . Así p o d r í a n c o m b i n a r s e b a j o la capa d e la huma-
n i d a d los e l e m e n t o s d e d e s o r d e n , i n t e r e s a r en s u favor la 
pob lac ión t e m e r o s a d e s u f r i r u n a c a t á s t r o f e , y aprovechar 
u n m o m e n t o o p o r t u n o q u e les h ic iese d u e ñ o s d e la ciudad 
e n t e r a . Y la c a p i t a l d e l P r i n c i p a d o d e c i d i d a por una causa, 
t e n i e n d o á s u f a v o r los f u e r t e s q u e la d o m i n a n , t i ene po-
de rosa in f luenc ia s o b r e toda C a t a l u ñ a , y pesa m u c h o en la 
ba lanza de E s p a ñ a . 

I m a g i n é m o n o s q u e lo a c o n t e c i d o e n Al ican te y Cartage-
na se h u b i e s e r e a l i z a d o e n B a r c e l o n a , e s t ando en p ro de 
los r e b e l d e s la C i u d a d e l a y M o n j u i c h : ¿ h u b i e r a sido tan 
fác i l d o m i n a r l o s c o m o en las s o b r e d i c h a s p lazas? Cierta-
m e n t e q u e nó : p o r q u e Ba rce lona a b u n d a en m e d i o s de que 
e l las c a r e c e n , p o r q u e á Barce lona l e ba s t an a lgunos días 

d e s u s p e n s i ó n de t r a b a j o p a r a q u e q u e d e n s in pan m u c h o s 
mi l la res de b r azos , o f r e c i é n d o s e á una J u n t a r e v o l u c i o n a -
r i a la o p o r t u n i d a d d e e n t r e g a r l e s las a r m a s y d e p r e s e n t a r 
e n torno de sus m u r o s u n a f u e r z a i m p o n e n t e po r n u m e -
rosa . 

Se nos d i r á q u e es tos m e d i o s d e d o m i n a r la pob lac ión 
por los f u e r t e s es m á s p r o b a b l e q u e f avo rezcan al G o b i e r -
no que no á los r e b e l d e s ; p o r q u e s i e n d o a q u é l el p o s e e d o r 
hab i tua l d e las for ta lezas , e s m u c h o m a y o r la p r o b a b i l i d a d 
q u e obra en favor d e él , q u e no la q u e e s t á d e p a r t e de la 
rebel ión. No n e g a r e m o s q u e es ta obse rvac ión e s m u y f u n -
dada , r e d u c i e n d o la cues t ión de G o b i e r n o á s i m p l e c u e s -
tión de f u e r z a ; pero todos los h o m b r e s q u e t engan m i r a s 
e levadas y h u m a n a s , s e h o r r o r i z a r á n con e l so lo p e n s a -
mien to d e q u e p u e d a v e n i r un caso e n q u e se ape l e á r e -
cursos t an a t roce s . ¿Se h a c a l c u l a d o b a s t a n t e la e x e c r a c i ó n 
q u e pesa s o b r e u n G o b i e r n o q u e se a r r o j e á b o m b a r d e a r 
una c iudad c o m o Ba rce lona? ¿Se h a m e d i t a d o lo s u f i c i e n t e 
sob re las c o n s e c u e n c i a s d e u n a c r u e l d a d q u e d e s u y o 
pone de m a l a spec to la c a u s a de los g o b e r n a n t e s , y d a v i -
sos de r a z ó n y j u s t i c i a á la de los s u b l e v a d o s ? ¿ N o se r e -
c u e r d a la p r o f u n d a h e r i d a q u e rec ib ió el pode r d e E s p a r -
tero con las b o m b a s a r r o j a d a s s o b r e B a r c e l o n a el d í a 3 d e 
D ic i embre? ¿ S e h a o lv idado q u e d e s d e a q u e l i n s t a n t e se 
notaron s í n t o m a s tan a l a r m a n t e s y a m e n a z a d o r e s , q u e h i -
cieron p r e s a g i a r la ca ída d e l R e g e n t e ? De lo q u e r e s u l t a 
q u e á un G o b i e r n o r e g u l a r y l eg í t imo n o le a p r o v e c h a n 
tanto como á la r e b e l i ó n los m i s m o s m e d i o s de r e d u c i r á 
su e n e m i g o ; p u e s m i e n t r a s aqué l t e n d r á q u e r e s p e t a r l a s 
c o n s i d e r a c i o n e s de p r u d e n c i a y h u m a n i d a d , y as i s e g u a r -
d a r á de ape l a r á r e c u r s o s c r u e l e s , ó no lo h a r á has ta e l 
ú l t imo e x t r e m o , los s u b l e v a d o s no se p a r a r á n por t a m a ñ o s 
inconven ien te s , va l i éndose p a r a el t r i u n f o de todo c u a n t o 
s e les o f r e z c a . 

¿Qué G o b i e r n o q u e se e s t ime á s í m i s m o s e a t r e v e r á á 
p r o n u n c i a r la pa l ab ra bombardeo, t r a t á n d o s e d e u n a c i u d a d 
como B a r c e l o n a ? 



N ó : no son esos los m e d i o s con q u e se g o b i e r n a en el 
s i g lo en q u e v i v i m o s : e s t a s m o n s t r u o s i d a d e s q u e hemos 
p r e s e n c i a d o en los dos ú l t imos años , son excesos á que se 
h a l anzado el f r e n e s í de la r evo luc ión en sus ú l t i m a s ago-
n ía s , como q u e r i e n d o e v i d e n c i a r á los e s p a ñ o l e s q u e des-
pués de h a b e r d e s o r g a n i z a d o la soc iedad no e r a capaz de 
g o b e r n a r l a s ino con h i e r r o y fuego . J a m á s los mona rcas 

ape l l i dados déspotas s e v a l i e r o n de m e d i o s tan c r u e l e s para 
d o m i n a r un mo t ín ; j a m á s a b u s a r o n de su a u t o r i d a d hasta 
e l p u n t o d e e n v o l v e r en la r u i n a de pocos cu lpab les , las 
f o r t u n a s y las v idas d e mi l l a res de i n o c e n t e s . N ó : no son 
es tos los m e d i o s en q u e d e b e af ianzarse un G o b i e r n o ; si 
h a c e la fe l ic idad de los pueb lo s g o b e r n á n d o l o s con s a b i d u -
r í a , s u a v i d a d y j u s t i c i a , t e n d r á en s u apoyo á la nac ión 
e n t e r a ; y e n t o n c e s si en este ó a q u e l p u n t o un p u ñ a d o de 
d í sco los l evan ta la cabeza , fáci l le s e r á s o f o c a r la revo-
luc ión con la a y u d a de la f u e r z a a r m a d a , y la coope rac ión 
de la i n m e n s a m a y o r í a de los pueblos . Al c o n t r a r i o , si en 
vez de g o b e r n a r con a r r e g l o á las l eyes y con m i r a s d e 
u t i l idad púb l i ca , el pode r sólo t ra ta de e x p l o t a r la nac ión 
en p rovecho de . u n o s pocos , se l e v a n t a r á con t r a él la in-
d i g n a c i ó n g e n e r a l , y t a r d e ó t e m p r a n o e s t a l l a r á la insu-
r r e c c i ó n , sin q u e bas ten á p r e v e n i r l a ni á d o m i n a r l a los 
m á s i n e x p u g n a b l e s cas t i l los . ¿De q u é le s i r v i ó á Espa r t e ro 
el c o n s e r v a r Monju ich? ¿Evi tó po r v e n t u r a q u e el d e s c o n -
t e n t o popu la r es ta l l ase en la c i u d a d con d e m o s t r a c i o n e s 
e s t r ep i tosas , o b l i g a n d o á la g u a r n i c i ó n á p r o n u n c i a r s e á 
f u e r z a de abrazos? Y después q u e Monju ich se q u e d ó ente-
r a m e n t e solo, ¿ q u é logró el t e n i e n t e de E s p a r t e r o con sus 
a m e n a z a s de b o m b a r d e a r la c i u d a d ? Nada , s i n o causar 
i n m e n s o s daños á la i n d u s t r i a y al c o m e r c i o , p e r j u d i c a n d o 
g r a v í s i m a m e n t e á m u c h a s fami l i as , y s u m i r en la miser ia 
á las c lases t r a b a j a d o r a s ; s in q u e po r esto se d e t u v i e s e la 
m a r c h a del p r o n u n c i a m i e n t o g e n e r a l , a n t e s e x a s p e r á n d o s e 
los á n i m o s y a r r e c i a n d o las p a s i o n e s con t r a el c a u s a d o r 
de tan tas c a l a m i d a d e s . 

Desgrac iado el G o b i e r n o á q u i e n se le h a o c u r r i d o s i -

qu ie ra un r e c u r s o tan e x t r e m a d o p a r a c o n s e r v a r á los 
pueblos en la o b e d i e n c i a ; s eña l es q u e no a c i e r t a á l l e n a r 
el objeto d e s u , d e s t i n o , y q u e ado l ece d e a l g ú n vicio r a d i -
ca l , á cuya c u r a c i ó n se r í a h a r t o m e j o r a t e n d e r , q u e no á 
l lenar los a l m a c e n e s de proyect i les p a r a d e s t r u i r c i u d a d e s 
populosas y f lorec ien tes . 

P r o c ú r e s e q u e la i n m e n s a m a y o r í a del p u e b l o n o t enga 
motivos pa ra v iv i r d e s c o n t e n t a y d e s a z o n a d a ; f o m é n t e n s e 
los i n t e r e s e s c u y o d e s a r r o l l o y p r o s p e r i d a d le p r o p o r c i o n a 
med ios de subs i s t enc ia y de b i e n e s t a r ; no se e n t r e g u e n 
a rmas á q u i e n no o f r e z c a la m á s s e g u r a g a r a n t í a de q u e 
no h a r á m a l uso de e l l a s ; v ig í l e se s o b r e las e l e c c i o n e s 
para el n o m b r a m i e n t o de las c o r p o r a c i o n e s p o p u l a r e s , evi-
t ándose el q u e po r s o r p r e s a ó v io lenc ia , no se pongan á 
la cabeza de las p o b l a c i o n e s a v e n t u r e r o s i n m o r a l e s q u e 
m e d r a n en m e d i o de los t r a s t o r n o s ; e m p l é e n s e pa ra r e g i r 
las p rov inc i a s s u b a l t e r n o s de a c r e d i t a d a lea l tad y de fir-
meza de c a r á c t e r ; y e n t r e tan to v á y a s e p r e p a r a n d o l e n t a -
m e n t e la r e p a r a c i ó n de los ma le s causados po r las t o r m e n -
tas r e v o l u c i o n a r i a s ; t r a b á j e s e en q u e la m o r a l i d a d se p r o -
pague e n t r e l a s c l a ses m á s n u m e r o s a s h a c i e n d o q u e se 
c o n s e r v e y a u m e n t e e l a s c e n d i e n t e de la r e l i g i ó n , y con 
este s i s t ema no se rá n e c e s a r i o g o b e r n a r con h i e r r o y f u e -
go, bastará la acc ión r e g u l a r y s u a v e de las l e y e s , y n o 
será m e n e s t e r p r e s e n t a r á los ojos d e la cu l t a Eu ropa n u n -
ca vis tas e s c e n a s d e e scánda lo y h o r r o r . 

De las c o n s i d e r a c i o n e s q u e p r e c e d e n es fácil i n f e r i r q u e 
no es tá des t i t u ida de f u n d a m e n t o la op in ión d e que n o 
fuera dañoso n i t r a e r í a p e l i g r o s al o r d e n púb l i co , el d e -
r r i bo de las m u r a l l a s q u e c i ñ e n á Barce lona , y has ta el de 
las fo r ta lezas q u e la d o m i n a n ; s in e m b a r g o en m a t e r i a s d e 
tanta g r a v e d a d é i m p o r t a n c i a , en q u e un y e r r o p u e d e 
t raer cons igo r e s u l t a d o s tan t r a s c e n d e n t a l e s , el G o b i e r n o 
que deba r e s o l v e r s e á u n a m e d i d a dec i s iva , es p r e c i s o 
que p r o c e d a con la m a y o r c i r c u n s p e c c i ó n y m i r a m i e n t o . 
Si a lgún día l legase el caso de v e n t i l a r s e s e r i a m e n t e el 
negoc io , s e r í a c o n v e n i e n t e oí r á los m i l i t a r e s i n t e l i g e n t e s 



e n la m a t e r i a , p a r a q u e i l u s t r a s e n a l Gobie rno sob re las 
v e n t a j a s q u e p u d i e r a n t r a e r las f o r t i f i c a c i o n e s de Barcelo-
n a e n caso d e una g u e r r a e x t r a n j e r a ; se r í a ind i spensab le 
o i r á las a u t o r i d a d e s c iv i les q u e p o r s u larga r e s i d e n c i a en 
la capi ta l del P r i n c i p a d o h u b i e s e n t e n i d o ocas ión d e m e -
d i ta r r e p e t i d a s veces sob re e s t e n e g o c i o , á la vista de los 
m i s m o s h e c h o s q u e se les a n d a b a n o f r e c i e n d o ; y sobre 
todo de la m a y o r i m p o r t a n c i a o i r á la c iudad m i s m a , á 
los p r o p i e t a r i o s , á los f a b r i c a n t e s , á los c o m e r c i a n t e s , 
á los a r t e s a n o s ; e x p l o r a r , e n una p a l a b r a , po r d i fe ren tes 
medios , la op in ión y la vo lun t ad d e tod^s l a s c lases , s i -
q u i e r a pa ra s a b e r á q u é p a r t e se i n c l i n a r í a e l ins t in to de 
la p rop ia conse rvac ión , q u e no p o c a s veces e s m u y fel iz y 
c e r t e r o . 

Sólo de spués d e un p ro l i jo y d e s i n t e r e s a d o e x a m e n s e 
d e b i e r a t omar u n a r e so luc ión de f in i t i va ; p o r q u e e l d e s -
t r u i r o b r a s d e tan to va lo r , y cuya c o n s t r u c c i ó n c r e y ó c o n -
v e n i e n t e la s a b i d u r í a de los s ig los p a s a d o s , es a c t o á q u e 
es p rec i so p r o c e d e r con m u c h a c a u t e l a . 

No o b s t a n t e , si después d e s o m e t i d a la cues t ión á j u i -
c ioso e x a m e n , r e s u l t a s e q u e el b i e n q u e d i m a n a r á de la 
d e s t r u c c i ó n es m a y o r q u e el q u e s e o b t i e n e con la c o n -
s e r v a c i ó n , p a r é c e n o s q u e s e r i a u n e s c r ú p u l o i n d i g n o de 
h o m b r e s de g o b i e r n o el d e t e n e r s e e n la e j ecuc ión por no 
e c h a r á p e r d e r , c o m o s u e l e d e c i r s e , u n a obra d e tan to 
cos te . Las fo r t i f i cac iones no son m o n u m e n t o s ar t ís t icos: 
son ob j e to s de u t i l i dad ; ó a p r o v e c h a n , ó e m b a r a z a n : este 
es el p u n t o de v i s t a bajo de l cua l d e b e n s e r cons ideradas ; 
lo d e m á s es un a p e g o á lo e x i s t e n t e q u e no jus t i f i can las 
m i r a s de e l evada pol í t ica . 

Por lo t o c a n t e á las v e n t a j a s q u e r epo r t a r í a Barce lona 
d e l d e r r i b o d e las m u r a l l a s y de l o s f u e r t e s , r e spec t iva -
m e n t e al de sa r ro l l o d e s u s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s , es cosa 
tan e v i d e n t e q u e p o d e m o s a b s t e n e r n o s d e o c u p a r n o s en 
d e m o s t r a r l a ; ba s t e d e c i r q u e a t e n d i d a s u s i t uac ión topo-
grá f i ca , la b l a n d u r a d e su c l i m a , la be l l eza de sus a l r e d e -
d o r e s , e l e s p í r i t u i ndus t r i a l y m e r c a n t i l de s u s hab i t an tes , 

es p r o b a b l e q u e e n s a n c h á n d o s e d e r e p e n t e la c i u d a d se 
uni r ía d e s d e l u e g o con Grac i a , y en s e g u i d a con o t ro s 
pueblos vec inos , c o n v i r t i é n d o s e en e l e spac io d e v e i n t i -
c inco años en u n a de las cap i t a l e s m á s e x t e n d i d a s y m á s 
vistosas d e E u r o p a . ¿ L e está r e s e r v a d o es te p o r v e n i r ? 
Creemos q u e sí , p o r q u e la c u e s t i ó n de las m u r a l l a s es tá ya 
casi r e s u e l t a . D e r r i b a d a u n a p a r t e de e l l a s y e s t r o p e a d a 
o t r a , es u r g e n t e el p r o c e d e r á s u r e p a r a c i ó n ó al e n s a n c h e : 
lo p r i m e r o e s di f íc i l s e r ea l i ce ; y c u a n d o se h a y a c o n v e n i -
do e n e n s a n c h a r , s e r á t a m b i é n m u y d i f íc i l q u e e n el n u e v o 
r e c i n t o se l e v a n t e u n a for t i f i cac ión e n r e g l a . Se c o m e n -
z a r á por l e v a n t a r i n t e r i n a m e n t e u n a s t ap ias , y se a p l a z a r á 
pa ra t i e m p o inde f in ido la c o n s t r u c c i ó n d e la n u e v a m u -
ra l l a . 

En t r e t an to los edificios i r án g a n a n d o t e r r e n o , s e a l z a -
r á n o t r a s f á b r i c a s a l l ado d e las ex i s t en t e s , los i n t e r e s e s 
i n d u s t r i a l e s f o m e n t a d o s c a d a día más , se a t r e v e r á n á m a -
y o r e s e x i g e n c i a s , as í la c i u d a d c o m o los a l r ededore s in te r -
p o n d r á n su p o d e r o s a m e d i a c i ó n p a r a q u e n o se r e a l i c e el 
p royec to de e n c e r r a r de n u e v o la pob lac ión con o t r a l ínea 
de fo r t i f i cac iones , has ta q u e al fin se a b a n d o n a r á s e m e j a n -
te idea y se d e j a r á q u e las cosas s i g a n su c u r s o n a t u r a l y 
poco m e n o s q u e n e c e s a r i o . — J . B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 2 . ° 

T E O R Í A S D E R O B E R T O O W E N . 

E x p u s i m o s e n el a r t i c u l o a n t e r i o r el o r i g e n d e l a s d o c -
t r inas t r a s t o r n a d o r a s d e la soc iedad q u e h a b í a n a p a r e c i d o 
e n este s ig lo . Allí fijamos s u ca r ác t e r é i n d i c a m o s su t en-



e n la m a t e r i a , p a r a q u e i l u s t r a s e n a l Gobie rno sob re las 
v e n t a j a s q u e p u d i e r a n t r a e r las f o r t i f i c a c i o n e s de Barcelo-
n a e n caso d e una g u e r r a e x t r a n j e r a ; se r í a ind i spensab le 
o í r á las a u t o r i d a d e s c iv i les q u e p o r s u larga r e s i d e n c i a en 
la capi ta l del P r i n c i p a d o h u b i e s e n t e n i d o ocas ión d e m e -
d i ta r r e p e t i d a s veces sob re e s t e n e g o c i o , á la vista de los 
m i s m o s h e c h o s q u e se les a n d a b a n o f r e c i e n d o ; y sobre 
todo de la m a y o r i m p o r t a n c i a o i r á la c iudad m i s m a , á 
los p r o p i e t a r i o s , á los f a b r i c a n t e s , á los c o m e r c i a n t e s , 
á los a r t e s a n o s ; e x p l o r a r , e n una p a l a b r a , po r d i fe ren tes 
medios , la op in ión y la vo lun t ad d e tod^s l a s c lases , s i -
q u i e r a pa ra s a b e r á q u é p a r t e se i n c l i n a r í a e l ins t in to de 
la p rop ia conse rvac ión , q u e no p o c a s veces e s m u y fel iz y 
c e r t e r o . 

Sólo de spués d e un p ro l i jo y d e s i n t e r e s a d o e x a m e n s e 
d e b i e r a t omar u n a r e so luc ión de f in i t i va ; p o r q u e e l d e s -
t r u i r o b r a s d e tan to va lo r , y cuya c o n s t r u c c i ó n c r e y ó c o n -
v e n i e n t e la s a b i d u r í a de los s ig los p a s a d o s , es a c t o á q u e 
es p rec i so p r o c e d e r con m u c h a c a u t e l a . 

No o b s t a n t e , si después d e s o m e t i d a la cues t ión á j u i -
c ioso e x a m e n , r e s u l t a s e q u e el b i e n q u e d i m a n a r á de la 
d e s t r u c c i ó n es m a y o r q u e el q u e s e o b t i e n e con la c o n -
s e r v a c i ó n , p a r é c e n o s q u e s e r i a u n e s c r ú p u l o i n d i g n o de 
h o m b r e s de g o b i e r n o el d e t e n e r s e e n la e j ecuc ión por no 
e c h a r á p e r d e r , c o m o s u e l e d e c i r s e , u n a obra d e tan to 
cos te . Las fo r t i f i cac iones no son m o n u m e n t o s ar t ís t icos: 
son ob j e to s de u t i l i dad ; ó a p r o v e c h a n , ó e m b a r a z a n : este 
es el p u n t o de v i s t a bajo de l cua l d e b e n s e r cons ideradas ; 
lo d e m á s es un a p e g o á lo e x i s t e n t e q u e no jus t i f i can las 
m i r a s de e l evada pol í t ica . 

Por lo t o c a n t e á las v e n t a j a s q u e r epo r t a r í a Barce lona 
d e l d e r r i b o d e las m u r a l l a s y de l o s f u e r t e s , r e spec t iva -
m e n t e al de sa r ro l l o d e s u s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s , es cosa 
tan e v i d e n t e q u e p o d e m o s a b s t e n e r n o s d e o c u p a r n o s en 
d e m o s t r a r l a ; ba s t e d e c i r q u e a t e n d i d a s u s i t uac ión topo-
grá f i ca , la b l a n d u r a d e su c l i m a , la be l l eza de sus a l r e d e -
d o r e s , e l e s p í r i t u i ndus t r i a l y m e r c a n t i l de s u s hab i t an tes , 

es p r o b a b l e q u e e n s a n c h á n d o s e d e r e p e n t e la c i u d a d se 
uni r ía d e s d e l u e g o con Grac i a , y en s e g u i d a con o t ro s 
pueblos vec inos , c o n v i r t i é n d o s e en e l e spac io d e v e i n t i -
c inco años en u n a de las cap i t a l e s m á s e x t e n d i d a s y m á s 
vistosas d e E u r o p a . ¿ L e está r e s e r v a d o es te p o r v e n i r ? 
Creemos q u e sí , p o r q u e la c u e s t i ó n de las m u r a l l a s es tá ya 
casi r e s u e l t a . D e r r i b a d a u n a p a r t e de e l l a s y e s t r o p e a d a 
o t r a , es u r g e n t e el p r o c e d e r á s u r e p a r a c i ó n ó al e n s a n c h e : 
lo p r i m e r o e s di f íc i l s e r ea l i ce ; y c u a n d o se h a y a c o n v e n i -
do e n e n s a n c h a r , s e r á t a m b i é n m u y d i f íc i l q u e e n el n u e v o 
r e c i n t o se l e v a n t e u n a for t i f i cac ión e n r e g l a . Se c o m e n -
z a r á por l e v a n t a r i n t e r i n a m e n t e u n a s t ap ias , y se a p l a z a r á 
pa ra t i e m p o inde f in ido la c o n s t r u c c i ó n d e la n u e v a m u -
ra l l a . 

En t r e t an to los edificios i r án g a n a n d o t e r r e n o , s e a l z a -
r á n o t r a s f á b r i c a s a l l ado d e las ex i s t en t e s , los i n t e r e s e s 
i n d u s t r i a l e s f o m e n t a d o s c a d a día más , se a t r e v e r á n á m a -
y o r e s e x i g e n c i a s , as í la c i u d a d c o m o los a l r ededore s in te r -
p o n d r á n su p o d e r o s a m e d i a c i ó n p a r a q u e n o se r e a l i c e el 
p royec to de e n c e r r a r de n u e v o la pob lac ión con o t r a l ínea 
de fo r t i f i cac iones , has ta q u e al fin se a b a n d o n a r á s e m e j a n -
te idea y se d e j a r á q u e las cosas s i g a n su c u r s o n a t u r a l y 
poco m e n o s q u e n e c e s a r i o . — J . B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 2 . ° 

T E O R Í A S D E R O B E R T O O W E N . 

E x p u s i m o s e n el a r t i c u l o a n t e r i o r el o r i g e n d e l a s d o c -
t r inas t r a s t o r n a d o r a s d e la soc iedad q u e h a b í a n a p a r e c i d o 
e n este s ig lo . Allí fijamos s u ca r ác t e r é i n d i c a m o s su t en-



denc ia ; a d v i r t i e n d o las c o n s e c u e n c i a s t r a s c e n d e n t a l e s y 
f u n e s t a s á q u e p u e d e c o n d u c i r la p ropagac ión de tan g r a -
ves e r r o r e s . Mas como q u i e r a q u e e n e l l u g a r c i t a d o ' h a -
b l a m o s en gene ra l , y no nos e r a pos ib le d e s c e n d e r á por -
m e n o r e s , n i sob re los escr i tos de los s o c i a l i s t a s , ni sob re 
los ensayos á q u e se han a v e n t u r a d o , lo h a r e m o s en ios 
a r t í cu los s u c e s i v o s c o m e n z a n d o en el p r e s e n t e por el q u e 
s in duda es m á s d i g n o de l l a m a r la a t e n c i ó n , aun c u a n d o 
su n o m b r e s ea e n t r e noso t ro s m e n o s c o n o c i d o q u e el de 
Sa in t -S imón y de F o u r i e r . 

Rober to O w e n es á un t iempo t eó r i co y p rác t i co ; d i s t i n -
g u i é n d o s e de los d e m á s r e f o r m a d o r e s en q u e éstos c o m e n -
zaron por e x c o g i t a r t eo r í a s q u e luego s e p r o p o n í a n p o n e r 
en p lan ta , y él p r inc ip ió por o b r a r ; y de sus m i s m a s ob ra s 
rec ib ió la i n sp i r ac ión d e su teor ía . Sin d u d a q u e ésta es 
a l t a m e n t e e r r a d a , e x t r e m a m e n t e dañosa y d i so lven te ; m a s 
por lo m i s m o q u e s a l e d e la boca de un h o m b r e p r á c t i c o , 
y q u e si b i e n ha ca ído en la m a n í a de e s c r i b i r m u c h o , no 
p u e d e n e g á r s e l e q u e ha pasado g r a n p a r t e d e su v ida en 
el e n s a y o de sus d o c t r i n a s , és tas son m u c h o m á s p e l i g r o -
sas d a d o q u e son m á s á p ropós i to pa ra s e d u c i r en este s i -
g lo q u e t an to se p r e c i a d e a m a n t e de los h e c h o s . 

Robe r to Owen c o m i e n z a por dec l a r a r e r r a d o s y dañosos 
todos ios s i s t emas soc ia les q u e han exis t ido h a s t a el d í a de 
hoy . En su cé l eb re Manifiesto p u b l i c a d o e n L o n d r e s el 2 de 
F e b r e r o de 1840, e s t a m p a s in rodeos n i e m b o z o q u e el sis-
t e m a de soc iedad q u e ha p r e v a l e c i d o has ta n u e s t r o s días 
t i ene su o r igen en noc iones i m a g i n a r i a s sa l idas de un e s t a -
do p r imi t ivo , g r o s e r o é i n e x p e r t o de l e sp í r i tu h u m a n o ; 
a ñ a d i e n d o en s e g u i d a q u e «todas las c i r c u n s t a n c i a s ex te r io -
res q u e r i g e n el m u n d o , son obra de l h o m b r e , y se r e s i en -
ten de es tas n o c i o n e s p r i m i t i v a s é i m p e r f e c t a s . » Mucha osa-
día es necesa r i a para c o n d e n a r tan d e c i s i v a m e n t e todo lo 
q u e ha ex is t ido y exis te; y reve la c i e r t a m e n t e u n o rgu l lo 
d e s m e s u r a d o , la p r e t e n s i ó n de d a r á la soc iedad una o rga -
n izac ión n u e v a y e n t e r a m e n t e sa t i s f ac to r i a , c u a n d o se s u -
p o n e q u e se la e n c u e n t r a e n v u e l t a en un caos , de que no le 

ha s ido posible s a l i r e n todos los s iglos a n t e r i o r e s . Mil v e -
ces se ha d i c h o q u e la o r g a n i z a c i ó n soc ia l e r a s u s c e p t i b l e 
de g r a n d e s m e j o r a s ; q u e hab ía m u c h o s b i e n e s q u e p r o d u -
ci r y m a l e s q u e r e m e d i a r ; q u e la i g n o r a n c i a , la m a l i c i a y 
las pas iones de los h o m b r e s a l t e r aban la a r m o n í a q u e r e i -
na r d e b i e r a en el m u n d o , y q u e e r a m u y i m p o r t a n t e el 
neu t r a l i z a r por todos los m e d i o s pos ib les esa f u n e s t a in -
fluencia, en c u a n t o c a b e , a t e n d i d a la mí se ra cond ic ión 
de la pro le de Adán . Pero Owen no se l i m i t a b a á d e p l o r a r 
los m a l e s q u e n a d i e n i e g a , y an t e s de p r o p o n e r el s i s t e m a 
con el cua l i n t e n t a r e g e n e r a r la s o c i e d a d , q u i e r e de j a r 
a sen t ado q u e has ta él nada b u e n o se hab ía h e c h o , y q u e 
no se t en ían s ino n o c i o n e s i m a g i n a r i a s sa l idas d e un e s t a -
do de g r o s e r í a é i n e x p e r i e n c i a . 

S e g ú n O w e n los h e c h o s p r u e b a n de u n a m a n e r a e v i d e n -
te á q u i e n o b s e r v e y r e f l e x i o n e , q u e esas noc iones p r i m i -
t ivas y g rose ra s son e r r ó n e a s de un m o d o l a m e n t a b l e ; y 
q u e en las e d a d e s p r e c e d e n t e s , las cuales p u e d e n s e r j u s -
t a m e n t e l l a m a d a s el período irracional de la existencia hu-
mana, el h o m b r e ha s ido e n g a ñ a d o con r e s p e c t o á su p r o -
pia n a t u r a l e z a , y c o n d u c i d o á ser el m á s i m p e r f e c t o é i n -
c o n s e c u e n t e d e todos los s e r e s . Esta e x p r e s i ó n de l período 
irracional de la existencia humana es s o b r e m a n e r a p e r e g r i -
n a ; m a y o r m e n t e c u a n d o v e r e m o s en lo suces ivo q u e e l 
j uez q u e se a t r e v e á p r o n u n c i a r un fa l lo tan s e v e r o e s t a -
b lece d o c t r i n a s d e g r a d a n t e s q u e sin d u d a a c a r r e a r í a n u n 
per íodo i r r ac iona l d e la ex i s t enc i a h u m a n a , si pos ib le 
f u e r a q u e l l egasen á r e a l i z a r s e . 

Y ¿ e n q u é f u n d a el o rgu l lo so filósofo es ta condenac ión 
en q u e e n v u e l v e á la h u m a n i d a d e n t e r a ? ¿Ha descub ie r to 
por v e n t u r a a l g ú n h e c h o d e s c o n o c i d o ? ¿Ha levan tado el 
velo q u e c u b r i e r a a l g ú n a r c a n o , ó p u e d e a l ega r a l g u n a 
cosa d e q u e no t u v i e r a n no t ic ia los q u e has ta a q u í han me-
di tado s o b r e el des t ino de l h u m a n o l ina je? Nó c i e r t a m e n t e : 
sólo q u e según él la h i s to r i a de la raza h u m a n a d e m u e s t r a 
i n v e n c i b l e m e n t e el es tado g ro se ro de l esp í r i tu h u m a n o , y 
cada una de sus pág inas c o n t r i b u y e á e s t a b l e c e r con porme-



ñ o r e s lo i n sensa to é i r r a c i o n a l de s u t e n d e n c i a . ¿Así s e bo-
r r a n de una p l u m a d a los s iglos de P e r i c l e s , de Augus to , de 
León X , de Luis X I V ? ¿As i se d e s p r e c i a n las g lor ias del 
p r e s e n t e , d e c l a r a n d o al e sp í r i tu h u m a n o g r o s e r o , i n s e n -
sa to é i r r a c i o n a l , c u a n d o se i m a g i n a b a pode r l i son jea rse 
de su d e s a r r o l l o , a d e l a n t o s y e s p l é n d i d a c u l t u r a ? «Esta 
h i s t o r i a , d ice O w e n , ha s ido una se r i e de g u e r r a s , de pi-
l l a j e , de d e g ü e l l o s , de d iv is iones i n t e r m i n a b l e s , de m u -
tua opos ic ión á u n e s t a d o d e paz y d e f e l i c i d a d ; un l a rgo 
pe r íodo en el cua l c a d a u n o ha e s t a d o en lucha con todos 
y todos con cada u n o ; p r i n c i p i o de c o n d u c t a a d m i r a b l e -
m e n t e ca l cu lado p a r a p roduc i r la m e n o r p r o s p e r i d a d y la 
m a y o r m i s e r i a pos ib le .» En es tas pa l ab ra s de l r e f o r m a d o r 
h a l l a m o s el o r i g e n d e s ú s e x t r a v í o s , o r i g e n q u e c o n s i g n a -
m o s ya en el a r t í cu lo p r e c e d e n t e : la vista de las c a l a m i d a -
des q u e han a f l ig ido y afl igen al g é n e r o h u m a n o . 

Si b i en se o b s e r v a es te es el p u n t o d e p a r t i d a de todos 
los e r r o r e s en esta m a t e r i a ; h o m b r e s q u e n o p r o f e s a n 
n i n g ú n p r inc ip io de r e l i g i ó n , q u e n o l levan en cuen t a las 
t r ad i c iones a n t i g u a s , q u e no h a c e n caso d e las c r e e n c i a s 
de los pueb los s o b r e la ex i s t enc i a d e un t r a s t o r n o p r i m i t i -
vo, fijan su m i r a d a s o b r e la t r i s t e cond ic ión q u e cabe á los 
h o m b r e s en esta t i e r r a de i n f o r t u n i o . ¿Dónde está la j u s t i -
c i a ? p r e g u n t a n e n t o n c e s . ¿ D ó n d e la e q u i d a d ? ¿ C ó m o es 
q u e esa débi l c r i a t u r a haya d e s e r v í c t i m a de t a n t o s pade-
c i m i e n t o s ? Y fa l tos d e la luz de la f e , e m p e ñ a d o s en no 
a c l a r a r su filosofía con los r e s p l a n d o r e s q u e la reve lac ión 
p u e d e p r e s t a r l e s , a u n c u a n d o no la a c a t a r a n como obra 
d i v i n a , s e p i e r d e n e n s u s vanos p e n s a m i e n t o s , los u n o s 
n e g a n d o á D i o s , los o t r o s b l a s f e m a n d o de la Providenc ia , 
es tos a c u s a n d o á la h u m a n i d a d e n t e r a , a q u e l l o s e c h a n d o 
la cu lpa á la s u p e r s t i c i ó n y al f a n a t i s m o ; en una pa labra , 
d i v a g a n d o en todos s e n t i d o s e n b u s c a de u n a v e r d a d , q u e 
si la buscasen con c o r a z ó n rec to é i n t e n c i ó n p u r a , la e n -
c o n t r a r í a n c o n s i g n a d a en la enseñanza del c r i s t i an i smo . 

Que se ag i t en en i n s e n s a t a s t e o r í a s , q u e excog i t en e x -
t r a v a g a n t e s s i s t e m a s , sólo la r e l ig ión c r i s t i ana h a d a d o la 

c lave pa ra exp l i c a r los m i s t e r i o s del h o m b r e y de la h u m a -
n idad : no hay o t r o f u n d a m e n t o q u e el q u e e l la ha pues to , 
no sólo p a r a l e v a n t a r el edif icio r e l i g io so , p e r o n i s i q u i e r a 
para f o r m a r un c u e r p o d e c i e n c i a . El h o m b r e s in la luz d e 
la r eve lac ión es un caos; y si s e res i s te á c r e e r los mis -
te r ios p o r q u e le son i ncomprens ib l e s , n o a d v i e r t e q u e s e 
priva d e la c o m p r e n s i ó n de u n o d e el los , el m á s i m p o r t a n -
te y m á s a l l egado , n a d a m e n o s q u e él m i s m o . 

Es b i en e x t r a ñ ó q u e Owen d e c l a r e g r o s e r o el e s p í r i t u 
h u m a n o en todos los s iglos y ba jo todos los s i s t e m a s q u e 
nos han p r e c e d i d o , a f i r m a n d o q u e el p r i n c i p i o de c o n d u c -
ta de la h u m a n i d a d f u é el e s t a r en l u c h a cada u n o con t r a 
todos, y todos con t r a c a d a uno ; s in r e c o r d a r s i q u i e r a las 
m á x i m a s de c a r i d a d y f r a t e r n i d a d tan i n c u l c a d a s por el 
c r i s t i an i smo . Si Owen se h u b i e s e l im i t ado á d e c i r q u e l a s 
pas iones o p o n e n g r a v í s i m o s obs tácu los á la r e a l i z a c i ó n de 
esas m á x i m a s , y se h u b i e s e l a m e n t a d o de la c e g u e d a d y 
mal ic ia d e los h o m b r e s en n o q u e r e r e s c u c h a r l a s , i m p i -
d i e n d o as í el q u e la t i e r r a se c o n v i e r t a en u n pa ra í so , h a -
b r í an e s t ado de a c u e r d o con él todos los c r i s t i anos , y h u -
b ie ran c o n v e n i d o en q u e e r a de la m a y o r i m p o r t a n c i a el 
t r a b a j a r de c o n t i n u o pa ra el p l an t eo de i n s t i t uc iones d o n d e 
los p r e c e p t o s y conse jos del Evangel io t e n g a n una rea l i za -
ción efec t iva en benef ic io de los neces i t ados y en c o n s u e l o 
de los in fe l ices . Pero c o n d e n a r todo lo q u e ha ex i s t ido y 
existe s in excepc ión a lguna , a f i r m a r q u e todas las i n s t i t u -
c iones son e m a n a c i o n e s d i r ec t a s de los e r r o r e s p r i m i t i v o s 
g rose ros y g r a v e s de n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , t r a t a r de una 
m a n e r a tan i n s u l t a n t e todos los p r i n c i p i o s y s i s t e m a s q u e 
hasta el p r e s e n t e h a n r e g i d o las s o c i e d a d e s , no e r a m u y á 
propós i to pa ra a t r a e r s e p rosé l i tos e n t r e l a s p e r s o n a s s e n -
satas, a n t e s sí m u y c o n d u c e n t e á i r r i t a r los á n i m o s , cuan -
do no por o t ra r azón , s i q u i e r a po r lo l a s t i m a d o q u e d e b í a 
sen t i r se el a m o r p rop io de c u a n t o s tomaron p a r t e en las 
ins t i tuc iones q u e tan a l t a m e n t e se d e s p r e c i a b a n . 

En l u g a r de un s i s t ema d e i g n o r a n c i a p r o f u n d a , q u e 
fuerza al h o m b r e desde s u n i ñ e z á s e r i r r a c i o n a l , i n c o n -



s e c u e n t e é i n c o m p e t e n t e pa ra j u z g a r s u s e r r o r e s más no 
tab les , t an to en su e s p í r i t u c o m o e n s u c o n d u c t a , a segú-
r a n o s Owen q u e va á p r o p o n e r á todos los pueb lo s del 
g lobo o t ro s i s t e m a soc i a l , e n t e r a m e n t e n u e v o , fundado 
s o b r e los p r inc ip ios nac idos d e los h e c h o s invar iab les , y 
en pe r fec t a a r m o n í a con las leyes de la n a t u r a l e z a : s is tema 
e n q u e cada uno a d q u i r i r á la a s i s t enc i a de todos , y todos 
la a s i s t enc ia de cada uno ; p r i n c i p i o a d m i r a b l e m e n t e cal-
c u l a d o pa ra p roduc i r la m a y o r p r o s p e r i d a d y la menor 
m i s e r i a pos ib le . 

Este s i s t ema opues to t o t a l m e n t e al pasado y al actual , 
r e a l i z a r á s o b r e la t i e r r a los m a y o r e s p rod ig ios ; pues qué 
c r e a r á un nuevo-espíritu y una nueva voluntad en lodo el géne-
ro humano, y n o s c o n d u c i r á á todos por una necesidad irre-
sistible á s e r c o n s e c u e n t e s , r a c i o n a l e s , s a n o s de ju ic io , y 
p r u d e n t e s en la c o n d u c t a . Hasta aqu í se h a b í a ten ido como 
u n a i n m e n s a ven t a j a e l a l l a n a r á los h o m b r e s el c a m i n o di? 
la v i r t ud , el l o g r a r q u e , u s a n d o b ien de su l i b r e a lbedr io , 
obse rvasen u n a c o n d u c t a j u i c i o s a y p r u d e n t e ; m a s con el 
s i s t e m a d e O w e n se h a b r á ve r i f i cado en n u e s t r a na tura leza 
una m u d a n z a tan p r o f u n d a , s e r á tal el m i l a g r o d e la crea-
c ión de un n u e v o e s p í r i t u y de u n a n u e v a v o l u n t a d , que 
no sólo s e r e m o s r ac iona l e s , c o n s e c u e n t e s y obse rvan tes 
d e una c o n d u c t a j u i c i o s a , s i n o q u e no p o d r e m o s menos 
d e h a c e r l o as í , p u e s q u e todos s e r e m o s l l evados á e l lo con 
neces idad i r r e s i s t i b l e . J a m á s h o m b r e a l g u n o p romet ie ra 
m á s benef ic ios á la h u m a n i d a d ; j a m á s se o f r e c i e r a á ésta 
m á s l i son je ra pe r spec t i va ; j a m á s se p r o n u n c i a r a n palabras 
q u e p u d i e s e n e m b r i a g a r n o s de igual gozo y e s p e r a n z a , si 
d e s g r a c i a d a m e n t e la m i s m a e x a g e r a c i ó n no nos pusiese 
de bu l to e l e n g a ñ o , si no v i é r a m o s q u e se nos q u i e r e r e -
g e n e r a r , y se comienza po r d e s p o j a r n o s de n u e s t r o l ibre 
a l b e d r i o , p r e t e n d i e n d o c o n d u c i r n o s al b ien po r una nece-
s idad i r r e s i s t i b l e . 

Y no se c r e a q u e O w e n hab le c o n j e t u r a n d o , y no con 
e n t e r a s e g u r i d a d de los resu l tados de l s i s t e m a q u e se p ro-
pone rea l izar : él a b r i r á al h o m b r e los ojos s o b r e la d e g r a -

dación p r e s e n t e y p a s a d a de la r azón h u m a n a , sob re la 
demenc i a y a b s u r d i d a d de n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s , sob re la 
imper iosa neces idad en q u e nos h a l l a m o s de r e e m p l a z a r l a s 
con o t r a s ba sadas s o b r e hecbos c o m u n e s y en a r m o n í a 
con n u e s t r a n a t u r a l e z a . Por lo t ocan t e á las d u d a s q u e p u -
dieran o c u r r i r s o b r e e s a s i n s t i t u c i o n e s , sob re los h e c h o s 
conocidos y la a r m o n í a con nues t r a n a t u r a l e z a , hay s e ñ a -
les tan c a r a c t e r í s t i c a s q u e con e l las todo h o m b r e puede d i s -
t inguir la ve rdad de l e r r o r . 

Cuando se haya r ea l i zado el prodig ioso s i s t ema , se p o n -
drá fin á la i g n o r a n c i a h u m a n a , s e d e t e n d r á n los p r o g r e -
sos de l p a u p e r i s m o , se l e impos ib i l i t a r á d e vo lver á p r e -
sen ta r se , se d e s t r u i r á n las d ive r sa s s u p e r s t i c i o n e s q u e r e i -
nan s o b r e el g lobo y se a l e j a r á n las causas q u e has ta aqu í 
han d iv id ido á los h o m b r e s ya en hechos ya en i n t e n c i ó n , 
y se a l c a n z a r á u n a a b u n d a n c i a inago tab le de todo lo n e c e -
sar io á la v ida y á los p laceres ; la penosa t a rea d e p r o d u c -
tor q u e tan tos s u d o r e s nos cuesta se nos ha rá m á s a g r a d a -
ble y m á s fác i l . 

¿Y por v e n t u r a s e r á n e c e s a r i o e s p e r a r m u c h o s siglos 
para d i s f r u t a r de r e s u l t a d o s tan h a l a g ü e ñ o s ? ¿El s i s t ema 
de Owen se p a r e c e r á tal vez á todos los g r a n d e s pensa-
mientos q u e han p r o d u c i d o á la h u m a n i d a d a lgún b e n e f i -
cio de i m p o r t a n c i a , los cua les h a n neces i t ado m u c h o t i em-
po para d e s a r r o l l a r los p rovechosos g é r m e n e s q u e e n c e -
r r aban en s u s e n o , a r r a i g á n d o s e con l en t i t ud , como sue l e 
hacer lo todo lo q u e ha de d u r a r por e spac io m u y d i l a t a d o ? 
Nada de e s o : M. O w e n conoc ía m u y b ien q u e pa ra h e r i r 
v i v a m e n t e las i m a g i n a c i o n e s y a r r a s t r a r n u m e r o s o s p r o -
sélitos, c o n v e n í a n o a p l a z a r p a r a m u c h o t i e m p o después 
el coger el f r u t o d e lo q u e se s e m b r a s e : así es q u e n o t i e -
ne r e p a r o en a s e g u r a r q u e su s i s t e m a , ya desde el p r i m e r 
año de s u a d o p c i ó n , p r o d u c i r á sob re la t i e r r a m á s b i e n e s -
tar, más c o m o d i d a d e s y m á s m o r a l i d a d , q u e no nos ha 
traído el a n t i g u o en t an tos s iglos c o m o l leva de e x i s t e n -
cia, y q u e n o p o d r á t r a e r n o s j a m á s . 

Cree rán los l e c to re s q u e u n a m u d a n z a tan r ad i ca l no 
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podrá e f e c t u a r s e s in r e v o l u c i o n e s s a n g r i e n t a s ; q u e será 
prec iso i n u n d a r el m u n d o e n un p ié lago de s a n g r e y de 
l á g r i m a s , pa ra q u e sa lga m á s r a d i a n t e y pu ro , más lleno 
d e p r o s p e r i d a d y v e n t u r a ; q u e á la m a n e r a de las revolu-
c iones q u e se han vis to h a s t a a h o r a , la h u m a n i d a d no al-
canza rá el b i en , s i n o s o p o r t a n d o g r a n d e s ma le s ; q u e no 
t e n d r á la d icha s ino d e s p u é s d e h a b e r agotado la copa del 
i n fo r tun io ; q u e no l l egará á la t i e r r a de p r o m i s i ó n sino 
de spués de h a b e r d i v a g a d o l a rgos años por los a rena les 
del des ie r to . Nada d e e s o t a m p o c o : el s i s t ema de M. Owen, 
según nos a s e g u r a él m i s m o , e f e c t u a r á todas es tas refor-
mas tan r ad i ca l e s , con c a l m a , con t r a n q u i l i d a d , g r a d u a l -
m e n t e y bajo el i m p e r i o d e un o r d e n tal , q u e n a d i e t en-
d r á q u e s u f r i r el m e n o r p e r j u i c i o en sus in te reses mora les 
y ma te r i a l e s ; an t e s al c o n t r a r i o , en t o d o l u g a r y e n todo 
país, todos los h o m b r e s e x p e r i m e n t a r á n con la m u d a n z a 
una sa t i s facc ión y un b e n e f i c i o . 

C i e r t a m e n t e q u e no se le p u e d e ex ig i r m á s al b o n d a d o s o 
r e f o r m a d o r : c a m b i a r la faz del m u n d o , d e s t r u y e n d o r a d i -
c a l m e n t e el s i s t ema q u e le g o b i e r n a y subs t i t uyéndo l e otro 
e n t e r a m e n t e n u e v o ; c r e a r un nuevo e s p í r i t u , u n a nueva 
v o l u n t a d ; c o n d u c i r á t o d o s los h o m b r e s á la r a z ó n , á la 
obse rvanc ia de u n a c o n d u c t a ju i c iosa ; e x t i r p a r todos los gér-
m e n e s de d iv i s ión , h a c e r q u e todos v ivamos en a m a b l e paz 
y f r a t e r n i d a d , d e s t e r r a r la i g n o r a n c i a y a h u y e n t a r el pau-
pe r i smo , h a c i e n d o i m p o s i b l e s u v u e l t a ; a d q u i r i r á todos 
la a s i s t enc ia de c a d a u n o , y á cada u n o la as i s tenc ia de 
todos, y pa ra co lmo de d i c h a , a t r a e r s o b r e la t ie r ra inago-
tab le a b u n d a n c i a de todo lo n e c e s a r i o á la vida y á los 
p l a c e r e s , y c o n s e g u i r t a l c ú m u l o d e b i e n e s s in c a u s a r el 
m e n o r daño á los i n t e r e s e s m o r a l e s y m a t e r i a l e s de nadie , 
sin h a c e r e x p e r i m e n t a r la m e n o r d e s a z ó n , an t e s c a u s a n d o 
á todos sa t i s facc ión y bene f i c ios , y es to s i n e x c e p c i ó n a l -
g u n a de países n i l u g a r e s , es lo q u e se l l a m a u n sistema 
comple to , es el d e s c u b r i m i e n t o de la p i e d r a filosofal, es 
da r un m e n t í s á lo q u e s u e l e d e c i r s e d e q u e e n esta t ie r ra 
m a l a v e n t u r a d a a n d a n los p r o v e c h o s r e v u e l t o s c o n los d a -

ños , los goces con los d o l o r e s , la r i sa con el l lanto; e s 
resolver c u m p l i d a m e n t e el p rob l ema soc ia l con una p e r -
fección q u e j a m á s p u d i e r a c a b e r en la más poét ica f a n t a -
s ía . La h u m a n i d a d debe regoc i j a r se con la e s p e r a n z a d e 
ese t iempo b i e n a v e n t u r a d o ; sólo los a m a n t e s de lo m e l a n -
cólico, los a f ic ionados á la t r a g e d i a , los q u e se c o m p l a c e n 
en d r a m a s q u e h a c e n d e r r a m a r a b u n d a n t e s l á g r i m a s e n -
t r is teciendo d u l c e m e n t e el c o r a z ó n , t i enen q u e q u e j a r s e 
del s i s t ema d e O w e n . Con la c r e a c i ó n d e l n u e v o e s p í r i t u 
y de la n u e v a v o l u n t a d , s e c e g a r á n a l g u n a s f u e n t e s de l i -
t e ra tura y de a r t e s : d e s d e e n t o n c e s no se c o n o c e r á m á s 
que lo be l lo y lo a g r a d a b l e , nada q u e c a u s e h o r r o r , n a d a 
que h i e r a los s e n t i m i e n t o s , n a d a q u e pueda p e r t u r b a r 
aque l la paz, a q u e l l a t r a n q u i l i d a d , a q u e l l a a p a c i b l e b o n a n -
za de q u e d i s f r u t a r á el h u m a n o l i n a j e . El s iglo de o ro de 
los a n t i g u o s poe tas nada t i ene q u e v e r con lo q u e se nos 
p rome te s e r i a m e n t e d e s d e Lond re s en 1840: los m a n a n t i a -
les de l e c h e , los á r b o l e s s u d a n d o s a b r o s a m i e l , el c o r d e -
r i n o j u g u e t e a n d o con el león , la h i e n a l l evando s o b r e s u s 
espaldas a l t i e r n o n i ñ o , los c a m p o s a b r i e n d o su f e c u n d o 
seno pa ra r e g a l a r n o s con toda espec ie de f r u t o s , h e c h i -
zando n u e s t r a vista con var ios y h e r m o s o s c o l o r e s , y r e -
c reando n u e s t r o o l fa to con apac ib l e s y exquis i tos a r o m a s 
pueden da r a p e n a s una escasa idea de lo q u e se rá el m u n -
do c u a n d o se r e s u e l v a á e s c u c h a r las p a l a b r a s y a c e p t a r 
los favores con q u e le b r i n d a el f a b r i c a n t e ing lés . 

Un p u n t o q u e d a b a capaz de t u r b a r los á n i m o s y de r e -
t raer los de p r e s t a r oído á los conse jos de O w e n , y e r a el 
haber d i cho q u e con su s i s t e m a se d e s t r u i r í a n las d i v e r s a s 
supe r s t i c iones q u e r e i n a b a n s o b r e el g lobo . Las c o n c i e n -
cias tenían s in d u d a de q u é a l a r m a r s e v iendo q u e tan s in 
rodeos se c o n d e n a b a n todos los s i s t e m a s a n t i g u o s , en los 
cuales iban e n v u e l t a s todas las r e l i g iones . En es ta pa r t e 
no le es posible á M. Owen d a r e x p l i c a c i o n e s c u m p l i d a -
men te sa t i s fac to r ias , á no se r q u e cons i en t a en da r por el 
pie á su p rop i a o b r a a d m i t i e n d o q u e a n t e s de él h u b o q u i e n 
tuviese s o b r e la h u m a n i d a d ideas r azonab les . Como él e s -



t r i b a en el s u p u e s t o de q u e has ta s u a p a r i c i ó n el espíritu 
h u m a n o ha v iv ido en un e s t ado g r o s e r o é i r r a c i o n a l , no le 
es dado r e c o n o c e r q u e n i n g u n o de los f u n d a d o r e s de las 
r e l i g iones h u b i e s e a c e r t a d o en el v e r d a d e r o s i s t e m a ; así 
es q u e no p u e d e t r ans ig i r en lo t o c a n t e á la neces idad de 
d e s t r u i r l e n t a m e n t e todas l a s supe r s t i c iones q u e dominan 
e n el globo. Mas con la m i r a d e q u e n o se a l a r m a s e n los 
t ím idos r e c e l a n d o q u e no s o b r e v i n i e r a n v io lenc ias y per-
s e c u c i o n e s , a s e g u r a M. O w e n q u e por cons ide rac ión á los 
e r r o r e s del a n t i g u o es tado social y n o h e r i r de ninguna 
m a n e r a las c o n c i e n c i a s , el n u e v o s i s t ema a r r e g l a r á las 
cosas de tal s u e r t e q u e las v ie jas s u p e r s t i c i o n e s d e cada 
p u e b l o m u e r a n d e m u e r t e n a t u r a l , l o g r á n d o s e es to con los 
m e n o r e s i n c o n v e n i e n t e s pos ib les pa ra los i n d i v i d u o s que 
las p ro fe san , y con el m a y o r r e s p e t o á l a s flaquezas huma-
n a s . Por lo d e m á s , a ñ a d e , q u e s i e n d o los dos s i s temas 
e n t e r a m e n t e d i s t i n t o s , e s c la ro no s e r posible la fusión 
e n t r e e l los , ni a u n en el p e r í o d o en q u e el u n o absorberá 
al o t ro . El n u e v o , c o m o q u e e s t a r á b a s a d o s o b r e la verdad, 
no a d m i t i r á d e c e p c i o n e s en la v ida p ú b l i c a n i p r i v a d a , ni 
e n t r e los i nd iv iduos n i e n t r e los pueblos ; de j ando al viejo, 
q u e está f u n d a d o s o b r e el e r r o r , el q u e se de f i enda con la 
a y u d a de su t i l ezas y m e n t i r a s . 

El f u n d a d o r de l n u e v o s i s t e m a o f r e c e una ga ran t í a de 
q u e p u e d e r ea l i za r lo q u e p r o m e t e , en q u e pasó el pr imer 
p e r í o d o d e su vida o c u p a d o e n la i n d u s t r i a , en q u e es un 
h o m b r e de n e g o c i o s , d e o r d e n y de e x p e r i e n c i a , y que 
las i n s t i t uc iones q u e ha excog i t ado f u n d a d a s sob re los 
p r i nc ip io s de n u e s t r a n a t u r a l e z a y en a r m o n í a con ellos, 
l e han s ido i n s p i r a d a s por el c o n o c i m i e n t o p rác t i co de las 
cosas . 

No t e m e el a u t o r de t a n t a s m a r a v i l l a s las d i f icu l tades que 
p u e d a n o f r e c e r l e los h o m b r e s i n t e l i g e n t e s en la materia; 
p u e s q u e a f i r m a que sus i n s t i t u c i o n e s n u e v a s , á pesa r de 
la e x t r a o r d i n a r i a c o m b i n a c i ó n q u e e n c i e r r a n , organizan-
do las cosas de m a n e r a q u e toda la raza h u m a n a rec iba en 
p r e m i o d e su t r a b a j o v e n t a j a s c i en veces m á s g r a n d e s que 

las p ropo rc ionadas por el a n t i g u o s i s t ema á ningún indivi-
duo, esos p lanes i n a u d i t o s has ta el d ía de hoy , esas c o m -
binac iones q u e d e b e n f o r m a r un n u e v o m u n d o m o r a l y 
da r a l h o m b r e un c a r á c t e r r a c i o n a l , es tán p ron to s á s u f r i r 
el e x a m e n de los m á s sabios , m á s p r á c t i c o s , m á s e x p e r i -
mentados e n los c u a t r o r a m o s e s e n c i a l e s d e la v ida h u m a -
na , que s o n : 1.° la p r o d u c c i ó n de las r i q u e z a s : 2.° la d i s -
t r ibución d e e l l a s : 3.° la f o r m a c i ó n de l c a r á c t e r h u m a n o 
desde la niñez: 4." el e s t a b l e c i m i e n t o de un g o b i e r n o loca l 
y gene ra l . 

El i n v e n t o r se l i son jea d e q u e se a p r o x i m a la época d e 
la r ea l i zac ión de sus g r a n d e s des ign ios ,• de la des t rucc ión 
en t e r a y pacíf ica de l i n m o r a l s i s t ema q u e h a r e g i d o has ta 
ahora , y c r e e v e r u n a señal q u e a n u n c i a Ja c e r c a n í a d e la 
i n n o v a c i ó n , en la consternación de los h o m b r e s q u e se i m a -
g i n a n t e n e r un in te rés m a t e r i a l en la conse rvac ión de l 
an t i guo e s t ado de cosas . Según él , e s t o i nd i ca q u e h a s o -
n a d o la ho ra de la t r a n s f o r m a c i ó n : la a t e n c i ó n d e los p u e -
blos se s ien te l l a m a d a hacia tan i m p o r t a n t e ob je to , y d i -
r igen s u s m i r a d a s á esa fe l ic idad en q u e s e in te resan los 
p re sen te s y los v e n i d e r o s . 

¿Cuál se rá el s i s t e m a tan m a r a v i l l o s o , al cua l p rod iga 
su a u t o r tan en tus ias tas e log ios? ¿ c u á l e s s e r á n los m e d i o s 
que se p r o p o n e e m p l e a r p a r a c o n s e g u i r tan e s t u p e n d o s 
r e su l t ados? ¿ L e h a s ido r e v e l a d a qu izás la n a t u r a l e z a de l 
esp í r i tu h u m a n o de u n a m a n e r a d e s c o n o c i d a has ta el p r e -
sen te? ¿Ha p e n e t r a d o los a r c a n o s d e l corazón d e s c u b r i e n -
do resor tes de q u e no se t e n í a idea p a r a o b r a r sob re él y 
p roduc i r e fec tos q u e n a d i e p u d i e r a p r o m e t e r s e ? Digna es 
c i e r t a m e n t e d e e x a m i n a r s e es ta c u e s t i ó n , d igno es el s i s -
tema de O w e n de se r s o m e t i d o á d i scus ión r i g u r o s a , m a -
y o r m e n t e en la par te t ocan t e á l a s teor ías , con las c u a l e s 
in ten ta co r r eg i r las ideas q u e s e g ú n él hab í an s ido has ta 
aqui fa lsas y g r o s e r a s , t e n i e n d o el esp í r i tu h u m a n o en u n 
estado i r r ac iona l de l q u e sa l í an c o m o de la caja de Pando-
r a los m a l e s q u e han af l ig ido la t i e r r a . — J. B. 
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CONTINÚA LA EXPOSICIÓN DE LAS TEORÍAS DE OWEN. 

El h o m b r e , s e g ú n O w e n , es un compuesto de organización 
original y de influencias exteriores, d e las cua le s resul tan 
los s e n t i m i e n t o s y conv icc iones , m a n a n t i a l e s d e nues t ros 
ac tos . No s i e n d o el h o m b r e d u e ñ o de mod i f i ca r su o r g a n i -
z a c i ó n ni las c i r c u n s t a n c i a s q u e le r o d e a n , se s i g u e , que 
a s í los s e n t i m i e n t o s como las conv icc iones , c o m o los ac-
tos q u e de a h í d i m a n a n , son hechos fo rzosos , nece sa r i o s 
c o n t r a los c u a l e s él no p u e d e nada ; los s u f r e , no los a r r e -
gla; e s t án f u e r a del a l c a n c e de su c o n s e n t i m i e n t o ; de suer -
t e q u e e l i nd iv iduo se ve p r e c i s a d o á r e c i b i r i deas exac tas 
ó fa l sas , s in q u e p u e d a d e s e a r las p r i m e r a s n i desechar 
l a s s e g u n d a s . Su c a r á c t e r es u n h e c h o acc iden t a l i ndepen -
d i e n t e de el; y su v o l u n t a d r e s u l t a d o d e c o n v i c c i o n e s y de 
s e n t i m i e n t o s esclavos, no tiene ni espontaneidad, ni libertad. 
De d o n d e r e su l t a q u e s i e n d o el h o m b r e j u g u e t e á u n t iem-
po d e s u o rgan i zac ión q u e él no ha a r r e g l a d o , y de las 
c i r c u n s t a n c i a s de s u e d u c a c i ó n q u e no está en su mano 
c o m b a t i r , s e r í a la m á s c h o c a n t e in jus t i c i a el dec la ra r l e 
r e s p o n s a b l e de las pa l ab ra s ó de los ac tos , á los cuales se 
pila empujado por un concurso de necesidades inexorables. 

No d e b í a M. O w e n o f r e c e r n o s con tan p o m p o s a s pala-
b r a s el de sa r ro l l o d e u n a t eor ía q u e n a d a t i ene de nuevo, 
q u e es u n m i s e r a b l e p l ag io d e la e s c u e l a m a t e r i a l i s t a , que 
n o a ñ a d e ni una sola idea l u m i n o s a á lo q u e d i j e ron en 
todos t i e m p o s y p a í s e s los q u e f o r m a r o n el insensa to em-

peño de r e b a j a r al h o m b r e h a s t a el n ive l de las p l an t a s . 
Los que han n e g a d o l a e x i s t e n c i a de u n e sp í r i tu d is t in to 
del c u e r p o , h a n d e b i d o e s t a b l e c e r po r neces idad q u e el 
h o m b r e e r a u n c o m p u e s t o d e o rgan i zac ión o r ig ina l y de 
inf luencias e x t e r i o r e s ; p u e s q u i t a d a el a l m a como d is t in ta 
del c u e r p o , c l a ro es q u e s ó l o q u e d a éste con s u o r g a n i z a -
ción na tu ra l , ó si s e q u i e r e l l a m a r l a or ig ina l , y con las m o -
di f icac iones q u e esta o r g a n i z a c i ó n r e c i b a d e las in f luenc ias 
que la r o d e a n . En tal caso es c i e r to q u e los s e n t i m i e n t o s y 
las c o n v i c c i o n e s y todos los ac to s d e l h o m b r e s e r í a n el 
r esu l tado de c o m b i n a c i o n e s p u r a m e n t e m a t e r i a l e s ; y q u e 
éste por c o n s i g u i e n t e no se r i a r e sponsab le de c u a n t o q u i -
s iese ú o b r a s e , d a d o q u e c a r e c e r í a e n t e r a m e n t e d e l i b e r -
tad , y e s t a r í a l l e v a d o al e j e r c i c i o de s u s f a c u l t a d e s con la 
m i s m a f u e r z a i r r e s i s t ib le q u e los c u e r p o s a b a n d o n a d o s á 
sí m i s m o s se p r e c i p i t a n hacia el c e n t r o de g r a v e d a d . 

E s p a n t o c a u s a q u e una teor ía con la cua l se p r e t e n d e 
a r r e g l a r el m u n d o , se i n a u g u r e con tan tr is tes ausp ic ios 
c o m o son ia n e g a c i ó n d e l esp í r i tu del h o m b r e , la n e g a c i ó n 
de su l i b e r t a d , la n e g a c i ó n de su r e s p o n s a b i l i d a d , la p r o -
c l a m a c i ó n s o l e m n e de q u e n o s o m o s m á s q u e un p u ñ a d o 
de m a t e r i a o r g a n i z a d a , y de q u e todos n u e s t r o s p e n s a -
mien tos , n u e s t r a s v o l u n t a d e s , n u e s t r o s a c t o s , no son m á s 
que f u n c i o n e s n e c e s a r i a s s o b r e las c u a l e s n a d a t e n e m o s 
q u e ve r , nada p o d e m o s ; no s i é n d o n o s dado o t r a cosa q u e 
e n t r e g a r n o s á sus i m p u l s o s c o m o el péndu lo á sus osc i la -
c iones . E s p a n t o causa el r e f l e x i o n a r lo q u e se r ía -e l m u n d o 
si l l egase á d o m i n a r tan f u n e s t a d o c t r i n a : no sólo se d e s -
t r u i r í a n las ideas de v i r t u d y de v ic io , q u e n i s i q u i e r a son 
c o n c e b i b l e s e n f a l t ando la l i be r t ad ; no sólo d e s a p a r e c e r í a n 
las n o c i o n e s d e b i en y de m a l m o r a l q u e f u e r a n a b s u r d a s , 
si se las ap l i case á la m a t e r i a o r g a n i z a d a ; n o sólo d e s a p a -
rece r í an todas las e s p e r a n z a s y has ta los p e n s a m i e n t o s d e 
una vida f u t u r a , s ino q u e has ta la p r e s e n t e p e r d e r í a de 
una vez todo lo q u e t i ene de be l lo y de s u b l i m e . 

¿Qué son las i d e a s , si se s u p o n e q u e no t i e n e n su a s i e n -
to en u n e sp í r i tu i n m o r t a l , y q u e no son m á s que el p ro-



ducto de la o rgan izac ión de la m a t e r i a ? Los sent imientos 
m á s puros , más he rmosos , m á s e l e v a d o s , ¿ e n qué se con 
v i e r t e n desde el m o m e n t o q u e l l egásemos á figuárnoi 
los a m a n e r a d e f u n c i o n e s de un ó rgano co rpó reo? El 
h o m b r e e n t e r o p i e r d e su í n t ima n a t u r a l e z a , no es á nues-
t ros ojos n a d a de lo q u e era a n t e s , desde q u e le conside-
r a m o s s in m é r i t o ni d e m é r i t o , s in v i r tud ni v i c i o , sin 
r e sponsab i l idad d e sus ac tos , s in l i b r e a l b e d r í o , s in a lma. 
En tonces ya n o e s una c r i a t u r a á i m a g e n y s eme janza de 
Dios, ya no t iene a l tos d e s t i n o s á q u e l l e g a r , ya n o tiene 
a r d u a s e m p r e s a s q u e a c o m e t e r : m i s e r a po rc ión de mate r ia 
o rgan izada , p a r t e i m p e r c e p t i b l e d e ese u n i v e r s o en medio 
d e l cua l se e n c u e n t r a a r r o j a d o , sin s a b e r por qu ién n i para 
q u é , há l lase c o n d e n a d o á s u f r i r las d u r a s condic iones 
de s u ex i s t enc i a , a r r a s t r á n d o s e c o m o vil g u s a n o s o b r e ese 
mon tón de polvo q u e se le ha s e ñ a l a d o por m o r a d a . Some-
tido á las leyes d e i nexo rab l e n e c e s i d a d , nada puede ha-
cer , ni pa ra m u d a r s u s u e r t e , ni p a r a m e j o r a r l a ; sus ac-
c iones , su v o l u n t a d , s u s p e n s a m i e n t o s , sus s en t imien tos , 
sus ins t in tos , todo c u a n t o e s y todo c u a n t o t i e n e , todo de-
p e n d e de la o rgan i zac ión q u e ¡e ha cab ido en s u e r t e , y de 
las c i r c u n s t a n c i a s que le han r o d e a d o . Si e j e r c e un acto 
q u e le parezca v i r tuoso , y q u e de j e en el f o n d o d e su alma 
la p u r í s i m a sa t i s f acc ión de h a b e r c u m p l i d o con su deber , 
ha d e d e s e c h a r a q u e l l a idea q u e tan to le ha l aga , c o m o vana 
i lusión c o n t r a r i a á la v e r d a d e r a filosofía: ya q u e el acto 
q u e le p a r e c i e r a v i r t u o s o , no es m á s q u e u n p roduc to de 
su o rgan izac ión m a t e r i a l , no h a c o n t r a í d o n i n g ú n méri to 
e j e r c i é n d o l e , no h a c u m p l i d o con n i n g ú n d e b e r , porque 
es un a b s u r d o h a b l a r de d e b e r e s y de m é r i t o s , apl icándolo 
á o p e r a c i o n e s q u e d i m a n a n de la o rgan i zac ión de la ma-
ter ia . 

La h u m a n i d a d , s i po r d e s g r a c i a p u d i e s e l l egar á tener 
u n solo día e s t a s h o r r i b l e s conv icc iones , s e s e n t i r í a degra-
dada de r e p e n t e : su f r e n t e s ^ a b a U m al sue lo como la de 
los b ru to s , el co razón cesa r í a d e la t i r con nob leza , apagá-
rase la luz de l e n t e n d i m i e n t o , r e l a j á r a s e la e n e r g í a de la 

vo lun tad , y a b a n d o n a d o el h o m b r e á los i n s t i n t o s m á s b r u -
ta les abd i ca r í a el h e r m o s o t í tu lo de rey d e la c r e a c i ó n . 

Pero en v a n o es q u e la c e g u e r a del o rgu l l o se e m p e ñ e 
obs t inadamente en e x c o g i t a r e x t r a v a g a n t e s s i s t emas p a r a 
des t ru i r lo i n d e s t r u c t i b l e . El s e n t i m i e n t o de la l i b e r t a d 
está en el fondo de nues t r a c o n c i e n c i a ; en vano i n t e n t a r í a -
mos sofocar le ; una voz i n t e r i o r nos c l a m a q u e s o m o s l i -
bres ; an t e s d e o b r a r e x p e r i m e n t a m o s q u e p o d e m o s de j a r 
de obra r ; c u a n d o h a c e m o s una cosa , s e n t i m o s q u e p o d r í a -
mos h a c e r o t r a ; y si a l g u n a vez nos p roponemos e j e r c e r 
ad rede el l ib re a lbedr ío , h a l l a m o s q u e no t iene l imi tes , 
desde el ac to m á s j u i c io so has ta el m á s e x t r a v a g a n t e y r i -
d ículo . 

La r e s p o n s a b i l i d a d de nues t ro s ac tos es ev iden te en igual 
g rado . C u a n d o h e m o s o b r a d o b i en , s e n t i m o s un p l ace r i n -
decible , e m a n a d o de u n a aprobac ión in t e r io r de lo q u e 
acabamos de e j e c u t a r : la acc ión v i r tuosa d e j a en n u e s t r a 
a l m a una i m p r e s i ó n en e x t r e m o a g r a d a b l e , c o m o la flor 
que al a b r i r s u c a p u l l o e x h a l a un s u a v í s i m o a r o m a . AI c o n -
trar io , c u a n d o nos h e m o s a p a r t a d o de n u e s t r o d e b e r , c u a n -
do h e m o s come t ido u n a acc ión f e a , ó h e m o s d e j a d o de 
e j e r c e r o t r a á q u e e s t á b a m o s ob l igados , el r e m o r d i m i e n t o 
brota al i n s t an t e en el f ondo de n u e s t r o c o r a z ó n : u n a voz 
ín t ima q u e sale de lo m á s r e c ó n d i t o d e n u e s t r a a l m a nos 
r e p r e n d e con l engua j e s e v e r o ; en v a n o nos e x c u s a m o s 
á los ojos d e los d e m á s , e n v a n o a p e l a m o s á e fug io s p a r a 
d i scu lpa rnos en n u e s t r a p r o p i a c o n c i e n c i a , en v a n o h u i -
mos de noso t ros m i s m o s pa ra no e s c u c h a r esa voz q u e n o s 
impor tuna y afl ige; el la nos p e r s i g u e en med io de n u e s t r a s 
d i s t racc iones , d e n u e s t r o s p l a c e r e s , d e n u e s t r a d i s i p a c i ó n 
insensa ta ; el la nos p e r s i g u e de d ía y de n o c h e , en la v ig i -
lia y en el s u e ñ o , en la s a l u d y en la e n f e r m e d a d , en la 
dicha y e n el i n f o r t u n i o , y d e c o n t i n u o nos d i c e : « h a s 
obrado m a l . » 

Pero s i g a m o s á M. O w e n en s u s desa t en t adas t eo r í a s . La 
fel icidad, según él, la verdadera felicidad, producto de ta 
educación y de la salud, cons is te en el deseo d e a u m e n t a r 
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los goces d e n u e s t r o s s e m e j a n t e s y de e n r i q u e c e r los co-
n o c i m i e n t o s h u m a n o s , e n la a soc iac ión con se r e s simpá-
t icos , en la ausenc ia de la s u p e r s t i c i ó n , en la benevolen-
cia , en la c a r i d a d , e n el cu l to de la v e r d a d , en el uso com-
pleto de la l i be r t ad i n d i v i d u a l . ¿Qué s ignif ica ese conjunto 
de pa lab ras , c u a n d o v i e n e n en pos de los f u n e s t o s pr inci-
pios q u e a c a b a m o s d e c o m b a t i r ? ¿Qué e s la benevolencia 
q u é e s la c a r i d a d en s e r e s cuya n a t u r a l e z a no e s más qué 
u n poco d e m a t e r i a o r g a n i z a d a ? ¿Qué se rá el c u l t o de la 
v e r d a d , qué el uso c o m p l e t o de la l i be r t ad i n d i v i d u a l , si 
es ta l i be r t ad no ex i s t e , si todos los ac tos d e l h o m b r e son 
p r o d u c t o de i r r e s i s t i b l e neces idad? Así s e p r o c u r a encu-
b r i r la pobreza y f a l sedad de las ideas con n o m b r e s pom-
posos y b r i l l an tes ; as í s e q u i e r e a l u c i n a r á los incautos 
a m o n t o n a n d o e x p r e s i o n e s q u e c a r e c e n de s en t i do en la 
t eor ía á q u e se ap l i can . S i e n d o tan g r o s e r o , tan e r r a d o , tan 
m a l o todo lo q u e ha ex i s t i do has ta aqu í , ¿cómo e s q u é les 
u s u r p á i s á los a n t i g u o s s i s t emas sus ideas y has ta sus pa-
l ab ras? ¿Quién os ha e n s e ñ a d o á p r o n u n c i a r ia benevo l en -
c ia , la c a r i d a d , el cu l to de la v e r d a d , el uso de la libertad 
i nd iv idua l , s ino ese m i s m o s i s t ema á q u i e n i n g r a t o s des-
p rec iá i s? ¡Ah! es q u e en el vues t ro os s e r í a p rec i so forjar 
un n u e v o id ioma, i d i o m a q u e si e x p r e s a s e exac tamente 
v u e s t r a s d o c t r i n a s s e r í a un c ú m u l o de a b s u r d i d a d e s y de-
g r a d a c i ó n , q u e n o os a t r eve r í a i s á o f r e c e r á los ojos de 
n i n g ú n h o m b r e q u e no h u b i e s e pe rd ido to t a lmen te el sen-
t imien to de la d ign idad p rop ia . Así c u a n d o h a b l á i s de ca-
n d a d , de l deseo del b i e n de los s e m e j a n t e s , es tas palabras 
tan bel las en el a n t i g u o s i s t e m a , ó n o s igni f ican nada en 
e l v u e s t r o , o s ignif ican i deas r e p u g n a n t e s y desconsola-
d o r a s . 

S e g ú n v u e s t r a s doc t r i na s , el h o m b r e q u e t i e n e benevo-
l enc i a , y q u e la r ea l i za con ac tos benéf icos , no practica 
n a d a nob le , nada l a u d a b l e , no m e r e c e q u e el favorecido 
le a g r a d e z c a los f avo re s , p u e s q u e hac i endo el b ien ejecu-
ta lo q u e n o p u e d e m e n o s de e j e c u t a r : o b e d e c e á una ne-
c e s i d a d i r res i s t ib le , o b r a lo m i s m o q u e la l luvia q u e por 

el impu l so de su g r a v e d a d cae sob re una t i e r r a a g o t a d a y 
la h u m e d e c e y fe r t i l i za . Anal izad b ien es tas ideas ; f o r m a d 
con fo rme á e l las vues t ro d icc ionar io , y a t r eveos á e s t a m -
pa r e n él las p a l a b r a s de b e n e v o l e n c i a y c a r i d a d — J. B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 4 . ° 

C O N T I N Ú A E L E X A M E N D E L A S T E O R Í A S D E R O B E R T O O W E N . 

S e g ú n M. O w e n la c i enc i a soc ia l abraza el c o n o c i m i e n t o 
de las l eyes de la n a t u r a l e z a , la teor ía m á s exac t a de la 
p r o d u c c i ó n y de la d i s t r ibuc ión d é l a s r iquezas , el p e r f e c -
c i o n a m i e n t o de la h u m a n i d a d , y el mé todo del g o b i e r n o . 
¿Cuál s e r á la r e l ig ión de s e m e j a n t e s i s t ema? Nada m e n o s 
q u e la religión de la caridad, r e l ig ión q u e se m u e s t r a m u y 
r e s e r v a d a sob re todo l o q u e e x c e d e n u e s t r o s c o n o c i m i e n -
tos, pero q u e sin e m b a r g o a d m i t e un Dios c r i a d o r , e t e r n o , 
infini to. Es de s o s p e c h a r q u e esta profes ión de fe es u n a 
vana f ó r m u l a , u n h ipóc r i t a h o m e n a j e t r i b u t a d o á la c r e e n -
cia de la g e n e r a l i d a d de los h o m b r e s , q u e se l l e n a r í a n de 
ho r ro r si se les p r e d i c a s e el a t e í smo p u r o . Así es q u e c u a n -
do se t ra ta de r e n d i r cu l to á este Dios, c r i a d o r , e t e r n o é 
infinito, el f u n d a d o r de l s i s t ema racional, no es tab lece o t r a 
adorac ión q u e esta ley instintiva que ordena al hombre el vivir 
conforme á los impulsos de su naturaleza, y a l c anza r el fin de 
su ex i s t enc i a . Es te fin es la p r á c t i c a d e la b e n e v o l e n c i a 
m u t u a , y el de seo s in cesa r c r e c i e n t e d e h a c e r s e f e l i ces 
los unos á los o t ros , s i n d i s t i n c i ó n d e r a z a , de s a n g r e n i 
de co lor . La r e l ig ión e s la inquisición de la verdad, el e s t u -
dio de los hechos y de las c i r c u n s t a n c i a s q u e p r o d u c e n el 
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los goces d e n u e s t r o s s e m e j a n t e s y de e n r i q u e c e r los co-
n o c i m i e n t o s h u m a n o s , e n la a soc iac ión con se r e s simpá-
t icos , en la ausenc ia de la s u p e r s t i c i ó n , en la benevolen-
cia , en la c a r i d a d , e n el cu l to de la v e r d a d , en el uso com-
pleto de la l i be r t ad i n d i v i d u a l . ¿Qué s ignif ica ese conjunto 
de pa lab ras , c u a n d o v i e n e n en pos de los f u n e s t o s pr inci-
pios q u e a c a b a m o s d e c o m b a t i r ? ¿Qué e s la benevolencia 
q u é e s la c a r i d a d en s e r e s cuya n a t u r a l e z a no e s más qué 
u n poco d e m a t e r i a o r g a n i z a d a ? ¿Qué se rá el c u l t o de la 
v e r d a d , qué el uso c o m p l e t o de la l i be r t ad i n d i v i d u a l , si 
es ta l i be r t ad no ex i s t e , si todos los ac tos d e l h o m b r e son 
p r o d u c t o de i r r e s i s t i b l e neces idad? Así s e p r o c u r a encu-
b r i r la pobreza y f a l sedad de las ideas con n o m b r e s pom-
posos y b r i l l an tes ; as í s e q u i e r e a l u c i n a r á los incautos 
a m o n t o n a n d o e x p r e s i o n e s q u e c a r e c e n de s en t i do en la 
t eor ía á q u e se ap l i can . S i e n d o tan g r o s e r o , tan e r r a d o , tan 
m a l o todo lo q u e ha ex i s t i do has ta aqu í , ¿cómo e s q u é les 
u s u r p á i s á los a n t i g u o s s i s t emas sus ideas y has ta sus pa-
l ab ras? ¿Quién os ha e n s e ñ a d o á p r o n u n c i a r ia benevo l en -
c ia , la c a r i d a d , el cu l to de la v e r d a d , el uso de la libertad 
i nd iv idua l , s ino ese m i s m o s i s t ema á q u i e n i n g r a t o s des-
p rec iá i s? ¡Ah! es q u e en el vues t ro os s e r í a p rec i so forjar 
un n u e v o id ioma, i d i o m a q u e si e x p r e s a s e exac tamente 
v u e s t r a s d o c t r i n a s s e r í a un c ú m u l o de a b s u r d i d a d e s y de-
g r a d a c i ó n , q u e n o os a t r eve r í a i s á o f r e c e r á los ojos de 
n i n g ú n h o m b r e q u e no h u b i e s e pe rd ido to t a lmen te el sen-
t imien to de la d ign idad p rop ia . Así c u a n d o h a b l á i s de ca-
n d a d , de l deseo del b i e n de los s e m e j a n t e s , es tas palabras 
tan bel las en el a n t i g u o s i s t e m a , ó n o s igni f ican nada en 
e l v u e s t r o , o s ignif ican i deas r e p u g n a n t e s y desconsola-
d o r a s . 

S e g ú n v u e s t r a s doc t r i na s , el h o m b r e q u e t i e n e benevo-
l enc i a , y q u e la r ea l i za con ac tos benéf icos , no practica 
n a d a nob le , nada l a u d a b l e , no m e r e c e q u e el favorecido 
le a g r a d e z c a los f avo re s , p u e s q u e hac i endo el b ien ejecu-
ta lo q u e n o p u e d e m e n o s de e j e c u t a r : o b e d e c e á una ne-
c e s i d a d i r res i s t ib le , o b r a lo m i s m o q u e la l luvia q u e por 

el impu l so de su g r a v e d a d cae sob re una t i e r r a a g o t a d a y 
la h u m e d e c e y fe r t i l i za . Anal izad b ien es tas ideas ; f o r m a d 
con fo rme á e l las vues t ro d icc ionar io , y a t r eveos á e s t a m -
pa r e n él las p a l a b r a s de b e n e v o l e n c i a y c a r i d a d — J. B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 4 . ° 

C O N T I N Ú A E L E X A M E N D E L A S T E O R Í A S D E R O B E R T O O W E N . 

S e g ú n M. O w e n la c i enc i a soc ia l abraza el c o n o c i m i e n t o 
de las l eyes de la n a t u r a l e z a , la teor ía m á s exac t a de la 
p r o d u c c i ó n y de la d i s t r ibuc ión d é l a s r iquezas , el p e r f e c -
c i o n a m i e n t o de la h u m a n i d a d , y el mé todo del g o b i e r n o . 
¿Cuál s e r á la r e l ig ión de s e m e j a n t e s i s t ema? Nada m e n o s 
q u e la religión de la caridad, r e l ig ión q u e se m u e s t r a m u y 
r e s e r v a d a sob re todo l o q u e e x c e d e n u e s t r o s c o n o c i m i e n -
tos, pero q u e sin e m b a r g o a d m i t e un Dios c r i a d o r , e t e r n o , 
infini to. Es de s o s p e c h a r q u e esta profes ión de fe es u n a 
vana f ó r m u l a , u n h ipóc r i t a h o m e n a j e t r i b u t a d o á la c r e e n -
cia de la g e n e r a l i d a d de los h o m b r e s , q u e se l l e n a r í a n de 
ho r ro r si se les p r e d i c a s e el a t e í smo p u r o . Así es q u e c u a n -
do se t ra ta de r e n d i r cu l to á este Dios, c r i a d o r , e t e r n o é 
infinito, el f u n d a d o r de l s i s t ema racional, no es tab lece o t r a 
adorac ión q u e esta ley instintiva que ordena al hombre el vivir 
conforme á los impulsos de su naturaleza, y a l c anza r el fin de 
su ex i s t enc i a . Es te fin es la p r á c t i c a d e la b e n e v o l e n c i a 
m u t u a , y el de seo s in cesa r c r e c i e n t e d e h a c e r s e f e l i ces 
los unos á los o t ros , s i n d i s t i n c i ó n d e r a z a , de s a n g r e n i 
de co lor . La r e l ig ión e s la inquisición de la verdad, el e s t u -
dio de los hechos y de las c i r c u n s t a n c i a s q u e p r o d u c e n el 



bien y el mal : amarse, gobernarse bien, vivir felizmente, he 
aquí lo que es agradable á Dios. De u n a t eor ía ma te r i a l i s t a , 
n a t u r a l e r a q u e d e s c e n d i e s e u n a m o r a l t a m b i é n ma te r i a -
l is ta; na tu r a l e ra q u e de spués de h a b e r h e c h o cons is t i r el 
h o m b r e en una o rgan i zac ión m a t e r i a l , no se hab l a se de 
p r e m i o s n i cas t igos en la o t r a v ida , no se m e n t a s e n las es-
pe ranzas y los t e m o r e s q u e l legan m á s a l lá del s e p u l c r o . 
Si el h o m b r e no e r a m á s q u e un p u ñ a d o de polvo, era 
muy ju s to q u e se le de jase pegado al polvo, q u e no se le 
hab lase de p o r v e n i r d e s p u é s de la m u e r t e , ya q u e esta 
m u e r t e n o e r a o t ra cosa q u e u n soplo q u e d e s b a r a t a b a 
esa o rgan i zac ión e n d e b l e . 

La c i enc i a del g o b i e r n o , en el s i s t ema de M. O w e n , c o n -
sis te en fijar sob re bases r a c i o n a l e s la n a t u r a l e z a del h o m -
b r e y las cond ic iones r e q u e r i d a s pa ra la d i c h a ; así u n go-
b i e r n o r a c i o n a l debe p r o c l a m a r d e s d e luego la l i be r t ad a b -
so lu ta de la c o n c i e n c i a , la abolición de toda recompensa y de 
toda pena, origen de nuestras desigualdades sociales, en fin la 
completa irresponsabilidad del individuo, ya q u e se le s u p o n e 
esc lavo de sus ac tos . En el s i s t ema de l r e f o r m a d o r , si el 
h o m b r e o b r a m a l , no lo d e b e m o s a c h a c a r á él, s ino á las 
c i r c u n s t a n c i a s fa ta les de q u e es tá r o d e a d o . Un c u l p a b l e n o 
es m á s q u e un e n f e r m o , y si su e n f e r m e d a d llega á s e r p e -
l igrosa p a r a los d e m á s , á b r a s e un hosp i ta l p a r a las mora-
lidades dolientes. C u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e r o d e a n al 
h o m b r e s e a n ta les q u e no le i n s p i r e n s ino b i e n , las e n f e r -
m e d a d e s de es ta c lase s e r á n m u y r a r a s ; y c u a n d o se o f r e z -
c a n , el gobierno racional proveerá á ellas por medio de un 
Charenton ó de un Bedlam. 

El p r inc ip io con q u e se d e s t r u y e la l i b e r t a d h u m a n a , y 
po r c o n s i g u i e n t e toda c lase d e r e s p o n s a b i l i d a d , t r a e po r 
p rec i s ión cons igo la d o c t r i n a de q u e el c u l p a b l e es un e n -
f e r m o , y no o t r a cosa . En efecto , s i s u p o n e m o s q u e las 
acc iones de l h o m b r e no d i m a n a n del l i b r e a l b e d r í o , s ino 
de impulsos n a t u r a l e s á los q u e sea i m p o s i b l e res is t i r , t en -
d r e m o s q u e el l ad rón , el h o m i c i d a y todo l ina je de c r i m i -
n a l e s , no c o m e t e r á n s u s a t e n t a d o s con v e r d a d e r a d e l i b e r a -

c ión , y sí só lo o b e d e c i e n d o á u n a ley de s u n a t u r a l e z a . De 
tai s u e r t e q u e q u i e n c lava el puñal en el s e n o de s u h e r -
m a n o ó de su p a d r e , no h a c e m á s q u e segui r el impu l so á 
q u e le l l eva su o rgan i zac ión p a r t i c u l a r a t e n d i d a s las c i r -
c u n s t a n c i a s q u e le r o d e a n ; y n o e s t a r á m á s en su m a n o el 
no a r r o j a r s e á s e m e j a n t e s ac tos , q u e el e x p e r i m e n t a r una 
impres ión do lorosa si r e c i b e u n a c o n t u s i ó n ú o t r o d a ñ o en 
un m i e m b r o de s u c u e r p o . 

P a r e c e i m p o s i b l e q u e á la faz del m u n d o c iv i l i zado s e 
p r o p a l e n d o c t r i n a s , q u e á m á s d e es ta r en a b i e r t a opos i -
ción con el s e n t i d o í n t i m o , con el g r i to d e la c o n c i e n c i a , 
con el c o n s e n t i m i e n t o de l géne ro h u m a n o , con las l eyes y 
c o s t u m b r e s de todos los pa í s e s , t i e n d e n á d e s e n c a d e n a r d e 
tal s u e r t e las pa s iones y a b r i r la p u e r t a á todos los de l i tos ; 
y lo s ingu la r es q u e u n a doc t r ina q u e ha s ido en todas épo-
cas la e n s e ñ a de sec tas p e r v e r t i d a s se nos p r e s e n t e c o m o 
una i nvenc ión m a r a v i l l o s a , c o m o inde fec t ib l e p a n a c e a 
p a r a c u r a r todos los m a l e s de la h u m a n i d a d , c o m o f e c u n -
do s e m i l l e r o de p r o s p e r i d a d y v e n t u r a . 

En todos t i e m p o s se h a r e c o n o c i d o q u e de los h o m b r e s 
los unos son m á s i n c l i n a d o s al b i e n ó al m a l q u e los o t ros ; 
la d i f e r e n c i a d e í n d o l e s y c a r a c t e r e s es cosa ya tan c o n o -
cida y tan g e n e r a l i z a d a , q u e en todos los i d i o m a s se e n -
c u e n t r a n p a l a b r a s q u e e x p l i c a n es ta d i v e r s i d a d ; pero el 
b u e n s en t i do del h u m a n o l ina je h a d i s t i n g u i d o s i e m p r e e n -
t re u n a i n c l i n a c i ó n m á s ó m e n o s d e c i d i d a h a c i a u n g é n e r o 
de actos y la v e r d a d e r a d e m e n c i a . En el q u e ado lec ía de 
la p r i m e r a , a u n c u a n d o l e f u e r a difícil a b s t e n e r s e d e ellos, 
se r e c o n o c í a la l i b e r t a d d e no c o m e t e r l o s , y por lo tan to 
se le i m p u t a b a n á c u l p a ; c u a n d o al s e g u n d o , t o t a l m e n t e 
des t i tu ido d e la r a z ó n , se le c o n s i d e r a b a c o m o un b r u t o 
q u e obedec ía á ins t in tos c iegos, cuya m a l a t endenc i a no 
c o m p r e n d í a , y cuyo impu l so no l e e r a pos ib le r e s i s t i r . 
P e r o d e c l a r a r de u n a vez q u e todos los h o m b r e s se h a l l a n 
e n es te ú l t i m o caso, es p r o c l a m a r la d e m e n c i a u n i v e r s a l ; 
y el h u m a n o l ina je t i ene i n d i s p u t a b l e d e r e c h o á r e c h a z a r 
este u l t r a j e s o b r e la f r e n t e de l que se lo a r r o j a . 



Con tan be l l a t eo r í a b i en se deja e n t e n d e r lo q u e se r í a 
la soc iedad i deada por O w e n ; los h o m b r e s s e g u r o s de q u e 
no hab ían d e r e c i b i r p r e m i o ni cas t igo no t e n d r í a n n i e s -
t í m u l o pa ra el b i e n , ni f r e n o p a r a el ma l ; el q u e se le a n -
tojase r o b a r las a l h a j a s de su c o m p a ñ e r o , a s e s i n a r á s u 
a m i g o , v i o l e n t a r á u n a d o n c e l l a , i n c e n d i a r una casa, ó 
p e r p e t r a r o t ros a c t o s s e m e j a n t e s , e s taba c i e r to q u e c u a n d o 
m á s se le c o n s i d e r a r í a c o m o un e n f e r m o a t acado d e i n c l i -
nac ión al robo , al a s e s i n a t o , á la v io lac ión ó a l i n c e n d i o ; 
y c o m o q u i e r a q u e a b s t e n i é n d o s e de c o m e t e r con f r e c u e n -
cia d i c h o s a t e n t a d o s podr ía p e r s u a d i r f á c i l m e n t e q u e su 
e n f e r m e d a d no es p e l i g r o s a , y q u e el exceso á q u e ha l le-
g a d o no ha s ido m á s q u e u n a c c i d e n t e p a s a j e r o , has ta l e 
se r í a dab le evi tar q u e s e l e e n c e r r a s e por m u c h o t i e m p o 
en u n C h a r e n t o n ó e n u n B e d l a m . 

Sin e m b a r g o , y á pesa r de t a m a ñ a ev idenc ia de los p é -
s i m o s r e s u l t a d o s q u e cons igo t r a e r í a n tan de so l an t e s d o c -
t r inas , M. Owen se l i son jea d e q u e con e l l a s se podr ía 
c r e a r un para íso s o b r e la t i e r r a , y o r g a n i z a r u n a s o c i e d a d 
d o n d e los h o m b r e s se c o n v i r t i e s e n en ánge l e s . El p r i n c i -
pio de es ta soc iedad d e b i e r a s e r la vida común, en la q u e 
t r a b a j a n d o cada i n d i v i d u o s e g ú n s u s m e d i o s é i n d u s t r i a , 
e s tuv ie se p rov i s to de c u a n t o h u b i e s e m e n e s t e r . En la co -
m u n i d a d , la educac ión d e b i e r a s e r la m i s m a p a r a todos, 
i nva r i ab l e , u n i f o r m e , d i r ig ida de tal s u e r t e q u e no h i c i e -
r a nacer sino sentimientos verdaderos y libres en su emisión. 
conforme sobre todo á las leyes evidentes de nuestra naturaleza. 
Bajo t a l e s c o n d i c i o n e s , y con la a y u d a de es tas c i r c u n s -
t a n c i a s , la propiedad individual llegaría á ser inútil; y la 
igua ldad p e r f e c t a , la c o m u n i d a d a b s o l u t a , f u e r a n las so l a s 
r e g l a s pos ib les d e la soc i edad . 

M. O w e n c r e e q u e en s e g u i d a se p o d r á n a b o l i r t odos los 
s ignos de r i q u e z a pe r sona l ; y q u e la c o m u n i d a d r e e m p l a -
zará á la f ami l i a . Cada u n a de es tas c o m u n i d a d e s c o n s t a r á 
d e d o s ó t res mil i nd iv iduos q u e se d e d i c a r á n á i n d u s t r i a s 
c o m b i n a d a s , agr íco las ó f ab r i l e s ; d e m a n e r a q u e p u e d a n 
sa t i s face r á s u s neces idades m á s e s e n c i a l e s . Las d ive r sa s 

c o m u n i d a d e s se e n l a z a r á n e n t r e sí y f o r m a r á n un c o n g r e -
so ; en cada c o m u n i d a d no habrá más que una jerarquía que 
será la de las funciones, y esta dependerá de la edad. Has ta los 
q u i n c e años el i nd iv iduo r e c i b i r á e d u c a c i ó n , p e r o en p a -
sando de e l los e n t r a r á en el o r d e n de los t r a b a j a d o r e s ; los 
a g e n t e s m á s act ivos de la p r o d u c c i ó n s e r á n los j ó v e n e s 
de ve in te á v e i n t i c i n c o años; los de v e i n t i c i n c o á t re in ta 
c u i d a r á n de la d i s t r i buc ión y conse rvac ión de la r i q u e -
za s o c i a l ; los h o m b r e s de t r e i n t a á c u a r e n t a t e n d r á n el 
cargo de c u i d a r del m o v i m i e n t o i n t e r i o r de la c o m u n i d a d ; 
y los de c u a r e n t a á s e s e n t a a r r e g l a r á n l a s r e l a c iones de 
esta con las o t r a s de los a l r e d e d o r e s ; y por fin un conse jo 
de gob ie rno p res id i rá á es te c o n j u n t o m a t e r i a l , i n t e l ec tua l 
y m o r a l . 

Hasta a h o r a se h a b í a - c r e í d o q u e e r a s u m a m e n t e p e l i -
groso sol tar el f r e n o á las p a s i o n e s ; y e n todos los pa í se s 
del m u n d o , ba jo todas las f o r m a s de g o b i e r n o , bajo todas 
las r e l i g i o n e s , bajo todos los s i s t e m a s filosóficos q u e no 
es tuv iesen fa l tos de s en t i do c o m ú n , se h a b í a c o n c e p t u a d o 
como d e i n d e c l i n a b l e n e c e s i d a d el r e p r i m i r esos i m p u l s o s 
c iegos q u e t i e n d e n á una sa t i s facc ión m o m e n t á n e a , q u e 
m i r a n á í o p r e s e n t e , sin da r u n a o jeada a l p o r v e n i r ; q u e 
nos l l evan á un ob je to sin p e n s a r en e l r e s u l t a d o q u e su 
goce nos p u e d e a c a r r e a r , q u e nos i n d u c e n á l l e n a r el d e -
seo s in a t e n d e r á las c o n s i d e r a c i o n e s d e d e c o r o , de d e b e r , 
n i á nada de c u a n t o se e n c i e r r a en el n o m b r e d e m o r a l i -
dad. La r e p r e s i ó n h a b í a s ido j u z g a d a como i n d i s p e n s a b l e , 
p o r q u e la e x p e r i e n c i a está m a n i f e s t a n d o q u e si d a m o s 
r i enda suel ta á esos i m p u l s o s , nos d e g r a d a n , nos e n v i l e -
cen , nos i g u a l a n con los b r u t o s , a c a b a n con todas n u e s -
t ras r i q u e z a s , con n u e s t r a s a l u d y has ta con la ex i s t enc i a 
m i s m a . La f acu l t ad q u e t i e n e el h o m b r e de r e s i s t i r á es tos 
i m p u l s o s , la l i b e r t a d q u e posee de c o n t r a r i a r l o s , hab ía 
s ido c o n s i d e r a d a s i e m p r e como u n a de sus do tes c a r a c t e -
r ís t icas , como uno de los bene f i c ios con q u e le f a v o r e c i e r a 
el Cr iador l e v a n t á n d o l e s o b r e la e s f e r a de los i r r a c i o n a l e s . 
Quien h a l l á n d o s e t en t ado po r u n a pas ión v e h e m e n t e , q u e 



le i nduc ía á un a c t o c r i m i n a l , hacía u n e s f u e r z o pa ra d o -
m i n a r l a y s e g u i r el c a m i n o de la v i r t u d , era m i r a d o como 
un h é r o e , e r a p r o p u e s t o como s u b l i m e m o d e l o q u e d e b i e -
r a n imi t a r los d e m á s . Aque l e r a el h o m b r e por e x c e l e n c i a : 
a q u e l h a b í a m o s t r a d o en todo su g r a n d o r la d i g n i d a d h u -
m a n a : a q u e l había u sado n o b l e m e n t e de s u razón y de su 
vo lun tad : a q u e l h a b í a c o r r e s p o n d i d o á los d e s i g n i o s de l 
S u p r e m o H a c e d o r , c u a n d o f o r m á n d o l e á i m a g e n y s e m e -
j a n z a s u y a , qu i so q u e la c o n d u c t a de es ta e l evada c r i a tu ra 
n o f u e s e r e g i d a po r los c iegos in s t in tos á q u e o b e d e c e n los 
b r u t o s , s ino por la r azón des te l lo d e la d i v i n i d a d , h e r m o -
s í s i m a luz q u e n o s man i f i e s t a el b i en y el m a l , q ú e nos 
gu ía por el s e n d e r o de la vida s in q u e nos f u e r c e á s e g u i r -
le , d e j a n d o en n u e s t r a m a n o el q u e si nos p lace e s c o j a m o s 
el de la pe rd i c ión y de la m u e r t e . - D e es ta doc t r ina sub l i -
m e , ú n i c o d o g m a de l h o m b r e , b r o t a b a n las i d e a s d e v i r -
t u d , de c u m p l i m i e n t o d e los d e b e r e s ; la a b n e g a c i ó n , e l 
d e s p r e n d i m i e n t o , la pac ienc ia en los t r aba jos , la fo r ta leza 
e n las a d v e r s i d a d e s , la s e r e n i d a d en las t r i b u l a c i o n e s , la 
h e r o i c a r e s i g n a c i ó n á p e r d e r todos los b i e n e s y has ta la 
s a l u d y la v i d a , a n t e s q u e e m p a ñ a r la c o n c i e n c i a con u n 
ac to r e p r e n s i b l e . En u n a p a l a b r a , con el a n t i g u o s i s t e m a 
se conc ibe la h u m a n i d a d con todo lo q u e t iene de b e l l o , 
de s u b l i m e y de g r a n d e ; el h o m b r e , si b ien su je to á de -
fec tos y mise r i a s , e s t odav ía una c r i a t u r a n o b l e , q u e lleva 
en su f r e n t e el s e l l o q u e le i m p r i m i e r a el Cr iador ; s u fel i-
c idad no e s t á en los goces de la t i e r r a , su des t ino final no 
se ha l l a e n este m u n d o , es un i l u s t r e p ro sc r i p to q u e a l e -
j a d o de su pa t r i a pasa a lgunos d ías de lu to y de do lor e n 
es te va l l e de i n f o r t u n i o , p e r o q u e en el f ondo de su c o r a -
zón abr iga la e s p e r a n z a de vo lve r á s u t i e r r a n a t a l y de 
d i s f r u t a r la i ne f ab l e d i c h a q u e a l l á le es tá r e s e r v a d a . Hijo 
de l cielo s e d i r ige h a c i a el c i e l o ; si se apa r t a de es te c a -
m i n o es po r u n e x t r a v í o l a m e n t a b l e d e l cua l le r e m u e r d e 
la c o n c i e n c i a : c r i a d o p a r a gozar d e Dios, no se sa t i s face 
su co razón con los p l a c e r e s d e la t i e r r a ; y s in t i endo e n 
m e d i o de e l los u n h o n d o v a c í o , u n ma le s t a r i n e x p l i c a b l e , 

conoce q u e só lo le es d a d o a l canza r la fe l ic idad en la v ida 
f u t u r a , c u a n d o le s e r á c o n c e d i d o u n i r s e con su Cr i ador 
s u m e r g i é n d o s e en un p ié lago 'de a m o r y de luz . 

Toda e s t a be l leza , toda es ta s u b l i m i d a d , son v a n a s i lu -
s iones s e g ú n e l s i s t ema de O w e n ; todas es tas v i r t u d e s de 
a b n e g a c i ó n , de d e s p r e n d i m i e n t o , de r e s i g n a c i ó n , de f o r -
taleza, de h e r o i c a r e s i s t enc ia á todo l i na j e de p a s i o n e s , t o -
do ese c o n j u n t o q u e nos r e v e l a n u e s t r a d i g n i d a d , y c u y o 
solo n o m b r e nos confo r t a y a g r a n d a , todo es to d e s a p a r e c e 
desde q u e se nos n i e g a la l i be r t ad , se nos d e c l a r a q u e 
o b e d e c e m o s á i m p u l s o s i r r e s i s t i b l e s , s e nos inc i t a á q u e 
de jemos de f o r c e j a r c o n t r a e l los , á q u e nos a b a n d o n e m o s 
sin r e s e r v a á esos ins t in tos q u e n o s l levan á gozar hoy sin 
pensar e n el d ía de m a ñ a n a , d e s d e q u e se p r e t e n d e h a c e r -
nos c r e e r q u e así v i v i r e m o s c o n f o r m e á las leyes de n u e s -
t ra n a t u r a l e z a , q u e as í no r o m p e r e m o s la a r m o n í a de la 
c r e a c i ó n , q u e así nos h a r e m o s a g r a d a b l e s á Dios, r i n d i é n -
dole el ú n i c o cu l to q u e le es debido . 

Pa ra todos los h o m b r e s q u e s i e n t a n la t i r en s u pecho un 
corazón nob le , es tas d o c t r i n a s d e j a n de se r pe l ig rosas d e 
p u r o o fens ivas á la d i g n i d a d h u m a n a ; p o r q u e el débi l m o r -
tal, si b i en su j e to á m u c h a s m i s e r i a s , no abd ica con f a c i -
lidad los nob les t í tu los de su o r i g e n ; y en m e d i o d e su d e -
c a i m i e n t o se a s e m e j a á los h i jos de i l u s t r e p r o s a p i a q u e e n 
med io de su a b a t i m i e n t o se c o m p l a c e n e n r e c o r d a r lo d i s -
t inguido d e s u c u n a , y en h a c e r n o t a r q u e c o n s e r v a n t o -
davía el l e n g u a j e y los m o d a l e s q u e c u m p l e n á s u h ida lgo 
nac imien to . Nó: la h u m a n i d a d no v u e l v e la vista h a c i a ese 
porveni r con q u e le b r i n d a M. O w e n ; si v i e r a q u e se a c e r -
ca, le jos de a b a l a n z a r s e hac ia él l anzar ía un gr i to de h o -
r ro r ; c o m o el infel iz q u e v i v i e n d o e n la luz de l d ía , s e le 
in t ima q u e va á s e r s e p u l t a d o en una c á r c e l t e n e b r o s a . 

Si tal e s el s i s t ema de Owen c o n s i d e r a d o bajo el a spec to 
de d ign idad y de m o r a l i d a d , no es m á s l i son j e ro po r lo 
tocante á los r e su l t ados e c o n ó m i c o s . Es t ab lece la vida c o -
m ú n c i m e n t á n d o l a s o b r e la expans ión d e todas las p a s i o -
nes, y c a b a l m e n t e ese g é n e r o de v ida es insos ten ib le s i n 
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la r e p r e s i ó n de e l l as . En e l c r i s t i a n i s m o se ha visto r ea l i -
zada de una m a n e r a s u b l i m e ; p e r o ¿cómo? basándo la so-
b r e la a b n e g a c i ó n , s o b r e el d e s p r e n d i m i e n t o , s o b r e la 
mor t i f i cac ión d e la c a r n e , s o b r e la a b d i c a c i ó n d e la p rop i a 
v o l u n t a d , o f r e c i é n d o s e el i n d i v i d u o en ho locaus to , ya s ea 
como v íc t ima de p e n i t e n c i a en la so l edad del r e t i r o , ya 
c o n s a g r á n d o s e todo e n t e r o al s o c o r r o d e los n e c e s i t a d o s , 
a l c o n s u e l o d e los af l ig idos , al r e s c a t e d e los cau t ivos , á la 
i n s t r u c c i ó n de la i n f a n c i a , á la conve r s ión d e los pecado-
r e s , á la p ropagac ión de la fe del Cruc i f i cado e n t r e los 
p u e b l o s s en t ados en las t i n i e b l a s y s o m b r a s d e la m u e r t e . 

Así s e conc ibe la v ida c o m ú n , así s e c o n c i b e la pos ib i -
l i d a d de q u e las pas iones , los i n t e r e s e s de los i n d i v i d u o s , 
d e c l a r á n d o s e en ab i e r t a l u c h a no e n g e n d r e n p r i m e r o el 
d e s o r d e n , y no p r o d u z c a n luego el t r a s t o r n o y el caos ; as í 
s e conc ibe la vida c o m ú n , p o r q u e l o s i n t e r e s e s i n d i v i d u a -
les d e s a p a r e c e n , las pas iones se a m o r t i g u a n y se c o m p r i -
m e n , todo está r e g i d o por u n p e n s a m i e n t o c o m ú n , t o d o 
es tá abso rb ido por u n p e n s a m i e n t o c o m ú n , todo s u b o r d i -
n a d o al s an to fin q u e se p r o p u s i e r a e l f u n d a d o r , todo g o -
b e r n a d o por una vo lun t ad á la cua l es u n d e b e r s a g r a d o 
el o b e d e c e r . 

Pero de jad en pie los i n t e r e s e s i n d i v i d u a l e s , de j ad l a s 
p a s i o n e s en todo su v igor y e n e r g í a , a b a n d o n a d e s e c o n -
j u n t o de fue rzas á sus i m p u l s o s n a t u r a l e s , y ve ré i s cómo 
se chocan v ivamen te , c ó m o se d e s t r u y e n u n a s á o t r a s , sin 
p r o d u c i r esa a r m o n í a con q u e se l i son j eaba el s o ñ a d o r 
r e f o r m i s t a . 

Ahogado el s e n t i m i e n t o i n d i v i d u a l , a b s o r b i d o el h o m b r e 
e n la c o m u n i d a d , q u e d a r í a el a l m a s in r e s o r t e y po r c o n -
s i g u i e n t e vegetara en la i n a c c i ó n á no t e n e r en sí m i s m a 
mo t ivos supe r io r e s q u e le c o m u n i c a r a n m o v i m i e n t o . 
¿Cree is por v e n t u r a q u e ese re l ig ioso á q u i e n ve i s d e s -
p r e n d i d o de todo i n t e r é s p r o p i o , d e toda v o l u n t a d p rop i a , 
de j ándose m a n e j a r por o t r o c o m o u n c a d á v e r , c r ee i s por 
v e n t u r a , q u e no ab r iga en lo í n t i m o d e s u corazón u n f o n -
do de v ida , de e n e r g í a , q u e h a c e l l e v a d e r o s los t r aba jos , 

a g r a d a b l e s las más penosa s t a r e a s , fác i les las m á s a r d u a s 
e m p r e s a s ? En su s e m b l a n t e , e n sus m o d a l e s , en sus pa l a -
b r a s , no d e s c u b r í s al i n d i v i d u o , no ve i s s i n o al m i e m b r o 
de la soc iedad á q u e p é r t e n e c e ; p e r o p e n e t r a d en su a l m a , 
oidle c u a n d o d e r r a m a en la e x p a n s i ó n d e la a m i s t a d ó e n 
las e f u s i o n e s del e n t u s i a s m o el f u e g o san to q u e l l eva e s -
cond ido en s u pecho ; al l í n o t a r é i s q u e al d e s p r e n d i m i e n t o 
de los b i e n e s de la t i e r ra ha s u c e d i d o un i n m e n s o deseo de 
los b ienes c e l e s t i a l e s , q u e al a m o r m u n d a n a l h a s u c e d i d o 
el a m o r d iv ino , q u e á ios p l a c e r e s s e n s u a l e s han s u c e d i d o 
los du lc í s imos goces de a m a r á Dios, de a m a r á sus s e m e -
jan tes , de o f r e c e r su v ida e n h o l o c a u s t o pa ra c o m p l a c e r a l 
Señor y hacer la fe l ic idad de los p ró j imos . 

¿Dónde están esos móvi les en la soc iedad excog i t ada por 
O w e n ? Allí se p r e t e n d e q u e d e s a p a r e z c a t ambién el i n d i -
v iduo, q u e desapa rezca la f a m i l i a , q u e todo se a b s o r b a . e n 
la c o m u n i d a d ; pero ¿ c ó m o ? po r u n r e f i n a m i e n t o de egoís -
m o , por un r e f i n a m i e n t o de l s e n t i m i e n t o i n d i v i d u a l , p e r -
d iendo todo t emor de q u e pueda fa l t a r lo n e c e s a r i o p a r a 
la s u b s i s t e n c i a , con la s e g u r i d a d de q u e ios t r aba jos de los 
d e m á s soc ios p r o v e e r á n con a b u n d a n c i a á c u a n t o sea m e -
nes te r has ta p a r a los p l a c e r e s de la v i d a , sea cua l f u e r e el 
g rado de la i n t ens idad con q u e él s e d e d i q u e á la t a r e a 
q u e le c o r r e s p o n d e . 

¿Cuál ser ía la c o n s e c u e n c i a n a t u r a l de u n es tado s e m e -
jan te? La pe reza , la i n d o l e n c i a m á s c u m p l i d a , el total aban-
dono á los malos i n s t i n t o s , á todo l i na j e d e p a s i o n e s , p u -
d iendo a s e g u r a r s e q u e en el b r e v e t i e m p o q u e d u r a r de-
biera una s o c i e d a d de esta c l a se , h a b r í a la m á s r e p u g n a n -
te in jus t ic ia en la d i s t r i buc ión de los p r o d u c t o s , p u e s q u e 
los m u c h o s perezosos y ma los se a p r o v e c h a r í a n de los s u -
dores de los pocos l abor iosos y b u e n o s . 

El ensayo h e c h o por el m i s m o Owen en la Amér ica d e -
biera h a b e r l e enseñado estas v e r d a d e s . Lo acon t ec ido e n 
N e w - H a r m o n y no es un caso e x c e p c i o n a l , s ino u n e j e m p l o 
de lo q u e por neces idad se ve r i f i ca r í a e n todos t i e m p o s y 
países. M. Owen e m p e ñ a d o en n o r e c o n o c e r los vic ios r a -



d i c a l e s de s u s i s t e m a , a c h a c a el m a l éx i to de s u t en ta t iva 
á los e l e m e n t o s de q u e se c o m p o n í a su c o l o n i a ; m a s no 
a d v i e r t e q u e el m i s m o m a l q u e se hal ló en ella se e n c o n -
t r a r í a e n todas las o t r a s en g r a d o m á s ó m e n o s i n t e n s o ; y 
q u e si b i en s u p o n i e n d o u n a r e u n i ó n de h o m b r e s má's in te-
l i gen t e s y m o r i g e r a d o s los i n c o n v e n i e n t e s n o se r ían p o r 
de p r o n t o tan g r a v e s , el m a l i g n o g e r m e n se d e s a r r o l l a r í a 
á la s o m b r a de la m i s m a i n s t i t u c i ó n , y le jos de m e j o r a r s e 
los i n d i v i d u o s d e q u e c o n s t a r í a la c o m u n i d a d , s e i r í a n m a -
l eando cada día m á s , h a s t a p a r a r á u n e s t a d o q u e les i m -
pos ib i l i t a r í a d e c o n t i n u a r r e u n i d o s . 

El q u e j a r s e de los h o m b r e s , de s u m a l a í n d o l e , de su 
fa l ta de i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n , de s u s p e r v e r s a s i n c l i n a -
c iones , de s u s h á b i t o s v ic iosos , es e m p e ñ a r s e en r e so lve r 
e l p r o b l e m a , sin c o n t a r con u n o de s u s da to s m á s esenc ia -
l e s ; p o r q u e p r e c i s a m e n t e en t odas l a s r e f o r m a s en q u e se 
t r a t a de p l a n t e a r u n a n u e v a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , es m e -
nes t e r c o n t a r con los h o m b r e s ta les como son en s í , n o 
c o m o noso t ro s d e s e á r a m o s q u e f u e s e n . 

Aun c u a n d o el s is tema de O w e n f u e s e m u y r a c i o n a l y 
m u y j u s t o , b a s t a r í a q u e ex ig i e se una p r e p a r a c i ó n i m p o s i -
b le p a r a q u e d e b i e r a s e r m i r a d o c o m o u n a u top ia i r r e a l i -
z a b l e . Mas no está e l m a l en ex ig i r u n a p r e p a r a c i ó n en los 
e sp í r i t u s de todo p u n t o impos ib le , s ino en q u e p a r a p r e -
p a r a r l o s se c o m i e n z a e c h á n d o l o s á p e r d e r , d e s t r u y e n d o el 
s e n t i m i e n t o de la p rop i a d i g n i d a d , n e g a n d o la l i be r t ad , la 
r e s p o n s a b i l i d a d , la c o n c i e n c i a , a n o n a d a n d o á todo el hom-
b r e m o r a l , de senvo lv i endo todas las p a s i o n e s , i n s p i r a n d o 
a m o r á los g o c e s , p e r s u a d i e n d o de q u e n u e s t r o m á s al to 
des t ino es p a s a r a q u í en la t i e r r a u n a v ida a g r a d a b l e y pla-
c e n t e r a ; en u n a p a l a b r a , q u i t a n d o todos los e s t í m u l o s q u e 
p u e d e n c o n d u c i r al b i e n , q u e b r a n t a n d o todos los f r e n o s 
q u e pueden r e t r a e r d e l m a l , y d e j a n d o al h o m b r e a b a n -
d o n a d o al í m p e t u de sus p a s i o n e s , s in n o r t e , s in gu ía , 
c o m o bajel d e s m a n t e l a d o en m e d i o de las t e m p e s t a d e s d e l 
Océano . 

Esta b r e v e r e s e ñ a ana l í t i ca q u e a c a b a m o s de h a c e r d e 

las d o c t r i n a s d e O w e n , es una conf i rmac ión de lo q u e h e -
mos s e n t a d o al p r i nc ip io , de q u e los h o m b r e s q u e c o n -
t emplan la s o c i e d a d , p r e s c i n d i e n d o d e las l uces de la r e -
ligión c r i s t i a n a . s e e x t r a v í a n l a s t i m o s a m e n t e , no sólo en 
lo q u e toca al o r i gen d e n u e s t r o s m a l e s , s i n o t a m b i é n en 
lo re la t ivo á sus r e m e d i o s ; son pés imos filósofos c u a n d o se 
p r o p o n e n e x p l i c a r las c a u s a s de l ma l e s t a r de l l ina je h u -
m a n o , y m u y m i s e r a b l e s h o m b r e s de g o b i e r n o c u a n d o in -
ten tan d e s t r u i r la o r g a n i z a c i ó n ex i s t en te y r e e m p l a z a r l a 
con otra n u e v a q u e a l lá en s u s s u e ñ o s e x c o g i t a r a n . — / . B. 

BARCELONA.. 

A R T Í C U L O 3 . " 

SE DESVANECE UN ERROR SOBRE LAS CAUSAS 

DE SUS REVUELTAS. 

Después de h a b e r n o s o c u p a d o d e la pa r t e m a t e r i a l de 
B a r c e l o n a , j u s to e s q u e fijemos n u e s t r a a t e n c i ó n en la po-
l í t ica, social y m o r a l . Desde luego sal ta á los o jos q u e es ta 
c iudad se h a l l a e n c i r c u n s t a n c i a s m u y e x c e p c i o n a l e s con 
respec to á las d e m á s pob lac iones i m p o r t a n t e s d e E s p a ñ a . 
Basta pasa r de el la á Zaragoza , Valencia , G r a n a d a , Sev i -
lla ó Madr id , pa ra pa lpa r la d i f e r e n c i a . Al ver la con sus 
n u m e r o s a s f á b r i c a s , sus r e p l e t o s a l m a c e n e s , sus m a g n í f i -
cas t i endas , sus e l e g a n t e s edif icios; al n o t a r los hábi tos d e 
aseo en t odas l a s c l a s e s ; a l obse rva r el e sp í r i tu de t r a b a j o 
y de a d e l a n t o q u e l a s d o m i n a , d i r í a s e q u e Ba rce lona n o 
pe r t enece á E s p a ñ a , s i n o q u e es una i m p o r t a c i ó n q u e se 
nos ha hecho de Bélgica ó de I n g l a t e r r a , c é l e b r e por las 



d i c a l e s de s u s i s t e m a , a c h a c a el m a l éx i to de s u t en ta t iva 
á los e l e m e n t o s de q u e se c o m p o n í a su c o l o n i a ; m a s no 
a d v i e r t e q u e el m i s m o m a l q u e se hal ló en ella se e n c o n -
t r a r í a e n todas las o t r a s en g r a d o m á s ó m e n o s i n t e n s o ; y 
q u e si b i en s u p o n i e n d o u n a r e u n i ó n de h o m b r e s má's in te-
l i gen t e s y m o r i g e r a d o s los i n c o n v e n i e n t e s n o se r ían p o r 
de p r o n t o tan g r a v e s , el m a l i g n o g e r m e n se d e s a r r o l l a r í a 
á la s o m b r a de la m i s m a i n s t i t u c i ó n , y le jos de m e j o r a r s e 
los i n d i v i d u o s d e q u e c o n s t a r í a la c o m u n i d a d , s e i r í a n m a -
l eando cada día m á s , h a s t a p a r a r á u n e s t a d o q u e les i m -
pos ib i l i t a r í a d e c o n t i n u a r r e u n i d o s . 

El q u e j a r s e de los h o m b r e s , de s u m a l a í n d o l e , de su 
fa l ta de i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n , de s u s p e r v e r s a s i n c l i n a -
c iones , de s u s h á b i t o s v ic iosos , es e m p e ñ a r s e en r e so lve r 
e l p r o b l e m a , sin c o n t a r con u n o de s u s da to s m á s esenc ia -
l e s ; p o r q u e p r e c i s a m e n t e en t odas l a s r e f o r m a s en q u e se 
t r a t a de p l a n t e a r u n a n u e v a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , es m e -
nes t e r c o n t a r con los h o m b r e s ta les como son en s í , n o 
c o m o noso t ro s d e s e á r a m o s q u e f u e s e n . 

Aun c u a n d o el s is tema de O w e n f u e s e m u y r a c i o n a l y 
m u y j u s t o , b a s t a r í a q u e ex ig i e se una p r e p a r a c i ó n i m p o s i -
b le p a r a q u e d e b i e r a s e r m i r a d o c o m o u n a u top ia i r r e a l i -
z a b l e . Mas no está e l m a l en ex ig i r u n a p r e p a r a c i ó n en los 
e sp í r i t u s de todo p u n t o impos ib le , s ino en q u e p a r a p r e -
p a r a r l o s se c o m i e n z a e c h á n d o l o s á p e r d e r , d e s t r u y e n d o el 
s e n t i m i e n t o de la p rop i a d i g n i d a d , n e g a n d o la l i be r t ad , la 
r e s p o n s a b i l i d a d , la c o n c i e n c i a , a n o n a d a n d o á todo el hom-
b r e m o r a l , de senvo lv i endo todas las p a s i o n e s , i n s p i r a n d o 
a m o r á los g o c e s , p e r s u a d i e n d o de q u e n u e s t r o m á s al to 
des t ino es p a s a r a q u í en la t i e r r a u n a v ida a g r a d a b l e y pla-
c e n t e r a ; en u n a p a l a b r a , q u i t a n d o todos los e s t í m u l o s q u e 
p u e d e n c o n d u c i r al b i e n , q u e b r a n t a n d o todos los f r e n o s 
q u e pueden r e t r a e r d e l m a l , y d e j a n d o al h o m b r e a b a n -
d o n a d o al í m p e t u de sus p a s i o n e s , s in n o r t e , s in gu ía , 
c o m o bajel d e s m a n t e l a d o en m e d i o de las t e m p e s t a d e s d e l 
Océano . 

Esta b r e v e r e s e ñ a ana l í t i ca q u e a c a b a m o s de h a c e r d e 

las d o c t r i n a s d e O w e n , es una conf i rmac ión de lo q u e h e -
mos s e n t a d o al p r i nc ip io , de q u e los h o m b r e s q u e c o n -
t emplan la s o c i e d a d , p r e s c i n d i e n d o d e las l uces de la r e -
ligión c r i s t i a n a . s e e x t r a v í a n l a s t i m o s a m e n t e , no sólo en 
lo q u e toca al o r i gen d e n u e s t r o s m a l e s , s i n o t a m b i é n en 
lo re la t ivo á sus r e m e d i o s ; son pés imos filósofos c u a n d o se 
p r o p o n e n e x p l i c a r las c a u s a s de l ma l e s t a r de l l ina je h u -
m a n o , y m u y m i s e r a b l e s h o m b r e s de g o b i e r n o c u a n d o in -
ten tan d e s t r u i r la o r g a n i z a c i ó n ex i s t en te y r e e m p l a z a r l a 
con otra n u e v a q u e a l lá en s u s s u e ñ o s e x c o g i t a r a n . — / . B. 

BARCELONA.. 

A R T Í C U L O 3 . " 

SE DESVANECE UN ERROR SOBRE LAS CAUSAS 

DE SUS REVUELTAS. 

Después de h a b e r n o s o c u p a d o d e la pa r t e m a t e r i a l de 
B a r c e l o n a , j u s to e s q u e fijemos n u e s t r a a t e n c i ó n en la po-
l í t ica, social y m o r a l . Desde luego sal ta á los o jos q u e es ta 
c iudad se h a l l a e n c i r c u n s t a n c i a s m u y e x c e p c i o n a l e s con 
respec to á las d e m á s pob lac iones i m p o r t a n t e s d e E s p a ñ a . 
Basta pasa r de el la á Zaragoza , Valencia , G r a n a d a , Sev i -
lla ó Madr id , pa ra pa lpa r la d i f e r e n c i a . Al ver la con sus 
n u m e r o s a s f á b r i c a s , sus r e p l e t o s a l m a c e n e s , sus m a g n í f i -
cas t i endas , sus e l e g a n t e s edif icios; al n o t a r los hábi tos d e 
aseo en t odas l a s c l a s e s ; a l obse rva r el e sp í r i tu de t r a b a j o 
y de a d e l a n t o q u e l a s d o m i n a , d i r í a s e q u e Ba rce lona n o 
pe r t enece á E s p a ñ a , s i n o q u e es una i m p o r t a c i ó n q u e se 
nos ha hecho de Bélgica ó de I n g l a t e r r a , c é l e b r e por las 



c a l i d a d e s q u e a c a b a m o s d e e n u m e r a r . Nada se e n c u e n t r a 
en ella q u e no c o n t r a s t e v i v a m e n t e con la d e j a d e z , ia oc io-
s i d a d , el desaseo q u e o f e n d e n e n o t r a s pob lac iones d e la 
P e n í n s u l a : todo a l l í e s o r d e n , r e g u l a r i d a d , y c u a n t o i n d i -
ca un p u e b l o m u y a d e l a n t a d o en los r a m o s i n d u s t r i a l y 
m e r c a n t i l , y q u e b a c e c a d a día n u e v o s e s f u e r z o s pa ra p ro-
g r e s a r m á s y m á s en s u p r o s p e r i d a d . 

D u r a n t e la r e v o l u c i ó n q u e nos afl ige desde 1833, ha r e -
p r e s e n t a d o B a r c e l o n a u n pape l m u y d iverso de l de las o t r a s 
c iudades , ya sea e n t r a n d o d e l l eno en las i deas r e v o l u c i o -
n a r i a s , ya s ea c o n t r a r i á n d o l a s con m á s e n e r g í a q u e e n 
o t ros pun tos : es to n o c a r e c e d e c a u s a s q u e c o n v i e n e e x a -
m i n a r . 

Es c la ro q u e u n a c i u d a d q u e se ha l l aba en s i t uac ión d i -
ve r sa de las o t r a s e n lo re la t ivo á la o r g a n i z a c i ó n soc ia l , 
deb ía o f r e c e r en la p a r t e pol í t ica p a r t i c u l a r i d a d e s c a r a c -
t e r í s t i cas ; p u e s c o m o q u i e r a q u e las n u e v a s ideas se in -
t r o d u z c a n y a r r a i g u e n m á s ó m e n o s en u n país y p r o d u z -
can e fec tos v a r i o s , s e g ú n la d i spos ic ión en q u e e n c u e n -
t r a n á los p u e b l o s , e s e v i d e n t e q u e s i endo la s i t uac ión de 
B a r c e l o n a e n t e r a m e n t e e x c e p c i o n a l , e x c e p c i o n e s d e b i e -
ron t ambién r e s u l t a r a l p r e s e n t a r s e en España las i n n o v a -
c i o n e s po l í t i ca s . 

Ante todo d e b e m o s a d v e r t i r q u e c o m o e s ya b i e n c o n o -
c ido por o t ro s e s c r i t o s q u e l l e v a m o s p u b l i c a d o s , e s t a m o s 
m u y d i s t a n t e s de la o p i n i ó n de aque l lo s q u e s o s t i e n e n q u e 
el e sp í r i tu de p r o v i n c i a l i s m o p r o p i a m e n t e d i cho v i v e t o -
d a v í a en C a t a l u ñ a ; y q u e es to es e l o r i gen de las d i f e r e n -
c ias pol í t icas q u e e n la m i s m a se o b s e r v a n , c u a n d o s e la 
c o m p a r a con las d e m á s p r o v i n c i a s del r e i n o . El p r i n c i p a d o 
de Ca ta luña , as í c o m o el res to de E s p a ñ a , excep to N a v a r r a 
y las p rov inc i a s V a s c o n g a d a s , s e h a e n c o n t r a d o s o m e t i d o 
d u r a n t e m u c h o t i e m p o a l p o d e r n i v e l a d o r d e los m o n a r -
cas de Casti l la p a r a q u e p u e d a c o n s e r v a r el apego á los 
a n t i g u o s f u e r o s , y la a f ic ión á las leyes q u e de l a rgos a ñ o s 
c a y e r o n en desuso , y po r c o n s i g u i e n t e en o l v i d o . 

Así e s q u e en todas l a s r e v u e l t a s q u e h e m o s s u f r i d o des -

d e 1808, s e h a vis to u n i f o r m i d a d a d m i r a b l e así en el b i e n 
como en el m a l en las q u e h a n ag i t ado p u n t o s los m á s dis-
t an tes , y q u e n a d a hab í an t e n i d o de c o m ú n en i d i o m a , en 
leyes y en c o s t u m b r e s . C a t a l u ñ a no ha s ido u n a excepc ión 
de esta r e g l a , y si Ba rce lona se h a desv i ado a lgún t an to 
de la m i s m a , no h a s i d o por e s p í r i t u de p r o v i n c i a l i s m o 
p r o p i a m e n t e d i c h o , s i n o por e f ec to d e o t r a s causas q u e 
nada t en í an q u e v e r con los a n t i g u o s fue ros de l P r inc i -
pado . 

Una de l a s s e ñ a l e s m á s e v i d e n t e s d e q u e l a s e x c e p c i o n e s 
que ha p r e s e n t a d o Ba rce lona no e r a n efecto del p rov inc ia -
l i smo , está en el m i s m o c a r á c t e r de los t r a s to rnos q u e 
r e p e t i d a s veces la h a n p e r t u r b a d o . G e n e r a l m e n t e h a b l a n d o 
los m o v i m i e n t o s d e esta c i u d a d se h a n ver i f i cado en p ro 
de la r e v o l u c i ó n , lo q u e n o h u b i e r a podido s u c e d e r de esta 
m a n e r a , si los e l e m e n t o s q u e l a ag i t aban h u b i e s e n s ido 
res tos de l an t i guo p r o v i n c i a l i s m o . En tal caso más b i en 
desco l l a ra el a fec to á las ideas y c o s t u m b r e s de n u e s t r o s 
p a d r e s , q u e n o el e n t u s i a s m o por las q u e se n o s h a b í a n 
i m p o r t a d o de n u e v o , y le jos de q u e B a r c e l o n a f u e r a el foco 
de la r evo luc ión se h u b i e r a un ido á la causa q u e m á s s o s -
t e n e d o r e s e n c o n t r a b a en los hab i t an t e s de la m o n t a ñ a . Para 
quien h a y a visto de ce rca l a s c o s a s , y t en ido ocas ión de 
obse rva r la p r o f u n d a m u d a n z a q u e h a e x p e r i m e n t a d o Bar-
celona d e s d e 1808, ni r e f u t a c i ó n m e r e c e s i q u i e r a la o p i -
nión d e q u e las r evue l t a s de q u e con t an ta f r e c u e n c i a h a 
sido v í c t i m a , h a y a n d i m a n a d o de e sp í r i tu de p rov inc i a l i s -
m o , de p e n s a m i e n t o s d e i n d e p e n d e n c i a , de i n v e t e r a d o s 
odios c o n t r a Cast i l la , de deseo del r e s t a b l e c i m i e n t o de los 
an t iguos f u e r o s , d e t e n d e n c i a d e c i d i d a á r e c o b r a r l o q u e 
le hab ían a r r e b a t a d o l e n t a m e n t e los m o n a r c a s , y m u y en 
pa r t i cu l a r Fe l ipe V d e s p u é s de la g u e r r a de suces ión . 

Estas son c o n j e t u r a s q u e oídas en el e x t r a n j e r o , ó b ien 
en la o t ra e x t r e m i d a d d e E s p a ñ a , p u e d e n h a c e r a l g u n a 
i lusión , á c a u s a de q u e m i r a d a s las cosas d e s d e lejos no 
ca recen de v i sos de v e r d a d . En e f e c t o , q u i e n n o haya ob-
se rvado de c e r c a el o r i g e n y el c u r s o d e los a c o n t e c i m i e n -



t o s , n i conoc ido el e s t ado a c t u a l de las ideas y c o s t u m b r e s 
d e B a r c e l o n a , n i a d q u i r i d o not ic ia de los r e s o r t e s q u e en 
los ú l t imos t i e m p o s se han e m p l e a d o pa ra c o n m o v e r l a , 
c o n v e n d r á f á c i l m e n t e en q u e es tá l l eno de so l idez y e x a c -
t i tud el d i s c u r s o s i g u i e n t e : « E l p r i n c i p a d o de Ca ta luña 
d i s f r u t a b a en t i e m p o s no m u y r emo tos un c o n j u n t o de f u e -
ros , pr iv i leg ios y l i b e r t a d e s , q u e l e a s e g u r a b a n u n a o r g a n i -
zación social y pol í t ica m u y d i f e r e n t e d e la del r e s t o d e Es-
paña . Ese p u e b l o se h a b í a m a n i f e s t a d o e n t odas épocas ce -
lo s í s imo d e f e n s o r d e s u s l eyes y c o s t u m b r e s , no t e n i e n d o 
r e p a r o en h a c e r f r e n t e á los m i s m o s r e y e s , en h a b l a r l e s 
con t o n o a l t a n e r o , y has ta en r e s i s t i r l e s con las a r m a s e n 
la m a n o , si a l g u n a vez se p r o p a s a b a n á i n f r a c c i o n e s d e lo 
q u e hab í an j u r a d o en l a s Cortes c a t a l a n a s e n el a c t o de s u 
r e c o n o c i m i e n t o . La h i s to r i a nos o f r e c e a b u n d a n t e s p r u e b a s 
de l ca lo r , del e n t u s i a s m o , de la t e n a c i d a d con q u e se d e -
fend ían en el P r i n c i p a d o los an t iguos f u e r o s y l i be r t ades , 
b a s t a n d o la g u e r r a d e 1640 p a r a d a r n o s u n a idea de l p u n -
to á q u e podía l l e g a r la e x a s p e r a c i ó n de los ca t a l anes , 
c u a n d o veían a t a c a d o ó a m e n a z a d o lo q u e a m a b a n m á s 
q u e sus h a c i e n d a s y s u s v idas . So juzgados por l a s a r m a s d e 
Cas t i l l a , s o m e t i d o s á c o n d i c i o n e s d u r a s , no p e r d i e r o n s i n 
e m b a r g o su af ic ión á lo q u e h a b í a n pose ído d u r a n t e l a rgos 
s ig los , y c o n t i n u a r o n d i s f r u t á n d o l o m á s ó m e n o s s e g ú n l e s 
pe rmi t í an l a s c i r c u n s t a n c i a s . Así e s q u e al s o b r e v e n i r la 
g u e r r a de suces ión á p r i n c i p i o s de l s ig lo p a s a d o , s e d e s -
p legó en Cata luña el e sp í r i tu de p r o v i n c i a l i s m o t an v ivo , 
t an o s a d o , t an e n é r g i c o como en las épocas a n t e r i o r e s , 
e c h á n d o s e de ve r q u e n i los d e s a s t r e s de la g u e r r a d e 1640, 
n i la c o m p r e s i ó n q u e h a b í a n s u f r i d o d e s p u é s , ni las p r e -
c a u c i o n e s t o m a d a s s u c e s i v a m e n t e po r el g o b i e r n o de Ma-
d r i d , hab í an p r o d u c i d o el e fec to d e s e a d o pa ra a m a l g a m a r -
los y c o n f u n d i r l o s en la u n i d a d de la m o n a r q u í a . 

»Si b i en es v e r d a d q u e Fe l ipe Y d e s t r u y ó de una vez casi 
todos s u s f u e r o s , y q u e d e s d e su e l e v a c i ó n al t r o n o c a y ó 
en desuso la c e l e b r a c i ó n d e C o r t e s , no o b s t a n t e el P r i n c i -
pado se aven í a m a l con s e m e j a n t e s i t u a c i ó n , y m o r d í a 

el f r e n o q u e se le h a b í a i m p u e s t o en n o m b r e de la v i c -
to r ia . Este f r e n o se h a ro to a l i n t r o d u c i r s e en España la 
r e v o l u c i ó n , y Cata luña a p r o v e c h a n d o es ta c o y u n t u r a tan 
f avo rab l e , h a soñado de n u e v o en s u i n d e p e n d e n c i a , ha 
sent ido d e s p e r t a r s e en el fondo de su corazón sus i n v e t e -
r ados odios con t r a el g o b i e r n o de Casti l la; y de a q u í es el 
h a b e r s e p re s t ado tan f á c i l m e n t e á s e p a r a r s e de él , o r a 
a d h i r i é n d o s e al g r i t o l e v a n t a d o en o t r a s p a r t e s , o r a po-
n iéndose d e n o d a d a m e n t e á la cabeza de los p r o n u n c i a -
mien tos , y s i e m p r e figurando en todos como u n o de los 
c e n t r o s m á s a c t i v o s , m á s exa l tados de p r o p a g a n d a r e v o -
luc iona r i a . Estos e l emen tos q u e p r e p o n d e r a b a n en C a t a -
luña , n a t u r a l e r a q u e se h i c i e sen s e n t i r con m á s f u e r z a en 
la c a p i t a l ; y d e a q u í es q u e por n e c e s i d a d ha d e b i d o s e r 
ésta u n foco de i n s u r r e c c i o n e s c o n t r a el g o b i e r n o de M a -
d r id , h a c i é n d o s e s o b r e m a n e r a di f íc i l el s u j e t a r l a á u n o r -
d e n r e g u l a r y e s t ab l e , q u e por m á s benef ic ioso q u e le f u e -
r a , s e h a l l a en a b i e r t a opos ic ión con sus inc l inac iones m á s 
f u e r t e s y a r r a i g a d a s . De este m o d o se e x p l i c a n los f e n ó -
m e n o s q u e han pod ido c a u s a r ex t r añeza á la E u r o p a , q u e 
h a b r á n p a r e c i d o a n o m a l í a s e x t r a v a g a n t e s , s in e m b a r g o 
de q u e e r a n e fec tos n e c e s a r i o s de la m i s m a n a t u r a l e z a de 
las cosas.» 

He aquí u n a s r e f l ex iones q u e e s t a m p a d a s en un p e r i ó d i -
co e x t r a n j e r o , p a r e c e r í a n f u n d a d a s y j u i c io sa s , y q u e r e u -
ni r ían ta les a p a r i e n c i a s de v e r d a d , t a l a c o m p a ñ a m i e n t o d e 
datos h i s t ó r i c o s , tal ana log ía de los s u c e s o s an t iguos con 
los m o d e r n o s , t a l e n c a d e n a m i e n t o de los h e c h o s p r e s e n t e s 
con los p a s a d o s , q u e no d e j a r í a n de c o n v e n c e r á m u c h o s 
de los q u e has ta t e n i e n d o p r e t e n s i o n e s de i m p a r c i a l e s , 
de s in t e r e sados y p r o f u n d o s e x a m i n a d o r e s del o r i gen , c a -
rác te r y t e n d e n c i a s d e los a c o n t e c i m i e n t o s , p r e s t a n c r é d i -
to á lo q u e les d ice u n e sc r i t o r c u a l q u i e r a , y se d e j a n s o r -
p r e n d e r por s o f i s m a s , q u e c o n d u c e n á r e su l t ados d i a m e -
t r a l m e n t e opues to s d e los q u e d e s c u b r e q u i e n , no f iándo-
se en la a u t o r i d a d a j e n a , o b s e r v a po r s í m i s m o las cosas 
con el d e b i d o d e t e n i m i e n t o . Y á la v e r d a d ¿ n o p u e d e d e -



c i r s e q u e el p r e c e d e n t e d i s cu r so a b u n d a d e a p a r i e n c i a s de 
so l idez? C i e r t a m e n t e ; p e r o en la r e a l i d a d , ana l izado e n 
p r e s e n c i a de los h e c h o s ¿es por v e n t u r a o t r a cosa q u e una 
mezc la i n f o r m e de p ropos i c iones fa lsas y v e r d a d e r a s , una 
a m a l g a m a d e h e c h o s posi t ivos con h e c h o s s u p u e s t o s ; una 
s e r i e de r a c i o c i n i o s d o n d e á lo m e j o r se cor ta el h i lo cuya 
c o n t i n u a c i ó n e s m e n e s t e r pa ra p r o b a r aque l l o de q u e se 
t r a t a ; un c u a d r o d o n d e se de s f igu ran t o t a l m e n t e las ideas 
y c o s t u m b r e s a c t u a l e s , pa sando po r a l to las causas q u e las 
h a n f o r m a d o ta les c o m o se ha l l an al p r e s e n t e , y q u e por 
lo m i s m o h a c e c o n c e b i r u n a op in ión e n t e r a m e n t e e q u i v o -
cada á q u i e n se p a g u e de a p a r i e n c i a s de v e r d a d y b u e n 
j u i c i o ? No c a b e d u d a . 

Pa ra c o n v e n c e r m á s y más de lo q u e a c a b a m o s de d e c i r , 
p r e s e n t a r e m o s a l g u n a s r e f l ex iones q u e d e s v a n e c e n tota l -
m e n t e los a r g u m e n t o s q u e se a d u c e n en p r o de l s u p u e s t o 
p r o v i n c i a l i s m o , y q u e man i f i e s t an el vicio de los r a c i o c i -
n ios en a p a r i e n c i a t an conc luyen t e s . 

No p u e d e n e g a r s e q u e Cata luña d i s f r u t a b a a u n en el s i -
glo d iez y s i e t e , de f u e r o s , pr iv i leg ios y l i b e r t a d e s q u e le 
d a b a n una o rgan i zac ión soc ia l y polí t ica e s p e c i a l , y q u e 
e s t a n d o m u y en opos i c ión con el s i s t e m a q u e reg ía en 
o t ros pun tos de España , no le p e r m i t í a a m a l g a m a r s e con los 
d e m á s pueb los ba jo el c e t r o de los m o n a r c a s de Casti l la. En 
s i tuación m á s ó m e n o s aná loga se h a l l a b a n V a l e n c i a , Ara-
gón , N a v a r r a y las P r o v i n c i a s Vascongadas . P e r o es i n d u -
dab le t ambién q u e d e s d e el r e i n a d o de F e r n a n d o é Isabel 
a n d u v i é r o n s e q u e b r a n t a n d o las r e s i s t e n c i a s q u e o p o n í a n 
las p rov inc ia s á la u n i d a d de la m o n a r q u í a , y q u e o r a por 
m e d i o s v i o l e n t o s , o r a por s u a v e s , o r a po r d e s u s o , los r e -
yes p r o c u r a b a n e n f l a q u e c e r y d i s m i n u i r esa m u c h e d u m -
b r e de f u e r o s y p r iv i l eg io s q u e á c a d a paso sa l í an al e n -
c u e n t r o á la a cc ión del p o d e r c e n t r a l , no d e j á n d o l e o b r a r 
con d e s e m b a r a z o y so l t u r a . Por lo tocan te al P r i n c i p a d o , 
ya se e c h ó de v e r p o r el m a l é x i t o de la i n s u r r e c c i ó n de 
1640, q u e no le e r a dab le c o n s e r v a r de sus a n t i g u o s fue ros 
s i n o a q u e l l o q u e t u v i e s e n á b i en t o l e r a r l e los r e y e s d e 

Casti l la. En los s e s e n t a años q u e t r a n s c u r r i e r o n desde 
a q u e l l a época has ta el a d v e n i m i e n t o de la d inas t í a de 
Borbón, f u e r o n d e s a p a r e c i e n d o c o n t i n u a m e n t e l a s a n t i -
guas leyes d e Ca ta luña , n o sólo por e f ec to de la pos t rac ión 
en q u e deb ió c a e r d e s p u é s d e h a b e r h e c h o e s f u e r z o s tan 
colosales como es t é r i l e s p a r a d e f e n d e r l a s y conse rva r l a s , 
s ino t ambién p o r q u e no p u d o m e n o s de p a r t i c i p a r Catalu-
ña de aque l m a r a s m o en q u e se s u m e r g i ó la n a c i ó n e n t e r a 
d u r a n t e los ú l t i m o s años de Fe l ipe IV y el t r i s t e m e n t e c é -
l eb re r e i n a d o de Carlos I I . 

Al p r i n c i p i a r la g u e r r a d e s u c e s i ó n e n t r e la casa de 
Borbón y la de Aus t r i a , p a r e c e q u e todav ía se desp l egó e n 
Cataluña el esp í r i tu de p rov inc i a l i smo d e una m a n e r a b a s -
tan te f u e r t e para h a c e r l e r e p r e s e n t a r un papel i m p o r t a n t e 
en la e n c a r n i z a d a c o n t i e n d a . No n e g a r e m o s q u e una de 
las causas q u e so s tuv i e ron la e n e r g í a ca t a l ana en a q u e l l a 
p r o l o n g a d a y desas t rosa l u c h a f u e r a ese e s p í r i t u de p r o -
v inc ia l i smo q u e hac ía d e e l la una nac ión a p a r t e , i n t e r e -
sándola po r h o n o r y por o rgu l lo e n c u a n t o c r e í a q u e a f e c -
taba m á s ó m e n o s d i r e c t a m e n t e sus i n t e r e s e s , é i n d u c i é n -
dola á p r e s c i n d i r del p a r t i d o á q u e p u d i e r a n i nc l i na r s e las 
d e m á s p r o v i n c i a s de España . Mas si r e f l e x i o n a m o s s o b r e 
aque l l a g u e r r a v e r e m o s q u e la c o n t i e n d a es taba no e n t r e 
la m o n a r q u í a y los f u e r o s , s ino e n t r e dos d inas t í a s r i v a -
les, y por lo m i s m o el p e n s a m i e n t o d o m i n a n t e de los c a -
ta lanes no e r a á la sazón la d e f e n s a de sus a n t i g u a s l i b e r -
tades, s ino la de u n a r a m a á la cua l c r e í a n as is t ida d e 
me jo r d e r e c h o , y q u e t e n í a á su f a v o r e l ser la q u e hab ía 
r e inado en España desde la m a d r e d e Car los V, D.a J u a n a 
la Loca. Por m a n e r a q u e e s t e h e c h o m á s b ien ind ica r í a 
q u e los c a t a l a n e s c o m e n z a b a n á a v e n i r s e m e j o r con la 
m o n a r q u í a ca s t e l l ana , s u p u e s t o q u e a r r o s t r a b a n tan c o s -
tosos sacr i f ic ios po r d e f e n d e r la r a m a a u s t r í a c a q u e has ta 
en tonces h a b í a o c u p a d o el t r o n o . Lo q u e a d q u i e r e tan to 
más peso si s e r e c u e r d a q u e e n 1702 Fe l ipe V había r e u n i -
do Cortes e n Ba rce lona y j u r a d o los f u e r o s y p r iv i l eg ios 
c o n f o r m e á la a n t i g u a c o s t u m b r e , lo q u e p a r e c e deb ía 



t r anqu i l i z a r á los c a t a l a n e s s o b r e la c o n d u c t a q u e en a d e -
l an t e obse rva r í a el m o n a r c a r e c i é n v e n i d o . 

Como q u i e r a , lo c i e r t o es q u e el P r i n c i p a d o tomó un 
e m p e ñ o m u y d e c i d i d o en favor de Car los de A u s t r i a , y 
q u e por e f ec to de la v i c t o r i a de la casa de Borbón se h a l l ó 
Cata luña somet ida á la d u r a cond ic ión de los p u e b l o s c o n -
q u i s t a d o s . Ya po r este mo t ivo , ya po r la pol í t ica c e n t r a l i -
zado ra q u e nues t ro s m o n a r c a s h e r e d a r o n d e Luis XIV, y 
q u e se a v e n í a me jo r con las t e n d e n c i a s y l a s n e c e s i d a d e s 
de la é p o c a , d e s a p a r e c i e r o n c o m p l e t a m e n t e los a n t i g u o s 
f u e r o s ; y la an tes l i b r e é i n d e p e n d i e n t e C a t a l u ñ a , q u e po r 
e spac io de m u c h o s s iglos h a b í a f o r m a d o una nac ión a p a r t e 
aun c o n t a n d o el t i empo e n q u e hab ía e s t ado u n i d a á la 
c o r o n a de Cast i l la , s e v ió r e d u c i d a por el f u n d a d o r d e la 
d inas t ía de Borbón á la m i s m a l ínea de las p rov inc i a s so -
b r e las cua les hab ía pasado ya el p o d e r n i v e l a d o r d e los 
r e y e s . 

El p r o v i n c i a l i s m o , q u e ven ia en f l aquec i éndose de m u -
c h o t i e m p o a t r á s , no p u d o r e s i s t i r á tan d u r o go lpe , y los 
res tos q u e de él p u d i e r o n q u e d a r en las t r a d i c i o n e s y cos -
t u m b r e s del pa ís , f u e r o n d e s v a n e c i é n d o s e d u r a n t e el s i -
glo XVIII. A fines d e l m i s m o s e había ver i f icado en e l c e n t r o 
de Europa u n a r e v o l u c i ó n colosa l q u e a f e c t ó m á s ó m e n o s 
á las d e m á s nac iones ; y si b i e n la España g e n e r a l m e n t e 
h a b l a n d o r echazó de t o d o corazón las f u n e s t a s i n n o v a c i o -
n e s q u e en el r e i n o v e c i n o se hab ían e n s a y a d o en el o r d e n 
re l ig ioso , soc ia l y p o l í t i c o , n o obs t an t e no de jó de s e n t i r -
se e n t r e noso t ros el s a c u d i m i e n t o q u e e r a c o n s i g u i e n t e , 
h a l l á n d o n o s t an i n m e d i a t o s al c r á t e r de l vo lcán q u e a r r o -
j a b a en todas d i r e c c i o n e s e s p a n t o s o s t o r r e n t e s d e e n c e n d i -
da l ava . Desde e n t o n c e s l a s ideas t o m a r o n o t r a d i r e c c i ó n , 
ya s ea q u e se e n c a m i n a s e n p o r e l s e n d e r o r e v o l u c i o n a r i o , 
ya q u e se a p r e s t a s e n á la de fensa pa ra d e f e n d e r la an t igua 
o rgan i zac ión re l ig iosa y po l í t i ca . 

A un s a c u d i m i e n t o d e es ta n a t u r a l e z a no podían s o b r e -
v i v i r los g é r m e n e s a m o r t i g u a d o s de p rov inc i a l i smo: ya n o 
s e t r a t a de esta ó a q u e l l a p rác t i ca , r e d u c i d a á una ó á muy 

pocas c i u d a d e s , de e s t a ó a q u e l l a ley v i g e n t e en un país 
m u y l i m i t a d o , de es te ó a q u e l p r i v i l eg io c o n c e d i d o á d e -
t e r m i n a d a s c o r p o r a c i o n e s . La cues t ión se hab ía co locado 
m á s a l t o : e s t aban en p e l i g r o la r e l i g i ó n , la m o n a r q u í a , la 
a n t i g u a soc i edad e n m a s a , con sus c r e e n c i a s , sus c o s t u m -
b r e s , sus l e y e s , sus i n s t i t u c i o n e s ; se hab ía d e c l a r a d o la 
g u e r r a á todo lo e x i s t e n t e , no p a r a i n t r o d u c i r l i v i a n a s r e -
fo rmas , s i n o p a r a d e s t r u i r l o de l todo y l e v a n t a r s o b r e sus 
r u i n a s un edificio e n t e r a m e n t e n u e v o . Claro es q u e en se -
m e j a n t e c r i s i s d e b i ó d e o lv ida r se lo a c c e s o r i o pa ra p e n s a r 
en lo p r i n c i p a l ; y as í e s q u e d e s d e aque l l a é p o c a da ta una 
d i recc ión de i deas q u e en n a d a se p a r e c e á la a n t i g u a ; 
no tándose en el p e n s a m i e n t o h a s t a d e los m i s m o s c o n s e r -
v a d o r e s , m á s a m p l i t u d , m á s u n i v e r s a l i d a d , y t o m a n d o 
todas las cues t i ones u n i n t e r é s cosmopo l i t a q u e no sólo no 
p u e d e c i r c u n s c r i b i r s e á u n a p rov inc i a ó á u n a n a c i ó n , 
s i n o q u e a b a r c a al g é n e r o h u m a n o . 

Con esta r e v o l u c i ó n en las i d e a s , q u e a fec tó p r o f u n d a -
m e n t e las c o s t u m b r e s , a c a b a r o n de d i s i p a r s e los r e s t o s d e 
loca l idad en Ca ta luña , si a l g u n o s q u e d a b a n en la m e m o r i a 
de sus m o r a d o r e s : en la m e m o r i a d e c i m o s , p o r q u e pa ra 
q u i e n conozca el e s t ado a c t u a l del P r i n c i p a d o e s i n d u d a b l e 
q u e la i n m e n s a m a y o r í a de l p u e b l o , ni r e c u e r d o s c o n s e r -
va de las i n s t i t u c i o n e s pol í t icas q u e f o r m a b a n el o rgu l l o 
de sus m a y o r e s . 

C reemos h a b e r d e s v a n e c i d o c o m p l e t a m e n t e esas v u l g a -
r idades q u e se han p r o p a l a d o en España y e n el e x t r a n j e r o 
sobre el s u p u e s t o esp í r i tu de p r o v i n c i a y p royec tos de i n -
d e p e n d e n c i a a b r i g a d o s po r los c a t a l a n e s . Deb ie ra h a b e r 
bas tado a t e n d e r al o r i g e n y al c a r á c t e r de las r evo luc iones 
de Barce lona en es tos ú l t imos años p a r a d i s ipar un e r r o r 
que se h a l l a en tan f r a g a n t e c o n t r a d i c c i ó n con los h e c h o s , 
ó no p e r m i t i r l e s i q u i e r a q u e n a c i e s e : bas t aba r e f l e x i o n a r 
qu i énes e r a n los h o m b r e s de la r evo luc ión , c u á l la b a n d e -
ra q u e en e l la se l e v a n t a b a , c u á l e s las r ami f i cac iones q u e 
c o m u n m e n t e t en ía con o t ros pun tos de la p e n í n s u l a p a r a 
d e d u c i r d e s d e l u e g o q u e los m o t i n e s no e r a n p r o d u c t o de 



n a d a de lo a n t i g u o , q u e e r a n un a c h a q u e e n t e r a m e n t e 
n u e v o , q u e e r a u n a d o l e n c i a d e un m i e m b r o q u e p e r t e n e -
c ía á un c u e r p o a t a c a d o d e g r a v e e n f e r m e d a d y q u e por 
c o n s i g u i e n t e p a r t i c i p a b a d e la m a l a d ispos ic ión y c o r r o m -
pidos h u m o r e s q u e a f e c t a b a n m á s ó m e n o s á todos los 
o t ros m i e m b r o s . 

Ya h e m o s r e c o n o c i d o d e s d e un p r i n c i p i o q u e Barce lona 
se h a l l a b a en un e s t a d o e x c e p c i o n a l , y q u e po r e fec to d e 
es to el d a ñ o f u é m u c h o m a y o r , y los s í n t o m a s m u c h o más 
a l a r m a n t e s ; p e r o s o s t e n e m o s al m i s m o t i e m p o q u e esto no 
d i m a n a b a de l p r o v i n c i a l i s m o p r o p i a m e n t e d i c h o , q u e las 
causas del m a l no e r a n a n t i g u a s s i n o m u y m o d e r n a s , y 
q u e e m p e ñ a r s e en d i s c u r r i r de o t r a m a n e r a es b u s c a r m u y 
le jos un o r i g e n q u e se e n c u e n t r a á las i n m e d i a c i o n e s d e l 
o b s e r v a d o r . 

Conv iene no o lv ida r es tas v e r d a d e s , p o r q u e de es te o lv i -
do podr í an d i m a n a r e r r o r e s d e g r a v e t r a s c e n d e n c i a en la 
c o n d u c t a de l G o b i e r n o , q u e tal vez c r e e r í a s e r c o n d u c e n t e 
t r a b a j a r en q u e d e s a p a r e c i e s e u n f e n ó m e n o q u e es una 
s o m b r a v a n a , q u e no ex is te en r e a l i d a d . P e n s a n d o d e s -
c a r g a r go lpes s o b r e el p r o v i n c i a l i s m o , s e r i a d e t e m e r q u e 
no los d e s c a r g a s e s o b r e la p r o v i n c i a . Por lo tocan te á la 
exp l i c ac ión de las c a u s a s q u e c r e a r o n pa ra Barce lona una 
s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l , nos r e s e r v a m o s s eña l a r l a s en o t r o 
a r t í c u l o . — / . B. 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

CARTA UNDÉCIMA Á Ü N E S C É P T I C O E N M A T E R I A S D E R E L I G I Ó N . 

Mí es t imado a m i g o : t engo p a r t i c u l a r c o m p l a c e n c i a en 
q u e s u a p r e c i a d a de V. m e e x i m a a h o r a pa ra s i e m p r e de 
h a b l a r l e de la filosofía a l e m a n a y d e la f r a n c e s a q u e es una 
imi tac ión de e l la . Ya t en ía un p r e s e n t i m i e n t o de q u e su 

ju i c io de V. n a t u r a l m e n t e r ec to , a m a n t e de la v e r d a d y 
e n e m i g o d e a b s t r a c c i o n e s , no había d e a v e n i r s e m u y bien 
con e s e l e n g u a j e s i m b ó l i c o y esos p e n s a m i e n t o s fan tás t i cos 
con q u e esos b u e n o s a l e m a n e s h a n e n g a l a n a d o la filosofía 
s in d u d a en los r a to s de oc io q u e les h a b r á p r o p o r c i o n a d o 
en a b u n d a n c i a su c l i m a d e e s c a r c h a s y de n i e b l a . E x t r a ñ a 
usted con razón q u e es ta filosofía h a y a pod ido c u n d i r en 
F ranc ia d o n d e los e sp í r i t u s p r o p e n d e n m á s b i e n al e x t r e -
mo opues to , es d e c i r á un pos i t iv i smo sensua l y m a t e r i a -
lista. Yo c r e o q u e esto ha s ido u n a e s p e c i e de n e c e s i d a d , 
supues to q u e h a b i é n d o s e d e s a c r e d i t a d o tan c o m p l e t a m e n -
te la filosofía vo l t e r i ana , é r a l e s p rec i so á los q u e q u e r í a n 
e c h a r l a d e filósofos c u b r i r s e con un m a n t o m á s g r a n d e y 
ma je s tuoso ; y como q u i e r a q u e no t en ían ganas de s e g u i r 
á los b u e n o s e sc r i t o r e s q u e l e s hab í an p r e c e d i d o en s u 
m i s m o país , m e n e s t e r f u é d i r ig i r las m i r a d a s a l l ende d e l 
Rh in y t r a e r con g ran o s t en t ac ión en m e d i o d e un p u e -
blo c a p r i c h o s o y novelero los s i s t e m a s de Sche l l ing y H e -
gel , como por ten tosos i nven tos q u e hub iesen hecho p r o -
g re sa r de una m a n e r a a d m i r a b l e al i ngen io h u m a n o . Por 
lo d e m á s , si h e d e d e c i r f r a n c a m e n t e lo q u e p ienso , o p i -
no q u e el gen io f r a n c é s no se a c o m o d a r á b ien con la filo-
sofía a l e m a n a , q u e d e s c u b r i r á lo q u e hay en su fondo , á 
sabe r , el pan te í smo; y q u e s in d e t e n e r s e m u c h o e n su t i l i -
zar y cav i la r sobre la substancia universal y única, l legará 
pronto á la ú l t ima c o n s e c u e n c i a q u e e s el p u r o a t e í smo 
sin los a m b a g e s de pa l ab ra s mi s t e r io sa s . En d e d u c i e n d o 
este r e su l t ado , o b s e r v a r á q u e n a d a se le d i c e de n u e v o 
sobre lo q u e le e n s e ñ a r a n sus filósofos de l s iglo pasado . 
Desdeñará, pues , esta filosofía q u e se a p e l l i d a n u e v a c o m o 
un plagio de o t r a e n v e j e c i d a y c a d u c a , y e n t o n c e s s e r á 
preciso a n d a r en busca d e o t ro s m a n a n t i a l e s de i lus ión , 
para da r pábu lo , s i q u i e r a po r a l g ú n t i e m p o , á la cu r ios i -
dad de las e scue l a s y á la v a n i d a d de los m a e s t r o s . Esta es 
la h is tor ia de l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o , mi q u e r i d o amigo ; 
r e c o r r a V. s u s pág inas , y n o t a r á d e s d e luego q u e el f e n ó -
meno q u e n o s o t r o s p r e s e n c i a m o s e s la r e p r o d u c c i ó n de lo 



n a d a de lo a n t i g u o , q u e e r a n un a c h a q u e e m e r a m e n t e 
n u e v o , q u e e r a u n a d o l e n c i a d e un m i e m b r o q u e p e r t e n e -
c ía á un c u e r p o a t a c a d o d e g r a v e e n f e r m e d a d y q u e por 
c o n s i g u i e n t e p a r t i c i p a b a d e la m a l a d ispos ic ión y c o r r o m -
pidos h u m o r e s q u e a f e c t a b a n m á s ó m e n o s á todos los 
o t ros m i e m b r o s . 

Ya h e m o s r e c o n o c i d o d e s d e un p r i n c i p i o q u e Barce lona 
se h a l l a b a en un e s t a d o e x c e p c i o n a l , y q u e po r e fec to d e 
es to el d a ñ o f u é m u c h o m a y o r , y los s í n t o m a s m u c h o más 
a l a r m a n t e s ; p e r o s o s t e n e m o s al m i s m o t i e m p o q u e esto no 
d i m a n a b a de l p r o v i n c i a l i s m o p r o p i a m e n t e d i c h o , q u e las 
causas del m a l no e r a n a n t i g u a s s i n o m u y m o d e r n a s , y 
q u e e m p e ñ a r s e en d i s c u r r i r de o t r a m a n e r a es b u s c a r m u y 
le jos un o r i g e n q u e se e n c u e n t r a á las i n m e d i a c i o n e s d e l 
o b s e r v a d o r . 

Conv iene no o lv ida r es tas v e r d a d e s , p o r q u e de es te o lv i -
do podr í an d i m a n a r e r r o r e s d e g r a v e t r a s c e n d e n c i a en la 
c o n d u c t a de l G o b i e r n o , q u e tal vez c r e e r í a s e r c o n d u c e n t e 
t r a b a j a r en q u e d e s a p a r e c i e s e u n f e n ó m e n o q u e es una 
s o m b r a v a n a , q u e no ex is te en r e a l i d a d . P e n s a n d o d e s -
c a r g a r go lpes s o b r e el p r o v i n c i a l i s m o , s e r i a d e t e m e r q u e 
no los d e s c a r g a s e s o b r e la p r o v i n c i a . Por lo tocan te á la 
exp l i c ac ión de las c a u s a s q u e c r e a r o n pa ra Barce lona una 
s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l , nos r e s e r v a m o s s eña l a r l a s en o t r o 
a r t í c u l o . — / . B. 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

CARTA UNDÉCIMA Á Ü N E S C É P T I C O E N M A T E R I A S D E R E L I G I Ó N . 

Mi es t imado a m i g o : t engo p a r t i c u l a r c o m p l a c e n c i a en 
q u e s u a p r e c i a d a de V. m e e x i m a a h o r a pa ra s i e m p r e de 
h a b l a r l e de la filosofía a l e m a n a y d e la f r a n c e s a q u e es una 
imi tac ión de e l la . Ya t en ía un p r e s e n t i m i e n t o de q u e su 

ju i c io de V. n a t u r a l m e n t e r ec to , a m a n t e de la v e r d a d y 
e n e m i g o d e a b s t r a c c i o n e s , no había d e a v e n i r s e m u y bien 
con e s e l e n g u a j e s i m b ó l i c o y esos p e n s a m i e n t o s fan tás t i cos 
con q u e esos b u e n o s a l e m a n e s h a n e n g a l a n a d o la filosofía 
s in d u d a en los r a to s de oc io q u e les h a b r á p r o p o r c i o n a d o 
en a b u n d a n c i a su c l i m a d e e s c a r c h a s y de n i e b l a . E x t r a ñ a 
usted con razón q u e es ta filosofia h a y a pod ido c u n d i r en 
F ranc ia d o n d e los e sp í r i t u s p r o p e n d e n m á s b i e n al e x t r e -
mo opues to , es d e c i r á un pos i t iv i smo sensua l y m a t e r i a -
lista. Yo c r e o q u e esto ha s ido u n a e s p e c i e de n e c e s i d a d , 
supues to q u e h a b i é n d o s e d e s a c r e d i t a d o tan c o m p l e t a m e n -
te la filosofía vo l t e r i ana , é r a l e s p rec i so á los q u e q u e r í a n 
e c h a r l a d e filósofos c u b r i r s e con un m a n t o m á s g r a n d e y 
ma je s tuoso ; y como q u i e r a q u e no t en ían ganas de s e g u i r 
á los b u e n o s e sc r i t o r e s q u e l e s hab í an p r e c e d i d o en s u 
m i s m o país , m e n e s t e r f u é d i r ig i r las m i r a d a s a l l ende d e l 
Rh in y t r a e r con g ran o s t en t ac ión en m e d i o d e un p u e -
blo c a p r i c h o s o y novelero los s i s t e m a s de Sche l l ing y H e -
gel , como por ten tosos i nven tos q u e hub iesen hecho p r o -
g re sa r de una m a n e r a a d m i r a b l e al i ngen io h u m a n o . Por 
lo d e m á s , si h e d e d e c i r f r a n c a m e n t e lo q u e p ienso , o p i -
no q u e el gen io f r a n c é s no se a c o m o d a r á b ien con la filo-
sofia a l e m a n a , q u e d e s c u b r i r á lo q u e hay en su fondo , á 
sabe r , el pan te í smo; y q u e s in d e t e n e r s e m u c h o e n su t i l i -
zar y cav i la r sobre la substancia universal y única, l legará 
pronto á la ú l t ima c o n s e c u e n c i a q u e e s el p u r o a t e í smo 
sin los a m b a g e s de pa l ab ra s mi s t e r io sa s . En d e d u c i e n d o 
este r e su l t ado , o b s e r v a r á q u e n a d a se le d i c e de n u e v o 
sobre lo q u e le e n s e ñ a r a n sus filósofos de l s iglo pasado . 
Desdeñará, pues , esta filosofía q u e se a p e l l i d a n u e v a c o m o 
un plagio de o t r a e n v e j e c i d a y c a d u c a , y e n t o n c e s s e r á 
preciso a n d a r en busca d e o t ro s m a n a n t i a l e s de i lus ión , 
para da r pábu lo , s i q u i e r a po r a l g ú n t i e m p o , á la cu r ios i -
dad de las e scue l a s y á la v a n i d a d de los m a e s t r o s . Esta es 
la h is tor ia de l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o , mi q u e r i d o amigo ; 
r e c o r r a Y. s u s pág inas , y n o t a r á d e s d e luego q u e el f e n ó -
meno q u e n o s o t r o s p r e s e n c i a m o s e s la r e p r o d u c c i ó n de lo 



m i s m o q u e vieron los s iglos a n t e r i o r e s . No e s poco el pro-
vecho q u e de a q u í sacan los h o m b r e s re l ig iosos , pues q u e 
c o n t e m p l a n d o la ve r sa t i l i dad de l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o 
c o m p r e n d e n m u c h o me jo r la n e c e s i d a d de u n a guía e n 
m e d i o de los ex t rav íos é i lus iones . 

Casi me ha s o r p r e n d i d o e l a r g u m e n t o q u e V. m e p r o p o -
ne con t r a la v e r d a d de nues t r a Re l ig ión , f u n d á n d o s e en 
q u e c o n t r a r i a m o s con n u e s t r a s d o c t r i n a s u n o de los sen t i -
m ien to s m á s i nde l eb l e s y al p rop io t i e m p o m á s inocen te s 
q u e s e . a b r i g a n en nues t ro p e c h o : el a m o r p r o p i o . Me han 
h e c h o g r a c i a las c l áusu la s e n q u e V. d e s e n v u e l v e sus ideas ; 
las r a z o n e s en q u e las a p o y a , c i e r t a m e n t e s e r í an m u y 
f u e r t e s si no e s t r i basen en u n a supos i c ión falsa y por lo 
m i s m o 110 f u e r a n c o m o edif icio s in c i m i e n t o . « Yo no sé , 
d ice V. e n su a p r e c i a d a , q u é e s p í r i t u m i s a n t r ó p i c o r e i n a 
e n t r e los catól icos q u e todo lo c u b r e d e n e g r a t r i s teza . Us-
tedes no q u i e r e n q u e se hab le de n a d a t e r r e n o ; no p e r m i -
ten q u e se p i e n s e e n las cosas d e es te m u n d o ; a n o n a d a n , 
po r d e c i r l o así, el u n i v e r s o e n t e r o , y c u a n d o lo t i enen 
s ac r i f i c ado todo á s u t é t r i co s i s t e m a , c u a n d o han l o g r a d o 
de j a r al h o m b r e a i s l ado en e span tosa so l edad , q u i e r e n q u e 
él se r e v u e l v a con t r a sí propio , q u e se n i e g u e , q u e s e a n o -
nade t ambién á sí m i s m o , q u e se despo je de s u s s e n t i m i e n -
tos m á s í n t i m o s , q u e se a b o r r e z c a , h a c i e n d o un e s fue rzo 
c rue l c o n t r a los m á s vivos ins t in tos de su n a t u r a l e z a . 
¡Pues qué ! ¿Dios Cr i ador se rá c o n t r a r i o d e Dios S a l v a d o r ? 
Dios q u e n o s ha c o m u n i c a d o el a m o r de noso t ro s m i s -
m o s , q u e lo ha e sc r i to en n u e s t r a s a l m a s con c a r a c t e r e s 
i nde l eb l e s , ese m i s m o Dios c u a n d o obra c o m o d i c e n Yds. 
en el o r d e n de la g r a c i a ¿se c o m p l a c e r á en o b r a r con t r a 
s í m i s m o c o m o a u t o r de la n a t u r a l e z a ? Estas son cosas 
q u e yo no h e pod ido c o m p r e n d e r n u n c a ; y di f íc i l s e m e 
h a c e el c r e e r q u e V . cons iga d i s i p á r m e l a s t i n i eb l a s q u e e n 
esta p a r t e m e i m p i d e n c o n o c e r la v e r d a d . Bien se m e a l -
canza que V. se m e h a d e desco lga r con u n e l o c u e n t e s e r -
món s o b r e la m i s e r i a y la i n i q u i d a d del h o m b r e ; s o b r e 
los ju s tos mot ivos q u e t e n e m o s pa ra p r o f e s a r n o s u n odio 

s an to ; p e r o desde luego le p r e v e n g o á V. q u e e sa s an t i dad 
yo no puedo d e s e a r l a , q u e por más débi l y vano y m a l o 
q u e m e c o n o z c a , yo no p u e d o m e n o s de q u e r e r m e , y q u e 
c o m p a r a n d o m i nada con la e l evac ión de los q u e r u b i n e s , 
m á s af ic ión m e s i e n t o , m á s a m o r á mi m e n g u a d o s e r , q u e 
no hac ia aque l l a s e levadas in t e l igenc ia s q u e diz q u e r a y a n 
muy al to al lá e n las j e r a r q u í a s c e l e s t i a l e s . » El tono de s e -
gur idad con q u e V. se e x p r e s a , m e h a c e e n t e n d e r q u e t i e -
ne V. aqu í a lgo m á s q u e d u d a s , p u e s s e g ú n p a r e c e a b r i g a 
v e r d a d e r a s c o n v i c c i o n e s ; y no lo e x t r a ñ o , supues to q u e 
es t r iba V. e n u n p r i n c i p i o f a l s o , q u e Jo da por c i e r t o , y 
sobre él l evan ta el edificio d e s u s d i scu r sos . A lgunas p a -
labras q u e h a b r á le ído V. en c i e r tos l i b ros m í s t i c o s las h a 
tomado Y. al pie de la l e t r a ; y de a q u í el a c h a c a r á la r e -
ligión d o c t r i n a s q u e ella no p r o f e s a / 

¿Quién le h a d i cho á V. q u e el c r i s t i a n i s m o c o n d e n a e l 
a m o r p rop io , e n t e n d i e n d o esta c o n d e n a c i ó n en u n s en t i do 
r i g u r o s o ? He a q u í el vacío q u e ha de jado V. en sus r a c i o -
c in ios : no se ha cu idado de a s e g u r a r s e b i en de l p r i n c i p i o 
e n q u e los a p o y a b a , y así c r e y e n d o c o n s t r u i r s o b r e b a s e 
só l ida , ha f o r m a d o como s u e l e dec i r s e un cas t i l lo e n e l 
a i re . No es la p r i m e r a vez q u e es to le a c o n t e c e á la r e l i -
g i ó n , p u e s sucede m u y á m e n u d o q u e pa ra c o m b a t i r l a se 
f o rman f a n t a s m a s , y c o n t r a e l los se pe lea l l a m á n d o l o s h i -
jos de la r e l i g i ó n , c u a n d o ésta n a d a t i ene q u e ve r con l a s 
c reac iones del p e n s a m i e n t o de l m i s m o q u e la a t a c a . No 
quiero yo d e c i r q u e Y. haya p r o c e d i d o en es ta pa r t e d e 
mala fe; estoy s e g u r o q u e p a d e c e una e q u i v o c a c i ó n , la c u a l 
r econoce rá tan p ron to como yo se la ponga de man i f i e s to ; 
y esto m e l i son jeo de poder l o g r a r l o á pesa r de lo q u e V. 
d ice de q u e ha d e s e r d i f íc i l d i s ipa r las t i n i e b l a s q u e l e i m -
piden el c o n o c i m i e n t o de la v e r d a d . Por lo q u e toca á d e s -
co lga rme con el e locuen te s e r m ó n s o b r e la m i s e r i a y la 
maldad de l h o m b r e m e p a r e c e q u e d e b i e r a V. v iv i r t r a n -
qui lo , c u a n d o h a r t a s p r u e b a s le t engo dadas de q u e no soy 
af ic ionado á d e c l a m a c i o n e s de n i n g u n a clase. Pero v a m o s 
al pun to de la d i f icu l tad . 

U S O C I E D A D . T 0 M 0 i v . — T 



Es falso q u e la re l ig ión nos p roh iba el a m a r n o s á noso t ros 
m i s m o s ; y tan fa lso e s , q u e an tes al c o n t r a r i o u n o de s u s 
p r e c e p t o s f u n d a m e n t a l e s es e s t e m i s m o a m o r . Para c o n -
v e n c e r l e á V. no neces i to más q u e el c a t e c i s m o . Creo q u e 
no se le h a b r á o lv idado todavía a q u e l l o de q u e d e b e m o s 
a m a r al p r ó j i m o como á noso t ros m i s m o s , en lo cua l está 
c o n s i g n a d o de la m a n e r a m á s expl íc i ta el p r e c e p t o del 
a m o r q u e cada cua l debe p r o f e s a r s e á sí p r o p i o . Este a m o r 
se da po r modelo de l q u e d e b e m o s t e n e r á los p r ó j i m o s : y 
c l a ro es q u e el p r e c e p t o se r í a c o n t r a d i c t o r i o si s e nos p ro-
h ib i e se ese m i s m o a m o r q u e h a de s e rv i r d e d e c h a d o y 
c o m o de n o r m a p a r a a r r e g l a r el q u e d e b e m o s p r o f e s a r á 
los d e m á s . 

¿Sabe V. q u e aquel p r inc ip io q u e c o r r e m u y vá l ido en 
el m u n d o de q u e la c a r i d a d bien o r d e n a d a c o m i e n z a por sí 
m i s m o , está e x p r e s a m e n t e cons ignado en todos los t r a t a -
dos teológicos q u e se h a n esc r i to s o b r e la c a r i d a d ? E n e l los 
se e x p l i c a el o r d e n q u e és ta d e b e s e g u i r s e g ú n so,n d i f e -
r e n t e s las r e l ac iones con los obje tos á q u e se e x t i e i k i e , y 
s i endo el p r i m e r o y p r i n c i p a l Dios, el s e g u n d o s o m o s nos -
o t ros m i s m o s . 

Po r d e p ron to ya ve V. q u e q u e d a n d e s b a r a t a d o s todos 
sus r a c i o c i n i o s , ya q u e h e n e g a d o r e d o n d a m e n t e el p r i n -
c ip io en q u e e s t r i b a n , a d u c i e n d o en p r o de mi n e g a c i ó n 
p r u e b a s tan c l a ra s y senci l las q u e V. no podrá d e s e c h a r ; 
s in e m b a r g o q u i e r o a m p l i a r m á s y más m i s i d e a s sob re 
es te p u n t o , h a c i e n d o de e l las ap l i cac iones q u e le de jen 
á V. c u m p l i d a m e n t e sa t i s fecho . 

Otra vez v o l v e r e m o s al c a t e c i s m o ; en é l se nos d ice q u e 
el h o m b r e es c r i ado p a r a a m a r y s e r v i r á Dios en es ta v ida 
y gozar lo e n la e t e r n a b i e n a v e n t u r a n z a . Ahora b i e n : to -
dos n u e s t r o s actos t i enen po r f in : Dios y n u e s t r a fe l ic idad 
e t e r n a . Quien d e s e a se r e t e r n a m e n t e fe l iz , ¿ n o se ama á 
sí m i s m o ? Quien t iene la ob l igac ión de t r a b a j a r toda su 
vida pa ra a l c a n z a r es ta f e l i c i d a d , ¿ n o t i ene la ob l igac ión 
t a m b i é n d e a m a r s e m u c h í s i m o á si m i s m o ? ó m e j o r d i ré , 
;.estas dos ob l igac iones no se r e f u n d e n en una sola? El c r i s -

t i ano t i ene por d o g m a d e fe q u e esta vida es un t r á n s i t o 
pa ra la o t r a ; si desprec ia lo t e r r eno , si no h a c e caso de 
las van idades de l m u n d o , es p o r q u e todo es pasa j e ro , todo 
es n a d a en comparac ión d e la d i c h a q u e t i ene p r o m e t i d a 
para después de su m u e r t e si p r o c u r a m e r e c e r l a con sus 
b u e n a s obras : sus b i enes , su s a l u d , su vida, su h o n r a , todo 
debe p e r d e r l o an tes q u e e m p a ñ a r su c o n c i e n c i a con un 
solo acto q u e le c e r r a r a las p u e r t a s de l c i e l o ; pero en esta 
abnegac ión , en ese d e s p r e n d i m i e n t o de s í m i s m o q u e d a 
salvo el a m o r p rop io b i en o r d e n a d o , pues se d e s p r e c i a lo 
poco para a l c a n z a r lo m u c h o , se a b a n d o n a lo t e r r e n a l p a r a 
ob tener lo c e l e s t e , s e de ja lo t e m p o r a l pa ra g a n a r lo e t e r -
no. Por m a n e r a q u e b ien e x a m i n a d a s las d o c t r i n a s c r i s -
t ianas , s e e n c u e n t r a q u e h e r m a n a n y a r m o n i z a n de u n a 
m a n e r a a d m i r a b l e el a m o r de Dios, el de sí m i s m o y el 

. del p ró j imo; y por c o n s i g u i e n t e e s d e todo punto falso 
q u e esta inc l inac ión na tu ra l q u e nos lleva á a m a r n o s á n o s -
o t ros m i s m o s q u e d e d e s t r u i d a por la r e l ig ión ; es rec t i f ica-
da, b ien o r d e n a d a , pur i f icada de las m a n c h a s q u e la a f e a n , 
p rese rvada de los ex t rav íos q u e p u d i e r a n p e r d e r l a , d i r i -
gida ai s u p r e m o fin, i n f i n i t a m e n t e s a n t o , i n f in i t amen te 
b u e n o , q u e es Dios. 

¿Cómo se e n t i e n d e , pues, esa m u e r t e de l a m o r propio 
de que es tán h a b l a n d o los a u t o r e s mís t icos? se e n t i e n d e la 
ex t i rpac ión d e los vicios, el r e f r e n a r las pas iones , el g u a r -
da rnos del o rgu l lo ; en una p a l a b r a el c u i d a r de q u e el a m o r 
del h o m b r e s ensua l no d a ñ e al h o m b r e mora l ; es h a c e r 
que preva lezca lo s u p e r i o r sob re lo i n f e r i o r ; no es m a t a r 
el a m o r s ino h a c e r l e o b r a r en un sen t ido c o n f o r m e á la ley 
e te rna y a l t a m e n t e p rovechoso á noso t ros mi smos : qu ien 
se abs t i ene de una c o m i d a á la q u e se s i en te i nc i t ado po r 
su apet i to , si lo h a c e con el fin de ev i t a r se el d a ñ o q u e de 
ella teme, ¿podrá dec i r s e por v e n t u r a q u e no se a m e , que 
se abo r r ezca á s í propio? Se d i r á con m u c h a ve rdad q u e se 
priva de un gus to , p e r o esta p r ivac ión d i m a n a de l m i s m o 
afecto q u e t i ene á la conse rvac ión de la sa lud , y por lo 
mismo p rocede de este mismo a m o r propio b ien e n t e n d í -



do, q u e le i n d u c e á sac r i f i ca r lo m e n o s á lo más , y no le 
p e r m i t e d a ñ a r s e la s a l u d por c o m p l a c e r el ape t i to del m o -
men to . Con este e j e m p l o tan senc i l lo , y q u e p r e s e n c i a m o s 
todos los d ías s in q u e nos cause n i n g u n a e x t r a ñ e z a , se 
e x p l i c a n f á c i l m e n t e las r e l a c iones de las d o c t r i n a s c r i s t i a -
n a s con el a m o r p rop io , no s iendo n e c e s a r i o m á s q u e e x -
t e n d e r el m i s m o pr inc ip io á obje tos e levados , y c o n s i d e r a r 
q u e la n o r m a q u e ha d i r i g ido u n a acc ión p a r t i c u l a r es la 
m i s m a con q u e se o r d e n a toda la c o n d u c t a de l c r i s t i a n o . 

«¿Pues cómo se d i c e q u e nos a b o r r e z c a m o s á nosot ros 
mismos?» Ese a b o r r e c i m i e n t o no se r e f i e r e ni puede r e f e -
r i r s e s ino á lo q u e hay e n noso t ros de m a l o , ya sean actos 
ó hábi tos pecaminosos , ya s ea c i e r t a s i n c l i n a c i o n e s q u e 
t i enden á a p a r t a r n o s de l c a m i n o d e la ley de Dios; p e r o 
de n i n g u n a m a n e r a d e b e m o s n i p o d e m o s a b o r r e c e r n u e s -
t ra n a t u r a l e z a en lo q u e t iene de b u e n o , e n lo q u e e s o b r a 
de Dios; a n t e s al c o n t r a r i o d e b e m o s a m a r l a , y la p r u e b a 
de q u e es así es q u e d e b e m o s a b o r r e c e r el m a l q u e h a y a 
e n el la , y a b o r r e c e r el m a l de una cosa es d e s e a r su b i e n , 
es a m a r l a . 

Ya sabe V., mi e s t i m a d o a m i g o , q u e de las r e g l a s d a d a s 
pa ra la c o n d u c t a de los c r i s t i anos , u n a s son p recep tos , 
o t ras conse jo s ; la obse rvanc i a de las p r i m e r a s es n e c e s a -
r i a p a r a la e t e r n a s a lvac ión , la de las s e g u n d a s c o n t r i b u y e 
á h a c e r n o s pe r fec tos en es ta v ida , y á m e r e c e r n o s m á s 
alto g rado de g lo r ia en la v e n i d e r a ; m a s no nos ob l iga de 
tal s u e r t e q u e s i lo o m i t i m o s nos h a g a m o s reos de c u l p a . 
Esto m i s m o se ap l i ca á la c o n d u c t a con r e spec to al a m o r 
propio: po r los p r e c e p t o s e s t amos ob l igados á a b s t e n e r n o s 
de toda i n f r a c c i ó n de la ley de Dios, po r m á s q u e á e l lo 
nos i m p u l s e n n u e s t r o s ape t i tos d e s o r d e n a d o s , así c o m o 
d e b e m o s sac r i f i c a r el p lacer q u e nos r e s u l t a d e la sa t i s fac • 
c ión de las pas iones , c u a n d o se t r a t e de e j e r c e r un ac to 
e x p r e s a m e n t e m a n d a d o en la ley d i v i n a : á s o f o c a r de esta 
m a n e r a el a m o r propio t odos e s t amos ob l igados ; si no lo 
h a c e m o s así , t e n e m o s po r d o g m a q u e n o nos s e r á o t o r g a -
da la v ida e t e r n a , an tes sí u n cast igo q u e no t e n d r á fin. 

P e r o hay c i e r t a s a b s t i n e n c i a s , c i e r t a s mor t i f i cac iones de 
los s e n t i d o s , q u e no e n t r a n en el o r d e n de los p r ecep tos , 
y p e r t e n e c e n sólo al de los conse jos . Estas mor t i f i c ac iones 
las v e m o s p r a c t i c a d a s con m á s ó m e n o s r igor po r las p e r -
sonas q u e d e s e a n c a m i n a r hac ia la p e r f e c c i ó n , y en a lgu-
nos san tos ha l l amos la a u s t e r i d a d c o n d u c i d a á tan a l to pun-
to q u e nos a s o m b r a y a t e r r a . Mas en es tos m i s m o s san tos 
no es taba ahogado el a m o r b i en e n t e n d i d o de sí m i s m o s : 
s e e n t r e g a b a n s in tasa á . l a p e n i t e n c i a , ya p a r a pu r i f i ca r se 
c u m p l i d a m e n t e de sus fa l tas , ya t a m b i é n para h a c e r s e m á s 
ag radab les al Señor o f r e c i é n d o l e e n ho locaus to sus s e n t i -
dos , su c u e r p o , todo c u a n t o t en í an y todo c u a n t o e r a n ; 
p e r o es tos h o m b r e s e x t r a o r d i n a r i o s ¿se o lv idaban p o r v e n -
tu ra de s í m i s m o s ? Se o lv idaban sí del h o m b r e s e n s u a l , ó 
m e j o r d i r e m o s , le t e n í a n d e c l a r a d a g u e r r a á m u e r t e , a b a -
t i é n d o l e , a t o r m e n t á n d o l e cuan to les e r a p o s i b l e ; pero la 
r azón de esto se e n c u e n t r a en q u e le m i r a b a n c o m o e n e -
m i g o de l h o m b r e e s p i r i t u a l , como e n e m i g o t e m i b l e , a l t a -
m e n t e pe l ig roso , de q u i e n no c o n v e n í a fiarse n i un solo 
i n s t a n t e , á q u i e n no se podía so l t a r la c a d e n a de l cue l lo 
sin el r i e sgo i n m i n e n t e de q u e se l e v a n t a r a con t r a su d u e -
ño q u e es el e sp í r i t u , y le r e d u j e s e á esc lav i tud . Pero la 
sa lvación de s u a l m a , la fe l ic idad e t e r n a en la o t r a v ida , 
tanto d is taban de o lv idar la a q u e l l o s i l u s t r e s p e n i t e n t e s , q u e 
an tes b i en s u s p i r a b a n i n c e s a n t e m e n t e por e l l a ; a n s i a b a n 
v i v a m e n t e q u e Dios les l i b r a se d e este c u e r p o q u e los a g r a -
vaba; así es q u e e l m a y o r de sus d e s e o s , e r a d i so lve r se y 
estar con Cris to . La visión de Dios , la u n i ó n con Dios en 
lazos d e i ne f ab l e a m o r , e r a el ob je to de s u s e s p e r a n z a s , 
de sus a r d i e n t e s d e s e o s , de sus c o n t i n u o s g e m i d o s ; así es 
que no p u e d e d e c i r s e q u e se a b o r r e c i e s e n á sí m i s m o s en 
toda la p r o p i e d a d de la p a l a b r a ; s ino q u e se a m a b a n con 
a m o r m á s b i en e n t e n d i d o q u e el r e s to de los mor t a l e s . 

Con las c o n s i d e r a c i o n e s q u e p r e c e d e n c reo q u e se h a b r á 
convenc ido V. de q u e e s t r i baba en una s u p o s i c i ó n fa lsa , y 
de q u e si i n t e n t a c o n t i n u a r sus a t a q u e s con t r a la re l ig ión 
c o n s i d e r á n d o l a como con t ra r i a al a m o r p r o p i o , le será 



prec iso a r g u m e n t a r s o b r e o t ros p r inc ip ios . En efec to , des-
v a n e c i d o c o m p l e t a m e n t e el e r r o r en q u e V. vivía de q u e la 
re l ig ión c r i s t i ana nos p roh ibe a m a r n o s á noso t ros mi smos , 
y p robado has ta la ú l t i m a ev idenc ia q u e no sólo no nos lo 
p r o h i b e , s i n o q u e muy al c o n t r a r i o nos lo m a n d a ; sólo le 
r e s t a á V. un c a m i n o , q u e es p r o b a r q u e la re l ig ión e n t i e n -
de de u n a m a n e r a e q u i v o c a d a el a m o r p r o p i o , y q u e p r o -
p o n i é n d o s e d i r i g i r l e y p u r i f i c a r l e , le sofoca y l e m a t a . 
Pero ¿sabe V. en q u é t e r r e n o se h a b r á co locado en tonces la 
cues t ión? ¿Sabe V. q u e c o n s i d e r a d a ba jo es te p u n t o de vis-
ta nada t i e n e q u e v e r con lo q u e e s t á b a m o s d i s cu t i endo 
has ta aqu i , y q u e se t ra ta nada m e n o s q u e de e x a m i n a r si 
los p recep tos y consejos del Evange l io son jus tos , son s a n -
t o s , son p r u d e n t e s ? No c reo q u e V. se a t r e v a á e n t a b l a r 
d i spu ta s o b r e una ve rdad g e n e r a l m e n t e r econoc ida has ta 
por los más v io lentos e n e m i g o s del c r i s t i a n i s m o . Ellos n i e -
gan sus d o g m a s , s e b u r l a n de sus c e r e m o n i a s , s e r íen de 
su j e r a r q u í a , d e s p r e c i a n s u a u t o r i d a d , la c o n s i d e r a n como 
un m e r o s i s t ema filosófico despo jándo lo de todo c a r á c t e r 
s o b r e n a t u r a l y d iv ino ; p e r o en l l egando á su m o r a l , todos 
es tán a c o r d e s en q u e e s p u r a , en q u e e s a d m i r a b l e , sub l i -
m e , en q u e es s u p e r i o r á la d e todos los l eg i s l ado res an t i -
guos y m o d e r n o s , en q u e se hal la en í n t i m a a r m o n í a con 
la luz de la r a z ó n , con los m á s n o b l e s y be l los s e n t i m i e n -
tos q u e se a l b e r g a n en n u e s t r a a l m a , en q u e es la ú n i c a 
d i g n a de r e i n a r sob re la h u m a n i d a d y de d i r ig i r los d e s t i -
nos de l m u n d o ; de s u e r t e q u e c u a n d o e n t r e g a d o s á sus va-
nos p e n s a m i e n t o s fo r j an a l l á en su m e n t e c r i s t i an i smos 
r e f o r m a d o s ó r e l i g i o n e s t o t a lmen te n u e v a s , todos adop tan 
c o m o m o d e l o de su m o r a l lo e n s e ñ a d o en el Evange l io , y 
aun c u a n d o quizás e n el fondo de su corazón p ro fesen con 
respec to á la m o r a l m i s m a , d o c t r i n a s d e g r a d a n t e s y a l t a -
m e n t e f u n e s t a s , no se a t r e v e n po r lo c o m ú n á e x p o n e r l a s 
en púb l ico , y se d e s h a c e n e n e l o c u e n t e s e logios de la du l -
z u r a , de la s a n t i d a d , d e la e levación d e las m á x i m a s s a l i -
d a s d e la boca d e J e s u c r i s t o . 

Se h a l l a r á V. p u e s en g r a v e conf l i c to , si se p r o p o n e d i -

r ig i r sus a t a q u e s s o b r e es te pun to ; y así e s q u e m e a t r e -
v e r é á d a r l e un conse jo q u e b i e n lo h a n m e n e s t e r la m a y o r 
pa r t e de los q u e i n c u l p a n á la re l ig ión , y es , q u e al juzgar 
a l g u n o de s u s d o g m a s ó m á x i m a s no se d e j e V. l l evar de 
esa l i ge reza q u e fal la s o b r e los obje tos de la m a y o r i m p o r -
t anc ia , sin h a b e r s e t o m a d o la p e n a de e x a m i n a r l o s con la 
deb ida a t e n c i ó n : y q u e re f l ex ione q u e lo q u e han cre ído 
y e n s e ñ a d o y p r ac t i c ado tan tos h o m b r e s e m i n e n t e s en t a -
lento y s ab idu r í a , sin d u d a d e b e de es ta r m u y f u n d a d o , y 
no es fác i l q u e venga a l sue lo con cua t ro obse rvac iones , 
q u e por ingen iosas , no de jan de s e r e x t r e m a d a m e n t e f ú -
tiles. Créame Y.: c u a n d o se le o c u r r a n a r g u m e n t o s de esta 
c lase q u e con t an ta fac i l idad le p a r e c e n d e r r i b a r a lguna 
ve rdad re l ig iosa , s u s p e n d a V. e l j u i c io ; no se p r e c i p i t e ; 

, m e d i t e , ó lea ó c o n s u l t e ; q u e b i en p ron to echa rá de ve r 
q u e el i n v e n c i b l e Aqui l e s n o t i ene m á s fue rza q u e la q u e 
le s u m i n i s t r a una supos ic ión fa l sa , ó u n r ac ioc in io m a l 
t r abado . No d u d o q u e se h a b r á V. convenc ido de q u e si 
con el t i e m p o se r e sue lve á vo lve r al s e n o de la r e l ig ión 
podrá V. a m a r s e á sí m i s m o . E n t r e t a n t o viva V. s e g u r o del 
afecto de este su S. S. y a m i g o . — / . B. 



(Número de la Revis ta correspondiente 
á 7 de Septiembre de 1844.) (i) 

BARCELONA. 

A R T Í C U L O 4 . ° 

RÁPIDA OJEADA SOBRE LAS REVUELTAS DE BARCELONA 

DESDE 1 8 3 3 , T E X A M E N DE SOS CAUSAS. 

S i m a d a B a r c e l o n a á l a s o r i l l a s d e l m a r , á l a s i n m e d i a -
c i o n e s de F r a n c i a , y s i e n d o a d e m á s u n p u n t o m u y v i s i t ado 
por toda c lase d e e x t r a n j e r o s , n a t u r a l e s q u e p a r t i c i p a s e 
m a s q u e o t r a s p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a d e la i n f l u e n c i a d e 
las ¡deas y c o s t u m b r e s q u e h a b í a n a d q u i r i d o m u c h a p u -
janza y e x t e n s i ó n e n o t r o s pa í s e s d e E u r o p a , y p a r t i c u l a r -
m e n t e en el r e i n o v e c i n o . H a l l á n d o s e a d e m á s e s t a c i u d a d 
m u y a d e l a n t a d a en i n d u s t r i a y c o m e r c i o , y s i n t i é n d o s e con 
i r r e s i s t i b l e t e n d e n c i a á p r o g r e s a r m á s y m á s en d i c h o s r a -
mos á c a u s a de l c o n j u n t o d e c i r c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s q u e 
en o t ro l u g a r h e m o s s e ñ a l a d o , d e b i ó s u c e d e r q u e e n t r a s e 
m a s f á c i l m e n t e e n el m o v i m i e n t o q u e a r r e b a t a b a á los d e -

(1) En esta fecha se publ icaron cua t ro n ú m e r o s de u n a vez. 



m á s p u e b l o s , s u p u e s t o q u e en la i n d u s t r i a y en el c o m e r -
c io hay no sólo la f a b r i c a c i ó n y t r a n s p o r t e d e los efectos 
m a n u f a c t u r a d o s , s i n o q u e t a m b i é n s i rven de vehiculo 
para la c i r c u l a c i ó n y p ropagac ión de las i deas y c o s t u m -
b r e s . 

• La e x p e r i e n c i a d e todos los t i empos h a e n s e ñ a d o q u e los 
pueb los i n d u s t r i a l e s y m e r c a n t i l e s se c o n t a g i a n pres to con 
las e n f e r m e d a d e s mora l e s de los o t ros ; q u e r e n u n c i a n con 
m e n o s t r aba jo á sus t r a d i c i o n e s y á sus hábi tos ; q u e el s e -
l lo de s u nac iona l idad se a l t e r a con el r o c e c o n t i n u o , y 
q u e s i t u a d o s á veces á m u y poca d is tanc ia de c o m a r c a s no 
s o m e t i d a s á s e m e j a n t e i n f l u e n c i a , son tan d i f e r e n t e s de 
los m o r a d o r e s de e l las q u e los h o m b r e s p a r e c e n de países 
y de s iglos m u y d i s tan tes . Fácil ser ía a d u c i r m u c h o s e j e m -
plos h i s tó r icos de es ta v e r d a d , y c o m p r o b a r l a a d e m á s con 
la e x p e r i e n c i a q u e á cada paso se nos o f rece á la v is ta ; 
p e r o b i en p o d r e m o s d i s p e n s a r n o s d e s e m e j a n t e t a r e a , 
c u a n d o cada cua l podrá por sí m i s m o a s e g u r a r s e de el lo , 
h a r t o m e j o r de lo q u e p u d i é r a m o s e n s e ñ á r s e l o noso t ros 
con d i l a t ados e s c r i t o s : bas ta d a r una m i r a d a á u n pun to 
d o n d e se h a y a d e s a r r o l l a d o m u c h o la i n d u s t r i a y el c o m e r -
c i o , y volver en s e g u i d a los ojos hacia o t r o d o n d e n o se 
haya verif icado es ta c i r c u n s t a n c i a , a u n s u p o n i e n d o i g u a l -
dad en el n ú m e r o d e la pob lac ión y en el d e s a r r o l l o de la 
p r o s p e r i d a d r e spec t i va . El p u e b l o i n d u s t r i a l y m e r c a n t i l 
c o n t r a s t a tan v i v a m e n t e con el a g r í c o l a , q u e la d i f e r enc i a 
se p r e s e n t a d e m a s i a d o de bul to pa ra q u e s ea p rec i so 
b u s c a r l a , ni a u n pos ib le el d e j a r d e ver la . 

Claro e s , p u e s , q u e ha l l ándose Ba rce lona en estas c i r -
c u n s t a n c i a s , y r e u n i é n d o l a s en m á s al to p u n t o q u e o t r a 
c i u d a d c u a l q u i e r a de la P e n í n s u l a , debió se r u n a de las 
p o b l a c i o n e s q u e m á s p ron t a y v i v a m e n t e se r e s i n t i e r o n 
d e l e sp í r i tu d i so lven t e de l s ig lo . 

Pa ra m a y o r d e s g r a c i a p e r m a n e c i e r o n los f r a n c e s e s en 
e l la d u r a n t e la g u e r r a de la i n d e p e n d e n c i a ; y si b i en e s 
v e r d a d q u e m u c h o s de sus hab i t an t e s a b a n d o n a r o n s u s ho-
g a r e s p a r a c o r r e r los pe l ig ros y p a r t i c i p a r de l a s g lo r i a s 

de la causa n a c i o n a l , t a m b i é n es c i e r to q u e no todos p u -
d ie ron h a c e r l o a s í , y q u e q u e d a r o n hue l l a s q u e no fué f á -
ci l b o r r a r . Desde 1814 á 1820 andaba c u n d i e n d o el daño de 
las ideas i n n o v a d o r a s en toda la Pen ínsu l a , p o r q u e aquel 
gob ie rno n i e r a pode roso á i m p e d i r el m a l , ni hábi l para 
dir igir el m o v i m i e n t o q u e tan v i v a m e n t e se hab ía d e c l a r a -
do hac ia un o rden de cosas d i f e r e n t e . Así es q u e c u a n d o 
en 1820 se p r o c l a m ó la Cons t i tuc ión se echó de ve r q u e se 
habían p r o p a g a d o bas t an t e en Barce lona las ideas r evo lu -
cionar ias , r e a l i z á n d o s e al l í e s c e n a s que no es menes t e r re-
cordar porque son d e m a s i a d o r ec i en te s pa ra q u e hayan 
podido o lv ida r se . 

En a q u e l l a época ya no suced ió en la capi ta l del P r i n -
cipado lo q u e en o t r a s pob lac iones i m p o r t a n t e s de España , 
donde la m a y o r í a se dec id ió a b i e r t a m e n t e por el an t iguo 
o r d e n de cosas , s u f r i e n d o á d u r a s penas la op res ión en que 
la tenían las f acc iones apoyadas en el c e n t r o del gobierno, 
pero man i f e s t ándose con e s t r ép i to y a lgazara tan pronto 
como el e jé rc i to f r a n c é s v ino en socorro de F e r n a n d o VII 
para r e s t a b l e c e r la m o n a r q u í a abso lu ta . En Barce lona aun 
después de la e n t r a d a de los f r a n c e s e s , el p a r t i d o real is ta 
no pudo h a c e r d e m o s t r a c i o n e s públ icas q u e ind icasen po-
pu l a r idad , y tuvo q u e r e s i g n a r s e á o b r a r de of ic io , á c a u -
sa de q u e la m a y o r í a de la población es taba en sent ido 

• con t r a r io á la s i tuac ión c r eada po r la victor ia de los r e a -
listas. 

La compres ión q u e s u f r i ó la op in ión púb l i ca en aquel la 
c iudad d u r a n t e los d iez a ñ o s , con t r i buyó m á s b ien al a u -
men to de las ideas i n n o v a d o r a s q u e no á su d i sminuc ión : 
y para f o r m a r concep to del e s t ado de los á n i m o s en 1832 
es suf ic ien te r e c o r d a r el f r e n é t i c o e n t u s i a s m o con q u e f u é 
r ec ib ido el gene ra l L l a u d e r ; el f u r o r con q u e f u é a r ro jado 
el conde de E s p a ñ a , y la a l eg r í a s in tasa á q u e se e n t r e -
gaba la cap i t a l á cada paso q u e daba el g o b i e r n o hacia un 
orden de cosas q u e p r o m e t i e r a la caída del s i s tema abso-
luto y la i n a u g u r a c i ó n del r epresen ta t ivo . 

La r e f o r m a , ó s ea la r e v o l u c i ó n , e r a en aque l la época 



p o p u l a r en Barce lona ; no e r a só lo la hez del pueblo la q u e 
t o m a b a par te en el b u l l i c i o , e r an t a m b i é n las c l a ses aco-
m o d a d a s , e r a n las p e r s o n a s m á s r i c a s , así de la c lase de 
p rop ie ta r ios como p e r t e n e c i e n t e s á la i n d u s t r i a y al co -
m e r c i o . Los l i t e ra tos y todas las p ro fes iones cient í f icas 
pa r t i c ipaban g e n e r a l m e n t e del m o v i m i e n t o ; po r m a n e r a 
q u e si bien en la c i u d a d h a b í a no pocos q u e m i r a b a n con 
desconf i anza el g i r o q u e iban t o m a n d o las cosas y a u g u -
r a b a n desg rac ia s p a r a el p o r v e n i r , no obs tan te se veían 
prec i sados á o c u l t a r sus t e m o r e s en el f ondo de su pecho , 
y no se a t r ev ían á m a n i f e s t a r su op in ión s i n o en las e x p a n -
s iones de la a m i s t a d y de la conf ianza . 

Cuando s o b r e v i n i e r o n los d e s a s t r e s de 1835, el i n c e n d i o 
de los conven tos , el a s e s i n a t o del gene ra l Basa , el f u r o r 
con t r a el gene ra l L laude r , p o c o a n t e s ob je to de tan so lem-
n e o v a c i ó n , y el d e s b o r d a m i e n t o un iversa l de las i deas y 
pas iones r e v o l u c i o n a r i a s , todavía e r a m u c h a la p o p u l a r i -
dad q u e d i s f ru t aban en B a r c e l o n a las m e d i d a s e x t r e m a d a s ; 
y no son pocos los q u e a c t u a l m e n t e se a v e r g ü e n z a n de 
h a b e r s e c o m p l a c i d o e n el fondo de s u corazón en los h o -
r r i b l e s c r í m e n e s de a q u e l l o s d ías de in faus ta m e m o r i a , ya 
q u e de u n a m a n e r a m á s ó m e n o s d i r e c t a no c o n t r i b u y e -
r a n á c o n s u m a r l o s . 

Sin e m b a r g o p r e c i s o e s c o n f e s a r q u e el h o r r o r de a q u e -
llos días a t e r r ó á los t í m i d o s , d e s e n g a ñ ó á los s enc i l l o s é 
i ncau tos é i n s p i r ó s e r i a s r e f l ex iones á cuan tos no t en i endo 
bas t an t e va lo r p a r a r e t r o c e d e r en el c a m i n o d e l m a l , con-
s e r v a b a n e m p e r o la h o n r a d e z necesa r i a pa ra no poder 
c o n s t i t u i r s e d e f e n s o r e s d e a t e n t a d o s q u e e scanda l i z aban á 
la cu l t a E u r o p a , y l a s t i m a b a n todos los s e n t i m i e n t o s de 
h u m a n i d a d . Desde e n t o n c e s c o m e n z ó la dese rc ión de las 
b a n d e r a s sa lp i cadas c o n s a n g r e i n o c e n t e . La r evo luc ión 
c o n t i n u ó su e s t r e p i t o s a c a r r e r a con s u s ins t in tos f e roces , 
sus pas iones i n s a c i a b l e s , su i nex t i ngu ib l e s ed de oro y d e 
m a l d a d . Pero en c a m b i o r e s u l t ó q u e la d u r a lección h a b í a 
e s c a r m e n t a d o á m u c h o s , q u e cada d í a iba e s c a r m e n t a n d o 
á o t ros , y q u e así d i s p e r s á n d o s e en d i f e r e n t e s d i r e c c i o n e s 

Jos an t e s a r d i e n t e s pa r t i da r io s de la e n s e ñ a r e v o l u c i o n a -
r i a , s e f u e r o n c r e a n d o los e l e m e n t o s q u e á n o t a r d a r c o n s -
t i t uye ron un n u e v o pa r t i do . 

C u a n d o no las conv icc iones , el i n t e r é s p rop io h a b í a de 
t raer s e m e j a n t e t r ans fo rmac ión ; p u e s todos los q u e no d e -
seaban m e d r a r e n las r e v u e l t a s , y sí c o n s e r v a r sus f o r t u -
nas y sus vidas , deb ían pensa r s e r i a m e n t e en pone r a lgún 
d ique q u e los r e s g u a r d a r a con t r a ese t o r r e n t e d e v a s -
t a d o r , cuya i m p e t u o s a a v e n i d a h a b í a n provocado el los 
mismos . 

Esta es la ley de todas las r evo luc iones ; s i e n d o d e n o t a r 
q u e un per íodo s e m e j a n t e se vió t a m b i é n e n la f r a n c e s a , 
con la d i f e r e n c i a de los n o m b r e s y con la d i v e r s i d a d d e 
c i r c u n s t a n c i a s , q u e po r n e c e s i d a d a c a r r e a b a n á los p a r t i -
dos mod i f i cac iones m u y t r a s c e n d e n t a l e s . 

Así c o m o Barce lona s e hab ía e n c o n t r a d o en s i tuac ión e x -
cepc iona l q u e la hacía m á s ad ic ta á la r e v o l u c i ó n , así t a m -
bién c u a n d o c o m e n z ó á f o r m a r s e en e l la el p a r t i d o c o n -
s e r v a d o r , s e ha l ló en c i r c u n s t a n c i a s m u y d i f e r e n t e s de l a s 
de o t r a s cap i t a les de España . En éstas , la m a s a de las c l a -
ses ba jas , ó no se h a b í a i n t e r e s a d o en la c u e s t i ó n pol í t ica , 
ó había m o s t r a d o s i m p a t í a s en favor de Ja causa de D. C a r -
los; por lo q u e acon tec ió q u e el p a r t i d o l ibera l no s i n t i ó 
tan p ron to los e fec tos de la d iv i s ión in t e s t ina , ni la u r g e n -
te neces idad de q u e los q u e se h a b í a n pues to á la cabeza 
de la r e v o l u c i ó n t r a t a s e n d e e n f r e n a r l a pa ra c o n s e r v a r s u s 
hac iendas y sus vidas . En n i n g ú n pun to de España se h a -
llaba esa m a s a t o t a l m e n t e d i spues t a á favor de las i deas 
r evo luc ionar i a s como en B a r c e l o n a ; e n n i n g u n a pa r t e e r a 
tan fáci l q u e los t r i bunos s e v i e sen r o d e a d o s de u n p u e b l o 
n u m e r o s o q u e s e c u n d a r a s u s des ign ios ; e n n i n g ú n punto 
existían á m á s de l a s c lases i n f e r i o r e s , esa m u c h e d u m b r e 
de a r t e sanos q u e a l u c i n a d o s t a m b i é n por las i deas r e v o l u -
c ionar ias , f a v o r e c í a n m á s ó m e n o s d i r e c t a m e n t e la p ro-
pagación y los e fec tos de lo q u e , a n d a n d o el t i empo , les 
hab ía de costar t an ta s pé rd idas , t an to ma le s t a r y s o b r e -
sal tos . 



De aqu í r e su l tó q u e Ja f r a c c i ó n de l p a r t i d o l ibera l que 
se p ropuso res i s t i r al t o r r e n t e d e v a s t a d o r , e n vez de ser 
m i r a d o como debía , es d e c i r , como un c o n j u n t o de h o m -
b r e s q u e con el d e s e n g a ñ o d e lo pasado y el t e m o r del por -
v e n i r , h a b í a n s en t i do la neces idad de modi f i ca r sus o p i -
n i o n e s y t e m p l a r su c o n d u c t a , f u é c o n s i d e r a d o c o m o una 
r e u n i ó n de a r i s tóc ra t a s t r a i d o r e s á la causa q u e a n t e s a b r a -
z a r a n y d e f e n d i e r a n , e n e m i g o s del pueb lo , hos t i les á toda 
r e f o r m a , y q u e sólo h a b í a n i n t e n t a d o c o n t r i b u i r á los p r i -
m e r o s d i s t u r b i o s p a r a s a t i s f a c e r des ign ios p a r t i c u l a r e s , 
a b a n d o n a n d o en s e g u i d a á los a z a r e s de la s u e r t e al c r e c i -
do n ú m e r o de c i u d a d a n o s q u e en pos d e ellos se había 
c o m p r o m e t i d o . 

El a c a l o r a m i e n t o p roduc ido por los d e s a s t r e s de la g u e -
r r a c i v i l , los es t repi tosos excesos á q u e e n todas par tes s e 
e n t r e g a b a la r evo luc ión , e l d e s h o c a m i e n t o de la p r ensa , 
la debi l idad de l g o b i e r n o s u p r e m o , y c u a n t a s c a u s a s c o n -
t r ibuyen á exa l ta r los á n i m o s y d e s e n c a d e n a r las pas iones , 
o b r a b a n de una m a n e r a m u y p a r t i c u l a r s o b r e B a r c e l o n a , 
m o t i v a n d o el q u e la d iv i s ión e n t r e las dos f r a c c i o n e s de l 
pa r t ido l ibe ra l f u e s e cada día m á s m a r c a d a é i ncapaz de 
a v e n i m i e n t o . Para c o m p r e n d e r los ag igan tados pasos q u e 
e n la capi ta l del P r inc ipado h a b í a n d a d o las ideas c o n s e r -
vadoras , basta r e c o r d a r el c a m b i o rea l izado en ella por e l 
b a r ó n de Meer en 1837 con el d e s a r m e total de la mi l i c i a , 
y su r eo rgan izac ión m á s a d a p t a d a á la conse rvac ión d e l 
o r d e n públ ico . Semejan te paso q u e pudo d a r s e en Oc tub re 
de 1837, y q u e m e r e c i ó la a p r o b a c i ó n y s i n c e r a a d h e s i ó n 
de lo más d i s t inguido de la cap i t a l , h u b i e r a s ido poco m e -
nos q u e impos ib le en 1835, a u n c u a n d o s u p u s i é r a m o s q u e 
hub i e se t r a t a d o de rea l i za r l a o t ro g e n e r a l de firmeza y 
energ ía de ca r ác t e r igua les á las q u e d i s t i n g u e n al m e n -
c ionado j e f e . En 1835 la r evo luc ión e r a todavía m u y p o p u -
la r , con taba no sólo con el a p o y o de las c lases m á s n u m e -
rosas , s i n o t a m b i é n de las medias , y de no escasa porc ión 
de las al tas; así f u é es tér i l é i m p o t e n t e la d e c i s i ó n del i n -
f o r t u n a d o Basa, q u e s i n duda no e s tuvo escaso d e valor y 

osadía , ya q u e se a t r e v i ó á a r r o s t r a r con t a m a ñ a s e r e n i d a d 
el puñal d e los a s e s i n o s . 

El d e s a r m e de la mi l ic ia h e c h o por e l b a r ó n de Meer, la 
o rgan izac ión de la n u e v a , la s i t uac ión pol í t ica de la c i u -
dad , y d e m á s m e d i d a s q u e s i g u i e r o n á aque l lo s ac tos , h i -
c ie ron q u e la f r a c c i ó n q u e no q u e r í a ce ja r e n el c a m i n o 
revo luc ionar io se i r r i t a se m á s y m á s , y p r o c u r a s e d e r r i b a r 
á s u s a d v e r s a r i o s por c u a n t o s m e d i o s e s t aban á su a l c a n c e . 
Ya en Mayo de l p rop io a ñ o se h a b í a t r abado e n tas ca l les 
s a n g r i e n t a lucha e n t r e los s o s t e n e d o r e s d e la a u t o r i d a d y 
los p e r t u r b a d o r e s de l o r d e n públ ico ; h a b í a c o r r i d o la s a n -
gre , y la d i scord ia se l l ada con s a n g r e e s m u c h o más d i f í -
cil de a p a c i g u a r . 

Desde e n t o n c e s ya no h u b o o t r o m e d i o pa ra e n t e n d e r s e 
q u e ape l a r u n o s y o t ros á las a rmas ; b ien q u e todos los e s -
fue rzos de los r evo luc iona r io s no p r o d u j e r o n n i n g ú n r e -
su l t ado has ta q u e e n c o n t r a n d o a l g ú n apoyo en el g o b i e r n o 
de Madrid d o m i n a d o ya po r Espar t e ro , c o n s i g u i e r o n la 
ca ída del ba rón de iMeer, y p r e p a r a r o n la v i c to r i a q u e tan 
cumpl ida les p roporc ionó el Genera l en j e fe de los e j é r c i -
tos r e u n i d o s con el a u x i l i o de c ien mil b a y o n e t a s . 

El más comple to exc lus iv i smo , la i n t o l e r a n c i a , la d u r e z a 
en las pa l ab ras , la e x a g e r a c i ó n en la c o n d u c t a , las pe r so -
na l idades más r e p u g n a n t e s , los insu l tos m á s c rue l e s , las 
amenazas c o n t i n u a s , las p e r s e c u c i o n e s , cons t i tuye ron el 
es tado hab i tua l de Ba rce lona de spués de 1840; e n a r d e c i é n -
dose m á s y m á s las pa s iones al p r i m e r a m a g o q u e i n s p i r a -
ra r ece los á los a m i g o s d e aque l o r d e n de cosas , y p rovo-
cándose m o v i m i e n t o s c u y o t r e m e n d o c a r á c t e r y e s p a n t o -
sas t endenc i a s no e s n e c e s a r i o r e c o r d a r . 

Así la c o n t e m p l a b a n a s o m b r a d a s las d e m á s p o b l a c i o n e s 
de España , no c o m p r e n d i e n d o cómo e r a pos ib le a q u e l l a 
exaspe rac ión q u e ellas no conoc ían . Y e r a q u e la r e v o l u -
ción había c o r r i d o en Ba rce lona sus fases con m á s r a p i d e z 
q u e en los o t ros pun tos de la Pen ínsu la , por lo m i s m o q u e 
había comenzado a l l í con m á s í m p e t u , d e s a r r o l l á d o s e en 
mayor escala y o b r a d o con m á s br ío ; y era q u e Barce lona , 



vic t ima de los m a y o r e s m a l e s , hab ía s en t i do m á s pronto 
la neces idad de r e m e d i a r l o s ; y e r a q u e para Barce lona h a -
bía sonado m u c h o a n t e s q u e p a r a o t r a s c i u d a d e s , la h o r a 
de l d e s e n g a ñ o y de l a r r e p e n t i m i e n t o : la r e v o l u c i ó n se s e n -
tía débi l , y por es to ve ía pe l ig ros e n t odas pa r l es , y s e h a -
cía m á s v io len ta y c r u e l . 

T e n e m o s una p r u e b a de esto en q u e el p r o n u n c i a m i e n t o 
de Jul io de 1840 en favor de E s p a r t e r o , a n d u v o ya m u y es -
caso de p o p u l a r i d a d , s i n q u e se l og ra se exc i t a r el e n t u -
s iasmo, n i i n t e r e s a r s iqu ie ra en favor de l n u e v o pode r con 
la victor ia c o n s e g u i d a en S e p t i e m b r e y O c t u b r e , c u a n d o 
i m i t a n d o los d e m á s pueblos de la P e n í n s u l a e l m o v i m i e n -
to de Barce lona , s e logró c o n d e n a r á la e m i g r a c i ó n á la 
Re ina Madre , y en sa l za r a l m a n d o s u p r e m o al so ldado d e 
f o r t u n a . 

La i m p o p u l a r i d a d de q u e e s t amos h a b l a n d o , s e m a n i f e s -
tó bien c l a r a m e n t e en a q u e l l o s d ías de f u n e s t a m e m o r i a , 
ba s t ando p a r a c o n v e n c e r s e de los e n e m i g o s q u e t e n i a en 
Barce lona la s i t u a c i ó n c r e a d a en 1.° d e S e p t i e m b r e , el a t e n -
d e r á la c o n d u c t a o b s e r v a d a por la J u n t a r e v o l u c i o n a r i a d e 
Oc tubre de 1841, c u a n d o la i n s u r r e c c i ó n d e O 'Donne l l e n 
la c iudade la de P a m p l o n a y las o t r a s q u e la s u c e d i e r o n e n 
d i f e ren te s pun tos , r e v e l a r o n el pe l ig ro en q u e se h a l l a b a n 
t an to el pode r d e l R e g e n t e , c o m o el p r e d o m i n i o d e a q u e -
l los q u e con él h a b í a n ident i f icado su causa . No es pos ib le 
q u e se l leve á t an a l to pun to la e x a g e r a c i ó n y la v i o l e n c i a 
á no s e n t i r s e q u i e n la e j e r c e p r o f u n d a m e n t e déb i l . El q u e 
es fue r t e , el q u e se ve r o d e a d o de las s i m p a t í a s p o p u l a r e s , 
el que c u e n t a con el apoyo de la m a y o r í a d e los c i u d a d a -
nos inf luyentes , no h a m e n e s t e r a b a n d o n a r s e á ta les e x t r e -
mos, q u e si á v e c e s p r o d u c e n u n efecto m o m e n t á n e o , c o n -
t r ibuyen s o b r e m a n e r a al d e s c r é d i t o de l p a r t i d o e n c u y o 
n o m b r e y favor se e s t á o b r a n d o . 

En los a c o n t e c i m i e n t o s d e N o v i e m b r e d e 1842 se p r e -
sen tó tan de b u l t o la i n d i c a d a v e r d a d , q u e e r a impos ib le 
de ja r de c o n o c e r l a á no e m p e ñ a r s e en c e r r a r los o jo s á la 
luz . En 1841 se p r e t e n d í a l e g i t i m a r ó d i s c u l p a r la m a r c h a 

a d o p t a d a po r la J u n t a , con la neces idad q u e había de d e -
f e n d e r la R e g e n c i a de Espa r t e ro y la s i tuación c r eada por 
e l p r o n u n c i a m i e n t o de S e p t i e m b r e . En 1842 se h izo el m o -
v imien to con t r a E s p a r t e r o , d e s a p a r e c i e r o n de la e s c e n a 
m u c h o s de los h o m b r e s q u e figuraban e n las r evo luc iones 
de otras é p o c a s , y la Jun ta c r e a d a á c o n s e c u e n c i a de los 
sucesos del 15 de Noviembre á pesa r de es ta r c o m p u e s t a de 
pe r sonas de poca ca tegor ía , y a l gunas de e l las e n t e r a m e n -
te desconocidas del púb l i co , p u d o obse rva r u n a c o n d u c t a 
s u m a m e n t e t emp lada é inofens iva con r e spec to á l a s p e r -
s o n a s y á las p rop iedades . 

¿De dónde la d i f e renc ia? d e q u e en 1841 los q u e p r o m o -
vían la r e v o l u c i ó n para so s t ene r á E s p a r t e r o se l l e n a b a n d e 
espanto al e c h a r una mi rada en d e r r e d o r , al e n c o n t r a r s e 
des t i tu idos de s impa t ías p o p u l a r e s y a m e n a z a d o s por a d -
versar ios p o d e r o s o s , cuando no f u e r a por o t r a c a u s a , po r 
su exces ivo n ú m e r o . La J u n t a de N o v i e m b r e de 1842, si 
b i en veía en m u c h o s f r i a ldad y desconf i anza , si b ien n o -
taba q u e no e r a n pocos los q u e t emían q u e el p r o n u n c i a -
m i e n t o se m a l o g r a s e , a c a r r e á n d o s e á la c iudad d e s g r a c i a s 
e s t é r i l e s , no obs tan te observaba q u e la i n m e n s a m a y o r í a 
d é l a población par t i c ipaba del p e n s a m i e n t o d o m i n a n t e de l 
l evan t amien to q u e e r a la ca ída d e E s p a r t e r o ; .y es así q u e 
p u d o o b r a r con d e s e m b a r a z o , s in t emor de s e r c o n t r a r i a -
d a por la m a y o r í a de los c i u d a d a n o s q u e d e s e a b a n v iva -
m e n t e que se d e r r i b a s e el pode r tan p r o f u n d a m e n t e a b o -
r rec ido . Esta es la causa p o r q u e la J u n t a obse rvó una con-
duc ta tan m e s u r a d a , no p e r m i t i é n d o s e a t r o p e l l a m i e n t o s 
d e n i n g u n a c l a s e . 

El p r o n u n c i a m i e n t o de J u n i o acabó de e v i d e n c i a r la n i n -
g u n a s impa t í a q u e tenían en B a r c e l o n a , E s p a r t e r o y la 
s i tuac ión polí t ica por él r e p r e s e n t a d a y sos t en ida . Las 
b o m b a s de D i c i e m b r e no hab í an ahogado la exaspe rac ión 
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El d e s e s p e r a d o e s f u e r z o de los p a r t i d a r i o s de la r e -
vo luc ión d u r a n t e la i n s u r r e c c i ó n c e n t r a l i s t a , no a l c a n -
zó á r e c a b a r q u e la m a y o r í a de Barce lona se i n t e r e sa se 
en su favor . La e m i g r a c i ó n m á s a s o m b r o s a q u e se v i e r a 
j a m á s , p robó q u e la o p i n i ó n h a b í a s u f r i d o un c a m b i o p r o -
f u n d o , y q u e e r a i m p o s i b l e h a c e r l a vo lve r a t rás p a r a to-
m a r par te e n mo t ine s y t r a s to rnos . Y no s i r v e el a l ega r q u e 
todavía se e n c o n t r a r o n a l g u n o s m i l e s de b razos q u e t o m a -
ron las a r m a s en d e f e n s a d e la b a n d e r a l e v a n t a d a el d ía 2 
de S e p t i e m b r e , que se s o s t u v i e r o n firmes por e spac io de 
t res m e s e s , y no se r i n d i e r o n al gene ra l Sanz an t e s de h a -
b e r vis to q u e el m o v i m i e n t o no e r a im i t ado en las d e m á s 
p r o v i n c i a s , y q u e e r a s o f o c a d o en todas pa r t e s d o n d e l l e -
gó á e s t a l l a r ; p u e s q u e en u n a c i u d a d tan popu losa d o n d e 
se h a l l a n en tan c r e c i d o n ú m e r o las f a m i l i a s q u e q u e d a n 
s in pan en e l m o m e n t o q u e se c i e r r a n las f á b r i c a s , es i m -
posible q u e la n e c e s i d a d no ob l igue á m u c h o s á t o m a r p a r -
te e n una causa q u e les e s de l todo i n d i f e r e n t e . Añádase á 
esto q u e en ta les ca sos a c u d e n al p u n t o de la i n s u r r e c c i ó n 
una m u l t i t u d de a v e n t u r e r o s d e f u e r a , de seosos d e a p r o -
v e c h a r s e de los d i s t u r b i o s , y se t e n d r á senc i l l a y f á c i l m e n -
te exp l i cado por qué se . p u d o f o r m a r u n c u e r p o suf ic ien te 
pa ra c u b r i r las m u r a l l a s , y h a c e r d e s d e a l l í f r e n t e á las 
t ropas de los a l r e d e d o r e s . A d e m á s , si no o l v i d a m o s q u e en 
el s i n n ú m e r o de f ami l i a s e m i g r a d a s s e c o n t a b a n m u c h í s i -
m o s de la c l a se de j o r n a l e r o s , s i t e n e m o s en c u e n t a q u e 
los e n e m i g o s de aque l l a r e v o l u c i ó n s a l i e r o n d e s d e l u e g o 
d e la c iudad á e s p e r a r e l d e s e n l a c e d e los a c o n t e c i m i e n -
t o s , en v e z de i m p e d i r su d e s a r r o l l o , r e s u l t a r á m á s c l a r o 
q u e la luz de l d ía q u e el m o v i m i e n t o e r a a l t a m e n t e i m p o -
p u l a r , y q u e si n a c i ó y p u d o m e d r a r p o r a lgún t i e m p o p o -
n i e n d o e n a l a r m a á la n a c i ó n , todo f u é d e b i d o á c i e r t a s 
causas q u e no es o p o r t u n o e x a m i n a r y q u e con el t i e m p o 
s e ñ a l a r á la h i s to r i a . 

De es tas c o n s i d e r a c i o n e s se in f ie re cuá l es el e s t ado a c -
tua l de B a r c e l o n a , y c u á l e s l a s causas q u e lo h a n p r o d u -
c ido . El o r d e n t iene al l í n u m e r o s o s p a r t i d a r i o s ; mejor d i -

r e m o s , la poblac ión en masa es tá en favor d e é l ; p u d i e n -
do a s e g u r a r s e , q u e m i e n t r a s h a y a al f r e n t e de l P r i n c i p a d o 
a u t o r i d a d e s c iv i les y m i l i t a r e s de i n t e n c i ó n r e c t a y c a r á c -
ter firme, no se t u r b a r á la t r a n q u i l i d a d públ ica y se h a r á 
imposib le la r epe t i c ión d e las e s c e n a s q u e po r e spac io d e 
tantos años han e scanda l i zado á la España y á la E u r o p a . 

Con la n u e v a s i tuac ión h a n n a c i d o n u e v a s n e c e s i d a d e s á 
q u e es p r e c i s o a t e n d e r , si s e desea c u i d a r no só lo d e lo 
p re sen te s i n o t a m b i é n p r e c a v e r s e c o n t r a los r i e s g o s d e l 
po rven i r . De esto nos o c u p a r e m o s en o t ro a r t í cu lo . — / . B. 

INSTRUCCIÓN PRIMARIA. 

Uno de los p r i m e r o s cu idados q u e h a n d e o c u p a r á los 
g o b e r n a n t e s , y á todos los q u e t e n i e n d o a l g u n a i n f luenc i a 
d i rec ta ó i n d i r e c t a s o b r e la s o c i e d a d se i n t e r e s a n po r el 
bien de s u s s e m e j a n t e s , es s in d u d a la i n s t r u c c i ó n p r i m a -
r ia . Si ésta se ha l l a a r r e g l a d a , si p r e s i d e n á la m i s m a la 
rel igión y la m o r a l , r e s u l t a r á n los h o m b r e s m á s i n s t r u i d o s 
y menos v ic iosos , p o r q u e la g e n e r a l i d a d de e l los n o se fo r -
m a con el e s t u d i o de e l evadas c i e n c i a s , n i está d e s t i n a d a 
a ca r r e r a s l i t e r a r i a s , s i n o q u e v i v i e n d o e n u n a c o n d i c i ó n 
modes ta c o n s e r v a n en el r e s to de s u s d ias lo q u e se l e s ha 
enseñado en la p r i m e r a e d a d , s in q u e t e n g a n ocas ión d e 
añad i r a l c a u d a l de s u s l uces o t r a cosa q u e las l e c c i o n e s 
de la e x p e r i e n c i a . 

Es m á s di f íc i l de lo q u e á p r i m e r a v is ta p u d i e r a p a r e c e r 
el q u e los m a e s t r o s s e a n á p ropós i to p a r a d e s e m p e ñ a r su 
mis ión. Quien no haya e x a m i n a d o las cosas de c e r c a f ác i l -
m e n t e se p e r s u a d i r á q u e el e n s e ñ a r á l e e r y e s c r i b i r , el 
dar a l g u n a s n o c i o n e s e l e m e n t a l e s d e la r e l i g i ó n y de la 
m o r a l , el i n s t r u i r en los r u d i m e n t o s de la a r i tmé t i ca y 
otras cosas p o r es te t e n o r , son t a r e a s al a l c a n c e de cua l -
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q u i e r a , y q u e bas ta u n a d i l i g e n c i a r e g u l a r pa ra a d q u i r i r 
m a e s t r o s e x c e l e n t e s . S in e m b a r g o , la e x p e r i e n c i a está 
m o s t r a n d o todos los d ías q u e le jos d e s e r así s e t ropieza 
con m u c h a s d i f i cu l t ades , y q u e el f r u t o q u e de las e s c u e -
la s se saca no es n i de m u c h o el q u e f u e r a d e d e s e a r . 

El e n s e ñ a r á u n n i ñ o ex ige m á s l a b o r i o s i d a d , m á s t ino 
y d i s c r e c i ó n del q u e c o m u n m e n t e poseen los de s t i nados á 
esta c a r r e r a . No a c u d i e n d o á e s c u e l a s d o n d e ellos p u e d a n 
f o r m a r s e a n t e s d e t o m a r s o b r e si el c a rgo d e f o r m a r á los 
d e m á s , p r o c e d e n f r e c u e n t e m e n t e á la v e n t u r a , s i g u i e n d o 
c a d a cua l el m é t o d o q u e l e p a r e c e m á s b i e n , ó q u e m e j o r 
se a d a p t a á sus i deas y c a r á c t e r . De lo q u e r e s u l t a q u e se 
c o n v i e r t e n m u c h a s e s c u e l a s en l u g a r e s de r e u n i ó n de n i -
ñ o s d o n d e se l l o r a , se g r i t a , s e l e e , s e e s c r i b e ; d o n d e 
todo se h a c e m e n o s a p r e n d e r . 

Aun c u a n d o el m a e s t r o no t uv i e se m á s q u e u n n i ñ o d e 
q u e o c u p a r s e f u é r a l e m e n e s t e r s e r m u y d i s c r e t o y e n t e n -
d i d o pa ra h a c e r l e p r o g r e s a r s in p e r d e r t i e m p o . ¿Qué s e r á , 
p u e s , h a b i e n d o m u c h o s , t a l vez has ta c e n t e n a r e s - á ca rgo 
d e u n m a e s t r o y u n a y u d a n t e ? ¿ C u á n t o c u i d a d o , c u á n t o 
m é t o d o , cuán to tacto y pac i enc i a no les se rá p r e c i s o e m -
p l e a r si q u i e r e n e n s e ñ a r d e m a n e r a q u e se a p r o v e c h e n a s í 
los m á s a v e n t a j a d o s c o m o los de m e n o r e s a l c a n c e s ; así los 
de í n d o l e a p a c i b l e y d ó c i l , como los te rcos y o b s t i n a d o s ; 
así los de a t e n c i ó n y l a b o r i o s i d a d , c o m o los d i s t r a ídos y 
pe rezosos? 

En n u e s t r o ju ic io u n a d e l a s cosas q u e no d e b e olvidar 
n u n c a el m a e s t r o de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a es q u e la i n f a n -
c ia se d i s t i n g u e por dos c a l i d a d e s m u y n o t a b l e s , y q u e se -
g ú n como se p r o c e d a con r e spec to á e l las los r e s u l t a d o s 
s e r á n m u y p rovechosos ó m u y e s t é r i l e s , m u y b u e n o s ó 
m u y malos . Estas c a l i d a d e s s o n : 1.a f ac i l idad de r e c i b i r 
toda c lase de i m p r e s i o n e s : 2.* d i f i c u l t a d d e c o m p r e n d e r 
m u c h a s cosas á un t i e m p o . El n iño p u e d e c o m p a r a r s e á 
u n a t ab la r a sa c u b i e r t a con u n a capa de pas ta m u y b l a n d a 
d o n d e es su f ic ien te tocar m u y l i g e r a m e n t e p a r a q u e q u e d e 
la h u e l l a d e l c u e r p o q u e la h a t o c a d o ; p u e d e de o t ro l ado 

c o m p a r a r s e con u n f r a s c o d e cue l lo m u y angos to q u e si 
se le q u i e r e l l e n a r de u n a vez el l icor se d e r r a m a y a p e -
n a s e n t r a n en él a l g u n a s gotas , c u a n d o al c o n t r a r i o si s e 
h u b i e s e a n d a d o d e s p a c i o en la o p e r a c i ó n se h u b i e r a podi -
do l l e n a r del todo s in p e r d e r el l icor q u e á él s e des t i -
naba . 

Estas dos ca l idades si las t u v i e r a n p r e s e n t e s c o n t i n u a -
m e n t e los m a e s t r o s p o d r í a n a d e l a n t a r m u c h o m á s en la 
e n s e ñ a n z a y p r o d u c i r m e j o r e s e fec tos e n el corazón de los 
n iños . La fac i l idad con q u e éstos r ec iben toda c lase de i m -
p r e s i o n e s h a c e a n t e todo i n d i s p e n s a b l e el m á s e s c r u p u l o s o 
cu idado en l a s d o c t r i n a s y e n los h e c h o s c o n c e r n i e n t e s á 
la r e l ig ión y á la m o r a l . La e x p e r i e n c i a de cada día nos 
está e n s e ñ a n d o q u e el h o m b r e se r e s i e n t e toda su v ida de 
las i m p r e s i o n e s r ec ib idas en la p r i m e r a i n f a n c i a , y si n o s 
f u e r a dab le segui r el h i lo de m u c h a s v idas e n c o n t r a r í a m o s 
un a s o m b r o s o e n c a d e n a m i e n t o q u e c o n d u c e a l i n d i v i d u o 
po r la c a r r e r a de l vicio ó de la v i r t u d , del c r i m e n ó d e l 
h e r o í s m o , y cuyo p r i m e r es labón a r r a n c a de los e jemplos 
q u e se o f r e c i e r o n á sus ojos, ó de l a s p a l a b r a s q u e o y e r o n 
en la e scue la ó en el h o g a r domés t ico . Quo setnel est imbuía 
recens servabit odorem testa diu, hab ía d i c h o el p o e t a , y es ta 
i m a g e n q u e e x p r e s a u n a v e r d a d i m p o r t a n t e deb ie ra r e c o r -
d a r n o s la d e l i c a d a so l ic i tud con q u e es n e c e s a r i o ev i t a r 
q u e no e n t r e en el t i e r n o vaso l i cor v e n e n o s o ó c o r r o m p i -
do p a r a q u e n o c o n s e r v e m i e n t r a s exista el m a l o lor con 
q u e se le haya in fec t ado . 

F u e r a de d e s e a r q u e los m a e s t r o s d e p r i m e r a e d u c a c i ó n 
no só lo profesasen p r i n c i p i o s re l ig iosos y m o r a l e s , s i n o 
q u e t a m b i é n los pus ie sen en p r á c t i c a , es d e c i r , q u e se r í a 
m e n e s t e r busca r pa ra es tos d e s t i n o s h o m b r e s s i n c e r a m e n -
te m o r i g e r a d o s , p o r q u e de o t ra s u e r t e n o es posible q u e 
los n iños no p r e s e n c i e n r e p e t i d a s veces e s c e n a s q u e los 
e s c a n d a l i c e n . Quien n o está a d h e r i d o d e corazón á las 
c r e e n c i a s re l ig iosas p o d r á a p a r e n t a r re l ig ios idad por i n t e -
rés p rop io , por c o n s i d e r a c i ó n á los d e m á s , y qu izás has ta 
po r el deseo d e q u e los o t ros , sob re todo los de t i e rna e d a d , 



n o se a p a r t e n de la fe q u e él t i ene p e r d i d a . Mas como la 
v e r d a d es e l e s t a d o n o r m a l del h o m b r e , y la ficción c o n -
t i n u a d a no es pos ib le , r e s u l t a q u e á lo m e j o r se o lvidan 
es ta c lase de a c t o r e s d e q u e e s t á n r e p r e s e n t a n d o su papel , 
y hab l an ú o b r a n c o n f o r m e á s u s e r r a d a s d o c t r i n a s . E¡ 
n i ñ o q u e casi s i e m p r e t iene fija la vista s o b r e s u s s u p e r i o -
res , q u e r ecoge con a v i d e z las pa l ab ra s q u e e l l o s ' p r o n u n -
c i an tal vez s i n a d v e r t i r lo q u e d i c e n , q u e o b s e r v a todos 
los actos de las p e r s o n a s q u e e j e r c e n s o b r e él a l g u n a a u t o -
r i d a d , y q u e a d e m á s t i e n e una f u e r t e i n c l i n a c i ó n á r e f e r i r 
todo lo q u e oye y á i m i t a r lo q u e ve, c o n s i d e r a c o m o de 
poca impor t anc i a lo q u e ha l l egado á no ta r q u e es r e p u t a -
do c o m o de escaso v a l e r por aque l lo s á q u i e n e s r e s p e t a ; 
asi como v e n e r a p r o f u n d a m e n t e lo q u e h a v i s to v e n e r a d o 
po r las p e r s o n a s q u e l e g o b i e r n a n . Una e x p r e s i ó n , un ges-
to q u e se le e s c a p a r á a l m a e s t r o en e l acto de e n s e ñ a r la 
d o c t r i n a c r i s t i a n a ó l a p r á c t i c a de a lgún a c t o re l ig ioso , 
b a s t a r á qu izás p a r a h a c e r b r o t a r e n aque l l a s a lmas t i e r n a s 
u n p e n s a m i e n t o m a l i g n o q u e d e s p u é s se c o n v e r t i r á en 
d u d a ó en de senvue l t a i m p i e d a d . En v a n o p r o c u r a r á e s t a r 
s o b r e si , q u i e n ha d e a p a r e n t a r c o n t i n u a m e n t e fe q u e no 
t i e n e , y v e n e r a c i ó n y a c a t a m i e n t o á obje tos q u e d e s p r e c i a ; 
e n vano pa ra e n c u b r i r el e s t ado d e s u c o n c i e n c i a afectará ' 
t a l vez un ce lo y e n t u s i a s m o q u e es tá m u y le jos de e x p e -
r i m e n t a r ; en la m i s m a e x a g e r a c i ó n d e s u s pa l ab ra s y 
acc iones d a r á q u e s o s p e c h a r á los a l u m n o s dotados d e 
a l g u n a p e n e t r a c i ó n ; s i e s to n o a c o n t e c e , v e n d r á u n m o -
m e n t o d e d e s c u i d o q u e s e h a r á n o t a r t an to m á s c u a n t o 
s e r á m á s vivo el c o n t r a s t e . 

Po r es tas r a z o n e s s e r í a d e d e s e a r q u e la p r i m e r a e d u c a -
c ión no e s tuv ie se ú n i c a m e n t e á ca rgo de pe r sonas q u e n o 
t e n g a n en el lo o t ro o b j e t o q u e el g a n a r su subs i s t enc i a ; 
p o r q u e el i n t e r é s , si b i e n es m u y sagaz pa ra p r o p o r c i o n a r 
r e c u r s o s al i n d i v i d u o q u e po r él s e m u e v e , p u d i e n d o po r 
c i e r t o t i empo c o m u n i c a r ac t i v idad y has ta a p a r i e n c i a s d e 
ce lo , no obs t an t e es f lojo c u a n d o c e s a n d e c o r r e r p e l i g r o 
los b i e n e s m a t e r i a l e s q u e f o r m a n s u ob je to , y d i f í c i l m e n t e 

s e h a c e capaz de p r a c t i c a r u n s i s t e m a p o r t i e m p o m u y d i -
la tado si es to ex ige sacr i f ic ios a l g o penosos . Y estos s a c r i -
ficios los e x i g e n c i e r t a m e n t e l a s t a r e a s de la p r i m e r a e d u -
c a c i ó n , p u e s no c a b e oficio m á s moles to y q u e d e m a n d e 
más a s i d u i d a d y p a c i e n c i a , á no se r el c u i d a d o de los e n -
f e r m o s . En F r a n c i a y o t ros p a í s e s se ha conoc ido esta v e r -
dad , y así es q u e se p r o t e g e n y f o m e n t a n a q u e l l o s i n s t i t u -
tos re l ig iosos q u e t i enen por obje to la e d u c a c i ó n é i n s t r u c -
c i ó n de los n iños p o b r e s . La c lase m e n e s t e r o s a e s la q u e 
m á s neces i t a es te a u x i l i o , p o r q u e e s c a s e a n d o de r e c u r s o s 
pa ra e s t i m u l a r el i n t e r é s ind iv idua l de los m a e s t r o s , le e s 
prec iso env ia r á sus h i jos á la escue la s in pode r l e s p r o p o r -
c i o n a r n i n g u n o d e a q u e l l o s m e d i o s de q u e e n , t a l e s casos 
a c o s t u m b r a n va l e r s e las f ami l i a s a c o m o d a d a s . 

Se ha r e c o n o c i d o ya g e n e r a l m e n t e q u e los hosp i ta les n o 
p u e d e n se r bien a t e n d i d o s no e s t ando e n c o m e n d a d o s á la 
c a r i d a d person i f i cada en a l g u n a ins t i tuc ión r e l i g i o s a ; s e 
ha r e c o n o c i d o q u e e l i n t e r é s de l sa l a r io es insu f i c i en te 
p a r a e j e r c e r s o b r e el corazón a q u e l in f lu jo c o n s t a n t e y 
ef icaz q u e es i n d i s p e n s a b l e p a r a s o m e t e r s e á un t e n o r d e 
v ida fa t igoso y r e p u g n a n t e ; s e ha r e c o n o c i d o q u e la a b n e -
g a c i ó n q u e pa ra es to se ha m e n e s t e r no p u e d e d i m a n a r d e 
c o n s i d e r a c i o n e s p u r a m e n t e m u n d a n a s , s ino q u e es i n d i s -
p e n s a b l e q u e n a z c a de la Rel igión q u e tan d e c i d i d a m e n t e 
s e ñ o r e a todos los r e s o r t e s de l c o r a z ó n h u m a n o . La i n s t r u c -
c i ó n p r i m a r i a es c i e r t a m e n t e u n a de esas t a r e a s f a t i gosas 
y r e p u g n a n t e s , y por esto v e m o s q u e el c a to l i c i smo s u m a -
m e n t e p róv ido pa ra a c u d i r á todas las n e c e s i d a d e s , n o o l -
v idó f u n d a r i n s t i t u t o s c u y o ob je to f u e s e la e d u c a c i ó n é 
i n s t r u c c i ó n d e los n iños de la c lase p o b r e . 

En el es tado ac tua l de la soc iedad e s t an to m á s i n d i s -
p e n s a b l e v a l e r s e d e este r e c u r s o , c u a n t o q u e e s s u m a m e n -
t e di f íc i l e n c o n t r a r el n ú m e r o su f i c i en te de m a e s t r o s q u e 
c o n la c o r r e s p o n d i e n t e i d o n e i d a d r e ú n a n l a s c r e e n c i a s r e -
l igiosas y u n a c o n d u c t a m o r a l y a j u s t a d a . Tal e s el v é r t i g o 
d e las i d e a s , tal la c o r r u p c i ó n d e c o s t u m b r e s , tal la d i s i -
pac ión q u e l leva d i s t r a ídos los á n i m o s de la j u v e n t u d , q u e 



es s u m a m e n t e pe l ig roso , q u e q u i e n es tá e n c a r g a d o d e 
i l u s t r a r el e n t e n d i m i e n t o y f o r m a r el corazón de la in fan-
c i a , e m p r e n d a q u i z á s m u c h a s v e c e s esta a u g u s t a t a r e a , 
de spués de h a b e r h e c h o a l a r d e de i n c r e d u l i d a d y e s c e p t i -
c i s m o y d e h a b e r s e e n t r e g a d o á los excesos de una vida 
r e l a j a d a . S e m e j a n t e d a ñ o no se e x p e r i m e n t a si el i n d i v i d u o 
p e r t e n e c e á un in s t i t u to r e l i g i o s o ; p o r q u e s o m e t i d o á u n a 
r e g l a i n v a r i a b l e , s u j e t o á la vo lun t ad de l s u p e r i o r , v ig i -
l a d o por sus p rop ios c o m p a ñ e r o s , s e ve en la n e c e s i d a d 
d e o b s e r v a r u n a c o n d u c t a a r r e g l a d a , aun c u a n d o á e l lo 
no le i m p u l s a s e el d e b e r de la c o n c i e n c i a . El n i ñ o se acos-
t u m b r a d e s d e su m á s t i e r n a edad á c o n s i d e r a r el oficio d e l 
m a e s t r o como una cosa h e r m a n a d a con la Re l ig ión , a p r e n -
de á un m i s m o t iempo lo q u e i n t e r e s a s a b e r s e g ú n la c a -
r r e r a á q u e se d e s t i n a , y se va e j e r c i t a n d o en las s a n t a s 
p rác t i ca s q u e después le q u e d a n c o m o otros tantos h á b i t o s 
de los c u a l e s ó no se d e s p r e n d e n u n c a , ó no se o lvida d e 
tal s u e r t e q u e le sea di f íc i l vo lver á e l los c u a n d o ha pasa -
d o e l h e r v o r de la i n e x p e r t a m o c e d a d . 

La o t r a ca l idad de los n i ñ o s , á s a b e r , la d i f icu l tad d e 
c o m p r e n d e r m u c h a s cosas á un t i empo , i nd i ca c u á n n e c e -
s a r i o es q u e se e m p l e e en la e n s e ñ a n z a un m é t o d o s u m a -
m e n t e s e n c i l l o , p u e s q u e j a m á s se c u i d a r á lo bas t an t e d e 
r e m o v e r los obs tácu los q u e d e t i e n e n la m a r c h a d e u n a 
i n t e l i genc i a q u e da los p r i m e r o s pasos . 

G e n e r a l m e n t e h a b l a n d o p a r é c e n o s q u e se cu l t i va d e m a -
s i a d o la m e m o r i a de los n i ñ o s y se cu ida poco de d e s a r r o -
l lar su c o m p r e n s i ó n . Se los a c o s t u m b r a á d e c o r a r m u c h a s 
p á g i n a s de una t i r a d a , s e los h a c e e s t u d i a r pa ra es te efec-
to l a rgas h o r a s , s e e s t i m u l a s u a m o r p rop io con la e m u l a -
ción , con la e s p e r a n z a de p r e m i o ó el t e m o r de cas t igo , 
p a r a q u e no fa l t e ni u n a so la s í laba á la l ecc ión q u e h a n 
d e r e c i t a r , y e n t r e t an to no se p r o c u r a d e s p e r t a r s u i n t e -
l igenc ia y se la deja ociosa y a ton tada . 

¿Cuán tos son los n iños q u e os d i r á n el ca t ec i smo de u n 
e x t r e m o á o t r o , y no o b s t a n t e son i n c a p a c e s d e e x p l i c a r 
con a c i e r t o el s e n t i d o d e u n a sola l i n e a ? En p r u e b a d e 

esto, desv iaos en las p r e g u n t a s de l o r d e n en q u e las h a n 
e n c o n t r a d o en e l l i b ro , se rv ios de o t ras pa l ab ra s p r e c i s á n -
dolos d e esta s u e r t e á m u d a r t ambién el los las suyas , y 
no t a r é i s q u e á u n a p r e g u n t a le ap l i can u n a r e spues t a e n -
t e r a m e n t e d i spa r a t ada t o m a d a al acaso de o t ro lugar de l 
c a t e c i s m o , d a n d o as í á e n t e n d e r q u e r e c i t a n por pu ra r u -
t i na , y q u e se ha l l enado de p a l a b r a s su i m a g i n a c i ó n , m a s 
n o de i deas su e n t e n d i m i e n t o . 

¿Créese por v e n t u r a q u e los n iños á la edad de ocho ó 
n u e v e años , no son c a p a c e s de f o r m a r s e ideas c l a ra s y 
exac tas d e m u c h o s objetos , con tal q u e les sean p r e s e n t a -
dos con la senc i l l ez y b u e n o r d e n c o r r e s p o n d i e n t e s ? ¿Por 
q u é al p rop io t i e m p o q u e se l e s h a c e d e c o r a r el c a t ec i smo , 
no se les pod r í a p r e s e n t a r en pocas p a l a b r a s y en p e q u e ñ o 
n ú m e r o de l ecc iones la h i s to r ia d e la Rel ig ión , y o b l i g a r -
los á r e f e r i r l a e l los m i s m o s , p r e s c i n d i e n d o de los t é r m i -
nos del l i b ro q u e les s i rv iese de t ex to ? No se nos d iga q u e 
es to es impos ib l e , p o r q u e á cada paso o imos á un n i ñ o r e -
firiendo h i s to r i e t a s p e r t e n e c i e n t e s , ó á él, ó á sus c o m p a -
ñ e r o s , ó á su f ami l i a , ó á o t r a conoc ida , ó al p u e b l o en 
q u e vive; cada día los e s t amos o y e n d o q u e n a r r a n con a d -
m i r a b l e p u n t u a l i d a d y q u i z á s con no t ab l e v iveza y c o l o r i -
do , lo q u e oye ron c o n t a r de las a p a r i c i o n e s de un m u e r t o , 
de los secre tos de u n a b r u j a , ó las t r a v e s u r a s de u n d u e n -
d e ; ¿por qué , pues , no se les podr ía e n s e ñ a r á c o n o c e r el 
e n c a d e n a m i e n t o de la h i s to r i a de la Re l ig ión , de s u e r t e 
q u e e m p e z a n d o d e s d e la c r e a c i ó n de l m u n d o r e u n i e s e n 
e n breve c u a d r o la ca ída del h o m b r e , el d i luvio u n i v e r s a l , 
la vocac ión d e A b r a h á n , la h i s to r i a de Moisés, los p r o d i -
g ios de la sa l ida de Egipto, la p e r e g r i n a c i ó n por el d e s i e r -
to, la e n t r a d a en la t i e r r a de p r o m i s i ó n y los p r i n c i p a l e s 
a c o n t e c i m i e n t o s del p u e b l o escogido, hac i endo n o t a r su 
o r i g e n , los m e d i o s a d m i r a b l e s de q u e Dios se valía p a r a 
h a c e r l e c o n d u c i r á su des t ino , el obje to q u e se p r o p u s o 
Dios en la vocac ión de l p r i m e r Pa t r i a rca , lo q u e figuraba 
el p u e b l o de I s r a e l con su r e l ig ión , s u s leyes y s u s cos -
t u m b r e s , el í n t i m o e n l a c e q u e todo tenía con la ven ida de l 



Sa lvador , cómo se pasó de la ley a n t i g u a á la ley n u e v a 
f u n d á n d o s e la Ig les ia catól ica en q u e f e l i zmen te v i v i m o s ' 
y finalmente todo c u a n t o se re f ie re á la deb ida in te l igencia ' 
de los d o g m a s y de la m o r a l de n u e s t r a Rel ig ión s a c r o s a n -
t a / Todas es tas cosas las a p r e n d e e l n iño de m e m o r i a , 
p e r o las rec i t a sin s a b e r lo q u e d ice , y por c o n s i g u i e n t e no 
las sabe . Pa ra q u e p u d i e r a a f i rmar se q u e las h a a p r e n d i d o 
r e a l m e n t e , s e n a m e n e s t e r q u e f u e s e capaz de r e f e r i r u n a 
pa r t e c u a l q u i e r a de esta h is tor ia , no n e c e s i t a n d o va l e r s e 
d e las m i s m a s p a l a b r a s q u e ha l ló en el l ibro, s i n o e m -
p l e a n d o o t r a s q u e le o c u r r i e s e n , c o m o lo ver i f ica c u a n d o 
r e f i e r e sucesos que no ha a p r e n d i d o por r u t i n a , s ino p o r -
q u e los ha o ído c o n t a r ó los ha visto po r s í m i s m o . 

Con este t r aba jo se lograr ía p r e c a v e r el o lv ido q u e tan 
f á c i l m e n t e d e s t r u y e el f r u t o de los s u d o r e s de m a e s t r o s y 
discípulos; lo q u e se e n t i e n d e b i e n , d i f í c i lmen te se b o r r a 
d e la m e m o r i a ; lo q u e se s a b e l i t e r a l m e n t e s in c o m p r e n -
d e r el sen t ido , es poco m e n o s q u e i m p o s i b l e el r e t e n e r l o ; 
a d e m a s q u e a u n c u a n d o se r e t e n g a , ¿qué vale el e s ta r la 
cabeza l l ena de p a l a b r a s y vacía de ideas? 

Lo q u e a c a b a m o s d e d e c i r con r e s p e c t o á la e n s e ñ a n z a 
d e l c a t e c i s m o y de los e l e m e n t o s de la h i s to r i a de la Re l i -
gión p u e d e e x t e n d e r s e á todos los ob je tos en q u e se i n s -
t r u y a a los niños; e l e j e r c i c i o de s u i n t e l i genc i a sob re l o 
m i s m o q u e han a p r e n d i d o d e m e m o r i a d e b i e r a e x t e n d e r s e 
a los p r inc ip ios d e b u e n a c r i a n z a , á l a s r e g l a s d e a r i t m é -
t ica, a Jas de l ee r y e sc r i b i r ; en una p a l a b r a , á todo a q u e -
l lo en q u e se les o c u p a . 

Mas esto deb ie ra h a c e r s e no o l v i d a n d o n u n c a lo q u e m á s 
a r r i b a h e m o s h e c h o n o t a r sob re la d i f icul tad q u e e x p e r i -
m e n t a n los n iños en c o m p r e n d e r m u c h a s cosas á u n t i e m -
po: f u e r a prec iso t e n e r s u m o cu idado e n p r e s e n t a r l e s l a s 
cosas por par tes , y con o r d e n á propósi to p a r a aux i l i a r la 
i n t e l i genc i a y la m e m o r i a . No se c r e a po r esto q u e con d i -
cha senc i l l ez sea i n c o m p a t i b l e la exac t i t ud d e las i d e a s ; 
an t e s al con t r a r i o , d e e s t a exac t i tud son c o m p a ñ e r a s n a -
t u r a l e s la s enc i l l e z y la c l a r idad . C u a n t o m á s e x a c t a es l a 

idea q u e e x p r e s a u n obje to , c u a n t o m á s exac ta es u n a p a -
l abra q u e e x p r e s a u n a idea , t an to m a y o r es la c l a r i d a d d e 
u n a y o t r a . La c o n f u s i ó n l leva cons igo la o b s c u r i d a d ; lo 
q u e está mal d e s l i n d a d o j a m á s se p r e s e n t a bien c l a ro . 

El e n t e n d e r no sólo las cosas s i n o t a m b i é n la r azón d e 
ellas, se j u z g a c o m u n m e n t e t a r e a s u p e r i o r á la c o m p r e n -
sión d e los n i ñ o s , y esto a c a r r e a q u e no se les e n s e ñ e la 
r azón de n a d a de lo q u e p r a c t i c a n ó a p r e n d e n ; b ien q u e 
á dec i r v e r d a d esta e r r a d a c o s t u m b r e t a m b i é n p r o v i e n e e n 
g ran pa r t e de la i g n o r a n c i a de los m a e s t r o s . ¿Qué i n c o n -
ven ien t e h a b r í a , por e j e m p l o , e n q u e a l e n s e ñ a r los p r i n -
cipios de a r i t m é t i c a se p r o c u r a s e h a c e r c o m p r e n d e r á los 
n iños con o b s e r v a c i o n e s c l a ra s y senc i l l a s la r a z ó n de la 
r eg la q u e p r a c t i c a n ? S e m e j a n t e d e s c u i d o p r o d u c e el f a s t i -
dio q u e n a t u r a l m e n t e e n g e n d r a n t a r e a s e n q u e se p r o c e d e 
del todo á obscuras , y h a c e a d e m á s q u e se o lv ide con t a n t a 
f ac i l idad lo q u e se ha a p r e n d i d o con m u c h o t r aba jo . A t e -
n i é n d o n o s al m i s m o pun to q u e h e m o s i n d i c a d o , todos s a -
bemos lo q u e c o m u n m e n t e sue l e d e c i r s e , de q u e n a d a se 
o lv ida con t an ta p r o n t i t u d como la a r i t m é t i c a ; y no es r a r o 
ver m u c h a c h o s q u e hab í an a d e l a n t a d o bas t an t e e n e l l a , y 
q u e sin e m b a r g o n i a u n r e c u e r d a n las c u a t r o r e g l a s f u n -
d a m e n t a l e s . Y esto ¿ p o r q u é ? P o r q u e se les ha e n s e ñ a d o 
la r u t i n a de la n u m e r a c i ó n s in h a c e r l e s no ta r las r a z o n e s 
q u e e x p l i c a n s u h e r m o s o m e c a n i s m o ; se les ha e n s e ñ a d o 
á p r ac t i ca r las r e g l a s de s u m a r , r e s t a r , m u l t i p l i c a r y d i -
v id i r s in e x p l i c a r l e s por q u é los datos se colocan d e es ta ó 
d e a q u e l l a m a n e r a , po r q u é se h a c e n con ellos es tas ó 
a q u e l l a s o p e r a c i o n e s . De s u e r t e que en no t e n i e n d o el n i ñ o 
u n a m e m o r i a tal q u e p u e d a r e t e n e r e x a c t a m e n t e todas las 
r eg las , q u e es fe l ic idad poco c o m ú n , no s a b e á d ó n d e vol-
v e r s e tan p r o n t o como ha pe rd ido de vista los casos en 
q u e se e j e r c i t ó e n la escue la . 

No es v e r d a d q u e la a r i tmé t i ca si l l ega á c o m p r e n d e r s e , 
no só lo su p r á c t i c a , s ino t a m b i é n la r azón d e sus r e g l a s , 
sea t an fáci l de o lv ida r se como o r d i n a r i a m e n t e se c r e e ; a l 
c o n t r a r i o , sus p r i n c i p i o s son tan c laros , las c o n s e c u e n c i a s 



q u e de és tos d i m a n a n son t an senci l las en sí y tan e v i d e n -
t e m e n t e en lazadas con los a x i o m a s , q u e u n a vez se haya 
fijado la a t e n c i ó n s o b r e estos obje tos y se h a y a i l u s t r a d o la 
i n t e l i g e n c i a con a l g u n a s a p l i c a c i o n e s á e j e m p l o s v a r i a d o s , 
s e c l a v a n f u e r t e m e n t e en la m e m o r i a las r eg la s p r i n c i p a -
les , y si a l g u n a vez se o lv idan bas ta una l ige ra r e f l e x i ó n 
d e q u i e n las ha d e e m p l e a r pa ra q u e se r e n u e v e n d e s d e 
luego . 

A c l a r e m o s es ta m a t e r i a con a lgunos e j emplos s u m a m e n -
t e senc i l los . N o t a m o s á cada paso q u e un n i ñ o á qu ien se 
p r o p o n e un p r o b l e m a d e s u m a r ó r e s t a r en q u e los s u m a n -
dos ó los t é r m i n o s d e s u b s t r a c c i ó n c o n t e n g a n un n ü m e r o 
des igua l de g u a r i s m o s , si no se lo e s c r i b i m o s en el o r d e n 
c o n v e n i e n t e , s e e q u i v o c a con m u c h a fac i l idad c o l o c a n d o 
los g u a r i s m o s de d i s t i n t o s ó r d e n e s en u n a m i s m a c o l u m n a . 
¿ D e q u é d i m a n a e s e e r r o r ? D imana de q u e en su cabeza 
hay la m a y o r c o n f u s i ó n de ideas , ó m e j o r d i r e m o s , n o hay 
n i n g u n a i d e a s o b r e el mot ivo po r el cua l el p r i m e r g u a r i s -
m o d e la d e r e c h a q u e e x p r e s a las u n i d a d e s se ha de co lo-
c a r d e b a j o del o t r o g u a r i s m o de la d e r e c h a q u e e x p r e s a 
c a n t i d a d e s d e u n m i s m o o r d e n . De s u e r t e q u e si en u n 
caso en q u e u n o de los s u m a n d o s c o n t e n g a t res g u a r i s m o s 
y el o t ro dos , h a c é i s q u e las d e c e n a s de l u n o ca igan d e b a j o 
de las c e n t e n a s d e l o t r o , y las u n i d a d e s deba jo de l a s d e -
c e n a s , de m a n e r a q u e los g u a r i s m o s de a m b o s f o r m e n co-
l u m n a , n o á la d e r e c h a , s i n o á l a i z q u i e r d a , y le p r e g u n -
táis si de a q u e l m o d o e s t a r í a b i e n a s e n t a d a la r e g l a , ú o s 
r e s p o n d e r á a f i r m a t i v a m e n t e , ó al m e n o s si no cae en es te 
e r r o r adv i r t i éndo le la s i m p l e i n specc ión de la figura e l 
t r a s t o r n o de la c o l o c a c i ó n , no a c e r t a r á á s eña la r la r a z ó n 
de esta d i f e r e n c i a , s i é n d o l e p r e c i s o c o n t e n t a r s e con d e c i r 
q u e en la e s c u e l a n o lo e n s e ñ a n as í . 

Todos s a b e m o s p o r e x p e r i e n c i a la c o n f u s i ó n q u e n o s 
causó en n u e s t r a t i e r n a edad la m u l t i p l i c a c i ó n y d ivis ión 
de los n ú m e r o s d e n o m i n a d o s . No pod ía u n o f o r m a r s e idea 
d e lo q u e v e n í a á s e r a q u e l l o de m u l t i p l i c a r v a r a s , y p i e s , 
y pu lgadas po r pesos f u e r t e s , r e a l e s y m a r a v e d i s e s ; a q u e -

lia c o m b i n a c i ó n de c a n t i d a d e s tan d i spa ra t adas q u e n a d a 
t en í an q u e ve r e n t r e s í , de j aba el e n t e n d i m i e n t o s u m a -
m e n t e c o n f u s o ; y si b i en se a p r e n d í a m a q u i n a l m e n t e la 
r eg la , s e o lv idaba tan p ron to como se de j aba d e p r a c t i c a r -
la. No s u c e d e r í a así t en i éndose el cu idado de da r u n a idea 
b ien c l a r a de lo q u e son los n ú m e r o s d e n o m i n a d o s , y del 
mot ivo por q u e se los c o m b i n a en d i f e r e n t e s o p e r a c i o n e s 
pa ra o b t e n e r r e s u l t a d o s de q u e á cada paso n e c e s i t a m o s 
en los negocios c o m u n e s d e la v ida . Con el t i empo la ex -
pe r i enc ia va enseñando la r azón de es tas r e g l a s , y así es 
que los q u e se e j e r c i t an m u c h o en las m i s m a s , a l fin a d -
q u i e r e n con el uso el c o n o c i m i e n t o q u e han m e n e s t e r pa ra 
no e q u i v o c a r s e g r o s e r a m e n t e a p l i c a n d o á u n caso la regla 
q u e c o r r e s p o n d e á o t r o t o t a lmen te d ive r so . No obs t an t e 
no de jan d e c o m e t e r s e g r a v e s e r r o r e s , y a d e m á s s i e m p r e 
hay el i n c o n v e n i e n t e de s e r p r e c i s o q u e p a s e n años has ta 
q u e se a d q u i e r e d icho c o n o c i m i e n t o , c u a n d o si s e obse rva 
un b u e n m é t o d o -es m u y fácil q u e los niños al sa l i r de la 
e scue la no neces i t en e s p e r a r m á s pa ra r e s o l v e r con a c i e r -
to los casos q u e se les v a y a n p r e s e n t a n d o . 

¿ Q u é confus ión no p r o d u c e n en el e n t e n d i m i e n t o de l 
n iño las r eg la s de los q u e b r a d o s ? No es r a r o oi r á pe r sonas 
adu l t a s q u e j a m á s han podido c o m p r e n d e r d i c h a s r eg l a s , 
q u e se les o lv idan m u y f á c i l m e n t e , y q u e e n o f r e c i é n d o -
seles u n a cuen t a d o n d e e n t r e n q u e b r a d o s y a no s a b e n 
cómo sa l i r del p a s o , y ' q u e t i e n e n q u e va l e r s e d e l aux i l io 
de un a m i g o . 

Y ¿es por v e n t u r a q u e la i n t e l i g e n c i a d e los q u e b r a d o s 
sea t an di f íc i l como sue l e dec i r s e ? C i e r t a m e n t e q u e n o : 
o c u p a o s e n exp l i c a r bien su n a t u r a l e z a , fijad l uego las 
ideas sob re lo q u e e x p r e s a n el n u m e r a d o r y el d e n o m i n a -
do r , a s e n t a d los p r i n c i p i o s e n q u e se f u n d a la var iac ión 
q u e el q u e b r a d o s u f r e por las a l t e r a c i o n e s de u n o c u a l -
q u i e r a d e sus dos t é r m i n o s , y e n t o n c e s no cos ta rá t r a b a j o , 
n i aun á las i n t e l i genc i a s m á s m e d i a n a s , el c o m p r e n d e r 
la r a z ó n d e todas las r e g l a s q u e se dan p a r a las o p e r a c i o -
n e s suces ivas . 



Con estos e j e m p l a r e s se echa de v e r q u e el sec re to de 
a h o r r a r t i empo y fat iga, no es a d e l a n t a r m u c h o d e una vez 
hac i endo p rac t i ca r al n iño c r e c i d o n ú m e r o de r e a l a s en 
pocos días , pa ra q u e mi l veces v u e l v a s o b r e e l las y o t r a s 
mil no las e n t i e n d a . Es tamos p e r s u a d i d o s q u e si se t r a b a -
r s e algo más en el desa r ro l lo d e la i n t e l i genc i a de los n i -
ños, no r e c a r g a n d o d e m a s i a d o s u m e m o r i a , s in d e j a r po r 
esto de e je rc i t a r l a lo suf ic ien te , s e o b t e n d r í a n r e su l t ados 
m u c h o m á s sól idos y p rovechosos . Una i n t e l i genc i a d e s a -
r ro l l ada á t i empo p r o d u c e m e j o r e s f r u t o s , no sólo p o r q u e 
le q u e d a m a s espac io en el b r e v í s i m o t r e c h o d e vida q u e 
nos h a s ido o t o r g a d o , s ino t a m b i é n p o r q u e d e s e n v o l v i é n -
dose sus f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s a l p a r q u e las f í s icas se 
evi ta el i n c o n v e n i e n t e de q u e l a s p a s i o n e s a b s o r b a n l a ' r a -
z ó n , y con el c r e c i m i e n t o de l c u e r p o p e r m a n e z c a c o m o 
a d o r m e c i d a y s e p u l t a d a el a lma . 

Es c i e r to q u e así pa ra el e sp í r i tu c o m o p a r a el c u e r p o 
no c o n v i e n e una p recoc idad e x c e s i v a , y q u e es m e n e s t e r 
en la educac ión de la n iñez r e c o r d a r a q u e l l a m á x i m a d e 
q u e el t i empo no r e s p e t a nada de a q u e l l o en q u e no h a te-
n ido p a r t e ; pero esta c o n s i d e r a c i ó n m u y f u n d a d a y p r u -
d e n t e en n a d a s e o p o n e al d e s a r r o l l o s u a v e y o p o r t u n o q u e 
es tamos a c o n s e j a n d o . Deseamos ú n i c a m e n t e q u e se des -
t i e r r e n de las escuelas esos m é t o d o s r u t i n a r i o s en q u e 
todo se h a c e m a q u i n a l m e n t e , en q u e e l n iño e n c a j o n a d o 
c o m o una pieza e n un g r a n c u e r p o s u f r e la c o m p r e s i ó n 
q u e le fas t idia d e s ú s t a r eas s i n r e p o r t a r n i de m u c h o e l 
d e b i d o p rovecho . Q u e r e m o s q u e las e s c u e l a s de i n s t r u c -
ción p r i m a r i a al paso q u e s i rvan p a r a c o m u n i c a r á los n i -
ños las n o c i o n e s p rop ias de su e d a d , s e a n t a m b i é n u n s e -
mi l l e ro de i deas m á s a v e n t a j a d a s y d e o r d e n s u p e r i o r , no 
p r e c i s a m e n t e p o r q u e és tas se las d e b a n e n s e ñ a r los m a e s -
t ro s , s i n o por lo q u e p u e d e n c o n t r i b u i r con mé todos o p o r -
tunos á d e s e n v o l v e r a q u e l l a s t i e r n a s i n t e l i g e n c i a s q u e e s -
pe ran p a r a desp l ega r se el ca lo r de o t r a i n t e l i genc i a m á s 
f o r m a d a , c o m o la f lor q u e a b r e s u c a p u l l o al tocar la los 
r ayos del sol . 

Pocas m a t e r i a s hay q u e ex i jan t an s e v e r a v i g i l a n c i a d e 
p a r t e de las a u t o r i d a d e s c o m o la i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
C o n v i e n e e m p l e a r todos los m e d i o s á p ropós i to p a r a p r o -
c u r a r s e b u e n o s m a e s t r o s ; p e r o es p rec i so no c o n t e n t a r s e 
con p o s e e r l o s , es m e n e s t e r c u i d a r d e q u e a s e g u r a d o s en 
s u s des t inos no se e n t r e g u e n á la i n d o l e n c i a p e r d i e n d o el 
púb l i co los f r u t o s q u e p u d i e r a s a c a r de s u i d o n e i d a d . Esta 
c a r r e r a es de s u y o tan p e s a d a , s e ha l l a en es fe ra de t an 
poca c o n s i d e r a c i ó n soc i a l , es tan m o d e s t a la g lo r ia q u e 
a c a r r e a y tan escasos los r e c u r s o s q u e p r o p o r c i o n a , q u e 
es m u y fáci l q u e los q u e á el la s e ded ican aflojen en b r e v e 
del p r i m i t i v o a r d o r con q u e la e m p r e n d i e r o n , si no t e m e n 
c o n t i n u a m e n t e el ojo v ig i l an te de la a u t o r i d a d ó d e las 
c o m i s i o n e s q u e la r e p r e s e n t a n , si n o s a b e n q u e á m á s 
de las vis i tas o r d i n a r i a s y d e p u r a s o l e m n i d a d , p u e d e s e r 
s o r p r e n d i d o po r o t ras en q u e se i n q u i e r a d i l i g e n t e m e n t e 
cuá l es el e s t a d o d e la e s c u e l a , y se obse rve m i n u c i o s a -
m e n t e has ta q u é - p u n t o llega el ce lo de l m a e s t r o , y si 
p r o c u r a r e a l m e n t e e l a d e l a n t o de los d i s c í p u l o s , ó si só lo 
t r a t a de c u b r i r s u r e s p o n s a b i l i d a d con e l m e n o r t r a b a j o 
pos ib le . 

En España no fa l l an l e y e s , no fa l t an i n s t i t u c i o n e s p a r a 
todo ; la de sg rac i a e s t á en q u e aqué l l a s n o se o b s e r v a n , y 
és tas se q u e d a n s in o b r a r , a m o r t i g u a d a s , a d o r m e c i d a s , 
s in p r o d u c i r n i n g ú n r e s u l t a d o h a s t a q u e su inu t i l i dad las 
h a c e c a e r e n d e s u s o , y el d e s u s o a c a r r e a el o lvido. L á s t i -
m a c a u s a q u e c u a n d o en o t ro s países se ha l l evado tan a d e -
l a n t e el i m p o r t a n t í s i m o r a m o d e la i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , 
h a y a e s t ado e n t r e n o s o t r o s tan d e s c u i d a d a , s e a tan r e d u -
c ido el n ú m e r o de las e s c u e l a s y és tas d i s ten m u c h o de 
l l ega r á la p e r f e c c i ó n e n q u e las t i e n e n o t r a s n a c i o n e s . Y 
n o es q u e nos f a l t en m e d i o s p a r a o b t e n e r lo m i s m o q u e 
e l las han o b t e n i d o , s i n o q u e po r e fec to d e u n fata l c o n -
c u r s o d e c i r c u n s t a n c i a s , y t a m b i é n po r e sa e spec i e de pe -
reza h a b i t u a l q u e se ha h e c h o h e r e d i t a r i a , 110 h e m o s c u i -
d a d o de m e j o r a r los m é t o d o s , ni d e i n f o r m a r n o s s i q u i e r a 
d e los a d e l a n t o s de n u e s t r o s v e c i n o s , y s o b r e todo, n o h e -



m o s p e n s a d o e n a p r o v e c h a r los m u c h o s r e c u r s o s d e q u e 
d i s p o n í a m o s para e l e f e c t o , si h u b i é s e m o s a c e r t a d o á dal-
la c o m p e t e n t e d i r e c c i ó n á f o n d o s é i n s t i t u c i o n e s q u e p o -
d í a n f e c u n d a r e l pa í s h a c i e n d o s u p r o p i o b i e n , y a s e g u -
r a n d o s u c o n s e r v a c i ó n y m e j o r a . 

E n la a c t u a l i d a d no p u e d e n e g a r s e q u e s e h a d e s p e r t a d o 
e n E s p a ñ a u n v ivo m o v i m i e n t o q u e l l eva los e s p í r i t u s h a c i a 
u n p o r v e n i r m á s a n i m a d o y b r i l l a n t e . S e a n c u a l e s f u e r e n 
l a s c a u s a s q u e lo h a y a n p r o d u c i d o , lo c i e r t o e s q u e e x i s t e , 
y lo q u e c o n v i e n e es e x p l o t a r l o e n b e n e f i c i o d e la i l u s t r a -
c i ó n , d e la m o r a l i d a d y d e l b i e n e s t a r . Si el G o b i e r n o i m -
p u l s a v i v a m e n t e e l p l a n t e o d e e s c u e l a s de i n s t r u c c i ó n p r i -
m a r i a , y las m e j o r a s d e l a s e x i s t e n t e s , e n c o n t r a r á s i n d u d a 
a p o y o y ef icaz c o o p e r a c i ó n e n e l p a í s q u e s e va c o n v e n -
c i e n d o c a d a d ía m á s d e q u e p o r u n a p a r t e c o n v i e n e s a l i r 
d e la a g i t a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a e n t r a n d o e n e l c a m i n o d e 
los a d e l a n t o s ú t i l e s , y d e o t r a es i n d i s p e n s a b l e s a t i s f a c e r 
l a s e x i g e n c i a s de l e s p í r i t u de l s i g l o p o n i é n d o n o s al n i v e l 
d e las d e m á s n a c i o n e s , si q u e r e m o s l a b r a r n u e s t r a p r o s -
p e r i d a d i n t e r i o r y o c u p a r e n e l c o n g r e s o e u r o p e o e l r a n g o 
q u e n o s p e r t e n e c e . 

Mas al p r o p i o t i e m p o q u e a p l a u d i m o s e s t e p r p g r e s o , 
t a m b i é n d e s e a m o s q u e s e p r o c u r e a l i a r l e í n t i m a m e n t e c o n 
l a r e l i g i ó n y la m o r a l , p a r a e v i t a r las c o n s e c u e n c i a s d e s -
c o n s o l a d o r a s q u e e s t a m o s p r e s e n c i a n d o e n o t r o s p a í s e s 
d o n d e e l a u m e n t o d e l a i n s t r u c c i ó n h a l l e v a d o c o n s i g o e l 
a u m e n t o d e la i n m o r a l i d a d , d o n d e e n la e s t a d í s t i c a d e la 
c o r r u p c i ó n y del c r i m e n figuran en n ú m e r o m u c h o m a y o r 
los i n s t r u i d o s q u e los i g n o r a n t e s . T r i s t e luz d e l e n t e n -
d i m i e n t o la q u e só lo s i r v e p a r a la p e r v e r s i d a d d e l c o r a -
z ó n . P r e f e r i m o s l a Cánd ida s e n c i l l e z h e r m o s e a d a c o n l a 
v i r t u d á la i n s t r u c c i ó n p r o s t i t u i d a a l v i c i o . — / . B. 
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Si l a s c o m p l i c a c i o n e s q u e h a n h e c h o s u m a m e n t e d i f í c i l 
la pos i c ión d e B a r c e l o n a e n los ú l t i m o s a ñ o s s e h u b i e s e n 
l i m i t a d o al o r d e n m e r a m e n t e p o l í t i c o , f u e r a n b a s t a n t e á 
r e m e d i a r e l d a ñ o m e d i d a s p u r a m e n t e p o l í t i c a s ; m a s c o m o 
q u i e r a q u e n o h a s u c e d i d o a s í , y q u e p o r m o t i v o d e l d e s a -
r r o l l o i n d u s t r i a l y m e r c a n t i l , se h a n p r e s e n t a d o en m a y o r ó 
m e n o r e s c a l a a l g u n o s d e los p r o b l e m a s q u e a b r u m a n á l a s 
d e m á s n a c i o n e s q u e s e h a l l a n e n e s t e c a s o , h a r e s u l t a d o 
q u e a f e c t á n d o s e e l o r d e n s o c i a l , la h e r i d a q u e h a r e c i b i d o 
i a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a h a s i d o m á s g r a v e , y los e l e m e n t o s 
d e d i s c o r d i a p u e d e n c o n t a r con m á s l a r g a d u r a c i ó n , d a d o 
q u e s u v ida y s u f u e r z a e s t r i b a e n la m i s m a o r g a n i z a -
c ión i n d u s t r i a l q u e n o e s pos ib l e d e s t r u i r y 110 m u y f á c i l 
d e m o d i f i c a r . 

La d i s e n s i ó n e n t r e f a b r i c a n t e s y t r a b a j a d o r e s q u e t a n 
r u i d o s a m e n t e e s t a l l ó e n c i e r t a s é p o c a s , e s s í n t o m a m á s 
a l a r m a n t e á los o jos d e todo h o m b r e p e n s a d o r , y q u e c o -
n o z c a l a s t e n d e n c i a s d e s e m e j a n t e f e n ó m e n o , q u e los m a -
y o r e s d i s t u r b i o s p r o m o v i d o s c o n i n t e n t o ó p r e t e x t o d e o b -
t e n e r m a y o r g r a d o d e l i b e r t a d . En e f e c t o ; o b s e r v á n d o s e e l 
m i s m o h e c h o c o n m á s ó m e n o s s e m e j a n z a e n ios d e m á s 
pa í se s d o n d e la i n d u s t r i a se h a d e s a r r o l l a d o , c l a r o es q u e 
s e r í a u n e r r o r a t r i b u i r l e á c a u s a s p u r a m e n t e l o c a l e s , y n o 
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m o s p e n s a d o e n a p r o v e c h a r los m u c h o s r e c u r s o s d e q u e 
d i s p o n í a m o s para e l e f e c t o , si h u b i é s e m o s a c e r t a d o á dal-
la c o m p e t e n t e d i r e c c i ó n á f o n d o s é i n s t i t u c i o n e s q u e p o -
d í a n f e c u n d a r e l pa í s h a c i e n d o s u p r o p i o b i e n , y a s e g u -
r a n d o s u c o n s e r v a c i ó n y m e j o r a . 
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ve r en él un r e s u l t a d o de l a u m e n t o m i s m o de la i n d u s t r i a . 
Las i n n u m e r a b l e s o b r a s q u e se han p u b l i c a d o y con t i -

n ú a n p u b l i c á n d o s e en F r a n c i a , en A l e m a n i a , en Bélgica,, 
en I n g l a t e r r a y en los Es tados Unidos s o b r o lo q u e se ape-
l l ida la o rgan i zac ión del t r a b a j o , los g e n e r o s o s e s f u e r z o s 
q u e es tán h a c i e n d o los e s c r i t o r e s a m a n t e s d e la h u m a n i d a d 
p a r a r e s o l v e r el difícil p r o b l e m a q u e a q u í se e n v u e l v e , los 
d e s a t e n t a d o s p royec tos á cuya e x p l a n a c i ó n se han a r r o j a d o 
c a b e z a s d e s c a b e l l a d a s , la a t e n c i ó n q u e d i s p e n s a n á est- ' 
n egoc io los g o b i e r n o s m á s i l u s t r a d o s , las r u i d o s a s c r i s i s 
q u e de vez en c u a n d o s o b r e v i e n e n p e r t u r b a n d o el o r d e n 
p ú b l i c o , son da tos q u e p r u e b a n has ta la e v i d e n c i a q u e la 
o r g a n i z a c i ó n de la i n d u s t r i a tal como a h o r a se h a l l a en 
E u r o p a , d e j a todavía m u c h o q u e d e s e a r y o f r e c e gravís i -
m o s i n c o n v e n i e n t e s q u e en m u c h o s ca sos h a c e n n a c e r la 
duda de si h u b i e r a s ido m á s p rovechoso á la h u m a n i d a d y 
al b u e n o r d e n de las s o c i e d a d e s , q u e el m e n c i o n a d o d e s -
a r r o l l o no h u b i e s e s ido tan r e p e n t i n o . 

R e f l e x i o n a n d o sob re las c a u s a s de es te m a l , sa l ta d e s d e 
luego á los ojos q u e una de e l las e s el q u e se han d e s c u -
b i e r t o los m e d i o s d e p r o d u c i r y a c r e c e n t a r s e e s t a p r o d u c -
c ión i n d e f i n i d a m e n t e , s in q u e al p r o p i o t i empo se haya 
e n c o n t r a d o e l a r t e de h a c e r la d i s t r i b u c i ó n de los p r o d u c -
tos de la m a n e r a c o n v e n i e n t e , n i h a b e r s e e s t ab lec ido u n 
s i s t ema c a p a z de h a c e r f r e n t e á las a p r e m i a d o r a s n e c e s i -
d a d e s q u e cons igo t r a e u n a mu l t i p l i c ac ión e x c e s i v a , ó al 
m e n o s de p o n e r l e coto p r e v i n i e n d o el i n c r e m e n t o desme-
s u r a d o s in l a s t imar la r a z ó n , la j u s t i c i a , la , m o r a l , n i la 
c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a . 

La e c o n o m í a po l í t i ca , m u y a d e l a n t a d a como c i e n c i a p u -
r a m e n t e m a t e r i a l , lo es tá m u y poco c o m o soc ia l . Ha desen -
vue l to m a g n í f i c a s t eo r í a s s o b r e el m o d o con q u e se p r o d u - , 
cen las r i q u e z a s y sob re la m a n e r a con q u e t i e n d e n á d i s -
t r i b u i r s e , p e r o es tas r i q u e z a s las h a m i r a d o c o m o u n s i m -
p le p r o d u c t o de la i n t e l i g e n c i a y de la f u e r z a , sin la deb ida 
r e l a c i ó n a l h o m b r e d e q u i e n d i m a n a n y á c u y o b i e n e s t a r y 
f e l i c idad d e b e n d e s t i n a r s e . No n e g a r e m o s q u e para c r e a r 

la c i e n c i a e c o n ó m i c a y l evan ta r l a á la a l t u r a r e c l a m a d a 
po r su i m p o r t a n c i a , sea m e n e s t e r po r r a z o n e s d e b u e n 
m é t o d o s e p a r a r las cons ide rac iones soc ia les de las m a t e -
r i a l e s ; mas también es i n d u d a b l e q u e a q u é l l a s d e b e n se r 
el c o m p l e m e n t o de éstas, y q u e el o c u p a r s e m u c h o de las 
s e g u n d a s sin p e n s a r en las p r i m e r a s se r í a f o r m a r un c u e r -
po de doc t r ina es tér i l pa ra el b i en de la h u m a n i d a d , y 
muy incomple to bajo el aspec to c ient í f ico . 

Nada de cuan to se r e f i e r e al h o m b r e p u e d e dec i r se s u -
f ic ien temente d e s e n v u e l t o hasta q u e a b a r c a las r e l ac iones 
físicas y m o r a l e s , y a t i ende á todas las cond ic iones f a v o -
rables ó a d v e r s a s á q u e con r e spec to á aque l p u n t o e s t á 
somet ida la h u m a n i d a d . La c ienc ia q u e p r o d u c e un m a l 
mezc lado con el bien q u e a c a r r e a , está o b l i g a d a , po r d e -
cir lo así , á t r a b a j a r i n c e s a n t e m e n t e en r e m e d i a r l o , d e p u -
rando el beneficio de los e l e m e n t o s ma l ignos q u e en a lgu -
n a m a n e r a le h a c e n dañoso . De la p rop i a s u e r t e q u e el 
méd ico i nven to r de u n específ ico p a r a c u r a r u n a e n f e r m e -
dad a t i e n d e c u i d a d o s a m e n t e , no sólo á los b u e n o s e fec tos 
s ino t a m b i é n á los malos , y se o c u p a no m e n o s en a t e n u a r 
éstos q u e en ' aumen ta r aqué l lo s . 

Uno de los i n c o n v e n i e n t e s más g r a v e s q u e se han of re-
cido para q u e pud i e se l og ra r se c u m p l i d a m e n t e el s a l u d a -
b le objeto de q u e h a b l a m o s , ha s ido e l q u e el d e s a r r o l l o 
de la i n d u s t r i a y el ade l an to de la c i enc i a e c o n ó m i c a h a n 
coinc id ido con esa época de e n f l a q u e c i m i e n t o de las i deas 
re l ig iosas y mora les , y han t en ido q u e m a r c h a r al lado del 
m a t e r i a l i s m o ó del e scep t i c i smo. Desde el m o m e n t o q u e 
el h o m b r e e s cons ide rado como u n s i m p l e p r o d u c t o de la 
n a t u r a l e z a , sin d i fe renc ia de los d e m á s , s ino po r una o r -
ganizac ión más per fec ta y de l i cada , no es e x t r a ñ o q u e en 
t r a t ando de él con r e spec to al t raba jo se le m i r e c o m o u n a 
m á q u i n a q u e conv iene m a n e j a r del m o d o m á s ú t i l , s in 
que sea p rec i so a t e n d e r á su c o n s e r v a c i ó n , s i n o por el be -
neficio q u e de el la se espera ó por el d a ñ o q u e de su pér -
d ida se t eme . Muy al c o n t r a r i o , c u a n d o se cons idera al 
h o m b r e como do tado de un e sp í r i tu i n m o r t a l y c r e a d o 



para des t inos m á s al tos de los q u e caben sob re la t i e r r a , 
c u a n d o el c u e r p o , y todo lo q u e á él p e r t e n e c e , es c o n s i -
d e r a d o con s u j e c i ó n á los i n t e r e s e s del a l m a , e n t o n c e s no 
se p iensa j a m á s en los a d e l a n t o s m a t e r i a l e s s in q u e o c u -
r r a n al p rop io t i e m p o los i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s r e c l a -
m a n d o pa r t i c ipac ión y p r e f e r e n c i a , y o p o n i é n d o s e s i es 
n e c e s a r i o , al m i s m o p r o g r e s o m a t e r i a l en lo q u e t enga de 
i nmora l ó de env i l ecedo r de l e s p í r i t u . 

Apenas hay esc r i to r d e nota q u e se haya o c u p a d o de se -
mejan tes m a t e r i a s de a l g u n o s a ñ o s á e s t a p a r t e , q u e no 
c o n v e n g a e n la neces idad d e e n s a n c h a r la e s f e r a de la 
c i enc i a e c o n ó m i c a , d e d i c á n d o s e no sólo al es tudio de la 
p roducc ión y d i s t r ibuc ión d e l a s r i q u e z a s ba jo el pun to d e 
vista p u r a m e n t e m a t e r i a l , s i n o t a m b i é n e x t e n d i e n d o la 
m i r a d a á lo q u e r e c l a m a n esas n e c e s i d a d e s de la t r i s te h u -
m a n i d a d c o n d e n a d a al p a r e c e r á v e r a u m e n t a r s u m i s e r i a 
á p roporc ión q u e se m u l t i p l i c a n sus t í tu los de e s p l e n d o r y 
g l o r i a ; todos c o n v i e n e n en q u e e s p rec i so pone r coto á esa 
deg radac ión de los e s p í r i t u s q u e tan de bu l to se p r e s e n t a 
allí d o n d e no se p iensa en o t r a cosa q u e en p r o d u c i r r i -
quezas , esa e span tosa i n m o r a l i d a d q u e se d e s e n v u e l v e e n 
los g r a n d e s cen t ros m a n u f a c t u r e r o s , a f e a n d o s u br i l lo y 
h e r m o s u r a c o m o una l laga a s q u e r o s a en el s e m b l a n t e d e 
un j o v e n ga l l a rdo y a p u e s t o . 

A pesar de esa t e n d e n c i a c o n s o l a d o r a q u e cada día va 
d o m i n a n d o m á s y m á s e n el o r d e n c i e n t í f i c o , no s e e x p e -
r i m e n t a n los s a ludab l e s e f e c t o s q u e son de d e s e a r , y e l 
mal le jos de d i s m i n u i r s e se d e s a r r o l l a con a l a r m a n t e rap i -
dez. La Ing la t e r r a q u e , á las n e c e s i d a d e s q u e cons igo t rae 
u n d e s a r r o l l o de la i n d u s t r i a t a n a s o m b r o s o como el suyo-, 
r e ú n e la c i r c u n s t a n c i a de u n a o r g a n i z a c i ó n soc ia l m u y á 
propós i to p a r a a c r e c e n t a r l a s , s i e n t e m á s q u e o t ro puer 
blo de l m u n d o ese d o l o r , e s a c o n g o j a , po r d e c i r l o así , 
q u e no le c o n s i e n t e d i s f r u t a r t r a n q u i l a de s u d e s l u m b r a n -
te p r o s p e r i d a d , p i gozarse p l a c e n t e r a e n el a spec to de sus 
m á q u i n a s y de sus v a p o r e s , c a d a día m á s a c t i v o s , m á s 
n u m e r o s o s , más f e c u n d o s en toda c lase de m a n u f a c t u r a s . 

Todos sus h o m b r e s de Es tado , todos sus publ ic i s tas , t o -
dos sus filósofos s i guen con ans iosa m i r a d a el progreso de 
es te ma l , y se a f a n a n en excog i t a r m e d i o s pa ra a ta ja r le . 
El s i s t ema q u e m á s en boga se ha l l a en la a c t u a l i d a d , y 
que m á s p r o b a b i l i d a d e s t i ene de se r e j e c u t a d o , es el de la 
co lonizac ión en g r a n d e esca la , d e s a h o g á n d o s e de esta s u e r -
te al país del exceso de pob lac ión q u e l e a b r u m a , y p r o -
p o r c i o n á n d o s e la i ndus t r i a n u e v o s d e s a g ü e s d o n d e p u e d a 
desca rga r se a l g ú n tan to de la s o b r e a b u n d a n c i a de sus p r o -
duc tos . No h a c e m u c h o t i e m p o q u e un e sc r i t o r d i s t i n g u i d o 
de la Gran Bretaña y h o m b r e p r á c t i c o en los negoc ios h a 
pub l icado un e x t e n s o t r a b a j o s o b r e es te p a r t i c u l a r , n o 
con t en t ándose con vagas g e n e r a l i d a d e s , s i n o d e t a l l a n d o 
el p lan con q u e se d e b e r í a e j e c u t a r e l p royec to de c o l o n i -
zac ión , c a l c u l a n d o los gas tos q u e cons igo t r ae r í a á p r o -
porción de la escala en q u e se r ea l i z a se , los benef ic ios 
m a t e r i a l e s q u e d e s d e l u e g o se podr ían r e p o r t a r de los 
n u e v o s e s t ab l ec imien tos , e x p l i c a n d o los m e d i o s p r e p a r a -
tor ios de q u e se d e b i e r a e c h a r m a n o p a r a q u e los r e c i é n 
l legados á la co lon ia n o se encon t r a sen fa l tos de c o m o d i -
dades pa ra e m p r e n d e r s u s t a r e a s , y fijarse en el t e r r e n o 
sin desvío ni r e p u g n a n c i a . 

El e sc r i to r d e s p u é s de h a b e r d e s a r r o l l a d o su p lan , e n 
cuya expos ic ión se c o n o c e q u e ha e s tud iado á fondo la 
m a t e r i a , c o n c l u y e con u n a e x c l a m a c i ó n q u e n o s p a r e c i ó 
r eve la r el e sp í r i tu e l evado de d o n d e s a l í a , y la g r avedad 
del mal c u y a vista la a r r a n c a b a : ¡Inglaterra á tus bajeles; 
levántate y cumple los destinos de la Providencia!... 

Es c i e r t a m e n t e un e s p e c t á c u l o d e s c o n s o l a d o r el q u e 
o f rece u n a g r a n nac ión q u e se h a e n c u m b r a d o al m á s a l to 
p u n t o de g r a n d o r y poder ío , a g o b i a d a con el peso m i s m o 
d e s u p ro spe r idad m a t e r i a l , y a m e n a z a d a de e span tosos 
t r a s t o rnos si no a c u d e al r e m e d i o de los m a l e s q u e esta 
s i tuac ión le a c a r r e a . Es c i e r t a m e n t e desconso lador y q u e 
in sp i r a r e f l ex iones p r o f u n d a s y af l ic t ivas s o b r e los des t inos 
de la h u m a n i d a d en es ta t i e r r a de i n f o r t u n i o , el as i s t i r á 
la d e s o l a n t e e s c e n a de u n g r a n p u e b l o q u e se ve p r e c i s a -



do á a b a n d o n a r s u s h o g a r e s y á m a r c h a r e n b u s c a de n u e -
vos países pa ra e n c o n t r a r u n b o c a d o d e pan con q u e s a -
t i s facer el h a m b r e , y u n p e d a z o de l i enzo pa ra c u b r i r la 
d e s n u d e z . Conc íbese f á c i l m e n t e q u e las h o r d a s de los b á r -
b a r o s m u l t i p l i c a d a s sin t a sa e n los b o s q u e s de l N o r t e , y 
c a r e c i e n d o de la i n t e l i g e n c i a n e c e s a r i a pa ra a u m e n t a r la 
p r o d u c c i ó n de los m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a p r o p o r c i o n a l -
m e n t e á l a s n u e v a s n e c e s i d a d e s , a b a n d o n a r a n s u s n i e v e s y 
e s c a r c h a s y se a r r o j a s e n s o b r e el Mediodía en b u s c a de cli-
m a s m á s f e r a c e s d o n d e e n c o n t r a r p u d i e r a n el a l i m e n t o q u e 
n o a l c a n z a b a n á s u m i n i s t r a r l e s s u s e n m a r a ñ a d a s s e l v a s ; 
p e r o no h u b i e r a s ido c r e í b l e á no ve r lo c o m o lo e s t amos 
v i e n d o q u e n u m e r o s a s g e n e r a c i o n e s n a c i d a s en un país 
a l t a m e n t e c iv i l izado, en u n p a í s d o n d e los m e d i o s de m u l -
t ip l i ca r los p roduc tos de la n a t u r a l e z a y de l a r t e han s ido 
l levados á la m a y o r p e r f e c c i ó n , s e v iesen fo r zadas por e x -
t r e m a neces idad á t o m a r la d u r a r e s o l u c i ó n d e a b a n d o n a r 
el sue lo de la p a t r i a . 

Op inan a lgunos q u e p l a n t e á n d o s e o t ro s s i s t e m a s en q u e 
no só lo s e a t i e n d a á la p r o d u c c i ó n d e las r i q u e z a s s i n o 
t ambién á su d i s t r i b u c i ó n m á s un iversa l y equ i t a t i va , s e 
a l c a n z a r á m e j o r a r de tal s u e r t e la cond ic ión d e la h u m a -
n i d a d q u e d e s a p a r e z c a n t o t a l m e n t e la c a r e s t í a y m i s e r i a 
q u e a h o r a la e s t án a f l i g i endo . No d u d a m o s q u e p u e d e n i n -
t r o d u c i r s e i m p o r t a n t e s m e j o r a s , así en la o r g a n i z a c i ó n d e l 
t r aba jo , c o m o en la c r e a c i ó n d e e s t a b l e c i m i e n t o s d e s t i n a -
dos á a c u d i r al s o c o r r o de los n e c e s i t a d o s ; p e r o c r e e m o s 
q u e en e s t a v ida no es pos ib l e l l e g a r á u n a p e r f e c c i ó n en 
q u e se obv ien todos los i n c o n v e n i e n t e s y r e m e d i e n todos 
los ma le s . Pobres tendréis siempre con vosotros, d i jo el Div i -
no F u n d a d o r de n u e s t r a r e l i g i ó n s a c r o s a n t a , y e s t a p r o f e -
cía se ha c u m p l i d o has ta a h o r a , y se c u m p l i r á en el p o r -
v e n i r . 

Debemos c i e r t a m e n t e p r o c u r a r q u e se d i s m i n u y a t an to 
como posible sea el n ú m e r o d e los i n f o r t u n a d o s , d e b e m o s 
t r a b a j a r e n q u e la d e s g r a c i a q u e sea i n e v i t a b l e s ea m e n o s 
d u r a y es té m á s r o d e a d a de a l i v i o y consue lo ; p e r o no c o n -

v i e n e q u e nos h a g a m o s i l u s i o n e s l i son j eándonos con e spe -
r a n z a s q u e no se han de r e a l i z a r . Posible f u e r a q u e c o -
r r i e n d o en pos de vanas s o m b r a s d e s c u i d á s e m o s la r e a l i d a d , 
y q u e h a c i e n d o e s fue rzos e s t é r i l e s pa ra i m p r o v i s a r m e j o -
r a s i n s u b s i s t e n t e s , a t r a s á s e m o s con la in jus t i c i a ó la i m -
p r u d e n c i a lo m i s m o q u e nos p r o p u s i é r a m o s a c e l e r a r . 

En nues t ro c o n c e p t o , la n a t u r a l e z a d e la i ndus t r i a tal 
c o m o a h o r a ex i s t e , t i e n d e por n e c e s i d a d a l a u m e n t o de los 
pobres . P o r q u e , si no nos e n g a ñ a m o s , á la p r o d u c c i ó n d e 
este t r i s te e f ec to c o n t r i b u y e n dos causas : 1.a la a c u m u l a -
c ión de la r i q u e z a en pocas m a n o s , ó sea la d e s i g u a l d a d 
de la d i s t r i buc ión : 2. a la f ac i l idad de m u l t i p l i c a r s e la p o -
blac ión; y es tas dos causas a c o m p a ñ a n el e s t ado a c t u a l de 
ia i n d u s t r i a . No se rá di f íc i l p roba r lo . 

Lo p r i m e r o q u e e n es ta m a t e r i a se o c u r r e es q u e s u s t i -
tu ida á la acción d e l h o m b r e la f u e r z a de l a s m á q u i n a s , y 
e levadas la c o n s t r u c c i ó n y uso de és tas á la pe r f ecc ión e n 
q u e las vemos y e n la q u e a n d a n p r o g r e s a n d o , s e s igue q u e 
la i ndus t r i a se h a l i m i t a d o por n e c e s i d a d á la acc ión de 
los agen tes i n a n i m a d o s , y q u e por lo m i s m o h a inu t i l i zado 
e n pa r t e , y va i n u t i l i z a n d o cada día más la acc ión h u m a -
na . Esto p r o d u c e n a t u r a l m e n t e la d i s m i n u c i ó n del t r aba jo , 
y por c o n s i g u i e n t e d e l ú n i c o m e d i o de subs i s t enc i a en q u e 
e s t á l ib rada la v ida de los pobres . Este a r g u m e n t o q u e se 
h a p r o d u c i d o ya m u c h a s veces y q u e á c a d a paso se o y e 
r e p e t i r , no es el m á s f u e r t e q u e h a c e r s e puede,- n i es tal 
s u so l idez y e x a c t i t u d q u e n o s ea d a b l e con te s t a r á él con 
m u c h a s a p a r i e n c i a s de v e r d a d . En e fec to , si las m á q u i n a s 
r e e m p l a z a n la a cc ión de l h o m b r e , en c a m b i o p e r f e c c i o n a n 
y a b a r a t a n los p r o d u c t o s d e la i n d u s t r i a , con lo cua l el p o -
b r e con m e n o s m e d i o s q u e a n t e s a l c a n z a á p r o c u r a r s e lo 
q u e h a m e n e s t e r . D icho f e n ó m e n o lo e s t a m o s pa lpando e n 
la r e v o l u c i ó n q u e ha hecho en los t r a j e s la i ndus t i i a a l g o -
d o n e r a s u m i n i s t r a n d o m e d i o s de ves t i r se con más c o m o -
d i d a d , e l eganc i a y b a r a t u r a d e lo q u e j a m á s habr ía pod i -
do s u c e d e r con el uso exc lus ivo de l l ino , s eda y l ana . A d e -
m á s la p e r f e c c i ó n de las m á q u i n a s m u l t i p l i c a t a m b i é n las 



c lases de i n d u s t r i a ; asi es q u e de med io s ig lo á esta pa r l e 
se c u e n t a n m u c h a s e spec i e s d e el la q u e a n t e s no exis t ían-
d e lo q u e resu l ta q u e los b r a z o s q u e por una p a r t e deja 
oc iosos los e m p l e a d e o t r a , b a s t a n d o para gozar de es ta 
c o m p e n s a c i ó n el q u e se t enga el deb ido c u i d a d o de q u e 
las m u d a n z a s no sean d e m a s i a d o r e p e n t i n a s , p r e p a r á n d o -
s e lenta y s u a v e m e n t e la t r a s l ac ión á o t ro des t ino de los 
b razos q u e el nuevo i nven to va á d e j a r d e s o c u p a d o s . Con-
fesamos q u e estas re f l ex iones a t e n ú a n en n u e s t r o ju i c io la 
fue rza de la d i f icul tad; y q u e si o t ra no se p u d i e s e ob je ta r 
á las m á q u i n a s , no d i s t a r í a m o s de c r e e r q u e con la e x p e -
r i enc i a se l legara á r e m e d i a r el m a l , c o m p e n s á n d o s e po r 
un lado lo q u e se hub i e se p e r d i d o por o t ro . Así las c a u s a s 
q u e h a c e n q u e el a u m e n t o d e l a s m á q u i n a s c o n t r i b u y a por 
n e c e s i d a d al a u m e n t o de los p o b r e s , nos p a r e c e n s e r l a s 
d o s q u e a r r i b a h e m o s s e ñ a l a d o . E x p o n d r e m o s b r e v e m e n t e 
los mot ivos en q u e se f u n d a n u e s t r a o p i n i ó n . 

Acumulación de la riqueza, ó sea mayor desigualdad en la 
distribución de los productos. E n e l e s t ado ac tua l de la i n d u s -
t r ia de los r a m o s en q u e han l l egado las m á q u i n a s á u n a 
g r a n p e r f e c c i ó n , se han h e c h o impos ib l e s los e s t a b l e c i -
m i e n t o s pequeños . El solo p l a n t e o d e un v a p o r ex ige m a -
yores d e s e m b o l s o s q u e el de m u c h a s f áb r i cas d o n d e poco 
an t e s se t r a b a j a b a n , bien q u e c o n m e n o s p e r f e c c i ó n , l a s 
m i s m a s m a n u f a c t u r a s . Q u i e n c o n c i b a , p u e s , s e m e j a n t e 
i dea , es p rec i so q u e c u e n t e c o n c r e c i d o s cap i ta les , y q u e 
q u i e n no r e ú n a esta ú l t i m a c i r c u n s t a n c i a no pueda ni s i -
q u i e r a p e n s a r en t amaña e m p r e s a . De esto r e su l t a q u e e l 
n u m e r o de los a m o s ha de s e r m u c h o m á s l i m i t a d o ; y c o -
m o qu i e r a que los d u e ñ o s de l a s f áb r i ca s han de p e r c i b i r 
el i n t e rés del capi ta l i n v e r t i d o , l a p a r t e q u e se c o n c e p t ú e 
n e c e s a r i a pa ra i n d e m n i z a r l o s de l r i e sgo , y el valor q u e 
r e p r e s e n t e la in t e l igenc ia y el t r a b a j o q u e e m p l e e n en e l 
p l an t eo y d i r e c c i ó n de la f á b r i c a , t e n e m o s q u e s i e n d o c r e -
c ido el c ap i t a l , no escaso el r i e s g o , m u c h o el t r aba jo d e 
la d i r e c c i ó n , y c o m b i n á n d o s e e s t a s t r es c i r c u n s t a n c i a s e n 
u n a p e r s o n a , hay t res f a c to r e s q u e e l evan el p r o d u c t o , e s 

d e c i r , la p a r t e q u e c o r r e s p o n d e al d u e ñ o , á una can t idad 
m u y a l t a . Añádase á esto q u e el d u e ñ o n o s i e m p r e se s a -
t i s face con la g a n a n c i a q u e jus ta y e q u i t a t i v a m e n t e le p e r -
t e n e c e , q u e no pocas veces p r o c u r a exp lo t a r su s i t u a c i ó n 
del m e j o r m o d o q u e p u e d e sin a t e n d e r á n i n g u n a cons ide -
r a c i ó n de m o r a l i d a d . y q u e sólo se p r o p o n e a u m e n t a r r á -
p i d a m e n t e su f o r t u n a aun c u a n d o sea á e x p e n s a s del s u -
d o r de sus s e m e j a n t e s ; y t e n d r e m o s q u e esa f u e r z a a b s o r -
bente se l evan ta á un g r a d o i n c o n c e b i b l e a t r a y e n d o á sí la 
m a y o r pa r t e de los p r o d u c t o s y d e j a n d o al pobre no m á s 
q u e lo i n d i s p e n s a b l e á fin de q u e no le fal ten las f u e r z a s 
para c o n t i n u a r en el t r a b a j o . Y c o m o ya h e m o s hecho n o -
t a r q u e el s i s t e m a d e las g r a n d e s m á q u i n a s e s t r e c h a el n ú -
m e r o de los q u e p u e d e n figurar c o m o d u e ñ o s , t e n e m o s 
q u e po r neces idad ese g ran d e s a r r o l l o de la i n d u s t r i a c r e a 
p o d e r o s o s focos a b s o r b e n t e s q u e se e n d e r e z a n á a u m e n t a r 
la d e s i g u a l d a d de las r i q u e z a s . Este f e n ó m e n o q u e las r a -
z o n e s a d u c i d a s de jan f u e r a de d u d a , s e conf i rma con la 
e x p e r i e n c i a q u e nos o f r e c e n los pa í se s m a n u f a c t u r e r o s 
d o n d e al lado de la m i s e r i a m á s r e p u g n a n t e y d e s c o n s o l a -
d o r a , se l evan tan colosales f o r t u n a s q u e d e j a n m u y a t r á s 
las de los m a y o r e s p r o p i e t a r i o s t e r r i t o r i a l e s -

A es to se nos d i r á q u e los g r a n d e s e s t a b l e c i m i e n t o s m a -
n u f a c t u r e r o s n o p e r t e n e c e n por lo c o m ú n á un solo i n d i -
v i d u o , s i n o q u e t o m a n p a r t e en e l los una porc ión de cap i -
t a l i s t a s , ya sea q u e se f o r m e u n a v e r d a d e r a soc iedad , y a 
s e a q u e e n c a r g á n d o s e u n o solo á su c u e n t a y r i e s g o , s e 
ob l i gue á s a t i s f ace r un i n t e r é s fijo p o r los fondos q u e s e l e 
h a y a n p r o p o r c i o n a d o . Así se cons igue q u e el benef ic io n o 
s e a todo en favor de u n a sola p e r s o n a , y se i m p i d e q u e n o 
s e a c u m u l e n d e m a s i a d o las r i q u e z a s . No n e g a r e m o s el h e -
c h o q u e se nos a c a b a de ob je t a r , y q u e si él no ex i s t i ese 
la a c u m u l a c i ó n s e r í a m u c h o m á s r áp ida y la d e s i g u a l d a d 
de la d i s t r i buc ión h a r t o m á s chocan t e ; pero esto sólo p r u e -
ba q u e p u e d e n h a c e r s e s u p o s i c i o n e s en q u e el mal s e r í a 
m u c h o m a y o r , m a s n o q u e ya en la a c t u a l i d a d no sea g r a -
ve en e x t r e m o . S i e m p r e r e s u l t a c i e r t o q u e los e s t a b l e c í -



m i e m o s en d o n d e se fija Improp iedad son en m e n o r n ú m e -
r o ái p roporc ión del de los h a b i t a n t e s y d e la escala de los 
p r o d u c t o s , lo cua l h a c e q u e la p e r f e c c i ó n d e la i n d u s t r ^ 
c r e e una porc ión de g r a n d e s c e n t r o s a b s o r b e n t e s q u e por 
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Y á la v e r d a d ¿ q u é r e p r e s e n t a n u n o s c u a n t o s soc ios in -

Z l f T ? C 3 d a e s t a b l e c i l ü ¡ e n t o en c o m p a r a c i ó n de la 
m u c h e d u m b r e q u e q u e d a e x c ¡ u í d a d e J b e n e f i c i o ? Á d e 

r f L ' e i ü P r e S a S 8 0 , 1 d e s u * ° l a n ^ P o r t a n t e s 
e m á ñ i f n ° - S e a V e n t U , ' a n c o n f sc i l idad los cap i ta l i s tas 

p e q u e ñ o s , y asi es q u e es tas s o c i e d a d e s s u e l e n estar f o r -
m a d a s de h o m b r e s m u y r i cos q u e d e s t i n a n á a q u e l p u n t o 
lo s o b r a n t e q u e no l e s ha s ido pos ib le e m p l e a r en ob je tos 
e x c l u s i v a m e n t e p rop ios . Así r e su l t a q u e el benef ic io t i e n -
d e n a t u r a l m e n t e hac ia los cap i ta l i s tas m á s pode rosos y 
po r tanto s e e n d e r e z a n e c e s a r i a m e n t e á p roduc i r el t r i s t e 
e l ec to q u e l l evamos i n d i c a d o . 

La facilidad de multiplicarse la población. La es tad í s t i ca 
ensena q u e en las c lases m a n u f a c t u r e r a s la m u l t i p l i c a c i ó n 
s e verif ica en g r a d o m u c h o m a y o r q u e e n las a g r í c o l a s . En 
c u a l q u i e r pun to d o n d e se e s t ab l ecen f á b r i c a s , se no ta d e s -
de l u e g o el a u m e n t o de la p o b l a c i ó n , y en a lgunas pa r t e s 
s e ver i f ica es te f e n ó m e n o con una r a p i d e z s o r p r e n d e n t e . 
Las causas de esto no son di f íc i les de a d i v i n a r . El l a b r a d o r 
p a r a f u n d a r s u f ami l i a ha m e n e s t e r casa p rop i a ó a r r e n -
d a d a , t i e r r a s más ó m e n o s e x t e n d i d a s y un cap i t a l m á s ó 
m e n o s cuan t ioso p a r a p r o c u r a r s e los a n i m a l e s é i n s t r u -
m e n t o s q u e n e c e s i t a p a r a el cu l t ivo de s u s c a m p o s . Nada 
d e es to se i m p r o v i s a ; es p rec i so e m p l e a r á veces l a rgo 
t i e m p o para a d q u i r i r l o , de lo q u e r e s u l t a q u e en las c l a ses 
a g r í c o l a s no es ni de m u c h o tan fác i l la m u l t i p l i c a c i ó n d e 
os m a t r i m o n i o s , q u e és tos se r e a l i z a n en e d a d m á s a d e -

l a n t a d a , y q u e los no f a v o r e c i d o s con las c i r c u n s t a n c i a s 
i n d i s p e n s a b l e s pa ra e s t ab l ece r se , ó d i f i e ren m u c h o m á s el 
m a t r i m o n i o ó no lo c o n t r a e n n u n c a . En las c lases i n d u s -
t r i a l e s s u c e d e todo lo c o n t r a r i o . El j o v e n de diez y s i e t e 

años se hal la á m e n u d o en la m i s m a s i tuac ión q u e el t r a -
ba jador de c i n c u e n t a ; su capi ta l son sus b r a z o s ; la casa 
pa ra hab i t a r la e n c o n t r a r á hoy m i s m o e n p r o p o r c i ó n al 
d i n e r o d e q u e p u e d a d i spone r según sea su s a l a r i o ; en 
c u a n t o á las e v e n t u a l i d a d e s de l p o r v e n i r q u e p u d i e r a n r e -
t r a e r l e de c a r g a r con n u e v a s o b l i g a c i o n e s , s a b e q u e j o r -
n a l e r o es hov , y j o r n a l e r o h a d e se r toda su v i d a ; q u e los 
m i s m o s m e d i o s de q u e d i spone a c t u a l m e n t e s e r á n los de 
que d i sponga de spués de a l g u n o s a ñ o s ; y por lo q u e toca 
al pel igro en q u e se ha l l a de q u e le fa l te el t raba jo y q u e 
po r lo m i s m o no t e n g a con q u é a l i m e n t a r á su f ami l i a , es 
un pe l igro c o m ú n á todos los de s u c l a s e , s ea c u a l f u e r e 
su edad , y por t a n t o no le r e t r a e de c o n t r a e r m a t r i m o n i o . 
Así vemos q u e los e n l a c e s se ver i f i can en edad m u y t e m -
p r a n a , con e x t r e m a d a l i g e r e z a , y con t an ta m a y o r f ac i l i -
dad c u a n t o son m e n o r e s los negoc ios q u e se han de a r r e -
g la r y los i n t e r e s e s q u e se h a n d e c o m b i n a r ó t r a n s i g i r . 
At iéndese ú n i c a m e n t e al impu l so de la n a t u r a l e z a , y a ñ a -
d i é n d o s e q u e la m a y o r p r o x i m i d a d d e los sexos e n c i e n d e 
las pas iones , y la i n m o r a l i d a d l e s qu i t a todo f r e n o , s e o r i -
g i n a una mu l t i p l i c ac ión d e s m e s u r a d a á cuya r a p i d e z no 
puede a l c a n z a r el c o n s i g u i e n t e a u m e n t o d e los p r o d u c t o s 
q u e se neces i t an pa ra p r o v e e r de m e d i o s de s u b s i s t e n -
c ia . De a q u í el p a u p e r i s m o , p laga c r u e l de las s o c i e d a -
des m o d e r n a s , y q u e a m a r g a t e r r i b l e m e n t e el p l ace r q u e 
c a u s a la v is ta de s u p u j a n t e p r o s p e r i d a d y prod ig iosos 
a d e l a n t o s . 

De las c o n s i d e r a c i o n e s q u e p r e c e d e n se i n h e r e con toda 
ev idenc ia q u e el desa r ro l lo indus t r ia l q u e se es tá ver i f i -
c a n d o se e n c a m i n a á la c r e a c i ó n de u n a n u e v a a r i s t o c r a -
cia , d o n d e r e sa l t e la d e s i g u a l d a d de u n a m a n e r a har to 
m á s c h o c a n t e q u e e n la de los t i empos a n t i g u o s . Al r e d e -
d o r de los cas t i l los f e u d a l e s v iv ían los in fe l ices vasa l los 
s u m i d o s en la pobreza y m i s e r i a , c o n t e m p l a n d o el e s p l e n -
d e n t e lu jo y los vo lup tuosos r e g a l o s d e q u e r e b o s a b a la 
m o r a d a de su s e ñ o r ; y d e v o r a b a n en s i l enc io la a m a r g u r a 
de que s i endo el f r u t o d e sus sudo re s lo q u e a l i m e n t a -



ba la r i q u e z a d e l cas t i l lo , les cabía á e l los no m á s q u e 
i n d i s p e n s a b l e pa ra no p e r e c e r de h a m b r e , y lo Ze 

r e c i b í a n a n d a b a todavía a c i b a r a d o no pocas v ^ c e s con el 
d e s p r e c i o y la i g n o m i n i a . A h o r a e n r e d e d o de un esta 
b e c , m i e n t o f a b r i l , q u e p o r su e x t e n s i ó n y m a g n i f i c e n i a 
e a v e n t a j a en m u c h o á los cas t i l los f e u d a l e s , m o an t a m ! 

bien un c r e c i d o n ú m e r o de i n f e l i c e s , q u e ¡ p e n a s a l c a n -

b e r to s d , h ? a C t U r a r ' a S l e l 3 S m á s a n d a n c u -
b ie r tos de h a r a p o s que no les g u a r d a n de l r i g o r de la i n -
t e m p e r i e ; y al sa l i r de una sa la i n m e n s a d e s t i n a d a al t a -
b j o van á s epu l t a r s e d u r a n t e la noche en un s u b t e r r á n e o 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

G A E T A DUODÉCIMA Á UN E S C E P T I C O E N M A T E R I A S DE R E L I G I Ó N . 

EL EVANGELIO Y LAS PASIONES. 

Mi e s t imado a m i g o : el m é t o d o q u e va s i g u i e n d o V. en la 
d i s c u s i ó n ep i s to la r q u e hemos e n t a b l a d o , m e va m a n ?e ! 
t a n d o una v e r d a d q u e si b i en ya la t e n í a conocida m e a 
h a c e V. m u c h o más e v i d e n t e : hab lo de la poca fijeza v 
exac t i t ud en la mora l de q u e a d o l e c e n g e n e r a l m e n t e o s 
q u e no es tán f u n d a d o s s o b r e el sól ido c i m i e n t o d e la re l i 
g ion . Con m u c h a v e r d a d se ha d i c h o q u e la m o r a l sin d o g -
m a era ju s t i c i a s in t r i b u n a l e s . Oyese les á Vds. p o n d e r a r y 
ensa lza r con e n t u s i a s m o la s u b l i m e d o c t r i n a de J e s u c r i s t o 
en todo lo c o n c e r n i e n t e á la c o n d u c t a de l a r r e g l o de l 

h o m b r e ; conf iesan q u e n a d a hay s u p e r i o r n i i gua l e n t r e 
los filósofos an t iguos y m o d e r n o s ; r e c o n o c e n q u e n a d a 
hay q u e a ñ a d i r n i q u i t a r ; todo esto con una s i n c e r i d a d y 
u n a exp re s ión de b u e n a fe , q u e no le d e j a n á u n o d u d a d e 
q u e si r e c h a z a n los d o g m a s de la r e l ig ión c r i s t i a n a , al m e -
nos ab razan con conv icc ión filosófica la m o r a l q u e ella 
nos e n s e ñ a . C u a n d o h e a q u í q u e á lo m e j o r , h a b l a n d o de 
puntos de a l ta i m p o r t a n c i a , s e d i s p a r a n d e improv i so con 
la expos ic ión de una d o c t r i n a q u e no p u e d e conc i l l a r s e 
con la m o r a l de l E v a n g e l i o , p u e s q u e s e ha l l a en ab i e r t a 
oposición con lo q u e ella p r e s c r i b e . Asi m e h a s u c e d i d o 
con la ú l t ima d e V . , en la cua l d e s p u é s d e r e s i g n a r s e á 
a b a n d o n a r la t r i n c h e r a en q u e se hab ía h e c h o f u e r t e p r e -
t e n d i e n d o q u e n u e s t r a r e l ig ión se e m p e ñ a b a en l u c h a r 
con lo m á s í n t i m o de la n a t u r a l e z a , con p roh ib i r c o m o 
cosa m a l a el a m o r p rop io , m e v i e n e m o d i f i c a n d o s u a r g u -
m e n t o , p e r o e n r e a l i d a d p r o p o n i é n d o s e u n obje to s e m e -
j an te -

Dice V. q u e está de a c u e r d o c o n m i g o en q u e la r e l ig ión 
no d e s t r u y e , s i n o q u e rec t i f ica el a m o r p r o p i o , y no t i e n e 
us ted i n c o n v e n i e n t e en r e c o n o c e r q u e l a s ob jec iones de 
su c a r t a a n t e r i o r e s t r i b a b a n en un s u p u e s t o fa lso . No obs-
t a n t e , de seando no a b a n d o n a r el t e r r e n o s in c o m b a t i r , s e 
e m p e ñ a V. en s o s t e n e r q u e la m a n e r a con q u e la re l ig ión 
rect i f ica el a m o r p r o p i o e s d e m a s i a d o d u r a , y c o n t r a r i a 
por d e m á s á los ins t in tos de la n a t u r a l e z a . Aquí t i ene su 
ap l i cac ión lo q u e le es taba d i c i e n d o poco a n t e s , á s a b e r , 
q u e los h o m b r e s i r re l ig iosos caen con f r e c u e n c i a en una 
c o n t r a d i c c i ó n p a t e n t e , a l a b a n d o de u n a par te la m o r a l de 
J e s u c r i s t o y a t acándo la por o t ra sin c o n s i d e r a c i ó n n i m i -
r a m i e n t o . V. p e r t e n e c e al n ú m e r o de a q u e l l o s q u e se g l o -
r í an d e r e c o n o c e r la s an t i dad de la mora l e v a n g é l i c a , y 
s in e m b a r g o no t i e n e n r e p a r o e n c o n d e n a r l a por lo q u e 
p r e s c r i b e con r e s p e c t o á las pas iones . Y ¿ s a b e V. q u e el 
d e c l a r a r una m o r a l m a l a , ó inú t i l , ó i n a p l i c a b l e en lo r e -
la t ivo á las pas iones , es c o n d e n a r l a poco m e n o s q u e en su 
to t a l idad? ¿No h a a d v e r t i d o V. q u e la m a y o r pa r t e de los 



ba la r i q u e z a d e l cas t i l lo , les cabía á e l los no m á s q u e 
o m d . s p e n s a b l e pa ra no p e r e c e r de h a m b r e , y lo Ze 

r e c i b í a n a n d a b a todavía a c i b a r a d o no pocas v ^ c e s con el 
d e s p r e c i o y la i g n o m i n i a . A h o r a e n r e d e d o de un esta 
b e c i m . e n t o f a b r i l , q u e p o r su e x t e n s i ó n y m a g n i f i c e n i a 
e a v e n t a j a en m u c h o á los cas t i l los f e u d a l e s , m o r a n t a m ! 

bien un c r e c i d o n ú m e r o de i n f e l i c e s , q u e a p e n a s a l c a n -

; r T 1 0 n e C e S a r Í 0 " T r a b a j a n d o T u M s o o 

b L p OS P h ? ' C t n r a r I a S l e l a s m á s a n d a n c u -
h ie r tos de h a r a p o s que no les g u a r d a n de l r i g o r de la i n -
t e m p e r i e ; y al sa l i r de una sa la i n m e n s a d e s t i n a d a al t a -
b j o van á s epu l t a r s e d u r a n t e la noche en un s u b t e r r á n e o 
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Mi e s t imado a m i g o : el m é t o d o q u e va s i g u i e n d o V. en la 
d i s c u s i ó n ep i s to la r q u e hemos e n t a b l a d o , m e va m a n ?e ! 
t a n d o una v e r d a d q u e si b i en ya la t e n í a conocida m e a 
h a c e V. m u c h o más e v i d e n t e : hab lo de la poca fijeza v 
exac t i t ud en la mora l de q u e a d o l e c e n g e n e r a l m e n t e o s 
q u e no es tán f u n d a d o s s o b r e el sól ido c i m i e n t o d e la re l i 
gion Con m u c h a v e r d a d se ha d i c h o q u e la m o r a l sin d o g -
m a era ju s t i c i a s in t r i b u n a l e s . Oyese les á Vds. p o n d e r a r y 
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h o m b r e ; conf iesan q u e n a d a hay s u p e r i o r n i i gua l e n t r e 
los filósofos an t iguos y m o d e r n o s ; r e c o n o c e n q u e n a d a 
hay q u e a ñ a d i r n i q u i t a r ; todo esto con una s i n c e r i d a d y 
u n a exp re s ión de b u e n a fe , q u e no le d e j a n á u n o d u d a d e 
q u e si r e c h a z a n los d o g m a s de la r e l ig ión c r i s t i a n a , al m e -
nos ab razan con conv icc ión filosófica la m o r a l q u e ella 
nos e n s e ñ a . C u a n d o h e a q u í q u e á lo m e j o r , h a b l a n d o de 
puntos de a l ta i m p o r t a n c i a , s e d i s p a r a n d e improv i so con 
la expos ic ión de una d o c t r i n a q u e no p u e d e conc i l l a r s e 
con la m o r a l de l E v a n g e l i o , p u e s q u e s e ha l l a en ab i e r t a 
oposición con lo q u e ella p r e s c r i b e . Asi m e h a s u c e d i d o 
con la ú l t ima d e V . , en la cua l d e s p u é s d e r e s i g n a r s e á 
a b a n d o n a r la t r i n c h e r a en q u e se hab ía h e c h o f u e r t e p r e -
t e n d i e n d o q u e n u e s t r a r e l ig ión se e m p e ñ a b a en l u c h a r 
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cosa m a l a el a m o r p rop io , m e v i e n e m o d i f i c a n d o s u a r g u -
m e n t o , p e r o e n r e a l i d a d p r o p o n i é n d o s e u n obje to s e m e -
j an te -

Dice V. q u e está de a c u e r d o c o n m i g o en q u e la r e l ig ión 
no d e s t r u y e , s i n o q u e rec t i f ica el a m o r p r o p i o , y no t i e n e 
us ted i n c o n v e n i e n t e en r e c o n o c e r q u e l a s ob jec iones de 
su c a r t a a n t e r i o r e s t r i b a b a n en un s u p u e s t o fa lso . No obs-
t a n t e , de seando no a b a n d o n a r el t e r r e n o s in c o m b a t i r , s e 
e m p e ñ a V. en s o s t e n e r q u e la m a n e r a con q u e la re l ig ión 
rect i f ica el a m o r p r o p i o e s d e m a s i a d o d u r a , y c o n t r a r i a 
por d e m á s á los ins t in tos de la n a t u r a l e z a . Aquí t i ene su 
ap l i cac ión lo q u e le es taba d i c i e n d o poco a n t e s , á s a b e r , 
q u e los h o m b r e s i r re l ig iosos caen con f r e c u e n c i a en una 
c o n t r a d i c c i ó n p a t e n t e , a l a b a n d o de u n a par te la m o r a l de 
J e s u c r i s t o y a t acándo la por o t ra sin c o n s i d e r a c i ó n n i m i -
r a m i e n t o . V. p e r t e n e c e al n ú m e r o de a q u e l l o s q u e se g l o -
r í an d e r e c o n o c e r la s an t i dad de la mora l e v a n g é l i c a , y 
s in e m b a r g o no t i e n e n r e p a r o e n c o n d e n a r l a por lo q u e 
p r e s c r i b e con r e s p e c t o á las pas iones . Y ¿ s a b e V. q u e el 
d e c l a r a r una m o r a l m a l a , ó inú t i l , ó i n a p l i c a b l e en lo r e -
la t ivo á las pas iones , es c o n d e n a r l a poco m e n o s q u e en su 
to t a l idad? ¿No h a a d v e r t i d o V. q u e la m a y o r pa r t e de los 



p r e c e p t o s d e la m o r a l s e rozan con el a r r e g l o y r e p r e s i ó n 
de las pas iones? Si p u e s la de l Evange l io no s i r v e p r a 
e l las ¿ pa ra q u é s e r v i r á ? p a 

Afirma V. q u e Jos p r e c e p t o s evangé l i cos son d u r o s en 
d e m a s í a por o p o n e r s e á i r res i s t ib les i n s t in tos de la n a t u -

a ñ t a V l ! T q U e , l ° , C a á a l g U n ° d e s u s c o n s e Í o s > ^ a d e -
lanta V. á d e c i r q u e d i f í c i l m e n t e se le p e r s u a d í á q u e sean 
c o n f o r m e s a la r a z ó n y á la p r u d e n c i a . As ien ta V. po r 
p r i n c i p i o que el s e c r e t o de d i r ig i r las pas iones es d e j a r l e s 

S d a . T - e V ¡ l a r 1 3 e X p l 0 S Í Ó n ' a ñ a d ¡ e n d o q u e el o -
vido de es ta m á x i m a e s u n o de los de fec tos cap i t a les de 
q u e ado lece la m o r a l de l Evange l io . No l leva V. á mal q u e 
se d e c i a r e n c u l p a b l e s los ac tos q u e i n d u c i r í a n la pe r tu ! 
tacón en las f a m i l i a s , y a u n aque l lo s q u e t i e n d e n á m u í -
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C 1 0 n e n c a r S a n d 0 á ' a ca r idad púb l i ca el 
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e l_r igor se haya de l l e v a r has ta el p u n t o de p r o h i b i r el 
m i s m o p e n s a m i e n t o , d e c l a r a n d o cu lpab le á los ojo de 
Dios a q u e l q u e a d m i t i e r a Ja l i v i andad en su corazón por 
m á s q u e se abs tenga de todo c u a n t o r e p u g n e á la na t 'u fa 
leza ó p u e d a a c a r r e a r a l g ú n d a ñ o á la f ami l i a y á la socie-
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n d ° 2 P a r , t e , a d i s c u ^ n á q u e b a j o m u c h o s a s -
pec tos podr ía d a r l u g a r !a objeción de V. , y c i ñ é n d o n o s al 
p u n t o d e v is ta de la p r u d e n c i é q u e es el q L V e n c a r e c e 
p r i n c i p a l m e n t e , s o s t e n g o q u e la mora l del Evange l io es 
tan p r o f u n d a m e n t e s a b i a y c u e r d a en su p r e t e n d i d a d u r e 
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acabo d e P m
X r a V a g a n í e f e r C Í Ó n h a d e P a r e c e r e s t a q u e 

acabo d e e m t i r , y no o b s t a n t e m e l i son jeo de poder la 

Ya q u e V. pa rece a f i c ionado al e s tud io de l co razón , m e 
r e v e r e a p r e g u n t a r l e , s i en el supues to de h a b e r s d e 

p r o h i b i r un acto es m á s d i f íc i l a l c a n z a r la o b e d i e n c i a 
P o h , h i e n d o t ambién el d e s e o , ó d e j á n d o l e c a m p e a r l i -

n Z J l T I 6 " 2 0 P ° r S 6 g U r 0 q u e e S h a r t 0 m á s fáci l l o g r a r 
q u e el h o m b r e ev i te a q u e l l o q u e no p u e d e ni d e s e a r , q u e 

no el que s iéndo le p e r m i t i d o el de seo haya de a b s t e n e r s e 
de la obra . Se ha d i cho m u y b ien q u e d e l p e n s a m i e n t o á 
la ejecución va tan p o c a d i s t a n c i a c o m o de la cabeza al 
brazo, y la e x p e r i e n c i a está e n s e ñ a n d o todos los días q u e 
quien ha conceb ido d e s e o s v e h e m e n t e s de p o s e e r un o b -
j e to , deja con m u c h a d i f icu l tad d e e m p l e a r los m e d i o s 
para logra r lo . C a b a l m e n t e e n la m a t e r i a de q u e e s t amos 
t ra tando se ciega de tal modo la r a z ó n , y p r e p o n d e r a n de 
tal sue r t e las pas iones , q u e el q u e se d e j a a r r a s t r a r po r 
ellas se d e g r a d a y e m b r u t e c e , o l v i d a n d o l a s t i m o s a m e n t e 
su honor , sus b i enes , su s a l u d y has ta su v ida . Y con u n a 
pasión s e m e j a n t e , ¿cree V. q u e la p r u d e n c i a aconse ja p e r -
mi t i r el de seo y p r o h i b i r la e j e c u c i ó n ? Af i rma V. sin vac i -
lar q u e es d u r a la p roh ib ic ión q u e se e x t i e n d e al d e s e o , 
sin adver t i r q u e sólo en el s i s t ema de V. hay la v e r d a d e r a 
c r u e l d a d , pues q u e se pone al h o m b r e en el t o r m e n t o de 
Tánta lo h a c i e n d o c o r r e r á las i n m e d i a c i o n e s de sus s e -
d i e n t o s labios, a g u a s f rescas y c r i s t a l inas q u e no se le 
pe rmi t e p r o b a r . Ref lex ione V. m a d u r a m e n t e sobre es tas 
obse rvac iones y se c o n v e n c e r á q u e la v e r d a d e r a d u r e z a 
es tá en la m o r a l de V. y nó en la de l Evange l io ; q u e en la 
de V. bajo la a p a r i e n c i a de i n d u l g e n t e suav idad se pone 
en v e r d a d e r a t o r t u r a al co razón ; y q u e en la del E v a n g e -
l io con una s eve r idad p r u d e n t e y o p o r t u n a se p r o c u r a á 
las a lmas v i r tuosas la t r a n q u i l i d a d y la ca lma . El h o m b r e 
q u e s a b e no s e r l e l í c i to de l e i t a r s e n i s i q u i e r a en un p e n -
samien to malo , lo r e c h a z a con fue rza d e s d e el m o m e n t o 
q u e se le o c u r r e , y as í no da l u g a r á q u e la pasión se 
e x a l t e y le c i e g u e ; e l q u e c r e y e s e no c a b e r p e c a d o s i n o en 
la e jecuc ión p r o c u r a r í a c o m p l a c e r las i n c l i n a c i o n e s de la 
na tu ra l eza , e n g a ñ á n d o s e á sí m i s m o con la e s p e r a n z a d e 
q u e el p lacer de l p e n s a m i e n t o y de l deseo no le a r r a s t r a -
r í a has ta c o m e t e r el a c t o ; p e r o d e s d e el m o m e n t o q u e la 
r a z ó n y la vo luntad h u b i e s e n a b d i c a d o s u s o b e r a n í a , aun 
c u a n d o fuese con la c o n d i c i ó n e x p r e s a d e q u e no se les 
hab ía de l levar m á s a l lá de lo q u e p e r m i t i e r a n los d e b e -
r e s , fué ra les impos ib le c o n t e n e r las p a s i o n e s t u r b u l e n t a s 



q u e e n g r e í d a s con la p r i m e r a conces ión no c e d e r í a n has ta 
sa t i s face r se c u m p l i d a m e n t e . 

v í ¡ ? fiifT^ ° a P í t a l 6 X Í S t e e n t r e l a r e l l ' g I ó a c r i s t i ana 
y los filosofas q u e b a j o d i s t in tos n o m b r e s la c o m b a t e n : 
aque l la a s i e n t a por p r i n c i p i o q u e es p r e c i s o a t a j a r las p a -
s iones en su c u n a , c r e y e n d o q u e s e r á t an to m á s fáci l d i r i -
g i r las 0 s u j e t a r l a s c u a n t o m e n o s i n c r e m e n t o se l e s hava 
d e j a d o t o m a r , m i e n t r a s éstos s e c o n d u c e n por la r e a l a de 
q u e conv iene p e r m i t i r q u e las pas iones , aun l a s de t e n d e n -
cias mas a v i e s a s , se d e s e n v u e l v a n has ta c i e r t o p u n t o , en el 
cua l a f i rman q u e es n e c e s a r i o d e t e n e r l a s . Y ¡cosa no tab le ! 
asi se por tan los filósofos q u e no d i sponen de o t ros m e d i o s 
pa ra d o m i n a r el co razón q u e e s t é r i l e s d i scursos cuva i m -
potenc ia se m a n i f i e s t a s i e m p r e q u e se ha l l an e n l u c h a con 
una pas ión a lgo v e h e m e n t e ; y ia re l ig ión obra en s en t i do 
con t r a r i o , el la q u e a b u n d a de m e d i o s ef icacís imos p a r a 
o b r a r s o b r e el e n t e n d i m i e n t o y la v o l u n t a d , y s eño rea r a l 
h o m b r e e n t e r o . La r e l ig ión f u n d a d a por el m i s m o Dios s e 
a t i ene á una r e g l a p r u d e n t e , e s t i m a n d o m á s la p r e c a u c i ó n 
de l ma l , q u e nó e l t e n e r q u e r e m e d i a r l o , p r o c u r a n d o c u -
ra r lo c u a n d o e s p e q u e ñ o por a h o r r a r la d i f icul tad de l í a -
c e n o c u a n d o sea g r a n d e ; y el débi l m o r t a l s e a t r e v e á so l -
t a r el d i q u e á las a g u a s a f i r m a n d o q u e c o n v i e n e d e j a r l a s 
c o r r e r l ibres , y q u e bas ta el q u e c u a n d o l l e g u e n a l l ími te 
q u e él les pref i ja s e les d i g a : « d e a q u í no pasaré i s , y a q u í 
q u e b r a n t a r é i s el o r g u l l o de vues t r a s olas .» 

Yo no sé si s e h a b r á c o n v e n c i d o V. , mi e s t imado a m i g o 
con as r azones q u e a c a b o de a legar en d e f e n s a de la m o -
ra l de , Evangel io y en con t r a de l s i s t e m a filosófico. Gomo 
q u i e r a , no p o d r á V. n e g a r m e q u e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s 
n o son para d e s p r e c i a d a s , dado q u e se f u n d a n en la m i s -
m a na tu ra leza de l h o m b r e y en lo q u e nos está e n s e ñ a n d o 
a e x p e r i e n c i a d e t odos los días . Lo q u e h e m o s ap l i cado á 
a pasión mas t u r b u l e n t a y pe l ig rosa d e las q u e af l igen á 

los mise ros h u m a n o s , puede d e c i r s e d e todas las d e m á s , 
bien q u e de e l l a se ver i f ica de una m a n e r a p a r t i c u l a r 
aquel lo de no hay m á s r e m e d i o q u e la . f u g a . S e n t e n c i a 

-p ro fundamen te sabia y p r u d e n t e , q u e a d v i e r t e a i h o m b r e 
q u e no c o m i e n c e á p e r d e r el d o m i n i o s o b r e s í m i s m o , 
porque quizás no le se r í a fáci l e n c a d e n a r l a s p a s i o n e s u n a 
vez h u b i e s e l l egado á so l t a r l as . 

Sucede con el i nd iv iduo lo p rop io q u e con la s o c i e d a d : 
si el poder s u p r e m o , c u y o c a r g o e s g o b e r n a r , p r i n c i p i a á 
c e d e r á las ex igenc ias de los q u e d e b e n o b e d e c e r , é s t a s 
van cada día en a u m e n t o , la a u t o r i d a d se d e g r a d a á p r o -
porción q u e p i e r d e t e r r e n o , has ta q u e al fin se l lega á u n a 
c o m p l e t a a n a r q u í a ó se ape la á u n a r e a c c i ó n v io len ta p a r a 
r ecob ra r lo pe rd ido y r e s t a b l e c e r d e r e c h o s que j a m á s s e 
d e b i e r a n h a b e r a b d i c a d o . Las l eyes d e o r d e n t i enen u n a 
analogía s i n g u l a r , aun en sus ap l i cac iones á cosas de n a -
tura leza m u y d i f e r e n t e ; p u d i e r a dec i r s e q u e es una m i s m a 
ley sin m á s modüio . ic iones q u e las a b s o l u t a m e n t e i n d i s -
pensab le s para a t e n d e r á ia e spec ie del su j e to q u e por e l l a s 
•se ha de r e g i r . 

He d i cho q u e c u a n t o acababa de a f i r m a r sob re la p a s i ó n 
vo lup tuosa e r a t ambién ap l icab le á las d e m á s ; y voy á h a -
cé r se lo s en t i r á V. a t acándo le po r la p a r t e m á s s e n s i b l e 
que es la de la filantropía, ya q u e Vds. los filósofos no p u e -
den t o l e r a r que se p o n g a en d u d a su a r d i e n t e a m o r á l a 
h u m a n i d a d . Están Vds. e n c a r e c i e n d o c o n t i n u a m e n t e e l 
precepto de f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l , q u e s e g ú n la r e l ig ión 
d e J e s u c r i s t o enlaza á todos los h o m b r e s c o m o m i e m b r o s 
de una m i s m a fami l i a . Inf ié rese de d i c h o m a n d a m i e n t o la 
p roh ib ic ión de no d a ñ a r al p r ó j i m o , y según n u e s t r o s 
p r inc ip ios no sólo no p o d e m o s d a ñ a r l e , p e r o ni aun t e n e r 
e s t e deseo ; por m a n e r a q u e p e c a m o s con sólo c o m p l a c e r -
nos en n u e s t r o corazón en un p e n s a m i e n t o de v e n g a n z a . 

Ahora b i e n , a p l i c a n d o al caso p r e s e n t e la t eor ía d e V . 
r e s u l t a r á q u e d e b e c o n d e n a r s e po r sob rado d u r a la m o r a l 
c r i s t i ana en es ta p a r t e , y p a r a s e g u i r los conse jos de u n a 
s u a v e p r u d e n c i a se rá prec iso c o n t e n t a r s e con d e c l a r a r 
q u e es m a l o el c o m e t e r un ac to q u e d a ñ e á n u e s t r o s h e r -
m a n o s , p e r o no lo es el d e s e o , si nos l i m i t a m o s á é l . Así 
la b e l l a f r a t e r n i d a d d e Vds. se p o d r á e x p r e s a r de esta s u e r -
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t e : « H o m b r e s , no os causé i s d a ñ o n i de ob ra , ni de p a l a -
b r a , p o r q u e con esto f a l t a r í a i s á l a s reg las de la s a n a m o -
r a l , y o f ende r í a i s al Dios q u e os ha c r i a d o , nó pa ra q u e 
os p e r j u d i q u é i s m u t u a m e n t e , s i n o para q u e v ivá is en p a -
cífica a r m o n í a . Hasta a q u í l lega la ob l igac ión , p e r o en e n -
t r a n d o en el s a n t u a r i o de v u e s t r o i n t e r i o r sois d u e ñ o s d e 
d e s e a r á los d e m á s h o m b r e s todo el m a l q u e os p lugu i e r e , , 
s e g u r o s de q u e con ello no c o m e t e r é i s n i n g u n a fa l ta , p u e s 
q u e Dios no es tan d u r o q u e h a y a q u e r i d o no sólo p r o h i -
b i r los h e c h o s , s i n o t a m b i é n e l p e n s a m i e n t o y el deseo .» 
¿ N o le p a r e c e á V. q u e el p r e c e p t o de la c a r i d a d , de la 
f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l , es cosa c u r i o s a y p e r e g r i n a si le 
e x p l i c a m o s de e s t a m a n e r a ? Y s in e m b a r g o es e v i d e n t e 
q u e de e6ta s u e r t e lo exp l i ca V - , no h a b i e n d o y o h e c h o 
ot ra cosa q u e r e u n i r las p a r t e s de l s i s t e m a p a r a q u e se no-
t a ra m á s v i v a m e n t e el c o n t r a s t e . 

El vicio r a d i c a l d e d i cho s i s t e m a e s p o n e r en d e s a c u e r -
d o lo i n t e r i o r con lo e x t e r i o r , es s u p o n e r q u e c o n v i e n e l i -
m i t a r las o b l i g a c i o n e s m o r a l e s á los ac tos e x t e r n o s , e s e s -
t ab l ece r u n a e s p e c i e d e m o r a l civil q u e en ú l t i m o a n á l i s i s 
v e n d r í a á p a r a r á u n a j u r i s p r u d e n c i a p u r a m e n t e h u m a n a , 
s i n o t ro objeto q u e i m p e d i r e l q u e se p e r t u r b a s e la t r a n q u i -
l i d a d públ ica . A e s t e r e s u l t a d o c o n d u c e n las d o c t r i n a s de V.; 
y n a d a e x t r a ñ o es q u e así s e a , pues to q u e es m u y n a t u r a l 
q u e en d e s t e r r a n d o á Dios de l m u n d o , ó no a d m i t i e n d o 
r e l ig ión a l g u n a , e s d e c i r , q u i t a n d o la i n f luenc i a d i v i n a 
s o b r e los ac tos de l h o m b r e , q u e d e n éstos c o n s i d e r a d o s en 
el o r d e n p u r a m e n t e e x t e r n o , y no t e n g a n i m p o r t a n c i a á los 
o jos del filósofo s i n o e n c u a n t o son c a p a c e s de p r o d u c i r 
a l g ú n bien e x t e r i o r ó d e c a n s a r a l g ú n m a l . Q u i t a n d o Vds. 
á Dios, ó lo q u e v i e n e á p a r a r á lo m i s m o , d e s t r u y e n d o la 
r e l i g i ó n , d e s t r u y e n t a m b i é n la c o n c i e n c i a , d e s t r u y e n al 
h o m b r e i n t e r i o r , y r e d u c e n toda la m o r a ! á u n a c o m b i n a -
c ión de u t i l i d a d e s b i e n ca l cu l adas . 

Estas c o n s e c u e n c i a s le s e r á n á V. d e s a g r a d a b l e s , y n o 
m e c a b e d u d a q u e h a r á u n e s f u e r z o po r r e c h a z a r l a s ; m a s 
pa ra ev i t a r d i s p u t a s le r u e g o á V. q u e vue lva á s e g u i r e l 

hilo del raciocinio qiyé m e ha conduc ido á e l las , pues es-
toy c ier to que haciérhdolo así con i m p a r c i a l i d a d y b u e n a 
fe, no podrá m e n o s de r e c o n o c e r q u e m i s pa l ab ra s n a d a 
tienen de falso ni h ipe rbó l i co . 

En t r e tanto, y pa ra hace r l e s en t i r m á s y m á s los e r r o r e s 
é inconven ien tes de la d o c t r i n a q u e V. ab raza con t an ta 
s egu r idad , voy á h a c e r una ap l i cac ión de el la al m i s m o 
precep to de f r a t e rn idad , no c o n s i d e r a d o en su p a r t e p r o -
hibit iva, s ino en Ja p recep t iva . Dando por s en t ado q u e el 
mal eslá ú n i c a m e n t e en Jos actos ex te rnos , d e b e r e m o s 
conven i r t ambién en q u e la b o n d a d de las acc iones es ta rá 
t ambién en lo ex te r io r : así e j e r c e r e m o s un a c t o l a u d a b l e 
hac iendo bien al p r ó j i m o , mas no de seándose lo . Y ¿sabe V 
á d ó n d e nos c o n d u c e este p r i n c i p i o ? ¿ S a b e V. q u e n a d a 
m e n o s se logra con él q u e d e s t r u i r de un golpe esa f r a t e r -
n idad un ive r sa l tan e n c a r e c i d a por la filantropía de los fi-
lósofos ? ¿Qué es el a m o r q u e se l imi ta á los actos ex t e r i o -
r e s , ¿ E s v e r d a d e r o a m o r el q u e no está en el c o r a z ó n ? 
¿ N o es esto lo m i s m o q u e nos está i n d i c a n d o el l e n g u a j e 
c u a n d o d i s t ingue e n t r e la benef icenc ia y Ja benevo lenc ia 
es d e c i r , e n t r e h a c e r el b ien y el desea r lo? Así la p r i m e -
ra como la s egunda , ¿ n o son v i r t udes m u y loables ? Quien 
no puede se r benéfico por f a l l a r l e los med ios n e c e s a r i o s 
¿ n o es m u y l audab le q u e s ea benévolo , esto e s , que t e n g a 
deseos d e h a c e r el b i en , ya q u e no le sea posible r e a l i z a r -
l o / Quien h a c e el b i en ¿ n o lo d e s e a an t e s de pone r lo e n 
prac t ica ? Es dec i r , el h o m b r e benéfico ¿ n a es a n t e s b e n é -
volo { i y no es benéf ico por lo m i s m o que es b e n é v o l o ? 
*o no sé si V. m i r a r á l a s cosas bajo es te pun to de vista 
p e r o de mi s ab ré d e c i r l e q u e c o n s i d e r o tan en lazados 
el de seo y el ac to q u e se m e p r e s e n t a n como cosas de 
un m i s m o o r d e n , y c o m o q u e la u n a es c o m p l e m e n t o de . 
la o t r a . Mas d i ré l i m i t á n d o m e á la benef icenc ia ; cuando 
m e figuro a un h o m b r e q u e h a c e el b i e n por un mot ivo 
c u a l q u i e r a p e r o q u e al m i s m o t i e m p o no abr iga en su co-
razón un afec tuoso deseo q u e le i m p u l s a á es tos actos , e s 
dec i r , c u a n d o veo la bene f i cenc ia s e p a r a d a de la b e n e v o -



l enc ia , ó no conc ibo al l í u n a c t o de v i r t u d , ó po r lo m e n o s 
la e n c u e n t r o m a n c a , despo jada de los m á s be l lo s a d o r n o s 
q u e la hac ían a g r a d a b l e y e n c a n t a d o r a . 

Ya ve V., m i q u e r i d o a m i g o , q u e la r e l i g i ó n c r i s t i ana 
n o a n d a tan d e s a c e r t a d a en e n t r o m e t e r s e en los actos i n -
t e rnos , en e x t e n d e r s u s m a n d a m i e n t o s y p r o h i b i c i o n e s 
has ta con r e spec to á lo m á s r e c ó n d i t o q u e e j e c u t a m o s e n 
el fondo de la c o n c i e n c i a ; y q u e el t acha r l a de d u r a po r 
es te p r o c e d i m i e n t o , es d a r por el pie no sólo á la m o r a l 
re l ig iosa s ino t a m b i é n á la e n s e ñ a d a por la luz de la r a -
zón. Asi s e en l azan las cosas q u e p a r e c e n m á s d i s t an t e s ; 
así se e n c a d e n a n las v e r d a d e s con tan e s t r e c h a i n t i m i d a d , 
q u e q u i e n se a t r e v e á n e g a r u n a , s e ve f o r z a d o á d e s e c h a r 
m u c h a s o t ras , q u e él t a l v e z r e s p e t a y v e n e r a con toda 
s i n c e r i d a d y a c a t a m i e n t o . De estas c o n s i d e r a c i o n e s desea-
r í a yo q u e sacase V. u n a c o n s e c u e n c i a que l e h e i nd i cado 
ya var ias v e c e s , y q u e no m e c a n s a r é de r e p e t i r l e , y es la 
i m p o r t a n c i a de q u e al e x a m i n a r l a s c u e s t i o n e s r e l i g io sa s 
n o nos e m p e ñ e m o s e n a i s l a r l a s d e m a s i a d o , p u e s q u e c o -
r r e m o s pe l ig ro de m u t i l a r la v e r d a d , y u n a v e r d a d m u t i -
l a d a es u n e r r o r . Los i n c r é d u l o s y los e scép t i cos i n c u r r e n 
cas i s i e m p r e en este de fec to ; t o m a n un d o g m a , u n p r e -
cepto m o r a l , u n a p r á c t i c a , u n a c e r e m o n i a de la r e l i g i ó n , 
la s epa ran de todo lo d e m á s , la ana l i zan p r e s c i n d i e n d o d e 
t odas las r e l a c i o n e s q u e t i e n e con o t ros dogmas , p r e c e p -
tos, p rác t i ca s ó c e r e m o n i a s ; n o m i r a n el obje to s i n o po r 
u n lado , y de es ta m a n e r a c o n s i g u e n q u e la c e r e m o n i a 
parezca r i d i c u l a , q u e la p r á c t i c a s ea i r r a c i o n a l , q u e el 
p r ecep to sea c r u e l , q u e el d o g m a sea a b s u r d o . No hay o r -
den de ve rdades q u e n o v e n g a al sue lo s i de este m o d o se 
las e x a m i n a ; p o r q u e e n t o n c e s no se las c o n s i d e r a como 
son en sí , s ino como las h a a r r e g l a d o a l lá en s u m e n t e el 
an to jo de l fi lósofo. En ta l caso se c r e a n f a n t a s m a s q u e no 
ex i s t en , s e h u y e el c u e r p o á los v e r d a d e r o s e n e m i g o s p a r a 
pe l ea r con o t ros i m a g i n a r i o s , con lo cua l es poco p e l i -
groso el e n t r a r en la l u c h a p a r t i e n d o de u n ta jo d e s c o m u -
na les j a y a n e s . 

E n la p a r t e m o r a l , m a y o r m e n t e en lo q u e t iene m á s í n -
t imas r e l a c i o n e s con los s e n t i m i e n t o s m á s d u l c e s y seduc-
to res , no es dif íci l a l u c i n a r á los i n c a u t o s o f r e c i é n d o l e s 
c o m o una e x p a n s i ó n i n o c e n t e lo q u e e s un v e n e n o m o r t í -
f e ro . Así por e j e m p l o , en la d i f icu l tad q u e V. m e p r o p o n e 
en s u a p r e c i a d a ¿ q u é cosa m á s c o n f o r m e á los ins t in tos de 
la n a t u r a l e z a , á los más suaves impu l sos de l co razón q u e 
la d o c t r i n a por V. s u s t e n t a d a ? « ¡ Q u é ! dec ía V. , ¿ n o bas ta 
p roh ib i r los actos q u e p o d r í a n p r o d u c i r ma los r e s u l t a d o s 
á la soc iedad , á la f ami l i a , ó al i n d i v i d u o , q u e sea p r e c i s o 
p e n e t r a r hasta lo i n t e r i o r de l a l m a y al l í c o m p l a c e r s e en 
a t o r m e n t a r el corazón , ob l igándo le á a b s t e n e r s e h a s t a d e 
aque l l a s e x h a l a c i o n e s , q u e m á s b i en q u e c r í m e n e s d e b e -
r á n s e r á los ojos de Dios i n o c e n t e s desahogos de la n a t u -
r a l e z a ? Mientras el m a l no se c o n s u m e ¿ á q u i é n d a ñ a el 
deseo? ¿ Es pos ib le q u e el Cr i ador p u e d a o f e n d e r s e d e los 
ac tos m á s i no fens ivos de su c r i a t u r a ? » He a q u í lo q u e se 
ape l l i dan golpes s e n t i m e n t a l e s , y q u e son a r g u m e n t o s d e -
cis ivos p a r a las a l m a s cando rosa s y a r d i e n t e s , q u e es tán 
ans io sa s de. u n a d o c t r i n a q u e e x c u s e s u s deb i l i dades , aflo-
j a n d o a lgún t an to la a u s t e r i d a d d e la m o r a l que a p r e n d i e -
ron en el ca t ec i smo . Pero h e aqu í t a m b i é n lo q u e se l l a -
m a n sof ismas pe l ig rosos q u e á nada c o n d u c e n pa ra el b ien-
e s t a r y consue lo de aque l lo s en c u y o favor se h a c e n , y q u e 
a n t e s al c o n t r a r i o los e x t r a v í a n y c o r r o m p e n de una m a -
n e r a l as t imosa . « ¡ Q u é ! se p o d r í a r e p l i c a r i m i t a n d o el 
p ropio tono , ¿ s e r é i s tan c r u e l e s q u e p e r m i t á i s a r r i m a r á 
los lab ios s ed ien tos el f r e s c o y s ab roso l icor , y no c o n s i n -
táis p r o b a r l o ? ¿ S e r é i s tan c r u e l e s q u e soltéis la r i e n d a á la 
pas ión en las r e g i o n e s i n t e r i o r e s y no le de jé i s u n d e s a h o -
go en lo ex t e r i o r ? ¿ S e r é i s tan c r u e l e s q u e d e s e n c a d e n é i s 
las t e m p e s t a d e s en el fondo del co razón , q u e a l l í c o n s e r -
véis á éste ag i t ado y c o m b a t i d o por todos lados, sin de ja r 
q u e el d e s a h o g o le a l ivie d e s u s p e n a s , y q u e e x t e n d i é n -
dose la b o r r a s c a se haga m e n o s in t ensa y dolorosa? O c e -
r r a d e n t e r a m e n t e la p u e r t a al daño, ó p e r m i t i d l e el r e m e -
d io : no pongá i s de tal s u e r t e en lucha al h o m b r e i n t e r i o r 



con el e x t e r i o r , al corazón con las obras ; ya q u e de h u -
m a n o s os p rec i á i s , p r o c u r a d q u e no sea tan c rue l v u e s t r a 
m e n t i d a i n d u l g e n c i a . » 

Por lo que toca al o t ro p u n t o de si Dios p u e d e indignar- ; 
s e por los ac tos i n t e r i o r e s de su c r i a t u r a : « ¡ Q u é ! podr í a -
m o s d e c i r , si r e l a c iones hay en t r e Dios y el h o m b r e , si el 
Cr i ador no h a a b a n d o n a d o á su c r i a t u r a , si la m i r a todavía 
como d igno objeto de sus c u i d a d o s ¿ n o es c la ro , no es 
e v i d e n t e q u e el e n t e n d i m i e n t o y la v o l u n t a d , es d e c i r , lo 
m á s p rec ioso q u e h a y en e l h o m b r e , lo q u e le h a c e capaz 
de conoce r y a m a r á su Hacedor , lo q u e le ensa l za s o b r e 
los b ru to s , lo q u e l e l evan ta á u n a e s f e r a q u e le cons t i t u -
y e r e y de la c r e a c i ó n , no es aque l lo , r e p e t i r e m o s , lo q u e 
d e b e s u p o n e r s e q u e es objeto de la so l i c i t ud de l S u p r e m o 
H a c e d o r , y q u e no a t i e n d e á los actos ex t e r i o r e s s ino e n 
c u a n t o e m a n a n del s a n t u a r i o d e la c o n c i e n c i a d o n d e se 
c o m p l a c e en s e r c o n o c i d o , a m a d o y a d o r a d o ? ¿ Q u é es e l 
h o m b r e si p r e s c i n d i m o s d e su i n t e r i o r ? ¿ Q u é es la m o r a l 
s i n o la ap l i camos a l e n t e n d i m i e n t o y á la v o l u n t a d ? ¿Es 
f u n d a d a , es r azonab le s i q u i e r a , u n a doc t r ina q u e a p a r e n -
t a n d o s o b r e a b u n d a n c i a de s e n t i m i e n t o s de h u m a n i d a d , y 
b l a sonando de d i g n i d a d é i n d e p e n d e n c i a , m a t a tan d e s -
a p i a d a d a m e n t e al h o m b r e en lo q u e t i e n e de m á s i n d e -
p e n d i e n t e y m á s d igno ?» 

P e r s u á d a s e Y. , mi q u e r i d o a m i g o , d e q u e no hay v e r -
d a d , n o hay d ign idad en n a d a de lo q u e se o p o n e á la r e -
l ig ión; q u e lo q u e á p r i m e r a vista p a r e c e m á s nob le y g e -
n e r o s o es en r e a l i d a d bajo y d e g r a d a n t e ; y á p ropós i to d e 
s e n t i m i e n t o s filantrópicos, g u á r d e s e V. de esas i n s p i r a c i o -
n e s r e p e n t i n a s q u e se le o f r e c e r á n como a r g u m e n t o s d e -
c is ivos , y q u e e x a m i n a d o s á la luz de la r e l i g i ó n y has ta 
de la s a n a filosofía, no son m á s q u e r ac ioc in io s i n f u n d a -
dos , ó b ien q u e e s t r i bando s o b r e p r i nc ip io s e r r ó n e o s c o n -
d u c e n á e s t a b l e c e r el p r e d o m i n i o de l c u e r p o s o b r e el e s -
p í r i t u , y á d e s e n c a d e n a r s o b r e la t i e r r a las pas iones vo-
lup tuosas . In t e r in vea V. en q u é p u e d e c o m p l a c e r l e este 
su a m i g o y S. S. — J. B. 

BARCELONA. 

A R T Í C U L O C . ° 

•RELACIONES ENTRE FABRICANTES Y TRABAJADORES. 

Las c a l a m i d a d e s que" h e m o s desc r i to en el a r t í cu lo a n -
te r io r no afligen todavía á Ca ta luña . A pesar de q u e es m u -
c h o y a su de sa r ro l l o i n d u s t r i a l , y de q u e ha c o m e n z a d o ya 
á e s t ab lece r se en él las m á q u i n a s de ú l t ima i n v e n c i ó n , to -
d a v í a el país p u e d e a l i m e n t a r la pob lac ión q u e c o n t i e n e ; 
todavía los j o rna l e s es tán pagados s u f i c i e n t e m e n t e pa ra 
q u e el t r a b a j a d o r p u e d a vivi r con a l g ú n desahogo ; todavía 
no ex i s t e desn ive l e n t r e el valor de los m e d i o s de s u b s i s -
t enc i a y el sa la r io , y por lo m i s m o no e x p e r i m e n t a m o s los 
ma le s q u e están s u f r i e n d o o t ro s pa íses . Si una q u e o t r a vez 

•se p r e s e n t a n es tos i n c o n v e n i e n t e s es por b reve t i e m p o y 
e n r educ ido espacio , m á s b ien c o m o s í n t o m a s q u e i n d i c a n 
la a p r o x i m a c i ó n de una e n f e r m e d a d , q u e no su v e r d a d e r a 
-exis tencia . 

Los f ab r i can tes de Cata luña se e n c u e n t r a n , p u e s , en s i -
t u a c i ó n m á s v e n t a j o s a q u e los de F r a n c i a , Bélgica é I n g l a -
t e r r a ; y la r a z ó n , la m o r a l , la h u m a n i d a d y s u p rop io i n -
te rés ex igen q u e no la d e j e n s in p r o v e c h o . En la a c t u a l i d a d 
las c i r c u n s t a n c i a s pol í t icas f a v o r e c e n la c a u s a de l o r d e n 
y no p e r m i t e n d e s m a n e s d e n i n g ú n g é n e r o á los t r aba jado-
res ; los amos , lejos d e exp lo t a r l a s en bene f i c io p rop io , d e -
b e n c u i d a r m u c h o de m a n i f e s t a r con s u s p a l a b r a s y s u s 
obras , q u e c u a n d o l evan taban la voz en favor d e l o r d e n , 
e r a con el de s ign io de d i s f r u t a r sus f o r t u n a s y d e m e j o r a r -
l a s po r m e d i o s l eg í t imos y h u m a n o s , h a c i e n d o el b i en d e l 



con el e x t e r i o r , al corazón con las obras ; ya q u e de h u -
m a n o s os p rec i á i s , p r o c u r a d q u e no sea tan c rue l v u e s t r a 
m e n t i d a i n d u l g e n c i a . » 

Por lo que toca al o t ro p u n t o de si Dios p u e d e indignar- ; 
s e por los ac tos i n t e r i o r e s de su c r i a t u r a : « ¡ Q u é ! podr í a -
m o s d e c i r , si r e l a c iones hay en t r e Dios y el h o m b r e , si el 
Cr i ador no h a a b a n d o n a d o á su c r i a t u r a , si la m i r a todavía 
como d igno objeto de sus c u i d a d o s ¿ n o es c la ro , no es 
e v i d e n t e q u e el e n t e n d i m i e n t o y la v o l u n t a d , es d e c i r , lo 
m á s p rec ioso q u e h a y en e l h o m b r e , lo q u e le h a c e capaz 
de conoce r y a m a r á su Hacedor , lo q u e le ensa l za s o b r e 
los b ru to s , lo q u e l e l evan ta á u n a e s f e r a q u e le cons t i t u -
y e r e y de la c r e a c i ó n , no es aque l lo , r e p e t i r e m o s , lo q u e 
d e b e s u p o n e r s e q u e es objeto de la so l i c i t ud de l S u p r e m o 
H a c e d o r , y q u e no a t i e n d e á los actos ex t e r i o r e s s ino e n 
c u a n t o e m a n a n del s a n t u a r i o d e la c o n c i e n c i a d o n d e se 
c o m p l a c e en s e r c o n o c i d o , a m a d o y a d o r a d o ? ¿ Q u é es e l 
h o m b r e si p r e s c i n d i m o s d e su i n t e r i o r ? ¿ Q u é es la m o r a l 
s i n o la ap l i camos a l e n t e n d i m i e n t o y á la v o l u n t a d ? ¿Es 
f u n d a d a , es r azonab le s i q u i e r a , u n a doc t r ina q u e a p a r e n -
t a n d o s o b r e a b u n d a n c i a de s e n t i m i e n t o s de h u m a n i d a d , y 
b l a sonando de d i g n i d a d é i n d e p e n d e n c i a , m a t a tan d e s -
a p i a d a d a m e n t e al h o m b r e en lo q u e t i e n e de m á s i n d e -
p e n d i e n t e y m á s d igno ?» 

P e r s u á d a s e Y. , mi q u e r i d o a m i g o , d e q u e no hay v e r -
d a d , n o hay d ign idad en n a d a de lo q u e se o p o n e á la r e -
l ig ión; q u e lo q u e á p r i m e r a vista p a r e c e m á s nob le y g e -
n e r o s o es en r e a l i d a d bajo y d e g r a d a n t e ; y á p ropós i to d e 
s e n t i m i e n t o s f i l an t róp icos , g u á r d e s e V. de esas i n s p i r a c i o -
n e s r e p e n t i n a s q u e se le o f r e c e r á n como a r g u m e n t o s d e -
c is ivos , y q u e e x a m i n a d o s á la luz de la r e l i g i ó n y has ta 
de la s a n a filosofía, no son m á s q u e r ac ioc in io s i n f u n d a -
dos , ó b ien q u e e s t r i bando s o b r e p r i nc ip io s e r r ó n e o s c o n -
d u c e n á e s t a b l e c e r el p r e d o m i n i o de l c u e r p o s o b r e el e s -
p í r i t u , y á d e s e n c a d e n a r s o b r e la t i e r r a las pas iones vo-
lup tuosas . In t e r in vea V. en q u é p u e d e c o m p l a c e r l e este 
su a m i g o y S. S. — J. B. 

BARCELONA. 

A R T Í C U L O C . ° 

• R E L A C I O N E S E N T R E F A B R I C A N T E S Y T R A B A J A D O R E S . 

Las c a l a m i d a d e s q u e h e m o s desc r i to en el a r t í cu lo a n -
te r io r no afligen todavía á Ca ta luña . A pesar de q u e es m u -
c h o y a su de sa r ro l l o i n d u s t r i a l , y de q u e ha c o m e n z a d o ya 
á e s t ab lece r se en él las m á q u i n a s de ú l t ima i n v e n c i ó n , to -
d a v í a el país p u e d e a l i m e n t a r la pob lac ión q u e c o n t i e n e ; 
todavía los j o rna l e s es tán pagados s u f i c i e n t e m e n t e pa ra 
q u e el t r a b a j a d o r p u e d a vivi r con a l g ú n desahogo ; todavía 
no ex i s t e desn ive l e n t r e el valor de los m e d i o s de s u b s i s -
t enc i a y el sa la r io , y por lo m i s m o 110 e x p e r i m e n t a m o s los 
ma le s q u e están s u f r i e n d o o t ro s pa íses . Si una q u e o t r a vez 

•se p r e s e n t a n es tos i n c o n v e n i e n t e s es por b reve t i e m p o y 
e n r educ ido espacio , m á s b ien c o m o s í n t o m a s q u e i n d i c a n 
la a p r o x i m a c i ó n de una e n f e r m e d a d , q u e 110 su v e r d a d e r a 
-exis tencia . 

Los f ab r i can tes de Cata luña se e n c u e n t r a n , p u e s , en s i -
t u a c i ó n m á s v e n t a j o s a q u e los de F r a n c i a , Bélgica é I n g l a -
t e r r a ; y la r a z ó n , la m o r a l , la h u m a n i d a d y s u p rop io i n -
te rés ex igen q u e no la d e j e n s in p r o v e c h o . En la a c t u a l i d a d 
las c i r c u n s t a n c i a s pol í t icas f a v o r e c e n la c a u s a de l o r d e n 
y no p e r m i t e n d e s m a n e s d e n i n g ú n g é n e r o á los t r aba jado-
res ; los amos , lejos d e exp lo t a r l a s en bene f i c io p rop io , d e -
b e n c u i d a r m u c h o de m a n i f e s t a r con s u s p a l a b r a s y s u s 
obras , q u e c u a n d o l evan taban la voz en favor d e l o r d e n , 
e r a con el de s ign io de d i s f r u t a r sus f o r t u n a s y d e m e j o r a r -
l a s po r m e d i o s l eg í t imos y h u m a n o s , h a c i e n d o el b i en d e l 



t r a b a j a d o r y consu l t ando á u n m i s m o t i e m p o sus propios-
i n t e r e s e s . Es p rec i so no o lv ida r q u e una c o n d u c t a d u r a y 
d e s a p i a d a d a s e m b r a r í a en las c lases pobres el od io con t ra 
las r i cas , y p roduc i r í a e n c o n o y r e n c o r con t r a las a u t o r i -
d a d e s s o s t e n e d o r a s d e la t r a n q u i l i d a d públ ica , p u e s q u e 
f u e r a n m i r a d a s s in c u l p a suya como c ó m p l i c e s de l d a ñ o 
q u e s e h i c i e r a s u f r i r á los t r a b a j a d o r e s á la s o m b r a del 
r é g i m e n v igen te . 

Ya h a c e mucho t i empo q u e d i r i g i é n d o n o s á los r icos de 
B a r c e l o n a c o m p e n d i á b a m o s en pocas pa l ab ra s la c o n d u c t a 
q u e d e b í a n o b s e r v a r con r e s p e c t o á los pobres : hacerlos 
buenos y hacerles bien. Hacer los buenos , es to es, t r a b a j a r po r 
t o d o s los med ios posibles en q u e se ex t end i e se y a r r a i g a -
s e la m o i a l i d a d ; h a c e r l e s b i e n , es dec i r , m a n i f e s t a r en su-
f a v o r s e n t i m i e n t o s de h u m a n i d a d , d e s p r e n d i m i e n t o en los 
casos en q u e el t r aba j ado r se ha l l e en a l g ú n agob io , y po r 
o t r a p a r t e s e g u i r un s i s t e m a t e m p l a d o y r a z o n a b l e , q u e 
a r r e g l e de tal m o d o las r e l a c i o n e s q u e no sa lga d a ñ a d a la 
j u s t i c i a ni aun la e q u i d a d ; y q u e a n t e s al c o n t r a r i o se co-
n o z c a q u e el d u e ñ o se p res ta s in dif icul tad á a l gunos s a c r i -
f ic ios , q u e s i endo compa t ib les con la c o n s e r v a c i ó n y a u -
m e n t o de su f o r t u n a , a l i g e r e n a lgún t an to la s i tuac ión de l 
p o b r e q u e , por más b u e n a q u e se la s u p o n g a , es s i e m p r e 
h a r t o d e s g r a c i a d a . 

Lo q u e d e c í a m o s en a q u e l l a época , c u a n d o los a m o s n o 
e n c o n t r a b a n en la a u t o r i d a d todo el apoyo q u e h u b i e r a n 
d e s e a d o , se lo r e p e t i r e m o s a h o r a con m u c h a más c l a r i dad ; 
p o r q u e a c o s t u m b r a m o s g u a r d a r el l e n g u a j e severo pa ra e l 
t i e m p o d e la p r o s p e r i d a d de aque l á q u i e n nos d i r i g i m o s , 
y n o s a g r a d a e m p l e a r l o m e s u r a d o y s u a v e c u a n d o se e n -
c u e n t r a en s i tuac ión d e s v e n t a j o s a ó a h o g a d a . En n u e s t r o 
c o n c e p t o el m e d i o eficaz de o p o n e r s e á los i n c o n v e n i e n t e s 
q u e p a r a los a m o s p u e d a n t r a e r las a soc i ac iones de Io> 
o p e r a r i o s es sa l i r al e n c u e n t r o de las n e c e s i d a d e s á c u y a 
s a t i s f acc ión se las des t ina . Sin d u d a q u e lo m á s s enc i l l o y 
m á s b r e v e es e c h a r m a n o d e la f u e r z a , r e s i s t i r con el a u -
x i l i o d e el la á c u a n t o d i r ec t a ó i n d i r e c t a m e n t e se e n c a m i -

n e á i m p o n e r c o n d i c i o n e s á los a m o s , no p a r a r la a t e n c i ó n 
s i q u i e r a en las causas q u e p r o d u z c a n la i n q u i e t u d y e l m a l 
e s t a r , y e m p e ñ a r s e en no ver los m a l e s ó en no r e m e d i a r -
los de spués de vis tos; p e r o la r a z ó n y la e x p e r i e n c i a e n -
s e ñ a n q u e s e m e j a n t e s i s t e m a e s poco á p ropós i to pa ra c o n -
so l ida r una s i t u a c i ó n , y q u e le jos d e e x t i r p a r los g é r m e n e s 
de d i s co rd i a no h a c e m á s q u e m u l t i p l i c a r l o s y av iva r lo s : 

Las a soc i ac iones en los t r a b a j a d o r e s , s u p o n i e n d o q u e 
es tén des t i tu idas de todo c a r á c t e r pol í t ico , lo q u e es abso -
l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e si no se q u i e r e q u e pe l i g r e cont i -
n u a m e n t e la t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , pueden p r o p o n e r s e dos 
obje tos : 1.° el soco r ro m u t u o en s u s neces idades : 2." la 
combinac ión para ev i t a r q u e los a m o s no r e b a j e n d e m a -
s iado los j o r n a l e s , ó no e x t i e n d a n e x c e s i v a m e n t e el t r a b a -
jo . Por lo tocante á lo p r i m e r o e l m e j o r med io de d e s t r u i r 
s e m e j a n t e s a soc iac iones e s d e j a r l a s s in obje to; y esto 
¿ c ó m o se logra? Hac iendo q u e el t r a b a j a d o r e s t é s e g u r o d e l 
s o c o r r o el d ía q u e por fal ta d e t r aba jo ó po r e n f e r m e d a d , 
n o p u e d a g a n a r su s u b s i s t e n c i a . Y c u a n d o esto d e c i m o s no 
q u e r e m o s s igni f icar q u e este s o c o r r o se lo den los a m o s , 
b ien q u e s i e m p r e les a c o n s e j a r e m o s la bene f i cenc ia po r 
los infe l ices , s ino q u e les p r o p o r c i o n e n por med io de l a s 
i n s t i t uc iones c o n v e n i e n t e s el logro d e lo m i s m o q u e in ten-
taban con la a soc iac ión . A cada socio se i m p o n í a el s a c r i -
ficio de con t r ibu i r con u n a c a n t i d a d d e t e r m i n a d a , y con 
la s u m a q u e se recogía se f o r m a b a el f ondo pa ra s u f r a g a r 
á l a s n e c e s i d a d e s ; ¿ p o r q u é no se ha de o b t e n e r el m i s m o 
r e s u l t a d o con las c a j a s d e a h o r r o s ? El t r a b a j a d o r c u a n d o 
h a l l a r a la deb ida s e g u r i d a d no sólo de la conse rvac ión de 
lo q u e hub i e se e n t r e g a d o en depós i to , s ino t a m b i é n de l 
r e e m b o l s o , con m á s los i n t e r e s e s q u e se r e p u t e n jus tos y 
p r o p o r c i o n a d o s , m á s q u e r r á n a t u r a l m e n t e e n t e n d e r s e con 
la c a j a de aho r ros , q u e no con o t r a a soc iac ión c u a l q u i e r a . 
Po r de p ron to e x p e r i m e n t a r á la ven t a j a de no h a b e r d e 
d i s t r a e r s e de sus t r aba jos ó d i v e r s i o n e s p a r a a c u d i r á j u n -
tas e n este ó a q u e l día; no t e n d r á neces idad de i n d i s p o -
n e r s e con n a d i e , po r d a r el vo to á esta ó a q u e l l a p e r s o n a , 



ú o p i n a r e n con t r a d e lo q u e se i n t e n t a s e e j e c u t a r . En la 
c a j a de a h o r r o s v e r á una i n s t i t u c i ó n no só lo a u t o r i z a d a 
s ino p ro t eg ida po r el g o b i e r n o , d i r i g i d a po r p e r s o n a s cuya 
i n d e p e n d e n c i a y p rob idad las p o n d r á á cub i e r to de toda 
sospecha de m a l v e r s a c i ó n de c a u d a l e s y s o m e t i d a po r fin á 
r eg la s q u e h a g a n i m p o s i b l e n i n g ú n d e s p e r d i c i o , ya por la 
v a r i e d a d y c a r á c t e r de los q u e en ello i n t e r v i e n e n , ya 
t a m b i é n por la pub l ic idad á q u e e n t i empos p re f i j ados de -
b i e r an s o m e t e r s e los a d m i n i s t r a d o r e s con la r e n d i c i ó n de 
c u e n t a s q u e mani f i e s t en los i ng re sos y s a l i d a s d e la ca ja . 

Es e v i d e n t e q u e por es te m e d i o p u e d e log ra r se todo lo 
q u e s e podr ía e s p e r a r d e una a soc i ac ión : c u a n d o ésta c a -
rezca de ob je to n a d i e p e n s a r á en e s t a b l e c e r l a : si á a l g u n o 
se le o c u r r e e s t e p e n s a m i e n t o e n c o n t r a r á muy pocos q u e 
q u i e r a n t o m a r pa r t e en él; y si uno y o t ro se ve r i f i c a r e , el 
g o b i e r n o p o d r á d e c i r con r azón : « no q u i e r o q u e os asoc ié i s , 
pues e s t a n d o ya c u m p l i d o e l ob je to q u e dec í s p r o p o n e r ' 
s o s p e c h o q u e a b r i g á i s s e g u n d a s i n t e n c i o n e s cuya r e a l i z a -
c i ó n . p u e d o y d e b o i m p e d i r . » 

De lo d i c h o se in f ie re la n e c e s i d a d de q u e l o d o s los q u e 
t i enen a l g o q u e p e r d e r p r o c u r e n q u e la i n s t i t uc ión d e l a 
ca ja d e a h o r r o s se a r r a i g u e en el pa ís , q u e i n sp i r e c o n -
fianza á t odas las c lases , y q u e sob re todo los p o b r e s se 
a f ic ionen á d e p o n e r en ella lo q u e h a y a n podido r e u n i r 
d e s p u é s d e s a t i s f e c h a s las a t e n c i o n e s i m p r e s c i n d i b l e s . Es 
p rec i so n o o l v i d a r q u e es ta es u n a in s t i t uc ión n a c i e n t e , 
q u e c o m o tal es f laca; y por lo m i s m o c o n v i e n e r o d e a r l a d e 
todo el p r e s t i g i o q u e h a m e n e s t e r pa ra g r a n j e a r s e c r é d i t o , 
é i n f u n d i r s e g u r i d a d á los i n t e r e sados . 

No es tan fáci l obv ia r el s e g u n d o i n c o n v e n i e n t e , e s d e c i r , 
e l q u e los a m o s no a u m e n t e n d e m a s i a d o el t r aba jo , ó n o 
l imi t en el s a l a r i o m á s de lo q u e es j u s to ; ó b i en q u e los 
t r a b a j a d o r e s no se e n t r e g u e n á e x i g e n c i a s i n j u s t a s . Las os-
c i l a c i o n e s de la i n d u s t r i a son t an ta s q u e no es posible a s e n -
tar una r e g l a g e n e r a l en esta ma te r i a ; y a d e m á s el d e r e -
c h o de p r o p i e d a d e s tan s a g r a d o q u e es p rec i so a n d a r con 
m u c h o l i e n t o en tocar á él, aun c u a n d o sea con m i r a s d e 

h u m a n i d a d ó de c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a . P a r é c e n o s no o b s -
t an t e q n e no es tan a r d u a la t a r e a q u e sea n e c e s a r i o d e s i s -
t i r de a c o m e t e r l a : si no se r e m e d i a s e todo el daño , al m e -
nos se ev i ta r ía una pa r l e ; y á p r o p o r c i ó n q u e la e x p e r i e n -
c i a a n d a r í a m o s t r a n d o las v e n t a j a s y los i n c o n v e n i e n t e s , 
se p o d r í a n i n t r o d u c i r las m e j o r a s c o m p a t i b l e s con la j u s -
t icia y a c o n s e j a d a s por la p r u d e n c i a . Nos p e r m i t i r e m o s al-
g u n a s i n d i c a c i o n e s g e n e r a l e s q u e p u e d a n d a r a l g u n a luz 
sob re es te p a r t i c u l a r . 

La r e l ac ión e n t r e el t r a b a j o y el s a l a r i o d e p e n d e en g r a n 
par te del e s t ado de la i n d u s t r i a , p o r q u e c u a n t o m a y o r s ea 
el benef ic io q u e ésta p r o d u z c a al f a b r i c a n t e , t an to m á s c r e -
cido podrá s e r el s a l a r io . A d e m á s , c u a n t o m a y o r s ea el 
n ú m e r o de los t r a b a j a d o r e s , m e n g u a r á el va lo r de l j o r n a l , 
po r la senc i l l a r azón d e q u e la a b u n d a n c i a a c a r r e a b a r a -
t u r a . Según sean m á s ó m e n o s al tos los prec ios de s u b s i s -
t e n c i a , y s o b r e todo de los a l i m e n t o s de p r i m e r a n e c e s i -
dad , p o d r á el t r a b a j a d o r vivi r con d i f e r e n t e s a l a r i o , bas -
t ándo le en u n t i e m p o lo q u e en o t ro se r í a insuf ic ien te . De 
e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s r e su l t a la d i f icul tad d e e s t ab l ece r u n a 
r e g l a g e n e r a l , y las o sc i l ac iones á q u e es tá su j e to el v a l o r 
de l s a l a r i o i n d e p e n d i e n t e m e n t e de ia v o l u n t a d de f a b r i c a n -
tes y t r a b a j a d o r e s , p u e s q u e ia va r i ac ión p r o v i e n e d e la 
m i s m a n a t u r a l e z a de las cosas . Mas no p u e d e n e g a r s e q u e 
de l c o n j u n t o de las e x p r e s a d a s c i r c u n s t a n c i a s y d e o t r a s 
q u e d e b e n t e n e r s e p r e s e n t e s a t e n d i e n d o á las n e c e s i d a d e s 
y c o s t u m b r e s de l país , n a c e el que por c i e r t a s t e m p o r a d a s 
s e fije u n a r e l a c i ó n en t r e el t r aba jo y el s a l a r i o . Claro es 
q u e c u a n d o u n a cond ic ión de los t r a b a j a d o r e s f u e s e g e n e -
r a l , su m i s m a g e n e r a l i d a d i nd i ca r í a q u e el d a ñ o no d i m a -
na de la m a l a vo lun t ad de los f a b r i c a n t e s , s ino del m i s m o 
es tado d e la i n d u s t r i a . P e r o si uno ó pocos f a b r i c a n t e s se 
a p a r t a n de la r e g l a á q u e los d e m á s se c o n f o r m a n , l íc i to 
es sospecha r q u e t r a t an de o p r i m i r á los t r a b a j a d o r e s , a p r o -
v e c h á n d o s e de l sudo r del p o b r e sin a t e n d e r á lo q u e r e c l a -
m a n la ju s t i c i a y la h u m a n i d a d . ¿Cómo h a c e r l e e n t r a r en 
razón ? Difíci l e s e j ecu t a r l o por m e d i o s o b l i g a t o r i o s , p u e s 



q u e en todo caso s i e m p r e t i e n e el r e c u r s o de d e c i r , que le 
p r e c i s a n á o b s e r v a r e s t a c o n d u c t a c i r c u n s t a n c i a s p a r t i c u -
l a r e s q u e n o d e b e r e v e l a r á nad ie , y a ñ a d i r q u e no conoce 
n i en los t r a b a j a d o r e s , ni en los o t ro s f ab r i can te s , ni en 
el g o b i e r n o , el d e r e c h o d e a r r e g l a r l e los i n t e r e s e s de su 
casa ; y q u e as í como él es d u e ñ o d e d e s p e d i r á los ope ra r io s 
s i e m p r e q u e lo c r e a c o n v e n i e n t e , t a m b i é n p u e d e n éstos 
de sped i r l e á él si se c o n c e p t ú a n p e r j u d i c a d o s . Esto en r i -
gorosa jus t i c i a ; m a s c o m o todos los h o m b r e s e s t i m a n en 
a l g o su b u e n a r e p u t a c i ó n , y no les a g r a d e o c u p a r u n l u g a r 
de sven ta jo so e n t r e los de s u m i s m a c la se , no d u d a m o s q u e 
s u r t i r í a b u e n o s efectos un t r i b u n a l de paz, q u e c o m p u e s t o 
de f a b r i c a n t e s y t r a b a j a d o r e s e s t u v i e s e e n c a r g a d o de r e s o l -
ve r a m i s t o s a m e n t e las cues t i ones q u e se o f r e c i e r a n s in q u e 
p u d i e r a e j e r c e r n i n g u n a coacc ión s o b r e los q u e no q u i s i e -
r an s o m e t e r s e á su fallo. Es te t r i b u n a l p r o c e d i e n d o s o b r e 
u n r e g l a m e n t o q u e pod r í a f o r m a r s e p r e v i a m e n t e , y c o m -
pues to de i n d i v i d u o s e l eg idos por los m i s m o s i n t e r e sados 
con a r r e g l o á las bases q u e se c r e y e r a n p r u d e n t e s , d e b i e -
r a es tar p re s id ido por la a u t o r i d a d , no para q u e le c o m u -
n i c a s e f u e r z a coac t iva , s i n o con el fin de q u e le d i e se p res -
t igio, y has ta pud ie ra h a c e r l e r e s p e t a r , si por los d e s -
m a n e s d é l o s l i t i gan te s se v i e r a a l g u n a vez en c o m p r o -
miso . 

El s i s t ema d e e l e c c i ó n de los i nd iv iduos q u e d e b e r í a n 
c o m p o n e r d i cho t r i b u n a l y e l r e g l a m e n t o á q u e hab r í a de 
c o n f o r m a r s e en sus p r o c e d i m i e n t o s , ser ía m e n e s t e r q u e 
f u e s e n obje to de de ten ida m e d i t a c i ó n ; b i en q u e como se 
e s t a r í a n p a l p a n d o l a s v e n t a j a s y los i n c o n v e n i e n t e s , n o se-
r i a n i r r e m e d i a b l e s l e s e r r o r e s comet idos en el ac to de l 
p l a n t e o , p u e s q u e s u c e s i v a m e n t e se podr í an h a c e r las e n -
m i e n d a s y m e j o r a s a c o n s e j a d a s po r la e x p e r i e n c i a . 

La b a s e de e lecc ión p o d r í a s e r de v a r i a s m a n e r a s , p e r o 
s i e m p r e se habr ía de s a l v a r el p r i n c i p i o de q u e los in te re -
s a d o s tuv iesen pa r t e en e l la . S in e m b a r g o , d e b i e r a n t o -
m a r s e las o p o r t u n a s p r e c a u c i o n e s pa ra q u e no se i n t r o d u -
jesen los abusos de q u e son tan suscep t ib l e s s e m e j a n t e s a c -

los , y no se c o r r i e s e el pe l ig ro de t u r b a r s e po r ellos la 
t r a n q u i l i d a d púb l i ca . Quizás podr ía a d o p t a r s e el s i s t ema 
d e q u e en cada e s t a b l e c i m i e n t o fabr i l de u n n ú m e r o de 
t r a b a j a d o r e s q u e se fijase, se e l ig iese un c o m p r o m i s a r i o , 
r e u n i é n d o s e con los e l ec to re s de d i c h a f áb r i ca los de o t r a s 
de m e n o r n ú m e r o s i t uadas á poca d i s t anc ia , pa ra lo cua l 
podr ía d iv id i r se la c iudad en d is t r i tos . La e lecc ión d e b i e r a 
ver i f i ca r se sin a d m i t i r s e d i s cus iones de n i n g u n a c lase , y 
hace r se de m a n e r a que d i s t r i b u y é n d o s e en m u c h a s h o r a s , 
110 l legase á r e u n i r s e n u n c a u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e . , C o -
mo estas e l e c c i o n e s d e b i e r a n ser por prec i s ión t u r b u l e n -
tas en caso d e se r c o n c u r r i d a s , qu izás podr ía e s t a b l e c e r s e 
q u e no t o m a s e n par te en e l las s ino los q u e l legasen á c ie r -
ta edad , pues q u e as í se l o g r a r í a el dob le obje to de q u e los 
e l ec to re s no f u e s e n en n ú m e r o tan c rec ido y por o t ra p a r -
te m e n o s p r o p e n s o s á e x c e d e r s e de lo q u e son por lo co-
m ú n los j óvenes i n e x p e r t o s . 

En c u a n t o á los f a b r i c a n t e s , c l a ro es q u e s i endo m u c h o 
m e n o r su n ú m e r o , el s i s t ema e lec tora l o f r ece r í a m u c h o s 
m e n o s i n c o n v e n i e n t e s ; por lo q u e nos a b s t e n d r e m o s d e 
d e s c e n d e r á p o r m e n o r e s q u e m á s b i en s en t a r í an en un 
r e g l a m e n t o q u e en un a r t í cu lo de una Revis ta . 

F á c i l m e n t e se a l c a n z a r á q u e as í los f ab r i can t e s c o m o 
los t r a b a j a d o r e s es ta r ían i n t e r e sados en e l e g i r pe r sonas de 
in te l igenc ia y p r o b i d a d , p u e s q u e u n o s y otros p o n d r í a n 
e n m a n o s de ellos una a u t o r i d a d conc i l i ado ra , q u e si b ien 
no t e n d r í a d e r e c h o de ob l iga r á la e j ecuc ión d e sus f a -
l l o s , f u e r a no obs t an t e a t end ida en m u c h o s c a s o s , s i -
q u i e r a por cons ide rac ión á los m i s m o s q u e la h a b r í a n 
c o n s t i t u i d o . 

Los t r a b a j a d o r e s d e b i e r a n d i s f r u t a r el d e r e c h o de n o m -
b r a r p a r a s en t a r se e n el t r i b u n a l de paz á las p e r s o n a s q u e 
b ien les p a r e c i e s e , sin d i s t i nc ión de n i n g u n a c l a s e ; p o r -
q u e has ta q u e h u b i e s e n c o b r a d o conf ianza en la n u e v a i n s -
t i t uc ión , las r e s t r i c c i o n e s q u e l imi tasen el c í r cu lo de los 
e leg ib les se r ian m i r a d a s por e l los como ins id iosas y e n e a , 
m i n a d a s ú n i c a m e n t e á q u e el t r i b u n a l e s tuv ie se todo c o m -



pues to d e r icos . D e j á n d o l e s la lat i tud q u e d e s e a r a n , es p ro-
bable q u e si no d e s d e luego, al m e n o s después de a lguna 
e x p e r i e n c i a p r o c u r a r í a n el los m i s m o s b u s c a r p e r s o n a s a c o -

m o d a d a s q u e tuv iesen g a r a n t í a s de a c i e r t o e n su in te l igen-
cia y p rác t i ca en es ta c lase de m a t e r i a s , y q u e a d e m á s ño r 
la i n d e p e n d e n c i a d e s u pos ic ión no f u e r a V s o s p e c T o ' s ' d e 

R e p e t i m o s q u e c o n v i e n e p e n s a r s e r i a m e n t e e n este n e -
goc io ; q u e c o n v i e n e d i s i p a r la od ios idad e n t r e p o b r e s y 
r i c o s ; q u e c o n v i e n e no f iarse en s i t u a c i o n e s p a s a j e r a s ; q u e 
la c iudad debe p e n s a r en c o n s t i t u i r s e por sí m i s m a enZ>. 
Z T l Z t l 1 e " P K ° r V e n Í r 1 6 C a b e n e n s u e r t e a u t ° r i d a -
des m e n o s firmes y b i e n i n t e n c i o n a d a s , s i el país v u e l v e á 
e n c o n t r a r s e e n v u e l t o en t u r b u l e n c i a s po l í t i cas , sea posible 
ev i ta r los desas t res d e q u e en los ú l t imos a ñ o s ha s ido v í c -
t ima Barcelona. No o l v i d e m o s q u e la s i t uac ión d e España 
está m u y lejos de s e r s a t i s f ac to r i a , q u e el ho r i zon te e s t á 
m u y lejos de p r e s e n t a r s e b ien c l a r o : no lo e s p e r e m o s todo 
del g o b i e r n o ; c o n t e m o s con n u e s t r o s e s f u e r z o s ; q u e d e 
a b a n d o n a r n o s hoy á e x c e s i v a conf ianza , p o d r í a m o s a r r e -
p e n t i m o s m a ñ a n a . 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

CARTA D E C I M O T E R C I A Á U N E S C É P T Í C O E N M A T E R I A S DE R E L I G I Ó N . 

Mi e s t i m a d o amigo.- Ya veo yo q u e es e m p e ñ o inú t i l el 
de o b l i g a r l e á V. á u n a d i s cus ión s e g u i d a . s o b r e los d o g m a s 
de la re l ig ión y los p r i n c i p i o s en q u e se f u n d a n , pues que 
fiel a su s i s t ema de n o a t e n e r s e á n i n g ú n s i s t e m a , y g u a r -
d a n d o inv io l ab lemen te la r eg la d e su método , q u e e s no 
obse rva r n i n g u n o , r e v o l o t e a c o m o m a r i p o s a de f lor en flor 
d e s u e r t e q u e c u a n d o le c re ía u n o engol fado en a lguna 

cues t ión capi ta l y dec id ido á c o n t i n u a r po r l a rgo t iempo el 
a t a q u e e m p e z a d o con t r a u n o de los pun tos de las m u r a l l a s 
d e la c iudad s a n t a , l e v a n t a d e i m p r o v i s o los r ea les , s e apo-
s e n t a en o t ro c a m p o , y d e s d e al l í a m e n a z a a b r i r n u e v a 
b recha e s p e r a n d o q u e yo a c u d a á d e f e n d e r el pun to a t a -
cado , pa ra luego d i r i g i r s e á o t r a p a r t e y f a t i g a r m e i n ú t i l -
m e n t e sin o b t e n e r el r e s u l t a d o q u e deseo . Pero digo m a l 
c u a n d o a f i rmo q u e m e he fa t igado i n ú t i l m e n t e ; p o r q u e si 
bien es ve rdad q u e no m e ha s ido pos ib le has ta a h o r a a p a r -
t a r l e á V. de su e r r o r , p o r q u e se ha r e s i s t i do s i e m p r e á 
s u j e t a r s e al t r aba jo de una d i scus ión sos ten ida con el d e -
bido o r d e n y e n c a d e n a m i e n t o , m e l i son jeo no o b s t a n t e de 
q u e h a b r é logrado d e s v a n e c e r l e á V. a l g u n a s p r e o c u p a c i o -
nes, q u e sin d u d a le h a b r í a n o b s t r u i d o el paso en el c a m i -
no d e la fe , si e s q u e a l g ú n día i l u s t r a d o su e n t e n d i m i e n -
to po r insp i rac iones s u p e r i o r e s , m o v i d o su co razón por la 
g r ac i a de l S e ñ o r , s e r e s u e l v e á e m p r e n d e r l e con s e r i e d a d , 
r o m p i e n d o las t r abas q u e le d e t i e n e n , y s a l i e n d o de l i n f e -
liz es tado en q u e se e n c u e n t r a , en q u e e spe ro no le h a de 
s o r p r e n d e r la ho ra de la m u e r t e . 

D i s i m u l á n d o m e V. el p r e á m b u l o q u e qu izás ca l i f icará d e 
i n o p o r t u n o y q u e yo c o n s i d e r o como i n o p o r t u n i d a d s a l u -
d a b l e , voy á r e s p o n d e r á las d i f i cu l t ades q u e m e p r o p o n e 
s o b r e una de las v i r t u d e s m á s e n c a r e c i d a s po r la r e l ig ión 
c r i s t i ana . A lég rome en g r a n m a n e r a d e q u e h a y a m o s sa l i -
do de las d i s p u t a s que e r a n ob je to de la ca r t a a n t e r i o r ; 
p o r q u e si b ien v e r s a b a s o b r e a s u n t o m u y t r a s c e n d e n t a l y 
d e a l t í s ima i m p o r t a n c i a , la m a t e r i a e r a de s u y o tan d e l i -
c a d a y v i d r i o s a , q u e es p r e c i s o a n d a r s i e m p r e m i d i e n d o 
las pa l ab ra s y en b u s c a de e x p r e s i o n e s , q u e d e j a n d o t r a s -
luc i r la v e r d a d c u b r a n con t u p i d o ve lo c u a n t o p u d i e r a 
o f e n d e r las b u e n a s c o s t u m b r e s y las d e l i c a d a s c o n s i d e r a -
c iones deb idas a l p u d o r . Al fin la h u m i l d a d es cosa s o b r e 
la cua l es lícito h a b l a r sin r o d e o s , no h a b i e n d o el p e l i g r o 
de q u e u n a p a l a b r a poco m e s u r a d a h a g a sa l i r los co lo res 
al r o s t r o . 

Algo vo l t e r i ano es tá V. c u a n d o h a b l a d e la v i r t ud de la 



pues to d e r icos . D e j á n d o l e s la lat i tud q u e d e s e a r a n , es p ro-
bable q u e si no d e s d e luego, al m e n o s después de a lguna 
e x p e r i e n c i a p r o c u r a r í a n el los m i s m o s b u s c a r p e r s o n a s aco-
m o d a d a s q u e tuv iesen g a r a n t í a s de a c i e r t o e n su in te l igen-
cia y p rác t i ca en es ta c lase de m a t e r i a s , y q u e a d e m á s ño r 
la i n d e p e n d e n c i a d e s u pos ic ión no f u e r a V s o s p e c T o ' s ' d e 

R e p e t i m o s q u e c o n v i e n e p e n s a r s e r i a m e n t e e n este n e -
goc io ; q u e c o n v i e n e d i s i p a r la od ios idad e n t r e p o b r e s y 
r i c o s ; q u e c o n v i e n e no f iarse en s i t u a c i o n e s p a s a j e r a s ; q u e 
a c iudad debe p e n s a r en c o n s t i t u i r s e por sí m i s m a enZ>. 
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des m e n o s firmes y b i e n i n t e n c i o n a d a s , s i el país v u e l v e á 
e n c o n t r a r s e e n v u e l t o en t u r b u l e n c i a s po l í t i cas , sea posible 
ev i ta r los desas t res d e q u e en los ú l t imos a ñ o s ha s ido v í c -
t ima Barcelona. No o l v i d e m o s q u e la s i t uac ión d e España 
está m u y lejos de s e r s a t i s f ac to r i a , q u e el ho r i zon te e s t á 
m u y lejos de p r e s e n t a r s e b ien c l a r o : no lo e s p e r e m o s todo 
del g o b i e r n o ; c o n t e m o s con n u e s t r o s e s f u e r z o s ; q u e d e 
a b a n d o n a r n o s hoy á e x c e s i v a conf ianza , p o d r í a m o s a r r e -
p e n t i m o s m a ñ a n a . 

POLÉMICA RELIGIOSA. 

CARTA DECIMOTERCIA Á UN ESCÉPHCO EN MATERIAS DE RELIGIÓN. 

Mi e s t i m a d o amigo.- Ya veo yo q u e es e m p e ñ o inú t i l el 
de ob l iga r le á V. á u n a d i s cus ión s e g u i d a s o b r e los d o g m a s 
de la re l ig ión y los p r i n c i p i o s en q u e se f u n d a n , pues q u e 
fiel a su s i s t ema de n o a t e n e r s e á n i n g ú n s i s t e m a , y g u a r -
d a n d o inv io l ab lemen te la r eg la d e su método , q u e e s no 
obse rva r n i n g u n o , r e v o l o t e a c o m o m a r i D o s a de f lor en flor 
d e s u e r t e q u e c u a n d o le c re ía u n o engol fado en a lguna 

cues t ión capi ta l y dec id ido á c o n t i n u a r po r l a rgo t iempo el 
a t a q u e e m p e z a d o con t r a u n o de los pun tos de las m u r a l l a s 
d e la c iudad s a n t a , l e v a n t a d e i m p r o v i s o los r ea les , s e apo-
s e n t a en o t ro c a m p o , y d e s d e al l í a m e n a z a a b r i r n u e v a 
b recha e s p e r a n d o q u e yo a c u d a á d e f e n d e r el pun to a t a -
cado , pa ra luego d i r i g i r s e á o t r a p a r t e y f a t i g a r m e i n ú t i l -
m e n t e sin o b t e n e r el r e s u l t a d o q u e deseo . Pero digo m a l 
c u a n d o a f i rmo q u e m e he fa t igado i n ú t i l m e n t e ; p o r q u e sí 
bien es ve rdad q u e no m e ha s ido pos ib le has ta a h o r a a p a r -
t a r l e á V. de su e r r o r , p o r q u e se ha r e s i s t i do s i e m p r e á 
s u j e t a r s e al t r aba jo de una d i scus ión sos ten ida con el d e -
bido o r d e n y e n c a d e n a m i e n t o , m e l i son jeo no o b s t a n t e de 
q u e h a b r é logrado d e s v a n e c e r l e á V. a l g u n a s p r e o c u p a c i o -
nes, q u e sin d u d a le h a b r í a n o b s t r u i d o el paso en el c a m i -
no d e la fe , si e s q u e a l g ú n día i l u s t r a d o su e n t e n d i m i e n -
to po r insp i rac iones s u p e r i o r e s , m o v i d o su co razón por la 
g r ac i a de l S e ñ o r , s e r e s u e l v e á e m p r e n d e r l e con s e r i e d a d , 
r o m p i e n d o las t r abas q u e le d e t i e n e n , y s a l i e n d o de l i n f e -
liz es tado en q u e se e n c u e n t r a , en q u e e spe ro no le h a de 
s o r p r e n d e r la ho ra de la m u e r t e . 

D i s i m u l á n d o m e V. el p r e á m b u l o q u e qu izás ca l i f icará d e 
i n o p o r t u n o y q u e yo c o n s i d e r o como i n o p o r t u n i d a d s a l u -
d a b l e , voy á r e s p o n d e r á las d i f i cu l t ades q u e m e p r o p o n e 
s o b r e una de las v i r t u d e s m á s e n c a r e c i d a s po r la r e l ig ión 
c r i s t i ana . A lég rome en g r a n m a n e r a d e q u e h a y a m o s sa l i -
do de las d i s p u t a s que e r a n ob je to de la ca r t a a n t e r i o r ; 
p o r q u e si b ien v e r s a b a s o b r e a s u n t o m u y t r a s c e n d e n t a l y 
d e a l t í s ima i m p o r t a n c i a , la m a t e r i a e r a de s u y o tan d e l i -
c a d a y v i d r i o s a , q u e es p r e c i s o a n d a r s i e m p r e m i d i e n d o 
las pa l ab ra s y en b u s c a de e x p r e s i o n e s , q u e d e j a n d o t r a s -
luc i r la v e r d a d c u b r a n con t u p i d o ve lo c u a n t o p u d i e r a 
o f e n d e r las b u e n a s c o s t u m b r e s y las d e l i c a d a s c o n s i d e r a -
c iones deb idas a l p u d o r . Al fin la h u m i l d a d es cosa s o b r e 
la cua l es lícito h a b l a r sin r o d e o s , no h a b i e n d o el p e l i g r o 
de q u e u n a p a l a b r a poco m e s u r a d a h a g a sa l i r los co lo res 
al r o s t r o . 

Algo vo l t e r i ano es tá V. c u a n d o h a b l a d e la v i r t ud de la 



h u m i l d a d , y le ap l i ca i r ó n i c a m e n t e el d ic t ado de sublime 
q u e los c r i s t i anos nos c o m p l a c e m o s e n t r i b u t a r l a . Según 
p a r e c e , s e ha f o r m a d o V. i deas muy e q u i v o c a d a s s o b r e la 
n a t u r a l e z a de d i c h a v i r t ud , p u e s q u e l lega á a s e g u r a r que 
por m á s q u e lo de sea se le s e r i a i m p o s i b l e el s e r h u m i l d e 
a la m a n e r a q u e lo ex igen los l i b ros de mís t ica , por la s e n -
ci l la r a z ó n de q u e no c r e e p e r m i t i d o el e n g a ñ a r s e á si m i s -
m o , y d e q u e a u n c u a n d o se es fo rzase en ello, t a m p o c o le 
s e n a d a b l e c o n s e g u i r l o . Gana de r e í r m e ha d a d o el q u e V. 
se i m a g i n e h a b e r m e p r o p u e s t o u n a dif icul tad in so lub le 
con a q u e l l o de q u e no le es pos ib le p e r s u a d i r s e q u e s e a el 
m á s e s t ú p i d o e n t r e los h o m b r e s , pues q u e e s t á v i endo t a n -
tos o t ro s q u e e v i d e n t e m e n t e no poseen los pocos ó m u c h o s 
c o n o c i m i e n t o s q u e á V. le han p r o p o r c i o n a d o la e d u c a c i ó n 
y la i n s t r u c c i ó n , n i t a m p o c o q u e s ea el m á s p e r v e r s o e n -
t re ios m o r t a l e s , s u p u e s t o q u e ni roba , ni a se s ina , n i c o -
m e t e o t r o s actos á q u e se a r r o j a n a l g u n o s d e sus s e m e j a n -
tes,- y q u e s in e m b a r g o , si e s c u c h a m o s la d o c t r i n a de los 
mís t i cos , esta es la pe r fecc ión de la h u m i l d a d y á e l la l l e -
g a r o n los Santos m á s d i s t i ngu idos , m á s a d e l a n t a d o s e n 
esta v i r t u d . No t engo t a m p o c o i n c o n v e n i e n t e en q u e V. no 
se e n c u e n t r e d e h u m o r pa ra a n d a r s e , como d i c e , po r esas 
ca l l e s h a c i e n d o de l loco con el fin d e q ue los d e m á s l e des-
p r e c i e n . y t e n e r así ocas ión de e j e r c e r la h u m i l d a d ; p e r o 
lo q u e e x t r a ñ o es q u e tales a r g u m e n t o s los r e p u t e V. po r 
i n v e n c i b l e s , y q u e c a n t e de a n t e m a n o la v i c t o r i a , i n t i -
m á n d o m e q u e ó es p rec i so t r aga r los a b s u r d o s q u e de e s -
tas m á x i m a s y e j e m p l o s r e s u l t a n , ó c o n d e n a r las v idas de 
g r a n d e s San tos y e c h a r al f u e g o las o b r a s de los mí s t i cos 
m á s a f a m a d o s . P a r é c e m e q u e el d i l e m a no es tan p e r f e c t o 
q u e no d e j e sal ida; an t e s c r e o q u e ni s e r á p r e c i s o d e v o r a r 
absu rdos , n i t a m p o c o e n t r e g a r s e a l r e p u g n a n t e oficio d e l 
a m a de D. Qui jo te y de l c u r a d e s u l u g a r . 

U s t e d q u e se p r e c i a de c a b a l l e r o s o , c r e o q u e n o e s t a r á 
r e ñ i d o con Santa Te re sa de J e s ú s , á q u i e n s i r e p u t a po r 
i lusa , al m e n o s no p o d r á de j a r de t r i b u t a r l e el m e r e c i d o 
elogio po r sus e m i n e n t e s v i r t u d e s , po r su a l m a Cánd ida , 

s u be l l í s imo c o r a z ó n , su t a l en to c la ro y p e n e t r a n t e , y su 
p l u m a tan a m a b l e c o m o s u b l i m e . A es t a San ta ya s a b e Y. 
q u e algo se le a l canzaba de a c h a q u e de v i r t udes c r i s t i a -
nas , y q u e con lo m u c h o q u e había m e d i t a d o y le ído, y 
consu l t ado a d e m á s con h o m b r e s sab ios , ó c o m o ella d i ce , 
g r a n d e s l e t rados , debía de s a b e r en q u é cons is t ía la humi l -
dad , y cómo e r a e n t e n d i d a y e x p l i c a d a esta v i r tud en el 
s e n o d e la Iglesia ca tó l ica . Y ¿ c r e e V. q u e la S a n t a p e n s a -
ba q u e pa ra s e r h u m i l d e e r a p rec i so c o m e n z a r e n g a ñ á n -
dose á sí p ropia? Apostar ía yo q u e V. no ac i e r t a en la defi-
n ic ión q u e da de ia h u m i l d a d ; def inic ión a d m i r a b l e , y q u e , 
p r e c i s o m e es d e c i r l o , p a r e c e e x c o g i t a d a á p ropós i to p a r a 
con te s t a r á las d i f icu l tades de Y. Ref ie re la Santa q u e no 
c o m p r e n d í a po r q u é la h u m i l d a d e r a tan a g r a d a b l e á Dios, 
y que d i s c u r r i e n d o un día sob re e s t e p u n t o a lcanzó q u e e r a 
as í , p o r q u e la humildad es la verdad. Ya ve V. q u e no se 
t r a t a de e n g a ñ o , y q u e tan d i s t an te está d e ob l i ga rnos á él 
la h u m i l d a d , q u e an t e s b ien con ella d i s i p a m o s el e n g a ñ o ; 
p o r q u e su m é r i t o m á s só l ido , el t i tu lo por e l cua l es ag ra -
dab le á Dios, es el s e r v e r d a d . 

Desenvolveré en pocas pa l ab ra s esa h e r m o s a s e n t e n c i a 
de Santa Te re sa de Jesús ; y no n e c e s i t a r é m á s q u e esta l u -
minosa obse rvac ión de la San ta pa ra h a c e r l e c o m p r e n d e r 
á V. lo q u e es la h u m i l d a d , en s u s r e l a c i o n e s con noso t ros 
m i s m o s , con Dios y con el p ró j imo . 

¿Es tá e n oposic ión con la v i r t u d de la h u m i l d a d el q u e 
c o n o z c a m o s las b u e n a s do tes n a t u r a l e s ó s o b r e n a t u r a l e s 
con q u e Dios nos ha f a v o r e c i d o ? Nó, a n t e s al con t r a r i o , 
r e v u e l v a V. todas las ob ra s de los teólogos esco lás t icos y 
mís t i cos , y á todos ios e n c o n t r a r á de a c u e r d o en que d i -
c h a v i r t ud no se o p o n e á s e m e j a n t e conoc imien to . Quien 
e x p e r i m e n t a á cada paso q u e c o m p r e n d e con m u c h a f a c i -
l idad c u a n t o lee ú oye , q u e le bas ta f i jar su m e d i t a c i ó n 
s o b r e las cues t i ones m á s a b s t r u s a s pa ra q u e se le p r e s e n -
ten desde luego c l a r a s y d e s p e j a d a s , no h a y i n c o n v e n i e n t e 
en q u e se ha l le i n t e r i o r m e n t e convenc ido de q u e Dio? le 
ha d i spensado este seña lado favor ; m á s d i r e m o s , le es i m -
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posible de j a r de a b r i g a r esta conv icc ión q u e t i ene por o b -
j e t o un h e c h o q u e e s t á p r e s e n t e á su á n i m o y de q u e le-
a s e g u r a su c o n c i e n c i a p rop ia , c o m o q u e es u n a s e r i e de 
actos q u e a c o m p a ñ a n de c o n t i n u o su ex i s t enc ia , q u e cons-
t i t uyen su vida i n t e l e c t u a l , a q u e l l a v ida í n t i m a de q u e e s -
tamos tan c i e r t o s c o m o de la ex i s t enc i a de n u e s t r o c u e r -
po. ¿ P o d r á V. f i g u r a r s e que .Santo T o m á s e s tuv ie se p e r s u a -
d i d o de q u e e r a tan i g n o r a n t e como los legos de su c o n -
v e n t o ? San Agus t ín ¿ e r a pos ib le q u e c r e y e s e q u e conoc ía 
tan poco la c i enc i a d e la r e l ig ión c o m o el ú l t i m o de l p u e -
blo á q u i e n la e x p l i c a b a ? San J e r ó n i m o q u e tan a v e n t a j a -
dos c o n o c i m i e n t o s pose ía en l a s l e n g u a s sab ias , y en c u a n -
to es m e n e s t e r p a r a i n t e r p r e t a r a t i n a d a m e n t e la S a g r a d a 
E s c r i t u r a , ¿ d i r e m o s q u e e n su i n t e r i o r n o e s t aba p e n e t r a -
d o de q u e poseía m á s q u e m e d i a n a m e n t e el g r i e g o y el 
h e b r e o , y d e q u e s u s i n v e s t i g a c i o n e s con q u e se r e m o n t a -
ba has ta las f u e n t e s d e la e r u d i c i ó n hab í an s ido de l t o d o 
in f ruc tuosas? Nó; no d i c e n los cr is t ianos, t a les d i s p a r a t e s . 
Una v i r tud tan só l i da , tan h e r m o s a , tan a g r a d a b l e á los 
ojos de Dios n o p u e d e ex ig i r d e noso t ro s t a m a ñ a s e x t r a v a -
ganc ia s ; no p u e d e e x i g i r q u e c e r r e m o s los ojos p a r a no v e r 
lo q u e e s m á s c l a r o q u e la luz del d ía . 

Bien e n t e n d i d a la h u m i l d a d t r a e cons igo el c l a r o c o n o -
c imien to de lo q u e s o m o s , s in a ñ a d i r ni q u i t a r n a d a ; q u i e n 
t e n g a s a b i d u r í a p u e d e i n t e r i o r m e n t e r e c o n o c e r l o as í , p e r o 
debe al p rop io t i e m p o confesa r q u e la ha r e c i b i d o de Dios, 
y q u e á Dios se d e b e el h o n o r y la g lo r i a . Debe r e c o n o c e r 
t a m b i é n q u e es ta s a b i d u r í a si b i en l evan ta m u c h o m á s su 
e n t e n d i m i e n t o q u e el d e los i g n o r a n t e s ó de los m e n o s s a -
bios q u e é l , le d e j a s i n e m b a r g o m u y i n f e r i o r á los d e m á s 
sab ios q u e se le a v e n t a j a n e n ex t ens ión y p r o f u n d i d a d . 
Debe al p r o p i o t i e m p o c o n s i d e r a r q u e es ta s a b i d u r í a no le 
da d e r e c h o p a r a d e s p r e c i a r á n a d i e , pues q u e t e n i é n d o l a 
por e spec i a l benef ic io de Dios, de la m i s m a m a n e r a la h u -
b i e r an pose ído los o t ro s si el Cr i ador se hub i e se d i g n a d o 
o to rgá r se l a . Debe c o n s i d e r a r q u e es te pr iv i leg io no le ex i -
m e de las f laquezas y m i s e r i a s á q u e es tá some t ida la h u m a -

n i d a d , y q u e cuan to s m á s sean los f a v o r e s con q u e Dios le 
haya d i s t i ngu ido , c u a n t o m á s c l a ro s ea el e n t e n d i m i e n t o 
pa ra c o n o c e r el b i e n y el mal , tanta m á s e s t r e c h a c u e n t a 
d e b e r á d a r á Dios q u e de tal s u e r t e le h a h e c h o ob je to d e su 
bondadosa muni f i cenc ia . Quien t enga v i r t u d e s no hay i n -
c o n v e n i e n t e en q u e lo r econozca a s í , con fe sando al p rop io 
t i empo q u e son deb ida s á p a r t i c u l a r g r ac i a d e l cielo; q u e 
si no comete las m a l d a d e s á q u e se a r r o j a n o t ro s h o m b r e s 
es p o r q u e Dios le t i ene d e su m a n o ; ' que s i h a c e el b i e n y 
evita el m a l por m e d i o de la g r ac i a , es ta g r a c i a le ha s i d o 
conced ida por Dios; q u e si por s u m i s m a índo le e s t á i n -
c l inado á c i e r tos actos v i r tuosos , c a u s á n d o l e h o r r o r los v i -
cios opues tos , esa índo le le ha v e n i d o t a m b i é n de Dios; en 
una p a l a b r a , t i e n e mot ivo pa ra e s t a r c o n t e n t o , m a s no 
para e n g r e í r s e , supues to q u e s e r i a i n j u s t o a t r i b u y é n d o s e 
lo q u e no le p e r t e n e c e y d e f r a u d a n d o á Dios la g l o r i a q u e 
le c o r r e s p o n d e . 

Oiga V. sob re este pa r t i cu l a r al g ran Santo, al h o m b r e 
q u e tan al to se l evan tó en todas las v i r t u d e s c r i s t i a n a s , es-
p e c i a l m e n t e e n la de la h u m i l d a d ; á S. F r a n c i s c o de Sales ; 
y vea V. cómo no sólo c o n v i e n e en q u e es l íc i to r e c o n o -
c e r los b i e n e s q u e nosot ros t e n e m o s , s i n o t a m b i é n en q u e 
es p e r m i t i d o y m u c h a s veces s a ludab l e , el fijar s o b r e ellos 
la a t e n c i ó n , el p a r a r s e d e t e n i d a m e n t e á c o n s i d e r a r l o s . 

«Pe ro tú d e s e a r á s , P i lo tea , q u e te conduzca m á s a d e - • 
lan te en la h u m i l d a d ; p o r q u e lo q u e d e e l la has ta a q u í he 
t r a tado , m á s p a r e c e s ab idu r í a q u e h u m i l d a d . Paso pues 
a d e l a n t e : m u c h o s n o qu ie ren ni se a t r e v e n á p e n s a r y c o n -
s i d e r a r en p a r t i c u l a r l a s ' g r a c i a s y m e r c e d e s q u e Dios l e s 
ha h e c h o , t e m e r o s o s de da r en la vanag lo r i a y c o m p l a c e n -
c ia , en lo cua l c i e r t a m e n t e se e n g a ñ a n : p o r q u e como dice 
el g r a n d e Doctor Angél ico , el v e r d a d e r o m e d i o de l l egar 
al a m o r de Dios es la c o n s i d e r a c i ó n d e s ú s benef ic ios , por -
q u e c u a n t o m á s los c o n o c i é r e m o s , ta.nto m á s le a m a r e m o s ; 
y como los benef ic ios p a r t i c u l a r e s m u e v e n m á s p a r t i c u l a r -
men te q u e los c o m u n e s , así t a m b i é n d e b e n ser c o n s i d e r a -
dos m á s a t e n t a m e n t e . Es c ie r to que n a d a nos p u e d e humi -



l l a r t an to de l an t e de la m i s e r i c o r d i a de Dios c o m o la m u -
c h e d u m b r e de sus benef ic ios : ni nada nos p u e d e h u m i l l a r 
t an to de l an t e de su j u s t i c i a c o m o la m u l t i t u d de n u e s t r a s 
m a l d a d e s . C o n s i d e r e m o s lo q u e ha hecho por noso t ros , y 
lo q u e nosot ros h e m o s h e c h o contra él, y c o m o c o n s i d e -
r a m o s por m e n u d o n u e s t r o s pecados , c o n s i d e r e m o s as í por 
m e n u d o sus g r ac i a s . No hay q u e t emer q u e el c o n o c i m i e n -
to de lo q u e ha p u e s t o e n nosotros nos d e s v a n e z c a , con tal 
q u e a t e n d a m o s á es ta v e r d a d , q u e c u a n t o hay b u e n o en 
noso t ros , no es n u e s t r o . ¿ L o s m u l o s , d i m e , de jan de ser 
t o rpes y h e d i o n d a s bes t i a s p o r q u e es tén ca rgados de m u e -
b l e s p rec iosos y o lo res de p r í n c i p e s ? ¿ Q u é t e n e m o s n o s -
o t ro s b u e n o , q u e no h a y a m o s r e c i b i d o ? Y si lo h e m o s r e -
c ib ido ¿por q u é nos q u e r e m o s e n s o b e r b e c e r ? ( A d C o r . 4, 
7.) Al con t r a r i o , la viva c o n s i d e r a c i ó n de las m e r c e d e s re-
c ib idas nos h a c e h u m i l d e s , p o r q u e el c o n o c i m i e n t o e n g e n -
d r a el r e c o n o c i m i e n t o ; p e r o si v i e n d o los benef ic ios q u e 
Dios nos ha h e c h o nos l l egase á i n q u i e t a r c u a l q u i e r a s u e r -
t e d e v a n i d a d , el r e m e d i o infa l ib le s e r á r e c u r r i r á la c o n -
s i d e r a c i ó n de n u e s t r a s i ng ra t i t udes , d e n u e s t r a s i m p e r -
f e c c i o n e s y de n u e s t r a s m i s e r i a s . Si c o n s i d e r a m o s lo q u e 
h a c í a m o s c u a n d o Dios no estaba con n o s o t r o s , c o n o c e r e -
m o s q u e lo q u e h a c e m o s c u a n d o nos a c o m p a ñ a no es de 
n u e s t r a i n d u s t r i a ni de n u e s t r a cosecha . A l e g r a r é m o n o s 
v e r d a d e r a m e n t e y r e g o c i j a r é m o n o s p o r q u e t e n e m o s a l g ú n 
b i e n ; p e r o g l o r i f i c a r e m o s sólo á Dios c o m o a u t o r de él. Así 
la San t í s ima Virgen confesó que Dios o b r ó cosas g r a n d e s ; 
p e r o esto fué por h u m i l l a r s e y e n g r a n d e c e r á Dios: Mi 
a l m a , d i c e , e n g r a n d e c e al Señor , p o r q u e ha h e c h o en m í 
cosas g r a n d e s . ( L u c . 1, 46, 49.)» ( S a n F ranc i sco de Sales , 
i n t r o d u c c i ó n á la v ida d e v o t a , par te 3. a , cap . 5.°) 

No c a b e t e s t imon io m á s c o n c l u y e m e en favor de la doc-
t r i n a q u e a n d a b a e x p o n i e n d o ; ya ve V. q u e no se t r a t a d e 
e n g a ñ a r s e á s í m i s m o , s i n o de c o n o c e r las cosas ta les 
como son en s í . « En tonces , m e ob j e t a r á V., ¿cómo es q u e 
los g r a n d e s Santos d igan á boca l l ena q u e son los m a y o r e s 
p e c a d o r e s del m u n d o , q u e son i n d i g n o s d e q u e la t i e r r a 

los s o s t e n g a , q u e son los m á s i ng ra to s e n t r e los hombres?» 
En t i enda V. el v e r d a d e r o s en t i do de es tas p a l a b r a s ; a d v i e r -
ta q u e a n d a n a c o m p a ñ a d a s d e un s e n t i m i e n t o de p r o f u n d a 
c o m p u n c i ó n ; q u e son p r o n u n c i a d a s en m o m e n t o s en q u e 
el espí r i tu se a n o n a d a en p re senc i a del Cr iador ; y e c h a -
r á V. de ve r q u e son s u s c e p t i b l e s de i n t e r p r e t a c i ó n m u y ra -
zonab l e . Ac la rémos lo con un e j e m p l o . C u a n d o San ta T e r e -
sa de J e sús decía q u e e r a la m a y o r p e c a d o r a de la t i e r ra , 
¿ d e b e r e m o s p e n s a r q u e ella c r eyese s e r cu lpab le de los d e -
li tos de las m u j e r e s m á s p e r d i d a s , c u a n d o le c o n s t a b a m u y 
bien la pu reza d e s u c u e r p o y a l m a , c u a n d o sabia los i n e -
fables benef ic ios con q u e el Señor la es taba f a v o r e c i e n d o ? 
Claro es q u e nó. Más d i ré , ¿ d e b e m o s s u p o n e r q u e se c r e -
yese con un solo p e c a d o m o r t a l en la c o n c i e n c i a ? Es c i e r -
to q u e nó; pues del c o n t r a r i o no se h u b i e r a a t r e v i d o á r e -
c ib i r el a u g u s t o S a c r a m e n t o del Altar , q u e sin e m b a r g o 
rec ib ía con t an ta f r e c u e n c i a y con ta les éxtas is de g r a t i t u d 
y de a m o r . Ahora b i e n : la S a n t a no i g n o r a b a q u e en el 
m u n d o hab ía m u c h a s p e r s o n a s c u l p a b l e s de pecados g r a -
ves y g r av í s imos á los ojos de Dios, ella e r a la p r i m e r a e n 
d e p l o r a r l o y en r o g a r al c ie lo q u e se d i g n a s e m i r a r á a q u e -
l los desgrac iados con ojos de m i s e r i c o r d i a ; l uego c u a n d o 
a s e g u r a b a q u e e r a la m u j e r m á s p e c a d o r a d e la t i e r r a no 
podía e n t e n d e r l o e n un s en t i do r i go roso tal como V. p a -
r e c e q u e r e r l o i n t e r p r e t a r . ¿Qué s ignif icaba pues? h e l o a q u í 
m u y s e n c i l l a m e n t e . Asis tamos á una de las e s c e n a s q u e se 
r e p r e s e n t a b a n en s u e sp í r i t u , y c o m p r e n d e r e m o s p e r f e c -
t a m e n t e el sen t ido de las p a l a b r a s q u e son pa ra V. p i e d r a 
de escánda lo . Pues ta e n p r e s e n c i a de Dios con f e v iva , con 
c a r i d a d a r d i e n t e , con el corazón con t r i t o y h u m i l l a d o , 
e x a m i n a r í a los r e cónd i to s p l iegues de s u corazón, y o b -
s e r v a r í a de vez en c u a n d o a lgunas l ige ras i m p e r f e c c i o n e s 
q u e no hab í an s i d o c o n s u m i d a s todavía po r el fuego de l 
d i v i n o a m o r ; r e c o r d a r í a t a m b i é n los t i empos pasados en 
los que , no o b s t a n t e de ser ya m u y v i r t u o s a , no h a b í a e n -
t r ado de l l eno e n el c a m i n o s u b l i m e que la condujo á la 
a l t u r a de san t idad q u e hacia d e ella un ánge l sob re la t ie-



r r a . Se o f r e c e r í a n á s u m e m o r i a las fa l tas l eves en q u e ha -
Lía i n c u r r i d o , la poca p r o n t i i u d en s e g u i r las i n s p i r a c i o -
n e s del c ie lo , y c o m p a r a d o todo con los benef ic ios n a t u -
r a l e s y s o b r e n a t u r a l e s de q u e el Seño r la hab ía l l enado , y 
m e d i d o lodo con su viva fe , con su i n f l amada c a r i d a d , con 
a q u e l l a í n t i m a p r e s e n c i a de Dios q u e la t en ía f u e r a de esta 
v ida m o r t a l , y la hac ía m o r a r en r e g i o n e s s u p e r i o r e s , 
v e r í a en"toda s u n e g r u r a la fea ldad de l pecado a u n ven ia l , 
c o n s i d e r a r í a la i n g r a t i t u d de q u e se h i c i e r a c u l p a b l e no 
p r e s t á n d o s e d e s d e luego con m u c h o m á s a r d o r del q u e lo 
h i c i e r a á los l l a m a m i e n t o s d e l Señor ; y e n t o n c e s pues t a 
en p a r a n g ó n la s an t i dad de s u a l m a con la s an t i dad d iv i -
n a , su i n g r a t i t u d con los benef ic ios d e Dios, su a m o r con 
el a m o r q u e Dios le m a n i f e s t a b a , s e a n o n a d a r í a e n p r e -
s e n c i a d e l A l t í s imo , p e r d e r í a de vista el b ien q u e e n sí 
ten ía , y fijos ú n i c a m e n t e los ojos en su deb i l idad y m i s e -
r i a , e x c l a m a r í a q u e e r a la m á s p e c a d o r a e n t r e las m u j e -
res , q u e e r a la m á s i n g r a t a e n t r e todas las c r i a t u r a s . ¿Qué 
e n c u e n t r a V. a q u í de i r r a c i o n a l y de fa lso?¿Se a t r e v e r á Y. 
á c o n d e n a r la e x p a n s i ó n de un corazón h u m i l d e q u e a n o -
n a d a d o en p r e s e n c i a del S e ñ o r r e c o n o c e s u s de fec tos , y 
c o n s i d e r á n d o l o s con toda v iveza , e x c l a m a q u e son los 
m a y o r e s pecados de l m u n d o ? ¿No ve V. a q u í m á s b i en la 
e x p r e s i ó n de u n a c a r i d a d a r d i e n t e , q u e p a l a b r a s d e e n -
gaño? 

Si q u i s i e r a v a l e r m e de un l e n g u a j e af i losofado, l e d i r í a 
á V, q u e la h u m i l d a d c r i s t i ana es lo más á p ropós i to pa ra 
f o r m a r v e r d a d e r o s filósofos; si es q u e la v e r d a d e r a filoso-
fía ha de c o n s i s t i r en h a c e r n o s ve r las cosas t a l e s como 
.son en sí , s in a ñ a d i r n i q u i t a r nada . La h u m i l d a d no n o s 
apoca , p o r q u e no n o s p r o h i b e el c o n o c i m i e n t o de las b u e -
n a s do t e s q u e poseamos , sólo fios obl iga á r e c o r d a r q u e 
las h e m o s r e c i b i d o de Dios, y este r e c u e r d o le jos de a b a -
t i r nues t ro e s p í r i t u lo a l i en t a , lejos de deb i l i t a r n u e s t r a s 
f u e r z a s l a s r o b u s t e c e , p o r q u e t en i endo p r e s e n t e cuá l es 
el m a n a n t i a l d e d o n d e nos h a v e n i d o el b i e n , s a b e m o s 
q u e r e c u r r i e n d o á la m i s m a f u e n t e con viva fe y r e c t i t u d 

d e i n t enc ión , m a n a r á n d e n u e v o cop iosos r a u d a l e s p a r a 
s a t i s f a c e r n o s en todo lo q u e n e c e s i t e m o s . La h u m i l d a d nos 
h a c e conoce r el b ien q u e poseemos , pero no nos deja o l -
v idar n u e s t r o s m a l e s , n u e s t r a s flaquezas y mise r i a s : nos 
pe rmi t e conoce r e l g r a n d o r , la d ign idad de n u e s t r a n a t u -
ra leza y los f avores de la g r ac i a , p e r o no cons i en te q u e 
e x a g e r e m o s n a d a , no c o n s i e n t e q u e nos a t r i b u y a m o s lo 
q u e no t e n e m o s , ó q u e t en i éndo lo nos o l v i d e m o s de q u i e n 
lo hemos rec ib ido . La h u m i l d a d , pues , con r e s p e c t o á Dios 
nos i n s p i r a el r e c o n o c i m i e n t o y la g r a t i t u d , nos h a c e s e n -
t i r nues t r a p e q u e ñ e z en p r e s e n c i a de l Se r in f in i to . 

Con r e spec to .á n u e s t r o s p ró j imos , la h u m i l d a d no n o s 
p e r m i t e e x a l t a r n o s s o b r e e l los e x i g i e n d o p r e e m i n e n c i a s 
q u e no nos c o r r e s p o n d e n ; nos h a c e a fab le s en el t r a to , 
p o r q u e h a c i é n d o n o s c o n o c e r nues t r a s flaquezas nos v u e l v e 
c o m p a s i v o s pa ra con las q u e su f r en los d e m á s , y c o n s e r -
vando n u e s t r o co razón e x e n t o d e env id i a q u e s i e m p r e 
a c o m p a ñ a á la sobe rb ia , h a c e q u e r e s p e t e m o s el m é r i t o 
d o n d e qu i e r a q u e s e h a l l e , y q u e lo r e c o n o z c a m o s f r a n c a -
m e n t e , t r i b u t á n d o l e el d e b i d o h o m e n a j e , s in el m e z q u i n o 
t e m o r de q u e p u e d a sa l i r p e r j u d i c a d a nues t r a g lo r i a . 

Ya q u e acabo de p r o n u n c i a r la pa labra gloria, desea r í a 
-saber si V. l leva t a m b i é n á mal q u e la h u m i l d a d no n o s 
p e r m i t a s a b o r e a r n o s en las a l a b a n z a s de los h o m b r e s y nos 
insp i re s e n t i m i e n t o s s u p e r i o r e s á ese h u m o q u e d e s v a n e -
c e á tan tas cabezas . Si as í f u e r e , como no lo dudo , m e 
bas ta rá una ref lexión pa ra c o n v e n c e r l e á V. d e su e r r o r . 
¿ L e p a r e c e á V. b i en todo lo q u e h a c e al h o m b r e m á s 
g r a n d e ? Creo q u e no t end rá r e p a r o en d e c i r m e q u e s í . 
i ' ues b ien , el m i s m o m u n d o m i r a como un h é r o e á a q u e l 
q u e hac i endo a c c i o n e s d ignas de a l a b a n z a , no se pa ra en 
<>.lla, la m e n o s p r e c i a , y al s e n t i r el f r a g a n t e a r o m a pasa 
s i n d e t e n e r s e , con la cabeza l lena de p e n s a m i e n t o s e l e v a -
d o s , con e l co razón h e n c h i d o de s e n t i m i e n t o s g e n e r o s o s ; 
el m u n d o , pues , h a c e jus t i c i a á los d e s p r e c i a d o r e s de la 
v a n i d a d h u m a n a , es d e c i r , á los q u e p rac t i can ac tos de 
v e r d a d e r a h u m i l d a d : no q u i e r a V. s e r m e n o s jus to q u e e l 



m u n d o . ¿Desea V. u n a c o n t r a p r u e b a de lo q u e acabo de-
d e c i r ? Hela a q u í : los q u e no son h u m i l d e s buscan la a l a -
banza ; y ¿ s a b e V. lo q u e se a d q u i e r e n , tan p r o n t o c o m o s e 
t r a s l u c e s u a f á n ? El r id ícu lo y la b u r l a . C u a n d o deseamos-
p a r e c e r b ien á los ojos del m u n d o , si no somos h u m i l d e s 
e n r e a l i d a d , lo a p a r e n t a m o s ; p o r q u e en lo ex te r io r damos 
á e n t e n d e r q u e no h a c e m o s caso de la a labanza , y s i se 
nos t r i b u t a , la r e s i s t imos d i c i endo q u e es i n m e r e c i d a . 
Vea V., mi e s t imado a m i g o , cuán s a b i a , cuán n o b l e , cuán 
s u b l i m e es la r e l i g i ó n c r i s t i a n a , p u e s en la v i r t ud q u e t a n -
to a b a t i m i e n t o p a r e c e t r a e r cons igo , es tá e n c e r r a d o el s e -
c r e t o de a d q u i r i r g lo r ia sól ida aun e n t r e los h o m b r e s : és-
tos la o f r e c e n gus tosos á q u i e n la m e r e c e y no la b u s c a : 
p e r o d e s p r e c i a n y r i d i c u l i z a n al q u e la sol ici ta . Tan ta e s la 
f u e r z a de las cosas q u e la m i s m a s o b e r b i a pa ra s a c i a r su sed 
de g io r ia se ve p r ec i s ada á n e g a r s e á s í m i s m a , á c u b r i r s e 
con el m a n t o de la h u m i l d a d ; así se ve r i f i ca aun en la t i e -
r r a a q u e l l a s e n t e n c i a de la Sagrada E s c r i t u r a : «Qu ien se 
e x a l t a se rá h u m i l l a d o , y q u i e n se h u m i l l a se rá exa l t ado .» 

Basta por hoy de h u m i l d a d ; c reo q u e con lo d i c h o h a s t a 
a q u í s e q u e d a r á V. b i en c o n v e n c i d o d e q u e pa ra s e r v e r -
d a d e r a m e n t e h u m i l d e c o n f o r m e al e s p í r i t u de la r e l ig ión 
c r i s t i a n a , no n e c e s i t a V. n i a n d a r s e h a c i e n d o el loco p o r 
l a s ca l l e s , n i c r e e r q u e es d i g n o de s e r l l evado á p r e s i d i o 
ó al cada l so , n i t ampoco q u e no t i ene m á s c o n o c i m i e n t o s 
de c i e n c i a s y l i t e r a t u r a q u e el q u e n o s a b e d e l e t r e a r . Si 
a l g u n a vez e n c u e n t r a V. en las v idas de los Santos a lgún 
h e c h o q u e no p u e d e V. e x p l i c a r por Jas r eg la s a r r iba e s t a -
b lec idas , r e c u e r d e V. q u e nosot ros no t e n e m o s i n c o n v e -
n i e n t e en d e c i r q u e hay cosas que son m á s b ien pa ra a d -
m i r a d a s q u e pa ra i m i t a d a s ; y a d e m á s , no qu i e r a V. j u z g a r 
po r c o n s i d e r a c i o n e s m u n d a n a s , lo q u e m a r c h a por c a m i -
nos d e s c o n o c i d o s al c o m ú n de los m o r t a l e s . Esto es l o q u e 
noso t ro s l l a m a m o s mis t e r io s y p rod ig ios de la g r ac i a , y 
q u e Vds. los filósofos a p e l l i d a r á n exa l t ac ión y e x a g e r a c i ó n 
d e l s e n t i m i e n t o re l ig ioso . E n t r e tan to e s p e r a ocas iones d e 
c o m p l a c e r l e á V. este su a f e c t í s i m o y S. S . — / . B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O O . ° 

L A U T O P I A D E T O M Á S M O R O . 

E n t r e los filósofos q u e se han d i s t i ngu ido en la E u r o p a 
m o d e r n a por sus i d e a s r e f o r m a d o r a s de la soc iedad , figura 
u n n o m b r e i l u s t r e en los ana le s de la Iglesia y en los f a s -
tos del h u m a n o l ina je ; ya q u e i lus t res son en todos t i em-
pos y países la s a b i d u r í a , la v i r tud y el h e r o í s m o . H a b l a -
m o s d e T o m á s Moro, de ese g ran canc i l l e r de I n g l a t e r r a 
q u e selló con su s a n g r e g e n e r o s a su a d h e s i ó n á la f e , y 
q u e se a t r ev ió á r e s i s t i r á la t i r a n í a de E n r i q u e VIH a n t e -
p o n i e n d o los d e b e r e s de s u conc ienc i a á su f o r t u n a , á los 
a t r a c t i vos de su al ta ca tegor ía y á su p rop i a e x i s t e n c i a . 
Q u i e n m a r c h a i m p á v i d o al cada lso por no h a c e r t r a i c ión á 
la c a u s a de Dios ; q u i e n o b e d e c e p r i m e r o á éste q u e á los 
h o m b r e s , o f r e c i e n d o su vida en un pa t íbu lo , si al m i s m o 
t i e m p o ha hab l ado s o b r e la soc iedad m a n i f e s t a n d o ideas 
n u e v a s , p l a n e s de r e f o r m a q u e a fec ta r í an p r o f u n d a m e n t e 
los s i s t emas ac tua le s , y m u c h o más h u b i e r a n a fec tado los 
q u e reg ían en su t i e m p o , b i en m e r e c e q u e nos o c u p e m o s 
d e lo q u e di jo y de lo q u e p e n s ó , supues to q u e á un h o m -
b r e de es ta c lase d e b e m o s c o n s i d e r a r l e como p r o f u n d a -
m e n t e i n s t ru ido en la c i enc i a de la r e l i g i ó n , é incapaz d e 
p o n e r s e en d e s a c u e r d o con las d o c t r i n a s de la Iglesia . 

I m p o r t a tan to m á s el e x a m i n a r las ideas de T o m á s Moro 
c u a n t o q u e los enemigos de la ve rdad podr í an a p r o v e c h a r -
s e de su n o m b r e pa ra d a r á e n t e n d e r q u e c o n d e n a n d o l a s 



m u n d o . ¿Desea V. u n a c o n t r a p r u e b a de lo q u e acabo de-
d e c i r ? Hela a q u í : los q u e no son h u m i l d e s buscan la a l a -
banza ; y ¿ s a b e V. lo q u e se a d q u i e r e n , tan p r o n t o c o m o s e 
t r a s l u c e s u a f á n ? El r id ícu lo y la b u r l a . C u a n d o deseamos-
p a r e c e r b ien á los ojos del m u n d o , si no somos h u m i l d e s 
e n r e a l i d a d , lo a p a r e n t a m o s ; p o r q u e en lo ex te r io r damos 
á e n t e n d e r q u e no h a c e m o s caso de la a labanza , y s i se 
nos t r i b u t a , la r e s i s t imos d i c i endo q u e es i n m e r e c i d a . 
Vea V., mi e s t imado a m i g o , cuán s a b i a , cuán n o b l e , cuán 
s u b l i m e es la r e l i g i ó n c r i s t i a n a , p u e s en la v i r t ud q u e t a n -
to a b a t i m i e n t o p a r e c e t r a e r cons igo , es tá e n c e r r a d o el s e -
c r e t o de a d q u i r i r g lo r ia sól ida aun e n t r e los h o m b r e s : és-
tos la o f r e c e n gus tosos á q u i e n la m e r e c e y no la b u s c a : 
p e r o d e s p r e c i a n y r i d i c u l i z a n al q u e la sol ici ta . Tan ta e s la 
f u e r z a de las cosas q u e la m i s m a s o b e r b i a pa ra s a c i a r su sed 
de g io r ia se ve p r ec i s ada á n e g a r s e á s í m i s m a , á c u b r i r s e 
con el m a n t o de la h u m i l d a d ; así se ve r i f i ca aun en la t i e -
r r a a q u e l l a s e n t e n c i a de la Sagrada E s c r i t u r a : «Qu ien se 
e x a l t a se rá h u m i l l a d o , y q u i e n se h u m i l l a se rá exa l t ado .» 

Basta por hoy de h u m i l d a d ; c reo q u e con lo d i c h o h a s t a 
a q u í s e q u e d a r á V. b i en c o n v e n c i d o d e q u e pa ra s e r v e r -
d a d e r a m e n t e h u m i l d e c o n f o r m e al e s p í r i t u de la r e l ig ión 
c r i s t i a n a , no n e c e s i t a V. n i a n d a r s e h a c i e n d o el loco p o r 
l a s ca l l e s , n i c r e e r q u e es d i g n o de s e r l l evado á p r e s i d i o 
ó al cada l so , n i t ampoco q u e no t i ene m á s c o n o c i m i e n t o s 
de c i e n c i a s y l i t e r a t u r a q u e el q u e n o s a b e d e l e t r e a r . Si 
a l g u n a vez e n c u e n t r a V. en las v idas de los Santos a lgún 
h e c h o q u e no p u e d e V. e x p l i c a r por Jas r eg la s a r r iba e s t a -
b lec idas , r e c u e r d e V. q u e nosot ros no t e n e m o s i n c o n v e -
n i e n t e en d e c i r q u e hay cosas que son m á s b ien pa ra a d -
m i r a d a s q u e pa ra i m i t a d a s ; y a d e m á s , no qu i e r a V. j u z g a r 
po r c o n s i d e r a c i o n e s m u n d a n a s , lo q u e m a r c h a por c a m i -
nos d e s c o n o c i d o s al c o m ú n de los m o r t a l e s . Esto es l o q u e 
noso t ro s l l a m a m o s mis t e r io s y p rod ig ios de la g r ac i a , y 
q u e Vds. los filósofos a p e l l i d a r á n exa l t ac ión y e x a g e r a c i ó n 
d e l s e n t i m i e n t o re l ig ioso . E n t r e tan to e s p e r a ocas iones d e 
c o m p l a c e r l e á V. este su a f e c t í s i m o y S. S.— / . B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 5 . ° 

L A U T O P I A D E T O M Á S M O R O . 

E n t r e los filósofos q u e se han d i s t i ngu ido en la E u r o p a 
m o d e r n a por sus i d e a s r e f o r m a d o r a s de la soc iedad , figura 
u n n o m b r e i l u s t r e en los ana le s de la Iglesia y en los f a s -
tos del h u m a n o l ina je ; ya q u e i lus t res son en todos t i em-
pos y países la s a b i d u r í a , la v i r tud y el h e r o í s m o . H a b l a -
m o s d e T o m á s Moro, de ese g ran canc i l l e r de I n g l a t e r r a 
q u e selló con su s a n g r e g e n e r o s a su a d h e s i ó n á la f e , y 
q u e se a t r ev ió á r e s i s t i r á la t i r a n í a de E n r i q u e VIII a n t e -
p o n i e n d o los d e b e r e s de s u conc ienc i a á su f o r t u n a , á los 
a t r a c t i vos de su al ta ca tegor ía y á su p rop i a e x i s t e n c i a . 
Q u i e n m a r c h a i m p á v i d o al cada lso por no h a c e r t r a i c ión á 
la c a u s a de Dios ; q u i e n o b e d e c e p r i m e r o á éste q u e á los 
h o m b r e s , o f r e c i e n d o su vida en un pa t íbu lo , si al m i s m o 
t i e m p o ha hab l ado s o b r e la soc iedad m a n i f e s t a n d o ideas 
n u e v a s , p l a n e s de r e f o r m a q u e a fec ta r í an p r o f u n d a m e n t e 
los s i s t emas ac tua le s , y m u c h o más h u b i e r a n a fec tado los 
q u e reg ían en su t i e m p o , b i en m e r e c e q u e nos o c u p e m o s 
d e lo q u e di jo y de lo q u e p e n s ó , supues to q u e á un h o m -
b r e de es ta c lase d e b e m o s c o n s i d e r a r l e como p r o f u n d a -
m e n t e i n s t ru ido en la c i enc i a de la r e l i g i ó n , é incapaz d e 
p o n e r s e en d e s a c u e r d o con las d o c t r i n a s de la Iglesia . 

I m p o r t a tan to m á s el e x a m i n a r las ideas de T o m á s Moro 
c u a n t o q u e los enemigos de la ve rdad podr í an a p r o v e c h a r -
s e de su n o m b r e pa ra d a r á e n t e n d e r q u e c o n d e n a n d o l a s 



doc t r inas de a lgunos i n n o v a d o r e s , c o n d e n a m o s t a m b i é n 
las de uno de .los o r n a m e n t o s m á s b r i l l a n t e s d e la Iglesia 
ca tó l ica . 

Creemos pode r d e m o s t r a r q u e las o p i n i o n e s de Tomás 
Moro nada t ienen de c o m ú n con las de Sa in t -S imon , F o u -
r r i e r ú O w e n , y q u e si b i en h a b r í a m u c h o q u e d e c i r sob re 
a lgunos pasajes de su o b r a , s e conoce no obs t an t e q u e a u n 
c u a n d o s u p o n e q u e p r e s c i n d e de la re l ig ión c r i s t i a n a , no 
perd ía de vista la luz q u e de el la podía r e c i b i r en la r e s o -
lución de los i n t r i n c a d o s p r o b l e m a s q u e s e le i ban o f r e -
c i endo . 

La pub l icac ión de la f amosa Utopia de T o m á s Moro á p r i n -
cipios de l siglo xvi, es un f e n ó m e n o q u e i nd i ca á las c l a r a s 

• el m o v i m i e n t o de los e s p í r i t u s en d i c h a é p o c a ; y q u e d e -
m u e s t r a cuán f a l s a m e n t e han a f i r m a d o los p ro tes tan tes y 
los i nc rédu los , q u e s i n la r e v o l u c i ó n re l ig iosa p r o m o v i d a 
por Lutero el e n t e n d i m i e n t o h u m a n o h u b i e r a p e r m a n e c i -
do en las t i n i eb l a s y e n la e sc l av i tud . En este n o t a b i l í s i m o 
esc r i to se e c h a n de ve r m i r a s tan e l e v a d a s , s e n t i m i e n t o s 
tan gene rosos , tal de seo d e m e j o r a r la s u e r t e d e l h u m a n o 
l ina je , que e s a s o m b r o s o el q u e un h o m b r e d e a q u e l l o s 
t i empos v ie ra con t a n t a c l a r i d a d los a l tos p r o b l e m a s s o -
c ia les y se a r r o j a s e á e m i t i r sus i d e a s con t a n t a l i be r t ad . 

Ya d e s d e e n t o n c e s c o n d e n a b a el i l u s t r e c a n c i l l e r en s u s 
e sc r i to s , así la v a g a n c i a c o m o el exceso del t raba jo á q u e 
es tán a l t e r n a t i v a m e n t e ' s u j e t o s los pobres de n u e s t r o t i e m -
po. Está á ca rgo d e los m a g i s t r a d o s s i f o g r a n t o s , dec ía , 
c u i d a r y r e c o n o c e r q u e no h a y a v a g a b u n d o s , s i n o q u e 
cada uno esté c u i d a d o s a m e n t e o c u p a d o en s u m i n i s t e r i o . 
No c o m i e n z a n su labor m u y de m a ñ a n a , ni t r a b a j a n con t i -
n u a m e n t e has ta muy e n t r a d a la n o c h e , ni s e fa t igan con 
i n c e s a n t e moles t i a c o m o las bes t i as , p o r q u e es i n f e l i c i d a d 
m á s q u e de esc lavos la d e los q u e p e r p e t u a m e n t e h a n d e 
es ta r t r aba j ando , c o m o s u c e d e á los q u e v iven f u e r a d e 
Utopia . 

Señalaba c o m o u n o d e los m e d i o s m á s á p ropós i to p a r a 
a u m e n t a r la r i q u e z a , y t e n e r la a b u n d a n c i a de todas las 

cosas pa ra las n e c e s i d a d e s y c o m o d i d a d e s de la v i d a , el 
q u e no h u b i e s e en la soc i edad m u c h o s b razos i m p r o d u c t i -
vos q u e c o n s u m i e s e n e l f r u t o de l t r aba jo de los l abo r io sos . 
Que jábase de q u e casi todas las m u j e r e s y o t r a s m u c h a s 
c l a ses p e r m a n e c i e s e n en la oc ios idad , y de q u e f u e r a tan 
r e d u c i d o el n ú m e r o de los q u e se o c u p a b a n en la p r o d u c -
ción de las cosas necesa r i a s , a ñ a d i e n d o , que ' si los q u e se 
e m p l e a n en a r t e s inú t i l e s y los h o l g a z a n e s q u e pasan s u s 
d ías en el ocio y en la flojedad , s e o c u p a r a n en o b r a s d e 
p rovecho , poco t i e m p o bas t a ra pa ra a b u n d a r d e todas las 
cosas n e c e s a r i a s á la subs i s t enc i a y al r e g a l o . «En o t r a s 
r epúb l i ca s , dec ía , a u n q u e sean p r ó s p e r a s y florecientes y 
nad ie t e m a m o r i r s e de h a m b r e , p r o c u r a n no obs t an t e m á s 
sus c o m o d i d a d e s p a r t i c u l a r e s q u e la c o n v e n i e n c i a p ú -
bl ica .» 

« ¿ A t r e v e r á s e a l g u n o á c o m p a r a r la e q u i d a d de o t r a 
g e n t e con la i gua ldad de la r e p ú b l i c a de Utopia? ¿Qué j u s -
ticia es esa q u e un nob le ó un p l e b e y o u s u r e r o , ú o t r o 
q u e ó no se e m p l e a en n a d a , ó cuyos se rv i c ios son poco 
necesa r io s , se a d q u i e r a con la oc io s idad el v ivi r con e s -
p l e n d o r y r ega lo , y u n e sc l avo , un h o m b r e del c a m p o , ó 
u n oficial q u e t r a b a j a n d o de día y de n o c h e con tal f a t iga 
q u e no p u d i e r a t o l e r a r l a un b r u t o , g a n e e s c a s a m e n t e e l 
a l i m e n t o que se p r o p o r c i o n a n con m e n o s i n c o m o d i d a d los 
a n i m a l e s , q u e ni a n d a n tan c a n s a d o s , ni los a t o r m e n t a el 
t emor de q u e p u e d a fa l t a r l e s lo q u e n e c e s i t a n ? Al infe l iz 
j o r n a l e r o lo e scaso de su t r aba jo y el r e c u e r d o de q u e h a 
de pasa r la ve jez en la pobreza le a g u i j o n e a y aflige: el sa-
la r io es tan t e n u e q u e a p e n a s le bas ta pa ra el s u s t e n t o , y 
a s í n o le es pos ib le a h o r r a r a lgún c a u d a l q u e le a y u d e á 
p a s a r d ías m e n o s desg rac i ados , c u a n d o la a n c i a n i d a d 
h a y a q u e b r a n t a d o sus fue rza s . ¿Por v e n t u r a no es i n g r a t a é 
in jus ta a q u e l l a r e p ú b l i c a q u e d e s p e r d i c i a g r a n d e s d á d i v a s 
y c a u d a l e s en los q u e se l l a m a n nob le s , en los a r t í f i ces de 
cosas v a n a s , en los bu fones , en los i n v e n t o r e s de de l e i t e s 
s u p e r f l u o s y en o t ro s obje tos po r es te t e n o r , no m i r a n d o 



con la d e b i d a b e n i g n i d a d y sol ic i tud á los ag r i cu l to re s y 
a r t e s a n o s , s in los cua le s no p u e d e c o n s e r v a r s e la repúbl i -
c a ? D e s a g r a d e c i d a , a b u s a de los t r a b a j o s q u e pudie ran 
s e r l e de p r o v e c h o , o l v i d a n d o los a f a n e s q u e á s u s au to res 
c o s t a r a n ; y sin a c o r d a r s e d e t a m a ñ o b e n e f i c i o , c u a n d o és-
tos se ha l l an en n e c e s i d a d , d e s p u é s de h a b e r pasado lar-
gos años con g r a v e s e n f e r m e d a d e s , los r e c o m p e n s a de ján-
doles m o r i r en e x t r e m a pob reza . Y ¿qué d i r e m o s de los 
r i cos q u e se q u e d a n con el sa l a r io d e los p o b r e s , no s o l a -
m e n t e con v io l ac ión y e n g a ñ o , s i n o t ambién con el p r e -
t e x t o d e las l e y e s ? Así, lo q u e a n t e s p a r e c í a in jus to , c o m o 
e r a el no r e t r i b u i r á los q u e hab í an h e c h o a lgún b ien y 
se rv ic io á la r e p ú b l i c a , s e excusa con el e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l eyes nuevas , d i s f r a z a n d o con el n o m b r e de jus t ic ia la 
i n g r a t i t u d y la p e r v e r s i d a d . Estas i n v e n c i o n e s de los r i cos , 
so c o l o r de l b i en púb l i co se c o n v i e r t e n en leyes , los h o m -
b r e s dañ inos se r e p a r t e n e n t r e e l los con i n sac i ab l e cod ic i a 
las cosas q u e deb í an p r o v e e r á la subs i s t enc ia de todos.» 

« Revolved en v u e s t r o á n i m o lo q u e s u c e d e en un año 
estér i l en q u e mi l l a r e s de pe r sonas m u e r e n de h a m b r e : 
l l a n a m e n t e m e a t r e v e r é á a f i r m a r , q u e s i al fin de a q u e l l a 
ca res t í a se m a n i f e s t a s e n los g r a n e r o s de los r icos se hal la-
r í a t an to t r igo q u e , r e p a r t i d o en t r e los infe l ices , ni u n o 
solo h u b i e r a p e r e c i d o de n e c e s i d a d . F á c i l m e n t e p u d i e r a 
h a b e r s e p rove ído al s u s t e n t o de todos , s i el d i n e r o i n v e n -
tado pa ra n u e s t r o b ien no h u b i e s e s e rv ido á e s t o r b a r el 
r e m e d i o de los m a l e s . No m e c a b e d u d a d e q u e también 
los r i cos s i e n t e n y e n t i e n d e n as í es tas cosas , y q u e no ig -
n o r a n c u á n t o me jo r f u e r a la cond ic ión en q u e no se ca r e -
c i e se de n a d a n e c e s a r i o , l i b r á n d o s e de i n n u m e r a b l e s d a -
ños , q u e no el v iv i r e l l o s con r i q u e z a s tan a b u n d a n t e s y 
m u c h a s s u p e r f l u a s . Yo t engo por c i e r t o q u e el r e s p e t o de -
b ido á la au to r idad de J e suc r i s to , el cua l con su s a b i d u -
r í a y b o n d a d p u d o a c o n s e j a r aque l l o q u e e r a m e j o r , h u -
b i e r a s o m e t i d o el m u n d o á es tas l eyes , si no se h u b i e r a 
opues to la sobe rb ia q u e no e s t ima en t an to los b i e n e s p r o -
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píos como los a j e n o s de l e i t ándose en afl igir á los pobres .» 

«Esta q u i s i e r a s e r t en ida po r diosa, a u n c u a n d o no h u -
biese m i s e r a b l e s en el m u n d o á q u i e n e s p u d i e r a m a n d a r , 
y de q u i e n e s p u d i e r a t r i u n f a r r e s p l a n d e c i e n d o con las 
d e s d i c h a s a j e n a s , y h a c i e n d o a l a r d e de su poder y r i q u e -
zas, con lo cua l afl ige y a u m e n t a la m i s e r i a y la n e c e s i -
dad .» 

Por lo tocan te á la o r g a n i z a c i ó n d e s u r e p ú b l i c a v a m o s 
á da r una idea á los l ec to res , q u e s in d u d a se c o m p l a c e r á n 
en las m i r a s g r a n d i o s a s , y s e n t i m i e n t o s apac ib les de a q u e -
lla a l m a tan h e r m o s a y e l evada . Mas no e spe ren e n c o n t r a r 
aqu í los p royec tos i n m o r a l e s de Saint S i m ó n , F o u r r i e r ú 
O w e n ; m u y al c o n t r a r i o el i n s igne canc i l l e r , al paso q u e 
se p r o p o n í a p r e s e n t a r el b o s q u e j o d e u n a n u e v a r e p ú b l i c a 
en nada p a r e c i d a á las ex i s t en t e s , r e s p e t a b a sin e m b a r g o 
los e t e r n o s p r i nc ip io s de la m o r a l ; y le jos de sol tar la 
r i enda á las pas iones , y de e spa rc i r la s emi l l a de lodos los 
vic ios c o m o lo h a n h e c h o los i n n o v a d o r e s de nues t ros 
t i empos , sólo t r a t aba de h a c e r m á s f e l i ces á los h o m b r e s 
r e f r e n a n d o sus ma la s i nc l i nac iones y l l evándo los por el 
c a m i n o de la v i r t u d . 

En la isla de Utopia t i e n e c i n c u e n t a y c u a t r o c i u d a d e s , 
todas i g u a l e s en i d ioma , leyes é i n s t i t u c i o n e s , y c o n s t r u i -
das bajo u n m i s m o p lan . Las más c e r c a n a s están á v e i n t i -
c u a t r o mi l pasos ; pero n i n g u n a tan a p a r t a d a de las o t r a s 
q u e un peón no p u d i e s e a n d a r el c a m i n o en una j o r n a d a . 
La capi ta l se l l ama Amauro to , es tá s e n t a d a en m e d i o de 
la isla, y á el la c o n c u r r e n cada año t res c iudadanos e x -
pe r tos y anc i anos de las c iudades s u b a l t e r n a s . 

N i n g u n a c iudad t i ene de t é rmino m á s de v e i n t e mi l p a -
sos en c o n t o r n o , excep to las q u e es tán m á s desv iadas , ex i -
g iéndolo asi la s i t uac ión en q u e se e n c u e n t r a n con r e s p e c -
to á o t ras . Los l ab r ado re s se c o n s i d e r a n m á s b ien como 
u s u f r u c t u a r i o s q u e como s e ñ o r e s de las t i e r ras . Cada f a -
mil ia rú s t i ca cons ta á lo m e n o s de c u a r e n t a pe r sonas á 
qu i enes se l e s seña la un p a d r e y m a d r e de fami l ia de a d e -



l a n t a d a edad y c o s t u m b r e s v e n e r a b l e s : f o r m á n d o s e con 
cada t r e in t a cor t i jos una e spec i e de d i s t r i t o q u e t iene d e -
s ignado su j e fe . 

Los c i u d a d a n o s sa len s u c e s i v a m e n t e al c a m p o pa ra 
o c u p a r s e de la l a b r a n z a , y cada a ñ o v u e l v e n á la c iudad 
v e i n t e i nd iv iduos d e cada una d e l a s f a m i l i a s agr íco las , 
d e s p u é s de h a b e r r e s id ido dos años e n las a lque r í a s . Mas 
no q u e d a por esto n i n g ú n vac ío , p o r q u e sa len o t ros tantos 
de la c iudad p a r a r e e m p l a z a r l o s . Así logran q u e n a d i e 
ignore el a r t e de l a b r a r los c a m p o s , q u e todos se acos -
t u m b r e n á ia fat iga de estos t r a b a j o s , d e j a n d o al p ropio 
t i e m p o en l iber tad de c o n t i n u a r d e d i c a d o s á la a g r i c u l t u r a 
á los q u e gus ten d e e l la . Todos los i n s t r u m e n t o s de l a -
b r a n z a los s u m i n i s t r a el m a g i s t r a d o d e la c i u d a d , sin q u e 
le cues ten n a d a al q u e los r e c i b e . Y e s de no ta r q u e en 
l l egando el t i e m p o de la s i ega los d i r e c t o r e s de la l a b r a n -
za avisan á los mag i s t r ados del n ú m e r o d e brazos q u e se 
h a n m e n e s t e r , los q u e s a l i e n d o d e la c i u d a d u n dia s e r e -
n o , dan c ima á la f aena en pocas h o r a s , p o n i e n d o el g r a n o 
á c u b i e r t o de todo c o n t r a t i e m p o . 

Todos los años e l igen un m a g i s t r a d o p a r a cada t r e in t a 
f ami l i a s ; en su l engua a n t i g u a le l l a m a r o n S i fog ran to , y 
en la m o d e r n a Fi larco. Estos filarcos e s t á n s o m e t i d o s de 
d iez en d i e z á otro m a g i s t r a d o s u p e r i b r , q u e a n t i g u a m e n t e 
a p e l l i d a b a n T r a n i v o r o , y a h o r a P r o t o í i l a r c o . Los s i f o g r a n -
tos son en n ú m e r o de dosc ien tos , y p r e s t a n j u r a m e n t o de 
q u e e leg i rán en vo tac ión s e c r e t a p o r p r i n c i p e á u n o d e 
c u a t r o q u e p r o p u s i e r e el p u e b l o , y a l q u e el los j u z g a r e n 
m á s c o n v e n i e n t e . La d i g n i d a d de p r í n c i p e es v i ta l i c ia , á 
m e n o s q u e no v e n g a e n sospecha d e q u e q u i e r e t i r an iza r 
el Estado. Los t r a n i v o r o s c o n s u l t a n c o n el p r inc ipe cada 
t res d í a s , á no o c u r r i r a l g ú n n e g o c i o q u e ex i j a se j u n t e n 
con m á s f r e c u e n c i a , y no t o m a n n i n g u n a d e t e r m i n a c i ó n 
s in q u e la hayan d i scu t ido t res d í a s a n t e s : á veces se t r a -
tan también los negoc ios en las j u n t a s g e n e r a l e s de toda 
la i s la . 

Es c o s t u m b r e en el s e n a d o el n o e n t a b l a r d i scus ión s o -

b r e un a s u n t o el p r i m e r d ia q u e se le p r o p o n e ; ev i t ándose 
de es ta m a n e r a el q u e c a d a cual se a r r o j e á dec i r i n c o n -
s i d e r a d a m e n t e lo p r i m e r o q u e se l e o c u r r e , y que de spués 
se obs t i ne en d e f e n d e r su d i c t a m e n , m á s b i en por ve r -
güenza d e a b a n d o n a r l o , q u e po r m i r a s d e u t i l i dad púb l i ca . 

No se p e r m i t e n j u e g o s de dados , y sólo usan dos m u y 
pa rec idos al a j e d r e z ; el u n o es u n a bata l la en que los d e 
una p a r t e despo jan á los de la o p u e s t a , y el otro t iene un 
obje to a l t a m e n t e m o r a l , p u e s q u e e s u n a espec ie de e s c u a -
d r ó n en q u e los v ic ios pe l ean c o n t r a las v i r t u d e s , y se 
opone cada vicio á la v i r t ud c o r r e s p o n d i e n t e , t r a b á n d o s e 
e n t r e los dos la lucha , y m a n i f e s t á n d o s e en los m e d i o s 
q u e e m p l e a n lo q u e da en r ea l idad el t r i u n f o á la v i r tud 
s o b r e el vicio y los a r d i d e s con q u e a q u é l l a se de f i ende 
de los a t a q u e s d e és te . 

Las c i u d a d e s se c o m p o n e n de fami l i as , los hi jos y los 
n i e tos v iven bajo el g o b i e r n o y o b e d i e n c i a del más a n c i a -
n o , á no se r q u e la m u c h a edad le haya en f l aquec ido la 
r a z ó n , q u e en tal caso le s u c e d e el i n m e d i a t o . Si a lguna 
fami l i a e s t á falta de i n d i v i d u o s , se los p re s t an las o t ras . 
Cuando la poblac ión se mu l t ip l i ca d e m a s i a d o , e n v í a n e l 
s o b r a n t e á o t r a s c i u d a d e s d o n d e escasee ; y si toda la isla 
r e b o s a de g e n t e f u n d a n colonias e n las t i e r r a s i nmed ia t a s . 

Cada c iudad se d iv ide en c u a t r o c u a r t e l e s , y en med io 
d e cada u n o de és tos hay una plaza donde se ha l l an todos 
los p roduc tos de la t i e r ra y de las a r t e s . Todo padre de 
fami l ias se lleva l o q u e neces i t a para sí y los suyos, s in 
d a r d i n e r o ni o t r a r e c o m p e n s a . Las r e se s m u e r t a s las p o -
n e n en l u g a r d o n d e se p u e d a n l a v a r b ien : y e s no tab le 
q u e no p e r m i t e n q u e n i n g ú n c i u d a d a n o se o c u p e en d e g o -
l la r , de so l l a r n i c o r t a r , p o r q u e t e m e n q u e con esta cos-
t u m b r e no se vue lvan c r u e l e s é i n h u m a n o s , perd iéndose 
poco á poco e l h o r r o r á es tos ac tos , q u e s i e m p r e e n c i e -
r r a n algo de a t roz y r e p u g n a n t e . Así e s q u e sólo los e sc l a -
vos es tán e n c a r g a d o s de es tas o c u p a c i o n e s . 

Los c i u d a d a n o s t i e n e n m e s a c o m ú n , y es cu r ioso el sis-
t e m a q u e se s i g u e en es tos b a n q u e t e s . Cada ba r r io t i ene 



u n a s salas púb l i cas d o n d e m o r a n los s i fog ran tos , y á cada 
u n o de és tos se le s eña lan t r e in t a f ami l i a s , a c o m o d á n d o ' S 
q u i n c e de e l las á cada lado d e la m e s a . A h o r a s s e ñ a l a d 
los d e s p e n s e r o s a c u d e n á la plaza p a r a p r o v e e r s e de lo n e -
cesa r io , b ien q u e es p rec i so q u e a g u a r d e n á q u e e l d e s -
p e n s e r o del hospi ta l h a y a t o m a d o lo q u e haya m e n e s t e r 
pa ra las neces idades y r ega lo de los e n f e r m o s . 

En cada c iudad hay c u a t r o hosp i t a l e s públ icos ; es tán á 
las i n m e d i a c i o n e s de el la , pero f u e r a d e las m u r a l l a s ; son 
tan g r a n d e s , q u e al ver los c u a l q u i e r a d i r ía q u e el edi f ic io 
es un pueb lo . La b u e n a d ispos ic ión de las sa l a s , la a b u n -
d a n t e provis ión de todo lo n e c e s a r i o , la so l ic i tud y c a r i -
dad del s e rv ic io , la a s i s t enc i a de m é d i c o s doctos , e n u n a 
pa l ab ra , la r e u n i ó n d e c u a n t a s c i r c u n s t a n c i a s se p u e d e n 
d e s e a r , h a c e q u e los e n f e r m o s qu ie ran m á s p a s a r á e l los 
q u e no c o n t i n u a r e n s u p rop ia c a sa . 

En l l egando la ho ra de c o m e r ó d e c e n a r las f a m i l i a s son 
l l a m a d a s á son de t r o m p e t a ; y si a l gunos q u i e r e n l l e v a r s e 
a l g u n a r e f acc ión de la plaza á su casa , n a d i e se l o p r o h i b e 
p o r q u e c o n c e p t ú a n q u e q u i e n lo h a c e es p o r q u e lo n e c e -
s i ta . 

La as i s t enc ia en las c o m i d a s púb l i cas no e s ob l iga to r i a , 
p e r o nad ie se e x c u s a de a c u d i r : p o r q u e c o n s i d e r a n q u e e s 
cosa i n d e c e n t e el c o m e r apa r t e , y a d e m á s p o r q u e en las 
s a l a s c o m u n e s q u e l l aman t ine los , e n c u e n t r a n m a n j a r e s 
tan a b u n d a n t e s y r e g a l a d o s , q u e d i f í c i l m e n t e los p o d r í a n 
d i s f r u t a r e n sus casas . Duran te la c o m i d a se lee u n b r e v e 
r a t o a lgún e s c r i t o mora l ; p e r o t e n i e n d o el c u i d a d o de q u e 
n o l legue á c a u s a r fas t id io . Después d e la l e c t u r a los a n -
c i anos susc i t an c o n v e r s a c i o n e s a g r a d a b l e s , y p r o c u r a n 
q u e hab l en los m a n c e b o s , pa ra q u e a b r i é n d o s e és tos m á s 
f r a n c a m e n t e con la l i be r t ad d e la m e s a , s e e c h e d e v e r 
c u á l e s son su índo le y d i spos ic iones . No se c r e a sin e m -
ba rgo q u e sea p e r m i t i d a la l i c e n c i a , a n t e s al c o n t r a r i o , 
e s t án t o m a d a s todas las p r e c a u c i o n e s p a r a ev i t a r los e x c e -
sos . En la mesa p r i n c i p a l s i t u a d a á la c a b e c e r a de la sa l a 
está el s i f o g r a n t o con su m u j e r , á su i n m e d i a c i ó n dos d e 

¡os m á s a n c i a n o s , y van s igu iendo mezc lados los de d i f e -
r e n t e s e d a d e s , de s u e r t e q u e los mozos no puedan d e c i r 
n i h a c e r cosa q u e no lo vea a l g u n o de edad provecta ; l o -
g r á n d o s e de esta m a n e r a q u e el r e s p e t o y a u t o r i d a d de los 
m a y o r e s ev i te los excesos á q u e podr í an e n t r e g a r s e los j ó -
v e n e s , si no tuv iesen tes t igos q u e p u s i e r a n coto á su fo -
gos idad y d e s t e m p l a n z a . 

Cuidan de tal m a n e r a q u e la s e d de l o ro no c o r r o m p a 
los co razones , q u e han p r o c u r a d o h a c e r q u e c a y e r a en 
desprec io este me ta l , así como la plata, con la e x t r a ñ e z a 
de f a b r i c a r de b a r r o y v idr io las vaj i l las , y d e s t i n a n d o los 
me ta les prec iosos á los usos m á s i n m u n d o s . De o ro y de 
p l a t a l ab ran los gr i l los y c adenas p a r a pr is ión y cas t igo d e 
los esc lavos . Los zarci l los de las o re jas , los ani l los y c a -
bes t r i l l o s de o ro son m a r c a s de i g n o m i n i a . 

En c u a n t o á los d i aman te s , c a r b u n c l o s y todo l i na j e de 
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p u n t o q u e el m i s m o h o m b r e á c u y o serv ic io es tá dest inado ' 
el m e t a l , s ea e s t i m a d o en m e n o s q u e é l , de s u e r t e que hay 
pe r sona tan pesada como el p lomo, y q u e n o t i ene m á s 
s e n t i d o q u e un t ronco , q u e á la necedad r e ú n e la ma ldad , 
y sin e m b a r g o t iene por esc lavos á otros sab ios y h o n r a -
dos , sólo p o r q u e á él le c u p o en s u e r t e el t e n e r g r a n c a n -
t idad de e scudos A m á s de e s t o s e m a r a v i l l a n y abomi -
nan de la l o c u r a de aque l lo s q u e á los q u e conocen r icos , 
a u n c u a n d o no les deban n a d a , ni es tén l igados con ellos 
por n i n g u n a o b l i g a c i ó n , sólo por s e r r i cos los hon ran t a n -
to q u e no fa l ta s ino q u e los v e n e r e n como á dioses; y e s t o 
conoc iéndo los tan escasos, m i s e r a b l e s y a v a r i e n t o s , has ta 
saber con c e r t e z a q u e de tan g r a n d e s t e so ros no les han d e 
s o c o r r e r c o n un m a r a v e d í . » — / . B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 6 . ° 

L A U T O P I A D E T O M Á S M O R O . 

(Conc lus ión . ) 

No h a c e consis t i r T o m á s Moro la f e l i c idad del h o m -
b r e en la s a t i s f acc ión de las pas iones , c o m o lo han h e c h o 
los n o v a d o r e s i r re l ig iosos ; no p r e s c i n d e de la i n m o r t a l i -
dad del a l m a y de los p r e m i o s y cas t igos q u e le es tán r e -
s e r v a d o s e n la o t r a v ida : e x p l i c a n d o los p r i n c i p i o s d e la 
filosofía m o r a l e n t r e los u top i anos , a f i rma q u e los f u n d a -
m e n t o s de e l la son q u e el a l m a e s i n m o r t a l , n a c i d a po r la 
b o n d a d de Dios p a r a s e r fe l iz , y q u e á la v i r t u d y a l v i c i o 
les es tá r e s e r v a d o el p r e m i o ó el cas t igo. Combate con 
m u c h a so l idez el p r i n c i p i o q u e p r e t e n d e a f i a n z a r la mora l 

s in n i n g ú n f r e n o po r lo q u e se e spe ra ó t e m e d e s p u é s de 
esta v ida , d i c i e n d o : Segu i r l a s d i f icu l tades y a s p e r e z a s 
de la v i r t u d , no só lo h u y e n d o de lo s u a v e de la v ida s i n o 
v o l u n t a r i a m e n t e a b r a z a n d o y s u f r i e n d o pesa re s , c u a n d o 
de el lo no se e s p e r a n i n g ú n f r u t o , a f i rman los u t o p i a n o s 
se r l o c u r a ; p o r q u e si d e s p u é s de acabada la v ida no se 
cons igue p r e m i o , ¿ d e q u é s i rve h a b e r l a p a s a d o m i s e r a b l e -
m e n t e ? 

Definen la v i r tud d i c i endo q u e cons i s te en v i v i r s e g ú n la 
ley n a t u r a l , y q u e p a r a sólo esto f u i m o s c r i a d o s por Dios, 
s i g u i e n d o el v e r d a d e r o c a m i n o a q u e l q u e c o n f o r m a s u s 
apet i tos á la r a z ó n . F i n a l m e n t e e n s e ñ a n q u e esta m i s m a 
razón inf lama á los h o m b r e s e n el a m o r y v e n e r a c i ó n de 
Dios, á q u i e n s o m o s d e u d o r e s de l s e r q u e t e n e m o s , y de 
q u e s e a m o s c a p a c e s de a l c a n z a r la d i c h a . 

Se ha i n c u l p a d o al a u t o r de la Utopia po r h a b e r p r e s e n -
tado á su isla i m a g i n a r i a p o s e y e n d o esc l avos , e x t r a ñ á n d o s e 
a l g u n o s de q u e no d e s t e r r a s e este uso tan poco c o n f o r m e 
con la suav idad de c o s t u m b r e s q u e se p r o p o n í a r e t r a t a r ; 
m a y o r m e n t e c u a n d o en su t i e m p o ya el c r i s t i a n i s m o h a -
bía l levado las cosas á tai p u n t o q u e en casi toda la E u r o -
pa se h a b í a e f e c t u a d o la e m a n c i p a c i ó n , y se m e j o r a b a 
s e ñ a l a d a m e n t e el s i s t e m a f e u d a l . No obs tan te , si se lee 
con reflexión el c a p í t u l o d o n d e el i l u s t r e canc i l l e r t r a t a de 
los esc lavos , s e v e r á , q u e así en c u a n t o al o r igen de e l los , 
como por lo tocan te al m o d o de t r a t a r los , la e sc l av i tud en 
la isla de Utopia es de tal c lase q u e a p e n a s d e s d o r a el país 
en q u e se hal la e s t a b l e c i d a . 

En p r i m e r l u g a r d i c e q u e los u t o p i a n o s no r e d u c e n á la 
e sc lav i tud á los p r i s ione ros de g u e r r a , ni aun á a q u e l l o s 
q u e la c o m e n z a r o n . Ese es tado d e g r a d a n t e t a m p o c o se 
t r a n s m i t e en Utopia de p a d r e s á h i jos , y no c o m p r a n á n i n -
g u n o q u e esté e n s e r v i d u m b r e en o t r a s n a c i o n e s . De e s t a 
s u e r t e c iegan los t r e s m a n a n t i a l e s de esc lav i tud q u e son 
la g u e r r a , el n a c i m i e n t o y la ven ta . ¿ Á q u i é n e s , p u e s , 
t i enen por e sc l avos? Á los q u e han s ido c o n d e n a d o s á e l lo 
por a l g ú n de l i to , s ea q u e es te cas t igo se les h a y a i m p u e s -
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to en la m i s m a is la , sea q u e , p e r t e n e c i e n d o á o t ro país, 
h a y a n s u f r i d o e n él la m i s m a pena . Así, estos esclavos, 
m á s b ien d e b e n se r c o n s i d e r a d o s c o m o c o n d e n a d o s á p re -
sidio; po r lo cua l los t i enen en p r i s i ones , t ra tándolos con 
d u r e z a , o c u p á n d o l o s c o n t i n u a m e n t e e n t r a b a j a r pa ra que 
de es ta s u e r t e exp í en s u s c r í m e n e s . Hál lase al l í , d ice , otra 
s u e r t e de s e r v i d u m b r e q u e es c u a n d o a l g ú n ex t r an je ro 
p o b r e y de ba ja c o n d i c i ó n , e l i ge él m i s m o s o m e t e r s e á 
s e r v i r . Á los d e es ta ca l idad los t r a tan b e n i g n a m e n t e y los 
t i e n e n por poco m e n o s q u e c i u d a d a n o s , e x c e p t o q u e les 
c a r g a n a lgo m á s de t r aba jo ; pero si a l g u n o q u i e r e m a r -
c h a r s e , lo que s u c e d e r a r a s veces , no le d e t i e n e n contra 
s u v o l u n t a d , ni lo d e s p i d e n s in g a l a r d ó n . 

Un l u n a r se e n c u e n t r a en d icha o b r a re la t ivo al su ic id io , 
p u e s q u e r e f i e r e una c o s t u m b r e d e los u top ianos que de 
n i n g ú n modo se p u e d e e x c u s a r . D e s p u é s de h a b e r d icho 
q u e los e n f e r m o s son as is t idos con g r a n c a r i d a d , y q u e no 
se deja sin e m p l e a r n i n g ú n m e d i o q u e pueda con t r ibu i r 
al r e s t a b l e c i m i e n t o d e la s a l u d , d ice , q u e si a lguno p a d e -
ce e n f e r m e d a d pro l i j a , le e n t r e t i e n e n c o n v e r s a n d o con él 
y a l i g e r a n c u a n t o pueden s u s p a d e c i m i e n t o s ; m a s , q u e si 
la e n f e r m e d a d es i n c u r a b l e , y c o n t i n u a m e n t e do lorosa , 
los s a c e r d o t e s y el m a g i s t r a d o confo r t an al pac ien te , p r o -
c u r a n d o p e r s u a d i r l e q u e , s u p u e s t o q u e ya se l lal la inep to 
p a r a los oficios de la v ida , moles to á los d e m á s y pesado 
á sí m i s m o , no q u i e r a a l i m e n t a r la m a l i g n a e n f e r m e d a d , 
y q u e a n t e s b ien no d u d e en m o r i r , ó q u i t á n d o s e él p r o -
p io la v ida , ó d e j á n d o s e m a t a r . Claro es q u e es ta doc t r ina 
es i n sos t en ib l e en b u e n a m o r a l ; y s i b ien T o m á s Moro sólo 
la p r e s e n t a como u n a c o s t u m b r e d e u n a r epúb l i ca que 
no ex i s t e , c r e e m o s q u e h u b i e r a h e c h o m e j o r en no o f r e c e r 
á los lec tores s e m e j a n t e ficción, q u e p u e d e i n f u n d i r sos-
p e c h a s d e si él c re ía tal vez, q u e es ta c lase de su ic id ios 
e ran pe rmi t i dos . Si así op inó , padec ió un e r r o r , sin d u d a 
i n v o l u n t a r i o ; ya q u e al fin d e s u vida m a n i f e s t ó tan to h e -
r o í s m o e n defensa de la v e r d a d , a r r o s t r a n d o por no a b a n -
d o n a r l a los h o r r o r e s de un sup l i c io . 

En c u a n t o al s u i c i d i o p e r p e t r a d o s in e! c o n s e n t i m i e n t o 
d e los s a c e r d o t e s y de l m a g i s t r a d o , aun c u a n d o m e d i a r e 
e n f e r m e d a d , d i c e q u e los u top ianos lo c o n s i d e r a n como 
un c r i m e n , p u e s no dan s e p u l t u r a al c u e r p o del c u l p a b l e 
y le a r r o j a n á una l a g u n a . 

Las m u j e r e s n o d i s f r u t a n en Utopia la l i be r t ad q u e qu i e -
r e n c o n c e d e r l e s los r e f o r m a d o r e s i r r e l i g iosos . Hál lase e s -
t ab l ec ida en aque l pa í s la m o n o g a m i a , y si a lguno a n t e s 
d e l m a t r i m o n i o c o m e t e a lgún ac to deshones to , q u e d a p e r -
p e t u a m e n t e p r i vado d e c o n t r a e r l e , y es ca s t igado a d e m á s 
con g rav í s imas penas . Por lo t ocan t e al d ivo rc io , d ice q u e 
no p u e d e t e n e r l u g a r en Utop ia s ino por el a d u l t e r i o ú 
o t r a moles t ia i n s u f r i b l e ; b ien q u e añade q u e p a r a e s t e 
e fec to se neces i t a pe rmi so del s e n a d o , y q u e éste lo o to r -
ga con m u c h a d i f icu l tad , p a r a q u e no se conc iba f á c i l m e n -
te la e s p e r a n z a de a p a r t a r s e de su c ó n y u g e . Aquí es m e -
nes t e r adve r t i r q u e se t r a t a de un p u e b l o d o n d e no h a 
l l egado la luz de l c r i s t i a n i s m o , con lo cua l se d i s ipa rá la 
ex t r añeza q u e es ta c o s t u m b r e p u d i e r a c a u s a r . 

El a d u l t e r i o e s ca s t igado con p e n a s s eve ra s , y bas ta la 
p rovocac ión á la l u j u r i a pa ra h a c e r s e reo del c a s t i g o ; p a -
r e c i é n d o l e s , d i c e , q u e la vo lun tad d e t e r m i n a d a á p e c a r , 
aun c u a n d o no l l e g u e á e f e c t u a r l o , no debe q u e d a r i m -
p u n e . 

Es cu r io so ve r á un e sc r i t o r de p r i nc ip io s del s iglo xvi , 
c u a n d o el esp í r i tu m i l i t a r s e ha l l aba todavía en m u c h o 
auge , cua l p in ta la g u e r r a como cosa i n d i g n a de h o m b r e s , 
cua l s e e s fue r za en p e r s u a d i r que es fa lsa la gloria q u e e n 
e l la se a d q u i e r e , coc iendo q u e los u t o p i a n o s lejos de cons i -
d e r a r l a como v e r d a d e r a g lo r i a , la r e p u t a n por g r a n d e infa-
m i a . Es no t ab l e lo q u e ref iere de los h a b i t a n t e s de Utopia , 
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a q u e l t i e m p o se e n c o n t r a r á , q u e u n o de los prirro pa?s 
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Po r la b r e v e r e seña q u e a c a b o d e p r e s e n t a r s o b r e la Uto-
p i a de Tomás Moro se e c h a de ve r la d i s t anc i a q u e va d e 
s u s d o c t r i n a s (aun c u a n d o s u p o n e u n a r e p ú b l i c a en q u e no 



se conoce la v e r d a d e r a re l igión) , S las m o n s t r u o s i d a d e s de 
aquel los q u e no v iendo en el h o m b r e más q u e c u e r p o y pa -
s iones , p r e s c i n d e n de todo p r i n c i p i o re l ig ioso y mora l 
desprec ian la t r ad ic ión de los s iglos , y no a t i enden en la 
reorgan izac ión de la s o c i e d a d , s ino á las i n s p i r a c i o n e s de 
su orgul lo . Es prec iso d e s e n g a ñ a r s e : esta d i f e r e n c i a ex i s -
t i rá s i e m p r e e n t r e el- filósofo re l ig ioso y el impío : por más 
q u e aquél s e a b a n d o n e á los s u e ñ o s de su imag inac ión , 
por más q u e dé r i e n d a sue l t a á la i nven t iva de su ingenio ' , 
s i e m p r e r e s u l t a r á n m u c h o m á s r a z o n a b l e s sus s i s t e m a s ' 
s i e m p r e se e c h a r á de v e r q u e el u n o a n d a sin gu ía , á m e r -
c e d de sus cap r i chos , m i e n t r a s el o t r o p r o c e d e i l u s t r ado 
po r una a n t o r c h a s o b r e n a t u r a l q u e no le deja e x t r a v i a r 
c o m p l e t a m e n t e , aun c u a n d o á él pa rezca q u e c a m i n a c o n -
d u c i d o tan só lo por la luz de la r a z ó n . — J . B. 

VERDADERA IDEA DEL VALOR 

Ó R E F L E X I O N E S 

SOBRE E L O R I G E N , N A T U R A L E Z A T V A R I E D A D E S D E L O S P R E C I O S 

Valor: he aqu í una de a q u e l l a s pa l ab ra s q u e todo el m u n -
do usa, q u e nad ie d e t e r m i n a , y en cuya ap l icac ión es t a n t o 
m á s difícil el ac ie r to c u a n t o m a y o r e s la i g n o r a n c i a de su 
v e r d a d e r o sen t ido , y la i n a d v e r t e n c i a con q u e se la e m -
p lea . No se ha o b s e r v a d o bas tan te una muy no tab le p a r t i -
cu la r idad q u e á cada paso of rece el l engua je , , y es, q u e á 
pesa r de q u e parezca a b a n d o n a d o al c a p r i c h o , á la i gno -
r anc i a , á la i n a d v e r t e n c i a , y en fin á c u a n t o es á p r o p ó s i -
to para echa r l e á p e r d e r del todo, ó al m e n o s pa ra q u i t a r -
le toda p r e s u n c i ó n de e x a c t i t u d , t i ene s in e m b a r g o las m á s 
de las veces u n a d m i r a b l e fondo d e b u e n s e n t i d o y no po-
r a s de finísimo d i s c e r n i m i e n t o . Sobre todo c u a n d o se t r a t a 

d e a q u e l l a s pa l ab ra s q u e son , por dec i r lo así , la m o n e d a 
m á s c o r r i e n t e d e la s o c i e d a d , á causa de sus e n l a c e s y 
p u n t o s de con tac to con todo l i n a j e de ob je tos , há l l a se 
d e p o s i t a d o en e l las ese b u e n sen t ido , esa razón tan exac ta 
y p r o f u n d a , como s e n c i l l a y e x e n t a de cav i l ac iones , q u e 
el Au to r de la n a t u r a l e z a se ha c o m p l a c i d o en d e r r a m a r 
s o b r e las soc i edades de u n m o d o tan gene ra l , tan s ab io y 
o p o r t u n o , c o m o poco a p r e c i a d o . 

En t r a t ándose de s e ñ a l a r el v e r d a d e r o s en t i do de u n a 
p a l a b r a , d e t e r m i n a n d o á pun to fijo los l indes de su e x -
t ens ión , y los ob je tos y r e l ac iones á q u e se des t ina , e s 
m e n e s t e r t o m a r esta pa l ab ra , sola , a i s lada de c u a n t o p u e -
da o b s c u r e c e r ó c o n f u n d i r su s igni f icado: e m p e z a r e x a m i -
n a n d o el sen t ido m á s usual en s u s ap l i cac iones m á s n a t u -
r a l e s y senc i l l as , o b s e r v a r l uego las d e m á s , y hac iéndo lo 
d e esta m a n e r a , s e d e s c u b r e casi s i e m p r e una fina g r a d a -
c ión de s ign i f i cac iones , m u y v a r i a d a s sí , pe ro en lazadas 
e n s u t ronco por u n a r ami f i cac ión e s p o n t á n e a . 

Difícil es c o n c e b i r , á no habe r lo p r o b a d o por e x p e r i e n -
c ia , la c l a r i d a d , la d i s t i n c i ó n , la exac t i t ud q u e de este 
e x a m e n r e c i b e n las i d e a s ; p u e s el e x a m e n y aná l i s i s d e 
las p a l a b r a s , es al m i s m o t i e m p o un e x a m e n y aná l i s i s d e 
las ideas. Há l l a se po r lo c o m ú n en las p a l a b r a s muy g e n e -
r a l e s la e x p r e s i ó n de a lguna idea m a t r i z d o n d e van á t o -
m a r s u o r igen todas las o t ras ; y c u e s t i o n e s hay en q u e 
d e t e r m i n a d a ésta con toda p r ec i s ión , s e a c l a r a n , se o r d e -
n a n , s e e s l abonan con una fac i l idad a d m i r a b l e las d e m á s : 
s i n t i e n d o e n t o n c e s el e n t e n d i m i e n t o toda la ex tens ión y 
f u e r z a de a q u e l p r i n c i p i o : sigillumveri simplex; la sencillez-
es el carácter de la verdad. 

Á no s e g u i r este c a m i n o , a p e n a s es pos ib le e n t r a r j a m á s 
en u n c o n o c i m i e n t o p r o f u n d o de las c o s a s : y se c o r r e m u -
cho r iesgo de edi f icar a é r e o s s i s t e m a s , en vez de es t ab le -
c e r só l idas v e r d a d e s . T o m a m o s por lo c o m ú n l a s i d e a s 
c ien t í f i cas d e las def in ic iones q u e e n c o n t r a m o s en los a u -
to res : un n o m b r e r e s p e t a b l e , un tono magis t ra l y dec i s ivo , 
u n a d e s l u m b r a n t e c l a r i d a d , u n a a p a r i e n c i a de aná l i s i s , 
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to res : un n o m b r e r e s p e t a b l e , un tono magis t ra l y dec i s ivo , 
u n a d e s l u m b r a n t e c l a r i d a d , u n a a p a r i e n c i a de aná l i s i s , 



u n a f a l s a l i m p i e z a d e l e n g u a j e , s o n b a s t a n t e s á d a r por el 
s u e l o con n u e s t r o e s p í r i t u d e d e s p r e o c u p a c i ó n y de i n d e -
p e n d e n c i a , y a d o p t a m o s c i e g a m e n t e la f a l sa e x p l i c a c i ó n de 
u n a i d e a , s o b r e la c u a l s e c i m e n t a no p o c a s v e c e s todo un 
s i s t e m a c i e n t í f i c o ; s i el u so c o m ú n c o n t r a r í a n u e s t r a a c e p -
c i ó n le r e c h a z a m o s c o m o i n f u n d a d o y poco r a z o n a b l e - y 
c u a n d o n o t a m o s q u e á p e s a r d e n u e s t r a filosofía va Si-
g u i e n d o e l m u n d o s u o r d i n a r i o c u r s o s in a l t e r a r s u l e n -
g u a j e , nos q u e j a m o s de la r u t i n a , d e la p r e o c u p a c i ó n d e 
q u e á n u e s t r o v e r e s t á n p l a g a d o s t odos los d e m á s h o m -
b r e s . 

E r r a d o el p r i n c i p a l p u n t o d e v i s t a , e s i m p o s i b l e q u e todo 
c u a n t o t i e n e r e l a c i ó n con él , n o se n o s p r e s e n t e a l t e r a d o 
d e s f i g u r a d o y c o n f u n d i d o ; y c o m o p o r lo c o m ú n n o s 
c u e s t a t a n t o t r a b a j o el d e s p r e n d e r n o s d e n u e s t r a s c o n c e p -
c i o n e s , m a y o r m e n t e s i h e m o s l l e g a d o á p e r s u a d i r n o s d e 
q u e h a y e n e l l a s a lgo de n u e v o é i m p o r t a n t e , d o b l e g a m o s 
e l p r i n c i p i o s e n t a d o h a s t a q u e s e a j u s t e á t o d a s l a s p r o p o -
s i c i o n e s s e c u n d a r i a s , y á c u a n t a s a p l i c a c i o n e s q u e r e m o s 
e x c o g i t a r . 

P r e v i a s es tas c o n s i d e r a c i o n e s e n t r e m o s e n l a e x p l i c a -
c i ó n de la p a l a b r a q u e f o r m a e l ob je to de l p r e s e n t e d i s -
c u r s o . 

Ei va lo r d e u n a cosa es s u s c e p t i b l e d e a u m e n t o ó d i s m i -
n u c i ó n , e s c o m p a r a b l e c o n e l d e o t r a s , y e s t e a u m e n t o ó 
d i s m i n u c i ó n d e los v a l o r e s , y la r e l a c i ó n q u e s e c o n o c e 
p o r m e d i o d e la c o m p a r a c i ó n , s o n c o s a s q u e p u e d e n e s t i -
m a r s e m á s ó m e n o s a p r o x i m a d a m e n t e ; p u e s q u e tal e s t i -
m a c i ó n la h a c e m o s á c a d a paso e n t o d o s n u e s t r o s p l a n e s y 
p r o y e c t o s , e n t o d o s n u e s t r o s c o n t r a t o s , y p u e d e d e c i r s e 
q u e cas i e n t odas n u e s t r a s a c c i o n e s . P a r a f o r m a r j u i c i o 
a p r e c i a t i v o d e u n o b j e t o , n e c e s i t a m o s s i e m p r e e s c o g e r u n 
p u n t o d e c o m p a r a c i ó n ; s i n él es i m p o s i b l e q u e p o d a m o s 
e s t a b l e c e r n a d a c o n r e s p e c t o á u n a c o s a . Es e s t o t a n i n d i s -
p e n s a b l e c o m o poco a d v e r t i d o ; y p a r a h a c e r l o c o n o c e r y 
s e n t i r , o b s e r v a r e m o s q u e e s t e p u n t o d e c o m p a r a c i ó n le 
l l e v a m o s d e c o n t i n u o c o n n o s o t r o s m i s m o s e n t odos los 

j u i c i o s q u e f o r m a m o s , v a r i a n d o és tos y l a s p a l a b r a s q u e l o s 
e x p r e s a n , e n v a r i a n d o e l p u n t o d e c o m p a r a c i ó n á q u e s e 
r e f i e r e n . A l g u n o s e j e m p l o s h a r á n p a l p a b l e s e l s e n t i d o y 
v e r d a d d e e s t a s r e f l e x i o n e s . 

P a r a d a r n o s á e n t e n d e r m e j o r , a s e n t a r e m o s a n t e s d o s 
p r o p o s i c i o n e s q u e p a r e c e n p a r a d o j a , y s o n l a s s i g u i e n t e s : 
Nada hay grande sino lo infinito, nada hay pequeño sino la na-
da; todo es grande excepto la nada, todo es pequeño excepto lo 
infinito. No t r a to d e a p e l a r á s u t i l e z a s , y si ú n i c a m e n t e a l 
s e n t i d o c o m ú n , a l l e n g u a j e m á s u s u a l , m á s v u l g a r . Un 
e n o r m e p e ñ a s c o es m u y g r a n d e : y ¿ c u á n d o ? y ¿ c ó m o ? c u a n -
do se l e c o m p a r a n l a s p i e d r a s q u e h a y e n t o r n o d e é l ; 
p e r o c o n s i d e r a d a la e x t e n s a c o r d i l l e r a d e m o n t a ñ a s e n 
q u e se h a l l a e n g a s t a d o , e l p e ñ a s c o s e c o n v i e r t e e n u n a cosa 
p e q u e ñ a ; y si c a l c u l á i s la l o n g i t u d , la e l e v a c i ó n ó la m a s a 
d e las m o n t a ñ a s , n o r e p a r a r é i s s i q u i e r a en é l ; lo d e s p r e -
c i a r é i s c o m o c a n t i d a d i n s i g n i f i c a n t e . Si se c a l c u l a la m o l e 
d e la t i e r r a , e n t o n c e s las i n m e n s a s c o r d i l l e r a s s e c o n v i e r -
t e n e n u n á t o m o ; á s u vez q u e d a el g l o b o r e d u c i d o á u n a 
c a n t i d a d m u y p e q u e ñ a s i s e c o m p a r a c o n el e s p a c i o e n c e -
r r a d o e n el s i s t e m a p l a n e t a r i o ; y e l m i s m o s i s t e m a p l a n e -
t a r i o n o es m á s q u e u n p u n t o si se c o n s i d e r a la i n m e n s i d a d 
d e l U n i v e r s o . U n r e d u c i d o e s t a n q u e d e a g u a e s n a d a e n 
p a r a n g ó n c o n e l O c é a n o ; y es m u y g r a n d e s i se t o m a p o r 
p u n t o d e c o m p a r a c i ó n u n a p e q u e ñ í s i m a go ta de fluido: 
e s t a go ta d e fluido es u n a m a r d e g r a n d e e x t e n s i ó n p a r a 
los i n s e c t o s q u e só lo se d e s c u b r e n c o n el a u x i l i o d e finísi-
m o m i c r o s c o p i o , y e s to s i m p e r c e p t i b l e s i n s e c t o s t i e n e n 
u n a g r a n m o l e , si s e c o m p a r a n con las p e q u e ñ í s i m a s p a r t e s 
q u e e n t r a n en la f o r m a c i ó n d e s u s m i e m b r o s . E s t e e j e m -
p lo , b a s t a n t e p o r sí so lo á s u g e r i r m u c h o s o t r o s , p r u e b a 
h a s t a la e v i d e n c i a la n e c e s i d a d q u e t e n e m o s d e u n p u n t o 
d e c o m p a r a c i ó n p a r a f o r m a r j u i c i o d e u n ob je to e n q u e s e 
a p r e c i e la c a n t i d a d ; y h e a q u í p o r q u é s i e m p r e q u e q u e -
r e m o s fijar las i d e a s , a n d a m o s e n b u s c a d e u n a m e d i d a . 

Y ¿ c u á l p o d e m o s e s c o g e r p a r a a p r e c i a r e l v a l o r d e l a s 
c o s a s ? a n t e s es n e c e s a r i o s a b e r q u é es v a l o r . D e s t u t t - T r a c i 



ha d icho q u e la m e d i d a de l va lo r de las cosas e r a el t r a -
b a j o q u e c o s t a b a , y c o m o el t r aba jo debía t a m b i é n tener 
s u va lo r , h a a ñ a d i d o q u e el t r aba jo t i ene dos va lo res : uno 
n a t u r a l y n e c e s a r i o y de c o n s i g u i e n t e fijo en c u a n t o lo con-
s i e n t e la n a t u r a l e z a de la cosa , o t ro c o n v e n c i o n a l , even-
tua l y va r i ab l e . P a r a exp l i c a r en q u é cons is te el p r imero , 
o b s e r v a q u e todo s e r a n i m a d o e m p l e a d o en el t raba jo , d u -
r a n t e és te , t i e n e q u e s a t i s f ace r a l gunas n e c e s i d a d e s ; si 
e l l a s no se s a t i s f a c e n , el t r a b a j o c e s a r á ; de c o n s i g u i e n t e su 
t r a b a j o r e p r e s e n t a la s u m a d e los m e d i o s n e c e s a r i o s para 
s a t i s f a c e r l a s ; y esta s u m a es la med ida n a t u r a ! y necesa r i a 
del va lo r del t r a b a j o . El s e g u n d o va lo r es la u t i l idad que 
p r o d u c e el t r a b a j o . Es tas ideas q u e se p r e s e n t a n tan claras , 
t an l impias y a n a l í t i c a s , pa rece q u e n a d a de jan q u e desea r : 
así es m i r a n d o sólo la cor teza de los ob j e to s ; pero p ro fun -
d i z a n d o más sob re el p a r t i c u l a r s e ve rá has ta la ev idenc ia 
q u e Des tu t t -Trac i s e equ ivocó c o m p l e t a m e n t e . No qu ie ro 
d e c i r q u e no hay en sus ideas a lgo d igno de n o t a r s e , y 
q u e no c o l u m b r a r a po r lo m e n o s el b u e n c a m i n o , p e r o no 
pasó de a q u í ; y as í es q u e t o m a n d o u n s e n d e r o e r r a d o , 
c o n f u n d i ó v e r d a d e s p r e c i o s a s con e r r o r e s y has ta con a b -
s u r d o s . 

O b s e r v a n d o el s ign i f i cado usua l , y a u n el e t imológ ico de 
la pa l ab ra valor, n o t a r e m o s , q u e en e l l a y en todas c u a n -
tas ó p r o c e d e n de la m i s m a ó d i m a n a n de c o m ú n raíz , s e 
ha l l a s i e m p r e e n v u e l t a con esta ó a q u e l l a f o r m a , la idea de 
p r o v e c h o , u t i l i d a d , a p t i t u d , p o d e r para a l g u n a cosa . E x a -
m í n e s e su s ign i f i cac ión en el o r igen la t ino , y c o n s i d é r e s e 
l uego el m i s m o en n u e s t r a l e n g u a . «Eso va le , eso no vale 
no va le pa ra n a d a , m á s m e vale , v a l i m i e n t o , vál ido, in-
vá l ido , hombre. d e v a l e r , v a l i e n t e , va le roso ,» h e a q u í la 
m i s m a ra íz e x t e n d i d a á cosas d e ó r d e n e s b ien d i f e r e n t e s 
y s i e m p r e e n c e r r a d a en ella la idea de u t i l idad , provecho^ 
a p t i t u d , pode r p a r a a l g u n a cosa : es d e c i r r e l ac ión de un 
m e d i o á un fin, e n l a c e de és te con a q u é l . 

Esta idea se p resen ta por d e p r o n t o vaga , tal vez c o n f u -
sa, y s in e m b a r g o e s p rec iosa , l l ena de l u z ; es tosca, sólo 

fal ta desbas ta r l a . El aná l i s i s e n q u e voy á e n t r a r , m e c o n -
d u c i r á á la p ropos i c ión s i g u i e n t e : 

El valor de una cosa es su utilidad, E n t i e n d o aqu í por ut i -
l idad la ap t i t ud de la cosa para sa t i s facer n u e s t r a s n e c e s i -
dades , y en la pa labra n e c e s i d a d e s e n c i e r r o las n a t u r a l e s , 
las f ac t i c i a s , las v e r d a d e r a s , las a p a r e n t e s , las g r a n d e s , 
las p e q u e ñ a s , c o m p r e n d i e n d o por cons igu ien te e n t r e ellas, 
las c o m o d i d a d e s , gus tos , p laceres , c a p r i c h o s , e tc . 

Para poner la cues t ión en el t e r r e n o m á s senc i l lo , p re -
gun to ¿ c ó m o a p r e c i a m o s el va lo r de los a l i m e n t o s ? ¿ Q u é 
cosas e n t r a n en . cons ide rac ión para d e t e r m i n a r n u e s t r o j u i -
c i o ? La s a n i d a d , el s a b o r , el o lor , su vis ta , todo en r e l a -
ción con n u e s t r a u t i l idad . Dos ind iv iduos han de h a c e r un 
c a m b i o de el los; ¿ q u é m i r a r á n ? la s a l u d , la edad , el g u s -
to , el c a p r i c h o y o t r a s cosas s eme jan t e s . Se ha de j u z g a r 
cuá l de dos comidas se a v e n t a j a á o t r a ; ¿ á q u é se a t e n d e -
rá? ¿á lo q u e acabo de dec i r ó á lo q u e cuesta? Si el q u e ha 
cu idado de a p a r e j a r l a , hub i e se d e s e m p e ñ a d o m a l su t a r e a , 
e x p e n d i e n d o una s u m a c o n s i d e r a b l e , g r a n d e s fat igas y t r a -
ba jos , y la comida no fuese tan út i l como ot ra menos cos-
tosa, ¿podr ía p r e t e n d e r la p r e f e r e n c i a del valor de la s u y a , 
a l e g a n d o sus t r a b a j o s y d i s p e n d i o s ? Y s in e m b a r g o s e g ú n 
Des tu t t -T rac i el valor n a t u r a l y necesa r io de la comida s e -
r ía e l t r aba jo q u e cues t a ; idea fa l sa , a b s u r d a , r e c h a z a d a 
por el b u e n sen t ido , y q u e s acada de l t e r r e n o cient í f ico, y 
a r r o j a d a en m e d i o de a l eg res convidados no podr ía m e n o s 
de s u f r i r sa t í r ico g r ace jo . 

Fác i l se r í a ap l ica r las m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s á los v e s -
t idos, y á c u a n t o está su je to á e v a l u a c i ó n ; pero c u a l q u i e r a 
a l canza rá la ex t ens ión de q u e e s suscep t ib le la a p l i c a c i ó n 
de estas ideas. En es te pun to el e r r o r f u n d a m e n t a l está e n 
c o n f u n d i r el coste con el valor; pa l ab ra s q u e s igni f ican i deas 
m u y d i fe ren tes ; ideas q u e á veces a n d a n en p roporc ión , á 
veces en s u m a d i s c r e p a n c i a : ideas q u e en la compl i cac ión 
d e las r e l ac iones soc ia les , t i enen á m e n u d o c ier ta de l icada 
d e p e n d e n c i a , la cua l puede t rae r cons igo g ran con fus ión 
y d a r lugar á equ ivocac iones cap i ta les ; y s e g u r a m e n t e q u e 



por no haber a n d a d o D a s t a n t e cur ioso ó bas t an t e a t i nado en 
des l indar las el i n d i c a d o a u t o r , cayó en un e r r o r tan nota-
b le . Y cuen t a q u e e s t a e s una de las i deas más f u n d a m e n -
tales d é l a e c o n o m í a po l í t i ca , y s e r á dif íci l c a m i n a r sin 
t ropiezo en no t e n i e n d o p o r guía una clara i n t e l i genc i a de 
este pun to . 

Cuán d i f e r e n t e sea e l coste del valor y po r cons igu ien te 
cuán falso el d e c i r q u e e l v a l o r na tu ra l y n e c e s a r f a d e to-
das las cosas y del t r a b a j o , sea lo q u e c u e s t e n , no lo ha 
d e dec i r la c i enc i a , s i n o e ! l engua j e c o m ú n , v u l g a r el 
b u e n sen t ido de c u a l q u i e r h o m b r e , el ins t in to de un niño. 

He aqu í una cosa q u e m e cuesta mucho y no vale nada-
dice muy n a t u r a l m e n t e c u a l q u i e r a q u e haya e m p l e a d o in-
f r u c t u o s a m e n t e su t r a b a j o ó d i n e r o ; y s i n e m b a r g o en h a -
b i e n d o m u c h o t r a b a j o d e b e r í a h a b e r m u c h o v a l o r necesario 
y natural, si nos a t u v i é r a m o s á las def in ic iones de l n o m -
b r a d o economis ta . I m p o s i b l e p a r e c e a s e n t a r u n a p r o p o s i -
ción q u e esté en c o n t r a d i c c i ó n m á s manif ies ta con Jas no-
c i o n e s m á s senc i l l as , con el l e n g u a j e m á s usual v vu lga r i -
zado . Segu i r í a se de a q u í q u e el t r aba jo de un h o m b r e q u e 
hub i e se ideado ó h e c h o u n a m á q u i n a de q u e p u d i e r a r e p o r -
t a r g r a n d e s benef ic ios , t e n d r í a igua l va lo r n a t u r a l y n e c e -
sa r io q u e el t r aba jo de o t r o q u e s e h u b i e r a o c u p a d o el mis -
mo t iempo con igual f a t i g a é i g u a l e s gas tos en c o n s t r u i r 
un a r te fac to de d e s p r e c i a b l e i m p o r t a n c i a . 

¿Qué es r i q u e z a ? T o d o !o q u e es á p ropós i to pa ra s a t i s -
f a c e r n u e s t r a s n e c e s i d a d e s ; a s í lo dice e l m i s m o a u t o r ; el 
m á s r i co es el q u e t i ene c o s a s d e más va lor , l uego la m e -
d i d a del va lo r d e p e n d e d e la u t i l i d a d . Es c i e r to q u e un se r 
a n i m a d o t iene n e c e s i d a d e s y q u e és tas se han d e s a t i s f ace r 
d u r a n t e el t r aba jo ; es c i e r t o q u e los m e d i o s necesa r ios 
pa ra ello, ó han de se r p r o d u c t o de l m i s m o t r aba jo ó se ha 
de l l ena r de o t ra m a n e r a el vac ío ; p e r o ¿ q u é t i ene q u e ve r 
esto pa ra cons t i tu i r el v a l o r d é l a cosa t r a b a j a d a ni del t r a -
b a j o ? Dígase q u e es u n a c o n d i c i ó n prec i sa si h a d e d u r a r 
el t raba jo , el s a t i s f ace r l a s n e c e s i d a d e s de l s e r a n i m a d o q u e 
t r aba j a , si s e q u i e r e q u e c o n t i n ú e el t raba jo , y se d i r á u n a 

v e r d a d c la ra y s e n c i l l a ; pero si se pasa á m e d i r el valor 
d e las cosas por la s u m a d e es tas n e c e s i d a d e s , s e d i rá u n a 
cosa f a l s í s i m a , y q u e p o d r í a m u y bien cal i f icarse con t é r -
m i n o s m á s d u r o s . 

No n e g a r e m o s q u e en a l g u n o s casos el coste de l t r a b a j o 
c o n t r i b u y a al a u m e n t o del va lo r de la c o s a ; p e r o es a c c i -
d e n t a l s i e m p r e y n u n c a d e p e n d e d e a q u i el v e r d a d e r o 
v a l o r de e l l a . 

Pa ra pone r en c l a ro tan c o m p l i c a d a m a t e r i a , r e c o r d a r e -
mos lo q u e l l evamos ya a s e n t a d o , á s a b e r : q u e la m e d i d a 
ú n i c a del valor de u n a c o s a , e s la u t i l idad q u e p r o p o r c i o -
n a ; y e x t e n d i e n d o y a p l i c a n d o es ta def in ic ión q u e d a r á 
todo e n u n p u n t o de vista l u m i n o s o . 

Si la u t i l i dad es la única medida de l v a l o r de u n a cosa , 
¿cómo es q u e va le m á s u n a p i e d r a prec iosa q u e u n pedazo 
de p a n , q u e un cómodo ves t ido , tal vez q u e una s a l u d a b l e 
y g r a t a v i v i e n d a ? No es dif íci l e x p l i c a r l o : s i e n d o el valor 
de u n a cosa su u t i l i d a d , ó ap t i tud pa ra sa t i s face r n u e s t r a s 
n e c e s i d a d e s , c u a n t o m á s p rec i sa sea pa ra la s a t i s f acc ión 
d e e l las t an to m á s valor t e n d r á ; débese c o n s i d e r a r t a m -
b i é n , q u e si el n ú m e r o de es tos med ios a u m e n t a , se d i s -
m i n u y e la neces idad de c u a l q u i e r a de e l los en p a r t i c u l a r ; 
p o r q u e pud iéndose e s c o g e r e n t r e m u c h o s no es i n d i s p e n -
sab le n i n g u n o . Y he a q u í por qué hay una d e p e n d e n c i a 
n e c e s a r i a , una p roporc ión e n t r e el a u m e n t o y d i s m i n u c i ó n 
de l va lor , y la ca res t í a y a b u n d a n c i a de u n a cosa . Un p e -
d a z o d e pan t iene poco va lo r , p e r o es p o r q u e t iene r e l a -
c ión n e c e s a r i a con la s a t i s f acc ión de n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , 
p o r q u e hay m u c h a a b u n d a n c i a de p a n ; p e r o e s t r e c h a d el 
c í r c u l o de la a b u n d a n c i a , y c r e c e r á p i d a m e n t e el va lo r , 
has ta l l ega r á un g rado c u a l q u i e r a ; f e n ó m e n o q u e se v e r i -
fica en t i e m p o de c a r e s t í a , y q u e se hace m á s p a l p a b l e en 
todos géne ros e n t r e las c a l a m i d a d e s d e la g u e r r a en u n a 
plaza acosada por m u y p r o l o n g a d o ased io . En tonces p o d r á 
v a l e r u n pan una onza de oro , d i ez , d iez m i l si el h a m b r e 
l l ega á su m á x i m o ; y ¿por q u é ? p o r q u e se a u m e n t a la r e -
lac ión q u e t i ene aque l pan con la sa t i s facción de la p r i m e -



r a n e c e s i d a d ; e l valor de l o ro e n t o n c e s d e c a e r á p i d a m e n -
te , y p u e d e l l ega r á r e d u c i r s e á la n a d a ; y ¿ por q u é ? por-
que pasa á s e r inút i l , p o r q u e no s i r v e , no vale p a r a sa t i s f a -
c e r n u e s t r a s n e c e s i d a d e s ; y si a l g ú n va lo r le q u e d a es por 
la e v e n t u a l i d a d q u e hay de que , pasado el a sed io , podrá 
s e r ú t i l , p o d r á va le r p a r a el p ropio ob je to . 

De todo lo a s e n t a d o has ta aqu í se d e d u c e q u e el va lo r de 
un ob je to cons i s t e en la d e p e n d e n c i a q u e de d i cho obje to 
t i ene la s a t i s f acc ión de nues t r a s n e c e s i d a d e s ; y por con-
s i g u i e n t e c u a n t o m á s capital sea es ta n e c e s i d a d , y c u a n t o 
m á s urgente, y a d e m á s c u a n t o m á s preciso sea en pa r t i cu l a r 
el ob je to p a r a sa t i s f ace r l a , t an to m á s se rá el valor de él : 
po r m a n e r a q u e pod r í a dec i r se h a b l a n d o m a t e m á t i c a m e n -
te , q u e el v a l o r es tá en razón compues t a de la d i r ec t a 
de la i m p o r t a n c i a d e la neces idad y de su u r g e n c i a , y de 
la i n v e r s a d e la a b u n d a n c i a de los m e d i o s de s a t i s f a -
c e r l a . 

A tend ida la n a t u r a l e z a de las cosas en g e n e r a l , y la d e 
la s o c i e d a d , es e v i d e n t e q u e es tos factores, i m p o r t a n c i a , 
u r g e n c i a y a b u n d a n c i a d e medios , e s t a r á n su j e tos á m u -
c h a s v a r i a c i o n e s ; y q u e a d e m á s h a b i e n d o de a p r e c i a r s e 
es tos f a c t o r e s en r e s u l t a d o final por el j u i c io de los h o m -
b r e s , r e s e n t i r á n s e po r precis ión del c l i m a , d e la e s t a c i ó n , 
d e l e s t ado de la s o c i e d a d , de las d i spos ic iones p a r t i c u l a -
r e s de c i e r t a s c l a ses é i n d i v i d u o s , y de la v e l e i d a d , de los 
c a p r i c h o s , d é l a s m o d a s , y de mil o t ras c i r c u n s t a n c i a s 
impos ib l e s d e e n u m e r a r en su to ta l idad , pe ro m u y fáci les 
d e n o t a r pa ra e n s a r t a r d e e l las , si necesa r io f u e r e , una 
l a r g a c a d e n a . Y h e a q u í lo q u e s u c e d e p u n t u a l m e n t e , p o r -
q u e as í d e b e s u c e d e r . 

Vamos a h o r a á ver si es d a b l e p o n e r en igual g r a d o de 
c l a r i d a d la r e l ac ión q u e hay e n t r e el cos te y el v a l o r . Es 
i n n e g a b l e q u e s e h a n de sa t i s facer las n e c e s i d a d e s de l s e r 
a n i m a d o q u e s e e m p l e a e n un t raba jo ; y f á c i l m e n t e se a l -
canza q u e esto ha de in f lu i r en el coste. Para d e s l i n d a r b ien 
las ideas o b s e r v a r é q u e esta ve rdad , pa lpab le como e s , 
está s in e m b a r g o mal p r e s e n t a d a , pues s e o f r e c e c o m o u n 

•principio g e n e r a l lo q u e no es m á s q u e la ap l icac ión á un 
•caso p a r t i c u l a r . Necesar io e s m a n t e n e r al j o r n a l e r o , p e r o 
n e c e s a r i o es t a m b i é n m a n t e n e r al buey q u e a r r a s t r a e l 
a r a d o , al m u l o q u e h a c e g i r a r una p a l a n c a , al caba l lo q u e 
t i r a de un coche ; as í como e s necesa r io t ambién r e p a r a r 
la par te q u e se va c o n s u m i e n d o ó m e n o s c a b a n d o de una 
m á q u i n a , c u b r i r , d igámos lo así, las n e c e s i d a d e s de la 
m á q u i n a . Por m a n e r a q u e si b ien se obse rva , g e n e r a l i z a n -
do esta v e r d a d , d i r e m o s q u e pa ra q u e se p u e d a t r a b a j a r e s 
m e n e s t e r c o n s e r v a r el i n s t r u m e n t o , ó h a b l a n d o con m á s 
g e n e r a l i d a d y e x a c t i t u d , para que continúe la producción del 
afecto es menester conservar la causa. Mirada ba jo es te a s -
pecto la propos ic ión se p r e s e n t a más l i m p i a , m á s c la ra y 
s enc i l l a ; c r ú z a s e con m e n o s e m b a r a z o s y c o n s i d e r a c i o n e s 
d e t e r m i n a d a s , es su scep t ib l e de ap l i cac ión más fácil y 
e x t e n s a , s e p res ta m e j o r á las o b s e r v a c i o n e s , y h a c i e n d o 
e n t r a r el t r aba jo del h o m b r e en la l ínea de las o t r a s 
c a u s a s , s impl i f ica m u c h o la cues t ión y evi ta e r r o r e s y 
e q u i v o c a c i o n e s . 

Pero no bas ta esto pa ra d a r á las ideas toda la c l a r i d a d 
d e que neces i t an y son suscep t ib le s ; s ino q u e se ha de ob-
s e r v a r a d e m á s , q u e no es suf ic ien te a t e n d e r á la c o n s e r v a -
ción de una causa , s ino q u e es prec iso p r o p o r c i o n á r s e l a , 
si no se la t i ene á la m a n o , y e n m u c h o s casos es p rec i so 
has ta p r o d u c i r l a . E r r a r í a s e po r tanto si no se l levaba e n 
c u e n t a el coste q u e es to p u e d e t r a e r cons igo ; y se p r e s c i n -
di r ía e n la c i enc i a , de c o n s i d e r a c i o n e s d e q u e el h o m b r e 
m á s r u d o no se olvida en la p r ác t i ca . Neces í t anse a n i m a l e s 
pa ra el t r a n s p o r t e , v . g . , y no sólo es p r e c i s o a t e n d e r á la 
c o n s e r v a c i ó n de ellos, s i n o q u e es m e n e s t e r c u i d a r d e s u 
r e p r o d u c c i ó n ; d e m a n e r a q u e en ú l t imo r e s u l t a d o todos 
los gastos q u e ha ocas ionado la c r í a , es n e c e s a r i o q u e de 
un modo ú o t ro figuren en el cá lcu lo . Neces í tase a g u a 
para el m o v i m i e n t o de una m á q u i n a , no está i n m e d i a t a , es 
n e c e s a r i o c o n d u c i r l a de c ie r t a d i s t a n c i a ; es to ocas iona rá 
gastos q u e han de e n t r a r en la c u e n t a . 

Si ha de h a b e r efecto es n e c e s a r i o q u e ex i s ta la c a u s a , 
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q u e ésta se aplique y a d e m á s q u e se conserve: h e aqu í lisa y 
, b r e v e m e n t e e x p r e s a d o lo que hay e n la m a t e r i a : pasemos-

a d e l a n t e . 
No es m e n o s e v i d e n t e q u e q u i e n ha d e a p r o v e c h a r s e de l 

e fec to es m e n e s t e r q u e c u i d e de la producción, aplicación y 
conservación de la causa; ó q u e al m e n o s r e i n t e g r e al q u e 
cu ida de e l lo . Y no t r a t a m o s de la cosa bajo e l a spec to de 
e q u i d a d y ju s t i c i a , p o r q u e , c o m o se ha pod ido n o t a r , de 
p ropós i to h e m o s p r e s c i n d i d o de toda clase d e c o n s i d e r a c i o -
nes m o r a l e s ; h a b l a m o s d e la n e c e s i d a d e n t r a ñ a d a por la 
m i s m a na tu ra leza f í s i c a d e las cosas . P o r q u e bien c la ro e s 
q u e q u i e n n e c e s i t a p a n y ni q u i e r e c u i d a r d e l a b r a r la tie-
r r a , de s e m b r a r , c u l t i v a r y r e c o g e r el g r a n o , ni mo le r el 
t r igo, ni a m a s a r la h a r i n a , ni c o c e r el pan ; si s e e m p e ñ a 
a d e m á s en no q u e r e r s a t i s f a c e r á o t ros q u e po r él se t o m a -
r í an esa p e n a , se h a d e q u e d a r sin c o m e r , y de buen ó m a l 
g r a d o se ve rá p r e c i s a d o á e n t r a r en razón a c o s a d o po r el 
h a m b r e . 

Sen tadas es tas v e r d a d e s q u e d e p u r o senc i l l a s y f u n d a -
das en la e x p e r i e n c i a co t id iana , a p e n a s p u e d e n a p e l l i d a r -
se t eo r ía , d e s c e n d a m o s á la p i ed ra de t o q u e de la a p l i c a -
c ión ; así p e r c i b i r e m o s m á s c l a r a m e n t e la f e c u n d i d a d y 
v e r d a d de e l las , v i e n d o c ó m o se h e r m a n a n con lo q u e á 
cada paso nos o f r e c e e l t ra to c o m ú n de la s o c i e d a d . 

Neces í tase al año , p a r a c u b r i r las n e c e s i d a d e s de un pa í s , 
una c ier ta c an t i dad d e te j idos , d e es ta ó a q u e l l a c lase . S u -
p o n g a m o s pa ra m a y o r senc i l l ez q u e toda la e l a b o r a c i ó n s e 
haya de h a c e r en e l m i s m o país. ¿ Q u é s u c e d e r á ? Es n e c e -
s a r i o p r o c u r a r s e las p r i m e r a s m a t e r i a s , p r e p a r a r l a s , fa-
b r i c a r l a s , y p o n e r l a s e n e s t ado y l u g a r en q u e es tén á dis-
posic ión de l c o m p r a d o r , q u e las n e c e s i t a . ¿Qué e s lo q u e 
h a de sa t i s face r el c o m p r a d o r , p a r a q u e p u e d a p r o p o r c i o -
n a r s e la p o r c i ó n d e t e j i d o q u e n e c e s i t a ? T o d o c u a n t o ha 
cos tado el pone r l e la t e l a en la m a n o ; y ¿ po r q u é ? p o r q u e 
si no se p u e d e a t e n d e r á todo lo q u e se n e c e s i t a p a r a q u e 
t e n g a á la m a n o la m a t e r i a p r i m e r a , la m a t e r i a p r i m e r a n o 
se t e n d r á ; si no se p u e d e a t e n d e r á todo lo q u e se n e c e s i -

ta p a r a la c o n s t r u c c i ó n , conse rvac ión y m o v i m i e n t o de las 
m á q u i n a s q u e s i rven á la f a b r i c a c i ó n , y a l a r r e g l o , c o n -
d u c c i ó n y colocación de las piezas , las p iezas no se h a l l a -
r án en la t i enda ó a l m a c é n , y el q u e neces i t a el t e j ido no 
le e n c o n t r a r á c u a n d o lo b u s q u e . Es p r e c i s o p u e s q u e se so-
m e t a el c o m p r a d o r á pagar la cuo ta q u e le c o r r e s p o n d e 
para c u b r i r todo esto; y desde e n t o n c e s c o r r e r á de s u 
cuen t a , en p roporc ión á s u .gasto, la c r í a y m a n u t e n c i ó n 
de todos los a n i m a l e s q u e en el lo s e e m p l e a n , d e b e r á p a -
gar t a m b i é n sus a r r eos , debe rá a l i m e n t a r á los j o r n a l e r o s 
y a s u s f ami l i a s , c u b r i e n d o a l m e n o s s u s m á s p rec i s a s n e -
ces idades , d e b e r á t ambién c o n t r i b u i r á c o n s e r v a r y e n -
g r a n d e c e r un p o q u i t o ó tal vez m u c h o ' l a cómoda v i v i e n d a 
de los f a b r i c a n t e s , d e b e r á m a n t e n e r en a r r e g l a d o a s e o y 
comod idad á sus f ami l i a s , d e b e r á c o s t e a r el lu jo y los c a -
p r i chos del c o m e r c i a n t e que a b a r c a en g r a n d e las e m p r e -
sas, y d e b e r á m a n t e n e r , al m e n o s en modes ta d e c e n c i a , 
al a r t i s t a q u e ha c o n s t r u i d o las m á q u i n a s : no p o d r á o lv i -
darse t a m p o c o del c o n t i n g e n t e q u e le toca p a r a q u e el s a -
bio q u e ha s u m i n i s t r a d o la idea no s u f r a a l g ú n d e s v a n e c i -
m i e n t o , de p u r o a y u n a r , y se vea p o r c o n s i g u i e n t e o b l i -
gado á cesar e n su p r o v e c h o s a t a r e a . 

¿ P e r o todas estas c o n s i d e r a c i o n e s no cons t i tuyen el v a -
lor en su m i s m o c o s t e ? N o : y p a r a p a l p a r l o s u p o n g a m o s 
q u e se p r e s e n t a en el m e r c a d o u n a r e m e s a de g é n e r o s d e 
igual p e r f e c c i ó n , pero á m e n o r p r ec io , po r r azón del m a -
yor a d e l a n t o de la f a b r i c a c i ó n de los n u e v o s c o m p e t i d o r e s ; 
desde luego los p r i m e r o s t e n d r á n q u e a c o m o d a r s e al p r e -
cio de los s e g u n d o s , so p e n a de no v é n d e r n a d a ; y s in e m -
ba rgo el g é n e r o les cues t a á e l los lo m i s m o ; p e r o ni á s u s 
propios ojos t end rá el m i s m o va lo r ; y d i r á n n a t u r a l m e n t e : 
esta c o m p e t e n c i a nos cues ta t an to d e p é r d i d a . Y ¿por qué? 
porque el los e n t o n c e s ya no son n e c e s a r i o s , las n e c e s i d a -
des se p u e d e n sa t i s f ace r de o t r a m a n e r a m e n o s costosa, y 
todo el m u n d o se r e i r í a , si d e b i e n d o h a c e r s e una paga en 
género , p r e t e n d i e s e u n o de e l los c o n t a r l o ai a n t i g u o pre -
cio, sólo p o r q u e á él le cues ta lo m i s m o q u e an t e s . Otro 



e j e m p l o : hay una g r a n d e escasez de tela de tal c lase, q u e 
t e n d r á tal ca l idad , s u p o n g a m o s un e x c e l e n t e y d i f íc i l c o -
l o r : h a y un t i n t o r e r o q u e por ca sua l idad d e s c u b r e un in -
g r e d i e n t e m u y b a r a t o , q u e con ap l i cac ión m u y senc i l l a 
p r o d u c e p e r f e c t a m e n t e e l d e s e a d o color . ¿ C u á n t o va len 
sus t e l a s? como las o t r a s : ¿ c u á n t o le c u e s t a n ? casi nada : 
l u e g o no hay n e c e s a r i a c o n e x i ó n e n t r e lo q u e cues t a u n a 
cosa y lo q u e va le . Hay u n a r t i s t a q u e con la m a y o r faci l i -
dad e jecu ta marav i l l a s : ¿ c u á n t o v a l e n ? e s c l a ro q u e tanto 
y m á s q u e las o b r a s de los o t ros ; ¿ y c u á n t o le c u e s t a n á 
é l? n a d a : un j u e g o , un p a s a t i e m p o . Pero se nos d i r á : si no 
l e cues t an á él, ya c u e s t a n á los c o m p r a d o r e s , y a q u í e s t á 
el va lor : ¡ q u é a b e r r a c i ó n ! ¿Por q u é lo pagas tan c a r o , 
c o m p r a d o r ? — P o r q u e e s m u y b u e n o y lo v a l e . — ¿ V e i s 
cómo el coste es h i jo d e l v a l o r , y cómo e x i s t e el va lo r a n t e s 
del cos te?—¡Oh! no es q u e lo valga, s ino q u e él ex ige esto. 
— P u e s ¿ p o r q u é lo p a g a s ? ¿ por q u é no te vas con o t r o ? — 
P o r q u e no lo ha l lo tan b u e n o . — E s dec i r q u e si lo tenías , ya 
n o lo c a m b i a r í a s con los o t ros . — C i e r t o . — P u e s e n t o n c e s 
c u a n d o d i ce s m á s b u e n o q u i e r e s dec i r q u e ya de s u y o 
v a l e m á s ; pues q u e pa ra h a c e r el c a m b i o p e d i r í a s una c o m -
Densación. — J. B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 7 . ° 

Ref lex ionando s o b r e el o r i g e n , n a t u r a l e z a y e fec tos d e 
los s i s t emas excog i t ados por Sa in t -S imon , F o u r r i e r y Owen 
se e c h a de ve r la s i n r a z ó n con q u e a l g u n o s h a n a t r i b u i d o 
á t a m a ñ o s de l i r ios a l g u n a in f luenc ia s a l u d a b l e . Los t r e s 
a s i e n t a n como p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l de sus t eo r í a s la l i -
b e r t a d d e las p a s i o n e s , ó m e j o r d i r e m o s su sa t i s f acc ión , 

c o n d e n a n d o no sólo las augus t a s doc t r inas de l Evange l io , 
s i n o t a m b i é n las de los m á s d i s t inguidos lilósofos de la an -
t i g ü e d a d . Aque l c é l eb re d i cho sustine et obstine, que tan 
p r o f u n d a s a b i d u r í a e n c i e r r a , es r e c h a z a d o c o m o insensa to 
v noc ivo po r los m o d e r n o s r e f o r m a d o r e s ; el s u f r i m i e n t o 
y la a b s t i n e n c i a es s e g ú n ellos una in f r acc ión de las leyes 
de la n a t u r a l e z a ; es o b r a r con t ra los d e s i g n i o s del Cr iador ; 
es r o m p e r la a r m o n í a del U n i v e r s o , q u e deb ie ra r e s u l t a r 
de la i l imi tada expans ión de todos los s e n t i m i e n t o s , de la 
comple ta sa t i s facción de todas las pas iones . Luis R e y b a u t 
en su obra t i tu lada Estudios sobre los reformadores contem-
poráneos, c o n v i e n e e n q u e esta l i be r t ad c o n c e d i d a á todo 
l inaje de i n c l i n a c i o n e s , es a l t a m e n t e des t ruc t iva de toda 
mora l y f u n e s t a al b i enes t a r de la s o c i e d a d ; p e r o e n t r e 
tan to se p e r m i t e d e c i r q u e el c r i s t i a n i s m o h a b í a l levado 
d e m a s i a d o lejos la l u c h a e n t r e la razón y las pas iones , 
c o n v i r t i e n d o el de s in t e r é s en a s c e t i s m o y m a r t i r i z a n d o 
el c u e r p o sin p r o v e c h o de l a l m a ; b ien q u e añade q u e h a -
l lando esta e x a g e r a c i ó n s u c o r r e c t i v o en nues t ro s m i s m o s 
ins t in tos , no expon ía la h u m a n i d a d á u n a d e c a d e n c i a . 
Esta observac ión nos p r e s e n t a la re l ig ión c r i s t i ana e x a g e -
r a n d o el p r i n c i p i o de la r e s i s t e n c i a de la pa r t e s u p e r i o r 
á la i n fe r io r , y por c o n s i g u i e n t e e n s e ñ a n d o una d o c t r i n a 
f a l s a , p o r q u e la ve rdad e x a g e r a d a deja d e s e r v e r d a d . No 
p o d e m o s , p u e s , p e r m i t i r q u e pase s in se r» re fu tada s e m e -
jan te a f i r m a c i ó n , la cua l no t iene o t r o . f undamen to q u e el 
poco c o n o c i m i e n t o de l c a r ác t e r y t e n d e n c i a de la m o r a l 
evangél ica . 

Para la in te l igencia de lo q u e v a m o s á exp l i c a r c o n v i e -
ne t e n e r p r e s e n t e la d i f e r enc i a e n t r e los p recep tos y los 
c o n s e j o s : aquél los obl igan á todo c r i s t i a n o , es tos nó; la 
o b s e r v a n c i a de los p r i m e r o s es necesa r i a pa ra a l canza r 
la v ida e t e r n a , la de los s e g u n d o s lo es ú n i c a m e n t e pa ra 
l l e g a r á la p e r f e c c i ó n : si q u i e r e s e n t r a r en la v i d a , d i jo 
Je suc r i s to , observa los m a n d a m i e n t o s ; si q u i e r e s ser p e r -
fecto , v e t e , v e n d e todo lo q u e t i enes y dalo á los pobres y 
s i g ú e m e . En los m a n d a m i e n t o s , es d e c i r , en la ley q u e 



e j e m p l o : hay una g r a n d e escasez de tela de tal c lase, q u e 
t e n d r á tal ca l idad , s u p o n g a m o s un e x c e l e n t e y d i f íc i l c o -
l o r : h a y un t i n t o r e r o q u e por ca sua l idad d e s c u b r e un in -
g r e d i e n t e m u y b a r a t o , q u e con ap l i cac ión m u y senc i l l a 
p r o d u c e p e r f e c t a m e n t e e l d e s e a d o color . ¿ C u á n t o va len 
sus t e l a s? como las o t r a s : ¿ c u á n t o le c u e s t a n ? casi nada : 
l u e g o no hay n e c e s a r i a c o n e x i ó n e n t r e lo q u e cues t a u n a 
cosa y lo q u e va le . Hay u n a r t i s t a q u e con la m a y o r faci l i -
dad e jecu ta marav i l l a s : ¿ c u á n t o v a l e n ? e s c l a ro q u e tanto 
y m á s q u e las o b r a s de los o t ros ; ¿ y c u á n t o le c u e s t a n á 
é l? n a d a : un j u e g o , un p a s a t i e m p o . Pero se nos d i r á : si no 
l e cues t an á él, ya c u e s t a n á los c o m p r a d o r e s , y a q u í e s t á 
el va lor : ¡ q u é a b e r r a c i ó n ! ¿Por q u é lo pagas tan c a r o , 
c o m p r a d o r ? — P o r q u e e s m u y b u e n o y lo v a l e . — ¿ V e i s 
cómo el coste es h i jo d e l v a l o r , y cómo e x i s t e el va lo r a n t e s 
del cos te?—¡Oh! no es q u e lo valga, s ino q u e él ex ige esto. 
— P u e s ¿ p o r q u é lo p a g a s ? ¿ por q u é no te vas con o t r o ? — 
P o r q u e no lo ha l lo tan b u e n o . — E s dec i r q u e si lo tenías , ya 
n o lo c a m b i a r í a s con los o t ros . — C i e r t o . — P u e s e n t o n c e s 
c u a n d o d i ce s m á s b u e n o q u i e r e s dec i r q u e ya de s u y o 
v a l e m á s ; pues q u e pa ra h a c e r ei c a m b i o p e d i r í a s una c o m -
Densación. — J. B. 

EL SOCIALISMO. 

A R T Í C U L O 7 . ° 

Ref lex ionando s o b r e el o r i g e n , n a t u r a l e z a y e fec tos d e 
los s i s t emas excog i t ados por Sa in t -S imon , F o u r r i e r y Owen 
se e c h a de ve r la s i n r a z ó n con q u e a l g u n o s h a n a t r i b u i d o 
á t a m a ñ o s de l i r ios a l g u n a in f luenc ia s a l u d a b l e . Los t r e s 
a s i e n t a n como p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l de sus t eo r í a s la l i -
b e r t a d d e las p a s i o n e s , ó m e j o r d i r e m o s su sa t i s f acc ión , 

c o n d e n a n d o no sólo las augus t a s doc t r inas de l Evange l io , 
s i n o t a m b i é n las de los m á s d i s t inguidos lilósofos de la an -
t i g ü e d a d . Aque l c é l eb re d i cho sustine et obstine, que tan 
p r o f u n d a s a b i d u r í a e n c i e r r a , es r e c h a z a d o c o m o insensa to 
v noc ivo po r los m o d e r n o s r e f o r m a d o r e s ; el s u f r i m i e n t o 
y la a b s t i n e n c i a es s e g ú n ellos una in f r acc ión de las leyes 
de la n a t u r a l e z a ; es o b r a r con t ra los d e s i g n i o s del Cr iador ; 
es r o m p e r la a r m o n í a del U n i v e r s o , q u e deb ie ra r e s u l t a r 
de la i l imi tada expans ión de todos los s e n t i m i e n t o s , de la 
comple ta sa t i s facción de todas las pas iones . Luis R e y b a u t 
en su obra t i tu lada Estudios sobre los reformadores contem-
poráneos, c o n v i e n e e n q u e esta l i be r t ad c o n c e d i d a á todo 
l inaje de i n c l i n a c i o n e s , es a l t a m e n t e des t ruc t iva de toda 
mora l y f u n e s t a al b i enes t a r de la s o c i e d a d ; p e r o e n t r e 
tan to se p e r m i t e d e c i r q u e el c r i s t i a n i s m o h a b í a l levado 
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c o n v i r t i e n d o el de s in t e r é s en a s c e t i s m o y m a r t i r i z a n d o 
el c u e r p o sin p r o v e c h o de l a l m a ; b ien q u e añade q u e h a -
l lando esta e x a g e r a c i ó n s u c o r r e c t i v o en nues t ro s m i s m o s 
ins t in tos , no expon ía la h u m a n i d a d á u n a d e c a d e n c i a . 
Esta observac ión nos p r e s e n t a la re l ig ión c r i s t i ana e x a g e -
r a n d o el p r i n c i p i o de la r e s i s t e n c i a de la pa r t e s u p e r i o r 
á la i n fe r io r , y por c o n s i g u i e n t e e n s e ñ a n d o una d o c t r i n a 
f a l s a , p o r q u e la ve rdad e x a g e r a d a deja d e s e r v e r d a d . No 
p o d e m o s , p u e s , p e r m i t i r q u e pase s in se r» re fu tada s e m e -
jan te a f i r m a c i ó n , la cua l no t iene o t r o . f undamen to q u e el 
poco c o n o c i m i e n t o de l c a r ác t e r y t e n d e n c i a de la m o r a l 
evangél ica . 

Para la in te l igencia de lo q u e v a m o s á exp l i c a r c o n v i e -
ne t e n e r p r e s e n t e la d i f e r enc i a e n t r e los p recep tos y los 
c o n s e j o s : aquél los obl igan á todo c r i s t i a n o , es tos nó; la 
o b s e r v a n c i a de los p r i m e r o s es necesa r i a pa ra a l canza r 
la v ida e t e r n a , la de los s e g u n d o s lo es ú n i c a m e n t e pa ra 
l l e g a r á la p e r f e c c i ó n : si q u i e r e s e n t r a r en la v i d a , d i jo 
Je suc r i s to , observa los m a n d a m i e n t o s ; si q u i e r e s ser p e r -
fecto , v e t e , v e n d e todo lo q u e t i enes y dalo á los pobres y 
s i g ú e m e . En los m a n d a m i e n t o s , es d e c i r , en la ley q u e 



obliga á los c r i s t i a n o s , es tá c o n t e n i d o el a m o r de Dios, el 
de l p ró j imo , la p r o h i b i c i ó n de t omar el n o m b r e de Dios 
en v a n o , de r o b a r , d e m a t a r , de i n f a m a r , de c o m e t e r 
adu l te r io . ¿Hay a q u í p o r v e n t u r a p r e c e p t o s a t o r m e n t a d o -
res de los cua le s se p u e d a con v e r d a d d e c i r q u e nos m a r -
t i r izan? Los m a n d a m i e n t o s q u e por su pa r t e ha a ñ a d i d o la 
Ig les ia , como el a s i s t i r c i e r tos d ías al s a n t o sacr i f ic io de 
la misa , el a b s t e n e r s e e n o t ro s de es tos ó aque l lo s a l i m e n -
t o s , el d i spone r las c o m i d a s a e es ta ó a q u e l l a m a n e r a , 
p e r o todo de s u e r t e q u e n o dañe á la s a l u d n i p e r j u d i q u e 
n o t a b l e m e n t e n u e s t r o s i n t e r e s e s : estos p recep tos , r e p e t i -
m o s , tan s u a v e s y l l e v a d e r o s , ¿ p u e d e n por v e n t u r a c a l i -
ficarse de m a r t i r i o ? Es c i e r t o q u e el c r i s t i ano d e b e m a n t e -
n e r s e puro no sólo en o b r a s , s ino t a m b i é n en p a l a b r a s y 
p e n s a m i e n t o s ; es c i e r t o q u e debe p r o c u r a r a j u s t a r su vida 
en t e r a á la ley d iv ina , s in desv ia r se d e e l la po r c o n s i d e r a -
ciones m u n d a n a s ; p e r o ¿ n o es esto m i s m o lo q u e nos es tá 
p r e s c r i b i e n d o has ta la r a z ó n na tu ra l ? la filosofía p u r a m e n t e 
h u m a n a ¿ n o nos e n s e ñ a t a m b i é n q u e no hay b u e n a m o r a l 
en el ac to que s e o p o n e á la ley de Dios , q u e es r e p r e n s i -
b l e lo q u e está en c o n t r a d i c c i ó n con la ley e t e r n a ? Y has ta 
ahora; nad ie ha d i c h o q u e por es te mot ivo la filosofía e x a -
g e r e : nad ie ha p e n s a d o en t r a t a r l a de v e r d u g o d e n u e s t r o 
c u e r p o . Las m o l e s t i a s q u e por es ta causa se ocas ionan á 
é s t e , son m u y l ige ras ; y si se c o m p a r a n la s a l u d y el b ien-
e s t a r q u e r e s u l t a n de u n a c o n d u c t a m o r a l , con las e n f e r -
m e d a d e s y o t r o s m a l e s q u e d i m a n a n de l d e s e n f r e n o de las 
p a s i o n e s , b i en se p u e d e a f i r m a r , q u e a u n ba jo el aspec to 
p u r a m e n t e m a t e r i a l y a t e n d i e n d o ú n i c a m e n t e á las v e n t a -
j a s co rpora les , sa le m u y g a n a n c i o s a la v i r t u d , y paga m u y 
ca ros el vicio los g o c e s de a lgunos m o m e n t o s . 

Demos t rado ya q u e n o hay tal m a r t i r i o , t r a t á n d o s e de la 
obse rvanc i a de so los los p r e c e p t o s , v e a m o s lo q u e s u c e d e 
con los conse jos . Es i n d u d a b l e q u e en ellos está con t en ida 
la r ep re s ión de las i n c l i n a c i o n e s m á s f u e r t e s y s e d u c t o r a s , 
la ab s t i nenc i a de los p l ace re s m á s vivos, el s u f r i m i e n t o de 
p a d e c i m i e n t o s m u y d u r o s , la r e s i g n a c i ó n á las h u m i l l a -

•ciones m á s r e p u g n a n t e s , y q u e ba jo e s t e concep to p u e d e 
d e c i r s e q u e son un v e r d a d e r o m a r t i r i o de l c u e r p o y t a m -
b ién de l co razón . Pero no es verdad q u e es te mar t i r i o sea 
s i n p r o v e c h o de l a l m a ; a n t e s es te p rovecho es u n o de los 
p r i n c i p a l e s ob j e to s ; p u e s q u e si el c u e r p o es a t o r m e n t a d o , 
n o lo es por un odio c iego é i r r a c i o n a l , s i n o pa ra q u e no 
se levante con t r a el e sp í r i tu y no le a r r a s t r e por el c a m i n o 
d e la m a l d a d , como y también p a r a o f r e c e r á Dios un s a -
c r i f ic io en exp i ac ión de p l a c e r e s c u l p a b l e s . Léanse las 
v idas de los san tos m á s seña lados por su pen i t en te a u s t e -
r idad , y se ve rá q u e todos s u s deseos se e n c a m i n a b a n á 
p r e s e r v a r s e de l pecado , á pur i f icar m á s y m á s s u e sp í r i tu 
y h a c e r l e a v a n z a r en el s e n d e r o d e la p e r f e c c i ó n , y q u e 
pa ra ello p r o c u r a b a n desas i r se de todo lo t e r r e n o , o lv i -
dándo lo t o d o , d e s p r e c i á n d o l o t o d o , no r e c o r d a n d o o t r a 
cosa s ino q u e tenían u n a a l i ^a q u e s a l v a r y u n Dios á q u i e n 
a m a r y s e r v i r . 

La pen i t enc i a tan lejos es taba de s e r inú t i l á l a s a l m a s , 
q u e an t e s bien e r a un va l l ada r c o n t r a las t en t ac iones d e l 
m u n d o , la a s tuc i a del d e m o n i o y las s e d u c c i o n e s de la 
c a r n e : con ella se s u f o c a b a n las pas iones q u e pegan el c o -
razón á la t i e r r a , se desenvo lv ían , e l evaban y pu r i f i caban 
los s e n t i m i e n t o s q u e l e v a n t a n el e sp í r i tu á Dios, s e a v i v a -
ba la f e , se sos ten ía la e s p e r a n z a , s e in f l amaba la c a r i d a d , 
y a d q u i r í a e l espí r i tu aque l l a fue rza y e n e r g í a q u e le h a -
c í an capaz de res i s t i r todos los í m p e t u s d e la c a r n e , y d e 
pasa r s o b r e la t i e r r a una vida d e á n g e l . 

Po r m á s q u e sea a g r a d a b l e á Dios es te g é n e r o de v i r t u d 
e n q u e se sacr i f ica e n t e r a m e n t e e l c u e r p o al e sp í r i tu pa ra 
o f r e c e r luego el a l m a á Dios l i m p i a , s in m a n c h a de n i n -
g u n a c lase , pur i f icada de todas las a f ecc iones t e r r e n a l e s ; 
e s c la ro q u e Jesuc r i s to al e s t ab l ece r sob re la t i e r ra su ley 
s a n t í s i m a , y al da r á los h o m b r e s s u s conse jos s u b l i m e s , 
p r e v e í a q u e s e r i a n pocos los q u e lo de jasen todo sin r e s e r -
v a r s e n a d a , y le s iguiesen á él por el c a m i n o de tan d u r a 
a u s t e r i d a d , e n t r e g á n d o s e á todas las p r ivac iones q u e l e s 
h a b í a r e c o m e n d a d o como el m á s alto g r a d o de s a n t i d a d 



á q u e podían l l egar . Es c l a ro q u e p r e v e í a la debi l idad 
d e l m a y o r n ú m e r o de los h o m b r e s , y q u e por tan lo sabía 
t a m b i é n q u e se r í a i n c o m p a r a b l e m e n t e m a y o r el de los 
c r i s t i anos q u e se c o n t e n t a r í a n con o b s e r v a r los preceptos^ 
q u e no el de los q u e s e g u i r í a n los conse jos ; es c la ro que' 
s a b í a q u e aun e n t r e los m i s m o s f e rv i en te s i m i t a d o r e s de 
la vida de d o l o r , de i g n o m i n i a y abs t r acc ión q u e pasó 
s o b r e la t i e r r a , s e r í a n m u y pocos los q u e p u s i e r a n en 
p lan ta d i c h o s conse jos con la s e v e r i d a d , fo r ta leza y s a n t o 
h e r o í s m o de q u e a lgunos c r i s t i anos q u e v e n e r a m o s s o b r e 
los a l t a r e s nos han o f r e c i d o e j emplo . Más d i r e m o s : a l g u n o s 
de s u s conse jos f u e r o n dados e v i d e n t e m e n t e con esta p r e -
v is ión , pues q u e e s c i e r t o q u e no que r í a J e suc r i s t o q u e el 
m u n d o de jase de m u l t i p l i c a r s e , y po r lo m i s m o c u a n d o 
a c o n s e j a b a la v i r g i n i d a d e n t e n d í a q u e su conse jo no h a b í a 
d e s e r t o m a d o por el m a y o r i j ú m e r o de los fieles. Hasta la 
v ida c o m ú n q u e hac í an los d i sc ípu los al p r i n c i p i o , de jó 
de s e r pos ib le como p rác t i ca u n i v e r s a l , tan pronto c o m o 
la Iglesia se ex t end ió c o n s i d e r a b l e m e n t e . ¿Qu ién se a t r e -
ver ía en la ac tua l idad á p r o p o n e r q u e los fieles en t odas 
las pa r t e s de l m u n d o v iv iesen ba jo s e m e j a n t e reg la? ¿Cabe 
po r v e n t u r a i m a g i n a r , s i e n d o tanta la ex tens ión dp la I g l e -
s ia , tan n u m e r o s o s sus hijos, tan c o m p l i c a d a s l a k p e c e s i -
d a d e s de éstos , tan va r i a s y d i s c o r d e s las r e l a c i o n e s q u e 
e n t r e sí t i e n e n , tan d i f e ren te s los c l i m a s , las l e y e s , los 
usos y c o s t u m b r e s ; c a b e i m a g i n a r , r e p e t i m o s , el q u e todos 
v e n d a n c u a n t o t e n g a n , y lo l leven á los pies de u n após to l 
p a r a h a c e r un fondo c o m ú n del cual s e s u s t e n t e n todos 
los h e r m a n o s ? 

T e n i e n d o p r e s e n t e s es tas c o n s i d e r a c i o n e s , s e e c h a d e 
v e r con toda c l a r i d a d q u e el m a r t i r i o del c u e r p o p o r m e d i o 
de la p e n i t e n c i a , esa abs t racc ión del e sp í r i tu q u e l e l e -
v a n t a s o b r e todas las cosas m u n d a n a l e s , q u e no le deja 
d a r l a s una m i r a d a s i n o para d e s p r e c i a r l a s y a b a n d o n a r l a s , 
a q u e l d e s p r e n d i m i e n t o q u e no se r e s e r v a n a d a pa ra s í , y 
q u e todo lo e spe ra d e la l i m o s n a , ó me jo r d i r e m o s del c u i -
d a d o de la P r o v i d e n c i a ; esas v i r t u d e s q u e a d m i r a m o s e n 

los Pablos , en los An ton io s , en los H i l a r iones , en los F ran -
c iscos , en los D o m i n g o s , en los Caye tanos , en los I g n a -
c i o s y o t ro s san tos e m i n e n t e s , d e b i e r o n se r como m o d e l o s 
r a r í s i m o s q u e conse rvasen e n la t i e r ra el f u e g o s a g r a d o , 
q u e p e r p e t u a s e n la imi tac ión de la vida de Jesucr i s to e n -
t r e la t ib ieza de los cr i s t ianos , c o m o allá en la a n t i g ü e d a d 
v e m o s q u e de vez en c u a n d o e n v i a b a el Señor sus p ro fe t a s 
p a r a r e c o r d a r al p u e b l o de Is rae l el beneficio de habe r l e 
s a c a d o de la t i e r ra de Egipto y de la casa de esc lav i tud y 
a n u n c i a r l e la v e n i d a d e Aque l q a e h a b í a de s e r la e s p e -
ranza de las gen tes . J e suc r i s t o al e s t ab l ece r su Ig les ia 
s a c r o s a n t a , no olvidó n i o lv ida r pudo en su infini ta s a b i -
d u r í a , q u e e ran h o m b r e s los q u e la hab í an de c o m p o n e r , 
su j e tos á m u c h a s m i s e r i a s , con el e n t e n d i m i e n t o o fu sca -
do , la vo luntad torc ida y el corazón inc l inado al mal d e s -
d e la a d o l e s c e n c i a ; no p u d o o lv ida r q u e se neces i t aba el 
p o d e r de s u g rac ia , no sólo pa ra hace r lo s a n d a r por el 
e s t r e c h o s e n d e r o d é l a pe r fecc ión evangé l i ca , s ino t a m -
b ién pa ra e n c a m i n a r l o s por las vías de una mora l p u r a , 
a p a r t á n d o l o s de la c o r r u p c i ó n en q u e es taba s u m i d o el 
u n i v e r s o a n t e s d e q u e v in iose la p l en i tud de los t i empos , 
y h a c e r q u e se dec id i e sen á t o m a r sob re s u s h o m b r o s un 
yugo s u a v e y una c a r g a l igera . 

Luego el a c h a c a r á la re l ig ión c r i s t i ana el q u e e x a g e r a 
la v i r tud del d e s p r e n d i m i e n t o , el s u p o n e r q u e haya de se r 
c o r r e g i d a por la f u e r z a de los i n s t in tos y de las pas iones , 
e s no c o m p r e n d e r l a , es p r e s c i n d i r de las m i r a s del Divino 
F u n d a d o r de la Ig les ia , e s s u p o n e r q u e él se l i sonjeó con 
e s p e r a n z a s i r r e a l i z a b l e s , es d e c i r q u e de sconoc ió la h u -
m a n i d a d y q u e se e m p e ñ ó en s u j e t a r l a á c o n d i c i o n e s i n -
compa t ib l e s con su ex i s t enc ia ; e s s o b r e todo d e s c o n o c e r 
q u e esa m i s m a al teza de pe r f ecc ión p r e d i c a d a por J e s u -
c r i s to p u e d e m u y b ien ex i s t i r s e g ú n las c i r cuns t anc i a s , 
s in ese m a r t i r i o del c u e r p o q u e nos a s o m b r a en a lgunos 
san tos pen i t en t e s , b a s t a n d o p a r a el lo una c i r cunc i s ión de 
corazón con la cua l s e a r r a n q u e n todas las a f ecc iones 
m u n d a n a s y se le pur i f ique en el crisol del a m o r de D i o s 



es d e s c o n o c e r q u e con e sa a l teza de p e r f e c c i ó n es conc i -
l iab le el cu idado de los negoc ios h u m a n o s , si á ello es l la-
m a d a la pe r sona po r r a z ó n de su e s t ado , y q u e p u e d e se r 
m u y a g r a d a b l e á Dios u n a vida e n q u e haya pocas ho ra s 
d i s p o n i b l e s para la o r a c i ó n , en q u e no sea dable e n t r e -
g a r s e á g r a n d e s a u s t e r i d a d e s ; es no r e c o r d a r a q u e l l a m á -
x i m a q u e es tá e sc r i t a e n el s ag rado tex to y p r a c t i c a d a por 
los santos , de q u e la c a r i d a d se h a c e toda para todos p a r a 
g a n a r l o s á todos . La r e l ig ión c r i s t i ana , pues , no neces i t a 
del co r r ec t i vo de las pa s iones ; es to es t r a s t o r n a r m o n s -
t r u o s a m e n t e las ideas ; e l la es q u i e n debe c o r r e g i r l a s , y 
e n la pa r t e en q u e p u e d e d e c i r s e q u e la e m b a r a z a n y r e -
s i s t en , no hay f a l t a d e prev is ión en el Divino F u n d a d o r 
q u e todo lo hizo con n ú m e r o , peso y m e d i d a . 

Los s i s temas d e los m o d e r n o s r e f o r m a d o r e s e s t a b l e c i e n -
d o un p r inc ip io d i a m e t r a i m e n t e o p u e s t o al de la m o r a l d e 
J e s u c r i s t o , h a n a s e n t a d o po r base de sus t eo r í a s i n sensa t a s 
el q u e la fe l ic idad de l i n d i v i d u o y d e la sociedad d e p e n -
d ían del i l imi t ado d e s a r r o l l o de t odas l a s pas iones . J e s u -
c r i s to enseñó q u e la m a y o r a l tu ra de pe r fecc ión es taba en 
desas i r se de todo pa ra s e g u i r l e por el c a m i n o d e l c ie lo , y 
los n o v a d o r e s a f i r m a n q u e el m á x i m u m d e l b i en está en la 
sa t isfacción d e todas l a s pas iones , en p e g a r s e á la t i e r r a 
c o m o u n rept i l i n m u n d o , s in l evan t a r j a m á s la cabeza 
pa ra da r una m i r a d a á l a s r eg iones de la i n m o r t a l i d a d . La 
t i e r r a es un d e s t i e r r o , di jo Jesucr i s to ; la t i e r r a e s n u e s t r a 
pa t r i a , d i c e n ellos: la v ida es un v ia je , d i jo J e s u c r i s t o ; la 
vida es nues t ro t é r m i n o , d i c e n ellos: el goce m a t e r i a l es 
d a ñ o s o al e sp í r i t u , d i j o Jesucr i s to ; el goce m a t e r i a l s a n t i -
fica el esp í r i tu , d icen el los: a p r e n d e d d e m í q u e soy m a n -
so y h u m i l d e de c o r a z ó n , d i jo J e s u c r i s t o ; dad r i e n d a sue l -
ta á la i ra y ai o rgu l lo , d icen el los: san t i f ícaos h a c i e n d o 
p e n i t e n c i a , di jo J e s u c r i s t o ; san t i f ícaos en el p l a c e r , d i c e n 
e l los . 

Los h o m b r e s t e n i e n d o á la vista esos mode lo s de s u b l i -
m e a u s t e r i d a d y h e r o i c o d e s p r e n d i m i e n t o , o y e n d o s in c e -
sa r la p r ed i cac ión d e los p recep tos m á s p u r o s , y c o n s e j o s 

más e l e v a d o s , todavía se p i e r d e n l a s t i m o s a m e n t e por e l 
camino de l vicio y de la m a l d a d , a r r a s t r a d o s por la v i o -
lenc ia de las p a s i o n e s ; ¿ q u é s e r á , p u e s , si en l u g a r de 
p ropone r l e s s e m e j a n t e s e j emplos y d e i m b u i r l e s e n tales 
p recep tos y c o n s e j o s , s e comienza por q u i t a r el f r e n o á 
todas las p a s i o n e s , po r e s t i m u l a r la sed d e los g o c e s , por 
e x c i t a r m á s y m á s esa i n q u i e t u d f e b r i l q u e l leva al h o m b r e 
de p l ace r en p l ace r , aun á r i e sgo de p e r d e r su f o r t u n a , su 
hono r y su m i s m a e x i s t e n c i a ? 

Diez y o c h o s ig los h a n t r a n s c u r r i d o d e s d e la a p a r i c i ó n 
de l c r i s t i a n i s m o : es ta r e l ig ión s a n t a se h a e n c o n t r a d o e n 
med io de pueb los de d i f e r e n t e s l e y e s , usos y c o s t u m b r e s , 
de d ive r so g r a d o de c iv i l izac ión y c u l t u r a , d e s d e la i n f a n -
cia has ta la d e c r e p i t u d , y s i n e m b a r g o h a s ido s u f i c i e n t e 
pa ra todas las nece s idades , ha podido h a c e r a d e l a n t a r á los 
a t r a s a d o s , y d e t e n e r al b o r d e d e l p r e c i p i c i o á los q u e se 
h a l l a b a n e n él , y esto s in a b a n d o n a r sus d o g m a s , s in a p a r -
t a r se de su m o r a l , s i n r e n u n c i a r las p r á c t i c a s y c e r e m o n i a s 
d e su cul to ; ha sab ido a c o m o d a r s e á la v a r i e d a d de las c i r -
c u n s t a n c i a s , s i n q u e en n i n g u n a d e e l las h a y a d a d o p r u e -
bas de i m p o t e n c i a ó i m p r e v i s i ó n . ¿Por q u é h e m o s de c r e e r , 
pues , q u e no se rá capaz de h a c e r lo m i s m o a h o r a , c u a n d o 
el p rog re so de las a r t e s y de las c i e n c i a s h a mod i f i cado 
p r o f u n d a m e n t e las s o c i e d a d e s m o d e r n a s , c r e a n d o n e c e s i -
dades q u e a n t e r i o r m e n t e no e x i s t i e r a n ? Una re l ig ión q u e 
es toda l u z , toda v e r d a d , toda a m o r , ¿ c ó m o ser ía i n c o m -
pat ib le con n i n g ú n a d e l a n t a m i e n t o y p e r f e c c i ó n del es tado 
s o c i a l ? ¿ P u é d e s e , por v e n t u r a , i m a g i n a r algo s u p e r i o r á 
su e n s e ñ a n z a , con r e s p e c t o á Dios y ai h o m b r e ? El o r igen 
y des t ino de l h u m a n o l i n a j e , ¿ p u e d e e x c o g i t a r s e máfc al to 
de lo q u e nos le p r e s e n t a n los d o g m a s de l c r i s t i a n i s m o ? 
T o c a n t e á la m o r a l ¿ c a b e e n c o n t r a r n a d a m á s p u r o , m á s 
senc i l lo y s u b l i m e q u e el c o m p e n d i a r toda la ley y los 
p ro fe tas en el a m o r de Dios y del p r ó j i m o ? — / . B. 



LAS SOCIEDADES BIBLICAS 

T LA 

E N C Í C L I C A DEL PAPA. 

Todos los pe r i ód i cos re l ig iosos as í n a c i o n a l e s c o m o e x -
t r a n j e r o s , han dado l u g a r en sus c o l u m n a s á la Encíc l ica 
d e Su S a n t i d a d c o n t r a las s o c i e d a d e s b í b l i c a s , y as í m a l 
p u d i é r a m o s noso t ros d i s p e n s a r n o s de i m i t a r es te e j e m p l o , 
en una p u b l i c a c i ó n des t i nada á la de fensa de la Ig les ia 
ca tó l ica y d e los m á s al tos i n t e r e s e s de la soc i edad . Antes 
d e i n s e r t a r l a e m i t i r e m o s a l g u n a s obse rvac iones q u e nos 
ha s u g e r i d o su l e c t u r a . 

El p r o t e s t a n t i s m o p r o c l a m a n d o el d e r e c h o de e x a m e n 
has ta en m a t e r i a s d o g m á t i c a s , y la i n sp i r ac ión pr ivada en 
la i n t e l i genc i a de la Sagrada Esc r i tu ra , e s t ab lec ió p r i n c i -
pios d i so lven tes q u e t a rde ó t e m p r a n o hab í an de a c a b a r 
con la r e l ig ión e n t r e todos los q u e los profesasen s i n c e r a -
m e n t e , y f u e s e n a d e m á s b a s t a n t e lóg icos pa ra d e d u c i r sus 
ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s . De jando a p a r t e el d e r e c h o de exa-
m e n en c u a n t o e x p r e s a una cosa d is t in ta d e la i n s p i r a c i ó n 
pa r t i cu l a r , nos a t e n d r e m o s ú n i c a m e n t e á é s t a , por e s t a r 
más i n m e d i a t a m e n t e en lazada con el obje to q u e nos o c u p a . 

Sólo a p e l a n d o á las c o n t r a d i c c i o n e s del e sp í r i tu h u m a -
no , y á la c e g u e r a en q u e cae c u a n d o se deja d o m i n a r po r 
las pa s iones ó el f a n a t i s m o de s e c t a , es pos ib le exp l i c a r 
cómo se ha pod ido so s t ene r s e r i a m e n t e q u e era út i l y sa -
l udab l e pone r la Biblia en m a n o s de todo el m u n d o , s in 
no t a s ni c o m e n t a r i o s ; a ñ a d i e n d o q u e le bas taba al c r i s t i a -
no a t e n d e r á la luz i n t e r i o r q u e le se r í a c o m u n i c a d a de lo 
a l to , pa ra c o m p r e n d e r p e r f e c t a m e n t e c u a n t o está con t en í -

do en aque l piélago de i n s o n d a b l e s a r c a n o s . Pa ra d e c i r 
esto es necesa r io no h a b e r m e d i t a d o j a m á s sob re la Bibl ia , 
ó m á s b i en no h a b e r l a le ído n u n c a ; y s in e m b a r g o h a n 
defend ido y d e f i e n d e n s e m e j a n t e e r r o r h o m b r e s q u e se han 
ocupado m u c h o t i empo en s u es tud io . Repe t idas veces se 
ha echado en ca ra á los p ro tes tan tes la p ro funda d iv i s ión 
q u e e n t r e e l los h a b í a p r o d u c i d o la m a l h a d a d a doc t r ina de 
la i n sp i r ac ión p r i v a d a , p r o b á n d o s e l e s q u e a u n con r e s -
pecto á las pa labras m á s c l a ra s y senc i l l a s del s a g r a d o 
texto, hab ían s ido m u c h a s y m u y var ias l a s i n t e r p r e t a c i o -
nes dadas por las ig les ias d i s iden tes . Mas p r e s c i n d i e n d o 
de es ta ref lexión f u n d a d a en u n hecho q u e los a d v e r s a r i o s 
no p u e d e n n e g a r ni t a m p o c o exp l i ca r de u n a m a n e r a s a -
t i s f a c t o r i a , bas ta d a r una o jeada á los Profe tas , á los S a l -
mos , al Apocal ips is , pa ra c o n v e n c e r s e d e q u e sólo es d a -
ble a l canza r a lgún t an to su i n t e l i genc i a , á q u i e n posea 
m u c h o cauda l de i n s t r u c c i ó n , y q u e a d e m á s t e n g a á la vis-
ta a l g u n a s reg las lijas q u e sólo pueden e n c o n t r a r s e en una 
a u t o r i d a d i n f a l i b l e , c o n s e r v a d o r a d e las t r ad i c iones de 
ios an t iguos t i e m p o s , é i lu s t r ada por el m i s m o Dios, cua l 
e s la Iglesia ca tó l i ca . 

Hasta los l ib ros h i s to r i a l e s no de jan de p r e s e n t a r con 
f r e c u e n c i a d i f i cu l tades g r a v í s i m a s ; y por lo t ocan t e á 
los m o r a l e s q u e son los q u e al p a r e c e r d e b i e r a n s i e m p r e 
t e n e r un s en t i do l iso y l lano , no es v e r d a d q u e estén aco-
modados en todas s u s pa r t e s á la in t e l igenc ia de l vu lgo , 
de m a n e r a q u e és te no neces i t e n i n g u n a exp l i cac ión p a r a 
no c a e r en g r av í s imos e r r o r e s . ¿Qué cosa m á s senc i l l a q u e 
el sermón de la montaña? y sin e m b a r g o , ¿ n o hay a l g u n o s 
pasa j e s q u e le ídos por una p e r s o n a i n d i s c r e t a , p u e d e n 
p re s t a r l e ocasión pa ra e n t r e g a r s e á e x t r a v a g a n c i a s y has ta 
c r í m e n e s ? Sabido e s q u e no han fa l tado a l g u n o s i n s e n -
satos q u e no han vac i lado en m u t i l a r s e por una e x a g e r a -
c ión y ma la i n t e l i genc i a d e las d o c t r i n a s r e l i g i o s a s ; y s i n 
e m b a r g o estos h o m b r e s d e corazón en tus ias ta y c a b e z a ca -
l e n t u r i e n t a , s e a p o y a r í a n tal vez en a q u e l l a s pa l ab ra s d e 
Jesucr i s to en q u e nos d ice q u e si nues t ro ojo de r echo nos 



e s c a n d a l i z a , n o s lo q u i t e m o s y lo a r r o j e m o s ; y q u e lo 

^ T n l ^ g a m ° S C 0 " n U 6 S l r a m a n o d e r e c h a c o r f J d o a y 
e c h á n d o l a , s , nos s . m e r e de e s c á n d a l o ; p o r q u e es m e j o r 
q u e u n o d e los m i e m b r o s p e r e z c a q u e n o el q u e todo e 
c u e r p o vaya al i n f i e r n o . C a r o es q u e s e m e j a n t e d o c t r i n a 
d e b e e n t e n d e r s e d e la n e c e s i d a d d e a p a r t a r n o s d e los o b -
je tos m a s q u e r i d o s y d e q u e b r a n t a r los lazos m á s fue r t e« 
c u a n d o s e a t r a v i e s a el i n t e r é s d e n u e s t r a a l m a , d e b i e n d o 
a n t e p o n e r la s a l v a c i ó n e t e r n a á la h o n r a , á la h a c i e n d a 
y a u n á la m . s m a v ida . P e r o á un h o m b r e á q u i e n se ha 
h e c h o c r e e r q u e no n e c e s i t a el a u x i l i o de n a d i e pa ra e n -
t e n d e r p e r f e c t a m e n t e l a E s c r i t u r a , y c u y a f an ta s í a se ha 
e x a l t a d o con la p e r s u a s i ó n d e q u e l leva en su i n t e r i o r u n a 
uz d iv ina q u e le a c l a r a r á todos los m i s t e r i o s y a l l a n a r á 

t o d a s las d i f i c u l t a d e s , ¿ q u i é n l e q u i t a q u e e x t r a v i a d o p o r 
s e m e j a n t e e r r o r y a r r a s t r a d o p o r u n loco f a n a t i s m o , n o se 
c o n s i d e r e o b l i g a d o á a t e n t a r c o n t r a s í p r o p i o , a p o y á n d o s e 
en las p a l a b r a s de l s a g r a d o t e x t o , t o m a d a s al p ie d e la 
l e t r a d e una m a n e r a i n s e n s a t a ? 

Los teó logos e x p l i c a n en u n s e n t i d o v e r d a d e r o y j u i c i o -
so a q u e l l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o non jurare omnino; p e r o 
n o fa l ta q u i e n las ha e n t e n d i d o d e ta l s u e r t e q u e n o q u i e -
r e j u r a r ni a u n en los t r i b u n a l e s , en n i n g ú n c a s o y ñ o r 
n i n g ú n m o t i v o . H 

Aquel pasa je tan c o n s o l a d o r e n q u e J e s u c r i s t o nos r e -
c u e r d a el c u i d a d o de la P r o v i d e n c i a , h a s t a con las a v e s 
de l c ie lo y los l i r ios y el h e n o d e l c a m p o , p a r a i n s p i r a r -
n o s conf ianza en la b o n d a d d i v i n a , q u i t á n d o n o s a q u e l l a 
e x a g e r a d a so l i c i tud q u e p e r t u r b a n u e s t r a t r a n q u i l i d a d v 
nos a r r e b a t a a q u e l l a paz i n t e r i o r q u e es u n o d e los e n c a n -
tos d e la vida c r i s t i a n a , ¿ n o p o d r í a s e r t a m b i é n i n t e r p r e t a -
d o en un s e n t i d o fa lso , c r e y é n d o s e el h o m b r e d i s p e n s a d o 
d e t r a b a j a r pa ra g a n a r su s u s t e n t o , y a u t o r i z a d o á d e s c u i -
d a r los m e d i o s d e p r o v e e r á s u s u b s i s t e n c i a , l i s o n j e á n d o -
se con la e s p e r a n z a d e q u e e! S e ñ o r le a l i m e n t a r i a y v e s -
t i r í a c o m o á las a v e s y á las p l a n t a s , c o m e t i e n d o "así el 
p e c a d o q u e se l l a m a t e n t a r á D i o s ? 

Es c i e r t o q u e el c r i s t i a n o d e b e e s t a r a n i m a d o d e un e s -
p í r i tu d e p a z , q u e d e b e e v i t a r e n c u a n t o pos ib l e sea los 
l i t ig ios , los c u a l e s s i e m p r e a c a r r e a n d e s a z o n e s , y n o p o -
cas v e c e s p e r j u d i c a n á la c a r i d a d f r a t e r n a l . P e r o ¿ n o 
e x a g e r a r í a e s t a d o c t r i n a qu ien d i j e s e q u e s e h a n d e t o m a r 
s i e m p r e al p ie de la l e t r a a q u e l l a s p a l a b r a s d e J e s u c r i s t o , 
de q u e e n t r e g u e m o s h a s t a la c a p a á aque l q u e q u i e r e l le-
v a r n o s á j u i c i o p a r a q u i t a r n o s la t ú n i c a ? ¿ S e d e b e r á d e j a r 
á los c r i s t i a n o s s i n d e f e n s a a l g u n a , y s e los o b l i g a r á á e n -
t r ega r todo lo q u e t i enen al p r i m e r o q u e v e n g a s u s c i t á n -
doles u n p l e i t o ? 

Si á t a m a ñ o s e r r o r e s p u d i e r a d a r o c a s i ó n un t rozo t an 
s enc i l l o d e la S a g r a d a E s c r i t u r a c o m o es el sermón de la 
montaña, ¿ q u é s e r á si h a b l a m o s d e o t r o s p a s a j e s , d e los 
c u a l e s se v e r i f i c a d e u n a m a n e r a p a r t i c u l a r lo q u e d e c í a 
San P e d r o d e las Ep í s to las d e S a n P a b l o , d e q u e h a y en 
e l l as a l g u n a s cosas d i f í c i l e s d e e n t e n d e r , q u e los i g n o r a n -
tes y los q u e no t i e n e n fijeza i n t e r p r e t a n en m a l s e n t i d o , 
as í c o m o las d e m á s e s c r i t u r a s , pa ra su p r o p i a p e r d i c i ó n ? 

A p e s a r d e los p a l p a b l e s i n c o n v e n i e n t e s y g r a v í s i m o s 
d a ñ o s q u e t r a e s e m e j a n t e s i s t e m a , los p r o t e s t a n t e s n o só lo 
n o h a n r e t r o c e d i d o á la v i s t a d e los p r e c i p i c i o s á q u e 
con él c o n d u c í a n á s u s p r o p i a s s e c t a s , s i n o q u e h a n o r g a -
n i z a d o las s o c i e d a d e s b í b l i c a s , l as q u e d i s p o n i e n d o d e 
m e d i o s co losa l e s y h a c i e n d o e x t r a o r d i n a r i o s e s f u e r z o s 
d ignos de m e j o r c a u s a , p r o c u r a n d i f u n d i r la Bib l ia p o r 
toda la r e d o n d e z del g l o b o , d e m a n e r a q u e l legue h a s t a 
las ú l t i m a s c l a s e s , c o n v i r t i e n d o en g e r m e n de e r r o r e s y 
c o r r u p c i ó n , e s a s p á g i n a s e n v i a d a s d e l c i e l o p a r a luz d e 
los e n t e n d i m i e n t o s y s an t i f i c ac ión d e las a l m a s . 

A f o r t u n a d a m e n t e , la e s t e r i l i d a d d e q u e a d o l e c e n t o d a s 
las s e c t a s s e p a r a d a s d e la Ig l e s i a ca tó l i ca h a c e q u e el d a ñ o 
n o s e a tan g r a v e c o m o h u b i e r a s i d o si e l p r o t e s t a n t i s m o 
e n t r a ñ a r a a q u e l l a f u e r z a d e p r o p a g a c i ó n q u e só lo se e n -
c u e n t r a en el s e n o d e la v e r d a d ; m a s n o h a d e j a d o p o r 
es to d e p r o d u c i r m a l e s de s u m a t r a s c e n d e n c i a , y n o de ja 
de a m e n a z a r con o t r o s todav ía m a y o r e s . T a m a ñ o s p e l i g r o s 



n o p o d í a n o c u l t a r s e á la c á t e d r a d e San P e d r o , q u e i l u m i -
n a d a p o r e l E s p í r i t u S a n t o m a n i f i e s t a u n a s a b i d u r í a y 
p r e v i s i ó n s u p e r i o r e s á las f u e r z a s d e la f l aqueza h u m a n a . 
Asi e s q u e h a c e y a m u c h o t i e m p o q u e v a r i o s P a p a s h a n 
c o m b a t i d o las s o c i e d a d e s b í b l i c a s ; y e l a c t u a l S u m o Pon t í -
f ice G r e g o r i o XVI las c o n d e n a e n s u Car ta Enc íc l i ca 
d i r i g i d a ú l t i m a m e n t e á t odos los P a t r i a r c a s , P r i m a d o s 
A r z o b i s p o s y O b i s p o s . Es t e d o c u m e n t o es n o t a b l e n o só lo 
p o r Ja s u p r e m a a u t o r i d a d de q u e p r o c e d e , s i n o t a m b i é n 
p o r las n o t i c i a s h i s t ó r i c a s q u e c o n t i e n e , y po r la a b u n d a n -
c i a d e d o c t r i n a , s o l i d e z y b u e n j u i c i o con q u e s e m a n i f i e s -
ta el p é s i m o o r i g e n y f u n e s t í s i m o ob je to d e l a s s o c i e d a d e s 
b í b l i c a s , y los a m a ñ o s de q u e s e va len p a r a p e r t u r b a r Jas 
s o c i e d a d e s p o l í t i c a s , al p r o p i o t i e m p o q u e c a l u m n i a n y 
c o m b a t e n á la I g l e s i a c a t ó l i c a . 

No d u d a m o s q u e la voz d e l S u p r e m o P a s t o r e x c i t a r á m á s 
y m a s la v i g i l a n c i a d e los o b i s p o s y de t o d o el c l e r o e n 
u n a s u n t o tan i m p o r t a n t e ; q u e Ja p a l a b r a d e l V ica r io d e 
J e s u c r i s t o d e s e n g a ñ a r á c o m p l e t a m e n t e á t odos los fieles 
q u e s e h u b i e s e n d e j a d o a l u c i n a r p o r m e n t i d a s p r o t e s t a s 
d e a m o r á la r e l i g i ó n y d e c e l o por el b i e n d e la h u m a n i -
d a d , en q u e g e n e r a l m e n t e n o e s c a s e a n los e n c a r g a d o s d e 
p r o p a g a r la l e c t u r a d e la Biblia e n l e n g u a v u l g a r s in n o t a s 
n i c o m e n t a r i o s . Ya n o son a u t o r e s p a r t i c u l a r e s los q u e 
c u l p a n a las s o c i e d a d e s b í b l i c a s d e h a b e r f a l s i f i c a d o el s a -
g r a d o t e x t o , e s e l m i s m o S u m o Pont í f ice q u i e n lo a s e g u r a . 

Q u i e n se f i e p u e s d e s e m e j a n t e s l i b r o s n o p u e d e y a ° a l e -
g a r e x c u s a n i n g u n a ; el e n c a r g a d o po r el m i s m o J e s u c r i s t o 
d e a p a c e n t a r las ove j a s y Jos c o r d e r o s es q u i e n nos a v i s a 
d e q u e el pa s to es v e n e n o s o . — / . B. 

CARTA ENCÍCLICA 
. O E NUESTRO SANTISIMO PADRE E L PAPA GREGORIO XVI Á TODOS LOS 

P A T R I A R C A S , P R I M A D O S , ARZOBISPOS Y OBISPOS. 

A nuestros venerables hermanos los patriarcas, primados, 
arzobispos y obispos. 

GREGORIO XVI , PAPA. 

V e n e r a b l e s h e r m a n o s , s a l u d y b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 
E n t r e las p r i n c i p a l e s m a q u i n a c i o n e s q u e e n n u e s t r o s 

d i a s p o n e n en j u e g o los h e r e j e s d e d i f e r e n t e s d e n o m i n a -
c i o n e s c o n t r a los q u e p r o f e s a n la v e r d a d c a t ó l i c a p a r a h a -
c e r l e s p e r d e r la s a n t i d a d d e la f e , n o t i e n e n c i e r t a m e n t e 
e l ú l t i m o l u g a r l a s s o c i e d a d e s b í b l i c a s q u e , f u n d a d a s p r i -
m e r o e n I n g l a t e r r a , h a n ido e x t e n d i é n d o s e p o r t odas p a r -
t e s , y f o r m a n d o c o m o un e j é r c i t o l a s v e m o s c o n s p i r a r á 
q u e s e p u b l i q u e n in f in idad d e e j e m p l a r e s d e los l i b r o s 
s a n t o s t r a d u c i d o s e n todas l e n g u a s , á e s p a r c i r l o s s i n d i s -
t i n c i ó n a l g u n a e n t r e los c r i s t i a n o s y los in f i e les , y á i n d u c i r 

Venerabilibus Fratribus Patriarchs, Primatibus, Archiepiscopis 
el Episcopis. 

GREGORIOS P P XVI. 

Venerabi les F r a t r e s , s a l u t e m et apostol ícam bened ie i ionem. 
iDter prasc ipuas m a c h i n a t i o n e s qu ibus nos t ra bac s t a t e Aca-

tholicí díversorHm nomiDum ins id ia r i cu l lo r ibus Catholicse ve -
r i t a t i s , e o r u m q u e a n i m o s a s anc t i t a t e Fidei a v e r t e r e conn i t un -
t u r , haud u l t imum t e n e n t locum Societa tes Bíblica}, quas in 
Anglia p r i m u m i n s t i t u í a s , ac longe h inc l a t eque dífljnsas, facto 
velul i agmine in id c o n s p i r a r e consp i c ímus , u t Divinarum 
Sc r íp tu ra rum l ibros vu lga r ibus q u i b u s q u e Unguis i n t e r p r e t a -
tos p e r m a g n o e d a n t e x e m p l a r í u m n u m e r o , eosque í n t e r Chr i s -
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n o p o d í a n o c u l t a r s e á la c á t e d r a d e San P e d r o , q u e i l u m i -
n a d a p o r e l E s p í r i t u S a n t o m a n i f i e s t a u n a s a b i d u r í a y 
p r e v i s i ó n s u p e r i o r e s á las f u e r z a s d e la f l aqueza h u m a n a . 
Asi e s q u e h a c e y a m u c h o t i e m p o q u e v a r i o s P a p a s h a n 
c o m b a t i d o las s o c i e d a d e s b í b l i c a s ; y e l a c t u a l S u m o Pon t í -
f ice G r e g o r i o XVI las c o n d e n a e n s u Car ta Enc íc l i ca 
d i r i g i d a ú l t i m a m e n t e á t odos los P a t r i a r c a s , P r i m a d o s 
A r z o b i s p o s y O b i s p o s . Es t e d o c u m e n t o es n o t a b l e n o só lo 
p o r Ja s u p r e m a a u t o r i d a d de q u e p r o c e d e , s i n o t a m b i é n 
p o r las n o t i c i a s h i s t ó r i c a s q u e c o n t i e n e , y po r la a b u n d a n -
c i a d e d o c t r i n a , s o l i d e z y b u e n j u i c i o con q u e s e m a n i f i e s -
ta el p é s i m o o r i g e n y f u n e s t í s i m o ob je to d e l a s s o c i e d a d e s 
b í b l i c a s , y los a m a ñ o s de q u e s e va len p a r a p e r t u r b a r Jas 
s o c i e d a d e s p o l í t i c a s , al p r o p i o t i e m p o q u e c a l u m n i a n y 
c o m b a t e n á la I g l e s i a c a t ó l i c a . 

No d u d a m o s q u e la voz d e l S u p r e m o P a s t o r e x c i t a r á m á s 
y m a s la v i g i l a n c i a d e los o b i s p o s y de t o d o el c l e r o e n 
u n a s u n t o tan i m p o r t a n t e ; q u e Ja p a l a b r a d e l V ica r io d e 
J e s u c r i s t o d e s e n g a ñ a r á c o m p l e t a m e n t e á t odos los fieles 
q u e s e h u b i e s e n d e j a d o a l u c i n a r p o r m e n t i d a s p r o t e s t a s 
d e a m o r á la r e l i g i ó n y d e c e l o por el b i e n d e la h u m a n i -
d a d , en q u e g e n e r a l m e n t e n o e s c a s e a n los e n c a r g a d o s d e 
p r o p a g a r la l e c t u r a d e la Biblia e n l e n g u a v u l g a r s in n o t a s 
n i c o m e n t a r i o s . Ya n o son a u t o r e s p a r t i c u l a r e s los q u e 
c u l p a n a las s o c i e d a d e s b í b l i c a s d e h a b e r f a l s i f i c a d o el s a -
g r a d o t e x t o , e s e l m i s m o S u m o Pont í f ice q u i e n lo a s e g u r a . 

Q u i e n se f i e p u e s d e s e m e j a n t e s l i b r o s n o p u e d e y a ° a l e -
g a r e x c u s a n i n g u n a ; el e n c a r g a d o po r el m i s m o J e s u c r i s t o 
d e a p a c e n t a r las ove j a s y Jos c o r d e r o s es q u i e n nos a v i s a 
d e q u e el pa s to es v e n e n o s o . — / . B. 

CARTA ENCÍCLICA 
. O E NUESTRO SANTISIMO PADRE E L PAPA GREGORIO XVI Á TODOS LOS 

P A T R I A R C A S , P R I M A D O S , ARZOBISPOS Y OBISPOS. 

A nuestros venerables hermanos los patriarcas, primados, 
arzobispos y obispos. 

GREGORIO XVI , PAPA. 

V e n e r a b l e s h e r m a n o s , s a l u d y b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 
E n t r e las p r i n c i p a l e s m a q u i n a c i o n e s q u e e n n u e s t r o s 

d i a s p o n e n en j u e g o los h e r e j e s d e d i f e r e n t e s d e n o m i n a -
c i o n e s c o n t r a los q u e p r o f e s a n la v e r d a d c a t ó l i c a p a r a h a -
c e r l e s p e r d e r la s a n t i d a d d e la f e , n o t i e n e n c i e r t a m e n t e 
e l ú l t i m o l u g a r l a s s o c i e d a d e s b í b l i c a s q u e , f u n d a d a s p r i -
m e r o e n I n g l a t e r r a , h a n ido e x t e n d i é n d o s e p o r t odas p a r -
t e s , y f o r m a n d o c o m o un e j é r c i t o l a s v e m o s c o n s p i r a r á 
q u e s e p u b l i q u e n in f in idad d e e j e m p l a r e s d e los l i b r o s 
s a n t o s t r a d u c i d o s e n todas l e n g u a s , á e s p a r c i r l o s s i n d i s -
t i n c i ó n a l g u n a e n t r e los c r i s t i a n o s y los in f i e les , y á i n d u c i r 

Venerabilibus Fratribus Patriarchs, Primatibus, Archiepiscopis 
el Episcopis. 

GREGORIOS P P XVI. 

Venerabi les F r a t r e s , s a l u t e m et apostol ícam bened ie i ionem. 
iDter prasc ipuas m a c h i n a t i o n e s qu ibus nos t ra bac s t a t e Aca-

tholicí díversorHm nominum íns id ia r i cu l lo r ibus Catholicse ve -
r i t a t i s , e o r u m q u e a n i m o s a sanc t i ta te Fidei a v e r t e r e conn i t un -
t u r , haud u l t imum t e n e n t locum Societa tes Bíblica}, quas in 
Anglia p r i m u m i n s t i t u í a s , ac longe h inc l a t eque dífljnsas, facto 
velul i agmine in id c o n s p i r a r e consp i c ímus , u t Divinarum 
Sc r íp tu ra rum l ibros vu lga r ibus q u i b u s q u e Unguis i n t e r p r e t a -
tos p e r m a g n o e d a n t e x e m p l a r í u m n u m e r o , eosque í n t e r Chr i s -
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á t o d o s á q u e los l e a n s in n e c e s i d a d d e gu ía ni i n t é r p r e t e 
a l g u n o . P o r m a n e r a q u e , c o m o ya en s u t i e m p o l a m e n t a b a 
S. J e r ó n i m o , el a r l e d e e n t e n d e r las S a g r a d a s E s c r i t u r a s 
s e h a c e ya c o m ú n á la habladora vieja, al anciano chocho, 
al palabrero sofista y á todos d e c u a l q u i e r c o n d i c i ó n q u e 
s e a n con lal q u e s e p a n l e e r , y lo q u e es a u n más a b s u r d o 
y cas i i n a u d i t o , n i a u n a l p u e b l o inf ie l se le n i e g a esa 
c o m ú n i n t e l i g e n c i a d e los d i v i n o s l i b ros . 

P e r o voso t ros , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , n o podéis i g n o r a r 
c u á l s e a la t e n d e n c i a d e t o d o s e s to s e s f u e r z o s de l a s s o c i e -
d a d e s b í b l i c a s , y s a b é i s m u y b i e n q u e e l p r í n c i p e d e l o s 
a p ó s t o l e s , S. P e d r o , d e s p u é s d e a l a b a r e n las s a g r a d a s l e -
t r a s l a s e p í s t o l a s d e S. P a b l o , n o s a d v i e r t e q u e hay en ellas 
algunas cosas difíciles de entender, que los ignorantes y los que 
no tienen fijeza interpretan en mal sentido asi como las demás 
escrituras, para su propia perdición: y a ñ a d e en s e g u i d a : 
vosotros pues, hermanos, que ya sabéis esto, estad sobre aviso, 
no sea que, engañados por los errores de los insensatos, decai-
gáis de vuestra firmeza. Debe s e r o s p u e s e v i d e n t e q u e y a d e s -

t lanos j u x t a a t q u e inf ideles nul lo de lec tu d i s séminen t , et b o -
rum que in l ibe t ad illos nul lo d u c e legendos alliciant. Ita igi-
t u r , q u o d suo j a m t e m p o r e l a m e n t a b a t u r Hieronymus (1), et 
garrulœ anui, et deliro seni, e t sophistœ verboso, et universis, si 
modo legere n o r i n t , c u j u s q u e condi t ionis honrinibuä c o m m u -
nem f a c i u n t a r l e m S e r i p t u r a r u m s ine magis t ro in t e i l i genda -
r u m : Immo, quod longe a b s u r d i s s i m u m , peneque inaud i tum 
e s t , ne ipsas quidern in f ide l ium plebes ab ejusmodi in te l l igen-
tîOB communione e x c l u d u n t . 

Sed vos qu idem min ime l a t e t , vene rab i l e s F ra t r e s , q u o r s u m 
heec Socie ta tum e a r u m d e m mol imina per l ineant . Probe enim 
nostis cons igna lum in sacr i s ipsis Li t ter ls monitum Pet r i Apos-
to lorum Pr inc ip i s , qui post . l auda tas Pauli Epistolas , esse ait 
in illis quœdam difficilia intelleclu, quœ indocti, et instabiles dépra-
vant, sicut et cœteras Scripturas, ad suam ipsorum perditionem : 
s t a t imque a d j i c i t : Vos igitur, fratres, prœscientes custodiie, ne 
insipientium errore traductis excidatis a propria firmitate (2). Mite 

(t) Epis, ad Paulinum, § 7, quœ est Epistola LUI. Tom. I. Op. 
S. nieron. edit. Vallarsii. — {2) i Petri III, !6,17. 

de los p r i m e r o s t i e m p o s d e la Ig les ia , f u é ya c o m ú n á los 
here jes e l a r t e d e r e p u d i a r la t r a d i c i ó n y la a u t o r i d a d d e 
la Ig l e s i a , y a l t e r a r c o n su mano l a s e s c r i t u r a s y c o r r o m p e r 
su sentido en su interpretación. Ni i g n o r á i s t a m p o c o d e c u á n -
to c u i d a d o y s a b e r se n e c e s i t a p a r a t r a s l a d a r fielmente á 
o t ra l e n g u a l a s p a l a b r a s de l S e ñ o r , s i e n d o p o r lo t a n t o lo 
más fác i l de l m u n d o q u e en e sas m u l t i p l i c a d a s v e r s i o n e s 
h e c h a s p o r l a s s o c i e d a d e s b í b l i c a s , s e c o m e t a n m u l t i t u d 
de e r r o r e s p o r la i m p r u d e n c i a ó m a l e f e d e t a n t o s i n t é r -
p r e t e s ; e r r o r e s q u e p o r l a r g o e s p a c i o d e t i e m p o los t i e n e 
ocu l to s en d a ñ o d e m u c h o s la m i s m a m u l t i t u d y v a r i e d a d 
de las t r a d u c c i o n e s . N a d a e m p e r o l e s i m p o r t a á e s a s s o -
c i e d a d e s el q u e los q u e l e a n e sas v e r s i o n e s d e la B ib l i a i n -
c u r r a n e n e s to s ó e n a q u e l l o s e r r o r e s : lo q u e l e s i m p o r t a 
es, q u e los q u e l e a n s e v a y a n poco á p o c o a c o s t u m b r a n d o 
á a r r o g a r s e á s í p r o p i o s el j u z g a r del" s e n t i d o d e l a s E s c r i -
t u r a s , á d e s p r e c i a r l a s t r a d i c i o n e s d i v i n a s d e los P a d r e s 
c o n s e r v a d a s e n la Ig les i a ca tó l i ca y á r e p u d i a r has ta la 
a u t o r i d a d d o c e n t e d e l a m i s m a I g l e s i a . 

et pe r spec tum v o b i s e s t vel a p r i m a Chr is t íani nomín i s s t a t e 
banc fuisse p ropr iam h a r e t i c o r u m a r t e m . u t r epud ia to verbo 
Dei t r ad i to , et Eccles ia ; Ca thol ic« auc to r i t a t e r e j e c t a , s c r i p tu -
ras a u t manu i n t e r p o l a r e n t , a u t sensus expositione i n t e r v e r t e -
ren t (3 ) . Nec d e n i q u e ignora t i s q u a n t a vel di l igentia ve! s a -
pientia opus sit ad t r a n s f e r e n d a fideliter in al iam l i g g u a m 
eloquia Domini ; ut nihi l pro inde faci l ins con t inga t q u a m in 
eo rumdem vers ionibus per Societa tes Bíblicas mul l ipüca t i s 
gravissimi ex tot i n t e r p r e t u m vel i m p r u d e n t i a , vel f r a u d e i n -
s e r a n t u r e r r o r e s , quos ipsa porro ¡Harum mul l i tudo e t v a r í e -
las diu occul ta t in pern ic iem m u l t o r u m . I p s a r u m tamen Socie-
ta tum p a r u m a u t nihil omnino i n t e r e s t , si homines Biblia ilia 
vu lga r ibus s e r m o n i b u s i n t e r p r e t a t a l ec tu r i in alios potius q u a m 
alios e r ro re s d i l a b a n t u r ; dummodo a s s u e s c a n t pau la t im ad l i -
berum de S c r i p t u r a r u m sensu j u d i c i u m s ib imet ips i s v ind i can -
dnm, a tque ad c o n t e m n e n d a s Trad i t iones d iv inas ex P a t r u m 
doctr ina in Ecclesia Catholica cus lod i t a s , i p s u m q u e Ecclesia; 
magis te r ium r e p u d i a n d u m . 

(3) Tertullianus, lib. de P r e s c r i p t , adversus licereticos, c. 37,38. 



A es te fin los i n d i v i d u o s d e e sas s o c i e d a d e s b í b l i c a s no 
c e s a n d e c a l u m n i a r á la I g l e s i a y á es ta S a n t a S e d e c o m o 
s i d e m u c h o s s i g l o s ya se e s f o r z a r a p o r p r o h i b i r a l pueb lo 
fiel el c o n o c i m i e n t o d e l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s , c u a n d o 
a n t e s b i e n e x i s t e n m u c h a s é i r r e f r a g a b l e s p r u e b a s d e l ce lo 
s i n g u l a r c o n q u e a u n e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s h a n p r o c u -
r a d o los S u m o s Pon t í f i c e s , y b a j o la d i r e c c i ó n d e és tos los 
d e m á s p r e l a d o s c a t ó l i c o s , q u e r e c i b a n los fieles ca tó l i cos 
c o n o c i m i e n t o m á s e x t e n s o d e la p a l a b r a d e Dios e s c r i t a y 
no e s c r i t a . No á o t r o o b j e t o t i e n d e n e n p r i m e r l u g a r los 
d e c r e t o s d e l Conc i l io T r i d e n t i n o e n los q u e n o só lo s e 
e n c a r g a á los o b i s p o s e l q u e p r o c u r e n s e a n e x p l i c a d a s e n 
s u s d i ó c e s i s c o n m á s f r e c u e n c i a las Sagradas Escrituras y la 
divina ley, s i n o q u e a d e m á s , a m p l i a n d o lo e s t a b l e c i d o e n el 
C o n c i l i o d e L e t r á n , se m a n d a q u e e n t o d a s l a s I g l e s i a s c a -
t e d r a l e s ó c o l e g i a t a s d e l a s c i u d a d e s y d e los p u e b l o s p r i n -
c i p a l e s , h a y a u n a p r e b e n d a t e o l o g a l q u e s e h a d e c o n f e r i r 
p r e c i s a m e n t e á s u j e t o s c a p a c e s de e x p o n e r é i n t e r p r e t a r 
l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s . Y r e s p e c t o á la e r e c c i ó n d e es ta 

Hunc in finem Biblici i idem Socii Eccles iam S a n c t a m q u e b a n c 
Petr i Sedem c a l u m n i a r i non c e s s a n t , quasi a p lu r ibus j a m s s -
cu l i s fidelem popu lum a S a c r a r u m S c r i p t u r a r u m cogui t ione 
a r c e r e c o n e t n r ; q u u m t a m e n p l u r i m a ex ten t e a d e m q u e lu-
cu len l i s s iu ia d o c u m e n t a s i ngu la r i s s t u d i i , quo r ecen t io r ibus 
S u m m i Pont i f i ces , cse ter ique i l lo rum duc tu Catholici Antist i tes 
us i s u n t , ut Cathol icorum g e n t e s ad Dei e loquia scr ip ta et t r a -
d i ta impens iu s e r u d i r e n t u r . Quo in p r imis p e r t i n e n t dec re ta 
T r i d e n t i n a Synodi, qn ibus n e d u m Episcopis- m a n d a t u m est , u t 
Sacras Scriptufas divinamque Legem f r e q u e n t i u s per Dioecesim 
a n n n n t i a n d a m c u r a r e n t (4), sed ampl i a t a i n s u p e r La tgranens is 
Concilii (5) ins t i tu t ione , p r o v i s u m , u t in s ingul is Ecclesiis seu 
Ca thedra l ibus seu Collegiatis Drb ium i n s i g n i o r u m q u e Oppido-
r u m non deesse t Theoldgalis P r e b e n d a , e a d e m q u e c o n f e r r e t u r 
omnino personis idoneis S a c r a Scripturee exponendas et int&r-

(4) Sess. 24, c. 4. de Ref. 
(5) Condì. Lateran, ami 1215, sub Tnnocentio III, cap. 11, quod 

in corpus juris relatum est, cap. 4 de Magis t r is . 

p r e b e n d a c o n a r r e g l o al Conc i l i o d e T r e n t o y á l a s e x p l i -
c a c i o n e s ó l e c c i o n e s p ú b l i c a s q u e u n c a n ó n i g o t e ó l o g o 
deb ía d a r a l c l e r o y á los fieles, s e h a t r a t a d o de e l lo p o s -
t e r i o r m e n t e en m u c h o s s í n o d o s p r o v i n c i a l e s , y t a m b i é n e n 
el Conci l io R o m a n o de l a ñ o 1723, a l c u a l n u e s t r o p r e d e c e -
sor d e fe l iz r e c o r d a c i ó n , B e n e d i c t o XIII , c o n v o c ó n o so l a -
m e n t e los o b i s p o s d e la p r o v i n c i a r o m a n a , s i n o t a m b i é n 
á m u c h o s a r zob i spos , o b i s p o s y d e m á s o r d i n a r i o s d e los 
l u g a r e s q u e d e p e n d e n i n m e d i a t a m e n t e d e la S a n t a S e d e . 
A d e m á s e l m i s m o S u m o Pon t í f i ce e n u n a s l e t r a s a p o s t ó l i -
cas d i r i g i d a s p a r t i c u l a r m e n t e á la I t a l i a é i s las a d y a c e n t e s , 
e s t ab l ec ió a l g u n a s o t r a s cosas p a r a e s t e m i s m o fin. Por ú l -
t imo , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , v o s o t r o s m i s m o s q u e d e t i e m -
po e n t i e m p o so lé i s d a r c u e n t a á la S a n t a S e d e d e l e s t a d o 
d e l a s cosas s a g r a d a s e n c a d a d i ó c e s i s , s a b é i s m u y b i e n 

pre taadce (fi). De i p s a pos tmodum Theologali Prasbenda ad Tr i -
d e n t i n a i l l ius sanc t ion is no rmam cons t i tuenda , e t d e lec t ioni-
bus a canonico Theologo ad Clerum a lque et iam ad popu lum 
publ ice habend i s ac tum est in p lu r imi s Synodis Provincia l i -
bus (7), necnon in Romano Concilio ann i 1725 (8) in quod Be-
n e d i c t s XIII fel. r e e P r o c e s s o r noster nedum sacros Antisti tes 
R o m a n s Provincia}, sed p l u r e s et iam ex Archiepiscopis, E p i s -
copis, c s t é r i s q u e loco rum ordinar i i s S a n c t s hu ic Sedi nullo 
medio subdi t i s convocave ra t (9). Idem p r s t e r e a Sumrnus Pon -
tifex e u m d e m in finem nonnul la consl i tu i t in Apostolicis Lit-
t e r i s , q u a s pro Italia nomina t im Insu l i sque a d j a c e n l i b u s d e -
dit (10). Vobls d e n i q u e , v e n e r a b i l e s F r a t r e s , qu i de condit ione 
sac ra rum r e r u m in c u j u s q u e Dicecesi ad Sedem Apostolicam 
statis t empor ibus r e f e r r e (11) c o n s u e v i s t i s , ex responsis pe r 

(6) Trid. Sess. 8, c. I. de Ref. 
(7) In Concil. Mediol. I. an. 1565, par. 1. tit. 5 de Praeb. Theol . 

— MedioI. V. an. 1579, par. Ill, tit. 5 q u s ad.Beneficior . collat . 
a t t in . — Aquensi, an. 1585, tit. de Canonicis , — et aliis plurib. 
(8) Tit I cap .6 seqq 
(9) In Litteris indictionis Concilii 24 Decembris 1724. 
(10) Const. Pas tora l i s Offici i , XIV Kalend. Junii, an. 1725. 
(11 ) Ex Constit. Sixti V. Romanus Pontifex. XIII Kal. Jan. An. 

1585 et Const. Bened. XIV. Quod Sanc ta Sardicensis Svnodus , 
IX Kal. Decemb 1740. ( Tom. 1, Rullar, ejusdem Pontif., et ex ins-
iructione, quw extat in Append, ad diet torn. 1.) 



p o r l a s r e p e t i d a s r e s p u e s t a s q u e á v u e s t r o s a n t e c e s o r e s , y 
a u n á voso t ro s m i s m o s h a d a d o n u e s t r a C o n g r e g a c i ó n de l 
Conc i l io , c u á n g r a t o es á e s t a S a n t a S e d e y c ó m o a c o s t u m -
b r a d a r e l p a r a b i é n á los o b i s p o s q u e t i e n e n p r o v i s t a s d i -
c h a s p r e b e n d a s e n s u j e t o s i d ó n e o s q u e d e s e m p e ñ e n b i e n 
s u oficio, y c u á n so l íc i ta es a l m i s m o t i e m p o e n e x c i t a r y 
f o m e n t a r s u c e l o pas to ra l s i t odav ía s e n o t a e n es to a l g u n a 
f a l t a . 

P o r lo q u e h a c e á l a s t r a d u c c i o n e s de la Bibl ia e n l e n -
g u a v u l g a r , h a c e y a m u c h o s s i g l o s q u e los o b i s p o s h a n te-
n i d o e n m u c h a s p a r t e s q u e r e d o b l a r s u v i g i l a n c i a , c u a n d o 
s a b í a n q u e a q u e l l a s v e r s i o n e s se l e ían e n s e c r e t o s c o n -
v e n t í c u l o s , ó e r a n e s p a r c i d a s con p r o f u s i ó n p o r los h e r e j e s , 
s i e n d o es t e e l m o t i v o d e los a v i s o s y p r e c a u c i o n e s p r e s c r i -
t a s po r n u e s t r o a n t e c e s o r de g l o r i o s a m e m o r i a , I n o c e n -
c i o I I I , a c e r c a d e c i e r t a s r e u n i o n e s d e h o m b r e s y d e m u -
j e r e s q u e , c o n p r e t e x t o d e p i e d a d y d e l e e r l a s S a g r a d a s 
E s c r i t u r a s , s e c e l e b r a b a n e n la d i ó c e s i s d e M e t z ; y d e l a s 

nos t r am C o n g r e g a r o n e m Concilii ad Decessores ves t ros a u t a d 
vos ipsos i terara i t e r u m q u e datis, p e r s p e c t u m e s t , q u e r a a d -
m o d u m Sanc ta eadem Sedes e t g r a tu l a r i Episcopis soleat si 
P n e b e n d a t o s Theologos h a b e a n t in publ ic is s a c r a r u m L i t t e r a -
r u m lec t ionibus m u ñ e r e suo bene f u n g e n t e s , u t n u m q u a m 
in l e rmi l t a t exc i ta re a t q u e a d j u v a r e pas to ra le s i l lorum c u r a s , 
si a l icubi res a d h u c ex sen ten ti a non successe r i t . 

Cffiterum ad t r ans l a t a in vu lga re s l inguas Biblia quod a t t i -
n e t , m u l t i s j a m abb ine s£ccu¡is con t ige ra t , u t d i v e r s i s i n locis 
sacri Antist i tes m a j o r e i n t e r d u m vígi lant ia u l i d e b u e r i n t , ubi 
vers iones h u j u s m o d i aut in occul t is lect i tar i convent icu l i s , a u t 
per babé l i cos i m p e n s i u s diffundi a n i m a d v e r t e r e n t . Atque b u e 
spec tan t m ó n i t a , et cau t iones adbibítae ab Innocent io III glor. 
m e m . Decessore nostro c i rca l a icorum m u i i e r u m q u e ccetus 
sub pieta t is o b t e n t u , et l e g e n d a r u m S c r i p t u r a r u m c a u s a s e -
creto hábi tos in Melensi Dioecesi ( i2) : nec non et pecu l i a r e s 

(12) In tribus Litteris datis ad Metenses, atque ad ilturum Epis-
copum el capnul., nec non ad Abbates Cisterciensem, Morimunden-
sem, et de Crista, quee sunt Epist. 141,142, lib. II, et Epist. 233, 
lib. III, m Edit. Dalutii. 

p a r t i c u l a r e s p r o h i b i c i o n e s d e l a s Bibl ias e n l engua v u l g a r 
q u e v e m o s se h i c i e r o n p o c o d e s p u é s en F r a n c i a y a n t e s d e l 
s ig lo xvi en E s p a ñ a . Mas no e r a esto b a s t a n t e , y f u é m e -
nes t e r a d o p t a r n u e v a s p r o v i d e n c i a s c u a n d o los l u t e r a n o s y 
ca lv in i s t a s , a t r e v i é n d o s e á c o m b a t i r con u n a cas i i n c r e í b l e 
m u l t i t u d d e e r r o r e s la d o c t r i n a i n a l t e r a b l e de la f e , n a d a 
o m i t í a n p a r a e n g a ñ a r á los fieles c o n p e r v e r s a s e x p l i c a -
c iones d e las s a g r a d a s l e t r a s y c o n n u e v a s t r a d u c c i o n e s , á 
c u y a m u l t i p l i c a c i ó n y r a p i d í s i m a p r o p a g a c i ó n c o n t r i b u y ó 
m u y p o d e r o s a m e n t e la r e c i e n t e i n v e n c i ó n de la i m p r e n t a . 
Asi q u e e n las r e g i a s q u e r e d a c t a r o n ios P a d r e s d e s i g n a d o s 
p o r el Conc i l io d e T r e n t o , q u e a p r o b ó Pío IV n u e s t r o p r e -
d e c e s o r , de feliz r e c o r d a c i ó n , y q u e e s t á n inse r tas al p r i n -
c ip io del í n d i c e d e l i b r o s p r o h i b i d o s , se m a n d a e x p r e s a -
m e n t e q u e la l e c t u r a de la Bibl ia en l e n g u a v u l g a r só lo s e 
p e r m i t a á a q u e l l o s á q u i e n e s s e j u z g u e p u e d a a p r o v e c h a r 
p a r a el aumento de la fe y de la piedad. Y es ta reg la , r e s -

vu lgar ium Bibliorum in te rd ic t iones , quas sive in Galliis pau lo 
post (131, s ive in Hispani is a n t e s<ecnlum xvi (14) latas i nven i -
mus. Sed ampTiore pos lmodum P r o v i d e n t i a opus fu i t , cum Lu-
te ran i Calvinianique Acathol ic i , incommulabi lem Fidei doc t r i -
nam incredibil i p rope e r r o r u m var ie ta le oppugnare aus i , nihi l 
i n t en t a tum re l i nqueban l u t fidelium mentes deeiperent p e r -
vers is exp l i c a t i on ibus sac r a rum Li t l e ra rum, ertitisque p e r s u o s 
assec las novis i l laruin in populärem se rmonem in terpre ta l io-
n i b u s ; q u a r u m qn idem exempl i s mul t ip l icandis , et c i t i ss ime 
d ivu lgandis inventa ; n u p e r typographiefe a r l i s pres id io j u v a -
b a n t u r . I t aque iis in r e g u l i s , qua; a Pa t r ibus a Tr ident ina Sy-
nodo delecl is conscr ip t ie , et a Pio IV fei. meni. Prfedecessore 
nostro (13) approbal f f l , Indic ique l ibrorum prohibi torum p r s -
missse s u n t , genera l i sanct ione s t a tu tum legi tur . ut Biblia v u l -
gar i s e r m o n e ed i la non aliis pe rmi t l e r en tu r nisi quibus i l io-
rum lectio ad fidei atque pielatis augmentum p ro fn tu ra jud ica re -

(13) In Condì. Tolosano, anni 1229, can. 14. 
(15) Ex testimonio Cardinali$ l'acerco in Concilio Tridentino 

iapud Pallancinum, Storia del Concil. di Trento, lib. VI, cap. 12). 
(15) In Constit, Dominici Gregis 24 Martii 1564. 



t r i n g i d a m á s l u e g o d e s p u é s á c a u s a d e la c o n s t a n t e a s t u c i a 
d e los h e r e j e s , f u é f i n a l m e n t e i n t e r p r e t a d a p o r B e n e d i c -
to XIV q u e d e c l a r ó s e r p e r m i t i d a la l e c t u r a d e l a s t r a d u c -
c i o n e s de la B ib l i a q u e se p u b l i c a r a n con la aprobación 
de la Santa Sede, ó con anotaciones ó ñolas lomadas de los 
Santos Padres de la Iglesia, ó de los intérpretes doctos y ca-
tólicos. 

E n t r e t a n t o no f a l t a r o n n u e v o s s e c t a r i o s d e la e s c u e l a d e 
J a n s e n i o q u e , i m i t a n d o e l l e n g u a j e d e los l u t e r a n o s y c a l -
v i n i s t a s , n o se a v e r g o n z a r o n d e c e n s u r a r es ta p r u d e n t í s i -
m a d i s p o s i c i ó n d e la Ig les i a y d e la Si l la a p o s t ó l i c a . S e g ú n 
e l los , á todos y á c a d a u n o d e los fieles, e n t o d a s p a r t e s y 
e n t odos t i e m p o s , e r a ú t i l y a u n n e c e s a r i a la l e c t u r a d e la 
Bib l ia , y p o r lo t a n t o n i n g u n a a u t o r i d a d pod ía p r o h i b í r s e -
l a . S e m e j a n t e a u d a c i a d e los j a n s e n i s t a s f u é v i g o r o s a m e n t e 
c o n d e n a d a e n las s o l e m n e s d e c i s i o n e s q u e c o n a p l a u s o d e l 
o r b e ca tó l i co d i e r o n c o n t r a s u s d o c t r i n a s d o s S u m o s P o n -
t í f ices d e f e l i z r e c o r d a c i ó n , C l e m e n t e XI e n l a C o n s t i t u c i ó n 

t u r ( 1 6 ) . H u i c e i d e m r e g u l a , nova s u b i n d e p r o p t e r p e r s e v e -
r an t e s h a r e t i c o r u n i r a u d e s cau t ione cons t r i c t®, ea d e m u m 
auc to r i t a t e Benedict i XIV a d j e c t a dec la ra t io e s t , u t pe rmis sa 
por ro h a b e a t u r lectio v u l g a r i u m v e r s i o n u m , q u a ab Apostolica 
Sede approbates, a u t cum annotalionibus desumptis ex sanctis Ec-
clesia Patribus vel ex doclis Catholicisque Vires editai f ue r in t (17). 

Non d e f u e r e in ter im novi ex Janseni i schola s e c t a r i l , qu i 
h a n c E c c l e s i a Sed i sque Apos to l ica p ruden l i s s imam oecono-
miam m u t u a t o a Lu t e r an i s Calv in ianisque stylo r e p r e h e n d e r e 
non s a n i v e r i t i , quas i S c r i p t u r a r u m lectio un i cu ique fidelium 
gener i omni t e m p o r e , a t q u e u b i q u e locorum utilis et n e c e s s a -
r ia e s se t , a t q u e ideo nemin i posse t auc tor i ta t i u l la in terdic i . 
Hanc vero j a n s e u i a n o r u m a u d a c i a m gravior i c e n s u r a r e p r e -
hensam h a b e m u s in so l emn ibus j u d i c i i s , q u a toto p lauden te 
cathol ico Orbe c o n t r a i l lorum doc t r inas tu l e run t bini ree . m e m . 
Summi Pont i f ices , n i m i r u m Clemens XI in Const i tut ione Uni-

fi 6) In Regulis Indices III et 1V. 
(17) In Addition, ad did. Regul. IV, ex decreto Congregations 

Indicis il Junii 1737. 

Unigénitas de l a ñ o 1713 y Pío VI e n s u C o n s t i t u c i ó n Aucto-
rem fidei d e 1794. 

Así p u e s m u c h o t i e m p o a n t e s q u e s e e s t a b l e c i e r a n l a s 
s o c i e d a d e s . b í b l i c a s , e s t a b a n ya p r e v e n i d o s los fieles p o r 
los m e n c i o n a d o s d e c r e t o s c o n t r a la m a l a fe d e los h e r e j e s , 
d i s f r a z a d a c o n e l e s p e c i o s o ce lo d e p r o p a g a r y g e n e r a l i z a r 
e l c o n o c i m i e n t o d e l a s s a g r a d a s l e t r a s . S in e m b a r g o 
Pío VII , d e g l o r i o s a m e m o r i a , n u e s t r o p r e d e c e s o r , v i e n d o 
q u e e sas s o c i e d a d e s n a c i d a s en s u t i e m p o i b a n en a u m e n t o , 
n o d e j ó d e o p o n e r s e á sus i n t e n t o s ya p o r s u s n u n c i o s a p o s -
tó l icos , ya c o n l a s c a r t a s y d e c r e t o s p u b l i c a d o s po r d i f e -
r e n t e s c o n g r e g a c i o n e s d e c a r d e n a l e s d e la S. I . R. , ya en 
fin e n s u s dos l e t r a s p o n t i f i c i a s d i r i g i d a s á los a r z o b i s p o s 
d e G n e s n e y d e M o h i l o f f . P o s t e r i o r m e n t e León XI I , n u e s t r o 
p r e d e c e s o r de fel iz r e c o r d a c i ó n , c o m b a t i ó los e s f u e r z o s d e 
l a s m e n c i o n a d a s s o c i e d a d e s b í b l i c a s en s u c a r t a e n c í c l i c a , 

genitus anni 1713 (18), et Pius VI in Constit . Auctorem Fidei ann i 
1794 (19). 

Ita ig i tu r a n t e q u a m in s t i t ue r en tu rSoc i e t a t e s Bibl ica , j a m d u -
dum in c o m m e m o r a t i s E c c l e s i a dec re t i s fideles p r a m u n i t i 
f ue r en t a d v e r s u s b a r e t i c o r u m f r a u d e m in specioso ilio divinas 
l i t l e ras ad c o m m n n e m u s u m d i f fundendi s tud io la ten tem Pius 
au lem VII glor. ree. P r a c e s s o r noster , qui soc ie t a t e s ipsas suo 
t empore or tas magnf s inva lescere auc t i bus comper i t , haud sa-
ne abst inui t opponere se i l l a rum cona t ibus tum pe r Apos to l i -
cos suos n u n t i o s , tum p e r E p i s t o l a s et per d e c r e t a a divers is 
ca rd ina l ium S R E. Congrega t ion ibus ed i ta (20), t u m s u i s d u a . 
bus Pontificiis Litteris q u a s ad Gnesuensem (21), a tque ad Mo-
bi loviensem ¡22) a rch iep iscopos dedi t . Subinde Leo XII fel. 
m e m Decessor noster , ip?a iila Biblicoruin soc iorum mol imina 
p e r s e c u t u s est in Encyclicis l i t te r i s ad omnes catholici Orbis 

;18) In proscriptione proposi tionum QuesnelH a mm. "9 ad 85. 
(19) In dawnatione Proposti. Pseudo-Symdi Pi storteti si s. n. 67. 
20 Imvtimis per Enstolam Cmgregationis Propaganda Fidei 

ad ri'carios apostolìcos Persia, Armenia, aliarumque Oricnlis Re-
qionum datami Augusti 1816, et per Decretumde omnibus hujusmo-
'di versionibus editum a Cong. Indicis 23 Junii 1817. 

(21) Die 1 Junii 1816. 
v22) Die 4 Septembris 1816. 



d i r i g i d a á t odos los p r e l a d o s de l o r b e c a t ó l i c o en 5 d e Mayo 
d e 1824, y lo m i s m o h izo n u e v a m e n t e P ío VIH e n s u e n -
c íc l i ca d e 24 de Mayo d e 1829. Nos finalmente q u e l e s 
h e m o s s u c e d i d o a u n q u e c o n m é r i t o s m u y i n f e r i o r e s , no 
h e m o s d e j a d o d e d e d i c a r á es te m i s m o fin n u e s t r a s o l i c i t u d 
a p o s t ó l i c a , y e n t r e o t r a s cosas h e m o s c u i d a d o d e r e c o r d a r 
á los fieles las r e g l a s a n t e s e s t a b l e c i d a s a c e r c a d e l a s t r a -
d u c c i o n e s d e la Bibl ia e n l e n g u a v u l g a r . 

Y d e b e m o s , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , f e l i c i t a r o s m u y m u -
c h o p o r q u e e x c i t a d o s po r v u e s t r a p i e d a d y p r u d e n c i a y 
a p o y a d o s p o r Jas m e n c i o n a d a s c a r t a s d e n u e s t r o s p r e d e c e -
s o r e s , no os habé i s d e s c u i d a d o e n a m o n e s t a r á v u e s t r a 
c a t ó l i c a g r e y , s i e m p r e q u e ha s i d o n e c e s a r i o , p a r a q u e se 
p r e c a v a n d e las a s e c h a n z a s q u e l e s u r d í a n los soc ios b í -
b l i cos . Y el S e ñ o r h a b e n d e c i d o e s t e c e l o d e los o b i s p o s , 
u n i d o á la so l i c i t ud de e s t a S a n t a S e d e , p u e s a d v e r t i d o s 
p o r él m u c h o s c a t ó l i c o s i n c a u t o s q u e f o m e n t a b a n i m p r u -
d e n t e m e n t e Jas s o c i e d a d e s b í b l i c a s , s e h a n r e t r a í d o d e 

Antistites dat is die 5 Maii an . 1821, i d q u e i p s u m denuo fecit 
noviss imns fel. i t em. record . P r o c e s s o r n o s t e r Pius Vili in En-
cychca Epistola edita die 2 iMa i i a n . 1829. Nos t andem, qui m e -
n t i s longe i m p a r i b u s in b u j u s locum s u c c e s s i m n s , haud s a n e 
pra ì te rmis imus e u m d e m in f ìnem Apostó l icam sol l ic i tudinem 
nos t ram i m p e n d e r e , a t q u e i n t e r a l ia c u r a v i m u s , u t sanci ta; 
o h m de v a l g a r i b u s S c r i p t n r a r u m t r ans l a t ion i tn i s regul ie in 
fidelium memori 'am r e v o c a r e n t u r (23). 

Est ante ni cu r vobis s u m m o p e r e g r a t u l e m n r , vene rab i l e s 
F r a t r e s , quod exci ta t i p ie ta te p r u d e n t i a q u e ves t ra e t s u p r a -
dict is Decessorum nos t rorum l i t ter is c o n f i r m a t i h a u d q n a q u a m 
neglexist is commonere ubi opus fu i t c a t h o l i c a s oves , ut ab in -
sidiis cave ren t , qua; sibi a Biblicis Sociis s t r u e b a n t u r . Ex hisce 
au tem Episcoporum s lud i i s cum S u p r e m a ; h u j u s Petr i Sedis 
sol l ic i ludine c o n s p i r a n t i b u s , b e n e d i c e n t e Domino f ac tum est , 
ut incau t i qu idam Catholici b o m i n e s , qu i Biblicis Soc ie ta l ibus 
impruden te r f a v e b a n t , pe r spec ta s u b i n d e f r a u d e , ad e i sdem 

(23).. adjecto ad Decretimi Congrega tionis Indicis Ua-
ÌÌUUTli loìio. 

e l las , y el p u e b l o fiel h a p e r m a n e c i d o cas i e n t e r a m e n t e 
p r e s e r v a d o del c o n t a g i o q u e le a m e n a z a b a . 

C o n s o l á b a n s e s in e m b a r g o los s e c t a r i o s b í b l i c o s c o n l a 
e s p e r a n z a d e a l c a n z a r g r a n r e n o m b r e s i con la l e c t u r a d e 
sus Bibl ias en l e n g u a v u l g a r e s p a r c i d a s e n u n s i n n ú m e r o 
d e e j e m p l a r e s po r s u s m i s i o n e r o s y a g e n t e s , y h a s t a r e -
p a r t i é n d o l a s p o r f u e r z a á los q u e no las q u e r í a n , l l e g a b a n 
á l og ra r q u e los in f i e l e s h i c i e r a n u n a p r o f e s i ó n c u a l q u i e r a 
de l n o m b r e c r i s t i a n o ; p e r o n o es d a d o p r o p a g a r el n o m b r e 
c r i s t i a n o á los h o m b r e s q u e p r e t e n d e n h a c e r l o f u e r a d e l a s 
r eg l a s e s t a b l e c i d a s p o r e l m i s m o J e s u c r i s t o ; así q u e n a d a 
c o n s i g u i e r o n s i n o p o n e r n u e v o s o b s t á c u l o s á los s a c e r d o t e s 
c a t ó l i c o s , q u e e n v i a d o s á a q u e l l a s r e g i o n e s p o r la S a n t a 
Sede , n o p e r d o n a b a n m e d i o n i f a t iga p a r a e n g e n d r a r n u e -
vos h i jo s á la Ig les ia con la p r e d i c a c i ó n d e l a p a l a b r a d e 
Dios y la a d m i n i s t r a c i ó n d e los s a c r a m e n t o s , d i s p u e s t o s 
a d e m á s á d e r r a m a r h a s t a la ú l t i m a go ta d e s u s a n g r e e n 
los m á s c r u e l e s t o r m e n t o s p o r la s a l v a c i ó n de e l lo s y e n 
t e s t i m o n i o d e la f e . 

E m p e r o e n t r e e s to s s e c t a r i o s , d e f r a u d a d o s en s u s e s p e -

recesser in t , et r e l i q n u s fidelium p c p u l u s i m m u n i s f e rme a con-
tagione p e r m a n s e r i t , quee inde illi Immineba t . 

Ea inter im spe t e n e b a n t u r Sectari i Biblici , u t m a g n a m se 
consequu tu ros laudem non a m b i g e r e n t ex Inf ide l ibus ad Chris-
t iani nominis professionem u t c u m q u e inducend i s per lect ionem 
sac ro rum Codicnm vulgar i ipsorum l ingua ed i to rum , quos i n -
genti piane exe inp la r ium copia miss ionar i i s , seu excur so r ibus 
a se des t ina t i s , per i l lorum regiones d i s t r ibu ì , ac vel no l en -
t ibus , ob t rnd i c u r a b a n t . Sed h o m i n i b u s Chr i s t i anum nomen 
pra>ter r egu l a s a Christo ipso ins t i tu tas p ropaga re conan t i bus 
nihil pene ex sen ten t i a c o n t i g i t , nisi quod po tuere i n t e rdum 
nova c rea re i m p e d i m e n t a Catholicis S a c e r d o t i b u s , qu i ad gen -
tes ipsas ex Sanctae h u j u s Sedis miss ione pe rgen i e s nul l is . pa r -
ceban t labor ibus , ut p r e d i c a n o n e verb i Dei , S a c r a m e n l o r u m -
q u e admin is t ra t ione novos E c c l e s i e fi líos p a r e r e n t , para t i e t iam 
pro i l lorum sa lu t e a tque in t e s t imonium Fidei s angu inem s u u m 
inler exquis i ta q u e q u e t o r m e n t a p r o f u n d e r e . 

Jam vero inter sec ta r ios ¡líos s u a i ta expec la t ione f rus t r a tos , 



r a n z a s y d e s p e c h a d o s al c o n s i d e r a r las s u m a s c u a n t i o s a s 
q u e h a b í a n g a s t a d o e n p u b l i c a r s u s B ib l i a s y el n i n g ú n 
f r u t o q u e h a b í a n o b t e n i d o , h a h a b i d o a l g u n o s q u e h a n d i s -
p u e s t o s u s m a q u i n a c i o n e s d e u n m o d o n u e v o , p r o p o n i é n -
d o s e a t a c a r p r i n c i p a l m e n t e y d e s d e l u e g o á los fieles de 
I t a l i a , y a u n á los d e n u e s t r a m i s m a c i u d a d . S a b e m o s en 
e f e c t o p o r d a t o s y n o t i c i a s q u e h e m o s r e c i b i d o , q u e e n el 
a ñ o p r ó x i m o p a s a d o se r e u n i e r o n e n N u e v a - Y o r k ( A m é r i c a ) 
m u c h a s p e r s o n a s d e d i v e r s a s s e c t a s y e s t a b l e c i e r o n e l d í a 
a n t e s d e los i d u s d e J u n i o (12) u n a s o c i e d a d c o n el t í t u l o de 
Alianza cristiana, q u e p i e n s a n a c r e c e n t a r con n u e v o s a d e p -
tos y a u n con el a u x i l i o d e los q u e ya lo s e a n d e o t r a s so -
c i e d a d e s , c u y o o b j e t o c o m ú n s e a d i f u n d i r e n t r e los r o m a -
n o s y d e m á s h a b i t a n t e s d e I t a l i a e l e s p í r i t u d e l i b e r t a d r e -
l i g iosa , ó m á s b i e n e l i n s e n s a t o i n d i f e r e n t i s m o en m a t e r i a s 
d e r e l i g i ó n . P o r q u e c o n f i e s a n q u e d e s d e h a c e m u c h o s s i -
g l o s p e s a n t a n t o e n la b a l a n z a d e l m u n d o las i n s t i t u c i o n e s 
d e R o m a y d e I t a l i a , q u e n a d a d e g r a n d e se ha h e c h o en 
e l o r b e s in q u e h a y a t e n i d o s u p r i n c i p i o e n es ta c i u d a d 
m a d r e , si b i e n n o r e c o n o c e n e n la Si l la d e S- P e d r o , e s t a -

et perdolen t i r ecog i t an te s an imo ingen tem pecunia} vim hac te -
nus eroga tarn su i s ßibl i is edend i s nu l loque f r u c t u d ivulgandis , 
i nven t i n u p e r a l iqu i ¡ .unt , qui mac t i ina t iones suas novo q u o -
dam o rd ine d i s p o s u e r u n t ad I t a lo rum po t i s s imum, n o s t r a q u e 
ips ius Urbis c iv ium an imos p r i m a veluti aggress ione a p p e l e n -
dos. Scilicet ex accept i s modo nunt i i s documen t i sque c o m p e r -
lum h a b e m u s , p lu re s homines d i v e r s a r u m sec t a rum Neo-Ebo-
rac i in Amer ica proximo a n n o convenisse , p r id ieque Idus J u n i a s 
in iv isse novam soc i e t a t em Fcederis Christiani nomine nun -
c u p a l a m , et aliis por ro a t q u e aliis ex omni gen te sodal ibus , 
s e u c o n s t i t u t i s in e jusdem auxi l ium sodal i t i is ampl i f i candam: 
q u o r u m c o m m u n e cum ipsis cons i l ium i i t , u t religiosam liber-
ta tem s e u po t tos vesanum ind i f f e r en t i a s u p e r rel igione Stu-
dium Romanis I t a l i sque ce te r i s i n f u n d a n t . F a t e n l u r enim vero 
a p lu r ibus r e t ro s a c u l i s t a n t u m orb ique ponder i s habu i s se Ro-
mana ; I talœque gen t i s i n s t i t u t a , u t nil m a g n u m in orbe p r o -
cesse r i t , quin fac tum fuer i t ab a lma hac Urbe pr incipium quod 
q u i d e m non ex cons t i lu ta he ic , d i sponente Domino, s u p r e m a 

b lec ida a q u í p o r d i s p o s i c i ó n d e l S e ñ o r , e l o r i g e n d e e s t a 
p r e p o n d e r a n c i a , s i n o m á s b i e n e n a l g u n o s r e s to s d e l a 
a n t i g u a d o m i n a c i ó n r o m a n a , c o n s e r v a d o s p o r la p o t e s t a d , 
u s u r p a d o r a c o m o e l los la l l a m a n , d e n u e s t r o s p r e d e c e s o -
r e s . Así p u e s , r e s u e l t o s á d o t a r á t odos los p u e b l o s c o n la 
l ibe r t ad d e c o n c i e n c i a ó m á s b i e n del e r r o r , d e d o n d e 
c o m o d e s u f u e n t e n a z c a t a m b i é n la l i b e r t a d p ú b l i c a con 
e l i n c r e m e n t o de la p ú b l i c a p r o s p e r i d a d , s e g ú n e l los l a e n -
t i e n d e n , se p e r s u a d e n n o c o n s e g u i r á n n a d a s i a n t e s no a d e -
l a n t a n a lgo e n t r e los r o m a n o s é i t a l i a n o s , d e c u y a a u t o r i -
d a d y t r a b a j o s se v a l d r á n l u e g o m u y m u c h o p a r a r e a l i z a r 
sus p l a n e s e n l a s d e m á s n a c i o n e s . Y es to p i e n s a n c o n s e -
g u i r l o f á c i l m e n t e a p r o v e c h á n d o s e d e la m u l t i t u d de i t a l i a -
nos q u e v i v e n f u e r a d e I t a l i a e s p a r c i d o s e n d i v e r s o s pa í s e s 
y p o r t o d a la t i e r r a , y q u e r e g r e s a n l u e g o á s u p a t r i a e n no 
c o r t o n ú m e r o ; á n o pocos d e los c u a l e s ó p o r s u g u s t o 
i m p r e g n a d o s e n e s a s n u e v a s d o c t r i n a s , ó c o r r o m p i d o s en 
s u s c o s t u m b r e s , ó a g o b i a d o s d e la m i s e r i a , los a t r a i g a n s i n 
d i f i cu l t ad á i n s c r i b i r s e en la s o c i e d a d ó al m e n o s á v e n d e r l a 
s u s s e r v i c i o s p o r e l p r e c i o q u e e s t i p u l e n . A es te fin p u e s , 
t r a t a r o n con todo e m p e ñ o d e b u s c a r p o r do q u i e r a es tos • 

Petri Sede , sed ex q u i b u s d a m antiqua} Romanorum dominat io-
nis rel iqui is , in u s u r p a t a , u t d i c t i t an t , a Decessor ibus nos t r i s 
po tes ta te p e r m a n e n t i b u s , d e r i v a t u m volunt Qua re cum s t a t u -
tum illis s i t , populos un ive r sos c o n s c i e n t i a s e u pot ius e r ro r i s 
l ibe r ia te d o l a r e , ex q u a . velut i e suo fonte poli t ica e t iam l i -
ber tas cum public® ad ipsorum s e n s u m prospe r i t a t i s incre-
mento d l m a n e t ; nihil t amen sibi posse v iden tu r , nisi p r i m u m 
a p u d Italos Romanosque cives a l iquid p r o f e c e r i n t , eo rum 
deinceps auc to r i t a l e a t q u e s tudi is penes r e l i quas gen tes mag-
nope re u su r i . Atque id facile se a s s e q u u t u r o s conf id imi , cum 
tot u b i q u e t e r r a r u m Itali s in t divers is in locis degentes , inde-
q u e i n pa t r i am haud levi n u m e r o r e m e a n t e s ; quo rum non pau -
cos vel n o v a r u m r e r u m studio s u a j a m sponte incensos, vel 
co r rup tos m o r i b u s , ant inopia afilictos nul lo fere negotio ad 
nomen Societati d a n d u m , vel sa l l em ad s u a m operam pre t io 
il li v e n d e n d u m ai l ic iant . Eo ig i tur c u r a s suas conve r t e run t , u t 



a g e n t e s p a r a i n t r o d u c i r a q u í y h a c e r p a s a r s e c r e t a m e n t e 
a m a n o s d e los fieles m u l t i t u d d e Bib l ias f a l s i f i cadas y t r a -
d u c i d a s e n l e n g u a v u l g a r , y a s i m i s m o q u e se d i s t r i b u y a n 
i g u a l m e n t e o t r o s m a l í s i m o s l i b r o s y f o l l e t o s c o n los q u e 
p u e d a n d e b i l i t a r e n el á n i m o d e s u s l e c t o r e s la o b e d i e n c i a 
á la Igles ia y á es ta S a n t a S e d e , c o m p u e s t o s d i c h o s l i b r o s 
p o r los m i s m o s i t a l i a n o s ó t r a d u c i d o s l u e g o d e a u t o r e s 
e x i r a n j e r o s á n u e s t r o p a t r i o i d i o m a . E n t r e e s to s l i b r o s se 
c u e n t a p r i n c i p a l m e n t e la Historia de la reforma e s c r i t a por 
M e r l e d ' A u b i g n é y l a s Memorias sobre la reforma en Italia 
p o r J u a n Cr ic . Por lo d e m á s d e q u é c l a s e s e a n todos e s to s 
l i b r o s , p o d r á c o l e g i r s e f á c i l m e n t e c o n só lo s a b e r q u e s e g ú n 
los e s t a t u t o s de la s o c i e d a d , e n las a s a m b l e a s p a r t i c u l a r e s 
ó c o m i s i o n e s e n c a r g a d a s d e la e l e c c i ó n d e l i b r o s , no h a d e 
h a b e r n i a u n dos i n d i v i d u o s q u e s e a n de u n a m i s m a s e c t a 
r e l i g i o s a . 

T a n l u e g o c o m o á Nos l l e g a r o n e s t a s n o t i c i a s n o p u d i m o s 
m e n o s d e c o n t r i s t a r n o s s o b r e m a n e r a al c o n s i d e r a r los p e -
l i g r o s q u e no ya en l u g a r e s d i s t a n t e s d e e s t a c i u d a d , s ino 
c e r c a de l c e n t r o m i s m o de la u n i d a d c a t ó l i c a e s t á n p r e p a -
r a n d o á n u e s t r a s a n t í s i m a r e l i g i ó n e sos s e c t a r i o s . P o r q u e 

horum m a m b u s u n d i q u e conqa i s i t i s vu lga r i a c o r r u p t a q u e Bi-
blia hue a d v e h a n t u r et in m a n u s fidelium c l ancu lum i n g e r a n -
tur i t emque ut d i s t r i b u a n t u r u n a s i ami pessimi alii libri l i -
bel l ique ad m e n t e m legen t ium ad E c c l e s i e s a n c t e q u e hu ius 
Sedis obsequio a b a l i e n a n d a m , I t a l o r u m e o r u m d e m ope c o m -
pos i t i , a u t in p a t r i u m s e r r a o n e m t rans la t i ex aiiis auc lor ibus-
in te r quos Historian reformations a Merle d 'Aubigné consc r ip -
t a m , et Memorabilia super reformation apud Italos Joannis Cric 
p r e c i p u e des lgnant . C e t e r u m d e t o t o ' h o c i i b ro rum g e n e r e , 
qua le fu tur i im sit vel ex eo inte l l ig i po te s t , quod Sociefat is 
s ta tu to p r e s c r i p t u m f e r t u r c i rca p e c u l i a r e s sodal ium q u o r u m -
dam coetus Librorum de lec tu i des t ina tos videl icet nt n u m q u a m 
in hos ne duo qu idem u n i u s r e l i g i o s e s e c t e viri conven ian t 

H e c u t p n m u m re la ta ad-Nos s u n t , non po tu imus equ idem 
non c o n t r i s t a n g r a v i t e r in cons ide ra t ione p e r i c u l i , quod n e -
d u m per r emota ad Urbe loca , sed prope ipsum Ca tho l i ce u n i -
t a t i c en t rum inco lumi tà» Religionis s a n t i s s i m e a sectar i i s 

si b i e n n o p u e d e t e m e r s e fa l te j a m á s la Si l la d e S. P e d r o 
en la q u e Cr i s to S e ñ o r n u e s t r o p a s o e l f u n d a m e n t o d e s u 
I g l e s i a , no p o r e so d e b e m o s d e j a r d e d e f e n d e r su a u t o r i -
d a d : y p o r o t r a p a r t e la d i g n i d a d m i s m a de n u e s t r o s u p r e -
m o a p o s t o l a d o nos r e c u e r d a la e s t r e c h í s i m a c u e n t a q u e e l 
D iv ino P r í n c i p e d e los p a s t o r e s nos h a d e p e d i r p o r la c i za -
ñ a q u e c r e z c a e n e l c a m p o d e l S e ñ o r s i e s q u e f u é s e m b r a -
d a a l g u n a p o r el h o m b r e e n e m i g o m i e n t r a s Nos d o r m í a -
m o s , y t a m b i é n p o r la s a n g r e d e l a s o v e j a s c o n f i a d a s á 
n u e s t r o c u i d a d o y q u e p o r n u e s t r a c u l p a p e r e c i e s e n . 

Por t a n t o , h a b i e n d o c o n s u l t a d o á a l g u n o s c a r d e n a l e s d e 
la S. R. I . , y m e d i t a d o c o n toda m a d u r e z el n e g o c i o , h e -
m o s d e t e r m i n a d o de a c u e r d o con e l l o s , e s c r i b i r o s á t o d o s 
v o s o t r o s , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , es ta c a r t a e n la q u e c o n 
a u t o r i d a d a p o s t ó l i c a c o n d e n a m o s de n u e v o todas las m e n -
c i o n a d a s s o c i e d a d e s b í b l i c a s c o n d e n a d a s ya p o r n u e s t r o s 
a n t e c e s o r e s ; y a d e m á s por u n a dec i s ión d e n u e s t r o s u p r e -
m o a p o s t o l a d o , r e p r o b a m o s a s i m i s m o nominatim y c o n -
d e n a m o s la n u e v a c i t a d a s o c i e d a d d e la Alianza cristiana 
f u n d a d a el a ñ o ú l t i m o e n N u e v a - Y o r k y t o d a s l a s d e m á s 

pa ra r i cognovimus. Quamvis en im t imendum min ime sit ne de-
ficiat u m q n a m Petri S e d e s , in q u a inexpugnab i le E c c l e s i e s n e 
f u n d a m e n t u m a Christo Domino posi tum e s t , non ideo t a m e n 
cessa re Nos l icet ab i l l ius auc to r i t a t e t u e n d a ; et ipso i n s u p e r 
Supremi Apostolatus officio a d m o n e m n r s e v e r i s s i m e ra t ion i s , 
q u a m reposcet a nobis d iv inus Pas to rum Princeps ob s u c c r e s -
cen t i a in Dominico Agro zizania , si q u e ab inimico homine no-
bis do rmien t i bus s u p e r s e m i n a t a fue r in t , a tque ob c r e d i t a r u m 
ovium sangu inem q u e nos t ra hie cu lpa pe r i e r in t . 

I t aque nonnul l i s S. R. E . Cardinal ibus in consi l ium adbibi t i s , 
ac tota rei c a u s a g r a v i t e r m a t u r e q u e p e r p e n s a , ex e o r u m quo-
que sen ten t ia d e l i b e r a v i m u s hanc ad Yos omnes da re E p i s t o -
l a m . Venerabile's F r a t r e s , q u a e t cunc tas sup rad i c t a s Societa-
tes Biblicas d u d u m a nostr is Decessoribus r ep roba t a s Apostol i -
c a r u r s u s auc to r i t a t e c o n d e m n a m u s ; et nostri pa r i t e r S u p r e m i 
Apostolatus j ud i c io r e p r o b a m u s nominat im et c o n d e m n a m u s 
m e m o r a t a m novam socie ta tem Christians Fcederis s u p e r i o r e 
a n n o Neo-Eboraci c o n s t l t u t a m , et alia e jusdem gener i s s o d a -



s o c i e d a d e s s e m e j a n t e s q u e ó se le h a y a n a g r e g a d o ya ó e n 
lo s u c e s i v o se le a g r e g u e n . E n t i e n d a n p u e s todos q u e co -
m e t e n un g r a v í s i m o c r i m e n c o n t r a Dios y c o n t r a s u Ig le -
s i a , c u a n t o s s e i n s c r i b a n en a l g u n a d e e s a s s o c i e d a d e s <3 
l e s p r e s t e n s u a p o y o ó l a s f a v o r e z c a n y f o m e n t e n d e c u a l -
q u i e r a m a n e r a q u e s e a . C o n f i r m a m o s a d e m á s y r e n o v a m o s 
c o n a u t o r i d a d a p o s t ó l i c a las m e n c i o n a d a s r e g l a s , t i e m p o 
h a e s t a b l e c i d a s a c e r c a d e la p u b l i c a c i ó n , p r o p a g a c i ó n , 
l e c t u r a y c o n s e r v a c i ó n d e los l i b r o s d e la S a g r a d a E s c r i t u -
r a , t r a d u c i d o s e n l e n g u a v u l g a r ; y r e s p e c t o d e l a s o b r a s 
d e o t r o c u a l q u i e r a u t o r , r e c o r d a m o s á t o d o s q u e d e b e e s -
t a r s e á las r e g l a s g e n e r a l e s y d e c r e t o s d e n u e s t r o s p r e d e -
c e s o r e s q u e s e h a l l a n al p r i n c i p i o d e l í n d i c e d e l i b r o s p r o -
h i b i d o s ; d e b i e n d o a b s t e n e r s e d e l e e r no s o l a m e n t e los l i -
b r o s q u e en el m i s m o í n d i c e s e d e s i g n a n nominatim, s i n o 
t a m b i é n todos ios d e m á s d e q u e se h a b l a e n l a s s u s o d i c h a s 
r e g l a s g e n e r a l e s . 

A v o s o t r o s p u e s , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , c o m o l l a m a d o s 
á t e n e r u n a p a r t e e n n u e s t r a s o l i c i t u d , os r e c o m e n d a m o s 
e f i c a z m e n t e e n el S e ñ o r q u e s e g ú n lo p e r m i t a n ó a c o n s e j e n 

l i t i a s i quœ j a m ei accesse r in t a u t in pos te rum acceden t . H inc 
no tum omnibus sit g rav iss imi co ram Deo et Ecclesia c r imin i s 
r e o s f o r e illos o m n e s , qui a l icui e a r u m d e m Socie ta tum d a r e 
nomen , a u t ope ram suam commodare seu q u o m o d o c u m q u e f a -
ve re p r a s u m p s e r i n t . Conf i rmamus i n s u p e r et i nnovamus Auc -
to r i t a te Apostolica s u p e r m e m o r a t a s p r a s c r i p t i o n e s j a m d i u 
éd i tas super edi t ione, d ivulgat ione , lect ione et re ten t ione l ibro-
r u m S a c r a S c r i p t u r a in vu lga res l i nguas t r a n s l a t o r u m : de 
aliis vero c u j u s q u e Scriptoris oper ibus in c o m m u n e m not i t i am 
revoca lum v o l u m u s , s t andum esse gene ra l i bus Regulis et De -
cessorum nos t ro rum Decret is , qu<e Indici p r o h i b i t u m Libro-
rum p r a p o s i t a h a b e n t u r ; a tque adeo non ab fis t an tum Libris 
c a v e n d u m esse qui nominat im in eu tndem Indicem relati s u n t , 
sed ab aliis e t i a m , de qu ibus in c o m m e m o r a t i s gene ra l i bus 
p r a s c r i p t i o n i b u s a g i t u r . 

Vobis a u t e m , Yenerabi les Frà t res , u tpo t e in n o s t r a sollicl- • 
tudinis pa r t em vocatis , c o m m e n d a m u s in Domino v e h e m e n t e r , 
u i Apostolicum j u d i c i u m , et m a n d a t a haee nos t ra conc red i t i s 

las c i r c u n s t a n c i a s d e los t i e m p o s y d e los l u g a r e s , h a g á i s 
s a b e r y e x p l i q u é i s á los p u e b l o s conf i ados á v u e s t r a s o l i c i -
t u d pas to ra l los d e c r e t o s apos tó l i cos y es ta n u e s t r a d e c i s i ó n , 
y q u e p r o c u r é i s apa r t a r " á l a s o v e j a s fieles d e esa m e n c i o -
n a d a s o c i e d a d d e la Alianza cristiana y d e m á s s u s a u x i -
l iares , as í c o m o t a m b i é n d e l a s s o c i e d a d e s b íb l i ca s y a u n 
d e toda c o m u n i c a c i ó n con e l l a s . En c o n s e c u e n c i a á v o s -
o t ros toca a r r a n c a r d e m a n o d e los fieles, as í las Bibl ias 
t r a d u c i d a s e n l e n g u a v u l g a r c o n t r a los s o b r e d i c h o s d e c r e -
tos de los R o m a n o s Pont í f i ces c o m o los d e m á s l i b r o s p r o s -
c r ip to s ó p e r j u d i c i a l e s , y p r o c u r a r p o r lo t a n t o q u e c o n 
v u e s t r a a u t o r i d a d y a m o n e s t a c i o n e s s e instruyan los fieles de 
cuál es el pasto saludable de que deban alimentarse y cuál el 
mortífero de que deban huir. E n t r e t an to d e d i c a o s u n o y o t r o 
d í a , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , á la p r e d i c a c i ó n d e la d i v i n a 
p a l a b r a , b i e n por voso t ros m i s m o s , b ien p o r todos los q u e 
t i e n e n e n v u e s t r a d ióces i s la c u r a d e a l m a s , y p o r los d e -
m á s ec l e s i á s t i cos a p t o s p a r a e s t e c a r g o ; y v ig i l ad e s p e c i a l -
m e n t e á los q u e es tán e n c a r g a d o s de e n s e ñ a r p ú b l i c a m e n t e 
la S a g r a d a E s c r i t u r a , p a r a q u e d e s e m p e ñ e n s u e n c a r g o c o n 

pastoral i procurat ioni v e s t r a popul is annunt ie l i s et expl ice t i s 
pro loco et t e m p o r e , fidelesque oves a p r a d i c t a Socielate Fce-
deris Christiani, casterisque e idem aux i l i an t ibus , nec non ab 
aliis Biblicis Societat ibus, a t q u e ab omni cum Ulis communica -
t ione a v e r t e r e conni tamini . Juxta h a c ves t rum quoque er l t 
tum Biblia in vu lga rem l inguam conversa quae con t ra s u p r a -
dic tas Romanorum Pontif icum sanc l iones edi ta fue r in t , tum 
alios q u o s c u m q u e proscr ip tos damuósosve l ibros e fidelium 
manibus eve l l e r e , a tque adeo p rov ide re ut fideles ipsi monitis 
et auctorit .ate ves t ra ednceantur quod pabuli genus sili salutare, 
quod noxium ac mortiferum ducere debeant (24). In ter im ins ta te 
quot idie magis , Yenerabi les F r a t r e s , p r ad i ca t i on i verbi Dei 
t u m per Vos ipsos , tum per s ingulos in c u j u s q u e Dicecesi a n i -
m a r u m Cura to res , a l iosque Viros Ecclesiast icos ei muner i ido-
neos ; a t q u e advigi la te impens ius s u p e r illos p r a s e r t i m , q u i 
dest inat i s u n t lecl ionibus S a c r a S c r i p t u r a pub l ice habendis , 

(21' Ex mandato Leonis XII, edito una cum Decreto Conareaa-
tiems Indices 26 Martii 1825. 
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t o d a so l i c i t ud y s e g ú n l a c a p a c i d a d d e los o y e n t e s , y q i je 
b a j o n i n g ú n p r e t e x t o s e a t r e v a n á i n t e r p r e t a r y e x p l i c a r 
l a s d i v i n a s l e t r a s c o n t r a la t r a d i c i ó n d e los S a n t o s P a d r e s 
y e l s e n t i r de la I g l e s i a . F i n a l m e n t e , a s i c o m o es p r o p i o 
d e l b u e n p a s t o r n o s ó l o d e f e n d e r y a p a c e n t a r á l a s o v e j a s 
q u e s e v a n c o n él , s i n o t a m b i é n á las q u e d e é l s e a l e j a n , 
a s i t a m b i é n es d e l v u e s t r o y d e n u e s t r o c a r g o , e n c a m i n a r 
t odos n u e s t r o s e s f u e r z o s á q u e c u a n t o s s e h a y a n d e j a d o 
s e d u c i r d e d i c h o s s e c t a r i o s ó de los p r o p a g a d o r e s d e 
m a l o s l i b r o s , c o n o z c a n m e d i a n t e l a d i v i n a g r a c i a s u p e -
c a d o y t r a t e n d e e x p i a r l e con u n a s a l u d a b l e p e n i t e n c i a . 
Ni a u n d e b e n e x i m i r s e d e l a m i s m a s o l i c i t u d p a s t o r a l s u s 
s e d u c t o r e s y a u n los m i s m o s p r i n c i p a l e s m a e s t r o s d e la 
i m p i e d a d , p u e s s i b i e n s u i n i q u i d a d es m a y o r , n o p o r e s o 
d e b e m o s o m i t i r m e d i o a l g u n o d e p r o c u r a r s u s a l v a c i ó n . 

P o r lo d e m á s , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , e n c a r g a m o s u n a 
v i g i l a n c i a m á s e x q u i s i t a y p e c u l i a r c o n t r a l a s a s e c h a n z a s 
y t e n t a t i v a s d e l o s s o c i o s de la Alianza cristiana, á los q u e 
d e v u e s t r o o r d e n g o b i e r n a n las ig les ias d e I t a l i a ó d e o t r o s 

u t officio suo ad aud ien t iu in cap tum d i l igen te r f u n g a n t u r , e t 
s u b nul lo u m q u a m ob ten tu d iv inas ipsas Li t teras con t ra Pa -
t r u m t rad i t ionem aut p r e t e r E c c l e s i e Cathol ice sensum inter-
p r e t a n et exp l i ca re audean t . Denique s icut boni Pastor is p ro -
p r ium est non modo tuer i a t q u e e n u t r i r e a d h e r e n t e s sibi oves, 
sed eas e t i n m , q u e in long inqua r e c e s s e r i n t , q u e r e r e ac re-
voca re ad ovi le ; i ta e t Vestri Nostr ique m u n e r i s e r i t o m n e s 
pa s to r aüs s tudi i ne rvös eo i tem in tendere , u i q u i c u m q u e a b 
hu jnsmodi Sec ta r i i s , n o x i o r u m q u e Librorum p ropaga to r i bus 
seduc i se passi s in t , g r a v i t a t e m peccat i sui pe r Dei g ra t i am 
agnoscant , et s a lu t a r i s poen i ten t ie remedi i s exp ia r e s a t a g a n t : 
nec vero abj ic iendi s u n t ab eodem s a c e r d o t a l i sol i ic i tudinis 
s tudio s educ to r e s i l lo rum, p r e c i p u l q u e ipsi imp ie t a t i s magis-
t r i ; q u o r u m etsi m a j o r in iqu i t a s s i t , non tarnen a b s t i n e r e de -
b e m u s ab eo rum sa lu t e , qu ibus po t e r imus viis et modiis , im-
pens ius p r o c u r a n d a . 

C e t e r u m , Venerabi les F r a t r e s , con t ra ins id ias et mol imina 
Sociorum Fcederis Christiani pecul iarem et ac r io rem i m p r i m í s 
v ig i lant iam exposc imus ab iis ex vestro Ordine, qu i Eccles ias 

p u n t o s d o n d e con m á s f r e c u e n c i a c o n c u r r e n i t a l i a n o s s o -
b r e todo e n los pa í s e s v e c i n o s d e I t a l i a ó d o n d e h a y g r a n -
des m e r c a d o s y p u e r t o s , d e s d e d o n d e es m á s f r e c u e n t e e l 
paso á I t a l i a ; p o r q u e s i e n d o ese el m e d i o c o n q u e p r o c u r a n 
l l e v a r á c a b o s u s i n t e n t o s los s e c t a r i o s , á él d e b e n d i r i g i r s e 
los e s f u e r z o s d e los ob i spos , e s p e c i a l m e n t e d e d i c h o s l u g a -
r e s p a r a q u e , en u n i ó n con los n u e s t r o s y c o n el a u x i l i o d e 
D i o s , t r a b a j e m o s e n d e s b a r a t a r t o d a s s u s m a q u i n a c i o n e s . 

No d u d a m o s q u e n u e s t r a s o l i c i t u d y la v u e s t r a s e r á a u -
x i l i ada p o r la p o t e s t a d civi l , y e s p e c i a l m e n t e p o r los p r í n -
c i p e s d e I t a l i a , ya p o r s u a v e n t a j a d o c e l o p o r l a c o n s e r v a -
ción d e la Re l ig ión c a t ó l i c a , ya p o r q u e á s u p r e v i s i ó n n o 
d e b e o c u l t a r s e q u e i n t e r e s a m u y m u c h o a l b i e n p ú b l i c o 
q u e n o se d e s a r r o l l e n los p l a n e s m e n c i o n a d o s d e los s e c -
t a r i o s , pues es c o n s t a n t e , y lo c o n f i r m a la e x p e r i e n c i a d e 
los pa sados t i e m p o s , q u e el c a m i n o m á s l l a n o , el m e d i o 
m á s fáci l d e r e t r a e r á los p u e b l o s d e la o b e d i e n c i a y fide-
l i d a d á s u s p r í n c i p e s , es el i n d i f e r e n t i s m o r e l i g i o s o p r o -
p a g a d o con el n o m b r e d e l i b e r t a d r e l i g i o s a . Y e s t o c i e r t a -
m e n t e no lo d i s i m u l a n l o s n u e v o s s o c i o s d e la Alianza 

regunt in Italia s i t a s , a u t al/is in locis ubi I tal i s e p i u s v e r s a n -
t a r , maxime a u t e m in I t a l i e confifiiis, a u t u b i c n m q u e empor i a 
por tusque e x t a n t , u n d e f r equen t io r in Italiani c o m m e a t u s est . 
Cum enim Sectar i is ipsis proposi tum sit inibì ad ef fec tum a d -
ducere Consilia s u a , h inc et Episcopos pe t i s s imum e o r u m d e m 
Locorum a lacr i cons tan t ique studio Nobiscum a l l a b o r a r e opor-
tet i l lorum mach ina t ion ibus a d j u v a n t e Domino , d i ss ipandis . 

Has au tem nos t ras ve s t r a sque c u r a s a d j u t u m iri non dub i t a -
m i p r e s i d i o Civilium P o t e s t a t u m , i m p r i m i s Po ten t i s s imorum 
I ta l ie Pr inc ipum tum prò s ingu la r i suo s tudio R e l i g i o n i Ca -
tho l i ce c o n s e r v a n d e , tum quod i p s o r u m p r u d e n t i a m m i n i m e 
fagit p u b l i c e e t i am ' re i in te resse p l u r i m u m , u t s u p r a d i c t a Sec-
tar iorum mol imina in i r r i tum c a d a n t . Consta i e n i m , d i u t u m o -
que supe r io rum t emporum expe r imen to c o m p r o b a t u m est, po-
pulis a fidelitate a t q u e obedient ia e rga suos P r inc ipes r e t r a -
bendis non a l iam esse p l an io rem viam, q u a m ind i f fe ren t i am in 
Religionis negotio a Sectar i i s sub r e l i g io se Liber ta t i s nomine 
p ropaga tam. Atque id ne d i s s imulan t q u i d e m novi illi sodales 



cristiana, los c u a l e s a u n q u e d i g a n s o n e x t r a ñ o s á toda in -
c i t a c i ó n á g u e r r a y s e d i c i o n e s , con f i e san s i n e m b a r g o q u e 
d e d e j a r á todos y á c a d a c u a l i n d i s t i n t a m e n t e e l d e r e c h o 
d e i n t e r p r e t a r á s u a r b i t r i o la s a g r a d a Bibl ia , y d e d i f u n d i r 
a s í en I t a l i a e s a o m n í m o d a l i b e r t a d - d e c o n c i e n c i a como 
e l l o s l l a m a n , r e s u l t a r á n a t u r a l m e n t e c o m o u n a forzosa 
c o n s e c u e n c i a la l i b e r t a d po l í t i ca de la I t a l i a . 

M á s lo q u e a n t e l odo i m p o r t a es , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , 
q u e l e v a n t e m o s j u n t a m e n t e n u e s t r a s m a n o s á D ios y q u e 
c o n l a s m á s f e r v i e n t e s y h u m i l d e s s ú p l i c a s le r e c o m e n d e -
m o s n u e s t r a c a u s a y la de t o d o e l r e b a ñ o y d e s u Ig les ia , 
i n v o c a n d o t a m b i é n la p i a d o s í s i m a i n t e r c e s i ó n d e S . P e d r o , 
p r í n c i p e d e los a p ó s t o l e s , y la d e . l o s d e m á s s a n t o s , p r i n -
c i p a l m e n t e la d e la b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n M a r í a á q u i e n 
s e h a d a d o d e s t r u i r t o d a s l a s h e r e j í a s e n e l o r b e t o d o . 

P o r ú l t i m o , e n t e s t i m o n i o d e n u e s t r a a r d e n t í s i m a c a r i d a d 
os d a m o s , v e n e r a b l e s h e r m a n o s y d e m á s c l e r o y fieles con-
fiados á . v u e s t r o c u i d a d o , os d a m o s c o n t o d o e l a f e c t o d e 
n u e s t r o c o r a z ó n la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

Dado e n S a n P e d r o d e R o m a e l d ía s i g u i e n t e d e l a s n o -
nas d e Mayo (8) de l a ñ o 1 8 4 4 , el XIV d e n u e s t r o pon t i f i -
c a d o . — G R E G O R I O P A P A X V I . 

Foederis Christiani: qui licet sese alienos p ro f i t ean tu r a civili-
b u s sedi t ionibus conc i tandis ; ex vindicato t amen u n i c m q u e de 
p lebe Bibliorum in t e rp re t aDdorum a r b i t r i o , d i f fu saque ita in 
f ta lorura gentem omoimoda quarn vocant l iber ia te c o n s c i e n t i a 
poli t icam par i te r I t a l i a l iber ta tem s u a ve la t i s p o n t e conse-
q u u t u r u m f a t e n t u r . 

Quod vero p r i m u m et m a x i m u m est , l evemus u n a s imul ma-
nus nos t ras ad Deum, Venerabi les F r a t r e s , e ique n o s t r a m , lo-
t i u s q u e g r e g i s , e t Ecclesia; s u a causam o m n i , q u a pos sumus , 
f e r v i d a r u m p r e c u m Immil l ia te c o m m e n d e m u s : i n v o c a t a eliam 
depreca t ione p i i s s ima Petr i Apostoloruni Principis , a l i o r u m q u e 
S a n c t o r u m , ac p r a s e r t i m Bea t i s s ima Virginis M a r i a , cui da-
tum es t cunc t a s h a r e s e s i n t e r imere in un ive r so m u n d o . 

Ad e x t r e m u m , n o s t r a p ignus a r d e n t i s s i m a ca r i t a t i s Aposto-
l icam Benedict ionem Vobis o m n i b u s , Venerabi les F r a t r e s , et 
concredi t i s c u r a v e s t r a Clericis, la ic isque fidelibus e f f u s e co r -
dis affectu p e r a m a n t e r i m p e r t i m u r . 

Datum R o m a a p u d S. Pe l rum postr idie Nonas Man MDCCCXLIV 
Pontif icatus Nostri Anno decimoquarto.—GBEGORICS PP. XVI. 

S O B R E L A R E V I S T A 

DE LOS INTERESES MATERIALES Y MORALES 
D E L S R . D. R A M Ó N DE LA S A G R A . 

A R T Í C U L O 1 . ° 

En u n a p u b l i c a c i ó n q u e t i e n e p o r o b j e t o la s o c i e d a d , 
q u e l leva p o r t í tu lo e s t e m i s m o n o m b r e , y e n la c u a l s e 
h a n e x a m i n a d o e x t e n s a m e n t e las d o c t r i n a s d e a l g u n o s d e 
los p r i n c i p a l e s s o c i a l i s t a s m o d e r n o s , j u s t o e s d a r u n a ojea-
d a á la Revista de los intereses materiales y morales q u e e s t á 
d a n d o á l u z e n M a d r i d e l S r . D. R a m ó n d é la S a g r a , y q u e 
é l a p e l l i d a periódico de doctrinas progresivas en favor de la 
humanidad. 

Desde l u e g o c o n v e n d r e m o s e n q u e e s m u y ú t i l d i f u n d i r 
e n E s p a ñ a la af ic ión á esa .clase d e e s t u d i o s , y f e l i c i t a m o s 
al S r . d e la S a g r a p o r l a s c u r i o s a s n o t i c i a s q u e p r o p o r c i o -
n a con r e s p e c t o á la e s t a d í s t i c a d e o t r o s pa í ses , por los e s -
f u e r z o s q u e h a c e p a r a r e c o g e r d a t o s s o b r e la d e E s p a ñ a , y 
p o r los c u a d r o s q u e n o s o f r e c e de l t r i s t e e s t a d o s o c i a l d e 
a l g u n a s n a c i o n e s q u e n o h a n s a b i d o c o n c i l i a r e l b i e n e s t a r 
de l m a y o r n ú m e r o c o n e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l y m e r c a n -
ti l y la p u j a n z a po l í t i c a . Mas p o r m u c h o r e s p e t o q u e n o s 
i n s p i r e l a p e r s o n a d e l S r . d e la S a g r a , y po r m á s q u e a p l a u -
d a m o s s u l a b o r i o s i d a d ; n o p o d r e m o s p r e s c i n d i r d e h a c e r l e 
a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s s o b r e los a r t í c u l o s q u e é l l l a m a doc-
trinales, ó sea de discusión y manifestación de principios. 

Es v e r d a d lo q u e a s i e n t a e l S r . d e la S a g r a e n e l p r i m e r 
a r t í c u l o d e s u Revista q u e l a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s s e h a -
l l a n e n u n p e r í o d o d e a g i t a c i ó n p r o g r e s i v a de l c u a l p a r t i -



cristiana, los c u a l e s a u n q u e d i g a n s o n e x t r a ñ o s á toda in -
c i t a c i ó n á g u e r r a y s e d i c i o n e s , con f i e san s i n e m b a r g o q u e 
d e d e j a r á todos y á c a d a c u a l i n d i s t i n t a m e n t e e l d e r e c h o 
d e i n t e r p r e t a r á s u a r b i t r i o la s a g r a d a Bibl ia , y d e d i f u n d i r 
a s í en I t a l i a e s a o m n í m o d a l i b e r t a d - d e c o n c i e n c i a como 
e l l o s l l a m a n , r e s u l t a r á n a t u r a l m e n t e c o m o u n a forzosa 
c o n s e c u e n c i a la l i b e r t a d po l í t i ca de la I t a l i a . 

M á s lo q u e a n t e l odo i m p o r t a es , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , 
q u e l e v a n t e m o s j u n t a m e n t e n u e s t r a s m a n o s á D ios y q u e 
c o n l a s m á s f e r v i e n t e s y h u m i l d e s s ú p l i c a s le r e c o m e n d e -
m o s n u e s t r a c a u s a y la de t o d o e l r e b a ñ o y d e s u Ig les ia , 
i n v o c a n d o t a m b i é n la p i a d o s í s i m a i n t e r c e s i ó n d e S . P e d r o , 
p r í n c i p e d e los a p ó s t o l e s , y la d e . l o s d e m á s s a n t o s , p r i n -
c i p a l m e n t e la d e la b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n M a r í a á q u i e n 
s e h a d a d o d e s t r u i r t o d a s l a s h e r e j í a s e n e l o r b e t o d o . 

P o r ú l t i m o , e n t e s t i m o n i o d e n u e s t r a a r d e n t í s i m a c a r i d a d 
os d a m o s , v e n e r a b l e s h e r m a n o s y d e m á s c l e r o y fieles con-
fiados á . v u e s t r o c u i d a d o , os d a m o s c o n t o d o e l a f e c t o d e 
n u e s t r o c o r a z ó n la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

Dado e n S a n P e d r o d e R o m a e l d ía s i g u i e n t e d e l a s n o -
nas d e Mayo (8) de l a ñ o 1 8 4 4 , el XIV d e n u e s t r o pon t i f i -
c a d o . — G R E G O R I O P A P A X V I . 

Foederis Christiani: qui licet sese alienos p ro f i t ean tu r a civili-
b u s sedi t ionibus conc i tandis ; ex vindicato l amen u n i c m q u e de 
p lebe Bibliorum in t e rp re t aDdorum a r b i t r i o , d i f fn saque ita in 
f ta lorura gentem omnimoda quarn vocant l iber ia te c o n s c i e n t i e 
poli t icam par i te r I t a l i e l iber ta tem s u a ve la l i s p o n t e conse-
q u u t u r u m f a t e n t u r . 

Quod vero p r i m u m et m a x i m u m est , l evemus u n a s imul ma-
nus nos t ras ad Deum, Venerabi les F r a t r e s , e ique n o s t r a m , lo-
t i u s q u e g r e g i s , e t Ecc l e s i e s u e causam o m n i , q u a pos sumus , 
f e r v i d a r u m p r e c u m bumi i i t a t e c o m m e n d e m u s : i n v o c a t a eliam 
depreca t ione p i i s s ima Petr i Apostoloruni Principis , a l i o r u m q u e 
S a n c t o r u m , ac p r e s e r t i m Bea t i s s ime Virginis M a r i e , cui da-
tum es t cunc t a s h e r e s e s i n t e r imere in un ive r so m u n d o . 

Ad e x t r e m u m , n o s t r e p ignus a r d e n t i s s i m e ca r i t a t i s Aposto-
l icam Beoedict iobem Vobis o m n i b u s , Venerabi les F r a t r e s , et 
concredi t i s c u r e v e s t r e Clericis, la ic isque fidelibus e f f u s e co r -
dis affectu p e r a m a n t e r i m p e r t i m u r . 

Datum R o m e a p u d S. Pe l rum postr idie Nonas Mail MDCCCXLIV 
Pontif icatus Nostri Anno decimoquarto.—GREGORICS PP. XVI. 

S O B R E L A R E V I S T A 

DE LOS INTERESES MATERIALES Y MORALES 
D E L S R . D. R A M Ó N DE LA S A G R A . 

A R T Í C U L O 1 . ° 

En u n a p u b l i c a c i ó n q u e t i e n e p o r o b j e t o la s o c i e d a d , 
q u e l leva p o r t í tu lo e s t e m i s m o n o m b r e , y e n la c u a l s e 
h a n e x a m i n a d o e x t e n s a m e n t e las d o c t r i n a s d e a l g u n o s d e 
los p r i n c i p a l e s s o c i a l i s t a s m o d e r n o s , j u s t o e s d a r u n a ojea-
d a á la Revista de los intereses materiales y morales q u e e s t á 
d a n d o á l u z e n M a d r i d e l S r . D. R a m ó n d é la S a g r a , y q u e 
é l a p e l l i d a periódico de doctrinas progresivas en favor de la 
humanidad. 

Desde l u e g o c o n v e n d r e m o s e n q u e e s m u y ú t i l d i f u n d i r 
e n E s p a ñ a la af ic ión á esa .clase d e e s t u d i o s , y f e l i c i t a m o s 
al S r . d e la S a g r a p o r l a s c u r i o s a s n o t i c i a s q u e p r o p o r c i o -
n a con r e s p e c t o á la e s t a d í s t i c a d e o t r o s pa í ses , por los e s -
f u e r z o s q u e h a c e p a r a r e c o g e r d a t o s s o b r e la d e E s p a ñ a , y 
p o r los c u a d r o s q u e n o s o f r e c e de l t r i s t e e s t a d o s o c i a l d e 
a l g u n a s n a c i o n e s q u e n o h a n s a b i d o c o n c i l i a r e l b i e n e s t a r 
de l m a y o r n ú m e r o c o n e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l y m e r c a n -
ti l y la p u j a n z a po l í t i c a . Mas p o r m u c h o r e s p e t o q u e n o s 
i n s p i r e l a p e r s o n a d e l S r . d e la S a g r a , y po r m á s q u e a p l a u -
d a m o s s u l a b o r i o s i d a d ; n o p o d r e m o s p r e s c i n d i r d e h a c e r l e 
a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s s o b r e los a r t í c u l o s q u e é l l l a m a doc-
trinales, ó sea de discusión y manifestación de principios. 

Es v e r d a d lo q u e a s i e n t a e l S r . d e la S a g r a e n e l p r i m e r 
a r t í c u l o d e s u Revista q u e l a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s s e h a -
l l a n e n u n p e r i o d o d e a g i t a c i ó n p r o g r e s i v a de l c u a l p a r t i -



c ipan m á s ó m e n o s las i n s t i t uc iones y los g o b i e r n o s , y q u e 
d e s g r a c i a d a m e n t e no se d e s c u b r e aun q u e la t endenc i a 
de éstos c o r r e s p o n d a á las n e c e s i d a d e s u r g e n t e s d e a q u é -
l las ; q u e se pe r c ibe en la m a r c h a de los pueb los m á s 
ene rg ía q u e u n i f o r m i d a d , y que lo m i s m o p u d i e r a dec i r se 
de las d o c t r i n a s de los r e f o r m a d o r e s ; q u e po r es ta causa 
la v ida soc ia l resu l ta tan vaga é i r r e g u l a r c o m o act iva y 
a n i m a d a ; r e c o m e n d á n d o s e u n a s veces por sus n o b l e s i m -
pu l s iones , i n sp i r ando o t ras t emor por sus c o n v u l s i v o s sa -
c u d i m i e n t o s ; q u e la a u t o r i d a d púb l i ca p a r t i c i p a n d o de los 
m i s m o s , y a e s t i m u l a y f o m e n t a , ya r e p r i m e y s o f o c a ; q u e 
la p r o t e c c i ó n lo mismo q u e la r e p r e s i ó n no son s i e m p r e la 
c o n s e c u e n c i a de un plan p r e m e d i t a d o de s a b i o p r o g r e s o , 
cuya d i r e c c i ó n d e b e r í a e s t a r l e e n c o m e n d a d a ; q u e las c o n -
t r a d i c c i o n e s o f r e c i d a s por la ve rsa t i l idad d e las t e n d e n c i a s 
son i g u a l m e n t e f u n e s t a s pa ra el p res t ig io de l p o d e r y la 
v e n t u r a d e los pueblos ; p e r o n u n c a h e m o s p o d i d o e n t e n -
d e r lo q u e q u i e r e s igni f icar el Sr. de la Sagra c u a n d o á 
r eng lón s e g u i d o , q u e r i e n d o da r cuen t a del e s t a d o d e ' su 
e n t e n d i m i e n t o , d i c e : « m e d i t a n d o s o b r e es tos f e n ó m e n o s 
el r e d a c t o r del f u t u r o per iódico l legó al e s t ado d e n o te-
n e r opiniones s i n o principios en pol í t ica . Sabe 6 ignora, p e r o 
no cree ni duda.» 

L l á m a n s e p r inc ip ios en una c ienc ia a q u e l l a s v e r d a d e s 
f u n d a m e n t a l e s s o b r e las q u e se s i en t a todo el edif icio 
c ient í f ico . Estas g e n e r a l m e n t e son pocas , tal vez u n a so la ; 
y a u n c u a n d o se c u e n t e n a l g u n a s , por lo c o m ú n p u e d e n 
r e d u c i r s e á o t ra q u e les s i rve de ba sa . De es ta r e g l a n o p u e -
de e x c e p t u a r s e la c i enc i a pol í t ica; y si el S r . d e la S a g r a 
sólo t i e n e e n e l la p r inc ip ios , si no se t r a t a se d e u n h o m b r e 
tan l a b o r i o s o y e n t e n d i d o , casi p u d i e r a c r e e r s e q u e no h a 
m e d i t a d o m u c h o s o b r e la o b s c u r i d a d de es ta c i e n c i a . 

En e f e c t o , ¿ q u é son las op in iones? son a q u e l l a s c o n v i c -
c iones en p r o ó en con t r a de una d o c t r i n a , q u e s i -b i en s e 
apoyan e n r a z o n e s p l a u s i b l e s , no e x c l u y e n de l á n i m o 
todo r e c e l o de e r r o r , á c a u s a de q u e mi l i t an po r la pa r t e 
opues ta o t r a s no desp rec i ab l e s , y q u e n o c a r e c e n de p e s o 

á los ojos de una p e r s o n a ju i c io sa . El Sr . d e la Sagra d ice 
q u e en pol í t ica no t iene o p i n i o n e s ; lo q u e h a de s ign i f i ca r 
q u e s u s c o n v i c c i o n e s h a n a d q u i r i d o u n a c o m p l e t a ce r teza , 
q u e no a b r i g a n ingún t e m o r de equ ivoca r se , q u e n a d a v a -
len en s u c o n c e p t o las r a z o n e s en q u e e s t r i b a n los q u e 
p iensan d e u n a m a n e r a d i f e r e n t e . Esto a p e n a s podemos 
c r e e r l o de u n a p e r s o n a t an e n t e n d i d a q u e n o p u e d e i gno -
r a r cuan var ios y d i f í c i l e s son los s e n d e r o s po r los c u a l e s 
m a r c h a la c iencia po l í t i ca ; q u e n o p u e d e i g n o r a r cuan 
p r o f u n d a m e n t e se ha l l an d iv id idos los a u t o r e s q u e han ha-
blado de s e m e j a n t e m a t e r i a , c u á n t o d i s c r e p a n e n t r e sí en 
p u n t o s de la mayor i m p o r t a n c i a los p r i m e r o s h o m b r e s d e 
Estado. 

T a m p o c o c o m p r e n d e m o s a q u e l l a s o t r a s p a l a b r a s sabe ó 
ignora, p e r o no cree ni duda; y c o n f e s a m o s i n g e n u a m e n t e 
q u e n o a t i n a m o s cómo p u e d e h a l l a r s e en tal s i tuac ión el 
e n t e n d i m i e n t o de un h o m b r e q u e haya e s t u d i a d o , m e d i t a -
do y o b s e r v a d o , como lo ha h e c h o c i e r t a m e n t e el Sr . d e la 
S a g r a . ¿Qué es d u d a r ? es es tar el e n t e n d i m i e n t o indec i so 
e n t r e dos p r o p o s i c i o n e s , ya sea po r la i gua ldad de razones 
q u e m i l i t a n en favor de a m b a s , ya p o r q u e e n p ro de una 
n i d e o t r a no se p r e s e n t a n i n g ú n mot ivo b a s t a n t e á o b t e n e r 
<;1 a s e n s o . El Sr. de la Sagra h a b r á r e f l e x i o n a d o a l g u n a s 
veces s o b r e la teor ía de las f o r m a s po l í t i cas y su ap l icac ión 
á d i f e r e n t e s pueblos ; y es i m p o s i b l e q u e no haya vac i l ado 
e n t r e la c o n v e n i e n c i a d e estas , la o p o r t u n i d a d de a q u e l l a s , 
la r e l ac ión e n t r e un e s t ado soc ia l d e u n a nac ión y la clase 
d e g o b i e r n o bajo q u e v iv ía , ó q u e s e t r a t aba de i m p o n e r l e ; 
e s i m p o s i b l e q u e la E s p a ñ a , la I t a l i a , la A l e m a n i a , la R u -
s i a , y d e m á s países de l N o r t e , la F r a n c i a , la I n g l a t e r r a , 
las r e p ú b l i c a s de A m é r i c a no le h a y a n o f r ec ido n u m e r o s o s 
p r o b l e m a s en q u e había m o t i v o s d e d u d a r . C u a n d o h a b r á 
e n c o n t r a d o r a z o n e s igua les en p ro y en con t r a de una o p i -
n ión , ¿ q u é h a b r á h e c h o s i n o m a n t e n e r s u s p e n s o el j u i c io 
á m a n e r a de ba lanza en el fiel? y esto es c a b a l m e n t e lo 
q u e se l l a m a dudar. 

Uno de los d i s c u r s o s con q u e i n a u g u r a su pub l i cac ión 



el Sr . de la S a g r a es el q u e lleva por t í tu lo : Del principio de 
la autoridad. En é l , en t r e a l g u n a s p ince l adas fieles s o b r e 
el d e c a i m i e n t o de las c r e e n c i a s rel igiosas, s e no ta b a s t a n t e 
e x a g e r a c i ó n , m u c h a inexac t i tud y a lgunos e r r o r e s . «Hubo 
u n t i e m p o , d ice el Sr. de la S a g r a , no m u y d i s t a n t e aun 
de la época p r e s e n t e , en el cua l s e creía q u e la au to r idad 
s u p r e m a e m a n a b a de la Divin idad . En este s u b l i m e a t r i -
b u t o e s t r i baba s u p r e s t i g i o , q u e c u a n d o e r a e j e r c i d o para 
e l m a n d o d e las n a c i o n e s , f u é r eves t ido de r i q u e z a y 
magn i f i cenc i a c o m o dotes i n h e r e n t e s al r e s p e t o y v e n e r a -
c ión q u e i n s p i r a b a . . » 

«El p r e s t i g i o p u e s q u e tenía la a u t o r i d a d e r a i n h e r e n t e 
á el la y e m a n a b a sólo y e x c l u s i v a m e n t e de su o r i g e n d i -
v i n o 

«Claro es q u e c o n tal s anc ión re l ig iosa la obediencia re-
sultaba infalible; y si la deb i l i dad h u m a n a ó la s e v e r i d a d 
d e la ley y de los p recep tos d a b a n o r igen al de l i to ó al pe-
c a d o , a m b o s h a b í a n de se r exp iados i r r e m i s i b l e m e n t e , no 
m e d i a n d o la m i s e r i c o r d i a de Dios , ó en es ta v ida ó en la 
f u t u r a . P e r o e n n i n g ú n caso e r a conceb ib l e la r e b e l i ó n 
vo lun ta r i a c o n t r a los manda tos de la a u t o r i d a d , y mucho 
menos la discusión sobre ellos. El negarlos se hubiera reputado 
acto de, demencia; el -ponerlos en duda, acto de sacrilegio. El 
p r i n c i p i o de la a u t o r i d a d r e p o s a n d o en una c r e e n c i a , e r a 
a r t i cu lo de fe r e l i g i o s a ; y por lo tanto c o m p r e n d í a en s í 
m i s m o los i n f a l i b l e s efectos de la o b e d i e n c i a c i e g a , d e la 
s u m i s i ó n p r o f u n d a , del r e spe to y de la venerac ión ( p á g i -
n a s 13 y 14).» En estos pasajes hay ve rdad y hay e r ro r . °Es 
c i e r to q u e se c r e í a q u e la a u t o r i d a d s u p r e m a e m a n a b a d e 
la D i v i n i d a d , y lo creen aun todos los c r i s t i a n o s ; p u e s 
es tá e x p r e s a m e n t e cons ignado en la Esc r i tu ra q u e no hay 
potes tad q u e no venga de Dios; es c ie r to q u e es ta s a n c i ó n 
re l ig iosa de la a u t o r i d a d la rodeaba de m u c h o pres t ig io y 
le g r a n j e a b a de p a r t e de los pueblos s u m i s i ó n , o b e d i e n c i a 
y a c a t a m i e n t o ; p e r o es inexacto q u e en n i n g ú n caso f u e s e 
c o n c e b i b l e la r e b e l i ó n vo lun ta r i a c o n t r a los m a n d a t o s 
d e la a u t o r i d a d , y m u c h o m e n o s la d i scus ión sob re e l los ; 

es fa l so q u e la o b e d i e n c i a r e su l t a se siempre infalible; y e s 
i n to l e r ab l e exage rac ión el d e c i r que el n e g a r los m a n d a t o s 
de la a u t o r i d a d se h u b i e r a r e p u t a d o acto de d e m e n c i a , el 
pone r lo s en d u d a ac to de sac r i l eg io . 

Como no podr í amos f á c i l m e n t e p e r s u a d i r n o s q u e e l s e -
ñ o r de la Sagra hable de los t i empos a n t i g u o s s in h a b e r 
e s t u d i a d o su h i s to r ia y s u s d o c t r i n a s , nos i n c l i n a m o s á 
c r e e r q u e al dec i r es to se o lv idó de lo q u e hab ía le ído, y 
e m p e ñ a d o en el c o n t r a s t e e n t r e una época de fe y o t r a d e 
i n c r e d u l i d a d , r e c a r g ó e x c e s i v a m e n t e el c u a d r o , y d ió u n a 
e x i s t e n c i a real á s e r e s q u e só lo ex is t í an en su m e n t e . De 
o t r a m a n e r a no h u b i e r a pod ido cae r en s e m e j a n t e s e x a g e -
r a c i o n e s , c o n f u n d i r tan l a s t i m o s a m e n t e la s u m i s i ó n á la 
au to r idad política con la s u m i s i ó n á l a a u t o r i d a d re l ig iosa , 
no d i s t ingu iendo e n t r e los d i f e r e n t e s c a r a c t e r e s q u e se s e -
ñ a l a b a n á la una y á la o t r a , d i m a n a d o s del o r i gen , o b j e -
to y f a c u l t a d e s q u e á c a d a una se a t r i b u í a n , ni t a m p o c o 
e n t r e la va r i edad de ac tos de c a d a una-de el las , y las g r a -
dac iones q u e se c o n o c í a n y se e n s e ñ a b a n p ú b l i c a m e n t e , 
re la t ivas á las ob l igac iones q u e de los d i f e r e n t e s m a n d a t o s 
r e s u l t a b a n . A no o lv ida r lo m u c h í s i m o q u e se ha e sc r i to 
sob re el p r i n c i p i o de a u t o r i d a d aun en los s ig los m e d i o s , 
las d o c t r i n a s s u m a m e n t e la tas q u e en es te p u n t o se d e f e n -
dían por los teólogos m á s aven ta j ados , aun en a q u e l l a s 
épocas en q u e es taba m á s r o b u s t a y p u j a n t e la i n f luenc i a 
de la Iglesia, á no h a b e r o lv idado lo q u e e n s e ñ a b a n los 
teólogos y los j u r i s t a s s o b r e el o r i g e n , obje to y c a l i d a d e s 
de las leyes , s o b r e los casos en que se deb ía o b e d e c e r l a s , 
y los en q u e se podía y a u n d e b í a de sobedece r l a s , s o b r e s u 
jus t ic ia ó in jus t i c i a , s o b r e su c o n v e n i e n c i a ó sus d a ñ o s , 
s o b r e los d e r e c h o s y d e b e r e s de los pueb los , sob re las r e -
c íp rocas ob l igac iones e n t r e és tos y los s o b e r a n o s , no h u -
b i e r a pod ido p in t a r á la E u r o p a a n t i g u a como un c o n j u n -
to de n a c i o n e s de i lo tas q u e no se a t r ev ían á p e n s a r p a r a 
e x a m i n a r los ac tos de n i n g u n a a u t o r i d a d , q u e vivían a b a -
tidos con el e n t e n d i m i e n t o en t in ieb las y la f r e n t e en e l 
polvo, s in h a c e r o t r a cosa q u e pone r se de rod i l l a s p a r a 



e s c u c h a r los m a n d a t o s de la a u l o r i d a d , o b e d e c i é n d o l o s 
c i e g a m e n t e ; no h u b i e r a p o d i d o d e c i r q u e « de esta m a n e r a 
f u e r o n g o b e r n a d o s los p u e b l o s y las f ami l i a s d u r a n t e s i -
glos , b a j o u n régimen absoluto, f u n d a d o en la fe y no e n la 
f u e r z a , y de c o n s i g u i e n t e c o n s t i t u y e n d o un despotismo a c e p -
tado v o l u n t a r i a m e n t e c o m o ley p r o v i d e n c i a l y no como 
ins t i t uc ión h u m a n a ; q u e b a j o e s t a c r e e n c i a , el principio de 
justicia ó de razón suprema residía también en la autoridad, y 
en todos los actos emanados de ella; q u e c o m o ta les los aca t a -
ban y obedec í an los p u e b l o s y los i n d i v i d u o s , b i en f u e s e n 
favorables ó c o n t r a r i o s á s u s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s ; q u e 
el o r i gen s u p e r i o r d e d o n d e s e s u p o n í a n e m a n a d o s , los 
cal i f icaba de esencialmente justos, y la h u m a n a razón c e d í a 
h u m i l d e a n t e esta m a n i f e s t a c i ó n d e un pode r i n c o m p r e n -
s ib le (pág inas l í y 13) . » 

Resul ta de lo e s t ab lec ido po r el Sr . de la Sagra q u e a n -
t i g u a m e n t e v iv ie ron los p u e b l o s y las f ami l i a s ba jo un r é -
g i m e n absoluto, ba jo ,un despotismo a c e p t a d o v o l u n t a r i a m e n -
te, s in e x a m i n a r n a d a , s in d i s c u t i r nada . La a u t o r i d a d d e -
cía mando, y los pueb lo s i n c l i n a n d o la cabeza con t e s t aban 
obedecemos. No p a r e c e s i n o q u e n o ex i s t en en la h i s to r i a los 
r e c u e r d o s de las Cortes d e C a s t i l l a , d e N a v a r r a , de A r a -
gón , de Va lenc ia , de C a t a l u ñ a , de los Es tados de F r a n c i a , 
d e los de A leman ia y o t r o s pa í se s de l Nor te , y de I n g l a -
t e r r a ; no p a r e c e s ino q u e s e ha p e r d i d o la m e m o r i a de l a s 
r e p ú b l i c a s d e Génova, P i sa , Y e n e c i a , F lo renc i a ; no p a r e -
ce s ino q u e dis tan m u c h í s i m o s s ig los d e noso t ro s a q u e l l o s 
t i empos e n que la E u r o p a e n t e r a d i s f r u t a b a d e i n s t i t u c i o -
n e s e n q u e había u n a i n c e s a n t e c o m u n i c a c i ó n e n t r e l a s c l a -
ses r e p r e s e n t a d a s po r d i s t i n t o s c u e r p o s y e n t r e t odas e l l a s 
y la a u l o r i d a d s u p r e m a q u e las g o b e r n a b a ; todo se e x a m i -
n a b a , todo se d i scu t í a ; los p u e b l o s a l e g a b a n sus f u e r o s , 
las c lases sus p r iv i l eg ios , e l p o d e r s u s p r e r r o g a t i v a s ; s e 
pro tes taba con t r a lo o p u e s t o á la r azón y á la ju s t i c i a ; u n a s 
veces es tas p ro t e s t a s d e t e n í a n á la a u t o r i d a d en su c a m i -
no , o t ras la obs t inac ión d e é s t a p r o v o c a b a i n s u r r e c c i o n e s 
ab ie r t a s : ora se t e r m i n a b a n los d i s t u r b i o s con t r a n s a c c i o -

nes, ora con la d e r r o t a de u n o d e los c o n t e n d i e n t e s , tal 
vez con la i n t e r v e n c i ó n del Sumo Pont í f i ce ; p e r o j a m á s , 
e n n i n g ú n t i e m p o an t e s de la r evo luc ión re l ig iosa del s i -
glo xvi, en q u e se p r o c l a m ó la mal l l a m a d a libertad del pen-
samiento, ha ex i s t i do esa época q u e nos p inta el S r . de la 
Sagra en q u e el p r inc ip io de j u s t i c i a ó de razón s u p r e m a 
res id iese en la au to r idad de tal s u e r t e q u e lodos s u s actos 
fuesen cal i f icados de esencialmente-justos. ¡ Q u é e r r o r ! si los 
l ími tes de un a r t i c u l o nos lo p e r m i t i e r a n a d u c i r í a m o s 
a b u n d a n t e s p r u e b a s de lo q u e e s t amos a f i r m a n d o ; m á s d i -
remos , con só lo a c u d i r á una b ib l io teca c u a l q u i e r a , con 
sólo e x t e n d e r la m a n o á los e s t an t e s d o n d e se v i e r ah l ib ros 
viejos , p o d r í a m o s i n d i c a r n u m e r o s o s pasa jes , t r a t a d o s e n -
teros , g r a n d e s v o l ú m e n e s , que se r ian la m á s t e r m i n a n t e 
r e fu t ac ión de lo q u e con t an ta s e g u r i d a d e s t a b l e c e el s e ñ o r 
de la Sag ra . 

Y c u e n t a q u e no nos causan n i n g u n a e x t r a ñ e z a l a s e q u i -
vocac iones de es te e s c r i t o r , á q u i e n po r o t r a p a r t e a p r e -
c i a m o s y r e s p e t a m o s c o m o se m e r e c e ; son tantos los c o m -
pañeros q u e en es ta p a r l e t i e n e , así en España como en el 
e x t r a n j e r o ! . . . . Es i n d e c i b l e la l igereza con q u e se j uzgan 
los siglos a n t e r i o r e s al xv i , m a y o r m e n t e en lo q u e toca á 
las doc t r inas . Hay s o b r e el p a r t i c u l a r i deas tan e x t r a ñ a s , 
son tan c ra sas las e q u i v o c a c i o n e s , q u e á no h a b e r l o v i s to 
d e ce rca co te j ando lo q u e se d ice con la r e a l i d a d de los he-
chos , no es pos ib le c o n c e b i r cómo se d e j a n l l eva r has ta tal 
e x t r e m o h o m b r e s de i n c u e s t i o n a b l e t a l en to y a c r e d i t a d a 
labor ios idad . Po r un c o n j u n t o de c i r c u n s t a n c i a s q u e no es 
o p o r t u n o exp l i c a r a h o r a , hay en el f ondo de la c iencia e u -
r o p e a , en lo q u e t i ene de m á s p o p u l a r y b r i l l a n t e , c i e r to 
fondo de e r r o r e s q u e se han h e c h o como h e r e d i t a r i o s , y 
se a d m i t e n como v e r d a d e s i n c o n c u s a s . La causa de esto se 
hal la p r i n c i p a l m e n t e en q u e m u c h o s d e los h o m b r e s q u e 
más figuran en el m u n d o c ien t í f ico y l i t e r a r i o , c u a n d o se 
t r a t a de c i e r t a s m a t e r i a s no c o n s u l t a n s ino u n a c lase d e 
l ibros , q u e por lo c o m ú n no es tán s o b r a n t e s de e x a c t i t u d 
é i m p a r c i a l i d a d . Como el a c u d i r á las f u e n t e s d o n d e p o -



d r í a n i n f o r m a r s e c o m p l e t a m e n t e , es cosa a j e n a de s u s ocu-
pac iones o r d i n a r i a s , y los e s tud ios q u e se v e r í a n p r ec i s a -
dos á h a c e r son p o c o c o n f o r m e s á su gus to , pref ieren va -
l e r se d e l i b ros q u e ó l e s ex t r ac t an las d o c t r i n a s en t rozos 
i n c o m p l e t o s si n o t r u n c a d o s a d r e d e , ó les dan cuen t a á 
s u m o d o , o f r e c i é n d o l e s no el s i s t e m a del a u t o r de qu ien 
t r a t a n , t a l c o m o éste lo concib ió y exp l i có , sino a l t e r ado 
y d e s f i g u r a d o , tal c o m o á 'e l los les ha v e n i d o en ta lan te . 

La m u c h a af ic ión á las c i enc ias soc ia les y pol í t icas q u e 
se h a d e s p l e g a d o e n el s iglo a n t e r i o r y en el p r e s e n t e , h a 
h e c h o q u e se h a b l a s e f r e c u e n t e m e n t e de las d o c t r i n a s de 
los ca tó l i cos s o b r e el o r i g e n del poder , su objeto y facu l ta -
d e s . H a b l a n d o de e s t a s m a t e r i a s s in c o n s u l t a r d i r e c t a m e n -
t e las o b r a s de los p r i n c i p a l e s e sc r i t o r e s , q u e c u e n t a la 
Ig les ia , e r a n a t u r a l q u e se padec iesen e q u i v o c a c i o n e s g r a -
v í s i m a s , c o m o e n e f e c t o se han padec ido . ¡ Cuánto no se h a 
d i c h o y d e s b a r r a d o s o b r e el p r i n c i p i o de l derecho divino! 
¡ c u á n t o s o b r e el despotismo e n s e ñ a d o por los ca tó l i cos , y 
c u á n pocos son los q u e h a n es tud iado á fondo esas m a t e r i a s 
p a s a n d o m u c h a s h o r a s e n la l ec tu ra de n u e s t r o s teó logos! 
Los q u e m á s se h a b r á n i n t e r n a d o en es tas inves t igac iones 
h a b r á n c re ído h a b e r h e c h o lo b a s t a n t e c o n s u l t a n d o la Po-
lítica sagrada d e Bossue t , la Teoría del poder d e l v i z c o n d e 
de Bona ld , y las o b r a s de l conde de Mais t re ; y sin e m b a r -
go, á pesa r de l p r o f u n d o r e s p e t o q u e t r i b u t a m o s á estos au-
to res , y d e la a d m i r a c i ó n q u e n o s i n s p i r a n , todavía n o s 
a t r e v e r e m o s á d e c i r q u e después d e le ídos y conoc idos á 
fondo todos sus t raba jos , - a u n res ta m u c h o q u e a p r e n d e r 
e n pol í t ica en los e sc r i t o s de Be la rmino , de S u á r e z , d e 
C a y e t a n o , d e San to T o m á s de Aqu ino , y de m u c h í s i m o s 
o t ros teó logos i n s i g n e s . Más d i r e m o s , no sólo res ta m u c h o 
q u e a p r e n d e r , s i n o q u e es i m p o s i b l e f o r m a r s e ideas e x a c -
t a s s o b r e la m a r c h a de la c ienc ia pol í t ica en Europa y sus 
r e l ac iones con la h i s to r ia de los g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s , 
s in e s tud i a r las ob ra s d e los teólogos; l a s cua le s por es tar 
e sc r i t a s en el est i lo y l e n g u a j e de s u t i empo no de jan d e 
c o n t e n e r un i n e s t i m a b l e c a u d a l d e s ab idu r í a y de c o n t r i -

bu i r en g r a n m a n e r a á c o m p l e t a r el c u a d r o d e los p r o g r e -
sos de l e sp í r i tu h u m a n o , con respec to á las cues t iones m á s 
i n t e r e s a n t e s d e la c ienc ia pol i t ica . 

La p r o f u n d a convicc ión q u e de m u c h o t i empo a t r a s ab r i -
gamos s o b r e la i g n o r a n c i a y l i g e r e z a de q u e nos hemos la-
m e n t a d o , nos i n s p i r ó la idea de un t r aba jo b a s t a n t e e x t e n -
so q u e d i s ipase los e r r o r e s sob re es te pa r t i cu l a r , el cua l 
f o r m a pa r t e de la ob ra que d i m o s á luz t i tu lada: El Protes-
tantismo comparado con el Catolicismo en sus relaciones con la 
civilización europea. La m i t a d del t o m o t e r c e r o y g r a n p a r -
te de l cua r to , t i enen por ob je to da r i deas c l a ra s y p r ec i s a s 
s o b r e el derecho divino, s o b r e e l o r i gen de l poder , s o b r e 
sus facu l tades y ob je to , d i l u c i d a n d o estos p u n t o s y m a n i -
fes tando las e q u i v o c a c i o n e s q u e en el los se han p a d é c i d o 
po r el p r u r i t o de h a b l a r de cosas q u e no se conoc ían , lo q u e 
a c a r r e a b a q u e se achacasen á lodos los esc r i to res c a t ó l i -
cos, doc t r inas q u e ellos j a m á s hab ían p rofesado . Allí e s t á n 
los pasa j e s de S. J u a n Cr i sòs tomo, de S. Agust ín , de S a n t o 
T o m á s de A q u i n o , d e Be la rmino , de Suárez , del v e n e r a -
ble Pa la fox , de l P. M á r q u e z , del P. M a r i a n a , del Pad re 
Fray J u a n de San ta Mar ía , de S. L iguor i y de o t ros teó logos 
i lu s t r e s ; allí s e pa ten t iza con a r g u m e n t o s i r r e c u s a b l e s f u n -
dados en los tex tos m i s m o s de los au to re s , cuán e q u i v o c a -
d a m e n t e han s ido juzgados éstos, y con cuan t a in jus t i c i a 
los han t r a t ado la i g n o r a n c i a ó ma la fe . 

Esto en c u a n t o á la pol í t ica: por io tocan te al desa r ro l lo 
i n t e l e c t u a l , á l a lucha de la r azón cón la a u t o r i d a d , al p r e -
t end ido es to rbo q u e ésta pon ía á aqué l l a y otros p u n t o s 
aná logos q u e t a m b i é n ind ica e l Sr . d e la Sagra , b i en q u e 
s o m e r a m e n t e , i n c l i n á n d o s e á l a s fa lsas op in iones q u e por 
de sg rac i a se han v u l g a r i z a d o , m e r c e d á las causas a r r i b a 
s eña l adas , t a m b i é n d e m o s t r a m o s en el p r i m e r l u g a r , con 
el c o n v i n c e n t e t e s t imon io de los h e c h o s , q u e hab ía m u -
cho de i nexac to y e r r a d o en los ju ic ios q u e sob re a q u e l l a s 
épocas han emi t i do a lgunos e sc r i to re s cuya n o m b r a d l a 
p a r e c e h a b e r l e s a s e g u r a d o el de r echo de a f i r m a r sin p r o -
b a r . - / - B. 



L I T E R A T U R A . 

OBRAS DE D. JUAN MANUEL DE BERRIOZABAL, 
M A R Q U É S DE CASA JARA. 

En este s ig lo de escep t i c i smo é i n d i f e r e n c i a , e n cuyo 
to rbe l l i no p e r e c e t a n l a s t i m o s a m e n t e la fe d e m u c h o s j ó -
v e n e s , v í c t i m a s de la i n e x p e r i e n c i a y del i r re f l ex ivo a m o r 
á la n o v e d a d q u e a c o m p a ñ a n la p r i m a v e r a d e la v ida , es 
s u m a m e n t e g r a t o y c o n s o l a d o r e n c o n t r a r s e con uno q u e 
r e u n i e n d o á s u s co r tos años e s c l a r e c i d o s t í tu los , p i n g ü e 
f o r t u n a , e n t u s i a s m o por las be l l a s le t ras y d i l a tados viajes 
no se h a y a d e j a d o c o n t a m i n a r po r el e m p o n z o ñ a d o aliento' 
de la época , y a n t e s b i en c o n s e r v e en sus esc r i tos y en su 
c o r a z ó n , las c r e e n c i a s e n todo su v i g o r , la p i edad en toda 
su t e r n u r a . Tal n o s p a r e c e el d i s t i n g u i d o e s c r i t o r D. J u a n 
Manue l de B e r r i o z a b a l , m a r q u é s d e casa J a r a ; y tal les ha 
de p a r e c e r á c u a n t o s se hayan s a b o r e a d o con la l e c t u r a d e 
sus ob ras . No se d e s d e ñ a el Sr . d e Be r r iozaba l de e s c r i -
b i r en p rosa , y a u n de o c u p a r s e en t r a d u c c i o n e s q u e p u e -
dan s e r út i les á la r e l i g i ó n , pero s u afición f a v o r i t a es la 
poes ía : ha n a c i d o p o e t a , c o m p u s o versos desde s u n iñez , 
y c o m p o n i e n d o v e r s o s d e s c e n d e r á al s e p u l c r o . De m u y 
t e m p r a n a edad h a b í a ya t r aduc ido a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s 
de L a m a r t i n e q u e dió de spués á luz eq 1839, m e r e c i e n d o s u 
t r a b a j o t an ta acep tac ión q u e f u é l uego r e i m p r e s o en Par í s , 
y t a m b i é n en o t r o l u g a r q u e n o n o m b r a r e m o s , d o n d e se 
a tacó el d e r e c h o d e p r o p i e d a d de l a u t o r , y lo q u e quizás le 
f u é m á s do loroso , e s t r o p e á n d o l e l a s t i m o s a m e n t e m u c h o s 
versos . Una t r a d u c c i ó n s e m e j a n t e e r a a r d u a e m p r e s a pa ra 
un mozo de pocos años , pero es m e n e s t e r c o n f e s a r q u e el 
Sr . de Be r r iozaba l n o se most ró i n f e r i o r á s u e m p e ñ o . 

No podía escogerse t r a b a j o m á s á p ropós i to pa ra un e n -
sayo de l ta len to poét ico; p o r q u e en é l s e hab ía d e pa lpa r 
si el t r a d u c t o r s a b í a m o s t r a r s e poe ta c o m p r e n d i e n d o a l 
poeta ; si tenía el s e n t i m i e n t o de la r e l ig iosa t e r n u r a q u e 
respira El Crucifijo; si a c e r t a b a á e x p r e s a r el s u b l i m e l e n -
g u a j e de l Ángel de la tierra después de la destrucción del globo, 
y h a c e r n o s oí r el a c e n t o de la Desesperación en la boca d e l 
m o r t a l q u e b l a s fema de la P r o v i d e n c i a . 

El Crucifijo q u e po r el d o b l e t í tu lo de su n o m b r e y d e s u 
mér i t o , o c u p a d i g n a m e n t e el p r i m e r l u g a r e n t r e las c o m -
pos ic iones t r aduc idas , está v e r t i d o al e spaño l con s u a v í s i -
m a unc ión , y con a q u e l l a bel leza g r a v e y m e l a n c ó l i c a , 
q u e tan bien as ien ta á los r e c u e r d o s q u e exc i ta u n Cruci-
fijo, r e cog ido de l s e n o de u n a p e r s o n a q u e r i d a q u e acaba 
d e exp i ra r . . 

¡ I m a g e n de mi Dios, h e r e d a m i e n t o 
De prec io el m á s s u b i d o , 
Que de su y e r t o lab io he r e c o g i d o 
Con su final ad iós y ú l t i m o a l i en to , 
Símbolo pa ra mí d o s veces s a n t o ! 
¡Ay, c u á n t a s mi q u e b r a n t o 
Con e n c e n d i d o l lo ro 
Ha bañado tus p i e s , q u e a m a n t e a d o r o , 
Desde el sacro m o m e n t o 
En q u e á m i s m a n o s t r é m u l a s pasas te 
Desde el s e n o de m á r t i r i n o c e n t e , 
Es tando tú aun c a l i e n t e 
Con su p o s t r e r s u s p i r o q u e g u a r d a s t e ! 
Fugi t ivo e sp l endor aun r e l u m b r a b a 
En s u s l á n g u i d o s ojos de d u l z u r a ; 
El s a c e r d o t e a n c i a n o m u r m u r a b a 
Del d ichoso m o r i r el s u a v e c a n t o 
De ce les t ia l e n c a n t o , 
S e m e j a n t e al a r r u l l o de t e r n u r a 
Con q u e a d o r m e c e m a t e r n a l ca r iño 
Al r e g a l a d o n iño . 



De su e s p e r a n z a pía 
En su f r e n t e l a h u e l l a se veía: 
En su ros t ro b a ñ a d o 
De insól i ta h e r m o s u r a 
Pasajero do lor h u b o e s t a m p a d o 
Su g rac i a y el d o n o s o desa l iño . 
Su m a j e s t a d la m u e r t e grave y p u r a . 

Del f u n e r a r i o l e c h o 
Un brazo le p e n d í a ; 
L á n g u i d a m e n t e el o t ro sob re el p e c h o 
Plegado p a r e c í a 
Que aun con a b r a z o e s t r e c h o 
La du lce i m a g e n de J e sús ceñ ía . 
Su labio s e e n t r e a b r í a 
Para e s t r e c h a r l e a u n ; su á n i m a e m p e r o 
En t r e los s a n t o s óscu los ya h a b í a 
Veloz d e s a p a r e c i d o , 
Cual p e r f u m e l i ge ro , 
Que la l l ama d e v o r a aun no e n c e n d i d o . 
Todo en su boca f r íg ida d o r m í a , 
Los i n q u i e t o s l a t i d o s 
Del corazón c a l l a b a n ; 
Sus p á r p a d o s r e n d i d o s 
Al s u e ñ o s e p u l c r a l m e d i o caídos 
A p e n a s ve r d e j a b a n 
Sus ojos de t i n i e b l a s c i r c u i d o s . 

En el Himno del Angel de la tierra después de la destrucción 
del globo, a b a n d o n a el poeta ese s e n t i m i e n t o de b l a n d a y 
me lancó l i ca t e r n u r a y d e j a q u e hab le la divina sombra q u e 
no v iendo en la t i e r r a 

Más q u e c e n i z a s , míse ros d e s p o j o s 
De un lucero d i f u n t o , 
Más q u e u n h u e s o de f r u t a pes t i l en t e , 
Que ha ya ro ído d e l gusano el d i e n t e , 

s e e x p r e s a con a q u e l acen to de s u b l i m e do lor q u e c u m p l e 
á un q u e r u b , que a b a n d o n a el l uce ro conf iado un día á su 
g u a r d a , y q u e no h a b i e n d o podido ev i t a r su d e s t r u c c i ó n , 
a c a t a los dec re tos del E t e r n o ; 

Y el vue lo r e m o n t a n d o 
Desde le jos s a c u d e de sus a las 
El polvo v i l , y aun o t r a vez se i nc l ina 
Para t o r n a r l e á ve r 

La s o r p r e s a de l á n g e l , al m i r a r el globo r educ ido á u n 
m o n t ó n de cen iza f r í a , es tá exp re sada con s u m a m a e s t r í a : 
L a m a r t i n e hizo un e s fue rzo pa ra l e v a n t a r s e á la a l t u r a del 
ce les t e e s p í r i t u ; y el joven t r a d u c t o r español n o se q u e d ó 
r ezagado e n el a t r e v i d o a r r a n q u e : el m i s m o H e r r e r a no 
d e s d e ñ a r í a po r c i e r to e l s i g u i e n t e p a s a j e : 

¡Y q u é ! ¿ t ú e r e s , t i e r r a i n a n i m a d a , 
T ú e r e s la q u e yo vía 
¡ Ay Dios I aun no hay u n d í a , 
A lanza r t e i n f l a m a d a 
Del d e d o d e J ehová como c e n t e l l a , 
Del a m o r y la v ida 
En la h o g u e r a e n c e n d i d a ? 
Con r u b o r o s o velo 
A d m i r a c i ó n y e n v i d i a á toda es t re l la 
C u b r i ó la faz. T ú descend i s t e al c i e l o , 
Y los as t ros sa l t a ron 
Al p u n t o q u e t e v i e r o n , 
Y las olas d e azul a p a c i g u a r o n 
Bajo tu peso s u bu l l i r b r a m a n t e , 
Y tu g lobo e s p u m a n t e 
Pac i f icas m e c i e r o n . 
¡Sobre tu t i e r n a f r e n t e q u e a u n n a c í a , 
La luna , el sol b r i l l a b a n á p o r f í a ! 
Con más g ra ta d u l z u r a 
Que tu r i sueña a u r o r a , 
Y más q u e e l m e d i o d ía 
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R e s p l a n d e c i e n t e y p u r a 
La m i r a d a de Dios c e n t e l l a d o r a 
De la vida i n m o r t a l a u n te ves t í a . 
¿Cuál es tu dest ino?. . . ¡En s u s e m i l l a a h o g a d o s 
De cuan tos s e r e s i n m o r t a l e s l l e n o 
Debiera es ta r tu s e n o ! 
¿Dó es t án? ¿ Es c i e r t o ? ¿Es ya cen i za f r í a 
Lo q u e en la e t e r n i d a d v i v i r d e b í a ? 

Acongójase el pecho al r e c o r r e r l a s t e r r i b l e s p á g i n a s d e 
La Desesperación, y al e n c o n t r a r n o s con La respuesta de la 
Providencia, pa récenos q u e d i s p e r t a m o s d e u n e n s u e ñ o i n -
f e r n a l en la a u r o r a de un h e r m o s o d í a . Di f íc i l p a r e c í a q u e 
e n el corazón t i e r n a m e n t e re l ig ioso d e l j o v e n t r a d u c t o r se 
ha l l a se una c u e r d a qué v i b r a s e tan r e c i o , y q u e con tan 
b r o n c o sonido im i t a se el l e n g u a j e d e los c o n d e n a d o s ; l e n -
g u a j e q u e p e n e t r a hasta el fondo del a l m a , y q u e de ja r í a 
en ella u n a impres ión f u n e s t a , si l uego d e s p u é s q u e 

El h i j o de la nada la e x i s t e n c i a 
Ha m a l d e c i d o 

no hab l a se el S u p r e m o H a c e d o r d e f e n d i e n d o él p r o p i o su 
c a u s a , y no a t e r r a s e á su débi l c r i a t u r a q u e b l a s f e m a b a lo 
q u e n o c o m p r e n d í a , d i c i é n d o l e : 

Para s e r jus to tú t i enes u n día 
Y yo la e t e r n i d a d 

La t r aducc ión de El Hombre á lord Byron, e s t a m b i é n 
p rop i a del t e r r ib le genio á q u i e n va d i r i g i d a : la s i g u i e n t e 
m u e s t r a d a r á á nues t ro s l ec to res u n a idea d e l d e s e m p e ñ o 
d e l t r a d u c t o r . 

¡ T ú , c u y o n o m b r e v e r d a d e r o e l m u n d o 
igno ra t o d a v í a , mis te r ioso 
E s p í r i t u , m o r t a l , d e m o n i o ó á n g e l , 
C u a l e s q u i e r cosa q u e t ú s e a s , B y r o n , 
Genio b u e n o ó f a t a l , de tus c o n c i e r t o s 
La a r m o n í a f r e n é t i c a m e a g r a d a ; 
Como m e a g r a d a el es ta l la r del r a y o 
Y de los v ien tos el fe roz r u g i d o 
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C u a n d o j u n t a n s u voz e n las t o r m e n t a s 
De los t o r r en te s al e s t r u e n d o s o r d o ! 
Es tu m o r a d a lóbrega la n o c h e , 
Tu d o m i n i o el h o r r o r . Águ i l a a d u s t a , 
De los des i e r to s o r g u l l o s a r e i n a , 
Así r e h u y e los floridos p r a d o s ; 
Sólo le a g r a d a n , como á t í , las rocas , 
Que el i n v i e r n o nevoso ha e n c a n e c i d o 

Y q u e el r a y o par t ió ; só lo le p l acen 
Sol i ta r ias r ibe ras , q u e el n a u f r a g i o 
De s u s despojos pá l idos s e m b r a r a , 
O sangu inosos c a m p o s q u e e n n e g r e c e n 
Los d e p l o r a b l e s res tos d e u n c o m b a t e ; 
Y m i e n t r a s pone e l n i d o e n t r e las flores 
Cabe el p a r l e r o a r r o y o F i l o m e n a , 
Ella sa lva la h o r r i b l e de Athos c u m b r e , 
Y.en el dec l ive de los a g r i o s mon te s , 
Viendo á sus p l a n t a s i n s o n d a b l e a b i s m o , 
El r u d o n i d o impáv ida c o l o c a ; 
De pa lp i t an t e s m i e m b r o s r o d e a d a , 
De á s p e r a s r o c a s , d o n d e v e r d i n e g r a 
Gotea s i n c e s a r ca l i en t e s a n g r e , 
Baña su pecho de i n h u m a n o gozo 
Con los c h i r r i d o s l ú g u b r e s q u e a r ro j a 
La desva l ida p resa q u e s u s g a r r a s 
O p r i m e n , ahogan , h i e r e n , d e s c u a r t i z a n , 
Y q u e a u n viva d e v o r a su a t roz p i c o ; 
Y en jub i losa ma jes t ad se a d u e r m e 
Mecida en alas de la g r a n t o r m e n t a . 
Semejan te al p i ra ta de los a i r e s 
Eres, oh Byron ; del d e s p e c h o i n s a n o 
Son t u más du lce m ú s i c a los g r i to s : 
Tu e s p e c t á c u l o el ma l , y tu i n f e l i c e 
Víct ima el h o m b r e . Cual S a t á n tús o jos 
Han m e d i d o el a v e r n o ; al l í tu a l m a , 
Al s u m e r g i r s e , á la e s p e r a n z a h a d icho 
Un ad iós e t e rna l . 



Quien tan f e l i zmen te se hab ía e n s a y a d o e n t r a d u c c i o n e s 
s e m e j a n t e s , b ien podía a c o m e t e r e m p r e s a s d e m a y o r e n -
t idad; y el Sr . d e Be r r iozaba l se s in t ió ya con f u e r z a s pa ra 
p o n e r la m a n o en la r e c o m p o s i c i ó n ó r e n o v a c i ó n de u n 
p o e m a épico. H a b l a m o s d e la Cristiada de Ho jeda , p u b l i -
cada por el joven poeta con el t i tulo de Nueva Crisliada. 
La rap idez con q u e v a m o s e x a m i n a n d o las o b r a s de l s e ñ o r 
de Ber r iozaba l , no nos p e r m i t e e n t r a r en c u e s t i o n e s a c e r -
ca de las ven ta jas , i n c o n v e n i e n t e s y d i f i cu l t ades de s e m e -
j an t e t r aba jo ; en el p re fac io de su o b r a las h a tocado el 
s e ñ o r de Ber r iozaba l , y c r e e m o s q u e p a r a d a r ideas c l a -
ras s o b r e el p a r t i c u l a r n a d a m á s á p r o p ó s i t o q u e sus m i s -
m a s pa labras . 

«El Pad re Maes t ro F ray Diego de Ho jeda , d o m i n i c o de 
L i m a , ha l l ándose de r e g e n t e de l o s e s tud ios d e su c o n v e n -
to , c o m p u s o e n los p r i m e r o s años de l s ig lo d i e z y s ie te , 
u n p o e m a , d iv ino por su objeto, po r la a d m i r a b l e m a e s -
t r ía de su e s t r u c t u r a , por la i n m e n s a e r u d i c i ó n q u e e n -
c i e r r a , por la e levac ión d e s ú s p e n s a m i e n t o s , por la a r r 
den t ía poét ica de sus a fec tos , por la e x t e n s i ó n y g r a n d e z a 
de s u p l a n , po r sus i m á g e n e s a l tas y a t r e v i d a s , y finalmen-
te po r su exqu i s i to s a b o r de mís t ica y d e s a n t i d a d . E m p e -
ro este g r a n d i o s o m o n u m e n t o d e g lo r ía p a r a s u a u t o r , 
q u e d ó sepu l t ado e n t r e i n d i g n a s c e n i z a s e n e s a v a n d á l i c a 
i nundac ión d e l m a l gus to , en q u e los G ó n g o r a s , e s d e c i r , 
los Alar icos y Atilas de la e s p a ñ o l a poes ía , r e d u j e r o n á 
e scombros el floreciente i m p e r i o de las l e t r a s . Este a m e -
n í s imo c a m p o aso lado con tal b a r b a r i e se v i ó en b r e v e 
cub ie r to de ma lezas , las cua le s por m á s d e u n a c e n t u r i a 
h ic ie ron o lv ida r las m u c h a s p r e c i o s i d a d e s q u e ba jo de 
aque l l a s r u i n a s se ha l l aban s o t e r r a d a s . En a q u e l t i e m p o f u é 
moda vivi r á obscu ras . Sab ido e s q u e la a u r o r a q u e dis ipó 
tan ominosas t in ieblas , f u é la a p a r i c i ó n a d m i r a b l e de Luzán , 
Cadalso, M o r a t í n / M e l é n d e z y otros b e n e m é r i t o s ingen ios , 
cuyos n o m b r e s p r o n u n c i a m o s de pocos a ñ o s á e s t a p a r t e 
con poco r e spe to , con i n g r a t i t u d : o l v i d a m o s l o q u e les 
debemos : o lv idamos q u e no e s lo m i s m o c o n q u i s t a r u n 

r e i n o q u e a p r o v e c h a r s e de las conqu i s t a s de nues t ro s p r e -
d e c e s o r e s : d e s l u m h r a d o s con los r e l u m b r a n t e s vuelos de 
a l g u n a s á g u i l a s e x t r a n j e r a s l a s s e g u i m o s con pe l igro de 
a b r a s a r n o s en los r a y o s del sol, a p a r t a n d o la vista de l g r a -
cioso y apac ib l e revo lo teo del color ín d e Batilo. 

»Nad ie i gno ra q u e con la r e s t a u r a c i ó n del b u e n gus to 
sa l ie ron del olvido e n q u e yac ian a l g u n o s de los m u c h í s i -
mos b u e n o s poe tas del siglo de o ro de la l e n g u a cas t e l l ana ; 
todos se a f a n a r o n por e s tud i a r la doc ta y cas t iza an t igüe-
dad del i d ioma y las be l lezas d e su poes ía en los a u t o r e s 
q u e hab ía u l t r a j ado la g e n e r a c i ó n a n t e r i o r ; los i m p r e -
so re s los d e s a g r a v i a r o n h a c i e n d o d e e l los . n u e v a s e d i c i o -
n e s ; d i é r o n s e á luz d i v e r s a s co l ecc iones , que si b i en ca -
r ec í an de l gus to , o r d e n y d e l i c a d e z a p a r a e l eg i r q u e e n 
ellas e c h a n de m e n o s los m a e s t r o s de l a r t e , p r e s e n t a b a n 
el o ro c o m o sa le de la m i n a , e n t r e m e z c l a d o con o t ras ma-
t e r i a s no tan d ignas de e s t ima n i de v a l o r tan subido . Pero 
a u n d o r m í a Hojeda en el polvo de l o lv ido , n i e r a l l egado 
el t i empo de su r e s u r r e c c i ó n ; los r e s t a u r a d o r e s de la b u e -
na poes ía e s t aban d e m a s i a d o ocupados en can t a r a m o r c i -
llos p rofanos , y al o t ro l ado del P i r i n e o r e c i b í a Vol ta i re e l 
i n c i e n s o de los i lusos . En o t ras n a c i o n e s , p r i n c i p a l m e n t e 
en Aleman ia , ag i taba la i n sp i r ac ión d e Dios los a rdo rosos 
pechos de los va tes ; pero la F ranc ia es taba de por m e d i o . 
Las m o d a s de esta nac ión vecina t a rde ó t e m p r a n o s u e l e n 
v e n i r á España: aqué l l a se ha l e v a n t a d o del a b i s m o de la 
i m p i e d a d q u e es una t u m b a h e d i o n d a , h a visto q u e e r a in -
m u n d o el t r a je de l c i n i smo y ya lo a r r o j a ave rgonzada 
pa ra a d o r n a r s e del an t i guo t i m b r e d e m u y c r i s t i ana : es d i -
cha de su sue lo q u e e n él se e s t én d a n d o un ósculo de paz 
la re l ig ión y las l e t r a s . T a se deja e n t e n d e r q u e el s iglo en 
q u e v iv imos á p e s a r de las t e m p e s t a d e s q u e c o r r e la nave 
de l Estado, es m á s favorab le q u e el pasado á la r e a p a r i -
c ión del g r a n d e Hojeda . El h e c h o lo con f i rma . En mil o c h o -
c ien tos t r e i n t a y t r e s pub l i có D. Manue l José Q u i n t a n a u n a 
co lecc ión de los m e j o r e s t rozos d e nues t ro s p o e m a s h e r o i -
cos é inse r tó en e l la d iez y s ie te f r a g m e n t o s de la Cr i s t i a -



da , y en el d i s c u r s o c r í t i c o q u e los p r e c e d e l e e m o s e n t r e 
otras cosas lo s i g u i e n t e : « L a p a r t e s o b r e n a t u r a l de estos 
poemas , ó l l á m e s e m á q u i n a , q u e CQmo c o n d i c i ó n ép ica 
es, según la op in ión g e n e r a l , u n a c c e s o r i o p r e c i s o en ellos, 
e ra en la Cr is t iada la e s e n c i a v e r d a d e r a de su a r g u m e n t o , 
puesto q u e en e l la todo e s m a r a v i l l o s o y d i v i n o . Su en l ace , 
pues , y su o p o r t u n i d a d , n o e r a po r lo m i s m o t an d i f íc i l 
aqu í como en las f á b u l a s p u r a m e n t e h u m a n a s , a u n q u e era 
á la verdad m u c h o m á s a r d u o s u d e s e m p e ñ o . Pero no hay 
duda en q u e es tá g r a n d e m e n t e concebida en la Cr i s t iada 
esta al ta c o m p o s i c i ó n e n q u e los h o m b r e s , s in s a b e r lo 
q u e h a c e n , p e r s i g u e n , a t o r m e n t a n y a jus t i c i an á su Sal-
vador ; en q u e los e s p í r i t u s i n f e r n a l e s inc ie r tos al p r i n c i -
pio del gran ac to q u e se p r e p a r a , d u d a n , a v e r i g u a n , des -
pués t r a t an de i m p e d i r l o p o r m e d i o de e q u i d a d y d e b l an -
dura , y d e s e n g a ñ a d o s a l fin y f u r i o s o s de no poder lo e s -
torbar , a c r e c i e n t a n h a s t a un p u n t o s o b r e n a t u r a l la r a b i a y 
c rue ldad de los s a y o n e s c o m o en venganza de la m e n g u a 
que van á p a d e c e r , m i e n t r a s q u e los m o r a d o r e s de l c ie lo 
conmovidos á u n t i e m p o d e d o l o r , de h o r r o r y de m a r a -
villa por lo q u e s e c o n s i e n t e á los h o m b r e s con el Hijo d e 
su Hacedor , ba j an y s u b e n d e la t i e r ra al c i e lo , de l c ie lo 
á la t i e r r a á s u m i n i s t r a r a q u í c o n s u e l o s , a l l í e s p e r a n z a s , 
m á s al lá firmeza y r e s i g n a c i ó n , y a l g u n a s veces t e r r o r y 
espanto, ya q u e no se l e s p e r m i t e i y i i la de fensa ni el c a s -
tigo. Dios en lo a l to , i n m o b l e e n sus d e c r e t o s , l l e v a n d o á 
cabo la ob ra a c o r d a d a e n s u m e n t e pa ra benef ic io de los 
hombres , y su Hijo en la t i e r r a p r e s t á n d o s e al sacr i f ic io y 
su f r i endo con-toda la m a j e s t a d y c o n s t a n c i a de su c a r á c t e r 
divino aque l r a u d a l d e a m a r g u r a s y do lo res q u e v i e r t e so-
b r e él la pe rve r s idad h u m a n a . Asi el c i e lo , la t i e r r a , los 
ángeles , los d e m o n i o s , Dios y los h o m b r e s , todo está en 
mov imien to , todo en a c c i ó n e n e s t e magní f ico e s p e c t á c u -
lo, donde la p o m p a y b r i l l a n t e z de las d e s c r i p c i o n e s , la 
belleza gene ra l de los v e r s o s y del est i lo c o r r e s p o n d e n casi 
s i e m p r e á la g r a n d e z a d e la i n t enc ión y d e los p e n s a m i e n -
tos. » Hasta a q u í el Sr . Q u i n t a n a . 

»Quien lea es te magní f ico bosque jo , s e a d m i r a r á s in d u d a 
d e q u e la Cr is t iada no sea el p o e m a m á s cé lebre de l m u n -
d o , ó a l m e n o s a t r ibu i rá su o b s c u r i d a d á una c a u s a g r a v e 
y m i s t e r i o s a ; p e r o e l m e n c i o n a d o cr í t ico desenvue lve 
e s t e e n i g m a , h a c i e n d o una larga e n u m e r a c i ó n de los d e -
fec tos q u e come t ió el g r a n d e Hojeda al e j ecu t a r el p lan q u e 
h a b í a ideado con tan prodigiosa pe r f ecc ión ; e n u m e r a c i ó n 
q u e m e a b s t e n g o de copiar , p o r q u e los af ic ionados p u e d e n 
v e r l a en el a u t o r q u e he c i tado como el ún i co q u e ha h a -
b l ado de es to . 

» Qu i s i e ra yo q u e no f u e s e n tan r a ros como son ios e j e m -
p la re s de la an t igua Cris t iada, p u e s ten iéndola á la v is ta 
s e m e podr ía d i s c u l p a r y a u n a g r a d e c e r el a t r e v i m i e n t o 
d e h a b e r d e r r i b a d o con a r d o r y con br ío j u v e n i l aque l vie-
jo y d e s m e d i d o edif icio, q u e yacía en la soledad y el a b a n -
d o n o , p a r a * d i f icar s o b r e sus m i s m o s c imien tos y con el 
o r o ha l l ado e n t r e sus r u i n a s , o t ro nuevo palacio m á s h e r -
moso pa ra el Rey de Jos cielos. P u d i e r a h a b e r hecho de l 
todo mía la g lor ia d e esta nueva f á b r i c a c o n s t r u y é n d o l a 
con el caudal de ideas y con el plan a jeno; p e r o ¿ á q u é 
fin a u m e n t a r el n ú m e r o de los plagiar ios ocu l tos q u e , e n -
g a l a n a d o s con robos , s e a v e r g ü e n z a n de d e c i r « e s t o no e s 
m í o ? » Tan lejos es toy de s e m e j a n t e r a t e r í a , que m i a n h e l o 
d e e n g r a n d e c e r la m e m o r i a de Hojeda ha r a y a d o en u n 
e n t u s i a s m o no es tér i l ni i n f e c u n d o s i n o eficaz y ac t ivo , 
p a r a con n u e v a lozanía l e v a n t a r l e de su s e p u l c r o , y g e n e -
roso pa ra cede r l e las flores con q u e h e re te j ido la c o r o n a 
d e s u i n m o r t a l i d a d . 

» D i r é p u e s lo q u e h e h e c h o p a r a lograr lo . Copiar e n 
m i n i a t u r a su c u a d r o g igantesco . He dado m á s vida á l a s 
fisonomías, r áp ido m o v i m i e n t o á las figuras, y á la acción 
m á s ca lo r , m á s v a r i e d a d , m á s e n e r g í a , m á s vue lo . ¿Cómo? 
c o n s e r v a n d o en lo posible el g r a n d i o s o plan del an t i guo 
p o e m a , sus ideas , y has ta sus ve r sos c u a n d o son b u e n o s ó 
p u e d e n c o n v e n i r á l a s n u e v a s d i m e n s i o n e s de l mío; c r e a n -
do i m á g e n e s n u e v a s ; r e tocando y a v i v a n d o las a n t i g u a s ; 
s u p r i m i e n d o todo lo f r ío , todo lo d i fuso , todo lo ins íp ido ; 



p o n i e n d o de m í c a u d a l las p in tu ra s de l in f i e rno y los e p i -
sodios de Ped ro y de los m i l a g r o s c o n t e n i d o s en el canto 
s e g u n d o , q u i t a n d o a lgunos o t ros q u e con su exces iva m o -
noton ía hac ían m u y p e s a d a s u l e c t u r a , á pesa r de sus 
g r a n d e s be l lezas d e p r i m e r o rden , c o r r i g i e n d o en su m a -
yor pa r t e la ve r s i f i c ac ión ó h a c i é n d o l a de n u e v o . A esto 
di el título de c o m p e n d i o c u a n d o en 1837 p u b l i q u é en P a -
r í s el f r u t o de m i t a r e a , y env ié aque l l a edic ión algo i n -
c o r r e c t a á mi país a r d i e n t e m e n t e a m a d o , la Amér ica m e -
r id iona l . La Cr i s t i ada h a b í a nac ido en el P e r ú , y de spués 
d e m a s de dos s iglos vo lv ía á p r e s e n t a r s e r e j u v e n e c i d a por 
u n hi jo de a q u e l l a r e l i g io sa r e p ú b l i c a ; y asi e r a jus t ic ia 
q u e á el la volviese lo q n e po r d e r e c h o le p e r t e n e c í a . Al -
g u n o s e j emp la re s t r a í d o s á España ú n i c a m e n t e por r e g a -
l a r lo s á va r ios a m i g o s y no pocos q u e se r e p a r t i e r o n e n 
F r a n c i a y en I t a l i a , h a n g r a n j e a d o á Hojeda I n a porc ión 
d e a d m i r a d o r e s , poe tas y no poetas , cuyos elogios n o era 
d e e s p e r a r q u e se p r o d i g a s e n á un t r aba jo , que si b ien s e 
h a b í a acomet ido con el he rvorc i l lo q u e a b r a s a las venas 
de l h o m b r e en la f ogosa y en tus ias ta edad de 22 años , n o 
pod ía p r o m e t e r la c o r d u r a y d i sc rec ión nece sa r i a s pa ra 
p o n e r la m a n o s i n n o t a de t e m e r i d a d en un a r g u m e n t o 
ép ico . Pero aquí se h a ve r i f i cado aque l l a tan sab ida s e n -
t e n c i a : Audaces fortuna juvat; por lo cua l m e h e r e sue l to á 
d a r al públ ico es ta e d i c i ó n m e j o r a d a con los a d e l a n t a m i e n -
tos cons igu i en t e s q u e h a c e r s e sue l en en la j u v e n t u d y con 
l a s obse rvac iones q u e d e va r i a s pe r sonas he podido oi r y 
r e c o g e r en estos c u a t r o años . En l i t e r a tu ra y en mora l soy 
de p a r e c e r q u e n a d i e t i ene mot ivo de a v e r g o n z a r s e po r 
d a r á sus obras toda la p e r f e c c i ó n pos ib le , co r r ig i éndo las 
u n a y mil veces . Sé q u e los f ru tos de nat iva h e r m o s u r a 
t i e n e n la belleza de Eva a n t e s de su pecado ; pero t ambién 
a r r e b a t a n mi i m a g i n a c i ó n el m a n i q u e o disoluto h e c h o 
doc to r de la Ig les ia , y la m u j e r i m p ú d i c a h e c h a ánge l de 
los des ie r tos ; Agus t ín y María la Egipc iaca t r an s fo rmados 
por su co r r ecc ión y e n m i e n d a de c a r b o n e s de in iqu idad en 
so les e sp lendorosos d e i n m a c u l a d a jus t i c i a . Ap l iqúese 

esta idea á las p r o d u c c i o n e s del i ngen io y se la v e r á c o n -
firmada en la p re sen te .» 

Dejando pues al j u i c io de los l e c to re s el fallo sob re las 
cues t iones l i t e r a r i a s que a q u i podr ían o f r e c e r s e , nos c o n -
t e n t a r e m o s con h a c e r n o t a r a l g u n a s de las m u c h a s p r e -
c ios idades q u e se e n c i e r r a n en la Nueva Cristiada. 

Otros poetas españoles se han o c u p a d o en r eves t i r de 
fo rmas sens ib les á los s ie te pecados m o r t a l e s , p r e s e n t á n d o -
les en personif icaciones á p ropós i to pa ra e x p r e s a r sus d e -
f o r m i d a d e s ca rac te r í s t i cas ; p e r o m u c h o d u d a m o s q u e e n 
esta p a r t e se haya esc r i to nada s u p e r i o r á las magní f icas 
p ince ladas del Sr . de Ber r iozaba l , al p i n t a r n o s á Jesús e n 
el h u e r t o de G e t s e m a n i con la mi s t e r io sa v e s t i d u r a de las 
s ie te fa jas . 

Con pavoroso m a n t o el firmamento 
La noche m e l a n c ó l i c a cub r í a 
Y con r o n c o z u m b i d o el vago v ien to 
En la ce les te bóveda g e m í a , 
Y l ú g u b r e c l amor de s e n t i m i e n t o 
Aun el m o n t e m á s d u r o d e s p e d í a , 
Cuando á Ge t s eman i Jesús l l e g a b a . 
Y e n ondas de do lo res se a n e g a b a . 

¡ A h , q u e de pecador t r a g e d i a t r i s te 
En figura de todos r e p r e s e n t a , 
Y de sus cu lpas u n a ropa viste 
Te j ida en m a l d i c i ó n y vil a f r e n t a ! 
I n t r é p i d o vis t ióla y no r e s i s t e 
Ser por e l la a r r o j a d o en la t o r m e n t a : 
La ves t idura s ie te f a j a s t i ene 
Y cu lpa g r a v e cada cua l con t i ene . 

En la p r i m e r a es tá la ma j e s to sa 
L ib re S o b e r b i a , g r a v e y e m p i n a d a , 
En a n c h a silla de marfi l p r e c i o s a , 
Con r e g i a p o m p a de a m b i c i ó n , s e n t a d a . 
Ciñe su adus t a f r e n t e n e b u l o s a 
Á u r e a c o r o n a de h u m o vil t i z n a d a , 
Y s u e r g u i d a g a r g a n t a col lar r i co , 



Y p a r a su a l t ivez el m u n d o es c h i c o . 
La insac iab le , t enaz , seca A v a r i c i a , 

De t r i s tes ojos y c o r a j e h a m b r i e n t o , 
De o r o c e r c a d a y l l ena de c o d i c i a . 
Abre c i en b o c a s , t i ende m a n o s c i en to . 
Con aqué l l a s da paz á la i n j u s t i c i a , 
Con éstas de su b ien b u s c a el a u m e n t o ; 
De s a n g r e d e p e q u e ñ o s se m a n t i e n e 
Y en la ropa el lugar s e g u n d o t i ene . 

Los t r e in t a e scudos con q u e al c iego J u d a s 
Por la s a n g r e de Cris to g r a t i f i c a n , 
Están p in tados , y con lenguas m u d a s 
Su n e f a n d a m a l d a d a l l í p u b l i c a n . 
¡Oh b u e n Dios ! ¿Que á pagar por él a c u d a s 
¡ A y ! con tus venas q u e tu a m o r exp l i can ? 
¿Y él que te v e n d a por tan b a j o p rec io? 
¡El a l t í s imo Dios en tal d e s p r e c i o ! 

E n t r e lasc ivos f u e g o s a b r a s a d a 
Como el i n c e n d i o d e a l q u i t r á n t e r r i b l e , 
En la t e r c e r a pa r l e d i b u j a d a 
Se m i r a la Lu ju r i a i n c o r r e g i b l e : 
O s t e n t a n d o su faz d e s v e r g o n z a d a , 
Su m a n o c a r n i c e r a , v i e n t r e ho r r ib l e 
Y a l t ivo cuel lo , con i n m u n d a boca 
A la e n c e n d i d a j u v e n t u d p rovoca . 

Con a r r u g a d a f r e n t e y secos l a b i o s , 
L a n z a n d o chispas de s u s tu rb ios p jo s 
Y de la boca hor r í sonos agrav ios ' , 
Y con las m a n o s p r o m e t i e n d o eno jos 
En t r e S i l a s , Pompeyos , J u l i o s , Fab ios , 
G u e r r a s , v i c to r i a s , a r m a s y d e s p o j o s , 
Está la I r a fatal de brazo f u e r t e ; 
Voces d a , p i e d r a s t i r a , s a n g r e v ie r te . 

Una m e s a r i q u í s i m a , de flores 
Y d ive rsos m a n j a r e s a d o r n a d a , 
Ce rcando es tán va l i en t e s c o m e d o r e s 
De ges to u f a n o y v ida r ega l ada . 

P rec iosos v inos , á r a b e s o lores 
Rodean á la Gula d e s t e m p l a d a 
Que e n los r icos pa lac ios de los r eyes 
I m p o n e to rpes ó b r u t a l e s l eyes . 

S i rven d e r u b i a s y t e n d i d a s h e b r a s 
A la Env id ia de aspec to f o r m i d a b l e , 
Ensor t i j adas h ó r r i d a s c u l e b r a s , 
Que le c iñen el cue l lo a b o m i n a b l e . 
T o r v a los ye r ros v e , m i r a las q u i e b r a s 
De la g e n t e en v i r t u d e s a d m i r a b l e , 
É i m p e r c e p t i b l e s fa l t as d e s e n t i e r r a , 
Que e l h o m b r e f rág i l , a u n q u e j u s t o , e n c i e r r a . 

El pos t r e ro l u g a r o c u p a o c i o s a , 
L á n g u i d a la Pereza e n t o rpe lecho, 
Allí en ca l i en t e s s á b a n a s r eposa 
Pues tas las m a n o s en el m u e l l e pecho ; 
Allí sueña , allí d u e r m e l a g a ñ o s a , 
La n o c h e p r o l o n g a n d o s in p r o v e c h o ; 
Y a u n q u e d e s p i e r t e al r e t e m b l a r la t i e r ra , 
Luego los ojos n u e v a m e n t e c i e r r a . 

Sen t imos q u e el Sr . de Be r r iozaba l cu ida se has ta t a l 
p u n t o de la f u e r z a d e la i m a g e n en la desc r ipc ión de la 
Pereza, que se de jase l l evar has ta el m a l gus to , p e r m i t i é n -
d o s e el vocablo lagañosa; l u n a r q u e resa l ta t an to más c u a n -
to q u e se t rop ieza con él, d e s p u é s de h a b e r a d m i r a d o lo 
magn í f i co d é la vers i f icación y de la poes ía . P e r m í t a n o s e l 
i l u s t r e a u t o r t a m a ñ a s e v e r i d a d ; b ien s a b e q u e en a sun to s 
d e cr í t ica , si los t r a b a j o s han de ser c o n c i e n z u d o s , es p r e -
ciso de j a r a p a r t e las c o n s i d e r a c i o n e s de la a m i s t a d . 

El c o n g r e s o d e los e s p í r i t u s i n fe rna l e s es t a m b i é n u n 
p a s a j e l leno d e poes ía . Después de t a n t a s d e s c r i p c i o n e s 
c o m o se han h e c h o de la r eg ión de t in ieb las y de sus t e r r i -
b l e s m o r a d o r e s , pa rec ía d i f íc i l e s c r i b i r nada q u e pud i e se 
l l a m a r la a t enc ión ; s in e m b a r g o el a u t o r de la Nueva Cris-
tiada h a e n c o n t r a d o en su i m a g i n a c i ó n a b u n d a n t e s r e c u r -
sos p a r a h a c e r s u c u a d r o i n t e r e s a n t e , r ea l zando a d e m á s 



la fue rza y b r ío de l p e n s a m i e n t o con u n a vers i f icación tan 
s o b e r b i a q u e h a c e r e s o n a r á n u e s t r o s oidos el f ragoso es-
t répi to de l a s bóvedas del A v e r n o . 

Del m o n a r c a i n f e r n a l el f u r o r s u b e 
R e c e l a n d o q u e Cristo sea el Verbo: 
Torbe l l inosa la de i n c e n d i o s n u b e 
Más le devo ra el corazón p r o t e r v o : 
La f r e n t e i m p í a de l infiel q u e r u b e 
Su rcan m á s rayos , y e l do lor a c e r b o 
D e s g a r r á n d o l a s v i e r t e en sus en t r añas 
Todo el r a u d a l de sus a t r o c e s sañas . 

Una t o r r e de s i e r p e s y a l a c r a n e s 
Sobre sus í g n e a s c r i n e s se e n c a r a m a ; 
En s u s oídos z u m b a n h u r a c a n e s 
De a la r ido e t e rna l q u e ronco b r a m a ; 
A s u s p lan tas r e v i e n t a n c i en v o l c a n e s ; 
Le a n e g a m a r de h i é l , be tún y l l ama ; 
Con l anzas de d i a m a n t e s agudas c i en to 
Está c l a v a d o al m o n t e de l t o r m e n t o . 

Con la t a r t á r e a t r o m p a h o n d i s o n a n t e 
Sus r u g i d o r a s i ras s e m p i t e r n a s , 
E s t r e m e c i e n d o , en son hor r ip i l an te , 
Las pavorosas , l ó b r e g a s c a v e r n a s 
L l a m a n al e s c u a d r ó n c e n t e l l e a n t e , 
Que de las c l a r a s bóvedas s u p e r n a s 
Cayó r o d a n d o á la m a n s i ó n de l l an to , 
Do le h o r r o r i z a p e r d u r a b l e e span to . 

La h o n d í s i m a r e g i ó n de la t in ieb la 
Un m a r de s a n g r e e s p u m a j o s a inundS ; 
La r e t r o n a n t e bóveda d e n i eb l a 
Fuego d e v a s t a d o r l l ueve i r a c u n d a : 
M u c h e d u m b r e de c r í m e n e s la pueb la ; 
La m u e r t e con s u s b r a z o s la c i r c u n d a : 
Y de la e t e r n i d a d la p e s a d u m b r e , 
F o r m a s u f é r r eo m u r o y su t e c h u m b r e . 

De Luzbel al a c e n t o s o b e r a n o 
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De e s p í r i t u s se j u n t a el b a n d o f i e r o : 
B land iendo un rayo en su v i b r a n t e m a n o 
El a l t ivo d ragón l lega p r i m e r o 
Que po r Jove ado ró c iego el r o m a n o ; 

Y el q u e Apolo fingióse pa l ab re ro , 
S e g u n d o v iene e n v u e l t o e n l u m b r e roja 
Que cua l sol in fe rna l c h i s p a s a r r o j a . 

Y el q u e s a ñ u d o p res id ió á la g u e r r a , 
L l evando el másti l de un ba je l por l a n z a , 
Y á c u y o c a r r o r e t e m b l ó la t i e r r a , 
Con ign ívo ros ojos de v e n g a n z a , 
Que al m á s robus to c o r a z ó n a t e r r a , 
Ya de l o b s c u r o rey llega á la e s t anza : 
Y el q u e Ch ip re a d o r ó po r Venus be l l a , 
Y e l q u e cul to ex ig ió de la d o n c e l l a . 

T a m b i é n el d i l i gen te m e n s a j e r o , 
Que fa lso p a d r e f u é de la e locuenc ia , 
Alado e n pies e s tuvo al l í l igero , 
S o l e m n e o s t e n t a d o r d e a n t i g u a c i e n c i a ! 
Esp í r i tu en d e l i r i o s l i s o n j e r o , 
Gran p in to r de f an tás t i ca a p a r i e n c i a ; 
Y el q u e á s u s hi jos d e v o r ó t i r ano , 
Y el q u e fingió f r e n a r e l m a r i n s a n o . 

Y e l o ro vil q u e p re s id ió al b e c e r r o 
Por Dios t en ido , y en c r i so l f o r j a d o , 
Efec to p e r t i n a z del l o c o y e r r o 
Del pueb lo d e Is rae l d e s a t i n a d o , 
El o ro a n t i g u o c o n v e r t i d o en h i e r r o , 
Y de b u e y el a spec to c o n s e r v a d o , 
Bajó d a n d o b r a m i d o s pavorosos 
Con los dos de S a m a r í a f abu losos . 

Ni los Dioses en Méjico t emidos 
De a q u e l h o r r e n d o c ó n c l a v e f a l t a r o n , 
De h u m a n a s a n g r e b á r b a r a t eñ idos 
En q u e s i e m p r e s e d i e n t o s se e m p a p a r o n : 
Ni del Pe rú los ído los f ingidos 
Q u e en luc i en te s c u l e b r a s se m o s t r a r o n : 
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Ni de E p o n a m ó n , i n d ó m i t o g u e r r e r o , 
De idad a l t iva de Arauco fiero. 

J u n t o el S e n a d o con s o l e m n e p o m p a , 
La boca , q u e p a r e c e c a t a c u m b a , 
A b r e e i t r e m e n d o r e y : cua l son de t r o m p a , 
Cual a i r a d o h u r a c á n su au l l ido z u m b a : 
T o r m e n t a a t roz q u e en t r u e n o b r o n c o r o m p a , 
No con f r agor tan h ó r r i d o r e t u m b a , 
Ni t e r r e m o t o q u e en t r o n a n t e g u e r r a 
D e r r u m b a m o n t e s y d e s g a r r a t i e r r a . 

« ¡P r inc ipe s , d i ce , t o r cedo r a g u d o 
Hoy m á s q u e n u n c a m e t r a spasa el pecho! 
Que Cris to sea el Verbo ¡ay de mí! dudo; 
Y ¡oh do lo r ! ¡oh dolor! q u e lo es sospecho . 
¡Ay de Luzbe l ! ¡ay de Luzbel s añudo! 
¡Ay de Luzbe l ! ¡ay de Luzbe l ! ¿ D e s h e c h o 
Se rá m i impe r io? ¿Cer ra rá mis p u e r t a s 
Es tando al h o m b r e las del c ie lo a b i e r t a s ? 

»¡Mas ay!. . . ¡Deliro!. . . Buscaré c a m i n o 
De s a b e r la v e r d a d : id luego todos 
Y no tad si e s h u m a n o ó si es d iv ino 
Por es tos n u e v o s y t e r r ib l e s m o d o s . 
Si el t ronco de Dios exce lso vino 
Al c i e n o vil de los t e r r e s t r e s lodos, 
P robado con d e s h o n r a y con v io lenc ia 
I n h u m a n a y a t roz , t end rá pac ienc ia . 

»Volad, y por c a m i n o s d i f e r e n t e s 
A f r e n t a s p r o c u r a d l e n u n c a vistas, 
R u d a s mofas , oprob ios i n d e c e n t e s , 
A q u e t ú , Cris to , con valor r e s i s t a s . 
J u n t a d soberb ios pechos i n so l en t e s , 
Manos y a lmas g u e r r e r a s y ma lqu i s t a s . 
Id p res to , f u r i a s del es t igio lago , 
Y h a c e d q u e su f r a c a r n i c e r o es t r ago . 

»A los u n o s env id i a m o r d e d o r a 
Y á los o t ros soplad s o b e r b i a a l t i v a , 
Y al vu lgo a d u l a d o r q u e en Salén m o r a , 
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Lison ja i n f a m e y abyecc ión n o c i v a . » 
Al p u n t o a q u e l l a horr í f ica y t r a i d o r a 
Alada m u l t i t u d se lanzó ac t iva , 
L l e v a n d o al Sa lvador sañosa g u e r r a 
Y en v ivo in f i e rno c o n v i r t i ó la t i e r r a . 

El a i r e con a sombros o f u s c a r o n , 
De f a n t a s m a s la opaca luz c u b r i e r o n , 
Con m e n t i r a s las a l m a s p e r t u r b a r o n , 
De e n g a ñ o s los e s p í r i t u s h i n c h i e r o n : 
E n t r e la r u d a p l ebe se m e z c l a r o n , 
Y en la g e n t e m á s noble se i n g i r i e r o n . 
D e r r a m a n d o do q u i e r i ras , f u r o r e s , 
Cual l ava los vo lcanes t r o n a d o r e s . 

A m á s de las o b r a s i n d i c a d a s t i ene el Sr . d e Ber r iozaba l 
o t r a s v a r i a s : e n t r e e l las la t r aducc ión de un p o e m i t a i t a -
l i ano de Angel Mazza , t i tu lado María al pie de la Cruz, q u e 
ha pub l icado á c o n t i n u a c i ó n de las poesías d e L a m a r t i n e , 
la d e la h i s to r i a d e la mi l ag rosa conve r s ión de l Sr . Ra-
t i s b o n n e de l j u d a i s m o á la re l ig ión ca tó l ica , e sc r i t a e n 
f r a n c é s po r el S r . Barón de Buss ie res , y la de la Historia 
compendiada de la Religión, e sc r i t a en f r a n c é s po r Carlos 
F r a n c i s c o L h o m o n d . Inút i l es d e c i r q u e en es tos t r a b a j o s 
no se h a m o s t r a d o i n f e r i o r á s í m i s m o . La Historia compen-
diada de la Religión va p r eced ida de a lgunos d i scu r sos de l 
t r a d u c t o r , d o n d e se e n c u e n t r a n p a s a j e s , v e r d a d e r o s m o -
de los po r las ma jes tuosas ga l a s del es t i lo y la p u r e z a y 
c o r r e c c i ó n de l l engua j e . T a m b i é n es no t ab l e su Manual de 
los devotos de María, que contiene oraciones y ejercicios piado-
sos en honra de la Santísima Virgen, A los cuales están concedi-
das indulgencias por los Sumos Pontífices, noticias y documen-
tos de dichas indulgencias; y meditaciones para todos los dias 
del mes sobre las perfecciones de su corazón, traducidas del ita-
liano: y algunas poesías originales en loor de la misma Señora. 
E n u n s iglo en q u e t a n t o c a m p e a n la i n c r e d u l i d a d y el in-
d i f e r e n t i s m o , no s e a v e r g ü e n z a el Sr . de Be r r iozaba l de 
m a n i f e s t a r s e c r i s t i a n o y c r i s t i ano p i a d o s o , q u e p rofesa la 



m á s t i e r n a d e v o c i ó n á la Vi rgen , y s e c o m p l a c e e n o f r e -
c e r l e las p r o d u c c i o n e s de su t á l en lo . 

El Recreo poético religioso, es una p e q u e ñ a colección de 
poes ías d e d i c a d a á las h e r m a n a s de Car idad . «¿Y cómo se -
r ía p o s i b l e , les d ice el au to r , q u e yo os n e g a s e es tos p o -
cos versos q u e se m e han ped ido para vues t ro i nocen te 
r ec reo? Jus to es q u e en m e d i o de vues t ro s cu idados é i n -
ce san t e s o c u p a c i o n e s tengáis a l g ú n p e q u e ñ o desahogo ; 
p e r o a u n és te d i spuso vues t ro f u n d a d o r San Vicen te de 
Paul q u e se e s p i r i t u a l i z a s e , po r dec i r lo a s í , a l i m e n t a n d o 
el d iv ino f u e g o d e v u e s t r o s corazones con d ive rsos c a n -
tarc i l los en a l a b a n z a de Dios y d e s u s san tos . Pa ra tan p i a -
doso obje to h e f o r m a d o esta co lecc ionc i ta d e m i n i a t u r a , 
cuyas c o m p o s i c i o n e s son todas d e verso cor to y de u n a 
senc i l l ez p a r e c i d a al be l l í s imo c a n d o r de v u e s t r a s a l m a s . » 

Para d a r u n a idea de l g é n e r o y est i lo de es tas c o m p o s i -
ciones, t r a s l a d a m o s á c o n t i n u a c i ó n a lgunas m u e s t r a s . S e a 
la p r i m e r a la en q u e r e s u e n a n los t i e rnos g e m i d o s de u n a 
n ina , d i r ig idos á su m a d r e , donde hay pasa jes de una d e -
l i cadeza a d m i r a b l e . 

EL ALMA DEL PURGATORIO. 

Así con f lébi les voces 
Desde el pu rga to r io g r i t a 
Un á n i m a s in consue lo 
A su m a d r e o l v i d a d i z a : 
¡Ay m a d r e , m a d r e a d o r a d a , 
Du lce a m o r del a l m a mía I 
¿ Tan p res to me has o lv idado 
Y m e a b a n d o n a s cau t iva? 
[Cau t iva estoy en la cárce l 
Del p u r g a t o r i o s o m b r í a , 
P id i éndo te m e s o c o r r a s 
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En tan h o r r e n d a d e s d i c h a ! 
Un to rbe l l ino de f u e g o 
F u r i o s a m e n t e m e a g i t a , 
El t o r m e n t o e s mi v e s t i d o , 
Es el l lanto mi b e b i d a . 
E m p e r o el do lor m á s vivo 
Es c a r e c e r de la v i s t a 
De a q u e l Dios de m i s a m o r e s 
Que e j e r c e en mí s u j u s t i c i a . 
Este m i Esposo d i v i n o 
Por mi l i b e r t a d s u s p i r a , 
Mas el r o m p e r las c a d e n a s 
Es ca rgo que á tí c o n f í a . 
Él en tus m a n o s ha pues to 
La sa lvación d e tu h i j a . 
¿Y así tú m e d e s a m p a r a s 
Ni mis do lo res a l i v i a s ? 

¿Y d ó n d e es tán las p r o m e s a s 
Q u e de no o l v i d a r m e h a c í a s , 
C u a n d o en mi lecho de m u e r t e 
L l o r á n d o m e d o l o r i d a , 
Con el a r d o r de tus besos 
Mi tez pál ida e n c e n d í a s 
D á n d o m e en el los el a l m a 
En la a c e r b a d e s p e d i d a ? 
E n t o n c e s c u a n d o á m i s o jos 
Pa ra s i e m p r e el m u n d o h u í a , 
De s u f u g a m e b u r l a b a 
Con apac ib l e s o n r i s a , 
P u e s n u n c a m e e n a m o r a r o n 
Sus m e n t i r o s a s d e l i c i a s ; 
Y e n aque l l a fe l iz h o r a 
A m i i n o c e n c i a t r a n q u i l a 
Fué el m o r i r u n d u l c e s u e ñ o , 
Que en el seno yo a d o r m i d a 
De m i ce les t ia l E s p o s o , 
Gozaba de s u s c a r i c i a s . 

S O C I E D A D . TOMO 
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I Ay de m í , sólo el d e j a r t e , 
É r a m e , m a d r e q u e r i d a , 
Una e spada i r r e s i s t i b l e 
Que el co razón m e p a r t í a ! 
R e c l i n a d a yo en tus b r a z o s , 
Mi ya l á n g u i d a pup i la 
Afanosa aun te b u s c a b a 
C u a n d o el a l m a ya sa l ía . 
En tu s e m b l a n t e l loroso 
En tí sólo es taba fija, 
C u a n d o se apagó por s i e m p r e 
Su cen te l l a fug i t i va . 
Para tí, m a d r e a d o r a d a , 
Fué toda m i b r e v e v i d a , 
Pa ra ti mi ú l t i m o a l i e n t o 
Y el a fán de m i agon ia . 

Exha lé el a l m a y al pun to 
Hizo á la Deidad p rop ic i a 
C u b r i é n d o m e con su m a n t o 
La exce l sa Virgen María . 
¡ E t e r n a m e n t e e n mis l a b i o s , 
Oh P rov idenc i a d i v i n a , 
R e s o n a r á tu a l a b a n z a , 
P o r q u e en flor a u n n o m a r c h i t a , 
Me cog i s t e p a r a el c ie lo 
S e n t e n c i á n d o m e b e n i g n a 
A este f u e g o p u r g a t i v o 
Que á los j u s t o s puri f ica I 

Ya mi Cándida i n o c e n c i a 
El c ie lo c o r o n a r í a , 
Mas po r t í , q u e r i d a m a d r e , 
No m e h e vis to toda l i m p i a . 
¡ P o r tu cu lpa h e d e s c e n d i d o 
A es ta p r i s ión e n c e n d i d a ; 
Que a u n q u e leve y d i m i n u t a 
No e n t r a e n el c ie lo m a n c i l l a ! 
¡Tu e j e m p l o , tú e res la causa 
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De q u e p r i s i o n e r a g i m a ! 
Y p u d i e n d o tú l i b r a r m e 
¿Ni m i s t o r m e n t o s m i t i g a s ? 
¡No r ezas po r m i descanso 
Ni un P a d r e n u e s t r o ! ¿ T a n f r í a 
E r e s con la q u e te a m a b a 
Más , m u c h o m á s q u e á s u v ida? 
¿No sa l í de tus e n t r a ñ a s ? 
¿No soy p a r t e d e tí m i s m a ? 
¿No f u é el n é c t a r de tus p e c h o s , 
M a d r e , m i p r i m e r b e b i d a ? 
En m i n iñez i n o c e n t e 
Ya g r a c i o s a , ya f e s t i v a , 
¿ N o f u i tu d u l c e e m b e l e s o ? 
Yo e r a toda tu a l e g r í a , 
Para t e m p l a r tus p e s a r e s 
Los ojos á m í v o l v í a s , 
Y a l l a n z a r m e yo en tus b razos 
A h u y e n t á b a n s e tus cu i tas . 
T ú m e a m a b a s t i e r n a m e n t e : 
Yo e n tu a m o r m e en loquec ía . 
¿Y d ó n d e tu a m o r e s i d o ? 
¿ Q u é se h a n h e c h o tus c a r i c i a s ? 
¿No e r e s t ú la q u e l lo rabas 
Si po r p i s a r u n a e sp ina 
A l g u n a gota de s a n g r e 
Mi t i e r n a p lan ta v e r t í a ? 
¿No e r e s tú la q u e e n mi a u x i l i o 
Volabas d e s p a v o r i d a 
Si en a lgún leve f r a c a s o 
Te l l a m a b a a s u s t a d i z a ? 
¿ N o e r e s tú la q u e ve labas 
Un m e s y o t r o n o c h e s f r í a s 
A r r u l l á n d o m e a m o r o s a 
C u a n d o c a l e n t u r a t ibia 
Q u e lenta m e d e v o r a r a 
En la a n g u s t i a te s u m í a ? 
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¿ Y a h o r a i n d o l e n t e m e d e j a s 
A b r a s a r m e e n l l ama v i v a ? 
¿O tu p e c h o se h a m u d a d o 

Y n o e r e s ya c o m p a s i v a ? 
E n s u p o n e r t e tal cosa 
G r a v e i n j u r i a se t e h a r í a 1 
¡ N ó , m a d r e , n o t e h a s m u d a d o ! 
¡Tú. s i e m p r e s e r á s la m i s m a ! 
S í , lo d ice la t e r n u r a 
Con q u e á m i s h e r m a n a s c u i d a s , 
El c a r i ñ o q u e las t i e n e s , 
El a m o r con q u e las m i m a s . 
B ien m e r e c e n tus desve los 
Mis a m a b l e s h e r m a n i t a s . 
¿ Mas yo infe l iz he d e j a d o , 
H e de jado de se r tu h i j a ? 
El las , cua l y o , no p a d e c e n 
Y gozan d e tus ca r i c ias . 
¡ Ay de m í ! ¡ q u é d e s c o n s u e l o ! 
¡ Sólo es ta t r i s te c a u t i v a 
No m e r e c e u n a m i r a d a 
De tus o j o s , m a d r e m í a ! 

No yo así con t igo . El c ie lo 
S a b e con q u é a n s i a t an viva 
Con i n c e s a n t e s s u s p i r o s 
R u e g o á Dios q u e te b e n d i g a . 
Y e l f u e g o con q u e te a m a b a 
E n la t i e r r a p e r e g r i n a , 
H a c r e c i d o en es ta c á r c e l 
Q u e á c o m p a s i ó n n o t e e x c i t a . 

¡Ay c u á n t a s v e c e s , ay c u á n t a s 
Al v e r m e tan d o l o r i d a 
Mi ánge l cus tod io v o l a b a , 
Po r si á p iedad te m o v í a , 
A c o n t a r t e mis d o l o r e s 

, C u a n d o es tabas m á s d o r m i d a , 
Y d e s e c h a b a s los s u e ñ o s 

— 261 — 
Que m i s p e n a s te d e c í a n , 
J u z g á n d o l o s s o m b r a s v a n a s 
P o r q u e te e ran a f l i c t ivas 
T e n i é n d o l a s po r a b o r t o s 
De a l t e r a d a f a n t a s í a ! 

C u a n d o á esta p r i s i ó n de f u e g o 
Me vi súb i t a c a í d a , 
E s p e r é q u e s in d e m o r a 
Tú d e a q u í m e s a c a r í a s 
E x h a l á n d o t e e n p l e g a r i a s 
Tan t i e rnas , tan e n c e n d i d a s 
Al Dios de m i s e r i c o r d i a 
Como las q u e yo le h a c í a 
P id iéndo le po r su m u e r t e 
Y s u s a m a n t e s h e r i d a s 
Q u e te conso la ra , oh m a d r e , 
¿Te a c u e r d a s ? en m i a g o n í a . 
E s p e r a b a en t u c a r i ñ o 
¡Ay e s p e r a n z a p e r d i d a ! 
¡Desengaño y nó e s p e r a n z a ! 
¡I lusión f u é c o n c e b i r l a ! 
¡Ay de m í d e s v e n t u r a d a ! 
¡Oye, m a d r e , m a d r e mía , 
Es te c l a m o r de g e m i d o 
Que el d e s a m p a r o m e i n s p i r a ! 
Yo o lv ido , yo te p e r d o n o 
Esa i n d o l e n t e a p a t í a , 
Mas p e n e t r e en tus e n t r a ñ a s 
El eco d e m i d e s d i c h a , 
Y finalmente s e ' m u e v a n 
A s o c o r r e r m e con m i s a s . 
No te ex i jo q u e e m p u ñ a n d o 
Una g r u e s a d i s c i p l i n a 
Te e n s a n g r i e n t e s l a s e s p a l d a s 
Por a b r i r m e a l c i e l o v í a . 
S ó l o p i d o q u e te a c u e r d e s 
De l a s penas de tu h i j i ta 
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Y por m i a l iv io á los p o b r e s 
Dés a l g u n a l imosni l la 
De los f r u t o s y las r e n t a s 
De aque l l a e n v i d i a d a finca 
Que m i papá m e d e j a r a 
Y e n m i m u e r t e te h izo r i c a . 
A c u é r d a t e q u e h a c e u n lus t ro 
Que n o rae das la c o m i d a . 
( ¡Ot ro tan to h a c e q u e g i m o 
En esa m a z m o r r a u m b r í a ! ) 
A c u é r d a t e q u e h a c e un l u s t r o 
Q u e por m í no te fa t igas 

Y q u e todos tus desve los 
Se l levan mis h e r m a n i t a s . 
Haz t a m b i é n , te lo sup l i co , 
Que e l las por su h e r m a n a p i d a n , 
Que r u e g u e n po r m í á la V i rgen , 
Que oye con gus to á las n i ñ a s . 
¡Ay, tal vez ya no se a c u e r d a n 
Q u e la c u n a les m e c í a 
Y s u s l l an tos aca l l aba 
Como q u e e r a m a y o r c i t a ! 
Yo d e s d e a q u í m e desvivo 
Por s u sa lud , por s u d i c h a , 
P o r q u e n o p i e r d a n el l u s t r e 
De s u i n o c e n c i a n a t i v a ; 
Po r e l las son m i s s u s p i r o s , 
Mis p legar ias r e p e t i d a s , 
Y po r tí, m a d r e a d o r a d a , 
Por t í con s a n t a por f ía , 
A Dios p ido q u e en su c i e lo 
Te d é su g lo r ia d i v i n a . 

Te la d a r á , d u l c e m a d r e , 
P u e s como á esposa afl igida 
No p u e d e n e g a r m e nada 
Su t e r n u r a c o m p a s i v a , 
Nada de c u a n t o le p ido 

J 
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Para mi c a r a f a m i l i a , 
Mien t r a s nada o b t e n e r p u e d o 
Q u e sea pa ra mi m i s m a . 
? Q u é so laz , q u é s u a v e e n c a n t o 
No e s p e n s a r q u e e n m i d e s d i c h a 
Te soy m i l v e c e s m á s ú t i l 
Q u e c u a n d o fe l iz v iv ía? 
Si h u b i e s e Dios d i l a t ado 
De m i e x i s t e n c i a los d í a s , 
¡ Ay! ta l vez no pocos de e l los 
Te h u b i e r a n s ido de a c í b a r . 
¡ A h ! ¡ q u i é n s a b e si un e sposo 
I n g r a t o m e t o c a r í a , 
Que con a m a r g o s d i sgus tos 
Te e n v e n e n a r a la v i d a , 

Y á f u e r z a d e s i n s a b o r e s 
Te a b r i e r a la t u m b a i m p í a ! 
Yo e n un m u n d o de i n c o n s t a n c i a , 
De i n g r a t i t u d y per f id ia 
Y s e d u c t o r e s e n g a ñ o s , 
¡Ay 1 tal vez o lv ida r í a 
La ob l igac ión d e q u e r e r t e . 
Y a u n q u e en tu a m o r d e r r e t i d a 
Cons tan te f u e r a e n s e r t u y a , 
¿De c u á n t o te s e r v i r í a 
Cont ra el eno jo de l c i e lo 
Una m u j e r de sva l ida . . . ? 

Mas a h o r a en el p u r g a t o r i o 
A u n q u e v íc t ima y c a u t i v a , 
Tengo á m i Dios po r esposo , 
Y es m í o c u a n t o le p i d a , 
Su r i q u e z a y pode r ío , 
Su i n m e n s a s a b i d u r í a , 
Su i n m e n s a m i s e r i c o r d i a , 
Su p r o v i d e n c i a inf in i ta . 
T o d o con m i Dios lo p u e d o 
Y p a r a t í , m a d r e m í a , 
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T o d o para t í Jo p ido , 
A u n q u e i n sens ib l e m e o lv idas . 
¿ Y no l ian d e a b l a n d a r s e n u n c a 
Y c o r r e s p o n d e r m e finas 
E s a s e n t r a ñ a s de m a d r e 
En q u e yo f u i c o n c e b i d a ? 

Los niños, es t a m b i é n o t r a poes ía de u n g é n e r o s u m a -
m e n t e s enc i l l o y d e l i c a d o : el co razón de l poeta s e exha la 
e n t e r n í s i m o s ve r sos , c o m o la flor d e la m a ñ a n a e n s u a v í -
s i m o s a r o m a s . 

LOS NINOS. 

El a m o r e n t r a ñ a b l e 
Q u e t i enes á los n i ñ o s , 
A u n q u e n o lo d i j e r a s , 
Se c o n o c e , Dios mió . 

¿De d ó n d e ha d e v e n i r l e s 
S ino de ti el hech i zo 
Con q u e de l m u n d o e n t e r o 
S e r o b a n el c a r i ñ o ? 

D e r r a m a s en sus f r e n t e s 
El p rod ig ioso r í o 
De tu g r a c i a d i v i n a 
En e l s a n t o b a u t i s m o . 

Les e n v í a s un ánge l 
Que es u n p r i m e r a m i g o 
Pa ra q u e haga las veces 
De tu a m o r inf in i to . 

Y el h o m b r e m á s a d u s t o 
Sonr i e se fes t ivo 
Y r e s p i r a d u l z u r a 
C u a n d o se a c e r c a á un n iño . 

Nad ie me lo h a con t ado 
Pues mi l v e c e s lo he v i s to 
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Sin i r l e jos : la p r u e b a 
La t engo yo en m í m i s m o . 

S e ñ o r , ¿ p o r q u é n e g a r l o ? 
Soy seco y d e s a b r i d o , 
T a n t o q u e á m u c h a s gen tes 
Con mi in su l sez fas t id io . 

¡ Sin e m b a r g o en mi p e c h o 
Cuán to a m o r á los n iños 
Encend i s t e y f o m e n t a s 
Con tu soplo d iv ino 1 

No hay en el m u n d o n a d a 
Tan a m a b l e y tan l indo, 
Tan g rac ioso y tan d u l c e 
Como un t i e r n o n iñ i to . 

Por eso nos p i n t a b a n 
En los t i e m p o s a n t i g u o s 
Al a m o r los poe ta s 
En figura de n iño . 

Y á los á n g e l e s ponen 
Aun hoy po r eso m i s m o 
P in to re s y poe ta s 
En f o r m a de u n o s n iños . 

Y á e l los m i s m o s les d a m o s 
El n o m b r e d e a n g e l i t o s ; 
Lo son po r la i n o c e n c i a 
De q u e los h a s ves t ido . 

Ni la m u j e r c o n o c e 
El q u e ab r iga e s c o n d i d o 
T e s o r o de t e r n u r a 
Hasta q u e t i ene un n i ñ o : 

E n t o n c e s se d e s c u b r e 
En el g r a n r egoc i jo 
Q u e le c a u s a la v is ta 
De s u r ec i én nac ido ; 

Los d o l o r e s de l pa r to 
Y s u m o r t a l pe l ig ro , 
E n t o n c e s los b e n d i c e 
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Y los echa en o l v i d o . : 

T ú , S e ñ o r , tú le has dado 
Ese a n h e l o tan v ivo 
De c o n s a g r a r s e e n t e r a 
Al b i e n e s t a r del n iño . 

Tú h a c e s h e r v i r s u pecho 
En n é c t a r e x q u i s i t o , 
Q u e d u l c e m e n t e fluya 
A Ja boca de l n i ñ o : 

Néc ta r del todo a j e n o 
Al h u m a n o art if icio 
Que vivif ica y n u t r e 
Y acal la el a y de l n iño . 

El g r a n d e S a c r a m e n t o 
Que san to al a m o r h izo 
Lo ins t i tu ís te s ab io 
I 'ara b i en de los n iños . 

¡ E l l o s s o n la c o r o n a 
De los esposos finos! 
¡El los el d u l c e b l a n c o 
De sus t i e r n o s s u s p i r o s ! 

i A y ! los t r is tes c a s a d o s 
Que c a r e c e n de n iños 
S ien ten d e n t r o del a l m a 
Un i n m e n s o vacío . 

¡Ay! si t e m e Ja e s p o s a 
El f u r o r de l m a r i d o , 
¡Cuán to , c u á n t o l e d u e l e 
El no t e n e r un n i ñ o ! 

¡Ay! ve q u e o t ras d i c h o s a s 
El v a r o n i l r u g i d o 
Acal lan , c o l o c a n d o 
E n t r e ios dos al n i ñ o ! 

Hasta Ja m i s m a m u e r t a 
Se e n v i d i a al i n f a n t i n o , 
Pues vo la r á tu s e n o 
Es la m u e r t e de l n iño . 
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¡Oh D i o s , si yo p u d i e r a 
Por m e d i o de u n p r o d i g i o 
A u n q u e e s cosa inaud i t a 
V o l v e r m e o t r a vez n i ñ o ! 

Mas lo q u e yo no p u e d o 
Tú lo h i c i s t e , Dios mío, 
Por r o b a r n o s el a l m a 
Con las g r a c i a s de n iño . 

¿ D ó n d e hay m a y o r d e l i c i a 
Que ve r t e p e q u e ñ i t o 
En b razos de tu M a d r e , 
Oh g r a c i o s o Dios n i ñ o ? 

P o s t e r i o r m e n t e ha p u b l i c a d o el Sr . d e Berr iozabal v a r i a s 
c o m p o s i c i o n e s s u e l t a s e n p rosa y en verso , todas d e poca 
e x t e n s i ó n , y r e l a t i vas á obje tos re l ig iosos . Después d e h a -
b e r t r i b u t a d o al d i s t ingu ido e sc r i t o r los e logios m e r e c i d o s , 
j u s t o es q u e nos d e t e n g a m o s un m o m e n t o en e x a m i n a r , si 
la d i r e c c i ó n q u e ha d a d o ú l t i m a m e n t e á s u s ta len tos p o é -
t icos es la m á s a c e r t a d a para l l ena r las e s p e r a n z a s q u e en 
sus p r i m e r o s años h i c i e r a c o n c e b i r . Desde luego c o n v e n -
d r e m o s en q u e j a m á s se e m p l e a m e j o r la poes ía , j a m á s 
ve r sa s o b r e obje tos más p rop io s , q u e c u a n d o se o c u p a en 
a sun to s de r e l i g i ó n . La poes ía , asi c o m o la m ú s i c a y la 
p i n t u r a , nac ió e n los t e m p l o s , y p a r a los t emp los d e b e 
r e s e r v a r s u s a c e n t o s m á s be l los y s u b l i m e s . Así es q u e 
a p l a u d i m o s q u e e l Sr . d e Be r r iozaba l d e d i q u e su t a l e n t o 
poét ico y su e x t r e m a d a fac i l idad de ve r s i f i ca r á los a s u n -
tos de r e l i g i ó n y p i e d a d , desa f i ando con santa osadía la 
s o n r i s a del i n c r é d u l o . Sin e m b a r g o , o p i n a m o s q u e s in d e -
j a r de o c u p a r s e e n t an d i g n o s o b j e t o s , an t e s al c o n t r a r i o , 
al m i s m o t i empo q u e se o c u p a s e en e l los , podr ía h a c e r en 
el g é n e r o y est i lo de s u s t r a b a j o s a l g u n a s modi f i cac iones , 
con l a s q u e tal vez con m á s r ap idez y d e r e c h u r a , pod r í a 
l l e g a r al m i s m o fin q u e se p r o p o n e , q u e es: c o n t r i b u i r a l 
t r i u n f o de la r e l ig ión , y á la p r o p a g a c i ó n de l e s p í r i t u d e 
p i e d a d . 



Por u n c o n j u n t o de c a u s a s q u e s e r í a i n o p o r t u n o e n u m e -
r a r , hay en e s t e s ig lo un h e c h o q u e se p o d r á ca l i f icar de 
d i s t i n t a s m a n e r a s , p e r o q u e es i m p o s i b l e d e s c o n o c e r ; h a -
b l a m o s de c ie r t a t ib ieza, de c i e r t a i n d i f e r e n c i a , de c i e r to 
s a b o r filosófico, q u e s e e n c u e n t r a a u n e n m u c h a s p e r s o n a s 
q u e p ro fesan s i n c e r a m e n t e l a s c r e e n c i a s r e l i g io sa s . La a t -
mós fe ra e n q u e v iv imos nos c o n t a g i a de tal s u e r t e , ( q u e se 
pegan s in a d v e r t i r l o m u c h o s d e los m a l e s de q u e e l la es tá 
i m p r e g n a d a ; y así es q u e a l m i s m o t i e m p o q u e c i e r t o s 
h o m b r e s r e c h a z a n la i m p i e d a d , y no q u i e r e n de n i n g u n a 
m a n e r a a b a n d o n a r la fe de s u s p a d r e s , son s i n e m b a r g o 
tan f lacos c u á n d o se t r a t a de h a c e r f r e n t e á la i n c r e d u l i -
dad , q u e n i a u n se a t r e v e n á m a n i f e s t a r su fe , s i n o r e v i s -
t i éndola con el m a n t o de las c o n v i c c i o n e s filosóficas. Es to 
ha p roduc ido , q u e las d i s c u s i o n e s r e l i g i o s a s no s e a n a c e p -
t ab le s á m u c h a s p e r s o n a s , si no l l evan u n c a r á c t e r e m i -
n e n t e m e n t e filosófico, y q u e p o n g a á las b u e n a s d o c t r i n a s 
al a b r i g o de los t i ros de la i m p i e d a d , s u m i n i s t r a n d o a r m a s 
p a r a q u e la filosofía pueda á s u v e z s e r r e c h a z a d a con ot ra 
filosofía. Es to s e r á u n mal tan g r a v e c o m o s e q u i e r a , p e r o 
es u n h e c h o posi t ivo, e v i d e n t e , p a l p a b l e , y de l q u e c o n -
v i e n e no d e s e n t e n d e r s e , c u a n d o se e s c r i b e en d e f e n s a d e 
la r e l i g ión . 

Claro es q u e si tal s u c e d e en l a s g r a v e s d i s cus iones r e -
l i g i o s a s , m u c h o m á s se h a b r á de v e r i f i c a r e n la l i t e r a t u r a ; 
la cua l d i r i g i é n d o s e en b u e n a p a r t e á la f an ta s í a y a l c o r a -
zón , p u e d e p r e s c i n d i r m u c h o m e n o s de la d i spos i c ión en 
q u e se ha l l an as í a q u é l l a c o m o é s t e , po r la i n f l u e n c i a del 
esp í r i tu del s ig lo . De jamos a p a r t e l a s ob ra s q u e sean p r o -
p i a m e n t e d e p i e d a d , en las q u e e s p r e c i s o a n d a r con 
s u m o t ien to a u n c u a n d o se t ra te d e las i n n o v a c i o n e s m á s 
p e q u e ñ a s ; p u e s q u e és tas n o se c o m p r e n d e n c o m u n m e n t e 
b a j o e l n o m b r e de literarias, y a q u e p e r t e n e c e n á un o r -
den s u p e r i o r , y m e r e c e n d ic tados m á s g r a v e s y augus tos . 
P e r o las ob ra s q u e sean p r o p i a m e n t e de l i t e r a t u r a r e l i g i o -
sa , no a l c a n z a r á n en es te s iglo m u c h a n o m b r a d í a , ni p o -
d r á n e j e r c e r g r a n d e in f luenc ia en los e sp í r i tu s , si no l l e -

van ese b a r n i z filosófico d e q u e h e m o s h a b l a d o ; s i el e s -
c r i t o r no m u e s t r a á m e n u d o q u e c o n o c e y s i e n t e p r o f u n d a -
m e n t e e l s ig lo en q u e v ive . Ese c o n o c i m i e n t o y ese s e n t i -
m i e n t o sean en h o r a b u e n a pa ra r e p r o b a r y c o n d e n a r , p e r o 
es p r e c i s o q u e ex i s tan , e s n e c e s a r i o q u e r e s a l t e n e n t odas 
las pág inas de la o b r a ; s u a u s e n c i a e s u n vac ío q u e con 
n a d a se l l ena . No bas ta e x p r e s a r c o n v i c c i o n e s p r o f u n d a s , 
no bas ta d e r r a m a r en a b u n d a n c i a los a f ec tos ; es n e c e s a r i o 
q u e esas c o n v i c c i o n e s se p r e s e n t e n d e tal s u e r t e q u e se 
de je c o n o c e r q u e en s u f o r m a c i ó n ó c o n s e r v a c i ó n se han 
t e n i d o p r e s e n t e s las d o c t r i n a s del s i g l o ; es i n d i s p e n s a b l e 
q u e esos a fec tos no p r o c e d a n de u n c o r a z ó n a i s l a d o , por 
t i e r n o , por d e l i c a d o q u e s e a ; s i n o q u e s a l g a n d e un c o r a -
zón q u e aun c u a n d o se m a n t e n g a i n t e g r o y p u r o , de j e en -
t r e v e r q u e se ha c o n s e r v a d o a s í , á p e s a r d e h a b e r s u f r i d o 
el sop lo d i so lven t e d e la época . 

Desea r í amos p u e s q u e el Sr . de B e r r i o z a b a l , s i n d i s m i -
n u i r e n n a d a su p iadoso f e rvo r y t i e r n o a s c e t i s m o , a p r o -
vechase las be l l a s c u a l i d a d e s de su t a l e n t o p o é t i c o , d e d i -
cándose á t r a b a j a r en e l s en t i do i n d i c a d o , é i m p r i m i e n d o 
á sus c o m p o s i c i o n e s u n se l lo filosófico, q u e s e h e r m a n a s e 
con la pu reza d e la d o c t r i n a y la s a n t i d a d d e los a f ec tos ; 
q u i s i é r a m o s q u e sus c o m p o s i c i o n e s no s i r v i e s e n tan sólo 
de p á b u l o á la devoc ión de las a lmas p i a d o s a s , s i n o q u e el 
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sus oídos el z u m b i d o de u n a e t e r n i d a d q u e v i e n e , e n pos 
d e u n t i e m p o q u e p a s a ; q u i s i é r a m o s q u e a l e n c o n t r a r s e 
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b i e n a n d a n z a , d i c e u n t i e r n o a d i ó s á los d e s g r a c i a d o s q u e 
c i e g o s d e o r g u l l o , ó e n f l a q u e c i d o s p o r o t r a s p a s i o n e s , 
c o n t i n ú a n a r r a s t r á n d o s e p o r e s t e s u e l o d e i n f o r t u n i o , e s -
p e r a n d o c o n i n s e n s a t a i n d i f e r e n c i a la f o r m i d a b l e h o r a e n 
q u e u n Dios i n d i g n a d o v e n g a á p e d i r l e s c u e n t a d e h a b e r 
v i v i d o l a r g o s a ñ o s , s in c u i d a r s e de c o n o c e r s u o r i g e n , d e 
h a b e r m i r a d o c u a l s e a v a n z a b a h a c i a e l l o s la m u e r t e , s in 
p r e g u n t a r lo q u e h a b í a m á s al lá del s e p u l c r o . 

Y n o c a b e d e c i r q u e c a d a e s c r i t o r t i e n e s u t a l e n t o p a r -
t i c u l a r , y q u e es i n ú t i l y a u n d a ñ o s o e l e m p e ñ o d e d i s lo -
c a r l e : e l S r . d e B e r r i o z a b a l n o c a r e c e d e l a s d o t e s n e c e -
s a r i a s p a r a e m p r e n d e r la c a r r e r a q u e l e h e m o s i n d i c a d o ; 
q u e d e e l l a s n o p u e d e c a r e c e r q u i e n h a t r a d u c i d o tan m a g -
n í f i c a m e n t e a l g u n a s d e l a s p o e s í a s d e L a m a r t i n e ; q u i e n 
s a b e i m i t a r t a n a t i n a d a m e n t e el l e n g u a j e d e t odas Jas i d e a s 
y s e n t i m i e n t o s ; q u i e n s a b e e n c o n t r a r p a l a b r a s , p a r a e l 
Ángel al a p a r t a r s e d e l Globo d e s t r u i d o , p a r a la Soledad, 
p a r a l a Desesperación, p a r a Lord Byron. 

Nos h e m o s a t r e v i d o á d i r i g i r a l S r . d e B e r r i o z a b a l es ta 
a m i s t o s a e x c i t a c i ó n , n o p r e c i s a m e n t e p o r a t e n d e r á s u 
g l o r i a l i t e r a r i a , s i n o p o r q u e c o n s i d e r a m o s q u e con e l m a l 
s e s g o q u e v a t o m a n d o la l i t e r a t u r a , c o n l a s i n f i n i t a s t r a -
d u c c i o n e s d e q u e se i n u n d a la E s p a ñ a , u r g e s o b r e m a n e r a 
q u e los a m i g o s d e la r e l i g i ó n y d e l a m o r a l s a l g a n a l pa -
l e n q u e c o n a r m a s b i e n t e m p l a d a s , y p r o c u r e n a t a j a r el 
d a ñ o q u e s e e s t á h a c i e n d o á las c r e e n c i a s d e la n a c i ó n , y 
l a b r e c h a q u e s e e s t á a b r i e n d o á las c o s t u m b r e s . A q u í se 
p u e d e a p l i c a r m u y b i e n a q u e l l o d e q u e la. m i é s es m u c h a , 
y los o p e r a r i o s s o n p o c o s ; y c i e r t a m e n t e q u e el S r . d e Be-
r r i o z a b a l c o n s u g u s t o s e v e r o y a c r i s o l a d o , s u i n s t r u c c i ó n 
v a s t a y v a r i a d a , s u c a s t e l l a n o p u r o y c a s t i z o , s u es t i lo 
c o r r e c t o , s u v e r s i f i c a c i ó n h e r m o s a y f á c i l , s u c o r a z ó n d e -
l i c a d o , y s u f a n t a s í a g a l a n a y b r i l l a n t e , s e r í a u n o d e los 
q u e a v e n t a j a d a m e n t e p u d i e r a n c o n t r i b u i r á u n a o b r a e n 
q u e s e i n t e r e s a la r e l i g i ó n , s e i n t e r e s a la p a t r i a , s e i n t e -
r e s a la g l o r i a l i t e r a r i a de l p a í s , s i h e m o s d e s e r a lgo m á s 
q u e m i s e r a b l e s i m i t a d o r e s d e los e x t r a n j e r o s , si no h e m o s 

d e c o n t e n t a r n o s con p r o s t i t u i r la d i g n i d a d y m a j e s t u o s a 
g r a c i a d e n u e s t r a l e n g u a , c u b r i e n d o c o n s u s g a l a s los 
m o n s t r u o s o s e n g e n d r o s q u e n o s v i e n e n de a l l e n d e e l P i r i -
n e o . — / . B. 

S O B R E L A . R E V I S T A 

DE LOS INTERESES MATERIALES Y MORALES 
DEL S R . D . R A M Ó N DE LA S A G R A . 

A R T Í C U L O 2 . " 

En el a r t í c u l o t i t u l a d o Del principio de la soberanía nacio-
nal, p i n t a e l S r . d e la S a g r a c o n n e g r o s c o l o r e s los f u n e s -
tos r e s u l t a d o s d e la r u i n a d e l p r i n c i p i o d e la a u t o r i d a d . 
C o n v i n i e n d o c o n e l m e n c i o n a d o e s c r i t o r e n q u e l a s d o c -
t r i n a s d i s o l v e n t e s p r o c l a m a d a s e n los t r e s ú l t i m o s s i g l o s , 
h a n a c a r r e a d o á la s o c i e d a d m a l e s d e la m a y o r t r a s c e n -
d e n c i a y le e s t á n p r e p a r a n d o o t r o s q u i z á s m á s t e r r i b l e s , 
p a r é c e n o s s i n e m b a r g o q u e h a y c i e r t a e x a g e r a c i ó n e n 
a l g u n a s p i n c e l a d a s , y q u e m i r a d a la h u m a n i d a d d e s d e 
la a l t u r a e n q u e se c o l o c a e l e s c r i t o r , c a e é s t e en a l g u n a 
i n e x a c t i t u d , a t r i b u y é n d o l e s i s t e m a s q u e e s t á m u y l e j o s 
d e h a b e r a b r a z a d o . 

N a d a m á s e s p e c i o s o á p r i m e r a v i s t a q u e e l m o d o c o n 
q u e d e s e n v u e l v e la t e o r í a d e l a s m a y o r í a s , p i n t á n d o l a 
c o m o c o s a d e o r i g e n m o d e r n o , d e b i d a ú n i c a m e n t e á la 
r u i n a del p r i n c i p i o d e la a u t o r i d a d , y a c e p t a d a p o r los p u e -
b los c o m o ú n i c a t a b l a p a r a s a l v a r s e d e l n a u f r a g i o ; p e r o 
e n la r e a l i d a d , ¿ s e h a n v e r i f i c a d o l a s cosas ta les c o m o l a s 
d e s c r i b e e l S r . d e la S a g r a ? ¿ l a h u m a n i d a d a u n c o n s i d e -
r a d a e n s u p a r t e m á s p r o g r e s i v a , e s t á s o m e t i d a á la f o r m i -
d a b l e ley s e ñ a l a d a p o r e l c i t a d o e s c r i t o r ? N o s o t r o s , b i e n 
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y los o p e r a r i o s s o n p o c o s ; y c i e r t a m e n t e q u e el S r . d e Be-
r r i o z a b a l c o n s u g u s t o s e v e r o y a c r i s o l a d o , s u i n s t r u c c i ó n 
v a s t a y v a r i a d a , s u c a s t e l l a n o p u r o y c a s t i z o , s u es t i lo 
c o r r e c t o , s u v e r s i f i c a c i ó n h e r m o s a y f á c i l , s u c o r a z ó n d e -
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t r i n a s d i s o l v e n t e s p r o c l a m a d a s e n los t r e s ú l t i m o s s i g l o s , 
h a n a c a r r e a d o á la s o c i e d a d m a l e s d e la m a y o r t r a s c e n -
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N a d a m á s e s p e c i o s o á p r i m e r a v i s t a q u e e l m o d o c o n 
q u e d e s e n v u e l v e la t e o r í a d e l a s m a y o r í a s , p i n t á n d o l a 
c o m o c o s a d e o r i g e n m o d e r n o , d e b i d a ú n i c a m e n t e á la 
r u i n a del p r i n c i p i o d e la a u t o r i d a d , y a c e p t a d a p o r los p u e -
b los c o m o ú n i c a t a b l a p a r a s a l v a r s e d e l n a u f r a g i o ; p e r o 
e n la r e a l i d a d , ¿ s e h a n v e r i f i c a d o l a s cosas ta les c o m o l a s 
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d a b l e ley s e ñ a l a d a p o r e l c i t a d o e s c r i t o r ? N o s o t r o s , b i e n 



q u e e n t o d a s e s t a s m a t e r i a s p r o f e s a m o s p r i n c i p i o s m á s s e -
v e r o s q u e los s u y o s , n o v e m o s l o s o b j e t o s t a n n e g r o s c o m o 
é l l o s p i n t a ; á n u e s t r o s o j o s e l c u a d r o e s t r i s t e , d e s c o n s o -
l a d o r , m a s n ó d e s e s p e r a n t e . 

P a r a j u z g a r c o n a c j e r t o y n o a l t e r a r e n n a d a l a s o p i n i o -
n e s a j e n a s , e n lo q u e s o m o s d e l i c a d o s h a s t a e l e s c r ú p u l o , 
m a y o r m e n t e c u a n d o t r a t a m o s d e r e b a t i r l a s , c o p i a r e m o s e ¡ 
p a s a j e á q u e n o s r e f e r i m o s . « D e s d e q u e los h o m b r e s c o -
n o c i e r o n q u e e n t r e e l l o s f a l t a b a y a l a b a s e d e l r e s p e t o á 
l a a u t o r i d a d f u n d a d a e n la c r e e n c i a , y l u e g o q u e h u b i e r o n 
d e b a t i d o l a s d i s t i n t a s m á x i m a s p r o d u c i d a s p o r la l i b r e i n -
t e l i g e n c i a , d e b i e r o n l l e g a r a l p u n t o final d e h a c e r s e e s t a 
p r e g u n t a : ¿ Q u i é n t i e n e r a z ó n e n t r e l o s q u e d i c e n si y l o s 
q u e d i c e n n ó ? — A n t i g u a m e n t e , l a a u t o r i d a d h u b i e r a d e -
c i d i d o , p o r q u e la a u t o r i d a d e r a r e p r e s e n t a n t e d e la R a z ó n 
s u p r e m a ; p e r o d e s t r u i d a l a a u t o r i d a d , n o q u e d a b a m á s 
q u e la f u e r z a , r e c u r r i e n d o a l c o m b a t e l a s f u e r z a s r e p r e -
s e n t a n t e s d e o p i n i o n e s c o n t r a r i a s , r e s u l t a n d o d e e s t o q u e 
l a r a z ó n c o r r e s p o n d e r í a a l m á s p o d e r o s o . E s t a l ó g i c a e r a 
a b s u r d a , y n o o b s t a n t e r e i n ó e x c l u s i v a m e n t e e n e l m u n d o 
y r e i n a t o d a v í a . S i n e m b a r g o , s u i m p e r i o s e h a d e b i l i t a d o 
p o r e l e f e c t o m i s m o d e l a s c o n s e c u e n c i a s m o n s t r u o s a s á 
q u e d a b a l u g a r e l c o n c e d e r la r a z ó n s ó l o a l m á s f u e r t e . 
P e r o e n t r e t a n t o n o s e h a d a d o a ú n u n a s o l u c i ó n r a c i o n a l 
y c o n v e n i e n t e a l p r o b l e m a s e n t a d o . ¿ Q u i é n t i e n e r a z ó n , 
l o s q u e d i c e n q u e si ó los q u e d i c e n q u e nó ? ó en o t r o s 
t é r m i n o s : ¿ Q u i é n s e r á e l j u e z e n t r e l o s u n o s y l o s o t r o s ? 

»No e x i s t i e n d o u n a a u t o r i d a d á q u i e n a c u d i r ; n o h a b i é n -
d o s e d e s c u b i e r t o e l c a r á c t e r p e c u l i a r , i n n e g a b l e , c o n v i n -
c e n t e d e la r a z ó n ; r e c o n o c i e n d o c o m o a b s u r d o el t r i b u n a l 
d e l a f u e r z a , ¿ á d ó n d e r e c u r r i r ? —A la o p i n i ó n d e l m a y o r 
n ú m e r o , r e s p o n d i ó u n a v o z m á s s o n o r a y r e t u m b a n t e q u e 
r a c i o n a l y c o n v i n c e n t e ; e s t a r á a l l í d o n d e s e h a l l e n la m i -
t ad m á s u n a d e l a s o p i n i o n e s . S o b r e e s t a n u e v a b a s e s e 
f u n d ó el e d i f i c i o d e l p a c t o s o c i a l m o d e r n o , y e n e l l a e s -
t r i b a n t o d a s l a s c o n s t i t u c i o n e s d e l o s p u e b l o s l i b r e s . » 

A p e n a s h u b o a s e n t a d o e l S r . d e la S a g r a s u d o c t r i n a s o -

b r e las m a y o r í a s , s i n t i ó la f l a q u e z a d e l o s p r i n c i p i o s e n 
q u e e s t r i b a b a s u o p i n i ó n y la e v i d e n t e r e p u g n a n c i a en 
q u e e s t a b a c o n la h i s t o r i a d e t o d o s los t i e m p o s y p a í s e s . 
Así e s , q u e l u e g o s e h a c e c a r g o d e l o q u e s e l e p o d r í a o b -
j e t a r p o r a l g u n o s , á s a b e r , q u e l a r e s o l u c i ó n p o r v o t o s y 
la s u m i s i ó n d e l a s m i n o r í a s al d i c t a m e n d e las m a y o r í a s , 
e x i s t í a y a a n t e s d e h a b e r s e d e m o l i d o la b a s e d e la a u t o r i -
d a d f u n d a d a e n e l d e r e c h o d i v i n o , p u e s t o q u e f u é e j e r c i d a 
p o r t o d o s l o s p u e b l o s d e l a t i e r r a . A u n q u e el S r . d e l a 
S a g r a m i r a e s t a o b j e c i ó n c o m o g r a v e só lo e n la a p a r i e n c i a , 
n o s o t r o s c r e e m o s q u e lo e s en la r e a l i d a d , s i n q u e b a s t e n 
á d e s v a n e c e r l a l a s r e f l e x i o n e s q u e á c o n t i n u a c i ó n a ñ a d e 
e l c i t a d o e s c r i t o r . 

C o n s i d e r a n d o t o d a s las f a s e s d e la h u m a n i d a d , s e e c h a 
d e v e r q u e h a n e x i s t i d o en t o d o s t i e m p o s y p a í s e s l o s d o s 
p r i n c i p i o s , el d e las m a y o r í a s y e l d e la a u t o r i d a d ; o r a 
s o l o s y e x c l u s i v o s , o r a c o m b i n a d o s e n d i f e r e n t e s p r o p o r -
c i o n e s . La c a u s a d e e s t o s e h a l l a e n la n a t u r a l e z a m i s m a 
d e l a s c o s a s . P a r a el m a n d o s e n e c e s i t a n r a z ó n y v o l u n t a d ; 
la r a z ó n h a m e n e s t e r un c r i t e r i o , l a v o l u n t a d u n a e x p r e -
s i ó n , y a m b a s c o s a s s e h a n b u s c a d o s i e m p r e c o m o s e b u s -
c a n a h o r a en la a u t o r i d a d s o l a d e u n a p e r s o n a , ó en la 
m a y o r í a so l a , ó e n a m b a s á u n t i e m p o . S e t r a t a d e s a b e r si 
u n a m e d i d a c o n d u c e ó n o al b i e n p ú b l i c o , h e a q u í el p r o -
b l e m a d e t o d a s las l e y e s , e l c u a l s e h a r e s u e l t o d e la m i s -
m a m a n e r a c o n p o c a s m o d i f i c a c i o n e s e n l o s t i e m p o s a n t i -
g u o s y m o d e r n o s . E n l a s a n t i g u a s r e p ú b l i c a s , e l f a l l o e n 
m u c h o s n e g o c i o s p e r t e n e c í a á l a s m a y o r í a s , e n las m o d e r -
n a s a c o n t e c e lo m i s m o ; e n las a n t i g u a s m o n a r q u í a s la d e -
c i s i ó n c o r r e s p o n d í a al R e y , y e n l a s m o d e r n a s el R e y e s 
q u i e n d e c i d e . D o n d e e s t á r e c o n o c i d o e l p r i n c i p i o d e la 
a u t o r i d a d a b s o l u t a , s e d a p o r s u p u e s t o q u e e n e l l a r e s i d e 
t a m b i é n el c r i t e r i o p a r a c o n o c e r d e q u é p a r t e e s t á la r a -
z ó n e n lo c o n c e r n i e n t e al b i e n p ú b l i c o ; y c o m o e n e l l a 
e s t á c o n c e n t r a d o t o d o el m a n d o , la e x p r e s i ó n d e s u v o l u n -
t a d c o n s t i t u y e lo n e c e s a r i o p a r a d a r f u e r z a d e l ey á l o q u e 
s e s u p o n e r e c o n o c i d o c o m o c o n d u c e n t e a l b i e n p ú b l i c o , 
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y en e s t e s e n t i d o d e b e e n t e n d e r s e a q u e l p r i n c i p i o d e d e -
r e c h o : quod Principi placuil legis habet vigoren; la voluntad 
del Principe hace la ley. 

C u a n d o la a u t o r i d a d n o r e s i d e en u n a p e r s o n a s o l a , s i n o 
e n u n a c o r p o r a c i ó n m á s ó m e n o s n u m e r o s a , á e l l a c o r r e s -
p o n d e el c o n o c e r lo q u e c o n v i e n e al b i e n p ú b l i c o y e l 
m a n d a r l o ; p e r o c o m o la m i s m a á su vez n e c e s i t a c o n o c e r 
s u p r o p i o p e n s a m i e n t o y s u v o l u n t a d , c l a r o es q u e s i e n d o 
i g u a l e s s u s m i e m b r o s , n o t i e n e o t r o m e d i o q u e a p e l a r a l 
p r i n c i p i o d e l a s m a y o r í a s , y d a r p o r s u p u e s t o q u e s e e n -
t e n d e r á p o r b u e n o y b i e n m a n d a d o lo q u e r e u n i e r e e n s u 
f a v o r m a y o r n ú m e r o d e v o t o s ; ya s e a q u e a d o p t e s i n e x -
c e p c i ó n e l s i s t e m a d e m i t a d m á s u n o , ya s e a q u e p a r a 
a s e g u r a r m e j o r e n a l g u n o s ca sos el a c i e r t o , e x i j a las d o s 
t e r c e r a s p a r t e s ó l a s t r e s c u a r t a s ú o t r a s p r o p o r c i o n e s s e -
m e j a n t e s . P o r m a n e r a q u e e n s a l i e n d o de l s i s t e m a d e u n a 
a u t o r i d a d a b s o l u t a r e s i d e n t e e n u n a so la p e r s o n a , y a n o 
h a y o t r o m e d i o d e g o b e r n a r q u e e l d e l a s m a y o r í a s . P o n e d 
d o s p e r s o n a s d e a u t o r i d a d i g u a l ; e n ca so d e d i s c o r d i a n o 
h a y m e d i o de r e s o l v e r , s ino s o m e t i é n d o s e al f a l l o d e u n 
t e r c e r o ; p o n e d t r e s , n o h a y o t r o m e d i o q u e a d o p t a r e l 
vo to de d o s c o n t r a u n o . 

Es c i e r t o lo q u e s u e l e d e c i r s e d e q u e los vo tos d e b e n 
p e s a r s e y n o c o n t a r s e ; p o r q u e es c l a r o q u e v a l e m á s e l d e 
u n a p e r s o n a e n t e n d i d a y j u i c i o s a , q u e el de m i l i g n o r a n t e s 
y a t o l o n d r a d o s ; p e r o ¿ q u i é n s e r á e l e n c a r g a d o d e p e s a r 
los v o t o s ? C o n t a r l o s es m u y s e n c i l l o , m a s p e s a r l o s s ó l o 
p u e d e h a c e r l o q u i e n t e n g a u n a a u t o r i d a d d e c i s i v a , q u i e n 
p u e d a d e c i r : « q u i e r o q u e s e s iga el d i c t a m e n d e los m e -
n o s c o n t r a el d e los m á s , p o r q u e e n c u e n t r o m á s r a z o n a -
b l e y m á s j u s t o e l d e a q u é l l o s q u e e l d e é s t o s . » 

El S r . d e la S a g r a o b s e r v a , q u e a n t e s d e la r u i n a de l 
p r i n c i p i o d e la a u t o r i d a d los o b j e t o s s o m e t i d o s á la deci^ 
s i ó n d e l vo to n o e r a n d e la n a t u r a l e z a d e los á q u e se r e -
fiere, c o m o d i c e q u e t e n d r á o c a s i ó n d e d e m o s t r a r l o d e t e n i -
d a m e n t e ; y a ñ a d e a d e m á s q u e a u n s o b r e los q u e e n t o n c e s 
s e r e s o l v í a n p o r v o t a c i ó n t e n í a u n d e r e c h o d e e x a m e n 

y de a n u l a c i ó n la autoridad suprema y p o r e s to s e h a l l a b a 
e x a c t a m e n t e c a l i f i c a d a c o n es t e t í t u l o . H u b i e r a s ido d e 
d e s e a r q u e e l S r . d e la S a g r a n o s d i j e r a de q u é p u e b l o s ha -
b l a , y á q u é t i e m p o s h a c e r e f e r e n c i a ; p o r q u e as í e n los 
t i e m p o s a n t i g u o s c o m o e n los m o d e r n o s , v e m o s s o m e t i d o s 
a l fa l lo d e las m a y o r í a s n e g o c i o s d e la m a y o r i m p o r t a n c i a -
l a s h a c i e n d a s , l a s v i d a s d e los c i u d a d a n o s , y t o d o s los i n -
t e r e s e s d e la s o c i e d a d . T a m p o c o e s c i e r t o , g e n e r a l m e n t e 
h a b l a n d o , q u e e x i s t i e s e s i e m p r e e s a autoridad suprema c o n 
d e r e c h o d e e x a m e n y d e a n u l a c i ó n ; p u e s q u e s o b r e e l 
p a r t i c u l a r h a h a b i d o m u c h a v a r i e d a d s e g ú n las l e y e s u s o s 
y c o s t u m b r e s d e los d i f e r e n t e s p a í s e s . 

No c r e e m o s , e n c o n s e c u e n c i a , q u e s e a e x a c t o q u e e n e l 
día la esencial diferencia con el sistema antiguo esté en que la 
soberanía de la mayoría se substituyó integramente en el lugar 
que ocupaba la autoridad, de modo que no hay apelación contra 
las resoluciones de dicha mayoría; de suerte que la razón so-
cial, la sanción de los actos, la calificación de lo justo ó de lo 
injusto, esté representada por la opinión de la mitad más uno 
de los delegados del pueblo; e n e s t a p a r t e , p a r é c e n o s q u e e í 
S r . d e la S a g r a c a e e n e x a g e r a c i ó n p i n t a n d o el e s t a d o d e 
l a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s a l g o m á s t r i s t e d e lo q u e es e n la 
r e a l i d a d . S a b i d o e s , y en b a s t a n t e s e s c r i t o s lo t e n e m o s 
c o n s i g n a d o , q u e e s t a m o s m u y l e jos d e h a l l a r n o s s a t i s f e -
c h o s d e la d i r e c c i ó n q u e v a n s i g u i e n d o l a s i deas y los h e -
c h o s ; p e r o t a m p o c o c r e e m o s q u e s e a c o n v e n i e n t e r e c a r g a r 
n i e n n e g r e c e r e l c u a d r o , y e n es ta p a r t e n o s g u í a n d o s 
i d e a s : p r i m e r a el r e s p e t o d e b i d o á l a v e r d a d ; s e g u n d a el 
q u e as í p a r a los i n d i v i d u o s c o m o p a r a los p u e b l o s , o p i n a -
m o s q u e c o n t r i b u y e m u c h o á p o n e r l o s e n m a l e s t a d o e l 
h a c e r l e s c r e e r q u e y a s e h a l l a n e n é l . 

E c h a m o s u n a o j e a d a s o b r e el m u n d o e n t e r o , y n o v e m o s 
r e a l i z a d o n i d e m u c h o lo q u e a f i r m a e l S r . d e la S a g r a . 
¡Cuántos y c u á n t o s p u e b l o s , a u n d e los m á s a d e l a n t a d o s 
en la c a r r e r a d e la c i v i l i z a c i ó n , n o e s t á n s o m e t i d o s al f a l l o 
d e las m a y o r í a s ! H a s t a e n a q u e l l o s e n q u e p u e d e d e c i r s e 
q u e é s t a s d o m i n a n , e l p r i n c i p i o s e h a l l a tan f a l s e a d o q u e 



p u e d e d e c i r s e q u e n o e x i s t e . E n I n g l a t e r r a , ¿ p r e v a l e c e 
p o r v e n t u r a e l v o t o d e la m i t a d m á s u n o ? ¿ t i e n e n d e r e c h o 
d e t o m a r p a r t e e n los n e g o c i o s d e l E s t a d o t o d o s los i n g l e -
ses? ¿las C á m a r a s e x p r e s a n e l vo to d e la m a y o r í a de l pa ís , 
ó ú n i c a m e n t e el d e tos m á s r i c o s , m e j o r e d u c a d o s y m á s 
i n s t r u i d o s ? e n la m i s m a F r a n c i a , d o n d e la p o b l a c i ó n s e 
e l e v a á t r e i n t a y c i n c o m i l l o n e s , ¿ e x p r e s a n la m a y o r í a n u -
m é r i c a d o s c i e n t o s m i l e l e c t o r e s ? e n n i n g ú n pa í s d o n d e s e 
h a l l a e s t a b l e c i d o e l g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o , y h a s t a e l 
r e p u b l i c a n o , ¿ e x i s t e e l s u f r a g i o u n i v e r s a l e n t o d a la e x t e n -
s i ó n d e la p a l a b r a , a u n d e j a n d o las m u j e r e s y los m e n o r e s 
de e d a d ? Esto i n d i c a q u e p a r a d e c i d i r s e e n t r e los q u e t i e -
n e n r a z ó n y los q u e no la t i e n e n , e n t r e el si y e l nó,,1a 
h u m a n i d a d e s t á m u y l e j o s d e a d o p t a r c i e g a m e n t e el p r i n -
c ip io de l a s m a y o r í a s ; p u e s a u n e n e l c a s o d e v a l e r s e d e 
s e m e j a n t e c r i t e r i o , p r o c u r a b u s c a r g a r a n t í a s d e e d u c a c i ó n , 
d e i n s t r u c c i ó n , d e m o r a l i d a d , ó e n o t r o s t é r m i n o s p r o c u r a 
pesar los votos y no contarlos. 

No se t r a t a d e s a b e r a q u í h a s t a q u é p u n t o h a y a c o n t r a -
d i c c i ó n e n t r e el p r i n c i p i o d e la s o b e r a n í a de l p u e b l o , q u e 
t a n á m e n u d o s e p r o c l a m a , y las a p l i c a c i o n e s q u e d e él se 
h a c e n ; b á s t a n o s c o n s i g n a r e l h e c h o p a r a h a c e r p a l p a b l e 
q u e es t a n t a la f u e r z a d e las c o s a s q u e o b l i g a á s e r i n c o n -
s e c u e n t e s á los m i s m o s q u e p r o f e s a n p r i n c i p i o s e r r ó n e o s ; 
y q u e a f o r t u n a d a m e n t e hay e n l a s s o c i e d a d e s u n c i e r t o 
f o n d o d e b u e n s e n t i d o , q u e m á s ó m e n o s c u m p l i d a m e n t e 
es u n c o r r e c t i v o c o n t r a la e x a g e r a c i ó n ó la f a l s e d a d d e l a s 
t e o r í a s . 

R e c o n o c e e l S r . d e la S a g r a q u e a l g u n o s c é l e b r e s p u -
b l i c i s t a s h a n a p r e c i a d o d e b i d a m e n t e e l m é r i t o de l s i s t e m a 
d e m a y o r í a s , m a n i f e s t a n d o los i n c o n v e n i e n t e s de q u e 
a d o l e c e , p e r o a ñ a d e q u e no p o r e s to d e j a d e r e g i r las n a -
c i o n e s m á s a v a n z a d a s en po l í t i c a . L a f a l s e d a d d e es ta a s e r -
c i ó n la a c a b a m o s d e d e m o s t r a r c o n h e c h o s i n d u d a b l e s . 

R e s u m i r e m o s e n pocas p a l a b r a s n u e s t r o p e n s a m i e n t o : 
s i e l d i s t i n g u i d o e s c r i t o r de q u i e n e s t a m o s h a b l a n d o q u i e -
r e m a n i f e s t a r lo s m a l e s q u e h a t r a í d o e l e n f l a q u e c i m i e n t o 

de l p r i n c i p i o d e la a u t o r i d a d , si q u i e r e d e m o s t r a r l a fa l -
s e d a d de l p r i n c i p i o d e la s o b e r a n í a d e l p u e b l o y la i m p o -
s i b i l i d a d en q u e s e h a l l a n d e p l a n t e a r l e los m i s m o s q u e le 
p r o c l a m a n y d e f i e n d e n c o n m á s a r d o r , n o s t e n d r á á s u la-
d o ; p e r o s i se e m p e ñ a e n a f i r m a r q u e la h u m a n i d a d e n s u 
p a r t e m á s a d e l a n t a d a y c u l t a h a a d o p t a d o e l p r i n c i p i o d e 
l a s m a y o r í a s , r e c o n o c i é n d o l a s c o m o único criterio d e lo j u s -
t o y de lo i n j u s t o , d e s u e r t e q u e la o p i n i ó n d e l a m i t a d 
m á s u n o s e a la r a z ó n s o c i a l , la sanción de todos los actos, 
e s t o se lo n e g a m o s . T e n e m o s m á s fe e n e l p o r v e n i r d e l a 
h u m a n i d a d , m á s c o n f i a n z a e n s u b u e n s e n t i d o , m á s e s p e -
r a n z a e n la P r o v i d e n c i a ; s i q u i e r e h a c e r s e n s i b l e la f a r s a 
q u e s e es tá r e p r e s e n t a n d o p o r m u c h o s q u e s e a p e l l i d a n 
d e f e n s o r e s d e los d e r e c h o s y d e l a l i b e r t a d de l p u e b l o , si 
q u i e r e s e ñ a l a r los d e f e c t o s d e q u e a d o l e c e n v a r i a s f o r m a s 
q u e s e p r o c l a m a n c o m o p a n a c e a d e los m a l e s d e l a s o c i e -
d a d , n o s t e n d r á t a m b i é n á s u l a d o ; p e r o n o s h a d e p e r m i -
t i r q u e a u n e n e s a s m i s m a s f o r m a s y e n m e d i o d e la i n -
s u f i c i e n c i a y d e l a v a n i d a d d e los h o m b r e s d e s c u b r a m o s 
e s e m i s m o b u e n s e n t i d o d e la h u m a n i d a d q u e los f u e r z a á 
f a l s e a r s u s p r i n c i p i o s , q u e l o s o b l i g a á u n a s a l u d a b l e i n -
c o n s e c u e n c i a . En los m i s m o s p a í s e s d o n d e s e h a p r e d i c a d o 
la l i b e r t a d m á s l a t a , d o n d e se h a p r o c l a m a d o la s o b e r a n í a 
p o p u l a r , d o n d e se h a p r o c u r a d o p l a n t e a r con m á s r i g o r e l 
s i s t e m a d e las m a y o r í a s , ¿ n o v e m o s C á m a r a s i n t e r m e d i a s , 
h e r e d i t a r i a s ó v i t a l i c i a s ? ¿ n o e x i s t e e l v e t o a b s o l u t o d e los 
m o n a r c a s ? ¿ q u é s o n e s t a s c o s a s s i n o c o r r e c t i v o s d e l s i s t e -
m a d e las m a y o r í a s ? ¿ q u é s o n s i n o u n i n d i c i o e v i d e n t e 
d e q u e s e a d o p t a u n p r i n c i p i o q u e l u e g o e s n e c e s a r i o f a l -
s e a r ? — / - B. 
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CARTA D E C I M O C U A R T A Á U S E S C É P T I C O E N M A T E R I A S D E R E L I G I Ó N . 

M i e s t i m a d o a m i g o : C a s i m e i n c l i n a r í a á c r e e r q u e e m -
p i e z a V. á n o e n c o n t r a r s e m u y b i e n e n s u e s c e p t i c i s m o r e -
l i g i o s o , p u e s q u e a l p a r e c e r s e a v e r g ü e n z a d e é l , n o q u e -
r i e n d o c o n f e s a r q u e s e h a l l a e n e s t a p a r t e e n s i t u a c i ó n 
m u y d i f e r e n t e d e la d e m u c h o s o t r o s , á q u i e n e s V. c o n 
b u e n a i n t e n c i ó n s i n d u d a , p e r o c o n m u c h a i n j u s t i c i a , l e s 
a c h a c a l a s m i s m a s i d e a s . No p o d í a yo f i g u r a r m e q u e l e 
c a u s a s e á Y. t a n t a n o v e d a d la c o n d u c t a d e m u c h o s c r i s t i a -
n o s , p o r m a n e r a q u e l l e g a s e á s u p o n e r q u e ó fingen h i p ó -
c r i t a m e n t e e s t a r a d h e r i d o s á l a r e l i g i ó n , ó c u a n d o m e n o s 
l a p r o f e s a n s i n e n t e n d e r d e e l l a u n a p a l a b r a . Dice Y. q u e 
n o a l c a n z a á c o m p r e n d e r c ó m o e s p o s i b l e q u e e n s e ñ a n d o 
la r e l i g i ó n d o c t r i n a s t a n a l t a s , a l g u n a s d e l a s c u a l e s s o n 
s u m a m e n t e t r a s c e n d e n t a l e s y h a s t a t e r r i b l e s , h a y a h o m -
b r e s q u e e s t a n d o c o n v e n c i d o s d e la v e r d a d d e e l l a s , ó l a s 
c o n t r a r í e n c o n s u c o n d u c t a , ó v i v a n h a c i e n d o p o q u í s i m o 
c a s o d e l a s m i s m a s . A ñ a d e V. q u e c o n c i b e m u y b i e n la r e -
l i g i ó n d e u n S . J e r ó n i m o , d e u n S . B e n i t o , d e u n S. P e d r o 
d e A l c á n t a r a , d e u n S. J u a n d e la C r u z , e s d e c i r h o m b r e s 
p e n e t r a d o s p r o f u n d a m e n t e d e l a n a d a d e l a s c o s a s t e r r e -
n a s , d e la i m p o r t a n c i a d e la e t e r n i d a d , y p o r c o n s i g u i e n t e 
d e s a s i d o s d e t o d o lo m u n d a n o , m u e r t o s á t o d o c u a n t o los 
r o d e a , y a t e n t o s ú n i c a m e n t e á la g l o r i a d e D i o s y á l a s a l -
v a c i ó n d e s u s a l m a s y á l a s d e s u s p r ó j i m o s ; p e r o q u e n o 
c o m p r e n d e e n p r i m e r l u g a r la r e l i g i ó n d e los v i c i o s o s , 
e s t o e s , d e h o m b r e s q u e v i v e n c o n v e n c i d o s d e la e t e r n i -
d a d d e l a s p e n a s d e l i n f i e r n o , y n o o b s t a n t e c o m o q u e h a -
c e n t o d o lo p o s i b l e p a r a h u n d i r s e en é l ; q u e n o c o m p r e n -
d e l a r e l i g i ó n d e o t r o s q u e s i n e m b a r g o d e n o e s t a r e n t r e -

g a d o s a l v i c i o , dfejan c o r r e r s u s d í a s c o n c i e r t a i n d i f e r e n -
c i a , s i n a f a n a r s e m u c h o p o r lo q u e p u e d a v e n i r d e s p u é s 
d e la m u e r t e , n i a u n d e a q u e l l o s q u e p r a c t i c a n d o la v i r -
t u d l o h a c e n c o n c i e r t a t i b i e z a , n o m o s t r á n d o s e c o n t i n u a -
m e n t e p o s e í d o s d e la i d e a d e q u e m u y e n b r e v e v a n á 
e n c o n t r a r s e ó c o n u n a d i c h a s i n fin ó c o n d e n a d o s p a r a 
s i e m p r e á h o r r i b l e s s u p l i c i o s . S e g ú n p a r e c e , e s t o l e e s -
c a n d a l i z a á V. y e s t o p u e d e c o n t r i b u i r á m a n t e n e r l e s e p a -
r a d o d e la r e l i g i ó n : p u e s q u e s i n o s a t e n e m o s á e s t e m o d o 
d e m i r a r l as c o s a s n o h a y m e d i o e n t r e s e r e s c é p t i c o ó 
a n a c o r e t a . 

E n p r i m e r l u g a r , s e m e o c u r r e u n a r e f l e x i ó n q u e n o 
q u i e r o d e j a r d e c o n s i g n a r a q u í , y e s : la v a r i e d a d y c o n -
t r a d i c c i ó n d e los a r g u m e n t o s c o n q u e e s a t a c a d a la r e l i -
g i ó n , y l o d e s c o n t e n t a d i z o s q u e c o n e l l o s e m u e s t r a n l o s 
e s c é p t i c o s é i n d i f e r e n t e s . ¿Hay u n a p e r s o n a m u y c r i s t i a n a , 
m u y d e v o t a q u e p a s a l o s d í a s e n la o r a c i ó n y e n la p e n i -
t e n c i a , q u e m i r a t o d a s l a s c o s a s d e l m u n d o c o m o t r a n s i -
t o r i a s y l i v i a n a s , q u e s e m a n i f i e s t a p r o f u n d a m e n t e p o s e í d a 
d e l a n a d a d e t o d o lo t e r r e n o , q u e c o n s u s p a l a b r a s y 
s u s a c c i o n e s m u e s t r a b i e n c l a r o q u e n o s e a p a r t a n j a m á s 
d e s u m e n t e , D ios y la e t e r n i d a d ? e n t o n c e s s e d i c e q u e l a 
r e l i g i ó n e s e s e n c i a l m e n t e a p o c a d o r a , q u e e s t r e c h a l a s 
i d e a s , q u e e n c o g e e l c o r a z ó n , q u e h a c e á los h o m b r e s 
m i s á n t r o p o s , q u e l o s i n u t i l i z a y q u e p o r t a n t o só lo s i r v e 
p a r a f r a i l e s y m o n j a s . H a s t a s e l l e g a a l g u n a s v e c e s á d a r 
•consejos d e p r u d e n c i a , r e c o r d a n d o q u e si s e p r o c u r a s e 
p r e s e n t a r la r e l i g i ó n b a j o u n a s p e c t o j o v i a l y a f a b l e , n o 
s e a p a r t a r í a n d e e l l a t a n t o s h o m b r e s q u e s i b i e n s e s i e n t e n 
i n c l i n a d o s á s e g u i r l a , n o p u e d e n c o n s e n t i r á t o r n a r s e t r i s -
t e s , t a c i t u r n o s , a n d á n d o s e c a b i z b a j o s y c u e l l i t u e r t o s , p o r 
e s a s c a l l e s é i g l e s i a s ; y h e t e a h í q u e s i h a y o t r o s h o m b r e s 
q u e á p e s a r d e s e r p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s o s , d e e s t a r a l -
t a m e n t e p e n e t r a d o s d e l a s t e r r i b l e s v e r d a d e s d e la f e y 
q u i z á s m u y d e d i c a d o s á la p r á c t i c a d e v i r t u d e s a u s t e r a s , 
s e m u e s t r a n n o o b s t a n t e c o n r o s t r o s e r e n o y a p a c i b l e , 
c o n v e r s a c i ó n a l e g r e y f e s t i v a , n o d e j a n d o e n t r e v e r q u e 



s e a g i t e e n s u m e n t e e l f o r m i d a b l e p e n s a m i e n t o d e l i n -
fierno, e n t o n c e s se o b j e t a lo e x t r a ñ o , lo i n c o n c e b i b l e de-
s e m e j a n t e p r o c e d e r , y se e c h a m e n o s l a c o n d u c t a d e a q u e -
l los o t r o s q u e p o c o a n t e s e r a n o b j e t o de r e p r e n s i ó n y 
tal v e z d e d e s p r e c i o y b u r l a . De s u e r t e q u e si la r e l i g i ó n 
l l o r a , se q u e j a n Vds . d e q u e l l o r a ; s i r í e , d e q u e r í e ; y 
s i s e m a n t i e n e s o s e g a d a y c a l m o s a l a a c u s a n d e i n d i f e -
r e n t e . B u e n o es h a c e r n o t a r s e m e j a n t e s c o n t r a d i c c i o n e s -
q u e d e j a n en e v i d e n c i a la s i n r a z ó n de los q u e c a e n e n e l l a s , 
ya sea p o r h a b e r m e d i t a d o p o c o s o b r e los o b j e t o s d e q u e 
h a b l a n , ya po r d e j a r s e a r r a s t r a r d e l p r u r i t o d e h a c e r 
c a r g o s á la r e l i g i ó n , e c h a n d o m a n o d e todo l i na j e d e a r -
g u m e n t o s . 

P e r o v a m o s d e r e c h a m e n t e a l p u n t o cap i t a l d e la d i f i c u l -
tad , y v e a m o s s i e s pos ib l e c o n t e s t a r s a t i s f a c t o r i a m e n t e á 
l a s o b j e c i o n e s d e V. ¿ C ó m o e s p o s i b l e q u e u n h o m b r e 
r e l i g i o s o s e a v i c i o s o ? e s t a e s s i n o m e e n g a ñ o la p r i n c i p a l 
d i f i cu l t ad q u e V. p r e s e n t a , y m e h a d e p e r m i t i r V. q u e le 
d i g a con toda i n g e n u i d a d , q u e m u e s t r a m u y e scaso c o n o -
c i m i e n t o del c o r a z ó n h u m a n o q u i e n p r o p o n e s e r i a m e n t e 
u n a o b j e c i ó n s e m e j a n t e . La v i d a e n t e r a d e la m a y o r par te-
d e los h o m b r e s e s u n t e j ido d e e s a s c o n t r a d i c c i o n e s q u e V. 
no a l c a n z a á e x p l i c a r s e ; s i d e b i é r a m o s d a r a l g u n a i m p o r -
t a n c i a á d i c h a o b j e c i ó n n a d a m e n o s r e s u l t a r í a s i n o e x i g i r 
q u e t odos los h o m b r e s a r r e g l a s e n s u c o n d u c t a á s u s ¡deas, , 
y q u e q u i e n a b r i g a s e u n a c o n v i c c i ó n , o b r a r a s i e m p r e e n 
c o n s e c u e n c i a d e e l l a . ¿Y c u á n d o , y d ó n d e ha e x i s t i d o u n 
p r o c e d e r s e m e j a n t e ? ¿no e s t a m o s v i e n d o todos los d í a s q u e 
a u n p r e s c i n d i e n d o d e l a s i deas r e l i g i o s a s s e ve r i f i ca a q u e -
l lo d e c o n o c e r el h o m b r e e l b i e n , d e a p r o b a r l e , y-s in e m -
b a r g o e j e c u t a r e l m a l ? Video meliora proboque,'deteriora 
sequor. Veo lo m e j o r , m e g u s t a ; p e r o s i g o lo p e o r . No h a -
g o el b i e n q u e q u i e r o s i n o el m a l q u e a b o r r e z c o . Non quod 
volo bonum hoc ago, sed quod odi malum illud fació. H a -
b l a m o s con u n j u g a d o r y la c o n v e r s a c i ó n l l ega á g i r a r s o -
b r e e l v ic io q u e l e d o m i n a ; u n p r e d i c a d o r en e l p u l p i t o no-
s e e x p r e s a r á con m á s e n e r g í a c o n t r a los m a l e s a ca r r eados -

p o r el j u e g o . « ¡ Q u é p a s i ó n m á s f u n e s t a ! l e o i r é i s d e c i r , 
s i e m p r e i n q u i e t u d , s i e m p r e d e s a s o s i e g o y t u r b a c i ó n , s i e m -
p r e i n c e r t i d u m b r e y z o z o b r a ; a h o r a n a d a n d o e n la a b u n -
d a n c i a , n o s a b i e n d o q u é h a c e r s e d e l o r o , u n m o m e n t o 
d e s p u é s todo s e h a p e r d i d o , es p r e c i s o p e d i r p r e s t a d o á los 
a m i g o s , ó e m p e ñ a r u n a finca, ó e n a j e n a r u n a p r e n d a , ó 
e x c o g i t a r a l g ú n e x p e d i e n t e d e s a s t r o s o p a r a p r o p o r c i o n a r -
s e s i q u i e r a u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d c o n q u e p r o b a r f o r t u n a 
d e n u e v o . S i p e r d é i s , os h a l l á i s e n l a d e s e s p e r a c i ó n ; s i 
g a n á i s os ve is f o r z a d o á p r e s e n c i a r l a d e s e s p e r a c i ó n d e los 
o t r o s , á s u f o c a r t a l vez los s e n t i m i e n t o s d e c o m p a s i ó n q u e 
b r o t a n en v u e s t r o p e c h o , d i s f r a z á n d o l o s y e n c u b r i é n d o l o s 
c o n c h a n z a s y a l g a z a r a . ¡ Q u é m o m e n t o s m á s c r u e l e s a l 
s a l i r d e la c a s a d e j u e g o , a l r e c o r d a r q u e h a b é i s l a b r a d o 
q u i z á s el i n f o r t u n i o d e v u e s t r a f a m i l i a ó d e la d e v u e s t r o s 
a m i g o s , a l p e n s a r q u e iba i s con la e s p e r a n z a d e m e j o r a r 
v u e s t r a p o s i c i ó n , y tal vez d e r i c o q u e e r a i s h a b é i s p a s a d o 
á l a m á s e s t r e c h a p o b r e z a ! No es p o s i b l e c o n c e b i r c ó m o 
h a y h o m b r e s q u e s e a b a n d o n e n á e s e v i c io d e t e s t a b l e : e l 
j u g a d o r es u n v e r d a d e r o l o c o q u e v a c o r r i e n d o c o n t i n u a -
m e n t e t r a s d e u n a i l u s i ó n á p e s a r d e e s t a r c o n v e n c i d o d e 
q u e e s i l u s i ó n y n o m á s , d e h a b e r l o e x p e r i m e n t a d o u n a y 
m i l v e c e s e n s í y e n los o t r o s . En u n j o v e n e n e l a c t o d e 
s a l i r d e la c a s a d e s u s p a d r e s , u n d e s l i z e n es ta p a r l e es 
d i s c u l p a b l e has ta c i e r t o p u n t o ; e n u n h o m b r e d e a l g u n a 
e x p e r i e n c i a , e l v i c io c a r e c e d e e x c u s a . » ¿ H a o ído V., m i 
q u e r i d o a m i g o , á e s e m o r a l i s t a t a n j u i c i o s o , tan s e v e r o , 
t a n i n e x o r a b l e c o n los j u g a d o r e s ? p u e s v e a V., a p e n a s h a 
c o n c l u i d o s u s a n t a p l á t i c a , q u i z á s m i e n t r a s e s t á p e r o r a n -
d o , s a c a i n q u i e t a m e n t e s u r e l o j ó p r e g u n t a á los c i r c u n s -
t a n t e s q u é h o r a t i e n e n , y ¿ s a b e V. p a r a q u é ? e s q u e e l 
t i e m p o d e la c i ta e s t á c e r c a n o , q u e la m e s i t a c u b i e r t a d e 
p a ñ o es tá e s p e r a n d o , y los c o m p a ñ e r o s s e h a l l a n ya c o l o -
c a d o s en s u s a s i e n t o s r e s p e c t i v o s , y b a r a j a n d o c o n i m p a -
c i e n c i a , y m a l d i c i e n d o a l p e r e z o s o y t a r d í o ; y s u p o b r e 
c o r a z ó n s a l t a d e gozo a l p e n s a r q u e e n b r e v e s i n s t a n t e s v a 
á c o m e n z a r la t a r e a , y los m o n t o n e s d e d i n e r o i r á n g i r a n d o 



r á p i d a m e n t e en d e r r e d o r ; a h o r a e n f r e n t e d e u n o d e los 
a c t o r e s , l u e g o d e o t r o , e n s e g u i d a d e o t r o , h a s t a q u e a l 
fin e n las a l t a s h o r a s d e la n o c h e s e c o n c l u i r á la f u n c i ó n , 
q u e d a n d o p o r s u p u e s t o v e n c e d o r el m o r a l i s t a y c o m p l e t a -
m e n t e v e n g a d o d e s u s d e s c a l a b r o s d e a y e r . P o r l o m e n o s , 
é l as í lo e s p e r a ; y t a n p r o n t o c o m o h a p u e s t o fin a l s e r m ó n , ' 
s e l e v a n t a , t o m a el s o m b r e r o y e c h a á c o r r e r r a b i a n d o p o r 
la p o c a p u n t u a l i d a d . ¿ Q u é l e p a r e c e á V. d e s e m e j a n t e 
c o n t r a d i c c i ó n ? « ¡ O h ! s e m e r e p l i c a r á , e s t e h o m b r e e r a 
u n h i p ó c r i t a , d e c í a l o q u e n o p e n s a b a . » Es f a l s o , h a b l a b a 
c o n la c o n v i c c i ó n m á s p r o f u n d a , y los c i r c u n s t a n t e s s i n o 
e r a n j u g a d o r e s , n o e r a n c a p a c e s d e c o m p r e n d e r t o d a l a 
v i v e z a c o n q u e é l s e n t í a lo q u e e x p r e s a b a . E n p r u e b a d e 
e s t o , s u p o n e d q u e t i e n e un h i j o , u n h e r m a n o m e n o r , u n 
a m i g o , u n a p e r s o n a c u a l q u i e r a p o r la c u a l s e i n t e r e s e : é l 
l e a c o n s e j a r á q u e n o j u e g u e y l o h a r á c o n t o d a s l a s v e r a s ' 
d e s u c o r a z ó n ; s i t i e n e a u t o r i d a d p a r a e l lo s e l o p r o h i b i r á 
s e v e r a m e n t e ; c u a n d o n o , s e l o r o g a r á c o n e n c a r e c i m i e n t o , 
y si p u e d e h a b l a r c o n e n t e r a f r a n q u e z a e x c l a m a r á c o n 
a c e n t o d e d o l o r : « c r e e d á u n h o m b r e e x p e r i m e n t a d o ; e s t e 
v i c i o h a h e c h o y e s t á h a c i e n d o m i i n f o r t u n i o ¡ a y d e m i ! 
y s i e m p r e t e m o q u e m e l l e v a r á á la p e r d i c i ó n . » El d e s g r a -
c i a d o 110 de j a d e c o n o c e r el n ia l q u e s e h a c e á s í p r o p i o , 
n o d e j a d e c o n o c e r s u t e m e r i d a d , s u l o c u r a ; s e la e c h a 
e n c a r a u n a y m i l v e c e s , a s í e n l o s m o m e n t o s d e c a l m a y 
b u e n j u i c i o , c o m o e n ios d e f u r o r y d e s e s p e r a c i ó n ; p e r o 
n o t i e n e b a s t a n t e f u e r z a d e á n i m o p a r a r e s i s t i r a l i m p u l s o 
d e s u i n c l i n a c i ó n a r r a i g a d a y a c r e c e n t a d a c o n el h á b i t o , 
p a r a c o n f o r m a r s u s o b r a s c o n s u s p a l a b r a s , c o n s u s c o n -
v i c c i o n e s m á s p r o f u n d a s . 

¿ Q u i e r e V , o t r o e j e m p l o ? f á c i l s e r í a a m o n t o n a r l o s h a s t a 
l o i n f i n i t o . H a y u n h o m b r e d e f o r t u n a r e s p e t a b l e , d e r e -
p u t a c i ó n s i n t a c h a q u e d i s f r u t a e n e l s e n o d e s u f a m i l i a d e 
t o d a la d i c h a q u e p u e d a d e s e a r ; s u i n s t r u c c i ó n , s u m o r a -
l i d a d y h a s t a s u m i s m a e d u c a c i ó n c u l t a y e s m e r a d a le h a -
c e n c o n t e m p l a r c o n l á s t i m a ios e x t r a v í o s d e o t r o s ; n o c o n -
c i b e c ó m o c o n s i e n t e n e n s a c r i f i c a r s u s b i e n e s á u n a p a s i ó n 

l i v i a n a , e n m a n c i l l a r po r e l la s u n o m b r e , e n h a c e r s e e l 
o b j e t o d e d e s p r e c i o y l u d i b r i o d e c u a n t o s los c o n o c e n ; s i n 
e m b a r g o t r a n s c u r r i d o a l g ú n t i e m p o , u n a o c a s i ó n , u n t r a t o 
f r e c u e n t e le h a e n r e d a d o á é l m i s m o e n u n a a m i s t a d p e -
l i g r o s a : la h a c i e n d a , l a f a m a , la s a l u d , h a s t a s u m i s m a 
v i d a , t odo l o e s t á s a c r i f i c a n d o á s u í d o l o ; ¿ h a p e r d i d o p o r 
e s t o s u s a n t i g u a s c o n v i c c i o n e s ? ¿ l a v a r i a c i ó n d e c o n d u c t a 
e s e f e c t o d e u n c a m b i o d e i d e a s ? n a d a d e e s o ; p i e n s a 
c o m o a n t e s , n o s e ha d e s v i a d o u n á p i c e d e s u s c o n v i c -
c i o n e s p r i m i t i v a s , s ó l o l a s h a p u e s t o á u n l a d o . A l o s p a -
r i e n t e s , á los a m i g o s q u e l e a m o n e s t a n , q u e l e r e c u e r d a n 
s u s p r o p i a s p a l a b r a s , q u e l e h a c e n l o s c a r g o s q u e él m i s -
m o d i r i g í a á l o s d e m á s , q u e l e e x c i t a n á q u e t o m e l o s 
c o n s e j o s q u e é l poco a n t e s d i e r a á l o s o t r o s , á t o d o s c o n -
t e s t a : « s í , c i e r t o , t i e n e Y. r a z ó n , y a , c o n e l t i e m p o 
p e r o » 

E s d e c i r q u e n o h a y f a l t a d e l u z e n e l e n t e n d i m i e n t o s i n o 
e x t r a v í o e n el c o r a z ó n ; e s t á s e g u r o q u e la d o r a d a c o p a 
c o n t i e n e v e n e n o , p e r o e n s u a r d o r f e b r i l s e la a c e r c a á s u s 
l a b i o s , c o n e l r i e s g o , c o n l a c e r t e z a d e p e r e c e r . 

R e c o r r a Y . t o d o s los v i c i o s , f i je s u a t e n c i ó n s o b r e t o d a s 
las p a s i o n e s y e c h a r á V . d e v e r e s t a c o n t r a d i c c i ó n d e q u e 
v o y h a b l a n d o . S o n p o c o s , p o q u í s i m o s los h o m b r e s q u e 
d e s c o n o c e n el m a l q u e s e h a c e n , los d a ñ o s q u e s e a c a -
r r e a n c o n s u p r o p i a c o n d u c t a , y s i n e m b a r g o , ¡ c u á n d i f í c i l 
e s l a e n m i e n d a ! De d o n d e r e s u l t a 110 s e r n a d a e x t r a ñ o q u e 
u n a p e r s o n a p r o f u n d a m e n t e c o n v e n c i d a d e la v e r d a d d e 
la r e l i g i ó n , o b r e c o n t r a l o q u e e l l a p r e s c r i b e , y n o e s 
p r u e b a d e q u e n o c r e a lo q u e d i c e el n o p o n e r l o él m i s m o 
e n p r á c t i c a . 

Si V. h u b i e s e l e í d o o b r a s d e m o r a l y d e m í s t i c a , ó c o n -
v e r s a d o c o n h o m b r e s e x p e r i m e n t a d o s e n la d i r e c c i ó n d e 
las c o n c i e n c i a s , s a b r í a la t r i s t e y a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n e n 
q u e s e e n c u e n t r a n á m e n u d o m u c h a s a l m a s , y la p a c i e n -
c i a q u e h a n m e n e s t e r l o s c o n f e s o r e s p a r a s u f r i r y a l e n t a r 
á e s o s d e s g r a c i a d o s q u e p r o p o n e n d e j a r e l v i c i o , q u e l l o -
r a n a m a r g a m e n t e s u s c u l p a s , q u e t i e m b l a n p o r e l e t e r n o 



c a s t i g o á q u e s e h a c e n a c r e e d o r e s , q u e á f u e r z a d e c o n s e -
j o s , d e a m o n e s t a c i o n e s , d e r e m e d i o s y p r e c a u c i o n e s d e 
t o d a s c l a s e s , l l e g a n q u i z á s á r e s i s t i r p o r a l g ú n t i e m p o á s u 
f u n e s t a i n c l i n a c i ó n , y s in e m b a r g o r e i n c i d e n y v u e l v e n á 
los p i e s d e l c o n f e s o r y a l c a b o d e a l g ú n t i e m p o t o r n a n á 
r e i n c i d i r , p a d e c i e n d o d e e s t a s u e r t e c o n g o j a s m o r t a l e s , 
h a s t a q u e m á s f o r t a l e c i d o s p o r la g r a c i a a l c a n z a n á m a n -
t e n e r s e f i r m e s d i s f r u t a n d o a s í u n a v i d a s o s e g a d a y t r a n -
q u i l a . 

C l a r o e s , q u e s i n o e s i m p o s i b l e , a n t e s s u c e d e c o n m u -
c h a f r e c u e n c i a , q u e q u i e n p r o f e s a u n a r e l i g i ó n p u r a y s e -
v e r a , v i v a e n e l v i c i o y e n la r e l a j a c i ó n , n o e s t a m p o c o 
i n c o m p r e n s i b l e el q u e o t r o s n o s u m i d o s e n s e m e j a n t e m i -
s e r i a s e p o r t e n n o o b s t a n t e c o n c i e r t a t i b i e z a y f r i a l d a d , á 
p e s a r d e q u e e n s u e n t e n d i m i e n t o s e h a l l e n l a s c r e e n c i a s 
r e l i g i o s a s m u y s o l i d a d a s , m u y firmes y h a s t a v i v a s y a r -
d o r o s a s . S o n t a n t a s l a s c a u s a s q u e p u e d e n p r o d u c i r y c o n -
s e r v a r u n e s t a d o s e m e j a n t e q u e s e r i a e n o j o s a t a r e a e n u m e -
r a r l a s . B a s t e d e c i r , q u e i n c o n s e c u e n c i a s y c o n t r a d i c c i o n e s 
s e h a l l a n á c a d a p a s o en t o d a la v i d a d e l h o m b r e ; q u e l e 
a f e c t a n d e t a l m o d o l a s c o s a s p r e s e n t e s q u e p o r l o c o m ú n 
o l v i d a l a s p a s a d a s y f u t u r a s ; q u e e s t ' ando d o t a d o d e i n t e l i -
g e n c i a y v o l u n t a d , n o o b s t a n t e s u f r e t a m b i é n á m e n u d o la 
t i r a n í a d e las p a s i o n e s q u e l e a r r a s t r a n p o r c a m i n o s d e 
p e r d i c i ó n , a u n c o n o c i é n d o l o él m i s m o . Los e j e m p l o s a d u -
c i d o s y l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e los i l u s t r a n , c r e o q u e 
s e r á n s u f i c i e n t e s p a r a d e j a r l e á V. c o n v e n c i d o d e c u á n 
i n f u n d a d a m e n t e a t a c a b a V. la r e l i g i ó n , y q u e s i s e m e j a n t e 
d i s c u r s o t u v i e s e a l g u n a f u e r z a p r o b a r í a q u e m u c h o s n o t i e -
n e n p r i n c i p i o s m o r a l e s , p u e s q u e o b r a n c o n t r a e l l o s ; q u e 
m u c h o s s o n h a s t a el e x t r e m o i g n o r a n t e s c o n r e s p e c t o á lo 
q u e c o n v i e n e á su s a l u d , á s u s i n t e r e s e s y h o n o r , p o r q u e 
los p e r j u d i c a n á c a d a p a s o c o n s u s a c t o s ; q u e el q u e c o m e 
c o n e x c e s o n o c o n o c e q u e l e h a d e d a ñ a r , q u e q u i e n b e b e 
c o n d e s t e m p l a n z a n o s o s p e c h a q u e e l v i n o s e a c a p a z d e 
e m b r i a g a r , y a s í r a c i o c i n a n d o p o r e l m i s m o t e n o r , s e r í a 
p r e c i s o a f i r m a r e n g e n e r a l q u e los h o m b r e s e s t á n f a l t o s d e 

m u c h o s c o n o c i m i e n t o s , q u e p o s e e n s i n d u d a a l g u n a . D i -
g a m o s q u e e l h o m b r e e s i n c o n s t a n t e , i n c o n s e c u e n t e , q u e 
le a f e c t a n d e m a s i a d o l a s c o s a s p r e s e n t e s , p a r a q u e s e p a 
c o n c i l i a r e l i n t e r é s ó el g u s t o d e l m o m e n t o c o n la f e l i c i d a d 
v e n i d e r a , y e s t a r á e x p l i c a d o t o d o d e u n a m a n e r a c a b a l y 
s a t i s f a c t o r i a , y s i n s u p o n e r l e m á s i g n o r a n t e d e l o q u e e s 
e n r e a l i d a d . 

O t r a e q u i v o c a c i ó n d e m u c h a t r a s c e n d e n c i a p a d e c e V. 
s o b r e el p a r t i c u l a r y e s , el q u e s e g ú n i n d i c a s u a p r e c i a d a , 
o p i n a q u e la r e l i g i ó n p r o d u c e m u y p o c o e f e c t o e n la c o n -
d u c t a d e los h o m b r e s ; p u e s q u e t a n t o l o s c r e y e n t e s c o m o 
los i n c r é d u l o s , s u e l e n v i v i r c o m o s i n o t u v i e s e n n a d a q u e 
e s p e r a r n i t e m e r d e s p u é s d e la m u e r t e . «Los h o m b r e s , 
d i c e V. , c u i d a n d e s u s n e g o c i o s , s a t i s f a c e n s u s p a s i o n e s ó 
c a p r i c h o s , f o r m a n c o n t i n u a m e n t e g r a n d e s p r o y e c t o s , e n 
u n a p a l a b r a v i v e n t a n d i s t r a í d o s , t a n o l v i d a d o s d e s u ú l t i -
m a h o r a , t an s i n p e n s a r e n lo q u e p o d r á v e n i r d e s p u é s , 
q u e p o r lo t o c a n t e á la m o r a l i d a d c o n r e s p e c t o a l m a y o r 
n ú m e r o , p o d r í a d e c i r s e q u e e l ' e f e c t o d e la r e l i g i ó n e s p o c o 
m e n o s q u e n u l o . » P a r a d e j a r l e á V . c o n v e n c i d o d e c u á n 
f a l so e s el h e c h o q u e V. a s i e n t a c o n t a n t a s e g u r i d a d , b a s t a 
r e c o r d a r la p r o f u n d a m u d a n z a q u e p r o d u j o en l a s c o s t u m -
b r e s p ú b l i c a s la p r o p a g a c i ó n d e l c r i s t i a n i s m o ; p u e s e s t e 
s o l o r e c u e r d o p o n e f u e r a d e d u d a q u e l a e n s e ñ a n z a d e la 
r e l i g i ó n n o e s i n ú t i l p a r a m o d i f i c a r la c o n d u c t a d e los h o m -
b r e s , y q u e a n t e s al c o n t r a r i o , e s m u y e f i caz y e l ú n i c o 
m e d i o d e l c u a l es d a d o p r o m e t e r s e r e s u l t a d o s f e l i c e s y 
d u r a d e r o s . T a m b i é n a h o r a c o m o e n t o n c e s , c u i d a n l o s h o m -
b r e s d e s u s n e g o c i o s y t i e n e n p a s i o n e s , y s e d i v i e r t e n , y 
v i v e n d i s t r a í d o s y d i s i p a d o s ; p e r o ¡ q u é d i f e r e n c i a e n t r e 
l a s c o s t u m b r e s a n t i g u a s y l a s m o d e r n a s ! Si lo c o n s i n t i e s e n 
l o s l í m i t e s d e u n a c a r t a , p o d r í a a d u c i r m i l y m i l c o m p r o -
b a n t e s d e l o q u e a c a b o d e e s t a b l e c e r m a n i f e s t a n d o c o n 
c u á n t a v e r d a d s e h a d i c h o q u e s e c o m e t í a n e n t o n c e s m á s 
d e l i t o s e n u n a ñ o q u e a h o r a e n m e d i o s i g l o . R e c u e r d e V. 
l a s d o c t r i n a s d e l o s p r i m e r o s filósofos d e la a n t i g ü e d a d 
s o b r e e l i n f a n t i c i d i o , d o c t r i n a s q u e s e v e r t í a n c o n u n a s e -



r e n i d a d p a r a n o s o t r o s i n c o n c e b i b l e , y q u e r e v e l a el fn 

™ r e l a m 0 r a , ' ' d a d d e a c I u e " a s s o c i e d a d e s ; I 
c u e r d e V. los v i c i o s n e f a n d o s t a n g e n e r a l e s á la s a ^ n „ 
q u e e n t r e n o s o t r o s e s t á n c u b i e r t o s d e ' b a d t • d ¡ n t m J 
r e c u e r d e V. lo q u e e r a la m u j e r e n t r e los p a g a n o s v o q u é 
e s e n l o s p u e b l o s f o r m a d o s p o r la r e l i g i ó n c r i s t i a n a v 
e n t o n c e s e c h a r á V. d e v e r c u á n t o s s o n Tos b e n e f i i 0 q ' u 
h a d i s p e n s a d o a l m u n d o e l c r i s t i a n i s m o e n lo t o c a n t e á la 
m e j o r a d e l a s c o s t u m b r e s ; e n t o n c e s c o m p r e n d e r á V c u á n 

s s f d T í s r I a r e , i g i ó n 

a n Í U , C é d e n i O S K C O n m U C h a f r e c u e n c ¡ a . c u a n d o t r a t a m o s d e 
a p r e c i a r e l b i e n p r o d u c i d o p o r u n a i n s t i t u c i ó n , q u e n o s 
p a r a m o s ú n i c a m e n t e e n los r e s u l t a d o s p o s i t i v o ? p a l p a 
, ' ' P r e n d i e n d o d e o t r o s q u e p o d r í a m o s l l a m a r n e g a t i -
vos , y q u e s i n e m b a r g o n o s o n m e n o s r e a l e s , m e n o s i m -
p o r t a n t e s q u e a q u é l l o s . A t e n d e m o s al b i e n q u e h a c e y n o 
a l m a l q u e e v i t a , c u a n d o p a r a c a l c u l a r l a f u e r z a y la í n -
d o l e d e e l l a , n o d e b e r í a m o s p a r a r n o s m e n o s en lo ú l t i m o 
q u e e n lo p r i m e r o . 

o - l ¡ T V * a U S e n C ¡ f d e U " m a l ' q u e s i n a ( I u e I l a i n s t i t u -
c . o n h u b i e r a e x i s t i d o , y a es d e s u y o u n g r a n b e n e f i c i o , e s 
p r e c i s o a g r a d e c e r á e l l a el h a b e r l e e v i t a d o , y c o n t a r éste 
e f e c t o c o m o la p r o d u c c i ó n d e u n b i e n . P a r a h a c e r d e b i d a -
m e n t e e s t e c á l c u l o c o n v i e n e s u p o n e r q u e la i n s t i t u c i ó n n o 
e x i s t a y v e r lo q u e en ta l c a s o s u c e d e r í a . As í , á q u i e n n e -
g a s e la u t i l i d a d d e los t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a , ó p r e t e n d i e s e 
r e b a j a r s u i m p o r t a n c i a , n o h a b r í a o t r o m é t o d o m á s á p r o -
p ó s i t o p a r a c o n v e n c e r l e , q u e el q u e a c a b o d e i n d i c a r . Si 
Jos t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a , s e l e p o d r í a d e c i r , o s p a r e c e n d e 
p o c a u t i l i d a d , s u p o n e d q u e s e q u i t a n ; y q u e e l r a t e r o , el 
l a d r ó n e l a s e s i n o , e l f a l s a r i o , el i n c e n d i a r i o y t o d a la r a l e a 
d e m a l v a d o s , n o t i e n e n q u e t e m e r o t r a c o s a q u e la r e s i s -
t e n c i a ó la v e n g a n z a d e s u s v í c t i m a s . D e s d e l u e g o la s o -
c i e d a d s e c o n v e r t i r á en un c a o s , los u n o s s e a r m a r á n c o n -
t r a los o t r o s , los c r i m i n a l e s s e a d e l a n t a r á n m u c h o m á s en 
s u c a r r e r a d e i n i q u i d a d , m u l t i p l i c á n d o s e el n ú m e r o d e 

e l l o s d e u n a m a n e r a e s p a n t o s a . ¿ Q u i é n e v i t a t o d o e s t o ? 
c i e r t a m e n t e los t r i b u n a l e s ; y el e v i t a r e s t e m a l , e s s in 
d u d a p r o d u c i r u n g r a n b i e n . 

S u p o n g a V. p u e s , q u e la r e l i g i ó n n o e x i s t e , q u e n o s e n o s 
d a d e s d e n i ñ o s n i n g u n a i d e a d e la o t r a v i d a , ni d e Dios, n i 
d e n u e s t r o s d e b e r e s ; ¿ q u é s u c e d e r í a ? t o d o s s e r í a m o s p r o -
f u n d a m e n t e i n m o r a l e s , y a s í e l i n d i v i d u o c o m o la s o c i e d a d 
c a m i n a r í a n r á p i d a m e n t e h a c i a la d e g r a d a c i ó n m á s a b y e c t a . 
T s i n e m b a r g o a t e n i é n d o n o s a l a r g u m e n t o d e V . , s e p o d r í a 
o b j e t a r : y a q u e c u i d a m o s d e n u e s t r o s n e g o c i o s , y v i v i m o s 
d i s t r a í d o s p e n s a n d o p o c o ó n a d a e n n u e s t r o s d e b e r e s , e n 
l a o t r a v i d a , e n Dios ; ¿ d e q u é n o s a p r o v e c h a e l h a b e r s i d o 
i n s t r u i d o s e n e s t o s p u n t o s , e l h a b e r r e c i b i d o u n a e d u c a -

. c i ó n en q u e s e n o s i n c u l c a b a n d e c o n t i n u o d i c h a s v e r d a -
d e s ? Ya v e V. q u e p r e s e n t a d a la c u e s t i ó n b a j o e s t e a s p e c t o 
n o e s p o s i b l e s o s t e n e r la s o l u c i ó n q u e V. p r e t e n d e d a r l e , 
y c l a r o es q u e s i e s t e m é t o d o d e a r g u m e n t a r flaquea e n e l 
c a s o p r e s e n t e , n o s e r á m u y firme e n los o t r o s . 

¿ Q u i é n le h a d i c h o á V. q u e e s e h o m b r e t a n d i s t r a í d o , 
t a n d i s i p a d o , n o p i e n s a e n la r e l i g i ó n q u e p r o f e s a ? ¿ c r e e V . 
q u e l e h a d e e s t a r r e v e l a n d o d e c o n t i n u o lo q u e p a s a e n 
l o í n t i m o d e s u c o r a z ó n , c u a n d o t i e n e á la v i s t a u n c e b o 
q u e e s t i m u l a s u s p a s i o n e s , p o n i é n d o l e e n r i e s g o d e f a l t a r 
á s u d e b e r ? ¿ c r e e V. q u e l e h a d e e s t a r n a r r a n d o c u a n t a s 
v e c e s las i d e a s r e l i g i o s a s l e h a n r e t r a í d o d e c o m e t e r u n 
m a l , ó h a n h e c h o q u e l e c o m e t i e r a m u c h o m e n o r ? 

U n a p r u e b a e v i d e n t e d e los m u c h o s e f e c t o s q u e p r o d u -
c e n e n la c o n d u c t a d e los h o m b r e s las i d e a s r e l i g i o s a s y d e 
l o p r e s e n t e s q u e e s t á n e n s u m e m o r i a , a u n c u a n d o p a r e -
c e n h a b e r l a s d e s c u i d a d o d e l t o d o , e s l a r a p i d e z i n s t a n t á -
n e a c o n q u e s e l e s o f r e c e n , t an l u e g o c o m o s e h a l l a n e n 
p e l i g r o d e la v i d a . Casi p u e d e d e c i r s e q u e s e d e s p l e g a n e n 
u n m i s m o m o m e n t o el i n s t i n t o d e la c o n s e r v a c i ó n y e l s e n -
t i m i e n t o r e l i g i o s o . 

¿ C ó m o o b r a e l i n s t i n t o d e la c o n s e r v a c i ó n s o b r e e l c u r -
s o g e n e r a l d e los a c t o s d e n u e s t r a v i d a ? Si b i e n s e o b s e r -
v a , e s t a m o s c u i d a n d o i n c e s a n t e m e n t e d e c o n s e r v a r n o s s i n 



p e n s a r e n e l l o ; h a c e m o s d e c o n t i n u o a c t o s q u e t i e n d e n á 

e s t e fin y s i n e m b a r g o n o r e p a r a m o s e n e l l o s . ¿ C u á l e s la 
c a u s a ? e s q u e t o d o c u a n t o s e l i g a m u y í n t i m a m e n t e c o n la 
v i d a d e l h o m b r e e s t á s in c e s a r p r e s e n t e á s u s o j o s : n o lo 
m i r a , p e r o l o v e ; lo p i e n s a s i n p e n s a r q u e lo p i e n s e . L o 
q u e s e d i c e d e la v i d a m a t e r i a l p u e d e a f i r m a r s e d e la v i d a 
d e l a l m a ; h a y u n c o n j u n t o d e i d e a s d e r a z ó n , d e j u s t i c i a , 
d e e q u i d a d , d e d e c o r o , q u e v a g a n d e c o n t i n u o p o r n u e s -
t r a m e n t e , e j e r c i e n d o i n c e s a n t e i n f l u e n c i a e n t o d o s n u e s -
t r o s a c t o s . O c u r r e u n a m e n t i r a y l a c o n c i e n c i a d i c e : e s t o 
e s i n d i g n o d e u n h o m b r e ; y la p a l a b r a q u e i ba á s e r p r o -
n u n c i a d a e s d e t e n i d a p o r e s e s e n t i m i e n t o d e m o r a l i d a d y 
d e c o r o . S e h a b l a d e u n a p e r s o n a c o n q u i e n s e t i e n e e n e -
m i s t a d ; v i e n e la t e n t a c i ó n d e r e b a j a r su m é r i t o , ó r e v e l a r 
u n a d e s u s f a l t a s , ó q u i z á s d e c a l u m n i a r l a ; y la c o n c i e n c i a 
d i c e : e s t o n o l o h a c e u n h o m b r e d e b i e n , e s t o e s u n a v e n -
g a n z a ; y el e n e m i g o c a l l a . H a y l a o p o r t u n i d a d d e d e f r a u -
d a r s i n q u e n a d i e l o s e p a , s i n q u e e l h o n o r p u e d a c o r r e r 
n i n g ú n p e l i g r o , y s in e m b a r g o n o s e d e f r a u d a ; ¿ q u i é n l o 
i m p i d e ? l a v o z d e la c o n c i e n c i a . H a y la t e n t a c i ó n d e a b u -
s a r d e la c o n f i a n z a d e u n a m i g o h a c i e n d o t r a i c i ó n á s u s 
s e c r e t o s , y e x p l o t á n d o l o s e n p r o v e c h o p r o p i o , y s i n e m -
b a r g o la t r a i c i ó n n o s e c o n s u m a , a u n c u a n d o e l a m i g o 
v í c t i m a d e e l l a n o p u d i e s e n i s i q u i e r a s o s p e c h a r l a ; ¿ q u i é n 
l o i m p i d e ? la c o n c i e n c i a . E s t a s a p l i c a c i o n e s q u e p o d r í a n 
e x t e n d e r s e i n d e f i n i d a m e n t e , m u e s t r a n b i e n á l a s c l a r a s q u e 
e l h o m b r e s i n a d v e r t i r l o o b e d e c e m u c h í s i m a s v e c e s al g r i -
to d e la c o n c i e n c i a , y q u e a u n c u a n d o n o p i e n s a , ó n o 
c r e e p e n s a r en e l l a , n i en D ios , n o o b s t a n t e o b r a n en s u 
á n i m o e s a s i d e a s , y le i m p u l s a n , y l e d e t i e n e n , y l e h a c e n 
r e t r o c e d e r y v a r i a r d e c a m i n o , y m o d i f i c a r c o n t i n u a m e n t e 
s u c o n d u c t a e n t o d o s l o s i n s t a n t e s d e s u v i d a . 

Si e s t o s e v e r i f i c a a u n t r a t á n d o s e d e los m i s m o s i n c r é -
d u l o s ¿ q u é s u c e d e r á c o n r e s p e c t o á los h o m b r e s s i n c e r a -
m e n t e r e l i g i o s o s ? A los o j o s d e l m u n d o p o d r á p a r e c e r q u e 
e l l o s s e o l v i d a n c o m p l e t a m e n t e d e s ú s c r e e n c i a s , q u e d e 
n a d a les s i r v e la f e e n v e r d a d e s g r a n d e s y t e r r i b l e s , q u e 

«I c i e l o , el i n f i e r n o , la e t e r n i d a d sólo s e o f r e c e n á s u m e n t e 
c o m o i d e a s a b s t r a c t a s , s i n r e l a c i ó n a l g u n a c o n la p r á c t i c a ; 
p e r o e l l o s s a b e n m u y b ien q u e la e t e r n i d a d , y e l c i e l o y 
e l i n f i e r n o s e l e s p r e s e n t a n e n el a c t o d e q u e r e r o b r a r 
m a l , q u e o r a l o s a p a r t a n d e l c a m i n o d e la i n i q u i d a d , o r a 
los d e t i e n e n p a r a q u e n o a n d e n p o r él c o n t a n t a p r e c i p i t a -
c i ó n ; e l l o s s a b e n q u e d e s p u é s d e h a b e r s e a b a n d o n a d o a l 
i m p u l s o d e s u s p a s i o n e s , e x p e r i m e n t a n r e m o r d i m i e n t o s 
q u e l o s a t o r m e n t a n a t r o z m e n t e y q u e los h a c e n a r r e p e n t i r 
d e h a b e r s e d e s v i a d o d e l s e n d e r o d e la v i r t u d . No h a y c r i s -
t i a n o q u e n o e x p e r i m e n t e e s t a i n f l u e n c i a d e la r e l i g i ó n : s i 
<*s r e a l m e n t e c r i s t i a n o , e s d e c i r , si c r e e en las v e r d a d e s 
r e l i g i o s a s , s u f r e r e p e t i d a s v e c e s e l c a s t i g o d e s u s m a l a s 
o b r a s ó d i s f r u t a el g a l a r d ó n d e l a s b u e n a s . Es ta p e n a ó e s t e 
p r e m i o , los s i e n t e e n lo í n t i m o d e s u c o n c i e n c i a ; y el r e -
c u e r d o d e lo q u e h a g o z a d o e n u n c a s o ó p a d e c i d o e n 
o t r o , c o n t r i b u y e á m e n u d o á q u e n o s e p e r m i t a e x t r a v í o s 
c o n t r a lo q u e l e p r e s c r i b e n s u s d e b e r e s . 

No d u d o q u e c o n e s t a s r e f l e x i o n e s s e q u e d a r á V. c o n -
v e n c i d o d e q u e e s u n e r r o r c o n t r a r i o á la r a z ó n , á la h i s -
t o r i a y á la e x p e r i e n c i a , l o q u e V. a f i r m a d e q u e la r e l i -
g i ó n i n f l u y e p o c o e n la c o n d u c t a d e los h o m b r e s . Es c i e r t o 
q u e los q u e la p r o f e s a n n o s i e m p r e s e p o r t a n c o m o d e b i e -
r a n , e s c i e r t o q u e e n c o n t r a r á V. h o m b r e s q u e t i e n e n f e , 
y s i n e m b a r g o s o n m u y m a l o s ; p e r o n o e s m e n o s c i e r t o 
q u e en g e n e r a l l a c o n d u c t a d e las p e r s o n a s r e l i g i o s a s e s 
i n c o m p a r a b l e m e n t e m e j o r q u e la d e los i n c r é d u l o s . ¿ C u á n -
t a s h a c o n o c i d o V. q u e n o p r o f e s a n d o n i n g u n a r e l i g i ó n 
o b s e r v e n u n a c o n d u c t a d e t o d o p u n t o i r r e p r e n s i b l e ? Y 
c u a n d o e s t o d i g o n o h a b l o d e c o m e t e r d e l i t o s d e l o s c u a l e s 
n o s a p a r t a n c i e r t o h o r r o r n a t u r a l , e l t e m o r d e la j u s t i c i a , 
y el d e s e o d e c o n s e r v a r la r e p u t a c i ó n : n o h a b l o d e c i e r t a 
i n m o r a l i d a d a s q u e r o s a y r e p u g n a n t e d e la c u a l r e t r a e n 
e l h o n o r , e l d e c o r o , y h a s t a c i e r t a d e l i c a d e z a d e g u s t o , 
f r u t o d e la b u e n a e d u c a c i ó n ; h a b l o d e a q u e l l a m o r a l i d a d 
s e v e r a q u e r i g e t o d o s los a c t o s d e la v i d a d e un h o m b r e , y 
n o l e p e r m i t e d e s v i a r s e d e l c a m i n o d e l d e b e r , a u n c u a n S o 
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e n e l l o n o se i n t e r e s e n , n i la h o n r a , n i los m i r a m i e n t o s 
d e s o c i e d a d , ni s e o p o n g a n o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e l a s 
i n s p i r a d a s por u n a s a n a m o r a l . Me d i r á V . q u e c o n o c e á 
c i e r t o s h o m b r e s q u e á p e s a r d e s e r i r r e l i g i o s o s , s o n i n c a -
p a c e s de d e f r a u d a r , d e h a c e r t r a i c i ó n á la a m i s t a d y q u e 
h a s t a o b s e r v a n u n a c o n d u c t a q u e si n o es t a n r i g u r o s a 
c o m o yo d e s e a r a , e s t á m u y l e jos d e la d i s i p a c i ó n y q u i z á s 
d e la l i v i a n d a d ; s e r á p o s i b l e q u e V. c o n o z c a á i n c r é d u l o s 
q u e s e a n t a l e s c o m o Y. los p i n t a , s e r á p o s i b l e q u e p o r 
e d u c a c i ó n , p o r h o n o r , p o r d e c o r o , p o r e s a luz i n t e r i o r q u e 
Dios n o s h a d a d o y q u e n o a l c a n z a m o s á e x t i n g u i r c o n i n -
s e n s a t o s e s f u e r z o s , a j u s t e n s u c o n d u c t a u n a y m i l v e c e s á 
la l e y de l d e b e r c u a n d o no se a t r a v i e s a a l g ú n p o d e r o s o 
m o t i v o q u e los i m p u l s a e n s e n t i d o c o n t r a r i o ; p e r o n o p o n g a 
u s t e d á esos m i s m o s h o m b r e s á p r u e b a d e u n a t e n t a c i ó n 
v i o l e n t a . 

A ese q u e n o c r e e e n n a d a , n i a u n e n D i o s , y á q u i e n 
s u p o n e V. tan p r o b o , t a n i n c a p a z d e c o m e t e r u n f r a u d e , 
r e d ú z c a l e V. á la m i s e r i a , f i g ú r e s e l o l u c h a n d o e n t r e e l 
a p r e m i o d e g r a n d e s n e c e s i d a d e s y la t e n t a c i ó n d e e c h a r 
m a n o d e u n a c a n t i d a d a j e n a , p u d i e n d o h a c e r l o de m a n e r a 
q u e n a d a p i e r d a s u r e p u t a c i ó n d e h o m b r e de b i e n ; ¿ q u é 
h a r á ? V. p o d r á c r e e r l o q u e q u i e r a ; yo p o r m i p a r t e n o l e 
f i a r í a m i d i n e r o ; y m e a t r e v e r í a á a c o n s e j a r á V. q u e t a m -
p o c o le fiara'el s u y o . 

Us ted , m i a p r e c i a d o a m i g o , h a l l á n d o s e e n u n a p o s i c i ó n 
v e n t a j o s a , y s i n o t r a s t e n t a c i o n e s d e h a c e r m a l q u e l a s 
o f r e c i d a s p o r l a s i l u s i o n e s d e la j u v e n t u d , n o c o n o c e á 
f o n d o lo q u e es e s a p r o b i d a d q u e n o s e a p o y a e n la r e l i -
g i ó n . V. no c o n o c e c u á n f r á g i l , c u á n q u e b r a d i z a es e s a 
h o n r a d e z q u e á los o j o s d e l m u n d o s e p r e s e n t a c o n t a n t o 
a l a r d e d e firmeza é i n c o r r u p t i b i l í d a d ; f á l t a n l e t o d a v í a a l -
g u n o s d e s e n g a ñ o s q u e r e c o g e r á V. m u y en b r e v e c u a n d o 
r a s g á n d o s e ese v e l o t a n h e r m o s o c o n q u e e l m u n d o s e p r e -
s e n t a á n u e s t r o s ojos e n la p r i m a v e r a d e la v i d a , c o m i e n c e 
á v e r las cosas y los h o m b r e s t a l e s c o m o s o n en s í ; c u a n d o 
e n t r e en la e d a d d e los n e g o c i o s , y v e a la c o m p l i c a c i ó n d e 

c i r c u n s t a n c i a s q u e en e l los se o f r e c e n , y a s i s t a á e s a l u c h a 
d e p a s i o n e s e i n t e r e s e s q u e t a n á m e n u d o c o l o c a a l h o m -
b r e e n p o s i c i o n e s c r í t i c a s y h a s t a a n g u s t i o s a s , e n q u e e l 
c u m p l i m i e n t o de l d e b e r es u n s ac r i f i c i o y á v e c e s u n h e -
r o í s m o . E n t o n c e s c o m p r e n d e r á V. la n e c e s i d a d de u n f r e -
n o p o d e r o s o , d e u n f r e n o q u e s e a a l g o m á s q u e c o n s i d e -
r a c i o n e s p u r a m e n t e t e r r e n a s . E n t r e t a n t o q u e d a d e V. s u 
a f e c t í s i m o y S . S . Q. B. S. M . — / . B. 

MISCELÁNEA. 

PENSAMIENTOS SOBRE LITERATURA, FILOSOFÍA, POLÍTICA 

Y R E L I G I Ó N . 

La c i e n c i a es u n a a n t o r c h a q u e s u e l e s e r v i r p a r a ve r la 
e x i s t e n c i a d e a b i s m o s , n o p a r a p e n e t r a r s u f o n d o . 

No e s t á la d i f i c u l t a d e n conocer s i no e n advertir. 
B u e n a s s o n las i n s t i t u c i o n e s ; p e r o s e l a s f a l s e a ; lo m á s 

p r e c i o s o d e e l l a s es u n b u e n e s c u d o . 
E n t e n d e m o s m á s p o r i n t u i c i ó n q u e p o r d i s c u r s o : la i n -

t u i c i ó n c l a r a y viva e s e l c a r á c t e r de l g e n i o . 
T o m a m o s la o s a d í a p o r s e ñ a l d e f u e r z a , p o r e so n o s 

a m i l a n a . 

H a y s a b i o s d e p r o f e s i ó n , y los h a y d e g e n i o ; a s í s u c e d e 
e n t odo . 

P e n s a m i e n t o , i m a g e n , s e n t i m i e n t o , s e n s a c i ó n , c o s a s 
m u y d i s t i n t a s e n s í y e n s u s o b j e t o s ; p e r o a n d a n á v e c e s 
e n d e l i c a d o c o n t a c t o , y s e t o m a la u n a p o r la o t r a . 

Pensamiento desleído. He a q u í u n a i m a g e n e x a c t a y b e l l a ; 
m á s m e g u s t a e l i n g r e d i e n t e so lo . 

Hay g e n i o d e e n t e n d i m i e n t o , c o m o d e f a n t a s í a y s e n s i -
b i l i d a d ; n o s i e m p r e a n d a n j u n t o s . 



e n e l l o n o se i n t e r e s e n , n i la h o n r a , n i los m i r a m i e n t o s 
d e s o c i e d a d , ni s e o p o n g a n o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e l a s 
i n s p i r a d a s por u n a s a n a m o r a l . Me d i r á V . q u e c o n o c e á 
c i e r t o s h o m b r e s q u e á p e s a r d e s e r i r r e l i g i o s o s , s o n i n c a -
p a c e s de d e f r a u d a r , d e h a c e r t r a i c i ó n á la a m i s t a d y q u e 
h a s t a o b s e r v a n u n a c o n d u c t a q u e si n o es t a n r i g u r o s a 
c o m o yo d e s e a r a , e s t á m u y l e jos d e la d i s i p a c i ó n y q u i z á s 
d e la l i v i a n d a d ; s e r á p o s i b l e q u e V. c o n o z c a á i n c r é d u l o s 
q u e s e a n t a l e s c o m o Y. los p i n t a , s e r á p o s i b l e q u e p o r 
e d u c a c i ó n , p o r h o n o r , p o r d e c o r o , p o r e s a luz i n t e r i o r q u e 
Dios n o s h a d a d o y q u e n o a l c a n z a m o s á e x t i n g u i r c o n i n -
s e n s a t o s e s f u e r z o s , a j u s t e n s u c o n d u c t a u n a y m i l v e c e s á 
la l e y de l d e b e r c u a n d o no se a t r a v i e s a a l g ú n p o d e r o s o 
m o t i v o q u e los i m p u l s a e n s e n t i d o c o n t r a r i o ; p e r o n o p o n g a 
u s t e d á esos m i s m o s h o m b r e s á p r u e b a d e u n a t e n t a c i ó n 
v i o l e n t a . 

A ese q u e n o c r e e e n n a d a , n i a u n e n D i o s , y á q u i e n 
s u p o n e V. tan p r o b o , t a n i n c a p a z d e c o m e t e r u n f r a u d e , 
r e d ú z c a l e V. á la m i s e r i a , f i g ú r e s e l o l u c h a n d o e n t r e e l 
a p r e m i o d e g r a n d e s n e c e s i d a d e s y la t e n t a c i ó n d e e c h a r 
m a n o d e u n a c a n t i d a d a j e n a , p u d i e n d o h a c e r l o de m a n e r a 
q u e n a d a p i e r d a s u r e p u t a c i ó n d e h o m b r e de b i e n ; ¿ q u é 
h a r á ? V. p o d r á c r e e r l o q u e q u i e r a ; yo p o r m i p a r t e n o l e 
f i a r í a m i d i n e r o ; y m e a t r e v e r í a á a c o n s e j a r á V. q u e t a m -
p o c o le fiara'el s u y o . 

Us ted , m i a p r e c i a d o a m i g o , h a l l á n d o s e e n u n a p o s i c i ó n 
v e n t a j o s a , y s i n o t r a s t e n t a c i o n e s d e h a c e r m a l q u e l a s 
o f r e c i d a s p o r l a s i l u s i o n e s d e la j u v e n t u d , n o c o n o c e á 
f o n d o lo q u e es e s a p r o b i d a d q u e n o s e a p o y a e n la r e l i -
g i ó n . V. no c o n o c e c u á n f r á g i l , c u á n q u e b r a d i z a es e s a 
h o n r a d e z q u e á los o j o s d e l m u n d o s e p r e s e n t a c o n t a n t o 
a l a r d e d e firmeza é i n c o r r u p t i b i l í d a d ; f á l t a n l e t o d a v í a a l -
g u n o s d e s e n g a ñ o s q u e r e c o g e r á V. m u y en b r e v e c u a n d o 
r a s g á n d o s e ese v e l o t a n h e r m o s o c o n q u e e l m u n d o s e p r e -
s e n t a á n u e s t r o s ojos e n la p r i m a v e r a d e la v i d a , c o m i e n c e 
á v e r las cosas y los h o m b r e s t a l e s c o m o s o n en s í ; c u a n d o 
e n t r e en la e d a d d e los n e g o c i o s , y v e a la c o m p l i c a c i ó n d e 

c i r c u n s t a n c i a s q u e en e l los se o f r e c e n , y a s i s t a á e s a l u c h a 
d e p a s i o n e s e i n t e r e s e s q u e t a n á m e n u d o c o l o c a a l h o m -
b r e e n p o s i c i o n e s c r í t i c a s y h a s t a a n g u s t i o s a s , e n q u e e l 
c u m p l i m i e n t o de l d e b e r es u n s ac r i f i c i o y á v e c e s u n h e -
r o í s m o . E n t o n c e s c o m p r e n d e r á V. la n e c e s i d a d de u n f r e -
n o p o d e r o s o , d e u n f r e n o q u e s e a a l g o m á s q u e c o n s i d e -
r a c i o n e s p u r a m e n t e t e r r e n a s . E n t r e t a n t o q u e d a d e V. s u 
a f e c t í s i m o y S . S . Q. B. S. M . — / . B. 

MISCELÁNEA. 

PENSAMIENTOS SOBRE LITERATURA, FILOSOFÍA, POLÍTICA 

Y R E L I G I Ó N . 

La c i e n c i a es u n a a n t o r c h a q u e s u e l e s e r v i r p a r a ve r la 
e x i s t e n c i a d e a b i s m o s , n o p a r a p e n e t r a r s u f o n d o . 

No e s t á la d i f i c u l t a d e n conocer s i no e n advertir. 
B u e n a s s o n las i n s t i t u c i o n e s ; p e r o s e l a s f a l s e a ; lo m á s 

p r e c i o s o d e e l l a s es u n b u e n e s c u d o . 
E n t e n d e m o s m á s p o r i n t u i c i ó n q u e p o r d i s c u r s o : la i n -

t u i c i ó n c l a r a y viva e s e l c a r á c t e r de l g e n i o . 
T o m a m o s la o s a d í a p o r s e ñ a l d e f u e r z a , p o r e so n o s 

a m i l a n a . 

H a y s a b i o s d e p r o f e s i ó n , y los h a y d e g e n i o ; a s í s u c e d e 
e n t odo . 

P e n s a m i e n t o , i m a g e n , s e n t i m i e n t o , s e n s a c i ó n , c o s a s 
m u y d i s t i n t a s e n s í y e n s u s o b j e t o s ; p e r o a n d a n á v e c e s 
e n d e l i c a d o c o n t a c t o , y s e t o m a la u n a p o r la o t r a . 

Pensamiento desleído. He a q u í u n a i m a g e n e x a c t a y b e l l a ; 
m á s m e g u s t a e l i n g r e d i e n t e so lo . 

Hay g e n i o d e e n t e n d i m i e n t o , c o m o d e f a n t a s í a y s e n s i -
b i l i d a d ; n o s i e m p r e a n d a n j u n t o s . 



Un g e n i o s e i n c l i n a r á a l s i s t e m a d e l a s i d e a s i n n a t a s . 
S e h a b l a m u c h o d e e q u i l i b r i o s p o l í t i c o s : e q u i l i b r i o n o 

l e h a y d o n d e h a y m o v i m i e n t o . 
H a y m u c h o s a f i c i o n a d o s á la m ú s i c a , y pocos m ú s i c o s : 

lo m i s m o s u c e d e c o n r e s p e c t o á la p o e s í a . 
E n l a s b e l l a s l e t r a s y a r t e s , h a y m u c h o d e n a t u r a l ; p e r o 

d e c o n v e n c i o n a l h a y m á s d e lo q u e c r e e m o s . 
M u c h o s n o q u i e r e n f e , n i a u n e n r e l i g i ó n , y la fe a b u n -

d a t a n t o , a u n e n l a s c i e n c i a s ! 
H a y b a s t a n t e s c a b e z a s q u e s o n l i b r o s y h a s t a b i b l i o t e c a s ; 

p e r o p o c a s i n t e l i g e n c i a s . 
Los q u e h a n p u e s t o á s u s o b r a s e l n o m b r e d e p e r s o n a j e s 

c é l e b r e s , c o n o c í a n b i e n a l h o m b r e . 
Q u i e n e x t r a ñ e los d e l i r i o s d e l r e i n a d o d e l a Diosa Razón, 

p o c o h a e s t u d i a d o e l c a r á c t e r d e l a r a z ó n h u m a n a . 
El c o m ú n d e los h o m b r e s e n t i e n d e t a n t o e n p o l í t i c a , e n 

g u e r r a y o t r a s c o s a s s e m e j a n t e s , c o m o en e l c á l c u l o i n f i -
n i t e s i m a l ; p e r o e n é s t e se u s a u n l e n g u a j e p e c u l i a r , y n o 
u s u a l , y e n a q u e l l a s c i e n c i a s nó . E s t a es u n a d e las c a u s a s 
d e q u e t odos h a b l e n d e lo p r i m e r o y n ó d e lo s e g u n d o . 

A la r a z ó n la d a ñ a n o p o c a s v e c e s e l s e n t i m i e n t o , y m u -
c h í s i m a s o t r a s le h a c e g r a n f a l t a . 

P o r t o d a s p a r t e s h a y b e l l e z a , a r m o n í a : el ca so e s t á e n 
p e r c i b i r l a . N u e s t r o c o r a z ó n e s u n m a g n í f i c o i n s t r u m e n t o ; 
s ó l o q u e se h a d e a f i n a r y t oca r . 

Un g e n i o d e i m a g i n a c i ó n es c o m o l a n a t u r a l e z a , p r o d u -
c e s u s b e l l e z a s : la i m a g i n a c i ó n d e los o t r o s es un l i e n z o 
m á s ó m e n o s a p t o p a r a la p i n t u r a . 

P r i m o r e s y s i e m p r e p r i m o r e s , n o e s p r o p i o d e u n a c a u -
s a g r a n d e ; la n a t u r a l e z a p r o d i g a s u s r i q u e z a s ta l v e z c o n 
a p a r e n t e d e s c o n c i e r t o . 

La n a t u r a l e z a , s i n l a s e ñ a l d e la m a n o d e l h o m b r e es 
m á s s u b l i m e . 

Con d i f i c u l t a d e n t i e n d e los p r e c e p t o s d e p e n s a r b i e n 
q u i e n no p i e n s a y a b i e n : e s c í r c u l o d e m a l a s a l i d a . 

El d a r r e g l a s s e c a s d e l ó g i c a á u n n i ñ o m e p a r e c e u n a 
t e o r í a d e a n d a r e x p l i c a d a a l n i ñ o q u e e s t á e n a n d a d o r e s . 

P a r a a p r e n d e r b i e n u n a l e n g u a es poca cosa la g r a m á -
t i c a . 

El p e n s a r es u n m i s t e r i o , e l h a b l a r e s u n m i s t e r i o , e l 
h o m b r e u n a b i s m o . 

M u c h o n o s g u s t a n l a s c á m a r a s o b s c u r a s , los d a g u e r r o t i -
pos , y n o r e c o r d a m o s q u e n u e s t r a c a b e z a es e l m e j o r d a -
g u e r r o t i p o de l m u n d o . 

Me p a r e c e q u e h a d e s e r u n g u s t o el c o n o c e r d e s d e la 
o t r a v ida lo q u e va le n u e s t r o s a b e r a c t u a l . 

No b a s t a c o n o c e r la m o r a l , es m e n e s t e r sentirla y c o n 
f r e c u e n c i a : la r e l i g i ó n c a t ó l i c a m u e s t r a e n es to , c o m o e n 
todo , s u a l t a s a b i d u r í a . 

Las p a s i o n e s á v e c e s n o s e x t r a v í a n , n o s e n v i l e c e n , ó 
c o r r o m p e n ; á v e c e s n o s g u í a n , nos i n s p i r a n , n o s e l e v a n . 

El m u n d o d i c e : « e n g r í e t e , s i q u i e r e s , d e tu m é r i t o , p e r o 
h a s d e o c u l t a r p r o f u n d a m e n t e t u e n g r e i m i e n t o : » a q u í h a -
b r í a d e l i c a d a s r e f l e x i o n e s q u e h a c e r s o b r e la h u m i l d a d 
c r i s t i a n a . 

El h o m b r e t i e n e n e c e s i d a d d e a m a r : y la b a s e de la r e -
l ig ión es el a m o r . 

E s t a m o s s e d i e n t o s d e s a b e r , d e c o n o c e r la v e r d a d , y e l 
p r e m i o q u e p r o m e t e la r e l i g i ó n es e l c o n o c i m i e n t o d e u n a 
v e r d a d i n f i n i t a . 

Los p u e b l o s n i ñ o s d e s p l e g a n i m a g i n a c i ó n , los b á r b a r o s 
p a s i o n e s f u e r t e s , los c u l t o s ( m i e n t r a s s i g u e n u n s e n d e r o 
r e g u l a r ) i n g e n i o , los c u l t o s y e n r e v o l u c i ó n , t o d o . 

La p r o p a g a c i ó n d e l a s H e r m a n a s d e la C a r i d a d s e r í a u n 
g r a n b i e n p a r a la h u m a n i d a d y p a r a r e h a b i l i t a r la r e l i g i ó n 
e n la o p i n i ó n d e los p u e b l o s . 

El d i v o r c i o d e la r e l i g i ó n y d e la p o l í t i c a es u n i m p o s i -
b l e ; la r a z ó n lo c o n v e n c e , la e x p e r i e n c i a lo a t e s t i g u a . 

Si d i j é r a m o s q u e e l ú n i c o r e s o r t e d e l c o r a z ó n d e l h o m -
b r e es e l p r o p i o i n t e r é s , se s e g u i r á q u e la r e l i g i ó n h a d a d o 
t a m b i é n e n e l b l a n c o . 

El p o d e r s o c i a l h a p e r d i d o d e s u f u e r z a , l a r e l i g i ó n d e 
s u a s c e n d i e n t e , y h e a q u í q u e v u e l v e n á p r e s e n t a r s e e l 
d u e l o y e l s u i c i d i o . 



C u a n d o el c o r a z ó n n e c e s i t a u n a d o c t r i n a , e l e n t e n d i -
m i e n t o se la p r e s t a , a u n q u e s e a fingiéndola. 

Un g e n i o es u n a f á b r i c a , u n e r u d i t o u n a l m a c é n . 
En e l e s t u d i o d e la s o c i e d a d , a u n tal c o m o le t e n e m o s 

c o n todo s u a p a r a t o d e a n á l i s i s , d e b e d e h a b e r b a s t a n t e 
p o e s í a . 

U n a b u e n a lóg ica , s e r í a u n v a s t o t r a t a d o d e t o d o el 
h o m b r e . 

L a u n i v e r s a l i d a d , v iveza y e n e r g í a de l m o v i m i e n t o d e la 
p r i m e r a c r u z a d a p r u e b a la e x i s t e n c i a d e u n e s p í r i t u p ú -
b l i c o : los p u e b l o s t e n í a n e s c a s a c o m u n i c a c i ó n ; p u e s ¿ q u i é n 
le h a b í a c r e a d o ? 

E n e l r e s p e t o p o r las cosas a n t i g u a s , h a f a l g ú n m i s t e r i o . 
Lo q u e se l l a m a p a s i o n e s po l í t i c a s s u e l e n s e r p a s i o n e s 

c o m u n e s . 
«La c iv i l i zac ión e s e l v a p o r . » ¡Qué a b s u r d o ! e s to de f ine 

á a l g u n o s e c o n o m i s t a s . 
D o n d e n o h a y c r i s t i a n i s m o la m u j e r e s t á e s c l a v i z a d a : 

e s to s e r á tal vez q u e a l l í s e c u m p l e c o n m á s r i g o r e l c a s -
t i g o . «Sub v i r i » e tc . e t c . 

M u y d i f íc i l h a s i d o s i e m p r e , y s i e m p r e lo s e r á , b a j o u n 
g o b i e r n o c u a l q u i e r a , e l c a s t i g o d e a q u e l l o s c r í m e n e s q u e 
ó p r o c e d e n d e la e x a g e r a c i ó n d e los p r i n c i p i o s e n q u e el 
g o b i e r n o e s t r i b a , ó al m e n o s la l l e v a n p o r m á s c a r a . Es to 
t i e n e r a í c e s p r o f u n d a s e n e l m i s m o c o r a z ó n de l h o m b r e , e n 
s u e n t e n d i m i e n t o y en la o r g a n i z a c i ó n q u e e n ta l ca so t i e -
n e n cas i p o r n e c e s i d a d el g o b i e r n o y s u s d e p e n d e n c i a s . ¡A 
c u á n t o s g o b i e r n o s e s o m a t a ! 

E n c a d a c r i s i s soc ia l n a c e u n g e n i o : l a E s p a ñ a es tá en 
c r i s i s : ¿ d ó n d e e s t á el g e n i o ? 

Las s o c i e d a d e s m o d e r n a s c o n la a b o l i c i ó n d e la e s c l a v i -
t u d y c o n o t r o s m e d i o s , h a n a d q u i r i d o ü n f o n d o i n a g o t a -
b le d e m o v i l i d a d : l a s i n s t i t u c i o n e s fijas y r o b u s t a s e r a n 
p u e s m á s n e c e s a r i a s q u e n u n c a . 

Q u i e n s e i n t e r e s a m u c h o p o r l a s f o r m a s p o l í t i c a s , m o s -
t r á n d o s e m u y e n t u s i a s t a d e e s t e ó a q u e l s i s t e m a , ó e s a m -
b i c i o s o ó p o c o e n t e n d i d o . 

La c i e n c i a m o d e r n a m i r a l a s cosas m u y en g l o b o ; y h a c e 
b i e n , p o r q u e l a s cosas no e x i s t e n c l a s i f i c a d a s , s i n o e n 
g lobo : la d i f i c u l t a d e s t á e n la d e b i l i d a d d e l e n t e n d i m i e n t o 
h u m a n o . Los g r a n d e s t a l e n t o s s o n poco c l a s i f i c a d o r e s , y 
poco á p r o p ó s i t o p a r a c o m p o n e r o b r a s e l e m e n t a l e s . Es t e 
c a r á c t e r , ó r u m b o ó e s p í r i t u d e la c i e n c i a , a u m e n t a l a s 
d i f i c u l t a d e s d e u n b u e n p lan d e i n s t r u c c i ó n , y la d i f i cu l -
tad d e e n c o n t r a r b u e n o s p r o f e s o r e s . 

En t i e m p o e n q u e no s e a m u c h a la f u e r z a d e l a s i d e a s , 
p u e d e n é s t a s h a l l a r s e en d i s c o r d a n c i a c o n las cosas ; c u a n -
d o las i d e a s t i e n e n m u c h o in f lu jo , h ó . 

T o d o s los p a r t i d o s q u i s i e r a n q u e e l g o b i e r n o f u e r a u n a 
e x p r e s i ó n d e s u s o p i n i o n e s y u n s o s t é n d e s u s i n t e r e s e s : 
a s í e s q u e t odos q u i s i e r a n i n f l u e n c i a en el g o b i e r n o : e s 
d e c i r q u e t o d o s q u i s i e r a n g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o s i e s t u -
v i e r a n s e g u r o s d e a l c a n z a r m a y o r í a . ¡Qué v e r d a d m á s p a l -
p a b l e ! ¡Y c u á n pocos p i e n s a n e n e l l a ! « M a n d a d , d i s p o n e d 
c o m o q u e r á i s ; yo ni q u i e r o i n t e r v e n i r en e l l o , n i a c o n s e -
j a r o s s i q u i e r a , a u n e n las cosas q u e á m í m e a t a ñ e n ; a u n 
e n lo t o c a n t e á m i d i n e r o , » no es tá en la n a t u r a l e z a d e l 
h o m b r e . 

La s o c i e d a d n e c e s i t a a h o r a m u c h o la r e l i g i ó n , p o r e s t o 
n o p o d r á m o s t r á r s e l e e s q u i v a . 

No e s lo m i s m o c o n o c e r la s a n a m o r a l q u e e l s e n t i r l a 
v i v a m e n t e ; y v a m u c h o d e s e n t i r l a h a s t a c o n e n t u s i a s m o 
á p r a c t i c a r l a c u a l s e d e b e . 

Bien y mal; h e a q u í u n a s p a l a b r a s d e m a l d e f i n i r . 
Talento; ¡ q u é p a l a b r a t a n v a g a ! S u s d e f i n i c i o n e s y c l a s i -

ficaciones d a r í a n l u g a r á u n a g r a n d e o b r a . 
Hay e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n , p e r o e s u n e s p í r i t u d é b i l , l e 

f a l t a a l i e n t o , y só lo la r e l i g i ó n p u e d e d á r s e l o . 
Decís q u e e l c r i s t i a n i s m o h a c iv i l i z ado el m u n d o ; e s t o 

e s d e c i r q u e e l c r i s t i a n i s m o es u n a v e r d a d . 
T o d o lo q u e e s t á e n c o n t a c t o c o n l a s n e c e s i d a d e s d e l 

h o m b r e , p r o g r e s a ; p o r q u e la n e c e s i d a d es m u y v ivo a c i -
c a t e : y por e s t o e n la é p o c a a c t u a l p r o g r e s a r á n las c i e n -
c i a s r e l a t i v a s á la s o c i e d a d , p o r q u e los s a b i o s o c u p a n l a 



s i l l a de l m a n d o . En e l s i g l o p a s a d o e s t a s c i e n c i a s h a b í a n 
s u f r i d o u n h o r r i b l e e x t r a v í o , y s in e m b a r g o s e c r e í a q u e 
h a b í a n a d e l a n t a d o ; ¿ y p o r q u é ? p o r q u e el h o m b r e púb l i co 
g o b e r n a b a , y e l s a b i o s o ñ a b a e n s u g a b i n e t e : u n i d e n u n a 
e s t a s dos p e r s o n a s y v e r é i s c ó m o s e r e m e d i a el m a l ; e s to 
e x p l i c a el c a m b i o d e i d e a s d e s p u é s d e la r e v o l u c i ó n f r an -
c e s a , y t a m b i é n v a r i o s f e n ó m e n o s m u y e x t r a ñ o s . 

Un c u r s o d e o r a t o r i a b i e n e n t e n d i d o s e r í a u n e x c e l e n t e 
c u r s o d e l ó g i c a . 

A los n i ñ o s s e l e s e n s e ñ a la r e t ó r i c a y la p o e s í a ; ¡ p o b r e s 
n i ñ o s 1 y l u e g o la l ó g i c a : ¡ p o b r e s n i ñ o s ! 

En t a n t o c o m o se h a b l a d e l e s p í r i t u de p r o v i n c i a l i s m o 
e n E s p a ñ a n o sé q u e h a s t a a h o r a se h a y a f i j ado s u c a r á c -
t e r , n i a u n p r o b a d o s u e x i s t e n c i a . 

¿ H a y e n E s p a ñ a v e r d a d e r a n a c i o n a l i d a d ? Sí ó n ó : e n 
q u é c o n s i s t e , s u s c a u s a s , s u s i n d i c i o s ; h e a q u í a p u n t a d o e l 
o b j e t o de u n a e x t e n s a o b r a . 

A r t e d e p e n s a r y a r t e d e n o e r r a r , y t a m b i é n d e n o d e -
j a r s e e n g a ñ a r ; son c o s a s m u y d i f e r e n t e s : la p r i m e r a q u i -
zás n o ex i s t e n i e x i s t i r p u e d e ; la s e g u n d a es d i f í c i l , pero-
n o i m p o s i b l e . 

Un v i a j e b i e n h e c h o , e s t a r e a m u y a r d u a . 
Si b ien s e m i r a la ú n i c a r e l i g i ó n d e los p u e b l o s c i v i l i z a -

dos es el c r i s t i a n i s m o ; e s to d i c e m u c h o . 
Los m a y o r e s e x t r a v í o s á v e c e s p r o c e d e n d e a b a n d o n a r s e 

d e m a s i a d o a l s e n t i m i e n t o : l a s c u e s t i o n e s s o b r e e l s u i c i d i o , 
p e n a de m u e r t e , f o r m a s p o l í t i c a s y o t r a s s e m e j a n t e s son 
u n b u e n e j e m p l o . B u e n o es e s c u c h a r e l s e n t i m i e n t o , p e r o 
s i n o s e a n d a c o n p r u d e n c i a e n e s o , b i e n p r o n t o la v e r d a d 
e n m u c h a s m a t e r i a s s e r á t a n v a r i a c o m o la o r g a n i z a c i ó n y 
c o m o la s a f e c c i o n e s d e n u e s t r o c u e r p o . 

H a y en el f o n d o d e n u e s t r a a l m a u n a luz s u p e r i o r á t o -
d a s las a f e c c i o n e s d e m o m e n t o , u n a luz q u e es c o m ú n á 
t o d o s los h o m b r e s , y q u e es luz en t o d o s t i e m p o s ; e s to á 
m á s d e s e r u n av iso p a r a no e r r a r e n m u c h a s c u e s t i o n e s , 
n o s s u m i n i s t r a u n a r o b u s t a p r u e b a d e q u e el a l m a n o es-
e l r e s u l t a d o d e la o r g a n i z a c i ó n . 

No e s fác i l o p i n a r c o n t r a los p r o p i o s i n t e r e s e s ; és tos 
a r r a s t r a n l a s o p i n i o n e s . 

B u e n o es el a n á l i s i s ; p e r o m i r a d a s l a s p a r t e s á v e c e s n o 
s e c o n o c e p o r e so e l t o d o : s i d e s m o n t a m o s u n a m á q u i n a , 
la m a y o r p a r t e d e los h o m b r e s n o s a b r á n p a r a q u é s i r v e n 
l a s p i e z a s . 

Las c l a s e s s a b i a s p e r v i r t i e r o n las i g n o r a n t e s ; a h o r a 
p a r e c e q u e t r a t a n d e e n m e n d a r el y e r r o ; p e r o la cosa e s 
d i f í c i l . 

P o r c o s t u m b r e m i r a m o s e l d e r e c h o d e t e s l a r c o m o i n -
c u e s t i o n a b l e ; á la p r i m e r a o j e a d a filosófica p a r e c e q u e 
t i e m b l a n s u s c i m i e n t o s , p e r o a h o n d a n d o m á s se e n c u e n -
t r a n r a z o n e s p r o f u n d a s y d e l i c a d a s d e es ta l e g i s l a c i ó n . 

Es b i e n n o t a b l e q u e u n a filosofía q u e a p e n a s s e a c u e r d a 
d e la r e l i g i ó n s i n o c o m o de u n h e c h o h u m a n o , e s t é s i e m -
p r e p o s e í d a d e l pensamiento que preside los destinos de la 
humanidad. D i r i a se q u e t e m e d e s c u b r i r á D i o s , y q u e D ios 
s e le a p a r e c e e n m e d i o d e u n a n u b e , e n el c u r s o d e s ú s 
i n v e s t i g a c i o n e s . 

Se q u i e r e p o p u l a r i z a r la c i e n c i a , y j a m á s h a b í a a n d a d o 
p o r r e g i o n e s t a n e n c u m b r a d a s . 

La h i s t o r i a n o d e b e o lv ida r u n h e c h o , q u e q u i z á s p o -
cos h a n n o t a d o . Un h o m b r e q u e r í a ev i t a r la r e v o l u c i ó n 
f r a n c e s a p o r m e d i o d e u n a r e f o r m a ; y e s t e h o m b r e e r a 
e l q u e s e s u j e t ó h u m i l d e m e n t e a l j u i c i o d e l P a p a : e r a 
F e n e l ó n . 

P o d r í a s e h a c e r u n a e x c e l e n t e o b r a s o b r e las m o d i f i c a -
c i o n e s q u e s e r í a n c o n v e n i e n t e s en la i n s t r u c c i ó n d e l c l e r o , 
á c a u s a d e la n u e v a o r g a n i z a c i ó n y n u e v a s n e c e s i d a d e s d e 
la s o c i e d a d : a l l í s e p o d r í a d i s cu t i r m u y b i e n s i e s út i l ó 
n o c i v o , e l s e p a r a r l a t eo log ía d e las u n i v e r s i d a d e s , e n -
c e r r á n d o l a en los c o l e g i o s . 

Economía política T a m b i é n d e b i e r a h a b e r economía 
moral. 

El p r e c e p t o c o n t r a l a s u s u r a s es p r o f u n d a m e n t e e c o n ó -
m i c o ; p u e s q u e d e s u y o t i e n d e á d e s t r u i r zánganos, lo q u e 
e s m u y f a v o r a b l e á la p r o d u c c i ó n . 



D i c e D e s t u t t - T r a c i ( t . 2 , p . 219, E c o n . pol . ) : « E a m a t e -
r i a s a l g o d i f í c i l e s la p r á c t i c a e s p r o v i s i o n a l m e n t e b a s t a n t e 
r a z o n a b l e m u c h o t i e m p o a n t e s q u e l o s e a la t e o r í a , y p u e -
d e s u p l i r m u y b i e n p o r e l l a .» S o b r e e s t e p a r t i c u l a r p u e d e n 
h a c e r s e m u c h a s r e f l e x i o n e s . 

Casi s i e m p r e s e h a b l a , s e a p l a u d e , s e c r i t i c a p o r c o s -
t u m b r e , y s o b r e t o d o p o r a u t o r i d a d a j e n a . 

Las i m a g i n a c i o n e s m u y f u e r t e s , y la s e n s i b i l i d a d m u y 
v i v a , n o s o n los m e j o r e s a m i g o s d e la l ó g i c a . 

C o n v i e n e v e r l o q u e h a y : n ó m á s d e lo q u e h a y : u n 
h o m b r e q u e s e d e s v a n e c e p o r d e b i l i d a d d e c a b e z a ú o t r a s 
c a u s a s , e n e l m i s m o i n s t a n t e q u e c i e r r a los o j o s á la l u z , 
figurase q u i z á s q u e v e b r i l l a n t í s i m a s c e n t e l l a s , g a l a n o s 
c o l o r e s y e x q u i s i t o s m a t i c e s . 

H a y c i e r t a m a n í a d e a n á l i s i s q u e l l e v a á c o n f u n d i r l o 
t odo y h a y c i e r t o e s p í r i t u d e e x a g e r a d a i m p a r c i a l i d a d 
q u e h a c e á los h o m b r e s m u y p a r c i a l e s ; e s t a s s o n e n f e r m e -
d a d e s d e d i f í c i l c u r a c i ó n . 

H a y t a l e n t o s c l a r o s , p o r q u e s o n s u p e r f i c i a l e s : s o n c o m o 
u n a r r o y u e l o d e e s c a s a p r o f u n d i d a d ; e n t u r b i a d a u n p o c o 
el a g u a , t o d a v í a s e d i s t i n g u e n la a r e n a y p i e d r e c i t a s d e l 
f o n d o . 

H a y t a l e n t o s p r o f u n d o s p e r o c l a r o s : s o n u n a g r a n d e a n -
t o r c h a , q u e t odo lo a l u m b r a . 

El i n g e n i o s u p l e á v e c e s el g e n i o : e s c o m o el a g u a q u e 
n o s o f r e c e u n a g r a n p r o f u n d i d a d , r e f l e j á n d o n o s l a i n m e n -
s i d a d d e l firmamento. 

H a y en el m u n d o u n v a c í o : l o s g e n i o s , s i l e p a d e c e n , lo 
s i e n t e n m á s p o r q u e l o t i e n e n m á s g r a n d e . 

Hay e n t e n d i m i e n t o s q u e p a r e c e n n a t u r a l m e n t e f a l s o s : 
s i e m p r e t i e n e n la d e s g r a c i a d e v e r l o t o d o a l r e v é s . G u a r -
d a o s d e d i s p u t a r c o n e l l o s . 

Oís tal vez u n s o l e m n e d e s p r o p ó s i t o a c o m p a ñ a d o d e u n a 
s a t i s t a c c i ó n a d m i r a b l e . ¿ P o r q u é os c a n s á i s e n r e f u t a r l e 
y en h a c e r e n t r a r e n r a z ó n á s u a u t o r ? q u i e n lo h a d i c h o 
t an c u m p l i d o , n o es c a p a z d e c o m p r e n d e r la r e f u t a c i ó n . 

D e s d e la l o c u r a r e m a t a d a á la c o r d u r a p e r f e c t a , h a y u n a 

e s c a l a d e m u c h o s g r a d o s : el m u n d o e s t á d i s t r i b u i d o e n 
e l l o s . Los e x t r e m o s s o n p o c o s . 

La p r e n s a c o m e n z ó d a n d o á l u z la B i b l i a , y h a d e s c e n -
d i d o h a s t a el l e n g u a j e d e l a s v e r d u l e r a s ; c o m o la m ú s i c a 
n a c i ó e n los t e m p l o s , y h a b a j a d o h a s t a las t a b e r n a s . 

Los p o e t a s r a m p l o n e s n o d e s a c r e d i t a n á H o m e r o y V i r -
g i l i o ; u n a m i s e r a b l e s o n a t a d e b a n d u r r i a n a d a q u i l a á 
R o s s i n i n i á M o z a r t ; y los p r o d i g i o s d e M i g u e l A n g e l o y 
d e R a f a e l , n o s e d e s t r u y e n p o r los m a m a r r a c h o s d e p a t i o s 
y e s q u i n a s . 

La l e n g u a n o es e l l e n g u a j e ; G i n é s d e P a s a m o n t e h a b l a -
b a la m i s m a l e n g u a d e l g r a n G o n z a l o y d e F r a y L u i s d e 
L e ó n ; y l a s m u j e r e s d e l r a s t r o la m i s m a l e n g u a , p e r o n ó e l 
l e n g u a j e d e S a n t a T e r e s a ; los ó r g a n o s d e M a r a t l a m i s m a 
q u e F e n e l ó n . 

En el m i s m o C a p i t o l i o t r i u n f ó e l h e r o í s m o y e l p a r r i -
c i d i o . 

La r e v o l u c i ó n f r a n c e s a f u n d i ó los e l e m e n t o s d e F r a n c i a 
c o m o m e t a l e s e n c r i s o l , l a C o n v e n c i ó n s a c ó la m a s a i n f o r -
m e ; N a p o l e ó n la e l a b o r ó , c i n c e l ó y p u l i ó . G e n e r a l m e n t e 
h a y h o m o g e n e i d a d ; l a s d i f e r e n c i a s q u e s e n o t a n s o n c o m o 
l a s v e t a s d e m e t a l e s q u e n o l i g a n . 

En F r a n c i a e l g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o e s la r e p r e s e n t a -
c i ó n d e la a d m i n i s t r a c i ó n , s a l v o e l d e r e c h o d e c l a m a r . 

Si l a p r e n s a f u e s e e l ó r g a n o d e la o p i n i ó n p ú b l i c a , e n 
F r a n c i a el g o b i e r n o e s t a r í a s i e m p r e e n a b i e r t a o p o s i c i ó n 
c o n é s t a . 

E n po l í t i c a c o m o en r e l i g i ó n , el e n t u s i a s m o s u p o n e la 
f e , la p u r a r a z ó n e n f r í a . 

En E s p a ñ a n o d e b e h a b e r t o l e r a n c i a r e l i g i o s a ó d e c u l -
tos , p o r q u e n o s e t o l e r a lo q u e n o e x i s t e . N o h a y d i s i d e n -
t e s . Hay i n c r é d u l o s , l a s p e r s o n a s d e é s t o s c u m p l i d a m e n t e 
s e t o l e r a n . C u l t o n o t i e n e n . 

E l p o d e r e s v i o l e n t o c u a n d o e s d é b i l . 
S a n s ó n es la i m a g e n d e l h o m b r e : p o d e r y d e b i l i d a d . 
La m o n a r q u í a h e r e d i t a r i a e s u n a e s p e c i e d e i n s a c u l a -

c i ó n . La p e r f e c c i ó n d e la p r u d e n c i a c o n s i s t e e n d e s c o n -



fiar d e s í m i s m a . El v i c i o r a d i c a l d e c i e r t a s e s c u e l a s p o -
l í t i c a s , c o n s i s t e e n e l o l v i d o d e e s t a r e g l a . F u n d a n la 
s o c i e d a d e n u n p a c t o y p r e t e n d e n g o b e r n a r l a c o n so la 
Ja r a z ó n . 

D i d o p i d i e n d o a l r e y J a r b a s la p e r m i s i ó n d e c o m p r a r 
t a n t o t e r r e n o c o m o p o d r í a r o d e a r c o n u n a p i e l d e b u e y y 
c o r t á n d o l a d e s p u é s e n t an d e l g a d a s t i r a s q u e c i ñ e r o n 
e s p a c i o c a p a z d e c o m p r e n d e r u n a c i u d a d , e s u n h e r -
m o s o e m b l e m a d e la p o l í t i c a a s t u t a d e los p u e b l o s c o m e r -
c i a n t e s . 

S e h a d i c h o q u e C o n s t a n t i n o t r a s l a d a n d o á B i z a n c i o la 
s i l l a d e l i m p e r i o , lo e n f l a q u e c i ó ; ¿ n o p o d r í a d e c i r s e q u e 
l o c o n s e r v ó , a l m e n o s en O r i e n t e , c o n s t r u y e n d o u n a ú l t i -
m a t r i n c h e r a c o n t r a la i r r u p c i ó n d e los b á r b a r o s ? 

H a y r e p u t a c i o n e s q u e s e p a r e c e n á los c a d á v e r e s q u e s e 
c o n s e r v a n e n t e r o s e n u n a c a j a b i e n c e r r a d a : e n d á n d o l e s 
el a i r e s e c o n v i e r t e n e n p o l v o . 

La s á t i r a s e e m b o t a , l a r a z ó n n ó . 
El p e n s a m i e n t o f a l so e x p r e s a d o c o n u n a i m a g e n b r i l l a n -

t e e s u n a m u j e r fea c u b i e r t a c o n h e r m o s o v e l o . 

Los h o m b r e s e n s a l z a d o s p o r los p u e b l o s c o m o e m b l e m a 
d e l i b e r t a d , s u e l e n t e n e r la h u m o r a d a d e M a r c o A n t o n i o 
q u e d e s p o s a d o c o n M i n e r v a p o r el vo to d e los a t e n i e n s e s 
s e ^ h i z o p a g a r el d o t e q u e á t a n n o b l e c o n s o r t e c o r r e s p o n -

Los a m b i c i o s o s m a r c h a n á la t i r a n í a , al l a d o d e la i m a -
g e n d e la l i b e r t a d , c o m o P i s i s t r a t o á la f o r t a l e z a d e A t e -
n a s , al l a d o d e la g a l l a r d a d o n c e l l a q u e r e p r e s e n t a b a á 
M i n e r v a . 

C o n v i e n e a p r e n d e r l a s r e g l a s y a c o s t u m b r a r s e á e l l a s 
c o m o los m ú s i c o s a l c o m p á s : d e s p u é s lo l l e v a n s in a d v e r -
t i r l o . 

L o s h o m b r e s s o n c o m o l a s figuras d e b a r r o : c o n v i e n e 
q u e s e s e q u e n e n e l m o l d e ; d e l o c o n t r a r i o n o t o m a n la 
t o r m a . 

P o b r e c a b e z a d o n d e n o h a y p r e s i d e n t e : é s t e f a l t a á los 
h o m b r e s s i n c a r á c t e r . 

La p a r t e i n t e l i g e n t e d e u n a n a c i ó n h a d e e s t a r e n m o v i -
m i e n t o , y d i r i g i r ; p e r o ¿ y s i e s t á l o c a , ó v a e r r a d a ? ¡A 
c u á n t o s i n d i v i d u o s n o p i e r d e u n a c a b e z a , u n p e n s a m i e n t o 
f a l s o ! v i r t u d , s a l u d , f o r t u n a , h o n o r ; t o d o l o e c h a á p e r -
d e r . H e a q u i la s o c i e d a d , c o n la i n t e l i g e n c i a en e x t r a v í o . 

¿ Q u é m e i m p o r t a u n a r t í c u l o f u l m i n a n t e c o n t r a u n a 
e x a c c i ó n , m i e n t r a s m i r o e n c a s a los s o l d a d o s d e l a p r e -
m i o ? 

E s t a m o s l o s e s p a ñ o l e s e n m e d i o d e l m a r , e s m e n e s t e r 
a c o s t u m b r a r s e á l a s t o r m e n t a s . 

El p u e b l o c o m p r e n d e m á s p r o n t o e l l e n g u a j e d e l a s p a -
s i o n e s q u e e l d e la r a z ó n . 

La s o c i e d a d a c t u a l e s u n a m u j e r d e l a n t e d e u n e s p e j o . 
En l a a c t u a l i d a d t o d o s e h a c e p o r a c t o r e f l e jo . 
La i n t e l i g e n c i a e s la l u z q u e g u í a , l a m o r a l l a l ey q u e 

a r r e g l a y a r m o n i z a , l a f e l i c i d a d e l t é r m i n o y e l p r e m i o . 
U n a p o l í t i c a c i e g a n o a t i e n d e s i q u i e r a á l o s h e c h o s c o n -

s u m a d o s , u n a p o l í t i c a i n j u s t a los a c e p t a y c o n s o l i d a , l a 
j u s t i c i a y la p r u d e n c i a n o q u i e r e n n i u n o n i o t r o . 

Dos h o m b r e s q u e n o s e e n t i e n d e n , s o n d o s i n s t r u m e n t o s 
q u e n o e s t á n e n a r m o n í a . 

Se d i c e q u e la v e r d a d n u n c a d a ñ a , lo n i e g o . 
U n h o m b r e c o n p e r e z a es u n r e l o j s i n c u e r d a . 
T e n e m o s u n n u e v o p a u p e r i s m o , los j ó v e n e s i l u s t r a d o s . 
E s p a ñ a e s u n p u e b l o n u e v o , a q u í p o d r í a n h a c e r s e g r a n -

d e s e n s a y o s . 
En C a t a l u ñ a t e n e m o s la c i v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a y la c u l t u -

r a f r a n c e s a . 
Las s o c i e d a d e s n o s e m u e v e n c o n la r i s a , s i n o c o n los 

i n t e r e s e s y la c o n v i c c i ó n . 
N u e s t r o s p a d r e s a b u n d a b a n e n b u e n s e n t i d o , n o s o t r o s 

e n r a z ó n . ¿ L a v e r d a d d e q u é p a r t e e s t á ? 
¿ S e n o s p r e t e n d e r á d a r l a c e n t r a l i z a c i ó n f r a n c e s a , e l 

e c l e c t i c i s m o filosófico, l a c i v i l i z a c i ó n v a p o r ? 
D e la i m p o t e n c i a g u b e r n a t i v a n a c e el p a n d i l l a j e . 
Q u i e n n o g o b i e r n a n o t i e n e e l a p o y o d e la n a c i ó n ; el 

i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n h a c e b u s c a r u n a p o y o ; y d e a q u i 



el p a n d i l l a j e q u e es u n a c o m p a ñ í a d e seguros mutuos. Apo-
y a d m e y yo os d e j a r é h a c e r . Es s e n c i l l o p e r o p e l i g r o s o 

P a r a c o n s e r v a r s e los g r a n d e s p a r t i d o s c o m o los g r a n d e s 
h o m b r e s , g o b l e . l o s m e z q u ¡ f ¡ o s i , m 

dos c o r r o m p e n ; los o s a d o s o p r i m e n 
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n . c o n s t i ¡ u i r la d i c t a d u r a c o m p l e t a s o n m e n e s t e r : 
1 . G e n i o e n el c a n d i d a t o . 2.° D i s o l u c i ó n social y po l í t i ca 
3 . ° A u s e n c i a é i m p o s i b i l i d a d d e l g o b i e r n o legal. 4 " F u e r z a 
e i n f l u e n c i a exterior en l a n a c i ó n . 

P a r a m a n d a r s i r v e n los a m b i c i o s o s , m a s no los v a n o s . 
¿ Q u e r é i s a p r e c i a r la f u e r z a d e u n a s i t u a c i ó n ? ved q u é 

i d e a s é i n t e r e s e s r e p r e s e n t a . q 

¿ Q u e r é i s o t r a s e ñ a l m á s s e n c i l l a ? ved q u é h o m b r e s figu-
r a n e n e l l a . 8 

¿ Q u é v a l d r í a e l r e s p e t o a l t r o n o si t u v i é s e m o s la a n a r -
q u í a / la t e m p e s t a d n o d e j a r í a d e s e r l o po r l l e v a r r e s p e -
t u o s a m e n t e en s u s a l a s u n a n i ñ a d o r m i d a . 

M i e n t r a s los c u e r p o s políticos h a y a n d e a r r e g l a r t o d a s las 
c u e s t i o n e s políticas n o s a l d r e m o s j a m á s d e la política e= 
d e c i r d e l malestar. 

Los p o d e r e s n a c i d o s d e u n a r e v o l u c i ó n , t i e n e n p o r el 
m i s m o b e c h o f a c u l t a d e s d i s c r e c i o n a l e s : s u b l a n c o y n o r m a 
es la c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a ; s u l í m i t e la r a z ó n y la m o r a ! 
I C u á n t a s cosas i l e g a l e s s o n l e g í t i m a s y c u á n t a s c o s a s i l e -
g í t i m a s s o n l e g a l e s ! 

O b s e r v a n los q u í m i c o s q u e los c u e r p o s q u e t i e n e n p o c a 
a f i n i d a d , a u n q u e p u e d a n c o m b i n a r s e de d i f e r e n t e s m a n e -
r a s , d a n un c o m p u e s t o e n q u e se n o t a n l a s p r o p i e d a d e s 
d e los c o m p o n e n t e s : en u n a c o m b i n a c i ó n d e a g u a y a z ú -
c a r , ó d e a g u a y s a l , s e d e s c u b r e n s i e m p r e l a s d e l a z ú c a r 
y de l a g u a , y las d e és ta y de la s a l . Es te f e n ó m e n o lo r e -
c o r d a m o s a l p e n s a r e n c i e r t a s f u s i o n e s po l í t i c a s . V e n d a o s 
los o jos , q u e no veá is el l í q u i d o , t o c a d l e c o n la p u n t a d e 
la l e n g u a , y d i r é i s l u e g o : « a q u í h a y a g u a , a q u í a z ú c a r , 
a q u í s a l . » 

H a y c i e r t a s s o l u c i o n e s e n q u e los c u e r p o s n o q u e d a n 
m e z c l a d o s s i n o m i e n t r a s d u r a el ca lo r : en e n f r i á n d o s e el 

l i q u i d o , s e v e r i f i c a la s e p a r a c i ó n . No h a y q u e h a c e r caso 
d e c i e r t a s m e z c l a s , d e c i e r t a h o m o g e n e i d a d a p a r e n t e : 
d e j a d q u e se e n f r í e el l í q u i d o . 

C u a n d o u n p a r t i d o po l í t i co c a r e c e d e c o n v i c c i o n e s , es tá 
p r i v a d o de v i d a ; e n t o n c e s e s c o m o los c u e r p o s i n o r g á -
n i c o s q u e n o se nutren, s i n o q u e c r e c e n p o r agregación ó 
yuxtaposición; e n ta l c a s o son i n c a p a c e s d e m o d i f i c a r s e . 
C o m b i n a d l o s con o t r o c u e r p o c u a l q u i e r a , s i e m p r e s e s e -
p a r a n y e f e c t ú a n la cristalización. C o m o se p r e s e n t a b a n 
a n t e s , s e p r e s e n t a r á n d e s p u é s : s i a l g u n a vez los h a b é i s 
m e d i d o , s a b e d q u e s e r á la m i s m a s u figura; p a r a c o n o c e r 
s u s á n g u l o s n o n e c e s i t á i s a p l i c a r d e n u e v o el goniómetro; 
s i n p e l i g r o d e e r r o r p o d é i s s e r v i r o s d e la m e d i d a v i e j a . 

No os a l u c i n e el v e r q u e un m e t a l h a p e r d i d o s u d u r e z a , 
y q u e c o r r e y c i r c u l a c o m o los o t r o s l í q u i d o s : ¿ n o v e i s 
q u e e s t á e x p u e s t o á u n a t e m p e r a t u r a m u y e l e v a d a ? Dejad 
q u e ésta b a j e ; e l m e t a l v o l v e r á á s u e s t a d o p r i m i t i v o . 

P a r a m a n t e n e r en f u s i ó n dos c u e r p o s q u e s e r e p e l e n , e s 
n e c e s a r i o u n t e r c e r o q u e p r e p o n d e r e s o b r e la a c c i ó n d e 
c a d a u n o d e e l los , q u e a b s o r b i é n d o l o s los una. He a q u j 
u n a i m a g e n b a s t a n t e fiel d e l p o d e r m o n á r q u i c o . 

La m o n a r q u í a h e r e d i t a r i a es u n a e s p e c i e d e a p l i c a c i ó n 
d e l s i s t e m a de la s u e r t e , i T a n t o t e m e la s o c i e d a d el p o n e r 
e n m o v i m i e n t o m u c h a s v o l u n t a d e s e n u n n e g o c i o d e i m -
p o r t a n c i a ! No s e f í a n i d e los c a n d i d a t o s n i d e los e l e c -
t o r e s . 

Se d i c e q u e la r e p e t i c i ó n de u s a i d e a la gas t a : la a s e r -
c i ó n e s m u y d u d o s a : u n a i n s i g n e f a l s e d a d , u n a s o l e m n e 
e x t r a v a g a n c i a , i n c u l c a d a s de c o n t i n u o y c o n s e r e n i d a d , 
p r o d u c e n n o pocas v e c e s u n e f e c t o s o r p r e n d e n t e . 

Se s u e l e d e c i r el calor de la convicción; ¡ c u á n á m e n u d o 
p o d r í a d e c i r s e la convicción del calor! 

Hay h o m b r e s q u e n o p u e d e n s o s t e n e r s u r e p u t a c i ó n s i n o 
o c u l t o s t r a s d e u n a m a m p a r a ; s a l e n á las t ab las ; s e ve q u e 
e r a el mons parluriens; el p ú b l i c o los s i l b a . ¿Quién t i e n e 
l a c u l p a ? 

Q u i z á s a h o r a se h a c e j u s t i c i a á los h o m b r e s m u c h o m á s 



p r o n t o q u e a n t e s . La r a z ó n es p o r q u e u n s ig lo d e a h o r a es 
m á s q u e d i e z s ig los a n t e r i o r e s . La p o s t e r i d a d s e a n t i c i p a 
l l e g a y a e n v i d a de q u i e n a p e l a á s u fa l lo . 

H o b b e s d e c í a q u e s i h u b i e s e l e ído t a n t o c o m o o t r o s s e -
n a tan i g n o r a n t e c o m o e l los : e s t a es u n a e x a g e r a c i ó n ' q u e 
e n c i e r r a u n s i g n i f i c a d o p r o f u n d o . 

C o n o c e m o s m á s los l i b r o s q u e las c o s a s ; y el s e r s a b i o 
c o n s i s t e e n s a b e r cosas y no l i b r o s . 

L a e d u c a c i ó n es a l h o m b r e lo q u e e l m o l d e al b a r r o : l e 
d a la f o r m a . 

La i n c o n s e c u e n c i a n a t u r a l a l h o m b r e , p r o d u c e g r a n d e s 
m a l e s y g r a n d e s b i e n e s . ¿ C ó m o ? u n h o m b r e r e l i g i o s o 
c o n s e c u e n t e s e r í a u n m o d e l o ; h e a q u í los m a l e s d e la i n -
c o n s e c u e n c i a : u n i m p í o c o n s e c u e n t e o b s e r v a r í a u n a c o n -
d u c t a m o n s t r u o s a ; h e a q u í un b i e n d e la i n c o n s e c u e n c i a 

T a m b i é n h a y v a n i d a d e n la p r e t e n s i ó n d e n o s e r v a n o 
La v a n i d a d es la m o l i c i e de l o r g u l l o . 
El o r g u l l o s e r á c o n f r e c u e n c i a v a n o , s i n o e j e r c e g r a n 

d o m i n i o s o b r e s í m i s m o . Y c o m o es t e d o m i n i o es m u y d i -
f ic i l s i n v i r t u d s ó l i d a , , l o s o r g u l l o s o s s o n v a n o s c o n m á s 
f r e c u e n c i a d e lo q u e e l l o s c r e e n . 

Una n i ñ a q u e e n la e d a d d e la h e r m o s u r a y d e l a s i l u -
s i o n e s se c o n s a g r a al s e r v i c i o de los e n f e r m o s , m u e s t r a 
m a s g r a n d o r de a n i m o q u e todos los c o n q u i s t a d o r e s d e l 
m u n d o . 

Bienaventurados los que lloran, d i j o J e s u c r i s t o : i q u é p a -
l a b r a ! ¡y en q u é s i g l o ! e l l a p o r s í so la a n u n c i a b a á l a 
h u m a n i d a d u n n u e v o p o r v e n i r . 

El a l m a con las p a s i o n e s e x a l t a d a s e s e l c u e r p o e n c a -
l e n t u r a . T i r i t a d e f r í o , y tal vez e l a m b i e n t e e s t á a r d i e n -
d o ; se a b r a s a , y la a t m ó s f e r a es tá h e l a d a . Lo p r i m e r o q u e 
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. La p e r f e c c i ó n de l d i s i m u l o c o n s i s t e e n e n c u b r i r l e . 
La c o n d e s c e n d e n c i a h a b i t u a l no e s t á r e ñ i d a c o n u n a 

g r a n firmeza d e c a r á c t e r . Es ta e s u n a c u a l i d a d p r e c i o s a 
q u e c o n v i e n e e c o n o m i z a r . 

No h a y n a d a m á s i n s u l s o q u e la p r e t e n s i ó n d e s e r g r a -
c ioso. 

A los h o m b r e s g r a n d e s s e los l l a m a c o n solo s u n o m b r e , 
á s e c a s . Esto e s m u y s ign i f i ca t ivo . Es q u e l a i d e a p r i n c i p a l 
n o n e c e s i t a n i c o n s i e n t e a c c e s o r i o s . 

La a f e c t a c i ó n es i n t o l e r a b l e ; y la p e o r e s la a f e c t a c i ó n 
d e la n a t u r a l i d a d . 

Los h o m b r e s q u e a l a b a n s i e m p r e , son ó s i m p l e s ó b a j o s ; 
lo s q u e n o a l a b a n n u n c a , ó s o n i m b é c i l e s ó e n v i d i o s o s . 

Los h o m b r e s g r a n d e s s o n s e n c i l l o s , y los m e d i a n o s s o n 
a m p u l o s o s , p o r la m i s m a r a z ó n q u e los c o b a r d e s s o n b r a -
v a t o n e s , y los v a l i e n t e s no . 

S u e l e d i s t i n g u i r s e e n t r e la h o n r a d e z p o l í t i c a y la h o n r a -
d e z p r i v a d a ; á q u i e n n o h a m a n e j a d o c o n d e l i c a d e z a los 
n e g o c i o s p a r t i c u l a r e s , n o l e fiara yo l a h a c i e n d a p ú b l i c a . 
H a y m a y o r c e b o y m e n o r p e l i g r o . 

Hay o b j e t o s q u e n o s e v e n s i n o s e s i e n t e n ; y n o s e ven 
b ien s i se s i e n t e n d e m a s i a d o . El s e n t i m i e n t o en tal caso es 
u n a e s p e c i e d e l e n t e ; e s d i f í c i l a c e r t a r e n la g r a d u a c i ó n 
m á s a d e c u a d a . 

Si s e c o m b i n a n e n u n m i s m o s u j e t o la r i q u e z a , la i g n o -
r a n c i a , la i n m o r a l i d a d , la p r e s u n c i ó n , y la f a l t a d e e d u c a -
c i ó n , el r e s u l t a d o es u n a c o s a i n t o l e r a b l e . 

C u a n d o u n o b j e t o es tá p r e s e n t e s e n t i m o s s u n a d a ; po r 
e s to p r e f e r i m o s v iv i r d e r e c u e r d o s y e s p e r a n z a s . 

No e s t o l e r a n t e q u i e n n o t o l e r a la i n t o l e r a n c i a . 
M u c h o s h o m b r e s e x a g e r a n s u s f u e r z a s ; p e r o t a m b i é n los 

h a y q u e n o las c o n o c e n ; ¡ q u é f o r t u n a p a r a e l los y p a r a los 
d e m á s , s i h u b i e r a q u i e n s e las r e v e l a s e ! 

E n la s o c i e d a d h a y m u c h o s h o m b r e s d i s l o c a d o s ; p o d r í a n 
s e r ú t i l e s y n o h a c e n m á s q u e d a ñ a r ó e m b a r a z a r . 

Si h u b i e s e u n m e d i o s e g u r o d e d e s c u b r i r l a s d i s p o s i c i o -
n e s p a r t i c u l a r e s d e c a d a u n o , n o es p o s i b l e d e c i r h a s t a 
q u é p u n t o se m u l t i p l i c a r í a n las f u e r z a s d e l a h u m a n i d a d . 

De un p e n s a m i e n t o e x p r e s a d o s e c a m e n t e á o t r o c u b i e r t o 
c o n u n a i m a g e n f e l i z , va l a m i s m a d i f e r e n c i a q u e d e u n a 
b a l a t i r a d a c o n la m a n o á o t r a d i s p a r a d a c o n u n f u s i l . 
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C u a n d o u n o r e c u e r d a l o q u e e r a la E u r o p a c i n c o s H o s 
a t r á s , l a i m a g i n a c i ó n s e a s o m b r a al p e n s a r l o q u e s e r á * d e 
a q u í á c i n c o s i g l o s . 

E l p o r v e n i r d e l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s e n t r a ñ a a c o n t e -
c i m i e n t o s t an c o l o s a l e s y m u d a n z a s t an p r o f u n d a s q u e 
p r o b a b l e m e n t e n o s o t r o s n o n o s f o r m a m o s d e e l l o n i n g u n a 
i d e a , n i s o m o s c a p a c e s d e f o r m á r n o s l a . 

El m e d i o p a r a d e s h a c e r s e d e u n h o m b r e a m a n t e d e c o n -
t r a d e c i r , e s c a l l a r y e s c u c h a r r e p o s a d a m e n t e . A t a c a r á p r i -
m e r o lo q u e h a b é i s d i c h o , l u e g o lo q u e p e n s a r á q u e q u e -
r é i s d e c i r ; e s t o e s , v u e s t r a s o p i n i o n e s r e a l e s ó p r e s u n t a s -
p e r o a l fin s e c a n s a y s e a b u r r e , f a s t i d i a d o d e u n a v í c t i m a 
q u e s e h a c e e l m u e r t o . 

Esos h o m b r e s , e t e r n o s i m p u g n a d o r e s d e t o d o , s o n c o m o 
l a s b a l a s d e c a ñ ó n ; d e r r i b a n u n a m u r a l l a d e m u c h o e s p e -
s o r y m u y r e c i a , y p i e r d e n la f u e r z a en e n c o n t r a n d o 
a l g u n o s c o l c h o n e s . 

P a r a las c o s a s g r a n d e s y a r d u a s s e n e c e s i t a n , c o m b i n a -
c i ó n s o s e g a d a , v o l u n t a d d e c i d i d a , a c c i ó n v i g o r o s a : c a b e -
za d e h i e l o , c o r a z ó n d e f u e g o , m a n o d e h i e r r o . 

La r e l i g i ó n e s la m e j o r f i losof ía d e l a h i s t o r i a . 
Los p e r e z o s o s s u e l e n s e r g r a n d e s p r o y e c t i s t a s ; a s í e s -

t a n d o f a l t o s d e r e a l i d a d s e e n g a ñ a n c o n i l u s i o n e s ; y a d e -
m á s e l t r a b a j a r s ó l o en p r o y e c t o s e a v i e n e m u y b i e n c o n 
e l n o h a c e r n a d a , s u m a f e l i c i d a d d e l p e r e z o s o . 

El a d e l a n t o d e la m a q u i n a r i a v a r e c l a m a n d o c a d a d í a 
e s t a b l e c i m i e n t o s m a y o r e s ; é s t o s t r a e n la a c u m u l a c i ó n d e 
la r i q u e z a ; d e la a c u m u l a c i ó n r e s u l t a la m i s e r i a d e l m a -
y o r n ú m e r o ; d e t e n e r á l a h u m a n i d a d e n s u c a r r e r a , e s i m -
p o s i b l e ; ¿ á d ó n d e v a m o s á p a r a r ? E l e n t e n d i m i e n t o s e 
a b r u m a y el c o r a z ó n s e c o n t r i s t a . ¿ C ó m o s e r e s u e l v e e l 
p r o b l e m a ? ¿ S e r á q u e la P r o v i d e n c i a t e n g a r e s e r v a d o p a r a 
l o v e n i d e r o a l g ú n a r c a n o v e n t u r o s o , p e r o q u e la p r o l e d e 
A d á n n o h a y a d e a l c a n z a r l e s i n o d e s p u é s d e m u c h o s u f r i -
m i e n t o , c o m o t a n t a s v e c e s l e ha s u c e d i d o ? 

Al v e r c ó m o p e r e c e n á m i l l o n e s ios i n d i v i d u o s , c ó m o 
s u f r e n i n e x p l i c a b l e s p a d e c i m i e n t o s g e n e r a c i o n e s e n t e r a s , 

t a l v e z d u r a n t e l a r g o s s i g l o s , p a r a o b t e n e r e l t r i u n f o d e 
u n a i d e a , ó e l a r r a i g o d e u n a i n s t i t u c i ó n , s a l t a n á la v i s t a 
d o s v e r d a d e s : 1 . a q u e el d e s t i n o d e l i n d i v i d u o h u m a n o 
n o a c a b a e n la t i e r r a ; 2 . a q u e e s e s e r q u e l l a m a m o s h u -
m a n i d a d e s t á s u b o r d i n a d o á l o s d e s i g n i o s d e u n a P r o v i -
d e n c i a . 

S i la I n g l a t e r r a d e s a p a r e c i e s e d e l m a p a d e E u r o p a , 
r e s u l t a r í a u n d e s e q u i l i b r i o q u e h a r í a i m p o s i b l e la paz 
e u r o p e a . 

C r e e n a l g u n o s q u e la E u r o p a n o p u e d e y a p a s a r p o r c o n -
flictos s e m e j a n t e s a l d e l a i r r u p c i ó n d e l o s b á r b a r o s d e l 
N o r t e , ó d e los á r a b e s ; p e r o t a l vez n o h a n r e f l e x i o n a d o 
b a s t a n t e s o b r e lo q u e d e s í p o d r í a d a r el As ia g o b e r n a d a 
p o r la R u s i a . M e h e m e d - A l í c o n s u s e n s a y o s e n p e q u e ñ o 
h a e v i d e n c i a d o q u e e l O r i e n t e e s s u s c e p t i b l e d e g r a n d e s 
r e v o l u c i o n e s . — / . B. 
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Algunas reflexiones sobre la vida y la influencia de los párro-
cos rurales. Contras tes de la vida del pá r roco . Efec tos 
que de ella r e su l t an . In te rés q u e t ienen la Iglesia y el 
Estado en q u e los pá r rocos c o r r e s p o n d a n d i g n a m e n t e 
al objeto de su misión. Inf luenc ia q u e p u e d e n tener los 
pá r rocos en el desarro l lo de la p rosper idad públ ica . 
Aplicación á EspaBa. Los pá r rocos y la e s tad í s t i ca ! 
Cómo podr ían éstos con t r ibu i r á la m e j o r a de r a m o (an 
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Polémica religiosa. Carta décima á un escéptico en materias de 
religión. Escuela filosófica f r ancesa de Mr. Cousin. Ra-
zones q u e t iene el c lero f r ancés para l evan ta r la voz 
con t ra el la . Lo q u e e n s e ñ a b a Mr. Cousin en 1818 y en 
1819. Su pan te í smo . Citas jus t i f ica t ivas . Con las t eor ías 
de Mr. Cous in , todas las re l ig iones q u e d a n reduc idas á 
la nada . Conclusión 

Barcelona. Art. 2." La cuestión del derribo de murallas y for-
talezas examinada bajo el punto de vista militar y político. 
Estado de la cues t ión. Graves razones q u e mili tan por 
ambas par tes . Suposición de u n a invas ión e x t r a n j e r a . 
Razones q u e en tal caso mil i tan á f avor de la cont inua-
ción del p r e sen t e es tado. Razones en con t r a . Quizás és-
tas son más g raves que aqué l las . Dilema de difícil solu-
ción. La cues t ión de las fort if icaciones c o n s i d e r a d a con 
relación á la conservac ión del orden. P a r a esto de n a d a 
s i rven las mura l l a s . La cues t ión q u e d a r e d u c i d a á si 
conviene ó no c o n s e r v a r a lgunos fue r t e s q u e dominen 
la población. Graves r azones q u e mili tan por ambos la-
dos. Lo que p roduce u n bombardeo . Daño que hizo á 
Espa r t e ro e s t e ac to de c r u e l d a d . Cuáles son los ve rda -
deros medios de gobierno. Gravedad d e la p r e sen t e 
cues t ión. Pulso y de t en imien to con q u e se debe proce-
de r en ella. A qu ién se debe r í a o i r a n t e s d e r e so lve r l a . 
Venta jas ma te r i a l e s q u e Barcelona r e p o r t a r í a del der r i -
bo. Conje tu ras sobre el po rven i r de la cuest ión de las 
m u r a l l a s 

El Socialismo. Art. 2.° Teorías de Roberto Owen. Circunstan-
c ias pa r t i cu la res de es te innovador . Su manifiesto de 
Londres. Rechaza todos los s i s t emas sociales q u e h a n 
existido has ta aho ra . In to le rab le orgul lo de Owen. Lo 
que son los innovadores sin el c r i s t ianismo. Origen de 
sus e r ro res . Sus ca lumnias con t ra la h u m a n i d a d . Sus 
pomposas p romesas . Nuevo esp í r i tu y n u e v a vo lun tad 
q u e p r e t e n d e produc i r en el género h u m a n o . Bienes tar 



universa l . P ron t i tud de su real ización. Owen se l i sonjea 
de rea l izar sos tan br i l lantes sueños sin revoluciones 
sangr ien tas . Consideraciones que qu ie re t ener á lo q u e 
él apel l ida las vie jas supers t i c iones . E x t r a ñ a conf ianza 
con q u e hab la de sus proyectos v de la proximidad de 
su real ización 

El Socialismo. Art. 3.° Continúa la exposición de las teorías 
de Owen. Lo que es el hombre según las doc t r inas de 
es te r e fo rmador . La doc t r ina de Owen es un plagio de la 
escne la ma te r i a l i s t a y fa ta l i s ta . Niega la esp i r i tua l idad 
del a lma y el l ibre a lbedr ío . Horr ib les consecuenc ias de 
s e m e j a n t e doc t r ina . En q u é consis te según él la v e r d a -
dera felicidad 

El Socialismo. Art. 4.° Continúa el examen d e ' l a s teor ías 
de Roberto Owen. Cuál e s la rel igión de es te r e fo rma-
dor . Sus e r ro re s sob re el cul to . Ciencia de gob ie rno 
Quiere l l egar á la abolición de toda r ecompensa y de 
toda pena . Quiere d e c l a r a r la comple ta i r responsabi l i -
dad del individuo. Lo q u e ser ía la sociedad con es tas 
doc t r inas . Vida común. Imposibi l idad de rea l izar la Las 
j e r a r q u í a s de Owen . Su s i s tema de educación. Owen 
sue l t a la r i enda á todas las pasiones. Su s i s tema consi -
derado ba jo el aspecto económico. Su inf luenc ia en au-
m e n t a r la violencia de las pas iones y el c h o q u e de los 
in te reses ind iv idua les . Lo q u e es la vida común ba jo la 
inf luencia re l igiosa. El resu l tado del s i s t ema de Owen 
s e r í a l a p e r e z a , la indolencia más c u m p l i d a , el total 
abandono á todo l inaje de pas iones . Se conf i rma con lo 
sucedido á Owen en América en su ensayo de New-Har-
mony . Es m e n e s t e r c o n t a r con los h o m b r e s tales como 
son en s í , no como d e s e a r í a m o s q u e fuesen . Conclu-
sión 

Barcelona. Art. 3.° Se desvanece u n e r r o r sobre las causas 
de sus r evue l t a s . Diferencia e n t r e Barce lona y las de-
mas capi ta les de España . Papel q u e ha r e p r e s e n t a d o 
desde 1833. Causas que han produc ido es te fenómeno . 
No ha d i m a n a d o del provincia l ismo. Reflexiones sobre 
es te par t i cu la r . Equivocac iones que con respec to a l e s -
p i r i t a de Ca ta luña corren muy vál idas así en España 
como en el ex t ran je ro . Se desvanecen con la h is tor ia 
en la mano. Revolución de 1640. G u e r r a de suces ión. 
Efectos de la polít ica de la c a s a de Borbón. Efectos de 
la revolución f r ancesa . Después de es te suceso el p ro -
vincia l ismo de [Cataluña h a desaparec ido casi del todo. 

• M i 

Polémica religiosa. Carta undécima ó un escéptico en materias 
de religion. Cómo ha podido i n t roduc i r s e en F ranc ia la 
filosofía a l e m a n a . Su oposición con el genio f r a n c é s 
Con je tu ra s sobre el po rven i r de esta filosofía en F ran -
cia. Se propone el a r g u m e n t o de un escépt ico con t ra la 
Religión c r i s t i ana . Pa l ab ra s del escépt ico. Su equivoca-
ción sobre la enseñanza del c r i s t i an i smo con respec to 
al a m o r propio. Es falso que la Religión nos prohiba 
a m a r n o s á nosotros mismos. P ruebas sacadas del mismo 
ca tec ismo. Lo que signif ica el p r inc ip io de la car idad 
bien o rdenada . Lo q u e nos d ice el ca tec i smo sobre el 
or igen y des t ino del h o m b r e . La Religión c r i s t i ana her-
m a n a y a r m o n i z a de u n a m a n e r a a d m i r a b l e el a m o r de 
l ) ios , el de sí mismo v el del pró j imo. Cómo se en t i ende 
la m u e r t e del a m o r p rop io de q u e hab lan los a u t o r e s 
míst icos. Cómo se e n t i e n d e el a b o r r e c i m i e n t o de sí mis-
mo. Cómo en tend ían los santos el a m o r propio en medio 
de sus mor t i f icac iones . Recursos q u e le q u e d a n al e s -
cépt ico de spués de de sba ra t ados sus a r g u m e n t o s . Nue-
vo te r reno en que en tal caso se colocaría la cues t ión . 
La moral del Evange l io h a sido a p l a u d i d a has ta pur los 
más violentos enemigos de l c r i s t ianismo. Un consejo á 
los i m p u g n a d o r e s de la Religión c r i s t i ana 94 
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